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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 
SBN - Quadra 01 - Bloco "A" - 4. o andar 
Brasília - DF 

At.: Comissão Especial de Licitação da Administração Central 

Ref.: SISTEMAS DE MOVIMENTAÇÃO E TRIAGEM INTERNA DE 
CARGA 
CONCORRÊNCIA INTERNACIONAL N.016/99 - CEUAC 

Prezados Senhores, 

Apresentamos a nossa proposta técnica, compreendendo o fornecimento, em regi­
me de empreitada integral, de Sistemas de Movimentação e Triagem Interna de 
Carga, de projetos, equipamentos, circuitos fechados de TV/comunicação, materiais 
de instalação, materiais de consumo, ferramentas, instrumental, inclusive os de 
testes, acessórios, peças de reposição, componentes, software, simulação, serviços 
e materiais para embalagem, transporte até o local de instalação, armazenagem até 
a data de instalação prevista no cronograma, instalação, testes em fábrica e posta 
em marcha, seguro de transporte, treinamento, documentação e manuais técnicos, 
garantias técnica e financeira, despesas alfandegárias, manutenção, integração 
com os sistemas de triagem de cartas formato normal, formato semi-embaraçoso e 
encomendas/malotes, conforme descrito detalhadamente nos anexos técnicos do 
edital em referência. Os locais a serem mecanizados são os discriminados no Ane-

tf-·,_ xo D, segundo os seguintes lotes: 

LOTE 1: CTP/Jaguaré (SMIC e Equipamentos e Apoio) e CTP/jaguaré ( reforma); 

LOTE 2: COP Marginal Tietê (SMIC e Equipamentos de Apoio) 
COP-01 Centro /SP, CT-09 Santo André, COI-13 Campinas e COI-14 Ri­
beirão Preto (Equipamento de Apoio) 

LOTE 3: COP Benfica (SMIC e Equipamentos de Apoio) e CTP Rio de Janeiro 
(reforma). ----- ·-
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Observação inicial: 

Para efeito de simplificação, a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos será 
tratada, nesta proposta, por ECT; A Mannesmann Dematic Rapistan Ltda. será tra­
tada como MDCR. 
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PARTE A 

CARACTERÍSTICAS GERAIS 

OBJETIVO 

Esta parte tem por finalidade fornecer as principais características para os sistemas 
relacionados no objeto do Edital. 
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CARACTERÍSTICAS GERAIS 

A.1 CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

A.1 .1 TABELA DE TEMPERATURA E UMIDADE 

As características de temperatura e umidade relativa do ar, tomadas ao ar livre, 
naslocalidades onde serão instalados os equipamentos e sistemas, são as apre­
sentadas na tabela que se segue: 

CIDADE 
UMIDADE RELATIVA TEMPERATURA 

(%) te) 

Máxima Mínima Média Máxima Mínima Média 

SÃO PAULO/SP 95 50 85,3 38,4 -2,1 18,4 

RIB. PRETO/SP 95 30 71 42 -2 20,6 

SANTO ANDRÉ/SP 95 30 71 42 -2 20,6 

CAMPI NAS/SP 95 30 71 42 -2 20,6 

RIO DE JANEIRO/RJ 95 60 78 42 10 22 

A. 1.2 CONDICIONAMENTO DO AR AMBIENTE 

Os ambientes onde serão instalados os equipamentos e sistemas serão sem refrige­
ração ou ventilação artificial. Os equipamentos serão capazes de funcionar dentro 
dos limites de temperatura e umidade apresentados no item A.1.1, sem prejuízo das 
características técnicas e performance estabelecidas. 

'f~úS 11° 03/2005 - C t~ 
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A.2. PROJETO E CARACTERÍSTICAS DA ALIMENTAÇÃO ELÉTRICA 

A.2.1 CARACTERÍSTICAS DA ALIMENTAÇÃO ELÉTRICA 

A.2.1 .1. As tensões de alimentação elétrica a serem utilizados nos locais de instala­
ção dos equipamentos e sistemas, relativos ao item 1.1 do Edital, são os 
apresentados na tabela a seguir: 

UNIDADE TENSÃO FREQÜÊNCIA 
DR OPERACIONAL ELÉTRICA (V) (Hz) 

CTP Jaguaré 380 Trifásico 60 

COP Marginal Tietê 380 Trifásico 60 

SP CT 01 Centro 380 Trifásico 60 

CT 09 S. André 220/127 Trifásico 60 

COI 13 Campinas 220/127 Trifásico 60 

COI 14 Rib. Preto 220/127 Trifásico 60 

RJ COP Benfica 380 Trifásico 60 

CTP Rio de Janeiro 380 Trifásico 60 

A.2.1.2. Os equipamentos e sistemas irão operar nas tensões descritas na tabela do 
item A.2 .1, diretamente conectados à rede elétrica. Será admitida uma vari­
ação de tensão até ± 1 0% e de freqüência até ± 1% em relação aos valores 
indicados. Para todos os sistemas acima, os motores irão operar nas ten­
sões descritas (380 ou 220 Volts, trifásicos, 60 Hz). Nos painéis serão ins­
talados transformadores para a obtenção de tensões de comando, a saber: 
11 O V para comando interno dos painéis; 24 V para comandos de campo. 

A.2.1 .3. A Contratante fornecerá alimentação elétrica em um único ponto, nas ten­
sões indicadas no item A.2 .1, ficando a cargo da MDCR a realização da in­
terligação do equipamento ao mesmo, o qual não distará mais que 1 00 
(cem) metros do ponto de instalação do painel central; 

A.2.1.4. Os materiais e serviços necessários à interligação dos equipamentos ao 
ponto de alimentação elétrica, serão fornecidos pela MDCR, inclusive a 
execução de obras civis, de pequeno porte, quando for necessário; 

r c 
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A.2.1.5. As potências necessárias para alimentação dos equipamentos estão expli­
citadas no item 0.6., da Parte D desta proposta. Será responsabilidade do 
Correio disponibilizar tais potências nos pontos de alimentação elétrica; 

A.2.1.6. Nas interligações dos equipamentos ao ponto de alimentação elétrica serão 
instalados dispositivos de proteção elétrica (fusíveis, disjuntores, etc.) com­
patíveis com a corrente consumida, capazes de proteger os equipamentos e 
sistemas contra variações bruscas de tensões, curtos-circuitos, descargas 
elétricas e/ou atmosféricas, etc. de acordo com as Normas Brasileiras que 
regem o assunto; 

A.2.1.7. A contratante deverá disponibilizar, para todos os locais de instalação, nos 
pontos de alimentação elétrica, 04 (quatro) fios, sendo três de força e um 
neutro; 

A.2.1.8. Todos os materiais, dispositivos e serviços utilizados na interligação elétri­
ca do equipamentos e sistemas serão em conformidade com as Normas 
Brasileiras que regem o assunto; 

A.2 .1.9. A instalação dos equipamentos e sistemas serão adequados com compen­
sação automática (através de uso de banco de capacitares) do F ator de 
Potência (FP ou cos<p - Razão da potência ativa para a potência aparente, 
em sistemas de correntes alternada, NBR 5456) mínimo 0,94. Não são pre­
vistos valores de FP capacitivos para quaisquer situações de operação dos 
equipamentos e sistemas. O painel de correção do FP terá um indicador do 
FP em trabalho. A realização de tal adequação será de responsabilidade da 
MDC R. 

A.2.2 PROJETO ELÉTRICO 

A.2.2.1. A MDCR irá apresentar projetos elétricos das instalações de cada local de 
instalação de equipamento ou sistema, detalhando todas as características 
da instalação, tais como localização de painéis e quadros, diagramas de 
interligação, unifilar, trifilar e funcional ; 

A.2.2.2. Todos os componentes, fios, cabos e calhas, das instalações elétricas se­
rão identificados na instalação e no projeto; 

A.2.2.3. As interligações entre equipamentos/módulos, bem como a instalação de 
alimentação dos painéis e quadros, serão realizadas através de calhas aé-
reas, no mesmo padrão adotado pela ECT; r _ _ _ , 

Ru;:, n° 0312005 - ":N -: 

A2.2.4. Todos os painéis de força e de comando se~ão instalado~~~ · \,~[;~~ElOS 
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chave de bloqueio na porta e identificação da tensão nominal. A MDCR su­
põe a existência, em cada local de instalação, de local apropriado, protegi­
do, para a instalação dos painéis. Caso não exista local apropriado, a 
construção do mesmo será construído por conta da ECT. 

A.3 DISPOSITIVOS DE PROTEÇÃO E DE SEGURANÇA 

A.3.1. Os equipamentos/módulos serão providos de dispositivos de proteção contra 
variação de tensão da alimentação elétrica, curto-circuito, descarga elétrica 
e/ou atmosférica, Te; 

A.3.2. Os sistemas serão dotados de dispositivos de segurança extra, conveniente­
mente alocados e distribuídos, para garantir a proteção dos operadores e 
mantenedores nas situações de emergência. Tais dispositivos serão do tipo: 
chaves de segurança, botões de emergência, sinalizadores, proteções etc. de 
acordo com as normas brasileiras e internacionais que regem o assunto; 

A.3.3. As partes móveis dos equipamentos e sistemas, que não estão ligadas dire­
tamente à movimentação dos unitizadores, serão protegidas por portas, tam­
pas, painéis, etc., de forma a não oferecer risco e/ou causar acidentes aos 
operadores; 

A.3.4. Os dispositivos de proteção não irão gerar qualquer empecilho para execu­
ção da manutenção, oferecendo condições de funcionamento adequadas aos 
mantenedores, no modo "manutenção"; 

A.3.5. Será providenciado, pela MDCR, um aterramento independente, com resis­
tência total à terra de no máximo 1 O ohms; 

A. 3.6. Os equipamentos e sistemas apresentarão nível de ru ído conforme indicado 
na Parte B, item 8.3.13; 

A.3.6.1 . O nível de ruído será aferido com instrumento de medição operando no cir­
cuito de compensação "A" e circuito de resposta LENTA (SLOW); 

A.3.6.1. 1. Serão realizadas medições em pelo menos 04 (quatro) pontos distintos do 
equipamento/sistema, sendo considerado como nível de ruído o maior 
valor encontrado; 

A.3.6.2. Serão realizadas 03 (três) medições, em cada ponto selecionado, conside­
rando-se como nível de ruído, a média aritmética dos 03 (três) valores en-
contrados; , _ 
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A.3.6.3. As medidas de ruído serão realizadas posicionando-se o microfone a uma 
distância de 01 (um) metro do equipamento, a uma altura de 1,5 (um e 
meio) metros, com o equipamento/sistema funcionando a plena carga; 

A.3.6.4. As medidas de ruído deverão considerar somente os ruídos gerados pelo 
equipamento e/ou sistema, ou seja, sem a presença de unitizadores no 
sistema, descontando-se os ruídos do ambiente, externos ao equipamento 
e sistemas; 

A.3.6.4.1 . Para a medição do nível de ruído do equipamento/sistema, desprezando­
se os demais ruídos, serão adotados os procedimentos de cálculo e ta­
belas/gráficos do manual do aparelho utilizado; 

A.3.6.4.2. Será considerado como nível de ruído do sistema o nível de ruído medido 
com todos os equipamentos/módulos que o compõem, em funcionamento; 

A.3.6.5. Quando da realização dos testes de aceitação dos equipamentos e siste­
mas, o aparelho a ser utilizado nas medições de níveis de ruído será um 
equipamento de propriedade da ECT. 

A.4. SINALIZAÇÃO 

A.4.1. Os equipamentos/módulos serão providos de painéis de sinalização (opera­
ção e alarme) nos quais será indicado o estado de funcionamento e/ou alar­
mes de mau funcionamento e violação de proteções; 

A.4.1.1 As informações contidas nos painéis serão apresentadas de forma a permitir 
a rápida identificação do estado/modo de funcionamento e os motivos e lo­
cais de alarme; 

A.4.2. As situações relevantes, tais como: engarrafamentos, parada, sobrecarga, 
etc. serão sinalizadas, também, com alarme sonoro e luminoso; 

A.4.3. As partes móveis que ofereçam risco de acidente e aquelas alimentadas com 
alta tensão deverão apresentar sinalização específica, em local visível e que 
desperte a atenção; 

A.4.4. Os estados de operação e alarme serão grafados em PoijttQ..l;..l~s~~oWr'J . 
ções/indicações relativas à manutenção poderão, opcional~e, esooRJf@ s 
fadas em Inglês; 1 ~l s : O O 1 S / 
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A.4.5. Serão dimensionadas e efetuadas sinalizações de piso e/ou aéreas, dentro 
das normas regulamentadoras pertinentes, contemplando os postos de tra­
balho, áreas de carga/descarga, corredores de circulação, objetivando disci­
plinar o fluxo operacional nas áreas de atividade mecanizada, de forma a im­
pedir/evitar acidentes e danos aos equipamentos e operadores. 

A.5. DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA 

Toda a documentação técnica será fornecida na forma impressa e multimídia, em 
CD-ROM, representando fielmente a documentação pertinente aos equipamentos 
instalados, sendo ilustrada com diagramas, desenhos, plantas, fotos, esquemas, 
etc. 

A. 5.1 MANUAL DE OPERAÇÃO 

A. 5.1.1. Serão fornecidos 06 (seis) conjuntos de manuais de operação para cada 
equipamento/sistema descrito na Parte B, no idioma Português, contendo 
descrição sucinta e clara das funções, bem como todos os procedimentos e 
instruções relativas à operação, itens de segurança e conservação do sis­
tema; 

A.5.1.2. Um exemplar do manual citado no item A.5.1.1, versão preliminar, será en­
tregue à ECT 15 (quinze) dias antes dos testes em fábrica; 

A. 5.1 .3. A versão definitiva dos manuais de operação será entregue até o final dos 
testes de Posta-em-marcha. 

A.5.2 MANUAL DE MANUTENÇÃO 

A.5.2.1. Serão fornecidos 03 (três) conjuntos de manuais de manutenção, para cada 
equipamento/sistema, no idioma português ou opcionalmente, em inglês; 

A.5.2.2. Os manuais de manutenção, conterão descrição detalhada dos métodos de 
manutenção dos equipamentos e sistemas; 

A. 5.2.3. Farão parte dos manuais a serem fornecidos, os diagramas esquemáticos 
completos de cada cartão do equipamento/sistema, incluindo diagrama de 
blocos, diagramas de tempo dos sinais, identificação/especificação dos 
componentes e a sua localização nos cartões, assim como os diagramas de 
sinais que interliguem os subsistemas e módulos dos eql(íRêl~l~lil12P20~sé! CN 
descr;·ção completa das interfaces; CPMJ - CORREIOS 

1 
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A.5.2.4. Os manuais irão apresentar fluxogramas e diagramas de bloco que definam 
claramente a função de cada cartão, bem como a interligação entre os 
mesmos; 

A.5.2.5. Serão descritos todos os ajustes eletrônicos e mecânicos; 

A.5.2.6. Serão apresentados os desenhos com vista explodida dos conjuntos mecâ­
nicos relevantes, com a descrição detalhada e especificação dos compo­
nentes; 

A.5.2.7. Os manuais de manutenção irão conter um plano de manutenção, com no 
mínimo as rotinas e procedimentos de manutenção preventiva, com as res­
pectivas periodicidades, em número de horas de funcionamento. Irão conter 
ainda o indicativo de tempo médio de execução da atividade, bem como, a 
qualificação profissional para execução da rotina; 

A.5.2.8. Será apresentada uma lista de defeitos, causas e soluções, com abrangên­
cia tal que permita o diagnóstico dos eventos de maior incidência; 

A.5.2.9. Será apresentada lista de partes, peças e componentes, eletrônicos e me­
cânicos, com suas características, códigos e respectivos fabricantes; 

A.5.2.1 O. Um exemplar do manual de manutenção, versão preliminar, será entregue 
à ECT 15 (quinze) dias antes dos testes em fábrica; 

A.5.2.1 0.1 . A versão definitiva dos manuais de manutenção será entregue até o final 
dos testes de Posta-em-marcha; 

A.5.2.11. Será apresentada lista com a vida útil dos componentes, partes e peças 
de maior desgaste, em horas de funcionamento; 

A.5.2.12 . Os manuais técnicos de todas as partes, peças e componentes agregados 
aos sistemas, adquiridos de terceiros, serão apresentados em conjunto 
com aqueles apresentados pela MDCR. 

A.5.3 MANUAIS DE SOFTWARE 

A.5.3.1. Estes manuais serão fornecidos para todos os sistemas, equipamentos, 
sistemas operacionais e aplicativos; 

A.5.3.2. Serão fornecidos manuais descritivos relativos aos programas operacionais 
de todos os módulos do sistema, contendo os modos de op&ÇêJi~9', QimL~i(f§l:fN 
ces c mo operador e códigos de erro comentados, etc.; CPM ! • CORREIOS 
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A5.3.3. Serão fornecidos Manuais de Operação detalhados dos softwares relacio­
nados com as atividades de edição de planos de triagem, configuração dos 
módulos, diagnósticos e manutenção, geração de relatórios de erros e es­
tatísticas, supervisão de sistema e comunicação entre sistemas. Tais ma­
nuais irão conter descrição detalhada dos modos de uso/operação, interfa­
ces com o usuário, tabelas comentadas dos códigos de erro, procedimen­
tos, etc.; 

A5.3.4. Os seguintes programas irão compor o fornecimento: 

• programas operacionais dos diversos módulos do sistema; 
• programas de supervisão e interligação de módulos do sistema; 
• programas geradores/compiladores de planos de triagem; 
• programas de geração e emissão de relatórios gerenciais, estatísticos e 

de manutenção; 
• programas de diagnóstico e auxílio a manutenção; 
• programas para transmissão e recepção de arquivos via FTP; 

A5.3.4.1. Será fornecido programa (software) que possibilite alterações na formata­
ção dos relatórios e menus, visando adequá-las às necessidades da ECT; 

A5.3.4.2. O software fornecido ira possibilitar a recuperação dos dados operacio­
nais e estatísticos em meio magnético e processados em softwares co­
merciais (planilhas, editores de texto etc.) (Parte K); 

A5.3.5. Para os programas indicados no item A5.3.4 serão fornecidos diagramas 
de fluxo comentados, bem como, especificação técnica das linguagens de 
programação empregadas, compiladores necessários e suas respectivas 
configurações. 

A.6. FERRAMENTAS E INSTRUMENTOS PARA MANUTENÇÃO 

A6.1. Serão fornecidos conjuntos (kits) de ferramentas e instrumentos necessários 
às atividades de manutenção corretiva e preventiva dos equipamentos e sis­
temas, conforme lista no item 0 .7. da Parte D desta proposta. Tais conjuntos 
irão permitir a realização de todas as rotinas e procedimentos de diagnóstico 
e reparos descritos nos manuais de manutenção no que se refere ao hardwa­
re (mecânica, elétrica, eletrônica), software e instalações auxiliares (elétrica, 
ar comprimido, vácuo, hidráulica, etc.); 

A6.2. Cada kit de ferramentas inclui todas as ferramentas bási5a~~e: .'eS'jS>'ê~Tã ism~­
~essárias aos trabalhos de manutenção indicados no 

1
it íJP~l 6Q-1 ,

0
ctarntd5dtf.l'e 
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A.6.2.1. Foi tomada como premissa básica para o fornecimento e constituição dos 
kits, a inexistência de tais ferramentas nos locais selecionados para insta­
lação dos equipamentos e sistemas; 

A.6.2.2. Para cada localidade de instalação está previsto o fornecimento de 02 
(dois) kits de ferramentas; 

A.6.2.3. Todas as ferramentas serão compatíveis com os dispositivos aos quais se 
destinam, bem como apropriadas ergonomicamente às funções de trabalho 
a serem desempenhadas; 

A.6.3. Cada kit de instrumentos inclui todos os instrumentos, medidores, calibrado­
res, básicos e especiais com respectivos acessórios, necessários aos traba­
lhos de manutenção indicados no item A.6.1 , conforme lista no item D. 7. da 
Parte D desta proposta; 

A.6.3.1. Foi tomada como premissa básica do fornecimento e constituição do kit a 
inexistência de tais instrumentos, medidores e calibradores no local de 
instalação dos equipamentos e sistemas; 

A.6.3.2. Para cada local de instalação está previsto o fornecimento de pelo menos 
01 (um) kit de instrumentos; 

A.6.4. A MDCR irá fornecer um microcomputador para cada local de instalação, 
destinado às atividades de manutenção e apoio; 

A.6.4.1 . O microcomputador a que se refere o item A.6.4 será distinto daquele do 
sistema, sendo sua utilização específica para o gerenciamento/apoio às ati­
vidades de manutenção; 

A.6.4.2. A configuração básica mínima do equipamento, referido no item A.6.4 será 
a seguinte: 

• 
• 
• 
• 
• 
• 

Processador de última geração; 
Memória RAM mínima: 64 Mbytes; 
02 portas seriais, padrão RS-232; 
01 porta paralela, padrão centronics; 
01 mouse, 400 dpi, 3 botões com mouse-pad; 
01 teclado padrão ABNT variante 2 (NBR 10346 1 d347) c/1 04 teclas; 
01 unidade de disco rígido com pelo menos 6,5 G bytes; 

1~ ·Q0 1, 0 õ3i2õõs~ CN _ 
01 unidade de disco flexível 3 1/2" de 1,44 M bytes; /,CPMI - CORREIOS 

• 
• 
• 
• 

01 placa de vídeo de 4 mega bytes de VRA no mínimo; /c . O O 1 9 / 
, ls· 
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• 01 placa de rede tipo NE-2000, local Bus PCI, padrão Ethernet (IEEE 
802.3}, com interfaces AUI , RJ45, BNC-T, 10 base Te 10 base 2; 

• 01 placa fax-modem, 56k (transmissão plena) ; 
• 01 monitor de vídeo, colorido, SVGA, 0,26" Oot pitch, 1 T' de imagem útil ; 
• 01 estabilizador, 2000 VA, com transformador isolador, rendimento míni­

mo 90%; 
• 01 impressora tipo jato de tinta, colorida, resolução mínima 800 x 600 

Opi, 5 ppm; 
• Sistema Operacional Windows NT Workstation, 98 pacote office 98; 
• ZIP Oriver. 

A.6.4.3. O microcomputador descrito no item A.6.4.2 será compatível com o instala­
do no equipamento/sistema, sendo possível a conexão entre ambos. 

A.7. PEÇAS DE REPOSIÇÃO E MATERIAIS DE CONSUMO 

A. 7 .1. A presente proposta inclui lotes de peças, partes e componentes, mecânicos 
e eletro/eletrônicos, conforme item 0.4. da Parte O, suficientes para garantir a 
manutenção preventiva e corretiva (operação sem interrupção) pelo período 
de 01 (um) ano, segundo a seguinte divisão: 

A.7.1.1. Peças de desgaste normal; 

A.7.1.2. Peças com alta probabilidade de defeitos e com imprevisibilidade de subs­
tituição; 

A. 7.1.3. Peças com média probabilidade de falha e com possibilidade de previsão 
de substituição (programação da substituição); 

A.7.1.4. Peças com baixa probabilidade de defeitos e elevado custo; 

A.7.2. Será fornecido um lote de materiais de consumo, conforme item 0 .5. da Parte 
O desta proposta, suficientes para o período de 01 (um) ano; 

A. 7.2.1. Para efeito de dimensionamento do lote de material de consumo, foi consi­
derada uma utilização diária de 14 (quatorze) horas, durante 280 (duzentos 
e oitenta) dias por ano; 

A.7.2.2. Se a ECT não se manifestar em contrário, a entrega do lote 8;6)(fDé;l~effLwrii!~ . CN ~ 
consumo será feita de 03 em 03 meses, a partir da data de itrsl.alação · ElOS 
equipa ento/sistema; 
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A.7.3. Está previsto o fornecimento de um lote de componentes, a que se referem os 
itens A.7.1 e A.7.2, para cada sistema (SMIC); 

A.7.4. Os conjuntos de peças, partes e componentes e lote inicial de materiais de 
consumo, serão entregues juntamente com a entrega dos equipamentos e 
sistemas; 

A. 7.5. As peças, partes e componentes, referentes ao item A. 7.1 poderão ser utili­
zadas pela MDCR para execução das manutenções durante o período de ga­
rantia, sendo cada lote utilizado reposto ao final do período de garantia; 

A.8. INDICADORES DE DESEMPENHO 

A.8.1. DEFINIÇÕES 

A.8.1 .1. Para efeito de avaliação do desempenho operacional dos equipamentos e 
sistemas, durante os testes especificados no item A.11 desta parte, serão 
consideradas as seguintes definições: 

A.8.1.2. Tempo líquido de operação: é o resultado do somatório dos intervalos de 
tempo, em horas e considerando um período de 30 dias corridos; 

A.8.1.3. Tempo de paralisação: é o resultado do somatório dos intervalos de tempo, 
considerando um período de 30 dias corridos, medidos em horas, durante 
os quais o equipamento/sistema encontrou-se inoperante devido a qualquer 
tipo de defeito apresentado, contados automaticamente, do instante inicial 
da paralisação até a efetiva entrega à operação; 

A.8.1.4. Eventos corretivos: são todos os eventos de manutenção corretiva e outros 
quaisquer, ocorridos durante o tempo líquido de operação que causam in­
terrupção total ou parcial do equipamento/sistema; 

A.8.1.5. Desde o item A.8.1.2 até o item A8.1.4 serão computados os intervalos de 
tempo relativos a todos os dias, sem exceções, inclusive sábados, domin­
gos e feriados, considerando cada dia como 24 horas. 

A.8.2. ÍNDICES DE MANUTENÇÃO 

A.8.2.1 . DISPONIBILIDADE- DISP ~~OS n(• 03/20ÕS- CN . 

I 
CPMI ·· CORREIOS · 

Tempo líquido de operação 1 :_ c:• O O 2 1 I 
DISP = - I '· IS : I ------ -

TempO liquido de operação+ Tempo de para/isaçr 
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Será obtida, individualmente, ou seja por equipamento/sistema, a disponibilidade 
mínima de 0,98, calculados para período de 30 dias corridos e de acordo com o item 
A.8.1.5. 

A.8.2.2. TEMPO MÉDIO ENTRE FALHAS- TMF 

Tempo líquido de operação 
TMF=----------------------------

Número de eventos corretivos + 1 

Será obtido, individualmente, ou seja por equipamento/sistema, o TMF mínimo de 
720h, calculados para período de 30 dias corridos e de acordo com o item A.8.1.5. 

A.8.2.3. INDICADOR DE FALHA- IF 

Número de eventos corretivos x 100.000 
IF=-------------------------------

Número de objetos tratados 

Será obtido, individualmente, ou seja por equipamento/sistema, o I F máximo de 1, O, 
calculados para período de 30 dias corridos e de acordo com o item A.8.1.5. 

A.8.3. Todos os índices descritos nos itens A.8.2.1 a A.8.2.3 serão calculados para 
cada equipamento/módulo que compõe o sistema. 

A.8.3.1. O cálculo dos índices de manutenção e desempenho operacional serão re­
alizados para cada um dos locais de instalação, independentemente dos 
demais. 

A.9. INSTALAÇÃO, GARANTIA, MANUTENÇÃO E ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

A.9.1. GARANTIA 

A.9.1 .1. O prazo de garantia dos sistemas será de 02 (dois) anos, contados a partir 
da data de emissão do termo de Aceitação Inicial. A MDCR irá emitir certifi­
cados de garantia individualizados para cada equipamento/sistema; 

A.9.1 .2. Durante o período da garantia proposto, a MDCR irá realizar manutenção 
preventiva e corretiva de todos os módulos/sistemas. A garantia engloba a 
substituição de toda e qualquer parte, peça e c mponente qwru~ie'r Ca1/iilP.JJ~=-CN 
sentar defeito, seja ele de fabricação, monta em ou de,s~~enf1,QG eREIOS 
ônus adicio ai à contratante; _ , U O 2 2 / 
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A.9.1 .3. Durante o período de garantia proposto, correrá por conta da ECT, apenas 
o suprimento de materiais de consumo, conforme lista apresentada em 
atendimento ao item A.7.2; 

A.9.1.4. Caberá a ECT designar uma equipe de técnicos para proceder o acompa­
nhamento dos serviços de manutenção prestados pela MDCR, durante o 
período de garantia, sem que isto implique redução da responsabilidade na 
prestação dos serviços de manutenção por parte da MDCR; 

A.9.1 .5. A MDCR se compromete a repassar aos técnicos da ECT, informações so­
bre rotinas e procedimentos de manutenção, preventiva e corretiva, adota­
das durante o período de garantia, como extensão ao treinamento de ma­
nutenção, visando capacitá-los à execução das atividades pertinentes; 

A.9.1.6. Verificando-se um defeito sistêmico em alguma parte, peça ou componente, 
com incidência igual ou superior a 10% (dez por cento) da quantidade total 
utilizada no sistema, durante o período de garantia, a MDCR irá substituir, 
sem ônus para a ECT, todas as partes, peças e componentes do tipo do 
material considerado defeituoso, por outras unidades, visando eliminar a 
incidência de tais defeitos; 

A.9.1.7. Durante o período de garantia, excluem-se das reparações gratuitas aque­
las provenientes de defeitos causados, comprovadamente, por manipulação 
incorreta, mau uso, acidente, negligência e imperícia provocados por pes­
soal da ECT ou sob sua responsabilidade, e nestes casos as reparações e 
substituições de componentes serão executadas mediante acerto entre as 
partes, correndo os custos por conta da ECT; 

A.9.1.8. A MDCR é a única responsável por equipamentos e sistemas fornecidos a 
ECT, mesmo nos casos em que a MDCR venha a adquirido-los de terceiros 
e fornece-los à ECT; 

A.9.1.9. A MDCR se obriga a garantir, pelo prazo de 10 (dez) anos, o fornecimento 
de componentes, partes, peças e materiais de consumo dos sistemas, 
equipamentos e módulos, indicando e propondo alternativas nos casos em 
que os materiais saírem de fabricação, assegurando o perfeito funciona­
mento dos equipamentos e sistemas; 

A.9.1.1 O. É responsabilidade da MDCR o fornecimento de todas as ferramentas e 
instrumentos necessários à execução das atividades de manutenção, para 
uso de s us empregados, durante a vigência do prazo de garantia; 

Doe: 
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A9.1.11. As ferramentas e instrumentos, referentes aos itens A6.2 e A6.3 poderão 
ser utilizados pela MDCR para a instalação e execução das manutenções, 
durante o período de garantia, sendo que cada lote terá sua constituição e 
integridade asseguradas p~la MDCR ao final do período de garantia; 

A9.1.11.1. A CONTRATANTE se compromete a disponibilizar um local para a ins­
talação de pessoal e ferramentas/instrumentos da MDCR, durante o pe­
ríodo de garantia, para os locais definidos na Parte D a serem contem­
plados com SMIC; 

A9.1.12. Serão executadas, como atividade mínima de manutenção preventiva, du­
rante o período de garantia, as rotinas e procedimentos, conforme especi­
ficado no item A5.2.7; 

A 9.1 .13. A MDCR irá prestar os serviços de manutenção, durante o período de ga­
rantia, através de seus próprios funcionários ou de empresa brasileira 
subcontratada e credenciada; 

A 9.1.14. A execução dos serviços de manutenção, através de empresa brasileira 
credenciada e de seus subcontratados, não exime a MDCR das responsa­
bilidades previstas no contrato; 

A9.1.15. A MDCR será responsável por todo e qualquer ato de seus empregados, 
inclusive por danos causados à ECT ou a terceiros, por negligência, impe­
rícia, imprudência e/ou dolo, durante a vigência do contrato; 

A 9.1.16. Durante o período de garantia, a MDCR irá manter registro de todas as 
ocorrências de manutenção dos equipamentos e sistemas, em microcom­
putador. Tais informações serão disponibilizadas à ECT mensalmente ou, 
quando por esta solicitada. Irá conter em cada ocorrência as seguintes 
informações: hora da paralisação, hora do chamado, hora do atendimento, 
hora da solução, hora da entrega do equipamento/sistema à operação, 
descrição e número do fabricante da parte/módulo substituído, descrição 
do serviço executado, descrição do material/ferramentas utilizado e des­
crição do manual utilizado; 

A9.1.16.1. Após cessado o prazo de garantia, a MDCR irá fornecer à ECT, cópia 
dos registros, em meio magnético. 

A9.2. MANUTENÇÃO E ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

A9.2 .1. A MDCR irá manter um ou mais empregados no local de instalação dos 
equipamentos e sistemas, capacitados à execução das ativi dades ..Q.ê_!Jla.:.._ 
nutenção e hardware, software, eletrônica e me ânica, dutaÁW~ 1(5 fPe?.íO'éio SN I CPMI " CORRE I O~ 
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de garantia, dimensionando o efetivo técnico, com respectivos cargos e 
abrangência das responsabilidades, de forma a assegurar o perfeito funci­
onamento do equipamento/sistema; 

A.9.2 .1.1. Será previsto o atendimento para 01 (um) turno de trabalho, em horário 
comercial; 

A.9.2.1.2. Fora do horário comercial o início do atendimento das manutenções cor­
retivas será realizado em no máximo 05 (cinco) horas; 

A.9.2.2. A MDCR irá apresentar logística de fornecimento de peças que possibilite 
entregas das mesmas em, no máximo, 15 (quinze) dias, inclusive para pe­
ças importadas; 

A.9.2.3. A MDCR irá apresentar, listagem de partes, peças e componentes, de ori­
gem nacional ou de aquisição no mercado interno, visando a facilidade de 
sua aquisição; 

A.9.2.3.1. A listagem de peças, partes e componentes irá contemplar as de maior 
consumo, tais como: lâmpadas, fusíveis, rolamentos, correias, anéis tra­
va, retentores, freios, embreagens, filtros, correntes, anéis de borracha, 
etc. ; 

A.9.2.3.2. Tais listagens serão apresentadas antes do final do prazo de garantia dos 
equipamentos e sistemas e irão conter código e especificação original, 
código e especificação de equivalentes nacionais, modelo, fabricante; 

A.9.2.4. Em caso de alteração ou melhoria/atualização tecnológica implementada no 
projeto dos equipamentos e sistemas, inclusive novas versões dos softwa­
res, o MDCR irá comunicá-la a ECT, juntamente com as recomendações 
técnicas pertinentes e os custos associados às melhorias, ficando a critério 
da CONTRATANTE a decisão sobre a contratação; 

A.9.2.4.1. Para os casos de melhoria nos softwares do equipamento/sistema, todas 
as revisões serão fornecidas à ECT, pelo período de 05 (cinco) anos após 
o término da garantia, sem qualquer ônus adicional. 

A.9.3 INSTALAÇÃO 

A.9.3.1 . A MDCR irá realizar a instalação/montagem dos equipame~ç~,Jl~~1~~~s_ CN 
disponibilizados pela ECT; I CPMI - CORREIOS/ 
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A.9.3.2. A MDCR irá fornecer toda e qualquer ferramenta, instrumento, material e 
equipamentos de proteção individual necessários à instalação/montagem 
dos equipamentos e sistemas; 

A.9.3.3. Todo o pessoal necessário à instalação/montagem do equipamento/sistema 
será de responsabilidade da MDCR; 

A.9.3.4. A MDCR irá facilitar aos técnicos da ECT o acompanhamento das ativida­
des de montagem/instalação dos equipamentos e sistemas; 

A.9.3.5. A MDCR irá executar as atividades relativas à montagem dos equipamentos 
e sistemas sem interferir nas atividades operacionais da ECT; 

A.9.3.6. Toda a responsabilidade sobre o transporte, inclusive vertical, fora e dentro 
das dependências da ECT será da MDCR; 

A.9.3.7. Todas as adequações civis necessárias à instalação dos equipamentos e 
sistemas serão de responsabilidade da MDCR; 

A.9.3.8. Os serviços de descarga e desembalagem dos materiais serão de respon­
sabilidade da MDCR; 

A.9.3.9. Os locais de instalação dos equipamentos e sistemas serão vistoriados por 
representante da MDCR e da ECT, com antecedência de 60 (sessenta) dias 
da chegada dos mesmos, visando verificar a adequabilidade do local às 
instalações; 

A.9.3.9.1. Caso o local de instalação esteja adequado, a MDCR irá emitir um certifi­
cado de aceitação do local; 

A.9.3.9.2. Encontrando-se problemas que dificultem ou inviabilizem a instalação, os 
mesmos serão notificados à ECT, no prazo de 03 (três) dias úteis após a 
vistoria, para que a ECT tome as providências necessárias à adequação 
do local; 

A.9.3.1 O. As características dos pisos necessárias à instalação dos equipamentos e 
sistemas são: 

• Plano e sem lombadas 
• 

• 

Firme e que permita a fixação de suportes e equipame17.tos atra.v.és- de 
chumbadores com 1 00 mm de comprimento por 12,7 mm de~CI)àmustíW-005 CN · 
Com resistência mínima em torno de 100 Kg/ ' 2 CPMI "o 'Q026EIOS I 
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A9.3.11 . A estrutura dos sistemas serão fixadas nas lajes dos edifícios ou serão do 
tipo autoportante e sua fixação será realizadas nas colunas existentes no 
edifício, sempre que possível ; 

A9.3.12. Nas situações em que não seja possível a fixação da estrutura do sistema 
nas colunas existentes, o projeto será realizado observando-se o mesmo 
distanciamento entre colunas do edifício ou, no mínimo, de 1 O (dez) me­
tros de distância entre pilares de sustentação do sistema; 

A9.3.13. Será evitada a instalação de colunas de sustentação do sistema em posi­
ções que interfiram no trânsito ou acarretem em excessiva ocupação de 
espaço ao nível do piso. 

A.1 O. TREINAMENTO 

Estão previstos treinamentos visando capacitar empregados da ECT para a execu­
ção das atividades de testes de aceitação, manutenção e operação dos equipa­
mentos e sistemas. Esses treinamentos serão distintos para equipes de engenharia 
e operações. 

A 10.1 TREINAMENTO PARA EQUIPE DE ENGENHARIA 

A 1 0.1.1. O treinamento para equipe de engenharia será ministrado no centro de 
treinamento da MDCR, em Diadema, Estado de São Paulo ou em local por 
ela designado especificamente para esse fim , para um grupo formado por 
uma quantidade de participantes equivalentes a 02 (duas) pessoas por 
SITE (planta onde existe SMIC), mais 02 (duas) pessoas do Departa­
mento de Engenharia da Administração Central, e terá a duração mínima 
de 80 (oitenta) horas; 

A 1 0.1.2. Todas as despesas do curso, além de passagem, estadia, transporte local 
do pessoal , durante o período de treinamento, correrão por conta da 
MDCR, sem quaisquer ônus para a CONTRATANTE, com os custos por 
participante e custo total conforme nossa proposta comercial ; 

A 1 0.1 .3. O idioma deste curso será o Português e todo o material didático necessá­
rio ao treinamento será fornecido pela MDCR; 

A 10.1.4. O programa deste treinamento irá abranger detalhadamente, para cada 
equipamento/sistema separadamente, no mínimo os seguintes tópicos: - -, 

r 1 U0 1' 03/200S- r;N -
• uso da do umentação técnica; I \ CPMI o 6~9EIOS I 
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• formas de operação; 
• princípios de funcionamento; 
• detalhamento de hardware e softwares com atenção particular na detec-

ção e correção de defeitos; 
• filosofia e procedimentos de manutenção; 
• utilização de ferramentas/instrumentos de manutenção; 
• utilização das facilidades de testes; 
• acesso e manipulação de dados estatísticos; 
• técnicas avançadas de manutenção. 

A.1 0.2. TREINAMENTO PARA EQUIPE TÉCNICA 

A.1 0.2.1. O treinamento para equipe técnica será ministrado nas dependências da 
ECT para grupos formados por 04 (quatro) participantes por SITE (planta 
onde houver SMIC); 

A. 1 0.2.2. O curso será ministrado em Português e todo o material didático necessá­
rio ao treinamento será fornecido pela MDCR; 

A.1 0.2.3. O programa deste treinamento irá abranger, para cada equipamen­
to/sistema, no mínimo os seguintes tópicos: 

• uso da documentação de manutenção; 
• princípios de funcionamento; 
• utilização dos softwares operacionais e de diagnóstico; 
• filosofia e princípios de manutenção preventiva e corretiva; 
• utilização de facilidades de testes; 
• util ização de ferramentas e instrumentos; 
• realização dos principais ajustes mecânicos e eletrônicos. 

A.1 0.2.4. O programa será dimensionado de forma a permitir a transferência de to­
das as informações pertinentes à execução da manutenção, e terá carga 
mínima de 80 horas; 

A.1 0.2.5. O treinamento para equipe técnica será realizado concomitantemente com 
os testes de posta-em-marcha; 

A.1 0.2.6. Os custos para esse treinamento estão especificados na proposta comer­
cial; 

A.1 0.2. 7. Caberá à ECT disponibilizar local e infra-estrutura para a realização desse 
treinamento, luindo equipamento para exi ição de transparências e 
multimídia; 

Fls: 
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A.1 0.2.8. Será fornecido uma cópia por local de instalação de equipamentos e sis­
temas, do treinamento para equipe técnica, gravado em CD-ROM, com re­
cursos multimídia e processo interativo. 

A.1 0.3 TREINAMENTO OPERACIONAL 

A.1 0.3.1. Será realizado treinamento para Gerentes e Supervisores Operacionais, 
no centro de treinamento da MDCR ou em local designado especifica­
mente para esse fim, visando capacitá-los a otimizar a utilização dos 
equipamentos e sistemas; 

A.1 0.3.2. O treinamento operacional irá atender ao seguinte programa mínimo: 

• elaboração de planos de triagem; 
• logística operacional ; 
• metodologia de produção voltado para sistema automático; 
• padronização de objeto; 
• endereçamento; 
• limitações do sistemas; 
• otimização do uso dos equipamentos e sistemas; 
• avaliação de relatórios estatísticos de produção; 
• utilização dos softwares referentes a operação e emissão de relatórios; 
• uso das facilidades de rede de comunicação e correio eletrônico. 

A.1 0.3.3. Todas as despesas do curso, além de passagem, estadia, transporte local 
do pessoal , durante o período de treinamento, correrão por conta da 
MDCR, sem quaisquer ônus para a CONTRATANTE, sendo discriminado 
na proposta comercial, o custo por participante/dia e o custo total ; 

A.1 0.3.4. Este treinamento será realizado na mesma época do treinamento para 
técnico de nível superior; 

A.1 0.3.5. O treinamento operacional será ministrado no centro de treinamento da 
MDCR ou em local por ela designado especificamente para esse fim, para 
um grupo formado por uma quantidade de participantes equivalentes a 2 
pessoas por SITE (planta onde houver SMIC) e duração mínima de 40 
(quarenta) horas; 

A.1 0.3.6. O curso será ministrado em Português e todo o material di·qml:9Ç:>.o rttê"~9§áJ~g~ 1 
rio ao treinamen será fornecido pela MDCR; J .cNJ\\ ·oec?~R9 \ 
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A.10.3.7. Irá constar da proposta os custos, por pessoa, referentes à realização do 
curso. 

A.11. TESTES DE ACEITAÇÃO 

A.11 .1 TESTE EM FÁBRICA 

A.11.1.1. Será facultado à ECT efetuar testes na fábrica da MDCR, em pelo menos 
um exemplar de cada tipo de equipamento/sistema, antes da efetivação da 
entrega, com a finalidade de checar e verificar o atendimento das caracte­
rísticas construtivas, funcionais e acabamento, constituindo-se, no mínimo, 
das seguintes etapas: 

A.11.1.1 .1. Inspeção visual; 

A.11 .1.1.2. Verificação das características eletro-mecânicas; 

A.11 .1.1.3. Verificação das características eletrônicas; 

A.11.1 .1.4. Verificação das características do software; 

A.11.1.1.5. Verificação da qualidade do acabamento (pintura, ajustes, material, etc.); 

A.11 .1.1.6. Verificação de ruído e vibração; 

A.11.1 .1.7. Verificação do desempenho operacional dos equipamentos/sistemas 
individuais; 

A.11 .1.1.8. Verificação quanto ao atendimento às características técnicas e operaci­
onais, especificadas na proposta, e aceita pela MDCR; 

A.11 .1.1 .9. Verificação da documentação técnica preliminar; 

A.11 .1.2. A ECT deverá confirmar a realização dos testes em fábrica, dentro do pe­
ríodo de 10 (dez) dias úteis a contar do recebimento da comunicação for­
mal, por parte da MDCR de que os equipamentos ou sistemas estão 
prontos para os testes; 

A.11.1.3. A MDCR irá colocar à disposição dos técnicos da ECT, incumbidos da re­
alização dos testes em fábrica, todo o apoio necessário à realização do_ 
mesmo; I ~'- :J~ nl· 03!200"' - r; ry 
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A.11 .1.4. A realização do teste em fábrica será prevista para um período de 05 (cin­
co) dias úteis; 

A.11.1.5. Os defeitos e/ou divergências com as características especificadas na 
proposta e no contrato, detectados nos equipamentos e sistemas pela 
ECT durante o teste em fábrica, resultarão na rejeição dos mesmos, ca­
bendo à MDCR corrigi-los, estipulando novo período para a realização 
dos testes; 

A.11 .1.5.1. Todos os custos advindos dos atrasos devidos à rejeição do equipa­
mento/sistema testado, inclusive estadia, alimentação e locomoção do 
pessoal da ECT, correrão por conta da MDCR; 

A.11 .1.6. A ECT terá um prazo de 15 (quinze) dias úteis para comunicar formal­
mente à MDCR o resultado dos testes em fábrica; 

A.11 .1.7. Mesmo após aprovação do equipamento/sistema, nos testes em fábrica, 
se na instalação dos mesmos forem detectadas divergências funcio­
nais/operacionais e construtivas, bem como qualquer dano causado ao 
mesmo durante o transporte, a MDCR se responsabilizará pela reparação, 
visando garantir ao equipamento/sistema seu perfeito funcionamento; 

A.11.1.8. Os custos relativos à passagem e estada dos técnicos da ECT, bem como 
o transporte até o local da fábrica, para a realização dos testes, correrão 
por conta da MDCR; 

A.11 .1.9. Participarão dos testes em fábrica 02 (dois) técnicos de nível superior da 
ECT, por SMIC. 

A.11 .1.1 O. O protocolo definitivo relativo aos testes em fábrica será elaborado em 
conjunto pela ECT e a MDCR, antes da sua execução. 

A.11.2. TESTE DE ACEITAÇÃO INICIAL 

A.11.2.1 . Será realizado pela ECT, dentro do prazo de 1 O (dez) dias corridos, con­
tados da data de comunicação formal da conclusão dos serviços de ins­
talação e ajuste, estando o equipamento/sistema apto a ser submetido ao 
Teste de Aceitação Inicial pela CONTRATANTE, com a utilização de ob­
jetos preparados especificamente para esta finalidade; 

A.11.2.2. O Teste de Aceitação Inicial será realizado com a utilizaçãcf td~,:, <)),bjjjQ§õs _ Cf .: 
compatíveis com as especificações do edital e do equipament<C ~tt<il u.iri (!j;<v RREIO:.: 
com funcionamento do equipamento/sistema pel período m nimo de 18 1 

(dezoito) horas, e no máximo 06 (seis) períodos; Fls:_ Q_Q_3J 1 
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A.11 .2.2.1. Os objetos a serem utilizados no Teste de Aceitação Inicial serão forne­
cidos pela ECT; 

A.11.2.2.2. Os lotes de objetos a serem utilizados no Teste de Aceitação Inicial se­
rão acertados entre a ECT e a MDCR, na ocasião da definição do proto­
colo de teste; 

A.11 .2.3. O teste de Aceitação Inicial irá constituir-se das seguintes etapas: 

A.11 .2.3.1 . Inspeção visual dando especial destaque à integridade da montagem e 
instalação, itens de segurança, acabamento e atendimento às especifi­
cações técnicas; 

A.11 .2.3.2. Verificação das características eletro/mecânicas, suas adequações fun­
cionais, dimensionais e estruturais e nível de acabamento; 

A.11.2.3.3. Verificação das características eletrônicas e de hardware e suas ade­
quações funcionais ; 

A.11 .2.3.4. Verificação das características dos softwares e suas adequações funci­
onais; 

A.11 .2.3.5. Verificação das características operacionais de todas as funções indivi­
duais e de conjunto dos módulos, equipamentos e/ou sistemas; 

A.11 .2.3.6. Verificação do nível de ruído; 

A.11 .2.3.7. Verificação da documentação técnica; 

A.11 .2.4. Durante os testes para a verificação das características operacionais, se­
rão checados o atendimento aos índices de desempenho, bem como o 
atendimento às características físicas dos objetos mecanizáveis, em con­
formidade com as especificações da Parte E do Edital e proposta da 
MDCR; 

A. 11 .2.5. Todos os procedimentos a serem adotados nos Testes de Aceitação Inicial 
serão acompanhados por representante da MDCR; 

A. 11 .2.6. Os resultados dos Testes de Aceitação Inicial deverão gerar planilhas e 
relatórios, os quais serão apresentados ao representante da MDCR, in­
formando-o da aprovação ou necessidade de adequação do eqylpameACN _ 
to/sistema; í ~OS no 03/2g~~EIOS 
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A.11.2 .6.1 . Caso haja a necessidade de adequação de algum item, do Teste de 
Aceitação Inicial, novo teste será realizado, para a verificação específica 
do acerto realizado; 

A.11 .2.6.2. Só será admitida a realização de no máximo 03 (três) testes para a veri­
ficação de um mesmo defeito, na mesma unidade, após o qual o módu­
lo/equipamento será considerado rejeitado e será substituído; 

A.11 .2.6.3. Todas as despesas decorrentes da necessidade de substituição do 
equipamento serão de responsabilidade da MDCR, não devendo gerar 
qualquer ônus à ECT; 

A.11 .2.7. O termo de Aceitação Inicial do sistema será emitido após aceitação de 
todos os módulos/equipamentos que o compõem; 

A.11.2.7.1. Todos os pagamentos vinculados ao Teste de Aceitação Inicial do sis­
tema, serão liberados após aceitação de todos os módulos e equipa­
mentos que o compõem; 

A.11.2.8. O detalhamento dos procedimentos aplicados nos testes será estabeleci­
do pela ECT, em conjunto com a MDCR, gerando a emissão de protocolos 
de testes. 

A.11 .3. TESTE DE POSTA-EM-MARCHA 

A.11.3.1. Após os testes de Aceitação Inicial demonstrem o perfeito funcionamento 
do equipamento ou sistema, a ECT autorizará o início dos testes de Posta­
em-Marcha, que serão executados, com duração mínima de 30 (trinta) di­
as, por técnicos da ECT, em conjunto com a MDCR, usando para tanto, 
objetos reais a serem tratados por cada equipamento/sistema, cujo forne­
cimento estará a cargo da ECT; 

A.11 .3.2. O teste de Posta-em-Marcha constituirá na operação, em condições reais, 
dos equipamentos e/ou sistemas pelo período especificado, no qual serão 
feitos todos os ajustes necessários e verificado o pleno atendimento às 
especificações técnicas e de desempenho operacional contratado; 

A.11.3.3. Findo o prazo de execução dos testes de Posta-em-Marcha, caso o equi­
pamento demonstre o perfeito funcionamento, em conformidade com o 
contratado, a ECT, dentro do prazo de 05 (cinco) dias corridos, emitirá o 
Termo de Aceitação Inicial ; 

A.11.3.4. Caso os testes de P 
namento em relação 

ta-em-Marcha, demonstrem divergências· ·de'sf(J'h!Q;18 05- CN 
'o proposto e contrata o, a MDCR irá, c~fr:t-gltl utf~~H~REIO~ 

\r~ - ~ - ~. ~ 



.... __ 

CORREIO< 0032 

divergências e serão realizados novos testes de posta-em-marcha, até 
que sejam corrigidas todas as falhas; 

A.11 .3.4.1 . Só será admitida a realização de no máximo 03 (três) testes para a veri­
ficação de um mesmo defeito, na mesma unidade, após os quais o mó­
dulo/equipamento será considerado rejeitado e será substituído; 

A.11 .3.4.2. Todas as despesas decorrentes da necessidade de substituição do 
equipamento serão de responsabilidade da MDCR, não devendo gerar 
ônus à ECT; 

A.11 .3.5. O detalhamento dos procedimentos aplicados nos testes será estabeleci ­
do pela ECT, em conjunto com a MDCR, gerando a emissão de protocolos 
de testes . 

A.11.4. ACEITAÇÃO FINAL 

A.11.4.1 . O detalhamento dos procedimentos aplicados nos testes será estabeleci­
do pela ECT, em conjunto com a MDCR, gerando a emissão de protocolos 
de testes; 

A.11 .4.2. Findo o prazo de garantia de cada equipamento ou sistema, a ECT reali­
zará a Avaliação Final e emitirá Termo de Aceitação Final , dentro do prazo 
de 1 O (dez) dias úteis, caso o mesmo tenha apresentado perfeito funcio­
namento durante o período de garantia, atendendo a todos os índices de 
desempenho operacional de manutenção, velocidade de tratamento e índi­
ces de erro, conforme especificados no edital e proposta da MDCR; 

A.11.4.2.1. Só será admitida a realização de no máximo 03 (três) testes para a veri­
ficação de um mesmo defeito, na mesma unidade, após o qual o módu­
lo/equipamento será considerado recusado e será substituído por outra 
unidade de mesmo modelo, no prazo máximo de 90 (noventa) dias corri­
dos, a contar da data de notificação pela ECT; 

A.11.4.2.2. Serão realizados todos os procedimentos de testes nas unidades subs­
tituídas, após a sua instalação, como se fosse fornecimento inicial, inclu­
sive no que se refere aos prazos; 

A.11.4.2.3. Será contado novo prazo de garantia, para o módulo substituído, a con­
tar do Termo de Aceitação Inicial do módulo; 

A.11.4.2.4. Todas as despesas decorrentes da necessidade de substituLção do - ­
equipamento serão de responsabilidade da MDCR, nãcf\ te;te.vena&2§'gfarCN -\ 
qualquer ônus à ECT CPMI • CORREIOS 
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A.11.4.2.5. Todos os pagamentos vinculados à Avaliação Final do sistema, só serão 
liberados após aceitação FINAL de todos os módulos/equipamentos que 
o compõem e a emissão do respectivo Termo de Aceitação Final; 

A.12. MODOS DE FUNCIONAMENTO 

A.12.1 OPERAÇÃO 

A.12.1.1. Os equipamentos/módulos deverão apresentar, no painel de controle, se­
letor e indicador visual para o modo de funcionamento em "OPERAÇÃO". 

A.12.2. MANUTENÇÃO 

A.12.2.1. Os equipamentos/módulos 1rao apresentar um modo de funcionamento 
específico para manutenção e testes, de forma a permitir a identificação 
de defeitos sem afetar o tratamento dos dados de operação, permitindo 
acesso às portas que protegem partes móveis e outras regiões de acesso 
restrito; 

A.12.2.2. O modo de funcionamento para manutenção e testes será acionado por 
chave específica no painel principal do controlador, de forma a restringir o 
acesso somente às pessoas autorizadas; 

A.12.2.3. O modo de funcionamento para manutenção irá permitir o funcionamento 
do equipamento/módulo sem a necessidade de funcionamento de algumas 
partes agregadas, tais como leitores, scanners, impressoras. 

A.12.3. TESTE E DIAGNÓSTICO 

A.12.3.1. AUTOTESTE: os equipamentos/módulos serão providos de programa de 
autoteste que será efetuado automaticamente quando da sua energização, 
procedendo ao teste dos principais componentes, incluindo processado­
res, memórias, sensores, indicadores, tensões de alimentação, pressão 
pneumática e hidráulica, etc. , visando checar a correta operacionalidade 
de suas funções básicas; 
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A.12.3.2. DIAGNÓSTICO: todo equipamento/módulo será provido de testes e pro­
cedimentos específicos destinados à identificação, localização e correção 
de falhas e defeitos, de ordem mecânica, eletro-eletrônica e de controle, 
os quais visam eliminar/minimizar os eventos de manutenção corretiva. Os 
equipamentos/módulos que efetuarem indexação e leitura dos objetos 
tratados dirão apresentar formas de identificar e quantificar erros de inde­
xação e leitura, por falha do equipamento/módulo. 
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PARTE 8 

SISTEMA DE MOVIMENTAÇÃO INTERNA DE CARGAS 

OBJETIVO 

Esta parte tem por objetivo definir os parâmetros básicos para o dimensionamento, 
E: ·-, desenvolvimento dos projetos executivos, fornecimento e instalação dos Sistemas 

de Movimentação Interna e Triagem de Cargas Postais para objetos de formato 
normal e de formato semi -embaraçoso e dos Sistemas de Circuito Fechado de TV 
e Comunicação, para cada planta apresentada pela ECT 
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SISTEMA DE MOVIMENTAÇÃO INTERNA DE CARGAS (SMIC) 

8.1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

8 .1.1 . Sistema de Movimentação Interna e Triagem de Cargas Postais 

Os sistemas de movimentação interna e triagem de cargas permitirão a distribuição 
dos unitizadores até os respectivos equipamentos de triagem de forma contínua e 
ininterrupta, considerando os equipamentos de triagem como pontos de limitação do 
processo (gargalo), e procederão o transporte destes até as áreas de car­
ga/descarga de veículos, direcionando-os às respectivas posições onde serão ex­
pedidos. 

8 .1.2. Descrição Operacional 

Para o Sistema de Movimentação Interna de Cargas(SMIC) está considerado que 
todo o volume postal recebido em uma das Unidades Operacionais será acomodado 
manualmente em unitizadores apropriados (caixeta para Formato Normal, caixeta 
para Formato Semi-Embaraçoso ou em qualquer um dos unitizadores descritos no 
Anexo E do edital). 

Para os volumes postais que chegam às Unidades Operacionais em caixetas, está 
considerado o fornecimento de transportadores extensíves e transportadores flexí­
veis para o auxílio da operação manual de descarregamento da carga (ver quantita­
tivo por Unidade Operacional na Parte G). 

Todos as caixetas, quando da entrada no SMIC, deverão possuir uma identificação 
(etiqueta em código de barras) que informa seu destino dentro do sistema. Está 
considerado um terminal para geração de etiquetas em cada ponto de entrada do 
SMIC (ver quantitativo por Unidade Operacional na Parte G). A etiqueta gerada terá 
as mesmas características das descritas na Parte H do edital. 

Um conjunto de fotosensores localizados no módulo de entrada verificará a existên­
cia de caixetas empilhadas. Caso afirmativo, o módulo é desligado e um alarme áu­
dio - visual é acionado. 

Uma vez posicionada corretamente no módulo de entrada, a caixeta então será en­
caminhado à estação de leitura, composta de dois scanners, um de cada lado do 
módulo de leitura( está considerado que o sistema tenha capacidade de reconhecer 
a identificação ~a caixeta através de uma etiqueta de có~igo de barra~,B8~fcUMlãJ!9 _ c~~ ~ 
em lugar apropnado em um dos lados- paralelos ao sent1do de fluxo).\ CPMI • CORREIOS I! 
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A partir da estação de leitura a caixeta é, então, gerenciado pelo SMIC, que utiliza 
para o gerenciamento e distribuição as informações contidas no código de barras 
formato 128 com 9 campos e 32 caracteres numéricos da etiqueta de identificação 
da caixeta (conforme Parte H do edital)- em particular: 

Posição 

01 -08 
09 
10 
11 
12 
13 
14-15 
16-26 
27-32 

Informação do Campo 

CEP 
Categoria 
Formato 
Destino Global 
Direção(próximo processo, OCRILSM/CFC/Manuai/FS) 
Plano de Triagem 
Reservado para futuro (atual 00) 
Código do Recipiente 
Peso (em processo, normalmente 000000) 

O sistema de gerenciamento do SMIC receberá informações dos equipamentos de 
triagem do "site" (arquivos via FTP), indicando o estado on/off/manutenção de cada 
equipamento, bem como o plano de triagem em utilização naquele momento. 

Quando da existência de duas etiquetas de identificação em uma mesma caixeta 
com informações distintas, a mesma será direcionada para a estação de rejeito para 
nova identificação em terminal local no posto de rejeito e realimentação no sistema. 
Está considerado o mesmo procedimento para as caixetas cuja a identificação não 
pode ser realizada( etiqueta rasurada ou inexistente). 

Em todo o circuito do SMIC a movimentação das caixetas será efetuada com pres­
são nula entre as mesmas (equipamentos tipo APC- acumulador de pressão con­
trolada). 

As rotas de encaminhamento do SMIC são aéreas e está considerada a distribuição 
das caixetas aos equipamentos de triagem junto ao ponto de alimentação destes 
através de chutes espirais e transportadores inclinados. 

Estão previstos módulos de transporte para a acumulação de caixetas quando do 
encaminhamento das mesmas aos equipamentos de triagem com o objetivo de 
acomodar a carga que chega por picos nos Centros de Triagem e também servir 
como uma reserva para o trabalho das máquinas de triagem. 

~ 

Após a leitura da identificação da caixeta, os códigos da máquina de processo de­
sejada (direção) e o destino global são comparados com a tabela de dados do sis­
tema de gerenciamento do SMIC. Se a máquina correspondente estiver disponível, 
o SMIC destinará a c · eta para esta máquina. Caso o módulo de enlr tra9átl<:fal/m§t. r~r·J 
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quina estiver cheio, o SMIC direcionará a caixeta para uma área de acumulação até 
o módulo de entrada da máquina em questão estiver vazio. 

As áreas de acumulação são realizada em "buffers" aéreos das seguintes formas: a) 
"buffer'' dinâmico- recirculação da caixeta pelo trajeto do SMIC quando este arma­
zenamento for por um período curto e/ou houver congestionamento do ponto de 
saída do SMIC para o alimentador do equipamento de triagem; b) "buffer'' estático­
em rota especialmente projetada para esta acumulação quando o armazenamento 
for por períodos médios de tempo. Toda acumulação de carga será feita com pres­
são nula entre as caixetas. 

Está considerado um terceiro tipo de armazenamento, localizado em área apropria­
da para este fim ao nível do piso, para o caso de cargas não urgentes (armazena­
gem por períodos longos de tempo). 

Após concluída a triagem pelos equipamentos de triagem, os objetos serão acondi­
cionados em caixetas identificadas e, em seguida, enviados pelos SMIC's às áreas 
de expedição. O sistema de gerenciamento do SMIC disponibilizará, para o Sistema 
Nacional de Gerenciamento (SNG)- ECT Host, os dados impressos nas etiquetas 
em códigos de barras, de forma automática, durante o percurso de transporte e di­
recionará as caixetas para as áreas de conteinerização e/ou armazenamento con­
forme plano de encaminhamento específico para cada unidade. Nestes trechos está 
prevista a "bufferização" das caixetas no caso de esgotamento temporário dos pon­
tos de saída. 

Os sistemas estão capacitados a absorver as flutuações de carga que ocorram em 
horários de pico, com uma folga de 50% em relação ao fluxo médio. Está considera­
do, também, uma taxa de crescimento do tráfego de caixetas de 15% ao ano, ao 
longo de 5 anos, ou seja, de 1 O caixetas/minuto no primeiro ano à aproximadamente 
20 caixetas/minuto no quinto ano. 

8 .2. FUNCIONALIDADE 

8.2.1. A funcionalidade do SMIC está descrita e discriminada no final desta Parte. 

8 .2.2. Está considerada a instalação de leitor de códigos de barras nos dois lados 
dos transportadores, de forma que seja garantida a leitura de códigos de bar­
ras de todos os unitizadores utilizados no sistema, posicionados aleatoria­
mente na esteira de entrada do sistema. 

8.2.3. Caso seja detectado presença de etiquetas nos dois lados .da cai~~~~ 8·9fJ;li?oo• .. ,, 
códigos não coincidentes, a caixeta será r fuga da e encamrnhad ' ~ - NP.o~tÍ~oR~;lO~' 
de codificação e i pressão manual. . I i O O 4 U '
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8.2.4. Quando da leitura das etiquetas dos unitizadores, na saída antes da contei­
nerização, será realizada a pesagem dinâmica dos mesmos no sistema de 
transporte e disponibilizado os dados para o Sistema Nacional de Gerenci­
amento (SNG) - ECT Host. 

8 .2.5. O sistema de gerenciamento do SMIC está capacitado a receber informações 
dos equipamentos de triagem do "site" (arquivos via FTP) que indicarão o 
estado on/off/manutenção de cada equipamento, bem como o plano de tria­
gem em utilização naquele momento. 

8.3. PREMISSAS 

8 3.1 . As caixetas que serão utilizadas irão transitar com ou sem tampa. 

8.3.1.1. Em princípio serão utilizados 02 (dois) modelos de caixetas, fabricadas em 
polietileno de alta densidade ou polipropileno, para o acondicionamento dos 
objetos, conforme a Parte E do Edital , as quais não fazem parte do escopo 
deste fornecimento. 

8.3.1.1.1 . Está considerado que não apenas as caixetas mencionadas na Parte E 
serão os únicos elementos a serem transportados pelos SMIC's. Outros 
modelos de unitizadores, compatíveis com as dimensões dos transporta­
dores e dentro dos limites apresentados na Parte E poderão ser utilizados 
(exemplo: caixeta de polionda). 

8 .3.2. A carga recebida nas unidades operacionais e que será movimentada pelos 
sistemas projetados estará acondicionada em caixetas e outros unitizadores, 
que serão transportados de forma unitária em veículos leves, ou poderão 
estar armazenados dentro de contentares, quando transportados por cami­
nhões. 

8.3.3. O descarregamento da carga será realizado em plataforma de carga e des­
carga por intermédio de equipamentos de apoio mecanizados específicos 
para atingir o interior do veículo. 

8 .3.4. Os SMIC's transportarão os unitizadores desde os locais de descarga das 
viaturas até os equipamentos de triagem, e após o processo de triagem, dis­
ponibilizarão o produto junto às áreas de expedição de carga. 

8 .3.4.1. Os sistemas de transporte foram pré-elaborados observando todas as con-
dições necess ~rias para o transporte, atendendo as premissas de_ estabili-
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dade das caixetas e/ou outros unitizadores em todo o percurso das mes­
mos. 

8 .3.4.2. A estabilidade das caixetas e dos unitizadores dentro do sistema de trans­
porte está garantida quando estes unitizadores forem transferidos de um 
tipo de transportador para outro (por exemplo: de um transportador de ro­
letes para um transportador de correia, etc). 

8 .3.5. O endereçamento dos unitizadores está baseado nas informações contidas 
nas etiquetas com código de barras, de acordo com a Parte H do Edital , com 
a opção de entrada manual de dados nos pontos de entrada dos SMIC's para 
geração de novas etiquetas. 

8 .3.5.1. O sistema está dimensionado para apresentar um índice de leitura dos có­
digos de barras das etiquetas das caixetas igual ou superior a 98%. 

8.3.6. Os SMIC's foram pré-estabelecidos de forma a proporcionarem um fluxo de 
carga postal compatível com a capacidade dos equipamentos de triagem 
existentes (por exemplo: um buffer na chegada da carga junto ao alimentador 
do equipamento de triagem}, de tal forma a garantir um abastecimento e de­
sabastecimento de forma ininterrupta, no mínimo 01 (uma) hora de trabalho 
das máquinas de triagem, sempre considerando os equipamentos de triagem 
automática como limitante (gargalo) da linha de produção. 

8 .3.7. Deverão ainda ser observadas, para efeito de dimensionamento, a diversifi­
cação da carga unitizada ou a granel , as condições de recebimento e expedi­
ção das cargas postais nos diversos horários de operação, mantidas as con­
dições de racionalização e otimização das atividades operacionais. 

8.3.8. O fluxo de carga no interior das unidades operacionais não é contínuo, es­
tando condicionado aos horários de recebimento e expedição. 

8 .3.9. O intervalo de tempo para o processamento das cargas no interior das unida­
des operacionais é limitado, devendo ser respeitados os horários de recebi­
mento e de expedição, bem como os horários de saídas dos veículos para a 
distribuição. 

8 .3.1 O. Os equipamentos dos SMIC's serão fornecidos e montados de forma modu­
lar, permitindo futuras alterações e expansões. 

8 .3.11. Os SMIC's adotados serão instalados de forma a interferir o mínimo possível 
na movimentação e circulação, ao nível o piso. E quando for o F9SQ E6St~---· 

considerado o o de partes basculantes ( arteiras). . . ' 2~~,n .03~~~~-E~~ ·-
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8.3.12. As estruturas dos equipamentos Rapistan constituintes dos SMIC's possuem 
construção modular e intercambiável, de comprimento máximo de 03 (três) 
metros, construídos com perfis padronizados. 

8 .3.12.1. Os módulos possuem motorização própria. No entanto poderá ser realiza­
da uma otimização de forma que uma motorização venha a servir a mais 
de um módulo. 

8.3.12.1.1. Para as esteiras de correia inclinada a motorização utilizada otimizada 
será por conjunto moto-redutor. 

8 .3.12.2. As estruturas do serão montadas com elementos de fixação padronizados 
sem qualquer soldagem. 

8 .3.13. Em regime normal de trabalho, os SMIC's fornecidos apresentarão baixo 
nível de ruído, permanecendo abaixo do limite de 70 d8 A (menor ou igual), 
medido de acordo com a Parte A 

8.3.14. Será considerado como aceitável um Tempo Médio entre Falhas -TMF igual 
ou superior a 200 (duzentas) horas, medido de acordo com a Parte A 

8.3.15. Será considerado como aceitável um Indicador de Falhas - IF igual ou infe­
rior a 0,25, medido de acordo com a Parte A 

8.3.16. Os sistemas de tração da movimentação interna de cargas baseados em 
roletes automotorizados serão de 24Volts/DC. 

8 .3.17. Poderão ser adotadas soluções de motorização realizadas por roletes auto­
propulsores (roletes motrizes) ou através de moto-redutores compactos utili­
zando transmissão dos roletes por correia ou corrente, observando-se todas 
as premissas de funcionamento e controle de movimentação descritos nesta 
Parte. 

8. 3.18. A ECT disponibilizará pontos de energia elétrica na tensão existente con­
forme tabela da Parte A, dentro da demanda solicitada. 

8 .3.19. Será previsto um sistema que desligue cada módulo sempre que ultrapassar 
05 (cinco) segundos sem carga. 

8 .3.20. Está considerado sistema de acumulação de caixetas e/ou outros unitizado­
res que evite o contato (choque) entre os unitizadores ao longo de todo o 
sistema de transporte e antes de cada má~uina de triagem. Esse equipa-
mento, origin mente criado pela Rapistan, denomina-se APC (J~.düri!IU I~art0.'roor ~fN 
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de Pressão Controlada) e foi desenvolvido especificamente para permitir a 
acumulação de volumes sem contato e pressão entre os mesmos. 

8.3.21 . Para as esteiras transportadoras de roletes de acúmulo o controle permitirá 
o funcionamento dos roletes somente nas seções do transportador onde 
houver presença de caixeta. Sob as caixetas que se encontram acumuladas, 
os roletes não terão movimento devido ao abaixamento da correia que os 
aciona ou através do deslizamento do carretel acionador sobre o eixo mo­
triz. 

8 .3.22. Para as esteiras de correias inclinadas o controle será realizado individual­
mente, sendo as mesmas desligadas após 05 (cinco) segundos sem pre­
sença de carga; 

8.3.23. Está previsto controle de altura dos unitizadores, no início do SMIC, e após 
cada sistema de triagem, de forma a evitar a alimentação de unitizadores 
sobrepostos (uma caixeta sobre a outra). 

8 .3.24. Para os locais baixos onde o SMIC enclausurar os equipamentos ou fluxos 
está previsto um basculamento do trecho (item 8.3.11.). 

8.3.25. A ECT disponibilizará somente o ponto elétrico (item 8.3.18. ). Se houver 
necessidade de dispositivos do tipo ar comprimido, etc, correrá por conta da 
MDCR, já que farão parte da solução apresentada. 

8 .3.26. Será previsto uma área, no interior da unidade, definida pela simulação (ta­
manho e local), onde serão realizadas as desconsolidações de unitizadores 
incompatíveis com o SMIC e, consequentemente, consolidação destas car­
gas para entrada no sistema de movimentação. 

8 .3.26.1 . Todos os dispositivos e equipamentos necessários à operação da área 
prevista em 8.3.26 serão dimensionados e fornecidos e instalados pela 
MDCR (exemplo: mesas de abertura de malas, correias ou transportado­
res de roletes, etc). 

8.3.27. Serão previstas áreas de trabalho manual e de armazenagem (carga não 
urgente) que serão definidas pelos estudos, conjuntamente com a ECT, e os 
dados de simulação. 

8 .3.28. A simulação irá considerar, além da carga que entrará no SMIC, toda e 
qualquer carga que circule no Centro de Triagem, quer por monta-cargas 
quer por outros tipos de equipamentos. r "l..1::l n' 03/200C - cr,J -
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8.3.29. As áreas apresentadas em planta deverão ser respeitadas, sendo as mes­
mas passíveis de alteração desde que fique comprovado, por simulação, 
que a proposta da MDCR traga vantagens significativas à ECT. 

8.3.30. A posição dos dispositivos de subida e descida de carga (deslizador helicoi­
dal , elevador de caixetas, etc) dos SMIC's, definidos em planta, poderão ser 
alteradas desde que fique comprovado, por simulação, que a proposta da 
MDCR traga vantagens significativas à ECT. 

8.4. ESCOPO DA MOVIMENTAÇÃO INTERNA DE CARGAS 

8.4.1. A MDCR será responsável pelo fornecimento e instalação dos sistemas de 
movimentação interna e triagem de cargas postais em caixetas e/ou outros 
unitizadores, incluindo-se o transporte, a alimentação e a desalimentação dos 
equipamentos de triagem, de modo a permitir o fluxo racional e otimizado no 
interior das unidades operacionais, através de transportadores e de outros 
equipamentos auxiliares que possibilitem a realização de curvas, desvios, 
acumulação, movimentos inclinados e verticais, para cada local indicado na 
Parte D desta proposta, além de equipamentos complementares. 

8.4.2. As plantas com as áreas destinadas aos equipamentos de triagem estão 
apresentadas na Parte D desta proposta. 

8.4.3. No dimensionamento global dos sistemas de movimentação interna, estão 
considerados os seguintes quantitativos de equipamentos básicos e de 
apoio: 

a) Equipamentos Básicos: 

• 1166 metros lineares de transportadores de roletes acionados(TRM), mode­
los 1256 Line Shaft e 1265 APC, com estrados suspensos, fixados sobre es­
trutura a 0,80 metros do piso (altura ergonométrica) com largura nominal de 
460mm; 

• 2462 metros lineares de transportadores de roletes acionados(TRM), mode­
los 1256 Line Shaft e 1265 APC, com estrados suspensos, fixados no teto ou 
apoiados sobre estrutura a 3,5 metros livre do piso com largura nominal de 
460mm; 

• 531 metros lineares de esteiras transportadoras de correia(ECI), modelo 405 
Slider Belt, com inclinação fixa para elevação/descida de unitiié;i.d_ru-e:s CO:®tlO~ - OJ · 
largura nomina de 460mm; 1
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• 44 transferidores de correntes paralelas modelo 1256 Line Shaft para a 
transferência de unitizadores (TRF) das vias secundárias para as linhas prin­
cipais do sistema de movimentação interna de cargas; 

• 212 desviadores de correntes paralelas modelo 1256 Line Shaft para transfe­
rência de unitizadores (DRM) das linhas principais para as linhas de alimen­
tação/desalimentação dos equipamentos de triagem; 

• 155 curvas de roletes motorizados (CRM) móveis de 90 graus, modelo 1256 
Line Shaft, com largura nominal de 460mm; 

• 198 mesas de roletas livres (MRL), modelo Gravity Roller 200 com 02 (dois) 
metros de comprimento e largura nominal de 460 mm; 

• 23 elevadores de unitizadores (ELV) para elevação/descida de unitizadores a 
alturas variáveis de acordo com cada planta apresentada na Parte D; 

• 04 transportadores helicoidais de correia (THC), modelo 976 Spiral Belt Turn, 
largura nominal de 460 mm, para elevação de carga; 

• 06 curvas de roletas motorizados (CRV) móveis de 180 graus, modelo 1256 
Line Shaft, com largura nominal de 460mm; 

• 96 chutes helicoidais (CHL) com mesa de frenagem para unitizadores; 

• 37 posições de leitores de códigos de barras (LCB); 

• 19 impressoras de códigos de barras (ICB); 

• 22 hand-scanner (SCN) para leitura de códigos de barras; 

• 18 trechos basculáveis (TBC); 

• 18 balanças (BLC) de pesagem dinâmica, com capacidade de pesagem para 
40 (quarenta) quilos, precisão máxima de 100 gramas, velocidade de_gesa- ­
gem compatível com a velocidade da transportadora, os dad<DsJ·cila" lBâ'I~:HÇ' '~aE~~s 
deverão ser mon orados pelo controlador do sistema. CPMI • CO R 
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b) Equipamentos de Apoio: 

• 09 rebocadores de contentar (R80), de acionamento elétrico, com capacida­
de de tração para 05 (cinco) contentares carregados; 

• 32 transportadores flexível de roletes (TFC) com largura nominal de 61 Omm; 

• 07 plataformas de manutenção (PLM), carros elétricos, para alturas de até 11 
metros dirigidos da própria plataforma erguida; 

• 07 transportadores extensível telescópico plano (TETP) com largura nominal 
de 610 mm; 

• 17 prateleiras para caixetas (PPC) para alimentação e desalimentação dos 
equipamentos de triagem automática; 

• 459 unitizadores para movimentação interna (UMI), contentares com rodízios, 
para movimentação manual das caixetas; 

• 08 paleteiras elétricas (PLE), com o operador na posição em pé a bordo, para 
deslocamento de contentares aramados. 

8.4.3. 1. Os quantitativos relacionados no item 8.4.3. foram tomados como base 
para cotação de preços, sendo que demais dispositivos, equipamentos e 
componentes necessários à complementação do sistema serão considera­
dos quando da elaboração do projeto e cotados separadamente dentro da 
mesma proposta. 

8 .4.3.2. A relação do quantitativo de equipamentos básicos por localidade encontra­
se na Parte G e a relação de equipamentos de apoio por localidade encon­
tra-se na Parte F. 

8.4.4. A MDCR realizará o levantamento de todos os dados necessários ao projeto 
de cada SMIC, para cada planta da Parte D desta especificação. 

8.4.5. A MDCR apresentará simulação da movimentação interna de carga, nos "si­
tes" onde está prevista a instalação de SMIC's, ou seja, CTP Jaguaré/SP, 
COP Marginal Tietê/SP e COP 8enfica/RJ, para movimentaçãq puramente . 
manual (com uxílio dos equipamentos existentes nos "sites"), para..Jb pfrôjetôOE." CN 
apresentado n sta proposta e para o projeto otimizado. CPMI • CORRE/DE. 
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8.4.5.1. O posicionamento dos diversos sistemas de triagem de cartas formato nor­
mal e formato semi-embaraçoso, para cada planta da Parte D, será mantido 
pela MDCR. No entanto, poderemos sugerir pequenas alterações nos posi­
cionamentos dos SMIC's com o objetivo de otimizar o layout para cada área 
de triagem. 

8 .4.6. Os projetos executivos e fornecimento dos SMIC's, estarão de acordo com a 
proposta formulada pela MDCR para cada planta e aprovados pela ECT, 
considerando-se possíveis ajustes apontados pela simulação. 

8.4.6.1. Tais ajustes serão avaliados após as simulações da proposta da ECT e da 
MDCR prevalecendo a proposta que traga vantagens significativas à ECT. 

8.4.7. A MDCR deverá realizar a instalação completa, posta-em-marcha e outros 
possíveis ajustes ainda necessários para o perfeito funcionamento dos 
SMIC's a serem fornecidos para cada planta indicada na Parte D desta espe­
cificação, conforme a Parte A 

8.4.8. A MDCR deverá fornecer, para movimentação manual de unitizadores, con­
tentares com rodízios nas quantidades indicadas no item 8.4.3. desta especi­
ficação, para atender as necessidades de alimentação/desalimentação dos 
equipamentos de triagem e transporte. 

8.4.8.1. Deverão ser observadas todas as condições de ergonomia e esforço físico 
necessários ao manuseio dos mesmos, de forma a atender as normas bra­
sileiras sobre o assunto. 

8.4.9. Para o dimensionamento dos equipamentos básicos dos SMIC's, mecani­
zados ou manuais, deverão ser considerados com base as caixetas descritas 
na Parte E com os pesos abaixo discriminados: 

• Caixeta para formato semi-embaraçoso vazia 2,5 Kg 

• Caixeta para formato semi-embaraçoso cheia 30,0 Kg 

• Caixeta para formato normal vazia 2,0 Kg 

• Caixeta para formato normal cheia 10,0 Kg 

8.4.1 O. A MDCR se responsabilizará em projetar, fornecer e instalar Sistemas de 
Circuito Fechado de TV e Sistemas de Comunicação de forma a permitir a 
total monitora -o das plantas indicadas na Parte D. 

í -
r\0~ r;0 03120C. r ,, J -

, 1 ! 1 cPM'o .0 ~o REI os 
- - Fis · / 

o ' 

~I 3 07 
I~ ~ 



U ICORREIO<I 

8 .5. APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA 
' . 

·nl1-4H,_ u \) ' ( 

A presente proposta da Mannesmann Dematic Rapistan Ltda. contempla: 

8.5.1. Desenho em escala sugerindo a solução para cada SMIC's dos equipamentos 
de triagem e para os sistemas de circuito fechado de TV/Comunicação, para 
cada planta indicada pela ECT no Anexo D do Edital , considerando que as 
soluções e os quantitativos especificados nas plantas apresentadas são ape­
nas orientativos para o desenvolvimento da solução. 

8.5.1.1 . Desenhos em escala, indicando claramente os componentes e suas fun­
ções, a serem apresentados em atendimento ao item anterior, contendo o 
posicionamento de cada elemento a ser instalado, com identificação indivi­
dual. 

8.5.2. Cotação de preços unitários por metro linear e/ou equipamento básico dos 
SMIC's, tomando-se como base os quantitativos indicados no item 8.4.3. 

8 .5.3. Cotação de preços unitários por equipamento básico dos sistemas de circuito 
fechado de TV, tomando-se como base os quantitativos indicados no item 
8.6.2.3.1 O. 

8.5.4. Cotação de preços unitários por equipamento básico dos sistemas de comu­
nicação interna, tomando-se como base os quantitativos indicados no item 
8.6.2.4.3.6. 

8.5.5. Cotação de preços unitários por projeto executivo a ser elaborado, relativo a 
cada planta indicada pela ECT no Anexo D do Edital , tomando-se como base 
a solução da MDCR. 

8.5.6. Cotação de preços unitários por simulação, para cada SMIC, de cada projeto 
executivo a ser elaborado, relativo a cada planta indicada no Anexo D. 

8.5.7. A ECT efetuará o pagamento à MDCR referente aos SMIC's, de circuito fe­
chado de TV e de comunicação, de acordo com o quantitativo instalado em 
cada planta, conforme projeto executivo aprovado, com base nos preços uni­
tários apresentados na proposta aprovada durante a fase de licitação. Caso 
sejam necessários outros equipamentos, os mesmos deverão ser cotados 
com preços unitários por metro linear ou por unidade proposta. 

8 .6. PROJETOS DO 
CARGA 

SISTEMAS DE MOVIMENTAÇÃO INTERNA E TRIAG.EMl lE _ 
" 1...iS 11 ° 03/200' . CN 
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A MDCR desenvolverá os projetos dos SMIC's para as plantas indicadas na Parte D 
desta especificação, considerando no mínimo as premissas e as funcionalidades 
redqueridas, além das seguintes características: 

8.6.1 . Os quantitativos e características dos equipamentos básicos dos SMIC's des­
critos no item 8.4.3. desta especificação são orientativos, sendo de inteira 
responsabilidade da MDCR todo o levantamento de dados para o desenvol­
vimento dos projetos. 

8.6.2. Será de responsabilidade da MDCR a análise detalhada dos locais e das 
plantas correspondentes para aferição de medidas. 

8 .6.3. Nos projetos, serão considerados os critérios de menor distância percorrida e 
menor tempo de deslocamento das cargas, tanto para alimentação quanto 
para a desalimentação dos equipamentos de triagem. 

8.6.4. Os SMIC's estarão projetados de modo a possibilitar um aumento na capaci­
dade produtiva de seus equipamentos básicos (item 8.4.3. A), consideradas 
as capacidades nominais dos equipamentos de triagem, conforme tabela de 
previsão de expansão dos mesmos para cada local de instalação, constante 
na Parte F. 

8.6.5. Nas unidades que contemplem vários equipamentos de triagem, cuja linha de 
distribuição de carga possua diversas rotas, está previsto o desenvolvimento 
de alternativas de escoamento através de rotas auxiliares nos pontos onde 
eventualmente ocorram limitações no rendimento do processo, ou que em 
situações de parada bloqueiem todo o fluxo de unitizadores. 

8 .6.6. Estão considerados equipamentos/sistemas que possam ser instalados de 
maneira a permitir uma altura livre de pelo menos 3,5 (três e meio) metros em 
relação ao piso, sempre que as condições do imóvel o permitirem. 

8 .6.7. Todas as subidas e descidas de unitizadores, para acesso às rotas superio­
res ou inferiores, serão, preferencialmente, realizadas por meio de esteiras 
transportadoras de correias. Nos casos onde houver restrição de espaço, a 
MDCR poderá optar por elevadores de unitizadores ou equipamentos com 
performance equivalente ou superior. 

8.6.8. A MDCR irá efetuar o detalhamento de toda e qualquer adequação civil que 
venha a ser necessária para viabilizar a instalação dos equipamen­
tos/sistemas, bem como executá-las, para cada planta indicada na Parte D 
desta especifica ão. 1 ---,,,J:::> fl 0 03/200[ . r: ~J . 
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8.6.9. Nos projetos dos equipamentos básicos para os SMIC's estão considerados 
todos os aspectos relativos a sua manutenção, com soluções que facilitem e 
otimizem esses serviços, incluindo todo e qualquer dispositivo/equipamento 
necessários à realização dos mesmos. 

8.6.1 O. A MDCR apresentará a lista de todos os componentes a serem utilizados na 
fabricação dos sistemas de movimentação adotados, contendo quantidades, 
marcas, modelos e características gerais que permitam perfeita identificação 
desses componentes e, se julgado necessário pela ECT a qualquer tempo, 
deverão ser apresentados catálogos desses componentes e/ou conjuntos. 

8 .6.11 . As linhas de movimentação dos sistemas serão dotadas, ao longo de suas 
extensões, de sensores de presença de carga, para comandar o aciona­
mento apenas dos trechos onde as caixetas estiverem presentes, minimi­
zando o ruído, o consumo de energia e o desgaste prematuro por atividade 
em vazio. 

8 .6.12. Os sistemas possuirão proteções onde houver fricção entre a caixeta e o 
transportador, como curvas ou outros pontos, de forma a evitar danos aos 
unitizadores. 

8 .6.13. Todas as partes do sistema que possam sofrer choques ou abalroamentos 
de carrinhos, paleteiras, contentares etc, estão protegidos por dispositivo 
que evitam ou minimizam as ações dos mesmos. 

8.6.14. Os sistemas disponibilizarão os unitizadores diretamente nos pontos de ali­
mentação dos equipamentos de triagem de formato normal, de formato 
semi-embaraçoso e, caso necessário, no equipamento de triagem de enco­
mendas. 

8 .6.15. As emendas em correias transportadoras serão vulcanizadas a quente. 

8.6.16. Nos SMIC's estão considerados dispositivos que permitam o acúmulo de 
caixetas sem que haja choques entre elas, ou sem que umas pressionem as 
outras. 

8.6.17. Em todos os locais em que houver fornecimento de SMIC's será fornecida 
plataforma elevatória móvel , para a execução das atividades de manuten­
ção, nas quantidades especificadas na Parte F. 

8 .6.18. Todas as linhas de transporte aéreo dos SMIC's terão guardas laterais de 
proteção, co altura conveniente para prevenir possíveis queda~ de obj~tos 
transportados. l"'.i..J~ nv 03/200, r:~.j 
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8.6.19. Os projetos executivos a serem desenvolvidos prevêem as condições de 
segurança e aspectos ergonômicos necessários às atividades, adequando 
layout e equipamentos às normas vigentes (ref. A8NT NR-12, NR-17) e ou­
tras relativas que garantam as finalidades propostas. 

8 .6.20. Os motores elétricos empregados especificados têm classe de proteção IP-
54 com características de projeto e construtivas em conformidade com as 
normas da A8NT ou norma internacional equivalente e de alto rendimento. 
Esses motores serão das marcas SEW ou Flender ou Sumitomo. 

8 .6.21 . Os desenhos e especificações técnicas dos equipamentos ofertados serão 
submetidos previamente à ECT, a fim de serem aprovados para fabricação. 

8 .6.21.1 . A referida aprovação não exime a MDCR de qualquer responsabilidade 
relacionada à fabricação e ao funcionamento dos equipamentos e siste­
mas. 

8 .6.21.2. A responsabilidade da MDCR abrangerá também todos os equipamentos 
e/ou serviços que por ela sejam subcontratados ou fornecidos. 

8.6.22. Os ajustes dimensionais finais de instalação serão feitos em conjunto com 
os fabricantes das máquinas de triagem. 

8.7. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 

8.7.1. SIMULAÇÃO OPERACIONAL DOS SISTEMAS DE MOVIMENTAÇÃO IN­
TERNA E TRIAGEM DE CARGA POSTAL 

8.7.1.1 . É de inteira responsabilidade da MDCR o levantamento de todos os dados 
necessários à execução de qualquer etapa do fornecimento, como detalha­
mento de projeto, fabricação, simulação e instalação, devendo as informa­
ções serem colhidas no próprio local de instalação ou compostas pelo estu­
do de centralização de cargas a serem transferidas para o novo "site" cria­
do, para cada sistema. Informações complementares serão obtidas junto à 
ECT. 

8 . 7.1.2. Juntamente com a apresentação dos projetos executivos, será apresentada 
simulação para verificação do funcionamento de cada SMIC, considerando­
se o fluxo de cargas, layout final , e demais características necessárias para 
tal simulação. 

8 .7.1 .2.1. Será empregado software específico para simulação do funcionam~nto 
das unid · .. es operacionais, fundamentado e dados reais dé,op.erà~ã'ô 0' - C i 

CPMI • CORREI ( 

dJFis O O 52 

~ 1~ 36 ltiV 
nnr. · 
-===~ 



CORREIO< 0051 

R'nrititiii«. Systems 

tais como: quantidades de cargas na entrada e na saída, equipamentos 
de triagem, faixa horária, fluxos, números de postos a serem atendidos, 
efetivo necessário para o processamento de toda a carga de cada unida-
de operacional , preferencialmente será utilizado o software Promodel po-
dendo, entretanto, com a aprovação prévia da ECT, ser utilizado o 
software Autosimulation. 

8 .7.1.2.2. A ECT poderá fornecer parâmetros adicionais para novas simulações, de 
modo a garantir o perfeito funcionamento de cada sistema. 

8. 7.1.3. A aprovação dos projetos executivos pela ECT estará vinculada aos resul­
tados da simulação, a qual será apresentada em 03 (três) dimensões, para 
os prédios de mais de um pavimento, mostrando claramente os resultados 

f- obtidos, de forma a garantir a performance plena de funcionamento e ade­
quar os sistemas às reais necessidades operacionais. 

8 .7.1.4. Serão simuladas também as situações de aumento de capacidade produtiva 
dos sistemas, conforme especificado nesta Parte. 

8.7.1.5. A MDCR fornecerá, juntamente com os projetos executivos, todos os resul­
tados de simulação obtidos e o modelo utilizado, em disquetes de compu­
tador de 3 %", ZIP Drive, CO ROM e editados em fitas de vídeo com anima­
ção, para melhor visualização, bem como o software na versão RUN TIME, 
com a devida licença de uso, para cada um dos "sites". 

8 .7.1.5.1. Serão indicados o software utilizado e a configuração mínima do hardwa­
re necessário a execução da simulação. 

8 .7.1.6. A versão final da simulação possibilitará a inserção de situações de carga e 
configurações operacionais, de forma que o modelo apresentado possa ser 
utilizado como ferramenta de gestão. 

8.7.2. SISTEMAS DE COMANDO, CONTROLE E GERENCIAMENTO 

INTRODUÇÃO 

A MDCR apresenta uma plataforma de controle computacional que integra o siste­
ma de gerenciamento do SMIC (RapidROUTE), scanners e controladores lógicos 
Allen-8radley nas Unidades Operacionais da ECT que possuem SMIC's, ou seja, 
CTP-Jaguaré/SP, COP-Marginal Tietê/SP e COP 8enfica/RJ , facilitando a opera­
ção, gerenciamento e o controle estatístico de todo o sistema de transporte. O sis­
tema considerado prevê o gerenciamento dos SMIC's, interação com o Host da ECT 
e interface de operação. O sistema de gerenciamento RapidROUTE é respon~_áve_l __ _ 
também pelo gerenci ento dos sistemas de indução, impressoras d~~@~ Cft.L:J-et<$Jlà:fe- CN -
código de barras e a r terização das caixetas. C ~dll - CORREIOS ·l 
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O sistema de gerenciamento RapidROUTE é uma interface homem máquina com­
posta de janelas de operação do sistema de transporte. O sistema RapidROUTE 
receberá informação referente a roterização de distribuição e despacho de caixetas 
do Host da ECT e irá operar com os controladores lógicos (CLP's) para o comando 
do direcionamento das caixetas no sistema de transporte. O sistema RapidROUTE 
opera em sistema operacional Windows® NT™ . 

Características do Sistema RapidROUTE 

O sistema RapidROUTE possui as seguintes características: 

• Interface no padrão FTP com Host e máquinas de triagem 
• Interface padrão com CLP Allen-Bradley 
• Plataforma padrão PC industrial 
• Interface amigável com Windows 
• Startup automático 
• Diagnósticos 
• Sistema de confirmação positiva 
• Software controlado por função "Round Robin" 
• Relatório de alarmes 
• Relatório de falhas 

Componentes do Sistema RapidROUTE 

Sistema Computacional RapidROUTE 

Os computadores são considerados como Hub para o sistema RapidROUTE. Todas 
as informações referentes às caixetas, destinos e endereçamento são mantidas no 
banco de dados dos computadores. Muitas destas informações estão disponíveis 
para o operador via telas de operação. 

CLP Allen-Bradley 

O CLP é responsável pela execução da roterização e direcionamento das caixetas 
no sistema de transporte através das informações recebidas do computador do sis­
tema RapidROUTE e irá enviar de volta o status da opreração ao computador. 

Leitores de Código de Barras 

Estão considerados vários leitores de código de barras ao longo do sistema de 
transporte(conforme quantitativo indicado na Parte G). Estes componentes são res­
ponsáveis pela leitura da etiqueta de identificação das caixetas, reportando o valor 
lido para o CLP, qu por sua vez, envia esta infor . ação para o computaRo ~9,9~ -~~õr;· . ~i~ 
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tema RapidROUTE. O sistema RapidROUTE então irá comparar o valor lido pelo · 
scanner com a tabela de destinos recebida do Host da ECT e enviará de volta ao 
CLP a informação de destino e direcionamento. 

Impressoras de Código de Barras 

Estão considerados várias impressoras de código de barras ao longo do sistema de 
transporte(conforme quantitativo indicado na Parte G). A etiqueta de código de bar­
ras de cada caixeta contém informações geradas pelo Host da ECT. Cada etiqueta 
tem um código único. 

Modem de suporte 

Sistema para acesso externo ao RapidROUTE para suporte ao computador do sis­
tema de gerenciamento - troubleshooting. 

Comunicação com Host 

O Host da ECT fornecerá informações necessárias ao sistema de gerenciamento 
RapidROUTE para controle do fluxo de caixetas ao longo do sistema de transopor­
te. Como padrão de comunicação está considerado uma interface TCP/IP-FTP. 

Interface com CLP 

A interface entre o CLP do sistema de transporte e o sistema de gerenciamento Ra­
pidROUTE será via serial RS-422. O CLP será conectado a um multiplexer que con­
solidará as informações para o computador. 

Interface com as Máquinas de Triagem 

Está considerada a interface com as máquinas de triagem para envio e recebimento 
de informações gerenciais de operação do SMIC. As informações básicas conside­
radas são : 

• Status da máquina de triagem - on/off/manutenção 

• Plano de triagem em operação 

A responsabilidade da informação de status da máquina é do sistema de gerencia­
mento instalado na mesma, sendo a informação disponibilizada na rede Ethernet 
local, em protocolo FTP. O sistema de gerenciamento do sistema de movimentação 
RapidROUTE de posse destas informações atualiza os dados da tpbela d__e endere- - -. 
çamento e consolida e as informações nos relatórios gerenciais e estatís~ i~dsDO.::- CN ··1 
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Com referência ao plano de triagem, o mesmo poderá ser disponibilizado na rede 
Ethernet local pelo Host da ECT, pelo sistema de gerenciamento do sistema de mo­
vimentação RapidROUTE ou pelo sistema de gerenciamento da máquina de tria­
gem. No caso da informação do plano de triagem ser realizada pelo operador no 
computador do sistema de movimentação RapidROUTE, esta informação será dis­
ponibilizada na rede Ethernet local , em protocolo FTP, sendo de responsabilidade 
do sistema de gerenciamento da máquina de triagem o recebimento e a respectiva 
ação. O sistema RapidROUTE não interage no controlador lógico das máquinas de 
triagem 
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ARQUITETURA DO SISTEMA 

Abaixo está mostrada a arquitetura proposta para o sistema de gerenciamento: 

ECT 
HUB/SWJTCH 
BRASILIA-DF 

DJ 

WAN 
Correi osNet 

DJ 

TCPAP FTP 

ECT 

MDCR 

Atmârio 
Refrigeràdo 

Ban:Ode Prioter 

Terminlll de Operliçia 
l_ocal 

Barco de Scamers 

1 ECT 
HUBISWffCH 
SERVIDOR 

LOCAL 

Ethernet N ttwork 

Sala de Controle 

SUpport 
Modem 

R&-422 Serial 
Mulli~exers 

~ 
3-lne, 20 Character 

Alpha-NI.ITIBric 
Marquees (24) 

Sala de Controle 

Cunputadoc de 
Manutenção (GSM) 
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RapidROUTE Lista de Hardware and Software(por "site" - SMIC) 

RapidROUTE Sistema Primário 

Descrição 

Intel P2, 450MHz, 512K Cache, 64MB 
64-MB 100 MHz SDRAM Kit de Memória 
9.1 GB Hot Pluggable Wide Ultra SCSI 3 Hard Drive 
17" SVGA 1 024X768 
UPS -2000VA 
12/24 GB DAT Tape Drive 
Microsoft Windows NT 98 , Office 98 
Microsoft Windows NT Server 4.0 (5 Client License) Service Pack 5 
Microsoft SQL Server 7.0 (5 Licenças para usuários) 
Microsoft SQL Server documentação- kit 
File Compression Utility 
Disk Defragmentation Utility - Server Edition 
Anti-Virus Server 
Serial Contrai Software 
Windows NT Active List Bar 
Replication Software (Backup/Restore) 
RS Links OEM para A-B (para CLP, somente) 
Software de suporte remoto 
Microsoft Visual Studio V6.0 Enterprise Edition 
Support Modem 56/33.6 KBPS 
32 Serial Port PCI Adaptador 
16 Port Serial Multiplexer Pod 
RS422 Serial- cabo (em m) 
"Biue Hose" para conexão com CLP 
12.0-GB DDS3 DAT Cassette (5 Pack) 

Qtd 

1 
1 
2 
1 
1 
1 
1 
2 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
2 

3.660 
300 

1 

1 
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Computador de Backup 
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Está considerado o fornecimento um computador de backup para o sistema de ge­
renciamento RapidROUTE com a mesma configuração que o computador primário. 
O mesmo estará conectado à rede de comunicação com o Host ECT assim como 
com o computador primário. O computador de backup divide a operação com o 
mesmo monitor, teclado e mouse do computador primário via KVM switch. 

No caso de uma falha de hardware no computador do primário do sistema Rapid 
ROUTE, o operador do sistema deverá desligar o computador primário, alterar a 
posição da chave de A para B (computador backup) no comando A-B switch; alterar 
a posição da chave de A para B no comando A-B KVM switch para a conexão do 
teclado, mouse e monitor 

RapidROUTE Sistema backup 

Descrição 

Intel P2, 450MHz, 512K Cache, 64MB 
64-MB 100 MHz SDRAM Kit de Memória 
9.1 GB Hot Pluggable Wide Ultra SCSI 3 Hard Drive 
UPS- 2000VA 
12/24 GB DAT Tape Drive 
Microsoft Windows NT Server 4.0 (5 Licenças para usuários) 
Microsoft SOL Server 7.0 (5 Licenças para usuários) 
File Compression Utility 
Disk Defragmentation Utility - Server Edition 
Anti-Virus Server 
Serial Contrai Software 
Windows NT Active List Bar 
Repl ication Software ( Backup/Restore) 
RS Links OEM para A-B (para CLP , somente) 
Software de suporte remoto 
Microsoft Visual Studio V6.0 Enterprise Edition 
A/B Switch 
Support Modem 56/33.6 KBPS 
KVM Switch 
KVM Cable Kit 
32 Serial Port PCI Adaptador 
16 Port Serial Multiplexer Pod 
Cabo serial RS422 Serial (em m) 

Qtd 

1 
1 
2 
1 
1 
2 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
3 
1 
1 
2 
1 
2 
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Terminal de Operação Local 

O computador do Terminal de Operação Local são utilizados para entrada manual 
de dados e gerenciamento de impressão de código de barras nos pontos de entrada 
dos SMIC's. Está conectado diretamente ao sistema de gerenciamento RapidROU­
TE via interface Ethernet. 

Terminal de Operação 

Descrição 
Oesktop Intel P2-350 64MB 6.5GB 512K 24X NT 4.0 
17" SVGA Monitor 1 024X768 
Surge Sup. (6' Outlet) 
File Compression Utility 
Disk Defragmentation Utility 
Antivírus Software 
Software de suporte remoto 
Cabo para impressora 
Display Marquee com Software 
Rack e Unidade de Refrigeração -Ar Condicionado 
(*)Quantidade igual ao número de impressoras de código de barras do "Site" . 

Computador de Operação e Manutenção(GSM - RapidVIEW2) 

Qtd 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 

O computador de manutenção e operação(GSM - RapidVIEW2) é utilizado para 
monitoração da operação e do sistema de transporte. Está conectado diretamente 
ao sistema de gerenciamento RapidROUTE via interface Ethernet. 

Computador GSM - RapidVIEW2 

Descrição 

Desktop Intel P2-350 64MB 6.5GB 512K 24X NT 4.0 
17" SVGA Monitor 1 024X768 
Jaz Internai 2GB Ultra SCSI Drive 
Surge Sup. (6' Outlet) 
File Compression Utiliy 

Qtd 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

Disk Defragmentation Utility 
Antivírus Software 
Software de suporte remoto 
Cabo para impressora 

rt\U~ r; 0 03J2Qn·- - (1N 
CPMI - CORRE ~ 

Modem para suporte remoto 56/33.6 KBPS 
Microsoft Office- Windows NT 98 
3 Pack 2 GB Jaz Disks 
B. 7.2.1. SISTEMAS E COMANDO E CONTROLE: 
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8.7.2.1.1. O sistema de gerenciamento RapidROUTE permite a integração das fun­
ções de comando e controle funcional dos sistemas de movimentação. 

8.7.2.1.2. Possui características de atualização e expansibilidade, permitindo a adi­
ção futura de novas funções sem interrupção das existentes. 

8. 7.2.1.3. Composto de unidades controladoras, permitindo controle e comando in­
dependente para cada linha principal de encaminhamento(divisão dos 
controladores lógicos - CLP's), sendo a integração entre os módulos e 
equipamentos monitorada e controlada. 

8 .7.2.1.4. Possibilita a operação através de dados coletados a partir de código de 
barras, dados sobre o estado dos equipamentos de triagem e seus planos 
de triagem (obtidos no gerenciador dos sistemas do "site" - item 
8.7.2.2.2.), além do peso obtido no trecho da saída e posterior consolida­
ção destes dados para impressão de relatórios. 

8.7.2.1 .5. Gerencia a operação dos SMIC's, descritos na Parte D, atendendo a di­
versos planos de triagem e encaminhamento para diferentes horários, 
enviando as caixetas para as máquinas de triagem, para áreas de esto­
cagem, para área de consolidação de conteiners e ou unitizadores maio­
res e outras áreas que se fizerem necessárias em função das simulações 
realizadas. A seleção dos diferentes planos de triagem poderá ser reali­
zada através do computador primário do Sistema RapidROUTE e/ou na 
interface homem máquina do painel de comando/controle do sistema. 

8 .7.2.1 .5.1. O plano de triagem (encaminhamento) poderá ser configurável em fun­
ção do tipo de carga (caixetas) que está entrando no sistema, em fun­
ção do horário em que a carga está chegando, em função das máquinas 
de triagem de cartas, em função da área para onde será levada a carga 
e em função das informações nos rótulos (etiquetas) das caixetas. 

8 .7.2.1.5.2. Nos dispositivos de saída, na área de consolidação, serão instalados 
displays (dimensões mínimas: 50 x 20 em), alfanuméricos, onde serão 
apresentados as linhas de transporte e/ou as direções de encaminha­
mento das cargas expedidas. 

8.7.2.1.5.2.1. Os displays terão capacidade para 03 direções (linhas) com 20 ca-
r --

racteres de aproximadamente 5 em por 3 em, formados l~rr!"' ~g!·~Ofi§L c~J. 
cor vermelha, controlados pelo sistema RapidROUTE. CPMJ • CORREIOS 
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8. 7.2.1.6. Será instalado um computador por "site" dos SMIC's com a função de ge­
renciamento, manutenção, comando e controle operacional, em local a 
ser definido pela ECT. 

8 .7.2.1.7. O sistema RapidROUTE permite a conexão e comunicação simultânea 
entre os micros e as unidades controladoras (interface de programação, 
rede de CPU e sistemas de controle), bem como trabalhos de forma in­
dependente em cada microcomputador (multitarefa/multiusuário) . 

8 .7.2.1 .8. Os software dos sistemas de movimentação serão totalmente documenta­
dos e comentados. 

8.7.2.1.9. Os sistemas de controle possuem um elevado grau de autonomia, do tipo 
universal não dedicada, com operação automática e funcionamento inde­
pendente. 

8 . 7 .2.1.1 O. O software do sistema de operação e manutenção RapidVI EW2 possui 
uma tela com o layout de todo o sistema de transporte, indicando os 
pontos monitorados e permitindo, através de menu, a transferência do 
sistema de automático para manual , atuando sobre os equipamentos e, 
também, permitindo adequações/alterações de acordo com as necessi­
dades do sistema de movimentação, sem a necessidade de mudança de 
hardware, além de monitorar defeitos. Além disso possui indicações vi­
suais sobre o fluxo e estoque das cargas transportadas. 

8 . 7.2.1.11 . O sistema permite aos operadores a configuração de alterações na pro­
gramação sem que haja a necessidade de paralisar a operação, possi­
bilitando também a configuração dinâmica das características dos "bu­
ffers", de forma a adequá-los à realidade operacional de cada "site". 

8 .7.2.2. SISTEMAS DE GERENCIAMENTO: 

8. 7.2.2.1. O sistema de gerenciamento RapidROUTE possibilita a coleta e disponi­
bilização de dados para a operação dos sistemas de forma otimizada. 

8 .7.2.2.2. Permite a comunicação/conexão com os equipamentos de triagem objeti­
vando o recebimento e transmissão de informações operacionais e de ge­
renciamento via interface Ethernet com protocolo FTP. A especificação e 
o procedimento de comunicação serão acordados em conjunto com os 
fornecedores dos equipamentos de triagem. 

8 .7.2.2.3. Centraliza as informações provenientes de cada equiprmentç ~-~t2L?Iadp~ ~ 
processando-as de forma clara e objeti a, emitindo, par~r · b~àcrcf~~~ s 
mado, os se uintes relatórios e diagnóst os: 1 , 1 • 0 0 6 2 
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• Gerenciais e estatísticos; 

• Falhas por grupo de equipamentos, por equipamento, por um determina­
do módulo de controle, por zonas de acumulação, etc, com informações 
sobre paradas, com quantidade e tempo; 

• Disponibilidade; 

• Desempenho operacional dos equipamentos; 

• Outros relatórios operacionais, a serem definidos quando da elaboração 
do sistema, contendo dados sobre o fluxo operacional, tais como: quanti­
dade transportada, peso, unitizadores por direção, por destino, etc. 

;, 8. 7.2.2.3.1. Todos os dados estatísticos serão consolidados e transmitidos, via rede 
(CorreiosNet), ao SNG - Sistema Nacional de Gerenciamento. 

8 .7.2.2.4. Possui ainda funções complementares, tais como: 

• Flexibilidade para definir rotas e áreas de trabalho; 

• Informações "on line" para fins de operação; 

• Função auxílio no processo de manutenção; 

• Identificação na tela do microcomputador de sinais sonoros e luminosos 
indicando defeitos e alarmes disparados; 

• Indicação de possíveis soluções para defeitos existentes, relacionando­
os com as unidades controladoras correspondentes; 

• Enviar ao Sistema Nacional de Gerenciamento (SNG), via protocolo FTP, 
arquivos contendo estatísticas e relatórios de falha e desempenho. 

8. 7.2.2.5. Todos os avisos e mensagens serão grafados na Língua Portuguesa. 

8 .7.2.2.6. Será fornecida uma plataforma computacional padrão IBM-PC para cada 
SMIC de cada planta, de acordo com as características de hardware e 
software definidas na Parte A e lista de Hardware e Software indicada 
neste capítulo. 

Fls: 
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8.7.2.3. SISTEMAS DE CIRCUITO FECHADO DE TV (CFTV): 

8.7.2.3.1. Nas unidades mecanizadas serão instalados sistemas de circuito fechado 
de TV que possibilitando a monitoração de todos os equipamentos de tri­
agem e SMIC's instalados, bem como das áreas de entradas/saídas de 
carga do prédio. 

8.7.2.3.2. A MDCR será responsável pela elaboração dos projetos executivos com­
pletos dos sistemas, contemplando a parte de cabeamento e posiciona­
mento das câmeras, monitores de vídeo e videocassetes, bem como pela 
instalação desses, para cada local indicado na Parte D desta proposta. 

8.7.2.3.3. A MDCR será responsável pelo fornecimento, montagem e instalação de 
todos os móveis, equipamentos e periféricos necessários ao perfeito fun­
cionamento das mesas de comando. 

8.7.2.3.3.1. As mesas de comando de cada sistema serão colocadas em platafor­
mas elevadas com formatos de semicírculo. 

8.7.2.3.4. Serão fornecidos monitores de vídeo coloridos de no mínimo 29", tela 
plana, permitindo a exibição de no máximo 8 imagens distintas de forma 
simultânea. 

8.7.2.3.5 Serão fornecidos equipamentos de videocassete de modo a atender a 
todos os monitores de vídeo, os quais permitirão a gravação e reprodu­
ção de todas as imagens recebidas nos monitores de vídeo. 

8. 7.2.3.5.1. Sistemas de gravação informatizados com a utilização de compactado­
res de imagem e dispositivos de gravação em meios magnéticos, acima 
de 960 (novecentos e sessenta) horas na mesma fita. 

8.7.2.3.6. Estão consideradas câmaras coloridas com mecanismos de controle au­
tomático de foco, luminosidade, também tendo movimentação de 360 
graus e remoto de zoom com pantilti conforme tabela G.2 (Parte G). 

8.7.2.3.7. Serão incluídos dispositivos que permitam aos operadores, nas mesas de 
comando, controlar a movimentação e o posicionamento de cada câmera 
instalada, bem como efetuar o controle de zoom dessas câmeras. 

8.7.2.3.8. Serão incluídos dispositivos automáticos, temporizados, que permitindo 
aos operadores nas mesas de comando, observar imagens de todas as 
câmeras em cada monitor, em intervalos de tempo programáveis, ou se­
lecioná-las. 

r ' (\3/'' 00 !,__.r~ , ~.{ I 'J t.. 
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8.7.2.3.9. Os posicionamentos das câmeras de vídeo serão definidos nos projetos a 
desenvolvidos pela MDCR, tendo no mínimo 01 (uma) câmera para cada 
1 000m2 de área supervisionada, 01 (um) monitor de vídeo para cada 16 
(dezesseis) câmeras instaladas e 01 (um) aparelho de videocassete para 
cada decoder instalado, para cada planta indicada na Parte "D' desta es­
pecificação. 

8.7.2.3.9.1. Na configuração do sistema de CFTV inclui ainda a instalação de 08 
(oito) câmeras de vídeo, 01 (um) monitor de vídeo e 01 (um) videocas­
sete. 

8.7.2.3.9.2. Estão considerados dispositivos de oclusão das câmaras de modo a 
evitar que seja observado a posição de monitoração da câmara. 

8. 7.2.3.1 O. No dimensionamento global dos sistemas de circuito fechado de TV, 
estão considerados os seguintes quantitativos e equipamentos básicos: 

• 150 câmeras de vídeo 

• 19 monitores de vídeo 

• 13 aparelhos de videocassete (Time-Lapse) 

• 13 decodificadores 

i -
~~ v-:3 11° 03/200 . (~{\1 
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8.7.2.4. SISTEMAS DE COMUNICAÇÃO INTERNA: 

8. 7.2.4.1 . A MDCR será responsável pela elaboração dos projetos completos dos 
sistemas contemplando toda a parte de cabeamento, posicionamento das 
caixas de som e dos interfones industriais, bem como pela suas instala­
ções/fornecimento em cada planta indicada na Parte D. 

8. 7.2.4.2. Sonorização: 

8 .7.2.4.2.1. As mesas de comando serão integradas e dotadas de dispositivos de 
transmissão de avisos, após emitir sinal de canal ativo ("DING"), poden­
do ser selecionados um ou mais pontos de som a receber avisos, fican­
do os demais, não selecionados, sem som naquele momento. 

8.7.2.4.2.2. As mesas de comando serão dotadas de dispositivos para transmissão 
de avisos através de todos os pontos de som instalados, selecionando­
os através de um único comando. 

8. 7.2.4.2.3. As mesas de comando serão dotadas de gravadores duais para emitir, 
no mínimo, 1 O (dez) mensagens pré-gravadas, de 30 (trinta) segundos 
cada, em horários preestabelecidos. 

8.7.2.4.2.4. Os posicionamentos dos pontos de som serão definidos nos projetos a 
serem desenvolvidos pela MDCR, de modo a não haver reverberação, 
tendo no mínimo um ponto de som em cada ponto de alimenta­
ção/desalimentação dos sistemas e dos equipamentos de triagem, para 
cada local indicado na Parte D desta especificação. 

8. 7.2.4.2.5. A MDCR será responsável pelo fornecimento/montagem e instalação de 
todos os móveis, equipamentos e periféricos necessários ao perfeito 
funcionamento das mesas de comando, para cada local indicado na 
Parte D desta especificação. 

8.7.2.4.2.6. No dimensionamento global dos sistemas de comunicação interna estão 
considerados os seguintes quantitativos e equipamentos básicos: 

• 07 gravadores duais ( duplo-deck); 

• 07 microfones; rr~0:.:i nu Õ3/2005 - Ci'-i 

• 682 pontos de som (caixas); CPM I - CORREIOS 

• 07 CD Player; I ; I 
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• 11 pré-amplificadores; 
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B.8. ACABAMENTO DOS EQUIPAMENTOS BÁSICOS DOS SISTEMAS 

8.8.1. Preparo de Superfície 

8.8.1.1. Decapagem 

Serão perfeitamente eliminados da superfície, das chapas de aço e perfis, todos os 
materiais contaminantes, tais como: tintas velhas, ferrugens soltas, carepas de la­
minação, graxas, óleos e demais sujeiras. 

8.8.2. Pintura 
( 
t . 
. , 8.8.2.1 . Pintura de Fundo 

Após o preparo da superfície, será aplicado cromato de zinco alquídico ou zarcão 
alquídico, óleo modificado, ou outros produtos inibidor (es) da reação corrosiva, até 
a obtenção de uma espessura final de 50 (cinquenta) mícrons. 

8.8.2.2. Pintura de Acabamento 

Caso não haja norma da A8NT aplicável, as peças serão pintadas em resina es­
malte sintético ou resina epóxi, em cor verde água quando da aprovação do projeto 
executivo. Será obtida espessura média final de 50 (cinqüenta) a 60 (sessenta) mí­
crons. 

8.8.2.3. Caso não haja norma da A8NT aplicável, serão admitidos outros esquemas 
de pintura de acabamento, desde que tecnicamente justificados e previa­
mente aprovados pela área de Engenharia da ECT. 

8.8.2.4. A MDCR será responsável pela verificação de normas da A8NT aplicá­
vel(is) a equipamentos de movimentação de cargas, para a definição da 
forma da pintura, cor aplicável, entre outros. 

8.8.2.5. Nos casos de utilização de materiais inoxidáveis, estes serão mantidos sem 
pintura. 

8.8.3. Acabamento das Peças 

3607 
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8.9. ACOMPANHAMENTO DOS PROJETOS 
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Após a assinatura e efetivação do contrato, a MDCR respeitará os seguintes prazos 
para apresentação à ECT dos documentos abaixo relacionados, para cada planta 
apresentada na Parte D desta especificação: 

8.9.1. 20 (vinte) dias úteis para o levantamento de dados e a apresentação dos an­
teprojetos incluindo os layouts com os equipamentos de triagem e lógica dos 
sistemas de comando, controle e gerenciamento dos SMIC's a serem forneci­
dos. 

8.9.2. A ECT procederá à análise dos anteprojetos em um prazo máximo de 05 (cin­
co) dias úteis. 

8.9.3. 15 (quinze) dias úteis, após a aprovação dos anteprojetos pela ECT, para a 
apresentação dos projetos executivos dos SMIC's, incluindo os sistemas de 
comando, controle e gerenciamento. Deverão ainda ser fornecidos, junta­
mente com os projetos executivos, os levantamentos de dados, fluxo das ati­
vidades no interior de cada unidade operacional, bem como o resultado final 
da simulação, conforme previsto nos itens 8.7.1.2., 8.7.1.3. e 8.7.1.4. desta 
especificação. 

8.9.4. A ECT procederá à análise dos projetos executivos e da simulação em um 
prazo máximo de 05 (cinco) dias úteis. 

8.9.5. 05 (cinco) dias corridos após a análise dos projetos apresentados e da simu­
lação pela ECT para entrega dos projetos executivos de cada planta, consi­
derando-se as possíveis alterações solicitadas. 

8.9.6. A ECT procederá à análise e aprovação dos projetos executivos e da simula­
ção com as alterações efetuadas, em um prazo máximo de 05 (cinco) dias 
úteis. 

8 .9. 7. 03 (três) dias corridos após a aprovação dos projetos executivos pela ECT 
para fornecimento dos cronogramas de fabricação e instalação dos equipa­
mentos/sistemas, os quais considerarão a execução dos serviços de instala­
ção de forma a manter ininterruptas as atividades normais da ECT. 

8.9.8. Toda e qualquer alteração nos projetos executivos, cronogramas, planeja­
mento e processos preestabelecidos serão documentadas e submetidas à 
avaliação e aprovação da ECT. 

8.9.9. Os cronogramas s rão executados em conseq··ência de un1,pl·anej~Hlef!tif6~Í~ c 
rigoroso, visando à ecução dos serviços/forn imento dent <§:fã~ I um Yi §. '"' \ 
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harmônico, sendo que os cronogramas de fornecimento, instalação e monta­
gem dos SMIC's respeitarão/compatibilizarão 'com os prazos de instalação 
indicados na Parte D, para cada planta. 

8.10. DOCUMENTAÇÃO DE ACOMPANHAMENTO DOS PROJETOS 

8.1 0.1. Os documentos referenciados nos itens a seguir serão fornecidos separa­
damente, num conjunto denominado Documentação de Acompanhamento 
dos Projetos, para cada unidade a ser mecanizada, conforme Parte D desta 
especificação. 

8.1 0.2. Na conclusão do anteprojeto a MDC apresentará à ECT os seguintes docu­
mentos: 

• 03 (três) vias do anteprojeto, incluindo layout do sistema de movimenta­
ção de carga e dos equipamentos de triagem; 

• 03 (três) cópias de documentação com a descrição da lógica dos siste­
mas. 

8.1 0.3. Na apresentação do projeto executivo a MDCR fornecerá os seguintes do­
cumentos em papel e em CD ROM: 

• 03 (três) vias do projeto do SMIC detalhado; 

• 02 (duas) cópias da relação dos descritivos e quantitativos dos equipa­
mentos e dispositivos auxiliares utilizados pelos sistemas de movimenta­
ção; 

• 

• 

03 (três) cópias do projeto, com detalhamento, dos sistemas de comando, 
controle, e gerenciamento empregados; 

02 (dois) disquetes de computador, disco ZIP DRIVE ou CD ROM e fita 
de vídeo da simulação. 

8.1 0.4. Após a aprovação final do projeto executivo, a MDCR fornecerá, em papel 
reproduzível e em CD ROM, os seguintes documentos: 

• 03 (três) manuais contendo o plano operacional empregado e os parâ­
metros adotados na simulação; 

• 03 (três) vias do projeto executivo do sistema de movimentação interna 
de carga; 

• 03 (três) vias do projeto executivo dos sistemas de comando, controle, 
supervisão e gere ciamento para cada sistema a ser fornecido; 

• 03 (três) vias do la ut final para cada pl nta. 
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8.1 0.5. Após a conclusão do fornecimento/serviços, serão fornecidas cópias repro­
duzíveis de cada um dos documentos anteriormente mencionados nos mei­
os solicitados que venham a sofrer alterações no decorrer dos trabalhos, 
atualizando toda e qualquer modificação realizada, nas quantidades pre­
vistas no item 8.1 0.4. desta especificação. 

8 .1 0.6. Os documentos terão dimensões normatizadas de acordo com a norma 
A8NT N8R-5984, sendo identificados com cabeçalhos e numerações. 

8.1 O. 7. Todas as vias de documentos serão impressas em papel com timbre da 
MDCR além de assinados e entregues também em CD ROM. 

~ 

i~ 8.1 0.8. Todos os desenhos, layouts, diagramas, etc., serão elaborados observando-
se o padrão de representação gráfica da ECT, podendo a MDCR colocar, 
em espaço definido, o seu carimbo e marca. Serão plotados ou normografa­
dos em papel vegetal gramatura 105/11 O ou similar e fornecidos também em 
CD ROM. 

8.1 0.9. Na elaboração dos desenhos, layouts, diagramas, etc., a MDCR realizará 
seu desenvolvimento em linguagem gráfica utilizando-se o software Mi­
crostation, prevendo-se o fornecimento de disquetes e CD ROM pela MDCR 
assim como cópias plotadas nas características e quantitativos previstos 
nesta especificação. 

8.11. EQUIPAMENTOS BÁSICOS 

A relação do quantitativo de equipamentos básicos por localidade encontra-se na 
t-~ Parte G e no item 8.4.3. desta especificação. 

8.11.1 . Elevadores de Unitizadores (Elevadores de Caixetas) 

O Elevador de Caixetas destina-se ao transporte vertical contínuo, unidirecional, de 
unitizadores e possuirá as seguintes características técnicas e operacionais: 

• capacidade de transporte: 2.000 unitizadores/hora; 

• a estrutura confeccionada com perfis metálicos e dotada de grades de 
proteção e portas de inspeção, manutenção e limpeza permitindo o aces­
so em toda sua extensão; 

• dotado de sistema alimentador e descarre 
de acionamento independente, permitind 
de forma simultân a; 

,- -- -
ador, tipo esteira, cóm_,sisfémââO: r~N 
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• painéis elétrico e de comando separados sendo considerado o forneci­
mento de 02 (dois) painéis, localizados na carga e na descarga; 

• as transferências das caixetas, tanto na alimentação quanto na descarga, 
ocorrerão de forma suave, sem deslocamentos bruscos do produto no 
interior das caixetas; 

• o posicionamento correto das caixetas será feito através de dispositivo 
próprio incorporado ao elevador; 

• as operações serão controladas por meio de foto células permitindo o 
sincronismo do elevador e o posicionamento correto das caixetas neste, 
assegurando velocidades de alimentação e descarga iguais; 

• o elevador possuirá dispositivo de segurança impedindo o deslocamento 
da carga nas bandejas de transporte; 

• o sistema de movimentação será do tipo bandejas (taliscas), fixadas em 
correntes de borracha, com possibilidade de alteração das distâncias en­
tre as mesmas; 

• as bandejas, durante o movimento com carga, estarão na posição hori­
zontal e o retorno destas para a posição de recebimento de carga será 
feito na posição vertical, pela parte posterior ao do recebimento, minimi­
zando o espaço ocupado e reduzindo as dimensões gerais do elevador; 

• as roldanas de acionamento do elevador serão revestidas com poliéster 
fixadas na parte superior do equipamento; 

• terá total integração com os outros equipamentos de movimentação inter­
na de carga de forma a garantir um fluxo contínuo de movimentação. 

8 .1 2. EQUIPAMENTOS DE APOIO 

A relação do quantitativo de equipamentos de apoio por localidade encontra-se na 
Parte F e no item 8.4.3. desta especificação. 

8.12.1. Rebocadores elétricos 

Rebocadores de contentar de acionamento elétrico, com bateria recarregavel, com 
04 (quatro) rodas, freio hidráulico nas quatro rodas operador na posição sentada, 
para transporte de cargas até 1.000 Kg e capa idade de reboque de até 5.000 
Kg em rampa com inclinaçõ de até 17% e vazi em rampas de afé -~~~'~wM~loci- ,~J 
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dade de tração sem carga de 20 Km/h. As rodas serão pneumáticas e a bateria, de 
80 V, terá a capacidade para 400 Ah. Cada unidade terá seu próprio carregador de 
bateria e conjuntos (rebocador elétrico + carregador de bateria) em números iguais 
aos definidos no item 8.3.4. Esses carregadores serão capazes de recarregar cada 
bateria num prazo de 8 horas corridas. Os rebocadores terão a cor amarelo Correio. 
Os rebocadores serão equipados com: 

• Controle de velocidade por meio de variador eletrônico 
• Indicadores para as principais funções 
• Buzina 
• Chave de contato 
• Luzes de rua 
• Freios a tambor nas 4 rodas 
• Cabo e conectar para a bateria (também inclída) 
• Manuais de operação, manutenção e partes e peças conforme estabelecido no 

edital. 

8.12.2. Transportadores flexíveis de roletes 

O transportador flexível de roletes são dotados de estrutura pantográfica autodireci­
onada com acionamento motorizado e equipado com roletes de carga apoiados so­
bre mesa em quadro com rodízios e freio. A estrutura pantográfica tem forma de te­
souras articuladas conjugadas e suportes verticais, construídos em aço, com regu­
lagem de altura da mesa ao solo através de sistema telescópico e equipada com 
rodízios de borracha e dispositivo de frenagem por pedal. A estrutura será fornecida 
com suporte de engate para conexão de vários módulos e sistema de batente na 
extremidade da esteira permitindo a retenção da carga. 

Especificações: 

• esteira: comprimento expandida mínimo/máximo de 3.600/1 O.OOOmm; 
• comprimento máximo compactada de até 1/3 dos comprimentos. 
• largura dos roletes: nominal de 61 Omm; 
• capacidade de carga de 150Kg/m. 
• regulagem da altura da mesa ao solo mínima/máxima de 600/1 .200 mm; 
• raio mínimo de curvatura do conjunto de 700mm; 
• ângulo mínimo de curvatura de 180 graus; 
• velocidade de carga de 25m/min. 

8.12.3. Plataformas de manutenção 

A plataforma possuirá aciona nto elétrico a bateri 
controle na plataforma permitind 

r ~ -
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rizontal pelo operador que se encontrar na mesma, sem necessidade de descer da 
plataforma. Sua altura elevada será de 10,67 metros úteis, permitindo a altura de 
trabalho de até 12,34 metros. As dimensões da plataforma são: 0,66 x 1,22 m. Cada 
unidade possui seu próprio carregador de bateria e conjuntos (plataforma de ma­
nutenção+ carregador de bateria) em números iguais aos definidos no item 8.4.3. 
Serão fornecida na cor branca. A capacidade de carga na plataforma será de 227 
Kg. As dimensões do equipamento são: largura: 1,5 m, comprimento total: 5,18 m, 
peso bruto: 4.300 Kg 

8.12.4. Transportadores extensíveis telescópicos plano 

O transportador extensível telescópico plano possuirá as seguintes características 
operacionais: 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
• 

• 

deslocamento positivo dos produtos nos dois sentidos (carregamento e 
descarregamento); 
estágios móveis, no mesmo plano do deslocamento dos produtos, sufici­
entes para alcançar todo o interior dos veículos utilizados pela ECT, li­
mitado a 20 metros; 
a lança, quando estendida, terá sustentação própria através do módulo 
fixo, sem qualquer outro tipo de sustentação nas partes telescópicas, ou 
seja, totalmente em balanço; 
dimensionado de forma a impedir queda ou subida dos produtos durante 
o deslocamento; 
acionamento da correia, extensão da lança, variação de inclinação para 
cima e para baixo aproximadamente de 15° (+15° a -15°) e altura do 
conjunto comandados por botões pulsadores localizados no módulo fixo e 
em botoeira externa móvel; 
dispositivo de segurança impedindo o impacto da ponta do telescópio 
com pessoas e/ou cargas; 
versatilidade para o transporte de caixetas (mencionadas na Parte E), 
caixas, sacos, pacotes, latas, etc; 
capacidade de interligação com outros sistemas e/ou equipamentos con­
tando inclusive com o ajuste para sincronismo de sua velocidade com a 
dos outros sistemas/equipamentos; 
a estrutura permite, com facilidade, seu deslocamento de maneira que se 
possa ajustar sua posição para cada tipo de operação; 
capacidade para suportar cargas de até 50Kgf/metro linear com o trans­
portador totalmente estendido; 
largura nominal de 61 Omm . 
o sistema de movimentação da correia é dotado de dispositivos para ali­
nhamento da mesma sem o uso de guias externas. 
dotado de aparadores terminais, impedindo a queda dos produtos emr r• ' 

seus extremos (tanto p ra carregamento uanto para descatre~~m~0~ R~,~~ ( 

l-/ ~~:~
1

3 o.o; ~ ~~ \ 

)o c: 
~=====-



EIIICORREIO<I 0072 

quando o transportador estiver totalmente carregado ou quando um pro­
duto atingir um de seus extremos; 

• fornecido na cor vermelha. 

8.12.5. Prateleiras para caixetas 

Prateleira para caixeta será modular comportando um número de caixetas corres­
pondente ao número de escaninhos de um módulo da máquina de triagem final -
LSM (fornecedor: NEC) e D8CS(fornecedor: SIEMENS), dentro de padrões de er­
gonometria. Dotado de sistema deslizante permitindo o deslocamento da caixeta 
cheia para o SMIC. Serão fornecidos na mesma cor de cada um dos sistemas de 
triagem. 

8.12.6. Unitizadores para movimentação interna 

Contentares com rodízios para atender as necessidades de alimenta­
ção/desalimentação dos equipamentos de triagem e transporte. Os contentares 
possuirão as seguintes características principais: 

• capacidade para 04 (quatro) caixetas dispostas lado a lado; 
• empilhamento de 05 (cinco) caixetas; 
• fechamento lateral removível, através de cintas possibilitando o carrega-

mento/descarregamento por meio de sistema automático e/ou manual; 
• 02 (dois) rodízios fixos e 02 (dois) giratórios; 
• freios de estacionamento; 
• haste basculante para pega e movimentação do contentar; 
• peso reduzido, com resistência para carregamento de até 600 Kg; 
• sistema de engate possibilitando a formação de comboios e tração pelos 

rebocadores elétricos; 
• tonalidade prata. 

8.12.7. Paleteiras Elétricas 

A paleteira elétrica possuirá as seguintes características técnicas e operacionais: 

• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

força motriz elétrica; 
operador em pé a bordo; 
capacidade mínima de carga de 1.800 Kg; 
deslocamento de um contentar por vez; 
distância mínima do piso aos garfos elevados de 235 mm; 
elevação mínima dos garfos de 152 mm; 
velocidade mínima da pale a: 3,8 Km/h . 
controle de funções digital 
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• Buzina 
• Chave de contato 
• Freio de estacionamento automático 
• Cabo e conectar de bateria (também incluída) 
• Manuais conforme solicitação no edital 
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• Motores elétricos de 24 V, um para tração e outro para elevação da car­
ga, com potências de 1 , 5 e 1 , O Kw respectivamente 

• garfos de aço para carga de até 2.000 Kg, com ponta de aço fundido 
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PARTE C 

ATUALIZAÇÃO 

DOS 

SISTEMAS DE TRANSPORTE INTERNO DE CARGAS 

DOS 

CTP/RJ E CTP/SP 

OBJETIVO 

Esta parte tem por finalidade fornecer as principais características técnicas e funci­
onais das alterações a serem efetuadas nos Sistemas de Movimentação Interna de 
Cargas dos CTP/RJ e CTP/SP, que compõem o Edital. 

I . 
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ATUALIZAÇÃO DOS SISTEMAS DE TRANSPORTE INTERNO DE CARGAS DOS 
CTP/RJ E CTP/SP 

C.1. SISTEMA DE TRANSPORTE INTERNO DE CARGAS DO CTP/RJ 

C.1.1. MODIFICAÇÕES A SEREM REALIZADAS 

C.1.1.1. ESTEIRAS TRANSPORTADORAS DE CORREIA 

C.1.1 .1.1. O fluxo operacional é compreendido pelas Esteiras Transportadoras 12-
f 01, 12-02, 12-03, 12-07, 12-08, _12-10, 12-11, 12-14, 12-19, 12-20 e 12-

24, pelo Transportador vertical de Correias Geminadas (Twin Riser) 21-
01, pelo Desviador Móvel, pelas Esteiras Transportadoras 12-50, 12-51, 
12-52 e 12-53, e pelos Chutes Helicoidais 13-20, 13-21, 13-22 e 13-23; 

C.1.1.1.2. Serão desmontadas as esteiras 12-15, 12-16, 12-17, 12-24, 12-25, 12-26, 
12-27, 12-28, 12-29, 12-30, 12-31, 12-44 e 12-45, os desviadores 22-01 a 
22-08 e os distribuidores 23-04 e 23-05; 

C.1.1 .1. 3. A esteira 12-14, bem como as instaladas no 1 o subsolo, não sofrerão alte­
rações, somente pintura; 

C.1.1.1.4. Será instalada a esteira inclinada 12-24, que realizará a interligação das 
esteiras 12-19 e 12-14, elevando a carga do piso do 4° pavimento ao teto 
do 4° pavimento; 

( ·. C.1.1.1.5. Serçl instalada a esteira 12-15, em substituição a esteira 12-15 (original), 
na qual está previsto sistema de desviador móvel de carga que realizará 
a distribuição da carga nas esteiras 12-50 a 12-53; 

C.1 .1.1.6. Os chutes helicoidais 13-20 a 13-23 terão seu comprimento adequado ao 
novo lay-out do sistema; 

C.1.1.1.7. As esteiras 12-50 a 12-53 serão utilizadas como armazenadores (buffers), 
alimentadas metro a metro (passo a passo), controlada por sensores óti­
cos e magnéticos. A desalimentação será controlada por solicitação das 
Carregadeiras (Daifuku) por meio de comboios ("slug discharge") que te­
rão seus tamanhos determinados por software. A sequência de desali­
mentação será det minada pela solicitação do equipamento Daifuku 
(carregadeira vazia). sse sistema será s,imilar ao sistema atual; 
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C.1 .1.1.8. Serão mantidas as mesmas características de operação do sistema atual, 
tais como: operação sincronizada e manüal;- desligamento em parada, 
proteção contra engarrafamento, sinalizações audiovisuais, bloqueios de 
emergência, etc; 

C.1.1 .1.9. Todas as características físicas seguirão o mesmo padrão dos equipa­
mentos existentes, tais como, largura da correia, motores, redutores, cor, 
tipo da correia, emenda vulcanizada à quente, sendo que qualquer alte­
ração diferente da solução já adotada só poderá ser implementada com a 
expressa autorização da ECT. Preferencialmente, as dimensões dos 
equipamentos serão do padrão da MDCR, utilizando-se as mais próximas 
das dimensões dos equipamentos existentes. 

·i C.1.1.1.1 O. A esteira 12-19 será alterada de forma que a mesma tenha seu deslo-
camento, na horizontal, paralelo ao piso; 

C.1.1.1.11 . Todos os equipamentos a serem instalados e os descritos no item 
C.1.1.1 . irão receber pintura conforme descrito no item 8.8 da Parte 8; 

C.1.1.1.12. Os equipamentos a serem desmontados, acrescentados e modificados 
são aqueles indicados nas plantas da Parte D. 

C.1.1.2. CHUTES HELICOIDAIS 

C.1.1.2.1. Os Chutes Helicoidais 13-11 e 13-12, projetados para movimentação de 
malas e malotes, serão substituídos por chutes para movimentação de 
caixetas. Os chutes 13-20, 13-21 , 13-22 e 13-23 serão projetados para 
malas e malotes; 

( ~ C.1.1.2.2. Os chutes irão realizar o transporte de cargas do 6° até o 2° pavimento; 

C.1 .1.2.3. Os mesmos serão equipados com transportadores de roletes livres em 
suas saídas, com comprimento de dois (02) metros; 

C.1.1 .2.4. Serão previstas entradas de caixetas também nos 5°, 4° e 3° pavimentos; 

C.1.1 .2.5. O chute 13-04 será desmontado; 

C.1.1.2.6. Todos os equipamentos irão receber pintura conforme descrito no item 
8.8 da Parte 8. r - -
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C.1 .1.3.1. As docas de acionamento mecânico existentes, num total de onze (11) 
unidades, serão modificadas para terem acionamento hidráulico; 

C.1 .1.3.2. O sistema de acionamento hidráulico será através de bomba hidráulica e 
cilindros, individuais para cada doca; 

C.1.1 .3.3. Será instalado um quadro com botoeiras de comando elétrico nas colunas 
próximas às docas; 

C.1.1.3.4. Serão instaladas, nos quadros, botoeiras para acionamento e desacio­
namento das docas e chave de bloqueio de funcionamento das mesmas; 

C.1.1.3.5. Os comandos serão distribuídos nas colunas de forma homogênea e 
equidistantes das docas; 

C.1 .1.3.6. As alterações/implementações a serem realizadas seguirão o mesmo pa­
drão da doca modificada, já existente. 

C.1.1.3. 7. Todos os equipamentos irão receber pintura conforme descrito no item 
8.8 da Parte B. 

C.1.1.4. SISTEMA DE CONTROLE 

C.1 .1.4.1. O controlador Texas TI 5000 existente será substituído por CLP atualiza­
do, com uma unidade de interface RS-232; 

C.1.1.4.2. O CLP irá realizar o controle de todo conjunto de transportadores do sis­
tema de transporte de Malas e Malotes; 

C.1.1.4.3. O CLP ficará localizado no 4° pavimento do CTP/RJ, no Quadro de Força 
(QF) 2003C, acoplado a outro CLP, em "Hot Stand By", que assumirá o 
controle em caso de falha do CLP principal; 

C.1.1.4.4. No Terminal de Controle (TC) será instalada uma chave (botoeira) que 
fixará o Desviador Móvel na alimentação da esteira 12-16; 

C.1.1.4.5. Os Terminais de Controle (TC) do referido Sistema serão substituídos por 
microcomputador padrão IBM-PC, com as características de hardware e 
software conforme definidos no Anexo A; 

C.1 .1.4.6. O software do sistema será dinâmico, possibilitando mostrar no monitor 
uma planta ou esquema de toda instalação, indicando os pontos monito­
rados e permitindo através de menu, a transferência do nf<;>,Q,.q_ Qe((tJQl_g{iO-c c:~~ 
namento do sistem de automático par manual e vice- 1 @~'iil @!ff,EIO~ , 
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sobre os equipamentos e, também, permitindo alterações de acordo com 
a necessidade de mudança de hardware, além de monitorar defeitos 
através de indicações sonora e luminosa; 

C.1.1.4. ?.Todas as características de funcionamento, sequência de acionamento e 
desacionamento e demais controles serão mantidos. 

C.1.2.1MPLEMENTAÇÕES 

C.1 .2.1. TRANSPORTADOR VERTICAL PARA CONTENTOR 

C.1.2.1.1. Instalação de transportadores de Contentares do Piso do Cais de Gran­
des Viaturas CTP/RJ, térreo, para o Entreposto, 2° Pavimento; 

C.1.2.1.2. Serão instalados 02 (dois) transportadores verticais de Contentares com 
e sem rodízios, nas posições indicadas por 21-06 e 21-07 na planta 
constante da Parte D; 

C.1.2.1.3. As cabines terão, aproximadamente, as seguintes dimensões: 

• 
• 
• 

Largura: 

Altura: 

Comprimento: 

1,5 m 

2,0m 

1,5 m 

C.1.2.1.4. Cada transportador vertical terá capacidade para 01 (um) Contentar com 
peso máximo de 1 ,2 tonelada; 

C.1 .2.1.5. Velocidade de cada transportador vertical será de, no mínimo, 20 m/min; 

C.1 .2.1.6. A alimentação e desalimentação será feita automaticamente, através de 
transportadores de roletes acionados permitindo ao operador chegar com 
o Contentar numa paleteira e este ser transferido automaticamente para o 
transportador tanto na carga quanto na descarga do transportador verti­
cal; 

C.1.2.1.7. A entrada/saída do Transportador será automática, não sendo permitida 
presença humana no referido transportador. Serão instalados detetares 
de presença humana, provocando a parada total do sistema quando 
qualquer um desses detetares for acionado; 

C.1.2.1.8. O sistema será controlado por um C P, com uma unidade de interface 
RS-232; 

-
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C.1.2.1.9. Todos os equipamentos irão receber pintura conforme descrito no item 
8.8 da Parte B; 

C.1.2.1 .1 O. As laterais e o fundo da cabine serão protegidos por telas; 

C.1.2.1.11. Os transportadores serão projetados para funcionar nos dois sentidos 
(subida e descida); 

C.1 .2.1.11.1. Durante o período de funcionamento o transportador vertical somente 
poderá realizar o transporte de caga em um único sentido: subida ou 
descida; 

C.1.2.1 .11.2. Os transportadores verticais serão equipados, no quadro de controle, 
com botoeira reversível que possibilite a seleção do sentido de funci­
onamento do transportador vertical (subida ou descida); 

C.1.2.1.12. O projeto dos transportadores verticais estará de acordo com todas as 
normas e regulamentações que regem o assunto; 

C.1.2.1.13. Cada transportador será equipado, nas entradas/saídas, com "buffer'' 
com capacidade de armazenagem temporária para 02 (dois) Contenta­
res; 

C.1.2.1.14. As saídas dos transportadores verticais serão equipadas com sistema 
de alarme sonoro/luminoso para indicar a necessidade de desalimenta­
ção de "buffer'' cheio. 

C.1.2.2. PLATAFORMA HIDRÁULICA 
!!-:-:.-. 
\:. C.1.2.2.1. Será instalada uma plataforma hidráulica no térreo do CTP/RJ, com ca-

pacidade de 2,0 toneladas, ao lado da já existente incluindo adaptação 
das obras civis; 

C.1.2.2.2. A plataforma terá sua superfície superior nivelada ao piso quando reco­
lhida; 

C.1.2.2.3. A plataforma terá altura de elevação de até 1 ,6 metros; 

C.1.2.2.4. A dimensão da plataforma será de aproximadamente 2,0 m x 1,6 m; 

C.1.2.2.5. A plataforma terá comando elétrico com botoeira individual para subida e 
descida e chave de bloqueio de funcionamento; 
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C.1.2.2.6. Todas as características físicas e construtivas irão seguir o padrão das 
plataformas existentes no pavimento térreo do CTP/RJ; 

C.1.2.2.7. A plataforma receberá pintura conforme descrito no item 8.8 da Parte 8. 

C.2. SISTEMA DE TRANSPORTE INTERNO DE CARGAS DO CTP/JAGUARÉ 

C.2.1. TRANSPORTADOR VERTICAL PARA CONTENTOR 

C.2.1. 1. Os transportadores verticais de Contentares irão atender a todos os pavi­
mentos (subsolo ao quinto com paradas em todos os outros pavimentos in­
termediários); 

C.2.1.1.1. Todos os transportadores verticais irão atender ponto a ponto, ou seja, 
em uma determinada operação de transporte os pontos de intercâmbio de 
carga serão fixados através de seleção manual, com controle exercido 
por painel localizado no pavimento térreo e microcomputador em posição 
a ser determinada durante o projeto executivo (mesma especificação da 
Parte A- item A.6.4.2); 

C.2.1.1.1.1. Está prevista a possibilidade de programação do percurso dos trans­
portadores verticais para diversos horários e dias da semana; 

C.2.1.2. Serão instalados 06 (seis) transportadores verticais de Contentares, nas 
posições indicadas na planta constante da Parte D; 

C.2.1 .3. As cabines terão as seguintes dimensões aproximadas: 

• 
• 

Largura: 

Altura: 

2,0m 

2,0m 

• Comprimento: 2,3 m (para permitir a alimentação ou desalimentação de 2 
Contentares de forma rápida e sem manobras). 

C.2.1.3.1. No ponto mais crítico, laje do pavimento térreo, o vão livre é de 2,4 x 2,4 
metros. Será estudada solução que maximize a área útil do transportador 
vertical; 

C.2.1.4. Cada transportador vertical terá capacidade para 02 (dois) Contentares 
com peso máximo de 1 ,2 tonelada cada; 

C.2.1.4.1. Os Contentares serão alimentados ou d~salimentados um apR~@ r,o~Y;~oo~- c, 
(seqüencialmente) n interior da cabine; . CPMI • CORRE/C 
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C.2.1.5. Velocidade mínima de deslocamento de cabine 60 m/min; 
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C.2.1.6. A parada dos transportadores verticais será comandada para todos os pa­
vimentos, com sensores de alinhamento, de modo a garantir o perfeito 
ajuste entre o nível do pavimento e o interior da cabine, evitando solavan­
cos e/ou impactos das paleteiras quando da operação de carga e descarga 
dos mesmos; 

C.2.1.6.1. O sistema será projetado de forma a possibilitar a futura instalação de 
alimentação e desalimentação automática acionada por sistema que 
permita ao operador chegar com o Contentor numa paleteira indepen­
dente do transportador estar no pavimento ou não, e este ser transferido 
automaticamente para o transportador. Serão considerados, para fins de 
dimensionamento, a sobrecarga oriunda da futura automação da cabine, 
bem como os esforços estruturais para tal fim; 

C.2.1. 7. Os transportadores verticais serão equipados com dispositivos protetores 
(sensores de movimento), conforme normas vigentes para o transporte de 
carga e que, de maneira eficaz, não funcionem (se desloquem) com pre­
sença humana; 

C.2.1.8. O sistema será controlado por Controlador Lógico Programável, com uma 
unidade de interface RS-232; 

C.2.1 .9. Todos os equipamentos irão receber pintura conforme descrito no item 8.8 
da Parte B; 

C.2.1.1 O. As laterais e o fundo da cabine serão reforçados para agüentar o impacto 
de contentares carregados; 

C.2.1.1 0.1. Para pavimento onde exista ar condicionado, serão instaladas paredes e 
portas de isolamento para vedar o pavimento. Essas paredes e portas, 
em material isolante, conterão janelas em acrílico duplo, para visualiza­
ção da cabine e de seu conteúdo; 

C.2.1.11 . Os transportadores verticais serão projetados para funcionar nos dois 
sentidos (subida e descida); 

C.2.1.11 .1. Os transportadores verticais terão, no quadro de controle, botoeira que 
possibilite a reversão do sentido de funcionamento do transportador ver­
tical (subida ou descida), levando em consideração, inclusive, os dispo­
sitivos necessár" os para a futura automação; 

r ,,, 0-3'20~' ~' 
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C.2.1 .12. O projeto dos transportadores verticais será feito de acordo com as nor­
mas e regulamentações que regem o assunto; 

C.2.1.13. As saídas dos transportadores deverão estar equipadas com sistema de 
alarme sonoro/luminoso para indicar a necessidade de desalimentação de 
"buffer'' cheio. 

C.2.1.14. As portas, tanto da cabine como dos pavimentos, serão do tipo guilhotina 
vertical superior automáticas, sem trilhos nas soleiras. 

C.2.1.15. Nas superfícies de translado de carga do pavimento para a cabine e vice 
versa, bem como nos cantos das cabines e dos pavimentos, serão insta­
ladas proteções específicas para suportar a passagem de paleteiras car­
regadas em ciclos intensos de operação. 

C.2.1 .16. As cabines e as portas de cabine e pavimento, serão protegidas contra 
impactos severos de Contentares metálicos e/ou paleteiras carregadas. 

C.2.1.17. O vão e o desnível entre o pavimento e a cabine quando da parada do 
transportador, será o mínimo possível, para não interferir na movimenta­
ção das paleteiras carregadas, evitando assim trancas e esforços desne­
cessários. 

C.2.1.18. Não existe legislação específica Municipal, Estadual e Federal que obri­
gue que o fabricante mantenha contrato de assistência técnica com a 
ECT. 
Esse tipo de exigência somente se aplica para elevadores (para pessoas) 
e não para transportadores verticais. 

( - C.2.1.19.Todos os transportadores verticais deverão possuir interfones industriais 
instalados no lado de fora da cabine para comunicação entre os vários 
pavimentos. Os interfones deverão possuir botão adicional que acionem 
sinal sonoro acima da cabine do transportador. 

C.2.2. PLATAFORMA DE CARGA E DESCARGA, TRANSBORDO E ARMAZENA­
GEM 

C.2.2.1 . Será feita a reforma e ampliação da plataforma existente no andar térreo. 

C.2.2.2. Para que o translado das cargas, em função da nova realidade, possa ocor-
rer adequadamente, tanto a área a ser reformada quanto a á:r~ê ::.:.a1 ,S~§, 2WJ~ _L. ;'-: 

pliada (conforme lanta constante no Anexo D) estarão ser~f~8oj~t~~m Elo :_ 
para suportar: : O O 8 4 i 
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C.2.2.2.1. A circulação de paleteiras elétricas que estejam transportando até 02 
(dois) Contentares empilhados, com uma tonelada de carga cada um; 

C.2.2.2.2. A estocagem de Contentares empilhados (no máximo 02) com uma tone­
lada de carga cada um, de modo que as pilhas formadas pelos Contenta­
res empilhados possam ser dispostas de forma contígua em todos os 
sentidos; 

C.2.2.3. Para o projeto, fabricação e instalação da ampliação e reforma da platafor­
ma existente, estão previstos os seguintes trabalhos: 

• Estudo da melhor solução técnica e econômica a ser empregada nos reparos 
das deformações existentes na superfície da plataforma; 

• Elaboração da solução técnica contendo especificação dos materiais a serem 
empregados nos reparos, no tratamento da superfície, no revestimento acústi­
co e no revestimento do piso; 

• Elaboração da concepção da ampliação da plataforma; 
• Elaboração do cronograma, orçamentos básico e analítico previsto para o em­

preendimento; 
• Elaboração das especificações detalhadas da reforma e ampliação da plata­

forma; 
• Elaboração dos projetos básico e executivo do empreendimento; 
• Execução e gerenciamento do empreendimento. 

C.2.2.4. Para a execução dos trabalhos acima serão feitos levantamentos de dados 
no local, no horário das 9:00h às 16:00h de segunda a sexta-feira, sem 
interferir no andamento operacional ou prejuízo das condições físicas do 
ambiente. Esses trabalhos serão executados em finais de semana e/ou ho-

c:=··, rários prefixados em comum acordo entre a MDCR e a ECT, sem ônus 
para a ECT. 

C.2.2.4.1. Serão executados, entre outros, os seguintes levantamentos de dados: 

• Condições físicas do local onde será executada a ampliação da plataforma; 
• Condições estruturais da plataforma existente; 
• Eventuais restrições estruturais do prédio que possam, por ventura, restringir o 

projeto; 
• Dados para execução da infra-estrutura elétrica, lógica e hidráulica; 
• Peculiaridades operacionais e administrativas do local. 

C.2.2.4.2. Caso haja necessidade de informações adicionais, pressupomos que as 
mesmas serão disponibilizadas pela Gerência de Engenharia dÂ,J8r,~t!i~i ª-J o~ . Cf\ 
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C.2.2.5. Na elaboração dos projetos serão geradas plantas baixas com a distribui­
ção física da plataforma atual e da ampliação proposta, sendo que as 
plataformas (atual e proposta) serão desenhadas em cores distintas para 
facilitar a visualização de ambas as situações. 

C.2.2.5.1. Serão detalhados os desenhos dos módulos que ampliarão a plataforma 
existente, esclarecendo os aspectos de fabricação e execução das pe­
ças. Os materiais utilizados serão devidamente especificados, detalhados 
e quantificados. 

C.2.2.5.2. As interferências com a parte civil do edifício serão detalhadas em dese­
nho, bem como especificadas em documento oficial da MDCR ou sua 
subcontratada, com o aval da ECT. 

C.2.2.5.3. No tocante às infra-estruturas elétrica, lógica e hidráulica, o projeto será 
detalhado desde o ponto de abastecimento, fornecido pela ECT, até os 
pontos de consumo. Para tanto, a MDCR irá fornecer documento oficial 
detalhando qualitativa e quantitativamente todos os insumos necessários, 
bem como desenhos e diagramas. 

C.2.2.5.4. Os desenhos, além de impressos, serão entregues em disquete ou CD­
ROM, e elaborados no programa MicroStation, versão 0.5 ou superior, na 
linguagem dgn, sem a utilização de softwares periféricos que impeçam a 
leitura das informações através do programa na versão standard. 

C.2.2.6. O planejamento de execução da obra fará parte do escopo do projeto, le­
vando-se em conta que os serviços de ampliação não irão, em hipótese 
alguma, interferir na operacionalidade postal atual. 

C.2.2.6.1 . Os cronogramas das obras, na Parte D desta proposta, estão apresenta­
dos em MS-Project. Esse mesmo software será utilizado durante todas as 
fases do projeto, fabricação e instalação dos sistemas. 

C.2.2.6.2. No gerenciamento desta obra, o responsável técnico irá acompanhar o 
desenvolvimento do empreendimento desde a assinatura do contrato de 
realização até a emissão do termo de recebimento definitivo, sem que 
isto resulte em ônus adicionais à ECT. O gerenciamento da implantação 
da plataforma está incluído no escopo de nossa proposta, com custo 
apresentado em separado. Caso a ECT assim o deseje, poderá perma­
necer incluso no preço total da contratação ou ser removido e ser con­
tratado em certame distinto. 
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C.2.2.6.3. O gerenciamento implicará em, no m1n1mo, uma visita semanal à obra 
para orientações e correções de rumo que deverá, obrigatoriamente, ser 
realizada em conjunto com a fiscalização da ECT, em horário pré definido 
por essa última. 

C.2.2.6.4. A contratação do gerenciamento da implantação da plataforma, para ser 
efetivo, deverá ocorrer logo após a contratação do fornecimento da re­
forma e ampliação da plataforma, podendo a contratação ser efetuada 
pela ECT na oportunidade da contratação do fornecimento ou em certa­
me distinto. 

C.2.2.7. A MDCR efetuou visita técnica ao local da obra e está a par da situação do 
mesmo local na data dessa visita, conforme comprovação feita no envelo­
pe de habilitação; 

C.2.2.8. Todas as intervenções de modificação ou adaptação da obra civil existen­
te, caso necessárias para viabilizar o projeto, serão detalhadas e avaliadas 
pela ECT e, só então, executadas pela contratada, sem que tal fato resulte 
em ônus adicionais à ECT. 

C.2.2.9. Incluímos todos os detalhes necessários à correta e plena execução dos 
serviços propostos para a ampliação e reforma da plataforma referida 
nesta proposta. 

C.2.3. SISTEMA DE ALIMENTAÇÃO E DESALIMENTAÇÃO DO CTP- SP 

C.2.3.1. FUNCIONALIDADES 

Os equipamentos relacionados na tabela G.3. da Parte G (ECT, DFM, CHM, CTR e 
CCM), destinam-se à captação e expedição do produto postal gerado no pavi­
mento térreo junto à área de carregamento e descarregamento de pequenos veícu­
los. Este Sistema deverá garantir alimentação/desalimentação contínua dos veícu­
los minimizando o tempo de parada dos mesmos e maximizando a utilização do es­
paço físico disponível. 

C.2.3.1 .1. O Produto postal referente ao processo de Captação será destinado, ba­
sicamente, a 03 direções distintas de encaminhamento, a saber: 

• Para transbordo - quando o produto não tiver que sofrer nenhum tratamento 
na unidade (CTP- SP). Nesta situação, o mesmo será disponibilizado sobre a 
plataforma para ser manualmente reencaminhado em uma das direções de ex­
pedição (abrange todo universo de produtos). 
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• Para o 2° Subsolo- quando tratar-se de produto destinado ao processamento 
no Sistema de Triagem de Encomendas, conforme relacionado abaixo, cuja 
capacidade de processamento é de 14.000 objetos/hora. Neste caso os pro­
dutos captados deverão ser separados manualmente em 03 estações de tra­
balho conforme indicado em planta. Tais estações serão dotadas de mesas de 
apresentação interligadas aos chutes retos (CTR). O projeto desenvolvido pela 
MDCR permitirá a futura automação destes postos para substituir o trabalho 
manual. 

• Fluxo de objetos: 
• Malas Postais 
• Malotes 
• Caixetas de ambos os tamanhos (FN e FS) 
• Pacotes nas dimensões: máxima: 700 x 700 x 1200 mm 

mínima: 100 x 100 x 5 mm 

• Para o Sistema de Movimentação Interna de Cargas - quando tratar-se de 
produtos que serão encaminhados para processamento nos demais andares. 
Neste caso, o sistema terá como função receber e encaminhar aos elevadores 
de caixetas o produto postal que será distribuído pelo sistema de movimenta­
ção interna descrito no anexo B desta proposta. 

C.2.3.1.2. Para o caso do produto postal destinado à Expedição ou carregamento 
dos veículos, serão consideradas as cargas geradas na unidade, con­
templando todo o universo de produtos: pacotes, caixetas, malas, malo­
tes, etc. Neste caso, o produto postal será acumulado na plataforma até o 
horário de expedição e deslocado para junto das esteiras, que, na situa­
ção de captação disponibilizam o produto de transbordo na plataforma. O 
produto postal será, então, colocado manualmente sobre as esteiras e 
que, em sentido inverso, será disponibilizado junto aos operadores para 
carregamento nos veículos. 

C.2.3.2. DESCRITIVO BÁSICO DOS EQUIPAMENTOS 

C.2.3.2.1 Esteira Transportadora de Correias (ETC): 

O sistema descrito compreende 06 (seis) tipos distintos variando conforme sua apli­
cação e função na instalação. 

C.2.3.2.1 .1 Esteira para encaminhamento e separação (ETC-26,27,40,11 ): 

Compreende as esteiras localizadas no pavimento térreo junto a áre~r<,g,E3 ~~~~J1PJo: _ C • 
ção/captação de cargas, sen o que as esteiras ETC-26 e 27 respond~~Jwelo @lj REIO:_ 
caminhamento da carga. 1 i 1! O O 8 8 
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Já as esteira ETC-40 e ETC-11 são sincronizadas com os elevadores de caixetas e 
nelas situam-se 02 postos que visam identificar as caixetas que por ventura não 
estiverem codificadas através da colocação de etiquetas de códigos de barras. 

Características básicas: 

Comprimento: 
Largura: 
Altura: 

Conforme desenho n° BRV 99 5642 
921 mm 
800 mm 

Acionamento: Velocidade variável e reversível , com variador de freqüência 

C.2.3.2.1.2 Esteira para alimentação das induções. (ETC-06,07): 

Compreende as esteiras localizadas no 2· Sub-Solo junto as esteiras de alimenta­
ção do sistema de Triagem de encomendas. Tem a função de captar e encaminhar 
o produto postal, disponibilizado pelos chutes helicoidais, até o posto de facea­
mento do sistema de triagem citado. Tais esteiras serão móveis de forma a possibi­
litar sua remoção quando a atividade local não atuar com produtos alimentados por 
este sistema de movimentação. 

Características básicas: 

Comprimento: 
Largura: 
Altura: 

Conforme desenho n° BRV 99 5643 
921 mm 
800 mm 

C.2.3.2.1.3 Esteiras inclinadas para acesso a plataforma (ETC-28,33): 

Características básicas: 

Comprimento: 
Largura: 
Proteções laterais: 
Inclinação: 

Conforme desenho n° BRV 99 5642 
616 mm 
Em ambos os lados 
15% 

Acionamento: Velocidade variável e revers ível , com variador de freqüência 

C.2.3.2.1.4 Esteiras junto ao piso da plataforma (ETC-34,39): 

Tais esteiras destinam-se a apresentação do produto na captação par~ a carg§ de 
transbordo e para a alimentaç-o do sistema e para a operação de expepi·çã:0 1" 03/200:- CN 

Características básicas: 
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Comprimento: 
Largura: 
Altura: 

0088 

Conforme desenho n° BRV 99 5642 
616 mm 
800mm 

Acionamento: Velocidade variável e reversível, com variador de freqüência 

C.2.3.2.1 .5 Esteiras junto ao teto do 2· Sub-Solo (ETC-01 ,05,08, 1 O) : 

O sistema é composto basicamente de 02 linhas de encaminhamento, sendo uma 
para o produto tipo "A" (esteiras inferiores) e outra para o produto do tipo "B" (estei­
ras superiores). Tais esteiras destinam-se ao encaminhamento do produto postal 
para os chutes helicoidais que disponibilizarão a carga junto as esteiras descritas 
no item C.2.3.2.1.2, bem como a acumulação da carga, a qual será feita através do 
emprego de sensores magnéticos associados a foto células para o controle dos in­
tervalos de acumulação. 

Características básicas: 

Comprimento: 
Largura: 
Proteções laterais: 
Altura: 

Conforme desenho n° BRV 99 5643 
921 mm 
Em ambos os lados 
800 mm da estrutura do prédio 

Acionamento: Velocidade variável e reversível, com variador de freqüência 

C.2.3.2.1.6 Esteiras para descarregamento e carregamento de veículos (ETC-
12,25): 

Compreende as esteiras localizadas no pavimento térreo junto aos veículos de 
transporte (14 posições). Tem a função de captar e encaminhar o produto postal, 
disponibilizado pelo operador no interior do veículo e transportá-lo até a esteira 
descrita no item C.2.3.2.1.1, vice e versa para o caso da expedição. Tais esteiras 
serão móveis de forma a possibilitar sua remoção e desimpedir o fluxo de veículos 
do pavimento térreo quando necessário. 

Características básicas: 

Comprimento: 
Largura: 
Altura: 

Conforme desenho n° BRV 99 5642 
616 mm 
800mm 

Consideramos um dispositivo de travamento para impedir a movimentação do con-
junto quando em operação. ~ u~ r 1') ô3120r' r: 1; 
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Compreende 03 (três) tipos distintos: 

C.2.3.2.2.1 O primeiro totalizando 12 desviadores, destinam-se ao desvio do pro­
duto a ser captado nas 03 três direções citadas nas funcionalidades. 
Poderá ser do tipo "Pusher" de forma a desviar o produto postal para o 
2·ss ou para o transbordo quando acionado. 

DFM-03,05,07,08,10,11,12,14,16,17,19,20 conforme desenho BRV 99 
5642 

C.2.3.2.2.2 O segundo totalizando 06 desviadores, destinam-se ao encaminhamento 
do produto será expedido podendo ser do tipo "Siider", ou seja, obstrui 
permanentemente o fluxo quando acionado. Deverá possuir superfície 
revestida com material a base de teflon ou similar que propicie fácil des­
lizamento do produto postal. 

DFM-04,06,09, 13, 15,18 conforme desenho BRV 99 5642 

C.2.3.2.2.3 O terceiro totalizando 02 desviadores, destinam-se a derivação da carga 
para 02 chutes cada, de forma a manter fluxo constante e ininterrupto 
nos postos de alimentação do Sistema de Triagem de Encomendas, 
balanceando a distribuição de cargas entre os mesmos. Neste caso po­
derá ser empregado qualquer um dos dois tipos anteriormente citados 
de desviadores. 

DFM-01 ,02 conforme desenho BRV 99 5642 

C.2.3.2.3 Chute Helicoidal de Malas e Malotes (CHM): 

Destinam-se à transferência da carga postal transportada pelas esteiras descritas 
no item C.2.3.2.1.5 para as esteiras do item C.2.3.2.1.2. Estes chutes deverão ser 
dotados, na saída da carga, de uma rampa basculante, de acionamento elétrico, 
que uma vez acionada disponibilize o produto postal junto/sobre as esteiras de piso 
(a 800 mm do chão), que conduzirá o material até o posto de alimentação do Siste­
ma de triagem onde se situa o operador. Este requisito visa flexibilizar a instalação 
de forma que os turnos que tratem exclusivamente cargas acumuladas no 2·ss, não 
tenham os equipamentos de movimentação aqui propostos restritivos a tais opera­
ções. 

Características básicas: 

Quantidade: 04 
Altura para o produto "A" 

J 

; ; vS 11 ° o37200~ CN 
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Altura em relação ao piso: 1.800 mm 
Diâmetro nominal: 2.000 mm 

0080 

Construção: 
Estrutura: 
Proteções laterais: 

Aço revestido com material acústico 
Suspensa fixada nas colunas do prédio 
Em ambos os lados da rampa basculante 

C.2.3.2.4 Curva de Correia Motorizada (CCM) 

Compreende 02 (dois) tipos distintos: 

C.2.3.2.4.1 De 600 mm de largura, destinam-se a transferência de carga entre as 
esteiras transportadoras de correia que encaminham as cargas destina­
das ao transbordo. Compreendem as curvas CCM-15, 16,17, 18, 19,20. 

Características básicas: 

Quantidade: 
Altura: 
Ângulo: 
Largura nominal: 
Construção: 

06 
800mm 
45° 
600mm 
Aço revestido com material acústico 
Em ambos os lados da rampa basculante Proteções laterais 

Acionamento: Velocidade variável e reversível , com variador de freqüência 

C.2.3.2.4.2 De 600 mm de largura, destinam-se a disponibilização do produto postal 
ao operador que atuará no carregamento dos veículos de processo de 
expedição e ao encaminhamento às esteiras do item C.2.3.2.1 .1. Com­
preendem as curvas CCM-01 ,02,03,04,05,06,07,08,09, 1 O, 11 , 12, 13, 14. 

Características básicas: 

Quantidade: 
Altura: 
Angulo 
Largura nominal 
Construção: 

14 
800mm 
45° 
600mm 
Aço revestido com material acústico 

Acionamento: Velocidade variável e reversível, com variador de freqüência 

C.2.3.2.5 Chute Reto de Malas e Malotes (CTR): 

Destinam-se à interligação dos postos de separação manual dos produtos destina­
dos ao 2° SS nas direções "A" e "8" e o encaminhamento para o respectivo sistema 
de transporte descrito no item C.2.3.2.1.5. Compreendem os rchute§, 0-,6}=0- ~- r •,J , ,_,v::, r, .51~ 1 ,, -

01 ,02,03,04,05,06,07,08,09, 1 O, 1, 12. CPMI _ CORREIOS 
1 
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Características básicas: 

Quantidade para o produto "A" 06 
Quantidade para o produto "B" 06 

( i t\ o 1 
J u c"J - 1'

5
mannet 

Dem 

R'nr;..;t;;& Systems 

Construção: Aço revestido com material acústico 
Estrutura: Suspensa fixada nas colunas do prédio 

Serão dotados de dispositivos de frenagem. 

C.2.3.3 SISTEMA DE CONTROLE 

C.2.3.3.1 O fluxo operacional é compreendido pelas correias transportadoras ETC-
01 a ETC-40, chutes helicoidais CHM-01 a CHM-04, desviadores fixos 
para malas DFM-01 a DFM-20, pelos chutes retos CRM-01 a CRM-12 e 
pela curvas motorizadas CCM-01 a CCM-20. 

C.2.3.3.2 As correias 5/1, 10/2 e 9/4 são sobrepostas. 

C.2.3.3.3 A unidade de controle será um CLP Controlador Lógico Programável: 

C.2.3.3.4 O CLP realizará o controle de todo o conjunto de transportadores deste 
sistema de alimentação/desalimentação. 

C.2.3.3.5 O CLP ficará localizado no 2° SS e terá outro CLP em "Hot stand by", que 
assumirá o controle em caso de falha no CLP principal. 

C.2.3.3.6 O CLP será conectado ao controle geral do SMIC/CTP que o gerenciará 
com as mesmas funções do SMIC, tanto na operação quanto na manuten­
ção e controle estatístico. 

C.2.3_3_7 Deverão constar características de operações como: 

• Operação sincronizada e manual 
• Desligamento em parada 
• Proteção contra engarrafamento 
• Sinalizadores audiovisuais 
• Bloqueio de emergênciaNolume/Eiétrico 
• Seqüência de acionamento 

C.2.3.3.8 Serão colocadas botoeiras de emergência ao longo dos equipamentos, 
para segurança. 

r. -
C.2.3.3.9 O conjunto de correias 5,8,9,1 O e o conju to 1,2,3,4 utilizarão 1 éctihiu lãtlo~O~. cu 

res controlados por foto células e sensor s magnéticos. ~ ,' CPMI 0 ~~ ElO::. 

Fls: 
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C.2.3.3.1 O O controle geral do SMIC, mostrará o esquema da instalação, indicando 
pontos monitorados e permitindo através de menu, a transferência do 
modo de funcionamento do sistema automático (sincronizado) para ma­
nual e vice e versa, atuando sobre os equipamentos e, também, permitin­
do alterações de acordo com a necessidade de mudança de "hardware", 
além de monitorar defeitos através de indicações sonoras e luminosas. 

C.2.3.4 CONSIDERAÇÕES GERAIS 

• Todos os equipamentos a serem instalados receberão tratamento superficial 
conforme descrito no item 8.8. da Parte 8. 

• Todas as correias terão emendas vulcanizadas. 

• As esteiras inclinadas utilizarão correias transportadoras corrugadas. 

• Todas as esteiras fornecidas utilizarão conjunto motoredutor integrado e acio­
namento direto. 

r ---. 
r , -~;) nu 03/200 · --(,' . 
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PARTE D 

LOCAIS, PLANTAS, PRAZOS DE INSTALAÇÃO E OUTROS ANEXOS 

OBJETIVO 

Esta parte apresenta os locais de instalação, suas plantas, os prazos para instala­
ção e os cronogramas completos para implantação dos Sistemas de Movimentação 
Interna e Triagem de Cargas. 

r,~ . ..~;:, n'· 03/200!".) CN · 
CPMI • CORREIOS 

1_: Fl s: O O 9 5 

Data: 15/12/99 
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0 .1. LOCAIS E PRAZOS DE INSTALAÇÃO 

Estado Unidades SMIC 

CTP Jaguaré X 

COP Marg. Tietê X 

SP CT-01 Centro/SP 

CT-09 S. André 

COI-13 Campinas 

COI-14 R. Preto 

RJ COP Benfica X 

SP CTP Jaguaré Reforma 

RJ CTP Rio de Janeiro Reforma 

Data: 15/12/99 

Equipamentos 
de apoio 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

;r?a,.iat;;;;L Systems 

Prazo final de ins-
tal ação 

(em meses após a 
eficácia do Contrato) 

os 
07 

10 

10 

10 

10 

10 

os 

08 

r ~, ~~0 1 ~ 11 Õ3/2oo~ f J\\' 
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D.2. PLANTAS DOS DIVERSOS SISTEMAS 

Ao final da proposta estão os seguintes desenhos, em formato AO 

Código Local Nome do desenho Número do dese-
nho 

SMIC-01A ECT -Jaguaré 2° sub solo BRV-99 5643 

SMIC-010 ECT-Jaguaré 2° andar BRV-99 5645 

SMIC-01E ECT-Jaguaré Plataforma atual BRV-99 5641 

SMIC-01F ECT-Jaguaré Plataforma ampliada BRV-99 5642 

SMIC-02 ECT-Marginal Tietê ECT-Marginal Tietê BRV-99 5648 

SMIC-03 CT-01/SP- Centro CT-01/SP- Centro BRV-99 5649 

SMIC-04 CT-09 Santo André CT-09 Santo André BRV-99 5650 

SMIC-06 ECT -CO I Campinas ECT -CO I Campinas BRV-99 5668 

SMIC-07 ECT-COI Rib. Preto ECT-COI Rib. Preto BRV-99 5669 

SMIC-09A ECT-CTP/RJ Térreo BRV-99 5663 

SMIC-098 ECT-CTP/RJ 2° Pavimento BRV-99 5664 

SMJC-090 ECT-CTP/RJ 4° Andar BRV-99 5666 

SMIC-09E ECT-CTP/RJ 1° Subsolo BRV-99 5667 

SMIC-10 ECT-COP/Benfica ECT-COP/Benfica BRV-99 5670 

~- · D.3. CRONOGRAMAS 

Anexo estão os cronogramas de projeto, fabricação, instalação, posta em marcha 
para cada uma das instalações objeto desta proposta. 

D.4. LISTA DE PEÇAS DE REPOSIÇÃO 

Abaixo estão as listas de peças de reposição segundo dois critérios: 

a) por tipo de peça, conforme item A 7.1., da Parte A 

b) por tipo de instalação: Tipo X- SMIC - Instalações com SMIC 
Tipo X- SEM SMIC -Instalações sem SMIC (pequenas) 

Para cada instalação, serão fornecid s todas as peças, conforme as 04 ~~i ~ ... t~-~~ l' 03/2LW r_ ~4 

0.4.1. Peças de desgaste normal; 

Data: 15/12/99 c 
CPMI • CORREIO~ 
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Tipo 1 -SMIC 

Equipamento tipo Quant. 

Transportador1256 
2 
10 

200 
8 
8 
8 
10 
50 
50 
50 

Transportador APC 1265 
2 
1 

Transportador 405 
3 
6 
9 

30 
Elevador de 4 colunas 

16 
2 
1 

Elevador contínuo 
1 
2 

Extensível 
10 
2 
20 

Paleteiras elétricas 
4 
6 

6 
Carro rebocador elétrico 

16 '\ 
Data: 15/12/99 

OO~G 

descrição 

engrenagem 
corrente 
carretel de acionamento 
corrente desviador 
engrenagem desviador 
rolete desviador 
correia 
tira de borracha freio 
tira de borracha freio 
tira de borracha freio 

rolamento 
freio 

engrenagem acionadora 
corrente 
engrenagem terminal 
correia corrug_ada index 

roldanas guia 
engrenagem 
corrente de transmissão 

corrente de transmissão 
engrenagem transmis-
são 

fusível 
!porta fusível 
correia 

kit de reparo hidráulico 
rolamento roda diantei-
r a 
rolamento roda traseira 

i 

rolamento \ I 

'V 

~ 

I' 
0 
mannes;J;a 

Dematic 

í("'npídta«. Systems 

Código 

CD2014-0010 

06913-00036 
06913-00036 
06913-00036 

3-50S24S45C25 
F124 

3-50S24S45C25 
7009-0380A32400 

15045-3 
15044 
12466 

r 
I .... l) f'\') 2or c~ . ' "-"\. ....._, I V \ )1 
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8 !pneu dianteiro 
8 !pneu traseiro 
10 !pastilha de freio 
4 kit de reparo mecânico 

Caçamba móvel 
4 rodízio Qiratório 
4 rodízio fixo 

Plataformas hidráulica 
4 reparo para cilindro 
4 reparo p/un. hidráulica 

Tipo 1 - SEM SMIC 

Equipamento tipo Quant. descrição Código 

Transportador1256 
1 enQrenaQem 
1 corrente 

10 carretel CD2014-0010 
2 tira de borracha freio 06913-00036 
2 tira de borracha freio 06913-00036 
2 tira de borracha freio 06913-00036 

Elétrica 
1 transformador 300VA TER-3000 
1 conjunto de proteção GV2-M 
1 relê de tempo BST-30 
1 sinalizador áudio visual 100/201 

0.4.2. Peças com alta probabilidade de defeitos e com imprevisibilidade de substi­
tuição; 

Tipo2-SMIC 

Equipamento tipo Quant. descrição Código 

Transportador1256 
500 o'ring 02766-21350 
50 diafraQma pneumático 04300-30520 
50 diafragma pneu freio 043007"3051 o 

Transportador 405 , ' ·'-"' ,'"03/2 or 
15 rolamento polia r~orno F9hl1 ~M i • C< lR 

Elevador de 4 colunas L=· . 
REI O: 

Data: 15/12/99 

~ --
\ 
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1 
1 
2 

Elevador contínuo 
4 
2 

4 
Extensível de esteira 

4 
2 
2 
4 

Extensível de roletes 
2 
5 

Curva de esteira 
4 
2 

Elétrica 
20 
50 

Tipo 2 - SEM SMIC 

Transportador1256 
10 
6 
10 

Elétrica 
2 

2 

OO~JS 

corrente - plataforma 
engrenagem - corrente 
mancai - engrenaQem 

roda UHMW 
engrenagem da cor-
rente 
roldanas guia 

roletes de retorno 
engrenagem 
corrente transmissão 
rodízios 

kit fusível 
!polia louca 

engrenagem curva 45° 
engren. curva espiral 

lâmpada 
fusível de vidro de 2a 

o'rinQ 
diafraQma pneumático 
diafraQma pneu freio 

disjuntor para circuito 
de comando 
foto célula 

I; 
0 inannese;J;a 

Dematic 

i3r.niãfa& Systems 

12546 
12467 

BA9S 

02766-21350 
04300-30520 
04300-3051 o 

5SX1 

WT-260 

0.4.3. Peças com média probabilidade de falha e com possibilidade de Rrevisão de 

CPM I • CORREIO~ 
substituição (programação da substituição); Jrt•,· ~0 r.' 03120 ·,1-~ 

Tipo 3- SMIC 1 ~l s : _ _Qj_Q_Q_ ) 

o Qua 
I 
I 

~------------------L-----~~--~~--~----~------4---~~~r. l 7 ~~ 
Data: 15/12/99 ~ ~~===-' 
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Transportador1256 

Transportador APC 1265 

Transportador 405 

Elevador de 4 colunas 

Elevador contínuo 

Extensível de esteira 

Extensível de roletes 

Curva de esteira 

Data: 15/12/99 

0099 

20 mancai 
1 válvula pneumática 
1 válvula freio 

20 suporte rolete sensor 

3 rolete sensor 
20 o'ring 
1 regulador de pressão 
4 sensor pressão 
1 mangueiras 
1 correia pressão 

14 mancai 
70 correia transpor 
14 mancai power feeder 

2 mancai - eixo 

2 mancai 
1 plataforma 

1 polia de acionamento 
2 polia de retorno 
2 snubber roller 
4 cam follower 
1 correia 

2 circuito eletrônico 
2 placa de interface 
1 variador de velocidade 
2 foto célula 

2 correia p/curva 45° 
2 corrente flex curva 45° 
4 polia de acionamento 
4 polia de retorno 
1 correia p/ esteira espiral 
1 corrente flex ;urva espi-

\ ral 
1À I polia aciona,Jor espiral 

\ Q! r _./ 

í&?i..itCUL Systems 

04931-51302 
04300-901 01 s 

4300-40122 
C5281-00036 

k0097 -23BBA 

K0066-28 

04451-35 

F218 
7004-0380A04800 

F218 

15109 
1-90012 
1-90066 
15096 

r h'r I' ,L. n'~ f')(\ r- '.J~ ._ ... ., 
'J ..... '- 'v 
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1 !polia retorno espiral 
Paleteiras 

4 roda dianteira 
4 roda traseira 

Carro rebocador elétrico 
1 bateria 

Caçamba móvel 
Plataformas hidráulica 
Elétrica 

5 contatar auxiliar 
5 módulo de entrada 120 

VCA 
5 módulo de saída 120 

VCA 
2 módulo contador de 

I pulsos 
2 módulo de entrada 

analógica 16 canais 
2 módulo de saída analó-

1gica 4 canais 
30 foto célula 

Scanners e Impressoras de 
Código de Barras 

1 leitor de código de bar-
r as 

1 impressora de código 
de barras 

2 hand scanner 
Equipamentos CFTV 

1 decodificador 
Equipamentos Som e In-
terfone (SMIC) 

1 microfone 
1 interfone industrial 

Tipo 3- SEM SMIC 

Equipamento tipo Quant. descrição 

Transportador1256 
2')ç mancai I 

Data: 15/12/99 "' Q ...../ 

R"arlãtiUL Systems 

CA2DN 
1771-IA2 

1771-0AD 

1771-IK 

17711FE 

17710FE2 

WT-260 

BCL40 

CL-408 

TT SNAPSHOT ST 

MV9600 

MODELO LD1 
MODELO Cl-2000 

Código 

, \..Jv •• o: 120r ·~ 
I .J 

fCPM , CORREIO 
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1 válvula pneumática 
1 válvula freio 
1 suporte rolete sensor 

freio 
Elétrica 
8canners e Impressoras de 
Código de Barras 

1 leitor de código de bar-
r as 

1 impressora cód. barras 
1 hand scanner 

Equipamentos CFTV 
1 decodificador 

"'mannes;y;an 
li Dematic 

R"a..ai.ãfiüb Systems 

04300-901 01 8 
4300-40122 

C5281-00036 

BCL40 

CL-408 
TT 8NAP8HOT 8T 

MV9600 

0.4.4. Peças com baixa probabilidade de defeitos e elevado custo; 

Tipo4-8MIC 

Equipamento tipo Quant. descrição Código 

Transportador1256 
100 rolete ranhurado 802039-1830 
15 acoplamento N416B-10001 
50 I grampo CD2015-0001 
10 conexão 03300-20543 
1 tubo 06881-901018 
2 cam follower aparador 04955-01030 
10 rolete cônico 802099-1800 
10 cruzeta 04956-00050 
3 motoredutor 

Transportador APC 1265 
10 roletes 83451-1562 
2 rolete com ranhura 
1 polia acionadora 
1 polia esticadora 
4 !polia passagem 
1 redutor 
1 cilindro pneumático 
1 guia do esticador 

I 
1\•.J:::, l ,0 ( 3120(' ~ 1 J -

2 conexões C.P MI - CORREIOS 
1 válvula Q_neumática MFH511/lf, I 
1 lpolia de retorno 04869-24~93--- 103 

Data: 15/12/99 I 
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Trans~ortador 405 
3 tpolia de acionam cd 
3 tpolia estie. cd 
12 snubber roller cd 
3 redutor cd 
6 [polia de acion. term. 
12 snubber roller terminal 
30 rolete de retorno 
6 !polia retorno set 
3 [polia power feeder 
3 [polia de aciona index 
2 redutor indexing 
50 rolete. gravidade 

Elevador de 4 colunas 
1 motoredutor com freio 

Elevador contínuo 
1 corrente plataforma 
1 motoredutor freio 

Extensível de esteira 
1 motoredutor 

Extensível de roletes 
1 motor best flex 
4 tesoura 
5 rolete 

25 tparafuso 
25 !parafuso 
25 [porca auto travante 
10 refletor 
1 cabo 12" soquete 
1 cabo 12" soquete 

Curva de esteira 
1 motoredutor curva 45° 
8 rolete de retorno 
1 motoredutor espiral 
2 rolete retorno espiral 

Paleteiras . 
Carro rebocador elétrico 
Caçamba móvel 
Plataformas hidráulica 
Elétrica 

\ disjunto para circuito de 
comando I 

\ 
I 

Data: 15/12/99 I 
\ 
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F3500 
F3322 
F507 

600-00310 
F3500 
F507 

S3451-179 
BRS812-00018-II 

S5565-16 
F3500 

600-00310 

70236 
60492 

50098-24 
10620 
10600 

- 11122 
1-90027 
15277 
15278 

5SX-1 . ,' .).., 1' r 
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1 transformador 1 OOOva TRU-1000 
1 fonte chaveada 1 O A SE-10 
5 conjunto de proteção GV2-M 
1 inversor de freqüência 1305-BA 
1 unidade de controle FAMILIA 5 
1 fonte de alimentação 1771-P7 
1 remota p/família 5 1771-ASB 
1 Panelview 600 2711-B6C8 
4 fim de curso XCK-MI-015 
8 sensor proximidade PS1 0-25H-A/SY 
1 sinalizador áudio visual 100/201 

Equipamentos CFTV 
2 câmara vídeo fixa CCD calor 1/3" tipo 

VPC 550 
1 câmara vídeo rotativa CCD colar 1/3"+ 

SB2000SL 
1 câmara vídeo rotativa CCD colar 1/3" c/ 

com zoam lente zoam 
1 monitor de vídeo 29" tela plana Sony 
1 aparelho de videocas- Tipo time-lpse p/ 

sete 960horas Sanyo 
Equip. de Som e lnterfone 

1 amplificador 100 W + 100 WRMS 
1 gravador dual (duplo Yamaha 

deck) 
20 auto falante 6" 
1 cd player Pioneer 
1 pré amplificador Solution 

Tipo 4 - SEM SMIC 

Equipamento tipo Quant. descrição Código 

Transportador1256 
1 O rolete ranhurado SD2039-1830 
1 acoplamento N416B-10001 

10 conexão 03300-20543 
1 tubo 06881-90101 s 

Equipamentos CFTV 
1 \ câmara vídeo rxa 
1 ~ câmara vídec; ro ativa 

CCD colorL 1/3'0\Yf'C ~~J 
\ f58{i)\ l • COR1~EIOS 

eco P91or 1133'-+l [) 5 \ 
Data: 15/12/99 
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câmara rotativa com 
zoam 
monitor de vídeo 

í("aJPlÜiüiL Systems 

SB2000SL 
CCD calor 1/3" d 

lente zoam 
29" tela plana Sony 

1 aparelho de videocas- Tipo time-lpse p/ 
sete 960horas Sanyo 

D.S. LISTA DE MATERIAIS DE CONSUMO 

0.5.1 . Lista de materiais de consumo mecânico 

0.5.1.1. Instalações com SMIC 

A listagem abaixo se destina a atender a cada um Sistema de Movimentação Interna 
e Triagem dos locais: CTP/Jaguaré, COP Marginal Tietê e COP Benfica. 

Material por localidade Consumo Unidade Quantidade 
mensal total por local 

Óleo para redutor 5 litro 60 

Óleo lubrificante para circuito pneu- 10 litro 120 
mático 

Filtro do compressor 1 pç 12 

Graxa para rolamentos 3 litro 36 

Graxa genérica 4 litro 48 

Tinta (01 galão)+ acessórios 1 lote 12 

Material para limpeza 1 lote 12 

Folha de papel A4, para impressora 1.000 folha 12.000 

Cartucho de tinta preta plimpressora 3 peça 36 

Cartucho de tinta colorida 2 peça 24 

Papel p/impressão Etiqueta térmi~ 353 bobina 4.236 
-

I \..(__;; 03it.Oi C 'i I 
0.5.1.2. Instalações sem SMIC v I, ~ F~ I • CORREIO 

~ 
0106 

C) 
Fls:_ 

_,.. 3607 Data: 15/12/99 ~ 

s 
I 

I 
Doe: ~_ --L----



,( -. 

LUICORREIO<i 0105 

2-?;.;t;u;L Systems 

A listagem abaixo se destina a atender ao consumo de cada um dos locais: COP-01 
Centro/SP, CT-09 Santo André, COI-13 Campinas e COI-14 Ribeirão Preto. 

Material por localidade Consumo Unidade Quantidade 
mensal total por local 

Óleo para redutor 0,33 litro 4 

Óleo lubrificante para circuito pneu- 0,33 litro 4 
mático 

Filtro do compressor o peça o 
Graxa para rolamentos 0,33 litro 4 

Graxa genérica 0,33 litro 4 

Tinta (01 galão)+ acessórios 0,1 lote 1,2 

Material para limpeza 1 lote 12 

Folha de papel A4, para impressora 500 folha 6.000 

Cartucho de tinta preta p/impressora 1 peça 12 

Cartucho de tinta colorida 1 peça 12 

Papel p/impressão Etiqueta térmica 156 bobina 1.872 

D.6. VALORES DE POTÊNCIA INSTALADA 

Local Potência em KV A 

CTP Jaguaré 600 

CTP Jaguaré (reforma) 80 

COP Marginal Tietê 400 

CT 01 Centro 20 .. 

CT 09 S. André 12 

COI 13 Campinas 12 
I 

COI 14 Rib. Preto 1/ 12 r --,-c r' "1 ,. 0 ')12() - . ' ' 
1 \\....( V l1 '-' 

Data: 15/1 
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I CTP Rio de Janeiro (reforma) 32 

D.7. LISTA DE FERRAMENTAS E INSTRUMENTOS PARA MANUTENÇÃO 

D.7.1- LISTA DE FERRAMENTAS MECÂNICAS PARA INSTALAÇÕES COM 
SMIC 

Item Quant Descrição 
1 1 alicate de pressão 10" 
2 1 alicate pop 
3 1 alicate universal 8" 
4 1 arco de serra 
5 jogo broca 3/16" a 1/2" 
6 jogo chave allen 1/8" a 3/8" 
7 jogo chave allen 3 a 8 mm 
8 jogo chave de fenda 1/8 a 5/16 
9 jogo chave estrela 3/8 a 1" 
10 jogo chave fixa 3/8 a 1" 
11 1 chave inglesa 12" 
12 jogo chave philips 1/8 a 5/16" 
13 jogo chave soquete 1/4 a 15/16" com catraca 
14 1 esquadro 
15 1 estilete 
16 jogo macho 5/32, 3/16, 1/4, 5/16, 3/8, 5/8" 
17 jogo macho 3, 4, 5, 6, 8, 1 O mm 
18 jogo limas redonda/ chata/ meia cana 
19 1 martelo bola 1 kg 
20 1 martelo bola 1/2 kg 
21 1 nível de ferro fundido 
22 1 punção 
23 jogo saca pinos paralelo 1/8 a 1/4" 
24 1 saca polia c/ 3 garras articuladas 
25 1 sargento médio 1 O" 
26 1 talhadeira de 1 O x 7/8" 
27 1 trena longa 5m 
28 1 vira macho tipo T 
29 1 carro bancada com morsa r 

30 2 extensão elétrica 30m r\U0 , ,· U.JIC. 
I ,..,.~ / 

31 1 furadeira 3/8" /v r lt'lj .. v\. 

32 1 dispositivo ~ emenda de co~ e ia ' 1 /~ /s. U ·1 

·, . J 
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33 1 engraxadeira 
34 1 lubrificador - Oleo 
35 1 escada 
36 3 bota de segurança 
37 3 óculos de segurança 
38 3 protetor auricular 
39 3 capacete 
40 3 cinto de segurança 
41 1 mascara para solda 
42 1 avental para soldador 
43 1 mangote para soldador 
44 1 perneira para soldador 
45 2 caixa de ferramenta 

0.7.2. LISTA DE FERRAMENTAS ELÉTRICAS E INSTRUMENTOS PARA INSTA­
LAÇÕES COM SMIC 

Item Quant Descrição 
1 1 alicate bomba d'água 
2 1 alicate bico curto 
3 1 alicate de corte diagonal 
4 1 alicate de pressão 
5 1 alicate decapador 
6 1 alicate pop 
7 1 alicate prensa ilhós 
8 1 alicate prensa terminal 
9 1 alicate universal 
10 jogo chave allen de 3 a 8 mm 
11 jogo chave canhão 5/32 a 3/8" 
12 jogo chave de fenda 1/8 a 1/4" 
13 jogo chave fixa 3/8 a 3/4" 
14 1 chave inglesa 8" 
15 jogo chave philips 1/8 a 1/4" 
16 1 esquadro 
17 1 ferro de solda 
18 1 lima meia cana, redonda e chata 
19 jogo macho ar M3 a M10 
20 1 martelo de 1/2kg 
21 1 multi metro r 

1\U~; r c 03/2 (1( 

22 1 nível ' IGPMI . ( ORR EIO ~ 
23 1 punção I\ 

41, u 1 09 
24 jogo serra copo 3(8 a 2" /r1s : 

Data: 15/12/99 v \) ~~ 3 o 
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1 trena de 5 m 
1 vira macho tipo T 
1 radio comunicador 
1 bota de segurança 
1 óculos de segurança 
1 capacete 
1 protetor auricular 
1 cinto de segurança 
1 caixa de ferramenta 

0108 

I 

I; 
0 
mannesiÍJ 

De ma 

, 0.7.3. LISTA DE FERRAMENTAS MECÂNICAS PARA INSTALAÇÕES SEM SMIC 

Item Quant Descrição 
1 1 alicate de pressão 10" 
2 1 alicate pop 
3 1 alicate universal 8" 
4 jogo broca 3/16" a 1/2" 
5 jogo chave allen 1/8" a 3/8" 
6 jogo chave allen 3 a 8 mm 
7 jogo chave de fenda 1/8 a 5/16 
8 jogo chave estrela 3/8 a 1" 
9 jogo chave fixa 3/8 a 1 " 
10 1 chave inglesa 12" 
11 jogo chave philips 1/8 a 5/16" 
12 jogo chave soquete 1/4 a 15/16" com catraca 

r 
13 1 esquadro 
14 jogo macho 5/32, 3/16, 1/4, 5/16, 3/8, 5/8" 
15 jogo limas redonda/ chata/ meia cana 
16 1 martelo bola 1 kg 
17 1 martelo bola 1/2 kg 
18 1 nível de ferro fundido 
19 1 punção 
20 jogo saca pinos paralelo 1/8 a 1/4" 
21 1 saca polia c/ 3 garras articuladas 
22 1 sargento médio 1 O" 
23 1 trena longa 5m 
24 2 extensão elétrica 30m 
25 1 furadeira 3/8" 
26 1 engraxadeira 
27 1 lubrificador - óleo r 

-<• ~~... ... . ' n'.J. )' 
28 1 bota de ~egurança r cPMl • r~ ) 
29 1 óculos de.., 'f; egurança J J, n 1 1 

Data: 15/12/99 
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1 protetor auricular 
1 capacete 
1 cinto de segurança 
1 mascara para solda 
1 avental para soldador 
1 mangote para soldador 
1 Q_erneira para soldador 
1 caixa de ferramenta 

0109 1'
0
mannesm 

Demat 
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0.7.4. LISTA DE FERRAMENTAS ELÉTRICAS E INSTRUMENTOS PARA INSTA­
LAÇÕES SEM SMIC 

Item Quant Descrição 

1 1 alicate bico curto 
2 1 alicate de corte diagonal 
3 1 alicate de pressão 
4 1 alicate decapador 
5 1 alicate pop 
6 1 alicate prensa ilhós 
7 1 alicate prensa terminal 
8 1 alicate universal 
9 jogo chave allen de 3 a 8 mm 
10 jogo chave canhão 5/32 a 3/8" 
11 jogo chave de fenda 1/8 a 1/4" 
12 jogo chave fixa 3/8 a 3/4" 
13 1 chave inglesa 8" 
14 1 lima meia cana, redonda e chata 
15 1 martelo de 1/2kg 
16 1 multímetro 
17 1 nível 
18 1 trena de 5 m 
19 1 bota de segurança 
20 1 óculos de segurança 
21 1 capacete 
22 1 protetor auricular 
23 1 cinto de segurança 
24 1 caixa de ferramenta 

r '- rn 2u , 'I r\ u..._J' " . 
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D.8. DADOS TÉCNICOS DOS EQUIPAMENTOS 

D.8.1. Generalidades 

As folhas de dados anexas mostram as características técnicas e funcionais dos 
equipamentos de fabricação da MDCR. Com a devida seletividade, elas podem ser 
tomadas como referência para os equipamentos que estão sendo ofertados nesta 
proposta. 

D.8.2 LISTA DE FOLHAS DE DADOS TÉCNICOS 

Folha de dado técnico Tipo de equipamento 

Model 1256 Lineshaft conveyor 
Model 1265 Belt Live Roller APC 
Model 405 Slide Bed Conveyor 
Model 200 Gravity Roller 
Model 976 Spiral Belt Turn 
Chutes 

Transportador de roletes acionados 
Transportador de roletes para acumulação 
Transportador de esteira deslizante 
Transportador de roletes por gravidade 
Curva de esteira em espiral 
Calhas de deslizamento 

D.9. DESCRITIVO DO RapidROUTE 

Anexo está um descritivo do RapidROUTE, em Inglês, para referência. 

D.10. CATÁLOGOS DOS EQUIPAMENTOS E GERAIS 

• System Technologies Overview 
• Top 20 Materiais Handling Systems Suppliers Worldwide 
• Federeal Systems Operation 
• Lineshaft Conveyors 
• Slider Bed Conveyors 
• Horizontal and Spiral Belt Turns 
• Cantilevered Power Belt Trailer Loader/Unloader 
• RapidWI EW System Monitor 
• Total Quality Excellence 
• Technical Documentation 
• Gravity Wheel and Power Conveyors 
• Model 1265 Accumulation Conveyors 

r 
KU..., r, 03121J : j 
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Mechanical Equipment 
Model 1256 Lineshaft Conveyor 

• Economical 

• Flexible 

• Quiet 

• Safe 

This is a transportation and variable pressure 
accumulation conveyor with a wider range of 
flexibility than conventional belt or chain 
driven live roller conveyors. Straights, 
curves, junction assemblies, right angle 
transfers, pop-up wheel diverters, and gates 
can ali be powered by one drive. 

Operation: Two-way (with extra spool clips), 
horizontal. 

Accumulation: Variable line pressure, or 
zero line pressure through straight sections. 

Capacity: 20 lb per roller. 

Speeds: 30 through 200 fpm. Over 120 fpm 
requires component upgrade. 

Motor and Reducer: 1/2-2 hp Gearmotor. 

Shaft: 1" dia meter, cold rolled steel with self­
aligning pillow block bearings. 1-15/16" 
diameter spools mounted on shaft. Shafts 
joined by delrin couplings. 

Belts: 3/16" diameter, 83A durometer 
polyurethane. 

Bed: 10 gage, 7-1/2" deep, painted, 1-1/8" 
flanges, bolted construction. 

Bed Length: 1 O' standard. The minimum 
length for intermediate beds is 2' . 

Curve Degrees: 30, 45, 60, and 90 

Junction Assembly: 30 degrees with 3" 
roller centers. lncludes a junction bed and 
junction spur. 

Rollers: 1. 9" diameter, 16 gage galvanized 
steel with 7/16" hex SR bearings. Rollers are 
double grooved at one end and driven from 
the shaft or an adjacent roller. Rollers on 
curves are 14 gage, 2.25", 2.5", 2.75", or 3" 
diameter tapered to 1-5/8" with 7/16" hex FZ 
bearings. High speed HQ bearings are 
available. 

Roller Centers: 3" (4-1/2" and 6" available) 

Zero-Line-Pressure Accumulation: 
Available with slug or singulation discharge. 
Field retrofit also available. 

Accessories 

Pop-up Wheel Diverter: Maximum rate is 35 
cartons per minute. An ai r cylinder raises and 
lowers two rows of powered wheels skewed 
at 16- and 26-degrees. Requires 80 psi, 
clean, dry air. Roller diverters also available. 
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Mechanical Equipment 

Model 1256 Lineshaft Conveyor 

Spur Assembly: For merging onto a main 
line. Spur assemblies driven by upstream 
lineshaft conveyor with no shaft connection 
to the main line. A junction spur attaches to a 
junction bed. A spur assembly typically 
attaches to a non-1256 bed. 

1----H-~---~~ 

JUNCTION SPUR 
{L2 CONFIGURATION 
SHOWN) 

* HALF- COU PLING LOCA TION 

v * L 1 ~R1 

Junction Spur or Spur Assembly 
Dimensions 

A (in.) O* (in.) G* (in.) H* (in.) 
min. min. min. 

18-1/4 39-3/4 13 23 

24-1/4 48-3/4 14-7/8 26-3/8 

30-1/4 57-3/4 16-3/4 30-7/8 

36-1/4 69-3/4 20-1/8 35-7/8 

* Standard minimum lengths are listed. Longer spurs 
are available in 3" increments up to 117-3/4". 

Crossover: Transmits power to the opposite 
side of the conveyor by chain and sprockets. 
Optional on beds, and spurs. One or two 
included with junction bed and wheel diverte r 
beds. An externai crossover is available 
which transmits power to an adjacent parallel 
unit. 

Air Operated Case Stop: A blade type top 
that raises 1-1/2" above the rollers when 
actuated by an air cylinder. 

Ai r Operated Brake: a 34" friction pad 
actuated by two actuators. 

Powered Gate: A 4' frame hinges on a 2' 
stationary frame. When the gate is closed, 
the two shafts are connected through a drive 
sheave arrangement. Power is automatically 
removed as the gate is opened. The locking 
gate latch bar safely locks the gate open. 
The gate is counterbalanced and has the 
same general construction as a straight bed 
with rollers on 3" centers. 

!" 

rr::11 
~ ., . I 

~ •C• I 

~ ::: I 
~ ·~· I 

47" •••• 

t::i90 '+ 
' "'" I 

Spool Clips: One clip is provided for each 
spool to prevent the spools from creeping 
along the shaft during operation. For two-way 
operation an additional clip is required on the 
opposite side of each spool. 

Speed-Up Spools: Used in certain areas to 
create a gap between cartons. The larger 
spool diameter increases roller speed by 
approximately 40%. 

Slave Drives: Available for slave driving a 90 
degree lineshaft unit from a lineshaft unit or 
slave driving a lineshaft unit from a Model 
405 or410. 

Right Angle Powered Transfer: Moves 
products ON and OFF the main line conveyor 
ata 90 degree angle. Consists of a 36" long, 
7-1/2" deep bed with rollers on 4" centers. 
Belts are raised and lowered between the 
rollers by air actuatoFS. Air req~~~menrts are 
35 psi, lean, dry, not ILJb~ri'eaP€'t1: rJr ,",-

1 CPMI - CC' RREIOS 

-1 Fls ~ - O 1o/ 
Doe: 
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Mechanical Equipment 

Model 1256 Lineshaft Conveyor 

Curves 

3100 1~~B.CGirol 

JUNCTION SPUR 
{l 2 CONFIGURATION 
SHOWN) 

Junction Assembly & Wheel Diverter Dimensions 

A (in.) B (in.) C (in.)• D (in.)• F (in.) 

18-1/4 18-1/4 54 ~4 22-3132 

18-1/4 24-1/4 66 48-314 24 

18-1/4 3)..1/4 78 57-3/4 25-7/8 

18-1/4 36-1/4 90 69-3/4 29-9/32 

24-1/4 18-1/4 54 ~4 25-3132 

24-1/4 24-1/4 66 48-314 27 

24-1/4 3)..1/4 78 57-3/4 28-7/8 

24-1/4 36-1/4 90 69-3/4 32-9132 

3)..1/4 18-1/4 54 ~4 28-3132 

3)..1/4 24-1/4 66 48-314 3J 
3)..1/4 3)..1/4 78 57-3/4 31-7/8 

3)..1/4 36-1/4 90 69-3/4 35-9132 

36-1/4 18-1/4 54 ~4 31-3132 

36-1/4 24-1/4 66 48-314 33 
36-1/4 3)..1/4 78 57-3/4 34-7/8 

36-1/4 36-1/4 90 69-3/4 38-9/32 

""Longer JUnction beds and spurs are available in 3" 
increments up to 10-foot (Spur length is Z' less than ·o· 
dimension). 

Curve Dimensions 

Width D (in.) E (in.) F G (in.) 
(in.) (in.) 

30° 45° 60° goo 30° 45° 60° 

18-1/4 36-1/2 6-1/8 13- 22- 45- 54- 22- 31-1/8 39-3'8 
318 15116 518 314 13116 

24-1/4 36-1/2 6-1/2 14- 24- 48- 00- 24-1/4 34-1/4 42 
1/4 5116 518 314 

3)..1/4 36-1/2 6- 15- 25- 51- 66- 25-314 36-7/16 44-
15116 1/8 13116 518 314 9/16 

36-1/4 36-1/2 7-5/16 16 27- 54- 72- 27- 38-9/16 47-114 
5116 518 ~4 5116 

\; cj 

5B00147B.CGM 

5800148B.CGM 

H- Center J-
lnside Out 

goo Roller Centers to 
nearest 10111 (in.) 

45-518 3 .6 4.2 

48-518 2-15116 3.8 4.7 

51-518 4.0 5.1 

54-518 
r,\,_~~ 

4.3 5 .6. 
liL 03/20( ('I I 

.J' l 

CPrvll - CORREIO s 
• I o 1 2 3 

~sor -
© Rapistan Systems 11100 
Doe: 

'---- --
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Mechanical Equipment 

Model 1265 Belt Live Roller APC® 

• Quiet at High & Low Speeds 

• Durable at Ali Speeds 

• Handles Many Product Sizes 

• Low Maintenance 

• Zero Line Pressure 

This Automatic Pressure Conveyor provides 
air-operated roller accumulation. Roller 
driving force is supplied by a flat belt which 
presses against the bottom of the carrier 
rollers . An air actuator raises each pressure 
assembly, which raises the belt to drive the 
carrier rollers. Air actuators are controlled by 
sensor assemblies located on 36" centers. 

~ 1/4" TO TOP OF 

I CARRIER ROLLERB ___ _,_ 

ROLLERS HIGH 
5800225B.CGM 

Conveyor Widths 

I A (in.) B (in.) C (in.) D (in.) 

18-1/4" 14 16 17-1/4" 

24-1/4" 20 22 23-1/4" 

30-1/4" 26 28 29-1/4" 

36-1/4" 32 34 35-1/4" 

Required Air Pressure: 60 psi minimum. 

Operation: One-way, horizontal, 
accumulation. 

\....,. 

Accumulation: 3' zones, with zero-line­
pressure accumulation. 

Motor and Reducer: 3/4-5 hp, C-face motor 
with 90 degree shaft gear reducer. 

Capacity: 100 lb/ft and 200 lb/product 
maximum. 

Minimum Weight Product: With 3" roller c-e, 
8 oz. of force on a single sensor to depress 
the sensor; 1 lb of force on a dual sensor to 
depress the sensor. 

Speeds: 50-250 fpm in approximately 1 O fpm 
increments. 

Drive: 700 lb pull end drive with 46" for belt 
take-up. 

Drive Pulley: Solid steel; in diameters from 
5-9/32" to 6-9/16", depending on speed. 

Bed Lengths: 12' standard with 3' zones. 
Other lengths are available. 

Belt: flat, 1.65"-wide belt, fiber reinforced, 
with a high-friction rubber top and low-friction 
nylon back. 

Bed: 10 gage, 6-7/16" deep side channels, 
bolted construction. 

... 
2 
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Model 1265 Belt Live Roller APC® 

Sensor Assembly: 7/8" diameter counter­
weighted roller supported by plastic arms that 
pivot on the axle of a carrier roller. 

Rollers: 1.9" diameterl 14 or 16 gagel 
galvanized steel with 7/16" hex axle with SR 
or high speed HQ bearings (for quieter 
operation). The tops of rollers are 1/4" above 
the top of standard side channelsl and are 
captured for reduced wear and longer life. 

Roller Centers: 3" 

Options 

Retractable Sensors: Provides sensors­
down conveying for quiet operation (standard 
for skewed beds). 

Dual Sensors: A second sensor 6" 
upstreaml mechanically linked to existing 
sensor. 

Zone Length: 2' zones available. 

Solid Slug: Every zone or selected zones at 
the discharge end can be activated to live 
roller mede by means of an electrical signal. 

Skewed Rollers: Provides 2" or 3" skew for 
edge alignment of product to a specific side 
of the conveyor (available with 12'-long beds 
only). 

CHARGE END PULLEY 

46"" BEL T T AKE-UP 

1.65"" WIDE BEL T 

END DRIVE 
ASSEMBLY 

1----- 42" ----1 
,___ ____ 66" _ _ ____, 

r----- 71-9/16"" - ------<-1 

FIL TER/ 
REGULA TOA 

Controlled End Cap Assembly: The end 
cap assembly transforms an intermediate 
bed into a charge end bed or discharge end 
bed. A controlled end cap assembly allows 
accumulation of product over the charge bed 
with no additional centreis (such as 
photoeyes and electrical solenoids) . 

Rollers Low: The tops of rollers are 7/8" or 
3-5/16" respectivelyl below the tops of the 
side channelsl which serve as integral guard 
rails. 

Drive: 685 lb pull center drivel for use when 
more clearance is required below the 
conveyor charge end. 

lntermediate Zone Control W/Brake: 
Deactivates two adjacent intermediate zones. 
A 2' brake is centrally located. 

Controlled End Cap Brake: Used when 
products at the discharge end must not coast 
beyond the discharge bed. 

Accessory 

Slave Drive: Model 996 curves and junctions 
at charge end; available with end drives only. 

10-3/ 4" 

PRODUCT 

~ 
DISCHARGE 
END PULLEY 

li 

li 

r r r (~~I I . 
1-<:, 'J, 1"'." 03/LÜ' - ~ 

' 1 ,\ F.PMI o 1~ ElOS I 
- Pls. 5800030C.C GM --------

"- j 'J"1 J b~~ 
© Rapistan Systems 11 fg3 
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Model 405 Slider Bed Conveyor 

Belt: PVC-impregnated polyester carcass. 
With horizontal, both sides low-friction 
surfaces. With incline/meterlbrake, low­
friction on bottom, mugh top. Belt width is 4" 
less than bed width of 30" through 54". 

Bed: Painted, 12-gage steel, 5-1/4" deep box 
type, bolted-in crossmembers. 

Motor and Reducer: 1/3 through 7-1/2 hp, 
C-face. Brake motor on incline/decline units. 

Bed Lengths: 12'. Other lengths available. 

End Pulley: 4" diameter with 1-7/16" 
dia meter fixed shaft or 6" diameter pulley with 
1-15/16" diameter fixed shaft. Has precision, 
grease-packed ball bearings mounted in 
machined bores, spin formed into the ends of 
the pulley shell. 

Return Rollers: 1.9" diameter, 16 gage, 
galvanized steel with 7/16" hex SR bearings. 

Nose-over: Painted, 1 O gage, one piece 
laser cut side channels, 5-1/4" deep with 2-
3/16" diameter, 12-gage carrier rollers . 

Power Feeder: Box type bed with 4" or 6" 
diameter end pulleys. A 4" or 6" diameter 
ma in line end pulley drives power feeder end 
pulley by chain and sprockets. 

1------- A----~ 

5200031A .CGM 

A 

Drive Widths (Nominal) 
Pulle 
y Dia 

12" 18-24" 30" 36" 42" 48-
54" 

4" 3'7- 4'1- 5'7- 6'7- 9'1- -
1/8" 1/8" 1/8" 1/8" 1/8" 

6" - 4'2" 5'8" 6'8" 1~2" 9'4-
1/16" 

\... 

Accessories 

Gravity Wheel Feeder 

Slave Drive: Model 996 curves and 
junctions. 

Auxiliary Horizontal Take-up: 4" diameter 
pulleys provide 24" or 48" of belt take-up. 

Options 

Speeds: Higher speeds available. 

522 lb Center Drive: With chain final drive. 

Beds: Galvanized roller slider has 1.9" 
diameter rollers projecting 7/16" above the 
top surface of bed, with roller centers varying 
from 14" to 30". Available with single or 
double lanes. Wheel slider also available. 

Conveyor and Drive Weights: Ask your 
Sales Engineer for weight information from 
the Application Guide. 

End Pulley (underslung): 

• 260 lb: 4" dia. drive pulley, 1-7/16" dia. 
shaft 

• 520 lb: 8" dia. drive pulley, 2-7/16" dia. 
shaft 

• 1050 lb: 12" dia. drive pulley, 1-15/16" 
dia. shaft 

3 200030~CGM 
Doe: 

Drive A (in.) 8 s 1 O(in.) 

2601b 7-1/16 * -19-3/4 44 

5201b 15-1/2 * 19-7/8 57 
10501b 69 

-
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Model 405 Slider Bed Conveyor 

• Rugged 

• Versatile 

• Wide Range of Widths 

• E-Z Trac® Pulleys 

Model 405 Slider Bed conveyor is an 
economical choice for widely varying load 
sizes and shapes. In addition to mixed loads, 
slider beds can handle hard-to-convey 
products such as crates, bags, bundles, rolls, 
and unpackaged goods. 

Operation: Two-way, horizontal, incline, or 
decline. No accumulation. 

Capacity: 158 lb/ft max. with 12-1/4" wide 
bed. 

Speeds: 40-200 fpm fixed in 1 O fpm 
increments. 

Drives: 500 lb series drives (520 lb and 522 
lb pull center drives) with 8" diameter pulley 
on a 2-7/16" diameter shaft with 1-3/16" 
diameter bearings and input (520) or 1-7/16" 
bearings & 1-3/16" input (522). Chain final 
drive (520) or cog belt final drive (522). 1050 
lb pull center drive with 12" diameter pulley 
on 2-7/16" diameter shaft with 1-15/16" 
diameter bearings and input. 

For each drive, pulley has molded-on, flat 
lagging, and self-aligning bearings in which 
the shaft mounts. 

Take-up in Drives: 4" diameter (6" for 
1 050)E-Z Trac belt take-up pulley with 
lifetime grease packed, sealed ball bearings 
mounted to a 1-7/16" diameter (1-15/16" for 
1 050) fixed shaft. 

t 
12-1/ 4" , 18-1 / 4", 24-1 / 4" , 30-1/ 4" ~ ,._,,., .,_,,., .,_,, .... , .. =,~ 

{ 9 J_j'" 
5500017A 

Take-up pulley: Mounts on parallel take-up 
screws; adjusts manually. Maximum belt 
take-up: 

• 26" with 520 lb (Center Drive) 

• 16" with 522 lb (Center Drive) 

• 24-1/2" with 1050 lb and 2050 lb Center 
and End Drive 

Drive A B 

5201b 14" 54" 

5221b 17" 59" 

10501b 27" 65" 

EMBEDEMBED 

522# CENTER DRIVE OPTIONAL GUARD 

-, --- --- -- - - -

(Qv' 5500018C 



* 2-1/2' or 10' BedEMBED 

12 ;-'f o . ., .- t · 

Mechanical Equipment 
Model 405 Slider Bed Conveyor 

-

r L O" ''"'or ! C'~, 1\ .,(::::> J, ,)Ir. , \I 

lCP ~~ - CORREIO ~ 

. o 1 2 s 1 
Fls. . 

I 

3607 
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Model200-1.9" Dia. Galvanized Gravity Roller-7/16" Hex Axle 

• Five Widths 

• Single/Double Lane Curves 

• 45 and 90 Degree Curves 

EMBEDGravity conveyor mechanizes an 
operation that doesn't justify powered 
equipment. Gravity conveyor quickly and 
effortlessly moves thousands of items in 
almost any direction with minimal operating 
and maintenance costs. 

Bed: 10 gage, 3-112'' deep, galvanized, 
welded construction. 5' and 1 O' long. Other 
lengths available. 

Curves: Single and double lane. Double lane 
is not available in 12" and 18" widths. 45 and 
90 degrees. 

5100008A 

5100021A.CGM 

Straight and Curve Dimensions 

I A (Overall Width) (in.) I C (in.) I B (in.) I 
12-1/4 41 47-1/8 

18-1/4 44 53-1/8 

24-1/4 47~ 59-1/8 

30-1/4 so_L 65-1/8 
36-1/4 53 \_\ 71-1/8 

'V 

~ OVERALL WIOTH • j 

'TJ~o ====:==o t 
5100008A 

10' Bed Capacities (lb) * 
Width (in.) Roller Centers 

3" c-e 4" c-e 
12 1260 1280 

18 1225 1250 
24 1185 1220 

30 1145 1190 

36 1105 1160 

One Roller 250 

* 5-foot sections are at least tw1ce the capac1ty amount 
of a 1 0-foot section ( subject to the capacity of the 
rollers supporting the load). 

Rollers: 16-gage galvanized, 7/16" hex SR 
bearings, and 3" and 4" roller centers. 

Curve Capacities: Equal to or in excess of 
1 O' straight sections. 

Weights Per Foot (lb) with SR Bearings 
11 D. r Widths (in.) 
li 12" 18" 24" 30" 36" 

li 3" c-e 15.6 19.6 23.9 27.6 31 .7 

li 4" c-e 13.8 16.9 20.4 23.3 26.5 

Weights include 3 lb/ft for supports. 

Options: Rollers Low, 14 gage, and 2-1/4" 

centers. ; KU, 1 ~ · o:.>I!Oí (/'J _ 

EMBEDINCLUDEPICTUREMEt~8'EiFGR&'L ElOS 

Optional Widths: 42" thrOUQh154'_' in l) r/ 
increments. Fls. .L2_9_ _ _ 

90° Curve Weigh~ -(lb~ 6 Q 7 _e· 2 

12" 18" 24" . 30" 36" 

ystems DATEM/yyMERGEFORMAT11/fX3 
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Model 976 Spiral Belt Turn 

• Reduces Angle of Incline 

• Saves Floor Space 

• Cuts Travei Time 

The spiral belt turn powers material up or 
down. lt handles a wide range of materiais, 
including odd shaped and irregular bottom 
cartons. These turns are used to transfer 
materiais between floors and multi-levei 
storage rack areas. 

Operation: One-way or reversible operation 
(two drives). 

Capacity: Maximum live load for Series B is 
120 lb and Series C is 150 lb. 

Degrees: 60, 90, 135, 150, and 180. Other 
degrees available. 

Speeds: 55-155 fpm, fixed. 

Drive: Shaft mounted. Single drive curve has 
motor located at discharge end. Two-drive 
curve has a motor at each end. 

Motor and Reducer: 3/4-3 hp, C-face motor. 

Belt: PVC-impregnated polyester carcass 
with rough top, and low friction bottom with 
steel lacing. 

End Pulleys: Tapered, cast aluminum, driven 
by No. 50 side bow roller chain with special 
attachments to the belt. 

Series Series A 8 c D 
Number"'" (in.) (in.) (in.) (in.) 

SP-82830 28 44 59 62-1/2 

SP-83636 36 55 73 76-1/2 

8 SP-84018 40 50 59 62-1/2 

SP-83424 34 47 59 62-1/2 

SP-83636 36 55 73 76-1/2 

Bed: 12-gage slider bed, painted. 

Guard Rails: 14 gage, 6", 12", or 18" high, 
painted sheet metal. 

Supports: Fixed low end elevation 24" to 
36". Other heights available. 

EMBEDEMBEDEMBED 

E H+ J Angle of Wt. (lb) 
(in.) (in.) (in.) Incline at CL 

30 72 125 15° 
36 72 153 12° 
18 96 125 170 600 
24 96 125 18° 
36 96 153 16° 

SP-C6818 68 78 87 90-1/2 18 144 181 17°,\~-Ju ,''"I nr~or (. ~J ~ 
c SP-C6224 62 75 87 90-1/2 24 144 181 1 ~oCPMI C Br ":10 >/ 

SP-C5630 56 72 87 90-1/2 30 j144 181 1 gc! f f ' 0130 ! r:t . 

19:0-SP-C5036 50 69 87 90-1/2 36 144 181 ---

+ "H" is the elevation change for 360° sp1 I turns. For 90° turns, divid ~ by 4. For 180° turns, divide by 2, te 
l ber. • The lnslde radl"', In Inches and lhe exp , ed b:IUn Inches, 1\\ca ~d by the'last fou~ cha~ e les 

I tv . . -- --
' O> Ropl,,yst ... s DATE"'\'YMERGEFORMAT11 ,ga 
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Chutes 

• Depends on Product Mix 

• Prototype Testing Required 

A chute is a device that gathers a certain 
quantity of product sorted according to rules 
based on the kind of process. 

The chute configuration is strongly 
dependent on the application. (See the Chute 
Characteristics table below.) In large 
distribution and parcel mail processes, belt or 
roller conveyors are often used as parts of 
the chute. The chute configuration and 
design needs full testing in terms of 
performance, capacity and ergonomics 
before production manufacturing. 

Chute Configuration and Design 

Chutes are one of the most cost-effective 
elements in a material handling system. 
While chutes seem to be simple in nature 
dueto the use of gravity to move product, 
chute design must take into consideration 
several factors to make sure that chutes 
perform as expected in each application. 

The design of a chute starts with the 
definition of general chute dimensions. For 
example, chutes for a positive sorter are 
usually at a 20 degree or 30 degree angle to 
accommodate product diverting at high 
speeds, while a Crossbelt ora Tilt Tray 
Sorte r 

Example 90° Chute 
15004UA.CGN 

must be located on a pitch (distance center­
to-center between adjacent chutes) that is 
calculated based on sorter speeds and 
product sizes, among other things. These 
application parameters define the length of a 
"window" through which products of any size 
(within the specified product size range) will 
pass when sorted to a particular destination. 
There are formulas and charts that Rapistan 
Systems uses to calculate the minimum 
required size of the "window'' for each sorter. 

Knowing the ''window'' size, we must define 
the chute shape and slope. In certain 
applications, it is possible to reduce the chute 
width starting at the same ''window'' and 
tapering down to a narrow width as shown in 
the following illustration on the next page. 

Chute Characteristics (Depends on sorter system used) 

Non- Single Double With With With With With 
Application Metallic Metallic Destin. Destin. Flap Flipper Dividers Lamp Reset PB 

Parcel Mail X X X X 
Mail Bundles X X X X í X ,(\ i , )(I(' "I 

Courier Service X X X X X X ' ' :h:-~ · '~ ;~<- I 
Mail Order X X X X X X I '., '= "X .., ..... ·x= -, ~1 

X X X X X X X 
l1:1s:_x _ 

X Large 
-------Distribution __1. l 

Packets X X \ X X X X I X 
-""' 

Baggage X X \ '\ X I ~ lt) v I 

\ I' 

~~··~$~ p -\r 
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Chutes 

This usually adds cost to the system, 
therefore it is only done when access 
between chutes is required or when the chute 
is a transition to a narrower conveyor. Chutes 
as shown above on the left are often used to 
accumulate product coming out of a sorter. 
The required volume of product accumulated 
per chute will determine the other chute 
dimensions. Notice that the number of chutes 
is limited by the window size and by the 
sorter length and layout. When a large 
number of destinations is required, it is 
possible to have more than one destination 
per chute by adopting chutes with actuators 
that split the incoming product flow into more 
than one chamber. 

The slope of a chute must be such that the 
product does not go too fast nor get stuck on 
the chute. In many applications, product 
accumulates on the chute. In these cases, 
we must select a slope that makes the chute 
"self-starting" (i.e., sufficiently steep to 
overcome the static friction coefficient 
between the bottom of the product, and the 
chute surface; usually higher than the 
dynamic friction coefficient). The following 
formula is the condition for a "self starting" 
chute: 

tangent (tg) a ~ static friction coefficient 

J..lstat 

There are several factors that affect the 
friction between product and the chute 
surface and they must ali be taken into 
account: 

• Chute material (steel, stainless steel, 
wood, fiberglass, etc.) 

• Surface finish (painted and which kind of 
paint, or galvanized, textured surface, 
etc.) 

• Chute wear, chute waxing and/or buffing 

• Product bottom material (Styrofoam, 
carton tape, shrink wrap, rubber bands, 
etc.) 

• Product shape and softness (plastic 
bags, possible sharp edges, etc.) 

• Product condition (any surface 
contamination, if product surface is 
dry/wet **) 

• Shape of the chute (flat, concave, V­
shape bottom, if product contacts side 
guards, etc.) 

• Ambient temperature and humidity 
(condensation on chute surface 
included). 

** NOTE: Wet plastic bags and flat bottomed 
boxes can stick to flat surfaces due to 
atmospheric pressure 

When the friction coefficient is not known, the 
best procedure is to test the chute using 
actual customer product under the worst 
required conditions to determine the chute 
slope. For many applications, a slope 
between 25 degrees and 30 degrees 
produces good ("self-starting") results with 
cartons. When working on new chute 
layouts, if datais not a"'9~ê~Eft ~"%132@r7 ':.; !'J 
degrees slope to start a Gl ~Rt t.h ec:!~ig -I ~ 

soon as possible. ~- ! . 0 1 3 2 I 
"F I s . ;;r;; ·-~-.-;:; - I 

ail order, catalog distribut1on anu s1m1~r :1-

lications, product at mu I s e -1'-'-
- ~Qôa,,~,.-'4'""""" 
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Chutes 

chute until each order is complete. To 
minimize product "columning" that would 
reduce the chute storage capacity, a 
"cascading" chute pan with steps is normally 
used to promete product stacking, as shown 
in the following illustration. 

6~00111o\.CGM 

Another important consideration has to do 
with carton orientation. For many chute 
applications, it does not matter if the product 
spins or tumbles. However, in some cases it 
is required that the carton orientation be 
maintained or even corrected. This usually 
happens when there are labels that must be 
kept on top to be read by scanners, or when 
the equipment downstream (a palletizer ora 
stacker, for example) requires product to 
arrive only lengthwise or at another particular 
orientation. 

These problems are almost impossible to 
solve on paper and testing becomes 
mandatory. Scale models may help steer the 
chute design into the right direction, but some 
factors (surface finish and parcel inertia, to 
name but two) cannot be scaled down for 
simulation purposes and having a full-size 
chute prototype built with the correct 
materiais is required. Even when carton 
orientation is not relevant, testing chute 
prototypes is strongly recommended to earl 
detect problems. 

Chute noise can be greatly reduced during 
design by the selection of suitable materiais 
and by shaping the chutes to reduce product 
impacts. The use of rounded corners in the 
transition between the chute pan and side 
guards is a good example. Here again, 

testing a prototype is the only way to check 
for noise. Further noise abatement on steel 
chutes can be done by the use of self­
adhesive noise dampeners (Sound Coat, 
E.A.R., etc.) at selected points of the chute; 
but at additional cost. The use of heavier 
gage steel also helps reduce high-pitch 
noise. 

Spiral chutes are used when there is 
significant change in direction and/or 
elevation from the chute charge end to the 
discharge end. (See illustration below.) The 
design of spiral chutes is an art in itself and 
testing and refining the design is usually 
necessary. Materiais can be steel ora 
special kind of fiberglass. For totes and some 
types of cartons, spiral chutes made of 
formed steel wires are also available. 

Chutes used in sortation usually contain 
sensors (photoeyes) to detect jam~~J ·1'1chute , 'N .l 

f'\\.l...._ I ..) '-'-' 

full" indicators and lights t9 i r:tt~ ,f{! thEtoRREIOS 
operator about the status ~r·accumulated 
orders, and other system co~~itions . ______ _ 
Additional contrais are req~ired-fõr cliutes 
with flaps and multiple ché1r:pers:t S O .j 2 

.1' . ;.) (j 1 3 3 
Chutes may also be combí~Ôd with gravity 
rol r (upstream or downstrea2R~êrtne-entJfer • 

for positively-driven (roller or belt) 

~ ~ ~ @Rop;~~~11~ 
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Chutes 

conveyor for controlling the movement of 
product in difficult applications. As 
mentioned before, most projects involving 
chutes have unique requirements that require 
customized solutions. 

The Chute is a criticai element of the sorter 
system for the following reasons: 

• High percentage of the system total cost 
as chutes are a Special specific to 
individual customer requirements. 

• High quantity (up to 240 or more) 

• Extremely variable configuration 
according to the (1) kind of product 
sorted, and (2) type of process 

• Design influenced by customer 
experience regarding the ergonomic and 
the stylistic aspects 

• The highest percentage of product 
damage occurs during off-loading 

• The mis-sorting rate strongly depends on 
the chute interface. 

Example Chute with a 20° I 30° Angle 
to the Direction of Sorter Transport 
Flow 

-.. FLOW 

s--­
~ - - --- -

1 

., 
---1 

I 

65 002 31B .CGM 

Example Chute with Flippers and 
Photoeyes 

-

r, ~~~0 I. 03/20Gv CN .l 
CPMI - CORREIOS 

- Fls: O 1 3 ~L-

L 3 6 C7 

c_: _ _ ----===--== 
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The computer software used in Mannesmann Dematic Rapistan Systems RapidROUTE 
compu ter is furnished to the purchaser under a license for use on a single computer and may 
not be copied or disclosed to others except as provided in writing by Mannesmann Dematic 
Rapistan Systems. 

Copyright © 1999 Mannesmann Dematic Rapistan Systems Corporation 

This document and ali the information it contains are the property o f Mannesmann Dematic 
Rapistan Systems and may not be copied or disclosed to others except as otherwise provided 
in writing by Rapistan Systems. 
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RapidROUTE Operation 
The following Rapid.ROUTE description describes the standard product. Therefore, it may 
not accurately reflect the unique custom features required for your system. It is intended 
to provide a understanding of the standard product only. 

,. 

Maintenance Operations 
RapidROUTE can operate for extended periods without being shut down or restarted. 
However, Rapistan Systems recommends that two maintenance operations be included in 
the normal operation of RapidROUTE, as described below. 

System Backups 

A system backu p should be completed on a regular basis, preferably once each week. A 
complete system backup stores copies of ali data files and programs on the Rapid.ROUTE 
computer onto a backup tape. 

Backup is essential to a successful system recovery in the event of a catastrophic failure 
in the compu ter. If a current backup tape is not available, restoring the compu ter to 
normal operation can be quite time consuming. 

Restarts 

After the system backup is completed, the entire Rapid.ROUTE system is automatically 
shut down and restarted from a cold boot condition. This means that RapidROUTE is 
shut down and the computer is restarted. 

The purpose of a system restart is to perform normal diagnostic and maintenance 
functions that occur only when the computer is restarted. These routines can identify 
hardware problems that could go undetected ifthe computer is left up for extended 
periods. The routines also perform intemal housekeeping functions within the Windows 
Operating System that allow the computer to function at an optimallevel. 

r 
I ' 
\..I 11 

CPM1 
\) ,)'.?.C 

COF<REIO~ 
I 

Fls: __ Q -l-.J)-8- - -1 

oQ!:6 O 7 ~~~ 
~ & 



Operator Windows 
This section contains some examples of the standard Rapid.ROUTE windows and screens. 
Depending on your specific configuration, not ali options discussed may be included with 
your Rapid.ROUTE computer. 

.,. 
Main Window 

The RapidROUTE Main Window appears whenever Rapid.ROUTE is started. 

H.>tndROU 1 E 2 U f!ll[!i} i:i 

Main RapidROUTE Window 

RapidROUTE List Bar 
On the left hand side of the Main Window is the Rapid.ROUTE List Bar. The List Bar is 
used to access ali RapidROUTE screens. The List Bar is separated into four (4) groups: 
Log, Host, Tools, and PLC (or PLC)/Scanners. Each group contains different screens 
which will be explained in the following sections. 

Password Protection 

Certain screens aliow you to perform administrative functions, like modi:fy or purge the 
Rapid.ROUTE database. Screens that aliow administrative functions to be performed are 
password protected. The following screen a ears when an administrative function is 
selected: rr\U~ 11 031:!1] · '! ~ 
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... Password ft3 

Password Screen 

Type the password in the text box and press the "Enter" key. If the proper password is 
entered, you will be allowed to proceed. 

Log Group 

Screens located in the Log Group are used to view and configure system log messages. 

Logger Monitor Screen 

Clicking the Logger Monitor Icon shows the Message/Error Logger 
Display. This screen keeps track of errors and events in a log 
format and can be also used to diagnose problems. 

Message/Error Logger Display 

The Messages/Error Logger Display fields are defined as follows: 

Field Description 

MsgNo A sequential numbering of each error f message 

Time The time that the errorjmessage was reported (in military time). 

Process The RapidROUTE process running in the background. 

MsgiD The errorjmessage type, levei, and number as seen in Table 2. 

Msg Desc A short description ofthe errorjmessage. 
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View Log File Screen 

Clicking the View Log File Icon allows you to view log files. You can 
view the current day's log files or log files from previous days. The 
log files are retained for 'n' days where 'n' is a parameter set during 
system commissioning. The View Log File Screen is shown below. 

;.!1 FVII!w · c \n\lng\ Pf(iij Ej 

- - ·--------------------·-·-·---------------------------------'"' . 
·13:39:14 208-Pick!Jfid Sys_nfo_oos Pict<Onld started. 

3:55:02 208-Ack!Jfid Sys_nfo_005 Pict<Onld st~. 
Sys_nfo_OOS RRH$1prc stopped. 
Sys_nto_oos PickOlfm stopped . 
Sys_nfo_005 RRHstprc started. 
Sys_nfo_005 PickOlfm started. 
Sys_l1fo_005 Pict<Onld started. 

View Log File 

The View Log File Fields are defmed as follows: 

Field Description 

Log Files Tlús displays the file you are currently viewing. Click on 
the arrow located on the right hand side of the box to see 
a list of available files. 

Find Text Enter text you want to search for in tlús box . 

WholeWord Check tlús box if you want to search for the whole word 
only. 

Match Case Check tlús box if you want the search to be case sensitive. 

Se are h Press the "~arch" Button to find the first occurrence of 
the Find Text. -

Next Press the "!'!ext" Button. to find the next occurrence of the 
Find Text. 

Prev Press the "~rev" Button to find the previous occurrence of 
the Find Text. 

Ali Press the "All" Button to find ali occurrences ofthe find 
text. The results wi11 be displayed on a separate screen. 



HostGroup 

Screens located in the Host Group are used to view the Host Display. 

Host Status Screen 

' ..• ).lU ~ 
:lflt 

H~t~l~~ , 
·•·' .... ,. .. , ....... : . .-~< . ' 

Clicking the Hqst Status Icon shows the Host Display screen. This 
screen provides data on download information received from the 
Host Computer. The Host Display screen for an FTP interface is 
shown below. 

:t Hosl Displ<ly ~~~~E] 

FTP Host Display 

The FTP Host Display fields are defmed in the following table. 

Field Description 

Process The host process name. 

File Name The name of the file downloaded by the host. 

StartTime The time (military) at which the host process started processing 
the file. 

End Time The time (military) at which the host process completed 
processing the file. --

# Records The total number o f records processed. 

ft Good The number o f good records. 

!f Errors The number o f records containing syntax errors. .,. 
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Tools Group 

Screens located in the Tools Group are used to view and manipulate the RapidROUTE 
processes and database. 

Lane Configuration Screen 
~ -

Clicking the Lane Config. Icon displays the Lane Configuration 
Screen. This screen allows you to disable a lane or reset a lane 
currently assigned to a specific order. RapidROUTE wi11 not 
assign totes to lanes that are disabled. The Lane Configuration 
window is shown in the figure below. 

Lane Conjiguration Screen 

The fields for this screen are defined as follows: 

~ Field 
Lane Name 

Divert 

Enabled? 

Assigned to 
Order? 

Descripfion 
The alphanumeric name for the lane. Defined at system 
installation. 

System lane number. Defined at system installation. 

lndicates if the lane is enabled (Y es o r No). 

Indicates ifthe lane is currently assigned to an order (Yes orNo). 

í 
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To configure a lane listed in the Lane Configuration Screen, double click on it. For 
example, ifyou were to double click on Lane 02 the following screen would appear. 

Set Lane Configurati.on Screen 

To change the setting for a lane, click on the Enabled? or Assigned? combo box. 

Label Maintenance 
Clicking the Add/Modify Label Icon displays the Label 
Maintenance screen. This screen allows the user to manually set 
destinations for a label. 

Label Maintenance Screen 

~ ,u .... 1. o:i/2U'' - c~( 1 
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The fields for this screen are defmed as follows: 

Field Oescription 

Label Label ID to be updated. 

Weight The expected tote weight. 

Tolerance The percentage weight tolerance within which the tote 
will be accepted. 

Order Order ID to be updated. 

End ofürder Checked if this is the last label in the order for order 
consolidation. Unchecked otherwise. 

Current Destinations A list of destinations assigned to the label. 

Available Destinations A list of ali available destinations. 

Destination Grid Fields: 

Destination The destination nam.e. 

CID The destination's conveyor ID number. 

Divert(s) The divert( s) associated with the destination. 

Priority The default priority for the destination. Destinations 
- with a lower priority number have priority over 

destinations with a higher priority number. 

To add a destination to a label, select it and click the left arrow "~" button. To remove a 
destination from a label, select it and click the right arrow "-7" button. Click the "~ind" 
Button to retrieve the destinations that are currently assigned to a label. Click the 
"Reset" Button to clear any changes that have not been committed. Click the "Update" 
Button to update the RapidROUTE database. 
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Label Lookup Screen 

Clicking the Label Lookup Icon displays Label Lookup screen. This 
screen allows the user to view the current status of a label. 

Label Lookup Screen 

The fields for this screen are defmed as follows: 

Field Description 

La bel Label ID. 

Order Order ID for thls label 

Weight The expected tote weight. 

Tolerance The percentage weight tolerance within which the tote 
wi11 be accepted. 

Current Priority Destinations with thls priority are the next in line to 
be sorted. 

Destination Grid Fields: 

Destination The destination name. 

Conveyor Id The destination's conveyor ld number. 

Divert(s) The divert( s) associated with the destination. There 
may be more than one divert displayed if the status is 
unsorted and the destination is a "simple or", "round 
robin", or "order consolidation". Once a tote has been 
sorted, only the actual divert wi11 be shown. 

Status "Unsorted", "Sorted", or "Deleted" 

Priority The default priority for a destination. Destinations 
with a lo~~:riority number have priority over 
destinatio with a higher priopty number. r 
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Sort Type 

Time AddedjSorted 

Options Menu 
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"Normal"- Associated with one lane, 

"Round Robin"- Even distribution to 1 or more lanes 

"Order Consolidation" - Round Robin where labels 
with the same order ID get sent to the same lane 

"Simple Or" - First available of 1 or more lanes 

For "Unsorted" destinations, the time the destination 
was added. For "Sorted" destinations, the time the 
destination was sorted. 

The Options Menu aliows you to configure what information is shown by RapidROUTE's 
various display screens . 

C/ear Counts Sub Menu 

The Clear Counts sub-menu provides the option to clear ali counts on the RapidROUTE 
Host Display, Error Display, or PLC/PLC screens. This is usualiy selected at the 
beginning of a shift to clear ali counts from the previous shift. The Clear Counts menu 
must be active to select these options. 

Clear Counts Options Sub-menu 
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Diagnostic Screens 
Rapid.ROUTE provides severa! built-in system diagnostic notification screens for the 
operator. These screens assist the operator in identifying system operating problems. 
These screens report Scanner, PLC, PLC and Host Process problems to the operator. 

At the bottom of the Rapid.ROUTE Window is a bar that is similar to the t ct-skbar in the 
main Windows screen. 

RapidROUTE Main Screen with Diagnostics 

The bar shows the time and date and the activity status for, Host Communications, 
System Communications, and PLC Communications. (This screen would be configured to 
show PLC Communications and PLC Communications for Correios (Brazillian Post).) If 
any of these activities goes down then its button will switch to an 'Inactive' status. To 
display the related activity information, double-click on the button. 



f114S 

For example, the Host Process Status screen would appear if you double-clicked on the 
"Host Comm Inactive" button. 

Host Process Status Screen 

The grid shows ali the host processes and whether they are active or inactive. When 
RapidROUTE is functioning properly ali the buttons on the taskbar wi11 show 'Active' 
status. If any button shows 'Inactive' status then restart those processes using the 
Restart Processes item from the Tools group. 
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RapidVIE~ Overview 
RapidVIEW2 is a system monitor designed for operations, maintenance and 
management personnel involved in the day-to-day management of a Rapistan 
Systems material handling system. RapidVIEW2 provides a detailed real time look at 
a material handling system. RapidVIEW2 is the first conveyor monitoring system 
that operates in an open environment using commercially available software. Able 
to function within the familiar Windows™ operating system by using standard 
software packages, RapidVIEW2 is very user-friendly. The result of these advantages 
is more up time, higher productivity, no second-guessing and superior overall 
system performance. 

The RapidVIEW2 computer provides a centralized organizational point for a facility's 
Rapistan Systems automated conveyor. RapidVIEW2 allows monitoring of 
equipment status and material movement. 
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GSM- Graphical System Monitor 
The Graphical System Monitor (GSM) is a software program that provides a real-time 
display of the material handling system, including symbols and colors that show the 
conveyor's system status. When problems occur, system alarms generate audible 
and visual signals. Alarm logs and various diagn~óstic displays allow further 
investigation into the cause of the problem. 

GSM, the heart of the RapidVIEW2 system, receives data from every part of the 
material handling system-and continually displays the data at the GSM 
workstation. GSM is available to glance at the screen, to look up past statistics, or 
to create and print reports. 

SystemMap 

When GSM starts, the System Map appears in the Map Window. 

Figure 3 shows a typical GSM screen. The System Map is a scaled drawing of the 
entire material handling system. At a typical site, there may be many leveis of 
conveyor in a system, situated on different floors of a building. GSM shows ali of 
these leveis in the System Map. 

MapWindow 

The Map Window is the largest window in the GSM screen. At startup a map of the 
entire system is displayed. As GSM is used, the viewed area in the map window 
changes. There are several ways to change what is visible: 

• Adjust Height on the Z-bar 

• Area Selection Buttons 

• Click and Drag on the Map 

• Keyboard 

• Mapped Area Bu ttons 

• Menu Commands 

• Viewfmder 
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Menu 
Commands ~--Z-Bar 

Primary Area 
Selection Buttons 

Secondary Area 
Selection Buttons 

Figure 3 The GSM Screen 

In Figure 3, the Map Window displays an example system. Only a small portion of 
the system map is displayed, the mid e levei of five pick modules. • 
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Area Selection Buttons 

The area selection buttons are at the left side of the screen, directly below the 
Viewfmder. Each button has an area name and a pre-defined view of the map 
associated with it. Click a button and the map window displays the new area. 
Notice that the button remains visually pressed for reference. This shows what area 
was most recently selected. 

There are Primmy and Secondmy Area Selection Buttons. The Primmy buttons are 
in the left column, and do not change. The Secondmy Buttons in the right column 
change according to which Primmy area Button has been activated. 

In Figure 3, the "Pick Modules" and "Middle" Area Selection Buttons appear pressed. 
The portion of the system map drawn with a white background corresponds to this 
are a. The rest o f the system map has a gray background. By pressing the System 
Home button the GSM automatically brings back the display of the whole system. 

Viewfinder Window 

The Viewfinder is located at the left side of the GSM display directly below the site 
logo. It shows the entire system ata reduced scale. 

Most of the Viewfmder Window in Figure 3 has a gray background. The area with 
the white background corresponds to the pressed Area Selection Buttons. An 
additional rectangle with an X over it shows the portion of the map currently 
displayed in the Map Window. It is possible for the Map Window to display an area 
outside the white region specified by the Area Selection Buttons. 

M enu Commands 

The installation of GSM can have special menu commands for the customer's site 
and options. 

Z -Bar 

GSM knows the elevation of each item it displays and can display a specified altitude 
range. For example, it can show ali items between 8 and 16 feet, excluding those 
items lower than 8 feet or above 16 feet. The Z-Bar in Figure 3 is shown with a dark 
bar extending from 8 to 15, because the "Middle" levei of "Pick Modules" is limited to 
objects with an altitude of 8 to 15 feet. 
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Communication lndicators 

If communications stop for any reason between the GSM running on the workstation 
and the controllers of the material handling system, the display on the screen is no 
longer accurate. 

The GSM workstation may have one or more drivers running concurrently with GSM. 
The GSM Administrator is responsible for maintaining these communications, but it 
can help personnel by being aware of the communication status of the workstation. 

file f.dit I!iagnosl 

••• GJ\ 
\ 

Figure 4 Communications Status Indicator 

The communication status indicator shown above shows whether a workstation is 
communicating properly. It is located in the upper left comer of the screen, just 
below the menu bar. 

By positioning the mouse cursor on any of the four boxes and clicking the left 
button, a help screen appears explaining the function of each indicator. 

Options under the File menu allows a system to idle and to resume system 
scanning. Resuming system scanning is particularly important after the GSM has 
been edited or tags have been exercised under diagnostics mode. 

Alarm Window 

The alarm window is located at the bottom left-hand comer o f the screen. lf there 
are no active alarms, a single line o f green text says: "There are no active alarms." 
For every active alarm, a single line o f red text describes the time the alarm became 
active and names f describes the alarm condition. Location information may be 
included in the description. When the alarm condition ends, GSM removes the line 
of text. 

Alarm Log 

As long as the alarm condition remains, the alarm symbols described above are 
helpful. Mter the alarm conditions end, GSM removes their display. If review of 
alarms that have been cleared is required, the Alarm Log feature can be used. 

The alarm log is a permanent text ftle written to disk. Each entry is a line of text for 
a single alarm occurrence. The ent is not written to the ftle until the alarm 
condition ceases. This feature can b onfigured to record specific non-al~, ~"{ept~ :;/it.JI r_ 'J _ 

~oc• O 7 j 



Opening the Alarm Log 

Select Alarm Log from the View menu. GSM opens the Windows Notepad program 
with the current day's alarm log file. To dose the display, select Exit from Notepad's 
File command. 

m 02-04alm.lKt - Notepad l!iiilD 

:13:01:59 00:00:00 13:03:02 E-Stop at Repack lane 6 
' 11:26:03 11:28:10 13:05:21 Trash Systero B Full 
;13:08:39 00:00:00 13:23:07 Motor Ouerload on CDL0933 
:13:22:54 00:00:00 13:23:08 Package Jam on CDL0933 ~ ; 

:" .. !~:=,~~:~~y~,:~:-~.~:~~".7~~~~1=:::~· :~.:~~,~~s:~:f-.~P.~· :;;;!;{:.~~~a~~ .. ;;l,an ei,:t.-;.~;',3~< 

Figure 5 Alarm Log 

In the sample shown above, notice there are three time-stamps for each alarm. The 
first is the time when the condition starts, the second is when the alarm is 
acknowledged, and the third is the time when the condition ends. 

The Windows Notepad program provides tools to search for specific alarms, or copy 
sections of the file to another location. Other compu ter programs can also display or 
perform operations on this file . 

Examining a Past Day's Alarm Log 

Each day GSM creates a new Alarm Log file. Use Windows Notepad or another 
editor to open these files. 
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Colors and Symbols 

A quick glance at the GSM screen provides information on general conditions by the 
colors and symbols displayed on the screen. The most common colors and symbols 
for GSM systems are described below. 

DARK 
GREEN 

GRAY 

BLUE 

GREEN 

YELLOW 

The conveyor (andor device) is not connected to power 
or controls, and therefore cannot show any status 
information to the GSM. For example, it may be gravity 
roller conveyor. 

The conveyor (andor device) is neither enabled nor 
powered, according to the PLC commands to the motor. 
Note: If no datais being received from the PLC for the 
conveyor, GSM interprets it as not running and displays 
gray also. 

Some conveyor systems (andor devices) have Energy 
Management. When the conveyor has been empty of 
packages for a time, the motor may be temporarily 
turned offto save energy. This is a normal and safe 
operating state that the operator can ignore. Other 
control systems also separate logical enablement from 
physical empowerment. 

The conveyor (and or device) is powered, according to 
the PLC commands to the motor. Ifthe section is slave 
driven, the powered color is based upon the motor 
status of the section that has the motor and supplies 
the mechanical power to this section. 

Some conveyors (andor devices), including 
accumulation conveyors, have controls to show when 
they are % age full or accumulated to a particular point. 
When the PLC determines that this condition exists, the 
GSM displays the conveyor section in yellow. This is not 
an alarm condition, but informs the operator about the 
current usage or loading of the affected conveyors. 
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Colors and Symbols, continued 

• 

This symbol is used as a command button. On systems 
that have a video camera network, this button is placed 
on the map where an actual camera exists. Clicking this 
button with the mouse pointer enables display of the 
camera's signal. (This optional feature is not currently 
included in the customer project) 

The symbol becomes visible only when the gate is 
opened, which might stop product flow. If this is 
configured as an Event, the symbol has a yellow 
rectangle. If configured as an Alarm, the symbol is red. 

The symbol becomes visible only when a faultfoverload 
exists. The symbol is generally placed at the 
approximate location of the drive motor along a conveyor 
section. 

This symbol indicates that an emergency button, switch, 
or pull-cord has been activated. The location of the 
symbol is generally where the reset device is located. 

This symbol indicates that the controller has interpreted 
a package jam condition. The location of the symbol is 
generally where the sensor device is located. 

This symbol becomes visible when a disconnect switch is 
activated. The symbol is placed at the location of the 
switch. On most systems, most disconnect switches do 
not have symbols, or logical connection to the 
controlling devices. The symbol is yellow or red 
depending on whether it is configured as an Event or an 
Alarm. 

Each conveyor section (andor device) has a single color that indicates its state. If 
more than one state is true at the moment, the higher priority color is displayed. 
The colors are listed in order of priority, from lowest to highest. 

As an example of the prioritized color display, consider an 
that is filled with packages. It may still have the otor p 
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PLC at this moment indicate both Green (motor powered) and Yellow conveyor 
(accumulated). GSM displays only the higher priority yellow state. 
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Documentation and Training 

Rapistan Systems will supply it's standard levei of software documentation and three (3) 
operational manuais. 

The following on-site training will be provided: 

1. A total of two (2) hours of System Administrator Training is provided during frrst shift 
operation. 

2. A total of six (6) hours System Operation Training for supervisors, operators, and 
Maintenance personnel during first shift operation. 

3 . A total of 3 days of Startup Support from 8AM- SPM local standard time from Monday­
Wednesday. 

í 
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Parameters 
1. The standard RapidROUTE passive Host Interface (TCP /IP - FfP) has been bid. It 

is the Host's responsibility to place the downloaded file onto the RapidROUTE 
system. It is also the Host's responsibility to upload the divert confrrmations file 
from the RapidROUTE system. Each tote divert confirmation containing the 
unique container code, the divert destination #, and date/time will be recorded 
into a divert confrrmations file by the RapidROUTE system. 

2. The RapidROUTE System does not include shipping manifesting functionality. 

3 . The RapidROUTE System does not include wave management or tote 
sequencing. It is the responsibility of others to provide the operators the 
information to direct product onto the correct truck/trailer and when ali product 
for a truck/trailer have arrived. 

4. It is the responsibility of others, to direct product remova! from the 
trucks/trailers and bring them to an induction point. 
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Customer Responsibilities and Site 
Conditions 

In order for Rapistan Systems to perform its work at the site, Correios (Brazillian Post) will: 

1. Provide a clean office environment for the Rapistan Computer System. If the 
Rapistan Computer System is required to be in a non-office environment, an 
environmental enclosure is required. 

2 . Make available a project engineer I manager authorized to represent the Customer 
through the duration of the work. 

Provide security services and I or precautions sufficient to protect the work site, 
construction under way, and Rapistan Systems Corporation's (RDC's) tools I 
equipment. 

4. Prevent unauthorized access to work area. 

5 . Provide a secure, dry, convenient storage area for equipment, tools and materiais 
used on the site. 

6. Pro vide a suitable office type are a and telephones for use by Rapistan Systems 
personnel and subcontractors on the site. 

7. Supply an analog phon e line for direct-dial remate modem access to the RDC 
computer without passing through a switchboard. The customer need not select a 
long-distance carrier for calls originating on this line, nor provide the ability to dial 
out on this line, nor even supply a telephone; only a modular jack is needed. 

8. Provide noise free 240 VAC +I- 5% electrical service, with ground wire. Current to 
meet RDC requirements. 

9 . Provide building ground and lightning protection systems. Provide, install and make 
operative, power, communications wiring, and ali interface hardware to the Host 
compu ter system. 

10. Supply, install, connect and make operative Host computer(s), interface and any 
modems (if required) for the interface, peripherals and system software including 
field-located devices. Provide any required applications software, including 
installation, startup, debug, testing and documentation. 

11. Supply the appropriate port requirements on 
compu ter I equipment andl or any peripheral equipment 
communication between the Customer-supplied 
RapidROUTE. 

Customer-su pplied 
ecessary to facilitate the 

pu ter I equipment and 
í 
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12. Provide an Ethemet connection with appropriate connector to the back of the 
primruy RapidROUTE computer. The optional backup computer requires a second 
Ethemet connection with appropriate connector. 

13. Supply and instali ali cabling to the Customer-supplied computerjequipment. 

14. Provide qualified operation I maintenance technicians with any tools or equipment 
required for full-time on-the-job training commencing at the start of system 
checkout on site. Provide qualified, trained operators in sufficient quantities for 
system testing. 

15. Provide training classrooms including overhead projectors. 

16. Provide ali manual andjor computerized data records needed to support system 
design, development and testing . 

... 7. Pro vide staging o f ali loads prior to testing, including labeling (machine and f o r 
human-readable). 

18. Provide test loads I totes I carriers in suitable quantities for system checkout and 
ali testing. 

19. Provide appropriate operating environment for the Rapistan computer systems, as 
described in this document. 
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Warranty 

Software Warranty 
For Warranty of Software supplied by Rapistan Systems, refer to the General Terms 
and Conditions (Exhibit A), Item# 2. 

Computer Hardware Warranty 
For computer equipment supplied by Rapistan Systems, Rapistan Systems supplies 
a one year computer hardware service warranty. This warranty covers computer 
hardware for a period of one year from the date of the start of the warranty period. 
This warranty only covers the Rapistan Systems provided computer hardware 
identified above in this Description of Operation. The compu ter equipment specified 
is suited for an environmentally controlled office environment and unless the 
environmental enclosure option is selected, this warranty is null and void for failures 
which are attributed to the environment they are located within. 

Rapistan Systems does not warrant and is not responsible for any computer 
equipment warranties for computer equipment supplied by The Customer 
Corporation and used in the Rapistan Systems' system. The Customer Corporation 
will be responsible for ali computer equipment warranties under those 
circumstances, including any computer equipment problems detected while the 
computer equipment is being used for development at Rapistan Systems. 

The computer hardware service warranty covers next-business day response to 
problems, from 8 a.m. - 5 p .m . Eastem Standard Time, Monday through Friday. 

Extended Computer Hardware Service Warranty 
Option 

You may purchase an extended computer hardware service warranty to extend your 
warranty period past the one year that Rapistan Systems provides. The extended 
warranty is available for the computer hardware and selected equipment supplied by 
Rapistan Systems. This provides the Customer the ability to have the computer 
hardware and selected equipment warranted for additional year(s) after expiratio 
the one year of standard computer hardware warranty provided by Rapistan 
Systems. 

As in the standard computer hardware service warranty, this warranty option only 
covers the Rapistan Systems provided compu ter hardware identified abo~e in tqis

1
,, . r . •, 
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Customer Service 

Emergency Service 

For a period of 90 days, beginning at start of warranty, Rapistan System's 
Emergency Telephone Service ( 1-800-530-9153) is available 24 hours per day, 7 
days per week, at no charge. Y our call wi11 be referred to and promptly handled by 
experienced Rapistan Systems Technicians who wi11 attempt to quickly resolve the 
problem through phone discussion. 

Should trou bleshooting efforts by Rapistan Systems technicians determine that 
assistance by Engineering is required, Rapistan systems wi11 respond in a timely 
(best effort) manner during normal business hours, Eastem time, Monday through 
Friday. After 90 days, Emergency Telephone Service wi11 be provided on a time and 
expense basis (minimum one hour charge). 

Rapistan Systems Emergency On-Site Service is available, on best effort response, 
on a time and expense basis. 

Extended Telephone/Modem Support Option 

You may purchase extended telephonefmodem support for 7 days per week, 24 
hours per day with guaranteed response time. 

CPMI 
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PARTE E 

TIPOS DE UNITIZADORES 

OBJETIVO 

Esta parte tem por objetivo confirmar os unitizadores para os quais o Sistema de 
Movimentação Interna e Triagem de Cargas estará preparado para movimentar. 
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Kap;.;-t;;& Systems 

E.1. CAIXETA 

São caixas de plástico resistente, fundo plano e rígido, a serem utilizadas ba­
sicamente para acondicionamento e transporte das cartas de formato normal, semi­
embaraçoso e alguns outros produtos postais de dimensão conveniente para as 
mesmas. 

Os desenhos abaixo mostram as dimensões externas das caixetas (em mm), 
conforme figura 1 do anexo E do Edital, para os modelos principais. 

SEMI-EMBARAÇOSO 

NORMAL 

r 
r 1..(-.J ~~ -· 03/20r .. 1 J . I 
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E.2. OUTROS UNITIZADORES 

Os demais unitizadores que circularão no SMIC estarão sempre nas dimensões es­
pecificadas para os equipamentos, podendo variar no entanto no tocante ao materi­
al, como exemplo, caixa de papelão. As dimensões de outros unitizadores de uso 
possível nos sistemas são mostrados na tabela abaixo (dimensões em mm e volume 
em litros). 

ALTURA LARGURA COMPRIMENTO VOLUME 

Modelo 1 160 280 500 18 

Modelo 2 335 300 555 40 

Modelo 3 200 330 470 19 

Modelo 4 310 360 550 61 

Modelo 5 200 260 370 15 

Modelo 6 300 360 560 50 

Modelo 7 150 267 470 16 

Modelo 8 280 267 470 22 

Modelo 9 320 384 590 60 

Modelo 10 300 390 550 60 

E.J. CONTENTOR ARAMADO FIXO 

São utilizados para acondicionamento de outros unitizadores a granel, com dimen­
sões e formas conforme figura 'CONTAINER ARAMADO FIXO", contida no Anexo E 
do Edital. 

r 
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De 

TABELA INDICATIVA DE NECESSIDADES DE SIMULAÇÃO 

E 

QUANTITATIVO E DISTRIBUIÇÃO DOS EQUIPAMENTOS DE APOIO 

OBJETIVO 

Esta Parte tem por finalidade informar o quantitativo e a distribuição de equipamen­
tos auxiliares de apoio, bem como informar a previsão de expansão das Unidades 
Operacionais e as necessidades de Simulação dos projetos dos Sistemas de Movi­
mentação Interna e Triagem de Cargas que compõem o Edital. 
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F.1. TABELA INDICATIVA DE NECESSIDADES DE SIMULAÇÃO E QUANTITATIVO E DISTRIBUIÇÃO DOS EQUIPAMENTOS 
DE APOIO 

Previsão de Necessidade 

DR Unidade Operacional 
Expansão de 

(%) 
Simulação 

CTP Jaguaré 50 X 

COP Marginal Tietê 30 X 

SP COP 01 Centro/SP - -

D 
CT 09 Santo André - -
COI 13 Campinas - -- COI 14 Ribeirão Preto - -

~_RJ COP Benfica 40 X 

TOTAL - -

LEGENDA:~ 
\ 

~-- · ,. 
I g )• <-: - ~ - Rebocador Eletnco 
11· · CJo.l, :: ~~ -Transportador Flexível de Roletas 
1 m PLM - Plataforma de Manutenção 

r' 0 ~8-TP- Transportador Extensível Telescópico Plano o ç 

b~a:~ 5;12/99 101/127 
d / \.O o ~ , cn , 

RBO 

02 

03 

-
-
-
-

04 

09 

TFC PLM TETP PPC UMI 

02 02 02 03 156 

08 02 02 03 100 

03 - - 03 83 

03 - - 01 15 

03 - - 01 15 

03 - - 01 15 

10 03 03 05 75 

32 07 07 17 459 

PPC - Prateleira Para Caixeta 
UMI - Unitizadores para Movimentação Interna 
PLE - Paleteira Elétrica 

PLE 

02 

02 

02 

-
-
-

02 

08 
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TABELA DE QUANTITATIVO 

E . 

DISTRIBUIÇÃO DE EQUIPAMENTOS 

OBJETIVO 

Kari-<tiwb Systems 

Esta Parte tem por finalidade informar o quantitativo e a distribuição dos equipa­
mentos que fazem parte do fornecimento do Sistemas de Movimentação Interna e 
Triagem de Cargas. 
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G.1. - RELAÇÃO DO QUANTITATIVO DE EQUIPAMENTOS POR LOCALIDADE 

DR Unidade Operacional TRM TRM ECI TRF 

(0,8m) (3,5m) (m) 

CTP Jaguaré 265 967 228 16 

COP Marg. Tietê 238 839 100 10 

SP COP 01 Centro/SP 75 - - -

CT 09 S. André 15 - - -

COI13 Campinas 15 - - -
COI14 Rib. Preto 15 - - -

RJ COP Benfica 543 656 203 18 

TOTAL 1166 2462 531 44 

~n LEGENDA: ~ 
~sportador de Roletes MRL 

ECI ..Esteira de Correia Inclinada ELV . -: .. 
RF -Transferidor de Caixetas 

~~DRM -;:; -De vrador de Caixetas 

I 
0 

~~~ I Ou~~· deRoletes 
_... t ~ c · 

c:n l ~ n t· 

I 
_ ~ o c 

- ;;;:J -, 
;:u 

'"'"~ ....._. m 
~0/12/99 ~ ~ 

I . 

rul 

THC 

CHL 

LCB 

DRM CRM MRL ELV THC CRV 

77 

59 

-

-

-
-

76 

212 

(2,0m) 

83 63 07 - -

67 49 15 - -

- 05 - - -
- 01 - - -

- 01 - - -
- 01 - - -

05 78 01 04 06 

155 198 23 04 06 

Mesa de Roletes Livres 

Elevador de Caixetas 

Transportador Helicoidal de Correia 

Chute Helicoidal para Caixetas 

Leitor de Código de Barras 

CHL LCB 

29 

23 

-

-

-
-

44 

96 

10 

12 

05 

01 

01 

01 

07 

37 

ICB 

SCN 

BLC 

TBL 

CRV 

MCR 

ICB SCN 

05 -

07 -

02 10 

01 04 

01 04 

01 04 

02 -

19 22 

"'-inannessr;;ã~n 
li Dematic 

TBL BLC MCR 

06 07 -

06 03 -

- 02 -

- 01 01 

- 01 01 

- 01 01 

06 03 -

18 18 03 

Impressora de Código de Barras 

Scanner 

Balança 

Trecho Basculável 

Cura 180 graus 

Microcomputador de Controle de 
Sites Não Mecanizados 

o 
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G.2.- RELAÇÃO DO QUANTITATIVO DE EQUIPAMENTOS CFTV E SOM POR LOCALIDADE 

DR Unidade Câmera Monitor V-K7 Decoder Caixas Pré Duplo CO Player 
Operacional 

CF CR CZ Amplif. Deck 

CTP Jaguaré 27 17 10 06 04 04 270 03 01 01 

COP Marg. Tietê 14 09 05 04 02 02 140 02 01 01 

SP COP 01 Centro/SP 06 04 02 02 01 01 53 01 01 01 

CT 09 S. André 04 02 02 01 01 01 20 01 01 01 

COI 13 Campinas 04 02 02 01 01 01 19 01 01 01 

COI 14 Rib. Preto 04 02 02 01 01 01 20 01 01 01 

RJ COP Benfica 16 10 06 04 03 03 160 02 01 01 

TOTAL 150 19 13 13 682 11 07 07 

BS.· titativo de Am lificado es será determinado em - a otência instala ,~uan p. 

~ LEG ENDA: ~ 
o ;rçF:.Qâ[néra fixa < 

I 
0 

"" 1· .cR:lGi mera rotativa 
I I 

I 
O) i' CZ ~~FJlera rotativa com zoom 

~ CQJ ~' 
1 1 ~ L't ,. 2011 , /9~ ~J 

r funçao d p da em cada local 

Receiver 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

07 

1
5 o manneserr:ãr:n 
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kar;...;t.;ub Systems 

Microfone lnterfones 

01 10 

01 06 

01 04 

01 02 

01 02 

01 02 

01 04 

07 30 



G.3.- ATUALIZAÇÃO DOS SISTEMAS DE MOVIMENTAÇÃO INTERNA DE CARGAS DOS CTP/RJ E CTP/SP 

DR Unidade Operacional CHM 

RJ CTP/RJ 04 

SP CTP/SP 04 

TOTAL 08 

LEGENDA: 

CHL 

~CTC 
0 TVC 

\ 
ETC 

Chute Helicoidal para Caixetas 

Chutes Curvos para malas e malotes 

Transportador Vertical para Conteiner 

Esteira Transportadora de Correia 

~- CCM Gu1143 de Correia Motorizada 
~ --n n :::. 

ll ' ~~r 
~~ ~ E ~ c 
1\ ~I O . -: . rr 

- - 28/-1-~ --

CHL 

02 

-
02 

CTR 

04 

12 

16 

CHM 

CTR 

PLH 

DVM 

DFM 

CTC PLH TVC DFM 

01 01 02 

- - 06 

01 01 08 

Chute Helicoidal para malas e malotes 

Chutes Retos para malas e malotes 

Plataforma Hidráulica 

-
20 

20 

Desviador Móvel para malas e malotes 

Desviador Fixo para Malas e Malotes 

DVM 

01 

-

01 

t&1.inannesetT;ã~n 
li Dematic 

Knp;..;t.?üib Systems 

ETC CCM 

(m) 

52 -

316 18 

368 18 
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PARTE H 

CÓDIGO DE BARRAS 

OBJETIVO 

Esta Parte tem por finalidade confirmar o conhecimento das principais característi­
cas técnicas e funcionais do Código de Barras a ser empregado no Sistemas de 
Movimentação Interna e Triagem de Cargas. 
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H.1. CÓDIGO DE BARRAS 

1'
0
mannes 

De 

R'nri..ifci& Systems 

A Mannesmann Dematic Rapistan Ltda. (MDCR) confirma que está ciente das ca­
racterísticas das Etiquetas com Códigos de Barras que serão utilizadas nos Siste­
mas de Movimentação Interna e Triagem de Cargas, objeto da presente proposta, 
conforme Anexo H do Edital da Concorrência Internacional n° 016/99 CEUAC, que 
mostra o Manual de Padrões Técnicos e Operacionais, com as características abai­
xo: 

MANUAL DE PADRÕES TÉCNICOS E OPERACIONAIS 

Módulo: 04 

Capítulo: 02 

Data de emissão: 23/02/99 

Data de vigência: 23/02/99 

Etiquetas com Códigos de Barras Versão 1.3 

Número de páginas: 21 

A Mannesmann Dematic Rapistan Ltda. confirma, também, que os equipamentos 
oferecidos nesta proposta estão habilitados a reconhecer e processar os Códigos 
de Barras, nas formas especificadas no Manual acima referido. 
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PARTE I 

LEITORA E IMPRESSORA 

DE CÓDIGO DE BARRAS 

OBJETIVO 

I; 
0 mannesman 

Dematic 

R"ar;..;t';iL Systems 

Esta Parte tem por finalidade fornecer as principais características técnicas e funci­
onais das Leitoras e Impressoras de Código de Barras a serem empregados no 
Sistemas de Movimentação Interna e Triagem de Cargas que compõem o Edital. 

Data: 15/12/99 
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1.1. LEITORAS DE CÓDIGO DE BARRAS 
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1.1.1. As leitoras propostas terão capacidade para ler e decodificar o código de bar­
ras especificado no ANEXO H. 

1.1.2. O desempenho das leitoras de código de barras será compatível com as es­
pecificações contidas no ANEXO H, e ainda irá obedecer aos seguintes itens: 

1.1 .2.1. Terá a resolução mínima de 7,9 mils (0,24 mm), ou seja, será capaz de ler 
códigos de barras com dimensão "X" (largura da barra mais fina) a partir 
deste tamanho. 

1.1.2.2. Terá a profundidade de campo (distância útil para leitura) de O a 250 mm, 
tomando como referência o código de barras especificado no ANEXO H, 
com dimensão "X" de 12,3 mils. 

1.1.2.3. Irá efetuar a leitura de códigos de barras que estejam inclinados, em relação 
à posição horizontal de referência, em até ± 10°. 

1.1.2.4. Irá efetuar a leitura de códigos de barras que estejam deslocados, em rela­
ção à posição horizontal de referência , em até ± 1 O mm. 

1.1.3. As leitoras de código de barras serão compatíveis com os requisitos de de­
sempenho global do Sistema de Movimentação Interna e Triagem de Cargas, 
conforme descrito no ANEXO B. 

1.1.4. Para os locais que receberão SMIC as leitoras de códigos de barras estrarão 
fixas ao longo do trajeto, conforme plantas do ANEXO O, e serão capazes de 
efetuar a leitura de forma dinâmica, ou seja, com a carga em movimento. 

1.1.4.1. A fixação das leitoras irá permitir ajustes na vertical (ajuste de altura) e hori­
zontal (ajuste de distância em relação ao unitizador). 

Data: 15/12/99 120/144 
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1.2. IMPRESSORAS DE CÓDIGO DE BARRAS 
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1.2.1. O equipamento será provido de impressoras de transferência térmica, confor­
me distribuição indicada na Parte G, para impressão de códigos de barras em eti­
quetas, conforme instruções descritas na Parte H desta proposta. 

1.2.2. As impressoras terão as características abaixo: 

• Velocidade de impressão: 6 pol/seg 
• Ajuste automático do fator de magnitude do código de barras 
• Altura flexível de impressão 
• Oito fontes alfanuméricas, incluindo representações OCR-A e OCR-8 e fonte de 

esboço/esquema. Fontes Americanas e Européias, maiúsculas e minúsculas e 
memória disponível para fontes adicionais 

• Expansão dos caracteres até 12 vezes, vertical e/ou horizontal 
• Possibilidade de rotação a 90° da impressão 
• Impressão negativa e positiva 
• Memória RAM, alimentada por bateria, com até 8 formatos e/ou imagens gráficas 

e dispositivo para impressão de trabalhos complexos em alta velocidade 
• Interface RS232 (300 -19200 bps) ready/busy e Xon Xoff paralela (centronics) 

ou RS422 
• Transmissão de dados ASCII 
• Dimensões 271 mm x 430 mm x 321 mm. Peso 13 Kg 
• Resolução 203 DPI 
• Padrão de impressão (dimensões dos pontos): O, 125 mm2 e O, 167 mm2 

J~). ''· 

Data: 15/12/99 121/144 
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PARTEJ 

GERENCIAMENTO DE INFORMAÇÕES 

E 

COMUNICAÇÃO DE DADOS 

OBJETIVO 

Esta Parte tem como objetivo mostrar a solução do ambiente a ser proposto pela 
MDCR, assim como os respectivos serviços a serem providos, visando possibilitar a 
compatibilização do novo Sistema de Movimentação Interna e Triagem de Carga 
com os demais projetos em curso na ECT, que tenham conexão com o mesmo, ba­
seado na filosofia de sistemas abertos (OSI -ISO), conforme o detalhamento apre­
sentado nas demais Partes desta proposta. 
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GERENCIAMENTO DE INFORMAÇÕES E COMUNICAÇÃO DE DADOS 

J.1 . CONEXÃO À REDE CORPORATIVA DA ECT 

J.1.1. Está considerado que a rede de longa distância (WAN) da ECT, denominada 
Rede Corporativa da ECT (CorreiosNet), será disponibilizada de forma a ga­
rantir as interligações, em nível nacional, das localidades onde serão instala­
dos os Sistemas de Movimentação Interna e Triagem de Carga (SMIC's) . 

J.1 .2. O Sistema de Movimentação Interna de Carga, estará capacitado a permitir a 
conexão com a WAN mediante conexão da plataforma computacional do ge­
renciamento do sistema de movimentação ao Hub/Switch correspondente da 
localidade de instalação via interface à rede Ethernet, padrão TCPIIP. 

J.1.3. Os processadores dos SMIC's estarão equipados com interface de rede ade­
quada ao exposto nos subitens anteriores. 

J.1.4. Os computadores do SMIC conectados à CorreiosNet utilizarão endereços IP 
disponibilizados pela ECT. O servidor do SMIC disponibilizará o serviço proxy 
para acessos aos componentes de sua LAN. 

J.1.5. Para serviços de suporte, configuração e/ou manutenção remota, via Internet 
e/ou conexão telefônica, a MDCR atenderá às normas e padrões técnicos da 
ECT sobre o assunto. 

J.2. GERENCIAMENTO LOCAL 

J.2.1. A plataforma computacional dedicada a supervisão, controle e comunicações 
do SMIC será instalada em sala adequada nas unidades operacionais dos lo­
cais de instalação dos respectivos sistemas. 

J.2.1.1. A plataforma computacional estará interconectada aos dispositivos do SMIC 
através de rede local adequada. A rede local deverá atender a uma das se­
guintes padronizações: IEEE 802.5, IEEE 802.4, IEEE 802.3 ou PROFIBUS 
EN50170 Vol.2. 

J.2.2. Os SMIC's terão interfaces- via rede Ethernet- com o respectivo sistema de 
supervisão, controle e comunicações dos Sistemas de Triagem Automática 
de Cartas - Formato Normal e Semi-Embaraçoso no local de instalação de 
modo a permitir o perfeito funcionamento da solução global, bem como forne­
cer dados gerenciais e ferramentas de con role/supervisão adequadas. 



EIIIIICORREIO<I 0180 l''mannes 
De 

R"''V'c'.ãf;i& Systems 

J.2.3. O dimensionamento e a descrição detalhada da plataforma computacional 
para SMIC encontra-se na Parte 8, item 7.2 desta proposta. 

J.2.4. O sistema proposto será compatível com a estrutura de comunicação de da­
dos da Rede Corporativa da ECT. 

J.2.5. Os equipamentos a serem instalados nos ambientes de comunicação de da­
dos serão dotados de sistema operacional Windows® NT. 

J.2.6. Está considerado no escopo de fornecimento da MDCR, a integração do sis­
tema de gerenciamento do SMIC com o Sistema Nacional de Gerenciamento 
de Informações Operacionais e Estatísticas (SNG) através da conexão ao 
Hubswitch ECT do "site" do SMIC via rede Ethernet, no padrão TCPIIP, proto­
colo FTP. 

J.3. SISTEMA NACIONAL DE GERENCIAMENTO DE INFORMAÇÕES OPERACI­
ONAIS E ESTATÍSTICAS (SNG) 

J.3.1 . O Sistema Nacional de Gerenciamento de Informações Operacionais e Esta­
tísticas estará instalado no Edifício Sede da ECT, em Brasília (DF). 

J.3.2. O dimensionamento e a descrição detalhada da plataforma computacional e 
configuração do software de gerenciamento para o SMIC encontra-se na 
Parte 8, item 7.2 desta proposta. 

J.3.3. O sistema proposto será compatível com a estrutura de comunicação de da­
dos da Rede Corporativa da ECT. 

J.3.4. Os equipamentos instalados nos ambientes de comunicação de dados serão 
dotados de sistema operacional Windows® NT e serão dotados de dispositi­
vos de proteção contra perda de dados e controle de acesso aos seus parâ­
metros configuráveis. 

J.3.5. As funções a serem executadas, pelo Sistema Nacional de Gerenciamento 
serão as seguintes: 

J.3.5.1 . Gerenciamento dos dados operacionais dos SMIC's e dos Sistemas de Tri­
agem Automática de Cartas Formato Normal, Formato Semi-Embaraçoso e 
de Encomendas; 

J.3.5.2. Estatísticas sobre volume e tempos de processamento de objetos; 

J.3.5.3. Indicadores de Desempenho dos Sistemas; 

J.3.5.4. Indicadores de Falhas e Erros de Processo; 
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J.3.5.5. Indicadores de Falhas e Erros de transmissão de dados; 
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J.3.5.6. Gerenciamento eletrônico de Mensagem (E-mail entre operadores, mante­
nedores e supervisores dos sistemas); 

J.3.5.7. Consolidação e emissão de relatórios nacionais. 

J.3.6. Para o transporte dos dados serão previstos mecanismos de proteção contra 
alteração e troca total ou parcial. 

J.4.1NTEGRAÇÃO À NOVA PLATAFORMA COMPUTACIONAL 

J.4.1. A MDCR está assumindo que a seguinte Arquitetura da Rede Corporativa da 
ECT 

J.4.1.1. Alicerçada em 24 Centros Regionais de Tratamento da Informação (CRTI) 
localizados na Sede dos Correios em Brasília e nas Diretorias Regionais. 

J.4.1 .2. Os CRTis são o ponto central das redes regionais, devendo possuir todos 
os recursos de informática e telecomunicações necessários à interligação 
das REOPs, Agências de Correios, dos COs, dos GOls, dos CTs e dos 
CSTs aos seus repositórios de informações. 

J.4.1 .3. Cada CRTI possuirá uma rede local integrada por estações de trabalho para 
uso pelas áreas operacionais e administrativas e por servidores de rede, 
banco de dados, aplicações e roteadores para comunicação de longa dis­
tância. 

J.4.1.4. As REOPs, caso possuam recursos humanos especializados em adminis­
tração de ambientes de informática, funcionarão como Sub-Centros Regio­
nais de Tratamento da Informação (SCRTI), com servidores de banco de 
dados e aplicações para acesso pelas Unidades Operacionais a elas vin­
culadas. 

J.4.1.5. As Unidades Operacionais possuirão recursos de informática voltados para 
automação de suas atividades de acordo com suas necessidades de volume 
de objetos postais tratados. 

J.4.1.6. A administração da Rede Corporativa será composta por um Centro de 
Controle da Rede, em Brasília, por 23 Cent os de Controle rRegion~! ~· um r , 
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em cada DR e por Centros de Controle Local, em cada rede local instalada 
nas Unidades Administrativas e Operacionais. 

J.4.1. 7. A plataforma tecnológica que integrará a Rede Corporativa da ECT está 
alicerçada em arquitetura aberta. 

J.4.1 .8. A CorreiosNet é a denominação da Rede Corporativa com todas as caracte­
rísticas de uma IntraNet, devendo ser entendida como tal. 

J.4.2. A MDCR está assumindo a existência das seguintes facilidades de comunica­
ção de Longa Distância 

J.4.2.1 . Os CRTI estarão interligados através de facilidades de comunicação de alta 
velocidade, utilizando serviços tipo Frame Relay ou fracionai E1. 

J.4.2.2. Ao conjunto de roteadores e comutadores (switches) que possibilitarão a 
implementação da CorreiosNet, denominaremos de "backbone" da rede cor­
porativa, localizado no Edifício Sede de cada DR e na Administração Cen­
tral em Brasília. 

J.4.2.3. As facilidades de comunicação interligando as Redes Regionais e o 
"backbone" da CorreiosNet devem ser de velocidades que variam entre 64 
kbps e 2 Mbps. 

J.4.2.4. Os elementos de ligação (roteadores) entre as Redes Regionais e o 
"backbone" estarão localizados nas Sedes das DRs, portanto vinculados 
aos CRTis. 

J.4.2.5. As Agências e Unidades Operacionais com menos de quatro estações de 
trabalho serão interligadas aos CRTis ou SCRTis, utilizando serviços disca­
dos através de placas Fax/Modem ou modems externos, na velocidade de 
28.800bps ou superior. 

J.4.3. A MDCR está assumindo a existência de Redes Locais, com as seguintes ca­
racterísticas: 

J.4.3.1 . A rede local da Administração Central e Brasília será o núcleo cent 
Rede Corporativa da ECT. 

í 
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J.4.3.2. As redes locais das Sedes de DRs são compostas por estações de trabalho, 
servidores de rede, de banco de dados, de aplicações, a cabeação estrutu­
rada e um "pool" de elementos roteadores e comutadores para assegurar a 
interconexão de todas as redes regionais entre si. 

J.4.3.3. As estações de trabalho estarão alicerçadas no Windows 95 ou Windows 
NT Workstation, de acordo com os requisitos de segurança e portabilidade 
de aplicações das áreas usuárias. 

J.4.3.4. Os servidores de banco de dados, Web, de aplicações e de serviços de 
rede, terão por sistema operacional os Unix ou Windows Ntserver, conforme 
as necessidades e características de cada CRTI. 

J.4.3.5. O sistema Operacional das redes locais será o Windows NT Server 4.0, ou 
superior. 

J.4.3.6. Os ambientes intra e inter-redes terá por pilha de protocolos o TCP/IP V6, 
compatibilizando a CorreiosNet com a Internet neste segmento. 

J.4.3.7. A cabeação estruturada para as redes locais das Unidades Administrativas 
e Operacionais, estará alicerçada em tecnologias 1 OOBaseTX e/ou 
1 OBaseT, de acordo com as necessidades de tráfego e características de 
cada Unidade. 

J.4.3.8. A cabeação vertical e a interligação entre prédios contíguos, deve se feita 
utilizando-se fibras óticas com interfaces 1 O Base FX ou 1 OOBaseFX, de 
acordo com o caso. 

J.4.3.9. A cabeação horizontal deve utilizar cabos UTP, não blindados, categoria 5 
com 4 pares de condutores trançados, 24AWG, compatíveis com a norma 
EIA/TIA-568 e ElA/TIA TSB 36, conectares RJ-45 macho e tomadas com 
conectares RJ-45 fêmea. 

J.4.4. A MDCR está assumindo a existência de Serviços de Rede 

J.4.4.1. Os Serviços de rede estarão residentes em todas as redes locais, em servi­
dores genéricos ou específicos, de conformidade com suas características. 
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balho e aplicações. Estão inseridos nestes serviços o correio eletrônico, 
transferência de arquivos, escritório sem papel, telegramas, fax, telex, cor­
reio de voz e correio de vídeo, Intercâmbio Eletrônico de Dados, dentre ou­
tros. 

J.4.4.3. O Serviço de Diretório visa suprir as necessidades de endereçamento dos 
processos de comunicação, utilizando-se de maneira otimizada dos diversos 
dispositivos empregados nestes processos e endereçando os diversos re­
cursos existentes na Rede Corporativa da ECT. 

J.4.4.4. Os Serviços de Acessos a Informações permite o acesso a base de dados 
para possibilitar o tratamento eficaz de dados e informações pelos usuários. 

J.4.4.5. Além dos serviços de Rede descritos anteriormente, a Rede Corporativa da 
ECT disponibilizará os seguintes serviços: 

a) Impressão corporativa e compartilhada; 

b) BackUp; 

c) Controle de Acesso aos Recursos de Rede; 

d) Multimídia; 

e) Internet; 

f) Apoio aos Usuários; 

g) Videoconferência e Videofonia. 

J.4.5. Sistemas de Informação 

J.4.5.1. Os Sistemas de Informação (SI) e os Serviços de Rede (SR) que habilitarão 
a Rede Corporativa da ECT - a CorreiosNet - quanto ao âmbito de atuação, 
serão estruturados em Sistemas Corporativos, Regionais e Setoriais. 

J.4.5.2. Os SI Corporativos estarão residentes nos CRTis e/ou na Administração 
Central. 

J.4.5.3. Os SI Regionais residirão nos CRTis e/ou nas REOPs, de acordo com a 
natureza da informação tratada e da existência de recursos humanos para 
administração de ambientes informatizados. 
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J.4.5.4. Os Gerenciadores de banco de dados para Sistemas Corporativos e Regio­
nais serão os Oracle, lnformix ou SOL Server, de acordo com as caracterís­
ticas de cada região e das aplicações e Sistemas de Informação. 

J.4.5.5. A arquitetura das aplicações deverá seguir o modelo Cliente/Servidor. 

J.4.5.6. A CorreiosNet possuirá pelo menos um servidor Web para produção de 
Sistemas de Informação não estruturados, de âmbito corporativo. 

J.4.5.6.1. O servidor Web acima referenciado será responsável pela hospedagem 
dos sistemas para tratamento de dados não estruturados, como normas, 
documentos de correspondência oficial da ECT, tarifas, CEP, boletins in­
ternos e de serviços, índices, treinamentos, cursos e eventos, currículos 
funcionais, além de outras informações institucionais. 

J.4.5. 7. Arquitetura de Informação para os aplicativos deverá estar alicerçada em 
modelos de dados corporativos, de acordo com sua estrutura organizacio­
nal. O modelo Entidade x Relacionamento (E-R) da aplicação, contemplan­
do a estrutura física do banco de dados, será fornecido de modo a integrá-lo 
ao Modelo de Dados da ECT, obedecendo-se os seguintes itens: 

a) Fornecer os diagramas E-R; 

b) Fornecer as regras de integridade de entidade, referencial, domínio e ne­
gócio; 

c) Fornecer as estruturas dos arquivos, contemplando a descrição de suas 
funcionalidades, a entidade ou relacionamento a que se refere no Modelo 
de Dados, seus campos, com respectivos tamanho e tipo, e índices, com 
respectivos campos chaves e ordenação; 
d) Fornecer as "stored procedures" com documentação na própria rotina, 
contemplando a descrição de sua função e lógica. 
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) ooc :=~==-



CORREIO< 0188 

PARTE K 

RELATÓRIOS GERENCIAIS 

OBJETIVO 

I
, e mannesen 

Dem 

R'nr~ Systems 

O objetivo desta Parte é informar quais dados comporão os relatórios técni­
cos/operacionais a serem gerados pelos Sistemas de Movimentação Interna e Tria­
gem de Carga. 
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K.1. SISTEMA DE MOVIMENTAÇÃO INTERNA E TRIAGEM DE CARGA 

K. 1 . 1. Tempos de Operação 

Serão considerados os tempos de operação do Sistema de Movimentação. 

K. 1.1 .1. Os tempos de operação considerados são, entre outros, o tempo total de 
operação do sistema, tempo total de operação do sistema por plano de tri­
agem, o relacionamento do início e final de cada uma das operações com o 
plano de triagem utilizado, etc; 

K.1.2. Dados de Produção 

Estão considerados os seguintes dados para consolidação por operação (importa­
ção ou exportação), com frequência de jornada de trabalho, diária ou por intervalo 
de datas, especificadas por plano de triagem. 

• Quantidade total de caixetas movimentadas pelo Sistema, por destino; 

• Velocidade de transporte (caixetas transportadas por hora de operação); 

• Peso total movimentado pelo Sistema, por destino. 

K.1.3. Relatório 

Os relatórios gerenciais, composição, formatação, etc., tem como base essen­
cialmente os dados provenientes da leitura das etiquetas além do peso medi­
do na saída e o tempo de operação. 

Esses dados também são disponibilizados para o computador central da Unidade 
Operacional. 
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PARTE L 

SIGLAS POSTAIS E DEFINIÇÕES TÉCNICAS 

OBJETIVO 

Esta Parte tem por objetivo estabelecer que a Mannesmann Dematic Rapistan Ltda. 
tem conhecimento das definições técnicas e termos e siglas postais usados no Edi­
tal da Concorrência Internacional no 016/99 CEL/AC. 

Assim, confirmamos ter conhecimento das definições técnicas e termos/siglas utili­
zados, os quais serão respeitados e utilizados nas correspondências, desenhos, 
manuais e outros documentos referentes aos Sistemas de Movimentação e Triagem 
de Cargas, objetos desta proposta. 
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PARTE P 

REFORMA DA PLATAFORMA OPERACIONAL 

OBJETIVO 

Esta Parte tem como objetivo fornecer as principais características técnicas e funci­
onais da REFORMA DA PLATAFORMA OPERACIONAL, existente no pavimento 
Térreo do Bloco 111 do CTP- DRISP. 
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P.1. ESCOPO GERAL DE FORNECIMENTO 

P.1 .1. O fornecimento será do tipo "turn-key", e compreenderá o seguinte escopo de 
fornecimento: 

a) projeto de detalhamento para fabricação; 
b) fornecimento de todos materiais especificados; 
c) fornecimento, realocação e reparos de todos os componentes necessários à re-

forma; 
d) ampliação e adaptação da plataforma descritos nesta parte; 
e) remoção, adaptação e reinstalação de pára choques existentes; 
f) detalhamento, fabricação e instalação de pára choques e guarda corpos; 
g) todas as demolições, remoções e adaptações necessárias à perfeita execução 

dos serviços especificados; 
h) execução do revestimento anti-acústico; 
i) tratamento de superfícies Uato de areia, remoção de óleos e graxas e pintura); 
j) remoção, adaptação e reinstalação de 02 (duas) balanças eletrônicas; 
k) fornecimento e instalação de 04 (quatro) novas balanças eletrônicas; 
I) fornecimento, adaptação e instalação de 22 duas docas hidráulicas; 
m) execução do quadro elétrico e todas as interligações elétricas para as balanças 

eletrônicas e docas hidráulicas; 
n) transporte de todo o material necessário até a obra; 
o) instalação do canteiro de obras em local designado pela ECT; 
p) seguro de responsabilidade civíl; 
q) montagem dos componentes conforme projeto; 
r) execução do piso de revestimento da plataforma; 
s) recolhimento da ART, junto ao CREA; 
t) todo o fornecimento de mão de obra, materiais e equipamentos necessários à 

execução dos trabalhos especificados nesta Parte P; 
u) extração de licença de obra e suas eventuais prorrogações, registro em cartório 

e publicações de contrato, pagamento de todos os impostos e taxas incidentes, 
além de quaisquer despesas necessárias à aprovação do projeto. 

P.2. REFORÇO ESTRUTURAL E CHAPAS PISO 

P.2.1.1 Colocação de presilhas metálicas soldadas unindo os módulos, conforme 
indicado nos desenhos n° 001, 002 e 003, todos revisão 1. 

a) as presilhas serão fabricadas em aço carbono, com espessura de 4, 76 mm, do­
bradas em "U", nas dimensões indicadas nos desenhos; 

b) a colocação das presilhas unido os módulos irá respeitar as cotas determinadas 
nos desenhos e as soldas serão do ti o filete, com 3mm nas duas laterais das 
presilhas; r ('" i'1 
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c) após a colocação das presilhas, a região soldada será escovada e será aplicada 
uma demão de tinta epoxi-mastic bi-componente, na cor marrom, código Munsell 
5yr 2/1 . 

P.2.1.2. Colocação de chapas de aço carbono, ASTM-A- 36, com 12,7 mm de es­
pessura, fixadas por parafusos de cabeça escareada, ASTM-A-307, com 
sextavado interno (AIIen), diâmetro de%", em aço A-325, com porcas auto­
travantes, em toda a superfície da plataforma, conforme indicado nos dese­
nhos n° rf-001, 002 e 003, todos revisão 1, seguindo os critérios abaixo: 

a) serão fabricadas respeitando a modulação existente na plataforma atual , de 
modo que cada chapa corresponda a um módulo existente; 

b) serão fabricadas respeitando as tolerâncias abaixo: 

ondulações 

esquadro ± 2,0 mm 

comprimento + 0,0 /-2,0 mm 

largura + 0,0 /-2,0 mm 

c) as chapas estarão isentas de rebarbas de corte e esquadrejadas de modo a 
permitir o perfeito encosto entre duas chapas vizinhas, sem deixar frestas maio­
res que 01 (um) mm. 

d) os furos das chapas serão feitos em fábrica, com escareado para alojamento das 
cabeças dos parafusos, sem rebarbas de usinagem, e servirão de gabarito para 
a furação dos módulos da plataforma; 

e) as chapas serão entregues jateadas e com uma demão de primer, conforme es­
pecificado no item 2.3. 

P.2.2. ESPECIFICAÇÃO DOS MATERIAIS 

Denominação Especificação 

Presilhas Chapa de aço ASTM-A-36 

Chapas do piso Chapa de aço ASTM-A-36 

Parafusos de fixação as chapas ASTM-A-307, aço A-325 
do piso 

Dimensões 

4,76 mm 

12,5 mm 

E%" 

Porcas auto travantes ASTM-A-307, aço A-325 E %" 

Eletrodos para solda AWS-~5 . 1, A5.5 e Ar.17 (E-7018) lJ' ~~f~ . mm 

r 
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Tintas e solventes Conforme especificação do Edital 

Tubos para corrimãos e guarda ASTM-A-120 (Schedule 40) 
corpos 

P.2.2.1 . CERTIFICAÇÃO DOS MATERIAIS 

Todos os materiais utilizados terão certificados de qualidade e farão parte de um 
livro de dados que será entregue à ECT ao final do fornecimento. 

P.2.3. ESQUEMA DE PINTURA 

P.2.3.1. Presilhas de fixação dos módulos 

As presilhas de fixação sofrerão o processo abaixo: 

P.2.3.1.1. Limpeza prévia para eliminação de rebarbas, e oleosidades em geral; 

P.2.3.1 .2. Aplicação de jato abrasivo qualidade "metal quase branco", conforme pa­
drão SSPC-SP-10 (SIS-AS-2 %); 

P.2.3.1.3. Aplicação de uma demão de primer epoxi-mastic com trincha na cor mar­
rom 5yr2/1; 

P.2.3.2. Chapas do piso 

P.2.3.2.1. Limpeza prévia para eliminação de rebarbas e oleosidades em geral; 

P.2.3.2.2. Aplicação de jato abrasivo qualidade "metal quase branco", conforme pa­
drão SSPC-SP-10 (SIS-AS-2 %); 

P.2.3.2.3. Aplicação de uma demão de primer epoxi-amina, isento de metais pesa­
dos, tolueno e fenóis, produto bicomponente, com espessura seca do fil­
me de 30 J.l (trinta microns), todas as faces das chapas. 

P.3. SERVIÇOS DE AMPLIAÇÃO E ADAPTAÇÃO 

P.3.1. Da Ampliação 

P.3.1.1 . Módulos Estruturais 

a) ampliação da área operacional da plataf ma metálica, conforme iQ.dicado nos 
desenhos AM-001, 002 e 003, todos revis 1, em módulos de 3 }.,. ,fazebd.~ - ·~ .'·! \.. l j vPMI rO!<RE/0~ 
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com que as colunas de apoio dos módulos coincidam com as vigas de concreto 
que sustentam a lage do prédio; 

b) onde, por razões construtivas ou de lay-out, for necessário, os módulos serão 
maiores ou menores, conforme a conveniência; 

c) os módulos serão fabricados de forma a permitir a fixação de um ao outro, de 
forma rígida, por parafusos; 

d) as sapatas dos módulos serão projetadas de modo a facilitar os ajustes de altura 
dos módulos, compensando eventuais desníveis do piso de concreto. As porcas 
para esta solução serão auto travantes de modo a evitar afrouxamento durante a 
operação sobre a plataforma. 

e) os módulos serão desenhados e fabricados respeitando o memorial de calculo e 
os detalhes típicos indicados no projeto básico. 

f) os módulos serão projetados de modo a permitir a operação com equipamentos 
tracionários tipo paleteira elétrica, exercendo carga pontual de até 2.000 kgf, 
sem que ocorra qualquer tipo de deformação, seja do piso ou da estrutura dos 
módulos. 

g) a estrutura dos módulos da plataforma serão projetados para resistir impactos 
laterais provocados por caminhões à 3 km/h, com peso total de até 20 ton. 

P.3.1 .2. A fabricação dos módulos deverá respeitar ainda as seguintes tolerâncias: 

Tipo Tolerância 

Ondulações ± 1,0 mm I m 2. 

Esquadro ± 2,0 mm 

Comprimento + 0,0 /-2,0 mm 

Largura + 0,0 /-2,0 mm 

P.3.2. Módulos a Serem Removidos e /ou Modificados 

P.3.2.1 . Serão removidos os módulos do eixo 30 até a parede de alvenaria, confor­
me indicado no desenho AM-003 rev. 1, com a extensão dos trabalhos 
conforme mostrado no desenho EX-003 rev. O (situação atual da platafor­
ma). 

P.3.2.2. Os módulos que hoje possuem alçapõe~ , (tampas dos chutes), serão subs­
tituídos por módulos idênticos imensionalmente, incorporando as modifi­
cações do projeto, porém sem os spectivos alçapões. 

~ 
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P.3.2.3. Em função da alteração do tipo de doca de mecânica para hidráulica, os 
módulos que circundam as 22 docas serão modificados, sendo substituí­
dos, conforme projeto básico. 

P.3.2.4. Os módulos removidos serão, quando possível , reaproveitados nas áreas 
de ampliação da plataforma, sendo para tanto alocados em acordo com o 
tag do módulo, (número de identificação). Esses módulos serão adaptados 
às novas condições do projeto. 

P.3.3. Revestimento Acústico (anti ruído) 

P.3.3.1. Todos os módulos que irão compor a área de ampliação terão revestimento 
acústico. Esse revestimento será colado na parte inferior das chapas de, 
com a finalidade de evitar que ruídos por impacto de cargas e objetos sobre 
a plataforma se transfiram para parte inferior. 
Para esse revestimento serão utilizadas placas de 4,0 (quatro) mm de es­
pessura, composta de betume/borracha e quartz., referência lmperlast da 
lndaru. 
Estas placas serão coladas com emulsão asfáltica após o aquecimento das 
placas com maçarico de GLP. (mesmo processo de impermeabilização de 
Iages, reservatórios de água, etc.) 

P.3.4. Serviços Complementares 

P.3.4.1. Instalação e Realocação de Para Choques. 

a) os pára-choques serão remanejados em função do remanejamento das docas e 
ampliação da plataforma, conforme indicado no projeto básico. Os mesmos deverão 
ser removidos da posição em que se encontram e alocados a nova posição de pro­
jeto e operação. 
b) a finalidade desses pára-choques é proteger a plataforma contra eventuais im­
pactos provocados por caminhões. 

c) os detalhes dimensionais do pára-choque serão executados de acordo com os 
desenhos EX-001 , 002 e 003, todos rev.1. 

P.3.4.2. Instalação e Realocação de Escadas e Guardas Corpos 

a) nos locais indicados no projeto básico, desenhos n. o am-001/002 e 003 todos 
rev. 1 serão fornecidas e ou realocadas e instaladas escadas de acesso para a 
plataforma com seus respectivos corrimãos, cujo detalhes dimensionais encon-
tram-se nos desenhos ex-001 I 002 e 003 todos rev. ~. . ' , .. _,, , u:112L: ·~' : 

b) o piso dos degraus da escada irão re ber um revestimento ant1der~~ ~ 1te. CORRE I O~ 

-
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c) a MDCR irá fornecer, substituir e completar onde não estiver instalado mas indi­
cado nos desenhos, todos os guarda corpos, confeccionados para resistir a im­
pactos de paleteira elétricas carregadas. Estes guarda corpos serão sobre a 
plataforma por parafusos, após a conclusão do piso da área reformada e amplia­
da. Os detalhes dimensionais deste tipo de guarda corpo encontram-se nos de­
senhos EX-001, 002 e 003 todos rev. 1. 

d) a contratada deverá fornecer e instalar batentes de proteções nas saídas dos 
chutes para evitar impacto dos carrinhos nestes chutes, a indicação da localiza­
ção destes batentes encontram-se no desenho de lay-out da plataforma. estes 
batentes serão fabricados a partir de viga i de 4" parafusadas sobre a platafor­
ma. 

P.3.4.3. Fechamento Lateral 

a) os fechamentos laterais serão modificados afim de melhorar a performance dos 
mesmos. Para tanto estão previstos os seguintes trabalhos; 

• Construção de uma mureta em alvenaria, com 15 em de altura por 15 em de 
largura, em todo o contorno da plataforma de modo a evitar infiltração de água 
no interior da mesma e corrosão na parte inferior da chapa metálica de fe­
chamento. 

• As chapas serão fixadas na cantoneira chumbada na mureta por parafusos 
com cabeça sextavada para permitir a fácil manutenção em caso de necessi­
dade de remoção da chapa. 

• Essas chapas estarão a 7,5 em do piso de concreto, ou seja estarão sobre­
postas 7,5 em na mureta. 

b) Os fechamentos laterais existentes da plataforma serão removidos e modifica­
dos, a fim de atender a nova solução de projeto Serão repintados e montados 
novamente. 

c) Os fechamentos existentes que não puderem ser aproveitados, por diferenças 
dimensionais ou por estarem danificados sem condições de reparos, serão 
substituídos por novos fornecidos MDC R. 

d) todo o fechamento que não for realocado mas estiver danificado, será reparado 
ou substituído pela MDCR. 

e) os detalhes dimensionais do fechamento lateral serão efetuados de acordo com 
os desenhos EX-001 , 002 e 003, todos rev. 1. 

P.3.4.4. Divisórias Metálicas 

a) as divisórias existentes sobre a plataforma serão realocadas, visando atender ao 
novo lay-out de operação sobre a plataforma. 

P.3.4.5. Instalação e Realocação de Sal í I' Qj , ~i . J -

CORR~IOS 
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a) serão instaladas balanças eletrónicas de piso, embutidas na plataforma, com 
indicador digital e impressora de etiqueta com capacidade para 2500 kgf (mo­
delos de referência Slimp da Filizola, Full Eletronic da Urano ou modelo 2180 da 
Toledo). 

b) serão reaplicadas as duas balanças eletrónicas existentes, conforme novo lay­
out de operação da plataforma. 

c) serão fornecidas e instaladas pela MDCR 04 (quatro) balanças adicionais espe­
cificadas no item a). A instalação será conforme novo lay-out de operação, in­
cluindo a ligação elétrica junto ao quadro de distribuição mais próximo. 

3.4.6 -Adaptação e Instalação de Docas Hidráulicas 

a) está previsto o fornecimento de 22 (vinte e duas), docas hidráulica (tipo Rite-Hite 
modelo hd -3100 Safe-T-Lip) para serem instaladas em substituição as docas 
mecânicas existentes.(capacidade de 3.000 kgf, carga mais paleteira elétrica). 

b) essas docas terão painéis com botoeiras instalados em pedestais próximos à 
operação das docas. Os pedestais serão projetados e alocados em posição que 
não atrapalhem 6 transito das empilhadeiras e paleteiras durante o descarrega­
mento ou carregamento dos caminhões. 

c) será instalado pela MDCR, para o acionamento elétrico da central, uma linha de 
alimentação elétrica a partir da caixa de distribuição mais próxima do local de 
cada doca. 

P.3.4.7. Remoção de Rampas de Concreto. 

a) as rampas existentes, a serem removidas, são de estrutura metálica, com piso 
de 120 mm em concreto, conforme desenho 009m rev. 3 do fabricante original da 
plataforma. 

b) a MDCR irá remover as duas rampas com previsão de caçambas para a remo­
ção do entulho de concreto. A parte metálica será deixada a disposição da ECT. 

P.3.4.8. Arremates 

a) entre a plataforma e áreas de alvenaria e ou concreto estão previstos arremates 
com cantoneira ou barra chata de modo a evitar frestas. 

b) o arremate ao redor da borda da plataforma será em cantoneira. A fixação da 
mesma na lateral do módulo será por parafuso sextavado, As cantoneiras laterias 
do módulo terão furação para tal finalidade, com porca ponteada no lado . 

P.3.5. Documentação Técnica 

a) a MDCR assume que os desenhos do fabricante da plataforma existente lhe se-
rão entregues após a assinatura do co trato, com a finalidade de conf~lr as dhtlen- ',~J J 
sões individuais dos módulos para elab çâo dos desenhos de fabri i ~e - CORREIOS 
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P.3. 6. Descrição dos Materiais a Serem Utilizados 

Denominação Especificação 

perfis laminados ASTM-A-36 

chapas do piso ASTM-A-36 

chapas de fechamento SAE-1020 

parafusos ASTM-A-307, aço A-325 

eletrodos/arames para solda AWS-A5.1, A5.5 e Ar.17 

revestimento Acústico ver item 4.3 

tintas ver item 4.7 

revestimento do piso ver item 5.4 

P.3.6.1. Todos os materiais utilizados deverão ter certificados de qualidade e deve­
rão fazer parte integrante do data book a ser entregue pela contratada no 
final do fornecimento. 

P.3.6.2. Para o fornecimento de piso, docas e balança eletrônica, a serem compra­
dos pela contratada, os fornecedores serão objetos de qualificação prévia 
pela fiscalização da ECT. 

P.3.7. Esquema de Pintura 

3.7.1 -Estruturas dos Módulos 

a) aplicação de jato abrasivo qualidade "metal quase branco", conforme padrão 
SSPC-SP-10 (SIS-AS-2 %) (SIS-05-5900, de 1967; 

b) aplicação de uma demão de epoxi-mastic na cor marrom 5yr2/1, com 100 !l 

(cemm microns) de espessura seca do filme. 

3. 7.2 -Chapas do Piso 

- Superfície da Parte Superior da Chapa (piso); 

a) aplicação de jato abrasivo qualidade "metal quase branco", conforme padrão 
SSPC-SP-10 (SIS-AS-2 %) (SIS-05-5900, de 1967; 

b) pintura com uma demão de epóxi-amina, isento de metais pesados, tolueno e 
fenóis, produto bicomponente.c m uma espessura seca do filme de O !l (trinta 

microns); "-' OJ!lL• ~ _j 
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- Superfície da Parte Inferior da Chapa. 

c) não será pintada. Será desengraxada e limpa para receber o revestimento anti­
acústico. 

3.7.3- Partes a Serem Reaplicadas, Modificadas ou Pintadas na Obra 

a) receberão limpeza mecânica, através de escova, lixa e panos embebidos com 
solventes leves. Sofrerão a aplicação de uma demão de epoxi-mastic nas cores 
originais das partes a serem pintadas ou seja. 

b) estruturas e fechamentos 
c) parte exposta dos pára-choques 
d) corrimãos 

marrom 5yr2/1 
zebrado amarelo e preto. 
amarelo. 

P.3.7.4. Está prevista pintura em toda a parte externa da plataforma, tais como fe­
chamento lateral, escadas, guarda corpo, pára-choques, etc., mesmo nas 
partes que não venham ser modificadas ou realocadas. 

P.4. CONSIDERAÇÕES GERAIS DO FORNECIMENTO 

P.4.1. Projeto 

P.4.1.1. O projeto de detalhamento para a fabricação será executado dentro dos 
critérios AISC, obedecendo o memorial de cálculo e projeto básico. 

P.4.1 .2. Assumimos que será fornecido 01 jogo de desenhos e detalhes da plata­
forma existente antes do início dos trabalhos, contendo uma cópia de cada 
desenho existente, cuja finalidade será orientar a MDCR na elaboração dos 
desenhos de fabricação e detalhamento. 

P.4.1.3. Entendemos que o fornecimento de tal documentação por parte da ECT, 
não implica em redução das responsabilidades da MDCR, uma vez que 
esta será a única responsável pelo levantamento dimensional e da confor­
midade do projeto detalhado com o existente na obra. 

P.4.1.4. A MDCR será responsável pelo levantamento de todas as dimensões e ní­
veis, conferindo-as no local da obra, principalmente aquelas que fazem in­
terface com os equipamentos e alvenarias existentes. 

P.4.1.5. Entendemos que a ECT não se r,esponsabilizará por er~os ou issões e _ 
outra falhas cometidas no projeto e não aceitará quaisqu,ã;:re ' ~.i íl'dícaç~es: 
por estes problemas da contratada. -....._ ~~~I · C ORRcJOS 
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P.4.1.6. Os desenhos serão elaborados em AutoCad 14 e submetidos para a apro­
vação da ECT em 03 cópias em papel e uma eletrônica. A cópia eletrônica 
será fornecida em duas versões: AutoCad 14 e MicroStation. 

P .4. 1. 7. Todos os desenhos serão efetuados em formato A 1. 

P.4.1.8. A ECT terá 10 (dez) dias corridos após o recebimento dos desenhos para 
efetuar os comentários e ou aprovação dos mesmos. 

P.4.1.9. Nenhuma das etapas ou partes terá sua execução iniciada sem que antes 
a fiscalização da ECT aprove o respectivo projeto. 

P.4.1.8. A MDCR se responsabilizará pela dimensões das peças produzidas de 
modo que as mesmas venham atender as recomendações aqui especifica­
das. 

P.5. MONTAGEM 

P.5.1. A montagem de campo será executada por profissionais experientes, supervi­
sionados por um engenheiro responsável e seguirá, rigorosamente, as etapas 
estabelecidas no cronograma, uma vez que será liberada pela ECT somente 
uma parte da plataforma para a ampliação por vez, conforme programa indi­
cado no Edital. A fim de não prejudicar a operação da ECT sobre a platafor­
ma, os trabalhos serão executados respeitando os seguintes parâmetros; 

a) todos os funcionários serão efetivamente registrados pela empresa. 
b) será providenciado, pela MDCR, seguro de responsabilidade civil, contra danos 
pessoais e materiais. Será apresentada a apólice à fiscalização da ECT, antes do 
inicio dos trabalhos na obra . 
c) todos os trabalhadores irão utilizar os EPI's adequados à execução dos traba­
lhos, inclusindo uniforme e crachá de identificação. 
d) a MDCR irá obedecer rigorosamente às normas internas da ECT relativas à segu­
rança e higiene do trabalho, bem como qualquer outra que discipline as atividades 
internas da ECT. 
d) a MDCR irá providenciar a instalação do canteiro de obras, com contentares para 
almoxarifado, vestiário, refeitório e escritório. A ECT cederá os sanitários do prédio, 
no pavimento térreo, para o uso dos funcionários da MDCR e seus subcontratados. 
e) toda a área de trabalho e estocagem de materiais será isolada por fita de segu­
rança (amarela e preta), presa em cavaletes. 
f) todo o ferramenta! e materiais para execução dos trabalhos, de respo sabilidade 
da MDCR, serão adequados e estarão em bom estado de conserva 

-
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g) sob nenhuma hipótese, os funcionários da MDCR irão circular ou entrar em áreas 
que não sejam as de trabalho. Qualquer funcionário que desobedecer esta limita­
ção, estará sujeito as sofrer penalidades cabíveis, culminando com sua dispensa. 
h) durante a execução dos serviços, a MDCR irá fazer a limpeza permanente das 
instalações, de modo a garantir perfeitas condições de higiene e segurança. Todo 
entulho será removido prontamente do local da obra, assim que atinja a quantidade 
de uma caçamba. 

P.5.2. Especificação Técnica do Revestimento do Piso 

P.5.2.1. Toda a superfície da plataforma, área reformada e de ampliação, será re­
vestida de piso epoxídico, conforme indicado no item P.5.3, abaixo. 

P.5.2.2. Preparação da junta (espaço entre uma chapa e outra). 

c) o substrato estará seco, livre de óleo, poeira ou qualquer outro contaminante; 
d) será aplicação um elastômetro, bicomponente de epóxi-amina mastique, cinza n 

6,5. Eventuais protuberâncias serão lixadas posteriormente. 

P.5.2.3. Revestimento do Piso 

a) primeiramente será retocado o primer aplicado sobre a superfície, utilizando a 
tinta definida no item P.2.3.2, especificação da pintura, adotando o procedimento 
recomendado. 
b) a superfície deverá estar integra e em condições perfeitas. Será feita a remoção 
completa de óleos, pós, graxas, sujeiras e materiais estranhos, para assegurar a 
aderência satisfatória. 
c) será aplicada uma resina de epoxi- poliamida, bicomponente, com adição de síli­
ca, na cor cinza, com a espessura seca final de 1 ,O mm (um milímetro). 

. 
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One Source Worldwide For Materiais Handling Systems 

System Solutions 
For more than 60 years, Rapistan 
Systems has helped customers 
around the world meet their 
manufacturing and distribution 
goals. Our customers depend on 
our ability to develop materiais 
handling system solutions 
that improve productivity and 
efficiency. Today, customers are 
achieving the benefits of our 
solutions in more than 8000 
systems installations worldwide. 

Global Experience 
In the Western Hemisphere, we 
are Rapistan Systems, which is an 
operating group of the world's 
largest materiais handling company, 
Mannesmann Dematic. We share 
technology and new developments 
with other Mannesmann Dematic 
operations, so we can offer a 
comprehensive selection of world­
class products and systems. Our 
global presence enables you to 
work with a single source and 
utilize the expertise we've gained 
operating in other regions of 
the world . 

Solutions for 
Vertical Markets 
As Rapistan Systems continues 
working for the future of its 
customers, it is focused on the 
specialized requirements of 
the major market segments. 
To achieve this market specific 
expertise, Rapistan Systems is 
organized by business units that 
concentrate on these core markets: 

• Manufacturing 

• Automotive 

• Distribution & Logistics 

• Postal 

• Parcel & Freight/Air Cargo 

• Baggage 

With this structure, Rapistan 
customers get highly specialized 
material flow designs tailored 
to the unique requirements of 
each major market segment. 
Each market focused business 
unit can apply the many materiais 
handling system technologies 
reviewed in this brochure, 
including conveyors, sorters, 
trailer loaders, arder fulfillment 
systems, AGVS, AS/RS, monorail, 
assembly conveyor, integration, 
contrais, and software . 

World-Ciass Systems 
Our worldwide engineering 
resources are creating material 
flow solutions for future materiais 
handling systems. We have dedi­
cated Research and Development 
operations in the Americas, 
Europe, and Australia to explore 
the products of the future, as well 
as improve upon our already 
successful line of products. 
As a result, we can provide the 
best possible solutions for our 
customers. 

Focused On Quality 
Ou r Quality Policy is, "A satisfied 
customer is the number one 
operating priority. This goal is 
achieved through design integrity, 
productive manufacturing, effec­
tive applications and responsive 

service support, sustained and 
improved through employee 
training . Customer loyalty, 
supplier loyalty ... are measures of 
our business success." We believe 
in providing the best product 
available, unparalleled service, 
and our undivided attention to 
our customers' needs. 

Robotic Welding 

For More lnformation 
In the following pages, you will 
learn about our system solutions. 
lf you would like additional 
information, fill out the enclosed 
reply card and fax it to our 
Marketing Department. For 
immediate assistance, see our 
web page at www.rapistan.com, 
call 616/451-6525, or send 
e-mail to info@rapistan.com. 
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Automatic Guided Vehicle Systems 20 
• towing vehicles • virtual path non-wire AGV • unit load carrier 
• heavy unit load 

Automated Electrified Monorail Systems 21 

Automated Storage and Retrieval Systems 22 
• ASM: automated staging module • miniload systems • manual arder picking 
• unit load handling • automatic unit load handling 

Air Cargo and Baggage Handling 23 

Air Cargo Handling Systems 23 
• elevating transfer vehic/es • transfer vehicles • truck dock vehic/es 
• workstation lifts • turntables • right angle decks • drive-over conveyors 

Baggage Handling Systems 24 
• check-in • transportation, belts and trays • sortation • x-ray screening 
• baggage reclaim 

lntegration, Contrais, and Software 25 

• RapidV!fW® • SortView'" • RapidSORT'" 

Professional Services _ 26 

Modernization 

Maintenance, Parts, and Service 

Computer Simulation Services 

Education and Training 
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Power Conveyors 
Active contra/ of material flow 

Power conveyors maximize material 
flow by actively controlling spacing 
and accumulation, and enabling 
vertical or inclined movement. 
Rapistan Systems designs ali power 
conveyor components, including 
transportation and accumulation 
conveyors, directional change 
equipment, and sortation devices 
and contrais. 

Lineshaft Live Roller Conveyor O 
The lineshaft roller conveyor is a 
versatile, cost-effective alternative 
to conventional belt- or chain-dri ­
ven conveyors. One drive can 
power curves, junctions, diverters, 
right-angle transfers, and powered 
gates. 

• independently-driven carrier 
rol/ers • quiet, even at high speed 
• flexible 

Belt-Driven Live Roller Conveyor e 
The belt-driven roller conveyor 
enables variable drive pressure 
throughout the system. At accumu­
lation points, pressure can be 
decreased, so rollers barely turn; at 
merge and divert points, pressure 
can be increased to full driving 
force. The conveyor can move car-

tons, totes, drums, cans, and 
bagged or bundled items. 

• smooth, /ow-friction conveying 
surface • low pressure accumula­
tion • side loading • smooth 
merges 

Belt-On-Roller Conveyor (j 
The flat carrying surface of the 
belt-on-roller conveyor safely 
moves loose, irregularly shaped, 
and relatively heavy items. The 
belt is supported by rollers with 
low-friction bearings. 

• smooth or ribbed belt • low-fric­
tion bearings • /ow power 
requirements 

Slider Bed Belt Conveyor 0 
The slider bed belt conveyor is an 
economical choice when you need 
to move widely varying load sizes 
and shapes. The belt moves across 
a steel supporting bed, easily han­
dling mixed loads and hard-to­
convey items, such as crates, bags, 
bundles, rolls, and unpackaged 
goods. 

• extremely stable surface 
• smooth or ribbed belt • incline 
and decline applications • cost­
effective 
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Powered Directional Change Conveyors 
Maximize space with directional flexibility 

Maximize limited space by utilizing powered curves, turns, and inclined 
conveyors. Powered directional changes enable you to move materiais 
up or down, and in almost any direction, using either rollers or belts. 

Roller Curves and Junctions O 
Belt-driven roller curves and junctions enable you to instai! individual 
power units, or use slave drives from a common motor. Our belt curves 
and junctions can be slave-driven from virtually ali Rapistan Systems 
powered conveyors. 

• s/ave drives for low investment and operating costs 
• simple wiring and installation 

Belt Turn Conveyor O 
Power belt turns precisely maintain product spacing and orientation 
through the entire turn. The belt turn conveyor is ideal for odd-shaped 
or fragile materiais. 

• • continuous, flat belt surface • smooth transfer through entire turn 
• quiet operation • high speeds 

Spiral Belt Turn Conveyor () 
The spiral belt turn conveyor moves materiais up or down multiple 
floors, through multi-levei storage rack areas, or between floor and 
overhead conveyor systems. An adaptation of the powered belt turn, it 
handles a wide range of materiais, including odd-shaped and irregular­
bottom cartons. 

• saves floor space • cuts trave/ time • reduces angle of incline 

Jnc/ined Belt Conveyor 0 
The inclined belt conveyor is the simplest way to move material from one 
floor or work levei to another. PVC belts provide a dependable surface 
for conveying up or down an incline. 

• vertical movement up to 30 degrees • on-floor or ceiling mounted 

conveyor syste • 
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Quality/lnspection 
Closing the /oop on quality 

Product verification has become a 
universal requirement. But the 
need to isolate a product for test­
ing can present rate and logistics 
problems. Rapistan Systems can 
meet the need for flexible systems 
that allow for product diversion 
without disrupting material or 
product flow. Loops, spurs, or 
work cells can be created to serve 
as inspection stations. Testing can 
also be integrated with the con­
veyor unit, to simulate handling 
or evaluate a product's useful life . 

Packaging/Shipping 
Preparing the product for shipment 

conveyor system 

An effective packaging or shipping component can help optimize your 
assembly system. Whether products are staged for pickup or handling, or 
conveyed directly to a trailer, a sound shipping component can accelerate 
the process. Rapistan Systems can integrate palletizers, case sealers, bar 
code systems, lifts, turntables, and related fixturing into the system. Our 
broad base of experience includes some of the world's most sophisticated 
distribution operations, ensuring that we can develop the most efficient 
system for you. 

Planned flexibility with a modular system 

The Modular Assembly Conveyor provides maximum flexibility in manu­
facturing and assembly operations, including automotive, electronics, and 
appliance applications. Linear, rectangular, multi-levei, and curved material 
flow layouts can ali be configured and reconfigured; with standard mod­
ules including conveyor sections, diverters, transfer units, and stations. 
Supported by a comprehensive assortment of accessories, the modular 
system is a cost-effective solution that optimizes· quality, ~nd) fl~xibi j i:ty7l 
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Transfers ~ 
Pop-up chain and roller transfers 
are used to divert heavy unit loads 
at right angles by lifting and trans­
ferring them. The transfer remains 
inactive when product needs to 
pass th rough a junction. 

• chaín-to-rol/er transfers • rol/er­
to-chaín transfers 

Chain Transportation and 
Accumulation Conveyors 0 
Chain conveyors are used when 
the bottom of the load can be 
bridged across its width. Two, 
three, and four strands of chain 
are offered for positive load loca­
tion and transport. 

• símple desígn • low cost • quíet 
operatíon • easy maíntenance 

l':'!:lmannesiiiãnil 
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Transfer Cars O 
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Transfer cars handle distribution, 
supply, and order picking functions 
at conveyor line heads or between 
conveyor !ines. 

• shíft loads from one conveyor to 
another • ínterconnect branch 
tracks 

Turntables o 
Powered turntables with chain­
driven rollers ensure that loads 
can be reoriented when material 
flow lines intersect or change 
directions. 

• can be used wíth íntermíttent 
conveyors • can rotate or al/ow 
movement in conveyíng dírectíon 

Conveyor modules from stock 

conveyor s y ste 

When you need a conveyor as soon as possible, Rapistan Systems can 
meet your needs with our RapidSHIP program. A comprehensive selection 
of standard unit conveyor modules is available for immediate ordering 
and shipment, and ali are outlined in our RapidSHIP catalog . Your solu­
tion can be ordt .red with a simple tol.l.:;free phone cal I. 
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lnduct Subsystems 
Minimum carton gaps for maximum efficiency 

The efficiency of the induct sub­
system determines the success of 
the entire sortation system. Our 
systems ensure minimum gaps 
between cartons for maximum 
throughput and efficiency. This is 
accomplished using a series of 
servo-driven belt conveyors run­
ning at variable speeds. 

Single Une lnduction 
Accumulation conveyors located 
in front of the induction units dis­
charge cartons at the full rate of 
the sorter, ensuring steady flow at 
a constant rate. 

Sort Subsystems 

• cost-effective • high through­
put • less dependence on input 
fine balance 

Multiple Une lnduction O 
When two or more high speed 
induction lines lead to the sorter, 
the RapidSORT'" controller auto­
matically adjusts the speed of the 
servo-driven metering belts, 
based on between-carton gaps 
measured by photo eyes. 

• high throughput with slower 
upstream conveyor speeds 
• redundancy • maximum flexibility 
• greater product stability 

Productivity through accurate delivery 

To ensure that a product reaches 
the correct destination, ali of the 
sortation subsystems need to be 
well-coordinated. Rapistan 
Systems' comprehensive line of 
sorters features a variety of con­
figurations adaptable to individual 
specifications. 

Wheel Sorter O 
This high speed belt conveyor fea­
tures two rows of skewed wheels 
installed at divert points. When 
the carton reaches the divert 
point, the wheels rise and steer 
the product off the conveyor. 

• wide product mix • ideal for 
moderate rate sortation • eco­
nomical for long runs with many 
divert points • lower cost 

Pusher Diverter O 
The powered pusher arm of the 
pusher diverter is enclosed in a 
metal safety housing. When acti­
vated, the air-operated diverter 
pushes a carton from the sort 
conveyor to an outbound convey­
or or chute. 

• fui/ guide stability • quiet oper­
ation • low maintenance • few 
moving parts • positive divert 
• anti-skid face 

Swing Arm Diverter (j 
The swing arm diverter moves 
packages or parcels off the main­
line conveyor. When activated, the 
face of the diverter swings out 
and diverts the carton in front of it 
to an outbound conveyor or chute. 

• cushioned divert face • compact 
• economical • positive divert 
• accepts a wide range of package 
surface conditions 
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Take-Away Subsystems 
Smooth and organized off-loading 

The take-away subsystem on any 
materiais handling system is like 
the off-ramp of an expressway. lt 
ensures that the traffic flow off 
the road is smooth and organized . 
Rapistan Systems take-away sub­
systems include: 

Powered Take-Away Conveyors O 
Powered take-away conveyors use 
a live roller conveyor or belt con­
veyor to quickly pull packages off 
high-speed sorters. 

• positive take-away • wide prod­
uct mix • pull cartons from sorter 
• adjust to downstream speed 
changes • maintain orientation 

Gravity Take-Away Conveyors O 
The gravity wheel conveyor allows 
diverted product to gradually 
decelerate from sorter speed 
before discharging onto the 
downstream conveyor. 

• economical • speed transition 
device • allow slower speed con­
veyor downstream 

Gravity Chute Conveyors ~ 
Gravity chutes are commonly used 
in combination with a crossbelt 
sorter. They are most appropriate 
as take-away conveyors when 
product orientation and fragility 
are not concerns. 

• handle difficult-to-convey prod­
uct • optional space-saving spiral 
configuration • low cost 
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Paperless arder fu!fil/ment reduces errors 

Rapistan Systems' paperless arder fulfillment systems can increase pro­
ductivity and reduce errors. By eliminating the need for a picking list, 
our systems prevent errors such as item omissions, quantity transpositions, 
and item misreads. Paperless arder fulfillment systems can be used to 
maintain current inventory records and monitor stock leveis, as well as 
to arder picking transactions. 

RapidROUTE™ 
The RapidROUTE zone routing 
contrai system helps speed pick­
ing in arder fulfillment systems. lt 
provides load destination dis­
patching, data collection, bar 
code scanner monitoring, arder 
consolidation contrai, and host 
computer mediation. Automatic 
zone bypass quickly and accurate­
ly determines where picks are 
needed. User-friendly software 
operates within Windows NT. 

PickCART e 
The wheeled PickCART features 
severa! bins, so the operator can 
concurrently pick multiple orders 
on a single trip through the pick 
modules. Lights and digital read­
outs on the cart show how many 
items go in each bin. 

• custom-designed cart configura­
tion for each application • ideal 
for split-case and sma/1 item appli­
cations • batch-style picking from 
a wide range of SKUs • economical 
for large numbers o f slow-moving 
items 

Pick-to-Light O 
In a typical pick-to-light system, 
the operator scans a bar-coded 
address label attached to a ship­
per, carton, or tote box. Digital 
displays located in front of each 
pick bin tell the operator which 
SKUs to pick and how many. 

• flexible for high or low activity 
leveis • split case or fui! case oper­
ations • ideal for low number of 
SKUs, high number of picks per 
item 

Put-to-Light ~ 
In a put-to-light system, individ­
ual slot displays tell the operator 
where to put items instead of 
which items to pick. In a typical 
configuration, the operator scans 
a product, and lights at each loca­
tion indicate which containers 
require that product. 

• good fit for products distributed 
to regular destinations • requires 
only one display per destination, 
instead of one for every SKU 
• relatively sma/1 number of dis­
plays can service a wide range of 
products 
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Virtual Path'" Non-Wire AGV 0 
Virtual Path Guidance can be 
combined with any of our auto­
matic guided vehicles to provide 
navigation without wires, targets, 
electrical in-floor responders, or 
chemical paths. The system uses 
gyroscopic navigation to follow 
paths defined by AutoCAD soft­
ware. 

• virtually autonomous • reusab/e 
asset-establish an AGV route 
anywhere you need one 
• easy reconfiguration 

automated vehicles, monorails, and as/ 

Automated Electrified Monorail Systems 

Quiet, high-speed delivery 

Providing quiet, flexible operation, automated electrified monorail 
systems are often a better option than power or chain delivery systems. 
8oth suspension overhead and inverted electrified monorail systems are 
easy to maintain, and offer high speeds and load capacities. The tech­
nology and design of our systems enable a wide variety of floor and 
overhead configurations for sorting, buffering, arder picking, shipping, 
and receiving operations. 

• individually control/ed • transport /oads over /ong distances • straight 
or curved tracks • accommodate curve,,_ switches~ . ([l clines, ~eÍ/ines, and 
/ifts • variab/e speed drives , • . O." l 1 
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Elevating Transfer Vehicles e 
The elevating transfer vehicle is 
an essential component in a 
multi-levei cargo handling system, 
enabling the on-board operator 
to transport air cargo containers 
and pallets as needed throughout 
the system. 

• automatic positioning for maxi­
mum trave/ and lift contra/ • sen­
sors at every interface to provide 
safety and diagnostics • comput­
er-controlled acceleration and 
dece/eration • smooth motion 
with infinitely variable speeds 

Transfer Vehicles O 
Transfer vehicles enable the oper­
ator to efficiently and safely 
transfer containers and pallets on 
a single levei. 

• DC drive technology for accurate 
positioning and speed • power 
transfer from vehicle to adjacent 
non-powered storage decks • fu/1-
width, right angle, and omni­
directional deck available 

Truck Dock Vehicles @ 

The truck dock vehicle provides 
flexible dock operations for trans­
fer of containerized air cargo. The 
vehicle travels and lifts to meet 
any truck at the dock interface, 
eliminating the need to dedicate 
dock doors to fixed conveyors. 

• lower rails flush with ramp 
enab/e truck cross-over • flexible 
deck sizes and vehicle capacities 
• integral impact protection 
• optional winch and weigh sca/es 

Workstation Lifts 
The workstation lift is a lowerable 
conveyor mounted in a pit in the 
terminal floor, enabling safe build­
up and break-down processing . 

air cargo and 

Smooth cargo flow from start to finish 

Mechanization and automation of your cargo system can help eliminate 
problems presented during peak demand. Our air cargo handling systems 
are designed to work together as an integral part of your cargo operation. 
Modular automated air cargo handling systems provided by Rapistan 
Systems can encompass container storage, inventory contrai, sortation, 
transfers, and security. 

• infinitely adjustable lifting!low­
ering positions per operator com­
mand • power transfer-equipped 
conveyor deck • adjustable deck 
stops • walkway-equipped 
• optional weighing capability 

Turntables 
Rapistan Systems turntables are 
mounted on a swivel base, to 
rotate and reorient containers and 
pallets for transfer and storage. 

• operator-se/ected or automated 
rotations • can be equipped with 
right angle deck • multi-speed 
electric drives provide accurate 
positioning 

Right Angle Decks 
The right angle deck uses a com­
bined roller deck and wheel deck 
to transfer air cargo at a right 
angle without lifting. 

• ro/1-p/ane a/ways maintained at 
the same leve/ • electric automat­
ed deck drive and interchanging 
mechanism • positive transfer 
provided by fu/1-width heavy-duty 
steel rol/ers and impact-resistant 
plastic wheels 

Drive-Over Conveyors ID 
The drive-over conveyor is a lift or 
lowerable conveyor which can be 
periodically locked at dock levei, 
enabling forklift traffic to cross 
over as necessary. 

• transfer air cargo /oads between 
roller-bed-equipped trucks and 
terminal • heavy-duty wheel or 
ba/1 design • transfer in two or 
four directions • removab/e heavy 
steel walk p/ates r , ' , r.'' OJ,~n 1 -l 
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User-friendly system integration 

Rapistan Systems leads the industry in the use of distributed contrai systems 
and open architecture software. Specially-designed contrai software 
coordinates material movement in each subsystem through appropriate 
computers and contrais. Distributed contrais enable us to upgrade and 
maintain individual subsystems without affecting the others. 

RapidVIEW® O 
The RapidVIEW system monitor 
operates in the Windows® envi­
ronment. With extensive graphics, 
it gives operators, maintenance, 
and management personnel a 
real-time look at conveyor system 
operation. 

• graphic module provides real­
time graphic display • alarm log 
module displays time, place, and 
nature of an alarm • specific mod­
ules for event log, statistics, and 
maintenance 

SortVIEW" 
SortVIEW is a computer-based 
monitoring system that ensures 
the sorter operates at peak effi­
ciency, displaying induction and 
sortation status in real-time. 

• monitors number of cases suc­
cessfullylunsuccessfully scanned 
• monitors number of cases sorted 
to each sort lane • monitors case 
movement rates 

RapidSORT" Contra/ler O 
The RapidSORT controller manages 
the induction, tracking, and divert­
ing of packages for ali standard 
Rapistan Systems sorters. The system 
can regulate flow from multiple 
induction units, translating carton 
ID's into divert instructions. 

• field parameters modified to 
meet specific requirements, even 
in run mode • ideal gap set 
between cartons • tracking and 
reporting of ali cartons to be 
diverted 

J -l 
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Optimization before implementation 

Rapistan Systems can simulate your system in action even before we 
install it. Using computer simulation technology, we can create a 3-D 
model of the proposed system to illustrate and predict its behavior. The 
computer model enables us to test throughput rates, modify layout, 
and optimize the design before implementation. 

We cooperate closely with customers to clearly define and develop a 
simulation model exactly tailored to the customer's specific require­
ments. A series of simulation runs gives us a clear picture of every 
aspect of the system's performance. By making slight variations in the 
model, we can identify the optimum system solution even before the 
system is built. 

Education and Tr~ining 

Coursework in materiais handling 

Rapistan Systems helps our customers stay updated on advancements in 
materiais handling equipment and design through coursework at our 
unique Schoolhouse. The Schoolhouse is located on our campus in 
Grand Rapids, Michigan, and offers management courses and technical 
training that are unmatched in the materiais handling industry. 

Our education and training program covers a wide range of topics, from 
equipment application and contrai concepts, to preventive maintenance 
and payback analysis. Our curriculum includes courses outlining advance­
ments in materiais handling equip­
ment and design, as well as courses 
that help you evaluate and determine 
the materiais handling methods that 
best meet your objectives. Sessions 
1re also conducted at our 40,000-
Jquare-foot Technology Center. 

professional service 
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Wor1dwide annual 
Headquarters sales, US$ American business units 

Wetter, Germany $2.3 billion Rapistan Systems, Grand Rapids, Ml 
Mannesmann Dematic, Cleveland, OH 

2. Daifuku Co., Ltd. Osaka,Japan $1.3 billion Eskay Corporation, Salt Lake City, UT 
Automotive Systems, Columbus, OH 
Clean Factory Automation, Salt Lake City, UT 
Daifuku America, Columbus, OH 
Factory Automation/Distribution Automation, Satt Lake City, UT 
Auto-Soft Corp., Salt Lake City, UT 

3. FKI pie Halifax, England $816 million Mathews Conveyor, Danville, KY 
Acco Chaln & Ufting Products, York, PA 
Certex Americas, West Paim Beach, FL 
Bridon American, Wilkes-Barre, PA 
Harris, Peachtree C~, GA 

4. Columbus McKinnon Corp. Amherst, NY $750 million Automatic Systems, Kansas City, MO 
American Lifts, Greensburg, IN 
Shaw-Box, Muskegan, Ml 
Positech Corp., Laurens, IA 

5. Murata Machinery Ud. Kyoto, Japan $580 million Murata Automated Systems, Inc. Charlotte, NC 

6. Swisslog Aarau, Switzerland $460 million Munck Automation Technology, Inc., 
Newport News, VA 

TransNorm USA, Grand Prairie, TX 

7. Jervis ~· Wébb.Co. Far.mington Hills, Ml $390 million ,tum Arbor Computer, Ann Arbor, Ml 
Webb Airport Services, Atlanta, GA 
Control Engineering Company, Harbor Springs, Ml 
Webb-Triax Company, Chardon, OH 
Webb Forging Company Garlisle, SC 
Webb-Materials Handling Equipment, Marietta, GA 

8. Pinnacle Automation, Inc. St. Louis, MO $375 million Alvey Systems, Inc., St. Louis, MO 
The Buschman Company, Cincinnati, OH 
Busse, Inc., Randolph, Wl 
Real Time Solutions, Inc., Napa, CA 
White Sytems, Inc., Kenilworth, NJ 

9. Constructor Dexion Group Oslo, Norway $356 million Richards-Wilcox, Inc., Aurora, IL 

1 O. HK Systems, Inc. Milwaukee, Wl $240 million HK Systems, Milwaukee, Wl 
Unit Handling Sytems, Hebron, KY 
lntegrated Systems, Milwaukee, Wl 

11. Vanderlande lndustrie5,. B.V. Veghel, The Netherlands $225 million Vanderlande lndustries Inc., Atlanta, GA 

12. Tomkins lndustries Dayton, OH $215 million Dearborn Mid-West Conveyor, Taylor, Ml 
r: 

13. The ln!erlake Companies, Inc. Lisle, IL $200 million lnterlake Material Handling, Inc., Nai'Jer.ville, nD,. ;_O r 

$187 million CPMr C" 14. Crisplant a/s Aarmus, Denmark Crisplant lnc, Frederick, MD Lr 

15. Kardex AG/Remstar lntemational Zilrich, Switzerland $183 million Remstar lntemationallnc., 

16. ~andvik Sorting Systems Sandviken, Sweden $150 million 

17. Beumer GmbH Beckum, Germany $120 million Beumer Corporation, 

18. Hytrol Conveyor Co., Inc. Jonesboro, AR $100 million Hytrol Conveyor Co., Inc., 

19. Knapp Logistik Automation GmbH Hart bei Graz, Austria $70 million- Kpªpp L.ogistics and Aulonnation 

20. Durr GmbH Stuttgart, Germany $60 million Acco Systems, Inc., Warren, Ml 

Reprinted from MODERN MATERIALS HANDLING March 1999 
©1999 by CAHNERS BUSINESS INFORMATION 
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MODERN MATERIALS IIANDLING 

EXCLUSIVE 

In our second annual suruey ofthe world's largest systems 
suppliers, we see it's not only tougher to make the cut 

but there's been 25% growth in total revenues o f the top 20. 

I 
t's been a year since Modern Materials 
Handling published the first ever glob­
al listing of the 20 largest materiais 

_ handling systems suppliers. And just in 
case you don't have that originallist right 
at your fingertips, there are some impor­
tant changes in 1999. 

To begin, the world got bigger, the 
materiais handling world that is. 

Total sales of companies on the list rose 
fromjust over $7 billion last year to more 
than $9 billion this time around. Using 
that as a gauge, 1998 was a pretty good 
year for global materiais handling sys­
tems suppliers that do business in the U.S. 

For example, sales of the largest com­
pany, which is still Mannesmann Demat­
ic, rose 15% from $2 billion to $2.3 billion. 

Last time, there were 11 companies 
with sales of $200 million or more. This 
time, there are 13. 

Even the smallest company on the list 
got bigger. Last year the cutoff was $42 
million. N ow a company had to post at 

least $60 million in sales to make it. In 
fact, five companies with less than $100 
million were here last time, but only two 
are here now. 

Who is eligible for the list? 
Even though the materiais handling 

world got bigger, the idea behind the top 
20 list is just the same as it was when 
originally created. 

Modem Materials Handling wanted to 
identify the largest materiais handling 
systems suppliers as determined by 
annual revenue. But this was no interna­
tional free fQr all. Companies had to clear 
some important hurdles to make the list . 

To begin, a company must have a busi­
ness unit in the United States. All world­
wide revenue counts toward the ranking 
but if a company doesn't have at least a 
beach head in thé United. ~tat~Js, it's not 
eligible for the I ' '"' ·~ • }. ·· ' I -

We also · 
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Federal Systems Operations 
lmproving Government Operations with Advanced Material Handling Automation 



An AGV (automatíc guíded vehíc/e) removes and supplíes loads on demand . 

• 

Steerable roller sorters dírect to te boxes to shíppíng doors. 

The Rapístan Systems Crossbelt Sorter provídes hígh rate sortatío, 

An AS/RS (autorr 
stagíng mp•' 



A cantilevered 2-stage trailer loader al/ows 
ergonomic loading of truck trailers. 

Modular conveyor featuring aluminum extruded 
side channels makes system changes fast and easy. 

Why Partner with 
Federal Systems Operations? 

Benefit 

Strong and reliable 
business partner. Financially 
sound global corporation 

Control the quality and 
design integrity 

Your system is built on 
a foundation of 
vast experience 

We can support your 
operations anywhere 
around the world 

Ability to configure the most 
advanced and innovative 
material handling system 
solution for your application 

We apply the best and 
most appropriate material 
handling technology to 
your application 

Assurance of innovative, 
advanced, and new hard­
ware and software products 

We have the organization to 
accommodate your project 

Ability to predict system 
behavior and optimize 
system design 

. 
Reliable sott~~ref.cq:r,lt:rols 

I 

integratio,n .a . {H P,.Q~ tãt ElOS 
support _ U L 3 5 
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Lineshaft Conveyors 
The Versatile Live Roller Conveyor 
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Strong 

The Rapistan deep trame design 
provides extra strength and rigidity. 
This design also employs deep cross 
members for an even firmer trame. 

Safe 

The extra trame depth of the 
Rapistan design ensures 
that ali the components (shaft, 

earings, etc.) are contained within 
the trame. This reduces shipping 
damage and enhances user safety. 
Further protection is provided by the 
easily removable shaft guard. 

Clean 

In Models 1254 and 1256 the rollers 
are galvanized tube. The rollers used 
in Model 4456 are plain steel, but can 
be plated to protect against adverse 
conditions such as high humidity and 
to provide a more cosmetically 
pleasing appearance. 

'luiet 

Lineshaft conveyor is inherently quiet 
dueto the noise dampening effect of 
the drive belt tension . Even at 
relatively high speed, lineshaft 
conveyor is quieter than other types 
of live roller conveyor. New quiet 
bearings reduce noise leveis even 
further in standard lineshaft. Rapistan 
can provide ultra-quiet bearings and . 
timing belt drives to additionally 
reduce noise leveis. 

Versatile 

The universal punching on Models 
1254 and 1256 permits the addition of 
brakes and stops wherever they are 
required. Also, this feature allows for 
future system modifications. On 
Models 1254 and 4456, a continuous 
channel runs along the bed, under 
the rollers. Th is channel is used for 
mounting the brakes, thus allowing 
the brakes to be positioned anywhere 
in the bed. lt also allows for different 
lengths of brakes. 

Economical 

The ability to use a single drive to 
power a complex system configura­
tion is the basis of this product's 
economy. A single drive can easily do 
what could require several drives in a 
conventional conveyor system. There 
is an initial saving in the system cost, 
and a continuing reduction in power 
costs and maintenance. 

. , r ( t \ -r .I' (J"'.' Ir•\ I ' i - ,, 
•. •:) I• J •<- . ~ 
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Model1265 Accumulation Conveyor Doc ~~ -6 0_1_ 
Engineered for longer runs, fewer drives and less maintenance 

Kapi4/4UL Systems 



Drive design 
provides flexibility 
The drive mechanism can be 
located in either an end or center 
configuration for maximum flexi­
bility. The unit features direct 
drive to the conveyor belt and is 
also equipped with an air-activat­
ed, automatic belt take-up mech­
anism that provides constant, 
even belt pressure. This ensures 
longer belt life, with no manual 
take-up adjustment required . The 
end pulley and take-up mechanism 
have been designed to include a 
tracking feature to enable users 
to center the drive belt. There are 
no flanges on the pulley, so belt 
life is increased. 

Drive belt engineered 
for longer life 
The drive belt is specially con­
structed for long life and quiet 
operation. lt's flat, laminated 
polyurethane, with Kevlar<~> cords 
imbedded in the center for added 
strength . The belt is constructed 
with a high friction top layer that 
contacts the carrier rollers; anda 
special carbon impregnated fabric 
to help dissipate static electricity. 
This belt is extruded, rather than 
slab construction, so very long 
lengths still have only one seam. 
lt utilizes a flat, finger cut splice 
that is interleaved and heat cured . 

Proven pneumatic 
components 
The 1265 Accumulation Conveyor 
utilizes proven pneumatic compo­
nents time tested in other 
Rapistan Systems' pneumatic 
accumulation conveyors. Air actu­
ators and other air handling com­
ponents are injection molded of 
high grade engineered plastic and 
snap mount out-of-the-way, inside 
the side channel of the conveyor, 
to minimize the potential for 
damage. Components are connect­
ed with ribbon tubing. 

/::N~(:J:; r: 
· ~ 

Optional photoeye ~ii\="' 
replaces sensor rollers 
An optional photoeye sensor 
system provides state-of-the-art 
electronic contrais in place of the 
traditional mechanical sensor 
roller system. Photoeyes mounted 
at two or three foot intervals 
monitor carton accumulation. 
When the beam is blocked, the 
sensor activates a smart valve 
which disengages the drive belt 
from the carrier rollers. With the 
exception of the photoeye and 
some valve modifications, the sys­
tem utilizes the same components 
and a ir handling system of the 
standard 1265 Accumulation 
Conveyor. lt is also available with 
the slug release feature. 

í 
I 'J :l 
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r modes of accumulation 
• • Singulation- In this mode, accu­

mulated cartons will be stopped 
and started in zones. Accumulated 
cartons depress a sensor roller 
and the carrier rollers stop driving. 
As downstream cartons are 
released and the conveyor restarts, 
sensor rollers activate upstream 
zones in sequence. This sequential 
release provides fairly uniform 
spacing between cartons. 
Singulation is the standard accu­
mulation mode and operates at 
approximately 7 psi. 

• 5/ug- Accumulated cartons are 
released as a group, in this mode, 
with no space between the cartons. 

-' ., discharge is typically used to 

• 
ge the output of multiple 

picking modules prior to a sorter, 
to maximize throughput. In slug 
mode, the conveyor operates as 
live roller while sensor rollers 
have no affect on its operation. 
Slug mode is an accumulation dis­
charge option and operates at 
approximately 7 psi. 

O 45mm high strength flat belt 

O Pressure skate assembly 

(j Sensor pneumatic block 

0 Ribbon tubing 

() Pressure support 

• Dynamic- Dynamic accumulation 
is an option and generally used 
prior to sorter induction. In 
dynamic accumulation mode ali 
carrier rollers are driving, except 
on accumulated zones at the dis­
charge end where drive pressure 
is reduced to 4 psi. This creates a 
tight carton alignment, with mini­
mal pressure build-up between 
cartons- perfect for optimal 
induction. 

• Retractable sensor rollers- In 
this mode, sentinel sensor rollers 
are located every 12 feet. With 
sensor rollers retracted, carton 
contact on sensor rollers is 
reduced, thus minimizing noise. 
As a sentinel sensor roller is 
depressed, the next upstream sen­
sor raises causing a cascading 
effect which continues upstream 
to the end of the bed. This results 
in higher rates of throughput, at 
lower conveyor speeds, when 
compared to non-retractable or 
standard ali "up" sensors. 

r l 
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Slider Bed Conveyors 
Versatile Application and Dependable Performance 

Slider bed belt conveyors 
provide gentle yet positive 

handling of light to heavy items. 

They are particularly suitable 

where a variety of packages must 

be conveyed over a common line 

requiring no accumulation. The 

flat surface provides a stable base 

for moving a broad range of 

cartons and hard to convey items 

such as envelopes, bags, bundles 

and rolls. 

lncorporated into the design of 

Rapistan Systems slider bed 

conveyors is the innovative 
application of E-Z TRACTMpulleys. 

Their unique design and 

manufacturing process 

eliminates welds and rough 

edges to provide smooth belt 

travei without product or belt 

damage, as well as contributing 

to more accurate belt tracking. 

Mode/405 - 5/ider bed conveyors 

is an excellent solution for 

transporting items in a 
horizontal, incline or decline 

mode, and it's two-way 

operation makes it even more 

versatile. Ruff-Top PVC belting 

provides a dependable surface 

for moving most items at a slope 

of up to 30 degrees. Power 

feeders can be used to assist 

items onto an incline or decline 

5/ider bed conveyors provide horizontal, incline or decline transportation. 

conveyor. Units can be either 

floor supported or ceiling hung. 

Mode/406- Walk Pick convevor 

is used primarily in order 

selection operations. lt is a quick, 

efficient method to transfer 

picked items out of order 
selection modules. When high 

speed, one-way, long distance 

travei is needed, the use of heavy 

duty automatic take-up 

components makes this model 

more cost effective than multiple 

units of regular duty equipment. 

Mode/460- Empty Carton is a 

unique application of slider bed 

conveyor for remova I of scrap 

empty cartons, wrapping and 

other packing materiais. lt is 

especially helpful in keeping 

split-case arder selection 
operations and merchandise 

repack areas tidy. 

Flared gu~,r,q~,aré lmoúnted t0 
the sides (D!f; · 1 bed ~6) rfW S 

trough. ~f~s":'ay 6b~~~~!_a~ 
flexrbllrty o system de rg . Thê -

I 7 · 2 • units can !:De instai I , it ~ ...-. 
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~~~~ Mo~el 975 
,~~,.. Honzontal 

i:;:f .' Belt Turn = ......................... . 
A well proven unit for speeds up to 

340 fpm. This model's construction 
features barrei pin side bow chain for 
pitch accuracy, one-piece chain track 
for higher reliability and faster replace­
ment, and has biased belt lacing to 
reduce noise . 

~~S Model 977 .._"jji Horizontal 

~ ' ~~!~ .:.~~~ ............ . 
Our lates! model designed for appli­

cations requiring higher speeds while 
operating at lower noise leveis. 

These performance characteristics 
are achieved by the elimination of the 
peripheral chain drive, and by lhe use 
of severa/ noise reduction features in 
the basic design. 

The belt guide wheels consist of 
precision bearings with urethane tires. 
The range of available sizes has been 
increased to accommodate lhe higher 
centrifugai forces at high speeds. 

This machine is shrouded and 
guarded with custam molded sec­

tions, to blend with a modern machin­
ery environment. 

r i '-~' I ' (J:) ~( \ I ' \J J 
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Cantilevered, Powered Belt Trailer Loader/Unloader 
Extendable conveyor improves productivity, enhances ergonomics 



Extend!retract and belt startlstop 
contrais are conveniently located 
on the side of the last boom. 
Contrais can be interlocked with 
adjoining conveyor system contrais. Retracted unit with Ergo Boom option. 

í \1 h) 11 (Jj/;_(llt, ( JJ-
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024 5 
ls:. _______ _ 

3607 
==J 

Traversing option only available with EX300 



• 

O The unit can be mounted on 
track to service more than one 
shippinglreceiving dock. 

O The cantilevered design of the 
unit requires no support from the 
trailer floor, so it can handle a 
variety of trailer floor heights, 
including drop trame trailers. 

~ The optional Ergo Boom 
extends the reach of the unit from 
side-to-side and top-to-bottom. 

0 Contrais are mounted on the 
side of the last boom, within easy 
reach of the operator. 

O Optionallights can be mount­
ed at the end of the last boom to 
illuminate the trailer interior. 

O An optional hydraulic lift in the 
base unit permits operators to 
raise or lower the end of the unit 
inside the trailer for easier load­
ing or unloading. 

@ When retracted, a 4-boom 48' 8" 
unit contracts into a base unit that's 
just 13' 5" long. (Style EX 700) 

ID Optional saftey stop switch, 
mounted on the end of the 
boom, automatically retracts the 
boom when contacted . 

"}' ~ J ~ -·-
/..-."-"' I 

O The telescoping bo . y Ef~ 
durably constructed to hariêlfé 
cartons up to 200 pounds each, or 
up to 50 pounds per foot distrib­
uted load. 

Internai electrical conductors elimi­
nate the need for a cumbersome 
electrical cable reei. 
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C Gravity Wheel and Roller Conveyors 
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Up to 408 lb .!ft. 
5' and 1 O' sections 
standard 
12"- 54" standard 
in 6" increments 
(custam widths 
available) 
1.4", 1. 75", 1.9", 2.5" 
diameter aluminum ar 
galvanized steel (set 
high ar low in trame) 
45o and 90° 
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RneidVIEW2 
SYSTEM MONITOR 

7al,züta«.. System 
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Dynamic package counts can be accessed ~ 
by simply "c/icking" on the desired area of 

the system graphic. A pop-up menu 
displays counts as they occur. 

Malntenance Log 

li Entry/ E<ll I 
lf Repor!- Log I 

·1~ Repor! by Peraon I 
IF- Repor! by Unll I Prinl 

li Part~RpC I R.~elvo 

li P.-t u._ by Unll I 
11 Mako Spnoadlheel I 

-...!!smom I 

• 
The maintenance menu provides a list of 
detailed options for the user to access. 

The spare parts database screen 
lists ali recommended spare 

parts for the system, along with 
information regarding quàntity 

on hand, part usage, part cost, 
and lead time for procurement. 

A stock location field is provided 
to facilitate part retrieval. 

<1111 The graphics module uses colar layouts 
of system hardware to facilitate the 
exchange of information. 
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De eloping 
Quality Products 
Teams of quality engineers, 
development engineers, technical 
buyers, and production engineers 
work together to develop new 
products and improve existing 
ones. The multi-faceted product 
development process includes: 

• Marketing Requirements 
Document- defining customer 
requirements in a formal docu­
ment. 

• Design Reviews- defining the 
scope of the project. 

• Manufacturing Analysis­
review and adjust drawings of 
ali parts, subassemblies and 
weldments to optimize manu­
facturing capabilities. 

• Prototype Development- man­
ufacture prototype for testing 
and customer approval. 

• Testing- life cycle testing iden­
tifies criticai areas for inspection 
by quality engineers during 
production. 

• Pre-production- preparing 
inventory, routing and tooling 
changes. 

• Production. 

Product Development Cycle 

Con i uous investment in new 
precess equipment, such as the 
p_owder coat paint system, 
improves overall product quality. 
lnvestment in new computers and 
engineering software allows our 
engineers to do a quality job 
designing your system. 
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Powder coat paint system ensures 
superior paint finish. 

~ --- I 

The test Joops in Rapistan Systems' Development Center are utilized to test new hard­
ware and software modules. 

Phase One 

Marketing 
Requirements 

Documents 

Phase Two 

Desig n Reviews Manufacturing 
Analysis 

Prototype 
Development 

Testing Pre-Pr9puction 
,'\\...,' 

Production 1 
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Au,tomating for Quality 
Utilization of automated manu­
fac;:turing methods, such as laser 
cutt_grs and robotic welders, means 
faster output, closer tolerances, 
and consistent performance. 

RaRist n procures quality pur­
chased materiais from suppliers, 
·1tilizing these methods: 

Partnerships-Development of 
strong supply base partnerships 
enables Rapistan to focus on 
fewer, more capable, high 
quality suppliers. 

• Assessment-Suppliers are 
assessed for ongoing perfor­
mance via Rapistan's Product 
Part Approval Process. 

Ra is:ta , Systems utilizes teams 
from different areas of the orga­
nization, including manufacturing, 
production engineering and 
product development, to make 
recommendations and decisions 
about product or process improve­
ments. Each team is responsible 
for implementing recommenda­
tions that exceed customer expec­
tations for product quality. From 

planning to implementation ...... I!.,!WM .. 
every aspect of our oper- ..,. 
ations is included in 
the comprehensive 
quality system. 

Continuous investment in new automated process equipment 
Jike this laser cutter assures quality part production. 
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State-of-the-Art System Manuais 

Every material handling system 
supplied by Rapistan Systems is 
accompanied by comprehensive 
Technical Documentation. 
Technical Documentation for 
Rapistan Systems products is 
created and maintained by a 
team of technical writers and 
illustrators. The Technical 
Documentation provided to 
each customer includes only 
information pertinent to the 
equipment and services of their 
particular system. 

The Operations Manual 
The Operations and Maintenance 
Manual provides useful and 
comprehensive information that 
follows a logical format. Rather 
than providing separate manuais 
for each component system, 
Rapistan Systems employs one 
integrated manual to help 
customers find the information 
they need quickly and efficiently. 

The standard sections of a typical 
manual include: 

• Spfety 

• Understanding Your System 

• System Description 

• Preventive Maintenance 

• Troubleshooting 

• Repairs 

• Parts 

• Supplier lnformation 

• Software and Controls 

CD-ROM Format 
Rapistan Systems manuais are 
available in electronic format on 
CD-ROM as well as in hard copy 
form. Provided in the Adobe® 
Acrobat read-only format, 
customers have access, at the 
touch of a button, to the same 
information as provided in the 
printed manual. This intuitive 
interface provides speed, 
convenience, anda dynamic 
presentation of Rapistan Systems 
products and services. Every 
electronic manual comes with a 
version of the required reader. 

The powerful search engine 
supplies precise information 
instantly. Additionally, Adobe® 
Acrobat is readable on many 
platforms, so customers can 
access the same information 
on their PC, Macintosh, or 
UNIX computers. 

enginee1 

annesmar. 
Demat 

Kapidf<UL Systen 

With the electronic Rapistan 
Systems manual, the customer 
can also: 

• "Zoom" into drawings 
as a viewing aid 

• Quickly find any word or 
phrase within the document 

• Toggle back and forth 
between sections instantly 

• View video footage with 
sound to provide enhanced 
details of system features 
(This optional feature requires 
multimedia computer 
capabilities) 

• Annotate the document, 
if Acrobat Exchange 
is purchased 

Complete instructions are 
provided to customers requesting 
their manuais in electronic form. 
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99.420 Rev. O- Habilitação 
ECT 016/99 

São Paulo, 22 de Dezembro de 1999. 

À 

Comissão Especial de Licitação da Administração Central- CEL/AC 
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos - ECT 
Setor Bancário Norte- Quadra OI -Bloco "A"- 4° Andar- Ala Norte 
Brasília I DF 

Prezados Senhores, 

Ref.: DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO 
CONCORRÊNCIA INTERNACIONAL 016/99 

Apresentamos nossos documentos de habilitação para fornecimento para fornecimento a que se refere 

o Edital de Concorrência Internacional N° 016/99. 

Cumpre-nos informar que a nossa proposta se compõe das seguintes subcontratações: 

1. The Buschman Company 

2. Portec Inc., Flomaster Division 

3. Best Diversified Products, Inc. 

4. Thomson- CSF Equipamentos do Brasil Ltda. 

Esperando que a nossa proposta venha a satisfazer às necessidades da ECT e agradecidos pela 

atenção, somos. 

Atenciosamente, 



C0~1PROV AÇÃO PATRIMONIO LIQUIDO 

~ Alteracão contratual de 20.12.1999. 
> 

~Cadastro E B C T emitido etn 09111199 com vencimento para 

08/1112000 . 

~ 00 

BROCKVELD Equipamentos Industriais Ltda. Tel (011) 3741-0620 Fax (01 t) 3 
Rua: .Afonso Vidal, N° 390- CEP.: 05723-330- Santo Amaro- São Paulo- SP- Bra. i1 -Internet: www.brock'Veld.com.br E-Mail: brockvel@brockveld.co ·tr5cô Q 7 ....;.. j.; 



. . .. ... 

ALTERAÇÃO UE CÓNTRATO SOCIAL 
BROCKVELD EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS LTDA. 

CNP.; Nr. OO.l\01.&91/0001-00 

Pelo presente instrumento particular de alteração contratual, os abaixo assinados, 

EDSON MAURICIO BROCKVELD, brasileiro, casado, empresário, RG N. 13 .148.546-
5- SSP-SP e do CPF Nr.041.063.388-74, residente e domiciliado nesta capital a Rua 
Frederico Guarinon, 125 Ed. Bosque, apto.32 CEP. 05713-460 - Santo Amaro - São Paulo­
SP. 

LUCIMEIRE DE SALES. MAGALHAES BROCKVELD, brasileira, casada, 
empresária, RG N. 23.582.782-4 - SSP-SP e do CPF N. 056.706.298-84, residente e 
domiciliada nesta capital a rua Frederico Guarinon, 125 Ed. Bosque, apto. 32 CEP. 05713-
460- Santo Amaro- São Paulo-SP. 

Únicos Sócios componentes da sociedade por quotas de responsabilidade limitada que gira 
nesta praça de São Paulo, sob a razão social de; 

BROCKVELD EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS LTDA., com sede na Rua Afonso 
Vida! No 390, CEP 05723-330, Jardim Santo Antônio, nesta capital-SP, constituída por 
contrato social arquivado. na Junta do Estado de São Paulo, sob o Nr. 35212248382 em 
sessão de 06 de Maio de 1.994, e posteriores alterações sendo a última 72 .384/99-2 em 
sessão realizada em 26 de Maio de 1.999. 

Resolvem de comum acordo e na melhor fonna de direito, alterar o mencionado contrato 
social da seguinte forma : 

CLÁUSULA PRIMEIRA ·_ Os sócios em comum acordo resolvem aumentar o capital 
social que era anteriormente de R$. 349.000,00 ( Trezentos e quarenta e nove mil reais ), 
para R$. 1.100.000,00 (Hum milhão e cem mil reais), sendo R$. 271.000,00 (Duzentos e 
setenta e um mil reais), advindo da conta de lucros acumulados, extraídos do balanço geral 
encerrado em 31 de Dezembro de 1.998, e o sócio Edson Maurício Brockveld acima 
qualificado, integraliza individualmente neste ato em moeda corrente nacional a quantia de 
R$ 480.000,00 ( Quatr.ocentos e oitenta mil reai s ), a partir de agora divididos em 1.100.000 

1 
I 

( Hum milhão e cem mil ) quotas no valor de R$ I ,00 ( Hum real ) cada uma totalmente .. - -
i:tegralizado neste ato, e distribuídas da seguinte fonna : ~ 

EDSON MA URICIO BROC KVbLD 883 .000 quotas R$. 883. 000 ,0~ 
LUCJMEIRE DE SALES M. BROCKVELD 217.000 quotas R$. 217.000,00 

TOTAL \\zr 



••• '.. •• ... o,) 

CLÁUSULA SEGUNDA .:: Continua;n em çle•1o vigor todas as demais cláusulas e 
condições do primitivo COIJtÍ"~t9~~ ~oc!81 e suas t~:ter::1ções posteriores não altcr~dos pelo 
presente instrumento. , >. · 

.' • 

,!::f::'i~, ~ ~i~S:~ ~),~: i ;, .. 
E, por assim estarem justos e contratadas, firmam o presente instrumento em 03 ( três ) vias 
de igual teor e forma, na presença de duas testemunhas. 

São Paulo, 20 de Dezembro de 1.999 

LUCJMEIRE DE SALES M. BROCKVELD 

·,·,· ·--:;,··.·. 
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~~CORREIO<! 
-------------------------------------------T------------------------
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRAFOSiCERTIFICADO DE REGISTRO CADi~ .A 

! 

CODIGO: 72 .U .i7i2 
DF\ : 72 RA Z trO SfJC I r'-'\ I_ : BRDCI-('-.,.'fJ __ D E•J!.J I P?W1E:r·rrCl f-3 T. t·!DUSTF:A I S L TDA 

END: RUA AFONSO VIDAL 390 BAIRRO : SANTO AMARO 
CIDADE : SAO PAULO UF : SP CEP: 05723330 

1----------------------------------------------------------------------------· 
CGC: 00 . 002 . 491/0001-00 INSC.ESTADUAL: 114064638 11 0 

! CAPITAL REALIZADO : 349.000.00 
1------- ------------------------ ----------------------------------------------
! 
I CODIGO DESCRICAO. DO RAMO DE FORNECIMENTO 
! ;- ---
1-----------------------------------------------------------------------------
! ! 

01 . 17.75- 7 I MANUTENCAO DE TRANSPORTADDRES INTERNOS 

17.75 . 00-_ 

.1. 7. 99 ( ,-· 2 

I I 

TRANSPORTADORES INTERNOS 

OUTROS VEICULbS E EQUIPAMENTOS DE MO VIME NTACAO DE 
f1r.:'\ TER I í-4 I S 

!----------------------- --- ---------------------------------------------------

SAO PAULO 
VALIDADE : 08/ii/2000 

-(r \ 
ASS: 

1--- --- -- - ----------------------------

J,.,.:;P. /~r! ~ '~ nio A. Cuv&lr.o 
~~bgerente de Contratação 

GERAD/DRISP 

1999 

f1AT/CCIJ/ PR~·l / 8 J.. 

OBSE Vf~ _,OES 

1 . os PEDI~OS DE ~L~E~0CAq E RE .,S~G~~QA VI0· ,QUE PgD~R~Oo~ER ~~QY~êi~OS A QUAL-
QUER TEI"'.PO. SEr.Al. HTENCIDOo r.O p,,_r-r LO f'1A ". Ir1u DE _ .. lr,E ._, Dl1•·-' LL_L ) . DE:3DE 
QUE SOLICITADOS POR ESCRITO . DEVIDAMENTE JUSTIFICADOS. 

2 . ~ RENDVACAO DA INSCRICAO DEVERA SER SOLICITADA COM ANTECEDENCIA DE 5 (CINCO 
!AS UTEIS DO TERMINO DA VALIDADE DESTE CERTIFICADO. 

2 . A NAO MANIFESTACAO DA FIRMA ATE O PRAZO LIMITE . RESULTARA NA EXCLUSAO AUTQ­
MATICA DO REGISTRO CADASTRAL . 

2 . 2 . TRA NS COR RIDOS 60 <SESSE NTA! DIAS APOS O VENCIMENTO DESTE CERTIFICADO . NAC 
HAVENDO QUALQ UER PRONUNCIAMENTO DA FIRMA CADASTRADA. A DOCUMENTACAO PERTI­
MENTE SERA DESTRUIDA. SEM QUE CAIBA QUALQUER RECLAMACAO POSTERIOR . 

3 . O REGISTRO CADASTRAL SERA CANCELADO. NOS SEGUINTES CASOS: 
Al QUANDO A FIRMA FOR IMPEDIDA DE PARTICIPAR DE LICITACAO E CONTRATAR CDM ~ 

ECT; 
B> QUANDO FOR DECRETADO INIDONEA POR QUALQUER ORGAO PUBLICO DA ADMINISTRACAO 

DIRETA OU INDIRETA; 

4 . CPC EMITIDO DE ACORDO COM A LEI N. 8666/93 DE 21 DE JUNHO DE 1°93. 

C) QUANDO TI '-lER F:F.~Q UEf;: I DO OU DF.TF-:ETADO PF:OC:E~:;so DE FiCi i_ENC I r~ OL.I DE CDI\H=;?.IJFJ)P- .~ , 
D! QUANDO A FIRMA ENCERRAR SUAS ATIVIDADES . 

,· 

'> "' "''" "'"' 
, -:. r, , :"'. 1 
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R o c ,..------ E L D 

EQU I F"AMENTOS INDUSTRIAIS LIDA-

CONTRATO SOCIAL 

EDSON MAURiCIO BROCKVELD 

brasileiro, casado, físico, portador da cédula de identi1 

RG No 13.148.546 -5- SSP- SP., 8 do CPF CMF> No 041.063.388-74, 

~residentE e domiciliado à Rua Conrad FabEr, 327- apto. 31, Bairro 

Santo Amaro, CEP - 05849-230, no Município de S~o Paulo, Estado de 

Paulo; 
:· ./ . 

LUCIMEIRE DE SALES MAGALHÃES BRDCKVELD 

brasileira, casada, cirurgiA dentista, portadora da cédul 

dE identidade RG Nc:> 23.582.782-4 SSF· - SP e dt> CPF <MF> .Nc. 056.706. 
·-- 84, residente e domiciliada à Rua C6n~ad Faber, 327- ápto. 31, 

Bairro Santo Amaro, CEP - 05849-230, no Município de S~d Paulo, Est 

de S~o Paulo; 

MARCID RICARDO SCHARRA DE OLIVEIRA PAULA 

brasileiro, casado, engenheiro mecânico, portador da cédu 

de identidade RG Nc:> 16.850.128 e do CPF <MF> 090.430.987- 87, .. ; . 

residente e domiciliado na Pra~a Amádiu A~aral, 116- apt6 122, 

F'araíso, CEP ~>1327- 01C>, no Municípi~; de S~o Paulo, Estado d~~o 
Paulo. / 

. . uoo i~)' 
Têm .~n~~e si dustos e confratados, a tonstitui~~d de uma a e ~ 

i 
·quo~às de 

· condi~l5~s: 

. - -- ·-------·----
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I RAZÃO SOCIAL, SEDE, OBJETIVO SOCIAL E DURAÇ~O 

PRIMEIRA CLAUSULA 

A sociedade terá a raz~o social de BROCKVELD - EOUIPAME~ 

INDUSTRIAIS LTDA. com sede social na Estrada de Itapecerica, n 3.: 

cjto 3 - CEP 05835 - 004 Santo Amaro, no Municipio de Sào Paulo, 

estado de Sào Paulo. 

SEGUNDA CLAUSULA 

A sociedade terá por objetivo·social a industrializa~ào, 

comercializa~ào, e representa~ào de ~quipamentos industriais, 

transportadores, dispositivos, cabines de pintura / sopro, estufas, 

sistemas de ventila~ào. componentes e similares, com industrializa 

de terceiros, com matéria prima ·fornecida pela empresa e retorno a 

estabelecimento para sua comercializa~ào, bem como projetos, mào d ' 

obra, montagem, desmontagem, manuten~ào e reforma de equipamentos 1 

componentes industriais. 

TERCEIRA CLAUSULA 

O prazo de dura~ào de sociedade é por tempo indeterminadc 

QUARTA CLAUSULA 

A sociedade poderá abrir ou extinguir filiais, ag?ncias e 

qualquer parte do território nacional, conforme del iberac;ào dos_ 

sócios. ROS no 0312005 - CN 
CPMI C0f r:'· :OS 

I I - CAF'ITAL SOCIAL Fls ~~ 6 5 

QUINTA CLAUSULA 

O Ca~ital Social é de CR$ 3~000.000,00 
,. .•t· · 

Cruzeiros Reais) dividido em· 3.000 · .: <f~'ês Mil) quotas, no valor nomi 
·< ·J: 

de.CR$ ; 1.000,00 <Hum mil cruzeiros re~is) cada uma, totalmente 

i~tegfalizadas ; neste ato em moeda corrente nacional 

e~tre os sócio~ da seguinte ~orma: 

I ; u 

·· .. ., · 



SóCIOS 

EDSON MAURíCIO BROCKVELD 

LUCIMEIRE DE SALES MAGALHÃES BROCKVELD 

MARCIO RICARDO SCHARRA DE OLIVEIRA PAULA 

Quotas 

1 . 800 

1 . 050 

150 

60 1 . 800. (J( 

"7t::" .._: .. _ . 1 . 050. 0( 
o::-
·-' 150. 0( 

TOTAL 3.000 100 3. 000. 0( 

PARÁGRAFO úNICO 

A responsabilidade 

capital social. 

dos sócios é limitado a totalidade de 

L . 

~~ III GERENCIA E ADMINISTRAÇ~O 
SEXTA CLAUSULA 

A gerªncia e a administra~Ab da sociedade s~rá exercida 

sócio EDSON MAURiCIO BROCKVELD. 

IV PRO-LABORE 

SÉTIMA CLAUSULA 

A remunera~ào do sócio gerente a título de "Pr.b-1 abore" 

estabelecida pelos sócios quotistas, 

pela legisla~ào do imposto de renda. 

V - EXERCíCIO SOCIAL E BALANÇO 

OITAVA CLAUSULA 

dentro dos limites permitidos 

RQS n° fll /2005 - CN 
CPMI c I PEJOS 

_Fis No G 2 6 6 

Oqc 

O exercício social terminará em 31 de d 

Ao final de cada exercício , será levantado um balàn~o geral apurar 

se a conta de resultado do exercícioi observando-se 

1 e·~a i s. 

- • . t:\ 
...,~ . .,.......,- . · c a ••·~-· ~ 

' ' t \ .... 
. .::. 

--- - -~- -------- --- -- -- -- ---- -- -----..0. - __ _ ____ : ___ ___ - - - - -- . . . . 
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VI - FALECIMENTO DOS SóCIOS 

NONA CLAUSULA 

A morte~ e x clusào ou retirada de qualquer dos sócios 

quotistas nào acarretará a dissolu~ào da sociedade~ que continuar 

existir com outros sócios. Na hipótes~ de falecimento de qualquer 

dos sócios quotistas~ os herdeiros do sócio falecido~ de comum ac 

exercerào o direito a quota. Entretanto nào havendo interesse em 

participar da sociedade~ os sócios remanescentes pagarào aos herd 

do falecido a sua quota de capital e a parte dos lucros líquidos 

deverào ser apurados em balan~o especial~ na data do evento. 

VII - DISPOSIÇOES FINAIS 

DÉ:CIMA CLAUSULA 

O presente contrato social poderá ser alterado em qualq1 

tempo por del ibera~ào da sociedade. 

DÉ:CIMA PRIMEIRA CLAUSULA 

Os sócios declaram sobre as penas da lei nào estarem 

incursos em nenhum crime que os impe~am de e>:ercer a t. r.i. vi,ç:fàde · -­
Ru S n (1..112005 . c 

comere ial. CPMI cor DE IO. 

DÉ:CIMA SEGUNDA CLAUSULA 

Os casos omissos ou dúvidas que possam ser 

Fls NV 2 6 7 

3 6 o 7 i 
Doe - .... 

presente contrato social, serào supridas ou resolvidas com base nc 

decreto No 3.708 de 10 de janeiro de 1919 e noutras disposi~5es le 

que lhe forem aplicáveis. 

·- : ' 

·...--· -~- - - --- --- -~-. -.----. ______ ...,. _ __ -.------ - -- ---- - -- --- -- -- ·-· - -- -;---- -- -



VIII - FORO 

D~CIMA TERCEIRA CLAUSULA 

Fica eleito o Foro da Comarca de S~o Paulo, para regul~ 

todas as divergências resultantes deste Contrato Social~ renunci~ 

se a qualquer outro por mais privilegiado que o seja. 

E assim, justos e contratados.~ assinam o presente Cont 

Social em três vias de igual teor~ ante a presen~a de duas 

testemunhas~ para todos os fins de direito. 

-~--~~ --~:_-~~~--- ------------
LUCIMEIRE DE SALES MAGALHÃES BROCKVELD 

~~!?_{__4:__!2&~-~-------
~~; RICARDO SCHARRA DE OLIVEIRA PAULA 

Testemunhas, 

I ; 

RQS n° 0:\12005 - CN 
CPMI CC' ' PElOS 

Fls ~2 6 8 

________ j ________________ i---------------------------~----------------------------------------------
0 Rua Anchieta, Íh '"'. 8" andar - c:jtó 810 - CEP 01016.::030 - Centro - Slo Pauló-SP, Tel.!01J) 232-4039 

_________ : _____ ~:-~: _____ j_~~-----------------------------------~---------------------~----·-----~---·-----------
1 1- .. 

I 'i • f I :• . P,'' 

',.,_ . tf ~ u~~r=a=-fj=-.--~~::-. 
. - - ---- ---- - --- ·----- - - -- - ---- -- --- -- ·- ·- -~ -- --

0 17\o·· :n;~_·- -v ' / :\li ·, ·' :lj 
_______ _ .. _ ·- _ __ ., _____________ _ - ---- - - - -- ~-



1Q ALT~RA~AG DE CONfRAl"O SOCIAL 
:=:::::::::::::: : ::: : :::~:::=::::-:::::::: : :::::::::::-:::::: :: : :::::::::::: : :-:::::::-:::: :: : :::::-::::-::::-::::::: :: : : :: : : :: : : 

BROCKVELD EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS LTDA. 
:::-:: :::: :::::::: :::::::::::::::::::::-::: ::::::::::-::::-:::::: ::::::::=.:::::::-::::::::::::-::::::=::::::::-::::::::::::: :::::::::-::::::::::: ::::::-:: :::: :::::::: :::: 

CGC no 00.002.491/0001-00 
::::::::::: : :::::::: :::::::-::::::::::::::::: :::::::: ::::::-:::::: ::::::::::::::::::::::::: ::::::::::: 

F' <·:·:· l C< p~esente inst~umento particula~ de 

os abaixo assinados~ EDSOH !TIPcUI~:ICIO Br~:OCI<'·JEI ... D !• 

b I'" i:"1 E :i. 1 E' i I'" O ~ RG ng 13.148.546-5 e do CPF nc 

041.063.388-74 ~esidente e domicilia~o nesta capital r:: • 

Conl'"i:id F.:1ber~ 327 apto. 31 - Santo Ama~o~ LUCIMEIRE DE SALES 

MAGALHAES BROCKVELD~ brasileira~ casada~ ci~u~gia dentista~ RG r1g 

23.582.782-4 e do CPF no 056.706.298-84 ~esidente e domiciliada 

nesta Capital a R. Con~ad Fabe~~ 327 apto. 31 

e I"IA~:CIO FUC?'cRDO ~-3CHAI~:F:A DE OI. .. I'.JEIRA P?'cl.JLA ~ twasi lei r·o ~ 

engenheiro mecanico, RG ng 16.850.128 e do CPF nQ 090.430.987-87 

~esidente e domiciliado nesta Capital a P~a~a Amadeu Ama~al~ 116 

.:q:d.o. 

F' i:H.l} O~ 

LTDt-1., 
. ~.. ... ' ~f ... 

nesta ~ Çdpital~ constituid~ · po~ cont~ato social ·-· . ~ 
c:·m 

:1 



S<·:·:·C.f u :i. n te· ·f o r··mi:\ ~ 

1q) A sociedade tera por objet~vo soc:t.al . 1 :i. 7. i:"\ ~: i:"\ c: 

COCI"!<·:·:·r·· C: :i. c\ 1 i Z i:"!~ : ,:10 :• :i. m por· t.,:1 ç .:i o~ <·:·:• X pOr· t i'l ~:E! O <·:·:• cl 

equipamentos industriais, transportadores, dispositivos, c: E1 b :i. n <-:·:· 

s :i.m:i.:I.Ein=::·s ~ com industrializa~ao de terceiros~ com materia pr'" :r.m 

pela empresa e retorno ao estabelecimento par·· ,-:~ ~::. 1 . 1 

c: om<·:·~ r·· c: i i:i 1 i z '"~:c\ o, como rwoj etor:;, m on t i:HJ <·:·:· m 

manutençao e reforma de equipamentos e compon<·2n te-:-:·• 

. I l . . 1nc u!:; · ·. r~:t.a:r.!:;. 

O Capital Social que era de CR$3.000.000,00~ com 

cl i:"1 moeda, atual R$1.090,91 os soc:i.os ele comum acordo t'"<·:·:·!:;ol '-'<·:·:·n 

aumentar o Capital Social para RS110.000,00(Cento e Dez 

F:<·:·:· <:1 :i. ~:; ) , sendo R$6.254,70 em moeda corrente e R$102.654,39, 

m<-:·!ci:Í.i:H'•t<::-! tr<:Hl!;fer·encia ele::.· Con·L:1 clr-:! Reser··\,.,:t d<:-~ C,:1pit.al, i':i.c;,u·,cfo o 

C ;:1 p :i. t c\ 1 .:t r:;!:, i m cl i !:; t , .. :i. b u :i. cl o r-,~ n t , .. c- o!:; r:; o c:: i o!=; :: 

ED~:~ClH __ MAURI_CI~ 1BROCI<'v'EL.D 
L.l.JLliTII:.IRE DE Sales M.• B. 
MARCIO R.SC~ARR« ' bE O.P. 

TOTAIS 

!i 

,y: . 
\ . '' 

c""l.S \ clem,~i S 
\ 

ficam ratificadas. 

c/6,.S.000 , cotas~ 
c/39. 5e)0 ·:· êt>ti."IS ~ 

. -~ ... ' · .·..;. . 
c/ . 5. 500 :;:':tota!:,~ 

11 (.3- 0~)0 •:r;-, ;; . 
't. I . ' 
. ; 

·~- · .. . ~ 
,, - ~ 

· ··~ 

no valor de R$66.000,00 
no valor de R$38.500,00 
no valor de R$ 5.5(.30,00 

F:$l :1.0. (D00 :• 00 

pr·c-:·•:;c-:·n te-:· 

Doe 



_L~~-~-~)~---~-:_ __ '0) ___ . __ ~~-K~~ª-·-··-······ ........ 
LUCIMEIRE DE SALES M. BROCKVEL.D 

· ·',:· ~f}/~L (2 J~f tJL (/~ 
~~~-~-------------------------

Mf.'d:(CIO FnCARDO ~-3. DE OL.IVEIRf.'r F'AUI .. t 

-···· ~ -- - : ...... _._.:::.;·· -----~:i:i~- __ ,.; ___ ,_, .... _,. '· 

Éoi:JARDo!if'IKfhl sifÍrJfutÃ~·- .: . .' . 
' UPF& ·.066,9]0.628-dÕ~ -., ' · · .. · 
·. . i "'··) .;r;_:. 

ROS n° n3/2005 - CN 

, , ,\ 

CPM' co PElOS. o 2 71 o 
Fls N° - ---

Doe 



JUCESP PROTO 

32 188/9 

( Contrato Social ) 

11 1111111 
'ÂLTERA DE CONTRATO SOC 

~ROÇKV~LDEOUIPAMENJOSJ~N~D~U~S~T~R~~~~ 
~,,~· .-, - ~~~;:,. , : .. ·CGC oo. 00.002.491'00ü!-OO 

/ -----~ 

'/· 
/ 

Pelo presente instrumento particular de alteração contratual, os abaixo assinados, 

EDSON MAURICIO BROCKVELD, brasileiro, casado, Empresário, RG Nr. 13.148.546-5 e do CPF 
Nr. 041.063.388-74 residente e domiciliado nesta capital a R.Conrad Faber, 327 apto.31-Santo Amaro­
São Paulo- SP. 

LUCIMEIRE DE SALES MAGALHAES BROCKVELD, brasileira, casada, cirurgiã dentista, 
RG Nr. 23 .582.782-4 e do CPF N. 056.706.298-84, residente e/ domiciliada nesta Capital a Rua Conrad 
Faber , 327 apto. 31- Santo Amaro - São Paulo- SP. · · 

MARCIO RICARDO SCHARRA DE OLIVEIRA PAULA ,brasileiro, casado, engenheiro mecânico, 
RG Nr. 16.850.128 e do CPF N. 090.430.987-87 residente e domiliciado nesta Capital a Praça Amadeu 
Amaral , 116- apto. 122- Paraíso- São Paulo- SP. 

Unicos sócios componentes da sociedade por quotas de responsabilidade limitada que gira nesta praça de \ 
São Paulo, sob a razão social de; \ -

t 
BROCKVELD EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS LTDA, com sede a Estrada de Itapecerica, 3.283 
conj . 03- Santo Amaro, nesta Capital, constituída por contrato social arquivado na Junta do Estado de r· 
São Paulo, sob o Nr. 35212248382 em sessão de 06 de Maio de 1994, e posterior alteração sob o Nr. 
1 15.355/95-9 em sessão realizada em 21 de julho de 1.995. · A 

ROS 1° r t 005 · CN . 
1 ; CPM' (}:2 7~S 

Fls N° ---

-----------------------------------------------------------,~------1 
BROCKVELD Equipamentos Industriais Ltda. Tei(011) 5513-4629 Fax(011) 5/V511-9037 
Estrada de Jtapecerica, 3283 - CEP 05835-004- Santo Amaro- São Paulo- SP. -Brasil 

. / ; 



( Contrato Social ) 

CLÁUSULA PRIMEIRA,- Esta cláu~ula u;>:-catifica à dávsula sçgunda da alteração de social, 
registrada sob o Nr. 115 .355/95-9, em sessão realizada em 21107/95 feita erroneamente, que ora passa a 
ter a seguinte redação ; 

Os sócios em comum acordo resolvem aumentar o capital social que era anteriormente de R$ 1.090,91 
(Hum mil e novecentos reais e noventa e um centavos), para R$ 349.000,00 (Trezentos e quarenta 
e nove mil reais ) , sendo R$ 2. 051,72 ( Dois mil e cinquenta e um reais e setenta e dois centavos ) , 
advindo da conta de" Correção Monetária do Capital e R$ 345.857,37 (trezentos e quarenta e cinco 
mil oitocentos e cinquenta e sete reais e trinta e sete centavos , proveniente da conta de lucros 
acumulados , extraídos do balanço geral encerrado em 31 de dezembro de 1.995 , a partir de agora 
divididos em 349.000 (trezentos e quarenta e nove mil) quotas no valor de R$ I ,00 (Hum real ) cada 
uma, totalmente integralizado em moeda corrente do País neste ato, e distribuídas da seguinte forma : 

EDSON MAURICIO BROCKVELD 
LUCIMEIRE DE SALES M. BROCKVELD 
MARCIO R.SCHARRA DE O. PAULA 

TOTAL 

(R$) 

( 60% )209.400 quotas 209.400,00 
( 35% )122.150 quotas 122.500,00 
( 05 % ) 17.450 quotas 17.450,00 

(100 %) 349.000 quotas 349.000,00· 

CLÁUSULA SEGUNDA- Retira-se da sociedade nesta data o Sr. Mareio Ricardo Scharra de Oliveira 
Paula , que cede e transfere suas 17.450 ( dezesete mil quatrocentos e cinquenta) quotas no valor de 
R$ 17.450,00 ( dezesete mil quatrocentos e cinquenta reais ) para o Sr. Edson Mauricio Brockveld 
passando o capital social ter a seguinte composição : 

EDSON MAURICIO BROCKVELD 
LUCIMEIRE DE SALES M. BROCKVELD 

TOTAL 

(R$) 

( 65% )226.850 quotas 226.850,00 
( 35% )122.150 quotas 122.150,00 

( 100 %) 349 000 quotas 349.000,0 

PARAGRAFO ÚNICO -A responsabilidade dos sócios fica limitada 
conf. art. 2 in fini do decreto 3. 708 de 1 O de Janeiro de 1. 919. 

{ 
fi Social -......._ 

i - - "' 
BROCKVELD Equipamentos Industriais Ltda. Tei(011) i>~-4@2~ f.=".,gxfG-:lJI ) 551Jf-9037 
Estrada de Itapecerica, 3283 - CEP 05835-004 - Santo Amaro - São Paulo - SP. -Brasil 

- I • 
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CLÁUSULA TERCEIRA-Continuan·, e.n plan0 ·,;if:or todus as demais cláusula~}~~ · · 
primitivo contrato social e suas alterações posteriores não alterados pelo presente instru 

E , por assim esterem justos e contratadas, firman o presente instrumento em 3 (três) 
vias de igual teôr e forma , na presença de duas testemunhas . 

TESTEMUNHAS : 

v--~ - --1------

MARCTO F~DE DE ARAU.rp 

RG~ 16,.50fl~·517- SP J 

I 
) 

São Paulo , 31 de Julho 1.996 

k~-\& S.í{\ . 0~~~-v.-d 
LUCIMEIRE DE SALES M.BROCKVELD 

ARCJO RICARDO S.DE OLIVEIRA PAULA 

l 
RQS 11° rnr2005 - CN 
CPM' CC ElOS 

1 

' Fls NaO 2 7 4 

~ OOOOlf; v 
--------------------------------------~--------------------------~-----3 
BROCKVELD Equipamentos Industriais Ltda. Tei(011) 5513-4629 Fax(011) 5511 ~o;J/ 
Estrada de Itapecerica, 3283- CEP 05835-004- Santo Amaro- São Paulo- SP. - Brasil .d'JJ 
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LTDA. 

Pelo presente instrumento particular de alteração contratual, os abaixo assinados, 

EDSON MAURICIO BROCKVELD, brasileiro, casado, Empresário, RG N. 13.148.546-5 SSP-SP e do 
CPF Nr. 041 .063.388-74 residente e domiciliado nesta capital a Rua.Frederico Guarinon, 125 Ed. Bosque, 
apto.32, CEP. 05713-460- Santo Amaro-São Paulo- SP. 

LUCIMEIRE DE SALES MAGALHAES BROCKVELD , brasileira, casada, Cirurgiã dentista , RG Nr. 
23 .582.782-4 SSP-SP e do CPF Nr. 056.706.298-84 residente e domiciliada,. nesta Capital a 
Rua.Frederico Guarinon,l25 Ed. Bosque, apto.32, CEP. 05713-460- Santo Amaro-SãoPaulo- SP. 

Únicos sócios componentes da sociedade por quotas de responsabilidade limitada ql!~ gira nesta praça de 
São Paulo, sob a razão social de; · · 

BROCKVELD EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS LTDA., com sede a Estr. de Ita:pecerica N. 3.283 
conj . 03 - Santo Amaro, nesta Capital, constituída por contrato social arquivado na Junta do Estado de 
São Paulo, sob o Nr. 35212248382 em sessão de 06 de Maio de 1994, e posterior alteração sob o Nr. 
139.639/96-2 em sessão realizada em 28 de Agosto de 1.996. 

Resolvem de comum acordo e na melhor forma de direito, alterar o mencionado contrato social da 
seguinte forma : 

CLÁUSULA PRIMEIRA- Constituição da filial I da BROCKVELD EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS 
LTDA., estabelecida à Rua Carlos Magalhães,323, Cep. 05735-030 Vila Andrade, Capital, São Paulo, 
com Objetivo Social de industrialização, comercialização, e · representação de equipamentos industriais, ... 
transportadores, dispositivos, estufas, componentes e. similares, bem como r~ ·etos, I?ão de obrar,· 
montagem, desmontagem, manutenção e reforma de eqUipamentos e ~'B~o~~?}, §4~~ ats. 

CPMI co ' '"'E lOS I 

I' 0
0
2 7 5 o 

- Fls ~ Ô Q 1 2 

l Doe.~. y 
~ 

BROCKVELD Equipamentos Industriais Ltda. Tei(011) 5513-4629 Fax(011) 5511f-9õi7 
Estrada de ltapecerica, 3283 - CEP 05835-004 - Santo Amaro - São Paulo - SP. -Brasil ~ 



CLÁUSULA SEGUNDA-Continuam em pleno vigor todas as demais cláusul 
primitivo contrato soci<ll e c:;uas alterações posteriores não alterados pelo 

E, por assim estarem justos e contratadas, firman o presente instrumento em 3 (três) 
vias de igual teôr e forma, na presença de duas testemunhas. 

São Paulo, 10 Junho 1.997 

LUCIMEIRE DE SALES M.BROCKVELD ·· 
TESTEMUNHAS: 

MARCIO FERNANDES DE A 
RGI6.50. 17 $ 

BROCKVELD Equipamentos Industriais Ltda. Tei(011) 5513-4629 Fax(011);;57511-903 
Estrada de Itapecerica, 3283 - CEP 05835-004- Santo Amaro- São Paulo- SP. -Brasil 

_/ 



-v · 
- --·- ., __ _ _ 

" () • • • • • • • u {1 ~· 

C. G. C. 
. . 

SINGULAR 
. .. . .. '="--· L TE RAÇÃO DE CONTRA 1 

BROCKVELD EQUIPAMENTOS INDUST .... '!"~~.t '!.'i\':! 
CGC Nr. 00.002.491/0001-00 

; ·~~~,H~ 
Pel() presente instrumento particular de alteração contratual, os abaixp~~.H~ad@', 

. ~-~~H ~ g~~ 
;~~~ ~ 2~ '5 -~~:; I 

's.:1(~ ~ ~ ê- 5 ; 'ê: : 'ó .. '~; ~~~· -~t •t O*(IQi 

EDSpN MAURICIO BROÇKVELD, brasileiro, casado, empresário, RG Nr. 13.148. 
5- SSP-SP e do CPF Nr.041.063.388-74, residente e domiciliado nest,a ~a,pi~ .a R,11,a 
Frederico Guarinon, 125 Ed. Bosque, apto.32 CEP. 05713-460- Santo Amaro- .São Paul.o­
SP. 

LUCIMEIRE DE SALES MAGALHAES BROCKVELD, ·prasilei~a,, casada, 
empresária, RG N. 23 .582.782-4 - SSP-SP e do CPF N. 056.706.298-84, r(!sidente t! 
domi~iliada n~sta capital a rua Frederico Guarinon, 125 Ed. Bosque, apto. 32 CEP. 05713-
460- Santo Amaro- São Paulo-SP. 

Únicos Sócios componentes da sociedade por quotas de responsabilidade limitada .que gira 
nesta praça de São Paulo, sob a razão sodaJ de; 

BROÇKVELD EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS LTDA., com sede a Estr. de 
Itapecerica Nr. 3.283 conj. 03 - Santo Amaro, nesta ~apital-SP, con~ti.tufda p()r cpntr.ato 
social arquivado na Junta do Estado de São Paulo, sob o Nr. 35.212.248.382 em sessão de 
06 de Maio de 1.994, e posterior alteração sendo a última 58.580/97-7 ~m sessão realizaçla 
em 19 de Junho de 1.997. 

Resolvem de comum acordo e na melhor forma de direito, alterar o mencionado contrato 
social da seguinte fonna: 

.CLÁUSULA PRIMEIRA - Fica nesta ato, alterado o endereço da matriz .de Estrada .de 
Itapecerica Nr. 3.283 conj. 03 - Santo Amaro, nesta capitaJ, Sã.o Paulo, para Rua Afonso 
Vida! Nr. 390, CEP 05723-330 , Jd. Santo Antonio, nesta capital, São Paulo. 



CLÁUSULA SEGUNDA ~ Continuam em pleno vigor todas as demais cláusulas e 
condições do primitjvo contrato soeia] e suas aJterRções posteriores não alterados pelo 
presente instrumento. 

E, por assim e~tarem justos e coptratacas, firmam o pr~sente instrumento em 03 ( tr~~ ) via~ 
de igual teor e forma, na presença de duas testemunhas. 

2 

aulo, lO Dezempro çl~ 1.998 

i 

RQS no n, 12005 -C~ 
CPM' •.X "E ~OS I 
- Fis N° O 2 7 8 

Do<: 
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ALTERAÇÃO DE CONTRATO SOCIAL 
BROCKVELD EQUIPAMEN'f'OS INDUSTRIAIS LTDA. 

CNPJ Nr. 00.002.491/0001-00 

Pelo presente instrumento particular de alteração contratual, os abaixo assinados, 

EDSON MAURICIO BROCKVELD, brasileiro, casado, empresário, RG N: 13.148.546-
5- SSP-SP e do CPF Nr.041.063.388-74, residente e domiciliado nesta capital a Rua 
Frederico Guarinon, 125 Ed. Bosque, apto.32 CEP. 05713-460- Santo Amaro- São Paulo­
SP. 

LUCIMEIRE DE SALES MAGALHAES BROCKVELD, brasileira, casada, 
empresária, RG N. 23.582.782-4 - SSP-SP e do CPF N. 056.706.298-84, residente e 
domiciliada nesta capital a rua Frederico Guarinon, 125 Ed. Bosque, apto. 32 CEP. 05713-
460- Santo Amaro- São Paulo-SP. 

Únicos Sócios componentes da sociedade por quotas de responsabilidade limitada que gira 
nesta praça de São Paulo, sob a razão social de; 

BROCKVELD EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS LTDA., com sede na Rua Afonso 
Vidal N° 390, CEP 05723-330, Jardim Santo Antônio, nesta capital-SP, constituída por 
contrato social arquivado na Junta do Estado de São Paulo, sob o Nr. 35212248382 em 
sessão de 06 de Maio de 1.994, e posterior alteração sendo a última 198.542/98-7 em sessão 
realizada em 21 de Dezembro de 1.998. 

Resolvem de comum acordo e na melhor forma de direito, alterar o mencionado contrato n 
social da seguinte forma: ~ ) 

I. 

CLÁUSULA PRIMEIRA - Fica nesta ato, alterado o Objetivo Social para Industrialização, § 
comercialização, importação, exportação e representação de equipamen,tos· industriais, '. i r 

transportadores, dispositivos de automação, bem como projetos, mão de obra, montagem, 
desmontagem, reforma de equipamentos e componentes industriais. 



..... 
' 

I' 

CLÁUSULA SEGUNDA - Continuam em pfe.no vigor todas as demais cláusulas e 
condições do primitivo contrat~ social e suas alterações posteriores não alterados pelo 
presente instrumento. 

E, por assim estarem justos e contratadas, firmam o presente instrumento em 03 (três ) vias 
de igual teor e forma, na presença de duas testemunhas. 

TESTEMUNHAS: 

UJO 

IDO PINHEIRO DE OLIVEIRA 
3.484.328-29-SSP-SP 

2 

São Paulo, 18 de Maio d ·1.999 · 

RQS n° 0312005 - CN 
CPMI CC h! EIOS 

028 0 
Fls ~ 0-0 



3.3.2 
RELATIVOS À REGULARIDADE FISCAL 

a) Prova de inscrição CNP J 

b) Prova de inscrição no càdastro 

Estadual 

Municipal 

N° 114.064.638 .1 10 

N° 2 .269.767-5 

PROVA DE REGULARIDADE 

Etnissão 

c) Fazenda Federal 

- Tributos e contribuicões federais 26.10.1999 
> 

-Divida ativa de Uniãs 06 .09 .1999 

Fazenda Estadual 13.1 0.1999 

Fazenda Municipal 08 .09.1999 

d) Prova de Regularidade 

Seguridade Social 03 .12. 1999 
'-- · 

F c T s . J . 1. . 17.12 . 1999 

Vencünento 

26.04.2000 

06.03 .2000 

13.04 .2000 

RQS '1° 0312005 · CN 
CPMI CO ~ E. IOS 

I , 
Fls fJ2 8 1 

Ooc. 
3607 

f. U2 .20(J() 

-2~ 
~ ..... 

O ()~) .·~f. Q ._-~, • 

B.ROCKVELD Equipamentos Industriais Ltda. Tel (011) 3741 -0620 Fax (OJ 1) 3741-0618 
Rua: Afonso Vida!, N° 390 - CEP. : 05723-330 - Santo Amaro- São Paulo- SP- Brasil 
Internet: \V\VW.brocbreld.com.br E-Mail: broch'vet~brocbreld .com.br 
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~ I 

. GOVERNODOESTÀDÕDESAOÍ'ÀULO . 
SECRETARIA OE tSTAbO 006 NEGOctOS DA FAZENDA . ...- . 

··. ·ra .. : - .~1 1 t . r " :·. ~~ - - ~ 

> ~ . · 'IMPOSTO DE CIRCULAÇÃO DE MERCAiiliRÍÁS 
DECLARACÃO CADASTRAL DECA 

I.HICROFI LHE 

I-:;-;;;;-;;:~;---;:-:P:-;A.;:.'R~A~U~S~O~D~O'-"PwO~S.!.:TO~F.!.;I S~C~A~L ~D:7A:-:Jé-"U~R.!:.:I S~D:;_I =O:__ ____ ~ ~. N~ DA DECA ANTERIOR 

2.N? DESTA ~E:~· {( q t\ I) 3. POSTO 

4
FISCA

5
L 

1 
Olt-312/95 . 

}I : N · : .··~ , V 
PARA USO DO CINEf/SIEf 1.. 
5 . CODIGO DO LOGRADOURO ll<t-e064-.63Ü.llQ 

fiNALIDADE OEST.À DECLARA AO (aulnale com "X" e lndl ue a data) 

SE POR MUDANÇA DE HUNtC[PIO, INDIQUE SE POR MUDANÇA DE HUNIC[PIO, . INÓIQU~ ' 

7 D ABERTURA 
8 . HUHIC[PIO ANTERIOR 

10 D CANCELAMENTO 
ll.NOVO HUNIC[PIO ... ·, • 

' : . . ··· · . ... •' · .. :- .~. 

I I 
9. 1NSCRIÇAO ESTADUAL ANTERIOR 

ES I OCORRENCIAS 

I I ------
_1_1_ 

I I ------
1 I 

I I ------
1 

R~~s 

NOME OU RAZAO SOCIAL 

CGC - CADASTRO GERAL DE 
CONTRIBUINTES 

NIRC - NOMERO DE INSCRIÇAO NO 
REGISTRO DO COM(RCIO 

DATA DE INfCIO DE ATIVIDADE 

CAE - CODIGO DE ATIVIDADE 
ECONOMICA 

ENDEREÇO 

I I 
12.NOVA INSCRIÇAO ESTADUAL 

•. l 

I I REGIME DE APURAÇM . t·.i 
------

21 

1 I PARCELA DA ESTIMATIVA ' . ' . .. . ,; --~~ 

11 1e1 / ,, QUADRO SÔti~~A~ _I1,:'~;t; .Lt:~.;,!J~'·:' 
--~--~-- SOLICITAÇM- 2~ VIA DA f t i / , . ;: 

-- -- -- SOLICITAÇAo ~·~ ·· ;~ · vÍÀ: ·;:êP:R~t ~. 
__ I I DE ESfli1ATIVA : ,:, !',:~~;:';, ::tfli{o\~~< 
~h 1.8 s OUTRAS 'f~e-~d;;~; .~~i~~~,~:~~!i~ 1 

23 

24 

LIVROS FISCAIS EH USO 

· ~s Campoaa 
.. -.trVA taçao, Expoz'tação e Re,preaataçio ele ,B 
ln4ustzoiais, ProJetos e Hio d.e Obra. 

~~~ :m 
(?6) - 230 
(88) - Ol.O 
(199)• ,230 
ata" »eoa . elas~-•• a cOGPmio~. ~.~to de o~ 
De.;B$ 1•099• 91 · f ara ·a$ llt-9.000t00 ·· r· . 
Sàl4a 4o aoo1o a Mareio Ricardo Sobárn. 4e ou 
ccatorme alteração contratual r•ai•trada na Juceap · 
nQ 1.39.639/96-2• arqu1Yad.a em 28.08,96 
- 2• Via i'IC . . 



' 2 -~OME E !;:NOEAECO 

FDC,.:.ACHÂ DEE>ADOS CADAST<a'AIS 
'CÀDASiR(tOEoCONTRIBUINTES MOBIUAAIOS•· CCM: 

8RGLkVELü EQUIPAME NTOS INDUSTRIAIS LTOA 
~ ~00NSO VIDAL , 390 
J0 ~TO ANTONIO 

Cj:j / é:J···3:0JO 

!3 ·TELEFONE' 

o 
o 

() ~ i~ 
o ;· (.1'& CC) ") 

o l ~ O) f'0 c. ·:: 

o ~~co ,-:9 ..-. í ,..._ ; ÜÍ 

~
~ 1 ~ s ~ ~ 
~ w~ 

. . ,: ~,J 

... 

" ~-_-\ . 

2. 2r;,!_>' . ·:..=- t::.) -6 

o. 386 .. 9'7'0-4 

PAOCESSAMENlO 

Oi F'AF: OE FOC: 

Oi Ü(~I"!SP TLIF 

NFS-NOTA FISCAL DE SERVICOS· 

OMS-OEC\...AR..t(;AOMEHSAL OE. 

SEAV1COS ,., 

.,SP'" ·------ -- --- · ~·· · - --
·{ 
b 

.r 



Nº.: E-

E CONTRIBU!COES FEDERAIS 
RECEITr:l FEDERAL. 

CGC: 00.002.491/0001-00 · 
BROCKVELD-EQUJPAMENTOS INDUSTRIAIS LTDA 
RUA AFONSO VIDAL 390 JO. SANTO ANTONIO 
CEP: 05723 - 330 SAO PAULO SP 

. ..~ . · 
RE SS ALVADO O DIREITO~E () rA ZENDA NA CIONAL COBRAR QUAISQUER 

1 • ' • ~! 

O I V I DAS DE RESPOt,JS(.)8 I LI DADE DCJ .·~éofUR I Bllli\ITE AC H11~. QUE V I EREM A SER 
APURt~DAS.. CERTIFICO QUE r,JPtO cOO~JÀr"'1, ~""TE ESTA DATA., f\JESTA . UNIDADE, ,_. ' ' ' I 

PENDENCIAS EM SEU f\JOME. f~ELATt:vÃ·s' AfJS TRIBUTOS E CONTRIBUICOES FEDE­
RAIS ADMINISTRADOS PELA SECRE,..AR(A DA RECEITA FEDERAL. 

, .. 
ESTA CERT I DAO REFERE --- SE EXCLUSIVAMENTE A SI TUACAO DO . CiJN-;::, .'; ,·;_:.', ·. ·'. 

TRIBUINTE NO AMBITO DA SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL. NAO CONSTITUIN- • ·· 
DO, POR COI\JSEGU I NTE, PROVA DE I f\JE X 1 f.lTENC I A DE DEB I TOS INSCRITOS ' EM ,' .'. ' ' 
DIVIDA ATIVA DA UNIAO, ADMINI S TRADOS PELA PROCURADORIA GERAL DA FA­
ZENDA NACIONAL. 

VALIDADE ATE <...26/04/2000- __§_1'1IíiDA El'1 ~~6/10/~2..2. . , , , , ., _ . . 
+-- - ----------~ --------- - - - - - -- - -- - - - --- -------------------~-~------+ 

:ESTA CERTIDAO ABRANGE SOMENTE O ESTARELECIMENTO ACIMA IDENTiFICAod · : · 
+ --- -- -- --------- - ----- ----- -- - --- ·--- - - - - -- ----- -------------- - -----------------+ 

OBSER_'v'ACOES: .. ' 
-~- ~-. 

ESTA CERTIDAO NAO ATENDE ~~ EXIGENCIAS PARA ALTERACAO/BAIXA . DO CNPJ 
+ ----- -- - --- --- - ------ - - -~ 

: E XPEDI DA GRA TlJI TAI'1Ef\ITE : 
+ ---·-- - - - - --· - -- .. . - - - - -·-- -- - - -- + 

CARIMBO I ASSINATURA 

, .~ .. ; .-.- .L•cll_ ~ 
,-_ ' •' / /__ 

-r ~ 

~--I 
·J 

_ ___ __.. 

Do<! . 

. · I{. 

·i.: 

• \ . 

• I , 

•·' 

, .. 
· .. 

·· ooooz( 
~ 

llprov~rln pp/e IN/S RF n• 80/97 

H0261982 



MINISTÉRIO DA FAZENDA 

PROCURADORIA-GERAL DA FAZENDA NACIONAL 
CERTIDÃO W 

1 0:?/(:,lf ./ "?O:? 

.. " 
. ~- · 

CERTIDÃO QU-Âf\JTO À DÍVIDA ATIVA DA UNIÃO 

.. , 
~ .. 

NOME COMPLETO INSCRIÇÃO NO CNPJ OU CPF 

00.002.491/0001 - 00 

QUANTIDADE DE INSCRI ÕES ATIVAS TOTAL DE VALORES ORIGINÁRIOS TOTAL DE VALORES ATUALIZADOS 

************ 0001 ****~******* ********************* I R$ 40.149.36 
. L---------------------~ 

EM CUMPR IM ENTO AO DESP,CHO EXARADO NA PETIÇÃO PROTOCOLADA NESTE ÓRGÃO, SOB O NÚME 

. ACIMA INDICADO, E RESSALVADO 9 DIREITO DA FAZENDA NACIONAL DE INSCREVER E COBRAR AS DÍVIDAS C 

VENHAM A SER APURADAS, CERTIF I CO. PARA OS FINS DE DIREITO , QUE , MANDANDO REVER OS REGISTR 

DA DÍVIDA ATIVA DA UNIÃO IN SCR ITA NAS PROCURADORIAS DA FAZENDA NACIONAL, VERIFICOU-

EM NOME DO CONTRIBUINTE ACI .WA IDENTIFICADO . E, PARA CONSTAR , DETERMINEI FOSSE EXTRAÍDA E~ 

CERTIDÃO r:·u :::; 1 r 1 • .. ,.,::, QUE VAI ASSINADA POR MIM, PROCURADOR DA FAZENDA NACIONAL . 

-~. 

n° f"\3/2005 - CN 
CPM1 CC r PElOS 

028 6 
- F ls N°_ -l---

• I 

3 0 7 ~ ' 

LST(·, C:TI C:.: "f11)t,U F r:c:q:::IIL:C::1:0r't UF:t,f"1 .11"ftti' /[J-/IT TLITOU 
(:,r;· f. :·)(:). OCI L• I J h:[ TU u .-: l. )'(:0:::: / F: C•. 

DBS.: QUALQUER RASURA TORNARÁ NULO ESTE OOCUME ,. 

J: 
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. :·._ ---~ ~: -~ · .. ' . 

\>1\111+ 
, __ ,, .. _ _ _ ,,, 

C-JTREG:JE EM : .·· :-.,_· .:-... · ... " 

tf§l; PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO . PAULO 

~ SECRETARIA DAS FINANÇAS 

CERTIDÃO DE TRIBUTOS MOBILIÁRIOS N2 

AVISOS IMPORTANTES 

•ESTE DOCUMl:NTO SO [ VALIDO COM AUTE:N TICAÇAO MECANICA. SEM EMENDA NEM R.'\SURA. 

ePODERÁ SER SOLICITADA A RETIFICAÇAO DOS TERMOS DESTA CERTIDÁO. DESDE QUE CONSTATADOS ERROS COMETIDOS PELA AEPAR· · 

TIÇÁO, NO PRAZO DE 10 tDEZ) DIAS CON TADOS DA DATA DE RECEBIMENTO DE:STA. 

IDENTIFICAÇÃO DO _'?_O_N_T_R_IB_U_IN_T_E ______________________________ -,...,-~.,.--.,...... 
NUME · fiAZÀO SOCIAl 

BROCKVELD LUUIPAMENfOS INDUSTRIA I S LTDA 
(h i)[ FlCÇO I L\) C;.. i ; j ~ ,\ i ' \. dI A [I L 

RLJ(i (~FUI ·bU 1-! I DAl... ~~;9(.?1 

TIPOt;i) [)lo S~HV I J,;U 

IN S T . E MONl'AGEM DE APARELHOS. MAQS E EQUIP. PROJETOS E DESENHOS TECN. 
TIPO DE ESTABEI.~-C-IMlNTCl _____ ____ - -- -- - - ------

lNST. E MONTAGEM DE APARE I. _HOS. MAUS E EUUIP . PROJETOS E DESENHOS TECN. 
INSCRIÇAO INICIAL N· •NICIO Dl Fur-.CIONAMENTO EM ENCERRAMENTO EM INSCRIÇÃO NO CCM N' 

####:tl######### ##liZJ/(215/ 1994## ############## ###2.269.767-5### 
DATA DA INSCRIÇ A_() NO CCM PROl OCOLADA EM EMITIDA EM SIGLA 

##15/1.?17/1994## ##01./~9/1999## ##llJB/09 I :1.999## :lHHHi###CAF . ##### 
... . . . .· ... .. . ... , . 

F'Rf.~ZCI DE V(~l.. IDADE: 61SEIS) !viESES A F'{1RT I R DA DATA CONSTANTE DO CAMPO -
f 

16/04197'. 
•· "Eivl I T 1 Df~ E!VI" ,, AL T 1'1?~ ,, DE:::CRETCl N .. 36. 8Ei9 ~ :O E 1 ~j/llf4/97 ,, DUM 

... 

TRIBUTOS E PERIODOS 
- ~ 

IMPOSTO DE INDUSTHIAS E PROFISSOI:::S AlE ##:j:j: ~f#fl: 

IMPOSTO SOBRE o;f:Hv iÇOS r,r:: GUALOUER MTUflEZA ATÉ ~~[iUSTU DF J 999 
TAXA DE FISCALIZAÇAO DE LOCALIZAÇAO. INSTALAÇÁO E FUNCIONAMENTO ATÉ J9C)i'i 
TAXA DE FI SCALIZAÇÃO DE ANUNCIOS ATE ###### 

CERTIFICO, Dl: Oi-iUl:M DO SENHOR ChE FE DA SUI:3DIVISÁO Dlõ C.ERTIDÓES DE TRIBUTOS MOBILIÁRIOS DA DIVISÂ!:l DO' 

CADASTRO M08 1LIAHIO 1-'iSCAL A PEDIDO DA PARTE INTERESSADA E A VISTA DAS INFORMAÇÕES, QUE 0 .. CONTf!IBUINTE 

ACIMA IDENTIFICADO EM RELAÇAO AOS TRIBUTOS E PERIODOS INDICADOS, N A ]) A DEVE A. _ESTA ~~~!'~fTUf!A 
.. '~ .; . ' . ·. ,_ : . . : .. 

.---- -_;., __ . - ·-· ; 
RQS n° f13l2005 · CN 
CPM1 

• CC' 'rt:IOS 

028 8 
NO 

-2 --

CUHIFICO, 0U fí i0 ~ ::.1 :. \ . ·~U i: r: ~- \ fiESSAc'!ADO O DIREITO DA FAZENDA PÚBLICA DO MUNiCÍPIO, 

DEBITOS PROVENILtJIES DE ,r.flf'OS lOS. TAXAS E MULTAS QUE VENHAM A SER APURADOS OU QUE SE VERIFIQUEM A 

QUALQUER TEMPO INCLUSIVE E:M RELAÇÁO AOS TRIBUTOS E PERÍODOS REFERIDQS NESTA CERTIDÃO. t: .. -0 . QUE ·_ CUMPRE 

r<: ! t,~' fiE . SENT[ ;_;U1TIDÁO. NA DATA SUPRA. CONFERlDA POR MIM. 

' C) 
. 

. 

INSPEfOR FI SCAL 
- . --- -- ·- ---------· -------------

• • • 'l. 1': 1 j : . r 1• ,. 
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-~·· 
Certidao Negativa de Debito 

P~OÉNCtA SOCIAL 

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITO 

DADOS DO CONTRIBUINTE: 

CNPJ:00.002.491/0001-00 L/ 
NOME:BROCKVELD EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS 
ENDEREÇO:RUA AFONSO VIDAL, 390 
BAIRRO ou DISTRITO:JD. SANTO ANTONIO 
MUNICÍPIO:SAO PAULO 
ESTADO:SP 
CEP:05723-330 

FINALIDADE DA CERTIDÃO: 

LTDA <...,.../ 
' 

N°200J3J999-2J60800J 

LICITACAO E CONTRATACAO COM O PODER PUBLICO E NO RECEBIMENTO DE BENEFICIO OU 

INCENTIVO FISCAL OU CREDITICIO POR ELE CONCEDIDO, DESDE QUE NAO IMPLIQUE EM 

ALIENACAO OU ONERACAO, A QUALQUER TITULO, DE BEM MOVEL OU IMOVEL, OU DIREITO 

A ELES RELATIVOS. 

E CERTIFICADO, NA FORMA DO DISPOSITIVO NA LEI 8 .212 / 1991, E SUAS ALTERACOES,QUE 

PARA A FINALIDADE DISCRIMINADA, INEXISTE DEBITO IMPEDITIVO A EXPEDICAO DESTA ·--CERTIDAO EM NOME DO CONTRIBUINTE ACIMA IDENTIFICADO, RESSALVAND s-e---· 
ROS n° O 12005 · CN 

DIREITO DE COBRAR QUALQUER IMPORTANCIA QUE VENHA A SER CONSIDERADA t~M?A. Cl t P[ IQS 

029 0 
- -Fis N° _ __ _ 

VAL IDA PARA TODOS OS ESTABELECIMENTOS DA EMPRESA, MATRIZ E FILIAIS. 
3 - 07 

Doe 
A ACEITACAO DA PRESENTE CERTIDAO ESTA CONDICIONADA A VERIFI o DE~-s--ux--

VALIDADE NA INTERNET NO ENDERECO: www.mpas.gov.br, OU EM QUALQUER AGENCIA DA 

PREVIDENCIA SOCIAL . DEVERA SER OBSERVJI.DA A FINALIDADE PARA QUAL FOI EMITIDQ.O r .-

EMITIDA EM, 03 DE DEZEMBRO DE 199 9.~ 
VALIDA POR 60 DIAS DA DATA DA SUA EMISSAO~ 



Certidao Negativa de Debito Página 2 de 2 

-- -- - -- ----------- ------ ---·----- ---- --------- ---- -------------- ----- ----- ----- ---- --- ------ ------------------- --- -·----- -- --- --- -- / c\ 
PREVIDÊNCIA SOCIAL. A SEGURADORA DO TRABALHOR BRASILEIRO. 1 \ / :~ 

@r. c 
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CND's Impressas Página 1 de 1 

Certidões Emitidas 
PREVIDENOA SOOAL 

CGC : 00.002.491/0001-00- BROCKVELD EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS LTDA 

DATA DATA 
CND EMISSAO FIN VALIDADE 

200131999-21608001 03/12/1999 2 01/02/2000 
143981999-21608001 29/09/1999 4 28/11/1999 
128501999-21608001 10/09/1999 2 09/11/1999 

G-930490 13/05/1997 4 09/11/1997 

OPágilaAnterior 

ROS .,o 0 '<~?005 ,N 

CPM
1 8(2 9L~S 

F1 s N° _ __ _ 

oot3 6 O 7 
'; 
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_- · RU:ÀMONSO VIDAL, 390 : 
JARDIM STO.ANTONIO 05723-'330 
SAOPAULO SP 
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. .. · ::._ '. . j_' - - : : . : · .. · . :: ~,,~ .-:' · . . . . . :: 

A Caixa Ecónômic.a ·Federal , no uso ã~nltribuição qu~l=l8-c-GG1=1fere ~o Art. JD da lei R036, -de. 11 .de :maio--ile '1'990 ,::Certifica'qué a 
empr~sa acima .identificada encontra-se~ em situa9ão regular perante -o Fundo de_- Garantia :do Tempo .de Serviço - FGTS. O 
pr.eséme·certificado·não servirá de prova tontra cobrança de ·quaisquer débitos rerereotes:areeolhimentos:que .. n~~nham:sido 
efetuados e que-venham-a s·er apurados p~lo Ministériõ dei Irabalh~e Empr~go. r· -., __ ) .· ,:) ; . ,·: __ · __ ·: . · -· ~,, ':.}:: :~- · ·· · 
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0 Q 3 4 6 Ü 51- ·~·'2 • Este Certificado é válido sem rasÚras:ou emendas·-~ as cópias so~~rite;te-~ão ,valià~u~1ii~rl~rite~~pres~rtt~~ão :d~ -~rigi~àl. 
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3.3.3 

RELATIVOS À QUALIFICAÇÃO TÉCNICA 

==> BROCKVELD Equipamentos Industriais Ltda. 

Elun1a S.A. Industria e Cmnércio. 

Multibrás S.A. Elétrodomésticos. 

Zanettini & Barossi S/ A Industria e Comércio 

==> The Buschman Company 

United Retail - Logistics Operations 
RQS n° o:moos - CN · 
CP"-11 ' J 'ElOS 

Mckesson H BOC Fls (}1~_2_4-

3607 ~· ~ 
Do~ ,.__----,. ____ _ 

BROCKVELD Equipamentos Industriais Ltda. Tel (011) 3741-0620 Fax (011) 3741-0618 
Rua: Afonso Vidal, N° 390- CEP. : 05723-330- Santo Amaro- São Paulo- SP- Brasil 
Internet: \V\Vw.broch-veld.com.br E-Mail: broch'vel@brocbrelcl.com.br 

~ 
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· rs7 488 645/000l-321 
ELUMA S/A INDÚSTRIA E COMtrtCIO 

L 

Rua Felipe Camarão, 500 

Uflnga - CEP 09220·901 

Santo And1é - SP .J" 
São Paulo, Outubro de 1999. 

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA 

Declaramos para fins de licitação,,"que a BROCKVELD EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS ' . LTDA., estabelecida à Rua Monso ~1, 390- Santo Amaro- São Paulo/SP, inscrito sob CNPJ 
Nr. 00.002.491/0001-00 e I.E. Nr. 114.064.668 .110; projetou, fez simulação, fabricou e instalou o 
sistema transportador, confo~e li~ta de equipamentos a seguir: 

• SISTEMA 1 TRANSPORTE ~E ESPIRAS ENTRE AS TREFILAS MR-84 ~ AETNA li 

1 ECA-1 Estação de carregamento automático 

3 TAP-1 Transportador aér~o power & free com 162m 

4 a 1 O BAT -1 a 6 e 18 Batentes para parada do carro free 

11 EDE-1 descarga automática do transportador aéreo 

12 EDE-2 

13 CAR-1 65 Carros free para 300 kgf 
. . 

• SISTEMA 2 TRANSPORTE DE ESPIRAS ENTRE AS TREFILAS AETNA li 

14 ECA-2 Estação de carregamento 

15 TA.P-2 Transportador a~reo power & free com 199 m 

16 DEV-I Desvio motorizado com transferência 

17 DEV-2 Desvio livre' com transfer~ncia 

18 DEV-3 Desvio livre com transferência 

19 DEV-4 Desvio rnotori.z~o com transferência 

20 a 32 BAT-7a17 Batentes p~ra do carro free 

33 EDE-3 Estação de d 

34 EDE-4 Estação de descarregamento de espiras para o bam:o 15 

35 CAR-2 70 Carros free para o sistema para 300 kgf 

36 ECA-3 Estação de carregamento 

Rua Felipe Camarão, 600 - Utlnga - Santo André -.!?P -Brasil - C~l.WI.22.Q..IUL~~~~~~~:":"!~'6611) 7603-2155~ 
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37 MES-1 Mesa elevatória 

38 TRC-1 Transportador de correntes 

39 CTC-1 Conjunto basculador e transferidor 

40 TRA-4 Transportador de rolos acionados 

41 TRA-4A Transportador de rolos acionados 

42 TRA-48 Transportador de rolos acionados 

43 ELEV-1 Elevador (Descendente) 

44 ELEV-4 Elevador (nível 1 ao nível 2) 

45 TFC-8 

46 TFC-9 Transferência de correntes 

47 TFC-10 Transferência de correntes 

48 CAV-1 Cavalete de e~era para retirada do cesto pela empilhadeira 
~ 

• SISTEMA4 TRANSPORTE 'DE CESTOS ENTRE O SISTEMA J!; AS SPINNERS (NÍVEL!} 

49 TRA-JA Transportador de rolos acionados- 17,6 m 

50 TRA-lB Transpor:tador de rolos acionados - 1 R m 

51 TRA-1C Transportador de rolos acionados - 17,2 m 

52 TRA-1D Transportador de rolos acionados - 12 m 

53 TRA-1E Transptlrtador de rolos acionados - 15,2 m 

54 TRA-1F Transportador de rolos acionados- 15,2 m RQS 11° n:,/2005 - CN 1 

55 TFC-1 CPM' CC' '''E!OS I 
("'\,.., 

Transferência de correntes 

56 TFC-7 Transferência de correntes Fls Nl-6_ L';;) 6 
57 TIS-I Carro de transferência 

58 TIS-2 'Y --- , Doe Carro de tran;ferência 

59 TIS-3 Carro de 1·~~sfer~ncia 

• SISTEMAS TRANSPOR Ti DE CESTOS PARA ESTOCAGEM OU REPROCESSO (NÍVEL z.t-..,. v . ~ \ / 

60 TRA-2A Transportador de rolos acionados- 8,4 m /~ 
61 TRA-28 Transportador de rolos acionados - 20 m 

62 TRA-2C Transportador de rolos acionados- 17,2 m UUUUJ C~ r 

63 TRA-20 Transportador de rolos acionados- 19,2 m I 
64 TRA-2E Transportador de rolos acionados- 15,2 m 



.· 
65 TRA-2F Transportador de rolos acionados - 15,2 m 

66 TLS-5 Carro de transferência 

67 TIS-6 Carro de transferência 

68 TIS-7 Carro de transferência 

69 TFC-2 Transferência de correntes 

70 TFC-3 Transferência de correntes 

71 TFC-6 Transferência de correntes 

72 TFC-11 
.. . . 

Transferên:ciaade~aprrentes 

73 TFC-12 Transferência ·def~orrentes 
74 ELEV-2 Elevador (Descendente) 

75 ELEV-5 Elevador (nível 1 ao nível 2) 

76 ELEV-6 Elevador ("ye).l ao túvel 2) 

77 ELEV-7 Elevador (JveJ 1 ao nível2) 

78 TRA-6 Transportado( de-rolos acionados - 5,6 m 

79 TRA-7 Transportador de rolos acionados 

80 TRA-8 Transportador de rolos acionados 

81 TRA-9 Transportador de rolos acionados 

• SISTEMA6 TRANSPORTE DE RETORNO DE CESTOS VAZIOS {NÍVEL J} 

82 TRA-3A Transportador;Pe rolos acionados- 32m 
-· 

Transportador 'de rolos acionados - 32,8 m ' 83 TRA-3B 
, 

ROS n° 01/2005 - CN 

84 TRA-3C Transportador de rolos acionados- 15,2 m 
I 

CPM: CO ~ E lOS 
,...., ,.., _..._ --""' 

85 TRA-3D Transportador de rolos acionados- 15,2 m - Fls 
NLG L ';f I 

86 TFC-4 Transferência de correntes "'!' ~ (\ .., - ~~ 2. ' 

Transferência de correntes l ..!! y V# " . -
87 TFC-5 Ooc ---

88 ELEV-3 Elevador (Ascendente) v .......... ,,_, ,......--... j ........ v / I 
89 CAV-2 Cavalete ~ espera para retirada do cesto pela empilhadeira ~/7 

.• oo&tr39~ • ACESSÓRIOS CESTOS PARA TRANSPORTE DAS ESPIRAS 

90 CESTO 120 Cestos para transporte de espiras / 

Rua Felipe Camarão, 600 - Utlnga - Santo André - SP -

I 

G 

~ QL. 



Os quais foram instalados en~nossa fábrica em Santo André - SP, no período de Novembro/1996 
à Fevereiro/1998 . 
As condições da proposta OQmercial, assim como os prazos de entrega, foram cumpridos de 
acordo com o cronograma estabelecido. 
A assistência técnica e o comportamento dos equipamentos são satisfatórios. 

Sem mais, 

• 

Rua Felipe Camarão, 600 - Utlnga - Santo André - SP - Brasil- Cep 09220-901 - Tel (6611) 7604-7604 - Fax (6611) 7603-2165 



/:;"7/t 
MUL-fie~SA 

~LETRODOMÉSTICOS 

,-
59105 999 I 002 

São Bemardo do Campo, 29 de outubro de I 999 L_ 

ATESTAI>O_OE CA.PACITAÇÃ() TÉCNICA 

. .. 
:,0· ; 
•"' .· 

Declaramós par-a fins de licitaçãq, que a 13ROCKVELD EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS LTDA, 
estabelecida à Rua Afonso Vida!, 390.--: Santo Amaro - São Paulo/SP, inscrito sob CNPJ 
Nr. 00.002.491/0001-00 e l.E. Nr. t'14.064 .638.110: projetou, fabricou e instalou o sistema 

transp01tador, conforme lista de equipamentos à seguir: 
Transportadores de acúmulo com pressão zero, c~u':vas de roletes acionados, transportes de correia, 
transferências com correntes, transportadores de roletes livres, mesas elevatórias e dispositivos 
especiais, faze!ldo um total linear aproximadamente 120m. 

Os quais foram instala~os em nossa fãbrica em São Bernardo do Campo - SP, no período 
1995/1996 .~ 
As condições da proposta comercial, assim como os prazos de entrega, foram cumpridos de acordo 
com o cronograma estab,~lecido . • 
A assistência técnica e_o·comportamento dos equipamentos são satisfatórios. 

Sem mais, 

.. 

<> CJ_j_t 
Paulo C:asciano Neto 

Gerênci_a Engenharia Industrial/Qualidade 
Multibrás S/ A Eletrodomésticos 

' ·· .· 

I : 

Fls N° _ __ _ 

O~c6 Q 1 ~]11 
- -- - ·__...._. 

DO CAMPO - SP- TELEFONE: (011) 748-3600 ~ !J-. 
71 O 9fl1 SÀO BERNARDO 00 CAMPO -SP p 



ZANETTINI, BAROSSI SIA Indústria e Comé;~ of'U ~ 
Avenida Carioca. 446 - CEP 04225-001 - Ipiranga - SP \ \..._ ~ ,jj 
Telefone PABX (011) 274-7622- Telefax 274-5331 ~-

São Paulo, 29 de Outubro de 1999. 

, 
ATESTADO DE CAPACIDADE TECNICA 

Declaramos para fins de licitação, que a BROCKVELD EQUIPAMENTOS 
INDUSTRIAIS LTDA., estabelecida à Rua Afonso Vidal, 390 - Santo Amaro - São 
Paulo/SP, inscrito sob CNPJ Nr. 00 .002.49110001-00 e l.E. Nr. 114.064.638.110; 
projetou, fabricou e instalou 08 transportadores de correia com aproximadamente 80 
metros e 70 mesas metálicas auxiliares, os quais foram instalados em nossa fábrica, no 
período de Julho/1998 à Setembro/1999. 

As condições da proposta comercial, assim como os prazos de entrega, foram 
cmnpridos de acordo com o cronograma estabelecido . 

A assistência técnica e o GQlnportamento dos equipamentos são satisfatórios. 

RQS n° nJI/0()~ . r~N 
CPM' CC •' b (JS I 

I i Fls ~ 3 o o 1 

BAOCKVELD Equipamentos Industriais Ltda . 

. ( 
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. 
EMBAIXADA DO BRASIL- SERVIÇO-CONSULAR 

WASHINGTON, D.C. 

.. 
Reconhe«,:o verdadeira a assinatura de \l~ ;;)c ~ ..... ~. T..l ... C.JL. , 

Notário Público do e.~ l-c.. cJ..,o JL-...__ .. O ~u · , .Estados Unidos da 
América . E, para constar onde coi~viei~ mandei passar • .0 -:presente, que 
assinei e tiz sela!' com o Selo deste Scrvi«,:o Consular~ Dispensada a 
legalização da assinatura de autoridade consular, de acordo com o artigo 
2° do Decreto N° 84.451, de 31/0111980. 

A legalização deste documento não implica aceitação ou 
aprovação de seu conteúdo. 

• 

o nJi20U5 - CN 
CPM' co DEIOS 

.Fis No O 3 O 1 

~.,.·-~"---- .... 

The Jegalization of this documenl Joes not imply acceptançe or Ü Q O O_ 4 ~J 
vai of its contents. 

Washington,em 13> de ~h- v<:> de l9"i"i. 

Pagou R$ 20,00 ouro 
ou US$ 20,00 

Tabela 416 
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LOGISTICS OPERATIONS 

One United Retail Plaza • Troy, Ohio 45373 • (937) 332-1500 • Fax (937) 339-8718 

October 26, 1999 

.,.., 

Dear Gentlemen, • 

This is to confirrn· that Uniteã' Retail p~rchased a càse handling system with approx.imately 7 núles 
_of conveyor equipment, incluaing powered curves, spurs, and other accessories supporting the 
flow of materiais in our facility from The Buschman Co. in Cincinnati, Ohio USA The equipment 
was supplied in conforrnance to the agreed specifications, and has worked satísfuctorily 
perforrning its intended functio_n. 

In closing, The Buschman Co: has and Çontinues to be a valued supplier of Conveyor equipment 
to our company . Should yoft need any additional inforrnation regarding this matter, I would be 
glad to answer your qu~tion . 

. . .. . 
Sincerely, 

.... 
· « "'! J' :;;; 

. :. ):c {{ ,:/' /)"' I! <' ~ t- · ROS n:~o1.12005 - CN 
CPM : .. ·) !O.!'P OS I 

Brad Brown 
Facilities Mana.ger 

'l.'i -í' l -07 

No 302 

., 

AVE NU E·- SIZES (li UNLIMITED 
!by designl f n .~ Ir i n n w i I Ir n f' r i r ,, n ri Í• , , t n J!.. ,. 

.. ·.: 
~, . .... 

. . ·' 

·-2 · ..-; 



• .. : .. 
... . ·. 

. . . . 

STATE OF OHIO, COUNTY OF BUTLER,s .s. 

I, Cindy c~.rpenrer, Clerk ofrhe co,urt of Appeals and Cornmon Pl~as Court in and for said . 4
. 

Counry, the s:rme bei~g Coum ofReco:d, do he:-eby c~n:ify thai. !.,. ~ "rDQ..?S~ :j::v--\'1 

whose name 1s subscnbed to the foregomg or annexed mstrumen~ and thereupon wntten, wa5 ·ar 
the time ofsubscribing the same a NOTARY PUBLIC in and for said County, dwelling in said 
County, commissioned and swor.~ a.nd duly authorized by the laws o f the State o f Ohio, to take · 
affidavits, acknow!edgments and proofs o f deeds or conveyarice o f lands, tenements or 
hereditaments in the Sta.te o f Ohio. And further, that I am we!l acquainted with the handwriting 
o f such Nota.ry and verily believe tnat the signarure to said certificare of acknow!edgement is 
genuine. • ... 

~, 

And I further certify that s~_id instrument is executed according to the existing [aws o f this State . 

Hi~fHer commission commences ~\ -;..\- day of M ~ , and 
expires·o~dayof ~Cl..j, :),DD:l-

In Testimony Whereof, I, Cindy Carpenter, c!erk o f the Court o f Appeals 
and ofCommon Pleas Court, ofsaid CountyofButler, have hereunro set 
my hand and affixed the seal of our said Court at Hamilton, Ohio, this 
\.b-+"' day of "\>e c Qcn\cet, 19 qc/ . 

. . . 
- ~ 

.• 

o 
ROS no í\~12005 ~ CN 

CPMI Q 3:or310S 
Fls No_ -·-

·' 
' 
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·~ 
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

Doc. n' 3669b -~ 
~ 

armando de frança e silva 
TRADUTOR PÚBLICO JURAMENTADO E INTÉRPRETE COMERCIAL 

SWORN PUBLIC TRANSLATOR 

MAT. JUCERJA N' 77 - CPF 099957907.{)0 -ISS 606.783.00 - INPS 109.201.144.931 

Eu, o abaixo assinado, Tradutor Público e Intérprete Comercial nesta Cidade do 
Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, devidamente nomeado pela Portaria 
n° 1 O, de 3 de junho de 1975, do Excelentíssimo Senhor Presidettte da Junta 
Comercial do Estado do Rio de Janeiro, CERTIFICO que me foi apresentado urn 
documento exarado em língua inglesa a fim de ser por mim· traduzido para o 
vernáculo, o que fielmente cumpro, em razão do meu ofício, como segue: __ _ 

(Em pape .I ti.mbrado da UNITED RETAIL OPERAÇÕES 

LOGÍSTICAS) 

Endereço: One United Retail Plaza • Troy, Ohiq 45373 • 

(937) 332 - 1500 • Fax (937)339-8718 

2 6 de ~t"outubro de 1999 ----- . 

A presente tem como propósito confirmar que a Uni ted 

Retail adquiriu da The Buschmen Co., de Cincinnati, . 

Ohio, Estados Unidos da América do Norte, um sistema de 

manipulação de engradados que consiste numa esteira 

transportado ra com aproximadamente 7 milhas, com 

dispo~itivos para impulsão nas curvas, além de outros 

acessórios nec~ssários ao fluxo de materiais 

instalações. o equipamento foi 

conf o rmidade com as espe c ificações acordadas, . tendo 

operado satisfatoriamente e atingido os objetivos· a que 

I : 

Em suma, The Buschman Co. foi e cont-i 

••• 
.·.;$.~ 

·• 
f '· 

... 

.. ~ 
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

armando de frança e silva 
TRADUTOR PÚBLICO JURAMENTADO E INTÉRPRETE COMERCIAL 

SWORN PUBLIC TRANSLATOR 

. MAT. JUCERJA N" 77- CPF 099957907-00 -ISS 606.783.00 -INPS 109.201.144.931 

valiosa fornecedora de equipamentos de carregamento 

para nossa companhi.a. Caso vaS. precisem de 
• 

qualql!-er informação, ~plementar a respeito deste 

assunto, ~erei o maior~razer em atendê-los.:------~~-, . 

------~----~---------------------------------------~-

.. 
Aten.ciosa.men~e ---------------------------------·------. 

.. .. . . . . . .. 
Con.s~va uma ass~natUJ!IB -----------------------------­

: . 
~ ..... 

Braçl Brown 

Gerente de Instalações -------------------------------

Janeiro, 20 de dezembro de 1999. 

-
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To: 

DEC 13'99 19:19 FR BUSCHIAH CO 513 881 5255 TO '3011551137410518 F'. 02/ ...., 

93~ .::Atfi..d(a~t dlvLn.u.L, CfL.udo.n.d, Dh.io 4412!5 • {ztó} 5$7-2100 

9ax (21ój !J87-ZIÓO 

Mr. Donnie R. .Johnson 
Systerns Ssles Mana.ger 
The Buschman CompAlly 
10045 International BouJevard 
Cinc:innati, Ohio 45246 

Request For Proposal 
Package Conveyor System 

transtnittal fonn 

Oa.te: July 6, 1992 

Project No. United Ret.ail. Group 
S-969 

QUAH. OWG. NO. DESCfUPllON ANO R~MAfttC• 

PACKAGE CONVEYOR SYSTBM 

1 s~t 44 Drawings United Retail Group, lnc. .-. 
New Dl,stributir,m Facillty, Troy, -

Ohio 

·--· 

-· 

.- - - -~ 

-···· 

1 Book Request For Pro_j)<)sal, Pac~!ie Conv~or s_~stem, Dated July 6, 1992 

1 Forro Release of Liability Form for AutoCad Diaks 

[j Prints 

O s.p1u 
'ftcations o $peci 

[j BOQk 
OI Form 

.RJC/kaw 
cc; Messrs. George R. Remeta 

Ned N . Sedtak 

r Trammitted 

~-

00004 f ' 
O F ederaJ Expreas 

0 Fkst C&aü Mail 
o ·bur~r 

O Aecetvera MnM~r 
~ UPS - Nep Day 

I 

Do~ 6 cfi_ 

---· 

--

~··-

---

--

.. . 

.. 

.. ... 
'<'; 

' 



DEC 13'99 19: lq 
- FR BU3CHI·/Af,l CO 

October 29, 1992 

Mr. Jack Slater 
The Buschman Company 
10045 International Boulevard 
Cincinnati, OH 45246 

Dear Jack! 

~geAemeta 
Ex~utive Vice Preside<"!: 
Clliet Financiai Officer 

Attached you will please find two executed copies of The 
Buschman Company Turn Key Agreement. It would be 
appreciated lf you could please execute and return one 
original to this office. 

If you have any questions, please advise. 

Very truly yours, 

GRR/lc 

Attachments 

'"' "'" '*''Sl. Passaic Street AGC11elle Pari< New Jérsey 07662 201 -8<~5-0880 F.A.X: 201,845-63 ' 

! ' 
! ' 

RQS no 0312005 ~ 
CPMI C(woEIOS. , 

F/s J) 3 O 7 --
/ 

-~ 



DEC 13' 99 19: 20 FR BUSCHI'IAH CO 

Proposal No.: S2-078 -15- October 26, 1992 

APPROVED AND EXECUTED BY: 
AUTHORIZED FOR PURCHASER BY: 

UNllED REf AlL GROUP, INC. 

. . ~ 

~=re~ -------------
Title Executive Vice President & Chief Financiai Officer 

Date October 12. 1992 

AUIHORIZED FOR SEI .I ER BY: 

~~CHMAN COMPANY 

Signarure __ ,~ dA~ 
Name ~SlateL . __ 

1~e utive~V~~~p~~~i&m~t~--------------------

Drue--~.~2.~1~~~2~-------

RQS no 0312005 . CN 
CPMJ c r oE1os 

Fls N<Ü 3 0 8 

.. 

2 -



DEC 13' 99 19: 20 FR BUSCHI1AH CO 513 881 5255 TO 9011551137410518 

11 C ~ N O W l E O G E H E H T 

..........__ 

oRDeRo ?3 -3247-V PROCESSE O 06/22/93 ? :~;.r, : c'-

.-., 

881511109 

UtUTED ReTAIL GROtiP INC 

36!i WEST PASSAlC SlREH 

tWCitEllE 1'1\RK 

ATTN: GEORGE R . RAtiETA 

OftDER DAr€ : 09-29 - '12 

S.CHED Dlll!ô: 12-M-02 

F08 : SHlPI'HfG POINT 

t~>TE: 

LINE ITEH NO. SELECT Nllt1BER 
lO 

20 
30 

40 

!i O 

60 

70 

80 

90 

100 

no 

SHIP TO: 8Al~l900 

utU. IED RETAIL GROUI' liiC 

1500 EXPEIUHEtfT F 11Rt1 ROAD 

& STATE ROIJTE Wt; 

TROY 

1\l'Ytl: 8VSCHI!AH INSTALLER 

cus r P.O.M: 

TERHS: 

VIA : 

COL/PPD : 

DESCRIPTIOtl 
ONE CONVEYOR SYSTEH FOR TROY 

OHIO OISTRI8UTION CEHTER AS 

OUTllNED IH 8USCHMAN PROI'OSI\L 

N$2-078 OATED 8/13/92 IINO 

..JOSEPH A . SEDLIIK t1ANAGEtiENT 

COHSULTIINTS, INC. LETTER OF 

IHTEifT DATED '?/Zà/ 92. 

ORDER SUBJECT lO S% OHJ;O SALES 

TAX. 

l'OTAL VALUE THIS O~OER 

~4,129 . ~68 . 00 

LEHER OF 

AS 1\GREED 

IIEST WAY 

PREf'AIO 

gTY. 

IHTEHT 

UNlT 

OH 4537~ 

TOTAL 

000051 

YOV~ REPRESENTATIVE IS: ~E ~O~SON 18800000000000 PREPARED ~Y : R~8 

MA1N OFFICE' 101>45 INTERN.ATIOHA.L 8LVD. o CINCINNATI, OtiiO ~2-'6 • (513) 87~788 
I..I!W1STON OFFICe: RIVER ROAO. POST OFFICE BOX 1808 • L.EWISTON. MAINE ~41 • ~T) 784-1 

RQS '1° 0312005 - CN 
CPMI cr '~E 'OS 

lJnlo&. ctf-w.n. ~ ~ to In ~ by 1M &lodlm1111 ~. IM t~ Md ~ Ml tO<th 011 tt-. ,...,.ru fweol wft e:d..Nvely (IOvllm ll\Ot !f 
Whlct> ""'Y"""" be6n lndudo.d in~·,-~"-,._. wtlidl ""'t.o."&hy fbje<tod. ~ORM NO Olll001 · 1092 

· .~~Ct/0: 

Fls N° - ---

3 6 0 ~ i. 
Doc . L 

---....0:::~ 

'· 

2 



DEC 13' 99 19:21 FP BU'3CHif=!ll ·~O 

C O H V E Y O R ( Q U I P H E N T L I S T 

HOOl AIC-01 '57' 6 21" • 7 120 END RH RH G196G 3.0 

ETOOlA P8{;-()1 5' 21'' , 7 120 ô4 0ID RH 18 FS G196G 

I:'T002 T /C-<>5 90 00 21" PTU 120 Ul G196G 3,0 

r.1003 A/C-<H 57' 6 21" • 7 120 RH G196G 3.0 

.. --.. 

\:.._A PBS-01 5' • 7 120 04 EHD F<H 18 FS 6196G 

noos T/C-19P 45 r.; 21" .7 120 rnn RH RH 6196G 3,0 

ETOOó AIC-<H S7' 6 21" ,7 120 RH G196G 3.0 

ET007 F'BS- 01 5' 21" • 7 120 04 Bdl RH 18 FS G196G 

ETOOO T/C-19f' 45 00 21" .7 120 RH G196G 3.0 

ET009 AIC-ül S7' 6 21" • 7 120 RH G196G 3.0 

........ -..... .. 

I., . 

ET SYSn::M - Erf-'TY 
TOTE, IDN, H CVt 
1ffiU ET o-r.;. 

B [I 69" AIC2"'....0 30 lllCH z,~ . 
OOfiL sam< 

\~ REMOTE COHffi'CU.fJl ~·-·· 

S.UG..I...ATIC*l F:fL[ ,'- ~'; 

B F 69u 78a BRAKE 9(LT, 

~ 

B F 

I< F 

toE 

B F 

B F 

NONE 

69" 

l-SERIES OCD 
1-BRAKE HOTOR 1.5i 
5-Je..T ~ GU'-"~-: 

PTO DISCHAR& OO.IVt: 
H INS~ RADIU5 

lffiH 12" Wl~ lOTE 
51-ElF OOTH SU.CS. 

A/C250 30 DCH m •~ 

\ (iJ'-" 
OOAL. SEHSffi 
REMOTE aJm.'(llfD ff"_.-_, 
SDG.l.ATJON R€LEA.<;t 

69" 78" ~'E BRT, 
L -SBUE.S BED 

1-BRAI<E HOT~ t.:o..; 
5--IE. T f'ERSiDfl. GUA.'d:t 

78" H INSII:E: RADUIS 

69" W!TH 12'' loll.f{: 1üTI 
SfB.F ItOTH Sim>, 

Afez)() 30 II-Ol lt)-~ 

\o._;v'- OOAl. ~ 
R9m'E CONTf..'(Xj_fJJ err.:; 
Sm:lt.LA TIC»l RElEASE 

69" ?B" f:f<N<E fiEL T , 
L ---f,[RifS Fe:l 

1-I:t!WíE ti(J1'ffi 1. 5t 
5-Je..T ~ GlJtWfl 

7B" 3--4 INSU{: RAIHUS 

69" WITI-l 12" WIDE TOTE 
51-UF I<OTH SUES. 

\GY 
IVC250 30 nv-1 ZDM: 
lXJAl SfN&J< 
RE}íJT( 



DEC 13' 99 19: 21 FR BUSCHlAH CO 513 881 5255 TO 9011551137410618 P . 07/ 22 

C O N V E Y O R E Q U I P H E N T L I S T 0712.V92 

COO. COW. L9lGTH UIDTH H.P. FFH rn lW FIJ HODE!m_T Rll..LE:R OOSf ruARD O..EV ELEV ~S/ACCESSCiúf2 
t / ----... TYl-'f IEBRff B/ B ffi 00 <f'TI 00 SI Z[ C JT.: HI .. n S l YF <1 > < 2 > 

- - - - ·--------------

Ef010 PFS-ol 5' 21" • 7 120 0'1 rnir RH 18 FS G19bG 

ET011 T/C-19f' -45 DG 21" • 7 120 1\:H G1 96G 3 .o 

ET012 AfC-{)1 145' 21 ti 1.5 120 rnD RH RH G196G 3. 0 

ET012A P8S-ôl 5' 21" ,7 120 04 9[1 f\'H 18 FS G196G 

ET013 A!C-o1 55' 21" . 7 120 EJID RH RH G196G 3.0 

.------. 
4 PBS-o t 5' 21'' .7 120 04 EN[r RH 18 f:S G19bG 

ET015 T/C-05 9000 21" PTU 120 00 RH LH G196G 3.0 

ET016 A/C-oi SS' 21" .7 120 EliD RH RH G196G 3.0 

_(017 P&S-o1 SI 21" .7 120 04 E}[t RI! 18 FS G196G 

ET019 T/C- 19f' ~5 DG 21" .7 120 OOr RH RH G196G 3.0 

ET019 HIS--{)1 

ET020 HIS--01 
~ .... 

~ 
,. J ,, 

IJ r 78" 

B F 7W' 

E< F 78" 

F D 6~' 

F F 69" 

I< r 78" 

B [I 69" 

B F 69" 

Ec F 78" 

• J 

SI.HGU....ATION REU .· ·. 

tiRAKE Kl.. T • 
l-S8UES KD 

1--{iRAI<E mTCR 1 , S ': 
5-0CL T f'ERS(lN}H. eu~-"'.11 

AIC250 30 UlCH ID>'::: 
IUtt. SENSOf< 
REXJTE CüHTkfJ....l. C• 
SIHGtl.ATIOO RELE!~-'.:.0:: 

~E IflT, 
L -SfJ<IES Ifll 

1-PRAKE HOTOR 1.5t 
5-BELT ~ OOA!"ül 

A/C2SO 30 D(;H w :::.. 
«.W... ~ 
RE}()TE CONll\Ulll1 t c·:::J 

\ ~'- SitQLATIO!ol I'<El.fAS!: 

79" ~ OO..T, 
L-S8UES lUl 

1-BRAKE MOTOR 1.St 
5--ID.. T PERS0tHJ... Gl\''):C' 

PTO DISCHARGE truVC 
3-4 DlS!OC RADIUS 

A/C250 30 ~~ z~ 
OOAl StNSOO 

\~ ROOTE CDNThiU..EJ) Q: . 
SI~TION RH.EASE 

78" BAAKE ro...r . 
L - 58\IES !UI 
1~ ~Tffi 1.~ 

5-IcEl... T F'ERSOttn. GUARlt 

3-4 INSIDE RADIUS 

F1ITl.M: ZERO F1\'f.SSlfd:: 
ACCtH1..A TIOO rot-
I.,D'ffi, 

- Fis 

o 



DEC 13' 99 19: 22 FR BUSCHt·1AH CO 

C O N V E Y O R E Q U I P H E N T L I S T 07/2V92 

·------·--- ---·-------
WII'ffil H.P, Ff'tf 00 Im f'IJ tl>IB'BELT RCUER NOSE 
lVF SR EXT {J'H~ SI'Zf: CTR FEED 

- ------ ·------------ ---· ·~-----~-
El021 HIS-{)1 

ET022 tHS--<>1 

fT023 HIS--<>1 

fT025 AIC--<>1 .7 120 EHI:t RH RH G19bG 3,0 

tT025A P[IS--()1 5' 21" .7 120 0-4 END RH 19 FS Gl96G 

Em26 F'Ctt-01 10' 21" .7 120 END G190HS 3.0 

ET026A T /C--()1 18' 21" .7 120 rnD RH RH G196G 3.0 

ET027 T/C-o5 9000 21" F'11J 120 9ID RH LH G196G 3·0 

ET028 AIC--<>1 ~51 21" .7 120 00 RH RH Gl96fJ 3.0 . 

Gl.Vitl"• ElEV illV 
S TYP <l> (2> 

B F ?S" 

F F ?e" 

B F ?e" 

1.,.w-t-

I« F 78'' 

B F 78" 

R F 78" 

\ 0;,.-

FUlU\f u 1ft R''-~: _ l ~ C · 

~ .Ã~-8 " ~·· -

FU'TU<E TIJ\1} Fi~'.'::Sv ·. · 
ACClitl..ATim c·.~---­

~oo. 

~ BRME f:.::;_ T 
<nM:YOO. 

~ UV'E f.;(; __ ; - . 

t1ERGf ..ucf1C't . 

A!C2SO 30 H01 !:''" -
It.W.. S(}lS(R 

mt:JTE CON1'f..UJ.EI1 Ç:- . · . 

SOOI..Al'I()I ~ 

~ Ifl..T, 
l-SBUES BED 

1-BRAKE HOTOO 1, ~ 
5-BELT f'ERSOffi_ Gl '' -. -

[HlECTOR AIR lFF.R 
2~ OOTS f<f.Q'[t 
FU:G< stf"T 2500·i 

F'TO DI60-\.bRGE T.RI\JL 
H INSILE: RADIUS 

~IlH 1~' \liDE TOTI: 
SlflF t:H: SI~. 

A!C250 30 !Hal ID-E 
IAW._ S[HSOO 

hOOTE WITRU..lEii 1!1' ·.· 

snau noo REJ..EASE 

ET029 P~~ 28' 1 21" • 7 120 0-4 CTR RH 18 RT G196G B.O Yf'( I« G 78'' 162" BRAI<E i'CTOO 

ET030 T /C-<>5 90 00 21" .7 150 00 RH 

El030A tHS-ü1 

E1030B T /C- 09f· 100 TIG 21" Pm 150 ENIJ f<!l 

RH G196G 3.0 B G 162" 

UI G196J3 3.0 B G 162" 

10-Ifi T ~ OOAR.D 

100" IiR EXTENSI~ 
3---4 INSIOC RADIUS 

{ref!li'IUJ WITH El030 
AND ET 030 Et , 

.' I ' 1 

. ,.r-" 

'----·~~~'*-!Jí ! i! 



DEC 1 3' 9'3 19 : ~·J FR BUSCHI'lAH CO 513 881 5255 TO 9011551137410618 P.09/~ 

C O N V E Y O R E O U I P H E H T L I S T 0712V92 

~· COOV. L9«;TH WIIHH ll.r·. Fl'ti I~ I~ PU t«ll:VOCLT RQliR ~ OO'V<It EUV ELEV 
--~-~----

f . TYFf: IE:SREE lVF SR EXT Cf•TION sm: CTR rni1 S TYP < 1 > <2> 

ET031 tiSS-{)1 12' 21" 
_l._O_l_00- -00-Etm--RH - ----U..-Gl96i-~ é~ô _______ 9_G_1_ó_2_"!..,../ .:·:--·-~ HIGtl--Sf--'[[-])_1 _ ____ . .. . . . . 

ET032 WC-<>1 971 6 21" 1.0 120 END RH RI! G196G 3,0 

5' 21" I 7 120 04 00 RH 19 FS G196G 

ETO~ HSS-Ql 121 21" 1.0 190 00 ENit RH UI G'196HS B.O 

!:. 035 A/C-Qi 82' 6 21" 1.0 120 EJID 1\H RH G196G 3.0 

ET036 PFS-ol 5' 21" • 7 120 04 00 RH 19 FS G196G 

ET037 HSS-ol U' 21" 1.0 190 08 00 RH LH G196HS 8.0 

ET038 AJ'C-Q1 67' 6 21" • 7 120 RH 61966 3.0 

(

ET039 HIS-..01 

t. T()4() T /C-<>5 90 00 21'' • 7 150 8[1 RH RH G196G 3.0 

ETO·U H!S-{)1 

ET0-4/. AIC-Ql 701 21" . • 7 120 00 RH RH G196G 3,0 

ET0-43 HIS-{)1 

El044 T/C--<>5 90 IXJ 21" F'TU 150 U.. G196G 3 .0 

' I I ! ~ o J ! 

\~~-/l-6001 {ll~RTS 

B G 162" 

I! B 162" 1fr' 

Alr:::l50 J<) n! .. : · -
I)JAL bf:NOO.i 
RBilTE cotfTRGt.Lc:I' .. . .. 
Slh~TION R:~:· 

~~ Bfl.T. 
L-Sffilf.S bED 

1--f~RAA'E ~TCR ] I :=:' 
5-llfl T PtKbü?~~a c · 

B G 162" ·'·---:--y HlGH SPUD 
~-'Í-smr IriiDTS 

11 s 162" 

\~ 

B G 162" 78" 

AIC'250 30 I~ 'E."' ". 
OOAL~ 
R8ilTE COHfl\Cl.LD .. 
SIM3U..ATION R8..b' ·.-:_ 

llAAKE BEL T. 
l-SERIES BEit 
1-~ HOTffi r.st 
5--IIEl.. T PEJ'<S()Hl. GW.-:- -_. 

~ G 1i~;··----~T~ SfiD 
···,· .. , \ ~ 1-J;T DIVERTS 

B G 162" 

F 6 162" 

B G 162" 

8 G 162" 

' / -----· 
A/C250 30 DOi zr· ... 
OOAl. ~ 

\ r,..tf' llRME tK:IID..E @ l_l.;;',i' 

SINGU..ATI~ R8...f/IS:é 

3--4 IHSII€ RADIUS 

NOT USflt, 

AIC250 3-0 IND-l zr·-: 
OOAl SOISOO 
BR~~~<E ~rru @ oov . 
SIHGLLATION REliA~ 

f'TO DI SCHAAGf: I IRI 1/E 
3-~ INSHtE RADIUS 

1o--B8.. T ~ Gl)A.r,: 



DEC 13' 99 19:23 FR BU:3CHI·1AH CO 513 881 

1(f'OSN... NO S207aET C O H V E Y O R E Q U I P H E H T L 1 S T 07/24/9'2 

C(JN. aw. LDIGTli WIDTli H.P, H'fi [I< IIRV PU tllOCIPR T RO..Lf.R ~ GlW<D ELEV ELE.V 
r ........... ..... ~ TYT'f DEGREE: I</B SR EXT ~TIOO SIZE GlR FfED s TY'P ( 1) (2) 

------
ETO~S P~3 45' 4 21° .? 120 06 E}.[\ RH 18 RT G196G YIY B G 162" H" L-SffiiES BEI1 

~tuTOR 
20-ID.. T Pt:Rro'-I'H :-· ' . . ~ 

ET~6 tUHl NOT USE..1t, 

'- ElO-H T /C-o5 9()00 21" F'llJ 150 F.ND RH RH G196G 3.0 [I G 1-4" F'TO DISCH~ t:-::;: . . 
~ t· 3-1 INSIDE AADTt:3 

' , 

ET048 A/C--()1 117' 6 21" 1.5 120 E.ND RH RH G196G 3.0 L [l H" A!C250 30 D-!CH zr··-. 
I1W... SDiSüR 

\if R8() TE (;:(){l'hiX • .LS:: 
SDnl.ATION REl.E.!>.f'C: 

. \. - SIDE HTD. P.U • 
• · J 

').48A T /C-<>Sf· 9000 21" F'Hr 150 OO• RH RH G196G 3. () ~ F 14" PTO I~ OOiv'i:: 
H INSIIE: AADltiS 

ET 04 BB GRS--() 1 11' ?J" 6196 3..0 B f Hu 1-PCKG sra=- N-IGLE , ,., · 

ET049 HIS-ô1 F'tlTlM u~ RQ.lER 

OI~T J..KTIOH. 

q:~ HIS--()1 FUl1l\{ oca..r~ BEL T 
~OR. 

ET051 HIS-o1 FUTI.f<E U YE h.'(.l.LD: 
~ CíifJEY(f(, 

ETOS2 l'ils-Q1 ~ OCQII-E :B8.. T 
~00. 

fT053 HIS--()1 F1.JlU\{ ZfRO F~ 
ACCUU.ATIOH ca:.J · 

~"54 T/C-20 45 00 21 11 Pru 240 EM:• RH LH G196HS 3.0 B G 162" PTO DISCHARGE ItU~ 
HIGI SPffi't 

ET05S PBS- 03 57 1 3 21'' 1.0 150 Oó ENI) RH 18 RT G196G YIY B G 162'' 75" L -S8UES BEl' 
BAAKE tm'IJ< 

15-BELT ~ GUAf<f' 

ET056 T/C-o5 90 rü 21" F'TIJ 120 EHD RH RH G196G 3.0 F 6 75" PTO DISCHARGE tf-:1\.f: 
3-4 INSIJ:E: RAIHUS 

ET0'57 Pf!S- 01 11' 21" .7 120· 04END RH 18 FS G196G B G 75" 60" L -SCRIES E<EI' 
11-BEl.. T F'ERSOtHL Gi.JAf<.[1 

ET058 AIC-02 205' 21" 2.0 120 CTR RH RH G196G .:Lo B D 60" 

"'""" 

I ; . 

I : l o ! 



. 
,~ 

• t 

DEC 13' 99 19: 24 FR BUSCHI·IAH CO 513 881 5255 TO 9011551137410618 P.11 / 22 

C O N V f Y O R f O U I P M E N T L I S T 

ET059 T/C-20 ~ DG 21" F'TU 240 LH G196HS 3,0 ti G 162" 

E:l()b() PBS--03 57 1 3 21" 1. O 150 06 em RH Hl Rl G196G Y/Y B G 162" 75" 

ET061 T/t--<>5 90 00 21" F'TU 120 1\1! G196G 3,0 s G 7S" 

21" • 7 120 04 001 Rtl 1B FS G196G (I G 75" bO"" 

CTR RH RH G196G 3,0 B D 60" 

\CJ"' 

ET~ T/C-o1 181 21u .7 120 00 R1i RH G196G 3.0 B F 79" 
......... 

s T/C-<>5 9000 21" PTU 120 EN[f RH RH G196G 3.0 B F ?a" 

ETOU f>IcR-ó4 ,WI 4 21" 1.5 120 06 CTR RH Hl RT G196G e.o Y/Y B G 78u 210" 

ET067 T/C-Q9P 100 00 21w PTil 120 RH G196G 3.0 B 6 210'' 

ET067A HIS-ol 

-XI T/C-<>5 90 00 21" PTU 120 lH G196G 3.0 & F 210'' 

ET069 AIC-<>1 145' 21" 2.0 120 I"<H G196G 3,0 P G 210" 

ET070 PBR-04 32' e 21." , 7 120 04 CTR ~ 18 RT G196G B.O Y IY B G 210H 312" 

ET071 HIS-o1 

2 TIC-10 90 00 21'' PTU 120 END RH RH G196J3 3.0 B G 312" 

: · • I • • •I ' 

; I ' ! Doc. 
,, ' 

07/24192 

PTO DISCP/•fíi~ 1: .• , • 

HIGH OPfEil 

L-SffiiES IlBJ 
Icib\l([ mr~ 

15-BELT PEROO\'lU r:.· 

PTO DI~ t;;<J'--~ 

3-1 rnsrrE Rr\fJ7 ~ ·-. 

L-SU<lES Iflf 
lHlU. T F'ERSOHlfl G'Y "--

A/C250 30 I !Vi zc·: 
IXW..~ 
00'{~1 1J')''f. o· · . 

Snn.LATIOH RflS\'2,:~ 

1- PCKG STIP M3lE m ::: 

F'TO DISCHARGE DXIV:-;: 
3~ DIS~ RADIUS 

BRAKE tUT~ 
1 o-BEL T PEr<SCHEl.. GU.óf~7: 

bOU rn EXTDISIC'-4 
F'TO lMttD 001~ 
H INSII€ AADIUS 

126" TU EXTOOlON 
PTO DISOW:..'Gf rfii~ 
3- 4 INSIOC RAIIIUS 

AIC2"u0 30 IHCH :zeN: 
[(Jt.L S8fS(f< 

F:fJiOTE ~·a ... u:n ~i. 

SINGI.l.ATI~ RELEASt: 

1o-BB..T ~ GUtf·J• 

96" 1-EIGHT 

/ 



·: 

DEC: 13'33 1'3=24 FR BU'3CHI·IHII t_.u 

C O H V E Y O R E O U I P H E H T l I S T 0712V92 

C!W. UNJ, LOOTH ~lJTH tl.F·. FPti ffi ffiV F'U trnlEITI8.._ T J:.'('llfJ( NOSE: GIJo'\R{t REV H.EV 
~ ~"""'· Tm llf:SRU 8/B sr< 00 OPTION SIZE C IR FF.fD S TYP < 1> < 2 > 

.7 120 Oó 001 RH lB RT G196G 

ET07-4 l/C-05 9Q f6 21" PTU 120 RH Gl9b6 3.0 

H075 AIC--Q2 2~ 1 6 21" 3,0 120 em RH I<H 619bG 3,0 

,.--.,_ 

' ' 

1 : 

l'WNü!~ . 

7ó" CH EXTC :.:: 
PTO DIBCHI\~:: ;· -;~· :_ 
3__. l~I.Dt P..'l{rT' · ~~ 

Y íi fi G 96" 60-'' L-EOOES i.C: 
ffiME tiJTf.M 

I ' 

lHB.T Pf.RW~~·3_ .r.·_···· 

B r 60" 

B [t 60" 

\o-~ 

PTO DISCllA.I{f:>f ;·: ~ · -

3--1 IHSIOC Rf•TJJ.l_:-:-; 

A!C250 J •) r · · ' 
11W.. SOI'SG< 
tn~ -f'Mf<f.D z~· ~ . 
SIOOQ.ATION F::::lJ-: . . .. 

1--PCKG STC'f' N ;.:! _:. 

/ 
/ -

/ /};1p-" 

- --
CPW C.t ú'tHJ 5 8 { . 
ROS n° "l i' 05 • CN r: 
Fls NofJJ. 1 6 



DEC 13' ~'3 19: 25 FF: BUSC Ht·IAtt CO 51 3 ci81 5 255 TI] '3011551137 410618 F' . 13/2 ... 

F'ROF'OSN... HO l SW -rnET 

f'R(J'OSAI.. NUCJ)~ SYSIDi 
07-2~ -~ 

--------------------------------------- ~ ·---:a ~ -, H~5 Conv h h l ~se Po~1· Itr ip SuJ!pods GU<lrd Accessory Red Fook 
Qty. F~l Conv Uni t F'aTCS Pric~ R.1i l h ice Price 

6 

\!o?. i çh i 

---- ·-- - -·------------_____________ .. ·- --

:td Gr ~vi ty 1 11 H3B W> sro ua ~93 $2S2 -: -~ 1"'. 
,YJ(.. 

i to Gr a v i ty 
JC 150 
/C 200 
.;c 2SO 1B 1B10 ~294213 $1R162 ~.o1H $15341 $1037tl $55 ~ $1-13552 &-:B?8 

.;c 3.o1'j 

'!C~ 2S 336 S90437 stm4 !207 $-4035 $01"1 Sl~ $.U59b0 $~9'167 16778 

"/C 345 
'RS Live Rotl~ 
r{[l L i ve R o ll~r 

'W Li v~ R o ll~r 
X liv@ Rol L~ 

tte L t 3 78 $17166 $3974 ~9 $1019 S2337 s-465 $.25030 $10613 -\3M 

..el t 16 178 !362-4-4 $14920 $J68 ~2794 ~7 i-5135 ~309 $26843 10332 

~lt 

BF Pett 
'llP ltel t F'ick 
·BT Pt> L t T r .a-.h 

iSS Uni çod IV 3 lB ~7008 $2820 ~9 ~o U76 $141?5 $2·4788 $10510 

ISS U11isort V 
~..J.I.Jlisod VI 

::>le 
ti.S. Srurs 
COJ!biner 
Set-Vo lte L t5 

RI< Unlo.a®r 
P9tt Correct 
Kisc. 19 

RA TDIG < 20X > 1W36 

O T 11 L B5 2431 H45507 S52e60 $1127 $2:r797 $2-4951 $20003 $5ó82.o\6 S2-409J7 119016 

' 

! :-:: · .. . ' ·~ - . : . . 

()' ' vl . 

12-t 

?ü 
165 

2.t 

1199 

J..- I.\ 

HOTEJJ 19 IT81<S) t!ID ~T PRICE IN THlS F-1\í:WSAL ;;» 1?v;/ . 
_......---__---

(L").. O 

F'lEASE: ~CK lH1UC8) ITOO Fffi OHISSIONSJ f i.// 

._......--" ) tP' 
1 ~ícl'> · 

---...... 

I . ; J Doe 

I . 



, 

5:L 3 881 5255 TO 9011551137410618 P. 1 

,~Jrvr~ ~r. 
E Q U 1 r' H [ H T L I S T~ ~yf t 07/2"t/92 CONVEYOR 

IDN. COOJ, LOOTH ~HJrn H.F'. FFtl lf< fAW PU ~tf!f{lT ROlLER ~ GlMI• El.EV REV 
,.'"""" TYPf OC~.:.f IVB SR E.XT Cf'TTON SIZE ClR fFITJ 

i/ 
OSOOl f/C- 01 100' 21" 1.5 60 END RH RH G196G 3.0 

OS002 ~-{)j 3' 21" SF G196 3.0 

OS003 T/C-05 9000 21" .7 75 9ID 1\'H lJj G196G 3.0 

OS004 PliR~ 41,11 21" 2.0 90 OS ClR RH 18 RT G196G 8.0 Y/Y 

3005 T/C-10 90 00 21" PlU 90 EM:• RH RH G196G 3.0 

g TYF' < 1> <2> 

OOtE 2"" 

~ 24" 

B r 24" 

Il G 24" 162" 

11 G 162" 

OS SYSTEJi - ~--~ . 

SHIPPIH8. cc·:-'. 
osoo1 nruJ Cô':l ~ :. 

U2 6A. I\'CUJ:R3 · 
1-PU<G s rw W!1Jlt. ~-~~ -~ 

3-<\ UISIOC RlilliC?. 

Bt"W<E MOTCP. 
20-IB.. T Pff<SO;\.">fi:l. c;· ' ·' 

11 O" CR EXTDI:SIC. ·' 
f'TO fiiSCHt\~ I: l: 
3--4 INS:m:: RADllJS 

• · · ' {)S()05A HI S-<> 1 

~ AIC-<>1 1421 6 21" 2.0 120 RH G196G 3.0 

OS007 HIS-<>1 

OSOOO T IC-o5 90 00 21 ~ PTU 120 LH G19óG 3,0 

OS009 A/C-Ql 112' 6 21" 3.0 150 END RH RH G196G 3,0 

( 
0501 O Pf!S-{) 1 5' • 7 150 Q..1 END h'H 19 FS G196G 

OS011 MIS-<>1 

08012 T/C-19P 45 I(] 21" • 7 100 EHD RH lH G196HS 3.0 

OS013 T/C-01 115 1 21" 1. 5 6() END f\'H RH G196G 3.0 

oso 14 VGI'<-Qt 21" SI.\ G196 3,0 

T/C-<>5 9() [(3 21" .7 7'5 LH G196G 3.0 

B G 162" 

B G 162" 

B G 162" 

B G 162'' 

B G 162" 

NOi'E: 24" 

I-IM 24" 

B F 2 " 

AIC2SO 30 IiOi 7·· 
BAAKE liOru..t ~ v,"; . 
SD«ll.ATI~ 1<8....E!-~':: 

F'TO DISCHARGE IJRlV!~ 
3-1 IHSIOC: RADilJS 

AIC250 30 1101 te • 
REMOTE C'OOROll.ED ~ -_- - _·: 

AUTO Sll.K3 R8...EASt: 

~E BEL.T. 
L -SER.IES lfll 

1-ffiME ~TOR 1.5~ 

HOT USfll, 

3~ IHSH€ AAIHUS 
Hl~ Sf'ITII 

~12 GA. f\'Cl.LERS. 
1--PCKB STCf' N-leli nr-·-

~OOIOC~AAI ~~ 

ROS o '' 05 - CN I I 
I CPMI . I -t iOt; o 6 1 ~o -d c ~-- - L 

-FI_s No l1 I ) ~ U/ 

Doe: 
6 ~ ~~~ AI 

'/ 



DEC 13' 99 19: 28 FR BUSCHI·IAH CO 513 881 5255 TO 9011551137410518 F'. 15/ 22 

C O N V E Y O R E Q U I P H E H T L I S T 07/24192 

-------~~---~~ cotN. COO'J. I...ENGTl-1 lollDTH H.P. FJ'H 00 OOV N.l HOlf:/J:fi T J;Q.L.F.J< OOSf ~IMD U.fV ElfV 
._~ . ....-...., lYPt: [{mE.'[ li/B SR EX1 Of'Tl~ SIZE ClR fU[l S l'W <1> <2> 

---------------------------------------------~--------------

OS016 I'I!R- 0. ~1' 11 21" 2.0 90 00 CTR 1'\'H Ul RT G196G B.O 

0!',017 T/C-13 3000 21" F' TU 90 END RH I'<H G196G 3.0 

OSOlB NC-<H 90' 21." 1.5 120 END RH RH Gt96G 3.0 

OS019 MIS--Ql 

OS02() T/C-<>5 9000 21" PTU 120 ENJ) RJ-1 u~ G1966 3.0 

fk..Li A/C--Ql 110' 21" 3.0 150 EHI• RH rdl G196G 3.0 

OS022 Pí!S--Ql s• 21" .7 150 04 8ID RH lQ FS G196G 

_,...-..., 

05023 HIS--()1 

00024 T/C-19P 15 00 21° .7 100 9ID ~~ LH G196HS 3.0 

OS025 T/C-19 45 ro 21" .7 150 END RH RH G19bHS 3.0 

OS026 T/C--Q1 112' 21" 1.5 óO ENI• RH RH (71966 3.0 

VGR-o1 3' 21u Sfl G196 3.0 

u-.v28 T/C--Q5 90 tiG 21u . 7 75 00 RH u~ G196G 3.0 

OS029 f>BR--()4 .o4P11 21" 2.0 90 08 CTR Rl1 19 Rf G19bG 9.0 

OS030 T /C-ifu 90 00 21" Pru 120 LH 81966 3.0 

OS031 MC-<H 107' 6 21" 3.0 150 RH G196G 3,0 

21" • 7 150 04 END RH 18 FS G196G 

11 : , I i·' , 

YIY 

YIY 

J I 

B (l 2-i" 162" I!RAl<E OOTOR 
20-BO... T P'u<S(': ~- ';:', _ r:·! '' 

{j G 162" 36" U:: EXlHGW'! 
PTU lll~~ t.n::-.-::: 
3-~ INSilk Ri\Dlt::3 

B G 162" AIC250 30 lNDi Z.G' o_ 

I (À/"' 
BRAKE MOI:Ul: (? fê'\','. 
BDl.UATIG.'{ R:JJ. · -~ 

COHBOCD IH~ OSOlS. 

íl G 1ó2" PTO DISOW<GE ffi.T '::: 
H INSU€ AADlUS 

{c G 162" A!C250 30 IOCH ZC' :: 

\o.P ~TE cotfTR(U_[D ~ ~~ 

AIJTO SLOO f<tlf.ASE 

li G 162'' !lRMf Ie..T. 
L -SH<IES BEII 

1-Miti<E: HOTOO 1.~ 

~T USEI), 

}I G 162° 3-4 INSIOC R:I\DIUS 
Hl~ Sf>Uit 

B G 2-4u 3-4 lNSll€ AADIUS 

N(H: 24" ~12 GA. f<íU.ERS • 
1-f'O\G STCf NGI TYf•r 

NOt-E 24" 

}I F 24" 3-4 IHSI.OC 1\'AIHUS 

B s 24" 162" BRME tuTffi 

B G 1ó2" 

B G 162" 

B G 162" 

. ' 

20-IB.. T ~ GIJA!\D 

PTO DISCI-W<Gf ffii~ 
3-4 IHSIItE: RA{I!US 

MC250 30 Ii-01 ZOHF.: 
\ C>J.f'- Ri:'KJTE aJNTI\iJJ..ED IIDI<'~' 

AUTO SIJ.X> Rll.EASE 



DEC 13' 99 19: 29 FR BUSCHI·InH CO 513 881 5255 TO 9011551137410618 P. 16/ 

>t\'OfilSAt NO 5207805 C O N V E Y O R E Q U I P H E H T L I S T 07/24/9'2 

CO!fJ , um. lEHGlH WIDrn H.F'. Hii 00 OOV F\J ~üKl.T f<Cl.LER OOf'f GUAAr• ELEV ELEV 
,.--._, TYrí ~ F/F SR f.Xl ~~·TION SIZE C'TR FU:n S TYf' (1) <2> 

·- ·-- --- --- ------- --- ----·----------------- ---·- ·· '"'·'--·--------------···-- ------------~--· ---

OS033 tUS-<>1 

OS034 T/C ·19P ~00 21" .7 100 EMJ RH 

00035 T/C-()1 112 ' 21" 1.5 60 

05036 VGR-<>1 3' 21" 

OS0'37 T IC-<>5 90 00 21" 

UI G196!1S 3.0 B G 162" 

RH G196G 3.0 

SF G196 3.0 

LH G1966 3.0 & F 2-4" 

NOT USt:D. 

H IHSIIE n.t,f!J l~~ 

HJGH ~{GJ 

f-12 00, 1\'CUfH~. 
1-Pa<G sm:. A'RE 1-::::: 

3-4 msm::: RNJrus 

OS03S PBR-().4 41' 11 21" 2.0 90 OS C1R RH 18 RT G196G a.o Y IY B G 24"" V>2" itRAI<E t'ÃlTOO 

.039 T /C-os 90 00 21 n PllJ 120 END RH lH Gl96G 3.0 

~ A/C-()1 1071 6 21" 3.0 150 RH G1966 3,0 

..-.... 
11 PBS-<>1 s• 21" , 7 150 0-4 E}[! RH lB FS G196G 

OS042 I'US-Q1 

~3 T/C-19P <45 00 21" .7 190 lH G196HS 3.0 

OS04-4 HIS--ol 

5 HIS-Q1 

OS04ó tHS-01 

OS047 HlS-<>1 

oso.\8 HIS4>1 

OS049 HIS--Ql 

l .·· i' . 

8 G 162" 

B G 162" 

ll G 162" 

Il G 162" 

20-ru_ T f'ffiSOt-NJ... GU!•{<D 

\~ 

PTO DI~'C..f mJ:..:c. 
3-4 INSIIE: RADIUS 

AIC250 30 I~ Z.J' é 
RD!OTE ID·ITID..l.El' -: .. 
AUTO SI...OO REl...EAst: 

~ IflT, 
L-SE:Rm; .Ba• 

1-lif\'{\l(f KJTOR 1. 5t 

NOT lJSED, 

3--4 IHSU~ RATJIUS 
HIGH SK!II 

~ no ... r~l) 
BEL T ro-NEYffi • 

CPMI C.. r rijO Q l1 1... r 

~ Fls N°0 3 2 O . 

' 1 ' 11 t\oc. ~S ~ . ~~ ;r 
/ . 



DEC 13' 9'3 19: 2 '3 FR BU:3Cf-li ·IJ=lH CO 513 881 

C O N V E Y O R E O U I P H E H T L I S T 07/2AJ?2 

crnJ . crnJ, LDKHH WIDrn H.P. Fl'ti 00 I.V\'V F1J tfJDE/liH._T r<fti.f.T< H05f GUARI1 EL..l:lJ U.EIJ m~'8-JTS/i'ICC[S8C":: : .. ::· 
tr'"" TYPE lUJREE B/ll SR EXT (J•TJt)-1 Sizr crn FfED S TYP <1) (2) 

-- ------------------------ -------- --------
OS050 Hls--<l 1 

OS051 HIS--<>1 

()S{f.)2 HtS--<>1 

08053 T/C--()1 90' 21" 2.0 150 9ID RH ~ G196G 3.0 

~ tVt-Q2 160' 21w 5.0 150 CTR RH RH G196G 3.0 

OSQ55 PBtH>2 10' 21" 1.0 150 oe CTR T\11 1S RT Gl96G 

OS0"'->6 HSS-Q2 112 • 21~ s.o 190 00 CTf< F<tl ~ G19óHS s.O 

r? T /C-<>5 90 00 21" PTU 150 RH G196G 3.0 

OS05e A!C-Q 1 75 t 21" 2.0 150 1\'H G196G 3.0 

OS059 HIS-o1 

OSOóO T/C--o5 90 [13 21.~ F'TU 150 END RH RH G196G 3,0 

35' 21" 1.0 150 RH G19óG 3.0 

05062 HIS-o1 

05063 T /C--()5!=- 90 00 21 u f'Ttt 150 RH G196G 3,0 

• 7 lSO 06 ClK RH 1B RT G196G 

A/C-{)1 30' 21" • 7 150 RH G19óG 3.0 

,. I I '! ' 

' · 11 ' · 

9 G 162'' 

B G 162'' 

El G 162-'' 

B G 38" 

El G 38" 

B G 162" 

B G 38" 

B G 162" 

B G 38" 

\oP 

FUTIDE M'~( K LT 

FUTL~ Lrrc ~;;::; _! _::~ 

nER.Gm3 ~C ~TL ... 

A/C250 30 HCH z:_· ·_ 
ll9UTE COOTf:t1J..El\ ' ' ~ - - ·. 
AUTO Et.tG RU.EX:;: 

38" lt.IGHT ON 0 \ T-­

loWJ< C\1003. 
FROM 100 lU 150 
ffiME )'()Tff< 

SIJ:E: KTD. p,u, 
~su:·T~ 
Hl~ SPf,UI 

7-BOOT Dl'vmTS 

60" T1.l EXTENS IC'-l 
Pro DISCI-WWE U\1'- :_ 
H IHSIDE RADIUS 

AIC250 30 :rncH 7.f/ -:: 
\ afv.- Br~ OOIU..E ~ T;(;:',' · 

AUTO SLOO ~ 

no DISCHARG: 11<tvt.. 
3--4 WSU€ RADTIJS 

AJC250 30 OCH lD,' ;-:_ 
~ li)[(l..E @ DRV • 
AUTO SLOO f<flf..ASf 

~Itel WITH 08061. 

f'TO DFID [lf<IVE 
3--4 IHSII€ RADllJS 

Y fY f< G 162" 30" L -SEJUES ll8:l 
I4W<E l'()lffi 

20-IB.. T f'ERS(Wtll GI..JA7.J; 

f! F 30" \of... A/C2S() 

Fls 

, 1 r j : , . : • ~ )r/ 
/ I • 

/ 



DEC 13' 99 19:30 FR BIJ3CHI'If=11·1 CO 513 881 5255 

C O N V ( Y O R [ Q U I P H E H T L 1 S T 

a.m. Cm.J, LOOTI! Wlllltl H.P. fTii 00 [~V f'U t«llC/PEU RtUER t-OSE 
,..-----.. l't'ft t~Gin !'!F SR fXT ~·Tiotl SOf CTT< FEEI\ 

"_ OS066 PFS-01 5' 21" • 7 120 0-4 E.Nll l\1l 18 FS G196G 
.\ 

OS067 T/C-19P ~5 DG 21q • 7 150 UI G196HS 3.0 

OSObS T/C-19 45 DG 21" • 7 1130 00 fdl lH G196HS 3.0 

08069 A/C-oi 80' 21" 2.0 150 RH G196G 3.0 

rro PBS-o4 .W' 4 21" .7 45 o6 crn RH 18 RT G196G Y/Y 

OS07M tfiS-o1 60' 

OS071 l/C-19 4500 21" .7 190 em RH Ul G196HS 3,0 

.--
~n A/C-()1 90' 21" 2.0 150 END f<H ~ G196G 3.0 

00073 f""BS- 3[1 19' 6 21" .7 45 04 ENI• F\'H 18 RT G196G Y/N 

. 
'· 

, 
.~ OS074 P8S-4.B 19' 9 21" ,7 60 06 CTR RH 18 RT Gl96G Y/N 

OS075 tUS-<>1 ao• 21" 00 G196G 

OS076 T/C-19 45 DG 21" .7 190 EN!t RH LH Gl96HS 3.0 

GS077 AIC-Ql 90 ' 2.1" 2.0 150 END RH RH G196G 3.0 

19' 6 21" • 7 45 04 ENI! RH 18 RT G196G '!'IN 

' ' I r " : r 

l~' E1..EV ELEV 
S Hl' <O {2) 

B G 30" 

B G 162" 

F G l.l.2" 

f! G 162" 

3-4 lNSIOC FJ>.I:It.;3 
lU~ SFffi) 

AJC2'5() 39 oo~ zr ~ 

l oJ-" R810TE cotiT'RUl.lH t ~·; --=-~j 
IIUTO SLUG RELfA.Qf: 

li G 162" 30" L-SfRIES l38l 
BAAKE HOTffi 

20-l\8.. T PERroM:L Gl.W::n 

~ 30" 12" SYST8'í FLfX CON~2Y~ :: 

B G 162" 3- 4 WSIOC RADIUS 
HI~ SFill 

F G 162" A!C250 3<) HlCH Z[{"õ: 
\ ~ RElílTE Cütmü.LEil n ·:y 

AUTO SLUG REUJ~"C 

fi G 162" 122'' L-SERIES EtEI.r 
BRAKt: ooroo 

f! G 122" 54" wrrn li.t.HXJf TRNt---
SITION PlATE. 

mHr TO OSO?S. 
L-SErdES BQt 

BRAKE tiOTOO 
17-0CL T ~ !31.W\lt 

NONE -'12" TRAI.U<SII-K:i EXTEHI""' 
IRf !IEL T COO, 

B 6 162" 3-... IHSH~ RADT US 
HIGH 8fffiJ 

F G 162" AIC250 30 INCH ZOOE 

~~ ~TE cxwn\UJ__[li Ví'" ' ) 
AUTO SLUG RELEASf:: 

B G 162" 122" L -srnrrs ~~ hV 
BfW<E I'KJTOfw- __/. 

rR-Q .. -S -no-'~:l-,?-00-5-- -CN- O O O G-4~ 
CfM; -- cr ~E lOS . r. 

Q2 
-,_-.-----

/ • / ' 



DEC 13' '3'3 19: 30 FR BUSCHf·1f-iH CO 513 881 5255 TO 9011551137410518 P. 1 SV22 

C O N V E Y O R E Q U I P M E N T L I S 1 07/24/92 

-- ------------------~ .. ------------ - -- ~ --· ·'--• '- •· -- - ---------
OS07? T/C--19 ~5 DG 21" .7 100 EHD RH Ul G196!-IS 3,0 B G 162" 3-4 JijSTI'E R,;>,Dtlr;:; 

HIGH f~·m 

usooo WC~1 90' 21" 2.0 150 EN[t RH RH Gl91.G 3.0 B G 162" A/C250 30 I~\·.:; i ::.:.-

\ofr- r~TE CONTIWLLED [ :: ·, j 
AlHO SUX Rfl.Et\f.,[ 

OSOSl P&S-3D 18' ó 21" ,7 45 04 [N[I Rtl 18 RT G196G Y/N B G 162" 122" L-SéJUES L<ED 
flRAI<( OOTffi 

OS002 PDS-<\B 19' 9 21" .7 60 06 CTR r<11 18 RT Gl96G 'f IN IJ G 122" ~H" WITli RI.J-C".JT 1W,'c-
SITION f'LATE, 
~T TO OS075. 
L-S[RIES BED 
PRAKE r.oTCf: . ..: .. 

11-m..T PfJ<SOfiiEI... ru~;.r.~ 
~:. 

' • 05003 HlS-<>1 oo• 21" ao G196G fo(H: -42" TlW.U\SOO f.XTI}ID-- .· 
IKE BEL T CFN . 

OSOB4 T/C-19 4500 21" .7 100 rnrr RH LH G196HS 3.0 [! G 162" 3--.. INSI.DE RADIUS 
HlGf SPtED 

·------· ' I 5 AJC-ol 90' 21" 2.0 150 aro RH RH G196G 3.0 B G 162" A/C250 30 IOCH ZOt<E 

\O:~ f<8iOIT CONTRCl.LED et>.;'J 
AUTO su.x; RrLEA.x 

OSOB6 PBS-JD 18' 6 21'' .7 45 04 E.ND RH 18 RT G196G Y/N [< G 162" 122" L-SERIES BEl! 
~ lilTOO 

OSOS7 T/C-19 45 00 21" .7 100 Ef[) Fdl LH G196HS 3.0 B G 162" 3-4 m3H~ RADlUS 
HlGH SPE:ED 

OS008 AIC--<l1 90' 21" 2.0 150 E.Nit RH RH G196G 3.0 B G 162n - AJCZ",j) 30 1~)-l Zf"~ !E 

~()h'" RrnJTE o:Jflf-'OU.Efi ~cr'-'J 

AIJTO St..OO RB...EAst: 

08089 PPS-3D 18' 6 21" .7 45 04 00 RH 18 RT G196G YIN B G 162" 122u L -SERIES ll(ft 

BRAKE I'DTffi 

00090 f>&s-iB 19' 9 21" . 7 60 06 CTR RH 18 I<T G196G YIN B G 122" S4u WITli RUOJT TRAN-
SITI (}l F'l.A TL 

IOJoff 10 oso 7S. 
L --sERIE:S let 
llRAKE HOTOO 

17-Bfl T F~ GUARJJ 

08091 H!S-{)1 00 ' 2'1~ 80 8196G NONE 42" 

'"'""""' 

_ -, - : _ ~~~I n° o~~~~ll 
00 3 2 3 

,, l i 

360 
I I 



DEC 13' 99 19: 3 1 FR BUSCHI ·Ir:'fll CO 513 881 

C O H V E Y O R E Q U I r H E H T L I S T 

------------------------
CONV. ~. LOOTH WinlH ~I . P. Ff'ti ffi [ffl FiJ tlli'VIIUT RQ.LER OOSC OOMfl ELfV ELEV 
~-~- TYPE OCGREE P/B SI"< 00 OPTION SIZE CTR FEUI S TYP O> <2> 

05092 T/C-19 (3 DG 21" , 7 tBO 8[1 Rll U~ G196HS J,Q B G 162'' 

OS09J A/C-01 90' 21" 2.0 150 Hlll RH RH G19óG 3.0 il G 162" 

;;,~ 
·' 0009-4 PW-3D 18' 6 21" , 7 45 04 HID Rll 18 f\T G196G Y IH F G 1l.2" 122" 

OS095 HIS-üi 21 I 1" HSTI.D 3.0 B D 7" 3" 

OS09SF 111&-<>1 

OS09ó ~Is--<>1 21' 1" 1\ D 1B" 13" ,.-....._ 

OS09ói< MIS-ü1 

1" HSTLD 3.0 B fi 7" 3" 

05098 HIS-01 25' 1" HSTUt 3.0 I< {I 18" 13" 

.- .. - ... ·~ ..... 't,. 

' ' -
I ' 

07124/92 

!VC2Y> 30 -r ·: -:·: ~ .. 
r..H<OTE c;::-rn::·_ · 
t"-'.JTO SUJG RSJ:::-' ~ ::: 

l-S8UES T'EI' 

3-RIIIL lt.HJJ... Pi.J_u::.·: 
r-tO'./ Llt·::J> ~:TT' : .. - . 
PLATE & PA' ... LfT :=-· ~ ·. 
150 J<f.Q'Jlf(tJI 

FOOT ~ATEJl ;>:_ .~~­

ST~ & 5<\~ LG. ~ ... . . 
GUIDES JJflED 8 ::::, 

F1.I1rnE tmTS Cf 
O"~ f'PUET R<~~~. 

51 RE~If\8' 

3-RAIL \.HJl F'N..l <:-: 
FLOW LHES WITH E::·::i ~· 
PlAIT l. f'ALLIT SE 7

', 

12 1\f:GI.Jif<Eil 

FOOT Cf'ERA lli' i< ... /··_ 
ST~ & 54" LG. Si:i."'.:: 
OOII€8 DfUil om. 

RJ11.J'~ UNITS Cf 
08096 PAL.LET RAIL · 
4 1'-f(;tJII\'0) 

3-f<AIL llllL. PALLE i 
FlOW LNS WITH SKH• 
PlATE 1!.. PIX..LET Sfl ';' · 

26 RE!i:.JlFili 

FOOT ~ ID1 &l..AI:.E 
STO:' & 54 u LG. SITE 
GlJII€5 IMTI:D END . 

3-AAIL ~ PALLET 
R.a.J LI~S 1,/ITH sn:· 
Ft.ATE b F·PU.ET sm=·, 

2 REOOIKf:ü 



DEC 13' 9'3 19: 31 FR BUSCf-U·lAI-~ C:rJ 513 881 5255 TO 9011551137410618 P. 21/2 

1U'osAl t-Kl S20780S C O N V E Y O R E O U I P H E H T L I S T 07/2-'\/92 

aw. CGN, LOOTII WlllTH lU·. f"f'ti [C< ffil.l PU HOI.Ul!ElT OOH:R NOSt GIJARll ElfiJ ELEV 
t.----- TYPE IEGF<EE li/I! SR m ~TI()4 Sl2E em Flill s rw <u <2> 

SICF· I. 5~ " 1 .~ • : 

..... .. . 
' . 

CPMI 

_F is ND 3 2 5 - I 

oo_c 3 o_. ~-P 



DEC 13'99 19: 32 r-R BUSCHI'1Af-l CO 513 881 5255 TO 9011551137410618 

Fm>OSAI... PRICIHG SYSTtJ1 P~! 7 
r'Rff'OSAL t«J l S20700S 07-2-1 - 92 

---------- - - -------·---------·-- ----
.,J.--~. 1 lt"'s Conv Toht Pase Power ftl · ip Svrpor ts Guard Acc~s<:ory Red Pool< Dist. Jnç ~ .> ! ~ - ·' t i ~ n 

Uty. Fel!!~ Conv Uni t r·aus hic~ Ra i! F'r in~ h ice H::>l . ~"2A \~~ i ~,:, J __ ___..,. .. .._....., __ ---- --- ···- ... .... ----------------------------..-. ----------·· ·r·----~----- -· 

.td Gr·avi ty 4 12 $2-w> f.2-w> $.lO.t3 2UO 
<to Gnvi ty 
.!C 150 
IC 200 
!C 250 17 157{1 $2541..3 $15001 $3'1'1 $.l07B1 u ~607 $.29550-4 $12'52<i'j. 5-c.·m 
VC MS 
!C 250 31 791 $137639 $22.173 $506 i5267 UOSTI P3 !176393 1-7-171'1 31-151 Zl? 
!C 3-4~ 
RS Uvg R6ller 
RII L i ve ~o ll&r 
1\V li v~ R o ller 
CC Uv11 Ro ller 

( )!!tt 4 136 $27307 woo $92 $1739 ~38 $12-4<> $~17 S171J7 7232 i .~ '. 

; })qlt 16 200 $-42033 $1691.2 $J68 $304~ $5692 $2'970 $71021 $30113 11577 l í)-', 
.-ti 8el t 1 10 $4717 $1226 $23 i60 $93 $6119 ~94 ?12 7 
BB Pelt 
·BP ~lt Pick 
·BT Pelt Trasn 
iSS Uni ~ort IV 1 92 $11152 $3'550 $23 $927 $.857 $-33075 t49595 $21024 5628 83 
ISS Utrisort V 
~.)Jn i SQd VI 

'lbl~ 
n.S. Spurs 
Coebillef 
~riJo Beltç 

RI< Unto~~ 
1>9• CoríKt 
lii5C. 273 +4<>2 V>9 S1500B $21945 S37S22 ~16037 23(,4 

MTI~ <20X> 23783 
O TA L 3-47 7229 ~154 S655.0 U-'472 $376.28 $.57167 S37359 $679323 S:2e0033 H2698 l-'417 

-.. l ~-rz..7~ - :::- ... 

~TEJJ 44 IT8'HS) liiD ~T F1UCf IN TIHS PRffi:JSN.. qvJl~ ~i:, (J 
F'LEA.~ ~CK LK1UCEit ITEMS FOR ottiSSIONSl 



DEC 13' 99 19: 39 FR BUSCHI·lAH CO 

~ t«) S2079f'A C O N V E Y O R E O U I P H f H T 

·---- --------·----
C(JN, ctJtN, LOOrn WIDTH H.f'. H"H 00 001) PU ~.Jte..l f-'il..UR HOSf GUARD ELf\1 El..EV CCHEmS/ACCf 
r"- . TYPf: ~GRIT 8/B SR EXT (J' I 1(14 SIZE CTR FEED S TYP <1> (2) 

--------------------------- ----.--

PM10 l/C·-19f .. s 00 21" PTD 90 oro f{H UI 619/,G 3.0 ll F 16" PTO "MUI~ ffilvt 
3--.\ INSTIE: RAlHIJS 

1-TRAFFIC awT, ~~G 

Pfl011 T/C-191" ~00 21" PlD 90 E)ID RH UI G19óG 3.0 Et F 16" PTO l)flHl I~W.Jt 
3--4 INSIIE: RADIUS 

1--TRAFF1C (XM • 4SUõ:S 

f'l\012 T/C-191" -4500 21" PlD 90 EN1l RH LH G1966 3.0 fJ F 16" PTO HfiED ffil!J( 
3--4 DISIIE AADIUS 

1-TRAFFIC DONT. 45t~G 

F'A013 T /C---{)1 150' 21" 1.5 90 9ID RH RH G1966 3.0 ll F 16" S~ KTD. P.U, 

. "1311 T/C--Q1f' 27 1 6 21~ F·m 90 em RH RH G196G 3.0 B F 16" PTO Itf-"ID ffill..t 

,014 HIS-<ll C(J«<I~J) WITH PAO 13. 

PA015 T /C- 13 3000 21N PlU 90 8ID RH LH G196G 3.0 [< F 16u PTO DlSCHARGt If<M 
H OOIDE RADIUS 

PA016 T/C-<W 190 l~ 21" .7 90 oro RH RH G196f> 3.0 !) F 16" SIDE KTit, P.U. 

r-- 2-6 INSIDE AADIUS 

PA017 A/C-<12 235' 21~ 3.0 120 CTR RH RH G196G 3.0 B F 18" 16" El..EV. 
A!C250 30 Il-0-l IM 
I"'\l SOISffi 

\v 1\fMTE CiWTR(llf1) ~IR-

SIMlll.A noo F<ELf.ASE 
SIIf.: KTl), F'.U. 

PA01B PBR--Q3 1-4' 7 21'' .7 120 04 E}[l KH 1B RT G196G 9.0 YIY B F 16'' 30" IIRAI<f HOTOO 

PA019 AIC-<>1 57' b 21" 1.5 90 EMJ RH RH G196G 3.0 N(H: 16" AIC'Z"'JJ 30 DOI Z~ 
WAl SD!SOO 
BRMr tíll'Qf ll r~. 

{OJ-!' S:oot.l.ATIOO F:EU:ASE 
s:n:E: tmt. P,u. 

F'Afí20 AIC--Ql '57' 6 21" 1.5 90 EN[I RH RH G196G 3.0 ~ 16" A/C250 30 II<Oi zot.E 
DUAL SENSOR 
BRAKf t'l)IQE I? oov. 

\ev-r SINfUJ>. TI OH R8...f.ASE 
SUf: tffi), F'.U, 

PA021 AIC--Q1 '57' 6 21" 1.5 90 ENlt Ftl KH G196G 3.0 l-II':K 16" 

• 
\ 0-1"-"" 

----



DEC 13' '3'3 19: 40 FR 8USCH1AH CO 513 881 5255 TO 9011551137410618 F'.03Ad 

R(JWlL HO S20?8f'A COHVE:YOR [ Q U I P H E H T L I S T o7n~92 

-~---------- -----a.-w. crm. Lm3TH WlDTH H.f'. FPti m 00\1 F'IJ H(WKI_ T ROC.lfR t«)SE GUARll ElfV H.fV OOKNTS/ACcrSSOOIES 
r·...-..._. TYF'f ~GFH 9./tl sr< EXT ~TI~ SIZE CTR fffil S TYP <O <2> 

----- --

PA022 A.lt-01 57' 6 21" 1 .s 90 END ~ ~ G19bG 3.0 N(H_ 16" A/C250 30 11-01 Zf'F ': 
[(JAL ~ 

\oi"-
Df<J>KE I'DI.U..E ~ ff<J • 
GIHat.AT100 F<ELEAS':: 
stoc tfTD, p,u. 

PA023 A/C~l '57' 6 21" .7 90 00 RH RH G19bG 3.0 ~ 16D AIC250 30 I)-01 IC~ ;;.: 

OOAL SEHSOO 

\V 
BRAI<E J()lU..E @ IJ(.,I t 

SIHOI..l.JI Tl(j( f<U.8\SE 
SIOC tffil, P.U. 

PA024 HIS~l 
F11TmE ZERO PRESõi.J\E 

ACOJU.ATIOO W~J. 

.025 HIS~l 
F1JTtH: ~ f'RE.SSIJ;.'E 

ACClKl.A TION C('N.). 

PA026 ti!S~l 
FUTI.f:E zrno F'f<ESR~'[ 

ACClKLATION cnN. 

PPl/27 Hls-<>1 FlJl1M ZERO ~ 
ACCI.HJ.ATI{){ em ..... 

,..--,, 

hl\128 T/C-05P 9000 21" PlD 90 00) RH LH G196G ].0 li r 16" PTO ItFEED DRIVE 
H INSJ.OC RADIUS 

f"AA29 T/C-19f' ~s ro 21~ F'Tll 90 EN!) RH LH G196G 3.0 !I F 16" f'TO DHED Um~ 
3-4 DISIDE RADUJS 

1-TRAFFIC miT. 450CG 

PA030 T/C-19f' 4500 21" F·Tit 90 E}ID RH LH G19bG 3.0 f! F 16" PTO DHf!l DRIVE 
3-4 INSll{: AAIJIUS 

1-lW>FFIC roiT, 45LE:G 

~~31 T/C-19f' 4500 21" f' Til 90 ENIJ RH u~ Gi9bG 3.0 [l F 16" F'TO I~ 1.({1~ 
3-~ INSIIE: RADIUS 

1-TRAFFIC eotrr. ~SOCG 

PA032 T!C-19r ~5 [(3 21." Pm 90 00 RH LH G196G 3.0 Ec F 16" PTO Thfilll DR.IVE 
H IHSl~ RADIUS 

1-TF<AFHC COHT. ~SIE.G 

F'A033 tHS-<H 
FUT1..{\'E Ll VE 1\'CUEF( 

t'B\'GE ..D{CTION. 

PA03'1 tUS~l 
FUT1.H: LI~ F:QLER 
~ ,.ü!CTIOfl • 

. .-..... 
!115- 01 



DEC 13' '==19 19: ·H FR BUSCHIAII CO 513 881 5255 TO 901155113741[1618 P. 04/ 2 

C O H V E Y O R E Q U I P N E N T L I S T 

COOJ, COOIJ, l..fNGTH WIDTH H.P. l1"ti m OOV F'U HOOCIBELT 1\tliffi H0SE GUMll tU::V EliV 
r.-... lYf'f ~ IVF SR EXT OC'TION SUE CTR f'ffi1 S TY'F' <1) (2) 

---- · ------ ----- ----------------·-

PA036 11IS-()1 

PA037 T/C-{)1 93' 21" 1.0 90 END RH RH G19bG 3.0 F F 16" 

PM38 T /C-13 30 00 21" f' TU 90 END RH lH G19óG 3.0 

PA039 T /C-<>9 180 DG 21" .7 90 9lD RH RH G196G 3.0 

PA040 A/C-{)2 237' 6 21" 3.0 120 CTR RH RH 6196G 3.0 F F 18" 

07/2i/92 

·--- , _______ -··· -

Slt:E: lffil, P.U. 

PT O DI SCI-Itlf\'Gf. ]);:I \..t 
3--~ INSUE RAúiUS 

30" CR EXlDISION 
SIOC KTD, P.U. 
2-6 INSIOC RADIUS 

16~ El..EI), 

AIC250 "30 HOi ZL:PE 
IWL~ 

remE C!»lTRru..ED @l.lil 

SOO.UTION ~ 
SIDE tfiTt, P.U • 

P~! P~-()3 H 1 7 21" • 7 120 04 00 RH 18 RT 619bG 8,0 YIY I< F 16" 30'' 9RAkE HOT~ 

~~2 Pf<ti--01 20' 39u 1,5 150 RH G190HS 3.0 

f'A0-43 HIS-o1 

PA090 A/C-<>2 TI' 6 21" LO 120 CTR RH RH G196G 3.0 

F·A092 T/C-o5f' 90 [I(; 21" F'Tl! 120 RH G1968 3.0 

PA093 AIC-<H 57' 6 21'' 1.0 120 EN!:I RH RH G19óG 3.0 

Pf'\094 F'BS-01 5' 21" • 7 120 04 FND RH 18 FS G196G 

B F 30" 3 TO 1 tERSE, 
IULECTOO FIXED 
FL<m stPT ~ 

PA043 TffiU PWJ89 
HOT IJS[J), 

It F 30" 16" EJ...B), 

B F 30" 

R F 30" 

A!C25() 30 IloO-l z~ 
OOAl !lOfS(f< 

1~ ~ tmU..t 1t m ... 

-

\()P 

SD*U.ATI()I REl..EASt 
SIN: l'fTD, P.U. 

f'TO UfTIIt ffill.t 
3-~ INSUlE RADIUS 

AIC250 30 It-01 Z~ 
lUAI... SENSffi 
REJiOTE c:otrrR(U.ED @If<V 

Slt«M.ATION R8...EASE 
sm:: lfTD, P.u. 

/ 



DEC 13' '?'? 19: 41 FR BU~3CHI · IAH CO 513 881 5255 TO 9011551137410618 P.05/ 21 

~ NO S2079f'A C O H V E Y O R E a U l P H E N T L I S l 

~· ro-N. LOOrn IHOTH H.P. F1'f1 m mv F'\.J HOfVDU. T Rru..ER ~ OOARil a.tv 8...EV 
TYf'E DfGfE: WB SR EXl ~·TION srrr C!R HTIJ s m <1> (2) 

PA09S T Ir --if,f> 9000 21" PTD 12<> EJID RH RH G196G 3.0 B r 16" 

PM96 WC-<H 2()t 21" • 7 120 00 RH RH G1966 3.0 fJ F 30" 

~ 

\V 

PN:i97 HIS-{Jl 

PA098 T /C-<>9 190 00 21" PTU 120 om RH u.f G196G 3.o B r 16u 

21" .7 120 RH G196G 3.0 it F 30" 

\ ().t-1' 

PA100 P~2 101 21" 1.0 150 08 CTR RH 18 RT G196G F F 30" 

PA101 HIS-{J1 

Pt\102 MSS--ô1 1.0 190 00 EN[c RH LH G196HS B.O [l F 

-

PA103 HIHl 191' 
·· .. 

............. - ··· 

PA104 HlS·-<>1 

( 
,105 HIS-<>1 

F'A106 MTB-01 

PA107 MIS-<>1 

F·AlOO HIS--01 

PA109 1'1!5-01 

, . - 10 HIS--01 

<>712-4/9'2 

C(JK}{TS/ACCfSsm!ES 

3ó a T\.1 EXTENSicti 
PTO Uf'Efll 00.1 VE 
3-4 oom:: RADIUS 

AIC250 30 ItOI IDi'E 
[tw..~ 

BRAI<E I'().L(li 11 ~ • 
Sl~ TI ()I R€l..fAS[ 

S~ HTD. F',U, 

CCltiBDUl W!TH PA096 , 

PTO DISCIW<GE tf<l ~ 
2-6 IHSIIE: AADIUS 

AIC250 30 HOI ZIK 
IXW.. SEHSCI< 
R90Tf CONTRCU..EJJ 2001.' 
SIHGU.ATION RH.EASt 
SI~ KTD. P.U. 

FR01 120 TO 150 
BRAKE Kl'TOO 

Nn.J<l ROllER WN, 
GATE SfCTION. 

.... 



[ 1EC 13' ? ? 19 : 42 FR BUSCHI·IAH CO 513 881 5255 TO 9011551137410618 P.06/ 2 

cem. C()toN • L.EHGlH IJJ[J~ . ....--... TYFf OCGREE: II/II 

PA111 tU!;-01 

PA112 HIS-ol 

t, f'A113 HIS-Ql 
; ·"' 

···;: 
. ·~·· ,.. 

PA11-4 Hltr-01 

PA115 HIS-Ql 

6 HIS-01 

PA117 HTS-~1 

f'A118 KJ.S-()1 

r:~9 His--01 

PA120 IUS-Q1 

PA121 T/C-19 4500 21" 

F'A122 WC--<>1 25 ' 21" 

PA123 PBM-Q2 10 1 21" 

rH124 \JGR-{)1 3 ' 21" 

f>A125 GRS-<ll 2' 21" 

Pl\126 HIS-Ql 

PA127 A/ C--()1 1:5 ' 21 " 

c3 F'BS-<>1 5' 21" 

C O H V E Y O R E Q U I P H E N T L I S 1 07/2-4/92 

H.P. fT>1i m oov F'U OOJ.B1U T RO..LER HOSE 
SR 00 IPTI~ SIZE CTR rEfi! 

---- -

f'TU 150 001 RH lJj G19óG 3.0 

. 7 120 8ffi RH 1\11 G19óG 3.0 

• 7 90 00 CTR RH 18 RT G196B 

SB G196 3.0 

G19ó 3.0 

.7 120 ENJ) RH f\"H G196U 3 .0 

• 7 120 04 ENII F<H 18 FS G196G 

GUARII EllV E1.EV mffiiTSI ACf.(s_<:x:.fm:s 
s TYl' (1) (2) 

F F 30" 

f.l I• 30" 

\o-l" 

B F 30" 

B [I 30" 

B D 30" 

B F 30" 

FUlU;'E UVE RO...LER 
tERSt ..OCTIOO, 

F"UTffiE LI~ 1\'U..U.."R 
DIVERT .J.N:TIOO. 

Fl.fTmE ZERO f'f<ES.StK 
ACCI..HA...ATION C.Wl. 

niTl.f<E BRAKf ....fUEf< 
BELT ~ffi, 

R.JTl.K RCl..LER roN. 
GATE SfCTION. 

R.ITU<!E RCUfR WN , 

F1JTl.H: CASE S[ltlR' 

Flm.f<[ ZERO N;f"..bSL~ 
ACaHl..A TI ()I Wfv' • 

~ JlfMI<E BEL T. 

f"liTl(<E LIVE Rll...I..ER 
~ ..UCTION., 

PTO DISCHARGE: tru:VE 
3-4 rnsm:: RAIHUS 

A!C250 30 1001 ZIH: 
~Tf CONTI\\l.lEJ) l!f~,.J 

SINGI.LA TION REl..EASt 

F"Rill bO TO 90 
~ t'KJTOO 

t;OOO... 3M-M TIC 77R-

AIC2SO 30 INCH Z1H: 
REl10IT Cüi'ffi\'(UEir ~"U 

Sltn.l.A TI ()I FB..fAS[ 

Bf</4ULT. ~ 

~~-v'739: 
ROS '1° n;1 005 · CN -
c PMl CC' 'R [ !OS 

033~ 
fls .N; 

6 
o\f 

"-'--___ / 

' 



DEC 13' 99 19:42 FR BUSCHI·lAH CO 513 881 5255 TO 9011551137410618 P . 07/ 2 

C O H V E Y O R E Q U I P H t N T L I S T 07/24/92 

CGN. Cf:W, Lomtl WIUTH H.P. FT1i DR DRV F'U tv10C/B8. T Rl.l.LER OOSE: GUARD El..EV ELEV aJM::HTt>/ACCf.SSOOI.ES 
r ·"""· Tm ~GREE fVB SR EXT IJ'TI(}I SI1f CTR FEEll S TYP ( 1> <2> 

PA129 T/C-19f' 4500 21" ,7 150 8ffi RH 

.. .. :.PA130 l/t-o5P 9QTX; 21" PTD 12() E.NI) ~ 

~-

PA131 AIC-<>1 30' 21" .7 120 OID RH 

PA132 P9K--02 101 21" .7 90 08 CTR RH 

~ ' 33 VGR-<>1 3' 21" 

1~ GRS-{)1 2' 21'' 

PA135 KIS-<>1 

~_A!_~ A/C ....Oi 20' 21" .7 12() ENll ~ 

PA137 PBS-<>1 5' 21" .7 120 048ID RH 

PA139 T/C-()5P 9000 21" PTD 120 OID RH 

PA139 HIS-<>1 

145 T/C....Ol 36' 21" .7 12() END RH 

f't\1~ Pfltt-<>2 10' 21" 1.0 15() oe C'TR RH 

PA147 T/C-{)1 5' 21" ,7 120 END RH 

PA148 F'ltS-01 5' 21" .7 80 o4 om RH 

P'A149 HSS-<>2 '257' 21" 10.0 180 08 C1R LH 

. --~ 

lH G196G 3.0 B F 

LH G196G 3.0 [c F 

RH 6l9bS 3.0 [I [I 

18 RT G196G B F 

SF G196 3.0 fi D 

G196 3.0 B D 

RH G1966 3.0 B {I 

1B F'S G196G [I F 

lH G196G 3.0 li F 

RH G196G 3.0 B F 

18 f<T Gl96G B F 

RH G196G 3.0 [I F 

1& FS G196G f:j r 

F:H G196HS 8.0 I< F 

30" 

16" 

30" 

\~" 

30u 

30" 

30" 

30" . 
\ (j)V' 

30" 

16" 

3QU 

30" 

30" 

30" 

30" 

L --st::RIEB BOI 
1-BRAI<[ rmrn 1. 5t 

3--4 l.NSIIf: RADlUS 

PTO Df-TID IJRIY\0 
J-4 00~ AADIUS 

AIC250 30 m:H ZO'iE 
f<DilTE COOTRO..LElí e:u ~-~ 

SDQI.ATIOO RR.EASE 

FID1 bO TO 90 
BAAI<E IUTOO 

tiOIE. :JK..tV\TIC 'TIR-
KS IWlOOH CASE 
SEALER. 

A/C25() 30 l~ zm:: 
h'fKITE rorrRCUIT1 et~"-' 

SINGll.A T1Cil REl.EASf 

BRAKE ll8... T, 
L -SU<.ID> BED 

1-BRAI<E ~TI:J< 1.~ 

PTO :uHTI ffi.I~ 
3- -4 INSIT€ MDIIJS 

PA139 TffiU PA1+1 
~T USED, 

Fl'U\ 120 TO 150 
BAAI\E 1'!01 a:: 

REF'\.JQ: loll TH FUlU:,'t. 
SC/>LE , 

L-SfRIES B8:1 

SUIT ABl.E Fffi F(.(J;: 

{: ~ AD[tlTI~. FiJTU'E 

SII.E: liTIJ. P. 
J,i ,# Dl\lffifS . ~ 

RQS " ' 011' õQ.® 7y 
CPMI C( I · I ElOS 
1

-Fis No O 3 3 2 
- ~ 7 

I Oo~ 



DEC 13'99 19=43 FP BUSCH!Hil CO 513 881 5255 

C O H V E Y O R E Q U I P H E H T L I S T 

-------------~~ ·---
CWJ. cotN. LENGnl WI OTH H. F'. l=f1i 00 ffiV f1J ti>OC!BU l R!l..LER OOSf:: atAAll REV ELEV 
r..--" TYf'f OCGREE BIB SR EXT OPTION SIZE CTR lliTJ S TYf' (1) (2) 

PA150 KIS-ol 

PA151 T /C-()5 90 00 21 u • 7 120 Rlf 61966 3.0 p F 30" 3--4 IHSIOC RADIUS 

PA152 Pilf<~ 31' 1 21" 1.5 120 06 CTR RH 18 RT G196S B.O YIY B G 30" 126h OOAKE t()TOO 

h\153 T/C-<>5 9000 '21" F· TU 120 EN{I RH 

1S4 A!C-02 252' 6 21" s.o 120 Cffi RH 

PA155 KIS-<>1 

PA156 T!C-<>5 9000 21" PTU 120 END RH 

r-. 
7 P9S-<>3 21'11 21" 1.0 120 06 am 1\'H 

PA15B T/C~ 9000 21" PlU 120 001 f<li 

PA159 f'BS-()3 17' -\ 21" 1.0 120 06 E}[l RH 

PA160 A!C-{)2 ~2· 6 21" 1.0 120 CTR RH 

PA161 F'BS-{)1 5' 21" .? 120 04 END RH 

PA162 T/C-o5 90 DG 21u .7 120 ENJ) RH 

PA162A T/C-1?1' 45 1:.:; 21" PTI• 150 

,J T/C- 19 ~5 N; 21" PTU 150 

RH G19óG 3.0 F G 

RH G196S 3.0 11 G 

RH G196G 3.0 [< 6 

18 Rf G196G YIY '[c G 

RH G196G 3.0 11 G 

19 RT G196G Y/Y B G 

RH S!96G 3.0 f< F 

18 FS G19óG B F 

RH G196G 3.0 B G 

LH G196G 3.0 f< F 

F..'H G196G 3,0 B F 

21-BU. T PmSGNl GUAAD 

126'' PTO DI!)(}WW( L~Il.-t: 

3-.4 JMlll€ RADIUS 

126" AIC250 30 DO-IlfH:. 

\o!""' OOAkE I'KJClli R ID.... 
Sll«ll.ATIOO ~ 

COK8IHED WTTH · PA15~. 

126" F'TO DISCHARG: DRI~ 
3-4 INSIIE: RADIUS 

126" 69" L-S8Ut:S Ie 
BRAI<E I'()T~ 

69" PTO DISCl-IAF-'Gf ~~~ 
3--4 DISIOC AAOIUS 

69" 30" L -saurs (lEI• 

Bf<AKE !{)TO:: 
9-lE.T ~ stW<I• 

30" 16" EL.EV. 
AIC250 30 IHCH ZeN: 
f.l.JAl soro\ 

lo# RB'AJTE: COO'TOO..LED @u··~ 

SIHGU..A T lON ID..EASf: 
SIOC KTD. P,U , 

30" BRME BEJ...T, 
L -SEJUES IH• 

1-BRAI<f HOTOO 1. ~ 

30" 

30" 

RQS nO ""'?')ns . ÇN 
CP~ ' CC' EfOS 

Fls ~~~ 

~- 3607 / 

'J 



DEC 13' '39 1 '3: 43 FR BUSCHI·1AH CO 

~ NO S2078f'A C O N V f Y O R E Q U I P H t N T L I S T Q7/21t/92 

-----------
C00V • C00J • Lm.mi WirrTH H • P • FPH 00 00\1 PU H0[{)1lEl T RCUER NUSt ~JARIJ ELEV ElEV CCJtifliTS/ ACCESSOOIES 
r...--·" n'f"E OCGRIT B/B ~ EXT ('{·TI~ SI1E em ITID S TYP <1 > <2) 

------------·- ---·------~---·-··-------

PA164 T/C-o5P 90 00 21'' F'lD 120 RH G196G 3.0 B F 16" 

F'A165 .VC-<>1 20' 21" .7 120 RH G196G 3.0 

P10 I~ ml~ 
H INSIOC RADIUS 

WC250 30 DOi z~~ 
OOAI... SE.NSffi 
RfJiiTE cnrrRCUED Erro'-' 
SIHEll...A TI OH REl..EAbt 
SM KTD. P.U • 

• 7 120 04 CTR RH 18 RT S19bG B.O YIY B S 30u 72" BRME ~TOO 
9-IIEL T f'ti'<S(»Il GIJt.RD 

PA167 Tt'r~ 9() [(; 21" PTU 120 EtiD RH RH G196G 3.0 [l F 16" 132" ti< OOEHSION 
PTO {1ISCHAAG[ ffil~ 

H DIS~ RADIUS 

PA168 PBS-<>3 1B 1 1 21" 1.5 12() 06 ENII RH 18 RT G196G YIY F G 72" 30" L-SEI<IES BEl\ 
BI<AI<I: ~TOO 

PA169 Gf\'S-{)1 25' 21" G196 3.0 B D 30" 

~70 PBS-<>1 s• 21" .7 120 04 IJ{[I RH 18 FS G19/:,f, F F 30" BRAKE BU.T, 
L -5ERIES OCD 

1..-.JlfW\E l'llT~ 1. ~ 

PA171 .VC-<>1 15 1 21" .7 120 ENfl RH RH G196f5 3.0 i< F 30" AIC250 30 1~ z~ 
roAl SENSCf.: 

I v REliJlt a»>TRil.Wl ~f:l) 
SIHSI.l.ATI~ RE1.EASt 
sm: m. p.u. 

PA172 PE!S-01 5' 21" .7 120 04END RH 18 rs G196G B F 30" tiRMf OCLT, 
L -SERIES B8J 

1-B(W(E ~TOR 1.~ 

.1112A T /C-l9f' "s ro 21" .7 150 00 RH IJI G196G 3.0 B F 30" H I.NSIDE RADIUS 

F'Al73 l /C- 19 45 ((; 21" nu 150 mo RH L.H G196f, 3.0 fi F 30" PTO rriSOW..i*: lf<I~ 
H n~n{:_ AAD rus 

PA174 A/C- 01 1051 21" 2.0 120 DID RH RH G19bG 3.0 B G 30" AIC2""v0 30 INCH ZCM 
I(JAL GtNSOR 
~~~ffiV. 

I ~1'- SI~TIOO rs..EASE 
SIT€ I'ITI•, P, U • 

1-(SCAPfJ'D{T STCf' tWU) 

~75 T/ C-19 45 [(; 21" Vltl 150 EHI:I RH LH Gl 96f; 3. 0 B F 30" 



...... 

DEC 1 3' '39 19: 44 FR BUSCHf' lAH CO 513 881 5255 TO 9011551137410618 P.l0/ 21 

C O N V E Y O R E D U I P M E N T L I S T 

wmm ll.F·. FPtl m ff<V Fi.l HOilEJlfl_ T r<{ll..ER N(IS[ tll\RD El.EV ELfV 
1VF SI\ EXT Of'TIOO SIZE CTR FEED S TYP <1> <2> 

----------
F'l\176 A/C-01 1051 21" 2.0 120 RH G196G 3.0 B G 30" 

PA1T7 T/C-19 4500 21" PTU 1:50 EHD RH Ul G196G 3·0 IJ F 30" 

F'A17S AIC-01 115' 21" 2.0 120 aro RH 1\11 G196G 3.0 B G 30" 

'(J,/J' 

PA179 T/C-19 -45 ~ 21" PTU 150 END RH Ul G196G 3.0 IJ F 30" 

PA180 AJC-<>1 1151 21" 2.0 120 EM: r RH RH G196G 3.0 [l G 3()" 

. ---.. 
i o-"-" 

PA181 HIS-<>1 

F'AlB2 HIS-<>1 

F'A183 HIS--ol 60' 27" 17" 15" 

PAlS-4 IHS-o1 60' 27" 17" 15" 

f'AlBS IHs-<>1 60' 27" 17" 15" 

PA1B6 Hl&-01 l:/J' 27'' 17" 15" 

a7 i'fi&-01 60 ' 27" 17" 15" 

07/24/92 

----·~-

AIC250 30 ItO-i ZD' ··~ 
OOAL S9&R 
~ Z!H: !ID?.,J. 
SHG.l..ATION R8...EA..c:;[ 
Slf.€ Hl1J, P .u. 

1-HiCAf'EJ~HT SHP HAHD 

PTO DIWiARGE IIRI~ 
3~ INSIOC AADIUS 

AJC2SO 30 1001 IONE 
OOAl SEHSOO 
~ZIH:~['h'<\) . 

SDill..A TION RE1.EAS[ 

SUE KTD. P .u. 
1--ESCAPDENT STa:> IWifr 

PTO DISUW<OC I({lVE 

3--.4 DISIIE: RADIUS 

A/C2SO 30 DCH za.E.: 
rt.W... SENSOR 
~~ ZtH: ifi<IJ • 
SIHGQATION RELEASf 
SIIlE KT!t, P .u. 

1-ESCAPOt::NT STC1> HAND 

F1.J'lUif LI~ RO...LfJi: 
D~T ....OCTI()t. 

FUll.K ZERO PRESSI.M 
ACCl.H.LA TION roN , 

51-El.F \IJTH Ff<CM Ll.f' 
t. GRAPHI TE SU:.Ç N.'.X. 
COA TI~. 

Stfl5 WITH FI\'(){T UP 
l. GfW'HITE stJ<F N:k 
(l)AffiK;, 

gaJ WITH FRfM LIP 
A. GRI\PHIIT SIM' ta 
COATOO. 

SIE..f WITH fRONT llf' 
I. Gr<Af'H! IT SUi'f ta. 
COATIHG. 

SI·ELF WITH 

~ 



[lEC 13' '?'? 1 '?: 44 FR BU'3CHIIAII CO 513 81:':1 5255 TO ?011551137410618 P.1l/21 

C O N V E Y O R E g U I P M E N T L I S T 07/2~/92 

aJHV, aJHV, LOIGTH WIDTli H.P. Ff'tt DR ffiV f1J till'UBELT OO...LER NOSe: GUARD ELEV ELEV 
~-'--- TYf'{: OC:OOEE BIF Sf\ EXT !J'TION SlZE Cffi FF.ED S TYP (1) <2) 

F'AlB9 tuS-<>1 60' 27" 

PA189 tflS-{)1 60' V" 

f·A190 KIS--<H 6()' 27" 

,. . •91 HIS-<>1 60' 27" 

PA192 KIS-<>1 60' 27'' 

PA193 KIS-<>1 YJ' 27" ... -.......... 

PA194 HIS-<>1 60' 27" 

F'A19S HIS-{)1 bO' 27" 

PA 196 MIS-·0 1 6()' 27" 

PA197 l'llS--ol 6()' 27" 

f'A198 HIS-<>1 biJ' 27'' 

PA199 HIS-o1 60' 27" 

..-. .. 

17" 15" Slfl..f llllH Fl\i){T UI· 
1.. BIW'HITE srnF PD:.. 
COMI~. 

17" t~· Ste..F wrrn FRCM U:P 
~ GRAPHm srnF wx. 
COAT'Iffi. 

17" 15" IH.LF WITH FT0IT UP 
~ GRAPHITE Slf<F PfE. 
COATIOO. 

17" 15" !*l.f WITH FR{)IT ~ 
&- ~ITE srnFACf. 
COATING, 

17" 15" SlELF WITH FR0HT LIP 
A. GRAPHl1E Sl.I<Fta. 
COAT!ffi, 

17" 1 5" s.H.F WITH Fmrr LIP 
& 6AAF'HITE ~ç,ct 
COATit«;, 

17" 15" 51-fiF WI'TH FROOl LlP 
~ ~ Slf<Ff>U_ 
COATmJ, 

17" 15" 51-ELF WlTH fT<CW{T LIF" 
~ GRAPHTIE SI.Mt>a. 
COA TI~. 

17" 15" 51-llF WITH FRONT UF' 
~ GRAPHI1f 5lJ\'F {'U 

COATOO. 

t7" 15" SHlf urrn FRONT LIP 
~ Gf<APHITE StJif NJ.. 
COATU«J, 

17" 15" SfB.F U!Tl-1 FRONT ~ 

17" 1S" 

ROS 

l. GRAPHITE SU:.f"ACf 
COATIM>. 

./ 



' 

DEC 13' ? '? 19: 45 FR BUSCHI'lAH CO 513 881 5255 TO 9011551137410618 P. 12/ 21 

C O N V t Y O R t Q U I P H t N T L I S T 07/24/92 

----- ------------
COOJ, cotfJ, LOOTil WIDrn H,f', Ff'H 00 t~ P\J OOOCIBUT R!X.liR tOlE OOARit ElfV EUV 
,_ • ...._ TYPE OCOREE D/F SR EXT Of'llCll SIZE CTR FfllJ S TYF ( 1) (2) 

PA200 Ml~-<>1 60' 27" 

PA...?Ol IUS-ô1 60' 27" 

Pr\202 KI&-o1 60' 27" 

PA203 KIS-<>1 60' 27" 

PA205 tils-<>1 

PA20ó tuS-<>1 
.~ 

'07 HIS-<>1 

f'A200 HIS-Ql 

PA209 HIS-<>1 

PA210 HIS-<>1 

PA211 HIS-<>1 

17" 15" stE_F UITil FT<OIT LlP 
I. fiAAPHI Tt: SU'.t A C!:: 
COA~. 

17" 15" SlUF WITH FRONT UP 
& GRiflUTE SIJ~'lf'vt: 

aJA~. 

n·· 15" stRF wrrn FROOT Lu· 
~ GfW'HITE srnF~ 
COA TI~. 

17'' 15" ~ ~lnl fR(M' LIF' 
& Gf'<APHITE ~ fJU. 
COATOO. 

17n 15" SfE...F WlTH Ff<OOT LIP 
&: GRAPHITE srnF N:5. 
COATOO. 

PA212 ti!S-~1 

o 

RQS n° n1t/ (i05 , CN 
CPMI C I r:' [ lél$ 

I o 3 3 7 

f-~"fo1 
/ 

/ 



[ 1EC 13' 99 19:45 FP BUSCHIAH CO 

F'fff'üSti. F'R I Cl.,_, SYSIDi 
07-24-92 

513 881 5255 

·· 9 l\8'0 Conv Tohl ~~C! Power Drip Support~ Guard Ac:cêSsory R!1l Book 

td Gr.avity 
to Graví ty 

IC 1~ 
/C 200 
v'C 250 
v'C ~5 
'!C 250 
·;c 345 
'RS L i ve Fco lle,­

'RF Li v" Ro ller 
"R\' Live Roller 
·cc Li ve R(lller 
'~ Belt 

&elt 
n Batt 

·BS ~lt 
·w Belt f'íck 
·BT llelt Tr~ 
ISS U11is.ort IV 
ISS Uni ~ort V 
~Unisort VI 

':ab L e 
H.S. St>ur~ 
Co.bi ner 
SerVo ~lts 

F'9• Corred 
H i se. 

AATlNG <20X) 
. O T A L 

Qty. F~t Conv Unit P~ns Price R~il . Price Price 

29 2122 $365951 $2811.2 $667 U1015 $11305 $1400 $419501 

42 710 $163962 $1?297 $253 ~ $12794 S13ó80 $212548 

4 
10 
4 

42 $16965 $4796 t92 
44 $20~76 $10236 $230 
40 $18868 $~776 $92 

$96{1 $2296 
U029 $20~ 

U?5 $256 

2 253 $27017 $5380 $46 $876 Slb25 $33075 $69020 

69 1320 $5280 

165 4566 ~156.17 $70637 U380 $24054 ~ S-5%31 $7929~0 

~TEll 70 ITBHS> DIIJ HOT PRict: IN nus PRm1SAL 
F'l.EA.Cif (lf;:CK IH'RICfD ITEMS Fffi Ol'i!SSl~l 

$1200 

$177+t5 

$90121 

UOS02 
$15172 
$10247 

$28841 

$2239 

10 

7~74 868 

32203 m 

1100 

-'\0 
TI 
24 

• 
·~ 



DEC 13' 9'? 19: 46 FR BU'3CHI·IAH CO 51 3 881 5255 _ro 9011551137410618 p. 14/ 2(cÊ T~ 
)J ' . f -,• < 

C O N V E Y O R E O U I P HE H T L I S T ~~J·1 07124m f 00 '0~ 
~--. _L.ENGTH ___ W_IU_TI_l_H,P. Fl1< !$ M\1 fU ""IBI<.LT ROLLER lllSI: OOAAO UfV UfV C()tffi!TS/1\a:E~~· 
TYF'E OCGREE fi/II SR EXT 11'llON Sllf CTR FF.ED S m> ( 1> ( 2> 

Pt<001 HIS---{)1 FU'T1K LIVE RtX.J...ER 
~~. 

Pt<002 MlS--{)1 FlJT1..f:f nuno B(l T 
OOM:_l'()'.;. 

1'1<003 HIS--{)1 FUTlH: LI~ Rfli.ER 
ruM. ~00. 

~ lNCL.ThUl fl8.. T 
CGNEYm. 

•, 
~~Rru.ER 

s-ruM: C(H.B~.· 

F't(()()(, HIB--01 ~100~ 
ACC1.Kl.A TI (»o! et:nl' 

Pt\007 IUS....Oi R.JnH l:1RAKE rn r --, 
a:»PJEYOR • 

PKOOB HIB--01 ~T USED, 

Pt<OCJ9 T/C---{)1 120' 21n 3.0 90 OID RH RH G196G J,O ~ 30'' 

Pt<009A T /C....OlP B-4' 21n Pm 90 9ID RH RH G196G 3.0 N<H: 3()" PTOI~~ 

J->1<010 P'BS-Qt 11' 21" rru 120 06 EHD RH 18 FS 8191:/3 ll G 3()u 45" L -S8UES ({1J 

PTO DI~ u;:I~ 
11-BEl.. T f'ERSCHU GUAAD 

t T/C-% 9000 21" .7 120 ENil RH RH Gl961; 3.0 El G 45" 3--4 IHS!K RADIUS 

F1<012 f'llR-04 23' 6 21" .7 120 0-4 C'TR RH lB RT G196G 8.0 '(/'( B G 246" 312" W' f€IGHT ON 
lflZAN_l~. 

BfW<E ~T~ 
16-BELT PffiS()Hl.. GUARD 

Pt<013 T/C-13 3000 21u PlU 120 END RH LH Gl96G 3.0 ~ G 162" 12" CR EXTOOION 
?TO DISCHARGE ~IVE 
H WSIOC RADIUS 

PI<Ol-4 A/C-{)1 b()• 21Q t.:> 150 8ID RH RH G196G 3.0 B G 162" AIC250 30 llV-1 ZM 
ruAl S8&R 

-----.., 
I~--

í<f}(l TE ctWTf.,.'(U[J) \?[~\! 

Sl:}.I(ALA TION 



• 

[tE C 1 3 ' '3'3 1 '3: 46 FR 81_1'3C.'HI'IHH CO 513 881 

C O N V E Y O R E g U I P H E H T L I S T 

WIDTH H.P. FHi [~ [f<V F1..1 HOIB'IfiT RCtiER ~ 
F/F SR 00 Cf'TION SIZE C"ffi FrrD 

----------~---~--- - ----- -- ----- ------------------

f1<015 F'W~1 ::'i' . ~ 21" • 7 lSO 04 fND RH 18 FS G196G 

Pt<Olb MIS-<>1 

PK017 PRK-01 10' 21" ,7 150 RH G190HS 3.0 

F1<01B A/C~i 82' 6 21" 1.5 150 EN[I RH RH G19l.G 3,0 

Pt<019 F'BS--{)1 5' 21" , 7 150 Oo1 OID RH 18 FS G196G 

F1<020 T/C~1 120' 21" 3.0 90 E}l{l f<H RH G196G 3.0 

Pt<020A T IC-<>1P B4' 21N f"Tl) 90 END RH RH G196G 3.0 

F1<021 P&S-01 11' 21" F'llJ 120 06 001 RH lB FS G196G 

,------. 

Pt<022 T!C-o5 9000 21" .7 120 END RH RH G196G 3.0 

Pt<023 f'llR-<>1 36 1 6 21" 1.5 120 06 CTR RH 18 RT G196G s.o YIY 

Pt<024 WC-<>1 n• 6 21" l.S 150 END RH RH G196S 3.0 

)25 PBS-<>1 S' 21" • 7 150 ~ END RH 18 FS G196G 

PI<02ó HI5-01 

Pt<027 Pf#-01 10' 21" .7 150 END RH RH G190HS 3.0 

Pl(029 T /C~ 90 00 21" PllJ 150 EHD RH Ul G19bG 3.0 

F1(()29 A/C~2 207 1 6 21" ~.o 1~ CTR RH RJ-j G196G 3.0 

--. 

~IARD EliV El.EV 
S TYP (1) <2> 

B G 162" 

B G 162" 

B G 162" 

B G 162" 

HON:: 30" 

IOE 30" 

Il G 30" 45" 

I! G 45" 

8 G 45" 162" 

B G 162" 

\~ 

F G 162'' 

B G 1112'' 

B G 162" 

Doe 

07/2"'1?2 • 

BRAI\E BELT, 
L -SER.IES JU1 
1-~ HOTOR 1.5~ 

IHLECTOO FIXED 

AIC250 30 1001 Z()-~ 
l.XJ(>L ~ 

REHOTE CONTh'll..l.Efl I?U\V 

SINGll.A TI(){ RELEA6f: 

IJRP.J<E BEL T , 
l-SERIES IE!1 

1-MiaJ<t HO~ 1.5+ 

PTO DFEEI• M.l'.{: 

L -SERIES BED-
PTO DISOIARGE IIRIVE 

11-ItEl.. T ~ GlW'<D 

3......; IHSII&E RADIUS 

BRAKE HOTOO 
20-&El.. T PERSOtm.. OOARD 

WC250 30 I~ ZiH: 
rtW..~ 
RB[)TE C()(tl\'(UJJl ~[~I 

SrHGll.A TI(){ REl.EASE: 

ifW<E i4J... T • 
L -SERIES tal 

t-BRAKE tmrn 1. ~ 

~T usrn. 

JULECT~ FIXED 

PTO Dlscw.ROC ~ 
H INSIOC R.ADIUS 

A/C250 30 m:H zrH: 
OOAl srNSffi 
ROOTE crtm'U..LfB ~ W 
SrHGI.l..ATION ~~""-

/ tr!. f(/ ·. 



C O N V E Y O R E Q U I P H E N T L I S T 07124/92 

aw. coo. LENGTI1 wwm ll.F'. FPti r~ rw FtJ HOOCMJ...T 1\ru.ffi tm: ~IAM n.EV ELEV 
TYPf ~GRH: Ffll SR EXl (J>TI!il SIZE CTR Fffii S TYf' < 1) < 2> 

l't<OJO PBR-o4 2b 1 b 21" 1.0 150 04 CTR RH 19 RT G196G B.O YIY B G 162" 240" 

F'I<031 T/C-«i 90 riG 21" PTU 150 001 RH lH G19613 3,0 B G 240" F'TO DISCHAI\'GE mr~.t 
3-4 INSII.'E: RADIUS ... 

~· · N<032 AIC-<>1 77 1 b 21" 1.5 150 RH G196G 3.0 

Pt<033 PI!!HH 5' 21" • 7 150 04 DID RH 18 rs G196G 

r~O~ AIC-o1 45 1 RH G196HS 3.0 

.r--•. 
35 PBK--02 1 O' 21" 1.5 220 08 CTR RH 18 RT G196HS 

P1<036 HSS-o2 100 I 21" 7.5 220 oe em RH LH G196HS B.O 

21" 7.5 220 08 CTI< RH LH G196HS 8.0 

F't\037 HlS-01 

P1<0J7A GWS--<>1 5' 21" HSTLD za.o 

F1<03S T /C-<>5 90 00 21" .7 190 END RH LH 6196HS 3.0 

B G 240" AIC250 30 INCH za.f:· ~ • . 

F G 2-40" 

OCJAL SENSffi ' 
\V REKJTE cotm.'lllfD @[f:\/ 

StNGll.ATION KEl.EASf 

OOAKE BELT, 
30" EU:V. (Jl ('..A T\IAlJ( 

CU001. 
L -SERrES J:U! 
1-~ l«lTIJ< 1.~ 

B G 30" A/C250 30 Ite;H ZlH: 

B G 30o 

IXJAL ~ 
R9iiTE COKTf((lU1) ~ 

\ oY' Al1TO SlOO RElEASE 
HIGH SPfiD 

1 o-r«l SENSOO UC 

B G 30" SIIE HTD. P .u. 
~~~ SlflT 2500t 

\v ( 16r~ ::rs 
-~-

F G 30" IIUR/llliR llillf~f ACE 
. S!If: lf11) , f>. U • 

I & oP!'- FLOCI< SLPT 2SOOt 

~~ #~( oo Sf'fl:D ~ 1
, § T DIIJERTS 
I, ~ . 

-· OOT lJSED, 

B G 30'' 26" 

ll G 26" 

Pt<039 PllfH)-4 19'10 7.1k 1.0 100 00 CTR RH 18 RT G196HS 8.0 Y/Y F G 236" 200" 26" 1-nGHT Gl CAT­
WAU< C$.1001, 

BRAKf .moo 
HIGH Sf'EED 

40 T /C--<>9 100 00 21 n 1.0 100 lH G196HS 3.0 

• 



DE c: 13 "3'3 1 9: 4 7 FR BUSCHIAII CO 51 3 881 5255 TO 9011 55113741061B P. 17/ 2 1 

C O N V E Y O R E Q U l P H E N T L I S T 

CGN. ct»fJ, LOOffi WIDTH H.P. Fl'ti I~ 00V PU tiOOCIBELT ro..LfR ~ OOARil El..EV lliV 
.. ----.... TYF'E l'€6REE IVII SR EXT IJ'TION SIZE Cffi Fm• S TYP (1) (2) 

- - - -- -----· 

Fi<o--11 MlS-<>1 

Pt<042 r ;c-osP 90 oo 21" vm 100 RH G19bHS 3.0 Et G 200" 

Pt<o-43 AIC-02 1501 21" s.o 100 CTR F<H RH G196HS 3.0 B G 200" 

145' 21" 5.0 210 CTR RH RH Gl9bHS 3.0 F G 200'' 

0712-4m 

3--4 INSH!f RAIJlllS 
HIGH SPffi.l 

roi!lltUl WITH F'l\040. 

f'TO I~ OOIVE 
34 WSII€ RADIUS 
HIGH Sf'EED 

WC250 30 lHO! ZM 
OOPL~ 
HfiTRF ACE [IR\/, 
AUTO SL~ OO..EASE 
HIGH 5PEED 

A/t25() 30 INCH ZM 
[(W_ SEHSffi c --').43A A/C-02 

l if'" BRAI';E ltJtllli e nx.. • 
AUTO Slill ~ 
HIGH Sf'EED 

Fi< O« HIS-<>1 ~t usrn. 

pt(~ tUHl ~T \Jst:D. 
_,--...., 

( "oJ-46 PBS-01 5' 21" .7 150 o" oro RH 18 FS G196B F G 2iJBU BRAI<E b{l T • 
L -scRIES fiE!J 
1-~ HOTOO 1.~ 

1'1(()47 T/C4>9 190 00 21" PlU 100 E1ID RH RH G196HS 3,0 F G 2QB" PTO DIS(}!Af<G[ rt<IVE 
3-4 ncsn€ AAOIUS 
HIGI SPUD 

Pl(~ PBS-<>3 19 1 7 21M 1.5 100 0900 RH 18 RT G196HS Y/Y B G 2B8" 240-" L-SU<IES llED 
BRAKf ~Tffi 
HIGH SPEED 

"v-49 T/C-20f> 4500 21" .7 180 EHD RH RH G19bHS 3.0 (:l G 240" 30"' fflGHT ~ CA T-
WfV\ c~xn. 

bO" TU EXTENSION 
HlGH Sf-'ID 

Fi<050 T/C-19 ~00 27" PTU 2~0 END RH LH G196HS 3.0 B G 30" PTO DISQ;ARG( OOVE 
H INS.IIE: RArllOS 
HIGH Sf'EED 

F't<051 T/C-17 9000 27" PTU 240 8ID RH LH G19óHS 3.0 B s 30" 24" m EX100ICJ4 
PTO DISOJAAGE OOVE 
4--0 INSIJ:€ RAD 
HlGH SPIT1l 

- ., 

I , 



DEC 13 ' 99 19 : -'18 FP BU:3CHI'1AH CO 513 881 

'R(f'OSAL tiO S20"M1< C O N V E Y O R E a U I P H E H T L I S T 07124/92 

cotfJ , CONV • L.E:HS'rn WIDTH H.P. Ff'H 00 DRI.' FU iiO!Ula T RQLrn tlJSE GLWUl ELEV ELEV 

·--- TYPE D€GREE F/F SR EXT ~'TIOH SlZE em rrrr• S TYP <1> {2)· 

--·-·--·--
f'l\052 T/ C-19 45 00 27" PHJ 240 EN[I RH LH G1961-!S 3.0 [1 G 30" PTO IIISDW<GE ffiM 

4~ INSIIE: RADIUS 
HIGH 6PffD 

Pt<053 T/C-17 90 IIG 2 7" F'TU 240 END F\~ LI-! G196HS 3.0 B G 30" 24 u 00 E:XITNSI(}! 
PTO msaw:.:GE OOVE 
+-\> IHSIOC RAPIUS 
HIGH SPEED 

PI<054 T/C- 19 4500 2r F' TU 240 ENI) 1\'H U1 G196HS 3.0 ~ G 30" PTO DISOWG: If<M 
4-o INSUf: RADIUS 
HIGH SPEED 

F'KOSS T/C-17 9000 27'' PTU 2-40 END RH U1 G196HS 3.0 ~ G 30" 24" ~ EXlt.NSI~ 
f'TO D ISCl-IARGf. tRl'...{: 
H IHSJ!€ AADIUS 
HIOO SKED 

PK056 T/C-lY' 4500 27" PTIJ 240 9ID rdl ~ Gl96HS 3.0 f! G 30" PTO DISCW~Rf:;€ I:ru 1k 
4-0 IHSI.OC IWIIUS 
H!llll SPfiD 

pt(057 T/C-17 9000 27" PTU 2-40 00) F<H LH G196HS 3.0 B G 30" 2411 ~ E:XTENSION 

, ..........._,, 
PTO DISOW\'GE If<I~ 
4~ OOI.OC RMilliS 
HISH SPEED ... ~ 

PI<058 T/C-19 4500 27" F'TU 2-40 00) f<H LH G196HS J,o B G 30" PTO IJISOW<GE ffi!VE 
H INS!OC AADIUS 
HIGH sPrn'.l 

Pt<059 T/C-17 9000 2r PlU 240 E}{{) RH LH S19bHS 3.0 B G 30" 24" DR EXTENSION 
PTO DlSOMGE IIDVE 
H IHS.IIE RA[l!US 
HISH Sf'EED 

?'-'~ T/C-19 ~I~ 27" PTU 240 END RH LH G196HS 3.0 B G 30" PTO DISCHAR13E ~ 
4-0 OOtoc RADIUS 
HIGI SPITD 

F1<061 T/C-17 9000 27" PTU 2~ END RH LH G196HS 3.0 B G 30" 2-4" ~ 0000!~ 
PTO D!SCHARSf I:f<M 
~ DISIIi: RAlJIIJS 
HIGH SPEED 

30" 
,;;~1! ,, ~lrn ;~ ,· · 

F1<062 T/C-17 9000 2T' PTU 240 00 RH LI~ G196HS 3.0 B G :~1 ! ~ ,, . ;:!EXIDISI().! 
l §~ "~ · . ~ DI.SCHAR6E ~ 

-~\ 
l!t ·. ,;~~.r 

.>3 .T/C-17 9000 27" PTU 240 END RH LH G196HS 3.0 B G 3()u 24" I~ 



513 881 ó255 TO ?011551137410618 P.19/2~

00
~:~ 

E 9 U I P H E H T L I S T 07nV<n. rt>~ 

DEC 13 ' ?? 1?: 4'Cl FR BUSCHI-IAH CO 

C O H V E Y O R 

COHIJ, 
~-. 

--------- ~/ 
WIDrn H.f'. Ffii DR fm f'U t100CIID.. T F-ill.rn OOSE GIW<D lllV El.fV roKmS!ACCESSffiiES 

JYll SR EXT Cf'TIOH SIZE CTR FEEI• S TYF' <1 > <2> 
·---·------

PI<OM T/C-19 ~5 00 27" F'TU 240 END RH LH G19óHS 3.0 B G 30" 

F1<065 T/C-17 90 [IG 27" PTU 240 Ul G196HS 3.0 F 6 30" 

F1<066 T/C-19 45 00 27'' PTU 240 END RH Ul G196HS 3.0 & G 30" 

f1<067 T /C-17 90 00 27" F'TU 240 u~ Gt9óHS 3.o B G 30" 

Pt<068 T /C-19 4:5 00 27" F'iU 240 Ui G196HS 3.0 li G 30" 

f't<069 T /C-17 90 00 27" PTU 240 9IDRH Ul G196HS 3.0 P G 30" 

P!<070 T/C- 19 ~ 00 27" PTU 240 EJID RH LH 6196HS 3.0 F G 

P!<O?l T!C-17 90 IG 27" PTU 240 LH G19óHS 3.0 B G 30" 

PK072 T/C-19 45 00 27" PTI.I 2~ LH G196HS 3.0 T3 G 30" 

F1<073 T IC-17 9Q 00 27" PnJ 240 EHD RH LH S196HS 3.0 B G 30A 

--74 KIS-<l1 

PTO DISCJ~ I!Rll.)[ 
4-<> IHSIDE MDIUS 
HIGH Sfilll 

PTO DISOW<GE IIRIVE 
4--<> INSIOC RADIUS 
HIGH SPEED 

24" m EXTENSIOH 
PTO DISQV:tRG( IIRI\if 
4-0 I~llf: RADIUS 
HIGH Sf'EED 

PTO DISOIARGE tm'k 
H DlSHE AADIUS 
HIGH Sf'EED 

24" 00 [)('Tt:NSIC»-1 
PTO DI~ .OOIVE 
4--o DISIJE AADIUS 
Hl(Jf SPml 

f'TO DISCHAFa: ffii~ 
4-0 INSIIE: RADIUS 
HIGH SJUD 

2~·· m EXTENSIOH 
PTO DISOW<GE DRIVE 
4--o DISIIE RAiliUS 
HIQ{ SPEED 

PTO DlSCHARGE: I~I~ 
4--<> IHSIDE RADlUS 
HlSH SfUD 

24a 00 [XTrnSJ~ 
PTU DISCWIRGE «tll.)[ 
4-0 IHSIDE AADI US 
HIOH S?UD 

PTO DISOWG. Ii<IVE 
H IHSII€ RADIUS 
HIGH SPEED 

24" ~ e:::onfSIOH 
PTO DIWW<GE [({!~ 
+-0 IHSIDE RADI\Jii 
HIOO SPEEll 



DEC 13 "3'3 1?=49 FR BUSCHJ·1RH CO 513 881 5255 TIJ 9011551137410618 F'. 2EV21 

!{l'OSf:ol NO S2078f1< C O N V E Y O R E Q U I P H E N T L I S r 07/2V92 

aJHV, cowv. u:mrn WIDTH ll.P. Ff'H r~ r<RV PU t'll[Vln T Rll..1.ER !f_\S( GIJARii tLEV E1.EV 
1".--.. TYPE l'E:OOEE BIB SR 00 ~TION SlZf C1R FIT!l S TYP (1) (2) 

--~--· 

F1<075 HIH1 FlJTlE(E LI~ 1\QLER 

DIVERT JUHCTIOH. 

Fi<07ó tHS-01 F1.fTlH LI~ 1\«..i...E.R 
OIVERT JUNCTIOH. 

F1<.07? tiiS~l F1.JTlf\E LI~ RU.lif< 
Dli,U<T ~TION. 

F1<07S tiiS~l FUT\.r<:E LIYE RU .. UR 
lli\.fRT .DICTI!ll. 

F1<079 His-<>1 F1JTl..l\'( LIVf: ~:Ct.LER 

Drn:RT ..UCIT!)l. 

ao Hls--<11 F1.J11M LI~ Rru1:R 
DIVERT ..J.KTIOH, 

1"1<081 HIS~l ~ lJV[ RCllER 
DMRT ...lKTI1lt• 

F1<002 AIC~1 BS• 21" 3.0 210 oro RH RH 6196HS 3.0 ~ G 2-4<)u AIC2SO 30 m::H ZO"l( 

,,....-....._ IXW...~ 

\oJ-f' Re!OlE CONT'Rtl..Ull ~ 
AUTO SLOO RaEASE 
HIGH sPUD 

PK083 A/C-ot 85' 21" 3.0 210 END RH RH G19bHS 3,0 F G 24011 AIC250 30 INCH ZCH: 
rlW.. SENSOO 

\w,._ ~TE C()(TR(llED @ffi'V 
AUTO SI...LG RB...EASE 
HIGH SPEED 

F'KOB-\ AIC~1 85' 21" 3.0 210 RH Gl96HS 3.0 I< G 240'' AIC250 30 ThO-l ZCM: 
llW.... S9SlR 

\IV-" 
RBm'E mmnLEtl @00\J 

AUTO SLIJ> R8.....EA6E 
HlGll ss:ID 

PKOO!S AIC~l 95' 21 H 3.0 210 EHD RH RH Gl96HS 3.0 B G 2-40" A/C25<> 30 DOI Zl»E 
r....tAl ~ 
R9t1l"E camn.u:n ~ 

~ G.t'-'~ AUTO Sl...OO RElüSE 
HIOO SPEED 

PK096 AIC-<>1 85' 21 H 3.0 210 00 RH RH G196HS 3.0 B G 2-40" AIC2SO 30 1)0{ ZiH: 
ruAl SEHSffi 

~IT~ ~- AUTO StJ..w:; \ 
HIGH Sf'UD 

~~ ROS ..,o ""1?005- ~ < 

CPM CC '?E S 
I : 

- FI~3 45 
3 6 07 



[ 1EC 13' 99 19: 50 FR BUSCHlAH CO 

~NO S2078PK C O H V f Y O R E Q U I P K E N T L I S T 0712V92 

-----
C()tfJ, ~. l.ENGTH WIIllH H.P. H'ti [~ ffiiJ FU WJ[IE/Ie. T RíX..L.fR HOSE 6t.WID E1EV illV CütK.HTS/ACttSSCru:ES v--- TYPE [€Gf'H lVB SR 00 (I=· TI OH SIZF.: CTR rrrD S TYf> (1 > (2) 
---------- --- - -------~ 

P1<097 AIC--<>1 95 ' 21'' 3.0 210 rnn RH 1'-'H G196HS 3.0 B G 2~0" AIC250 30 IHCH lotE 
00/ll.. ~ 

\~ 
IDKJTE C()ITR().j_Eif QWJ 

AUTO su.-, Híl.fASE 
HIGH Sf'EE{1 

F1(008 AIC-<>1 95' 21" 3.0 210 8ID RH RH G196HS 3.0 B G 240" AIC250 30 ~ Z(}JE 
OOAl SEH5(J< 

\ tV-r- f..'OilTE crnrn:u.ELl ~[W 
AUTO SLOO R8-fASt 
HIGH SFffil 

F'K009 wc-ot QSI 21" 3.0 210 em RH RH G196HS 3.0 ll G 240" A/C250 30 It«:H ZONE 
tlW.. SENSOR 

\~ 
re«}T[ CGlTRil..LED ~ffi\) 

AUTO SLOO R8...EASE 
HIGH Sf'ml 

F1<090 AIC-<>1 85 ' 21" 3.0 210 END RH RH G196HS 3.0 B G 240'' AIC250 30 DCH zat.i: 
ItW.. SEH500 

\W-r 1\'Ett)Tf WITRO...LED (i!{I<V 

AUTO SLOO RElEAOC 

. .....-.... .. HIGl Sf'EEll 

1-'t-~>91 AIC--<>1 85' 21w 3,0 210 OOl RH RH G196HS 3,0 ll G 240" A/C25() 30 WCH ZM 
IXJAl ~ 

\w-A Ra'QTE COioíT'RCX...LE I!Li<V 
AlJTO SLOO RELEASf 
KIGH SFffD 

PK092 AIC-<>1 951 21" 3.0 210 fND RH RH G196HS 3.0 B G 240" AIC250 30 DOI ZCH: 
OOAl SEM;OO 

\~ RemE COOl\W..ED ~ 
AUTO SlOO R8...EA8f 
HIGH SPEED 

,Q93 AIC-úl 85' 21" 3.0 210 EMD RH RH G196HS 3.0 B G 2-4<)u AIC2'50 30 IND+ z~ 
OO{IL ~ 

'~ 
f<DilTE rofl"R().lliJ ~ 

AUTO SLOO R9.EAI3t 
HIGH SPGD 

PK09~ A/C-01 95' 21" 3.0 210 00 RH RH G196HS 3.0 B G 240'' AIC250 30 m;H ZCH: 
OOAL~ 

\~..r- R9()1[ aJfTRCU.ED ltffiV 
AUTO Sllt> R8...tASE 
HIGH SPEED 

P''-%"!5 A!C-01 as• 21" 3.0 210 EH!J RH RH G196H8 3.0 R G 2-40" 

\Q.l!' 

R 
. I , CPM: Q CC n~ OS 

~~:i~' " 
_;J ., 



DEC 13' 99 20: 09 FR BUSCHIAI-1 CO sn 881 5255 TO 9D1155113741061B P. ce 21 

C O H V E Y O R E O U I P H ~ H T L I S T 07/24/92 Pi=100 

tfJ • C0HV • UHGTH WlDTH H, P, FPti ~ ~ PU HOIUlH. T f..'Ol.ifR H0SE WARD E1..EV fl..f\1 C()K)ITSf ACCESSOOIES 
-.. -rvr.r r~ '•n:. ~~ BIB SR oo (M='TI<JI srZE em FEEIJ s m <O <2) 

-------------------- -----------·---------.. ------~--~-· 

:!o-4 AIC-<>1 85' 21" 3,0 210 fdi G196HS 3,0 

:105 AIC-<>1 85' 21" 3.0 210 END RH RH G196HS J,O 

(107 HIS-<>1 

ClOO MIS-<>1 

(109 MIS-{)1 

1<.110 H!S-<>1 

1<11 • 'IS-<>1 

K112 HIS-{)1 

K113 MIS-<>1 

i\11-1 PFS-<>J. 41 1 11 21" • 7 ..S Oó CTF< RH 18 IH G196G 

1<115. T !C-o5 90 00 21" Pnt óO UI 61966 J,O 

1<116 A/~1 JSt 21" .7 90 EHD RH RH G19éG 3.0 

21" • 7 120 Oó CTR RH 18 RT 61966 

I! G 24()" 

& G 2-1{)'' 

AIC250 30 m:H ZIH: 
ILW... srnsm 
l\9llTE romi.'O.l.fD fif.f\"J 
AUTO SlUG RElEASE 
IUGU Sfffil 

AIC250 30 JJ«;H Z!K 
JX.W_ ~ 

RBi)TE a.»m\'CU.ED @ffN 

AUTO Slffi f<E1fASE 
HIOO SPEED 

Y /Y E< G 240" 1 02" L -SET<IES BED 
liRM"E ~TOO 

B G 102" 

B G 102'' 

Y /Y B G 1 02" 30" 

bl:Ju TU EXIE~ION 
P fO DlSCHAf<GE: 
3--1 IH&~ AAlJ 



--- --- - ---- --- ---- - --- --- - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - ·- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

DEC 13'99 20:10 FR BUSCHI'lAII Cü 513 881 5255 TO 90115·51137410618 F' . 03 / 21 

:('P(lSI>L ~ S207SPI( CONVEYOR f Q U I P H E H T L I S T 07/24/!f2 Pí-'100 

CGN. aJIV • LfH6TH WIDTH H.F' • Ff1t {~ oov PU ~r€JllEL T Ri1..llR ~ GliAAD EliV a.EV CC»MNTs; ACCf~u:s ,.....--.. 
TYP€ !{~ B/II SR EXT Of'TIOO SIZE CTR FEED S TYP (1) (2} 

~--~---------~--__..._- ..... ~-· 

18-BEL T f'EI<S(NEL GUAAIJ 

F'Kll8 IUS...Oi NOT USfll. 

Pl<119 PBS-04 56' 6 21" .7 45 06 CTR RH 1B RT G19óG YIY I! G 240" 45" L -SERIES BED 
~tuT~ 

20-16. T F'ERSOtKl.. OOARD 

PK Gf<S-()1 66' 21" G196 3.0 B D 4511 1....f'Cl(S STCf> ANa.f TYP[ 

Pl<l:ll. PBS-<>4 56' ó 21" .7 <45 Ob CTR RH 19 RT G196G YIY B G 240" 45" l-SEIUES IiED 
BRAKE tuTOR 

20-BELT ~ Gl~l 

f1C122 F'BS--04 Sb' 6 21" .7 45 Oó CTR RH 18 RT G196G YIY B G 24{)" -45" L -SfJ<IES (c8) 

fii\'ME t'KJTOO 
20-BEl.. T PEf<SOtin GUARD 

F1<123 1'115--04 56 1 6 21" .7 45 Oó CTR f<H 18 RT G1966 YIY B G 240" 45" l-SEfdES IiED 
BRME ~T~ 

20-Ie.. T PfRSOiotEl OOArdJ 

PK124 Pf<S--().1 56 1 6 21" .7 45 06 CTR RH 18 RT G1966 Y/Y 9 G 240" ~5'' L -SfJUES BED 
/ .... ..._, ·~ tílTOO 

20-Btl T f'ERStJtfR r.iJAf<D 

Pl<125 F'f:sS~ 56' 6 21" .7 45 06 CTR RH 18 RT G1966 YIY & G 2-iO" 45" l-SEI<lES IEJ 
BRAI<f tmOR 

20-ItEl.. T ~ GUARD 

F1<126 PBS--0-4 ~· 6 21" .7 45 06 CTR f<H 18 RT 61966 YIY .B G 2W 45" L --B8UE:S OCD 
BAAKE 110TOO 

20-BEl T PERSOtHl. OOARD 

Pt<127 PfiS-0.4 56' 6 21" .7 45 06 CTR RH 18 RT Gl966 YIY B G 240" 45" L-sam:s iEI.I 
BRAKE HOTOR 

20-l:(l.T Píf<SllotEL WAAD 

Pt<12S P'BS-{)4 ~· 6 21" .7 .o\5 06 CTR RH 18 RT G1966 Y/Y B G 240" 45A L-SEfUES 9fD 
BAAt<E t~t:m:1< 

20--W... T f'ERS(HI]_ GJtlfdJ 

F1<129 PIIS-o-\ 561 ó 21n .7 ~ 06 CTR RH 18 RT G1966 Y/Y B 6 2W 4'5" 

PK1l<> f'BS-().4 56' 6 21" .7 45 06 CTR RH 19 RT Gl96G YIY B G 2-W' 45'' 

20-0CLT 
~ 

I . .i1 p~ 56t ó 21" .7 ~ 06 CTR RH 19 RT 61966 YIY B G 240" 45" l-SER 

\} ~ 

-· 



---------------------------- ---------------- ----------------- ------------- --------------
DEC 13' 99 20: 11 FR BUSCHI·IAH CO 513 8tH 5255 TO 9011551137410618 F'.04 /21 

R(F()SAL NO 520~ C O N V E Y O R E G U I P H E H T L I S T 07/24/92 ff'l()Q 

-~----eot#J. ~. l.OOTH .--., loi!DTH H.P. FPH DR{~ PU tK)DEJBEl. T 1\'(llffi HOSE OOARfl ElEV ElflJ wtEHTS!ACCESSGUES 
TYPr IEm: BIB SR EXT llin~ SIZf CTR fTID s T'Y'P (1) <2> 

~ ltJTffi 
20---IIEl.. T PER5{»Ml.. GI.JAAD 

P1<132 p~ Si.' 6 21" .7 45 06 CTR f.:H 18 RT 61966 YIY B G 2~n 45" L-SERIES BED 
~ I'[)Tffi 

2<>--00-T F'ERSOtKL lllARl:l 

,'·.<133 FilS-0-4 56• 6 21" .7 45 06 CTR RH 18 F(T G1966 YIY B G 2-40" 45" L-SERif.S !e) 

~ ~Tffi 

20-!18... T PERS(}HL GUAf<f) 

ft\13-4 PE!S--o-4 56 1 ó 2tH .7 45 06 CTR Rtl 18 RT 61966 Y/Y Is G 240" 4SN L-SERIES JiUt 
~ t«JTOO 

2<>--Ia-T F€RSOtHa. GOARD 

P1<135 Ptl$-{).ol 56 1 6 21" .7 45 06 CTR RH 18 RT G1966 YIY B G 2-40" ~" L-SERIES (18) 

BRAKf ~T~ 
20-EEl. T PfRSIHa.. GlW<D 

. ,!36 f'BS--o-4 56 1 6 21" .7 45 OóClR RH 18 f<T 61966 YIY I! G 240" -45" L -SERIES 1IED 
BRME HOT~ 

20-0Cl T f'tRSONtn GtWdl 

;,7 P!l$-<>4 56 1 6 21• .7 -45 06 CTR RH t9 RT G196ú YIY B G 24<>" ~ .. L-SERIES &EI• 
liAAI<E HOTOO 

2o-BEI.. T ~ 1i1.W<D 

. -d Pl'IS--o-4 56' 6 21p ·.7 45 Oó CTR RH lB RT G196G YIY B G 240" 45" L -SERIES BED 
9AA1<E MO TOO 

20-tEl. T PEI<SOtKL GUAAD 

rt\139 F"BS--0-4 561 ó 21~ .7 45 06 CTR ~ 18 RT G1966 YIY Íl G 240" 45" L- SBHES 0CD 
BrM~<E I()Tm 

20--ta. T PEJ\'SOti.EL GUARD 

:_ :J ~ 56' 6 21" .7 45 ot. CTR RH 18 RT G1966 YIY B G 2-4<>" 45" L -SERIES BED 
BRAI\E ~T~ 

20-IE.. T f'B<SOttEL tlUARD 

. . >',1 P!I:S~ 56' 6 21" .7 45 Oi. CTR RH 18 I<T G19i.G YIY B G 2..Wu 45" 

, 7 45 Oó CTR RH 18 RT G196G Y IY B G 2-4<>" -45" 

... > . .J i'il!H>1 



------------------ -- -- - - - --------------------- - ----- - -- - ------------- - ---------- -- --
DEC 13' 99 20: 11 FR BUSCHHAI·I Cü 513 8t:1 5255 TO 9011551137410t:,18 F' . 05/ 21 

C O N V E Y O R E Q U I P M E N T L I S T 07/24/92 Ff>100 

WJ, COOIJ, LOOTH ~IDTH H,f', FFii ~ l:W PU MIJ[€/DELT Rfll.ER N0SE GUARD ELEV a..EV Wif3ITS/ACCESS(f(1ES 
-....., TYPE OCGRff fjJB Sf< EXT {PTIQH SIZE CTR FffD 5 TYP <1 > <2> 

(1-45 1118-01 

(1-46 MIS--()1 

~1-47 KIS-<>1 

C1~ HIS--()1 

(149 HIS-<>1 

~150 HIS-<>1 

17" STL 3.0 

--..'52 H!S-{) 1 4 1 17" STL 3.0 

K1S3 HIH1 4' 17" STL 3.0 

1<1:5-4 HIS-<>1 4' 17" STL 3.0 

K1SS HIS-<>1 4' 17" STl 3,0 

K1S6 l1IS-<lt 4' 17" STL 3.0 

'1<157 l1IS~1 4' 17" STL 3.0 

'1<158 HIS-ô1 ... . 17" STL 3.0 
......, 

45" 

45" 

45" 

45" 

45u 

w 

000092 
4Sll 

FU11I':E DEQHE BEL T 
I))M"((O. 

FUTu;:t DEO .... UE BEL T 
C(»NEY~. 

3--RAIL ~m. TRANS. 
WITH O TO 1~ OCG. 
TILT ~ WHEkL GUARD, 

3-RAIL ~ TfcAHS, 
WITH o TO 15 DEG, 
TU. T A. ~ Gt.JAf<1). 

3-AAIL 11-E.t:L T~, 
YITH O TO 1~ DE6, 
TILT t. ~ GIJARD, 

3-AA.IL ~ TJ<AAS, 
WTTH O TO 15 f:E:6, 
TILT ~ ~U. QWW, 

3--RAIL '-'fil TRAHS, 
W]TH O TO 15 I:E:G. 
ffi_ T '- IIHl.. OOARD. 

3-AAIL \lfll. TRAHS, 

Um< O TO 1> OCG.~ 
TILT 6. \H:fL GlW<D. 

ll IaEL TRAH6 
I1H O TO 15 rEG. 

· Tll.T & ..m_ QWID, 

l 
3-AAtL tRAAg);lt 005 -
WITH O TO (SJ U!G. co. PE 
ntr•A. ~ - L 

\V ~ 
~ o 

\1 

Doe " 



DEC 13"39 20:12 FR BUSCHI'IAII Cü 51 3 881 5255 TO '301155 11374106lt:: F' . 06/ 21 

~I«) S2()78Pt< CONVEYOR E Q U I P M E N T L I S T 07/24/92 f1>100 

~· C1Jot\l, FPH MMV PU MQ[€/BEL T R!l..i..fR !()SE GIJAR[I ELflJ El..B) coti'ENTS/ ACCESSORIES 
TYPE: SR 00 !FTION sm CTR FEED S TYP <1> (2) 

F-t\159 Kl~i sn.. 3.0 "'5" 3-f<AIL 4IHl TF<ANS, 
WITH O TO 15 ~G. 
TILT ~ ~ GUARD· 

PK160 His-<>1 4' 17" sn.. 3.0 45" 3-AAIL HEl TIWIS. 
WITH O TO 15 rtG. 
TILT !. \lffi. OOAAfl , 

PK tiiS~l 4' 17" STL 3.0 -45" 3-AAIL \lm. Tf<AHS, 
WITH O TO 15 f.€6, 
TILT ~ WHEEL GUÃRD, 

Pl<ló2 HIS-o1 4' 17" sn. 3.0 -45" 3-AAIL ~ TRANS. 
WITH O TO 15 DEG, 
TILT l UHEEl GUARD. 

P1<163 MIS-Ql 4' 17" STL 3.0 45" 3-RAIL ~ TF:/IMS, 
WITH O TO 15 DEG, 
HLT I. t.IHL GUARD. 

;:-,~1~4 MIS-o1 4' 17" STL 3.0 45'' 3-AAIL \IHL TRAHS, 
~ITH O TO 15 OCG. 
TIL T I. IH:EL WARú, 

N 165 HIS-o1 4' 17H Sll 3.0 -45" 3-AAIL ..m_ TRNe, 
UTTH O TO 15 {E:G. 
TILT ~ WHEfL GUARD. 

j:~~\.~...;W HI5-01 4' 17" STL 3.0 .-45" 3--RAIL ~ TAAN$. 
Wlll-1 O TO 15 ff:G, 
Til. T ~ ~ ruARD • 

h 167 KlS-Q1 4' 17" STL 3.0 4S" 3-RAIL WHEEL TkAHS. 
UITH O TO 15 ~G. 
TILT f. ~ GIJNID, 

.. , ~ · 
HIS--{)1 -4' 17" STL 3.0 45" 3-AAIL 11m.. TAANS. 

wrrn o TO 1s ff:S .. 
T11.T I. HEl GtJARI). 

.. HJ5-01 4' 17" STL 3.0 45" ~AA~~:P UITH O TO 15 oo;. 

~HHE~ 
i<l70 HIS-ot ... 17" Sll 3.0 . Ü Ü Ü (}~ 3 3-AAIL HEL ' 

WITH O TO 15 OCG, 
r a.llm aww. 

-------..~ri K!&-<>1 4' 17" SIL 3.0 45" 3 · 1 S~/T~-; C~l 
, w R: lro tsCítGREIO 

\ 11r (lj!s NÇ3 57 __ 
' I 

' -.) 

36 • Doe 
--~--



·----- ---- - - - --- - ---------------------- - - - -- - - - - --- - - - - - - - - - - -- --- - - --- - - --------- ----- -- -
DEC 13' 99 20: 12 FR BUSCHI·IAH CO 5 13 :3:'::1 5255 TO 9011 5 51137410618 P. 07/ 21 

C O N V E Y O R E O U I P H E H T L I S T 07/2V92 F'f'lOO 

sri!J· ct:W. LOOTH WIDTH H.P. FPM r~ rw F'U HOOCIID. T RO..l.ffi OOSE GlWID El..fV n.EV a:»KNTS/ ACX:€SStl<IES 
TYPE ~ BIB SR EXT OPTI~ SIZE CTR Fffit S TYP (1) (2) 

TIL T I. loi-EE1.. GUARO, 

Pt<173 HTS-<>1 run.m: \HEi.. 'I'RN+-
snrC»~ sccn~. 

f1<174 11IS~1 1-"UTOOE 4Am.. ~ 
SffiOH SECTIOH. 

F'Kl MI&-01 FlJTlJ;{: ~ TJW.I-
SITION SfCTIC»f. 

PK176 HIS-<>1 FliTlM ..m.. ThAN-
SITIOH SECTIOO. 

f't<177 KlS-<>1 FUl1H." ~ TRAN-
SIDOH SECTI(»{. 

Pt<17S HIS-<>1 FlJTU\'E ~ TRI\H-
SITIOH SfCTIC»f. 

Pt\179 1'116-<>1 FUl1I<E ...m.. TRAN-
SITION SECliOH. 

~00 KIS-<>1 FUTU'<E \KEl TIW!-
smoo SfLTIOH. 

PKHli HIS-<>1 1.0' 17" STL 3.0 45" 2-AAIL TILTED lHE.. 
WITH LAKL ~ 
f>iiD lHE. GUARD. 

1-·f'0<6 STCF NG . .E TYff 

. . . i. ~2 HI5-01 bO' 17" STL 3.0 45" 2'--AAil TILTED ~-

wrrn lAliEl. tn.I:tJ< 
N-ID ~ GUAAD. 

1--rocG ST(F NG..E TYf'€ 

:>,\~93 HIS-<>1 &0' 17" STL 3.0 15" 2-AAIL TIL TED I.IEEL 
WITH lAKl oo..IE< 
ANO '""-R GtJHID.. 

1--f'C1<G ST~ Mi..E TYf'( 

; ·._l !H tfi&-01 &0' 17" STL 3.0 45" 2-AAIL TIL TE.D ~ 

vrrn lAIIEL n~ 
ANil ..m. GUARD. 

STCF AtG...E 

. · . 95 MIS-<>1 60' 17" sn. 3.0 -6'' -AAil. Tll. TED ~ 
WITH LAin .a.IfR 

0000~ · IN& l l ~S~~~~ 
CPMQ 3 rs ElOS 

~ N'~~ 
_../ . 

3607 ._, 

..... ~ ... 



------------------------ - ---- - ----- -- --- - -------- - - - - --- -- --- --- - -- -- ---- - --- - - --- -- - - ----- --- - -- - -- -- --- - · 
DEC 13' 99 20: 13 FR BUSCHI·IHII CO 51 3 t :8 1 5255 TO 91~)11 55 1 1 3741 C)t:.1 8 F'. 0:3 '2 1 

POSti.. HO S2078PK C O N V E Y O R E Q U I P H E N T L I S T 07/2-4/ 92 F'P100 

'1lf.!. aJIJ • l..fl«3TH WUITH H.P. FPM DROOIJ FiJ HOOCIBU T fdllfR !Gi( GlltiRI:t EI...EV EI...EV ~S/ACCESSORTES 
TYPE !E:GREE lVB SR 00 üi='TI~ SIZE CTR FITII s TYf' ( 1) <2> 

1<1Bó HIH1 (;,OI 17" STL 3.0 45" 2-AAIL TILTEI• llffi_ 

WITH LABEl.. ~ 
AHII I.IHL GI.JAAD. 

1-f'CKG STOP ANGlE TYF'E 

1<1B7 HIS-{)1 6()1 17" STL 3.0 -15" 2--AAIL TILTUt ~ 
Uinl LAIE1.. ~ 
AfiD ~ GlJARD, 

1-PCI(G ST~ NG..E TYPE 

'K18B KlS-\J1 (;t) t 17" Sll. 3.0 45" 2--RAIL num ~ 
WITH lA!ta JU.IER 
AND Ha OOA(<b. 

1-+'CKG STG' ~ m'E 

.. :t89 HI5-01 bO' 17" STL 3.0 1'5" 2-AAIL TILTED loHEL 
WllH lABEl.. ~ 
AND .aEB. roAr<D • 

l .. f'CI(G STOP AN6LE TYPE 

·;\190 Kls-<>1 bO' 1?" STL 3.0 45" 2-f<AIL TIL TED \H.El 
UITH l..AllB.. oo...rER 
AmJ ~ GtWdr. 

1-f'CI<G STOP ANGlf TYPE 

!(i9 1 IH8-01 60' 17" STL 3.0 45" 2-RAIL 1ILTED WHEEL 
UITH LABfl. fOJ~R 
AN!t IH:ll GUAAD. 

1-f'CKG STOP ANa€ TYPf 

:.l S-{)1 60' 17" STL 3.0 45" 2-AAIL TILTED IIHl 
UITH LAitEl.. IU.IU< 
ANO IIHl.. GUAAD, 

1-PCKG STft' ~ TYf'E 

' KlS-ol 60' 17" STL 3.0 45" ê-AAIL TILTrD ~ 
UITH LAilEl.. 1«.16: 
P1ID IHf.L aww. 

1-P0\6 SHP AHfi..E l'YPf. 

..... ... i -4 HIS-{)1 60' 17" STL 3.0 4~1 2-AAIL TIL TE.D IA~R 

1111H LAia >a00< @ PIID ~ GUARD. 
1-PCKG STCP ~ TYP€. 

- J~ lÇ-5 MIS-\Jl óô' 17" STL 3.0 ~ ~~ra~Hn YilH l..AKL ' 

0 Ü 0 0 ~L ~~ ~-f'O<~s~ 
'':!S-ol bo' 17" STL 3.0 -45" 



DEC 13' 99 20:13 FR BUSCH11AH CO 513 881 525~:::- ru '3011 55113'r411dblC:J t-'.1:::1'::1/ C:l 

C O H V E Y O R E Q U I P H E W T L I S T 

UID-rn H.P. H'ti M r~ P\J tilOC!IflT OO..lH< OOSE 
B/B SR EXT CJ"•TI ~ S IZE C'TR FEED 

STL 3,0 

P1<198 HIS-ot bO 1 17" STL 3.Q 

F1<199 HIS-1>1 bO' 17" STL 3.0 

PK200 HIS-1>1 bO ' 17" STL 3.0 

:>1 KIS-ot 601 17" STL 3.0 

F1<202 HIS-Ql 1:.0 ' 17" STL 3.0 

F1(2()3 HIS-1>1 

~ HIS-1>1 

P1<20S lfi S-1> 1 

PI<206 liiS....01 

P1<207 tUS---<>1 

. ~ HIS-oi 

OOftRII 8.fV llEV 
s 1"Yf' (1) (2) 

-45" 

4S" 

45" 

45" 

07/2-4/92 

111 rn l.AIEl. tnlffi 
t>iiD ~ GtJAA(l. 

1-PCKG STOP ANGlE Tr ; ~ 

2--AAIL TlllED ~ 
ll11H lAP8... tROCR 
AND~~[I. 

1--f'O<B STCJ' Affi..E T'!'PE 

2-RAIL Tll TEll \olfll. 
lliTH LAIIEL I«.DER 
AND IH:El GUARD. 

1-PC1<6 STIJ> fV.G..t: TYPE 

2-RAIL TIL TED lolm.. 
WITH l.ABEl 00-DER 
IMl ..m GUARD. 

1-PCKG STIP NG.E TW€ 

2-AAIL lll T9) \HE.. 
WITH LAlG. IO..DER 
fVI) ~ GtJAAD. 

1-PCI<G STN> N«ll TYPf. 

2-RAIL. rn. TED ~ 
~rn lAiiEl.. tn.OCR 
AHD lHE.. GUARD. 

1-fl'O<G SlOP ~ TYPE 

2-AAIL TIL TED loKEL 
WilH I...MIEl.. .U.JD 
AHf.l IIHl GOMD. 

1-PCI<G ST<P AfQ..f TYPE 

~ TIL TED ~f.l. 
RAILS. 

FUl'lH: TIL TED liffi. 
RAILS. 

FU11.H: Til.. TED lilffi.. 
RAILS • 

FUTIKffi~ 

OAILS. !.!9:--/ 



DEC 13' 99 20: 14 FR BUSCHI•IAII CO 513 881 

~NO S2()7SF't( CONV[YOI{ E O U I P H E H T L I S T 07/2-4192 

flltJ• CtHJ • LENG'rn WIDTH H.P. F"'PH DR mv f'IJ t'l)~ T R(lJ_ffi OOSE GUARD El.fV ELEV 
n'f'f r~GREE F/F SR EXT (J'Tl(IH SIZE em FEE!I S TYP <1> (2) 

------ ----· 

PK209 tHS-<>1 FlJl11.1. TIL TED ~ 
AAILS. 

PK210 H!S--{)1 FUTl.RE TIL TED lolffi... 
RAILS, 

F1<211 GRS-<>1 50' 21" G196 3.0 ~ 30" WlTH GAf' F'l.ATE TO 
F'K212. 

2-PCI(G ST~ AIG...E TYPf 

F'I<211A GRS-<> 1 50' 21" G196 3.0 B D 60" 2-f'CKG ST(J' AOO...E TYK 

Pt<212 T/C--{)1 ~· 21" .7 60 EJID F<H RH G196G 3.0 R F 30" 

PK213 T/C-10 90 I~ 21" .7 60 00 ~ LH G196G 3.0 {! r 30" 200'' Cf< EXTINSlOH 
3-4 IHS~ AADIUS 

F1<214 KHHH ~DI:JJ WITH PK213. 

PK215 KIS--{)1 aliiiNED WITH P1<213. 

Pl<216 T/C-()1 140' 21" 3.0 bO END RH RH G196G 3.0 NIH: 30" 
.. ---... 

_16A T/C-olP 99' 21" PTD 90 g.m RH RH G196G 3.0 NOtl:: 30" PTO I~ MI~ 

P1<217 GRS-<>1 239' 21" G196 3.0 tOE 30" WI1H 6/li' F'l.ATt: TO 
Pt<216. 

2--f'CKS STCP ~ ~ 

Pt<219 GRS-()1 239' 21" G196 3.0 ~ 30" WITH GN'- PlATE TO 
P1<216· 

2..-flCKG ST!F /VQ..E TYK 

F1<219 T/C-<>5 9000 21" .7 75 rnD RH RH G196S 3.0 B G 30" H INSI.Ik RAimJS 

"'<220 PBR-04 23' ó 21" ,7 75 04 CTR RH 18 RT G196G e.o YIY R G 2-46" 312" 30" 1-EIGHT ON 
IEZZANDE: • 

BRAKE ~00 
16--BEl.. T PER&Hn. WARD 

Pl\221 T/C-o5 9000 21" .7 90 00 RH LH Gt96G 3.0 [I G 312" 3-4 miiOC RADIUS 

PK222 tVC-o1 87' 6 21" 3.0 210 END RH RH G196HS 3.0 & G 312" tVC250 30 IM:'» ZIH: 
IX.W... SENSOR 

\ OJ'-" 
REHOIT o:mRtLLfD ~ 
AUTO SLOO RELEASE 
HIGH SPn:D 

,--,"23 F'BS-()3 ~·to 21" .7 150 06 END RH lB RT G196G Y/Y B G 312" 240" 



DEC 13' 9'3 20: 14 FR BUSCHf•fAH CO 513 881 5255 

C O N V E Y O R E Q U I P H E N T L I S T 07/24/92 

C{HJ. mN. Lffi;TH 11urrn H.P. fPti If<l"<V F1.l ~{Jt{l T R{l1fR 005[ fXJARD ru:v fLBJ cot'IUHS/ _,--., 
TYft: (IEGfU BIB SR EXT (PTIOH SIZE CTR FEE{I s m <1> (2) 

·-- ---

F1<224 T/C-19f' 15 00 21" .7 100 ENfl RH LH G196HS 3.0 Il G 240" HIGH Sfffi 

Pt<225 HIS-oi F1<225 lffi'IJ PK299 
HOT USED. 

PK300 HIS-ot ~ RC.l.lER 
~. 

F't<301 HIS-ot F1lTlH: ~rn 
R(llfR WNEYOO. 
90 REOOIRED 

PK302 ttiS-ot FU"TU\í: ROJ..ER 
~m. 

j()J HIS-ot ~ R<l.l..IR 
~. 

pt(3()4 HIS-ot F'llTmE OONJlTY 
RU.lER ~OR. 
90 REOOIRED 

}l'CJ05 Kis-ol FUTlJi'E R(l,LER 

WM:Y~. 

PI<306 GRS-01 206' 21" G19ó 3.0 N<H: 36" WITH POC PIF'E LEG 
PROTECT(J:.'S. 

2-P'CKS ST(J) A/oQ.f T'r'Pf 

PI<306A IJGR-01 3' 21" SB G196 3.0 ~ 36" ~~~FOR 
·'Pt\306, 

,/ 4 REOOIRED) 

PK307 GRS-o1 H' 21" 8138 3.0 ~ 36" 30u ~~ -PO< ST(J) m3LE TYf'[ 
"-.-- · 

JOO GRS-ot 219' 21" G196 3.0 ~ 30" Gil' PlA TE TO F1<009 
AND POC PIPE LEG 
PROTECT~. 

Ptc309 OOS-<>1 219 1 21D 6196 3.0 ~ 30" 6AP PlATE TO P1<009 
ANO PVC PIPE LES 
Pfà:JTECT~. 

F1<J10 GRS-oi H' 21D G13S 3.0 I«M 36u 30'' 90 r<E!J.JIRED 
1-f'O<G sm> AHa..E Tif'E 

f't<3!1 GRS-o1 206' 21h 8196 3.0 N(M 36" WITH 1'\Ç PIP( LfG ,.---. Pfi.'OTECT 005 , 

2-ro<il STlJ> ,_. 1!:?: 
I I ~V10R~'l5 . N I 

,, 
_ ç M· , , gos 

~Nn2f' ~ : - . z ! -, _ i 

Doc. _ ·~ · 

'1 



DEC 13 ' '39 20: 15 FR BUSCHIAH CO 513 881 5255 TO 9011551137410618 P.12/ 21 

lFOSAL t«J S207af>l( C O H V E Y O R E Q U I P H E H T L I S T 07/2V92 

~ .. CGN. LOOlll U!Dlll H.P. FPM ~[W ru !;Or€/PEL 1 RIJ..iER t«lSE ruAAD ElfV El.EV 
l TYPE ~ 8/B SR EXl OPTIOO SIZE ClR FID S TYP <1> (2) 

Pt<31i 11 VGIHl 1 3' 21" SB G196 3.0 tOf: 36" GATI SECTI~ FCF: 
~. 
4 RrnUIJ~]) 

1'1<312 GRS-Ql 206' 21" G196 3.0 ~ 36" WITH PVC PlPt LEG 
PI\'OTECT~. 

2-f>CKG STOP ANR.E TYf'( 

PI<312A VGR4>1 3' 21" SB G19ó 3.0 N{H: 36" GATE SECTIONS FOR 
Pl<3()6, 

~ REOOIRfll 

F1<313 ~4>1 14' 21" G138 3.0 N<H: 36" 30" 86 Fi:OOIFiflt 
1-PO<G STCJI AtG..E TYPE 

·"" 
GRS-Ql 200' 21" G196 3.0 ~ 30" G/ll' PlATE TO PK009 

NID Pt.,Ç PIPE LEG 
Pf«ln::crms. 

F1<315 OOS~1 219' 21" G19ó 3.0 NIH: 30" GAf' PlA TE TO F1\009 
AHD PVC PIPE LEG 
PROTECTOOS. 

r"""· 

Jl6 GRS-<ll 14' 21" G138 3.0 H<H: 36" 3()u 9<J R(OOIRED 
1-f>O<G STOP ~ TYPE 

F1<317 GRS-ot 206' 21" G19ó 3.0 ~ 36" WITH P'JC PIPE LEG 
PROmr~. 

2....po(G Sl~ AOOl.E TYPE 

PI<317A VSR-01 3' 21" SB 6196 3.0 t«K 36" GATE stCTI()IS F~ 
f'K306, 
4 REOOIRfl\ 

M<31B GRS4>1 14' 21" G13S 3.0 HCH: 36" 30" 47 RíOOI.RED 
1-PCKS ST(J' MQ1: TYf'E 

11(319 HIS-ol 109 1 21" HONE: 30" TiftE SECTIONS ~ 
s.avoo. Slffffil 
FIDi PK31B. 

F1<320 GRS-01 J7' 21" G196 3.0 !(H: 21N IIITH P'JC PIPE l.ES 
PROTECT~ 
3 REilJmED 

2-f'Ct<G S1W H«i..E TYPE 

P1<321 ~--ol 15' 21" G138 3.0 NQ!oE 36" 30" 48 RfOOIRED 
1--f'0\6 STe»> ~ TYPE: ,....--_ 

Wllll 1'1<: Plf'E &:;; - .• ...322 GRS--Ql 37' 21" G19ó 3.0 H(H: 31 n 

(~ 9 
...... 



DEC 13' 9'3 20: 15 FR BUSCHI'1AH ( C:I 51 3 881 5255 TO 9011551137410518 P.1~Ec.,..~ 

C O N V E Y O R f O U I P H E N l L I S T 07/2-4/92 I PP100( l( u 
\

'(.) l I 

EXT Of'TI~ SIZE CTR Fffit 

Ft'323 HHHl1 6• 27" 

G196 3.0 

G138 3.0 

, , 11 ' 

s TYf' (1) (2) 

roHJITS/ 

PROTtCn);_'S 
3 r.m.JIRED 

_ - c-~ 

2-P(:I(G STCf' ~ f'(P[ 

llll\1( T AlliS Bi' 
OnERS. INSTAlLED 
&Y llll!30fWI. 

2-4 REOOlf<ED 

\HTH f'IX: P If'E LEG 
PROTECTa:<s. 

2-f>CKG STlJ> AM3U -rfPf 

~ 30" 24" ~ITH f'+JC PIPE LEG 
PROTECTm. 

2-4 REOOIRED 
1-PCKG STCP AiG...E TY'F"E 

.. - · -~ !9 
RQS c ";'7~"ü§ - Q~ 

. CPMI L. " Ei /. 03 . 
Fls N° '- ' 

Doe 3 6 Q~J 1 



DEC 13' 9 '? 20:16 FR BUSCHI' IAH CO 

PRtPQSN_ NO: S20?Sf1< 
Pf<fJ'OSPL PRICH4G SYSTBi 

07- 2-4- 92 

51 3 881 5255 

9 lteiii'S Conv Tot.l ~se f'OWt>r Dr íp Supports Guard Acc~ssory Red ~ok Dist. 
~~ .424 

lnshtlali·.-

ld Gravi l y 
to Gr.avi t y 
IC 150 
IC200 
/C~ 
!C 345 
IC 250 
!C 34~ 
RS Live Roller 
RII Li~ Roller 
'RV Li ve R o ller 
'CC L íV'@ Ro ller 

(
)~ ~lt 

P4!L t 
)i Pel t 

~~B Bel t 
~lf' IH!lt f'ick 
~T ~lt Tr~ 

1SS Oni~ort IV 
-lSS Unisort V 
v-'Jt~i50d VI 

H.S . Sp<rr!l 

C4Mli~ 

Ser\lo ff4ll t~ 
fRK Unload~r 

Pg,a CorrKt 
liiSt.:· 

:RA Tn«3 ( 20X > 
O T A L 

Q~y. F~t CGnV Uníi Pans r~ice Rail r~ice Pric~ 

s12 9S09 $369m $98501 t66 7 

4S 1132 ~ i25396 S345 «1724 $15733 

s es s25546 $6172 sus ~97 SJS17 
34 1256 $195197 $36588 ~736 ~13-W, ~261()3 

1 10 ~761 11590 ~ t43 $93 

$9310 $-46?256 

$77- $62-4917 

$.271097 

$806 $36754 
$9310 $271701 

$6501 

2 133 $17~3 S8118 $4b $3039 $1243 $51200 $181049 

311 1657 $11506 $.11910 

947 16790 $1~10 $126542 12047 S47108 $75626 $70953 $1871189 

$198117 

$2M9ó5 

$114945 

$15584 
S115201 
~27S7 

$76765 

~iqht Houn 

1~1 1914 

116065 1569 

6106 81 
51767 1152 

911 6 

16920 

384<) 

7982.1 

121 

4 78925 5166 
I 

..v g(,~ 
~ OOTEJ l 111 IIDHS> DID HUl f'RICE IH TIUS Pf<íf'OSAl 

FU:ASE ~CI< lH'R!CfD ITOO FOR OOSSIONSJ f/ 
~\) ~ 

;~,~~~~/ 

Út1 '?P 

\ / 

\ / 
............___ ,. 



DEC 13' ~·? 20= 16 FR BUSf::HI' IAH (0 

C O N V E Y O R E Q U l P H E H T L I S T 

C(JN, COI'N. w.cru Wlf'ITH H.f', FPii 00 00\1 F1.l ~ 1 R(XJ_ffi ~ GUMD El.EV UfV 
~· ·'----, lYf'E IEGREE B/P SR 00 ~TICil Sllf CTR Fmt s fr1> (1) (2) 

I TR SYSID - 'ffiASH I 

j Cüt-N. TROOl M<U 
Tt'018. 

TR001 KIS~l FtJl1.H: TRAbll f6.. T, 

TR002 KIS~l · FUT\IlE DO..UED 
TRASH BEL T. 

1T<00'3 H I S-ol Fl.JTlH: TRA..~ BEL T • 

~ tU S-ol F1J1lH: TRASfl J6.. T. 

TR005 P~T~D 225' Sl" '3.0 60 10 CTR Rl1 48 FS G1966 Y/Y B H 84" 139'' 196• ~..,EID., INCUtE 
WIS 2_." HIGH 
QWIDS &: ~(MR. 

rR006 HIS-ol CIHII~ WITH TR005. 

TR007 His-<>1 -4' 51" VERTICH.. TAASH DUTE 

TR009 f9T->4D 92' 51'' 1.5 75 00 CTR RH -48 FS G1966 Y/Y I! H B-4" 192" 5{), lf\n. + D«l.DE 

,,-..._ HAS 2-tM HIGH 
6UMDS t. ~(MR. 

TR009 HIS-<>1 ~lto WITH TROOO. 

TR010 PBT-4C 27' 51" .7 9() Ob CTR RH 49 FS G19óG NIN (l K li.S" 169" 24" SII€ Gl..lAAOO, 

TR011 PBT-4D m• 51" 3.0 bO 10 CTR RH 4e FS G196G Y/Y B H 94" 201" tBb' L.E\R. no .. nE 
AAS 2•" HIGH 
6UARDS t. l«))C~. 

TRQ12 H I S-ol ~no wrrn TR011. 

~13 PBT-({2 S9' 51" 1.0 75 06 CTR RII 48 FS 81968 fj K 192" 24u SIOC GUARIIS. 

ffi014 F'fJT-4C 27' 51" . 7 90 Oó CTR RH ~ FS G19óG WN B K 16911 168" 2-4" SIOC GlJARDS, 

TR015 PE<T-4D 154 1 51" 2.0 b(} OS CTR RH 48 FS G19óG Y!Y B H 84" 201" 1B6' LE\.U, !~UNE 
HAS 2~" IH G11 
GUARDS ~ ~K:ISEIMT<. 

TF:01ó HIS- 01 CiMII~ WITH TROl'S. 

TR017 PBT--o2 99' 51" 1.0 75 Ob CTR RH 4B FS G196G B K 192" 

TR018 H<T-4C 27 1 51" .7 90 06 CTR RH 4B FS G196G NIN E< K 168" 1 
-~ 

, r r 

'l 



DEC 13 ' '3'3 20 : 17 FP BUSCHIAH CO 
513 881 5255 TO ?011551137410618 P.16~j~ 

~ ~~ S207STR 

~ CONV. m 
10. rm SR DI!~ QTY LOOTH 

~ Kl~l ()() 1 

~1 HI5-<>1 00 1 

R002 Hl~l ()() 1 

R003 HIS--{)1 ()() 

R004 HI5-<>1 ()() 

R005 PBT-4D 10 51 1 221' 3" 

'R006 K!S--{)1 00 1 

)7 HIHl Sl 1 4' 

ROOe Ptll~D 08 51 1 B8' B" 

'R009 KIS~l 00 1 

'R010 P9T-~ 06 51 1 25' 4" 
~ 

'R( PPT-4D 10 51 1 2331 5" 

R012 H I s-ol 00 

R013 PBT--{)2 06 51 1 99' 

R014 P8T-4C 06 51 1 25' ..... 

R015 P&T-40 os 51 1 150 ' 6'' 

R016 tas-<>1 00 

J17 P!IT--{)2 06 51 1 89' 

ROlB PF1-4C 06 51 1 25' ~" 

PRCi'OSAl F'RlCI~ SYSltH N«: 1 ·® 
MSE 

CiltMYOO 

$.34b46.91 

$15l.7S.68 

$6187.99 

i36()95.17 

U3569.11 

$6187.99 

$2'3040.02 

$13569.11 

V..1B7 .89 

07-2-4-92 

-
~ --- Slff'OOTS - 6UMD 
I.J{lT RAOOE (lTY. PRIC( RAILS 

N/ A 

N/ A 

N/ A 

N/ A 

N/ A 

$2150.00 CTl 

N/ A 

N/ A 

$910.00 CTl 

N/ A 

$926.00 CT1 

S21SO.oo cn 

N/ A 

$8'90, 00 CH1 
CTl 

$826.00 CT1 

$1250,00 CT1 

N/ A 

SS9Q,OO CH1 
CT1 

W6.00 CTl 

tOE 

tOE 

~ 

IOE 

tOE 

2b $2210.00 

1-K)HE 

~ 

12 $1020,()() 

t«K 

5 $425.00 

27 $2295.00 

tOE: 

1 $60.00 
9 $765.00 

5 S-425.00 

19 $1615.00 

NC»f: 

1 $60.00 
9 S765.00 

5 $425.00 

$1493.~ 

i59S.50 

$525.66 

S1575.S6 

$1812.18 

$5?.5.66 

$1015.88 

$1812.18 

$525.66 

RQS ,o 

CPM1··· 

Fls No 

ta:Esm!E:S TOTI>L~ 
TW OTY. PRICE PR!C[ \OS! H 

-ri,' .-. ·. 
$.00 . ') -· . 

~.00 ·, 

$.00 1'~~.-

$.00 r- '· 

$.00 y ··'· · 

~.25 9225 L 

rl '' 
4'~ 

$.00 --~~ .. 

J: 
$.00 

$17187.!9 "1-42 G0 

r ~ 

s.oo \ 

$7539.55 152<:' 

$Q115. 73 9673 ; 

$.00 f ·. , . 

~17096.29 ...021 62 

P96-\.55 1520 23 

S26920.90 6468 135 

$.00 
~J]] j_c: . 

$17096.29 -4021 62 

S79M.ss 1520 2J 

0001031 
) 

- ---
Doe 

. 3607 



1d Gravi ty 
h sr~vity 

!C 150 
/C 200 
!C 250 
/C 3~ 
/C 250 
'/C 345 
~ Li v!! Ro lter 
"RI! Live Roller 
'RV live Ro llttr 
·cc LiV@ Rolter 
•Bf< 8@l t 

"'; ~lt 
.1 ~lt 

8B Ilelt 
>w ~lt Pick 
l>BT ~! t Tush 
tSS lhli5ort IV 
S3 Unisort V 
;ws Unisod VI 

,..._'lte 
... S. Spurs 
Coebioer 
S4?rVo De lt s 

Td<: Unl~er 
P9tt Corr~t 

RATII«; (20XJ 
O T A L 

DEC 13' 9'3 20: 17 FF: BU9:HHAH CO 513 881 5255 TO '31311551137410618 F'.l?/ 21 

~- F1UCI~ SYSTB1 
07-2~-92 

Conv TotAl FaSP Power Drip Supports 6u~rd Acc~sory Red Fook 
IHy, F"eet Conv Unit F'õiM Pric2 Rail Pric~ hice 

PAGEI 

Dist. 
»et .~4 

2 

9 9~1 $155162 $10718 $207 $6410 $9884 ~2110 . 815 

to 4 

19 9~ $155162 $10718 $207 $ó410 $9884 

~TI:J l 10 ITBi<SJ DJI! t«JT NUCE: IN THIS PRt:l'OSAl 
F1...EASE Of::CK \.N'RICE.I• ITDIS FOR OtUSSIONSJ 

/.---~'\ 
I , 

1 .n · 

(~ ;r~. i 
. I 

\. / 
\ .... ···~·-··/ 

ROS no -31.2005 ·. CN 

CPMI {J~ Cgs 
Fls N°_ 

\V 
~ 



DEC 13'99 20:18 FR BUSCHt-1Att CO 

C O N V E Y O R 

_,__. ________ ...._ ___ -... _______ ._.. ___ .... ________ -..... _____ ..._ _____________________ ~--------""'-----.....---~---
cmJ, COO. LOOTH wmrn H.P. ITr. !lP. !:*'J PU HOOC/IlELT ROLLER ~~ Gt.Wg_t tllV 8.fV C(JffiflS/f!iX:.ESS~&~~ 
(-... TYPf ~OOIT 1VF SR EXT MI!Jl SIZE CTR Fml S TYP <1> <2> 

CW002 tuS-<>1 41' -48" 

CW003 M!S-{)1 124' 42'' 

~ Hls-<>1 7' w 

CW005 KlS-{)1 13' 36" 

(liOOó MIS-<>1 21' 72" 

~-? I'IIS-{)1 

CWOOS HIS-<>1 

M10 HIS-<>1 

111 t1I5-01 

STOOl HH;-()1 

ST002 HI5-0l 

ST EQUIPHEHT - CAT­
WALKS ~ STAIRWAYS. 

EQ, CUOOl THRU STOlO 

210" 1 '[!.v'' 216" Wirt: ~y 
( ..,·d(. FOO PK &1<TIR 

SYSIDi. 

90" ~y F(1< CASt. 
SfALOO Mf.A, 

lH" SHIF'P:OO SOOTER 
CATWAL.K. 

114" CATWU TO aHECT 
ST003 TO CW005, 

11-4" CATWt..J< TO ctHECT 
CW004 TO CW006 • 

114" SCAfHJ.: ~'LATF~. 

CAnw.J< BOIL T M'D 
IHSTAU.ED J$Y RAil 
SYSTEM COOTRACTCR. 

CATWAU< BUILT ANil 
INST N...lfli BY AAn. 
SYSITM eotmACTOF<. 

OOT \JSED, 

CA~ IAJILT ANit 
lNSTAU ... E!I BY RAIL 
SYSltM COH'TRACTOO • 

CA T\W...K BUIL T lltiD 
INSTPUED E!Y RAIL 
SYSTtH CONTRACTOO. 

STA~Y BUILT AND 
INSTit..lfD BY WILD-
IHG~. 

STAli<W\Y BUILT /!MI 
INST All..Ell BY BU!UI-
IHG awl'RACTOR, 

STAli\'WAY I(JILT ANI1 
INST ALLED BY OOIUt-



DEC: 13 ' 9'3 20:18 FP BU';(HI ·IAI·I CO 

{J'{JSAL HO S2078ST C O N V f Y O R 

tnN. C1JNV. lOOTH WJI.lTH H.P . Ff'H ffi M\1 F'U ~IVOO..T R<X..HR ~ GlW<D E1...EV fl..EV · 
.~ Tm: fEGREf. FIB SR 00 ~·TIQN SIZE CTI< FITD S lYf' <1> (2) 

00 CGlTRAC1"00. 

STOM KIS~l STAIRWAY OOILT NftJ 
INSl rt.lED 9Y llUI.LD-
oo COHTJW:Tm. 

ST005 tUS-<H ST AIRWA Y 1lUll T HID 
INSTAU..ED ~y WlLD-
00 Ct){fAACT{f<, 

ST006 Kis--01 27' 42'' 210'' STRAIGHT STAlRWAY 
al001 TO F1< SffiltR 
()\1\W..J(. 

BT007 HIS-ol 10' Ji," iH" 210" SlRAIGHT STAIRWAY 
Sli!Pf'OO ~CE TO 
C\1001. 

ST008 K!S-{)1 9' 36" 90'' STRÃIGHT STAlRWAY 
CASE SE:fi...OO fiO 
TO QI002. 

ST009 KIS-úi 3' 36" 90" 11-4u STRAIGHT STAI~Y 
~ 

CW02 TO CW003. 

S1oto tHS-ú1 STAIRWAY BUILT AND 
IHST AU.ED ~y IUll...l)-
00 COORACTm. 

r/' 
00010 6 d-' 

~ L 

/ 

. I 



[ 1Er: 13' 9'? 20: l'? FR BUSCHI'IAII CO 513 881 5255 TO 9011551137410618 P. 2[V21 

'R(I'{JSit. HO: S20 79ST 
~ f'RICING SYSTEM 

07-24-92 
PAGE: 1 

,-..., cotN. 00 8ASE F'(),(R - Slf'f11HS - GUARD ACCfrotlfS 
TYT'f SR B/B OlY LOOTH ~00 OOIT Rf.ilGf QTY , Pf.:ICE Rf\ILS m· OTY. f'RlC( 

Có<:hvc<.) ··•.: 
~ )()() KlS-<>1 00 1 N/ A 

~.oo t1. ÇN,.d·v_:··j 

001 1'\IS-<>1 00 1 '2881 H/A I«M 
1 /-• ,(1~1 ,a~ · , ' . 

z..M y!i$:oo-~~~~ /i r"·'-' 

002 KlS-<>1 4S 1 41' N/ A N<H: tJx,Ri~- ('L; .,ô: /.~o 1,,<. 
3 X 41 ' . 'l~:s-

003 KIS-<>1 42 1 124' H/A ~ ~ -31-"..;,' . .. ·· 
, • . I ' . 

') v !lA bJ ~ .OO q'f'-1--: ----· 
~ KIS-<>1 ..a 7' H/A N<H: 'j; 1.-~ 1 

~ HIS-<>1 36 1 131 N/ A OOHE 
3 Y 1' 'c{)/fwdi --1{>$<t .~ j'~ -·-
~ /. -I l. I "· 

006 KIS-<>1 72 1 21' H/A ~ 
5Y I J :. $~)1~~ .!..L 

5 '5~ ·: 'l'l"3~ 
y.Z-1 0[1/-.A-(w-N-.. !·~')( '(}if. -

HIS-<>1 00 1 NIA ~ I . ' ' ..... 
1':""\1:1 , ~. s.oo e :.. '· 

MJQ. HIS-<>1 00 1 H/A ~ ~.s s.oo 
W009 HIS-<>1 00 1 H/A ~ ;V[+ ,; 

s.oo (,I.A-1!-'·' .. 

W()t() H!S-()1 00 1 H/A IQ{: ~j $.00 ,r-

WO ~'-HIS-<>1 00 N/ A t«H: ~~. i. $.00 

T001 KIS-<>1 ()O 1 N/ A ~ fvó'cYfJ .,.~ 
$.00 

T002 HIS-<>1 00 N/ A N(H: h \ 
$.00 _.{+J.r .. 

i!-

T003 KIS-<>1 ()O H/A t«H: ~.(1- , c 
$.00 $_~ . 

T~ HIS-<>1 00 1 N/ A 00'-E: ~ $.()() lt: ·.: 
roos HIS-<>1 00 N/ A N(M fhfJ".Jr·.~ 

~.00 

T/\()6 MIS-01 42 1 27' N/ A NCK • .y:\ 'S~~- ~~"j&r 7.,- 'i ...,_-\. ):' ":> ... ..:::>~~ $.00 
~v <\ 1 

,v7 Hls-<>1 36 1 10' N/ A 1-lüNf 
/~.00 ,o 

~ 
~ ~ 

rooe MIS--·i)l 36 9' N/ A _:<,lo~ C) t -;j,.;._...'"l$.00 -
T009 1'\IS-ot 36 3' N/ A +0-E 

s~A .3 
!.. S:fo,.,.'-"~ s.oo -

rOlO HIS-<>1 00 N/ A N(H: ~~. 

-----~Y 
--- $.00 

4 -~-- .--fá 



DEC 13' '3'3 20: 19 FR BUSCHI·IAI ·f CO 

POOPOSAl PRICIHG SYSTEM 
07-24-92 

513 881 5255 TO '3l311551137410618 

2 

~~ IiêaS Conv lot~l 815e Po~r Drip Supp~rts Guard Acce5sory Red Sook [I i st, 
~t .42~ 

d Gr~vi ty 
·o Guvity 
'Cl50 
'C 200 
'C 2"'"...0 
'C345 
rc 250 
IC 345 
~ UW! RoL [j?r 
RF live Roller 
~ UW! Roller 
CC Liv~ f<ollt!r 
·Jifl Bt>lt .. ~Lt 

Jelt 
• .. ~lt 
W ~lt F'ick 
1H ~l t Tush 
ISS Unisort IV 
tsS Unis.ort V 
M;~is<~rt VI 

; ' 
l l~ 

H.S, Spurs 
COtlbiner 
SerVo Belts 

TRt< Unlud~r 
F' c;• Correc t 
Mi'JOC. 

::AA Til«> ( 20X) 
r O T A L 

Qiy. Feet Conv Unii P1~ Price Rail Price Price 

22 543 

22 543 

~TEl I 22 IIDHS> DID ~T F1UCE IH HHS F'RíY'OSAL 
FLEASE aECK !Hlf<ICED ITOO FOO OHISSIOio/SJ 

. ' . '·. ·~ . ·. 

1 . RQS n° ()1.12 
·. CPMI Q 



r 

EMBAIXADA DO BI~ASIL- SERVIÇO C()NSULAR 
WASHINGTON, D.C. 

.. 
~~/ no 0.\12005 - CN 

COr I?EIOS 

F/s /)3 6 7 
---..;____ 

Reconheço verdadeira a assinatura de t·l e.l40 \:) ,,_h i • n ~1.i. . 
Notário Público do . t~ -L-< 'D ""x_._ ü~A..A o , Estados Unidos da 

América. E, par~ cbnstar onde convier, mandei passar o presente, que 
assinei e fiz sela!' com o Selo deste Serviço Consular. Dispensada a 
legalização da assinatura de autoridade consular, de acordo com o artigo 
2° do Decreto No 84.451 , de 31/0 lll9!W.' 

A legalização deste documento não implica aceitação ou 

aprovação de seu conteúdo. 
The legali zation oi' this document does l)Ot imply acceptançe or 

ai o f its contents . · 

Washington, em 

Pagou R$ 20,00 ouro 
ou US$ 20,00 

Tabela 416 

,..,.- :,; 
./'' . . 

~---~ __ ... G -
MAtJRIClO S. L 



/ 

·"' .... 
Pharmaceutical Group 

!lnp Pol i ~ l1 rr 1 

~ ·' " r'""r'" "· ' 11 '' ~ 1 n~ 
w ww lll f khhoc c o rn 

~ 
Mcl<ess~C 

December 3, I 999 

Empresa Brasileira de Correious e Telegrafas 
CELIAC 
Setor bancaria Norte- Quadro O I - Cor~unto 03 -Bloco "A"- 7 Andar 
70002-900 Brasilia DF 
Brazil 

Gentlemen: 

The Buschman Company, located at l 0045 International Blvd., Cincinnati, Ohio 
45246 USA, has rnanufactured and installed equiprnent for the handling ofproduct 
packaged in cases and plastic totes at our facilities located throughout the United 
States since 1986. • 

The equipment was supplied in conforrnance to the agreed schedule and 
specifications, and has worked satisfactorily performing its intended function . 
Briefly, the scope ofthe equipment supplied consist ofthe following : 

Straight transportation and acs:urnulation package conveyor 
RQS n° nJ/2005 - CN 

I ,CPMI o~r ~ ~lOS 
--.~ 6 ~ 

Live roller conveyor curves 
Sortation systems 
Empty carton remova] conveyors 
Electric contrais, inclucling routing logic 

The function ofthe systems isto transport selected orclers to shippin 
various points o f origin within our clistribution centers . 



STA TE OF Of-ilO, COUNTY OF BUTLER,s.s. 
.· .. :<• 

I, Cindy C2.rpenrer, Clerk ofthe court of Appeals and Common Ple_::LS Court in and for said \ . 

County, the s:une bei~g Coum o f Reco~d , do hereby c~rtify that :c \::~r~\~ -~ ~~ \\ . · 
whose name ts subscnbed to the foregotng or annexed mstrumen~ and thereupon wntten, wa.s at 
the time o f subscribing the sarne aNOTAR Y PUBLIC in and for said Coumy, dwelling in said 
County, commissioned and swom and duly authorized by the laws o f the State o f Ohio, to take 
affidavits, acknowledgments and proofs o f deeds o r conveyance o f lands, tenements o r 
hereditaments in the Sta.te o f Ohio. And fun:her, that I arn well acquainted with the handwriting . 
o f such Notary and verily believe thp.t the signature to said certificare o f acknowledgement is 
genuine. 

And I further certify that said instrument is executed according to the existing (a\VS o f this Staee. 

His/Her commission commencesd-\ ~ day of M~ , and 
expires on~ day o f N~ .;t.D0.1.... 

.. 
I~ Testimony Whereof, I, Cindy Carpenter, clerk o f the Coun: o f Appeals 
arid o f Common Plea.s Court, o f said County o f Butler, have hereunro set 
my hand and affixed the seal o f ou r said Court at Hamilton, Ohio, this 
\!:::r-"' day of ~ecl?~í , 1991 . · 

RQS n° n312005 • CN 
cor-qEIOS 

NQ 3 6 9 

. I 

.. 
·a. 



I 

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

armando de frança e silva 
TRADUTOR PÚBLICO JURAMENTADO E INTÉRPRETE COMERCIAL 

SWORN PUBLIC TRANSLATOR 

MAT. JUCERJA N" 77- CPF 099957907-00 -ISS 606.783.00 -INPS 109.201 .144.931 

Eu, o abaixo assinado, Tradutor Público e Intérprete Comercial nesta Cidade do 
Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, devidamente nomeado pela Portaria 
n° 1 O, de 3 de junho de 1975, do Excelentíssimo Senhor Presidente da Junta 
Comercial do Estado do Rio de Janeiro, CERTIFICO que me foi apresentado um 
documento exarado em língua inglesa a fim de ser por mi traduzido para o 
vernáculo, o que fielmente cumpro, em razão do meu ofício, como segue: __ _ 

(Em papel timbrado da McKessonHBOC Grupo 

Farmacêutico) ----- --- -- ------ ------------------------

Endereço: One Post Streetr. San Franciscor CA 94104 

USA -- -----------------------------------------------

3 de dezembro de 1999 --------------------------------

Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos ----------.. 
CE/AC ------------------------------------------------

Setcir ~ancârio Norte - Quadro 01 - Conjunt 

"A" - 7 o Ar1dar --- --- ------------------------

70002-900 Brasília Df - -------- - ~.•~=~~= 

r 
Brasil --- ------------------

Prezados Senhores, -------- -

A Compa nh ia Buschman, com sede no seguinte 

10045 International Blvd., Cincinnati, Oh i o 

Estados Unidos da América, 

eqv·ipamentos para a manipulação de pro 

em c aixas e engradados de 

instalações localizadas em todo o 



REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

armando de frança e silva 
TRADUTOR PÚBLICO JURAMENTADO E INTÉRPRETE COMERCIAL 

SWORN PUBLIC TRANSLATOR 

MAT. JUCERJA N" 77 ·CPF 099957907.00 - ISS 606.783.00 - INPS 109.201.144.931 

Estados Unidos, desde 1986. --------------------------

Os equipamentos foram fornecidos de conformidade com a 

prc:gramação e especificações •acordadas, e funcionou de 

forma satisfatória, cumprindo sua função prevista. Em 

poucas· linhas, a iinalidade dos equipamentos fornecidos 

consist.e no segui.nte: -1-------------------------------

• 

• 

• 

• 

• 

. . . ..= 
---- ---------------~~-~------------------------------

Esteira transportadora para condução e empilhamento 

de volumes- -------- --------------------------------. . 
Dispositivo para ~s curvas da esteira transportadora 

Sistemas de classificação----------- ---- - ---------­
• 

Sistema~ para remoção de engradados 
RQS no n112005 - C 

-- c El 

Dispositivos para orientação de rumo.--,.. -Fls _NQ_j_:z ~ 

. · .. ~-: 
A função dos sistemas. é transportar 

a o setor de expedição, a partir de diferentes 

origem .ctentro de nossos centros de distribuição. -----

------~-- ~-- - ---- ----;---- --- - ---------------ôi}ô-tl 

Em suma, The Buschman. Co . foi e continua sendo 

f orneced o r valios o de equipamentos para a McKessonHBOC 

precisem de qualquer 
I 

Caso 
., 

supl~mentar a respeito . deste · 



..... _ 

,· 

( 
·· .. 

·. · ···- -· ·,.... 

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

armando de frança e silva 
TRADUTOR PlJBLICO JURAMENTADO E INTÉRPRETE COMERCIAL 

\ SWORN PUBLIC TRANSLATOR 
' 

MAT. JUCERJA N" 77- CPF 099957907 -00 -ISS 606.783.00 - INPS 109.201 .144.931 

Atenc iosamente, --------------------------------------

. ·~· . . ·"~ . 

Cons t ava uma assinatura ---- - ~-------------~~---------

J o e Murphy ----- - ---------------------------~--------~ 

Vice-Presidente de Planejamento de Distribuição 

• • 

.. . ,.-,. . 
. . 



• 

-~--- . 

05/ 10 / 9!) l.!J : 42 '5'415 98.3 634J PROCtTRE /TRA.J~SP -H-> BUSIDIAN 141001/001 

PURCHASE ORDER 

Ship to aoa KEARNEY 

lnvolee in 
triplicate to 

VENDOR 

Page 1 of 

Speci•l 
lnstructlons: 

3000 KENSKII...L AVENIJfi: 

WASH. COURT HOUSE, OH 43160 

MCK61.iSON CORPORA TION 
EIARBARA SPAUI..O,INçil . 

ONE POST !SmEET . . 
SAN f!RANCISCO, CA 044104_> ~ 

BUSCHMAN . - • 

Cf\AIG ~rEWART . . . 
4602 e:-tJNIVERSITY DR. #116·· . • 

PHOitNq:, Af. :11!>0311 

.. 
· .,. ....... t-:: 

. . ·. ·· : ·-..- . 

McK .. I~n 
one Post Street : ---
San Franci~co. CA 

p 11'1 

SRR XNSTROCTlONS 
FO olnt 
li'lant 

Requesler 
JOB: Ml11tPHY 

• CharQ$ To Deolarsd alue 

.· .. • ... ... ... 
8164 $1 , 266 ~ 041.00 

••• . ' · . ·' 

SHIPP:tNG INSTRUCT:tONS: C&ll Moll:&Sson Transportation, PuaJwa SWilU!Y• {41SJ 983-84!9 
~ 

Item D"u:;r1ption . . . .. 
CONYUYOR 9YSiBM ~QUIPMSNT 

lln.e : ltam Number 

l o WMl 

2: WMl 
3· WMl :ELRCTRICAL co}rl'jwr.S 

· ~ 

··Cod!f 
I O 

•WM I 

:ms :· 
;WM ; 

' ~ : 

Ouanlily Unit Prlce 

I:.s874, 2'1'1. Ooo, 
:!.~.ol317, H4. o o o; 

· :.1,. $14 , s o o • o o o; 
· .. ~ · ·. 

>I 

ExtendodAm 

$74.!00. 

:RX SUB-SYSTEM 
--~ ..-- ------·----~~~--~---·~·~~----------------------

ONLY 

. . .;"· . . . . .·•·:-·• $1,.266,041. .. 
-...J-------~-·--- __ :..._,_,:-:.,_,.. 

; , .• ~ Total: 
~ ;~-rnvoic~-

-------------~~--~--~.~~~~~~·------~. ------­
. • .;. · r: Total' 

$0. 

$l,265,0H , 

.. . 
u a ....- a .,. _ 

This order l~ssued subjeet 
to Terms ané:f Condítlons Bl!l 
stated on the attached: 

.,./ FILE 
Dl!trlbute 
::.ddltlonal 
copi~s to: 

B. 
J. MtTRPHY 1.2 e 

... •-. 
-, ... 

w J ..., I 

/\!Jt t1 olized forMcResson Corp By . ,.. 
•t. 

Contact Pt1of\e0 ' ··• 
COU'RT. HOO'S2 ,. . -

._ ... 

I • . 
I 

. : -~ . .,l . ... ~ 
~ ·:.1 ·: ' .. 

. , I 

I . 

I 

. I 

RQS .:,o n"\12005 - CN 
CPMI • COf't(EIOS 

I 

FI s :~....;;3;....<7__,_,__ 

oooi1s 
I ~ • I 

' ' I 

TRr!'ls nof lftí order unbs rt GJa~ ar, S1igln;~l .Úgn 

\\ ~ w 



0!5 110 1 99 1~ : 30 'Zl"H5 ~1.13 8:143 PROCURE/ TRANSP ......... BUSHMAN ~001 / 001 

PURCHASE ORDER 
Order OS/l.0/9 ~~ To. 07/Q"/99-J 
Date ~-J Arnve ~ 

----- - - . .. ~~P.'!'~~!!!Iftllll!!!'!!!'!!!!!~ 

aJtAMnn 
McKesf!t~_IUU":U 

One Post Street ' · 
ase num r on 8 nvo1ces, 

package11 and corTB~:pOndtnee . San Francisco, CA 94.iloell~;ru) 

Ship to 

lnvoice in 
trillll&ate to 

MCKESSON PRUe (tOMPANY 

BOB KI'!ARN8' 
3000 KENSKILI.. J\Wt'UE 

WASH. OOURT HQ.!MIE .• OH 431GO 
-- - ------ ·-· · . 
MCKESSON CO~RA TION 

E.lAReARA sPAÜ~tNa 
ONE POST STREeT 

~· S~ FRANCI!!lCQ, ÇA 94104 
- -·- - - - - - - - - ... . ., - - - - - - .. . .. 

V.ENDOR. • . !USCHMAN ' t 
CRAJCI STEWART 

· .~~4602 E. UNIVE:R!If 'Y O_R. #17$ 

.' PHOENI.X. AZ 85034 . :J.. " 

. 
·~~~~--~~------~~-----CF-· 1 o 1 Project Num~r 

Requester 
t'JOB MO'R.PHY . 

·~, .. Chargt~ o 
8164 

Declared VaJue· 
$7~.900,00 

Specfal 
nstructiona ~ 

..... 
J 

" . ,.., 

Sl!IFPING INSTRUCTIONS1 Cdl, Mc:Xtu~son Transp.ortat;;l.cn, Pu13hpa Swamy,.-, .~1!) 983-84~$1 
: .. ~ 

Une' 
' 

Item Number lt.m OEI!lcripllo.n :Code: QuantltY . : ·• ;_'Unit P~ 

{, WMl FL'ôW SiJtKLVING · WM : 1 , .' :;~.7§, 900, 000; 

I 
~ 

Éxtanded Ame 

----------~--------~--~------~----------~L---~--------
:l'lm PRO~OSAL UHX S9 -lU ' : ' 

--+--------·---~----41~, ·- -..,.-- ~ • Sub Tota~ 
.. ~-------------.---r----A-d-d--~-r~---T-o-.~~~. -v-o_i_c-~r-~~------9, --0 . 

____ .......!.. ___ , # _ ______ ___ ~-----~--

I 

-1---------.. -- --------- - --- -. 
. · ·; 

-.. -. 

.. 

·-· 

Thls <HdeJ' is issued subjf!ott · 
to TtlmtS and Conditions ~s 
stated on the attached. . :. 

Authori zetl for McKe!'lson C<:l rp_ 

...,/FILE 
OI& tribute 
addltional 
oopies to ~ 

B. K.K 

J . MUR~HY/28 

• . . ;: 

• 

Contac:t f'lt10ne: 

IIO'OSK 

- -~""-' ·-"·- :• 
. ' · 

. ~ 

.. 

' r .J 

' , .. 
' . ·.·• . _., .. , 
). 
~ · 

'. j~ I 

• I 

y : •.. . 

' . ... 

' · I 

. ' 

. I 

' 

. 
.... 

.. . ... . . ... ...• 
- ~· 

Total: ;$79,900 . 

ROS r]o fY)/2005 - CN 
CPMI' ; cOr ElOS 

i • : o 3 7 
Fls :N° 4 

I 

ir ~ ()(J_J· ~ 
Oo~ _y_ - ·= 



'"-

(::. ·~· ."l '·.' - 'i - ~·- ~-- f' M f: N T I~ r .S T 

C:SPS 

----· ------··---- ---------------- --·-------------- ---- ----·-·- - ----·-
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1. 

CORREIO< 

TERMO DE VISTORIA 

Atestamos para fins de comprovação junto à Comissão Especial de Licitação da 
Administração Central- CEL/AC, relativamente a CONCORRÊNCIA n° 016/99 que o Sr. 
Fernando Hideki de Almeida Kaetsu, RG 20.876.782.4 SSP-SP, representante da 
empresa BROCKVELD equipamentos Industriais Ltda., esteve visitando nesta data, as 
instalações físicas do CENTRO OPERACIONAL JAGUARÉ da Empresa Brasileira de 
Correios e Telégrafos, localizado à Rua Mergenthaler, 592, Vila Leopoldina, São Paulo, 
SP em 22 /1 O /1999, a fim de se certificar das condições das instalações do imóvel e 
das dificuldades que possam existir para a realização dos serviços a serem contratados 
pela ECT, referentes a instalação do Sistema de Movimentação e Triagem Interna de 
Carga. 

2. Responsável pelo Termo de Vistoria 

LUIZ CARLOS DE MEDEIROS 

Matrícu/a:8.911 .555-4 ~ 

Assinatura: _?---

~ 
Data: 22 I 10/1999 

3. Representante da Licitante 

FERNANDO HIDEKI DE ALMEIDA KAETSU 

Assinatura: =f~L ci!!J!!=! 
Data: 22 I 10 I 1999 
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r2J CORREIO<! 

TERMO DE VISTORIA 

1. Atestamos para fins de comprovação junto à Comissão Especial de Licitação da 
Administração Central- CEUAC, relativamente a CONCORRÊNCIA n° 016/99 que o Sr. 
Fernando Hideki de Almeida Kaetsu, RG 20.876.782.4 SSP-SP, representante da 
empresa BROCKVELD equipamentos Industriais Ltda., esteve visitando nesta data, as 
instalações físicas do CENTRO OPERACIONAL MÓOCA da Empresa Brasileira de 
Correios e Telégrafos, localizado à Praça Kennedy, 66 São Paulo, SP em 25/10/1999, a 
fim de se certificar das condições das instalações do imóvel e das dificuldades que 
possam existir para a realização dos serviços a serem contratados pela ECT, referentes 
a instalação do Sistema de Movimentação e Triagem Interna de Carga. 

2. Responsável pelo Termo de Vistoria 

LUIZ CARLOS DE MEDEIROS 

Matrícula:8.911 .555-4 . ~ 

Assinatur~ 
Data: 25/ 99 

3. Representante da Licitante 

FERNANDO HIDEKI DE ALMEIDA KAETSU 

Assinatura: ___ ~~· r~==J_..t: __ ±f: ..... · -~-~-~~--=------
Data: 25 I 10 I 1999 

/ 
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t\ICORREIO<: 

TERMO DE VISTORIA 

1. Atestamos para fins de comprovação junto à Comissão Especial de Licitação da 
Administração Central - CEL/AC, relativamente a CONCORRÊNCIA n° 016/99 que o Sr. 
Fernando Hideki de Almeida Kaetsu, RG 20.876.782.4 SSP-SP, representante da 
empresa BROCKVELD Equipamentos Industriais Ltda., esteve visitando nesta data, as 
instalações físicas do CENTRO OPERACIONAL MARGINAL TIETÊ da Empresa 
Brasileira de Correios e Telégrafos, localizado à Av. Morvan Dias de Figueiredo, 4040 
São Paulo, SP em 25/10/1999, a fim de se certificar das condições das instalações do 
imóvel e das dificuldades que possam existir para a realização dos serviços a serem 
contratados pela ECT, referentes a instalação do Sistema de Movimentação e Triagem 
Interna de Carga. 

2. Responsável pelo Termo de Vistoria 

LUIZ CARLOS DE MEDEIROS 

Matrícula: 8.911 .555-4 ·~ 

Assinatura: @ 
z;:-=4 

Data: 25/10/1999 

3. Representante da Licitante 

FERNANDO HIDEKI DE ALMEIDA KAETSU 

Assinatura: 4~ <!!!:._LJ 
Data: 25/10/1999 

I ; I 



EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

TERMO DE VISTORIA 

1. Atestamos para fins de comprovação junto à Comissão Especial de Licitação da 
Administração Central- CEUAC, relativamente a CONCORRÊNCIA n° 016/99 que o Sr. 
Rene Hugo Varas Montero, RG 6.411.65-B representante da empresa BROCKVELD -
Equipamentos Industriais Ltda., esteve visitando nesta data, as instalações físicas do 
CENTRO OPERACIONAL DE SANTO ANDRÉ da Empresa Brasileira de Correios e 
Telégrafos, localizada à Avenida do Estado, 4700- Bairro de Santa Terezinha- Santo 
André - SP, em 26/10/1999, a fim de se certificar das condições das instalações do 
imóvel e das dificuldades que possam existir para a realização dos serviços a serem 
contratados pela ECT, referentes a instalação do Sistema de Movimentação e Triagem 
Interna de Carga. 

2. Responsável pelo Termo de Vistoria 

NOME: GUARACY ANDREWS JUNIOR 

Matrícula: 8.851 .971-6 

Assinatura: _________ {lfi 
Data: 26/1 0/99 /L(/ 

3. Representante da Licitante 

RENE HUGO VARAS MONT~ 

Assinatura: _____ ~/_----~,'\_::::...-..--"?~----
Data: 26/1 0/1999 

/ 
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t\IICORREIO<I 

TERMO DE VISTORIA 

1 . Atestamos para fins de comprovação junto à Comissão Especial de Licitação da 
Administração Central - CELIAC, relativamente a CONCORRÊNCIA n° 016199 que o 
Sr.(a) Elcio Brockveld RG 21 .589.048, representante da empresa BROCKVELD 
EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS L TOA, esteve visitando nesta data, as instalações 
físicas do CENTRO OPERACIONAL DE CAMPINAS da Empresa Brasileira de Correios 
e Telégrafos, localizado à Rua dos Gráficos, 51 O - Jd. Dos Lagos - Campinas - SP, em 
2611 011999, a fim de se certificar das condições das instalações do imóvel e das 
dificuldades que possam existir para a realização dos serviços a serem contratados pela 
ECT, referentes a instalação do Sistema de Movimentação e Triagem Interna de Carga. 

2. Responsável pelo Termo de Vistoria 

NOME: LUIZ CELSO FONTES PEREIRA PINTO 

Matrícula: 8.801.403-7 lA~~ 

Assinatura: ÜY' 
--------------------~q~-. -------

LUIZ CELSO f:. P. PINTO 
CH. COPV/CAS 

Matr. 8.801 . .W3-7 
Data: 26 I 10/1999 

3. Representante da Licitante 

Data: 26 I 1 

RQS !lo '13/2005 . CN 
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CORRE 

TERMO DE VISTORIA 

1 . Atestamos para fins de comprovação junto à Comissão Especial de Licitação da 
Administrcrlão Central - CEL/AC, relativamente a CONCORRÊNCIA n° 016/99 que o 
Sr.(a) E~ ..... <? ... ~~~.<?.~~;I;~ ...... .. . , RG 2~-~.?.?9..•.9.4.~ .. . , representante da empresa 
BROCKWELD EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS L TOA., esteve visitando nesta data , as 
instalações físicas do CENTRO OPERACIONAL DE RIBEIRÃO PRETO da Empresa 
Brasileira de Correios e Telégrafos, localizado à Rua Antônio Fernandes Figueroa, n° 
1.574- Ribeirão Preto- SP, em XX/10/1999, a fim de se certificar das condições das 
instalações do imóvel e das dificuldades que possam existir para a realização dos 
serviços a serem contratados pela ECT, referentes a instalação do Sistema de 
Movimentação e Triagem Interna de Carga. 

2. Responsável pelo Termo de Vistoria 

NOME José Ricardo Teixeira Barbosa 

Data :26 I 

3. Representante da Licitante 

NOME Elcio Brockveld 

Data :26/ 

----·· . ·- ·· ··--
EMP RE i:: 
CORREIOS E i 
Região Üperacio n<.: l · - · 

2 6 OUT 1999 

Av. Pres. Kennedy, 24 70 - IHb. I' reto 
Matr. N2: 
RG NQ: 

RQS o "~12005 - CN 
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Comissão Especial de Licitação da Administração Central - CEUAC 

ANEXO O 
.. . 

TERMO DE VISTORIA 

1. Atestamos para fins de comprovação junto à Comissão Especial de Licitação da 
Administração Central - CEUAC, relativamente a CONCORRÊNCIA n° O/G' /99, que o 
Sr(a) . 4LE ><An!o,z. E DF H(~8::(3;. v . 1\JV~ , representante da empresa 
N.t::z. .Do .B l?.AfzLI _ _ ~/A , esteve visitando nesta data, as 

instalações físicas do prédio da Empresa Brasileira de Correios e Telegráficos, em 
?::?:/.~9./.t .'?7..j a fim de se certificar das condições das instalações do imóvel e das 
dificuldades que possam existir para a realização dos serviços a serem contratados 
pela ECT, referentes a Instalação do Sistema de Movimentação e Triagem Interna de 

Carga. c r (J I /3E 'L) f-) c V\ ' 

2. Responsável pelo Termo de Vistoria 

Nome em letra de forma: a v(_ O /2D/d t /êFO !_pt,./;ec .~v~ 

Matrícula : P .3 O 3 6 q 6: 2 
Assinatura : )Í8tAA -0 ~~cf/'C / -ü vJ ?<-. 

Data : !11 ;_jQ_;gy 

3. Representante da Licitante 

Nome em letra de forma: AL f:Z:X M\/DtZi.:- JX:S f-f. V N UN't::S 

Assinatura : ~-ü/--"'-A,:T(..<..P r-G{ i~O V ~ 

Data : 2+; lo /9j_7 



NEC NEC DO BRASIL S.A. 

À 
BROCKVELD EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS LTDA. 
Rua Afonso Vidal, 390 
São Paulo - Capital 

Ref.: ECT- Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
CONCORRÊNCIA INTERNACIONAL O 16/99 
CARTA DE INSPEÇÃO LOTE 3- CTP/RJ E BENFICA 

Prezados Senhores, 

São Paulo, 17 de Dezembro de 1999 

Em atenção à solicitação de V.Sas. informamos que a vistoria do lote em referência efetuada 
por nossos funcionários em 27110/99, está integralmente repassada para a empresa BROCKVELD 
EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS LTDA. 

u' 
~ 1-J. :'4ó' 
~~ "1',;4 _ '\'- Atenciosamente _ 

~ / ~~ ~~./~ t· _) __._.---/ 

,/ emitsu Miyam a 
General Manager 

NEC do Brasil S .A. RQS o " ~ 12005 · CN 
CPM I CO t .,E 10S 

' Fls NoQ 4 O 1 
- 3 6 o 7 

/ Dor.: . 
\f) 1-· il 3/. 
• L -~ / 
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3.3.4 

QUALIFICAÇÃO ECONÔMICO - FINANCEIRO: 

a) Balanço Patrimonial de 3111211998. 

a 2) 

ILG= AC + RLP 

PC+Et.P 

= 898 .526,75 + 1.912,74 

696.658,76 + 10.060,07 

= 900.439,49 

706.718,83 

= 1,27 t./ 

Indice solicitado pelo E B C T = ou > 1,00 

Certidão negativa de Falencia ou concordata enütida e1n 09 .12 .1999. 



BROCKVELD EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS L TDA 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO 
FINDO 31 DEZEMBRO DE 1.998 

RECEITA OPERACIONAL BRUTA 
Vendas de Produtos e Serviços 

DEDUÇÕES 

PIS I COFINS I CONTR. SOCIAL /ICMS /ISS e outros 
DEVOLUÇ0ES DE VENDAS 

RECEITA OPERACIONAL LIQUIDA 

Custo dos Produto~ e dos Serviços Vendidos 

LUCRO BRUTO QPERACIONAL 

DESPESAS OPERACIONAIS 
Despesas com pessoal 
Despesas administrativas 
Despesas financeiras e Tributárias . 
Outras Receitas 

LUCRO OPERACIONAL 

Imposto de Renda 

LUCRO/PREJUfZO DO PERIODO 

, 

RQS no " ~1 12 005 - CN 
CPMI COrQE!OS 

1 
' Fls N° Q 4 Ü 3 
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2.820.267,49 

(319.749,70) 
(134.980,40) 

2.365.537,39 

(1.060.072,79) 

~ll 

1.305.464,60 

(248.894,91) 
(890.275,90) 
(222.993,04) 

23.451,73 

(33.247,52) 

(43.937,31) 

(77.184,83) 
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----------------------------------------------------------------------------------------------------
EMPRESA : 0001-BROClVELD EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS LTDA. 

BALANCO PATRIMONIAL ENCERRADO EM DEZEMBR0/98 
------------------------------------------------------------------------------------------------------------

t----------------------------------------------------------------*----------------------------------------------------------------1 
*ATIV O* : *PASSIVO* 

·--- --------- ------ - --------- - --- - --- --- ~-- -- ---- - ---------------*)' - - ------- -- ------------- ---- - - ----------------- -- ---- ---- - ----*~ 
;ATIVO CIRCULANTE 898.526 175 ~ASSIVO CIRCULANTE 696 .658 1 lót( 
I . 
I 

: DISPONIVEL •• 
I 
I 

: *CAIXA GERAL 
I CAIXA MATRIZ I 

: *BANCOS C/ MOVIMENTO 
BANCO ITAU S/A. 
BANCO DO BRASIL S/A . 
BANCO BOSTOH S/A. 
BANCO SANTAKDER S/A 

*APLICACOES FINANCEIRAS 
~qo APLICACOES BARCO DO BRASIL 
,OVEST PLUS 

REALIZAVEIS A CURTO PRAZO ., 
I· 

: *DUPLICATAS A RECEBER 
I ETSUL TRANSPORTES LTDA I 
I SAMES HERBERY IDS COM LTDA · I 
I ZARETTIKI, BARROSSI S/A IKD E COM I 
I VOLKSWAGEM DO BRASIL LTDA -TERMOTECRICA LTDA 

DDF LOGISTICA E ARMAZENS GERAIS LTDA 
BLINDEI VIDROS DE SEGURAHCA LTDA 
REGIKAVES IKD E COMERCIO DE AVES LTDA 
TEIXEIRA PRODUTOS ALIMENTICIOS LTDA 
FIGHT ELETROMECAKICA LTDA 
PKPAIZ NORDESTE IHD E COM LTDA 
BRIDGESTOHE FIRESTONE DO BRASIL IND COM ,. 
SHERWIH WILLIAHS DO BRASIL 
~··~oNTINA FERRAMENTAS S/A 

UNO COM DISTR E SERVS LTDA 
*TR1BUTOS E CONTRIBUICOES A COMPENSAR 

ICMS A RECUPERAR 
IPI A RECUPERAR 
IR A COMPENSAR 
ICMS EM TRANSITO 
IPI EM TRAKS ITO 

*ESTOQUES 
ESTOQUES PRODUTOS EM ELABORACAO 

·MATERIA PRIMA 

REALIZAVEL A LONGO PRAZO 

' DIREITOS REALIZAVEIS A LONGO PRAZO 

: *TITOLOS A RECEBER DE TERCEIROS 

o 

52 .934122 *FORNECEDORES 191.740108: 
JHT FERRAMENTARIA LTDA 300100 : 

2.143151 SEW DO BRASIL MOTORES LTDA 6. 703,72 : 
2.143151 ENCO IND. E COM E IMP . LTDA 238156 : 

4112 TRANSROLL COMP.SISTEMAS TRAHSP INDL LTDA 2.520100 : 
10100 ACOS CONTINENTE LTDA 4.963101 : 

. ( 4139) SANTO AMARO PARAFUSOS LTDA 193162 : 
(1150) 1 ENGREMEC IND . MECANICA LTDA 7.987,40 : 
0,01 : TELAS ARAMES E FERRA~ENS STO AMARO LTDA 44100 : 

50.786159 : SIDER COMERCIAL IRDL. LTDA 2.135,91 : 
(2.136179 : PARKER HAHRIFIR IHD. E COM. LTDA 282,04 : 
8.649180 : TAsc'o LTDA 752121 : 

I AMPLI!RtE GRAFICA E EDITORA LT DA 540100 : 
I 

845.592 153 I MOBI'l'fL S/A TELECOMUKICACOES 161,50 : 
EDI-TORA BANAS LTDA 7.815,59 : 

221.182143 KALOHGA 229;23 : 
2".800100 AGUIA SIST.DE ARMAZENAGEM LTDA 33010 0 : 
9.~45120 ·KIERMORT MONTAGENS IND E SERVS LTDA 3.154159 : 
2.329107 IDEAL MECAKICA DE PRECISAO LTDA 1. 200,00 : 

32 .022100 MARTIKIQUE DISTR.DE VEICULOS PECAS E SER 677157 : 
98.200100 , UEMURA HOME CEKTER 16 1 60 : 
12.000100 CENTER ELETRICA LTDA 4.212116 : 
3.698160 DES;GN DESEKHOS E ASSESSORIA TECKICA S/C · 2.272,68 : I 239125 1 CALIFORNIA COM DE ROLAMENTOS LTDA 3.496169 : 
8.500100 : ARTENOVA PROPAGANDA LTDA 3.121160 : 

~ 18.300100 : LUBRIFICANTES MOEMA 282100 : 
4.617128 : ROCELL IHD LTDA 760110 : 
2.477103 : PERFRIM IKD E COM LTDA-ME 80 4 1 41 : I 

6.954100 : LS MONTAGENS ELETRICAS LTDA-ME 120100 : 
14.400100 : CENTER SOLDAS IND E COM LTDA 145110 : I 

'· 

5.100100 :. TECNOLUB IKD E COM DE PROD.SIKTET.LTDA 176141 : 1 
6~.910110 : GAZETA MERCANTIL S/A 256100 : / 

153148 : AVIQUEI PRODUTOS HIDR.E PENEUH.LTDA 640100 : ~< 
51.386161 : TTL PUPLICACOES INDUSTRIAIS LTDA 2. 751146 : y 
2.178124 : GRAFICA E EDITORA CRISAN LTDA 195 100 :I 

•14.622 136 I ACOS CAPORAL IND COM LTDA 1.771132 :· 
1.569141 THOMAZ HENRIQUES FERRAMENTAS E FERRAG SA 25135 : 

554.500100 SNTA ROSA COML E DISTR LTDA 1.106100 : 
50.000100 SAMPLA DO BRASIL IHD E COH DE CORREIAS 4.800107 : 

504.500100 J ZAIATS & CIA LTDA 85100 
PALLA IHD E COM LTDA-HE 2.218100 

1.912174 PERKROM COHSTRUCOES IHD E COM LTDA 3 3 2 1 1 j 

1.912174/. 
JATINOX COM E IMPORT DE ACOS LTDA 3.6941 ·11 
TORAM IMPREGHACAO IND E COM LTDA Q_ 151180 

LEI SIST P/MOV DE CARGAS LTDA 114,00 
DISTR ACOS LTDA 75 60 

----------------------------- ~ . s-.,vT\ ,/ õos*. N 
I, CPM, C ,. r iO" 
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--------------------------------------------------------------------------------------------------
EMPRESA : 0001-BROC~VELD EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS LTDA. FOLHA :0003 

BALANCO PATRIMONIAL ENCERRADO EM DEZEMBR0/98 
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

*----------------------------------------------------------------·----------------------------------------------------------------* 
: *ATIVO* . : *PASSIVO* : 
·----------------------------------------------------------------*----------------------------------------------------------------* 

I 
I 

PIC / ITAU 

'ATIVO PERMANENTE 

IMOBILIZADO 

*IMOBILIZADO 
DIREITO USO LINHAS TELEFOHICAS 
MAQ. APAR . EQUIP. ESCRITORIO 
IHSTALACOES 
MOVEIS E UTEHSILIOS 
VEICULOS 
, ' \S E PATENTES 

~lHAS E EQUIPAMENTOS 
lKSTRUMENTOS E FERRAMENTAS 
INOVEIS . 
COMPUTADORES E PERIFERICOS 
BIBLIOTECA 

I *(-) DEPRECIACOES 
DEPR MAQUINAS E EQUIPAMENTOS 
DEPR IHSTALACOES 
DEPR MOVEIS E UTENSILIOS 
DEPR HAQ. APAR DE ESCRITORIO 
DEPR VEICULOS 
DEPR COMPUTADORES E PERIFERICOS 
DEPR BIBLIOTECA 
DEPR INSTRUMENTOS E FERRAMENTAS 

• •t 

.. 

• . . 

1.912,74 : 
I 
I 

431.999,93 : 

431.999,93 : 
I 
I 

515 .118,40 : 
30. m ,29 
6.646,48 
7.923,27 

14 .205,89 
67 .776,79 
1.426,00 

62 .518,12 
1.815,65 I 

285.000,00 
35.(86,91 
1.740,00 

(83.118,47) 
(15.667,42) 
(2. 936,60) 
(4.235,98) 

(535,94) 
(37.224,24) 
(21.493,08) 

(188,50) 
(836, 71) 

• 
' · .. 

ENGREVALI IND E ENGRENAGENS LTDA 4.092,00 : 
ZUMBELT EMENDAS E ACESS LTDA 1.829,00 : 
HRR VEICULOS LTDA 2.460,67 1 

CLAIFER COM. ABRASIVOS E FERRAMENTAS LT 108,50 
FISPAL FEIRAS E PRODUTOS COMERCIAIS LTDA 874,29 
COMERCIAL RIMAR LTDA 108,00 
UEMURA & UEMURA LTDA 3 5 ,83 
RAPIOQX GASES IND LTDA 45,00 
AUTO !tETRICO UEDA ~í,OO 

. TRABkLHO TEHPORARIOS E EFETIVO ~TDA· ~ 6.714,14 1 

CAMP-GASERVICE FERR.EQUIP .SOLDAS LTDA 396,04 
R&D ·CONS EM ENGENHARIAS/A LTDA ·• 9.850,00 
SCHNEIDER CORREIAS LTDA 359,08 
CORMATEC IND E COM DE PLASTICOS LTDA 322,01 
JOTA ESCAPE PNEUS E ESCAPAMENTOS LTDA 1.134,00 
ALPHAGRAPRICS WITTE COM E SERVS GRAFICO& 101,40 
CAMPO LIMPO OXIGENIO E PECAS LTDA 251,65 
XEROX DO BRASIL LTDA 638,71 
SERGIO DE LIMA 1.100,00 
G.ARONSON & CIA LTDA 1.197,00 
S~YNET COM E REPRESENTACOES DE IMFOR LTD 212,50 
ALFAMA E COM DE MAQUINAS E FERRO EM GERA 785,92 
BORHOL COHL LTDA-ME 60,00 
MADEREIRA PAU BRASIL 194,64 /Í, 
METALURGICA GEREMIA LTDA 350,00 
RASO TECNOLOGIA DE PLASTICOS LTDA 6.609,33 
PREVENTEC EQUIP.C/INCENDIO LTDA 36,00 
JR IND E COM DE MAQUINAS E PECAS LTDA 4.9 50,00 
SE S/A COMERCIO E IMPORT 51,26 
CNC CENTRO NACIONAL DE COPIAS LTDA 40,00 1 

ALE-FIX PARAFUSOS LTDA-ME 84,96 : ~ 
TERRA NOVA COMISSARIA ADUANEIRA LTDA 2.500,00 : j/ 
ZINCOSUL INDL LTDA 58,00 : 
SICK IND E COM LTDA 5.123,58 : Y 

HIDRO-PHOENIX LTDA 213,00 : . I 

HRAFTECK IND E COM LTDA 576,40 :;· 
AICAZ IND E COM LTDA 12,00 : ' 
CASA DO DESENHISTA HAT P/ESCRIT.EM GERAL 91,42 : 
SIDERURGICA BARRA MANSA S/A VOTORACO -- , 2. 413,38 : 
A CASA DOS MACACOS ;· · 114,00 : 
METAFER FERRO E ACO LTDA · .458,11 : 
PAPEL SALA PAP E SUPRIMENTOS LTDA 297,60 : 
LAUFT EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS LT ·.· : 7.350,00 : 
DEMETRIO AMARO CIRILO '·;1.700,00 : 
YASKAWA ELETRICO DO BRASIL COM L 936,00 : 
VERGÂFER COM DE FERRO E ACO LTDA 359,20 : 
JOSE ALBERTO ABILE-MK 1.530,0 : 
SMARUC COMERCIO E rRfflOS-htD'A- ---. 98 I 50 I 

· -~~:;,.~;~~;j~j~~~~~~ja:=~~-;:'~~:;"õy/.~~~")- - 2"é : __ ~-·-~~-~~~-~~·.:. __ -R~~ ~ JJ3L'l_,P~·-ÇN -------------------* 
·"' CPMI ~~ ~ E!O S 

I , o s 0 .. ( . " · 1 
- - Fls N° ; ; ( .fl l.f (. - --- ; !121 _ c 
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BALAMCO PATRIMONIAL ENCERRADO EM DEZEMBR0/98 

t----------------------------------------------------------------t----------------------------------------------------------------t 
: . *AT~VO* : *PASSIVO* : 
*----------------------------------------------------------------·----------------------------------------------------------------* 

I. , 
I 
I 

* 
* 

* 

.. 

TINTAS MC COM E IND LTDA 1.113,67 : 
SANCHEZ & TEMPLE AUTOMOCAO INDL LTDA 9.500,00 : 
SALINOI COM DE GASES E MAT P/SOLDA LTDA 1.437,42 : 
APOLINOI TELAS PERFURADAS LTDA 1.430,00 
FLUHYDRO SYSTEMS IND E COM LTDA 4.171,00 
INSTROMECANICA METALURGICA LTDA-M.E 1. .420, 00 
BABALU COMERCIO DE AUTO PECAS LTDA 67,50 
EMEBE MONTAGENS INDUSTRIAIS LTDA 2.663,08 
MACNAMARA IND E COM DE ARTEF DE FERRO LT 1.500,00 
COMERCIAL ELETRICA FONSECA E SitVA LTDA 58,24 : 
TUBO STOK IHD E COM LTDA 550,80 : 
HAKASHIHA PINTURAS LTDA 5.020,04 : 
CHABELCO LTDA 887,34 : 

. HRR VEICULOS LTDA 1.582,62 : 
SIMOHETTI IND E COM DE ROLETES LTDA 446,66 : 
COBRA CORRENTES BRASILEIRAS LTDA 616,00 : 
PROMOCAO MATERIAIS P/COHSTROCAO LTDA 2.000,00 : 
IND E COH FERROS PINHEIROS LTDA 312,37 : 
TINTAS LOSACOR LTDA 78,00 : 
ZINCO SALE TRATAMENTO DE METAIS LTDA 2.300,00 
GESSE TENORIO DA COSTA ME 1. 780,00 
ANTOCOH G~LVAHOPLASTIA LTDA.IND DE HET 219,61 
J.A CATELANI & CIA LTDA 1.000,00 ~ 
tRANSPORTADORA TEGON VALENRTI S/A 55,99 
PLASMETEL ELETRODEPOSICAO LTDA 2.083,20 .. 
COAM BRASILEIRA DE MATERIAIS ELETRICOS S 226,04 1/ 

· CPS COMERCIAL E TECNICA LTDA 944,00 1 ~ 
ANDORINHA ESTOPAS E LUBRIFICANTES LTDA 40,00 ~· \ 
CABOMAII COM SERVS LTDA 294,00 ~1 
AMBIENTE COM DE TINTAS E PINTURAS LTDA 6,50 
TECNOPLASTICO BELFANO LTDA 189,29 ~ 
OlHAS DE MELO PIMENTAS/A 569,25 J 
GAIVOTA AUTO INSTRUMENTOS LTDA-ME 90,00 
FERG FABRICA DE CALDEIRAS A VAPOR BRASIL 1.386,00 \ 
LUIZ DE CASTRO COUTINHO 30, 00 
DEMESTRI ASSOCIADOS COMERCIAL LTDA 253,90 I 
TINTAS FAMOSAS COML DE TINTAS LTDA 386,12 
SOCORRO EQUIPAMENTOS DE SEGURANCA LTDA-M 300,00 

: OBRIGACOES TRABALHISTAS 146.348,03 : 

*FOLHA PAGAMENTO 34.951,91 :j, 
SALARIOS A PAGAR 6.749,7 8 : y 

PROVISAO DE FERIAS A PAGAR 28.202,13 : f 
*ENCARGOS SOCIAIS A PAGAR . 111.396,12 : 

PREVIDENCIA SOCIAL A RECOLHER 75.131,25 : 
A RECOLHER 15.653, H : 

COMTRIBUICOE ~dtKD~tCf.,tg:/bcMC_O~" 1. 784,92 : 
-------------~~· c-PMI--Q-

4
fQ-~- ------------------------

FI• ~, 6 o? ,o,ocol~1s 1 Yl/ 
Doe (!!:/' 
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' -----------------------------------------------------------------------------------------------------
KMPRESA : 0001-BROC~VELD EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS LTDA. 

BALANCO PATRIMONIAL ENCERRADO EM DEZEMBR0/9B 

t----------------------------------------~-----------------------*----------------------------------------------------------------t 
* A T I V O * * P A S S I V O * : 

t------------------------------- ---------------------------------*----------------------------------------------------------------* 

... 

* 
* 

* 
*, 

* 

* 
* 
* 

•• .. • 

PROVISAO DE INSS 15.541 168 
PROVISAO DE FGTS 3.285,03 

OBRIGACOES TRIBUTARIAS A RECOLHER 

*IMPOSTa$ RETIDOS A RECOLHER 
_IRRF• :A RECOLH~R 
IRf TERCEIROS A RECOLHER 

*IMPOSTO~~E CONTRIBUICOES SOBRE O LUCRO 
IRPJ ·A>;i,ECOLHER 
CONTRIBUICAO SOCIAL A RECOLHER 

*IMPGSTOS ~ CONTRIBUICOES SOBRE RECEITAS 
ICMS A RECOLHER 
COFINS A RECOLHER 
PIS A RECOLHER 
ISS A RECOLHER 
ICMS PARCELADO 

EXIGIVEL A LONGO PRAZO 

358.570165 

13.489187 
9.411184 : 
4.078103 : 

137.499152 : 
93 .239164 : 
44.259188 : 

207.581 1)6 : 
26.(09182 : 
78.394170 : 
27.862137 : 
39.268172 : 
35.645,65 : 

I 
I 

10.060107d 

; EMPRESTIMOS E:fiNANCIAHENTOS . . 10.060,07 
I ' 
I 

; *EMPRESTIHOS )IVERSOS 
SOCIO PESSbA FISICA I 

PATRIMONIO LIQUIDO CPMI COf 0 E6§.5$7 o 59 I o 4 o 7 I : 

10.060107" 
--. __.,~-o. ~·5o I 01 

RQS n° 0117 05 · CN 

*CAPITAL SOCIAL .... f ls N° _ ___ 3li. O O, 00 ; 

: *RESERVAS CAPITAL ~~ ~ 
CAPITAL SOCIAL SUBSCRITO 3 6 Q 7 349 .0j0',011 ! 

RESERVAS C.M CAPITAL Doe 7,07 : 
; *LUCROS OU PREJUIZOS ACUMULADOS ~ 27~-6 3,52 : 

. • LUCROS/PREJUIZOS ACUMULADOS 353.868,35 ; 
* RESULTADO DO EXERCICIO (77.184,83); 

----------------------------------------------------------------*----------------------------------------------------------------* 
TOTAL DO ATIVO -----------------------> 1.3)2.439,.42: TOTAL DO PASSIVO----------------------> 1.332.439,42: 
________________ _____________________________________ :: _________ *----------------------------------------------------------------* 

\CONHECEMOS A EXATIDAO DO PRESENTE BALAHCO PATRIMONIAL, CUJOS VALORES DO ATIVO E PASSIVO I 

rR!Z!MIOS ! 17~S :;;:?'7:7,QUAR!!!A E OOIS(AVOSJ 

ft(~:~~;;;;~;;;f;;;2?'2 :________ Vlr::;:~ 
ÇHfJ .. / .... 00.002.49Í/0001-00 
EDSON MAURICIO BROC~VELD 
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2001 16645.7 . . , cv 

PODER .IUDICIÁRI.O no J:STADO DE SÃO ! _ ··pAU~-~1 - ~ 
Serviço 'r~cm.co ~ rnl'õrmaçoes Cive1s -· - _ .--- PáÇp. 

. . ! .i; + : .I J \t :...· _,..,_., 

CERTIDÃO 
A MAIOR SEGURANÇA DESTA CERTIDÃO ENCONTRA-SE NA EXIBIÇÃO DO ORIGINAL 

CERTIDÃO N° 4 3 54 7 2 6 REFERENTE AO PEDIDO 166457 .DE àg)b/1999-::- .-: ( ; 
' . . " . . • ' ; ! ~ ~ ' . . 

* Para maior segurança, conferir a sequência alfabética de cada . letra do .! nome * 
* certificado, constante das duas linhas subsequentes ao referido nome. '. : ~ 

I > 
_., 1 -,:,,S-. 

O diretor técnico de informações civeis : da : Comarcà , da · ca~;ital, : 
DEPRI 1-3, no uso de suas atribuições legais, t , :· ', -_ 'j_1,:fi. }tlH~;:;i:;i ,/ ; 

c e r t i f i c a e dá fé que, pesquisando .as· Livros dé ~ Reg'l'~tro 
de Distrlbbições de pedidos de falência e concordata, no periodo de 10 anos \anteri6~es a 
data de 29/11/1999, verificou constar em nome de: .~ ~ ~ - \, 

BROCKVELD EQUIPM-IENTOS INDUSTRIAIS LTDA* v.* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * .... , ... * 
CSPDLWFME FRVJQBNFOUPT JOEVTUSJBJT MUEB* * * * * * * * * i. * * * * * * * * * * * * * * * * *- * * * * * 
DTQEMXGNF GSWKRCOGPVQU KPFWuvTKCÍ<U NVFC* * * * * * * *- * * * * * * ;, * * * * * * * •· * * * * * * * 
C.G.C.: 00.002.491/0001-00 Consta no pedido de certidão. 

As seguintes distribuições: 

. ' : ; ' . ·,. . · ~\·• . . -~ . 

' ' I .\ ·~;·., ':J ' <, 

***************************************'*~ •• ~~~~~*****~*****•f··~·~; ~ ~- ­
; ••••• ~.i···~l****~****************~''~~~~~~~l~ •• ,,.;,~ •• ~~~.;~.~~ •• ~ .• -
/ •*_****** Não há distribuições para ó ~omé'''i~f'Óbn~d~ - a~ima, _ *,* . ~ - _ . __ . ' 
************************************~~~*******~*****~*'*****''* ~ ••• ~. ~ 
********~*****************************l.;~~~~~ •• ,,~~**********~~ •• ; ••• 

. ;; ·. ,\ 

.: ) ·\ , .. ·· 
~-· : 

; ' . ,• .. '~ t·• .. .' 

.-
., }. 

'.('; 

. i ·. " ··~· . .. , . . ~ \···}'' , \ ''" '?!i·l .:,··::i~-,:.~-~-- '• -~~-~\.: 
... ! : ; ·, ~ ~: \J :j l • ~~ \ ;: : I ''. : -~ \~ ·: . í . -

De acordo com o item 47 ,3; do ~apitu1~ Vt~. i da.s Normas de Serviço -da 
Justiça: . . ,: : ;: ·, , . · . .. ··; . . (i.;')· 
- esta certidão só terã valor rw o~ig:Lné\{ é -media~te . a .. chàncelà do , 

. -. · Corregedoria Geral da 

biretot. ' I ~', . ', :" ~' . ~ I .•. i ' •; ~ ,. 

Certifica finalmente que as custas devidas no valor de R$5,00, 
foram pagas na forma da lei. 

São Paulo;_ de Dezembr'() d~ ·: 1999 .p.t 

::· .. 

i .. ( .· 
(Fo lha única) 

~;i 11 
., jJl . 



DIVERSOS: 

- Referência da The Buschman Co. 

- Denwnstracões financeiras 31.12.1998. 
> 

- Lista dos diretores en1 exercício 

ROS n° r3 t2005 - CN 
I . CPMI COi '\EIOS 

- 0409 
Fls N° __ _ 

3 6 07 
Doe 

BROCI'.:YELD Equipamentos Industriais Ltda. Tel (Oll) 3741-0620 Fax (011) 3741-06??18 
Rua: Afonso Viclal, ~o 390- CEP.: 05723-330 - Santo Amaro - São Paulo- SP- Brasil 

Intem et: www.brockvelcl.com.br E-i\:lail: broch"vel@broch:elcl.com.br . 



December 9, 1999 

Empresa Brasileira de Correios e Telegrafes 
CEL/AC 

A P!NNACLE AUTOMAT/ON COMPANY 

Setor Bancario Norte- Quadro 01 -Conjunto 03 -Bloco "A"- 7 Andar 
70002-900 Brasília DF 
Brazil 

Gentlemen: 

As part of our submittal on your Bid No. CC01699, you have requested for a number of 
Technical_ Capacity Letters from past Buschman customers. Unfortunately, issuing such written 
affidavits is not customary among commercial customers in the United States, since in general, 
they are reluctant to disclose the types of installations they have done in their companies for 
competltlve reasons. No matter how satisfied they are with their vendors and the results 
achieved, in the highly competitive environrnent in which our customers must operate, it is 
understandable they are unwilling to publish in writing any improvements they have done to 
their operations. Doing so will often, directly or indirectly, make available this information to 
their competitors. In many cases, we as suppliers are forbidden by contract to even mention 
that we have done business with them without prior specific written consent. J hope you 
understand we must respect the wishes of the majority of our customers and our existing 
contractual agreements. Nevertheless, we have been able to obtain letters from two of our long 
standing customers providing the information you requested, which are being included in our 
submittal. 

We would also like to point out that, in most cases, US customers will agree to talk to other 
companies or institutions that are considering using similar equipment. They will also generally 
conduct tours o f their installations, provided they are given the opportunity to know the names o f 
the individuais that will be contacting or visiting them in advance. This is done to clear the 
callers as non-competitors. Therefore, I am enclosing a partia! reference list of customers from 
whom we have permission to use their names for this purpose. They will be happy to discuss the 
details of their projects with you, and their levei of satisfaction with The Buschman Company, 
provided you contact them and disclose who you are associated with, and the title and 
responsibility you hold within your organizatipn. I am sure that, should you find it necessary to 
do so due to further interest in our offer, Correios status as an Agency of the Governrnent of 
Brazil will result in your specific inquiries or visits being welcomed, since you do not present a 
competitive threat to them. 

/ 

/ 
/ 

t ( : ,.. \ ·: , .. ' _, . 
LI0 U l_J '--r--- 1 

The nuschman Company ROS 0 ", ~p 5 - CN 
1004-) lntc rna t iu nal Bo ulcvard • Cinc innati , O II 4 -) 24(> •Tc i: -) 15-H/,Í-0/ HH • Fax-) I _-I -HS I -'i 20 'i 1 , CPMI 'v t' ElOS 
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EMBAIXADA DO BRASIL- SERVIÇO CONSULAR 
WASHINGTON, D.C. 

Reconheço verdadeira a assinatura de J+Jl..d :0~ ~, 
Notário Público do t:".sk...J.A (~ tY-k ·.J , Estados Unidos da 
América. E, para constar onde convier, mandei passar o presente, que 
assinei e fiz selar com o Selo deste Serviço Consular. Dispensáda a 
legalização da assinatura de autoridade consular, de acordo com o artigo 
2° do Decreto No 84.451 , de 3110111980. 

A legalização deste documento não implica aceitação ou 
aprovação de seu conteúdo. 

The legalization of this document does not imply acceptançe or 
o f its contents. 

Washington, em 1.3 de c~)-".-v-A- t;. A/0 de J '1''\'í · 

Pagou R$ 20,00 ouro 
ou US$ 20,00 

Tabela 416 

~~r::::r 
MAURICIO S. LEITE .., . .. . d 

Vice-Cônsul v Q Q 0 1 ~ l'J e 

ROS 11o r~. /?005 · CN 
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A PJNSACLF. A UnJA<HTIUN ÜJMI'ANY 

In the meantime, in addition to the Technical Capacity Letters we were able to obtain, I am also 
enclosing a brief history o f our company o This will allow you to confirm that we have been 
established for more than 65 years providing quality conveyor solutions to our customerso We 
specially call to your attention that we are ISO 9001 certified, which further testifies to our 
commitment to quality, and ability to perform according to the most rigid quality standardso 

Finally, I am enclosing copies of Materiais Handling Engineering latest yearly report of the Top 
20 Materiais Handling Suppliers in the Worldo Please note that Pinnacle Automation Inc, our 
parent company, occupies 5th place in this list. We are particularly proud o f this ranking, given 
that Pinnacle and its group of companies are dedicated exclusively to providing Materiais 
Handling solutions, unlike other companies in the report that include in their sales numbers other 
types of non-related equipment that they supply to industry in general. 

We trust this information helps you establish the qualifications of The Buschman Company, and 
that you understand our inability to fully comply with your request in the form specified is due to 
circumstances beyond our control. Thanking you in advance for your understanding, and 
looking forward to hearing from you should you have any additional questions, I remain 

Sincerely, 

Leandro A. Llambí 
Intemational Sales Manager 

' : :·, • I • • :'.-~ ,~ • ·~: ;• ,~~ ~ ~· ,.r 

' . I - • • • ' • , _ .&..J\ • • ' 

I , 
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STATE OF OHIO, COUNTY OF B'lJTLER,s.s. 

I, Cindy C:>.rpenter, Clerk o f the court o f Appeals and Common Pl~as Court in and for said . 
County, the same being Cour..s ofRecord, do hereby certify thai.!,; _ \±o....l~l-4 OO.S'Se±t h----\\ 
whose name is subscribed to the foregoing ar annexed instrumen~ and therevpon written, wa.s at 
the time o f subscribing the same aNOTAR Y PUB LIC in and for said County, dwelling in said 
County, comrnissioned and sworn and duly authorized by the laws o f the State o f Ohio, to take 
affidavits, acknowledgrnents and proofs of deeds or conveyance oflands, tenements or . 
hereditarnents in the Sta.te ofOhio. And further, that Iam well acquainted with the handwriting 
o f such Notary and verily be[ieve that the signarure to said certificare of acknowledgement is 
genume. 

And I further certify that said instrument is executed according to the existing la\vs ofthis State. 

His!Her commission comrnences~\ '!.~ day of l,k--\ ~ , and 
expires on~day of t-'\ ~ , 7 õ.c'"L.. 

In Testimony \Vhereof, I, Cindy Carpenter, clerk ofthe Court of Appeals 
and ofCommon Pleas Court, of said County ofButler, have hereunto set 
rny hand and affixed the seal of our said Court at Hamilton, Ohio, this 
\'0~ day of '$><!LeN>'Peí , 19:tl_. 

ROS no "\t2005 · CN 
CC PE.\OS 

1 CPMI Q 41 3 
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The Buschman Company 
Our Story 

The Buschman Company was founded in 1932, and moved into our current 265,000 sq. ft. 
Cincinnati facility in 1984. We became part ofthe Pinnacle Automation, Inc. family of 
companies in 1992 which include: 

Alvey, Inc./A.E.C. 

White Systems, Inc. 

Real Time Solutions 

Buschman is a major manufacturer of computer-integrated conveyor systems for warehousing 
and distribution applications. Our engineers have the knowledge and experience needed to study 
and analyze data and develop creative solutions to your materiais handling requirements. 

Buschman offers a complete line o f pre-engineered products, including case conveyors, high 
capacity case sorting and induction systems, unit load conveyors, extendable truck loaders and 
controls. Buschman also offers an extensive sales and service network geared to support major 
system installations. 

The Buschman Company Policy 

We are dedicated to providing consistent, high quality conveyor 
systems and support services to our customers. We accomplish 

this using Buschman 's "Quality System ", which empowers us to : 

• understand our customers' needs, 

• exceed our customers ' expectations, 

• do our job right; and 

• strive for continuous improvement. 

~-

0001JI ; ___ ~ I 
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A PINNACu AuroMATJON Cd.4fPANY 

Continuous lmprovement 1509001 Certification 

The Buschman Company is pleased to announce that we received ISO 9001 Certification on June 
18, 1999. ISO 9001 is a comprehensive standard which covers design, manufacturing, 
installatio_n and servicing systems. The objective ofthe program isto develop a quality system to 
meet the requirements ofiSO 9001. The program causes us to focus on three basics: 

1. Implementing quality controls 

2. Documenting processes and procedures that affect product and service quality 

3. Ensuring the appropriate emphasis on quality is established and followed by everyone in the 
company. 

"In the end, becoming ISO 900I is really quite simple. We say what we do and then do what we 
say. 

However, some ofus are left with the question, "What does this have to do with Quality?" The 
answer is, we as a company strive for consistency by comparing performance to a standard. A 
record describing how a task is performed gives usa standard against which the performer, 
supervisors or an auditor can evaluate the consistency ofthe performance. 

As we review the difference between the performance of a task and the description we create the 
area where we are inconsistent become apparent. This is the same approach we use when we 
learn to play sports, music, or any other skill. "Continuous Improvement" is a basic principie of / 

IS09001. __ ~ \ 

I , 

"'-----" ~ 
OD015 i>/ , 

/ 
;/ 
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Avon Products 

Jim Waldron 
Director o f Engineering 
Suwanee, GA 
(404) 271-6311 

Cracker Barrei 

Ranny Welton 
Director o f Distribution 
Lebanon, TN 
(615) 444-5533 

Damark 

Jeff Palkovich 
Vice President Operations 
Minneapolis, MN 
(612) 531-4601 

Family Dollar 

Chris Ashby 
Regional V.P. Distribution 
Mid-South Distribution Center 
West Memphis, AR 
(501) 732-3254 

Reference Sites 

Lego Systems, Inc. 

Pat McGrath 
Industrial Engineer 
Enfield, CT 
(203) 749-2291 

Shopko Stores, Inc. 

RickCooper 
Vice President Distribution 
Green Bay, WI 
(414) 337-2554 

United Retail 

Kent Frauenberger 
Vice President Operations 
Troy, OH 
(513) 332-1520 

/ 
4 
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Ray Kulwiec, Editor 

Gary Forger, 
Senior Editor 

MODERN MATERIALS IIANDLING 

SPECIAL REPORT 

orne lists are 
essential. Gro­
cery. Holiday 

gifts. To do. Others are 
more frivolous. Best 
dressed. Most popu­
lar. 

In this gluhal first. 
A1o< /Prn J. c terza/.-..: 

nesmann Dematic at 
$2 billion and the 
smallest of the top 20 
is SI Handling Sys­
tems at $42 million. 

N ow here's a list 
you've never seen 
before but probably 
thought would be 
helpful ifit did appear. 
On the facing page is 
the first-ever global 
ranking of the 20 

t10t7( In(' 
' • 7 . 11 P ut nY(;,c;;t 

f tI I 

largest materiais handling system sup­
pliers doing business in the U.S. Until 
now, there was no way of knowing with 
any certainty how the leading materiais 
handling system suppliers stacked up 
against each other. 

As you can see, the 20 compani.es have 
about 40 operating- units supplying sys­
tems to U.S. industry. The largest is Man-

,') ll [li' es 
Combined worldwide 

( )7 li IH! n l P,f.... systems sales of these 
20 companies exceeds 
$7 billion. 

It's equally inter­
esting to note the 
international 
of these mater · 
handling system 
suppliers. The parent 

companies of more thalf1lxi\f} ar~· h~a -
quartered in Europe or .MJJ. "- ..1. ~ J. 

In fact, the idea for the list is the r ult 
of an international brainstorm. the 
ProMat 97 materiais handling show, Rein 
van der Lande ofVanderlande Industries 
Inc., a European-based supplier of con­
veyor-based systems, talked with the edi­
tors of Modern Materials Han · 

Fls N° - ---

Doe 
36 0 7 
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EMBAIXADA DO BRASIL- ,SERVIÇO CONSULAR 
WASHINGTON, D.C. 

Reconheço verdadeira a assinatura de \ ~ bc .. s.~t+ I~~ , __ 
Notário Público do t'sk&.-o o-4._ Ü\.Ao , Estados Unidos da 
América. E, para constar onde convier, mandei passar o presente, que 
assinei e fiz selar com o Selo deste Serviço Consular. Dispensáda a 
legalização da assinatura de autoridade consular, de acordo com o artigo 
2° do Decreto N° 84.451, de 3110111980. 

A legalização deste documento não implica aceitação ou 
aprovação de seu conteúdo. 

o f 1ts contents. 

Washington, em ~:;,de ~~ de J"lS~-

Pagou R$ 20,00 ouro 
ou US$ 20,00 

Tabela 416 

~p 
MAU~t.fEITE 00016(-
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THE BUSCHMAN COMP ANY 
BALANCESHEET 

Period Ending December 31, 1998 

Cash & Equiva lents 
Accounts Receivable 
Due from Affiliates 
Inventory 
Cost in Excess ofBillings 
Deferred Income Taxes 
Other Current Assets 

Total Current Assets 

Property, Plant, and Equipment 
Accumulated Depreciation 

Net Property, Plant, and Equipment 

Goodwill 
Other Long-Term Assets 

Total Assets 

Liabilities & Shareho lder's Equity 
Current Portion o f Long-Term Debt 
Accounts Payable 
Accrued Expenses 
Billings in Excess of Cost 

Total Current Liabilities 

Lease Liability (Long-Term ) 
Deferred Taxes 
Other Li abiliti es 

Total Liabilities 

Co mm on Stock 
Retai ned Earnings 

Totol Shoreholder '.1· Equity 

$ 951 
$ 10,352 
$ 15 ,450 
$ 4,525 
$ 3,687 

$ 4 

$ 34,969 

$ 19,449 
$ 7,186 

$ 12,263 

$ 6,500 
$ 228 

$ 53,960 

$ 80 
$ 8,619 
$ 9,393 
$ 9 156 

~ 
$ 27,248 

$ 182 '---.. .. ~ 
$ 
$ 233 

$ 27,663 

$ 20,500 
$ 5,797 

$ 26,297 



STATE OF Of-ITO, COUNTY OF BUTLER,s.s. 

I, Cindy Carpenrer, C!erk o f rhe court o f Appea!s and Common P!~:J..S Court in and for said 
County, the same being Coum ofRecord, do hereby certify thal !..- ~~- íba~~ ~\ 1. 

whose name is subscribed to the foregoing or annexed instrumen~ and theretlpon written, wa.s at 
the time ofsubscribing the same aNOTAR Y PUBLIC in and for said Coumy, dwe!!ing in said 
County, commissioned and swom and du!y authorized by the laws o f the State o f Ohio, to ta...!ce 
affidavits, acknowledgrnents and proofs o f deeds or conveyance oflands, tenements or 
heredit.aments in the State o f Ohio. And further, that Iam well acquainted with the handwriting · 
o f such Notary and verily believe that the signarure to said certificare o f acknow!edgement is 
genume. 

And I further certify that said instrument is executed according to the existing [a\vs ofthis State. 

His!Her comrniss ion commences ;;> ~ ~~ day o f M ~ , and 
expires on~day of M '3j , ::::>c::.D:1-.. 

In Testimony \Vhereof, I, Cindy Carpenter, clerk o f the Court o f Appeals 
and ofCommon Pleas Court, ofsaid CountyofButler, have hereunto set 
rny hand and affixed the seal of our said Court at Hamilton, Ohio, this 

\D-\'"' day of SJe c.een\::.eí , 19.3.9..... 

Cindy Carp , Clerk o f Courts 

---~~~---, 
RQS no í' 12u l5 - C I 

, cPMI 0c.rr2 v 1 

Fls N° -J --:=--.6 0..---....7 

Doe 



EMBAIXADA DO BRASIL- SERVIÇO CONSULAR 
WASHINGTON, D.C. 

Reconheço verdadeira a assinatura de I~ t.~trl ~, 
Notário Público do ~.J-v.d--o c.J..... ~a , Estados Unidos da 
América. E, para constar onde convier, mandei passar o presente, que 
assinei e fiz selar com o Selo deste Serviço Consular. Dispensada a 
legalização da assinatura de autoridade consular, de acordo com o artigo 
2° do Decreto N° 84.451, de 3110111980. 

A legalização deste documento não implica aceitação ou 
aprovação de seu conteúdo. 

The legalization of this document does not imply acceptançe or 
approval o f its contents. 

Pagou R$ 20,00 ouro 
ou US$ 20,00 

Tabela 416 

~~~ 
MAURICIO_ S. E r: f' r: 1 , , ,

11 
/ 

V•ce-Consul \J J L • 1. \J~ ( 
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A PtN NACLE AunJMATtON C o .t.tPAN Y 

OFFICERS 

THE BUSCHMAN COMPANY 
(an Ohio Corporation Since 06128132) 

FIN #31-1165935 

LIST OF OFFICERS & DIRECTORS 
(Effective May 6, 1999) 

Christopher C. Cole ......................................................... Chief Executive Officer 

James R. McCarthy ................................................................................. President 

James A. Sharp ........................... CFO, Asst. Secretary, Sr. VP, Asst. Treasurer 

Robert J. Duplain ............................ Treasurer, Sr. VP Finance, Asst. Secretary 

Mark B. Tefend ........................................................................................ Secretary 

Lawrence D. Frey ...................................................................... Sr. Vice President 

David H. V ande Kopple ......................................... ........... ........ Sr. Vice President 

Merton D. Corwin ........................................................................... Vice President 

Rick Osen, Jr· ................................................................................... Vice President 

Alan R. Oppenheim ......................................................................... Vice President 

Dan Cr·oss ........................................................ VP Assist. Seuetary & Contr·oller· 

Rose O'Brien ................................................... Asst. Secr·etar·y & Asst. Tr·easurer· 

DIRECTORS 

Christopher C. Cole ................................................................................ Chairman 

Stephen J. O'Neill ....................................................................................... Di•·ecto•· 

/ 
. . . , ,.. _) u ü o j_ b :.) .-/ l 

/ 
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STATE OF OHIO, COUNTY OF Bu'TLER,s.s. 

I, Cindy c~rpenter, Clerk o f the court o f Appeals and Common Pl~as Court in and for said , 
County, the s~e bei~g Co um o f Reco~d, do hereby c~rtify thai.:., \\o\\~\__ _ \?-.os,~ c% '\s...;..\, 
whose name 1s subscnbed to the foregomg or annexed mstrumen~ and thereupon wrmen, wa.s at 
the time o f subscribing the same aNOTAR Y PUBLIC in and for said Coumy, dwelling in said 
County, commissioned and swom and duly authorized by the laws ofthe State ofOhio, to take 
affidavits, acknowledgrnents and proofs o f deeds or conveyance oflands, tenements or 
hereditaments in the State ofOhio. And further, that Iam well acquainted with the handwriting -
o f sue h Notary and verily believe that the s ignarure to said certificare o f acknowledgement is 
genume. 

And I further certify thac said instrument is ex.ecuted according to the existing laws o f this State. 

His!Her commission commences d \ '::>\ day of N atj , and 
expires o~ day of 't'\~1 N-o a.~ . 

:;; 

In Testimony \Vhereof, I, Cindy Carpenter, clerk ofthe Court of Appeals 
ando f Common Pie as Court, o f said County ofButler, have hereunto set 
my hand and affixed the seal of our said Court at Hamilton, Ohio, this 

\o-~.-"- dayof bue,..,.._\ol!( , 19~. - - _ 

ooo1ou/ I 
I~ 
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_____________________________________________ BROCKVELD 

CONTRATO DE DISTRIBUIÇÃO 

BROCKVELD E BUSCHMAN 

d 
O O n ·: ( . •J r/ t 

;~._.l.vt ,.-

I 

RQS .,o .... '? 1:: --CN 
CPM: f: IOS 

BROCKVELD Equipamentos Industriais Ltda. Tel (011) 3741-0620 Fax (OltJ i,:141 N
0 

4 
Rua: Afonso Vida!, N" 390- CEP.: 05723-330- Santo Amaro- São Paulo- SP - !Bras~ ~ 
Internet: www. brockveld.com. br E-Mail: brockvel@brockveldt~o .brO ~ 



: •. ; - ~~1-l:}> 
/' 

.... 
•• 

... 
i• 

r 

Reconheço verdadeira a assinatura ele J-1-._~la ~"__.~ •. :tJ. I, .. JL. 
Notário Público elo t& (a.oto c.L... 0-~ 0 

, Estados Unidos da 
América. E, para constar onde convier, mandei_ passar o presente, que 
assinei e fiz selar com o Selo deste Serviço G::onsular. Dispensada a 
legalização da assinatura ele autoridade consulm-;· de acordo com o artigo 
2° do Decreto No 84.451, de 31/0111980. . .. 

A legalização deste documento Àâo implica aceitação ou 
aprovação de seu conteúdo. ~ 

The Jegalization oi' lhis documenl does nol imijly acceptance or :; - . approval of its contenls. - ,... 

Washington, em <'> de ct~b~ de >' "", 0 0 O 1 (j 8 f ' 

agou R$ 20,00 ouro 
ou US$ 20,00 

Tabela 416 
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STATE OF OHIO, COUNTY OF BUTLER,s .s . 

I, Cindy C2.r-penrer, Cferk o f rhe ~o~r1 o f Appeals and Common Pl~as Court in and for said 
County, the same being Co um o.f Record, do hereby certify that ~ .lk>_L\ . :4:-:-\-T :tu..\'\. 
whose name is subscribed toJt\tforegoing or annexed instrumen(t and thereu on wriüen, wa.s at 
the time o f subscribing the saAlé'a NOTAR Y PUBUC .in and for said Coumy, dwefling in said 
County, commissioned and s\vom and du!y authorized by the laws o f the State o f Ohio, to ta.k.e 
affidavits, acknowledgments.and prbofs o f deeds or conveyance o f lands, tenemencs or 
hereditaments in the State o f Oh i o. And further, ~at I am well acquainted with the handwriting · 
o f such Notary and verily ·believe that the signarur~ to said certificare o f acknowledg~ment is ;, 
genuine. 

And I furlher certify that ~~jd instrument is e.xecuted according to lhe existing laws o f this State. 

His!Her commissíon commences .-a...L_ day o f M O.j , and 
expires on .2L_ day o f M~ , C}DDd 

In Testimony \Vhereof, I, Cindy Carpenter, clerk ofthe Court of Appeals 
ando f Common Pie as Court, o f said County ofButler, have hereunto set 
my hand and affixed rhe seal o f our said Court at Hamilton, Ohio, this 
\o"-'"' dayof :Puem'úeC, l9__9él. 

Cindy J~arper, Clerk of Courts 

. '1~ -~ . -.,r • ., .. 
·: . . ~· ... 

.:: 



AUTHORIZED DISTRIBUTOR AGREEMENT 

CONVEYORPRODUCTS 

• " · This Agreement is ma de as o f December 1, 1999 between : 

BUSCHMAN~ 
A PtHNACUAUJ't).lo(AnoNCO/III"ANY ~ 

THE BUSCHMAN COMPANY, a corporation organized under lhe laws of Ohio with its principal place of business at 10045 lnternational Boulevarc 
Cincinnati , Ohio 45246 ("Buschman") and 

__ __!B~R~O=C~K~V~E~L~D~E~Q~U~I~P.!:A~M~E:::cN~T~O~S~---------------------------- (Distributor Na me) 

--~R~u~a~A~fo~n~s~o~V~id~a~IL3~9~0~-~C~E~P~9~5~8~3~5~-0~0~4~-~J~d~· ~S~t~o~.A~nt~o~n~io~---------------------(StreetAddress) 

__ __:S,_,a:.::o:...:P,__a,_u"-'1'-=o"---"'S"'.P__,.'-=BC!.RA"-'-'-'Z"-'I.:::L ___________ _____________________ (City/State/Zip Code) 

WITNESSETH : 
WHEREAS, Buschman is engaged in manufacturing, distributing , selling and installing certain conveyor products , parts and supplies; and 

WHEREAS, Distributor desires to undertake to sell such Buschman products, parts and supplies as hereinafler described; NOW, THEREFORE, ir 
consideration of the mutual promises and agreements hereinafter se! forth, lhe parties hereto agree as follows: 

ARTICLE I 
APPOINTMENT; UMITATION 

Section 1.1: Upon and subject to the terms and conditions contained in this Agreement together with any special terms and conditions set forth ir 
Schedule C attached hereto, Buschman hereby appoints Distributor and Distributor hereby accepts appointment as a Distributor, in lhe geographica 
area setforth in Schedule A (the "Territory"), of lhe full line of Buschman conveyor products. parts and supplies (collectively "Products"), more fully 
described in lhe Buschman Conveyor Data Book, as amended from time to time. As an authorized Buschman Distributor, Brockveld is also named an 
authorized importer of Buschman equipment in Brazil. 

Section 1.2: Distributor shall not sell or solicit for sale products which directly compete with lhe Products without Buschman's prior written consent, 
which consent may be withheld for any reason by Buschman in its sole judgment. 

Section 1.3: Buschman shall train Distributor personnel in regard to the Products at a time, place and to lhe extent to be mutually agreed upon by lhe 
parties hereto and shal! also provide Distributor with price books. data books, updates, additions and deletions to such books and reasonable amounts 
of literature and other materiais relating to Buschman and lhe products. 

Section 1.4: Distributor shall use lhe Buschman trade names and trademarks for lhe Products in connection with its sales and promotion efforts and 
shall display lhe trade narnes and trademarks in conformity with Buschrnan's instructions, provided that Buschman shall retain at ali times ownership of 
and ali rights in ali trade names and trademarks and nothing contained herein or resulting from the course of deatings between lhe parties hereto shall 
be deemed a sale , transfer ar assignment of any of Buschrnan's trademarks ar trade names. 

Section 1 5 Distributor shall have final responsib1hty for concept , mstallat1on custorner operation and mamtenance and safety trami7g and f 1llment of 
systern requirements spec1f1ed by customer in connection with ali Products sold to customers by Distributor 

ARTICLEII ~ 
PRICES; PAYMENTS 

Section 2.1: The Distributor shall pay for lhe Products ai Buschman's distributor net price in effect ai lhe time o f acceptance o f Distributor's arder. 
Unless otherwise expressly determined from time to time, the Products price shall be ex works . Cincinnati. Oh ia, as per INCOTERMS (1 990 Version). 
Unless otherwise stated. prices do not include sales, use or similar taxes and lhe amount of any present or future sales. use ar other similar tax whir;h 
may be applicable to any sale must be paid by Distributor, or in lieu thereof, Distributor must provide Buschman with a tax exemption certificale 
acceptable to ali taxing <~uthorities with jurisdiction . Distributor expressly agrees to pay taxes not validly exempted and to pay any interest and penalties 
levied on Buschrnan by any taxing authority resulting from Distributor's non-payment of taxes to Buschman. 

Section 2.2 : Distributor net prices are subject to change by Buschman at any time , upon thirty (30) days prior written notice to lhe Distribu tor . 

Section 2.3: lf any arder received from the Distributor is determined by Buschman , in its sole discretion, to be beyond Distributor's capabilities to fill , 
complete ar accomplish partially ar fully , Buschman . at its sole discretion . may refuse lhe arder ar require Distributor to obtain an irrevocable letter of 
credit in favor of Buschman which shall be satisfactory in Buschman's so le judgment. e 
Section 2.4 : Distributor shall pa y Buschrnan , for ali Products ordered . "net 30 days" frof!i lhe date of shipment. Late payments shall be subject to a 
service charge of 1-1/2% of t11e unpaid balance computed monthly, or lhe maximum rale allowed by law, whichever less. In addition to lhe other 
remedies specified in Article VIl hereof. in lhe event Distributor fails to make payment for lhe Products when due in default with any of its 
obligations, Buschman may, at its option, suspend further deliveries until the overdue payments have been made and n is satisfied that timely 
payment will be made for future deliv · · · uty remedied. 

ROS n° r'3t2005 - CN 
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ARTICLE 111 
TERM; NOTICE OF DESIRE TO RENEW 

SECTION 3.1: The term of this Agreement shall commence upon execution of this Agreement by both parties hereto and, unless earlier terminated in 
accordance with lhe provisions hereof, shall remain in force for 1 (one) year(s) . 

SECTION 3.2: This Agreement may be renewed for additional terms by either party giving written notice of its desire to renew at least thirty (30) days 
prior to the expiration of this Agreement and by express written agreement of both parties hereto to such renewal . 

:~/ 
. ~~ 

., ARTICLE IV 
" ORDERS; DELIVERY 

Section 4.1: No arder submitted to Buschman by Distributor shall be effective until accepted in writing by Buschman. Upon acceptance by Buschman of 
orders received from Distributor, Buschman shall use its best efforts to detiver lhe Products to Distributor or, at Distributor's direction, to Distributor's 
customer in accordance with such orders, but it is understood and agreed that Buschman shall not be liable for delays in delivery or other failures of 
performance. 

Section 4.2 : In view of the price referred to as per section 2. 1. above, whenever Buschman shall detiver or cause to be delivered to a common carrier 
any Products ordered by Distributor, whether lhe particular common carrier shall have been designated in shipping or routing instructions of Distributor 
or not, such carrier is hereby declared to be lhe agent of lhe Distributor and Buschman shall not be liable for any delays, tosses o r damage in shipment. 
Distributor assumes ali responsibility to obtain irisurance coverage, compensation for such delays, tosses and damage to Products in transit. 

SeCI · .3: The Terms and Conditions stated on lhe back of lhe Buschman Order Acknowledgment form, which formal is attached hereto as Schedule 
8,S .)gether with this Agreement.govern ~~I orders placed by Distributor. 

ARTICLE V 
DISTRIBUTOR OBLIGA TIONS 

Section 5.1: Distributor shall use its best efforts to develop business and promote lhe use of and to se li lhe Products for use within lhe Territory and 
shall purchase the Products at lhe volumes outlined in Schedule C. 

Section 5.2: Except to lhe extent necessary to perform its obligations hereunder, Distributor shali keep confidential ali written and other materiais and 
product information (other than published sales brochures and materiais expressly approved by Buschman for distribution to lhe general public) 
furnished to it by Buschman. Distributor shall treat ali such information as confidential , shall take ali necessary and reasonable precautions to preveni 
lhe unauthorized disclosure of such information and shall take reasonable measures to require ali of its officers and employees to whom it is necessary 
to disclose lhe same, or to whom lhe same has been disclosed, to keep sucl1 information confidential and secret. For a period of three (3) years after 
termination or other expiration of this Agreement, Distributor shall not disclose such information to any third party, or use such information to design, 
develop or produce products o r equipment which are competitive with lhe Products , or otherwise for its own benefit, or for lhe benefit of any olhe r person 
or entity . The Distributor hereby agrees that a breach of the obligations imposed by this Section 5.2 will cause irreparable damage to Buschman and 
shall constitute sufficient grounds for obtaining injunctive relief from any court of law in lhe United States and shall be just cause for an immediate 
termination of this Agreement. 

Section 5.3: Distributor shall provide and maintain , at its own expense and to Buschman's satis faction , suitable and efficient personnel , organization and 
facilities, and provide such service to Distributor's customers as lhe nature of lhe business makes necessary or desirable in connection with the sale and I 
Section 5.4 : Distributor shall ensure that ali installations and uses of lhe Products that are purchased shall conform to ali applicable safety standar:; 

distribution of lhe Products . ~ 

inclu but not limited to , OSHA, ANSI 8 .20. 1, Buschman recommendations. industry practice and good judgment (to be informed by Distributor and 
subs ,ntly confirmed by Buschman's legal counsel) . Distributor. by entering into this Agreement, accepts responsibility to ensure such conformity 
and t the end use of lhe Products sold by Distributor conforms to Buschman application and safety guidelines. Distributor agrees to indemnify and 
hold Buschman harmless from and against any expenses. tosses. claims. demands. causes of action and damages resulting from failure to comply with 
terms set forth by this Section 5.4 . 

Section 5.5: Distribulor shall nol alter any Product or documents bea ring an y of Buschman's lradernark . palent or copyright notices without Buschman's 
prior written consent . Distributor shall not remove. obscure or obstruct from view any signage placed on Product by Buschman. 

Section 5.6: Distributor shall maintain and, upon request . provide evidence to Buschman of adequate working capital and comprehensive general 
liability insurance. pay and perform ali financiai obligation s at lhe time lhey are due. and maintain lhe distributorship on a financially sound basis. 

Section 5. 7: Buschman shall, at ali times h ave lhe right to perform repair . assembly o r olhe r types of services rei ative to Products purchased by 
Distributor and sold to customers . and if. based upon Buschman's sole judgment and appropriate notification of Distributor, such services are required to 
be rendered on account of Oistributor's failure to perforrn its obligations under this Agreernent or any agreement for the purcha se or sale of the Products. 
the Distributor shall promptly reimburse Buschrnan for lhe cosl of such services . 

Authorilf'd 
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ARTICLE VI 
WARRANTY; REMEDIES 

Section 6.1 : Buschman warrants to Ois tributar that (i) lhe Products shall be free from ali liens, charges or encumbrances, except any lien of Buschman 
in respect of any unpaid portion of lhe purchase price ; (ii) lhe Products shall be free from defects in material and workmanship; and (iii) lhe Products 
shall be new, and if no quality is specified, of a quality consistent with Buschma~!' ·. sual and normal production. Distributor shall give Buschman prompt 
written notice of any clairn under lhe foregoing Warranty and shali permtt . schrnan to inspect lhe Products in arder to verify lhe defect or 
nonconforrnity. Failure of Distributor to give Buschrnan such notice and opportilri.ty to inspect shall relieve Buschman of ali obligations with respect to 
such claims: Buschrnan shali not be responsible under lhe foregoing Warrantf. for any instaliation o r olhe r work dane, materiais furnished o r repairs 
made by others except Buschman's subcontractors, unless previously agreed ·to in writing or for any loss or damage llrising from improper operation o r 
maintenance of the Products or from ordinary wear and tear. Under lhe foregoing warranty or in connection with any other claims relating to alleged 
defects or non-conformities in the Products , Buschman's obligations shali not include lhe provision of or payment for any installation or site labor and 
shali be limited to lhe following : (i) repair or, at Buschman's option, replacernent of lhe Product or any part or component thereof which is defective in 
material ar workrnanship or otherwise non-conforrning, provided that Buschmatl is given written notice of any defect within twelve (12) months after' 
delivery of the Product to the carrier at Buschman's factory or warehou.se or-'2080 hours of operation, whichever occurs first; or '(ii) refund of lhe 
purchase price of the Product if Buschrnan is unable, after reasonable aitempts. to repair or replace lhe Product or lhe defective or non-conforming part 
ór component thereof. Should Buschman so refund the purchase price, Buschman shall have the right to remove and retake possession of the Product 
-or any part of cornponent thereof The rernedies specified herein are in lieu of all _other legal or equitable rights and remedies. 

THE FOREGOING EXPRESS WARRANTY IS IN LIEU OF ALL OTHER WARRANTIES, EXPRESSED OR IMPLIED, INCLUDING BUT NOT LIMITED 
TO ANY WARRANTY OF MERCHANTABILITY OR FITNESS FOR A PARTICULAR PURPOSE . .. 
.§. ~: Distributor shali not represent that any of lhe Products are guaranteed or warranted by Buschman other than as specificaliy provided' 
h e 

ARTICLE VIl 
TERMINA TION 

Section 7.1: This Agreement may be terminated as set for! h herein below: 

(i) Buschman shali have the righlto irnmediately terminate this Agreement upon : 

(a) Distributor's misrepresentation or provision of rriisleading information concerning sales, inventory, lhe current financiai condition of 
Distributor or any other aspecl·of its business relating to this Agreement. 

,.. • (b) 
. ~·· .•. Any unlawful , deceptive or misleading practice or other misconduct of business by Distributor inconsistent with lhe best interests and 

name of Buschman . .. . 
• 

(c) Oistributor becoming a subsidiary of any other company or if contrai of lhe Distributor (by ownership or by composition its Board of 
Directors or otherwise) shall be substantially changed , or if this Agreement is assigned to any other persa or enf ; or the death, 
incapacity or incornpetency of lhe Distributor if a natural person·. o rifa partnership, lhe death, incapacity, in com te cy o r withdrawal of 
any partner. 

(ii) lf either party should fail to perform any other obligation under this Agreement and such failure is no! remedied wilhin thirty (30) days after 
written notice of such failure is given by the other party , this Agreement may be terminated immediately by written notice by such other party; 
provided. however. that this Agreement may be terminated immediately if any failure to perform by any party occurs on a recurring basis . 

(iii) This Agreement shall be automatica lly' terminated if Distributor becomes insolvent or admits its inability to pay debts as they mature or applies 
for or consents to the appointment of a receiver or trustee for the benefit of creditors for its property or business, or if such receiver or trustee 
for lhe benefit of creditors otherwise s~a ll be appointed and not discharged within fifteen (15) days after such appointment, or if Oistributor 
makes an assignment for lhe benefi!•of creditors or if bankruptcy or insolvency or other proceedings for relief under any bankruptcy law are 
instituted by or against Distributor. and, with respect to any petition filed against it. Distributor fails to secure a discharge thereof within sixty 
(60) days afie r filing of lhe same. •· 

(iv) Pursuant to Section 5.1 hereof, SchE!'Í;l<,Jie C sets forth purchase volumes to be mel by Oistributor. In the event Distributor fails to attain lhe 
assigned purchase volumes, Buschniafl may place lhe Distributor on probation . lf Distributor does not increase its purchase volumes to lhe 
levei required by Schedule C, Buschman may terrninate this Agreernent immediately upon thirty (30) days prior written notice. 

Section 7.2: The part ies hereto expressly agree that a termination of this Agreement for any ground stated in this Agreement shall be termination with 
"jus! cause ... 

Section 7.3 : In lhe event of any terrnination of this Agreement, Distributor shall, within forty -five(45) days after lhe receipt of notice of termination return 
ali technical data, advertising copy , custorner lists , customer files , internai Buschman documents and plans, consigned inventory; and any other 
documentalion, literature or items provided by Buschman and shall immediately discontinue any a use of lhe Buschman name and Busch~ 
trademarks and trade names and any olher representalions of Buschman products, activities or in"'"u"tinr\ ~ 

Section 7.4: Ali remedies from whatever source shall be cumulàtlve and nót altern 
preclude lhe availab ility of any other remedies from whatever source except~~~~im~~l'{'lf0~~~61~ 

Authori1.ed 
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IN WITNESS WHEREOF. Buschman and Dislribulor have execuled this Agreernenl as of lhe date first above written. 

(Firrn) 

By: 

Narn 

Tille· 

Witnesses : 

Witness : 

Authnrill'd 

. -•" 

.. 
. 4 • 

•• .... , 

·• 

Narne· 

Tille 

.p ....... 
WitneSS: 

' · ~ -~ 

Lawrence D. Frey 

,_J :· .-- ~ ••. 
Senior Vice President, Sales & Marketing. · 

Ul"i{\: ')i) (/ v\,_ .!.. ' .) . 
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Section 7.5: Neither Buschman nor Distributor by rea son of lhe exercise of lhe right of termination s able to lhe other or to lhe other's employe~s 
for ~ompensation, reimbursement or damages either on account of present or prospective profits on sales or anticipated .sales or o~herwise , 'o·r' on 
account of expenditure s. inveslments or cornmitments made in connection herewith or in connection wilh lhe eslaiJii.shr:nent, .dellelopmenl or 
maintenance of the businéss or good will of Buschman or Distribulor. severance. disability or social security pay, or on accounl of any cause or thing 
whalsoever; provided, however. thal terminalion of lhis Agreemenl shall in no way affecl Dislribulor's or Buschman's obligalion with respect to Products 
previously sold or commissions earned here'under or with respect to any indebtedness then owing by Distribulor to Buschman's indebtedness to 
Distributor. 

ARTICLE VIII 
RELATIONSHIP BETWEEN PARTIES ; INDEMNIFICATION •-'f'· ... ~ . 

. --sectron 8.1: Distributor is not an agent o r representativ,e o f Buschman, and nothing contained herein o r performed hereunder shall be represented ar 
~nstrued as constituting Distributor, an agent or represenlative of Buschman nor shall this Agreement authorize Distributor to transact business in lhe 
ri ame of Buschman. Distributor shall conduct its entire btJsiness under this Agreement at its own cosi and expense and shall h ave no authority to make 
any representation , guarantee or warranty (except as provided in Article VI hereof), commitment or agreement on behalf of Buschman or to assume or 
incur any liability or indebtedness on Buschma~behalf, or to bind Buschman in any manner. Buschman shall not be Jiable for any act or failure to act 
by Distributor, its agenls or employees. Disijtl:lwtor shall disclose in writing frorn time to time upon request by Buschman ltl'at Distributor is an 
independenl Distribulor or manufacturer's ~epre~r:tlative and that this Agreement is not intended to establish Distributor as lhe leg~l representative or 
agent of Buschman for any purpose. Howt!ver, ~istributor shall not be held responsible for lhe subjective misconceptions of thirq_ persons regarding lhe 
exislence of an agency relationship belvteen Di$1ributor and Buschman, provided that lhe misconception was not caused by any explicit oral or written 
repra~entation by lhe Distributor in violatian of thi~ section . 

§.•l ,>n 8.2: Distributor hereby acknowledges lhe existence of Brazilian Law No. 4886/65, amended by Law No. 8420/92, which · rules lhe relationship 
bt. · ~en principais and Brazilian commerdal representatives, and , given lhe typical and explicit distributor nature of lhe relationship contracted hereby, 
as described in Section 8.1. hereof, irrevocably waives ali of lhe rights and privileges granted by Law No. 4886/65 to Brazilian commercial 
representatives . Distributor agrees to indemnify and hold Buschman harmless from any and ali claims resulting from any explicit oral or written 
representation by Distributor that Dislributor is acting as an agent or represootative of Buschman. Distributor also agrees to indemnify Buschman for 
any claims resulting from injuries or damages which are determined to have been caused by lhe sole fault of Distributor, its ágents or employees . 
Buschman likewise agrees to indemnify Distributof for any claims resulting from injuries or damages which are determined to hav13 been caused by the 
sole fault of Buschman . In lhe event that -Buscnman and Distributor are determined to have been concurrently at fault with regard to a specific claim, 
each party shall be responsible for defending itself against lhe claim at its own cosi, and lhe payment of ali damages resulting··fro he claim shall be 
apportioned between Distributor and Buschm;m in proportion to their relative degrees of fault. 

ARTICLE IX 
PRODUCT LIABILITY 

Section 9.1: Notwithstanding any olhe r provision of this Agreement . Buschman shall not be liable to Ois tributar or anyone claiming through Distributor (i) 
for any special, indirect, incidental or consequential damages of any kind whatsoever, whether such damages arise out of the use of, inabilily lo use, 
failure of, defects in, condilion of. delay in delivery of, or non-delivery of, lhe PgJoucls. or (ii) for any charges or expenses of any nature incurred without 
Buschman's written consenl . In no evenl shall Buschrnan's liability in conri'attion with any claim made by Distributor or anyone claiming through 
Distributor be greater than lhe purchase price of lhe Products or part thereof ir\·respect of which damages are claimed . Buschman shall not be liable fo r 
any systemic failure or defect in lhe operation of a syslem of Products conceptüalized and installed by Distributor. 
Section 9.2.: In arder to preveni Buschman from any liability , as to lhe Products, arising out of lhe events hereinabove stated, the Distribulor shall hire 
with a first rale insurance company in Brazil . an insurance, for coverage of product liabil ity and of ali possible civil liabilities for any kind of damages 
aris ing out of lhe use of, inab ility lo use. failure of. defects in . condit ion of. delay in delivery of, or non-delivery of, lhe Producl s, which policy shall be 
i I to lhe benefit of Buschman . 

GENERAL PROVISfONS i...J v' l' .1... ' ' 
ARTICLE X 1 ~ r · ~ ( 1 ·: ') .~( 

Section 10.1: Any wa ive r by either party o f any term o r rights arising from a breach o f any term of this Agreement shall not be construed as a con nuing 
waiver of such term or of olhe r breaches of lhe same. term or breaches of olhe r terms of this Agreement . 

Section 2: Ali notices which shall or may be given pursuanl to this Agreement shall be in writing and shall be deemed suffic iently given when delive red 
by personal service or sent by certified mail lo lhe recipient at its first address written above . Ali such notices shall be deemed served on lhe day on 
which personally delivered, or, if by certified mail , lhe date of actu al receipt Either party may give to lhe other notice of a change of address in lhe 
manner herein provided ~ 

Section 10.3: This Ag reernent conslitutes lhe entire agreemenl between lhe parties and supersedes and cancels ali prior agreemenls between lhP. 
parties, whelher oral. wrillen or irnp lied . There are no covenanls. assu rances or represenla tions . eilher expressed or implied, other lhan those expre ssly 
stated herein. No mod ificalion . resciss ion. or wa ive r of lhis Agreernent . or any prov ision lhereof. shall be binding on lhe parties unless ev idenced 
instrurnent in w riting duly signed by both parties here_to. 

Section 1 0 .4. This Agreement shall be construed in accordance with and governed by Ohio law. The parties expressly 
brought in regard to the matters contemplated by this Agreement shall be brought lo lhe slate or federal courts of lhe jurisrfir.tion 
a~propriate , at the time of commencement of lhe suit, by lhe party acting as plaintiff .. 

Section 10.5. Binding Effect. The obligation s imJ4&~-$Jh ~rtlBllareurffi.,fha ll be binding 

parties hereto re tated by common m~ners~iPNOTA Y PU m_ 1 C-+.. ST(I'fE ,QFJ O):fl(' 

Authoriwl '-rb/Al-~M . -~ sif<Wr<EX Prff~sCf/ . 
05 .. 2 .I -0? --~ -o; ~-----·n 
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Eu, o abaixo assinado, Tradutor Público e Intérprete Comercial nesta Cidade do 
Rio de Janeiro, Estado do Rio dê Janeiro, devidamente nomeado pela Portaria 
n° 1 O, de 3 de junho de 1975, do Excelentíssimo Senhor Presidente da Junta 
ComerciaVdo Estado do Rio de Janeiro, CERTIFICO que me foi apresentado um 
documento exarado em língua inglesa a fim de ser por mim traduzido para o 
vernácul9, o que fielmente cumpro, em razão do meu ofício, como segue:--------

(Em papel timbrado de BUSCHMAN) --- ---------.----------

•· ···: -----------------------------------------------------• 
..... 

--~:::,---- CONTRA,TO DE DISTRIBUIDOR AUTORIZADO---------

DE PRpDUTOS RELACIO~OS A ESTEIRAS TRANSPORTADORAS- _ 
• . ..ftlt·. . . ·• ~ 

--~ - -----~----------~-------------------------------- J 

Este Contrato foi celebrado em 1 o de Dezembro de 199·9 

re· -----------------------------------------------

BUSCHMAN COMPANY, uma Sociedade constituída de 

com as leis de Ohio, com sede no seguinte 

100 4 5 Interna tional Boulevard, Cincinna ti, 

45246 ("Buschman") e------------------------ ---
• 

EQUIPAMENTOS (Distribuidora) 

Rua: Afonso Vidal, 390 - CEP 95835-004- - ---

Jardim Sto. Antônio - São Paulo, SP - BRASIL---------
~· · 

--------------------- PREÂMBULO----------------------

-- ---- ------- -- ---- -- --- -------- ---- ---~--- {)_Q Ll_l j_._) 

CONSIDERANDO que Buschman está engajada 

• 

fabricação, distribuiçãor ... venda .... .e . .. , . .inst·áJ:~çã.o ....... de · '' 

a ftQSS t ~rNá~05 - ~;~' ~ 
CPM1 CQ, r EIOS 

incluindo Fls Pt{cçQsj 3 2 e 

determj.~àdos produtos relacionados 
. :~ 

esteírê1s: transportadoras, 

i 

Doe 3 6 O 1 J 



.. , .. . 
. . -~·· 

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

armando de frança e silva 
TRADUTOR PÚBLICO JURAMENTADO E INTÉRPRETE COMERCIAL 

SWORN PUBLIC TRANSLATOR 

MAT. JUCERJA N' 77. CPF 099957907.00 -ISS 606.783.00 -INPS 109.201 .144.931 

suprimentos; e -------------------------------------T~ 

CONSIDERANDO que a Dis'tribuidora deseja incumbir-se da 

venda dos produtos, peças e suprimentos da Buschi:nan, 

conforme de;:;crito á seguir; POR CONSEGUINTE,· em 

contrapartida às mótuas promessas e entendimentos a~ui 

mantidos,. as partes contratantes acordam com o que 

segue: -----------------------------------------------

----------------------ARTIGO I----------------------

----------------INDICAÇÃO; LIMITAÇÃO----------~-----

1. 1: De acordo . e suje i ta aos termos e condições 

neste Cont:):'ato, juntamente com quaisquer 

s ~ condições·especiais definidos no Ane:o ~este 
instrumento , a Buschman, através do presen~meia a 

Distribuidora e esta aceita a i ndi cação para ser a 

Distribuidora na área geográfica definida no Anexo A 

("Território") da linha completa de produtos 

relacionados a transporte, peças e suprimentos 

Bu'schman , (coletivamente denominados "Produtos") , 

descritos com maiores detalhes no Li v ro de Informações 

Produtos Relacionados a Transporte, da ·B~schman, 
; • 

' atualizado ·P~iodicamente. Como .. uma ..... ,. Dist.ribuidora 

- - -
Autoriz~da Buschman, a Bockveld F~S~0 1gu~~m~~ 

" I . CPMI . cfRf '"' 40S 
como import'adora autorizada dos -equlpaMJ:tns 

Fls 1\1° - - --

Doe 

e nomeada 

.Büschman,. 
.~ 

• . • C I \ r·· r, :.,.;.. ' ) 
; ~! t...rl i t.J 
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no Brasil . -------------------------------------------

Seção 1. 2: A Distribuidora não deverá vender ou 

so li c ita r para venda produtos que concorram direta,mente 

c om os Produtos, sem o prévio consentimento por escrito 

da Buschman, consentimento este que pode ser revogado, 

. 
pela Buschman, por qualquer razão a seu critério 

exclusivo . 

. 3: A Buschman deverá treinar o pessoal da 

com relação aos Produtos, no horário, 

por período a ser acertado por ambas as partes, 

ainda apre;:;entar à Distribuidora catálogos de . ·~ 
'· 

livros de inf6rmações, atualizações e exclusões 

ditos livros e catálogos, além de 

razoável de literatura e outros materiais 

Buschman e seus produtos. 

Seção 1. 4: A Distribuidora as 

d e nominaçõe s c omer c iais e ma rcas 

Pr odut os , n o que c oncerne a ven 

promoci onais e deverá exibir as denominações 

e marcas registradas de .,. acordo · ... co:qt.,as instruções da 

Bus c hman, e t a man-t.€-Ah -
RQS n° '1112005 - CN 

a~ contanto sempre que 

propriedade e tódos os iQP~iGof3f,f 'fi$: todas as 

Fls N° _ __ _ 

3 6 o 7 
"'- -
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denominações comerciais e marcas registradas e nada do 

aqui contido ou resultante das tran~ações entre as 

partes deverá ser considerado venda, transferência ou 
i 

cessão de qualquer denominação comercial ou marca 

registrada de propriedade da Buschman. ---'-----.:.....:......:. ___ _ 

Seção 1. 5: À Distribuidora caberá a responsabilidade 

final no que concerne a conceito, instalação e 

operações referentes a consumidores e treinamento 

-
refere~f·e a manutenção e segurança além do c umprimento 

de !eq~isitos do sistema especificados pelo cliente em . 
relaçãq ' tos vendidos aos clientes pela 

A Distribuidora deverá pagar pelos Produtos 

de acordo com os preços líquidos em vigor na data de 

aceitação do pedido da Distribuidora. A não ser em 

casos expressamente definidos, eventua lmente, o preç 

dos Produtos deverá ser o preço de fábrica, Cincinnati, 

Ohio, de acordo .com o definido · no . INCO.TERMS · . 

1990) Salvo quando 

não incluem impostos 

3607 
Doe _--=,..,.,.,.. 

o, os 

o ou impostos 

r~ ( ; ( -~ ' .. r"J 
v' ..._,, ~~ .!. • J 

2 ~ .=-t ilil 
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similares, e o montante referente a impostos sobre 
. ,f 

vendas atuais ou futuras, impostos sobre uso ou 

similares que se apliquem a qualquer venda deve ser 
. 

pago pela Distribuidora, ou então, a Distribuidora 

deverá apre~entar a Buschman um certificado de isenção 

de taxas aceito por qualquer autoridade tributária com 

jurisdição sobre o assunto. A Distribúidora se 

compromete expressamente a pagar impostos dos quais não 

esteja legalmente isenta e a pagar quaisquer juros e 

multas impostos à Buschman por qualquer autoridade 

tributária, resultante do não pagamento de impostos, 

pela Distribuidora à Buschman. -----------------------

2 . 2 : Os preços líquidos da Distribuidora estão 

à alteração por parte da Buschman, a qualquer 

Seção 2 .3: Se qualquer pedido recebido da Distribuidora 

for considerado pela Buschman, de acordo com critérios 

próprios, como estando além da capac idade financeira 

parcial ou total da mesma, a Buschman, de acordo com 

Distxibuidora uma carta de crédito 

favor 9a Buschman, com um teor que satisf 
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Seção 2.4: A Distribuidora deverá efetuar o pagamento à 

Buschman por todos os Produtos pedidos, " líquido 30 

• dias " a contar da:sc:tpta de embarque da mercadoria. 

Pagamentos atrasados estar&..o suje i tos a uma taxa de 

serviço de 1 a 1/2% do saldo devedor calculado 

mensalmente, ou à taxa máxima autorizada por lei, 

• prevalecendo aquela que for menor. Além dos outros 

recursos especificados no Artigo VII do presente, caso 

•• 
a Distribuidora não efetue o pagamento referente aos 

Produto"s na da ta devida ou esteja devendo qualquer de 

seus _pagamentos, a Buschman pode optar por suspender 

" egas adicionais, até que o pagamento devido tenha 
.. · ;· 

e a Buschman tenha certeza de que os 

serão efetuados em entregas futuras 
.•f 

a inadimplência seja devidamente corrigida. ,. . 

------------ARTIGO III --------------~­
PERÍODO; NOTIFICAÇÃO DE DESEJO DE RENOVAÇÃO-----

Se ç ã o 3 .1: Os t e rmos d es te Contrato deverão entrar em 

vigor a partir da assinatura deste instrumento, por 

ambas as partes .. . ef a . não. ser .. qu!;! . pr~maturame.P.te 

re sc indido, de acordo com os termos do presente, deverá 

r;;;:~: • ---l 
permanecer em vigor por 1 I (,u t a l).,ü. - ~ - GN- --'---'-''------

. F'fV!; u 4-.;,-;,;,7 : 10$ 

Fls No 
0 

O O O 1 d O 
~ m 
~-
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Seção 3.2: Este Contrato pode ser renovado por períodos 

adicionais, por qualquer das partes, mediante 

notificação por escrito do desejo de renovação, com 

trinta (30) dias antes do vencimento deste Contrato, e 

através de acordo escrito expressando. o • .desejo de 

renovação de ambas as partes. ----------------------~-

------------~-------- ARTIGO IV----------------------

------------------ :rEDIDOS, ENTREGA ------------------

Nenhum pedido submetido à Buschman, pela 

será considerado efetivo de a Buschman 

ua aceitação por escrito. Após aceitação por 

a Buschman, de pedido recebido da Distribuidora, 

Buschman deverá envidar esforços para entregar os 

Produtos à Distribuidora, ou a partir de instruções 

desta, a clientes da Distribuidora, de acordo com o 

pedido, porém fica entendido e acordado que a Buschman 

não será responsabilizada por atraso na entrega ou 

ou~ras falhas de execução. --------------------~-~-

----------------------------------------------~----

Seção 4 . 2 : Tendo em vista o pr ~iD1 a,. ... que ".·s 'E!N '1re.fere .o . , ,J...... 'JS 
I ,CP"-1 ' ~-,r : : :,h ' 

acima , sempre que a _ J!usch(Í1~ 3 Bntregar ou' 
Fls No_ - ...,. . 

que seja entregue à transporG dora : c.~um, 

I ~ ~ 7 A -ri;, ·: ') t 
\ ) (1' - - Uí J u .l. o . 

I -- ... _.---J 
-~--

Seção 2.1 

fizer com 
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qualquer Produ to pedido pela Distribuidora, quer esta 

transportadora comum particular tenha sido informada 

quanto a instruções de embarque e rota por parte da 

Distribuidora o u não, tal transportadora, pelo 

presente, será 
... 

conside'J;ada como agente da 
4 . 

Distribuidora 
.;:' 

e a Buschman não será responsabilizada pO{'·· atrasos, 

perdas ou danos ao carregamento. A Distribuidora assume 

toda responsabilidêl.de no que concerne à .· obtenção de 

cobertura de seguro , compensação por possíveis atrasos, 

pe·rdas e danos aos Produtos em trânsito. -------------

Seção 4.3: Os Termos e Condições definidos no verso do 

formulário de Confirmação de Pedido da Buschman, que 

encontra-se incluso como Ane xo B ao presente, 

cóm este Contrato , regem todo s os pedidos 

a Distribuidora. -------------------------

-----------ARTIGO V---------:--------------

OBRIGAÇÕES DA DISTRIBUIDORA-------------

Seção 5.1. A Distribuidora envidará esforços 

desenvolver e promover o uso e a venda dos 

para utilização dentro · do 

Produtos nos volumes descritd 

Doc3 6 O 7 
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Seção 5. 2. Exceto à medida que seja necessário para 

executar suas obrigações previstas ~o presente, a 

Distribuidora manterá confidenciais todas informações e 

outro material escr~to relativos aos produtos (que não 

sejam brochuras~ de vendas publicadas e material 

expressamente aprovad? · pela Buschman para d~·stribuição 

ao público) fornecidos . à DISTRIBUIDORA, pe~a Buschman. 

A Distribuidora tratará tais informações como 

confidenciais, tomará todas as precauções necessárias e 

razoáveis para evitar a divulgação não autorizada das 

mesmas e tomará todas as providências razoáveis para 

exigi~ de todos os seus funcionários e empregados aos 

quais sej,a necessária a divulgação das mesmas, ou aos 

as mesmas tenham sido divulgadas, que mantenham 

armações confidenciais. Durante um período de 

anos após o término ou outra forma de 

des te Contrato, a Distribuidorá não deverá 

tais inform~ções a terceiros, ou usar tais ,. 
para projetar, desenvolver ou produzir 

produtos o u equipamentos que sejam concorrentes dos 

Produtos, ou de alguma forma para seu próprio benefício 

ou para benefício de qualquer outra pessoa ou entidade. 

A Distribuidora, pelo presente, concorda ~que a violação . 

das obrigações impostas ~<g~,o r~~·~;·\ ão 5. 2-:\ Cará 
1 ·CPMI nCÇ' I 0 EiOS : .~usé 

prejuízo irreparáve 1 _ a BUJs/tt: hfí:r@n e 
Fls N° _ __ _ 

3607 :_ i:J o o 1 (5 J 
Doc. 
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fundamentos suficientes para a obtenção de medida 

cautelar em qualquer tribunal nos Estados Unidos, e 

dará justa causa para a imediata rescisão deste 

Contrato. 

--------------------~-~------------------------------

Seção 5.3 . A Distribuidora fornecerá e manterá, às suas 

expensas e à critér~~ da Buschman, pessoal adequado e 

eficiente, organização e instalações para fornecer tal 

serviço aos clientes da Distribuidora, conforme a 

natureza do negócio torne necessário ou desejável em 

relação à venda e distribuição dos Produtos. --------

Seção ~.4. A Distribuidora deverá garantir que todas as 

instalações e usos dos Produtos que são comprados 

em conformidade com todos as normas de 

incluindo mas sem a ~sso limitar, 

ANSI B. 20. 1, as recomendações da Buschman, a 

a industrial e boa avaliação (a serem informadas 

Distribuidora e posteriormente confirmados pela 

assessoria legal da Buschman) A Distribuidora, ao 

assinar este Contrato, aceita a responsabilidade de 

garantir tal conformidade e o uso final dos 

Produtos vendidos . $tá . . . em 

conformidade aplicaçã e oa4 4 tiret i~ 
é~rda em ' i~ nizar e 

com a 

Buschman. A Distribuidora 

3 6 o 1 0.\ • + · ~ '~ /'; 
.. \._! J.... \J 

LD~o~c~: :::::::;:;;:;::;;;:;:...1 
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manter a Buschman isenta de responsabilidade em relação 

a quaisquer despesas, perdas, reclamações, demandas, 

causas de pedir e prejuízos resultantes de falha no 

cumprimento dos termos estabelecidos nesta Seção 5.4. 

Seção 5.5. A Distribuidora não deverá alterar qualquer 

Produto ou documentos, quer tragam qualquer marca 

• registra~a, patente ou avisos de direitos autorais da 

Buschman, sem a prévia autorização escrita desta. A 

Distribuidora não deverá remover, ocultar ou obstruir 

qualquer.siná~ colocado no Produto pela Buschman. ----

5.6. A Distribuidora deverá manter, e quando 

fornecer provas à Buschman da existência de 

o capital de giro e de seguro de 

civil geral abrangente, pagar e 

devidas e manter a distribuição em bases 

nanc~iramente sólidas. -----------------------------

Seção 5.7. A Buschman terá sempre o direito de executar 

reparo, montagem ou outros tipos de serviços relativos 

aos Produtos comprados pela 

aos c lientes, e se, com base 

Buschman e apropriada noti 

Do~ 6 O 7 

c 
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tais serviços ti verem de ser prestados em virtude de 

uma falha da DISTRIBUIDORA, em ç umprir suas obrigações 

contratuais~ ou como previstas em qualquer contrato 

para compra e venda dos Produtos, a Distribuidora 
# 

deverá reembolsar imediatamente a Buschman pelo custo 

de tais serviços. ------------------------------------

--------L------------ ARTIGO VI----------------------
: . 

• ~I 

------~------ GARANTIA, RECURSOS LEGAIS----~~--------

Seção 6. 1. A Buschman garante à Distribuidora que (i) .. 
os Produtos estarão livres de todos ônus, despesas ou 

gravames, exceto qualquer ônus da Buschman relativo iilt • 

parcela não paga do preço da compra (i i) 'os 

s estarão livres de defeito de material e mão de 

(iii) os Produtos serão novos e se não estiver 

de qualidade compatível 

produção normal e usual da Buschman. A 

Distribuidora dará a Buschman imediato aviso escrito de 

qualquer reclamação quanto à Garantia acima e permitirá 

à Buschman inspecionar os Produtos, a fim de verificar 

possíveis defeitos ou não conformidade. A falha da 

Distribuidora em dar tal aviso ,e. ·· oportunidade à 

Buschman para esta inspecio o- fre-cltl.-t-e , \\\áfeximir 
ROS '1° '' 3120 5 . CN -~ . . 

esta última de todas as oi!> · icg. 6 õtj Sjf~~@S;i,· onada
1

s
1

: ~,- _1 t1a~-· 
Fls N° (r U \..1 J... :.5 !_1 

( 

3 6 o 7 ~ · :i .:J 
n",.. 
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reclamação. A Buschman não será responsável, com 
"4~ 

relação à Garantia precedente, por qualquei instalação 

ou outro serviço feito, material fornecido ou reparos 

feitos por outros que não os subcontratados da 

Buschman, a menos que previamente acordado por escrito, 

ou por qualquer perda ou dano resultante de operação 

imprópria na manutenção dos Produtos, ou por uso e 

.. 
desgast.e normal. Pela Garantia precedente ou com 

relação a quaisquer outras reclamações relacionadas a 

alegados defeitos ou não conformidade nos Produtos, as 

obrigações da Buschman não incluirão a provisão ou 

pagamento por qualquer instalação ou trabalho no local, 

e estarão limitadas ao seguinte: (i) reparo ou, a 

da. Buschman, substituição do Produto ou de 

parte ou· componente do mesmo que esteja 

a material ou mão de obra ou que, de 

,.. ..... .,_ .............. forma, não esteja de conformidade, desde que a 

tenha recebido uma notificação escrita de 

defeito, dentro de doze (12) : 111JWW~!~,'~--:--·I~-ós a t . r q~~~ :,; +!I •:,l!i !:i(;:! (· 
entrega do Produto transportadora, :~;<~~1 J~;~~i~/Cl. ou 

· t~ ~ ~;.·~--;. >/·!: ;.i. ···. 

depósito da Buschman ou 2080 horas de ope'ràÇ"ã~, : valendo 
- ~ ~l~~~M~~;r~i,l i i, ;~t;~;L:;i., 

o que Õçorrer primeiro; ou (i i) reembolso do preço de 

compra ·'do Produto, se a Buschman foi; . incapaz, depois de - --.- ---
tentativas razoáveis, 

Produto ou a peça ou 



c 
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Buschman reembolse o preço de compra, ela terá o 

direi to de retomar a posse do Produto ou de qualquer 

peça ou componente do mesmo. Os recursos aqui 

especifi c ados substituem todo s os outros direitos e 

recursos legais ou justos_ ---------------------------

A GARANTIA EXPRESSA ACIMA SUBSTITUI TODAS OUTRAS 

GARANTIAS, EXPRESSAS OU IMPLÍCITAS, INCLUINDO, MAS 
. 

SEM A ISSO LIMITAR, QUALQUER GARANTIA DE 

COMERCIABILIDADE OU CONVENIÊNCIA PARA UMA D!;TERMINADA 

FINALIDADE. ---------------------------------- ~-------. 
~ 

Seção 6. 2. A Distribuidora não deverá declarar que 

quaisquer dos Produtos estão garantidos ou autorizados 

• pela ·Bó.schma a não ser como aqui especificamente 

e s tabelecido . 

VII ---------- - ---- ------

Seção Cont r at o p od e rá ser res c indido conforme 

estabelecido abaixo: ---------------------------------

----:....:. ~ ...... ~--------- _._....;... .._----- - ·- .- ·-- ..:---- ...... - ~·----------------

terá o h.,_e\?ci4r 

--~~--- . 
Bus c hman (i) A 

imediatamente este Contrato no 

Doe 
-;: 
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-- -- --------------------------------------------------

a) Declaração falsa da Distribuidora ou fornecimento de 

informação · enganosa concernente a vendas, estoque, 

condição finan c eira atual da Distribuidora ou qualquer 

outro aspecto de seu negócio relacionado com este 

Contrato. --------------------------------------------

b) Qualquer prática ilegal, dolosa ou enganosa ou outra 

má conduta no negócio, pela Distribuidora, que seja 

incompatível com o interesse e o nome da Buschman . 

c) A Distribuidora tornar-se uma subsidiária de 

qualquer outra companhia ou o controle da Distribuidora 

riedade ou por composição de seu Conselho de 

ou de alguma outra forma) ser 

ncialmente alterado, ou se este Contrato for 

rido para qualquer outra pessoa ou entidade; ou 

morte, incapacidade ou incompetência da 

Distribuidora, no caso de pessoa física, ou no caso de 

sociedade , a morte, inc apacidade, incompetência ou 

afastamento de qualquer sócio. -----------------------

---------------- - ------------------------------------

(i i) ·· se ·· qualquer · das partes·-·,deixar · de .· cumprir :qualquer 

o b rigação contratua l 

den tro de trinta (30) 

.,._, 
e tal f m~ Tíà &fi05fo('!;N ' r 

CPM CC •\ElOS 
dias após notific~çpo 

~S . N° u lf 4 

Doe 
3607 

--------
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ter sido dada pela outra parte, este Contrato poderá 

ser rescindido imediatamente por aviso escrito da outra 

parte, entendido, entretanto, que este Contrato poderá 

ser rescindido imediatamen~e, se qualquer falha no 

cumprimento, por quaiquer uma das partes, ocorrer 

repetidamente. ------~--------------------------------

(iii) ·Este Contrato será rescindido automaticamente se 

a Distribuidora se tornar insolvente ou admitir sua 

incapacida.de em pagar suas dívidas no vencimento, ou 

'"' soli c itar "ou consentir com a nomeação de um liquidante 

ou síndico para benefício de credores de seus bens ou 

negócio, ou se tal liquidante ou síndico para benefício 

de credores, de alguma forma, for nomeado e não 

dentro de quinze (15) dias após sua 

ou se a Distribuidora fizer uma composição em 

de credores, ou se um processo de falência, 

ou outros re c ursos legais, consoante 

de falência for instituído, pelo ou contra 

a Distribuido ra e , com relaç ão a qualquer petição neste 

sentido, a Dist r ibuido ra nã o conseguir o cancelamento 

do mesmo dentro de sessenta (60) dias após 

distribuição do processo. -,...--~---"""'-----~~-(J01Jl~go--- , 

- ------------------ - - ----- -- ,_----~~-~-~-~-~-~-~~~ ------- -
ROS 'lo 13t2005 · CN 

s . ~P~cilo GôeJ~i , , . 
Fls N° _ __ _ 

(i v) De acordo com a Seção 

~n~ Q 7_ --=: J 
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estabelece volumes de compra a serem atendidos pela 

Distribui~orã. Na hipótese de a Distribuidora deixar de 

atingir os volumes de compra determinados, a Buschman 

poderá suspender as operações da Distribuidora. Se a 

Distribuidora não aumentar seu volume de compras para o 

nível exigido pelo Anexo C, a Buschman poderá rescindir 

este Contrato imediatamente com um aviso prévio por 

escrito de trinta (30) dias. -------------------------

Seção 7.2. As contratantes acordam expressamente em que 

a rescisão deste Contrato, por qualquer motivo nele 

declarado será uma rescisão por "justa causa".-------

7. 3. Na hipótese de qualquer forma de rescisão 

a Distribuidora deverá, dentro de 

( 4 5) dias do recebimento do aviso de 

devolver todas as informações técnicas, cópia 

lista de clientes, arquivos de 

documentos e planos internos da Buschman, 

estoqu e em consignação, e qualquer outra documentação, 

literatura ou itens fornecidos pela Buschman 

parar imediatamente com todo e qualquer uso 
r----- .1-

Buschman e das marcas registradas 

mesma e quaisquer outras representações _ d 

atividades ou instalações da Buschman -----
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Seção 7.4. Todos os recursos legais, qualquer que seja 
• 

a fonte, ~erão cumulativos e não alternativos e o 

~·· ... 
" I • • * exerc1c1o . de qualquEi.r direito não será restrito ou 

imped~:r á ' a. 
~ 

viabilidade de quaisquer outros recursos de 

qualquer que seja a fonte, exceto como declarado na 

Seção 7 . 5, abaixo. -----------------------------------

Seção 7.5. Nem a Buschman nem a Distribuidora, no 

exercício do direito de rescisão, será responsável 

perante a outra ou os empregados da outra, pelo 

pagamento, reembolso ou danos, seja por conta de lucros 

ou futuros sobre vendas ou vendas previstas 
. 

quer outra forma, ou por conta de despesas, 

ou compromissos assumidos em relação ao 

ou com respeito ao estabelecimento, 

ou manutenção do negóci o ou do fundo de 

Bus c hman ou da Distribuidora, indenização @,. 
c aso de demissão, invalidez o de 

benefício social, ou por conta de ou 

motivo de qualquer espécie, 

a rescisão dest e Contrato de nenhuma forma afetará a 

obrigações da Distribuidorq. .ou da Buschman com relaçâo 

aos Produtos anteriormente 

sob os mesmos , ou com rela 

'07 
Doe 
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devidas pela Distribuidora ou dívidas da Buschman para 

com a Distribuidora. ---------------------------------

-----------------------------------------------------. 
. .. 

--------;--:----------- ARTIGO VIII------------'.-:---------
. 

---- RE~CIONAMENTO.~RE AS PARTES; INDENIZAÇÃO-----
·~' .:~ .. . .. '~·· . 

. · .. · 
--------------------~-------------------~------------

Seção 8. 1. A Distribuidora não é um agente ou 

represent_a~t;e da Buschman e nada do aqui contido ou 

executado sob o presente deverá representar ou ser 
. 

interpretado de forma a constituir a Distribuidora um 

agente ou representante da Buschman, nem este Contrato 

autoriza a Distribuidora a realizar negócios em nome da 

Buschman. A Distribuidora deverá conduzir seus negócios 

sob este Contrato, por sua própria conta e não terá 

toridade para fazer qualquer declaração, ou 
' 

oferecer garantia ou aval (exceto como 

lecido no Artigo VI do presente), e para firmar 

sso ou acordo em nome da Buschman, ou assumir 

em qualquer responsabilidade ou dívida em 

da Buschman, ou comprometer a Buschman de alguma 

forma. A Buschman não será responsável por qualquer ato 

ou falha de ação da Distribuidora, seus agentes ou 

empregados. A Distribuidora · dever-á · evên~al te 

divulgar por escrito, medi ~ ~ pe iã~dã Buscft , que 
0 .., , ''31?005 . CN 

a Distribu~_dora é um ~.:it CfrMi. b fJifcÇ.iOEIOp dependente ou' 

·' 
, · Fls N° ,) Ü Ú U 1 J J 

Doc. ~~O j 
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representante do fabricante, e que este Contrato não 

tem a finalidade de estabelecer a Distribuidora como um 

representante legal ou agente da Buschman para qualquer 

finalidade. Entretanto, a Distribuidora não será 

considerada responsável por juízo errôneo intuído por 

terceiros cok relação à existência de um relacionamento 

de agente entre a Distribuidora e a Buschman, desde que 

o juízo errôneo não seja causado por qualquer 

declaração e~plícita, oral ou escrita, da Distribuidora 

em fl agrante violação desta seçã o. ----------- - - ------

Seção 8. 2 .· A DISTRIBUIDORA, pelo presente, reconhece a 

existência da Lei brasileira N°4886/65, alterada pela 

que regulamenta o relacionamento entre 

torgantes e os representantes comerciais no Brasil 

a natureza do relacionamento típico e explícito 

ibuidora aqui contratada , como descrito na 

do presente, renuncia irrevogavelmente a 

os direitos e privilégios concedidos pela Lei 

4886/65 para representantes comerciais n o Brasil. A 

Distribuidora concorda em indenizar e isentar de 

responsabilidade a Büschman, com relação a todas e 

quaisquer reclamaçôes resultantes de qu~l~r 

verbal ou escri~ da declaração explícita 

qu RQ§ ~t aj~; ·-~~ é[; N ·atuando 
CPMI COf'qEIOS 

Distribuidora, afirmando 

Fls Jd 4 5 7 

J~ô o i 
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agente ou representante da Buschman. A Distribuidora 

também concorda em indenizar a Buschman por quaisquer 

reclamações resultantes de lesões ou danos que forem 

comprovados ~terem sido causados por erro exclusivo da -. 
Distribuidor·~, seus agentes ou empregados. Da mesma 

forma, a'B~schman concorda em indenizar a Distribuidora 

por quais~uer reclamações resultantes de lesões ou 

danos . que forem comprovados terem sido causados por 

erro exclusivo da Buschman. No caso em que a Buschman e 

a Distribuidora serem considerados como tendo 

concorrido para o errõ, com relação a uma determinada 

reclamação, cada uma das partes será responsável pela 

sua própria defesa contra a reclamação, às suas 

expensas e o pagamento de todos os prejuízos 

da reclamação será dividido entre a 

e a Buschman, proporcionalmente a seu 

no erro. 

------------- ARTIGO IX----------------------

------ RESPONSABILIDADE CIVIL PELO PRODUTO---------

9 .1. Não obstante qualquer o u t r o di s positivo 

Contrato, a Buschman não será responsável perante 

Distribuidora ou qualquer 

reclamaçã o por intermédio 

quaisquer danos especiais, 

pessoa ·· que 

cr-Bis tr ±b-tt± 
RQS 11° r 1 !?005 · CN 

~ &ir~fEP~ 
Fls 

nnr 

apresente 
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con s eqüen t e s , qualque r que seja a natureza, quer esses 

dano s resultem do uso, da inc apacidade de uso, de 

falha, defeit o , condição, demora na entrega ou não 

ent re ga d o s Produtos, ou (i i) por quaisquer cobranças 

ou d e spesas de qualquer natureza incorridas sem a 

aprovação por escrito da Buschman. Em nenhum caso, a 

responsabilidade da Buschman, com relação a qualquer 

re c lama ç ã o feita pela Distribuidora ou por qualquer 

pess oa que ap r esente reclamação por intermédio da 

Dis tr ibuidora s erá superior ao preço de compra dos 

Produto s ou parte d o s mesmos, c om relação aos quais sã o 

re c lamado s os danos. A Buschman não será responsável 

por qualquer f alha ou defeito sistemático na ope ra ç ão 

de um s istema de Produtos que foi idealizado e 

insta l a d o p e la Dis tribuidora . ------------------------

evi ta r qualquer r e spon s abilidade da 

a o s Pr odut os, que surjam dos casos 

men c i onados , a Distribuidora deverá contratar, 

segu radora de p rime ira linha, no Bra sil, uma 

cobertu ra de respon sabi lidade civil de produto e toda s 

as coberturas de respo nsabi lidade c i vi l p ossiveis 

cobertura de qualquer tipo de danos resultantes do 

incàpacidade de uso; falha; 

na entrega ou não e n t rega 

s e rá emitida em favor da Bus chma n. ------~ -
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----------------------ARTIGO X ----------------------

-----------------DISPOSIÇÕES GERAIS-----------------

Seção 10.1. Qualquer renúncia, por qualquer das partes, 

a qualquer direi to resultante da violação de qualquer 

prazo deste Contrato, não será interpretada como uma 

renúncia permanente a tal direito ou a outras violações 

do mesmo direito, ou violações de outros direitos 

contratuais . -----------------------------------------

Seção 10.2. Todos os avisos que serão ou possam ser 

dados, de conformidade com este Contrato, serão por 

e considerados suficientemente dados quando 

mãos ou enviados por correspondência 

ao destinatário, em seu endereço mencionado 

do presente. Todos esses avisos serão 

os enviados no dia em que forem pessoalmente 

ou , se por correspondência registrada, na Q 
efetivo recebimento. Qualquer parte pode 

a outra parte sobre uma mudança de endereço, 

na forma aqui estabelecida. ---------------------- --- -

---- -- ----- ---- - -- ---- ------------- ----------- ------ -

Seção 10 .3 . Este Contrato constitui-se no integral 

entendimento entre as partes, revogando e c-ancelando · 

os contra tos ante :L· leb.rados ~t~ as 
RQS .,o n'31?005 - CN 1 

partes , quer sejam verbais, ()p1ij1ç r_ i t~f3 q ~1~s tmplícit Não 

todos 

Fls N°Ü 4 5 4_ OU {J 1 :J i 
3 o o 7 ê] 
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há acordos, afirmações ou declarações, quer expressas 

ou implícitas, além daqueles expressamente aqui 

declarados:.Nenhuma ~odificação, rescisão ou renúncia a 

este Contrato ou a .qualquer cláusula do mesmo, será 

obrigatór~a para as partes, a menos que evidenciada por 

um instrumento escrito devidamente assinado por ambas 

as partes contratantes. 

-----------------------------------------------------. . 

Seção 10~4. Este Contrato será interpretado e regido de 

acordo com a legislação do Estado de Ohio. As partes 

acordam, expressamente , em que quaisquer processos 

submetidos em relação aos assuntos contemplados neste 

Contrato serão submetidos aos tribunais estaduais ou 

isdição considerada a mais apropriada, 

início da ação judicial, pela parte da 

Efeito Vinculante. As obrigações impostas 

pelo presente serão obrigatórias para todas e 

afiliadas e subsidiárias das . mesmas, no que 

se relaciona à propriedade comum . --------------------

RECONHECIMENTO NOTARIAL: --- ------ --------------- -----

Tabel ião PúlJl i co do Esta do de Oh 
I 

Unidos da Ainér ica, por Cindy Carpen ter,_ 
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Tribunal do Condado de Butlerr Estado de Ohior Estados 

Unidos da Amér íca r aos 1 O de dezembro de 1999. -------

-------EMBAIXADA DO BRASIL - SERVIÇO CONSULAR -------

------------------ WAS~INGTON D.C.-------------------

Reconheço verdadeira a assinatura de Holly Basset Tulir 

Notário Público do Estado de Ohior Estados Unidos da 

América. Er para constar onde convierr mandei passar o 

presente que assinei e fiz selar com o Selo deste 

Serviço Consular. Dispensada a legalização da 

assinatura de autoridade consu1arr de acordo com o 

artigo 2° do Decreto N° 84.451r de 31/01/1980. -------

A legalização deste documento não implica aceitação ou 

aprovação de seu conteúdo. 

R$ 20 r 00 ouro ou US$ 20 r 00 - Tabela 416 --------

r em _l3 de dezembro de 1999. ---------------

assinatura (íJ.egível) de Maurício S. Leiter 

sulr bem com o selo e estampilhas consulares. 

ão Conforme, -------------------------------

Janeiro, 20 de dezembro de 1999. --------------

i!tlll /111 lo (/f!/ .~ 
lj ..... 

~ cro o 19 ~) 
J 

7 3S 
Doe ____ _ 
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CONTRACTING 

Sistemas e Serviços Industriai s 

Obieto: N/Proposta ISS.909078JB 

Comissão Especial de Licitação da 
Administração Central- CEL/AC 
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
SBN- Q1 -Bloco "A"- 4º andar- Ala Norte 
70002-900 Brasília - DF 

São Paulo, 22 de Dezembro de 1999 

Fornecimento de Sist. de Movimentação e Triagem Interna de Carga 

Referência: Concorrência Internacional n° 016/99-CEL/AC 
Documentação de Habilitação - Envelope n° 01 

Prezados Senhores: 

Conforme sua solicitação, estamos apresentando em anexo a DOCUMENTAÇÃO DE 
HABILITAÇÃO que constitui o envelope nº 01 de nossa proposta para o objeto em referência, 
visando atender as especificações apresentadas por V. Sas. 

Estamos ao seu inteiro dispor para atender a eventuais solicitações adicionais, bem como prestar 
os esclarecimentos que se fizerem necessários. 

Aguardando uma manifestação de V. Sas., subscrevemo-nos. 

Atenciosamente 

ISS- lndustry Systems & Services 

a 
(f~-----/ \t~-

--; 
·Et_ra Y Dominguez 

----/ 
1retor 

Av. Eng . Eusébio Stevoux, 1444 

() .1696 OOQ Sór, p, ,, ~c, SP 
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Segue abaixo a relação dos documentos apresentados por nós para esta 
concorrência : 

- Ato Constitutivo da Empresa; 
- Inscrição do Ato Constitutivo; 
- Prova de inscrição no cadastro geral dos contribuintes- CGC; 
- Prova de inscrição no cadastro de contribuintes estadual ou municipal; 
- Prova de regularidade com as fazendas Federal, Estadual e Municipal; 
- Prova de regularidade com o FGTS; 

- Certidão Negativa de Débito; 

- Atestados Técnicos; 
- Atestados de Visita Técnica ao local da Obra; 
- Balanço Patrimonial e Demonstrações Contábeis; 
- Certidão Negativa de Falência ou Concordata 
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Cartório do ~Tabelião d 
Bel. HOMERO SANTI 

SÃO PAULO· CAPITAL 

LIVRO 1.606 - PAGINAS 

CARTORJO DO 12' TABELIÃO DE NOTA' 
Al. SANTOS, 1470 ' 

José Nlcola SpositÔ . 
Escre~ .. !"ulorizodo 

PROCliRAÇ~O BASTANTE QUE FAZ:. ALSTOM INDl)STRIA 

~ 
- """" 

S-A-I-B-A-M quanto·'~ este pt.~lbl i co d .. 

proccq-aç.ã o bas ta.nte virem, que ao~-:; oito (08) dias c~e 

out.ubr·o (X) do ano de um mil, novecent.o~> e noventa. e nove (1999) .. 

da Era Cri s tã, nesta cidade e comarca da Capital do Estado de São 

Paulo, no Cartório do 12° Tabel. ião de Notas , instalado à Alameda 

Santo~, n° 1 .470~ perante mim, VERA APARECIDA CANELLO, Escrevente 

Notarial. compareceu como Olltorgante, ALSTOM INDOSTRIA LTDA., com 

sede nesta Capital, na Avenida Eusébio Stevaux, 1 . 444 - parte -

,Juruba tuba Santo Amaro , :i.n·;:;;cri ta no CNP.J nQ 

03.306 .361/0001-.59, com seu contrato social consolidado datado de 

29 de junho de 1.999, registrado ~>oh nQ .138.3.58/99-0 na .Junta 

Comercial do Estado de São Paulo, do qtu'l.l uma cópia me foi 

exibida e ficará arquivada nes tas notas. na pasta nQ 140 sob nQ$ 

162 a. 1.77 , nes te ato, nos tennos do artigo 69 de seu contr.:.\t.o 

social, representad0. por· seu Di reto r Presidente, PHILIPPE MARIE 

JOSEPH JOUBERT, brasil.eiro , casado, economista, portador da 

cédula de identidade s ob R.G nCrme.r·o 04880781 -2 /IFP-R..J e do CIC 

n(rme!· o 59.5.652 .. 097/,34., e , t.ambé.rn repre~;entada por seu Dir·etor 

super i. n t.enc!Em te, JONIO KAHAN FOIGEL, br·a·3i lei r· o , c::asado c• 

enge.nhei ro e let.r· ic::i. !:". t.a. portador· da céd ul a c.ie identidade so b 

RG/SS P-SP n° 11 . 1.0 6.383 e do CIC n° 103 .829.844/04. ambos 

residentes e domiciliados n e s ta Capital e co m esc r itó rio n ~ 

Ave nida Eu~:-;ébio Stevau:x .• 1444 - pa.rt.e - Jur·1.tb<:ü.uba - S.:.uü.o Arrw.ro; 

m~ pre.sent.E'.\ ~3 reconhecidos como o:::; Pt .. ÓfJt' io~3 de que t r a t.o :c\ vi"-'· t .. ::J. 

do ~'' docume nto:::. supra, c:i.t .. ~\ do s e a mim exib:ido:::. , do que dc1u f é. .. E 

perante rn :i.m, r)utc.,r·go.nte, na ·form a c r)rno · vem sendo 

n~f}re ~'.f\!J l· . ;vié·l. , tl!P foi di t o q11 e pn I' es t.e p(lbl i c~ o i . rn t. n1mHr1 t·.n e nn·'; 

me lho res termos de direito, norne:i<'l. c co n ~:. t :i.t.ui "?.e u b<1.~.;; 1 :.ante 

DEVRAIGNES , br· ;:\~·:d_l e :i. r--o. 



Cartório do ~Tabelião de Notas 
Bel. HOMERO SANTI 

SÃO PAULO· CAPITAL 

quaisquer reparLiçõe~:-:. p(Jblicas feder·al, estadual e municipol, 

suas autarquias, sociedade ~=; de economia mi.~.:.ta ou privada e 

Instituto Nacion.''\l do Se<]uro Social poclendo: I) EM CONJUNTO 

COM UM DIRETOR ESTATUTARIO OU COM OUTRO PROCURADOR COM IGUAIS 

PODERES: assinar propostas, contratos e aditivos visando o 

for· necinw>.nt.o de equipamento. ma te t·:i ais e execução de obr·as e 

serviços; e, TI) INDIVIDUALMENTE: a) dar e rec~?.ber qu:it.ação; b) 

faz:er· e levant .::~r cauçõe:;;o.; c) t·equerer e formular· con~.o.ultas e 

tomar ciência em processos administrativos; d) apresentar 

propostas e todos os documentos relativos a licitações pdblicas 

ou particulares, prestar os esclarecimentos que forem 

necessá dos, firmar impugnações e recursos e atos a elas 

inerentes, podendo ainda o referido procurador praticar todos os 

atos correlatos necessários ao bom e fiel desempenho do presente 

mandato. Declara mai.~c. ela outor·gante, na for·ma como vem sendo 

representada. que os poderes ora conferidos não poderão ser 

substabelecidos e são válidos até o dia 31 de dezembro de 1.999 

(31/12/1999).. De como a~=.sim o dis~_;e, dou fé. EJ pediu--me lhe 

lavra5se o presente in ~:::' t. rumr:::1 n to , o qual fe :i to e lido 

outorgante, esta acei. tou-o por achá-lo em tudo conforme, outorga 

e as~:.inarn. Fu , VFR.A {WAR.FCIDA CANFLL.O .. Escr-evente Notar-ial , a 

escrevi .. E:u., 1'1AI'IOEL CFLESTHIO DOS SANTOS NICOLAU., Substituto do 

Tabelião, a ~:.ubscr-ev:i. (a .a .. ) . OSEPH .JOU8ERT // 

confer·i ., ~:c. ur)::::.c::re vo e ossino em por·tando por- fé 

que o presente trasl.ado é cópia fiel do original , lavrado nesta s 

·.·. ·~ 

ClRIQRIO DO IZ~ IABWAo DE IDI!S 
AL. SANTOS, 14"10 

IIIDtel Cllestlno Jl1s Slllt; llclllr 
Sub$Ututu ~ llilli44 

A I. . SANTOS, 14 70- CE P: 0141~ - 11)0- SÃO PAULO- SP - TEL: :2RR -ó:277 - FAX: 

RQS 1° r3120 . - CN 
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Cartório do '1m Tabelião de Notas 
Bel. HOMERO SANTI 

SÃO PAULO· CAPITAL 

L IVR.O l. 61 l - PAGINAS .3 J .3 e .314 

CARTÓRIO DO 12' TABELIAO DE NOTAS 
A L. SANTOS, 14 70 

José Nicolo Sposlto 
Escrevente Autori~IJclo 

PRí11--:tJI"(;Çí"\n R(-'\STt~IHI"" Ol!F 1:-r~l: ALSTOM INDI'JSTRIA I..TDA. 

rlF:~lf:'!rnl ·lr· n (~><TI) dr·.l .'<nn dr-~ t.!IH n1 ·i 1 ., novec·:ento ~'"; ,_·.: ~ no .. , e nl .. :: r e ni'.'J \11~ 

(lcts><t) .. 0 .~1 f1·;-1. l.t· i::;l:)\ , ne:::~ i-.;~ c:'i.ri.'lrlP e crHnn.n:: .;l, d 71 \.;<. pir:.~r.l dn 

F·::;t;::H~O dF~ S::'íc1 P F,ulrJ,. no l. ;::tr· t.6r· :io do 1'2° T;;lJo.>f:~l. : i . ân dn ~lol.a·:'. L 1! 
:in·:::.t .. '\LH'ln i\ Al.:ow1ed.:"•. S."mt.o ::: . . , n° 1 .. 470, p:.:"t>Hlte mim, ,JO~)É ~ITC l.A 

SPOSTTO, f.l.utorilAdo., C(JrilO 

ALSTOM INDÚSTRIA LTDA., com sede 

Fusébio S tevaux, 1.444 

·inc:'.cr·i.i· r•. no CNP.T sob n9 0?; .. 306 ... 30:-l/OOO J.-·59, com ::::.eu cont:r.~t.o 

n() J. .38 .. . :; 5f·3 /'7'9·-·0 rvr . .J u rü .. '1 Come r· c: i r<.l dn Esta cio ele São p;, • 'lo, elo 

n9 v ?OFJ1.14--

'7'/SF/DPMAF/DPF G do CTI. nQ 215.'20?.S'OR/S'A, 8, WAGNER RONCO , 

r"·1r~. ndr:1r d~ · çédr .r);.:; dr-~ ·i. dr-~ntid ;;rd e ·:;nh RG /SSP- ~) P n9 '7' .'2 71 . 7,t_) r:~ <~ CJ 

C TC n() 007 . 9R4 . 97R/ ·:10, I'P.s .·idr~ nt. f ~"; A rlornicil:Í;..\rln ~:; n c->•::. t .. :~ !-:: ;·{pil' .. 7d e 

1.444 



Cartório do Tabelião de Notas 
Bel. HOMERO SANTI 

SÃO PAULO· CAPITAL 

adj_l.-. -ivr1 c·'· cl:::' CO!npr;\'?. rir:~ tn<~l..-.~'>r·i;.-,j:'; e SCí\: ·iços.; f."\;'_er ,-, le\:;c;,nr . .''!r-

irnpugn.:'tçÕe:o3 e 

demais ~tos necessários ao perfeito cum~rimento do ~resente 

IY!-"Ind;_•lt.o, vedado o seu substabeleci.mento. rnai::=; el;"' 

OJ",'1. c~onfei·Ldr"J~:; não ~odel--â:o c:;e1· '~.ub::::.t::=\bel r?cido,-=. e são vAlidos até 

o dia 30 de novembro de 2.000 (30/11/2.000). Do corrwt a~:;~~:.Jm n 

dou f ,; 
\ ,, • ') 

n ~:~ c:: r· e \i e n t r:> ':\r .1 t.n , .. i ?. ;-::1_ elo ., ,-,~ c::;:. c r-,_')'' ·i 

originétl l;:l_ \:r~'idO ne~:,t;:-1::::. 

CARTÓRIO DO 12! TABEliÃO DE NOTAS 
SãoP~SP 

Nota n
2 

-- --·-- ·--·---- · -- · --··· --·· ·· 
Emolumentos ____ AS 6,92 
Selo Estado ·---- -- AS 1 ,8? 

Selo Aposent. .••• AS 1 ,3S 

~:~ ~~~····ó2$t.f-;~ 
(SELOS AE~; L·~; ~os -~;·v·~;~A) 

i'IJC:OI A SPOSI TO, 

f i e.J 

ROS 1° ~'"' 1? 05 , CN 
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Cartório do ~ Tabelião de Nota 
Bel. HOMERO SANTI 

SÃO PAULO · CAPITAL 

12' T ASEUÁO 0€ ~TAS . 
., L. SANTOS. 1470 i 

José Nlcola Sposlto l 
E5creven1e Autorizado 

LIVRO 1.611 - PAGINAS 279 e 280 1\ . r--c'"""~ --
.J-- RQS '1° '~312005 . CN 

PROCURAÇAO BASTANTE QUE FA7: ALSTOM INDÚSTRIA LTDA. CPMI Q COf'"'EIOS 
46 8 

Fls N° 
S-A-I-8-A-M qu~ntos este pdblico ins r-- u me n fc) aP.-

p roc t.u·ação bas t.a n r.p v i rem , que. .:~os t. r in ta (-30) di_ ~~3 

novembro (XI) do A.no de um mil, novecent.o<O:. e nove '"'""~-"::L 

(l99g) .. cL3. Era. Cri ~3tã, ne~.:.r. ~'!. cid~de e comA.rc;:-~ da C.3.pir.al do 

PFitil.o, do T abr~ l:i ão Not.a·s .. 

in-:::.t.alado à Al~meda s~ntos, n° 1 .. 470, rerant.e mim, .JOSÉ NTCOLA 

SPOSITO .. escrevente aut.oriz~do. compareceu como outorgante, 

ALSTOM INDOSTRIA LTDA., com sede nesta Capital, na 

Eusébio St.evaux, l. 444 par· t.e .J u r· u ba t. u ba Santo 

inscrit .. "\ no CNP.J sob nQ 0.3 ... 306 .. 361/000.l-.59, com seu co 

social consolidado datado de 29 de junho de 1 . . 999, registrado sob 

nQ L38 , .3.58/99·-0 na ,Junta Come rc:í..3.l c1o Estado de São Paulo,. do 

qt.lal tiiTI-'3 c:ópia já se achA. ar-quivada ne::.:;t.as nota3, na past..:3, n9 140 

sob nQs 162 a 177 e pasL'3. nQ 148 sob nQ 072, ne ~-::.te ato, no:"'. 

termo~. do i"ir ti<JO 69 de ~-:>e u cont.r·at.o ~.oc:ial, repr-esentada por SFJU~-

Din"!t.CH'P ~:: . . CARLOS VERA Y DOMINGUEZ ., belg.3., CiólS-3.dO, f~ngenheiro, 

port<"'<ior dA. cédula de identidade ~-ob RNE n9 v 208114-· 

9/SE/DPMAF/DPF e rio CIC nQ ?l.S.?O?.g08/96.. e , WAGNER RONCO , 

br .:J.silei ro, :::.eparado judicialmente, admini'::'.tr.3.dor d1-"\ emp r·esA.s , 

partac;lor da cédula de identidA.c1e sob RG/SSP-SP n9 9 . 271. . 743 e do 

com esc d. t.ó r i o na Avenida F 11séb:i o S r.ev."\ux , 1..444 DA r te 

,J u r· u b.:~ t. uba Santo Amaro; os presentes reconhecidos corno os 

r.'lr-óprio:_s <-:Je <lUA t.r."\t.o ,?, vj:_st."\ dos documento:':". supra c·it.."\dos e a 

mim P><ibi.do<O;, do qt_!e dou fé. .. F per·."l.nt.e mim ,. pela outor-gante. n.-'3. 

pt~iblico in ~"-trurnent.n e no ~; IT•elhon?.s termos de rl:in3it-.o .. nomei.e:1. e 

.. ti tu i ~.eu ba<O:. t.an te rwocu r~do r. NELSON LU!S NEIVA PEREIRA DE 

brasileiro. casado, engenhei. r·o, por t.ado r da cédula de 

_irlade sob RG n° 1 . . 448 . 843 e do CTC no 070 . 01.7 . 208/44 , CREA -

.. 54?-D, residente e domiciliaria nesta Capital, na Rua Prof . 

de Azevedo, 526 ,, a quem confere poderes especifico!?.. 

outorgante perante <lUAi~.quer 

fedt=>.rA.l. e'3. tadua l e municipal. 

- ] ' 
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SÃO PAULO· CAPITAL 

"3oc::.i.ed.::\des de economia mi ~::;t:.a ou pri.,;.~:~da e Tnst.i tuto Naci.onal do 

Seg\ Jra Social, podendo: I: EM CONJUNTO COM UM DIRETOR ESTATUTARIO 

OU OUTRO PROCURADOR COM IGUAIS PODERES: a~::;~:::.Tn.ou· propo~::.t-.a~= . . , 

co n t r.".\ to·:; i~ <:'ld i ti vos ,; i sa ndo o f o r nec.i men to de equipamentos., 

materiais e execução de obras e de serviços; assinar contratos e 

c;<:~uçõe~-::.; e .. I I :. INDIVIDUALMENTE:. .3) da. r· e recebe r CJU:i t.açãn; b) 

requerer e formular con~3ul.t..':\~:::. e tornar ciência em proce'.".sos 

admi ni.~.t. r·at.ivo~.~ c) apresentar propostas e todo~::. o~. documentos 

relativos a licitações pdblicas ou particulares, prestar os 

esclareci mentos que se fizerem necessários, firmar impugnações e 

recursos a elas inerentes. podendo o referido procurador praticar 

todo~:::. os c:iemAis atos ne.cess.é.rio~. ao bom e fiel desempenho do 

pre~::.ente rn.3nda to ,, vedado o seu subs tabelec:imento.. Declara mais 

ela out.or·gant.e, na forma como vem sendo r·epresent.ada. que os 

podere~. ora conferidos não podt?rão ~-,:.er :::.t .. !bst..3.belecido-:::. e são 

vá lidos até o dia 30 de novembro de 2.000 (30/11/2 . 000) . De como 

assim o disse. dou fé, e pediu-me lhe lavrasse o presente 

instrumento, o qual feito e lido ao outorgante, este aceitou-o 

por achá-lo em tudo conforme, outorga e assina .. De como assim o 

d:i~.se, dou fé, e p1~dit . 1 -· me lhe lavrasse o presente inst.n.1mento .. o 

qual f e. i to e 1 ido .3. ou to rgan r. e ,, e~" t..3. <'I. c e i. tou-o por <:1c há -lo em 

tudo ccmforme. (Jutorgarn e as3inam. F'! ., .JOSt ~UCOI... A SPOSITO, 

esc r eve nte autorizado, a escrevJ 

Y DOMTNGUEZ // WAGt~FrRot-~CO 

~.<?L · éd;:;;T" ., con· 

r .~\ é'. o .. port.A ndo por fé. 

original, 

CARTÓRIO DO 12' TABELIÃO DE NOTAS 
São Paulo· SP 

Nota nQ •• , ••••• : ................... .. 
Emolumentos .... R$ 6,92 

Selo Estado ....... R$ 1,87 
Selo Aposen t. .... AS 1,38 

"" '?005 - CN 
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2. ATA DE ALTE~ÇÃO NA DENOMINAÇÃO SOCIAL E 
INSCRIÇAO DO ATO CONSTITUTIVO 
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. . :A:Í.;STÚM Il~i>Ú$TRIA LTDA. 
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ATA DE REUNIÃO DE SÓCIOS QUOTISTAS 

DATA: 25 de outubro de 1999. HORA: 10:00 horas. LOCAL: Sede Social, na Av. Eusebio 
Stevaux, 1444 (parte), Jurubatuba, São Paulo, Capital. PRESENÇA: Totalidade dos sócios 
quotistas. MESA: Presidente: Philippe Marie Joseph Joubert, Secretária: Marlene Ferrari dos 
Santos. ORDEM DO DIA: (i) Renúncia do Sr. JONIO KAHAN FOIGEL do cargo de Diretor 
Superintendente da sociedade; (ii) Indicação do Sr. CARLOS VERA Y DOMINGUEZ ao 
cargo de Diretor Superintendente da sociedade. DELffiERAÇÃO TOMADA POR 
UNANIMIDADE: (i) Foi aceita a renúncia do Sr. Jonio Kahan Foigel do cargo de Diretor 
Superintendente por motivos de ordem pessoal por ele apresentados. (ii) Foi aprovada a 
indicação do Sr. CARLOS VERA Y DOMINGUEZ, de nacionalidade belga, casado, 
engenheiro, portador do RNE n° V208114-9 e do CPF/W' n° 215.202.908-96, residente e 
domiciliado na Rua Thomaz Carvalhal, 598, apto. 51, Paraíso, São Paulo, capital, ao cargo de 
Diretor Superintendente da sociedade, para ocupar o cargo vago deixado pelo Sr. Jonio 
Kahan Foigel, com os poderes de representação geral, respeitando as determinações e 
limitações contidas no Contrato Social, bem como as deliberações que venham a ser tomadas 
pelos quotistas representando a maioria do capital social, devendo ser eleito e empossado tão 
logo sua permanência no Brasil seja autorizada e concedida pelos órgãos competentes. Nada 
mais havendo a tratar, foram encerrados os trabalhos necessários à lavratura da presente ata 
que, lida e achada conforme vai assinada pelos quotistas: ALSTOM BRASIL LTDA., p. 
Philippe Marie Joseph Joubert; e PHILIPPE MARIE JOSEPH JOUBERT. São Paulo, 25 de 
outubro de 1999. 

Confere com o original lavrado em livro de Atas de Reunião de Sócios Quotistas da 
Companhia. 

J.Jv\~' ~ 
ENE FERRARI DOS S 

Secretária 
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ALSTO~f INDUSTRIA LTDA. 

CONTRATO SOCIAL 

Pelo presente instrumento particular, os abaixo assinados: 

ALSTOM BRASIL LTDA., CNPJIMF n° 33.105.313/0001-63, 
registrada na Junta Comercial do Rio de Janeiro - RJ, sob 
n° 26.766 de 28/04153, e última alteração contratual 
registrada na Junta Comercial de São Paulo - sp, sob 
no 110.085198-0, sediada na Alameda Campinas<'fio 463-
15° andar, parte, São Paulo, Capital, neste ato 
representada por seus Diretores Gerentes, Philippe Marie 
Joseph Joubert, brasileiro, casado, administrador de 
empresas, portador da cédula de identidade RG n° 
04.880.781-2/IFP-RJ e do CPFIMF n° 595.652.097-34, 
residente e domiciliado na Rua Sarita Cyrillo n° 255, São 
Paulo, Capital, e LUÍS Flaquer Garcia, espanhol, casado, 
economista, portador da cédula de identidade . RNE n° 
V228319-N e do CPFIMF n° 217.525.898-07, residente e 
domiciliado na Rua Pintassilgo n° 155, apto. 82, São 
Paulo, Capital; NIRE 35.213.522.445. 

"Contrato Social da Alstom Indústria Ltda." 



.. 

\ 

condições seguintes, de conformidade com o Decreto 3. 708 de 1 O de janeiro 
de1.919. 

DENOMINAÇÃO 

Art. 1°- A sociedade girará sob a denominação social de 

ALSTOM INDÚSTRIA L TDA 

SEDE 

Art. 2° - A sociedade terá sede na Capital do Estado de São Paulo, na 
Avenida Eusébio Stevaux, no 1.444, parte, Bairro de Jurubatuba, .::.Distrito de 
Santo Amaro, podendo abrir e instalar filiais, agências, escritórios, sucursais em 
quaisquer partes do território nacional, por simples deliberação dos quóHstas, ou 
da diretoria, ou da gerência da sociedade, observando a legislação em espécie. \ r---.~. --------~ 

' 
OBJETO SOCIAL 

Art. 3°- A Sociedade tem por objeto: 

ROS n° "!12005 - CN 
CPMI COi ~ E lOS 

1 

: Fls N°0 4 7 3 
3 6 07 

o c 

a) - O estudo, o projeto e a execução de obras de engenharia em geral, 
·relacionadas com o transporte de massa, de sólidos e de fluídos, com os sistemas 
industriais e de controle dos mesmos, bem como com a construção, instalação e 
montagem dos respectivos complexos; 

b)- O estudo, o projeto, a fabricação, a montagem, a 
representação, a importação, a exportação, a integração e · 
sistemas e equipamentos elétricos, mecânicos, eletrônicos, ei~~Gft1l/<JU.i1ftl! 
rede de dados e telefonia; 

"Contr.lto Social da Alstom Indústria 



c) - A realização das atividades relacionadas com o desenvolvimento de 
tecnologia e informática; 

d) - A construção, reparos, modernização, montagem e assistência técnica 
de equipamentos, estruturas e sistemas eletromecãnicos, inclusive de controle de 
operação; 

e) - A realização de serviços de consultoria, gerenciamento, administração 
e comercialização, inclusive por representação, importação e exportação; e 

f) - A exercício de quaisquer atividades que, direta ou indiretamente, 
estejam relacionadas com o desenvolvimento de seus objetivos sociais. 

Parágrafo primeiro: A sociedade poderá participar de outras 
sociedades, na qualidade de acionista, sócia, quotista, consórcios e em 
sociedades em conta de participações. 

Parágrafo segundo: - A responsabilidade técnica pelos trabalhos de 
engenharia da ·sociedade, será sempre confiada a profissionais devidamente 
habilitados, na forma da legislação em vigor, os quais terão ampla e total 
autonomia no desempenho de suas funções. · . ···; 

\ 

DURA CÃO 

Art. 4°- A duração da sociedade é por tempo indeterminado~ com início 
das atividades a partir da presente data. 

CAPITAL SOCIAL 

Art. 5° - O capital social, totalmente integralizado neste 
10.000,00 (dez mil reais) dividido em 1 O quotas sociais nomi a.t{~~~:~~-:!..' .. ~ ... IJ.6,~ 
nominal de R$ 1.000,00 (um mil reais) cada uma, assim Otê~i~~~~~~m~e~~~ 
quotistas: 

a)- ALSTOM BRASIL LTDA, 9 (nove) qu 
de R$ 1.000,00 (um mil reais ) cada uma 
9.000,00 (nove mil reais). 

~ . 
/ 



b) - PHIUPPE MAR/E JOSEPH JOUBERT, 1 (uma) quota de valor 
nominal de R$ 1.000,00 (um mil reais) cada uma no valor total de 
R$ 1.000,00 (um mil reais) . 

Parágrafo primeiro- A responsabilidade de cada quotista é na 
forma da lei, limitada ao total do capital social. 

Parágrafo segundo - A cada quota do capital social corresponde a 
um voto nas deliberações que devam ser tomadas pelas quotistas. 

GERÊNCIA E ADMINISTRAÇÃO 

Art. 6° - A sociedade é gerida e administrada pela ALSTOM BRASIL 
L TDA.; por delegação a 1 (um) Diretor Presidente, 1 Diretor Superintendende e 
a 2 (dois) Diretores Gerentes, que, isoladamente, possuem todos os poderes 
para gerência e administração da Sociedade, inclusive para representá-la 
judicialmente ou extra-judicialmente, e constituir procuradores, desde que se 
observe o disposto abaixo: 

\ 

\Parágrafo primeiro: Para prática dos atos a seguir especificados, os 
Diretores deverão obter a prévia aprovação_ de quotistas repr~sentando a 
maioria do capital social: 

a) - concessão de avais, cauções e outros atos de garantias ao 
benefício de terceiros ou dos próprios sócios; 

b) - compra, venda, hipoteca ou aluguel de bens imóveis; 

c) - concessão de empréstimos a terceiros, aos sócios ou à í7 
sociedade, exceto para a concessão de créditos aos clientes no 1/ 
exercício normal das atividades da sociedade; it\.\~\ltWl;~;o 

\)Q\'lqÍ~ ' "' s..,..,.. 1'\e 
- ._~ió?.\0 ~1 ; ,~~~~~en(io '~e~ e\? 

d) - decisão sobre a liquidação da sociedade; · ~~~~~ .. ~i'~"' ·~~~~:enl& ~ 
v• ... 1 ~01o\l ... ~,n. 1 • 
"ll'a a('v·~· . ~o s ne c~ ~ ;;\ s 

e) - decisão sobre concordata ou falência da sodeíàade; · · ~~ ~ 
· .. ,.u~~ \\ ~ ~ 5 ~ 

::.~···· 
-·· ...... "seca 
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f) - aquisição ou cessão de participação em outras sociedades e 
constituição de sociedades em conta de participação, aquisição ou 
cessão de atividades da sociedade; 

g) - inclusão de novos sócios na sociedade; 

h) -mudança do objeto social; 

i) - conferências, cisões ou fusões; 

j) - criação ou dissolução de filiais; 

k) - voto ou modificação do orçamento anual da sociedade, incluindo o 
programa anual de investimento; 

I) - aprovação das contas anuais; 
_ ... ·.· 

m) - acordos de licença e política de propriedade indusfr!~l e 
. -~ 

n) -todos os acordos forma da gestão corrente da Sociedade. 

Parágrafo segundo: Para constituir procuradores é ·necessarro a 
assinatura de 02 (dois) Diretores Gerentes em conjunto, .01 (um) Diretor Gerente 
em conjunto com o Diretor Superintendente, de 01 (um) Diretor Gerente ou o 
Diretor Superintendente em conjunto com o Diretor Presidente· ·ou o Diretor 
Presidente isoladamente. 

Parágrafo terceiro: As procurações outorgadas em nome da Sociedade, 
conterão seus poderes devidamente especificados e seus respectivos prazos de 
validade, exceto quando outorgadas a advogados com poderes da cláusula uad­
judícia", as quais serão sem prazo determinado. 

1/J.. 
l 
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DEMOSTRACÕES FINANCEIRAS 

Art. 8°- Ao término de cada exercício social, será levantado um balanço 
geral e demais demonstrações financeiras que serão preparados de acordo com 
princípios gerais de contabilidade e as leis que regem as sociedades limitadas e 
anônimas. 

Parágrafo primeiro - Os lucros líquidos da Sociedade, após as deduções 
legais, serão destinados de acordo com as determinações de ·quotistas 
representando a maioria do capital social. 

Parágrafo segundo - Os quotistas poderão requerer,:(.ho curso do 
exercício, o levantamento de balanços parciais e a distribuição de· lucros com 
fundamento nos mesmos. · ··· 

· ·.·.·.•. 

Parágrafo terceiro - Os quotistas poderão deliberar sobre a formação de 
fundos de reserva. ROS '1° "3 12005 - CN 

\ . , CPMI C,O!' REIOS 
Parágrafo quarto Os prejurzos serão transportados pa a o exercrcro 

segui~te com observância às previsões legais vigentes. J ' · Fls ~ 4 7 7 

DISSOLUÇÃO 

Art. 9° - A falência, concordata, retirada ou falecimento de qualquer 
quotista não dissolverá a sociedade que continuará com os:: quotistas 
.remanescentes, os quais terão direito de preferência na aquisição das quotas 
do falido, concordatário, do que se retirar, ou falecido. As aquisições serão feitas 
pelo valor de patrimônio líquido conforme verificado pelo último balanço geral da 
Sociedade. 
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quotistas. Estes terão direito de preferencia para adquirir, diretamente ou através 
de qualquer pessoa por eles indicada, as quotas em questão. Esta aquisição será 
feita pelo valor de patrimônio líquido, conforme verificado pelo último balanço da 
Sociedade. 

MODIFICAÇÃO DO CONTRATO SOCIAL 

Art 11°- O presente Contrato Social poderá ser modificado, no todo ou em 
parte, inclusive para destituir Diretores, liquidar a Sociedade e cessar todas as 
atividades, por deliberação de quotistas representando a maioria do capital social. 

FORO 

Art. 12°- O foro desta Capital do Estado de São Paulo, será o competente 
para dirimir quaisquer dúvidas oriundas do presente contrato, com exclusão de 
qualquer outro, por mais privilegiado que seja. ...- .. : 

\ 

\ 
OMISSÕES 

.· .; ... 
.. ·.· · .. 

Art. 13° - Toda matéria não prevista pelo presente Contrato Social, será 
regulamentada de acordo com o Decreto n° 3. 708 de ·1 O de janeiro 1919 e 
subsidiariamente pela Lei das sociedades anônimas de n• 6. · e CN t 
dezembro de 1.976 e alterações posteriores, o Código Comercial, Ft5ê'in,., ocóV§~~IOS , 
legislação aplicável às sociedades. CPMI t. . 

i ' Fls N[J 4 7 8 ( 

DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS 

"Contrato Social da Alstom Indústria 
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04.880.781-2/IFP-RJ e do CPF/MF n° 595.652.097-34, residente e 
domiciliado à Rua Sarita Cyrillo no 255, São Paulo, Capital; 

Para Diretor Superintendente: 

JONIO KAHAN FOIGEL, brasileiro, casado, engenheiro, portador da 
cédula de identidade RG n° 11.1 06.383.SSP-SP · e do CPF/MF n° 
103.829.844-04, residente e domiciliado na Rua Tuim n° 663 - apto. 
151 - Capitai/SP, 

Para Diretor Gerente .. 

LUÍS FLAQUER GARCIA, espanhol, casado, economista, portador 
da cédula de identidade · RNE n° V228319-N e do CPF/MF n° 
217.525.898-07', residente e domiciliado à Rua Pintassilgo n° 155, 
apto. 82, São Paulo, Capital, 

..-·:: 
Parágrafo primeiro - Os quotistas delegam aos Diretores acima, todos 

os ~aderes em lei permitidos para gerência e administração da Sociedade, 
inclusive representando-a em juízo ou fora dele e constituindo procuradores, 
perm'anecendo em seus cargos até que uma deliberação seja tomada por 
quotistas representando a maioria do capital soci~l. 

Parágrafo segundo - No desempenho de suas funções, os Diretores 
respeitarão as determinações e limitações contidas neste Contrato, bem como as 
deliberações que venham a ser tomadas por quotistas representando a maioria do 
capital social. 
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E, por estarem assim justos e contratados, assinam o presente 
instrumentos em 3 (três) vias de igual teor e forma, na presença das testemunhas 
abaixo. 

22 de junho de 1.999 

ALSTOM BRASIL L~-DA. ~ 

_col~;::=:;:~~~~~::::::::-:;:oo-:--- ~ 
p.p.: Philippe Marie Joseph Joubert p.p. Luís Flaquerp~rcia 

\ 

\ 

·.·.·.·.·: \ 

S ,,o ' ~ 'lfJ5 - CN 

~~~.r.;~ .. '-~.~=====ii~~=····~"' .. ~; ' ' 0 ~ , u as 
"Contrato Social da Alstom Indústria Ltda." Fl s No 9 8 Q 
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CEGELEC ENGENHARIA S.A. 

CNPJ /MF N° 44.012.714/0001-95 

NIRE N° 35.300.111.371 

ATA DE ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

REALIZADA EM 30 DE JUNHO DE 1999. 

Aos 30 dias do mês de junho de 1999, às 10:00 horas, na sede social 

localizada na Alameda Jaú, 17~4, São Paulo-SP., realizou-se uma 

Assembléia Geral Extraordinária da CEGELEC ENGENHARIA S.A., 

com a presença de 99,99% do capital votante, regularmente convocados 

por edital publicado pelo Diário Oficial do Estado de São Paulo e pelo 

jornal "O Dia", nos dias 22, 23 e 24 de junho de 1999. Por aclamação, 

assumiu a Presidência dos trabalhos o Sr. Eduardo Cox Villela, tendo eu, 

Elzoires Iria Freitas, servido como Secretário. Salientou, então, o Sr. 

Presidente que o objetivo desta assembléia era o de, nos termos do edital 

de convocação, que foi lido e exibido aos presentes, deliberar sobre a 

proposta da Diretoria aprovada pelo Conselho de Administração alusiva à 

cisão parcial da Sociedade, com versão de parcela de seu acervo líquido 

~l~~~~~;!~~~-~~l!.IJ~~~~~~~õ no capital social das empresas ALSTOM T& 

v~ 
)os lvanilson da Fons~c; 

ESCRE VEm<õ AU TDRIZAOO 
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ALSTOM Trans.poÀtt rtda. ~- A~STo·.M·I~dústria Ltda., com observância 

das normas da Lei n° 6.404/76 pertinentes à cisão de empresa, proposta 

essa que, depois de lida, foi aprovada pelos presentes. Passou-se, à seguir, 

ao exame dos Protocolos-Justificação firmado entre as empresas com 

vistas à cisão parcial, documentos esses lidos, discutidos e aprovados 

pelos presentes, ratificando-se todos os atos da Diretoria, em especial a 

nomeação prévia da empresa Deloitte Touche Tohmatsu, responsável pela 

avaliação do acervo a ser transferido, tendo sido aprovado, outrossim, 

sem restrições, o laudo de avaliação por eles apresentado, o qual fica 

-arquivado na Sociedade juntamente com o Protocolo-Justificação, depois 

de rubricado pela Mesa. Em decorrência da redução do capital social e da 

transferência de algumas atividades operacionais proveniente da cisão ora 

decidida, fica aprovada a seguinte nova redação para o Artigo 3° e para o 

"caput" do Artigo 5° do Estatuto Social, alusivo ao capital social: "Artigo 

3° - A Sociedade tem por objeto: a) o estudo, o projeto e a execução de 

obras de engenharia em geral, incluindo obras civis, relacionadas com a 

atividade de geração de energia; b) a fabricação, a montagem, a compra, a 

venda, a representação, a importação e exportação, a integração e a 

automação de Sistemas e equipamentos elétricos, mecânicos e eletrônicos 

e eletromecânicos, relacionados a atividade de geração de energia; c) a 

participação em outras sociedades, como quotista ou acionista; e d) o 

exercício de quaisquer atividades que, direta ou indiretamente estejam 

r~~~~~rs com o desenvolvimento de seus objetivos sociais; Artigo 5o 
--~__.....-.-11--1 

\~!N!!'1:~.9!!~?~~~~~ 1 social, inteiramente subscrito e realizado, é · 8@S lt$~ 05 E. c()NS 

~; ' CPMIO 4 B 2 I . . . v~ . Fls N"_ 
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36.129.077,86 (trinfã·e=seis .rhili1Ões: ·;e~t~ e vinte e nove mil, setenta e 

sete reats e oitenta e seis centavos), dividido em 9.475 (nove mil, 

quatrocentas e setenta e cinco) ações ordinárias com direito a voto e 

18.951 (dezoito mil, novecentas e cinquenta e uma) ações preferenciais 

todas nominativas, sem valor nominal". Aprovado o Protocolo­

Justificação de cisão ficam os representantes autorizados a tomarem as 

medidas necessárias para efetivação desta operação. Esgotada a matéria 

da ordem do dia, o Sr. Presidente deu por definitivamente concluída a 

cisão no tocante à Sociedade, esclarecendo que, com relação as empresas 

ALSTOM T &D Ltda., ALSTOM Transporte Ltda. e ALSTOM Indústria 

Ltda., a reunião de quotistas realizada nesta mesma data, já havia 

analisado o protocolo de cisão e aprovado igualmente a operação. Nada 

mais havendo a tratar, foi encerrada a sessão, lavrando-se a presente ata 

que, lida e achada conforme, vai devidamente assinada. Conforme 

prescreve o parágrafo 2° do artigo 130 da Lei n° 6.404/76 a assembléia 

autoriza a publicação desta ata com a omissão das assinaturas dos 

acionistas presentes. São Paulo, 3 O de junho de 1999. Eduardo Cox 

Villela, Presidente da sessão; Elzoires Iria Freitas, Secretário da sessão. 

Acionistas presentes: Alstom Network, Alstom Brasil, Alstom T &D Ltda, 

Alstom Transporte Ltda, Alstom Indústria Ltda, Jonio K. Foigel, Elzoires 

I. Freitas. 

f
~~ 
o~ 

S. ~aulo. ~5 UT .· ~ g 
. ' go~ 

\1221 . . ~8~ 
················· ······· ····················· 
José lvanilson da Fontieca 

ESCREVENTE AUTORIZADO 
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~f=(.;EL~C E:N~f=f\lt=IARIA S.A. 

CNPJ/MF N° 44.012.714/0001-95 

ATA DE ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

REALIZADA EM 30 DE JUNHO DE 1999. 

LISTA DE PRESENÇA DE ACIONISTAS 

ACIONISTAS N°DEAÇÕES PARTICIPAÇÃO 

Alstom Network 26.703 

Alstom Brasil 1.720 

Alstom Transporte 8.189 
Ltda 
Alstom T&D Ltda 10.492 

Alstom Indústria 6.792 
Ltda 
Jonio K. Foigel 1 

Elzoires I. Freitas 1 

Total 53.898 

Certificamos que a presente é cópia fiel da original. 

49,53 

3,19 

15,19 

19,46 

12,60 

0,01 

0,01 

99,99 
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r ALTERAÇÀo.éoNIAATUAL 

DA 

ALSTOM INDÚSTRIA. 

NIRE No 35.215.801.295 

Pelo presente instrumento particular e na melhor forma de Direito, os 

abaixo assinados: 

ALSTOM Brasil Ltda., com sede na Alameda Campinas, 463, 15° andar­

parte, São Paulo, Capital, NIRE sob n° 35.213.522.445, neste ato 

representada por seu Diretor Gerente, Philippe Marie Joseph Joubert, 

brasileiro, casado, administrador de empresas, portador da Cédula de 

Identidade RG n° 04.880.781-2/IFP-RJ e inscrito no CPF&1F sob o n° 

595.652.097-34, residente e domiciliado na Rua Sarita Cyrillo, 255, São 

Paulo, Capital; 

PHILIPPE MARIE JOSEPH JOUBERT, brasileiro, casado, 

administrador de empresas, portador da Cédula de Identidade RG n° 

.. 
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•••• • • • • • • • •• ••• . . 
um c os soc1os quotistas· pa • Süc~~a~ ~~ ~tio tas de responsabilidade . . . . . . . . 
limitada denominada ALoSTOM Índástrfã Ltda., com sede na Avenida 

Eusébio Stevaux, 1.444, parte, Jurubatuba, Santo Amaro, São Paulo, com 

seus atos constitutivos arquivados na Junta Comercial do Estado de São 

Paulo sob o n° 35.215.801.295, em 19 de julho de 1999, decidem de 

comum acordo e por unanimidade alterar o Contrato Social, conforme o 

que segue: 

I. Com a anuência do outro sócio quotista, a sócia ALSTOM Brasil Ltda 

decide subscrever e integralizar 4.496 (quatro mil, quatrocentas e noventa 

e seis) quotas no valor de R$ 4.496.160,00 (quatro milhões, quatrocentos e 

noventa e seis mil, cento e sessenta reais), sendo que R$ 160,00 (cento e 

sessenta reais) serão destinados à formação de reserva de capital e R$ 

4.496.000,00 (quatro milhões, quatrocentos e noventa e seis mil reais) 

serão destinados à presente subscrição e integralização, mediante a 

conferência dos bens de sua propriedade a seguir relacionados: 

• 2.264 (duas mil, duzentas e sessenta e quatro) ações ordinárias de n°s 

16.630 a 17.967 e 08.501 a 9.426 da Cegelec EngenhariaS/A, sociedade 

por ações, com sede e foro na cidade de São Paulo, na Alameda Jaú, 1.754, 

inscrita no CNPJIMF sob o n° 44.012.714/0001-95, NIRE sob n° 

35 .300.111.317; 

2 r s 
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• 4.528 (quatro mil, quitlhe~~s ~· ~ip{~ f!. ~t~):ações preferenciais de n°s . . . . . . . 
33.260 a 35 .935 e 17.00"l:.a :18.8S2 d"a C~gei~c Engenharia S/ A, acima 

qualificada. 

II. Face à deliberação acima, o capital social passará de R$ 1(!.000,00 (Dez 

mil reais) para R$ 4.506.000,00 (Quatro milhões quinhentos e seis mil 

reais). 

III.Assim sendo, o artigo 5° do Contrato Social passa a vigorar com a -------====--~ 
seguinte redação: ~~-. CORR~IOS 

0487 
CAPITAL SOCIAL }ls: _____ _ 

Art. 5° - O capital social, totalmente integralizado ' 

4.506.000,00 (quatro milhões, quinhentos e seis mil reais) dividido 

em 4.506 (quatro mil, quinhentas e seis) quotas sociais nominativas, 

de valor nominal de R$ 1.000,00 (um mil reais) cada uma, assim 

distribuídas entre os quotistas: 

ALSTOM Brasil Ltda., 4.505 (quatro mil, quinhentas e c 

quotas de valor nominal de R$ 1.000,00 (um mil reais) cada 

valor total de R$ 4.505.000,00 (quatro milhões, 

mil reais); 

3 v 
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PHILIPPE MARFê ió5E:PH·io"BER:r, 1 (uma) quota de valor . . : : : : ·: ·: 
nominal de R$ l.OOU,oU (um mi1 reais) "cada uma, no valor total de 

RS 1.000,00 (um mil reais); 

III. Os sócios quotistas decidem pela nomeação do Sr. Wagner Ronco 

como Diretor Gerente da Sociedade. 

IV. Face à deliberação supra, o artigo 14 do Contrato Social passa a 

vigorar com a seguinte redação: 

Art. 14- Permanecem como Diretores da Sociedade: 

Para Diretor Presidente: 

PHILIPPE MARIE JOSEPH JOUBERT, brasileiro, casado, 

administrador de empresas, portador da Cédula de Identidade RG n° 

04.880.781-2/IFP-RJ e inscrito no CPFIMF sob o no 595.652.097-

34, residente e domiciliado na Rua Sarita Cyrillo, 255, São Paulo, 

Capital; 

Para Diretor Superintendente: 

JONIO KAHAN FOIGEL, brasileiro, casado, enge 

da Cédula de Identidade RG no 11.106.383 - SSP/SP e 
1
1.t :~~to 

CPFIMF sob o n° 103.829.844-04, residente e ~ ... n~u..,iliadê'ftãi;·.Rl!l~";~"h'l 

Tuim, 663, apto. 151, São Paul:, Cai; 

. ' I o 
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Para Diretores Gei-"êntes: 

• ••• •• ... 
• .. • • I • • •• . • 
• • • .. . • • • • • . ... • . 
. . . . . . . . . . . . 

: : .· ... ·.: . . . . . . . . . . . . 

LUIS FLAQUER GARCIA, espanhol, casado, economista, 

portador da Cédula de Identidade RNE n° V228319-N.e inscrito no 

217.525.898-07, residente e domiciliado na Rua Pintassilgo, 155, 

apto. 82, São Paulo, Capital, 

WAGNER RONCO, brasileiro, portador da Cédula de Identidade 

RG n° 9.271.743 e inscrito no CPF/W' sob o n° 007.984.978-40, 

residente e domiciliado em São Paulo, Capital, com endereço 

comercial na Rua Engenheiro Euzébio Stevaux, 1444, São Paulo, 

Capital, 

E por fim, decidem os sócios quotistas consolidar o 

RO ·' "': ~ ~. 5 · CN 
cF . ...:·,.·.:- ,os 

Fls go 8 9 _ 

nes~nt O 7 
v ~ 

contrato social que incorporando as alterações supra passará a vigorar-com 

a seguinte redação: 

CONTRA TO SOCIAL DA ALSTOM INDÚSTRIA LTDA 

DENOMINAÇÃO 

Art. 1 o - A Sociedade girará sob a denominação de 

Ltda. 

~ 5~ 
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Art. ZO - A sociedade terá sede na Capital do Estado de São Paulo, na 

Avenida Eusébio Stevaux, no 1.444, parte, Bairro de Jurubatuba, Distrito 

de Santo Amaro, podendo abrir e instalar filiais, agências1 escritórios, 

sucursais em quaisquer partes do território nacional, por simples 

deliberação dos quotistas ou da diretoria, ou da gerência da sociedade, 

observando a legislação em espécie. 

OBJETO SOCIAL 

Art. 3° - A Sociedade tem por objeto: 

a) o estudo, o projeto e a execução de obras de engenharia em geral, 

relacionadas com o transporte de massa, de sólidos e de fluídos, com os 

sistemas industriais e de controle dos mesmos, bem como com a 

construção, instalação e montagem dos respectivos complexos; 

b) o estudo, o projeto, a fabricação, a montagem, a compra, a venda, a 

representação, a importação, a exportação, a integração e a autoau .. wu,v 

de sistemas e equipamentos elétricos, mecânicos, 

eletromecânicos e rede de dados e telefonia; 

c) a realização das atividades relacionadas com o 

tecnologia e informática; "'f(;l'fE"ll~m.<";'· ;;o(j> lOYQá~MI • . .:. CN 

0~~10S 
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d) a construção, reparos, ~o~etni~*~@: rriq~tã~~m e assistência técnica de . . . . . . . . 
equipamentos, estrutúrâs • e siste~as • ~let;omecânicos, inclusive de 

controle de operação; 

e) a realização de serviços de consultoria, gerenciamento, ad~inistração e 

comercialização, inclusive por representação, importação e 

exportação;e 

f) o exercício de quatsquer atividades que, direta ou indiretamente, 

estejam relacionadas com o desenvolvimento de seus objetivos sociais. 

Parágrafo Primeiro - A sociedade poderá participar de outras sociedades, 

na qualidade de acionista, sócia, quotista, consórcios e em sociedades em 

conta de participação. 

Parágrafo Segundo - A responsabilidade técnica pelos trabalhos de 

engenharia da sociedade, será sempre confiada a profissionais devidamente 

habilitados, na forma da legislação em vigor, os quais terão ampla e total 

autonomia no desempenho de suas funções. 

DURAÇÃO 

Art. 4° - A duraç~o da sociedade é por tempo indeterminado. 

7 
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•• • • C;\PITAJ; : : : : : : : : : .:: .:: . . . . . . 
Art. 5° - O capital social, totalmente integralizado é de R$ 4.506.000,00 

(quatro milhões, quinhentos e seis mil reais) dividido em 4.506 (quatro 

mil , quinhentas e seis) quotas sociais nominativas, de valor n.ominal de R$ 

1.000,00 (um mil reais) cada uma, assim distribuídas entre os quotistas: 

ALSTOM Brasil Ltda., 4.505 (quatro mil, quinhentas e cinco) quotas de 

valor nominal de R$ 1.000,00 (um mil reais) cada uma, no valor total de 

R$ 4.505.000,00 (quatro milhões, quinhentos e cinco mil reais); 

PHILIPPE MARIE JOSEPH JOUBERT, 1 (uma) quota de valor 

nominal de R$ 1.000,00 (um mil reais) cada uma, no valor total de RS 

1.000,00 (um mil reais); 
RQS .,o "}12005 - CN 
CPMI COr ~ ElOS 

Parágrafo Primeiro- A responsabilidade de cada quotista é nfi f®ltméÍ'I@a4 9 2 
lei, limitada ao total do capital social. 

Parágrafo Segundo - A cada quota do capital corresponde a um voto nas 

deliberações que devam ser tomadas pelos quotistas. 

GERÊNCIA E ADMINISTRAÇÃO 

8 
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• • • • • • • • • • . . ... . . 
2 (dois) Diretores Gerentis, ~e, ~;t:>lMam~~te: ~ossuem todos os poderes . . : : : : . . . . . . . .. 
para a gerência e administraÇão da" Sociedade, inclusive para representá-la 

judicialmente ou extrajudicialmente, e constituir procuradores, desde que 

se observe o disposto abaixo: 

Parágrafo Primeiro - Para a prática dos atos a seguir especificados, os 

Diretores deverão obter a prévia aprovação de quotistas representando a 

maioria do capital social: 

a) concessão de avais, cauções e outros atos de garantias ao beneficio de 

terceiros ou dos próprios sócios; 

b) compra, venda, hipoteca ou aluguel de bens imóveis; 

c) concessão de empréstimos a terceiros, aos sócios ou à sociedade, exceto 

para a concessão de créditos aos clientes no exercício normal das 

atividades da Sociedade; 

d) decisão sobre a liquidação da Sociedade; 

e) decisão sobre concordata ou falência da Sociedade; 

f) aquisição ou cessão de participação em outras sociedades e constituição 

de sociedades em conta de participação; aquisição ou cessão de 

atividades da Sociedade; 

g) inclusão de novos sócios na Sociedade; 

h) mudança do objeto social; 

i) conferências, cisões ou fusões; 

j) criação ou dissolução de filiais; 

9 
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k) voto ou modificação ·o o ·Qrça~~r{~ ah~a~ :~a Sociedade, incluindo o . . . . . . . . 
programa anual de invê:stiinento·; • • • .. 

I) aprovação das contas anuais; 

m) acordos de licença e política de propriedade industrial, e 

n) todos os acordos fora da gestão corrente da Sociedade. 

Parágrafo Segundo - Para constituir procuradores é necessário a 

assinatura de 02 (dois) Diretores Gerentes em conjunto, 01 (um) Diretor 

Gerente em conjunto com o Diretor Superintendente, de O 1 (um) Diretor 

Gerente ou o Diretor Superintendente em conjunto com o Diretor 

Presidente ou o Diretor Presidente isoladamente. 

Parágrafo Terceiro- As procurações outorgadas em nome da Sociedade, 

conterão seus poderes devidamente especificados e seus respectivos prazos 

de validade, exceto quando outorgadas a advogados com poderes de 

cláusula "ad-judicia", as quais serão sem prazo determinado. 

Parágrafo Quarto - Os Diretores poderão ter direito a uma remuneração 

mensal, a título de "pró-labore", que será fixada pela quotista majoritária. 

EXERCÍCIO SOCIAL 

Art. 7° - O exercício social terminará a cada 31 de março de c 
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Art. 8° - Ao término de cada exercício social, será levantado um balanço 

geral e demais demonstrações financeiras que serão preparados de acordo 

com os princípios gerais de contabilidade e as leis que regem as sociedades 

limitadas e anônimas. 

Parágrafo Primeiro - Os lucros líquidos da Sociedade, após as deduções 

legais, serão destinados de acordo com as determinações de quotistas 

representando a maioria do capital social. 

Parágrafo Segundo - Os quotistas poderão requerer, no curso do 

exercício, o levantamento de balanços parciais e a distribuição de lucros 

com fundamento nos mesmos. 

Parágrafo Terceiro - Os quotistas poderão deliberar sobre a formação de 
~------, 

fundos de reserva. ROS ,' " : t? :-''15 - CN 
CPMI ::,(' r~ EI O S 

_ FI NcQ 4 9 5 
Parágrafo Quarto - Os prejuízos serão transportados para o e er 'ájj:) lf7- il 
seguinte com observância às previsões legais vigentes. 

DISSOLUÇÃO 

Art. 9° - A falência, concordata, retirada ou falecimento de 

quotistas não dissolverá a sociedade que continuará com 

remanescentes, os quais terão direito de preferência 

11 
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. ... . . . . 
quotas do falido, concttda~ric!, : âo • qil~ ;~: retirar ou falecido. As . . . : : : . . 
aquisições serão feitas ·b·el:o varo r ·de. pat~Imônio líquido, conforme 

verificado pelo último balanço geral da Sociedade. 

CESSÃO E TRANSFERÊNCIA DE QUOTAS 

Art. 1 oo - A cessão ou transferência para um quotista de todo ou de parte 

de suas quotas, dependerá de autorização prévia e por escrito dos demais 

quotistas. Estes terão direito de preferência para adquirir, diretamente ou 

através de qualquer pessoa por eles indicada, as quotas em questão. Esta 

aquisição será feita pelo valor do patrimônio líquido, conforme verificado 

pelo último balanço da Sociedade. 

MODIFICAÇÃO DO CONTRATO SOCIAL 

Art. 11 - O presente Contrato Social poderá ser modificado, no todo ou em 

parte, inclusive para destituir Diretores, liquidar a Sociedade e cessar todas 

as atividades, por deliberação de quotistas representando a Hf':JLWJwa.--U.~.J---1 

capital social. 

FORO 

Art. 12- O foro desta Capital do Estado de São Paulo, será o 

ROS 1" "~ 1?:105 - CN 
CPMI C0 f ?f:I OS 

- -Fis NJ) 4 9 6 

~úG7 
Do 

para dirimir quaisquer dúvidas oriundas do presente Cvu~"•.A;!~ 'i"..I'·:P.e'J'i,'"'"~u ... , 

exclusão de qualquer outro, por mais privilegiado que seja. 
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Art. 13 - Toda matéria não prevista pelo presente Contrato Social, será 

regulamentada de acordo com o Decreto n° 3.708 de 10 de janeiro de 1919 

e subsidiariamente pela Lei das Sociedades Anônimas n° 6.:1-04 de 15 de 

dezembro de 1976 e alterações posteriores, o Código Comercial, bem 

como a legislação aplicável às sociedades. 

DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS 

Art. 14- Permanecem como Diretores da Sociedade: 

Para Diretor Presidente: 

PHILIPPE MARIE JOSEPH JOUBERT, brasileiro, casado, 

administrador de empresas, portador da Cédula de Identidade RG no 

04.880. 781-2/IFP-RJ e inscrito no CPFIMF sob o n° 595.652.097-34, 
.---~-----, 

residente e domiciliado na Rua Sarita Cyrillo, 255 , São Paulo, Cap·fifí ,,o " ~?o-. nk gNS 
CP I o Lf ~I I 

Fls N° _ _ _ 

Para Diretor Superintendente: 
~ ... ~ o 7 O('l"c ... - - -

JONIO KAHAN FOIGEL, brasileiro, casado, engenheiro, portador da / 

Cédula de Identidade RG n° 11.106.3 83 - SSP/SP e inscrito no C.,... _...""·~~-, 

sob o n° 103.829.844-04, residente e domiciliado na Rua Tuim, 6H:~J~.l-\Y4:\,-,~-

151, São Paulo, Capital; 
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Para Diretores Gerentd:'• • .. 

•••• • • • • • • • • • • • , . 
• • • • • • . .. . . 
• • • • . " ... . .. 

LUIS FLAQUER GARCIA, espanhol, casado, economista, portador da 

Cédula de Identidade RNE n° V228319-N e inscrito no CPF/MF sob o 

n°217.525.898-07, residente e domiciliado na Rua Pintassilgo, 155, apto . 

82, São Paulo, Capital, 

WAGNER RONCO, brasileiro, portador da Cédula de Identidade RG no 

9.271.743 e inscrito no CPFIMF sob o n° 007.984.978-40, residente e 

domiciliado em São Paulo, Capital, com endereço comercial na Rua 

Engenheiro Euzébio Stevaux, 1444, São Paulo, Capital, 

Parágrafo Primeiro - Os quotistas delegam aos Diretores acima, todos os 

poderes em lei permitidos para a gerência e administração da Sociedade, 

inclusive representando-a em juízo ou fora dele e cons · ·nao c l 
ROS "" "31?005 - N 

procuradores, permanecendo em seus cargos até que uma deliber~ • ã'8 A
1ej 'b 4c9oa'0S 

tomada por quotistas representando a maioria do capital social. · Fls No , 

~ 6 o 7 
Dl'lt 

Parágrafo Segundo - No desempenho de suas funções, os D F.etor:es,--++---' 

respeitarão as determinações e limitações contidas neste 

como as deliberações que venham a ser tomadas 

representando a maioria do capital social. 
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Parágrafo Terceiro - Ar~d~d~~ 1:M~pe,~fo:o~ Artigo 1 O da IN no 29 do . ~ . . . . . . 
Departamento Nacional âêRegistro de-Co~ér~io- DNRC, de 18.09.91, os 

Diretores ora eleitos declaram que não estão condenados por nenhum dos 

crimes previstos em lei, que os impeçam de exercer atividade mercantil. 

E, por estarem assim justos e contratados, assinam o presente instrumento 

em 3 (três) vias de igual teor e forma, na presença das testemunhas abaixo . 

São Paulo, 29 de junho de 1999. 

ALSTOM Brasil Ltda. 
Philippe Marie Joseph Joubert 

Testemunhas: 

2. 
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PROTOCOLO-JUSTIFICAÇÃO DA CISÃO PARCIAL DA 

CEGELEC ENGENHARIA SI A, COM A INCORPORAÇÃO DA 

PARCELA CINDIDA PELA ALSTOlVI INDÚSTRIA LTDA 

1) EDUARDO COX VILLELA, brasileiro, casado, engenheiro eletrônico, 

residente e domiciliado nesta Capital, com endereço comercial na Alameda 

Jaú, 1.754- 10° andar, portador da Cédula de Identidade RG n° 3.528.630-

SSP/SP e inscrito no CPFIMF sob o n° 426.069.698-04, 

2) MARCUS LUIZ TOLEDO VOLPE, brasileiro, casado, economista, 

residente e domiciliado nesta Capital, com endereço comercial na 4}v~ji1e·d~ . CN 
.CPtJI1 • r.. t :OS 

Jaú, 1754- 12° andar, portador da Cédula de Identidade n° 5.633 J'"64 e do-.~ 
o Fls N°a~vv 

CPFIMF sob o n 602.839.048-87, 3 O () 7 

o c --- -
~-=-::::.-----:;-'' integrantes do quadro diretivo da CEGELEC ENGENHARIA SI ., com ..-1-

~ l 
,. 

sede social nesta Capital na Alameda Jaú, 1.754, inscrita no CNPJIM~, 1B~b ·o 
~ \:~~-~ ._,. , ;_.• ' . 

n° 44.012.714/0001-95, com seus atos constitutivos regi~.trad.§. · ~·é!f' : ,·:-· p"~t:a:. ·. · .. 
. ~ .... - <·.· \ ~~~,9:s-.a.· ·:.. __ _., ___ .. . 

Comercial do Estado de São Paulo sob no 3 5.3 00.111.3 7: · .' · '6rav~~ \< ·: .. 
' ' ~ ... 1. ' ·, 

denominada CEGELEC e) V · · ~ 1 
. ..- . · 

( c;V' ' ''i ~~~;~gi~::·:~: :" ' 
c...:>"'"' r-"' 
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1) PHILIPPE MARIE JOSEPH JOUBERT, brasileiro, casado, 

administrador de empresas, portador da Cédula de Identidade RG no 

04.880.781-2/IFP-RJ e inscrito no CPF/MF sob o n° 595 .652.097-34, 

residente e domiciliado na Rua Sarita Cyrillo, 255, São Paulo, Capital; 

na qualidade de administradores da ALSTOM Indústria Ltda, com sede 

social nesta Capital, na Avenida Eusébio Stevaux, 1.444, parte, Santo Amaro 

- São Paulo, com seus atos constitutivos registrados na Junta Comercial do 

Estado de São Paulo sob o n° 35.215.801.295, em 19 de julho de 1999, 

doravante denominada Beneficiária, vêm submeter aos acionistas e sócios 

das sociedades o presente documento, no qual estão apresentados e 

justificados os motivos da proposta de cisão parcial da CEGELEC, com a 

incorporação do acervo líquido cindido pela Beneficiária, na forma do artigo 

224 da Lei n° 6.404/76 . 

I. lVIOTIVOS DA OPERAÇÃO 

Por razões de natureza administrativa e operacional, relacio 

interesses do grupo econômico a que pertencem tanto a so 

cindida como a beneficiária da cisão, têm os acionistas e os s 

razões para deliberar pela cisão - de alguns dos ativos" 
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CEGELEC em beneficio de outra sociedade, no caso, a Beneficiária, como 

forma de redução dos custos administrativos e de melhor controle sobre o 

patrimônio. 

II. DESCRIÇÃO DA OPERAÇÃO PRETENDIDA 

Pelo presente Protocolo-Justificação e na melhor forma de direito, é proposta 

a operação de cisão parcial da CEGELEC, com o destaque de parcela do seu 

patrimônio, o qual será vertido e registrado na Beneficiária, na forma prevista 

pelos artigos 229 e 227 da Lei n° 6.404/76 e observada a sucessão universal 

em direitos e obrigações determinada pela lei, de acordo com as ~á&fl,t a,~ rYJ!IS. CN 

CPMI QCP·'o !;.(OS condições que seguem. .:.; L 
Fls N° - --

A presente proposta de cisão parcial da CEGELEC será s bmetida à 
Uo 3 Q f 

apreciação de seus acionistas em Assembléia Geral Extraordinária ser -p-or-

eles realizada no dia 30.06.99, na qual será deliberada a necessária alteração 

do Estatuto Social da cindida, para a redução do seu capital social e 

modificação do objeto social. Da mesma forma, os quotistas da 

Beneficiária da cisão deliberarão sobre a operação em Reunião d ' 

ser realizada em 30.06.99, decidindo sobre o registro con 

recebido. ) 

3~ 
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111. DATA-BASE DA OPERAÇÃO 

.... -· ··. . . . . . . . l • . . . .. . .. . . . . . ' . . . : . . . . ~ . . . . . ... . . . 
• • •• 

• • • . . . ~ . . .... 
· .. ·. : . . . ... . . . . . . 

. . 
• • • • . . : .. : . 

• • (f. 

A data-base da incorporação é 30.06.99, com base em balanço levantado em 

31.05.99. 

IV. INDICAÇÃO DOS PERITOS 

Fica indicada como encarregada de elaborar o Laudo de Avaliação do acervo 

patrimonial cindido a empresa Delloite Touche Tohmatsu. O laudo, que será 

submetido à aprovação da assembléia da sociedade cindida e dos quotistas da 

Beneficiária, tomará por base, conforme mencionado, o valor contábil dos 

. ti< rr.9: .,o "1'?005 - CN 
ativos e passivos descritos no balanço patnmoniallevantado em 31 . .J2PM' COf "' !:lOS 

I . o 5o 3 
- · Fis N° _ _ _ 

V. ELEMENTOS PATRIMONIAIS A SEREM VERTIDOS 3 6 Q 7 
Doe 

Os bens, direitos e obrigações que comporão o acervo líquido a ser cindido 

perfazem o total de R$ 1.870.722,14 (hum milhão, oitocentos e 

setecentos e vinte e dois reais e quatorze centavos), conforme 

Laudo de Avaliação que segue anexo (Doc. O~ ~ 

4 
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ATIVO 

Ativos Financeiros 

Circulante 

Permanente 

Total 

PASSIVO 

Circulante 

Exigível a Longo Prazo 

Capital 

Total 

..... ·· . . : ~ ... : ... : . . . . . :::-.: .. . . ~ .. · ..... ~ . . 
. . . ··: . . . . : : ... . . . . . . . . . . . . . . . . 

R$ 1.500.000,00 

R$ 11.341.961,89 

R$ 1.839.019,25 

R$ 14.680.981,14 

R$ 12.702.199,90 

R$ 108.059,1 O 

R$ 1.870.722,14 

R$ 14.680.981,14 

. . 
. . . . . . . . : .. : . . . . . 

ROS " 0 '312 0()5 - CN 
CPMI CO , '< ElOS 

FJs No O 5O 4 

3 6 o 7 ] 
Doe 

- - -· --·----' 

A incorporação do acervo líquido cindido ao ativo e passivo da sociedade 

receptora, Beneficiária, com o consequente reflexo no seu 

líquido, será procedida pelo respectivo valor contábil, acima indic 

O capital social da CEGELEC será reduzido em R$ 

milhão, oitocentos e setenta mil, setecentos e vinte e dois 

5 
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centavos), com a consequente extinção das correspondentes ações, de 

titularidade da Beneficiária. 

VI. CRITÉRIOS DE A V ALIAÇÃO 

A operação proposta tem por base os números constantes do balanço da 

CEGELEC encerrado em 31.05.99, e sua avaliação levou em conta os 

critérios e normas contábeis hodiernamente aceitos e recomendados. 

VII. ALTERAÇÃO DO ESTATUTO SOCIAL 

Em decorrência da redução do capital social da CEGELEC, o qual, por força 

da cisão, passou de R$ 38.000.000,00 (trinta e oito milhões de reais) p ~ôSR~ ,112005 _ CN 

36.129.077,86 (trinta e seis milhões, cento e vinte e nove mil, setenta &Ps~te CC" '"' E:OS 

. . . ) fi . d - ~ o.s os reais e mtenta e seis centavos , ica proposta a segumte re açao para 0 1gY"- --

5o dos Estatutos Sociais da sociedade envolvida que cuida do capital so 

"Artigo 5° - O capital social, inteiramente subscrito e realizado, 

36.129.077,86 (trinta e seis milhões, cento e vinte e nove mil, 

reais e oitenta e seis centavos), dividido em 9.475 (nove mil 

e setenta e cinco) ações ordinárias com direito a voto e 18·:95 

6 
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mil, novecentas e cinquenta e uma) ações preferenciais todas nominativas, 

sem valor nominal". 

Em virtude da transferência de todas as atividades operacionais relacionadas 

ao setor de indústria, com deslocamento dos respectivos ativos à Beneficiária 

da cisão, com a consequente supressão desta atividade do objeto social da 

CEGELEC, o "caput" do Artigo 3° do Estatuto Social da sociedade passa a 

ter a seguinte redação: 

"Artigo 3° - A Sociedade tem por objeto: a) o estudo, o projeto e a 

execução de obras de engenharia em geral, incluindo obras civis, 
,. 

relacionadas com a geração de energia; b) a fabricação, a montagem, a 

compra, a venda, a representação, a importação e exportação, a integração 

• e a automação de Sistemas e equipamentos elétricos, mecânicos e 

eletrônicos e eletromecânicos, relacionados a atividade de geração de 

energia; c) a participação em outras sociedades, como quotista ou 

acionista; e d) o exercício de quaisquer 

indiretamente estejam relacionadas com o desenvolvimento 

v x 
objetivos sociais". ~ 

( · )···· 

"' 
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VIII. OUTRAS DISPOSIÇÕES 

1. Movimentação patrimonial 

....... ::! .·. . . .. . . . . :· ·. ~ . . . . : . . . .. . . . . . ... . . . . 

. . . .... 
. . . . . . . . . . . . . . ... . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

····4úl 

As mutações patrimoniais ocorridas, na sociedade cindida, no período 

intermediado entre a data do balanço patrimonial que serviu de base a 

determinação do acervo líquido cindido (31105/99) e a data de aprovação da 

operação pelos acionistas (30.06.99), relacionadas com a massa patrimonial 

cindida, serão atribuídas, para fins contábeis, fiscais e societários, à 

Beneficiária, a qual as registrará em seus livros e delas sucederá para todos 

os efeitos legais e fiscais. 

A empresa cindida, por conta e ordem da Beneficiária, receberá e quitará 

• todos o créditos e obrigações envolvidos com a parcela cindida verificados 

após a elaboração do balanço contábil. 

2. Empregados 

Os empregados da cindida constantes da relação anexa (Doc. 

dian te da aprovação da operação de cisão 
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automaticamente transferidos para a Beneficiária, sem qualquer solução de 

continuidade nas suas relações de trabalho. 

3. Estabelecimentos Filiais 

Os estabelecimentos utilizados pela CEGELEC, abaixo listados, passarão a 

ser vinculados à Beneficiária, na condição de estabelecimentos filiais: 

a) Rua Engenheiro Eusébio Stevaux, 1.444-A, Santo Amaro - São Paulo, 

CNPJ&1F n° 44.012.714/0005-19, Inscrição Estadual n° 110.616.120.119, 

CCM n° 8.713.412-8; 

b) Rua Irineu José Bordon, 375, Parque Anhanguera- São Paulo/SP, CNPJ n° 

• 44.012.714/0023-09, Inscrição Estadual no 114.918.691.115 - Depósito 

Fechado; 

c) Alameda Rio Negro, 911, 6° andar, sala 611, Bairro 

Barueri/SP, CNPJ/MF no 44.012.714/0027-21 

9 
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d) Rua Timbiras, 2887/2889, Bairro Barro Preto - Belo Horizonte/MG, 

CNPJ/MF 44.012.714/0029-96, Inscrição Estadual 

062.956.491.0 187; 

e) Rua Pedro Constantino da Rocha, 432 -Bairro Afonso Pena- São José 

dos Pinhais/PR, CNPJ/W' n° 44.012.714/0030-20- Canteiro de Obra; 

4. Contratos 

Fica desde já previsto que as contratações concluídas, bem como as 

contratações em andamento firmadas pela CEGELEC, constantes da relação 

anexa (Doc. ), passarão para a titularidade da Beneficiária. 

~ 5. Passivos 

Todas as obrigações inseridas na relação anexa (Doc. 04 ), as quais compõem 

ROS .,o " ~l? l"n 5 . CN 
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6. Bens do Ativo Permanente 

. . . . :·· .·· :·. . . . . . . . . . . 
:::: : .:: . . . . . . . . .. . . 

.·. ··: . . . . . . .... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Fica, igualmente, definido que os bens que integram a conta Ativo 

Permanente da CEGELEC, conforme detalhado demonstrativo que segue 

.. anexo (Doc. 05) transferem-se à titularidade da Beneficiária. 

7. Bens Intangíveis 

Em face da cisão e da conseqüente transferência de ativos operacionais afetos 

à atividade de indústria, que deixa de integrar o objeto social da CEGELEC, 

fica transferido à Beneficiária todo o acervo técnico operacional relativo à 

esta atividade, em especial, mas não limitado aos cometimentos objeto da 

relação anexa (Doc. 06), incluindo a titularidade de todos os atestados 

respectivos. Em virtude desta operação, passa a Beneficiária a ter o direito de 

utilizar-se, com exclusividade, e para todos os fins, da integralidade deste 

{ /( 
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8. Valores Diferidos 

• • • • • • . . . . . . . . .. . . 
. . .. . . . . . . . . . .... 

. ... . .... 
: . :. . . : : 
:.: .:: . . . . . . 
. . . ... 

• • • . . . . . . . . . . 
. . . . . . .. . . . . . .. . . .. 

• • • • 

Os valores adicionados na apuração do resultado tributável da empresa 

cindida, passíveis de exclusão nos exercício seguintes, registradas no Livro de 

Apuração do Lucro Real (LALUR), acompanharão as respectivas contas na 

mesma proporção. 

E por estarem, justos e contratados assinam o presente em 3 (três) vias de 

igual teor e forma, na presença de 2 (duas) testemunhas. 

São Paulo, 30 de junho de 1999. 

1. CEGELEC ENGENHARIA SIA 

Eduardo Cox 

Marcus Luiz Toledo Volpe 
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2. ALSTOM Indústria Ltda 

• 
Advogado: 

Enio Zaha 

OAB/SP n° 123.946 

Testemunhas: 

• 1.~ f.J.-'1JY\4"t1Ó-6..~~ ·~d..J-:, 
RG c:1 "1-<J~2 C ~5--..:: 

CPF/MF .;25 ~ 136 '3<1 ~- ~ 3 

PROTOCOLO-JUSTIFICAÇÀOB l /AS 

.. 
'· 

• ••• • ••• • • • • • • •• • • • • •• • •• . . . : . ' . . . . . . . . .. . . . . . ... . . . . 
• • •• . . . 
• • • • . . .... 

. . . ... . . . .... 
• • • • . . 

• • . . .. . .. . . . .. .. . . 
• • • • 

~-

2.~Ad~ 
U ~S~ f\. 12>. St-íUJ:::S \.h ti\ lJ 

RG Ql .(oS~.~ 8 
CPF/MF \ -=fQ G% sçfO ~ 0.9 
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~~C.E_SP PROTOCOL 

ALSTOM INDÚSTRIA LTDA. 

NIRE No 35.215.801.295 

ATA DE REUNIÃO DOS SÓCIOS QUOTISTAS 

Aos 30 dias do mês de junho de 1998, na sede social, na cidade de São 

Paulo, na Avenida Eusébio Stevaux, 1.444, parte, Jurubatuba, Santo 

Amaro - SP, os sócios quotistas da sociedade, respectivamente ALSTOM 

Brasil Ltda. , com sede na Alameda Campinas, 463, 15° andar, parte, São 

Paulo, Capital, NIRE sob no 35.213.522.445, neste ato representada por 

seu Diretor Gerente, Philippe Marie Joseph Joubert, brasileiro, casado, 

administrador de empresas, portador da Cédula de Identidade RG n° 

04.880.781-2/IFP-RJ e inscrito no CPFIMF sob o n° 595.652.097-34, 

residente e domiciliado na Rua Sarita Cyrillo, 255, São Paulo, Capital; 

PHILIPPE MARIE JOSEPH JOUBERT, brasileiro, casado, 

administrador. _de empresas~ portador da Cédula de Identidade RG no 
~ . · ~-·. . ·' .. ; 

04.880.781-2/IFP-RJ e insciÚo no CPFIMF sob o n° 595.652.097-34, 



--
. . . .. .. . . . . • . • • • • • . . • . . . . . • • • • . . • • • • . . . . • . . .. . . . . 
. . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . ... . 

2. Aprovar o Laudo de Avaliação elaborado pela empresa Delloite 

Touche Tohmatsu, a qual antecipadamente nomeada, apresentou a peça 

avaliatória (Doc. 02), do acervo líquido da sociedade cindida a ser 

conferido à esta sociedade, no valor de R$ 1.870. 722,14 (hum milhão, 

oitocentos e setenta mil, setecentos e vinte e dois reais e quatorze 

centavos). 

3. Aprovado o Protocolo-Justificação de cisão ficam os representantes da 

empresa autorizados a tomarem as medidas necessárias para efetivação 

desta operação. 

Nada mais havendo a tratar, foi lavrado a presente ata, que lida e 

aprovada, foi devidamente assinada. 

São Paulo, 30 de junho de 1999. 

()> 

ALSTOlVI Brasil Ltda 

Philippe Marie Joseph Joubert ~ 

-----
. .....----

-Philippe Mari~ Joseph Joubert 
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Senhor Contribuinte, 

- ­·· .. ·.-

Este Cartão substit~r"o ca-rtão CGC. Confira os seus dados e, se houver q-~~lqutir _ divergência, dirija­
à Unidade. Administrativa :_da··sRF de sua jurisdição · para as alterações necessárias. · 

SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL 

REPÚBÚCA FEDERATIVA DO -BRASIL 

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA - _ CNPJ 

lN~CAlÇÃO 

03.306.361/0001-59 
CARTÃO DE IDENTIFICAÇÃO DA 

. · ~ PESSOA JURÍDICA 

·~ -:-· . 

ESJABELECIMEHTO (NOME DE ~ANTASIA) " 

CÓDI'O E DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE ECONÔMICA PRINCIPAL 
31.99-2-00- Fab outros apar/eQuipamentos eletricos 

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA NATUREZA JURÍDICA . 
206-2 - SOCIEDADE P/QUOTAS . RESPONSABILIDADE LTDA · 

. - ~~·ÚHEoo . 1444 . 
------------------------------~~------~ 

11

9AlAAO / DISTAlTO IIHUHICÍPI O 

~----------~-~-J_U_R_U_BA_TU __ B_A ___ · --------------------~- _ SAO PAULO 

CAI~A POST AL/ FAX /CO RREIO ELETRÔNICO / TELEFONE 
TEL: 011-5419811/FAX : 011-5244419 

OAT_~ DE ABERTUR~ -

. 19/07/1999 

IICOHPL EHENTO 
PARTE 

00122603 

VALIDADE 00 CARTÃO 

30/06/2001 

ILE] 

. I 

'­. 1 

RQS 1J ··;r2G 15 . CN 

t ' CPM. Q ~C r -7 :'OS 

Fls N° 



' .! 



-4. PROVA DE INSCRIÇAO NO CADASTRO DE 
CONTRIBUINTES ESTADUAL E MUNICIPAL 

ISS.909078JB Proposta de Habilitação 
CORREIOS 
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DECLARAÇÃO 

ALSTOM INDÚSTRIA LTDA., empresa sediada na Capital do Estado de São Paulo, na 

Av. Eng. 0 Eusébio Stevaux n° 1444, inscrita no CNPJ/MF sob n° 03.306.361/0001-59 e 

NIRE sob n° 352.158.012-95, constituída em 22/06/1999, conforme Contrato Social 

anexo registrado na Junta Comercial do Estado de São Paulo em 19/07/99, por sua 

advogada, DECLARA para os devidos fins de direito, que protocolou perante a Secretaria 

de Estado dos Negócios da Fazenda de São Paulo Declaração Cadastral - DECA, relativa 

a abertura e inscrição da sociedade, a qual está em fase de processamento, conforme 

documentos anexos. 

São Paulo, 15 de dezembro de 1999. 

- AB/SP n ° 96.965 -

// 
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MINISTÉRIO DA FAZENDA 
PROCURADORIA-GERAL DA FAZENDA NACIONAL 

CERTIDÃO N° 

PROCURADORIA DA FAZENDA NAC IONA L - SAO PAULO / l?.!JE:t;./9'7' 

CERTIDÃO QUANTO À DÍVIDA ATIVA DA UNIÃO 

NOME COMPLETO 

ALSTOM INDUS TRIA LTDA 

QUANTIDADE DE INSCRI ÕES ATIVAS TOTAL DE VALORES ATUALIZADOS 

****************************** I ******************* 

EM CUMPRIMENTO AO DESPACHO EXARADO NA PETIÇÃO PROTOCOLADA NESTE ÓRGÃO , SOB O NÚMERO 

ACI MA INDICADO , E RESSALVADO O DIREITO DA FAZENDA NACIONAL DE INSCREVER E COBRAR AS DÍVIDAS QUE 

VENHAM A SER APURADAS , CERTIFICO , PARA OS FINS DE DIREITO , QUE , MANDANDO REVER OS REGISTROS 

DA DÍVIDA ATIVA DA UNIÃO INSCRITA NAS PROCURADORIAS DA FAZENDA NACIONAL , VERIFICOU-SE 

NADA EXISTIR **************************************************************** 
EM NOME DO CONTRIBUINTE ACIMA IDENTIFICADO . E, PARA CONSTAR , DETERMINEI FOSSE E X TRAÍDA ESTA 

CERTIDÃO I~EC3ATI'v-' A QUE VAI ASSINADA POR MIM, PROCURADOR DA FAZENDA NACIONAL. 

SAO PAULO, 05 DE OUTUBRO DE 1999 

ESTA CERTIDAO E FORNECIDA G j=;:ATUIT AiJlE{~j~E_f) lfrlll1llh11DIIG 

AFn. 3 o. DO DE CRET O 8Lr.7f212/80. /12Q/ 
OBS . : QUALQUER RA SURA TO~ARA-N-IJI.,Q. ~T.fi.w!f.,._,, ...... . 

José lvanil s on 
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MINI 
SEC 

Nº.: E-

3.040.705 

CERTIDAO DE CONTRIBUICOES FEDERAIS 
ADMINISTRADOS PELA SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL. 

CGC: 03. 3 06 .361 /000 1-59 
~LSTOM INDUSTRIA LTDA 
AVENIDA EUSEBIO STE VA UX 1444 PARTE JURUBATUBA 
CEP: 04696 -000 SAO PAULO SP 

RESSALVADO O DIREITO DE A FAZENDA NACIONAL COBRAR QUAISQUER 
DI VIDAS DE RESPONSABILIDADE DO CONTRIBUINTE ACIMA. OUE VI ERE M A SER 
APURADAS. CERTIFICO QUE NAO CONSTAM. ATE ESTA DATA. NESTA UNIDADE. 
Rr'IDENCIAS EM SEU NOME. RELATIVAS AOS TRIBUTOS E CONTRIBUICOES FEDE-

.5 ADMI~IISTRADOS PELA SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL. 

ESTA CERTIDAO REFERE-SE EXCLUSIVAMENTE A SITUACAO DO CON­
TRIBUINTE NO AMBITO DA SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL. NAO CONSTITUIN-
DO. POR CONSEGUINTE. PROVA DE INEXISTENCIA 
DIVIDA ATIVA DA UNIAO, ADMINISTRADOS PELA 
ZENDA NACIONAL. 

DE DEBITOS INSCRITOS EM 
PROCURADORIA GERAL DA FA-

VALIDADE ATE 10 /0 4 /20 00- EMITIDA EM 08/10/1999 
+-------------------------------------------------------------------+ 
: ESTA CERTIDAO ABRANGE SOMENTE O ESTABELECIMENTO ACIMA IDENTIFICADO : 
+-------------------------------------------------------------------+ 
OBSERVACOES: 

ESTA CERTIDAO NAO ATENDE AS EXI GENCIAS PARA ALTERACAO/BAIXA DO CNPJ 
+------------------------+ 
: EXPEDIDA GRATUITAMENTE : 
+------------------------+ 

Aprovado pe la IN/SR F n' 80197 

CARIMBO I ASSINATURA 

- - -----, 
RQS ,]'' ' '~l/,)1 15 - CN I 
CPM' cn~ ''t. ~ os , 

Fls N" Q 53~ 
3 6u /- 1 ? 

j,. d 

H0261557 
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., ~ '. ,. 
;. _,::. J. PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 

':_~:]j ' SECRETARIA DAS FINANÇAS 

CERTIDÃO DE TRIBUTOS MOBILIÁRIOS N2 523.879/1999 

AVISOS IMPORTANTES 

1 1 

,.. .. 
.ESTE DOCUMENTO SO E VALIDO COM AUTENTICAÇAO 1\,IECÁNICA. SEM EMHIDA ~J EM RASURA 

.POOERA SE Fl SOLICITADA A RETIFiCAÇÃO COS TERMOS DESTA CERTIOÁO DESDE OU!: CCNSTATi1DOS ERROS COMETIDOS PELA REPA.R­

TIÇAO. ~JO PRAZO DE I O (DEZ) DIAS CONTADOS DA DATA CE RECEB IMENTO DESTA. 

IDENTIFICACÃO DO CONTRIBUINTE 
NOME RAZAO SOCIAL 

ALSTOM INDUSTRIA LTDA 
éNCERECG LOCAL DE ATIVIDADE 

AV ENGENHEIRO EUSEBIO STEVAUX, 1444, PARTE A 

EXEC . P/ADM . ,EMP.OU SUBEMP . DE OBRA HIDR . ,INCL . PERF FOCOS 
TIPO DE <:STABELECIMENTO 

MATERIAL ELETRICO E DE COMUNICACAO 
iNSCRIÇAO INICIAL N' INICIO DE FUNCIONAMENTO EM ENCERRAMENTO EM INSCRIÇÃO NO CCM N' 

############## ##19/07/1999## ############## ###2 . 827 . 0 7 9-7### 
DATA DA INSCRIÇÃO NO CCM PROTOCOLADA EM EMITIDA EM SIGLA 

##15/09/1999## ##05/10/1999## ##11/10/1999## #######CAF ##### 

PRAZO DE VALIDADE : 6CSEIS> MESES A PARTIR DA DATA CONSTANTE DO CAMPO 
"EMITIDA EM" I ACIMA, DECRETO N . 36.809, DE 15/04/97, DOM 16/04/97 . 

-
TRIBUTOS E PERÍODOS RQS .,o ''~onnc; r 1 1 

IMPOSTO DE INDÚSTRIAS E PROFISSÕES ATE ###### 
CPMI CO ' qEIOS 

IMPOSTO SOBRE SERVIÇOS DE QUALQUER NATUREZA ATE 
I í ; Nos 3 a AGOSTO DE 1999 
9ey~ TAXA DE FISCALIZAÇÃO DE LOCALIZAÇÃO. INSTALAÇÃO E FUNCIONAMENTO ATE AGOSTO DE - 1 

TAXA DE FISCALIZAÇÃO DE ANÚNC IOS ATE ###### 

Doc3 6 O 7 7 1 
--= j 

CERTIFICO. DE ORDEM DO SENHOR CH EFE DA SUBDIVISÃO DE CE RTIDÕES DE TRIBUTOS MC Blt:t:<i;I'!'IB5--blA . n llnc:;.ln • DO 

CADASTRO MOBILIÁRIO FI SCAL A PE DIDO DA PARTE INTERESSADA E À VI STA DAS INFORMAÇÕ ES. QUE O CONTRI BUINTE 

AC IMA IDENTIFICADO. EM RELAÇÃO AOS TR IBUTOS E PER iODOS INDI CADOS. N A D A DEVE A ESTA PREFEITURA 

1 ~~~. -,-~ ~-ll j i 5o·, ' d~ "'f: V.';~:!:;~~~j(~;~;~~r~' 
ESCREVENTE ÃUT0,.,7Yi 

' ( 

CUSTt.c:- r -. ~ • Tr: · · ~/ 

CERTIFICO. OUTROSSIM. QUE FICA RESSALVADO O DIREITO DA FAZENDA PÚBLICA DO MUNICÍPIO, NA COBRAN 

DEBITOS PROVENIENTES DE IMPOSTOS. TAXAS E MULTAS QUE VENHAM A SER APURADOS OU QUE SE VERIFIQUEM A 

INCLUSIVE EM RELAC TRIBUTOS E PERIODOS REFERIDOS NESTA CERTIDÃO. É O QU E CUMPR E 

Auxiliar Tec . Administrati vo 
RH 23 

ÃO. NA DATA SUPRA. CONFERIDA POR 

0707 13 

e/ A(}tôj7iO 
lnspet ~ar:~ v 

. 87.795-.'1 

ANT I BARBOSA DOS SANTO~ 
nspetor Fiscal ~ 

RH 23 \ 1. 



PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO 

SECRETARIA DAS FINANÇAS 

CERTIDÃO SOBRE TRIBUTOS IMOBILIÁRIOS - DADOS CAD 

O PAULO, 13 DE DEZEMBRO DE 1999 

CERTIFICO, de ordem do chefe da Seção de Certidões 
obiliários e a pedido da parte interessada, à vista das informações: 

CERTIDÃO N• Fl 

i. 

Sobre Tributo E 

----+-.J 

<( 
ü 

ü · 
i= 
z 
·w 
1-
::> 
<( 

CUSTO EXP. , 

R$ 6,54 

EM 03/12/99 

*******************************************************************-
QUE NAO CONSTA O NOME DE "ALSTOM ]:' INDUSTF-!IA L TDA'~ NO RO 
NOMINAL DOS _CONTRIBUINTES DOS TRIBUTOS SOBRE A PROPRIEDADE PRE ­
DIAL/TERRITORIAL URBANA, EMISSAO DE · TREZE DE JANEIRO DE MI 
NOVECENTOS E NOVENTA E NOVE . *********************************** 
**************************************************-***************** 

,, I . 

' i .~ . : 

lU. I~RUÍDO"POR 

·- :.··, .. .. . :. 

___ ...... ~" -

- ' 

_,_.-

ESTE DOCUMENTO SÓ É VÁLIDO COM AUTENTICAÇÃO ME 

ROS no 01 12005 . CN 
I : CPMI co . .., ElOS 

0539 
Fls N° - - --

3 6 o 7 ? 
Doe_ 
------------1 

~RIA LILIAN 
Encarrega i:le Setor 

_ATA • Reg. n.• 579.614.6.01 
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6. CERTIFICADO DE REGULARIDADE COM O FGTS 

ISS.909078JB Proposta de Habilitação 
CORREIOS 

8 

RQ._:' , ' · :~ ' OS • CN 
CF~J :,r" T IOS 

J_ •• . Fts NO 5 4 J 
- --·-- -

3 6 O 7 - · -· · ~ c 
Doe 

~ 
j ~ .. v 



~AI XA 
(..AIXA ECONÔMICA FEDERA['<:. · 

:. · ' · . 

. < 
Razão Social 

ALSTOM INDUSTRIA L TDA 

1 Endereço 

' AVEUSEBIOSTEVAUX, 1444 / PARTE 
JURUBATUBA 04696-000 
SAO PAULO SP L___ ______________________________________________ ___ 

Inscrição 
03 .306.36110001-59 

Validade 
03/AbriV2000 

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere o Art. 7° da Lei 8.036, de 11 de maio de 1990, certifica que a 
empresa acima identificada encontra-se em situação regular perante o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS. O 
presente Certificado não servirá de prova-contra cobrança de quai~quer débitos referentes a recolhimentos que não tenham sido 

· ·ados e que venham a ser apurados pelo Ministério do Trabalho e Emprego. , -

SAO PAULO, 06 de ~utubro _de I 999. 

Local e data de emissão ·. · Assinatura e carimbo . G~""RENfs 

I I ' ' 

ROS ..," "~'2005 - CN 
CPM. CC . PE!OS 

Fls ON5 4 2 
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7. CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITO- CND DO INSS 

ISS.909078JB Proposta de Habilitação 
CORREIOS 

9 

ROS ,.- '~·"' •ns - CN 
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Doe 
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l:'agma oa vv 

PREVI~A SOOAL 

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITO 

DADOS DO CONTRIBUINTE: 

CNPJ:03.306.361/0001-59 
NOME:ALSTOM INDUSTRIA LTDA 
ENDEREÇO:AV. EUSEBIO STEVAUX, NR. 1444 PARTE 
BAIRRO ou DISTRITO:JURUBATUBA 
MUNICÍPIO:SAO PAULO 
ESTADO:SP 
CEP:04696-000 

FINALIDADE DA CERTIDÃO: 

1 ae 1 

N°J9459J999-2J60800J 

QUAISQUER DAS FINALIDADES PREVISTAS NAS LEIS 8.212 DE 24 DE JULHO DE 1991 E 
SUAS ALTERACOES, E 8.870 DE 15 DE ABRIL DE 1994, EXCETO PARA: 

AVERBACAO DE OBRA DE CONSTRUCAO CIVIL EM IMOVEL; 
BAIXA DE FIRMA INDIVIDUAL, EXTINCAO DE ENTIDADE OU SOCIEDADE COMERCIAL OU 
CIVIL. 

E CERTIFICADO, NA FORMA DO DISPOSITIVO NA LEI 8.212/1991, E SUAS ALTERACOES,QUE 
PARA A FINALIDADE DISCRIMINADA, INEXISTE DEBITO IMPEDITIVO A EXPEDICAO DESTA 
CERTIDAO EM NOME DO CONTRIBUINTE ACIMA IDENTIFICADO, RESSALVANDO AO INSS O 
DIREITO DE COBRAR QUALQUER IMPORTANCIA QUE VENHA A SER CONSIDERADA DEVIDA. 

VALIDA PARA TODOS OS ESTABELECIMENTOS DA EMPRESA, MATRIZ E FILIAIS. 

A ACEITACAO DA PRESENTE CERTIDAO ESTA CONDICIONADA A VERIFICACAO DE SUA 
VALIDADE NA INTERNET NO ENDERECO: www.mpas.gov.br, OU EM QUALQUER AGENCIA DA 
PREVIDENCIA SOCIAL. DEVERA SER OBSERVADA A FINALIDADE PARA QUAL FOI EMITIDA. 

EMITIDA EM, 25 DE NOVEMBRO DE 1999. 
VALIDA POR 60 DIAS DA DATA DA SUA EMISSAO. 

iO ;;,.--...... . 
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8. ATESTADOS DE CAPACIDADE TÉCNICA 
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A/13 V2-F Logistik 
' Ud.-Nr. 

KL AIRPORT SERVICES SDN BHD !Company No:33 i2B4·T)o 2. Sep. 1998 

Bearbeiter 
Ablage 

Ref: GU018/98 r CEGELEC (My-: 
201h August 1998 

SDN. BHD. l 

Cegelec 
Singapore Branch 
7500, Chai Chee Road 
#08-01 , Chai Chee Industrial Park 
Singapore 469004 

Dear Sir, 

KLAS CARGO COMPLEX PROJECT 

With reference to your request for a brief system description of the KLAS Cargo Complex, we are 
pleased to provide the followings: 

The KLAS Cargo Complex is a semi automated Cargo Handling Facility of KL Airport Services Sdn. 
Bhd. Ground Handling Agent for lmport, Export and Transfer of cargo at Kuala Lumpur lnternational 
Airport (KLIA) , Malaysia. lt consists of two independent systems for the handling and storage of Aircraft 
Unit Load Devices (ULD) and standardised industrial pallets. 

The electrical and contrais equipment for the complete system was supplied, installed and tested and 
commissioned by Cegelec AEG Systems and Automation, including training for operation and 
mamtenance. The system is made up of the following subsystems. 

• ULD Handling and Storage System comprising of 

I 

j 

Storage positions for 200 ULD-containers or pallets in two leveis (expandable to three-le.vels-l---- --, 

• 

• 

2 semi-automated TV on ground floor with weighing and tagging facilities ROS ·' -· 1?0()5 - CN 
1 fully automated TV on first levei CPM CO' r E 'OS 
2 vertical elevators for transport of ULD to first (and second) levei O 5 4 8 
Roller conveyors from TV-aisle to 10 workstations and 7 apron stations - ·Fis N3 

6 
O 

7 
Automated High Rise Storage System comprising of 

Storage positions for 1998 pallets in three aisle 
3 fully automated storage and retrieval machines 
Conveyor system for storage and retrieval 

Doe 

1 pallet shuttle car for pallet distribution .. 
. )'li~\ {_)~?,\~;~~ -.· 

Storage Management System (STORMS) for system control comprisirf~~'t:~~~c i:'C. 
Two PC based systems ~~~~,~ 
Backed up by a standby computer oo\l · 

s. ~au\o . . ,. • 

~ · ·· · · ·f·~~~i~a 
·· · ····; \ \/ 3 oi\~~t'. fl.\Jí C~'~~~~$0 ,11~ 
\os e scr.f-\Jt r t ·~s~'-

f. QNíP.IB 
c\lsíP-sc 

Locked Bag No. 1 O, Pejabat Pos Sepang, 43900 Sepang, Se l~ngor Da rui Ehsan, Malaysia. 
Tel: (603) 8778 8000 Fax: (603) 8778 80 10 r 11 
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The system was commissioned after a total planning and construction period of 18 months. 

The system is operational since 291h June 1998 and allows us to despatch a total of 150,000 tons of 
cargo annually with a possible extension to 370,000 tons in it's final configuration. The co-operation with 
Cegelec AEG Systems and Automation has always been to ou r full satisfaction. 

Thank you. 

Yours faithfully 

-------

This signature is certified to be the true 
Signature of Sharifah Halimah Syed Ahmad 

Certffied by / / · \ 

Manager- Legal & Corporate Affairs 
Advocate And S icitors (non-practising) 

/' . 0549 
Fts: 

Jottr-
:.-.i 



Rua Da. M. Augusta R. Loureiro, 242 
04722·010 - São Paulo · SP 
Tei / Fax: 247·8774 

Tradução n.o 
2844 

KATIA MARIA ORBERG 
Tradutora Pública e Intérprete Comercial 

Português - Inglês - Francês 
Matrícula n.• 366 na Junta Comercial do 

Estado de São Paulo 

Livro Folhas 
11 191 

RG n.• 6.583.510 

INSS n.• 1114071 

Idioma 
Inglês 

Eu, KATIA MARIA ORBERG, abaixo assinada, Tradutora Pública 
Juramentada, certifico e dou fé, para os devidos fins, que nesta data me foi 
apresentado um documento em idioma Inglês, o qual traduzo para o vernáculo, 
no seguinte teor: 

Identificação do documento: Cópia original de descrição de projeto. 

KLAS 
KL AIRPORT SERVICES SDN BHD (No. da empresa: 333284-T) 

Ref: GL/0 18/98 

20 de agosto de 1998 

Cegelec 
Agência de Singapura 
750D, Chai Chee Road 
#08-0 1, Chai Chee Industrial Park 
Singapura 469004 

Prezado senhor, 

PROJETO DO COMPLEXO DE CARGA KLAS RO ,,, ·--,-,~n5- CN 

C c ~ . d"d d b d . - d . d C CPM · ~~C ' l: 'OS om reterencia a seu pe 1 o e uma reve escnçao o sistema o 
1
om exo- . 

de Carga KLAS, ficamos satisfeitos em fornecer as seguintes informaçõ_es: Fls Q~ 5 __ 

O Complexo de Carga KLAS é uma Instalação automatizada de Manusei de 
3 6 l 7 

Carga da KL Airport Services Sdn Bhd., Agente de Manuseio Terrestre @,... 

Importação, Exportação e Transferência de carga no Aeroporto Internacib-rrcrl---·-·-- ----
de Kuala Lumpur (KLIA), Malásia. Ele consiste em dois sistemas independentes , ,,,1 

para o _manus~i? e arm~enagem de ULD's (Aircraft Unit Load ~~d'~~~~-~-~~;:. f',.:,:~-~zm~o ;·, 
paletes mdustna1s padroruzados. ~;~~>é~'o · ,_,; . · ,.e. . 

Ü equipamento elétrico e de controle para todo O sistema . IOl~';,J(~rn.eCJ,(jlQ.,-; 
instalado e testado e ativado pela Cegelec AEG Sysiems and .A\lth~11\~tt~:Y," 
inclusive treinamento de operação e manutenção. O sistema é coJnstntiJime~ 
seguintes subsistemas: 

• Sistema de Manuseio e Armazenagem de ULD composto de 
• Posições de armazenagem para 200 conteiners de ULD ou paletes em 

dois níveis ( expansível para três níveis) -r 
KATIA MARIA 
. - . . ~.!. " · -----·~~., 
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• SifotJna de Veículo Guiado Automatizado para o transporte de contêineres 
.. cbrp rodízios consistindo de 

~·, ~ ' ' / • 6 no.s AGVs servindo 7 estações indo para /vindo de 4 elevadores do 
prédio 

• Sistema de movimentação de pacotes consistindo de 
• 5 instalações de abertura de sacos e entradas de sistema 
• área de inspeção alfandegária 
• esteiras de acumulação e transporte 
• 2 estações de código (com possibilidade de aumento para 4 estações) 

' Equipamentos diversos para manuseio de correspondência consistindo de 
• 45000 caixetas de cartas e 4500 tampas de· caixetas 
• 2200 contêineres com rodízios 
• palete de aço para contêineres, niveladores automáticos, docas 

niveladoras e tesouras elevadoras 
• rebocadores e empilhadeiras 

• Sistema de Controle de Manuseio de Correspondência para controle de 
sistema e mensagem consistindo de 

• quatro sistemas baseados em PC, um localizado em cada andar 
operacional do prédio 

• indicador de mensagem de falha e coleta de dados estatísticos 
• interface entre o PLC e o computador de processo no nível superior 

O sistema foi instalado em agosto de 1997, posto em funcionamento desde 
setembro de 1998 e a bateria de teste foi totalmente concluída em fevereiro de 
1999, o que nos permite manusear um total de 2 milhões de cartas diariamente 
com uma possível ampliação para até 4 milhões em sua configuração final. A 
cooperação e o suporte fornecidos pela ALSTOM foi de nossa inteira 
satisfação. 

Atenciosamente, 

[ass] Koh Chin Peng- Diretor Assistente (Serviços de Engenharia) 

[Consta autenticação por Ong Swee Keng, Tabelião Público em Cingapura em 
27 de agosto de 1999. Consta um selo e o carimbo do referido tabelião.] 

[No verso e em vernáculo, consta a legalização da assinatura de Ong Swee 
Keng por André T. Carvalho, Vice-Cônsul da Embaixada do Brasil em 
Cingapura, em 31 de agosto de 1999. O documento apresenta também um Selo ,. 
Consular no valor de vinte reais-ouro e a seguinte nota de emolumentos '~'Q :. 
R$ 20,00 ouro, ou S$ 40,00- Tab. 416] 

[Consta, em vernáculo, carimbo do 29°. Registro Civil, à Praça 
422, São Paulo, autenticando a presente cópia xerográfica, 
selado e assinado.] 

< ::> ,...ru ... . 

• (I) 
a. 
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lhre Referenzen 

Unser Zeichen 

Durchwahl 

Datum 

Betrifft 

-CJ 

o 
u 

Hausanschrift 
Postanschrift 
Telekontakte 

Konten 
Aufs ichtsrat 

Vorstand 

Deutsche Telekom ~ . . 
d~ 

60528 Frankfurt 

Cegelec AEG A/13V, Michae l Pótz 
PSLE, Theo Wurst 
(02251) 88 - 47 00 
28_. April 1998 
Ihr Schreiben vom 08.04.1998 Anlagenbeschreibung TELOC 

Sehr geehrte Damen und Herren, 

gerne entsprechen wir Ihrem Wunsch nach einer Anlagen­
beschreibung TELOC zur Verwendung für Referenzzwecke: 

Das Logistikzentrum Euskirchen ist das zentrale Kommis­
sionier und Auslieferungslager für Endgerate und Zube­
hór der Deutschen Telekom AG in Deutschland. 
Die elektrische und steuerungstechnische Ausrüstung 
wurde von der Cegelec AEG Anlagen- und Automatisie ­
rungstechnik GmbH geliefert, installiert und in Betrieb 
genommen und umfaBt u. a. 

• ein vollautomatisches Paletten-Hochregallager mit 
rund 32 . 0 0 0 Stellplatzen, RQS .,o ~ '•'J'1n5 - CN 

CPM. CC' " ~ lOS Abmessungen: L x B x H = 105m x 4 4 m x 27 m 

• 10 Regalbediengerate, mit komple xer Vorzone n­
Fó r de rtechnik 

• eine vollautomatische, umfangreiche Band- und Behal .~~ 2 b O 7 ter-Fórdertechnik mi t ca. 1. 800 m Fórderstrecke - -.;.~\,\J~~'~ ,~~?\J --t--1--
~''"~-.: • . ~ -o •· •. .,l< ~s\'~>s .... 'r-c· . . ';-.o (·D r.> • 'f'\<- tJO. 

• e in Kippsch a len-S orter mi t 6 Einschüssen, \\j\j.~,-t·gJ,~~~~~~~~e~'õ~~~~ 
Sortierzielen und einer Sortierkapazitat · ·0~c~>-t*~~· ~.r.-8- ~ s,% 

A i\~\" 'lÕÓ:,~'-6~ à "ú' ~ 
10.000 Einheiten pro Stunde sowie ç..~ \~ ~~ol\'o1~ ..::':.";>-' ";;,o~-

• e ine vol l automa t ische Ve rpackungsanl a ge \.:~~\~. . ~\ ~- "!-..t~~ -

Deutsche Telekom AG 
Logistikzentrum Euskirchen, Thomas-EI3er-Stral3e 33, 53879 Euskirchen 
53877 Euskirchen 
Tele fon (O 22 51) 88-0, Telefax (O 22 51) 88-44 44, T-Online 02251 8 81 
Postbank Saarbrücken (BLZ 590100 66) Kto. -Nr. 1660 96-665 
Prof Dr. Helmut Sihler (Vors itzender) 
Dr Ron Sommer (Vorsitzender). Detlev Buchal, Dr. rer. nat. Hagen Hultzsch. 
úr Heinz Klinkhammer, Dr Joachim Króske, Dipl.-lng Gerd Tenzer - ·-- - -- - ~ ' . - ·- -- - · -----

6" 'l.. .,. __ ... · -, 
ç?>o\0 · ••••.. . · • C.· 

s. ..... '0\ 
~ . -~~() . 
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Deutsche Telekom 

Datum 2 8 . Ap r i 1 1 9 9 8 
Empfanger Cegelec AEG A/ 13V, Michael Potz 

Blatt 2 

Die Gesamtanlage wird von einem redundant aufgebauten 
Lagerverwaltungssystem gesteuert. 

Die Anlage wurde nach nur 19 monatiger Bauzeit in Be­
trieb genommen. 

Technischer Ansprechpartner war der Leiter der Produk­
tionsautomatisierung, Herr Diplom-Ingenieur Wurst. 

Die Anlage ist seit 1996 im Betrieb und liefert taglich 
rund 50.000 Sendungen aus. Die Zusammenarbeit und die 
Serviceleistungen der Firma Cegelec AEG waren stets au­
Berst zufriedenstellend. 

Mit freundlichen GrüBen 

Deutsche Telekom AG 
Logistikzentrum Euskirchen 

i . A . Theo Wurst 
(Abteilungsleiter Produktionsautomatisierung) 

Wlr begtaublgen dle VOI'S1el'lende,. 
Unterschnft l en. 

Aachen. den 1 7. /\UG. 1398 
lndus!rle- und Handelskammet 

zu Aachen 

I. A. 

u/P 
Schreiber 



I 
Estado de São Paulo Comarca de Itapecerica da Ser a 

TRADUTORA PÚBLICA E INTIÕRPRETE COMERCIAL 
MATRIC. JUCESP N . O 339 CJC 00936-4908/88 

Idioma: ALEMÃO Trad. n.0 476 , livro 03 , Fls. 01 

ltapecerica da Serra, 8 de outubro de 1998 

Certifico e dou fé, para os devidos fins, que nesta data me foi apresentado um 
documento em idioma alemão, o qual traduzo para o vernáculo, no seguinte 
teor: 

Timbre: Deutsche Telekom AG (logotipo) - Logistikzentrum Euskirchen -
53877 Euskirchen - Thomas-Esser-Strasse 33 - 53879 Euskirchen 

Carimbo de recebimento com data de 19 de agosto de 1998 

À 
CEGELEC AEG GmbH 
Lyoner Str. 9 
60528 Frankfurt 

S. ref : Cegelec AEG A/13V, Michael Potz 
Nossa ref : PSLE, Theo Wurst 
Tel.: (02251) 88-4700 

28 de abril de 1998 

Ref.: Sua correspondência de 08 .04.1998 Descrição de equ.lp.ame:r.~.t,)----1----, 

TELOC 

Prezadas senhoras, prezados senhores: 

É com prazer que atendemos ao seu pedido no sentido de fo 
descrição do equipamento TELOC para fins de referência: 

ROS ; 0 "312 
CPM\ CO ' 

055 
Fls N o-- 11-

O Centro de Logística Euskirchen é o comissionário central e depósito. ,:d,~':') ~~~ , 
entrega para produtos manufaturados e acessórios da Deutsche T~~g.m,;;"\.G.';~,,,, · , . ·. 

·,,, os~ ~f>.O" ~:Y· 
na Alemanha. ,,o~~~~"'\C~aé''~~~~~~,'õ-1 ;;\l1 

.. 

O equipamento elétrico e de técnica de comando foi fomecid~~~~'ffi:~itfo te . 
colocado em operação pela Cegelec AEG Anlagen- und Automla't'fs1e ' 

?a.u\O . .· 

technik GmbH, abrangendo, entre outros: "'\@). ....... -······ 
* um depósito verticalizado para pallets com cerc~ <;i~_,J2.000 boxes;\~~t~~:0 ~~'~~ -

dimensões: compr. x larg. x alt. = 105 m x 44 m)( 2.7 m ols"~""'co~'~ 

* 1 O transelevadores com transportadores de correia com sistema complexo 
de transportadores de entrada 

Rua Álvaro de Almeida leme, 125 - CEP 06850-000 - Telefone: 495-2882 . ltapecerica da Serra . Sao Paulo 
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• 2 TV (Transfer Vehicle - Veículos de Transferência) semi­
automatizados no piso térreo com dispositivos de pesagem e 
etiquetagem 

• 1 TV totalmente automatizado no primeiro piso 
• 2 elevadores verticais para transporte de ULD para o pnme1ro (e 

segundo) piso 
., 1 . • Transportador de roletes do corredor do TV para 10 estações de 

trabalho e 7 estações de entrada 

• Sistema de Armazenagem Automatizado Vertical composto de 
• Posições de armazenagem para 1998 paletes em três corredores 
• . 3 máquinas totalmente automatizadas de armazenagem e recuperação 
• Esteiramento de transporte para armazenagem e recuperação 
• 1 carro de transferência de palete para a distribuição de paletes 

• Sistema de Gerenciamento de Armazenagem (STORMS) para controle do 
sistema composto de 

• Dois sistemas baseados em PC 
• Com suporte de um computador "standby" 

O sistema foi ativado após um período total de planejamento e construção de 
18 meses. 

Os sistema está operando desde 29 de junho de 1998 e permite que 
despachemos um total de 150.000 toneladas de carga anualmente, com uma 
possível ampliação para 3 70.000 toneladas em sua configuração finaL A 
cooperação com a Cegelec AEG Systems and Automation sempre foi 
totalmente satisfatória para nós. 

Obrigado. 

Atenciosamente, 

[ass.] Sharífah Halmah Syed Ahmad 
Presidente 

[Consta legalização da assinatura acima por Noorhajran Bt, Nohd Noor, 
advogados.] 

[Constam dois carimbos na primeira página, um datado de 2 de setembro de 
1998 e outro, da CEGELEC (M) SDN BHD., de 24 de agosto de 1998.] 

~".t'h:C(~;),ya do documento acima que devolvo com esta tradução 
,"'.d.J,... .... ~ ...... ,_..,L"'"u"'""-6'1.ô'>'. ._H, • ....,.,.,.,, a qual conferi, achei conforme e assino, DOU FÉ. 

Recibo no.: 1481 

{, 

k~l'ii . ~~ 
KATIA MARIA OR~ . 

1radutora Pública Juramentada 



Singapore Post Pte Ltd (} 0 
Engineering Services Department v) 
elo 1 O E unos Road 8 #06-31 
Singapore 408600 
Te!: (65) 8425904 Fax: (65) 7489 5 

TO WHOM IT MA Y CONCERN I 

MAIL HANDLING SYSTEM AT SINGAPORE POST CENTRE 

The automated mail processing facility at Singapore Post Centre consists o f severa! subsystems for le 
sorting, flat sorting, parcel sorting and the Mail handling facilities for inter-process conveyance o f trays 
with letters and flats and loose parcels. 

The Contract for the Mechanised Postal Equipment and Mail Handling System was awarded to ElectroCom 
Asia Pacific (ECP) from Siemens (previously lmown as AEG before being bought over by Siemens). The 
electrical and controls equipment for complete Mail Handling System was supplied, installed and tested and 
commissioned by Alstom Industry (previously lmown as Cegelec AEG Systems and Automation), including 
training for operation and maintenance. The system is made up o f the following subsystems: 

• Tray conveyor system comprising of 
Approx. 350 conveyors to sort and distribute letters in trays from 15 sources to 25 
destinations cver four building leveis 
Interfloor vertical conveyors ( elevators) 
Floor to ceiling vertical conveyors and ceiling to floor spiral chutes 
Integrated conveyors for tray racks 

. 2 mail facing and segregation tables 

• Automated Guided Vehicle system for roll container transport comprising of 
6 nos. AGVs serving 7 stations to/from 4 building elevatots" 

• Parcel conveyor system comprising of 

• 

• 

5 bag opening facilities and system inputs 
customs inspectioh area 
accumulation and transport conveyors 
2 coding stations (upgradable tQ 4 stations) 

Miscellaneous Mail handling equipment comprising of 
45000 letter trays and 4500 tray lids 
2200 roll containers 
steel pallet containers, auto levei troughs, dock levelers and scitS'B,t 
tow tractors and fork lift trucks · 

Mail Handling Control System for system control and messaging comprising of 
four PC based systems, one located on each operational floor o f the buildin 
fault message display and collection of statistical data 
interfacing between PLC and upper levei process computer 

ROS 1 

CPMI 

Fls ~~!_ __ 

Doc 3 ~~-;;}(_ ' 
----F 

The system was installed from August 1997, put in operation since September 1998 and completed the full 
load test on February 1999 which allow us to handle a total o f 2 mill ion letters daily with a possible 
extension o f up to 4 million in its final configuration. The co-operation and support provided by ALSTOM 
has been to our full satisfaction. 

Witnessed by : 
Yours Sincerely, 

Koh Chin Peng 
Deputy Director (Engineering Services) 

'l ., A nr.. moa 
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KATIA MARIA ORBERG 
Tradutora Pública e Intérprete Comercial 

Português · Inglês . Francês 
M atrícula n.• 366 na Junta Comercial do 

Estado de São Paulo 

RG n.• 6.583.510 
Rua Duarte Lei te . 112 

04720-070 - São Paulo - SP 

Tei ,' Fax: 5182-3639 

CPF n .• 013.910.518/23 
CCM (ISS) n.• 8.742.708-7 

INSS n.• 11140710022 

Tradução n_a 3391 Livro 13 ?O'"' Folhas - _) Idioma Inglês 

Eu, KATIA 1\tlARIA ORBERG, abaixo assinada, Tradutora Pública 
Juramentada, certifico e dou fé, para os devidos fins, que nesta data me foi 
apresentado um documento em idioma Inglês, o qual traduzo para o vernáculo, 
no seguinte teor: 

Identificação do documento: Cópia autenticada de documento comercial. 

.[Papel timbrado do Correio de Cingapura] 

Correio de Cingapura 

A quem interessar possa 

SISTEMA DE 1\'IANUSEIO DE CORRESPONDÊNCIA NO CENTRO 
POSTAL DE CINGAPUR\. 

As instalações de processamento automatizado de correspondência no Centro 
Postal de Cingapura consistem de vários subsistemas para a separação de cartas, 
separação de envelopes pardos, separação de pacotes e as instalações de 
manuseio de correspondência para a transferência inter-processo de caixetas 
com cartas e envelopes pardos e pacotes soltos. 

O Contrato para o Equipamento Postal Mecanizado e Sistema de Manuseio de 
Correspondência foi concedido à ElectroCom Asia Pacific (ECP) da Siemens 
(anteriormente conhecida como AEG antes de ser adquirida pela Siemens) . O 
equipamento elétrico e de controle para o Sistema de Manuseior~~--+--·-., 

Correspondência completo foi fornecido , instalado, testado e posto 
funcionamento pela Alstom Industry (anteriormente conhecida como C 
AEG Systems and Automation), inclusive o treinamento 
manutenção. O sistema é formado dos seguintes subsistemas: 

• Sistema transportador de caixetas consistindo de 
• Aproximadamente 3 50 esteiras rransportadoras 

distribuir cartas em caixetas vindas de 15 font es 
espalhados em quatro andares 

• Esteiras transportadoras verticais entre andares (elt:;»~~~s 
·.• • Esteiras transportadoras verticais do teto ao , 

helicoidais entre andares ' 

• Esteiras transportadoras integradas para porta-caixetas., 
- ' "'&O' • 2 faceadoras de cartas e mesas de separaçao ·.,.. t; ~ 

\ ?Q~ 
' "'o.s­

~~ I) f'~ 

n 



-....... * transportadores de correia e engradados inteiramente automáticos, 
abrangentes, com aproximadamente 1. 800 m de percurso de transporte 
* um classificador de bandejas basculantes com 6 introdutores, mais de 70 
destinos de classificação e uma capacidade de classificação superior a 10.000 
unidades por hora assim como 

* um equipamento de embalar inteiramente automático. 

O equipamento como um todo é comandado por um sistema de 
gerenciamento de estoque redundante . 
O equipamento foi colocado em operação após um período de construção de 
apenas 19 meses. 
Interlocutor técnico foi o diretor da Automatização de Produção, o eng. 
Wurst. 
O equipamento está em funcionamento desde 1996, entregando diariamente 
cerca de 50.000 remessas. A cooperação e os serviços de assistência técnica 
da empresa Cegelec AEG foram sempre extremamente satisfatórios. 

Atenciosamente, 
Deutsche Telekom AG 
Logistikzentrum Euskirchen 
(a) ilegível, p.d. Theo Wurst, chefe de departamento Automatização de 
Produção) 

Carimbo: ''Reconhecemos verdadeira a assinatura supra." 
Aachen, em 1 7 de agosto de 1998 I Câmara de Indústria e Comércio em 
Aachen, (a) p.d. ilegível, Schreiber 
Estava aposto o sinete da Câmara de Indústria e Comércio em Aachen. 



KATIA MARIA ORBERG 
Tra d ut o r a PUblica Juramentada 

NADA MAIS constava do documento acima que devolvo com esta tradução 
datilografada em 03 laudas, a qual conferi, achei conforme e assino. DOU FÉ. 

.. ~. 

Emolumentos: R$ 69,00 (Tab B ) 

São Paulo, 26 de outubro de 1999. 

K.ATIA '' :---:- 'R 3ERG 
Traduíot'L. . -~ ·' - .. • ~~ .:un:~atadiii 

· . .. 

... 
'·· 

Recibo no.: 1753 
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Rua Duarte Leite. 112 

04720-070 - São Paulo - SP 

Tei / Fax : 5182-3639 

KATIA MARIA ORBERG 
Tradutora Pública e Intérprete Comercial 

Português - Inglês - Francês 
Matrícula n .o 366 na Junta Comercial do 

Estado de São Paulo 

RG n.o 6.583 .510 

CPF n.o 013.910.518/23 
CCM (ISS) n.o 8.742.708-7 

INSS n.o 11140710022 

Tradução n. 0 3390 Livro 13 ?O? Folhas - ~ Idioma Inglês 

Eu, KATIA J\I[ARJA ORBERG, abaixo assinada, Tradutora Pública 
Juramentada, certifico e dou fé, para os devidos fins, que nesta data me foi 
apresentado um documento em idioma Inglês, o qual traduzo para o vernáculo, 
no seguinte teor: 

Identificação do documento: Cópia autenticada de carta comercial. 

Flughafen 
Frankfurt Main AG 

Bodenverkehrsdienste 

5 de março de 1998 

Sistema de JHanuseio de Bagagem 

O Aeroporto Internacional Rhine-Main em Frankfurt, Alemanha, é um dos 
principais aeroportos do mundo tanto em passageiros quanto em manuseio de 
carga. Em 1997 tivemos 386.000 movimentos e cerca de 40 milhões de 
passageiros. Frankfurt é um aeroporto internacional central com mais de 46% 
de passageiros em trânsito e a Flughafen Frankfurt/Main AG garante um tempo 
de conexão mínimo de 45 minutos. As instalações dos terminais e o Sistema de 
Manuseio de Bagagem totalmente automatizado são os elementos básicvf'"--...'"-- - -+----. 
nossos serviços. O Sistema de Manuseio de Bagagem é o maior si 
todo o mundo e permite que tenhamos os mais altos padrões, a 
qualidade e o mais alto desempenho. 

I' 

Estamos satisfeitos em confirmar que a Cegelec AEG Anlagen-= 
Automatisierungstechnik projetou, implantou, instalou e colocou 
funcionamento o Controle de Processo para o nosso Sistema de 
Bagagem, com nossa total satisfação. 

O sistema compreende 250 PCLs (modelo A250), 180 Controlad 
(modelo V}.;l250), 4 computadores principais (modelo ftV_ ~~·n n;;o:,n~ 

trabalho (modelo DECstation 200) e outros dispositivos e eq · 

As 140 unidades dos PLCs mencionados acima foram compl 
no T~fl].Ínal 2 no prazo de 9 meses, também incluindo a pn)gJ:a1Ji~~ 
integraÇão ao Sistema de Controle de Computadores. 

A Cegelec AEG foi o Integrador de Sistema e vem coordenando 
trabalhos mecânicos, elétricos e de controle, bem como a colocação ~m 
funcionamento que, devido à operação contínua do aeroporto e da separação de 
bagagem, exigiu um planejamento intensivo e cuidadoso. 
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\-t.Ot.RA TI V A 

Estado de Sa.o Paulo Comarca de ltapecerica da Serra 

TRADUTORA PUBLICA E INTIÕRPRETE COMERCIAL 
MATRIC. JUCESP N . o 33 9 CIC 009364908/88 

Idioma: ALEMÃO Trcd. n.0 607 , livro 04 , Fls.~0-'-1 __ 

ltcpecericc de Serre, 2 7 de outubro de 1 9 9 9 

Certifico e dou fé, para os devidos fins, que nesta data me foi apresentado um 
documento em idioma inglês, caracterizado como segue: 

Timbre: Flughafen Frankfurt Main AG 
Título: Baggage Handling System 
Data: 05 .03.1999 
Assinatura: (a) M. Bien 

Em idioma alemão, estava aposto o carimbo, o qual traduzo para o vernáculo, no 
seguinte teor: 

Reconheço verdadeira a assinatura supra. 
Frankfurt a. Main, 13 de março de 1998 I Câmara de Indústria e Comércio em 
Frankfurt am Main, Departamento de Comércio Exterior, (a) p.d. ilegível, 
Husistein 
Estava aposto o sinete da Câmara de Indústria e Comércio em Frankfurt am Main. 

No verso, estava, em vernáculo, o reconhecimento da assinatura do sr. Husistein, 
representante da Câmara de Indústria e Comércio em Frankfurt Main, República 
Federal da Alemanha, pelo Consulado do Brasil em Frankfurt/Niain, em 16 de 
março de 1998. Dispensado o reconhecimento, no Brasil, da firma da autoridade 
consular, de acordo com o decreto no 84.451 , de 31.01.1980. 
(a) Terezinha Telles Costa, vice-cônsul 
Carimbo (em vernáculo) : "Este reconhecimento refere-se somente à assinatura e 
não ao texto do documento." 
(Emolumentos, no valor de R$ 20,00 ouro; um selo consular, inutilizado com o 
sinete do Consulado da República Federativa do Brasil em Frankfurt .) 

Nada mais continha o documento acima que devolvo com esta traOIUÇ<lQ~~~W 
em uma lauda, a qual conferi, achei conforme e assino. Dou fé . 
São Paulo, 27 de outubro de 1999 
Emolumentos: R$ 25,20 _ 
kglra. doc 

L}/~!:~~KM~~~~~-~-
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companhia de saneamento básico do estado de 

CS-0353/98 

ATESTADO 

CEGE-LECENGENHARIA S/A (:FABRICANTE) . · 

.{S 
sabesp 

Folha: OI de 03 j O t 

REF. : FORNECIMENTO MATERIAIS E/OU EQUIPAMENTOS (PARCIAL) 

Atestamos que essa empresa está fornecendo para a SABESP, desde 11109/95, 

através do Consórcio Cegelec I Altus, os Equipamentos e prestação de Serviços 

para à Implantação do Sistema de Supervisão e Controle da Estação de 

Tratamento de Esgotos São Miguel, na RMSP,.dentro do Projeto de 

Despoluição do Rio Tietê, objeto do Contrato 21.013/94. 

Nas folhas anexas, numeradas de 02/03 e 03/03, rubricadas por Paulo Miguel 
--

Ribeiro Braga - Coordenador do Cadastro Geral de Fornecedores e Apoio, ' 

estão discriminados os fornecimentos e serviços executados 

contrato . 

no · referido 

O valor do fornecimento (Po= Out/94) foi de R$ 1.634.396,34 (u~ _ m~lh~-~,. _ 

seiscentos e trinta e quatro mil, trezentos e noventa -e seis reais -e trinta e 
quatro cerntavos) 

ASA~ 

São Paulo, 07 de Dez 

RO~ '" 
CPM: 

'Fi s Nn Ü 5_52_ 

3v6·.0 7 
-- -=----- -----....J 

Endereço: R.Pe . João Manuel , 755- 7° .andar- CEP 01411-001- São Paulo-SP Tel. 

COD. 11 359 .40!>-7 

'~ :. ' f •• 
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companhia de saneamento básico do estado de 

Contrato 21013/94 
Engenharia S/ A 

Relação de Materiais, Equipamentos e Serviços fornecidos até 03/I2/98 . 

SABESP 
CS-0353/98 

FOLHA 02/03 

- Equipamentos: 

• 7 Estações de Trabalho baseadas em microcomputadores tipo PC, compostas por: 
2 Estações de Operação 
I Estação de Engenharia 
I Estação de Manutenção 
l Estação de Pesquisa 
I Estação Gerencial 
I Estação Servidora de Dados 

• 39 instrumentos de campo, compostos por transmissores de nível tipo ultrassônicos, 
turbidímetros, analisadores de sólidos em suspensão, analisadores de pH, medidores 
de nível de banco de lodo, medidores de vazão em canal aberto, detetares de gás 
metano...e gás sulfidrico. 

- Serviços 

ROS ' ~312005 _ CN 
CPM COr '"'ElOS 

F/s ~~S 6 O 

• Implantação do Software Supervisório P-3200 nas Estações de OperaQao , IN 
• Desenvolvimento das telas de operação, de gerenciamento e de labora róri1i3 Ô 0--.Z_ . . -. ~ 
• Desenvolvimento de relatórios gerenciais e de laboratório ·-:. __ ___ -..J 

• Desenvolvimento dos softwares de comunicação do supervisório com os CLP's e 
com o Banco de Dados Relacional. 

• Implantação de um Banco de Dados Relaciona{ ORACLE, na Estação Servidora de 
Dados, contendo dados oriundos das Estações de Operação, Pesquisa e Gerencial. 

• Detalhamento do projeto de instalação dos instrumentos de ..., .... w...,., 
Remotas, incluindo o encaminhamento de eletrodutos, 
bandejamento, etc. 

• Elaboração dos Diagramas de Malhas, Folhas de Dados 
Cabos, Lista de Materiais, Detalhes Típicos de Montagem 

SABESP 
CS-0353/98 

FOLHA 02/03 

r 
fi 

$ ~ 



SABESP 
CS-0353/98 
F~~i1.W 

companhia de saneamento básico do estado de 

• Execução dos serviços de instalação e montagem dos i campo,. 
Painéis das Estações Remotas, quadros de Alimentação, Estações de Trabalho 
(incluindo os respectivos no-breaks), gateways e bridges da rede de comunicação 
das Estações Remotas. 

• Execução de todas as ligações ·dos cabos de sinais analógicos e digitais nos CCM' s e 
J 8 's dos fornecedores das diferentes áreas do processo, para sua varredura pelas 
respectivas Estações Remotas do SSC. 

• Execução da calibração dos instrumentos de campo. 

• Colocação em operação (stat-up) de todos os equipamentos do SSC (computadores, 
estações remotas e instrumentos de campo). 

• Realização do treinamento em operação e manutenção do sistema. 

As Estações de Trabalho foram interligadas através de uma Rede Ethemet e as Estações 
Remotas ( CLP's) através de uma rede proprietária ( RS 485 ). 
As capacidades fornecidas de pontos do sistema, incluindo reservas, foram as seguintes: 

2240 Entradas Digitais ROS .,, -~ · ; ns - CN 
1120 Saídas Digitais CPM I COf r:> E10S 
384 Entradas Analógicas I • Qo5 6 1 
104 Saídas Analógicas Fls 

3607 
Dor> - -

No momento, o SSC encontra-se em fase de Teste de Aceitação Final, estando 
plenamente operacional, com exceção das Estações Remotas dos Digestores, da 
Desidratação Mecânica e da Secagem Térmica, cujas áreas deverão ser liberadas pela 

-\ Sabesp para instalação dos equipamentos do SSC até março de I 999. 
\ 

\. .. 

SABESP 
CS-0353/98 

FOLHA 03/03 

.._, , . 2 - -
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companhia de saneamento básico do estado de sabesp -

de 03 1V~ CS-0352/98 Folha: 01 

ATESTADO 

c E c ELE(>:EN G-ENHÀRrA ·s; A":( :F ABRI c ANTE> . -· _-·· 

REF.: FORNECIMENTO MATERIAIS E/OU EQUIPAMENTOS (PARCIAL) 

Atestamos que essa empresa está fornecendo para a SABESP, desde 11109/95, 

através do Consórcio Cegelec I Altus, os Equipamentos e prestação de Serviços 

para à Implantação do Sistema de Supervisão e Controle · da Estação de 

Tratamento de Esgotos Parque Novo Mundo, na RMSP, dentro do Projeto de 

Despoluição do Rio Tietê, objeto do Contrato 21.015/94 . 

Nas folhas anexas, numeradas de 02/03 e 03/03, rubricadas por. Paulo Miguel 
. - ,. 

Ribeiro Braga :,__ Coordenador do Cadastro Geral de Foriú~cedores e .Apoio, 
. . . . . . . ~ . 

estão discriminados os fornecimentos e serviços executados . no referido 

contrato. 
... •; · ·, 

,, , . ·.: · 

O valor ·do fornecimento (,P_o=?ut/?-4).; :foi de ,- ~.$ ', ,1, . 59.9-.), ~9)??< (~!ll;: jnjlhª,9; ~ 
_q~inhe~~os,: é __ nov.en,ta fi.Iil, c _~~to~ é : ,: se_t,e~ta - :e · s~!~.~L~~fs; . ~;:~ ~q-(Qqy~p~~~,;~ :.~ç:!~~-0: 
ce.iitavó_s) . ·: ... ,· "-' . . . . ' . -:.' ' ":: ' ' .. : . ; ·:.~;; • :.:. "· · , ·\ .;~~:)<< ::;; ·.: '_;;·, 
' ' •,! • • ' • ' 'I " · • •' I , ~ • I ' .: ' • ' ' '• '• ~ ' · , ' ~ •:. ,"):: :.: ,:!. :.... ,:. :-::, . ~· _. \ : ~ '.: ;.,• • 

, , \ ·: 

.. . 
'' '~,, '' I ' ' ' ' 

.. . . .. . :. 

. •• • -:..;". .. ; :- ...l. ~ . ·--

Á~~)~;zr 

:·, · :· 

: . . ·. 

·, ·. _ 

Endereço :. R.Pe.João Manuel , 755 - 7°.a 
" .. · __ , - ·-. ,. _,. 

.'. -:: 

São Paulo, 07 de. Dez 

·' . n~ 5O} 
. ~ :\:.: ~ ~~ ~~~ Gt ~~;,~~~;-::·-:-:-~· ~--- _ . >· __ .. 

.:_. i:SFS,'\ :.:L:-. :-= ·· ::' u ;· ;:· ; . . · · :·;:- :~;;~ ·J !.; . -: · 
.-,!::..:::;~-~~ -~o r: sr·· . · :· ··· ·::; · -r : ;'s r~ : - ~:s " · 

~·:..:. - :s r~ ;. -. ;.; :-::.::- '~ · . .. · _ . .;. ··:--: ,-;_: -
- ...: · . . 

· 1-001- São Paulo~SP Tel.3061.3200- ramal 467 · 
'. ~ .· ,:) ...... :- ' ::.! _... . . . - -

. .. 

i/ 
----------------------------~~~ :~~ c6o 1 1 359 ~<Y.>- 1 



Contrato 21015/94 Fornecimento 
Engenharia S/ A 

Relação de Materiais, Equipamentos e Serviços fornecidos até 03/12/98. 

- Equipamentos: 

SABESP 
CS-0352/98 

FOLHA 02/03 

• 7 Estações de Trabalho baseadas em microcomputadores tipo PC, compostas por: 
2 Estações de Operação 
I Estação de Engenharia 
I Estação de Manutenção 
1 Estação de Pesquisa 
1 Estação Gerencial 
1 Estação Servidora de Dados 

• 30 instrumentos de campo, compostos por transmissores de nível tipo ultrassônicos, 
turbidímetros, analisadores de sólidos em suspensão, analisadores de pH, medidores 
de nível de banco de lodo, medidores de vazão em canal aberto, detetares de gás 
metano e gás sulfidrico. 

- Serviços ROS ' ' -1,2005 - CN 
CPM1 C0 1 r lOS 

• Implantação do Software Supervisório P-3200 nas Estações de Operação Fls {)o S 6 3 
• Desenvolvimento das telas de operação, de gerenciamento e de laborató o 3 6 Q 7 
• Desenvolvimento de relatórios gerenciais e de laboratório Doe 
• Desenvolvimento dos softwares de comunícação do supervisório o.s- CL . ..._' ....__.... __ ......~ 

com o Banco de Dados Relaciona!. 

• Implantação de um Banco de dados Relaciona! ORACLE, na Estação Servidora de 
Dados, contendo dados oriundos das Estações de Operação, Pesquisa e Gerencial. 

• Detalhamento do projeto de instalação dos instrumentos de campo e das estações 
Remotas, incluindo o encaminhamento de eletrodutos, caixas de passagem, 
bandejamento, etc. 

• Elaboração dos diagramas de Malhas, Folhas de Dados dos Instrumentos, Lista de 
Cabos, Lista de Mat · · s Típicos de Montagem. 



companhia de saneamento básico do estado de são tJClll~ 

• Execução dos serviços de instalação e montagem dos instrum 
das Estações Remotas, Quadros de Alimentação, Estações de trab o ( incluindo os 
respectivos no-breaks ), gateways e bridges da rede de comunicação da Estações 
Remotas . 

• Execução de todas as ligações dos cabos de sinais analógicos e digitais nos CCM's e 
JB 's dos fornecedores das diferentes áreas do processo, para sua varredura pelas 
respectivas Estações Remotas do SSC. 

• Execução da calibração dos instrumentos de campo. 

• Colocação em operação ( start-up) de todos os equipamentos do SSC ( 
computadores, estações remotas e instrumentos de campo ). 

• Realização do treinamento em operação e manutenção do sistema. 

As Estações de Trabalho foram interligadas através de uma Rede Ethernet e as Estações 
Remotas ( CLP's) através de uma rede proprietária ( RS 485 ). 
As capacidades fornecidas de pontos do sistema, incluindo reservas, foram as seguintes: 

3328 
1440 
512 
104 

Entradas Digitais 
Saídas Digitais 
Entradas Analógicas 
Saídas Analógicas 

ROS ,' ' 1(15 - CN 
CPM' CC ·~ E lOS 

Fls ~o S 6 4 

3 6 o 7 cl 
Um, 

No momento, o SSC encontra-se em fase de Teste de aceitação Final, estando plenamente 
operacional , com exceção da Estação Remota da Desidratação Mecânica, cuja área deverá 

1
\ ser liberada pela Sabesp para instalação dos equipamentos do SSC até março de 1999. ', 

I ' SABESP ~ \ 
I ) / ·--.., 352/98 

'.. /;J. ::.;~' .· ., ·~ ·... FOLHA 03/03 ( ;-

·' . . ,... l 0 s · · ~- · \ --~.,;.h.cl.lv #<~ ,... .41' ... , ~ --.')h~ ' ~.... .. ~ 
r),~· • u , I /' 

' ti ':-M "' ~r <.) '"""J l'- ~d. :i . 8 
í .. ..- ~~00 H. •-'':c r::.pl . 

. 1~ r 
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Morg:m Guar:mty 

Trust Comp:llly of 

New York 

-STE DOCUMENTO E PARTE INTEGRANTE DA CERTIOAQ ~·~ã"'.Q 
'ECNICO EJ<PEOIO~ PELt'> CREA-SP SOB N.•..LA.:..·.j~'T~f::1-==::::-i-'-z. ./ 
• SOMENTE SERA VALIDA ACOMPANHADA OA,aEFEftiOÃ~ 

SAO PAULo__Qj_j=J,.....o....,...~'1-'--._ 

Av. Paulist:l 1294- 7• 

01310-915 São Paulo, SP 

Td: (011) 281-3902 

F:u: (OI I) 284.1938 

Atestamos que a empresa CEGELEC ENGENHARIAS/A, situada na Av. Engo 
Eusébio Stevaux, 1444 - São Paulo-SP, CGC. 44.012.714/0001-95 - Inscrição 
Estadual 109.209.385.114 executou para MORGAN GUARANTY TRUST 
COMP ANY, o fornecimento de um SISTEMA INTEGRADO DE SEGURANÇA 
para sua sede, sita a Av. Brigadeiro Faria Lima, 3729, constituído dos seguintes 
subsistemas: 

Sub~istema de Circuito Fechado de Televisão 
41 câmeras de vídeo, 1/3" CCD, 24 Vaca cores; 
36 lentes, 3.5- 8.0 mm, íris manual; 
5 lentes, 3,5- 8,0 mm, auto-íris; 
5 suportes para câmeras de vídeo, para uso externo; 
36 caixas de proteção, para uso interno; 
5 caixas de proteção, para uso externo; 
01 Unidade Matricial Microprocessada, com detecção 
capacidade para 64 entradas e 6 saídas de vídeo; 

de movimento, com 

2 teclados para controle da matriz de vídeo; 
8 monitores coloridos 14" a cores; 
8 rack's para montagem dos monitores; 
5 multiplexadores com 16 entradas com looping e 2 saídas; 
5 videocassetes Time Lapse- 168 horas; 

RQS ,..,o " "í''"' 1n5 - CN 

CPM ' o 5_::6 SEIOS 

Fls ~oOO/ 

I conjunto de console e racks para os equipamentos da central de operação; [) >,.. 
Fios e cabos para os sinais de vídeo, interligação e alimentação; 
Equipamentos e materiais · auxiliares tais como fontes de alimentação para 
câmeras de vídeo, complementos de montagem e outros. . 01~s r· t,\.1~() \)t ~ 141' ', 

---·-,1 ........ . 

' 

/!}J ' 1)0 \'l.\ 1~'0 • .;;1 ~i. i •oW't.(\1'. 
C~ll-1()1\10 1(11. ,._. . lef'(lçO t.~ ()e\. 

· .-o-'"0 'ê~ç)..O i i~~ '~1-';,1e~"130?, 
Subsistema de Controle de Acessos 1\f~:;'e~,o~'i , ,,,o ' ~"'"" 

O l Estação Central composta por Microcomputador Penti~*'tf"35o z ~ \ 
RAM, 6,4 GB HD, Placa de Rede, Monitor ae 17", ~~~t r ton~~~ 

A Subsidio.ry o( 

J.P. Morgnn &. Co. 
lncorpor:1ted ~ ...... ···\~o" da 

"\~~~;~:~~Ni: p i \Jtr 
rr"''.,..fl\ · 

cusi~c. 

7 
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[Lcttcr !opidAddrcssee} 
Sep!ember 24, 1999 • p~ge 2 

~TE DOCUMENTO E PARTE ~NTEGRANTE DA CERT~rff~ 
'IIIEOHICO E.KPEOIO_, P:LO CR :=.A. SP SOB N. • ,&.:.. l I 
• ~E SERA VALIDA ACOÃI_!fANHAOA O~Eftlo.-

SA() PAUL(l~ -10 1'-14 

l!dllttcit ;{][:0. a Crua 
r---~~ lUCi 

Windows NT Server, Banco de Dados SQL Server 6.5, Software de Controle 
de Acesso SUMMIT NT, integrado com Sistema de Circuito F~!chado de 
T I . _ a.\~· ARQUJr~; 

e evtsao ~~'.' -- ' ~ 
. - ~ ·' J() 

O I Estação Secundária composta por Microco_mputador.:en_tium II 350H~;'f28 :"l!i}_~..... '-f <f' 

M? RA.J.vl, 6,4 GB HD, Placa de Rede, Momtor de 17 , Ststema Oper~tbnal ::~1=:~ 
Wmdows NT Server, Banco de Dados SQL Server 6.5, Software de Co,ntrole "'~::,={ .. 
de Acesso SUMMIT NT Workstation ~~ \ ·· . . : 
Catracas Bidirecionais em aço inox, com braços tripoidais controlacÜ~.'R_Or cr. ~.:: . v::J. . ./' · 
leitoras de E/S. ·,~~--..... ./~s:· 
O l Portão deficiente com fechadura magnética e comando de abertura por botãb~~~ 
de liberação. 
07 Unidades Controladoras de Acessos (ACU-1) c/ capacidade para 8 RRE e 8 
RIM; 
40 Unidades Controladoras de Leitoras EIS Digitais (RRE); 
02 Unidades Controladoras de 16 Entradas Digitais e 2 Saídas Digitais (Rll\1); 
40 Leitoras Magnéticas; 
39 Fechaduras eletromagnéticas, sensores de abertura de porta e sensores de 
presença, sonoalarmes, botão de abertura para portas; 
6 Painéis de Montagem para instalação das controladoras; 
Fios e cabos para os sinais de campo, interligação e alimentação. 
Equipamentos e materiais auxiliares tais como sensores de presença, contatos 
de portas e sonoalarmes para portas monitoradas; 

Obs: Os materiais do Sistema de Controle de Acessos, exceto os painéis, fios, 
cabos e auxili~es, foram fornecidos pelo cliente. 

Serviços · 

' " .1-CORRÉtOS 

G56 6 
Serviços de engenharia, compreendendo projeto do sistema, projeto de 
instalação, programação e configuração 

Rs:---::-:----....,j 

3607 i] 
Serviços de campo compreendendo instalação, montagem, colocação em 
operação e treinamento 
Documentação "As Built" relativa aos subsistemas. 

Data de Assinatura do Contrato: 11102/1999 
Número do Contrato: s/n. 
Período de Execução: 11102/99 à 31105/99 
Valor Contratual: R$ 282.423,99 
Base: Dezembro/98 
A Subsidi:uy of 
J.P. Morg:m & Co. 
lncorpom!ed 

Doe: 

i 

""l7··( 
~ 

·~ 
I 
I ' . ' 



(Lc:uer topic/Addn:ssee ) 
Sc:ptember 24, 1999 • pagc 3 

Local da Obra/Serviço: Av. Brig. Faria Lima, n. 3729 - 11a ao !6° andar, térreo e 
subsolo- São Paulo-SP 
Área do Empreendimento : 7000 m2 

RESPONSÁVEIS TÉCNICOS: 

Cesar Luiz dos Santos 
Engenheiro Eletricista- na reg. CRENSP: 5060009198 /;;,-:.._~Ti:--·· / , _, .' c... . ...... 

,; ~-····· .. .' ',., 
4f~~~· ::::~~-,, --~~;~\ I,:: "~~· ··\)· \ G'l , 
Cl ~t::-N''. -· .. '· \ ·;J •. - :;o,f"l=:.- •.(<.r, t C · 
~ ._{ __ ,_.. ·=·· :r; · 

Gilberto Peverari Simões 
Engenheiro Eletricista- no reg. CRENSP: 0601451622 

õ ''· . .. ; :<:: ; 
Emílio Rodrigues Miranda ~ 6:-REA-SP. i~ 
Engenheiro Industrial, modalidade elétrica, opção eletrônica - no reg. C ... '-'-"D.'':w'<.._· - ---- - / ~~ 
0600540860 ~~~-

Os fornecimentos e serviços 
conformidade com os padrões técnic 
não havendo nada que a desabone. 

realizados de forma satisfatória, em 
xigidos e dentro dos prazo estipulados, 

de 1.999 

. IJ> 
Y TRUST COMP ANY 

CARTORIO DO 12Q TABELIAO DE NOTAS - HO"ERO SANTI - TABELIAO 
AI . Santos, 1470 -Fone: 288-6277 NQ 9909241726113 
Reconheço por seaelhança ~ firaa: SEBASTIAO CELIO J O, a qual c 
onfere coa o padrão depositado e1 Cartório. 

São Paulo, 24 de Seteab de 1999 
E• testeaunho d~ verdade. 
Dulce Bernardes er1c - sc.Autorizado 

Valores/Fir•a:RS 1l541Proc.dados:RS 0,0 
VALIDO ~O"EHTE CO" O StLO'DE AUTENTICIDADE 

A Subsidi:uy o f 
J.P. Morgan & Co. 
!ncorpor:ued 

I ' . 

RQS "" " 'l'/')05 - CN . 

CPM' Q 56 
7

EIOS 

Fls N° 

___ ..... :- .·-- -
•' ' I/ 

. (/ 



CONSELHO REGIONAL DE 

. ' . ... · , 
·, 

Descrição: Objeto Técnico, Atividade Técnica, ·Natureza-da· Obra/Serviço, Quantificação, ART's Vinculadas, :~.do Contrato 

Fornecimento e Instalação de SJ:s:tEiaJ~ Integrado de Segurança, cOOipb~'td:dêf': 

PAULO 

- Subsistema de c1r.&u1to fechado~:qe .. ;te1ev1são com 41 câmeras, 8 110ntto~~s~ -1. 
5 multiplexadores, 5 vldeo cassetes; e material de instalação . .... · ··· · · 
- Subsistema de control~ de acesso .composta . de 51 urfidades con -~~~~~::~~~~9.f~~~ul 
e. materiais de 1nstalaçao. . _,. · . ~:. . --: ·'' ;..l'l!,1tl!MVJ"-Iot•''l.' 
- Serviços de projeto, programação, ~ configuração, instalação, col~=~!~;-ç 
treinamento. .. .;- .~ 

···-, 
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C REA-SP 
Conselho Regional de Engenharia. Arquitetura 
do Estado de São Paulo 

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO 
(V a lid a s om e n te c om autentica çã o do CREA) /:~>- ·' .- ~ -- -----<~~;~~\ 

~.., '\ ,-<'- \ 

REF ERENTE A(S) ART(S) W(S) > . > 1···0::"-:::4·:·:··:9:·-·8.:···::'2\ 2:"··-::.0: 0·.-, •••. 8 •. 3 • • 5.:··:::9:: 7' 6' (/ ::_-._:_ ••. -.,_, :•:'::_.:.::·:·:._::.':•·, ,:\!: .•.: ::: ) ,: .;,; ;,):.i!.:.:.) :;y'ã;\\ . ::<:\' ·::: 

· · ,.,.>-i··.'.-\ i .---' -i'' __ ,_·:,.· :·.·•• ( .. ::·. •·L'·_ .•.. ••••••• , < •·•,•:•-•:•, <···-··• i ..... i .. ········-················•• .•··· ·· ·· • -••· ,· : . : ;_;ié :',····· :;,,::-. -. · , · :--.-;. i_;;~::_::;\;;;:;~~~;:::; ;:;• ; •••.••• 

CERTI FICAMOS, para os devid~s•,;i~s . de ·~JÕ9:ffi.l' com .~~ .artigos 4"\~:C~,~~~~::;~o n." 
317 do CONFEA; que c9nst~ ! em qpssós :arquivos, o ·Regis1ro de Acervo 

fissiÓn~l~baixo • friêkdbnado: · 

Nome: 

. - . )~?:··· 

/N)~:'CfiE.t~-s-· 1.· .·. : 0600540860 

CONTRA TO DA OB,RAJSERVI 

Técnica: Execução 
pção Eletrônica . 

:::: ··· ··· 

Instalação de um Sistema I 
' e Televisão, Subsistema ,, ··· · 

. ·.-: · :-:-. 

Ouflntirlcaç~~r . Esp 

Lo~~t : ti..'J. 8 ri~~deiro F a ria ·,·,··""''_,··· .. ·· .. --.,·.·· .. ··.·· .. ··.· ·"··· ." ·. ·"·-· .. ·.·.·-:-·" ·-·-·.··.·"-···""""··--"""-·"""·· ··""-·"-·-··""--""·-·.·.· "····_": ··"'''''''''''''''''""'_,_,_,_.,_,_,_, . .,,,,,,:::,> 

Per íodo: 11Í02/~~~\à1 JO~;~~ : \-
Contrat ante: MorganGuar~ritY Tuns t. - c~:p~~y. 
Contratada : 

····· ·.·.· ·.· ··.··:····:·:·:· 
·.·.·.··:·:·.···:·:···:·.·.·.·.··=·· 

/~ 
., ; 

Industrial -

..... ,~~----------------....,..----------------,~==f-,;:;;;----~~:-:-.~ 
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(Válida somente com autenticação do CREA) 

. ··:::-.=··:· ... 

Demais Participantes Declarados: 
... :-. · . .· ···,· 

Engenheiro Eletricistâi tESAR LÚIZ DOS SANTÔS 
CREA-SP n, 0 5060009.198 .. . . . 

. ····:-.-:-.- :=:=:=: ··=·-:·:·:·::;.,. 

-=:·\ ::((=-=:: 

Engen8:eiro i;Ú~tricista GILBERTO p~vÊfv.\RI :$1M0~:$:: 
· ··: ... .. ··.····.·.· ·.:... .;:; ... : .. ;::. :-:·:-· . 

CREÂ-SP .M::·o 0601451622 .. / ·,,_,·.· ... _.,.,,,,,{ :;:;, .. \ .. ::· 
5 ~ 

,~RT n. 0 } 04982200835975 ' · ''·,. ,;' ,: :: ·'/' . :.,: 
.:-:.::;:-:·.:-:-:_._. :::·: :·.;-;:_:;.; ·:::;::=:·: .-:-:- . :.;., ... ::: .;::····=···::::·:. ·:-: :=::;:: . . ·.· 

. ·i'. } :'' . ·. :::. : ······· .. ·. .r ::, ?(' \\ 

t_. 
-:· 
=: .; 

·::-: 

COMO ~CERVO :·tiM~ORJTANTE: A PRESENTE'··cERTJriÂb · ~ :: :, VÁ~ÍD;:, ;~~MENTE 
:hécNi t O DO PROFISSIONAL CERTIFICÀOO. . ::-:::·,,. S' ' .':l· 

:::: .: _: = = .= :.:.~ ,=~ ,=~ ,' .',· : ·:- . ·. ·.·. :;:;. :-: !·: ·.; .. 
:-:-:·: :-:·: ;. : :) 

.. ·:-:- ·••.·.•.•. :=_. ·.>. :._::~ -: .· 
.-·= : .. )r.::. ·=. ·-= ·===--·= ·=-. . .. ==>··-· - ·: === ~~(==== . 

.. . ·: L 
... . · .. ·.·.·.·==::::::::_: ·.·.·.· . : .. _. ·. ·. ·:;::--:- -:- ·.· :· ·· ;:·. 

CEk TIFJ,b AMOS finalmente qÔê_~ tgz :pãhe· int~raqte dk pr~kénte Certidão o Ates~~do emitido 

pela Contr~ta~t~·· a ; qüê:m :dãb'é á : Responsabilidade pelai exatid'ãh e 

veracidade <dó 'que néle ê:ónsta; <cuja ê6pla ' encontra-se. arquivada no 

. -.-.-. -.-. -.-. - . ~ :< -:-.- ,- : :..- ,:- .- . -.- . - . - . -.-: , _- . -x ~ :.;~ - : ":-)~>. -.L:L.,;: ... ~ : .. <: . .::~t: __ :.: ··~ __ _ 

. -.-.-.-.-.- .-.-.-.-o-.-.- o-. -·--~~ .- o- . -.~-- o- . - . ~ ---~-~- :-~- :~=~-~~ ~-- _ ;~~ ;- o- ---~-~-~-::~-~- ---~~ ~-.-~ -~ ~·~ --. --.-................ -

. -.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-. -.-.-.-.-. -;-.-.-.-. -:.-.-.-. -,.-,• -:.-. -.-. -.-.-. -.-.-.:: .. ::.-.-.:~tf:~~jfil~f~~ 
---------------------------}_ ~ ------J~ : ~ --~ :: • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. • • • • • . • • • .• •. ~ . . • • ~- • • • • • • o 

!d;leide ;:,t!J r:!rr.' 
Conferido: Tu.; ... ~~ de s~~ ..... tiVO!' 

ORCA 

IMPORTANTE: O Acervo Técnico é toda a expe­
riência adquirida ao longo da vida do profissional, 
compatível com suas atribuições legais, não cabendo 
qualquer limitação temporal à sua validade. 

São Paulo, 1 ~-_,,c:_ .... :.C' 

~~--~t·o· .. :: ·.: ~ .. : :··~-. . ·' t'"oj· .. ·.·;:·:_:.:> .:. ·. 
~e ltci'~à;:w. . . 

de Sei"ii· · 

Presidente 

Conforme Portaria n.• 16/ 
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Morgan Gu=ty 

Trust Company of 

N<!w York 

Av. Paulista 1294- 7" 

01310-915 São Paulo. SP 

Td: (0 11) 281-3902 

Fax: (011) 284.1938 

~sTE DOCUMeNTO E PARTE INTEGRhNTE DA CERTIQ4o0 8ff: ''{P?1 
tECNICO E::P!:910t PELO CREt.-S 0 508 N. •B· O"'' 0 ~ 
1 SOMENTE ~:'U VAL'N .\c;.~·il?A~H:.O~OAA,qf~IOACEJfT~ 

S.\0 P AULC i:!..ÍJ .J.i.!...J :1J_ 

Pdilttd~l.l CruJ l'bta.ie~~ 
OllC.l 

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA 

.. J 

Atestamos que a empresa CEGELEC ENGENHARIAS/A, situada na Av. Engo 
Eusébio Stevaux, 1444 - São Paulo-SP, CGC. 44.012.714/0001-95 - Inscrição 
Estadual 109.209.385.114 executou para MORGAN GUARANTY TRUST 
COMPANY, o fornecimento de um SISTEMA INTEGRADO DE SEGURANÇA 
para sua sede, sita a Av. Brigadeiro Faria Lima, 3729, constituído dos seguintes 
subsistemas: 

Subsistema de Circuito Fechado de Televisão 
41 câmeras de vídeo, 1/3" CCD, 24 Vaca cores; 
36 lentes, 3.5- 8.0 mm, íris manual; 
5 lentes, 3,5- 8,0 mm, auto-íris; 
5 suportes para câmeras de vídeo, para uso externo; 
36 caixas de proteção, para uso interno; 
5 caixas de proteção, para uso externo; 
01 Unidade Matricial Microprocessada, com detecção 
capacidade para 64 entradas e 6 saídas de vídeo; 

de movimento, com 

2 teclados para controle da matriz de vídeo; 
8 monitores coloridos 14" a cores; 
8 rack' s para montagem dos monitores; 
5 multiplexadores com 16 entradas com looping e 2 saídas; 
5 videocassetes Time Lapse- 168 horas; 

i ; I : 

1 conjunto de console e racks para os equipamentos da central de operação; P()' 

3 6 07 
··-- ----____ _, 

Fios e cabos para os sinais de vídeo, interligação e alimentação; / 
Equipamentos e materiais· auxiliares tais como fontes de alimentação para 
câmeras de vídeo, complementos de montagem e outros. , , 

Subsistema de Controle de Acessos 
- O 1 Estação Central composta por Microcomputador PentiU!i!il.,Q~~~~~~~~~~~~ 

RAM, 6,4 GB HD, Placa de Rede, Monitor de 17", S 
A Subsidiary of 
J.P. Morgan & Co. 
lncorporated 
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Windows NT Server, Banco de Dados SQL Server 6.5, Software de Controle 
de Acesso SUMMIT NT, integrado com Sistema de Circuito Fechado de 
Televisão 
O l Estação Secundária composta por Microcomputador Pentium II 350Hz, 128 
Mb RAM, 6,4 GB HD, Placa de Rede, Monitor de 17", Sistema Operacional 
Windows NT Server, Banco de Dados SQL Server 6.5, Software de Controle 
de Acesso SUMMIT NT Workstation 
Catracas Bidirecionais em aço inox, com braços tripoidais controladas por 
leitoras de E/S. 
O l Portão deficiente com fechadura magnética e comando de abertura por botão 
de liberação. 
07 Unidades Controladoras de Acessos (ACU-1) c/ capacidade para 8 RRE e 8 
RIM; 
40 Unidades Controladoras de Leitoras EIS Digitais (RRE); 
02 Unidades Controladoras de 16 Entradas Digitais e 2 Saídas Digitais (R.Th1); 
40 Leitoras Magnéticas; 
39 Fechaduras eletromagnéticas, sensores de abertura de porta e sensores de 
presença, sonoalannes, botão de abertura para portas; 
6 Painéis de Montagem para instalação das controladoras; 
Fios e cabos para os sinais de campo, interligação e alimentação. 
Equipamentos e materiais auxiliares tais como sensores de presença, contatos 
de portas e sonoalannes para portas monitoradas; 

Obs: Os materiais do Sistema de Controle de Acessos, exceto os painéis, fios, 
cabos e auxiliares, foram fornecidos pelo cliente. r--------

ROS ,,, ' .. noos -CN 
CPMI COI ''E lOS 

Serviços 
1 

. Fls QoS 7 2 
Serviços de engenharia, compreendendo projeto do sistema, projeto d/ 

3 instalação, programação e configuração 6 O 7 _, o . ~ ' 
Serviços de campo compreendendo instalação, montagem, colocação eun oc 
operação e treinamento 
Documentação "As Built" relativa aos subsistemas. 

Data de Assinatura do Contrato: 11102/1999 
, ,(\) ... 

Numero do Contrato: s/n. c~ . ~~ 
Período de Execução: 11102/99 à 31105/99 ~,..._<r,(\)"~-~~ ~ 

~'I.'~~~..,. 
Valor Contratual: R$ 282.423,99 ~<r,f::lç.. "Q s ~(\)~ 
Base: Dezembro/98 "..._<:.~e-f'·~~-~- ~~ ~ 

~T"' .J .. ,. 

A Subsidinry of a~ ç Q-:..-,Cit. {fJ 
J.P. Morgan & Co. ~~"" ~ '<.l ~ 
lncorpomted '0~<--~ç()'f\J ..;. t>·- ... ~" .,_.,,,.,.,,_ 

~- ~~' --""~ o~ 
-~~ • '·' ':>' ~ ~ .. ·:\'<.. \t. . -~~~\~ ~o.:;~ 
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[Lettc:r to piei Addrc:ssc:c:] 
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Local da Obra/Serviço: Av. Brig. Faria Lima, n. 3729 - ll o ao 16° andar, térreo e 
subsolo- São Paulo-SP 
Área do Empreendimento : 7000 m2 

RESPONSÁVEIS TÉCNICOS: ed.,., 
t.tw 

fllcn~ d 
Cesar Luiz dos Santos 
Engenheiro Eletricista- no reg. CRENSP: 5060009198 

Gilberto Peverari Simões 
Engenheiro Eletricista- no reg. CRENSP: 0601451622 

t;~.l'\~. ARQUfrç :--.. 
4-~\'~~'và 

;:~,.... ... ... ..~ '"''<f \ 
I<:; ~·t;.~"S!;. ·.f' '-

, ~ =.' :~'~.:·--7':>~1~·:.~· \~ \ 
- · ~, o' 

1"'="' I 

Emilio Rodrigues Miranda , ·. /~i 
Engenheiro Industrial, modalidade elétrica, opção eletrônica - no reg. CRI;:NSP:: :: .~<1?. /~ 1 

0600540860 · · .. -,~,· - . . _A~ 
' -.:•10::·J o\(\'<\ 

Os fornecimentos e serviços for 
conformidade com os padrões técnic 
não havendo nada que a desabone. 

--
realizados de forma satisfatória, em 
xigidos e dentro dos prazo estipulados, 

de 1.999 
RQS , ' ''. '/0()5 - CN 
CPM' . cor ,..,E lOS 

FI~ w!)s 7 3 
TY TRUST COMPANY 

CARTORIO DO 12Q TABELIAO DE NOTAS - HO~ERO SANTI - TABELIAO 
AI. Santos, 1470- Fone: 288-6277 NQ 9909241726113 
Reconheço por se1e!hança a fir1a: SEBASTIAO CELIO J O, a qual c 
onfere co• o padrão depositado e• Cartório. 

São Paulo, 24 de Sete1b de 1999 
E• teste1unho da verdade. 
Dulce Bernardes er1c - sc.Autorizado 

ValoresiFir•a:RS 1 541Proc.dados:RS 0,0 
vALIDO so"ENTE co" o SELO'DE AUTENTICIDADE ' 

A Subsidiary o f 
J.P. Morgan & Co. 
lncorporatc:d 

Uo<.3 6 O 7 

r 
\ 

j 
/ 

.-1{ . I ··. t/--
~\ - - ~ 

--.J~-...., .~ 



CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA, ARQUITETURA E AGRONOMIA DO ESTADO DE SAO PAULO 
Av. Brig. Faria Lima, 1059- Sobreloja- CEP 01451-000- Tel: (Oll) 08001718ll 

(J) A R T N" DO CREASP DO PROFISSI~N~L 
Anotação de Responsabilidade Técnica 1 . 

CREA-SP . Lei Federal w 6.496de 07/12177 ~O 16 I O ll 14 lslt ~ 12121 
3 Nome completo do protissional 

o 

N" DO CPF DO PROFISSIONAL 

~ Glilllblelrltlol IPielvlelrlalrli I ISii 
E rn Area ~e ~ rn Classificação f2l ~ Tipo f1l 
.... Atuaçao ~ da Anotação U . de ART ~ § (Códigos no vcno) (Códigos no.v=o) · (Códi no vcnol 

·'· I 
I]] Há ARTs Vinculadas ?1.1 

l-Sim (üslar em . 17) l!_j 
2-Não . 

U [2] Nome completo da empresa .. . , . . . . 

IGiuTa lr .la ~ h ltl I lrlr u lslt I 11. I ti 3 I O 14 BJS 19 I o I 2 

o [j Descrição: Objeto Técnico, Àtividaae Técnica, · Natureza da Obra/Serviço, Quantificação, ART's -Vinculadas, N" do Contrato 
~ -.... ·~ •. ,J,; .:::.ú;f.::•:~:~:!~-.·· ... · -. .-~- --4i~. ;.~z; · .~;.t- .:..:-::. · :;·: 
c Fornecimento e Instalação de~ Sfsterna Integrado de Segurança," cmposto de: 
8 -Subsistema de Cirt:·uito .feehadc..ide : Televisão com 41 câmer~s~ ·~a1Jjoidtores 9 l matriz 
o 'S' multiplexadores, 5 vídeo .cassetes . e material de instalaçao. ---. .};.'· · 
~ - Subs 1 stema de central e de -acesso conPos_!a : de 5 mul tip l'exadore~~·'.: df go 9 
c 40 leitoras, 39 fechaduras e materiais de instalação. · .. · - ·-- ". ~· ... 

de .vtdeo 9 

unidades controladnras; · 

u 
~ - Serviços de projeto 9 pro~aina;ãa ·, configuração, instalação9 .col.ocac;ão 
"' treinamentos 

em operaçao 9 testes e 
:. _. 

N ., ' ... -
;::I : • ~ : . ' -... :- - ·• ª / ART ~1ncu.l ada: 10498 22ooS ·!s.976 _· .. · . ' ....... ~ 

1m Data do Contrato 
. íí' / .. M-- ' ! 99 IQ V aJor da ART a pagar 

I 1 1 I 4 16 15 
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Sn~~ ~~o~~e Engenharia, Arquitetura e Ag 
~ do Estado de São Paulo 

(Valida somente com autenticaçao do CREA) 

104982200835975 

.· .. ·. ·.·.-.. :; :-:::::::::.:::::::-:-:-:-:-:.:-.. : -~ ·. -:-:·:-. 
. :_::-·:=.=;)::::=:::: ... ::··.·.··:··-;.;- ;: .. . :-:;:;:::-:-:;.:. ·:;:;.; 

=~=~==: :: ':: ·, .. · ... ·. ·.· . . ::::;;:=:::::::. . :·:=:-:-• 

.. ····:;.:-:.:-:-. ·::::::::·· :.. . : .. /:. <·::.:::::. . ..:-:::=:=·=::{{\:_:::.:;::::·.;. 
:-:;:;:;:;:: ·· ···.· .•• .. -.·.·.· .. ··::=::;::=:=:=:=:=:=:=:·;:::: .. 

=·=·=-:==-:= =::::::{:;·:·:: :./:_ .. · ·=-:==·\ ···>=-·-· .. . ····=·-:=:=::--_.;_ =-= =-r;··: - :-::~·= · 

To DA o.,.R.{!se~y•ç·os:·'..- :::·::'· '\.;:::: _:·::::l::J:i.i!i:':=,. 
nica: Projeto e E'#u~§ <l~1~if~t~Ç[9.'t4'~a'o da 

tnsm:::::: ~~~~~:~~f~~~i;~~r~fe T~! ~~sos 
·=:==:. -==== =-:==- ·:=:=:=: ===·. = r~= ··:=r====== :r: ============ 
.·{ .:.: · .. =:::::.: :::::: ::;: . .· . ·::=::::: ::·: .;. · .;.;.·.·.;.-:;:~:;}:H 

o~~~~~=o d~o~~:C~~0ih~~C~·:~:J~~~~~~11!l1l~~~~=~c:n~e d~egu 
~} .>::~t~ · :::~: ·=:=::;:(:=:: .. ···:;:·. -: .·.:::::::;:::;::::::::::::·: 

Especificadas coô;~ê,A!~~::~~;~~~~~"',:i ' . 
'· .. :-: ··.=:··· 

. ·;.-: 

.......... ~.,. " A ·.Brigadeiro Faria Lima3"729""'"Sã0P~i:úo•·· $p. 
:;::= : ·:··::.; ......... ... :::.:.:.:.:.:.: ... :.:.:.:.:.: ....... ··.···· 

Valo( tontr~4Jal: R$ 282[42:3.99á;~~~~~i~~/99). 
Pe;todo: +vo~gs. ~ 31/os)9é_ ·.···· 
Contratant~:MOR~·ÀNGUAR.A.~~ :+~D~~~g~~;~ç_ · 

Demais participa.i1és, d~~~~..il:tos:, ;;;, '"''}j qp+: ; '!: ', . 
Engenheiro Industrial - M~dáifâáde El~t~- - ÕpÇãg Eletrônica Emílio · Rodrigues 
Miranda, CREA-SP no 0600540860; ART no 104982200835976. 

Engenheiro Eletricista 
1 04982200835977. 



::··.:: ·~ : .. 
• c .. :. 

: ~.:· ; : . . 
··: -:.::··: .. :' 

·~ ·~ ..• ·: ·:.··: 
: .: ~·:.: : ... ·.'. 

.. : .. : ··· · . 

.=. ;:.;·.· 
;: . 

·':·:· · : ·.' 

·;:'.<: . . :! 

·.::·.:·:=··. 
., ; · .. ; . ·: .. · 

. :·:.::· · ... ·::·. ·.· 

·· ·:': 

.. ·:···:· ·.··: ::.·=: 

=·-:: .. ::··.··: ·:.·:.: 

. :·:·.:::·:-= : ·::.:: 

· :-:.:;.;';: .;·; :·· .:: 

.. ·; .. ;.r· .·; . 

·:. ::'::~ ;: : ~ ( : . 

::': .. :::. 

·· :.::::· ·.··.: 

·: :··.·: ... . 

.·.:· · ·:· ;' .; 

. .':· 

· . . ; . •.· 

'.-"; -:.·.· .. ·.· 

· ··:·-::· ·.··=·· ·· · 

. ···: .····· . 

·.· ... ·: :···:· ·· 

· . • ;'; ::···.· =·: ··· · 

·=:·. ·. ;; .. " 

• :. : ~ ... : : ('4 

o ,., 
·.:: -

Engenharia. Arquiéet:ura 

(Válida somente com autenticação do CREA) 

IMPORTANTE: A PRESENTE CERTIDÃO É 
TÉCNICO DO PROFISSIONAL CERTIFICADO. 

:.:::, .. ·. 

CERTIF:ICAMOS, finalmente que, fai pàrte , integrante da presente Certidão o Atestado 
emitido pelá contratante, a quem cabe ã responsabilidade pela exatidão e veracidade do 
que :b.ele consta, cuja cópia ef'lc9f'!tra-sé >:~rqUivada .. no .processo A-737/99, deste 
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Conferido: 

..::dileid _C.aJ.Ja c~ ... 
Téc;;"~iCJ c.Je~ ... ..; .. .. tivc~ 

ORCA 

IM PORTANTE: O Acervo Técnico é toda a expe­
riência adquirida ao longo da vida do profissional, 
compatível com suas atribuições legais, não cabendo 
qualquer limitação temporal à sua validade. 
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Morgan Guaranty 

Trust Company o f 

Nt:w York 

Av. Paulista 1294 - 7° 

O 1310-915 São Paulo, SP 

Tt:l: (011) 28 1-3902 

Fax: (011) 284.1938 

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA 

Atestamos que a empresa CEGELEC ENGENHARIAS/A, situada na Av. Engo 
Eusébio Stevaux, 1444- São Paulo-SP, CGC. 44.012.714/0001-95 -Inscrição 
Estadual 109.209.385.114 executou para MORGAN GUARANTY TRUST 
COMPANY, o fornecimento de um SISTEMA INTEGRADO DE SEGURANÇA 
para sua sede, sita a Av. Brigadeiro Faria Lima, 3729, constituído dos seguintes 
subsistemas: 

Subsistema de Circuito Fechado de Televisão 
41 câmeras de vídeo, 113" CCD, 24 Vaca cores; 
36 lentes, 3.5 - 8.0 mm, íris manual; 
5 lentes, 3,5- 8,0 mm, auto-íris; 
5 suportes para câmeras de vídeo, para uso externo; 
36 caixas de proteção, para uso interno; 
5 caixas de proteção, para uso externo; 

de movimento, com O 1 Unidade Matricial Microprocessada, com detecção 
capacidade para 64 entradas e 6 saídas de vídeo; 
2 teclados para controle da matriz de vídeo; 

RQ , ' . '~ 5 . CN 

8 monitores coloridos 14" a cores; 
8 rack's para montagem dos monitores; 

>X 'EfOS 

. Fls NO 57 7 
CP'.1 ' 

5 multiplexadores com 16 entradas com looping e 2 saídas; 
5 videocassetes Time Lapse- 168 horas; 36 07 

Doe 1 conjunto de console e racks para os equipamentos da central de operação; -------------, Fios e cabos para os sinais de vídeo, interligação e alimentação ; 
Equipamentos e materiais· auxiliares tais como fontes de alimentação para , . , .I 
câmeras de vídeo, complementos de montagem e outros. r 

·a ~:~t. "C\1 ~ 1 ni't.\.\~ 10• · ,_ I 
!'I(}\ "f I" . I ~\ 'i>fll' tf ' ; · 

'-1á"\O ..,~. ~~~N·~-"\\~0 ~&~ ll 
Subsistema de Controle de Acessos ~~~~~~Q~~~i~~~(l~~ ~0,Qse~a~ ·. 

01 Estação Central composta por Microcomputador Pentium .~~l{-Wfll~ L8 . b ~~·<; 
RAM, 6,4 GB HD, Placa de Rede, Monitor de 17", Sist~~ ·• 't~\ 

A Subsidiary of s. paule · ~ '3.~ 
J.P. Morgan & Co. ~ ................ . 

~ ..... . 
1ncorporated .: .•. ··: "\~···<" · >1;:_,. ~ ~~. ;;P.~tl-~ 

. 'i(!' r J i , 

.... . l 



[Lt:ttcr topic/Addresset:] 
St:ptember 24, 1999 - page 2 

fl,J.Iltidt tUI r..... . 
Windows NT Server, Banco de Dados SQL ~erver 6.5, Software de Contr ARO 

de Acesso SUMMIT NT, integrado com Sistema de Circuito Fech~ ~~~/:; -,, 
T I . - l .~y _,,c".. ""-..1!., ' e ev1sao /<v~ · ... ~ \ 0 , \ 

O 1 Estação Secundária composta por Microcomputador Pentium II 3~Qr{z . l :?:W:::.~ ~, ~hr.~: \~~\ 
Mb RAM, 6,4 GB HD, Placa de Rede, Monitor de 1 7", Sistema O~~·,acional . - ~·:' . \f ; 
Windows NT Server, Banco de Dados SQL Server 6.5, Software de~ontrole i:-?·i 

. t!.l' . . ., - • . 
de Acesso SUMMIT NT Workstatwn , .~,_ '- · - --" · ·· ·'- ' 

~ - .' ·..-, I 

Catracas Bidirecionais em aço inox, com braços tripoidais controlactJ.q-0?--?~ -----··...;~~·):;·' 
leitoras de E/S. <:':·::.2 _.._?:~:Y 

O I Portão deficiente com fechadura magnética e comando de abertura por botão 
de liberação. 
07 Unidades Controladoras de Acessos (ACU-l) c/ capacidade para 8 RRE e 8 
RIM; 
40 Unidades Controladoras de Leitoras EIS Digitais (RRE); 
02 Unidades Controladoras de 16 Entradas Digitais e 2 Saídas Digitais (RIM); 
40 Leitoras Magnéticas; 
39 Fechaduras eletromagnéticas, sensores de abertura de porta e sensores de 
presença, sonoalarmes, botão de abertura para portas; 
6 Painéis de Montagem para instalação das controladoras; 
Fios e cabos para os sinais de campo, interligação e alimentação. 
Equipamentos e materiais auxiliares tais como sensores de presença, contatos 
de portas e sonoalarmes para portas monitoradas; 

Obs: Os materiais do Sistema de Controle de Acessos, exceto os painéis, fios , 
cabos e auxiliares, foram fornecidos pelo cliente. 

Serviços 
Serviços de engenharia, compreendendo projeto do sistema, projetq de 
instalação, programação e configuração 
Serviços de campo compreendendo instalação, montagem , colocação em 
operação e treinamento 
Documentação "As Built" relativa aos subsistemas . 

Data de Assinatura do Contrato: 11/02/1999 
Número do Contrato: s/n . 
Período de Execução: 11/02/99 à 31/05/99 
Valor Contratual: R$ 282.423,99 
Base: Dezembro/98 
A Subsidiary of 
J.P. Morgan & Co. 

lncorporated 

- --



[L<:ttcr lopic/A<.Idressce] 
Scpternber 24, 1999 - page 3 

JPMor 

Local da Obra/Serviço: Av. Brig. Faria Lima, n. 3729 - 11 o ao 16° andar. térreo e 
subsolo- São Paulo-SP 
Área do Empreendimento : 7000 m2 

RESPONSÁVEIS TÉCNICOS: 

Cesar Luiz dos Santos 
Engenheiro Eletricista- n° reg. CRENSP: 5060009198 

Gilberto Peverari Simões 
Engenheiro Eletricista- no reg. CRENSP: 0601451622 

Emílio Rodrigues Miranda 
Engenheiro Industrial, modalidade elétrica, opção eletrônica - no reg. 
0600540860 

Os fornecimentos e serviços for 
conformidade com os padrões técnic 
não havendo nada que a desabone. 

realizados de forma satisfatória, em 
xigidos e dentro dos prazo estipulados, 

CPM! ·CORREIOS 

CARTORIO DO 12Q TABELIAO DE NOTAS - HOMERO SANTI - TABELIAO 
AI. Santos, 1470- Fone: 298-6277 NQ 9909241726113 
Reconheço por se1elhança a fir1a: SEBASTIAO CELIO J O, a qual c 
onfere co• o padrão depositado e~ Cartório. 

São Paulo, 24 de Sete•b de 1999 
E1 teste•unho da verdade. 
Dulce Bernardes er1c - sc.Autorizado 

ValoresiFir1a:RS 1 541Proc.dados:RS 0,0 
VALIDO SOMENTE COM O SELD ' DE AUTENTICIDADE 1 

A Subsidiary of 
J.P. Morgan & Co. 
lncorporated 

de 1.999 
I , 057 9 

/]> -
Fls: 

-
Doe: 3607 

I 

2 . 
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CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA, ARQUITETURA E AGRONOMIA DO ESTADO DE SAO PAULO 
Av. Brig. Faria Lima, 1059- Sobreloja- CEP 01451-000- Tel: (011) 0800171811 

. A R T N" DO CREASP DO PROFISSIONA~ 
Anotação de Responsabilidade Téenica 1 · 

Lei Federal N" 6.496 de 07/12177 \.Jo 1 ' •Ir ··lo I o 19 lt 19181 
CREA·SP 

J Nome completo do pro!issional 
o 
~ Clêlslalri lllulilzl IDiofsl ISialnltlolsl I I I I I I '11 
~ (i] Area de ~ I1J Classificação [i] (§] Tipo . f1l 
.!:::: . Atuação ~ da Anotação 1 . . de. ~T L!.J § (Códigus no vcno) (Códigos no.verso) (Códi no vcno) 

· U [2] Nome completo da empresa . . ,,· •. ·~; . ·.•·.-. ,,, .,.,. ... 

N• DO CPF DO PROFISSIONAL 

j ois I 4ls la p 12 ls I ais lo I 

I 
00 Há ARTs Vinculadas ?fll 

l -Sim (Listar em 17) U 
2-Não 

'· li!J N" Re&istto CREA-SP 

( bl2 p 1617 ~ ~~ 
.,;~'-'t ... · ;.;;;,.,o''·· i'·~:;;· jg Telefone (Com DDD) 

I Gl u la rrl a: rfJ.t IYJ:f;j. T Ir ~ I s lt I I c lo. ~ I p la:·tWfY.:t:<i''·:, '• tt ó ll 1 ·j JIO 14 a a 191Õ(2 

;. F-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
o ·· li] Descrição: Objeto Técnico, Átividaile TÇçnicái Narurezá_rui.Obra/Serviço, Quantificação, · ART's VincUladas; . N'! do Contrato · ',:, -~·~ 

- ~ -- .· .. , · ·-.-~ . · ... ·· ·~ ·.n:~;;~:;s1·~-~.i~'~~~ :-·.r> '- ·-.: , · ·. :;:: ,- . -~ -~-~~;·;:)J:i::~;:z_i:::"._-:.::t -: - ~--- .. - . 

~ - ·~o~~~~~~:~ ~e ~~~~;í!QF~~~!~~~:~~!i!e{~~~0c~ ~Í9c~~·~=;~ c~~l~6~~·; . -:l : ~a~riz d~ vtcie~~ ·· , ::~ :~;~ 
.g 5 multiplexadores, 5 videc çass~tes e material de instalação ,'·.~>'f·;~ · · . " · • _ ·. ;. 

~ ~ .; Subsistema de controle de' :~C'esso cónf?t>Sta.; de 51 unidades ·~cont;O:l'~dor~~' 40 , leitoras, 39 fechadurãs 
·a emateriaisdeinstalação. ··;· .,; · -. - . · . · .. :.,, ' .· - ~, - .. , .. ,, ... · . · · ) 

~ - Serviços de projeto, progr~Çâo, .configuração, instalação, :•colocáção ein o~eração, testes e _,. _,<J:~ 
· ·-~ trei?amewt_«?.· . · ~:.:~,:~~ , : ,;A;;: :~~: - · · "·-· · · ,_ .: . :_ . :;:~(+ ·:'''··: '::_;~·;~,, ,:,. :. : .'.P~ 

~ . ·'.:~:·::-A. .:.::-:"'!' · ... ;: ·: - :-.i 

~ .. 
z 
[]! Valor do Contrato 

RIS I 218 I 214.- 1:: 

11111111111111111 

ROS 
CP~A 

FI -; 

~~-

~ 7'lfl5- CN 

0 5{8 (f OS 
N3 Ô Q 7 

~V aloc da ART a pagar 

R $ 12 ~ 14 ~ 1s 
2"VIA 

Do Profissional 

.· .. ,.... 
~~ 
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!/ 
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•
... .. . · CREA-SP 

.. / . · Conselho Regional de Engenharia. Arquitetura e Agrn,.,..,,..., 
~~Jlr~ do Estado de São Paulo 

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO 
(Válida somente com autenticação do CREA) 

CERTIFICAMOS, 

Nome: 

5060009198 

< O CONTRA TO DA OB@.SERVI 
.:·::. 

·· · Técnica: Execução de lq~talação 

Instalação de um Sistem~.j~ ?. 
Televisão, Subsistema de 

Valo~C .~nt~~!ual: < ~$.382.423,'é:g :~f~'l~r~tr.?(:~~} .. . .... :·:.::; i: 

Período: · ~~/02/99à.31 ;6~J9g . .. 

Contratante: ........ Morga~ ' Guarant; ;:: ~i~f Gó~pàny;: ===' .... ·== : .· /) .. · ... 

Contratada: "Cegelec Engenh?ria S/f\", registrada; nO C~EA!Sp sob 

................................. ........ !•!• 

-----;~ 
;~ . 

.. , 
il 



• -:·: .\.~ .f; : :: 

··:. : ·-~ .. ·: ::. CREA-SP 
Conselho Regional de Engenharia. Arquitetura 
do Estado de São Paulo 

.;.,·.~~~~~===========:===========;::~~~ 

:::.,·:·,··.,CERTIDÃO DE ACERvo TCREE'Ac) N4~~4!-' ~=:~·,~~ .... ···9·· ·· 
(Válida somente com autenticação do -v"~ ·c,. 

, ;,~ ., ~/ ~7~ \«'...,. 
("JJ ~~- ".'ú?.' 

.:;::-·· .. ·: 

:. ::''· :· · 

..... ·· 

·. : ·-.-: : .. : .... 

:··· 

,·, , .. 

Demais Participantes D~~farado~: 

··:·:·:... . :.·-· 

ART n. 0J04~B220083S976 

I;( ::ç:;: .::~ :.. : ~~; 
. z - ,o: 
: .. g. \ ... ::: .; 
$ ' ::.,-~=~-=-'"'· ~ \~ .· , - -- ~~ _/ 

o.;Y . ..:: ··. : _,. ç_; ·~ ·. z,:s-~,~ .. , .. . .. :,:, .· 
. ·. :.._~ __ : ~- ·~- / 

:~~ebRTANTE: A PRESENTE :ceRrlo.A.o! é· ',vÁLtbA ::s ·Q.MENTE coMo ACERvo 

','t'.·,,,.,·,· E' CNIC·o·:, DO PROFISSIONAL CERT't: FICA.o·'' · .. ·o· ,'_,' , . : '}? ,.,.· ':'\:i.:{.\ : -:-·- ... ·:·:;. :: .. ;:: 
· · ·· · · · · / . . \\~?tW:L ·:-

··=·=:=:;:=·=··=·=·=·= ... =····=:· .. ·;.;:::: '; :-: :·. . :::·:.. :{;;::::.: ... .. 

finalmente qu~C ~~ii;·:Ráct~ :·Jgtég:iant~ d,a. pr:i~hte Certidão o Atest9do emitiq.6 

pela Contrat~ht~ .. a :· ·q~et11 : Câb~ . ~ :' ' f{~sponsabilidade pela exatidão = ~ 
veracidape ·dó quê ne;~ .· · tbrísta, ': t~]icopia · ·'· é;ncontra-se .. arquivada no 

Processd A-738/99, deste CREA-SP .-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-:.=...:~~-=-=-~ . .:...::. . .:-, 
-.-.-.-.-.-:'-:'-.-;-,-.-.-.-. .,,~ ,:. -. ·-.-.-.-.-. 2:;~:~;~: : :;:;:---.-.-.-.-.-.-.-.- . - . -:-~:':.~< :" ·> -: .. -;-:-.-.-.-.-.-.-. _Ri)~:)'_ -·:~J -.~\:,g~ 

-s--a-2'-.-o-.-.-.-.-.-.-.- o -. ~= ~- -~ :. -.-.-.-.-.-. ·":"' ... ;~.- . -.- . - . - o-.-·:;~~~=~ .... -.-· -~·~ .-... -:--.. ~: ~ ~~.-: ~ :....-.-.-,..;. · • ..;:-., .-·.~~-.- o-o- o - . -~-·._.-.-.-.. -.-.-. -. 

• ""o"" o"" •- • ""o"" o - •"" o "" o -·~\:~:Ç.:_.~:~:7-' • ~(~.-~- -o"" o"" o .... · ,"" o "" o""- ~ ;~: "" o"" •+• --;~·, ""o~ ·,"" • ~- ,) •.• -o -1.~ >:. ~~~:~.-,.• ... ~:~-• -~·"':~· -:: ... "':",- •-•-•-•-•- •-: r- • - • 

. -.-.-.-.-.- .-.-.-.- .-.-.-.-.-.-. -;:~ . -.-.-. -.-.-.-.-. :·~ -~- ~ ~- ~ ~-.. ~-<·- ·. ~ --~ -.-~ -~(.:::~:·.;,:~ - . ..; ~ ~- ~ ~ :~ ~ ·. ·_ . -.-.-.-.- -

.- . - . -.- . - . -.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-:::~.<<~: -. >~.- , -.- . -.-.-.-.-.-.-.-.-.- . -.-.-.-.-.- . -.-.-.~·~-~. t~~~~~~l5~~ 

. -.-.-.-.-.-.-.-. -. -.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-~ ~ >:;. . -)~.~ ·. ~ . -.;.-.-.-. -~~ .-. - . ~ . ~ ; '-~ - ~.::~ . -
.· . ::·:· .. :-:··: : ·: . 

-!dileide~/ · ~' 
. r .· . . . . . . . . ·tivo.• Confendo: --· · ··· - .. · 

, .. a ....... ""' 

São Paulo, 

IM PORTANTE: O Acervo Técnico é toda a expe-
< 1"4 riência adquirida ao longo da vida do profissional, Presidente 

• • ~ compatível com suas atribuições legais, não cabendo 

:~.-,~,::!: ~ _L_q_ua..,..lq_u_e....,.r ,....'-i m..,..it-a-çã-.o,....-te:--m-p-:-o-:-ra-:-1-à-su_a~v-al:-:id..,...a d_e_ • ...,.-...,.-.......,.-~~-:---:--:--::-:--:::-:-::--:--:--::--:-C-:-o::-n-:-fo-:-rm-:::;:::e -::-;-P
7
orta;::-:::-ri-a::;n:::-;. 

0

:::1~6/-:::-98:-?-::-:::-:-;77';ç~ 
:-:': ·} ·';'·: · ::- ~ .· -:·· ··. ::.:- .:;;·,;. :.=-:·.:·.: 

~o(. ;. .... : , ~ '• • • • ·, ·: : ···.: • .•: . N: , : .•:,:. ··:- .. :· . : .; _., .· 
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-·SERGEN 
SERVIÇOSGERAIS' DE ENGENHARIA SA 

S~o Pa ul o , 2 3 d ~ abril de 199 3 

ATESTADO DE CAPACIDADE T~CNI CA 

A t(·:·)<;; t ,·,\ ITID S P <'\ 1··· ,:·~ o ·::=. cl (·:·)V :i. cl o~:; ·f' :i. n s quo:·:·:· <:\ ~:-:·in p I' · a:·:~ ~='·<:\ CE<B ···· I l' l f) TJ:;: u lviEI,IT t"1 (; i~iD F 
CONTRO L E LTDA.~ sito à Av. Eng Q Eusébio Stevau:·:~ 1 4 4 4 
JLwubatuba S~o Paulo~ C.G.C. n Q 49.327. 646/0001-77 ~ e:-:ecutou 
como nossa subcontratada~ o fornecimento de um Sistema Integrado 
d e Supe rvi sâo, Co ntro l e e Segura nç a pa ra a Penite nci á r ia de Médi o 
Porte d e Gua rulhos . 

D ISCRIMINAÇ~O 

:I. . · · · ~.:.:;.:!:. ::).':.: 1.: .. •::::::.( I).~?:. a:.:.i . .':·:·:·. u.~:::::: . ! :·:. ~::~:: .1."."1 . .':::.:i:. <:::•: .( 1:1. ~::::: .i:.! . :.t-: _(}.!I.. ~}.\:~-f_:~ .':·:·:• .. 1::: _'~(.:.i_.,::::. 
:=.:.:::~\\ : )_ ~:-:·. c ::_(_:_) .r:!.:t. ! :·:. ~). :J ,.r.:::~ . 
I..J n :i. d ,,.,_ cl (·:·:· C <-:·:· n t , ... <:\ l D u <:\ l 
1'"1 o n :i. t o ,... d (·:·: I..} :í. d (·:·:· cJ ,\ c: o , ... (·:·:· ·:::. ( C c-:; t1 ) 

Impr·esso r a 2 50 CPS/ pa r a l e l a 
I···ICJ :C-: i··· a:·:·:·,:·l k. :·:·) . 0 00 l1.J 

C .::•. h :i. n (·:·:· t t:: (·:·:· ü <:1 t c-:·:· r· :i. <:\ ~ = =· 

F:·:=:. t .. :,-.. b :i. l :i. :<: ,;· •. d a:::. ,... cl a:-:·' T (·::• n ~==·~-r c:. :1. .. O<><> L\J 
J...l n :i. ci .:,\ ci (·:·:• ·;:; r;: (·:·:• ITI ( :) 'i:.(:\ ·;:; 

Ch.1. ,·,-.. cl1··· o ela:-:·:· F cH·· ~:; ,-,.,_ 
C! u .. :,\ d n::. b :i. n ó p t :i. c: o 
Uu .::•. d , ... c) ~:; :i. n (:, p t :i. c: c) ( U p c: :i. cH .. I ,·,\ 1 ) 
r:· a:·:·:· c: h ,, ... d 1 • .1. , ... ,-,\ c 1 (, t 1 ... :i. c: ,,.,_ 
Cu n '''· C:• l (·:·:· cl o:·:·:· C o in <:\ n c! o J o: ::. c: .::•. 1 
C o n ·::: . .:::. J a:-:·:· cl .:-:-:· D p (·:·: , ... . ,;· •. o:;: ~X o C:: .:-:·: n t 1··· E•.1 
l n -!:.•::-:• 1·· · C: ()ITI I..I. n :i. C: <':'•. ci C) 1··· (·:·! ~:; 

~: :~C) ·f t r .• • •. r :i.·:':\ 
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SERVIÇOS GERAIS 'DE ENGE~ARIA SA 

~}.: i ,.~.=-~ .: t.. ~::.:U!).~::\ ~J.s;~. (;;_.:.i_.x · .. ~;;.', , ~ . .:.i ... J.~) . r:: .. ;·;-~ .. ~;; _1 :).~:=~-~:! . ~.:.~. :rv. 
c ;·;·tfll<'\ j•" (:\ c c:o !I :1. / ~·::li C:C) fl'l ·f'on t(-:·:• 
Lente Auto-Ir:f. s de f~8~5 mm 
Lente Auto-lr:f. s d e f~75 mm 
Le nte Auto- Ir :Ls de f~ 5o mm 
r:· <:'t n o r · <:'•.1T1 :i. :<: <:'lei o I·" <·:·:• c:on t I·" O 1 f·:• r:·f:>JI' I 
Ca i xa d e p r o t eçâo / Câmara Ext. 
c ,·,\ :i. X,·,;_ d (·:·:· p i•"() t<·:·! ç;:a'o/C :~·Im <:\1'' ,;'( I 1"1 t" 
Supo rte de Câm a r a 
lvlon :i. ·I:. o 1·" (·:·:··::; cli-:·:· 'v' :í. cll::-:o E·:/ F:· :1. ~·::" 

D :i . ~: ; t i·" :i. bu. :i.du1 ... do;:-:• 'v' :f.d (·:·!D 
Co 1n p(·:·:· n ·::;<:'ld o r · d <·:·:· \j :f. cl o:-:·:· o 
'•.) :Í. d (·:·!C) [: -:':\ ~;; ~;:. (·::~ t . (·:·) 
Con s ole de Ope r açâo CFT V 
Ra ck pa r a Moni~or 
::; (·:·! q U •':·! n C: :i. ,;\ d O r· (:', U t / JYJ El n cf <·:·! \.) :Í. cl <·:·!O 

~ ii..:.i, .. ~g· . .'.\':t?.f.l.h:\ ~ ; !. f:~. f~.').D .. P..I.::.t ? .. ~':'u; ~:\' P. 
Alto fal a nte i n t ern o (te to ) 
Alto falant e inte rno (pa red e ) 
C D 1· .. n <·:·! t <:'•. 

Al a rm e Sonoro Bito n a l 
Campainha S in c ron 
Amplifi cador e pré-ampli f i c ador 
H :i. n '1:. o n :i. z ,·,H:I u 1·" t dvl / T'I''I 
Mi crofon e de mesa 
Rac k el e eq u ipa mentos 

;:}.;!,.::.'.':.:1.:-.(:::::.f!).:}. •:J .. ç·;·;·. j;)_,l:::.(;! . .'.t.'i·;·.•;;; ;·?((;)_ ~:.:.r..:.)_r_·, _ :.t . !:.·.~::l . I ; ; :.Y. ~~:·,.~:~.i:\~;;•. 
Ouri c o . diâmetro 4 6 c:m~ es paçamento 
:1. 2 c:~ ~ntre e los ~ aç u ino x 304 metr·o s 
l :i. l"l(·:·:.,;·ll ... (·:·'<:; 

.... ~:;_ .:.i .... ~::.:.\': .~·;·~. !'.1.'! .~:\ ç;l,\:.:::. ~ :_;_(·;·;·. 1: :' .. ~ =:·.~}. 1 :· ·. ~~::•,_f!l. ~:::::.l.'.'! . .'l': .(:i F_>_(:::::.!:·: .. :J ... :.t.(:.!:·: . .:.i .... ~.:.:.~.:.)_ 
[ m :i. ~:; <:=. () 1 .... / F:(·:·: c o:-:·:· p -1:. c:• ,... d o:-:'· m :i. o::: 1 ... o o n d <:l. ~==· 

~:; (·:·:• n ~:;. Co I'' :i. I' 1 ·f 1·" (:'o ..... \I (·:-:• I'' JTJ•::·:• J h Co 

:: ';_ .:.i· .. ·:~ ;,. ·.t (·;·;·. !'.1. '! :':\ \ ;L~::::: . :: ::; .\·:·;·.!: l, .' ::.(_:) _I :·: ~::~ .(! ). ~::::: .1..1 .. '.\': .•; ;;•. ; I;.!:) .. : 1.: .. ·~::~ .I :·:.1: ). _,; ;;•, 
(I C :i. O:::• I"! ,;·o. cl (::0 ,... -1:. :i. pCl q l.l f·:•l::o 1· .. {:\ ..... ..,.. :i. d I'' D 

( , 0::: :i. D I"! .. '1:. :i. pc:• " ·:;;.;::o C: O:::o" U J..l. (·:·:· <;; p(·:·:• C: :i. <':'•. 1 

t 1 0::: :i. C:• I"! <':'lei Co 1·" ,\ p r·c:o<,,o,·;l ci (·:·:• 'l:.o:·:·:•fi'J p C) 
.:·,; , , 
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SERVIÇOS GERAIS OE ENGENHARIA SA 

~:? . .:.i .... ~:~ . ."t.':·:·?.L'.tü ç:!.~::~. .ç:;•:J!:!..:t .. r:.P.:.t .. (·~'. •:·:·?. :i :. !:l..:t..~:?. .! ~." . .".t":.!:·:.~i\.~{~i:~::::. 
!"D.'~;·:·. !::1 .. J.q. f.l..~·:·?. l:~.~) .! :·:.:t~·:\~.:.::. 
I n t. (·:·~ , .. t , ... ,·,-..\I <i•. m (·:·~ n to p a I'" <i•. O l~ p o 1··· t. <:"< ·:::. 

:;:> . .:.i ... :::;. :t.(·:·:·. !·.l.·!.~~\ ·::! .~::::~. s:: .. ::).f1.1.1,,l.!:) . .:i, .. ~::.,·:\s;: ;·r (::o. 111.(:::~.~/~:::~.: !: . 
h: /1 d :i. c:o ·f :i. >( o c o m d u ,·,1. ·:::. ·f ,,. (·:·:· q u ;:::~•n c :i. ,·,-.. ~:; 

FU1 d :i. o por· t <!1 t :i. 1 ·f n·:·:· q u. (:i•n c: :i. ,·:•. 1:'1 
Rád:i.o portátil frequênc:i.a B 
C <il 1··· r·(·:·:· q ,·:·. d o I'" d 1':·:· I ·: <'•. t (·:·~ v· :i. <:"< ~==· 

Baterias sobressalentes 

::.}.:i,.:.=.':.:l: .. (:::::.fl).::.::•,. •) .. (·:·:·. ~ :=·.(::::: .. ::tt ... l,.l:·.·.,:::•,.r.·l .. (::.~:\ l::o.x::..:-:·:·.:·:<.':·:·:·.1::~ :l: .. .:.i ... '/.:::::\. 
:C• (·:·' t. ('·:• C t . () 1··· d ('·:• I IH·:·:• t. <:\ :i.·::;. 

c: .:i 

u n 
un 
un 
un 
c .:i 

u.n 

c: .:i 

c .:i 

CJ ·fo 1~necimer·1to co1npr-eendeu ~ além dos mater-iais e 

:1. 
.~~ 

:1. 1:: 
···' 

lO 
:::·:·: () 

('! 

l 

:1. 

equipamentos 
-:·=·~ c :i. 1'1'1 ~:\ i n d :i. c-=·=··· d (] ~==· !' t C) d C)~::. c :r·:::. ·:::. ,::·:· , ... \) :i. ~;C)·:::. n (·:·:· c:-:.:-:·~::.~==· -:ft , ... :i. C) ~==· p ~·=c. , ... ·=·=-.. :i. n -!.'. (·:·:· .:.:J r· ,·=·~ ~;~: .;}·C) d C) 

sis. tema representa do pot- engenharia de si stt::?m,·;:.., en•Jefl h.::>.r- J_,::;. de 
:i..nstC:l.J.aç;~o, pt-·og1···· d1T1 aç~o~ instalai;:âc::•, colocc<.1;·~o em oper-.::,c;:~.C)~ 

t., ... ,,:·:· :i. n ,·,\.I I H·:·~n t.c:o !• fn<:Hl u t.\·:·:·n (;);rc:o E· ·i:"\~='·~==· :i.·::; t ;;:::n c :i.,·:·. t(·:·:· c:n :i. c: ,· .... , 

Os fo rnecimentos e serviços foram realizados dentro dos prazos e 
p,·:,.cJI····d.:-:·:··:::. •::·:· >(:i. CJ :i. d <:::•·:::. !' n ?r c. h<·:\ \..'o:-:-:·n cl c:o n .,-;..cl ''"' q l.l(·:-:· ,·:1 d (·:·:··:::.<i•. hon (·:·:· .. 

~~9~-~~~ 
C·~ ·J os ' '' 1 , 41 J-"a ~r o L. . Pe r eií~ 

En11. Coorden•aor 

CREA-SP 0600375122 6º Re 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA, ARQUITETURA E AGRONOMIA DO ESTADO DE SÃO PAULO 

AVENIDA BRIGADEIRO FARIA LIMA. 2414 · CEP 01452-002- FONE: 816-6522 · (PABX) ·TELEX: 11.81670 ·SÃO PAULO 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *SO 
* CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO Nº 55724/94 * 
* (Válida somente com autenticação do CREA) * 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
REFERENTE AS ART's Nºs 249358. 

CERTIFICAMOS, para os devidos fins, de acordo com os 
artigos 4",5" e 6" da Resolução n 2 317 do CONFEA, que consta 
em nossos arquivos, o registro de Acervo Técnico do profis­
sional abaixo mencionado: 

Nome: Rubens Shoje Asano. 

Título/Atribuições: Engenheiro Eletricista, com atribuições 
dos artigos 08 e 09, da Resolução 218/73, do CONFEA. 

Nº CREA/SP: 0601536459. 

OBJETO DO CONTRATO DA OBRA/SERVIÇO: 
Atividade Técnica: Execução - Ramo da Engenharia Elétrica. 

Natureza: Fornecimento de 01(um) sistema integrado e super­
visão, controle e segurança para a penitenciária de médio 
porte de Guarulhos. 

Quantificação: Especificadas conforme Atestado anexo. 
Local: Guarulhos - SP. 
Valor: Cr$ 89.440.741,21 (agosto/90). 
Período: (27.08.90 à 26.09.91). 

CONTRATANTE: Sergen Serviços Gerais de Engenharia S/A. 
CONTRATADA: "CBB- Instrumentação e Controle Ltda", regis­
trada no CREA/SP sob o n º 024.759-0. 

CERTIFICAMOS finalmente que, faz parte integrante da presen­
te Certidão o Atestado, emitido pela Contratante, a quem ca­
be a responsabilidade pela exatidão e veracidade do que nele 
consta, e cuja cópia encontra-se arquivada às fls. 50/52, do 
processo A~353/93, deste CREA/SP. 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
* IMPORTANTE: o Acervo Técnico é toda a experiência * 
* adquirida ao longo da vida do profissional, campa * 
* tível com as suas atribuições legais, não cabendo * 
* qualquer limitação temporal à sua validade. * 
* * * * * * * * * * * * * * * * * {)* *·· * * *r * - 1 o (Í ( Sao Pau o, o ,7T.,..,.._,. 
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lilseRGEN 
SERVIÇOS GERAIS DE ENGENHARIA SA 

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA 

A SERGEN Serviços Gerais de Engenharia S/ A, com sede em São Paulo - SP, 

informa que os sistemas discriminados no documento ref. n• 55724194 de 07 de junho 

de 1994, fornecidos e instalados pela empresa CEGELEC Engenharia S/A, situada na 

Alameda Jaú, 1754 - Cerqueira Cesar - São Paulo 

funcionamento, apresentando desempenho satisfatório. 

SP, encontram-se em 

Atestamos, ainda, que as intervenções de manutenção durante o pertodo de 

manutenção foram efetuadas, nada havendo que a desabone até o presente. 

São Paulo, 13 de Março de 1997. 

CARTÓR!O DO 121 lc\8UIAO DE tJOTAS 

~:M) 
ERGEN Serviços Gerais de Enga S/A 
arlos Alberto de castro Pereira 

Diretor Filial São Paulo 
I } 
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~;-~PETROBAAS 

. ...... PETROLEO BRASILEIRO S.A. 

SERMAT-.. 8 S"" 15 1 8 8 ---f~io de Janeiro, 

Â 

CBB INTRUMENT CONTR LTDA 

RUA HARMINDO HAHNE, 105 

05320 - SÃO PAULO - S.P. 

Ref.: Laudo de Qualificação Técnica 

Prezados Senhores, 

' ·• 

Encaminhamos, e~xo, o Laudo de Qualificação Técnica n9 

32.115/89 de 15.05.89. --, I 
j 

i 
• I 2. Outross~m, esclarecemos lque o presente Laudo e decorrente 

da Revisão d,a QuaJ.,ificação Técnica d,a firma. 

3. Finalmente, alertamos que este Laud,o contempla somente os 

ítens de materiais sujeitos a qualificação técnica, de acordo 

com normas internas da PETROBRÁS. Para os demais ítens de 

materiais que a firma eventualmente tenha soLicitado inscrição 

e que não requerem qualificação técnica, informamos que foram 

implantados direta.mente no Sistema de Informações Cadastrais, 

acessível a todos os 6rgãos da PETROBRÁS. 

~~~:;; 
Fa~'fG. Martins 

Chefe do Setor de Cadastro 

P/Cnefe da Divisão da Qual 

do Serviço de Material 

Anexo: Laudo de Qualificação Técnica. 

t ~o 

I 



o PETROBRA:S 
PETRÓLEO BRASILEIRO S.A. 

PETROLEO BRASILEIRO S/A - PETROBRAS 
FABRICANTE - CBB INSTRUMENT CONTR LTDA 

~ABRICANTE: CBB - INSTRUMENTACAO E CONTROLE LTDA. 

::: NDEI~ECO :: ARMINDO HAHNE, 105 - PRES.ALTINO 
b(~O p (:ll.JL(l ··- ~:;;:; 

~EFER ENCIA: LAUDO SERMAT/DI0UAL 32.115/89 DE 15/05/89. 

J FABRICANTE ESTA 0UALIFICADO PARA O FORNECIMENTO DOS SEGUINTES MATERIAIS: 

·; 
•• 11 66950R0A - REGISTRADOR ELElRONICO 

1.1 -MONTAGEM FRONTAL A PAINEL, 2 VARIAVEIS, ENTRADAS 4 A 20 MACC OU 1 A 
5 VCC ISOLADAS, 2 PENAS DE REGISTRO,INDICACAO DAS VARIAVEIS POR FI­
TAS DESLIZANTES, ALIMENTACAO 110/220 VCA, MODELO BE1C22. 

1.2 - IDEM ITEM 1.1, PARA 3 VARIAVEIS COM 3 PENAS. MODELO BE1C32. 

66950I0A - INDICAD OR ELETRONICO 

2.1- MONTAGEM FRONTAL A PAINEL. INDICACAO ANALOGICA POR BARRA DE LED'S 
CnDOT BARn) E DIGITAL (3 1/2 DIGITOS>. ENTRADA UNICA EM 1 A 5 VCC 
OU 4 A 20 MACC, ALIMENTACAO 28 VCC OU 24 VCA, SAlDAS DE ALARMES AL­
TO/BAIXO AJUSTAVEIS, CONTATOS 2 X SPST. MODELO BE1N11. 

j. 66950Y0A - CONVERSOR ELETRONICO 

' ,· 11 

3.1 - MONTAGEM ENCAIXE EM "~ACKn 19 IN, ENTRADA EM TERMOPAR, RTD, MV, 
VOLTS, SAlDA PADRONIZADA, AJUSTES NA FACHADA, ALIMENTACAO ~8 _yÇ~. 

i"10DEi...O B E<iiY~i:l.. RQS n '~1/00S. r:N] 
,.. ,.. \ ..... \ J ··r· ·'' ,. .. , ... ' . , ... ' ) ("' .~ .,. ·. ' ,... , .. \ " ,. ~ (""• I i // ·j n ,. ') , ... ' I ··r·,·· ~ ,. . ~ ,.. ,.. ··r·l ' I ··· .. ,. ·. ' ... C.fPI.~]I . ("' . c(' ,., uo,. ,s ., 
,:) • .-:.~ ·· ·· l'l'..ll··. l··il:.o::.l'l ::. 1·· .. ..1··1 .... '..::. ::. 1'1 ··~H .. .-•'· .. ·r .. 1 :J .. ··~H.JH ·'\) · : .l ·~l. .... \.!1'1::. ' · ... ·H ;:lH .. )(· 
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66950C1A - CONTROLADOR ELETRONICO 3 6 o 7 j 
A.:i. ·· ·· i''l0i'-.llt,G[i"l [NCr·~I/E [i··,i ,.,.l~::(:,cJ<n i') Ii'i,, p,Lii"\E:(iTtiC(~,o ;.:.~u t.)CC, QSfT·F<tiDt,-1-r~~- ~.i 

t) C:: C , S p, I IJ (, 4 p, ;~.~ c;;, i'-i r:·~, C C:: • p, C p, O Fi I () i...l F:· I D ,. Fi / C:: O i''i P Ci F~ C:: O i""-·1 ·r Rl:i!:::7'il:ii;. ; ~l"rtltí"J,_, ... 
BLOCO, MODELO FE::7A3i. 

4.2 - MONTAGEM E::NCAIXE EM ffRACKn 19 IN. ALIMENTACAO 28 VCC, ACOES PI, P 
OU I. P/USO ASSOCIADO A OUTROS MODULOS IMPLEMENTARES,MODELO FE7A41. 

i·í () i'i T t1 C:i E i"i C i--! C:: t1 I X E E i"i .. .. i;' (!c::< ..... i. ') 1 ;.; • (:,L .. 1 i'"i C j\i T (,C: (:, : 
PID, UTIL1ZACAO ASSOCIADO A OUTROS MODULOS 
B E::/~~~:.; i. 

4. 4 .... 
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o PETROBR.t(S 
PETRÓLEO BRASILEIRO S.A. 

PETROLEO BRASILEIRO S/A - PETROBRAS 
FABRICANTE - CBB INSTRUMENT CONTR LTDA 

j. 66950C0A - CONTROLADOR INDICADOR ELETRONICO 

5.1 - MONTAGEM ENCAIXE EM uRACKn 19 IN, ALIMENTACAO 28 VCC, ENTRADA 1 A 5 
VCC, SAIDA 4 A 20 MACC, ACOES PI OU PID, ASSOCIADA A CONTROLADOR 
MONO BLOCO, MODELO BE7A61. 

5.2 - MONTAGEM ENCAIXE EM nRACK" 19 IN, ALIMENTACAO 28 VCC, ENTRADA i A 5 
VCC OU 4 A 20 MACC, SAIDA 4 A 20 MACC, ACOES PI OU PID, MOD.BE7N12. 

5.3 - MONTAGEM ENCAIXE EM "RACK" 19 IN, ALIMENTACAO 220 VCA, ENTRADA 1 A 
5 VCC OU 4 A 20 MACC, SAlDA 4 A 20 MACC, ACOES PI OU PIO, MODELO 
D [7N:.:.~;;2. 

5.4 - MONTAGEM [NCAIX[ [M "RACK" 19 IN, ALIMENTACAO 28 VCC, MODULO INDI­
CADOR DE DESVIO CVARIAVEL/SET POINT>, USO ACOPLADO COM CONTROLADOR, 
i''l0DE~L.O BE/M~l~~. 

'· 66950ZIA - ESTACAO SOMADORA/SUBTRATORA EL.ETRONICA 

6.1 - MONTAGEM ENCAIXE EM "RACK" 19 IN, 3 ENTRADAS DE 1 A 5 VCC, AL.IMEN­
TACAO 28 VCC, SAlDA 1 A 5 VCC DA SOMA OU DIFERENCA MODELO BE7C13. 

6680FZ0A - EXTRATOR DE RAIZ QUADRADA - ANAL.OGICO ELETRONICO 

7.1 - MONTAGEM ENCAIXE EM "RACK" 19 IN,ENTRADA 1 A 5 VCC, SAIDA 1 A 5 VCC 
OU 4 A 20 MACC, AL.IMENTACAO 28 VCC, MODELO BE7C32. 

!. 669 50ZFA - ESTACAO MULTIPLICADORA/DIVISORA ELETRONICA 

i:l • :1. ···· i''Í O N ·r r:;, CJ E ~1 E:: N C r, I ><E E i''l " I~ ~~C I< " i ',' I i'~ , ~;:! E N TI~ r:;, D r,~; DE :1. ~~ ~'.i ~ 1 ··: ··: .~_f.üD.r~-L 

(, ~.'.'j t)CC, (:li_If1[i\!TtrC::t,o ;.:~u 1.'C::C ,. t'lO DEI...O BE:;.'·C:.':.i:l.. RQ S ..,o 1 /C1()5 - CN 

66950ZAA - SE::L.E::TOR DE:: SINAIS EL.ETRONICOS 

9.:1. - MONTAGE::M ENCAIXE EM "RACK" i9 IN, 2 OU 3 
SAlDA DE :1. A 5 VCC, DA .MAIOR OU MENOR DAS 
VCC MODE LO BE/1:::22-32. 

66950S0A - ESTACAO DE ALARME:: ANALOGICO El...ETRONICO 

CPMI COI r. _lOS 

Fls ~f) 9 O 
1 .... I T j'l , j') ' ... I'' ::· . '·. - o::· I rc··· (''• 
::. l'l 1 ' · r·:l .. n ;::;- ..> c :t H ' ··' ·~ .. · ,. 

ENTRADAS, ALIMENTACAO 28 

~~'3 6 o 7-::-l l 
. -

10.1 - MONTAG[M [NCAIXE EM NR ACK U :1.9 IN, 2 ENTRADAS 
D L r:'rl.. (li~ j··,i C r::1 ,.J 1...1 3 T r.~, v E I ~;; t·1 L .. T O / El r::·~ I >< () P O F( [ i\1 T i~ t1 D (i , C t~J.If.:•,~fd~IV ·' 
TRADA S, ALIMENTACAO 28 VCC, MODELO BE::7F8i. 

1. 66950H0A - E::STACAO DE CONTROLE MANUAL.. 

11.1 - MONTAGEM ENCAIXE EM uRACK" :1.9 IN, ALIMENTA 
VCC, PARA COMANDO MANUAL POR TECLA DO ELE::. 
AUTO-MANUAL., INDICACAO DA VARIAVEL., USO AC 
i''iODCI...O BC / L.:i.;? .. 

11.2 - MONTAGEM ENCAIXE 
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o PETROBRA:S 
PETRÓLEO BRASILEIRO S.A. 

PETROLEO BRASILEIRO S/A - PETROBRAS 
FABRICANTE - C88 INSTRUMENT CONTR LTDA 

20 MACC, ENTRADA i A 5 VCC, PARA COMANDO MANUAL POR POTENCIOMETRO, 
TRANSFERENCIA AUTO-MANUAL, INDICACAO DA SAlDA, MODELO BE7L91. 

11.3 - MONTAGEM ENCAIXE EM nRACKn 19 IN, ALIMENTACAO 28 VCC,ENTRADA i A 5 
VCC, SAlDA CONTATOS P/COMANDO MANUAL POR TECLA,TRANSFERENCIA AUTO/ 
MANUAL, USO ASSOCIADO A OUTROS MODULOS, MODELO 8E7Li1. 

66950ZCA - INTEGRADOR DE SINAIS ELETRONICOS 

12.1 - MONTAGEM ENCAIXE EM nRACKv 19 IN, ENTRADA i A 5 VCC,ALIMENTACAO 28 
VCC, TOTALIZACAO EM 3 DIGITOS CLED), MODELO 8E1Fi2. 

66950C0D - CONTROLADOR INDICADOR ELETRONICO DIGITAL 

13.1 - EQUIPAMENTO ELETRONICO PARA MONTAGEM EM PAINEL. BASEADO EM MICRO 
PROCESSADOR, INTERFACE RS-232C. TECLADO FRONTAL PARA OPERACAO E 
CONFIGURACAO. ACAO PID, FUNCOES AUXILIARES~ LINEARIZACAO. EXTRACAO 
DE RAIZ. ALARME HI/LO, LIMITACAO DE SAIDA, DUPLA INDICACAO EM 
LED'S E nBARGRAPHn, 2 SAlDAS ANALOGICAS E 2 SAlDAS CONTATO SPDT PA 
RA ATUADOR ELETRICO, 2 RELES DE ALARME SPDT. MODELO SL-100. 

14. 304088 - CILINDRO PNEUMATICO 

14.1 - DIAMETROS DE 105, 150, 210 E 300 MM, CURSOS DE 100, 200. 400 E 500 
MM. ALIMENTACAO 3,5 BAR, TORGUES ATE 4800 NM, DUPLA ACAO. MODELO 
PA LINEAR. MODELO PC ALAVANCA. 

15. 66950Y0X - CONVERSOR ELETROPNEUMATICO 

15.1 - CONVERSOR 1/P ENTRADA 4 A 20MA, SAlDA 3 A 15 PSI, ALIMENTACAO 20 
PSI, CAIXA EM LIGA DE ALUMINIO. MODELO EP. 

I.Ó 4810ZA10 - POSICIONADOR PNEUMATICO - ACAO SIMPLES 

16.1 - SAlDA 3 A 15 PSI , ALIMENTACAO ATE 50 PSI, MODELO 

J8S.: ESTE LAUDO CANCELA E 

:;MF /DI\ O 

DE Pt1It)(:·1 
CHEFE DA DIVISAO DA QUALIDADE 

DO SERVICO DE MATERIAL 

ROS •1" 1'-•(005 - CN 
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CONSTRUTORA 
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Atestamos para os devidos fins qu~~ 

empresa CBB INSTRUMENTAC~O E CONTROLE LTDA., sito ~ Av. 
Eus~bio Stevaux, 1.444 - Sio Paulo, C.G.C. 49.327.646/0001-17, 
como nossa subcontratada executou o fornecimento de 2 (dois) 
Sistemas de Supervisio eletrBnico integr~do de seguran~a, 
compo~.to de: 

ITEM 

1 
1 .i. 
1.2. 
1") 
c:.. 

2. i. 
,..) '") 
e-.c... 

3 . 
3 .1. 

4. 
4 .1. 
4.2. 

c:· 
J. 

5. i. 

5.3. 
~:;. 4 • 

6. 
6.1. 
6.2. 
6.3. 
6.4. 
f> • 5 . 
7" 

7 .1. 
7.2. 
7.3. 
7.4. 

DISCRIHINAC~O 

Sensoramento Perif~rico 
Transmissor/Receptor de microndas 
Detector de movimento infra-verm. 
Sensoramento Interno e Alarme 
Acionadores manuais 
Alarme e sirenes 
Ban'"eira Física 
Ouriço de a~o inox AISI 304. 
diam. 46cm 
Controle de Acesso 
Intertravamento de portas 
Trava eletromagn~tica com leitora 
de cartio magn~tico 
Circuito Fechado de Televisio 
Câmaras CCD 
Monitores de Vídeo 
Vídeo cassetes 
Console de operação de CFTV, 
com sequenciador de imagem 
Sonor· i ~::<:wão 
Auto-falante de teto 
Auto-falante de parede 
Ampl icador e pr~ amplificador 
Sintonizador AM/FM 
Microfone de mesa 
Central de Supervisio, Controle 
e Al imenta~ão 
Console de comando 
Detector de metais p 
Intercomunlcadores 
Unidade Central de G 

RUA JUQUIS N° 170 CEP 04081 TELEFONE 

UNID. 

un. 
l..ln. 

un. 
un. 

m. 

cj. 

un. 

un. 
un. 
un. 

un. 

un. 
un. 
un. 
un. 
un. 

QUANT 

10 
20 

204 
12 

6. 39~,"'0-------

RQ 1'' 'l"'/005 - CN 
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CONSTRUTORA DE OBRAS 

7 .. 5 . Impressora 220 c ps un. 2 
7.6 . Monitor de vídeo CGA 14° a cores un. 4 
7 . 7. Rádio portát 11 completo un. 40 
7.8 . Unidade Terminal Remota un • 6 
7 . 9 . Unidade Central DUAL un. 2 

O fornecimento compreendeu, além dos 
mate r iais e equipamentos acima indicados, todos os serviços 
necess~rios para integraçao do sistema representados por 
engenharia de i nstalaçao, programaçao, instc:\laç:ao e montagem, 
colocaçao em operaçio, treinamento, manutençao e assistência 
técn i ca. 

realizados dentro dos 
nada que a desabone. 

Os fornecimentos e serviços foram 
prazos e padries exigidos, nio havendo 

Sio Paulo, 20 de abril de 1993. 

José Luis 
Diretor 

~Q·S~~~~ · CN 
CPMi cor ElOS 

Fls NoO 59 3 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA, ARQUITETURA E AGRONOMIA DO ESTADO DE SÃO PAULO 

AVENIDA BRIGADEIRO FARIA LIMA, 2414- CEP 01452-002- FONE: 816-6522- (PABX) · TELEX: 11 .81670- SÃO PAULO 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *SO 
* CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO N2 55723/94 * 
* (Válida somente com autenticação do CREA) * 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
REFERENTE AS ART's N2 s 249357/249356. 

CERTIFICAMOS, para os devidos fins, de acordo com os 
artigos 4°,5 ° e 6° da Resolução n 2 317 do CONFEA, que consta 
em nossos arquivos, o registro de Acervo Técnico do profis­
sional abaixo mencionado: 

Nome : Rubens Shoje Asano. 

Título/Atribuições: Engenheiro Eletricista, com atribuições 
dos artigos 08 e 09, da Resolução 218/73, do CONFEA. 

N2 CREA/SP: 0601536459. 

OBJETO DO CONTRATO DA OBRA/SERVIÇO: 
Atividade Técnica: Execução - Ramo da Engenharia Elétrica. 

Natureza: Fornecimento de 02(dois) sistemas de supervisão 
Eletrônica. 

Quantificação: Especificadas conforme Atestado 
Local: Campinas - SP. 

anexJ eos .,, "1'2)05 - CN 

l
CPM: ,COf "'ElOS 

Valor: Cr$ 101.311.132,01 (agosto/90). 
Período: (27.08.90 à 26.09.91). 

I, 0!J9 4 
- Fls N° 

CONTRATANTE: Construbase Construtora de Obras 
genharia Ltda. 

Básic s de3 E - ~ 
I 

CONTRATADA: "CBB - Instrumentação e Controle 
trada no CREA/SP sob o n 2 024.759-0 . 

I UtY' . Ltda" , reg1s- ~-
~-- ----..,.. 

CERTIFICAMOS finalmente que, faz parte integrante da presen­
te Certidão o Atestado, emitido pela Contratante, a quem ca-
be a responsabilidade pela exatidão e veracidade do que nele 
consta, e cuja cópia encontra-se arquivada às fls. 39/40, do 
processo A-353/93, deste CREA/SP. 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
* IMPORTANTE: O Acervo Técnico é toda a exper1encia * 
* adquirida ao longo da vida do profissional, campa * 

* tível com as suas atribuições legais, não cabendo ** _. ___ ___ )/' * qualquer limitação temporal à sua validade. 
* * * * * * * * * * * * * * * * * 

São Paulo O 
:-. 

Conferido por 

Ch3fe de Seção 
OAC 

4 

-..... 
2 
~ 



CB CONSTRUBASE 
Construtora de Obras Básicas de Engenharia Ltda. 

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA 

Construbase - Construtora de Obras Básicas de Engenharia Ltda., com sede à 
Rua Juquis, n.0 170- São Paulo- SP, informa que os sistemas discriminados no 
documento ref. n. 0 55723/94, de 07 de junho de 1994, fornecidos e instalados 
pela CBB Instrumentação e Controle Ltda., apresentaram desempenho 
satisfatório durante o período em que permanecemos responsáveis pelos 
mesmos perante a Secretaria de Estado da Justiça do Estado de São Paulo. 

Atestamos, ainda, que as intervenções necessárias durante o referido período 
foram procedidas pela mencionada empresa, nada havendo que a desabone no 
cumprimento destas suas obrigações. 

São Paulo, 13 de março der1_9_9_7_. --- ­
RO , ,, ~ ,? ns - CN 
CPM I co. ElOS 

' . FI No 59 5 
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Ru a Juquis. 170 (lnd ianópoli s) - Cep 0408 1-900 - São Paulo - SP 

Tc l. (01 1) 24 1·6 199 · Fax (0 11 ) 533-6 179 



credival 
ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA 

Atestamos, para os devidos fins, que a empresa CBB-INSTRUMENTAÇÃO E 
CONTROLE L TOA., estabelecida à Av. Eng 0 Eusébio Stevaux, 1444- Jurubatuba­
São Paulo, C.G.C. n° 49.327.646/0001-77, forneceu e executou, como nossa 
contratada, um Sistema de Circuito Fechado de Televisão, compreendendo todos 
os materiais e serviços necessários para sua integração. O Sistema é composto 
dos seguintes itens: 

ITEM DESCRIÇÃO 

1 SISTEMA DE CFTV 

1.1 Materiais 
1.1.1 Câmera CCO 1/2" 
1.1.2 Lente auto-íris de 6mm 
1.1.3 Câmera CCO 1/2" para elevadores 
1.1.4 Lente auto-íris de 12mm 
1.1.5 Caixa de Proteção para câmera 
1.1 .6 Suporte para câmera interna 
1.1. 7 Suporte para câmera externa 
1.1.8 Monitor de vídeo 12" P/B 
1.1.9 Comutador seletor 4 entr. /2 saídas 
1.1 .1 O Vídeo Compressor QUAD 
1.1.11 Vídeo cassete Time Lapse 960 H 
1.1 .12 Suporte para vídeo cassete 
1.1.13 Suporte para monitor de 12" 
1.1.14 Suporte para comutador seletor 
1.1.15 Seletor matricial de vídeo (BA Y) 
; .1.16 Módulo CPU externo 
1.1.17 Módulo de entrada de vídeo (x16) 
1.1 .18 Módulo de entrada de vídeo (x16) 
1.1 .19 Módulo de saída de vídeo (x4) 
1.1.20 Módulo de entradas de alarme 
1.1.21 Teclado de operação 
1.1.22 Módulo de Software 

1.2 Serviços 

MODELO 

WV-BL2004 
WVLA6B2 
Board Cam 
WVLA12B2 
EH4500 

EM1900U 
TR124MA 
VS5004 
WJ410 
TLC1800S12MP 
RM6010 
TYK124 
R300 
A02010 
A01996R 
AD2016VIM-2 
AD2016VIM-3 
A02024VOM-1 
A02096 
AOKEYBOARD 
AD2050SW13 

' ~ . ... . ·. ··· 

QTD 

98 
39 
11 
59 
7 
91 
7 
8 
2 
11 
2 
2 
8 
1 
2 
1 
8 
7 

~os ,,, ~ ?ons _ CN 
:CPM, COI ElOS 
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1Fis N[J 59 6 ---
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i lt.• 

- -:--- --- - - -J 
1.2 .1 Serviços de engenharia de sistemas , .. ·.programação , treinamento e 

. ·'. 
documentação "As Built" . 
1.2 .2 Serviços de instalação, supervisão de instalação, colocação em operação e 
testes de aceita~ão em Fábrica e em campo. 

~llTóRto 
Os fornecimen izados de forma satisfatpria e nos padrões 

exigidos. ~ j ~ 
11 3 SET ~~- I 

L 

~~-::_) ~~ /; ~ 61 
T., ADM. E ASSEZ 

1
RIA L TOA. 

I 
ões, administração eassessoria ltda. 

01451-020 -Telefone (011) 827- 5422 
3.746/0001-97 

&~ r v 

.. 
2 

"" 



ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA 

Atestamos, para os devidos fins, que a empresa CBB INSTRUMENTAÇÃO E 
CONTROLE LTDA, sita à Av. Engo Eusébio Stevaux, 1444, São Paulo-SP, com CGC 
n° 49.327.646/0001-77, está fornecendo como nossa contratada, um SISTEMA 
INTEGRADO DE AUTOMAÇÃO PREDIAL, para o Ed. BIRMANN 22 com área 
de carpete de 5000m2

. 

O Sistema é constituído dos seguintes subsistemas: 
- Energia Elétrica; 
- Iluminação; 
- Controle de Demanda; 
-.Hidráulico; 
- Ar Condicionado, Ventilação e Exaustão; 
- Elevadores; 
- Detecção e Alarme de Incêndio; 
- Segurança Física e Patrimonial; 
- Controle de Acessos e Ponto; 
-Circuito Fechado de Televisão 

O número de pontos com funções de controle supervisão e medidas de utilidades é de 
2092 pontos com a seguinte distribuição: 

985 pontos de entradas digitais/pulsos 
- 867 pontos de saídas digitais 
- 214 pontos de entradas analógicas 

26 pontos de saídas analógicas 

O escopo de fornecimentos contratado é composto por: 

Sistema de Automação 
1 MICROC01-1PUTADOR PC 386 

I Rua Alexandre Dumas 2200 7 ~ and ar São Paulo SP I 
04717910 Brasil Tel . 011 .5217122 Fa x . 011 .5484595 

I ; 
Fls 



Sistema de Segurança Patrimonial 
1 Central de detecção para 16 zonas com display e teclado de programação 
8 Detectores de presença tipo IVP grande angular 
6 Botões contra assalto (Hold-up) 
3 Botões de suspeita (supspicion) 
1 Serviço de engenharia e start-up 
1 Fios e Cabos 

Subsistema de Segurança do cofre 
1 Central de processamento para detectores de vibração 
8 Detectores de Vibração 
1 Serviço de Engenharia e Start-up 

Sistema de Controle de Acesso e Ponto 
1 Microcomputador Servidor com monitor de vídeo, 12", P&B padrão CGA e 

comunicação comn rede 
3 Microcomputador de consulta com monitor de vídeo, 12", P&B padrão CGA e 

comunicação com rede 
1 DPI interface de comunicação 

14 Unidades de controle de Acesso DPU 7910 para controle de duas portas s/acesso 
Leitoras de Cartão 
20 Leitoras de Cartão do tipo acesso (wiegand) 
6 Leitoras de Cartão do tipo ponto (wiegand) 
11 Fechaduras eletromagnéticas 
14 Microswitch para portas 
8 Botões de destrave 

RO I ' I 'I ll)!lS - CN 
CPMI CC I I lOS 

200 Cabos Coaxiais de comunicação para rede 
250 Cabos "shield"de comunicação 
200 Cabos "shield"de leitora 5x18AWG 
300 Par torcido para sensorlfechadura 
200 Cabos de alimentação 
1 Software de Acesso, Ponto e Consulta INET 7700 
1 Serviço de Engenharia e Star-up 
1. 000 Cartões Wiegand 

I : 

F\9. ~P ~ 9 a 
3607 
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Os fornecimentos e serviços estão sendo realizados dentro dos prazos e padrões técnicü"s 

o mesmo em sua fase final de aceitação não havendo nada que a 

.·: ! :'· .. 
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I Mouse Serial/200 DPI 
I Impressora I32 COL, 220 CPS 
I Monitor de Vídeo à cores I9" 
I Cons.ole de Opera. (Mesa p/micro e impressora) 
I Interface de Comunicação 
1 Unidade de Terminal remota 

15 Sensores Magnéticos para Porta Metal 
62 Sensores de Temperatura para Ambiente 
62 Atuadores de Damper (%) para V A V 
02 Atuadores Damper ( on/oft) para duto de expurgo 
08 Atuador Damper (%) para duto ar insufl. ret. e ext. 
21400 m Cabos e Fios 
- Engenharia, Programação e Treinamento 
-Colocação em Operação e Testes 

Comunicação Serial/Elevadores 
1 ICI 7470 Interfaces Universal de Comunicação 
1 Módulo de Software de Comunicação/ Aplicativo 
1 Serviço de Engenharia e Start-up 

Comunicação Serial/Demanda 
1 ICI 7470 Interfaces Universal de Comunicação 
1 Módulo de Software de Comunicação/ Aplicativo 
1 Serviço de Engenharia e Start-up 

··-
' . 

I : 

_36_0;; 
ESTE DOCUMENTO ~ PARTE INTEGRANTÉ 
DA CERTID/i.O CE ACEíWO T~CNICO lwtl- I 
PEDIDA PELO Cf"1E.\-2P S~i3 N .0 S.~ ~-)'f~ l-.1. -~ [) 
E SOMENTE SER/\ v.~:.IC /-\ ACOM?ANHA~A 
DA REFERIDA CERTJDiiO. ~ . ~ L1 W 
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El 
EMPRESA 

PROFISSIONAL 

enheiro Eletricista 
. . , TIPO DE ART . . 

. . 1 - NENHUMA DAS SEGUINTES . : .' : · .' · 

D 2- POR RELAÇÃO AUTORIZADA · :. 

. '1 - NENHUMA DAS SEGUINTES 
·2- SUBSnTUIÇÃO DO R.T. DA OBRA I SERVIÇO 
3- INCLUSÃO I SUBSTITUlÇÁO DE PREPOSTO 
4 - CO-RESPONSÁVEL I EQUIPE I CO-PARTICIPAÇÃO 
5- COLABORAÇÃO 

e 

3 - RECEITUÁRIO AGRONOMICO · 
4 - MORADIA ECON0MICA · 
5 - DtSEMPENHO DE CARGO OU FUNÇÃO 
6- DESTAQUE ' 

CONTRATADA 1--...---------,.--,.---------,-------.----1 

sistema de automação 

DA O BRA E/OU SERVIÇO CONTRATADO. 

Um sistema integrado de automaç§o predial, com 2092 pontos para o Ediflclo 
Birman 22, com ares de 5000 m2, constituidos dos seguintes subsistemas: 
Energia eletrica~ ilumniaç§o, controle de demanda, hidr · 
condicionado, ventilaçõa, exaust§o, elevadores, detecção 
de incêndio, s~gurança f!sica e patrimonial, controle de 1 
circuito fdchado de televis§o. 

VALOR DO CONTRATO 

' -• ·' ~· I 

•·. ~ .. ~ · 

2 07352-\.5 3 · 
Rubens 

, . ... 
~---~--~~~~~~~----~ 

.. :·- · . 
. ~ ~ . . 

CONTRATANTE 

)/ 
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R. PESTANA. 87 CEP: 01303-900-SP 
. 134217 

1) 258-9099 FAX: (O 11) 255-3136 22 VIA - PROFISSIONAL 

ART N2 20645643 

EMPRESA 

TIPO DEART 
1 - NENHUMA DAS SEGUINTES 

1 - PESSOA JURÍDICA 

2 - PESSOA FÍSICA [JJ 2 - POR RELAÇÃO AUTORIZADA 
3 - RECEITIJÁRIO AGRONOMICO 
4 - MORADIA ECON0MICA 
5 - DESEMPENHO DE CARGO OU FUNÇÃO 
6- DESTAQUE 

CLASSIFICAÇÃO DA ANOTAÇÃO 

1 - NENHUMA DAS SEGUINTES 
2- SUBSTITUIÇÃO DO R.T. DA OBRA I SERVIÇO 
3 .- INCLUSÃO I S\)BSTITUIÇÃO DE PREPOSTO _ 
4 - CO-RESPONSAVEL I EQUIPE I CO-PARTICIPAÇAO 
5 - COLABORAÇÃO 

CONTRATADA 1--r::-=-:-=--=-::::-:-----+--r:::-::-=-'-:__---':...=.::=---=---=..c-,-------:-----i 

DA OBRA E/ OU SERVIÇO CONTRATADO. 

Um sistema integrado de automação predial, com 2092 pontos para o Edifício 
Birman 22, com área de 5000 m2, constituídos dos seguintes subsistemas: 
Ener~ia eletrica, iluminação, controle de demanda, hid:qarJr~ccx~·~:çffil~ 
exaustão, elevadores, detecção e alarme de incêndio, 
controle de acesso e circuito fichado de televisão. 

VALOR DO CONTRATO 

Fls N°_Q_6 O 1 
3607 

.,. 
1 - Sllyl CUSTAR EM 27) . 
2-NAO · ..... . 

? 
1 -SIM 
2-NAO 

·.:t ,· 

.PROFISSIO NAL CONTRATANTE 

A UTENTICAÇÃO BA NCÁ RIA 

2 0645643 7. 
Rubens 



SERVIÇO PUBLICO FEDERAL 
CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA, ARQUITETURA E AGRONOMIA DO ESTADO DE SÃO PAULO 
AV ENI DA BR IGADEIRO FA RI A LIM A . 2414 C EP 01 452-002 - FO NE . 8 16-652 2 íPABX) Tf LE X 11 8 1670 - SAO PAULO 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * MD 
* CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO N2 58774/94 * 
* (Válida somente com autenticação do CREA) * 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
REFERENTE AS ART's N2 s 207352453/206456437. 

CERTIFICAMOS, para os devidos fins, de acordo com os 
artigos 4°,5° e 6° da Resolução n 2 317 do CONFEA, que consta 
em nossos arquivos, o registro de Acervo Técnico do profis­
sional abaixo mencionado: 

Nome: Rubens Shoje Asano. 

Titulo/Atribuições: Engenheiro Eletricista, com atribuições 
dos artigos 08 e 09, da Resolução 218/73, do CONFEA. 

N2 CREA/SP : 0601536459. 

OBJETO DO CONTRATO DA OBRA/SERVIÇO: 
Atividade Técnica: Execução, limitada às atribuições acima, 
no Ramo da Engenharia Elétrica. 
Natureza: Fornecimento e Instalação de um Sistema Integrado 
de Automação Predial para o Edificio Birmann 22 (Parcial). 

Quantificação: Especificadas conforme Atestado 

Local: São Paulo - SP. 
Valor: Cr$ 1.934.931.500,00 (dezernbro/92) 

Periodo: Não especificado. 

CONTRATANTE: Birrnann S/A Comércio e Empreendimento 

COI 

Fls ~'6_0_ 

3607 
)o r: 

CONTRATADA: "CBB - Instrumentação e Controle Ltda",.- re-gi-s ­
trada no CREA/SP sob n 2 024.759-0. 
CERTIFICAMOS, finalmente, que faz parte integrante da pre­
sente Certidão o Atestado, emitido pela contratante, a quem 
cabe a responsabilidade pela exatidão e veracidade do que 
nele cuja cópia encontra-se arquivada no processo 
A-3 Volume, deste CREA/SP. 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
: O Acervo Técnico é toda a experiência * 
ao longo da vida do profissional, compa * 
as suas atribuições legais, não cabendo * 

limitação temporal à sua validade. * 
* * * * * * ~ * * ~ * . * * * 

Paulo,_!_ _ sete 

-· c 
- "" 

A ' r QB ~ v ' . v./ 
1 , } . ~ 



ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA 

Atestamos, para os devidos fins, que a empresa CBB INSTRUMENTAÇÃO E 
CONTROLE LTDA, sita à Av. Engo Eusébio Stevaux, 1444, São Paulo-SP, com CGC 
n° 49 .327.646/0001-77, forneceu como nossa contratada, um SISTEMA 
INTEGRADO DE AUTOMAÇÃO PREDIAL, para o Ed. BIRMANN 1 O área bruta 
de 20280 m2 

O Sistema é constituído dos seguintes subsistemas: 
- Energia Elétrica; 
- Iluminação; 
- Controle de Demanda; 
- Hidráulico; 
- Ar Condicionado, Ventilação e Exaustão; 
- Elevadores; 
- Detecção e Alarme de Incêndio; 
- Segurança Física e Patrimonial; 
- Controle de Acessos (Previsão) 

O número de pontos com funções de controle supervisão e medidas de utilidades é de 
13 3 6 pontos com a seguinte distribuição : 
- 681 pontos de entradas digitais/pulsos 
- 611 pontos de saídas digitais 
- 32 pontos de entradas a~alógic~s 
- 12 pontos de saídas analógicas 

O escopo de fornecimentos contratado é composto por: 

- l Central de Operação, em configuração dual, composta de : 
. 1 Microcomputador, compatível IBM-PC 386 

l Acionador de Disco Rígido (winchester) 
1 Acionador de Disco flexível (fl_qppy-diSk1- . .,...,~...__~ 

. l Monitore de Vídeo, a co~~s; · · í4" ~ 

. 1 Teclado Funcional · / ' \ 
.I ' · 

1 Impressora Paral~J~ ·.: 

ROS ·' -,2 115 - CN 
I , CPM . Q tp(J'3 IOS 

()t 

1 Mouse Serial / / ·, 

1 Console de Ope~~ção põrtátil HC 771 O j 
I Interface de Comunicação Central . .Çie Op.eração/Rede T 7501 O 

/ ~ / 

I Ru.1 AlexandrP. 
047 17910 Bra sd Te l 011 521 

/ __ ,....., . 

? 
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- 2 Unidade de Controle Distribuído DCU 7700 
- 1 Unidade Controladora UCI 7460 
- 75 Unidades de Controle Local UC 7270 com entradas/saídas digitais e amiJógicas 
- Software INET 7700 
- Serviços de engenharia e integração de Sistema 
- Programação e Documentação 
- Seupervisão de Montagem 
- Integração em campo e testes 
- Treinamento 

Os for~ e serviços foram realizados 
/ .dós, não havendo da que a desabone. 

(f/f...:, VALOR DO CONTRATO US$ 675 .000 

f ~lo,!?. . 

f ~~ . ..............:~ . 
\ 

\ 

\ 
"-,, __ 

·1 Rua Atex:1 ndrP. Dumas 2200 7 · nnda r S.io Pau lo S P I 
04717910 B'a s ll Te l 0 11 5217122 Fax 011548459 5 

dentro dos prazos e padrões técnicos 
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. : .. 

~~~ 2 0735248 

NOME COMPLETO 

Um sistema de automação predial 

DA OBRA E/OU SERVIÇO CONTRATADO. 

sistema integrado de attomação predial com .1336 ponto!$ para o Edl fie lo Blrman 10 · 
can área de 20.280 m2, consti tu ido dos s8guintes subsistemas: 

Energia eletrlca, iluminação, controle de demanda, hlftraul 
ventilação e exaustifo, elevadlmes, detecção, alarme de re"'i!~.:J.n-
e patrimonial, controle de acesso(previsão. 

FI~ NOO 6 o 5 
-- ·--~·-

3607 
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ror· '1007 121'08/9+ 

... · ~ · : .... . ' "'- ;J .-. ... ~- . 1 .,.: •. . ..: . ."- . " • . •• • 1 ·-..... .. · .•• • 4 ., 

c 



1 - PESSOA JURÍDICA 

2 - PESSOA FÍSICA 

CLASSIFICAÇÃO DA 
1 - NENHUMA DAS SEGUINTES 

TIPODEART 
I - NENHUMA DAS SEGUINTES 

D 2- POR RELAÇÃO AUTORIZADA 
3 - RECEITUÁRIO AGRONÓMICO 
4 - MORADIA ECONÓMICA 
5 - DESEMPENHO DE CARGO OU FUNÇÃO 
6- DESTAQUE 

2- SUBSTITl,!IÇÃO DO R.T. Df\ OBRA I SERVIÇO 
3 - INCLUSAO I 5\JBSTITUIÇAO DE PREPOSTO _ 
4 - CO-RESPON~ VEL I EQUIPE I CO-PARnCIPAÇAO 
5 - COLABORAÇAO 

1.:'1 l-SIM 

~ 2-NÃO 

Um sistema Integrado de 
Edificio Birman 10, com 

automação predial com 1336 pontos, para o 
área de 20.280 m2, constituídos dos seguintes sub : 

sistemas : 
Energia eletrica, iluminação, controle de demanda, hidraulico, ar condi 
cionado, ventilação e exaustão, elevadores, detecçã~~~~~a-rffa~-d,e-~ ncêndTo 
segurança física e patrimonial, controle de acesso( 

VALOR DO CONTRATO DATA DO CONTRATO 

;O 6 / 91 

CONTRATANTE 

. ·: 

~iJti~~; ;:. <:.~>~~-~ ;~ _;~: ,~·:[~t~::_<~ . 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA, ARQUITETURA E AGRONOMIA DO ESTADO DE SÃO PAULO 
AV ENI DA BRIGADE IRO FARIA LIMA. 2414 C EP 01452 -002 · FO NE . 816-652~ (PABX) · TELEX . 1 1 8 1670 SAO PAULO 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * MD 
* CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO N2 58775/94 * 
* (Válida somente com autenticação do CREA) * 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
REFERENTE AS ART's N2 s 207352486/206456426. 

CERTIFICAMOS, para os devidos fins, de acordo com os 
artigos 4°,5° e 6° da Resolução n 2 317 do CONFEA, que consta 
em nossos arquivos, o registro de Acervo Técnico do profis­
sional abaixo mencionado: 

Nome: Rubens Shoje Asano. 

Titulo/Atribuições: Engenheiro Eletricista, com atribuições 
dos artigos 08 e 09, da Resolução 218/73, do CONFEA. 

N2 CREA/SP: 0601536459. 

OBJETO DO CONTRATO DA OBRA/SERVIÇO: 
Atividade Técnica: Execução, limitada às atribuições acima, 
no Ramo da Engenharia Elétrica. 

Natureza: Fornecimento e Execução de um Sistema 
Automação Predial para o Edifício Birmann 10. 

Quantificação: Especificadas conforme Atestado a 

Local: São Paulo - SP. 
Valor: Cr$ 1.536.563.250,00 (junho/91) 
Período: Não especificado. 

, ... , D Jc 
CONTRATANTE!: Birmann S/A Comércio e Empreendiment0-5:~--

CONTRATADA: "CBB- Instrumentação e Controle Ltda", regis­
trada no CREA/SP sob n 2 024.759-0. 
CERTIFICAMOS, finalmente, que faz parte integrante da pre­
sente Certidão o Atestado, emitid9 / pela contratante, a quem 
cabe a responsabilidade pela exátidão e veracidade do que 
nele consta, e cuja cópia enconyfa-se arquivada no processo 
A-353/93 - III Volume, deste 9REAjSP. 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
é toda a experiência * 

vida do profissional, campa * 
ções legais, não cabendo * 

uç;gmpo,ra à s~ validade. 
* * * i * * * * * 
Paulo, te~ml>..rlo-=-::m~1-9t.g...lL_ 
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ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA 

Atestamos, para os devidos fins, que a empresa CBB INSTRUMENTAÇÃO E 
CONTROLE LTDA, sita à Av. Engo Eusébio Stevaux, 1444, São Paulo-SP, com CGC 
n° 49.327.646/0001-77, está forncendo comó nossa contratada, um SISTEMA 
INTEGRADO DE AUTOMAÇÃO PREDIAL, para o Ed. BIRMANN 9 com área de 
carpete de 17.000 m2

. 

O Sistema é constituído dos seguintes subsistemas: 
- Energia Elétrica; 
- Iluminação; 
- Controle de Demanda; 
- Hidráulico; 
- Ar Condicionado, Ventilação e Exaustão; 
- Elevadores; 
-Detecção e Alarme de Incêndio; 
- Segurança Física e Patrimonial; 
- Circuito Fechado de Televisão 

O número de pontos com funções de controle supervisão e medidas de utilidades é de 
674 pontos com a seguinte distribuição : 
- 3 75 pontos de entradas digitais/pulsos 
- 290 pontos de saídas digitais 

9 pontos de entradas analógicas 

O escopo de fornecimentos contratado é composto por: 

- 1 Central de Operação, em configuração dual, composta de: 
. 1 Microcomputadore Nyda 386-SX, compatível IBM-PC 386 
. 1 Acionador de Disco Rígido (winchester) 

1 Acionador de Disco flexível (floppy disk) 
. 1 Monitore de Vídeo, a cores, 14" ----
. 1 Teclado Funcional 0~~"" / .-

. 1 Mo use Serial , 0 <J~~~n.<o.~«-:~t // 
i&~ e" <?" 'l~ lé. ~ ,· 

. 1 Impressora Par~~G;~~~~~«~o~,t~~<,) / 
~~rºOJ:::...«-:" _, 1 Console d<QG,!~l ~l}bnátil HC 741 O 

I Inte~~~~0açã,Q\.~entraV~de Operação/Rede TAP 75010 
c,~ -~'~~(:.~~o~~~ c,O \~~ ..-;~~'..j~ 

" ' ,,J-":'>1'"'-:\- • . . I -;,\ 

. ~··•;""''~-~ - " . ç{:§:l ~oo\ "'<o~' 

~~~ \~ 
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- 1 Unidade de Controle Distribuído DCU 7400 
- 1 Unidade Controladora UCI 7460 
- 28 Unidades de Controle Local UC 7270 com entradas/saídas digitais e analógicas 
- Interfaces e sensores 
- Software INET 7700 
- l Central de CFTV, composta de: 

. l Seletor/Sequencial 

. l Controle Movimentado r P AN, TIL T e ZOOM 

. 1 Gerador de tempo/data 

. 1 Gravador de vídeo 

. 3 Monitores de Vídeo, P&B, 12" 
- 5 Câmeras CCD, P&B, 1/2", lentes, caixa de proteção e suportes 
- Serviços de engenharia e integração de Sistema 
- Programação e Documentação 
- Seupervisão de Montagem 
- Integração em campo e testes 
- Treinamento 

Os fornecimentos e serviços tem sido realizados dentro dos prazos e padrões t~cnicos 
exigidos, estando o mesmo em sua fase final de aceitação não havendo nada que a 
desabone . 

........... 
. ; .. ; .. ;. '- ~· ; . . :( .. ,: .. · .: : _. l 

~ .. "'.._.I:JJRAJR. 
"'"""'r'h/D.ÉNDIMENTOS 
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· . . '1 - NENHUMATI6Z ~~~~s ' . - ... · 

D 2- POR RELAÇÃO AUTORIZADA · ·. · 
3- RECEITUAA10 AGRONOMICO · . . . 
4 -MORADIA ECONÓMICA . . '. · 

. 5 - DESEMPENHO DE. CARGO OU FUNÇAO · .. 
6-

. ' .. . 

w 
a · 
> EMPRESA 
CON~DAr-~~~--------.-.-----------------.----------.--~ 

UD sistema Integrado de AutCJIBÇ§o Predial, cau 674 pontos para Edi r!cio Birman 9; com 
área de 17 .(XX) m2, constituídos dos seguibtes sisti!ES: Energia eletrica, iluainação 
controle de dellanda , hidraulico, ar condicionado, ventilaçlo e exaustllo, elevadores 
detecç§o e alarme de incêndio, segurança física e patrimonial, circuito fechado de televis 

... QUITAÇÃO 

; •• .•• • . •• -<'• • 

S§o Paulo,21 de junho de 
LOCAL E DATA 

VALOR DA TAXA A PAGAR 

254.292,00 

. :· . · .. -:. -!..~(. ;j.> ~ ' 
-/' 

. \· · . 

CREAo43 28JUN94 . *254.292,00CH 01 
. -· .. ~ ..... : . - · ~ . '• . ..... .. ···- - -··. • .• •. , ... -·~ -. . 1.• ... ...... .. - • . . ~ ..:. ·.• .... . - -· - - ·~ · ~ , . .. :. 54L9JU1 R231 . 
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P.ESTANA,87 . CEP:Ol303-900-SP -.-,>· 
. : ' ; · -.. _~ .- -;:... . . . . .-_., ~ ~ 

DA ANOTAÇÃO 

1 - NENHUMA DAS SEGUINlES 
2 - SUBSTITUIÇÃO DO R.T. DA OBRA I SERVIÇO 
3 - INCLUSÃO I SUBSTITUIÇÃO DE PREPOSTO 
4 - CQ-RESPONSÃVEL I EQUIPE I CO-PARTICIPAÇÃO 

, 5 - COLABORAÇÃO 

NO ME COMPLETO 

TIPODEART 
1 - NENHUMA DAS SEGUINlES 
2- POR RELAÇÃO AUlORIZADA 
3 -RECEITUÁRIO AGRONÓMICO 
4- MORADIA ECONÓMICA 
5- DESEMPENHO DE CARGO OU FUNÇÃO 
6-DESTAQUE 

DA OBRA E/OU SERVIÇO CONTRATA DO. 

· .... 

sistema integrado de automação predial, com 674 pontos para Edificio Birman 9, com 
área de 17.000 m2, constituídos dos seguintes sistemas: Energia elétrica, iluminaç~o 
controle de demanda, hidraúlico, ar condicionado, venti 
detecção d alarme de incênt:lio, segurança física e patr ......... '""1

""''
1 

de televisão 

FIIS N°_ Q_6_1 
3 6 07 

VALOR DO CONTRATO DATA DO CONTRATO 

796.736.600,00 

Paulo 04.08.94 
LOCAL E DATA 

VALOR DA TAXA A PAGAR 

4,13 

Nc.i3 0004 12/08/~ 

j 12 j 93 

AUTENTICAÇÃO BANCÁRIA 

ART N2 

CREA-SP 

~, 13RC OOZ 541.9811 r 231 

S . PÀl/1.0 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA, ARQUITETURA E AGRONOMIA DO ESTADO DE SÃO PAULO 
AV ENIDA BRIGADEIRO FARIA LIMA, 2414 CEP 01452-002 . FONE . 81 6-6522 (PABX) · TELEX: 11 .81 670 · SÀO PAU LO 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * MD * CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO Ng 58772/94 * 
* (Válida somente com autenticação do CREA) * 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
REFERENTE AS ART's Ngs 207352442/206947280. 

CERTIFICAMOS, para os devidos fins, de acordo com os 
artigos 4°,5° e 6° da Resolução ng 317 do CONFEA, que consta 
em nossos arquivos, o registro de Acervo Técnico do profis­
sional abaixo mencionado: 

Nome: Rubens Shoje Asano. 

Titulo/Atribuições: Engenheiro Eletricista, com atribuições 
dos artigos 08 e 09, da Resolução 218/73, do CONFEA. 

Ng CREA/SP: 0601536459. 

OBJETO DO CONTRATO DA OBRA/SERVIÇO: 
Atividade Técnica: Execução, limitada às atribuições acima, 
no Ramo da Engenharia Elétrica. 

Natureza: Fornecimento e Instalação de um Sistema Integrado 
de Automação Predial para o Edifício Birmann 9 (Parcial). 

Quantificação: Especificadas conforme Atestado 

Local: São Paulo - SP. 
Valor: CR$ 796.736.500,00 (dezembro/93) · Fls NoQ 6 l 2_ 
Periodo: Não especificado. 

CONTRATANTE: Birmann S/A comércio e EmpreendimenüJ~~c 3 6_~ '~ 
CONTRATADA: "CBB- Instrumentação e Controle Ltda", regis-
trada no CREA/SP sob ng 024.759-0. 
CERTIFICAMOS, finalmente, que faz parte integrante da pre­
sente Certidão o Atestado, emitido pela contratante, a quem 
cabe a responsabilidade pela exatidão e veracidade do que 
nele consta, e cuja cópia encontra-se arquivada no processo 
A-353/93 - III Volume, deste CREA/SP. 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
* Acervo Técnico é toda a experiência * 

da vida do profissional, compa * 
suas atribuições legais, não cabendo * 
tação temporal à sua validade. * 

* * .. * * *-* * * ·* * t * * *~* * 
_ .. - -- ·; ~ . b. Sao Paulo ,l setel\IJ:m=t-;-M!rr-J~~ 

, ':.~"'' ' r 

~~~~~~ --~--~--~-~~~~C=~ 

t 
I. 

I 



.CONSTRAN 

DTIAT.005/96 

ATESTADO 

CONSTRAN S.A CONSTRUÇÕES E COMÉRCIO atesta 
1 . íll devidos fins que a firma. CEGELEC ENGENHARIA S.A, com sede à alameda Jaú, n° 1. 754, 
nesta capital do estado de Sfto Paulo, inscrita no C.G.C. do M.F. sob ri' 44.012.714/0001-95, executou 
para esta empresa, em obra. de comrtruçlo de túnel, no pendo de maio a outubro de um mil novecentos e 
noventa e cinco, serviços de projeto, fornecimento e montagem de sistema composto por 
transformadores, sistemas eletromecênicos e peças sobreaalentes, conforme abaixo discriminados, nada 
havendo que a desabone até a presente data: 
1. Sistema. Elétrico, constitufdo de 02 (dois) Transformadores 7,5 MVA- 34,5 kV /13,8 kV; 02 (dois) 

Transformadores 1,5 MVA- 13,8 kV I 460 V; 02 (dois) Transformadores de 75 kVA- 460 V /220-
127 V, Cubículos de 34,5 kV e 15 kV; Quadros de Controle de Motores - CCM's 460 V, para 
acionamento de ventiladores, através de variadores de velocidade (inversores de fi-equência) sendo 
06 (seis) de 175 CV e 06 (seis) de 200 CV~ Quadro de Controle para 3 bombas de denJ18em de 75 
CV; ·Quadros · . · : de Corrente Contúma e Alternada, e de DmninaçAo, incluindo Grupo 
Moto ~--. _ .64 V; Retificador 125 A- 125 Vcc e Bateri&i 125 Vcc - 600 Ah I 10h; 

2. Sistema d ,~er.rislri e Confio te de Energia Elétric&s VentilaçAo, Drenagem e DetecçAo de Ftanaça I 
~ co tWdo de sistema. dualizado de microcomputadores, 03 (três) CLP's (Controladores 

~ - . . ~ 

Lógicos f5ógramáveis), monit~do um total de 800 pontos. O sistema de Detecçao e Alanne de 
T~~!ndio ~~onsti~~o ,.~e 02 itfs) pain~is d~ controle, dete~ores ópticos d.e fumaça, detect~res 

_mo-vei étne~-aelonaldl'es m811U8.ls e srrenea, todos momtorados pelo Surtema do Supervtsão 
e Controle \::J-<.."' 

01~-qa Silo Paulo, 11 de abril de 1.996 
---~ 

. ' ' . '_,( 1-'· . •J F ls 



.. CONSTRAN 

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA 

A CONSTRAN S.A CONSTRUÇÕES E COMÉRCIO, com sede na Av. Juscelino 
Kubitschek, 1830 - Torre IV - 4° andar - Itaim Bibi - São Paulo - SP, informa que os 
sistemas discriminados no documento ref. DT/AT. 005/96, de 11 de abril de 1996, 
fornecidos e instalados pela empresa CEGELEC ENGENHARIA S.A., situada a AI. Jaú, 
1754 - Cerqueira Cesar - São Paulo - SP, encontram-se em perfeitas condições de 
funcionamento, apresentando desempenho satisfatório. 

Atestamos, ainda, que as intervenções de manutenção durante o período de garantia foram 
sempre efetuadas com presteza e eficiência, nada havendo que a desabone até o presente. 

São Paulo, 12 de março de 1997 

Constran S.A. Construções e Comércio 

?>- ~ ~ ·~ - ~~-C""...__-.J...J 
Francisco Lourenço Rapuano 
Diretor 

ROS ," ~.·;c 15 - CN 
CPM ~ ~0 ElOS 

Fls N(J 61 4 . 
- -- \ 

~ v 
-\ I. ~ .. ,, :, Jusc e!l n() r( 'JÍWS iCh e k . i830 - To rr~ ~ 9 ' An el a r ' I - ~ ? .:::HJ IO . SP . arasd 

: -_ : ; J('J :: r:n ·~ ..... ; · : , ti 272000 F 1..- 10t : · R2'J - ~ s 'S 
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CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA, ARQUITETURA E AGRONOMIA DO E 

AV. BRIG: FARIA LIMA, 241~ ·SOBRELOJA· CEP: 01452-002- TEL.: (011) 816·6522 

ART • ANOTAÇAO DE RESPONSABILIDADE TECNICA 

• LEI FEDERAL N' 6.496 DE 07/12!77 

MICROFILMAGEM 

'· 

PROFISSIONAL 

TIPO DE ART 
1 - NENHUMA DAS SEGUINTES 
2 • POR RELAÇÃO AUTORIZADA 
3 - RECEITUÁRIO AGRONÓMICO 
4 • MORADIA ECONOMICA 
5 - DESEMPENHO DE CARGO OU FUNÇÃO 
6 • DESTAQUE 

DA ANOTAÇÃO 

1 • NENHUMA DAS SEGUINTES 

GJ 2 - SUBSTITUIÇ ÀO DO R. T. DA OBRA SERVIÇO 

3 • INCLUSÀO /SUBSTITUIÇ ÃO DE PREPOSTO 
4 - CO-RESPONSÁVEL I EQUIPE I CO- PARTICIPAÇÃO 

5 • COLABORAÇÃO 

DlYRAICNES 

COMPLEMENTAÇÃO DA ART 

l:l1 ·SIM 

~2·NAO 

SUBEMPREITADA ? 

r-:-11 ·SI~ 
~2-NAO 

TIPO DO CONTRATADO 

8Q • AQRONOitiA 

81 - M~TEOAOl~ 
12. 

1.11 • PESSOA JURIDICA 

U 2 • PESSOA FiSICA 

EMPRESA 
CONTRATADA 

,, TELEFONE PARA CONTATO . · 

CONTRATANTE 
NOME 

COMPLETO 

(LEGÍVEL) 

CONSTRAN S/A- CONSTRU DES E 
( 000 

-· .... _ '; . ' 
) >;. 

o 
B 

J 

E 

T 

o 

o 
o 

c 
o 
N 

T 

R 

A 

T 

o 

C O M'RCIO 
ENDERE~O DO OBJETO DO CONTRATO 
Av. Juscellnol Kublt&chek e Antonlo Joaqul• da Moura Andrade, 

dasda a .R. Dr. Renato Pan de .Buros aU a Av. 

Vide 26 

26 

RESUIIM: COIITfi.\IO: OQRA SERVIÇO po CONTRATADQ, 
-Pro to, . rom en~o e • on~age • aos 

ao T nel Ayrton Senna (axtendo 1.700a), conforae a . .. ·• .. . . i 
Sfste • a ElJtrlco, constitufdo de 2 transMII!ndoras 7,.5 M V A-l•,.sK VIU IK V 2 transfor•a 
dores 1,5MVA-U,8KV.Q60V, 2 transfor•adox-es .de 75KVA_.60Y/22D-12ÍY, Cúbfculos de . 
l•,.SKV a ·1.5KV, Quadros de ' Contrale "da Motoras-CCN's •60V, para ac!Onaliento de van 
tnadorea (6x175 CV e 6x200 CY) e Boabas de Drenagea (lx75 CV), Quadros .de D!str:l.­
bu.lçlo da Corrente C ontfnua a Alternada e de llu a!naçlo !nclufndo Grupo . Moto C era­
dor 2.51KVA, •6ov, Retiftcadons 125 _,., .125 Vcc e Baterlaii 12.5_ Vcc - ~OAHnoH • . 
51st••• da Su_pen1slo • Controle' da Energia EWtriéat Ventnaçlo, orenage• ' ê' Detecçl( 
de Fu•aça/GU, const1tu1do de mteaa duallzadotle alCrocoaputadores, 3 CLP's (Con­
troladox-es LcSglcos Progn • •vaia), • onltox-ando u • total de 100 pontos. O áste • a 
o atecçlo a Alar • a da Inctndlo i constltuldo de 2 paJn& de controle1 detectores 
casada fu • aça, detectaras ter • o-velocia •td.cos, acJonadorn • anu.SS • 
• onltorados pelo s1ste • a da Superdslo a Controla acia a. cusTo 

VALOR DO CONTRATO DATA DO CONTRATO INÍCIO EXECUÇÃO 

R$ •• 831 •• 99-08 

SSINATURA 

QUITAÇÃO 

VALOR DA TAXA A PAGAR 

ART RS 11,tl 

ttTAXA SERVIÇO • 5 UFIR 

TOTAL 

' ' ' o ' • I "> ~ · : : , f' 1 I , 
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--~~- CREA-SP 
~~~~:~~- Conselho Regional de 

· ~·:>:·1l} f.;'~· do Estado de São Pa ulo 
Engenharia, Arquite 

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO 
No 
FOLHA(S): 

(Válida somente com autenticação do CREA) 

REFERENTE A(S) ART(S) N°(S) 0600565277/95-001 

CERTIFICAMOS, para os devidos fins, de acordo com os artigos 4 2 , 52 
e / 6 2 da Resolução n 2 317 do CONFEA, que consta em 
nossos arquivos, o registro de Acervo Técnico do 
profiss~onal abaixo mencionado: 

Nome: JEAN 
C>"Ll..t::J:::""C>S 

BERNARD DEVRA.IGNES 

Títtiiç;at:r;-i~uições: Engel'lhei:b ElJbdcista Modalidade 
Elet:r::ótécmica, com atribuJçõés das i:tl.J:nea§ ~'f'') "g", "h", "i" e "j", 
do artigo 33, do Decreto :f~derql\23. 569f33t da\ Resolução 26/43 , .. ... e . do 
a:ttigo ()1, da Resolução78/52, ~ITib<:i~ ' dO cq:N}J'Ef€f 

JQ CREALsp: 0600565277 
::- . . :::-:::: :: 

O~TO) DO 
Atlvidàde 
acima ·• no 

CONTRATO DA OB~/SERVI$o . . ·. > ... ···.· ... .. . 
Técnica: Projeto e Execução, l.Tmftada às atribuiÇoes 

Ramo da Engenharia Elétrica - Moda.l,idade EletrotécJ1ica. _.-. I ·: 
. . ~ . 

Nàtureza: Serviços de Projeto / :Fbrneciment6 e Montagem de .•• Sis{~~a 
COJ1lposto por transformadOres .Sistema Eletromecânicos e peças 
sobressalentes. 

d~:ntificação: Especifica~~sconforrne Ate 

Local: São Paulo - SP. 

Valor: R$ 4. 831.499,08 (maio/95). 

Perío~6: maio/95 à out~bro/95. 

Contratante: Constran S/A - Construções e 

Contratada : "Cegelec EngenhariaS/A", registrada no CREA/SP sob nº 
020.671-8. 

.·. 
CERTIFICAMOS, finalmente que, faz parte integrante da presente 

Certi~ão, o Atestado emitido pela Contratante a quem 
cabe a re~ponsabilid~de ~e~a exatidão e veracidade 

.. · .... gl,le ·nel,.e ••:C·onsta, e cuJa cop1a encontra-se arquivada 
wn~>', ·" ' .. ·.,-u"·' . . . . . ~858/96, deste CREA-SP. 

:·::::::-:::: __ ::·:.::.·•- .• ~ =C~o=n-f·e-r···-i ·d····o·"·:··'·· ·-·;;~r~!~;{k:· ~~~,~~Lz~ 
: · ... ;;:::·; 

...... • . . ··· õ 

T 

AI!JT~a·.;·á) expe­
riência adquirida ao booVJ -da vida dó" '"profissi~nal. 
compatível com suas atribuições legais. não cabendo 
qualquer limitação temporal à sua validade . 

M~----~--~----~~----~~--~----~----~~~~----~----~----~~1-~--~-t~~ ... 
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»EQUIPE 
AI .. C .r.;J.; ' , I•' 

DISTRIBUIÇÃO DE MEDICAMENTOS COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES LTDA. 
lnsc. Estadual901.34452-38 C.G.C./M.F. 78.636.149/0005-82 

ATESTADO 

Equipe - Distribuição de Medicamentos, Comércio e Representações Ltda, atesta 
para os devidos fins que as empresas PEEM FORDERANLAGEN Ges. m. b. 
H.,situada a rua Fischeraustrasse, nr. 27, Graz Áustria e sua representante 
legal PEEM BRASIL L TDA, situada a rua José Semiao Rodrigues Agostinho, 
120, São Paulo, Brasil executaram serviços de projeto, fornecimento e 
montagem de sistemas de movimentação composto por transportadores, 
equipamentos de separação e software de comando, conforme abaixo 
discriminados, nada havendo que as desabone ate a presente data. 
1. Sistema transportador com estruturas resistentes, com esteiras de correia, 

esteiras de roletes livres, esteiras de roletes acionados, esteiras de roletes 
acionados com sistema acumulador, desviadores de grande velocidade. 

2. Sistemas automáticos de separação de materiais, que através de 
dispensadores mecânicos ou pneumáticos separam automaticamente os 
produtos possuindo uma alta performance. 

3. Software de comando desenvolvido para o comando dos equipamentos e 
da tecnologia de transporte para o controle preciso de todas as operações 
do equipamento. 1 

SERVIÇO REGISTRAL CIVIL DAS P ESSO~S NIIT'~RA1S E DE 
INTERDIÇÕES E TUTELAS DA CO~~ARCA DE cO TI.~. SP 

AUíENT ICAÇAO . 
o" prescr.te có~ i 2 rep roçraiic3 ~qu a l c0111e"re.<:o~ c 
d ~u fé. Ván·:o somen:e com o ~e l o de autenuc-aç<K}. 

I . 

RQS n ,.,,íOOS - CN 
CPMI CC r ElOS 

06 18 
Fls No 

Dor 

Rua B~tolomeu Lou<enço de Gu•mào, 2027 (41)376-2244 F~ • 376-5535- Cx P- • 1_6078 CEPo 81~ L~ 
CURITIBA PARANA 

M ' .. 



Indústria e Comércio de Cosméticos Natura Ltda. atesta para os 
devidos fins que as empresas PEEM FORDERANLAGEN Ges. m. b. H., 
situada à Rua Fischeraustrasse, nr. 27, Graz, Áustria e sua representante legal 
PEEM BRASIL L TDA, situada à Rua José Semião Rodrigues Agostinho, 
120, São Paulo, Brasil executaram serviços de projeto, fornecimento e 
montagem de sistemas de movimentação composto por transportadores, 
equipamentos de separação e software de comando, conforme abaixo 
discriminados, nada havendo que as desabone até a presente data. 

1. Sistema transportador com estruturas resistentes, com esteiras de correia, 
esteiras de roletes livres, esteiras de roletes acionados, esteiras de roletes 
acionados com sistema acumulador, desviadores de grande velocidade. 

2. Sistemas automáticos de separação de materiais, que através de 
dispensadores mecânicos ou pneumáticos separam automaticamente os 
produtos. 

3. Software de comando desenvolvido para o comando dos equipamentos e 
da tecnologia de transporte para o controle preciso de todas as operações 
do equipamento. 

São Paulo, O 1 de dezembro de 1999 
s\Nél 

- i() de 'P.s FJ 

~~ corfe OP"ra<;O ' 

~Ú ((tl /) \tafc~~rW>idc~~~istic3 
Itan~-a-SilJa 
Vice-Presidente de Operações e Logística 

fí) ·' - . -( :a: / rí)_ ~-- . . . "é uos ~{--~~~ o~JZrr 8-- ----.J ('b9 ol ... :r:.-; l~ ' QU\tlno j?" u:t,i'·"'v.:o rau\o . -~ltnento 
Paulo Quirino José dos eis Gelel'l\e oese" 
Gerente de Desenvolvimento l§~~~fffilJliRA L c1v1L DAs Pt: ssoAs NATURA i s~,.oE 

'(~'61ÇIJI:~E TUTELAS DA C8MAi\CA DE CO TIA· SP 

fa bl67 .doc 

AU TENTI CAÇÃO . 
Autentico a presente_ cópia reproçrá ficaa :g,u_?(cd1ifé(~~ 
original e dou fé. Val1do somente com·o·Sêlo'tre 'l!U!em . 

IA , o 9 DEZ 1999 

=RiV1S/I#li-~E--m-,-t o·-"·-:-:~c-· - -- ~--- --/J --~~~:~~ -· 
:/1,-..t; :t ;, :·:. ;.::. :-._. ,_:·-< l ; -! ~ : h i - U fi c.i zd l ~1 t erin L1 

1\ ! l~ : ~ :--il . f.": ..'\ ;111 -. :.i· ·:l : .. : :~ l) ;') - Su hstit uta 
) i l. l .'~- ~·.n : ; : : : : . ~ ;, : :~ ; :... , ·. ~ - ~ · · : bs t r t u t~ 
J Lu i:-- ·~ · :.-; ~ . ) i~· c:t; r.;c :. ':p ! ::2 . E.sr: r r:·.t · 



9. TERMOS DE VISTORIA 

ISS.909078JB Proposta de Habilitação 11 
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CORREIO<! 
i ------------------·------~~~~~ 

Comissão Especial de Licitação da Administração Central - CEUAC 

ANEXO O 

TERMO DE VISTORIA 

1. Atestamos para fins de comprovação junto à Comissão Especial de Licitação da 
Administração Central - CEUAC, relativar11ente a CONCORRÊNCIA n° J?L6t99, que o 
Sr(a) . MiLTOA/ AJriRfi tiO c.SJ> I , representante da empresa 
BJ.-5 71M1 lJ!vl>tL.J TI?J/t .~. esteve visitando nesta data. as 
instalações físicas do prédio da Empresa Brasileira de Correios e Telegráficos, em 
:1.1.//i?./f.~ a fim de se certificar das condições das instalações do imóvel e das 
diffculdades que possam existir para a realização dos serviços a serem contratados 
pela ECT, referentes a Instalação do Sistema de Movimentação e Triagem lntema de 

Carga. (BtfVI-ttfi e [TT- jCT) 

2. Responsável pelo Termo de Vistoria 

Nome em letra de forma: Cf!/LJ/)S lrf,-fjffiTO SJ9/.PNIJO )f?/- J/Ej- · 

Matrícula:<[? 31} /) j ~ -6" · 
Assinatura :~- AA/.'~ 

<1/ a~ 
Data: c1..2.__/ .1..42.._19 Z7 v 

I 
/ 

3. Representante da Licitante 

Nome em letra de forma: rV\ t j_ TDiv A ki RA /jtJS"DI . ROS ~· ~? n~ _c~ · 
Assinatura : 

1ÇPM! D'ó ~ ~ ~ 

. 
Data : rli__;_k_;g19 



~CORREIO~ 

TERMO DE VISTORIA 

1 . Atestamos para fins de comprovação junto à Comissão Especial de Licitação da 
Administração Central - CEL/AC, relativamente a CONCORRÊNCIA n° 016199 que o 
Sr.(a) Jorge Nunes R. Filho, RG 11 .560.728, representante da empresa ALSTOM 
INDUSTRIA L TOA., esteve visitando nesta data, as instalações físicas do CENTRO 
OPERACIONAL DE RIBEIRÃO PRETO da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, 
localizado à Rua Antonio Fernandes Figueroa, n° 1.574 - Ribeirão Pretro - SP, em 
1811011999, a fim de se certificar das condições das instalações do imóvel e das 
dificuldades que possam existir para a realização dos serviços a serem contratados pela 
ECT, referentes a instalação do Sistema de Movimentação e Triagem Interna de Carga. 

2. Responsável pelo Termo de Vistoria 

J ' /7 I ,---f-...;:> ( ··y ' Ll r· 'r r-:. (j] A )- ; c;_( i~ 
NOME CO e (J""'l(érJrcYv l""L / ' ' 7 

. . ~Gs· o.3CJ - / Matncula ... .. ...... .... .... .. .. .. 
Ah r~ 

Assinatura : f)t.J~t c_ 
~------------------------------

Data: 1 9 I 1 O I 1999 

3. Representante da Licitante 

JORGE NUNES R. FILHO 

Assinatura: llni A ' /1/VV\Jt 

Data : 1 9 I 1 O I 1 999 

I ROS '' o' ' )(15 - CN 
, CPM• 0:6 2 Qos 

Fls N° - -

l q · 3 6 o L 
.• ---- - -;----l 
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t\IICORREIO<I 

TERMO DE VISTORIA 

1. Atestamos para fins de comprovação junto à Comissão Especial de Licitação da 
Administração Central - CELIAC, relativamente a CONCORRÊNCIA n° 016/99 que o 
Sr.(a) Jorge Nunes R. Filho, RG 11.560.728, representante da empresa ALSTOM 
INDUSTRIA LTDA., esteve visitando nesta data, as instalações físicas do CENTRO 
OPERACIONAL DE CAMPINAS da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, 
localizado à Rua dos Gráficos, 51 O - Jd. Dos Lagos - Campinas - SP em 20/10/1999, a 
fim de se certificar das condições das instalações do imóvel e ás · 1culdades que 
possam existir para a realização dos serviços a serem contratados ela E , referentes 
a instalação do Sistema de Movimentação e Triagem Interna de Car a. 

2. Responsável pelo Termo de Vistoria 

NOME L0 .: z_ c~ls.a "f . rt . ~ \ .-\T 0 

Matrícula: - ~~-9.-~ .\l-~?- -. ~ --- f_-.~ . flÇff? l
3 r(J 

Assinatura: 

Data: 20/10/1999 

3. Representante da Licitante 

JORGE NUNES R. FILHO 

LSO t-. P. PINTO 
H. COPV/CAS 

Matr. 8.801.403-7 

~ Assinatura:_,.:.../:,.:...0_.• '"-)"(_./1./_~ __ ·· _o<._..::._,ú;_"~_-_/ ___ · 

Data: 20/10/1999 

r-· · T , . 

,._ . ,. 

RQS -," ~ '11f15 . CN 
CPM1 (() ' lJOS 

I ' Fls No Q 6 2 3 
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riJCORREIO<j 

TERMO DE VISTORIA 

1. Atestamos para fins de comprovação junto à Comissão Especial de Licitação da 
Administração Central - CEUAC, relativamente a CONCORRÊNCIA n° 016/99 que o 
Sr.(a) Jorge Nunes R Filho, RG 11 .560.728, representante da empresa ALSTOM 
INDUSTRIA LTDA., esteve visitando nesta data, as instalações físicas do CENTRO 
OPERACIONAL DE SANTO ANDRÉ da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, 
localizado à Avenida do Estado, 4700 - Bairro de Santa Terezinha -Santo André- SP, 
em 20/10/1999, a fim de se certificar das condições das instalações do imóvel e das 
dificuldades que possam existir para a realização dos serviços a serem contratados pela 
ECT, referentes a instalação do Sistema de Movimentação e Triagem Interna de Carga. 

2. Responsável pelo Termo de Vistoria 

NOME z~~/-
Mat ula: -~--~~ .r;(!.-:f?' 

~ 

Assinatura: =;;z;ç=v ,, _,.,,.,, :,, :. 
- , . . .. \. . . 

Data: 20 /1 o I 1999 .,, •. Jr-·v-:, ... ... ,.A .:.. . •· ·-· .. 
Ml~~t(i.il\1.;.. (;..~~ ;,.J h ! 

3. Representante da Licitante 

JORGE NUNES R. FILHO 

Assinatura : ----,~J191~:....zr~· ____;_;V.:_~..;...._:·'--· ;:___:o<.c.:::...__::_~_-= ... =--/)-JL._' __ 
~6 //. 56~.?.2# 

Data: 20/10/1999 

-------

Fls rJ;J 6 2 4 
. - -- -

1/ 



tucoRREIO<j 

TERMO DE VISTORIA 

1. Atestamos para fins de comprovação junto à Comissão Especial de Licitação da 
Administração Central - CEL!AC, relativamente a CONCORRÊNCIA n° 016199 que o 
Sr.(a) Milton Akira Hosoi, RG 6.724.452, representante da empresa ALSTOM 
INDUSTRIA L TOA , esteve visitando nesta data, as instalações físicas do CENTRO 
OPERACIONAL JAGUARÉ da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, localizado 
à Rua Mergenthaler, 592, Vila Leopoldina, São Paulo, em 22 I 10 I 1999, a fim de se 
certificar das condições das instalações do imóvel e das dificuldades que possam existir 
para a realização dos serviços a serem contratados pela ECT, referentes a instalação do 
Sistema de Movimentação e Triagem Interna de Carga. 

2. Responsável pelo Termo de Vistoria 

LUIZ CARLOS DE MEDEIROS 

Matrícula: 8.911.555.4 
1 

./ k .. 
Assinatura: ~ 
Data: ~-0-1_1_9_9_9---:1'.:!.;r--=-----------

3. Representante da Licitante 

MILTON AKIRA HOSO~~ - -

Assinatura: .) 
-----~-~~r-------

Data: 22 I 10/1999 
ROS " 
CPM. 

Fls No - --

l,~''. 
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CORREIO< 

TERMO DE VISTORIA 

1. Atestamos para fins de comprovação junto à Comissão Especial de Licitação da 
Administração Central - CELIAC, relativamente a CONCORRÊNCIA n° 016199 que o 
Sr.(a) Jorge Nunes R. Filho, RG 11.560.728, representante da empresa ALSTOM 
INDUSTRIA L TOA. , esteve visitando nesta data, as instalações físicas do CENTRO 
OPERACIONAL MÓOCA da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, localizado à 
Pça. Kennedy, n° 66, São Paulo, SP em 18/10/1999, a fim de se certificar das 
condições das instalações do imóvel e das dificuldades que possam existir para a 
realização dos serviços a serem contratados pela ECT, referentes P instalação do 
Sistema de Movimentação e Triagem Interna de Carga. 

2. Responsável pelo Termo de Vistoria 

Data: 181 1 

3. Representante da Licitante 

JORGE NUNES R. FILHO 

Assinatura: Jt!li /V'I"))YYV-f o. c /2-"'S?:... r_d.l -o . 

Data: 18 I 10 I 1999 

...----- -· -·-, 



C(jCORREIO<I 

TERMO DE VISTORIA 

1. Atestamos para fins de comprovação junto à Comissão Especial de Licitação da 
Administração Central - CELIAC, relativamente a CONCORRÊNCIA n° 016/99 que o 
Sr.(a) Jorge Nunes R. Filho, RG 11 .560.728, representante da empresa ALSTOM 
INDUSTRIA L TOA, esteve visitando nesta data, as instalações físicas do CENTRO 
OPERACIONAL MARGINAL TIETÊ da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, 
localizado à Av. Morvan Dias de Figueiredo, n° 4040, São Paulo, SP em 18/10/1999, a 
fim de se certificar das condições das instalações do imóvel e das dificuldades que 
possam existir para a realização dos serviços a serem contratados pela ECT, referentes 
a instalação do Sistema de Movimentação e Triagem Interna de Carga. 

2. Responsável pelo Termo de Vistoria 

Data: 18/10 

3. Representante da Licitante 

JORGE NUNES R. FILHO 

A · t "Yf?l v .Ar~ ex ....._ '~"- r-d-u ss1na ura :_F~v~r-=-'" _.:__:....,___..:....._ ______ _ 

Data: 18/10/1999 

RQS ~ . I : •)(J::O . CN 1 
c ; i C0d"6CZ . 
Fls -N° _ _ _ _ 

360 7 
floc 
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1 O. DECLARAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

ISS.909078JB Proposta de Habilitação 
CORREIOS 

12 



I, 

CONTRACTING 

INDICES ECONOMICOS/FINANCEIROS- BALANÇO DE ABERTURA 29/06/99 

AC 
AT 
PC 
I 
PL 

·· RLP 
ELP 
LC 
LG 
IS 

Ativo Circulante 
Ativo Total 
Passivo Circulante 
Investimento 
Patrimônio Líquido 
Realizável a Longo Prazo 
Exigível a Longo Pazo 

lndice Liquidez Corrente 
lndice de Liquidez Geral 
lndice de Solvencia 

MEMÓRIA DE CÁLCULO 

LG = AC+RLP I PC+ELP 

LC = AC/ PC 

IS = AT/ PC+ELP 

MA=~OJORGE 
Contadora CRC SP 121077 

22/11/99 

Av. Eng. Eu sé b io Steva u x, 1444 

0 46 96 -000 - Sã o Paul o - SP 

T~ l 1 1 541 -9flll 

VALORES PERCENTUAIS 
R$ MIL 

12.842 
14.681 
12.702 

o 
1.871 

o 
108 

1,01 
1 

1 '15 
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CONTRACTING 

Av. En g . Eusébio Stevaux, 1444 

04696 -000 - São Paula - SP 

T~l 11 541 . 0P,Ji 

ALSTOM INDUSTRIA L TOA 

Faturamento Junho/99 a Outubro/99 

1999 Valor- R$ 

JUN 4 .685.535,38 
JUL 3.672.005,26 
AGO 5.143.922,40 
SET 1.904.274,44 
OUT 1.333.460,53 
NOV 
DEZ 

TOTAL 16.739.198,01 

MA-/d~f!~ 
Contadora CRC 15~~1~~~/0-4 
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PROTOCOLO-JUSTIFICAÇÃO DA CISÃO PARCIAL DA 

CEGELEC ENGENHARIA SI A, COM A INCORPORAÇÃO DA 

PARCELA CINDIDA PELA ALSTOlVI INDÚSTRIA LTDA 

1) EDUARDO COX VILLELA, brasileiro, casado, engenheiro eletrônico, 

residente e domiciliado nesta Capital, com endereço comercial na Alameda 

Jaú, 1.754- 10° andar, portador da Cédula de Identidade RG n° 3.528.630-

SSP/SP e inscrito no CPF/MF sob o n° 426.069.698-04, 

2) MARCUS LUIZ TOLEDO VOLPE, brasileiro, casado, economista, 

residente e domiciliado nesta Capital, com endereço comercial na Alameda 

Jaú, 1754- 12° andar, portador da Cédula de Identidade n° 5.633.564 e do 

• CPFIMF sob o n° 602.839.048-87, 

integrantes do quadro diretivo da CEGELEC ENGENHARIA S/A., com 

sede social nesta Capital na Alameda Jaú, 1.754, inscrita no CNPJ/MF sob o 

n° 44.012.714/0001-95, com seus atos constitutivos registrados na Junta 

Comercial do Estado de São Paulo sob no 35.300.1 

denominada CEGELEC e j 
éloravante 

1~356~­, 
~ . I 

~
. -.(.0"-

' 
( ' 
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• ••! . . . . . . . . .... 
. . . . . . . . . . . . . . . . ... . . 

. . . . . . .. : .. : . . . . 

1) PHILIPPE MARIE JOSEPH JOUBERT, brasileiro, casado, 

administrador de empresas, portador da Cédula de Identidade RG n° 

04.880.781-2/IFP-RJ e inscrito no CPF/MF sob o n° 595.652.097-34, 

residente e domiciliado na Rua Sarita Cyrillo, 255, São Paulo, Capital; 

na qualidade de administradores da ALSTOM Indústria Ltda, com sede 

social nesta Capital, na Avenida Eusébio Stevaux, 1.444, parte, Santo Amaro 

- São Paulo, com seus atos constitutivos registrados na Junta Comercial do 

Estado de São Paulo sob o no 35.215.801.295, em 19 de julho de 1999, 

doravante denominada Beneficiária, vêm submeter aos acionistas e sócios 

das sociedades o presente documento, no qual estão apresentados e 

justificados os motivos da proposta de . cisão parcial da CEGELEC, com a 

incorporação do acervo líquido cindido pela Beneficiária, na forma do artigo 

224 da Lei n° 6.404/76 . RQS ' . Ot1(15 - CN 
CPM cor .~ E lOS 
1FI~ No Q 6 3 3 

---- --I. MOTIVOS DA OPERAÇÃO 

3 ô o 7 ·~ ~ 

Por razões de natureza administrativa e operacional, 

interesses do grupo econômico a que pertencem tanto · 

cindida como a beneficiária da cisão, têm os acionistas 

razões para deliberar pela cisão de alguns dos 

2 

v 
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~ •• : • • : % • . : : : ·.· : .... . . 

. . . : . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . : .. ~ . . . ' . . . . . . . 

CEGELEC em beneficio de outra sociedade, no caso, a Beneficiária, como 

forma de redução dos custos administrativos e de melhor controle sobre o 

patrimônio. 

11. DESCRIÇÃO DA OPERAÇÃO PRETENDIDA 

Pelo presente Protocolo-Justificação e na melhor forma de direito, é proposta 

a operação de cisão parcial da CEGELEC, com o destaque de parcela do seu 

patrimônio, o qual será vertido e registrado na Beneficiária, na forma prevista 

pelos artigos 229 e 227 da Lei n° 6.404/76 e observada a sucessão universal 

em direitos e obrigações determinada pela lei, de acordo com as cláusulas e 

condições que seguem. 

• A presente proposta de cisão parcial da CEGELEC será submetida à 

apreciação de seus acionistas em Assembléia Geral Extraordinária a ser por 

eles realizada no dia 30.06.99, na qual será deliberada a necessária alteração 

do Estatuto Social da cindida, para a redução do seu ca ital ~"<(.,sial e 
• \.~. \"\.' • •"I\' 

modificação do objeto social. Da mesma forma, os quot~~t s •. ~ ,~,::.$:~f,~~ade 
. . ~ ,. .> "' -'~s ;.~ ---~ ~: ~ 

Beneficiária da cisão deliberarão sobre a operação em .Reu - ~ dê·'{2'Úot'~~~ a 
' . ' .. · .- ~~~~) :~:, ~of_ ~~: . 

ser realizada em 30.06.99, decidindo sobre o ~egistro on ,ápil Ldo ac~tvo. 

recebido. ~ ...-.: . 

~ "RQS . · . 3120U5 - CN 
CPM 1 

·. • CO ~ '[/6 
3 

123700 
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III. DATA-BASE DA OPERAÇÃO 

...... ··. . . . . . . . ' . • • • •• • .. • • • • • I . . . : . . . . .. . . . . . ... . . . 
. . . : . . . . . ~ . . .... 

. . . . . . . . . . : : : . . . 
. . . . . . .. ·.: . 

• • (t. 

A data-base da incorporação é 30.06.99, com base em balanço levantado em 

31.05.99. 

IV. INDICAÇÃO DOS PERITOS 

Fica indicada como encarregada de elaborar o Laudo de Avaliação do acervo 

patrimonial cindido a empresa Delloite Touche Tohmatsu. O laudo, que será 

submetido à aprovação da assembléia da sociedade cindida e dos quotistas da 

Beneficiária, tomará por base, conforme mencionado, o valor contábil ·dos 

ativos e passivos descritos no balanço patrimonial levantado em 31.05.9f.Ros ,, -~-;;;5 _ CN 
. CPM· CO' ~E lOS 

V. ELEMENTOS PATRIMONIAIS A SEREM VERTIDOS 

1

' . F/s ~ 6 3 5 

r (', 
.. 

Os bens, direitos e obrigações que comporão o acervo líquido a ser cindi 

perfazem o total de R$ 1.870. 722,14 (hum milhão, oitocentos e .... ,.. .~.,.M .... -

setecentos e vinte e dois reais e quatorze centavos), conforme 

Laudo de Avaliação que segue anexo (Doc. Ol):J G-. 

4 

---

fi 
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ATIVO 

Ativos Financeiros 

Circulante 

Permanente 

Total 

PASSIVO 

Circulante 

Exigível a Longo Prazo 

Capital 

Total 

... ~· ·· .. . . . ·. · .. ·. ~ . • • • • . . . . . . . . . . : . . .. · : . ·• . . . . .. . . 
. . . ··: . . . . . . . : . . . . . .. . . . . . . . . ... . 

R$ 1.500.000,00 

R$ 11.341.961,89 

R$ 1.839.019,25 

R$ 14.680.981,14 

R$ 12.702.199,90 

R$ 108.059,10 

R$ 1.870.722,14 

R$ 14.680.981,14 

. 
. . . . . . . . . . . : . : . . . . 

llf' 

A incorporação do acervo líquido cindido ao ativo e passivo da sociedade 

receptora, Beneficiária, com o consequente reflexo no seu 

líquido, será procedida pelo respectivo valor contábil, acima ind· 

O capital social da CEGELEC será reduzido em R$ 1.87 

milhão, oitocentos e setenta mil, setecentos e vinte e dois 

5 

3607 --
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.. ··: . . . . . '" . . .... 
. . . ~ . ' . .. . : : : . . . 

. . . . . . .. : .. : . . . .. . .. 

centavos), com a consequente extinção das correspondentes ações, de 

titularidade da Beneficiária. 

VI. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

A operação proposta tem por base os números constantes do balanço da 

CEGELEC encerrado em 31.05.99, e sua avaliação levou em conta os 

critérios e normas contábeis hodiemamente aceitos e recomendados . 
.---- -----, 

RQS .,n :;t2005- CN 
CPM cor :iEIOS 

VII. ALTERAÇÃO DO ESTATUTO SOCIAL 
F I ~ N° 

063 

3607 
Em decorrência da redução do capital social da CEGELEC, o qual ~8r força 

da cisão, passou de R$ 38.000.000,00 (trinta e oito milhões de reais) para R$ 

• 36.129.077,86 (trinta e seis milhões, cento e vinte e nove mil, setenta e sete 

reais e oitenta e seis centavos), fica proposta a seguinte redação para o Artigo 

5° dos Estatutos Sociais da sociedade envolvida que cuida do capital social: 

"Artigo 5° - O capital social, inteiramente subscrito e realiza o, ~ · ·~;R$ 
._; ' :.o 

'_ ,) 

36.129.077,86 (trinta e seis milhões, cento e vinte e n
1
ove mil s 

reais e oitenta e seis centavos), di vidido em 9.475 (nove , ', quatr.ooentas 
-; ' L · 

e setenta e cinco) ações ordinárias com direito a voto _ e -1· ·.95'1 _C _~-e.~c:y.w_ //\ 
\.._y ' \ ... .. - J'a .~ 
\- • •• . · · ·~~: •• •" I<- ~~'l~y_~f'. 

,-1j 

- ( 

~ ~íl'-\~ -

(;/ - u uÜ' iis''i~~~~~~«-~llifJEJ§~~~[ú ;-> ,,... .-.. -;4;:;~ 
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. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . 

mil, novecentas e cinquenta e uma) ações preferenciais todas nominativas, 

sem valor nominal". 

Em virtude da transferência de todas as atividades operacionais relacionadas 

ao setor de indústria, com deslocamento dos respectivos ativos à Beneficiária 

da cisão, com a consequente supressão desta atividade do objeto social da 

CEGELEC, o "caput" do Artigo 3° do Estatuto Social da sociedade passa a 

ter a seguinte redação: 

"Artigo 3° - A Sociedade tem por objeto: a) o estudo, o projeto e a 

execução de obras de engenharia em geral, incluindo obras civis, 

relacionadas com a geração de energia; b) a fabricação, a montagem, a 

compra, a venda, a representação, a importação e exportação, a integração 

• e a automação de Sistemas e equipamentos elétricos, mecânicos e 

eletrônicos e eletromecânicos, relacionados a atividade de geração de 

energia; c) a participação em outras sociedades, como quotista ou 

acionista; e d) o exercício de quaisquer atividades que, direta ou 
··"-~~s 

indiretamente estejam relacionadas com o . -tc:r.~ _-'d~~':L" _s_e_u_s ___ 
1 

. , _ --~~ ..,., :::,?')()5 - CN 
.·. ·crM; ac. ')ElO 

.. ·. . 6 3 8 / 
. ~ -

' " \ . !- Fls .N° 1/;-, 
\ l 

s ::;--~~ .. -··: · ~·:; !;:::.::·: r~ .. ~.---~~ i-: :6~ 6 ~ 7 
~-- · -~ ~~ .J~·:.'; (-~\~ ·~ ~-~~ 1(\. ~ 

s·· , . _, "'''O· 1--------=---
f ... : r;~~;~' cC}~\ .:··s:E~cJYDfi~,''lli';~i~i~~~;:~;;.~t ::·~. c' ',. ri.: 

objetivos sociais". ~ 
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VIII. OUTRAS DISPOSIÇÕES 

1. Movimentação patrimonial 

. . . . ..... :·. . . . : . :. . . . . . 
• • • • . . . : . : ... . . . . . ... . . . . 

. . . : . . . . . . .... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . 

As mutações patrimoniais ocorridas, na sociedade cindida, no período 

intermediado entre a data do balanço patrimonial que serviu de base a 

determinação do acervo líquido cindido (31/05/99) e a data de aprovação da 

operação pelos acionistas (30.06.99), relacionadas com a massa patrimonial 

cindida, serão atribuídas, para fins contábeis, fiscais e societários, à 

Beneficiária, a qual as registrará em seus livros e delas sucederá para todos 

os efeitos legais e fiscais . 

A empresa cindida, por conta e ordem da Beneficiária, receberá e quitará 

todos o créditos e obrigações envolvidos com a parcela cindida y erificadps_ 
o N -:-c 

após a elaboração do balanço contábil. CPMI- CORREtos 

G63 9 
2. Empregados Fts: _____ _ 

Os empregados da cindida constantes da relação anexa 

diante da aprovação da operação de cisão envolvida') 

u\O· 

s~. ?~ ... -··;: 
\ .. .. , ... . · \ • 

I ' . . · 

8 
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• • IJ. 

automaticamente transferidos para a Beneficiária, sem qualquer solução de 

continuidade nas suas relações de trabalho. 

3. Estabelecimentos Filiais 

Os estabelecimentos utilizados pela CEGELEC, abaixo listados, passarão a 

ser vinculados à Beneficiária, na condição de estabelecimentos filiais: 

a) Rua Engenheiro Eusébio Stevaux, 1.444-A, Santo Amaro - São Paulo, 

CNPJIMF no 44.012.714/0005-19, Inscrição Estadual n° 110.616.120.119, 

CCM no 8.713.412-8; 

b) Rua Irineu José Bordon, 375, Parque Anhanguera- São Paulo/SP, CNPJ n° 

• 44.012.714/0023-09, Inscrição Estadual n° 114.918 .691.115 - Depósito 

Fechado; 

1 
c) Alameda Rio Negro, 911, 6° andar, sala 611, Bairro Alphaville - I 

Barueri/SP, CNPJ/MF no 44.012.714/0027-24; 4 
JV 
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d) Rua Timbiras, 2887/2889, Bairro Barro Preto - Belo Horizonte/MG, 

CNPJ/MF 44.012.714/0029-96, Inscrição Estadual 

062.956.491.0 187; 

e) Rua Pedro Constantino da Rocha, 432 -Bairro Afonso Pena- São José 

dos Pinhais/PR, CNPJIMF no 44.012.714/0030-20- Canteiro de Obra; 

4. Contratos 

Fica desde já previsto que as contratações concluídas, bem como as 

contratações em andamento firmadas pela CEGELEC, constantes da relação 

anexa (Doc. ), passarão para a titularidade da Beneficiária. 

5. Passivos 

Todas as obrigações inseridas na relação anexa (Doc. 04), as quais compõem 

a conta Passivo da CEGELEC são transmitidas à Beneficiária. ~ 
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6. Bens do-Ativo Permanente 
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Fica, igualmente, definido que os bens que integram a conta Ativo 

Permanente da CEGELEC, conforme detalhado demonstrativo que segue 

~ anexo (Doc. 05) transferem-se à titularidade da Beneficiária. 

7. Bens Intangíveis 

Em face da cisão e da conseqüente transferência de ativos operacionais afetos 

à atividade de indústria, que deixa de integrar o objeto social da CEGELEC, 

fica transferido à Beneficiária todo o acervo técnico operacional relativo à 

esta atividade, em especial, mas não limitado aos cometimentos objeto da 

relação anexa (Doc. 06), incluindo a titularidade de todos os atestados 

• respectivos. Em virtude desta operação, passa a Beneficiária a ter o direito de 

utilizar-se, com exclusividade, e para todos os fins, da integralidade deste 

acervo, incluindo os respectivos atestados técnicos emitidos originalmente em 

nome da cindida) 

11 . ' !.; . , ·-. .; ' 
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8. Valores Diferidos 
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Os valores adicionados na apuração do resultado tributável da empresa 

cindida, passíveis de exclusão nos exercício seguintes, registradas no Livro de 

Apuração do Lucro Real (LALUR), acompanharão as respectivas contas na 

mesma proporção. 

E por estarem, justos e contratados assinam o presente em 3 (três) vias de 

igual teor e forma, na presença de 2 (duas) testemunhas. 

São Paulo, 30 de junho de 1999. 

1. CEGELEC ENGENHARIA SIA 

Eduardo Cox 

Marcus Luiz Toledo Volpe . . ' 
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2. ALSTOM Indústria Ltda 

Advogado: 

Enio Zaha 

OAB/SP no 123.946 

Testemunhas: 

1.~ 
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RG ~~()~""2. C §5--.,;:; 

CPF/MF .;2'5 ~ ~ 3 B "3<1 ~ - 13 

PROTOCOLO-JUSTIF ICAÇ),QB li AS 

• • • • • • • • • . . . . . . . . . 
• • •• . . . . . . . . . 
•••• 

. ... .. :·. 
• • • • • • . .. . 
e e • I ... : ..... : 
. . . ... . . . .... . . . . . . 

. . 
e • • I 
4 • • • .. . . . . 
• • • • 

/)). 

2.~~ 
C-~ -e.{ S \ 1\. 12> . SI\ lU:: S \.H ti\ LJ 

RG Ql . Cos~. VG 8 
CPF/MF \ -=fQ G~ ~ ~ G3 

_.·,·· 

13 

-----·--

~ ~.rL~:J,~~5 
E 
N 
T 
I 

c 
A .:::....__~ 
ç _,;-

% QB 123545 



·C 

....--- ---
ROS , .~nn) - CN 
CPMI .~;(' • ) ~lOS 



ALSTOM 

11. CERTIDÃO NEGATIVA DE FALÊNCIA OU CONCORDATA 

L 
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PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SERVIÇO TECNICO DE INFOR~AÇõES CIV~IS 

CERTIDÃO 
A MAIOR SEGURANÇA DESTA CERTIOAO ENCONTRA-SE NA EXIBIÇAO DO ORIGINAL 

CERTIDÃO No 4 5 2 6 5 2 2 REFERENTE AO PEDIDO 03 3 421 DE 

* PA~A ~A!OR SEGURANÇA, CONFERIR A SEQUE~C!A ALFAB~T!C~ o: :;~A LETq~ DO * 
* NOME C~RT!FICADO, CONSTANTE DAS DUAS LINH AS SUBSEQU~~T~ S A~ ~EF~ Q I)O * 
~ NOME. * 

O DIRETOR DO SERVIÇO TEC~ICO OE !~FO~~~Ç3E 3 C!VEIS D~ 

COMA RCA ~~ CAPITAL - DE?RI 1.3, NO USO D~ SUAS •rRI3U!Ç3~S LEG~ IS , 

CERT!FICA 
VROS DE qEG!STRO DE DISTRIBUIÇÕES DE 
E C O N C O R D A T A, NO PERIODO DE 10 

E DA F~ QUE, 0 ~ S1U ! SAN)J 0 3 LI­
PEDIDOS DE FALENCIA 
ANOS ANT ER I1qES ~ D~ T A D ~ 

13/11/??, VERIFICOU CONSTAR E~ NOME DE: 

ALSTO~ INDUSTRIA LTDA* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
3MTUPN JOEVTUSJS MUEB* * * 
CNUVQO KPFWUVTKC NVFC* * * 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

CGC : ~ 3.30 6.361/ 0 001-59 CONSTA DO PEDIDO DE CERTIDÃO * * * * 
AS SEGU!~TES D!STRI9U!ÇÕES: 

**************************************************************************** 
**************************************************************************** 
******** NiO HA DISTRIBUIÇõES PARA O NOM~ INFORMADO AC I~A ********* 
********* ******************************************************************* 
**************************************************************************** 

DE ACORDO COM O ITEM 4?.3, DO CAPITULO VII DAS NORM AS 
DE SERVIÇO DA CORREGEDORIA GERAL DA JUSTIÇA: 

ESTA CERTIDIO SO TERA VALOR NO ORIGIN~L c M ED!A~TE 

A CHANCELA DO DIRETOR. 

D ~ R$ 
CERTIFICA FINALMENTE QUE AS CUST~ S DEV!D AS ~1 VALO R 

S, G0 , FO RAM PAGAS NA FORMA DA LEI. 

SÃO P~ULO, 23 D~ N 1 V~M3?~ )E 1°99. 
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ÍVIA1~NESMANN UE!ÚATIC RAPISTAN LTDA. 

CGC/MF no 43.999.622/0001-88 

INSTRUMENTO DE ALTERAÇÃO DO CONTRATO SOCIAL 

Pelo pr~sente instrumento particular, MANNESMANN DEMATIC AG, sociedade 
organizada e existente de acordo com as leis da República Federal da Alemanha, com 
sede em Wetter/Ruhr 1, Ruhrstrasse 28, República Federal da Alemanha, neste ato 
representada por seu bastante procurador, Andreas Sanden, alemão, casado, consultor, 
portador da Cédula de identidade para Estrangeiros RNE no V 068.266-8 
SE/DPMAF/DPF, inscrito no CPF/MF sob n° 544.090.715-72, residente domiciliado na 
Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, onde mantém escritório na Av. Paulista, n° 
1.499, 20° andar; sócia representando a maioria do Capital Social da sociedade comercial 
por quotas de responsabilidade limitada denominada MANNESMANN DEMATIC 
RAPIST AN L TDA., com sede no Município de Diadema, Estado de São Paulo, na 
Avenida Presidente Juscelino, 642, com seu Contrato Social devidamente registrado na 
Junta Comercial do Estado de São Paulo, sob NIRC 35.201.064.692 e última alteração 
contratual registrada sob n° 44.814/98-7 em sessão de 30 de março de 1998, resolve 
alterar o Contrato Social dessa sociedade, mediante as seguintes cláusulas e condições: 

1. Decide a soc1a majoritária incluir no objeto social da sociedade a 
organização, programação, planejamento, assessoria, consultoria técnica, financeira 
ou administrativa, tendo sido aprovada a nova redação da Cláusula 3a do Contrato 
Social da Sociedade, nos seguintes termos: 



-~-.:.. ____ '::.._ .::....,_ _': __ . -.. ::=-:--- -- --:-:::--c==-:-· - ---=-·==-:::·=--=- --- ----

sociedades, comerciais ou ctvis, nacionais ou estrangeiras, como sócia, acionista ou 
quotista. " 

2. A sócia majoritária, ainda, nomeia para o cargo de Gerente Delegado, em 
substituição do Sr. ROBERTO NACCACHE, o Sr. JOÃO JOSÉ DE OLIVEIRA 
GUIRADO, brasileiro, casado, portador da Cédula de Identidade RG n° 4424955 -
SSP, inscrito no CPF/MF sob n° 839.573.248-15, residente e domiciliado em 
Santana do Parnaíba, Estado de São Paulo, Alameda Topázio, 915 - Alphaville 
residencial 9. 

3. Em decorrência da alteração acima, resolvem os sócios quotistas dar nova 
redação ao Contrato Social da Sociedade, consolidando-o, passando o mesmo, em 
sua íntegra, a vigorar com seguinte redação: 

"CONTRATO SOCIAL 
DA 

MANNESMANN DEMATIC RAPISTAN LTDA. 

RQS , ~ ., ns - CN 
CPM ·'.:0 ' tiOS 

_ __Fis ND 6 5 O 
3607 

Dor. 

I. A Sociedade girará sob a denominação de MANNESMANN DEMATIC 
RAPIST AN L TDA. 

2. A Sociedade tem sede no Município de Diadema, Estado de São Paulo, na Avenida 
Presidente Juscelino, 642, podendo manter filiais, escritórios e representações em 
qualquer localidade do país ou do exterior, por deliberação do sócio ou sócios 
representando a maioria do capital social. 

3. 



e reparo de toJa e yualquer vark dob equipamentos mencionados em (a) e (b) supra; 
(e) a organização, programação, planejamento, assessoria, consultoria técnica, 
financeira ou administrativa; (f) a representação de outras sociedades, nacionais e 
estrangeiras; e (g) a participação em outras sociedades, comerciaiS ou civis, 
nacionais ou estrangeiras, como sócia, acionista ou quotista. 

4. O prazo de duração da Sociedade é indeterminado. 

5. O capital da Sociedade, totalmente integralizado, é de R$ 3.358.381,00 (três 
milhões, trezentos e cinqüenta e oito mil, trezentos e oitenta e um reais), dividido 
em 3.358.381 (três milhões, trezentas e cinqüenta e oito mil, trezentas e oitenta e 
um) quotas, de valor nominal de R$ 1,00 (um real) cada uma, assim distribuídas 
entre os sócios: 

a sócia MANNESMANN DEMATIC AG é titular de 3.355.997 (três 
milhões, trezentas e cinqüenta e cinco mil, novecentas e noventa e seis) quotas, no 
valor total de R$ 3.355.997,00 (três milhões, trezentos e cinqüenta e cinco mil, 
novecentos e noventa e seis reais e trinta cruzeiros reais noventa e oito centavos); 

a sócia MHE CONTRACTING, INC. é titular de 2.384 (dois mil, 
trezentos e oitenta e quatro) quotas, no valor total de R$ 2.3 84,00 (dois mil, 
trezentos e oitenta e quatro reais). 

Parágrafo Único: A responsabilidade dos sócios é limitada à totalidade do capital 
- ' social. 

6. 

l 7. 

)I 



eles, entre outros poderes, dos indi<..:ados para: (a) a representação da Sociedade, 
em Juízo e fora dele, ativa ou passivamente, inclusive perante repartições públicas 
federais, estaduais e municipais, suas autarquias, sociedades de economia mista e 
empresas públicas; (b) a administração, orientação e direção dos negócios da 
Sociedade; e (c) a assinatura de quaisquer documentos, mesmo quando importem 
em responsabilidade ou obrigação da Sociedade, tais como contratos, escrituras, 
títulos de dívida, cambiais, cheques, ordens de pagamento e outros. 

Parágrafo Único: Quaisquer cheques de emissão da Sociedade, para serem válidos, 
deverão ser obrigatoriamente assinados: (i) por um Gerente-Geral 
em conjunto com um procurador da Sociedade; ou (ii) por dois (2) 
procuradores em conjunto, desde que investidos de especiais e 
expressos poderes. 

8. Os atos abaixo relacionados somente poderão ser praticados por um Gerente-Geral, 
após previamente autorizados, por escrito, pelo sócio ou sócios representando a 
maioria do capital social, podendo tal autorização ser concedida, inclusive, por 
meio de telex, telegrama, telefax ou carta: 

(a) 

(b) 

(c) 

(d) 

(e) 

(f) 

aquisição, alienação e oneração de imóveis e conclusão de contratos de 
compromisso deste tipo; 

aquisição e alienação de participações em outras empresas, alteração da 
proporção na participação em outras empresas; 

constituição e encerramento de filiais, agências, escritórios bem como 
abertura e encerramento de depósitos fechados; 

nomeação de procuradores e outorga de procurações, com exceção da 
outorga de procurações para advogados e para despachantes; 



15. A retirada, extinção, mone ou faiéncia de qualquer dos sócios não dissolverá a 
Sociedade, que prosseguirá com os remanescentes, a menos que estes, de comum 
acordo, resolvam liquidá-la. 

16. O presente Contrato Social poderá ser alterado a qualquer tempo, sendo lícita a 
exclusão de qualquer dos sócios, por deliberação de sócio ou sócios representando 
a maioria do capital social. 

17. É nomeado pela sócia MANNESMANN DEMATIC AG para o cargo de Gerente 
Geral, inclusive! para assumir a responsabilidade perante Ministério da Fazenda, o 
Sr. JOÃO JOSÉ DE OLIVEIRA GUIRADO, brasileiro, portador da Cédula de 
Identidade RG n° 4424955 - SSP, inscrito no CPF/MF sob n° 839.573.248-15, 
residente e domiciliado em Santana do Parnaíba, Estado de São Paulo, Alameda 
Topázio, 915 - Alphaville residencial 9. 

18. Para todas as questões oriundas do presente Contrato, fica desde já eleito o foro da 
Capital do Estado de São Paulo, com exclusão de qualquer outro." 

O Gerente-Geral ora nomeado, declara, para os devidos fins, não estar mcurso em 
nenhum crime que o impeça de exercer a atividade mercantil. 

E, por estarem assim justos e contratados, assinam este instrumento em 3 (três) vias de 
igual teor, com as duas testemunhas abaixo, a tudo presentes. 

Diadema, 15 de março de 1999. 
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(g) contrataçau de auditores. 

Parágrafo Único: Os atos praticados em desacordo com as disposições estabelecidas 
nesta Cláusula serão nulos e inoperantes e sem efeito em relação à 
Sociedade. 

9. São expressamente vedados, sendo nulos e inoperantes com relação à Sociedade, 
os atos de qualquer dos sócios, Gerente-Geral, procuradores ou funcionários que a 
çnvolverem em obrigações relativas a negócios ou operações estranhos aos objetos 
SOCiaiS . 

10. Nenhum dos sócios poderá vender, ceder, transferir ou, por qualquer outra forma, 
alienar as suas quotas a terceiros, no todo ou em parte, sem o prévio 
consentimento, por escrito, do sócio ou sócios representando a maioria do capital 
social, aos quais ficará assegurado o direito de preferência na aquisição das quotas 
a serem vendidas, cedidas ou transferidas, ou o de indicar um terceiro interessado 
na aquisição de tais quotas, pelo preço e nas condições acordadas pelas partes 
envolvidas. 

11. O ano social terá início em 1 o de janeiro e terminará em 31 de dezembro. Ao fim 
de cada exercício e correspondente ao mesmo, será levantado um Balanço 
Patrimonial, com as respectivas demonstrações financeiras. 

12. Os lucros líquidos anualmente obtidos terão a aplicação que lhes for determinada 
pelo sócio ou sócios representando a maioria do capital social. Nenhum dos sócios 
terá direito a qualquer parcela dos lucros até que seja adotada deliberação expressa 
sobre sua aplicação. 

13. A Sociedade poderá igualmente levantar balanços mensais, trimestrais ou 
semestrais, distribuindo os lucros então existentes por deliberação de sócio ou 
sócios representando a maioria do capital social. 

... , . .. --.. r-:·- : ·: :·-~_ -::1 l ':~---~. :~(> .... <.~ r··:J'j.TI.JF:AIS 
Em caso de liquidação ou çii$sólU'Ção ·da .. .Sociedad~ ;· ~s~á 

MA~NESMANN DE~ ~~s~~:<?. ~:~; T.;.,e,~::;~~±~Jtf.~in<s~ ~j 
>).~·-_ ·: ;~~ ;\> :·: '·;~. :~;'::.~ ~~:.t:~:i, ~;,;·' 8 

~ -- n· ;.c· ' :'· t·--ffES .A.LífO R.IZAOOS 
c_:~ ·, ;·- ~·:: ·,,:, ... ,:.; 0 Moricdio Silvo do PoixõoO 

i~~~:~::;:';, : :;;:,;:.,0 do S. Md•~ 0 

liquidante a sóc ia 
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( ~;Ontin\.Jo::m assinaturas) 

Testemunhas: 

Thomas Pau rink 
RG no 23.654.64 - P-SP 
CPF/MF n° 148.260.028-58 

. . . . . . . . . . . 
A'\~ ')'X Recebido R$ O, 

J..~J) 

GUIRADO 

/ . 
Henri~_ Philip Sphneider 
RG n\09.151.145-1 IFP/RJ 
CPF/MF nº--{)14.917.037-84 
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LUIZ ANTONIO DA Cf 
- ADVOGADO 

~1~---

C 1-< . v E L D 

II"'-JDUSTRIAIS LIDA­..,. 
<'O 
,·ç. 

CDI"'-JTRATD SDC I AL 

EDSON MAURíCIO BROCKVELD 

, 

brasileiro~ casado~ físico~ portador da cédula de identidade 

RG No 13.148.546 -5- SSP- SP.~ e do CPF CMF> No 041.063.388-74, 

~residentE e domiciliado à Rua Conrad FabEr, 327 ~apto. 31, Bairro 

Santo Ama1r o~ CEP - 05849-230~ no Município de S#.\o Paulo,. Estado de s~·o 
·'\ ; ... . 

Paulo; 

9- ·· LUCIMEIRE DE SALES MAGALHAES BROCKVELD 

I( 
. .... , ~ 

; __ ....... f 

.\ .. ·· 
brasileira~ casada, cirurgià dentista~ portad6ra da cédula 

de identidade RG N"" 23.582.782-4 SSP - SP e do CPF CMF) ;~4 056.706.298 
i/J 

- 84~ residente e domiciliada à Rua Conrad FabE.'r, 327 - : ~1 

/ Bairro Santo Amaro, CEP - 05849-230, no Município de S ~ êaulo~n~sG~ o 
CFJ cn .- E!OS 

1 , ' ''L q (J 
. Fls:;" N >_Q_5_6_ 

de Sào Paulo; 

MARCIO RICARDO SCHARRA DE OLIVEIRA PAULA 3 6 o 7 . 2 • 
.~ r l' l" 

brasileiro, casado, enqenheiro mecânico~ portador da 
, . ., , 

de identidade RG N"" 16.850.128 e do CPF CMF) 090.430.987,;:-J 87, 

resid~nte e domiciliado na Pra~a Amadeu Amaral, 116- apto 122, 

Paraíso, CEP 01327 - 010~ no Município de Sào Paulo, Estado de Sào 

Paulo. 

T@m entre si justos e contratados, a constitui~ào de uma 

quotas de responsabilidade limitada, que 

. 
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I RAZ~O SOCIAL, SEDE, OBJETIVO SOCIAL E DURAÇ~O 

PRIMEIRA CLAUSULA 

A sociedade ~erá a raz~o sociaJ de BROCKVELD - EQUIPAMENTOS 

INDUSTRIAIS LTDA. com sede social . na Estrada de Itapecerica, n 3.283 

cj to 3 - CEP 05835 - 004 Santo Amaro~ no Município de S~o Paul.~, 
<'O 

estado de S~o Paulo. 

SEGUNDA CLAUSULA 

A sociedade terá por objetivo social a industrializa~~o, 

comercializaGAO~ e representaG~o de ~quipamentos industriais, 

transpbrtadores, dispositivos, cabines de pintura/sopro, estufas, 

sistemas de ventila~~o, componentes e similares, com industrializa~~o 

de terceiros, com matéria prima fornecida pela empresa .. ~ retorno ao 

estabelecimento para sua comere ial iZi:\~Ao, bein como pr~-!·~tos, mào de 
.,. ·h . 

obra~ montagem~ desmontagem~ manuten~~o e reforma de eqpipamentos e 

componentes industriais. 

TERCEIRA CLAUSULA .· .. 
O praz o de durac;:~o ele soe iedade é por tempo · ir~ determ inado. 

QUARTA CLAUSI.JLA 

A s ociedad e poderá abrir ou extinguir filiais~ aggncias em 

qualquer parte do território nacional, conforme delibe 

sócios . 

Fls N° _ ___ _ 

II - CAPITAL SOCIAL I 
I 3 6 0 --=- I 

I 1cv 

QUINTA CL.AUSUI_A 

O Capital Social é de CR$ 3.000.000,00 <Três Milh~es de 

Cruz eiros Reais) di v idido em 3.000 <Três Mil) quotas, no valor nominal 

'de CR$ 1.000,00 <Hum mil cruzeiros reais} cada uma, totalmente 

integralizadas neste ato em moeda corrente nacional 

entre os sócios da seguinte forma: 

# 2 
vQ_ 

~:r .,. I 
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SóCIOS Quotas 

------------------~---------------------------------------------------

EDSON MAURíCIO BROCKVELD 

LUCIME.IRE DE SALES MAGAU-U.ES BROCKVELD 

MARCIO RICARDO SCHARRA DE OLIVEIRA PAULA 

TOTAL 

PARÁGRAFO LIN I co 

1.800 

1. 050 

150 

3.000 

60 1.800.000,00 

35 1.050.000,00 

5 150.000,00 

100 3.000.000,00 

A responsabilidade dos sócios é limitado a totalidade do 

capital social. 

III GER~NCIA E ADMINISTRAÇ~O 

SEXTA CLÁUSULA 

A ger?ncia e a administra~~o da sociedade será exercida pelo 

sócio EDSON MAURíCIO BROCKVELD. ! . .. ·~: 
•;.· ... _.· 

IV PRO-LABORE 

SÉTIMA CLÁUSULA 

A remunerar.,~o do sócio o;terente a título de "p.r,l:l-1 abore" será 

estabelecida pelos sócios quotistas, 

pela leo;tisla~~o do imposto de renda. 

V - EXERCíCIO SOCIAL E BALANÇO 

OITAVA CLÁUSULA 

dentro dos limite~ ·hermitidos 

~
··=--~~:S7N 
; .,~ CC"\ • E. IOS 

Fls . No Q 6 5-ª-

3 6 07 
O e:·(ercício social terminará ém 31 de dezem~FG· de·· c ·aaâ ano • 

.. -
Ao final de cada exercício , será levantado um balan~o g~ral apurando­

se a conta de re s ultado do Exerc{cio, observando- se as pres 

..,. 
·-' 
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VI FALECIMENTO DOS SóCIOS 

NONA CLAUSULA 

A morte, excluslo ou retirada de qualquer dos sócios 

quotistas n~o acarretará a dissolu~~o da sociedade, que continuará a 

existir com outros sócios. Na hipótese de falecimento de qualquer um 

dos sócios quotistas, os herdeiros do sócio falecido, de comum ac8rdo 

exercer~o o direito a quota. Entretanto n~o havendo interesse em 

parti c ipal~ da soe iedade, os sócios rl?.m.:~nescentes pagaJ~~o aos herde;iros 
(0 

do f al ec ido a su.:.:~ quota de capital e a pa,~t.e dos 1 ucros 1 í qu idos qUe 
o.• 

dever~o ser apurados em balanGO especial, na data do evento. 

VII - DISPOSIÇõES FINAIS 

DÉCIMA CLAUSULA 

O presente contrato social poderá ~er alterado em qualquer 

tempo por deliberaG~O da sociedade. 

DÉCIMA PRIMEIRA CLAUSULA . ... ~: .. · .· 

.· · ·~ .. ·. 
··.·:· ·· 

Os sócios declaram sobre as penas da lei n~o estarem 

incursos em nenhum crime que o s impe~am de exercer a atividad~ 

comercial. 

DÉCIMA SEGUNDA CLAUSULA 

Os casos omissos ou dúvidas que possam ser 
"• !· 

sucitad6~ sobre o 
I'' 

presente contrato social, ser~o supridas ou resolvidas com ba~e no 

decreto N~ 3 .708 de 10 de janeiro de 1919 e noutras disposi~ões legais 

que lhe forem aplicáveis. 

Uoc 3 6 ')_]_ 
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VIII - FORO 

D~CIMA TERCEIRA CLAUSULA 

Fica eleito .o Foro da Comarca de SAo Paulo, para regular 

todas as divergências resultantes deste Contrato Social~ renunciando­

se a qualquer outro por mais privilegiado que o seja. 

E assim, justos E contratados., assinam o presente Contrato 

Social em três vias de igual teor, ante a presen~a de duas 

testemunhas, para todos os fins de direito. 

SAo lo, 28 d" Abril d'e 1994 ~ 

-~L- (~:i__,~~~-----~~M~O BR~~~-

--~---~~ ..... ~: ....... fuA~~----·------·- -- - --·-
LUCIMEIRE DE SALES MAGALHIES BROCKVELD 

Testemunhas 

Vladmir 

--------------------------------------------------------------------------------------~------ --

: ..... 
': 

-------------
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SIEMENS 

CARTA DE APRESENTAÇÃO 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99-CEUAC 
Sistema de Movimentação e Triagem Interna de Carga 

O Consórcio SIEMENS, composto pelas empresas Siemens Ltda., Siemens 

Aktiengesellschaft e Siemens ElectroCom GmbH, conforme Termo de 

Compromisso de Constituição de Consórcio firmado em 16/12/1999, pela 

presente autoriza o Sr. Hélcio Aunhão, nacionalidade brasileira, estado civil 

casado, profissão Engenheiro Eletricista, portador do R. G. nr. 5142032 SSP I 

SP, inscrito no CPF/MF sob nr. 813.381 .208/91, residente e domiciliado em 

Santana do Parnaíba, Estado de São Paulo, a representá-lo na licitação em 

epígrafe, podendo para tanto praticar todos os atos necessários à boa 

representação do Consórcio nesta licitação, incluindo, entre outros, assinatura 

de atas, pedidos de vistas de documentos, requerimentos, recursos, petições, 

bem como participar de sessões de abertura e/ou julgamento. 

São Paulo, 21 de dezembro de 1999. 
~· I· ..... ..... . 

~ . .í i) 

\ ----
SI E/ 

Leandro Halfeld Limp Adi son Antonio Primo_ 
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SIEMENS AKttÉNGESELLSCHAFT 

~ SIEMENS EL -

~~~~· 6 

RO 
CP 'vi ' 

, ~')' 1\ • 5 . CN 
C0 E. iOS 

Fls Nl]-6--61-

1 ,,3 6 0_7~ -_,.: 

' \ 



.-

.... 

'· 

PROCURAÇÃO 

SIEMENS S.A. , com sede na cidade de São Paulo, Estadode .São Paulo, na Av. Mutinga, 
3650, inscrita no Cadastro Geral de Contribuintes do Ministério da Fazenda sob n° 
44.013.159/0001-16, com seu estatuto social e eleição de diretoria registrados na Junta 
Comercial do Estado de São Paulo, sob n° 28:5D9/94-8 em . 04 de março de 1994, 
representada por seus diretores abaixo assinados, pelo presenté ;instrumento de mandato 
nomeia e constitui seu bastante procurador o ·sr. WAL TER LEOPOLDO ALBIERO, 
nacionalidade BRASILEIRA, estado civil CASADO, profissão ADMINISTRADOR DE 
EMPRESAS, portador do RG no 7.649.009 SSP-SP, inscrito no CPF/MF sob n° 
812.878.608-34, com residência e domicílio na cidade de SÃO PAULO, Estado de SÃO 
PAULO a quem confere os poderes para no território da República Federativa do Brasil, 
sempre em conjunto com um dos diretores da companhia ou com um dos procuradores 
constituídos com poderes expressos, representar a mesma perante quaisquer Ministérios, 
Secretarias, Delegacias e Departamentos, bem como as demais repartições públicas 
federais, estaduais e municipais, empresas públicas e autárquicas, sociedades 
paraestatais e de economia mista, alfandegas, bancos, caixas econômicas, inclusive 
Departamento Nacional de Estradas de Rodagem, Rede Ferroviária Federal S.A e suas 
subsidiárias, terceiros em geral e onde mais necessário for, com o fim de poder: assinar 
requerimentos, juntar e retirar documentos, acompanhar o andamento de processos, pedir 
certidões e informações, receber correspondências telegráficas e epistolar, simples e 
registrada, registrados com ou sem valor, assinando os competentes documentos; assinar 
pedidos, ordens de compra, contratos de compra e venda mercantil ou de fornecimento, e 
os respectivos aditamentos, de locação ou de leasing de bens móveis, aceitando 
cláusulas e condições; assinar propostas de venda, tomar parte e representar a 
outorgante em licitações públicas, em qualquer uma de suas modalidades, assinar 
contratos de venda e/ou fornecimento de produtos fabricados pela outorgante e de 
prestação de serviços por ela efetuados, assinar contratos de locação de bens móveis, 
assinar contratos de manutenção e de assistência técnica de máquinas e equipamentos, 
assinar confirmação de pedidos aceitando cláusulas e condições, pedir devoluções de 
material dando a respectiva quitação e praticar os demais atos, inclusive assinar 
correspondências , que no interesse da outorgante forem necessárias aos fins citados, 
ficando vedado o substabelecimento. Salvo revogação anterior, a critério da n.t~!------. 
esta procuração expira automaticamente 05 (cinco) anos após a data de sua · ·, t1íJ 

SSA C 029 1-8 

São Paulo, 20 de março de 1995 
SIEMENS S.A 

- ~(11) 811 

i 1 CPM 

Fls N° - - -
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SIEMENS 

CARTA DE APRESENTAÇÃO 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99-CEUAC 
Sistema de Movimentação e Triagem Interna de Carga 

O Consórcio SIEMENS, composto pelas empresas Siemens Ltda., Siemens 

Aktiengesellschaft e Siemens ElectroCom GmbH , conforme Termo de 

Compromisso de Constituição de Consórcio firmado em 16/12/1999, pela 

presente autoriza o Sr. Walter Leopoldo Albiero, nacionalidade brasileira, 

estado civil casado, profissão Controller, portador do R.G. nr. 7.649.009 SSP I 

SP, inscrito no CPF/MF sob nr. 812.878.608-34, residente e domiciliado em 

São Paulo, Estado de São Paulo, a representá-lo na licitação em epígrafe, 

podendo para tanto praticar todos os atos necessários à boa representação do 

Consórcio nesta licitação, incluindo, entre outros, assinatura de atas, pedidos 

de vistas de documentos, requerimentos, recursos, petições, bem como 

participar de sessões de abertura e/ou julgamento. 

São Paulo, 21 de dezembro de 1999. 

CONSÓRCIO SfEMENS 
. .... .... . , ... . 

, SIEM 
Leandro Halfeld Limp son Antonio Primo 

~li[.Pl,r ~ ~ -
SIEMENS AK+1f?NGESELLSCHAFT 

ROS .., , 1/005 . CN 
CPM CO '"'ElOS 

Fls N€J 6 6 3_ 
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SIEMENS 

PROCURAÇÃO 

SIEMENS LTDA ***************************, com sede na cidade de 
SAO PAULO **********, Estado de SAO PAULO ********** na 
Avenida Mutinga nr. 3800 *********************************************, 
inscrita no Cadastro Geral de Contribuintes do 
Ministério da Fazenda sob nr . 44 . 013 . 159 10001-16 com seu contrato social e 
eleição de diretoria registrado na Junta Comercial do Estado de São Paulo, 
sob nr.NIRE 35214089001 *****em 14 de OUTUBRO de 1996**, representada por 
seus diretores abaixo assinados, Sr . ALUIZIO BRETAS BYRRO ************, 
BRASILEIRO*********, CASADO ***, INDUSTRIAL ************* ****************, 
portador do RG nr. 13.021.907/SSP-SP *****, inscrito no CPF/MF sob nr. 
126.064.566-53, residente e domiciliado em SAO PAULO*********, Estado de 
SAO ~AULO ********************, e Sr. BERND KERNER ********************, 
ALEMAO *************, CASADO ***, INDUSTRIAL *****************************, 
portador do RNE nr. W223.293-W ************, inscrito no CPF/MF sob nr. 
052.101.268-62, residente e domiciliado em SAO PAULO*********, Estado de 
SAO PAULO********************, pelo presente instrumento de mandato no­
meia e constitui seu bastante procurador o Sr.(a) 
HELCIO AUNHAO ************************ *** *******************, nacionalidade 
BRASILEIRA *****************************, estado civil CASADO ***, pro-
fissão ENGENHEIRO ELETRICISTA *****************, portador do RG nr. 
5142032 SSP I SP ********, inscrito no CPF/MF sob nr . 813.381 . 208-91 com 
residência e domicílio na cidade de SANTANA DE PARNAIBA , Estado de 
SAO PAULO ****************************** ~ quem confere os poderes para no 
território da Republica Federati va do Brasil , sempre em conjunto com um dos 
diretores da companhia ou com um dos procuradores constituídos com poderes 
expressos, representar a mesma perante quaisquer Ministérios, Secretarias, 
Delegacias e Departamentos. bem como as demais repartições publicas fede­
rais, estaduais e municipais, empresas ~ublicas e autárquicas, sociedad es 
paraestatais e de economia mista, alfandegas , bancos, caixas econômicas. 
inclusi ve Departamento Nacional de Estradas de Rodagem, Rede Ferroviária 
Federal S . A. e suas subsidiárias, terceiros em geral e onde mais necessário 
for, com o fim de poder assinar requeri mentos, juntar e retirar documentos, 
acompanhar o andamento de processos . ped~r certidões e informações, receber 
correspondências telegráficas e epistolar, simples e registrada, registra­
dos com ou sem valor, assinando os competentes documentos ; 
assinar pedidos , ordens ~e compra, contra t os de compra e ve nda mercant i l ou 
de fornecimento, e os respecti vos aditamrntos , de locação ou de leasing de 
bens móveis. aceitando cláusulas e condiçàes; 
assinar propostas de ~enda, tomar parte e representar a outorgante em lici­
tações publicas, ~ ~m qualquer uma de suas modalidades, assinar contratos de 
v e n d a e 1 o u f o r n'e c i m e n t o d e p r o d u t o s f 2 b r i c a d o s ~ 1 a o u t o r g a n t e e d e 

b~~:t~~~~i~~ !:~~~;~s c~~~r a~~: e~:t~:~~~~ç:~si~a~A~~~ÊJVle ~ .~~~t~~ ~: 
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HELCIO AUNHAO 

SIEMENS 

-------------------------------------------------------------------PAGINA 2 
máquinas e equipamentos, assinar confirmação de pedidos aceitando cláusulas 
e condições, pedir devoluções de material dando a respectiva quitação; 
e praticar os demais atos, inclusive assinar correspondências, que no inte­
resse da outorgante forem necessárias aos fins citados, ficando vedado o 
substabelecimento. Salvo revogação anterior, a critério da outorgante, 
esta procuração expira automaticamente 3 (três) anos após a data de sua 
outorga. 

SAO PAULO 15 DE JANEIRO DE 1997 
SIEMENS L TqA .... 

RRO 

· . ,.. . A._. 
I :-'- • • ' ""-.,. 

·. . ·~-

·:· ·-
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CARTA DE CREDENCIAMENTO 

À 
Comissão Especial de Licitação da Administração Central- CEL/AC 
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
SBN-Q l -Bloco "A"- 42 andar- Ala Norte 

Ref.: Concorrência Internacional nº 016/99-CEL/AC 

Assunto : Credenciamento 

Prezados Senhores; 

Na qualidade de responsável legal por nossa empresa, credenciamos o 
Sr. Jean Bernard Devraignes, portador da carteira de identidade nº 4 .607.647 SSP/SP, para 
nos representar na licitação em referência, conferindo a este, poderes inclusive para interpor 
recursos, quando cabíveis, transigir, desistir, assinar atas e documentos e, enfim, praticar os 
demais atos no presente processo desta concorrência supra citada. 

São Paulo, 22 de Dezembro de 1999 

Diretor 

RQS .,- .. 7 ns -CN 
CPM CO 'ElOS 
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CARTA DE CREDENCIAMENTO 

À 
Comissão Especial de Licitação da Administração Central- CEL/AC 
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
SBN-Q1-Bioco "A"- 4º andar- Ala Norte 

Ref.: Concorrência Internacional nº 016/99-CEL/AC 

Assunto: Credenciamento 

Prezados Senhores; 

Na qualidade de responsável legal por nossa empresa, credenciamos o 
Sr. Nelson Luís Neiva Pereira de Sousa, portador da carteira de identidade nº 1.448.843 
SSP/PR, para nos representar na licitação em referência, conferindo a este, poderes inclusive 
para interpor recursos, quando cabíveis, transigir, desistir, assinar atas e documentos e, 
enfim, praticar os dema is atos no presente processo desta concorrência supra citada. 

VI~ ~ ~ 
~ric ~Lcgarde oire;:;r 1 

São Paulo, 22 de Dezembro de 1999 

---~---
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DE : SMSM/SUMANT/GEREN - SPM 

AO : DIDT/DEPEN 

Assunto: Documentação referente a concorrência n° O 16/99 

Encaminhamos O I via dos Termos de Vistoria da DR/SPM e DRJSPI, conforme 
relacionado abaixo: 

fORNECEDOR CTP MOOCA 

A.LSTOM OK DESP 21/10 
CONSLADEL DESP 13/10 OK 

SIEMENS DESP 21/10 DESP 21/10 
PEEM OK OK 

RAPISTAN OK OK 
ALUFER OK -

BROCKVELD OK OK 
NEC OK -

São Paulo, 20 de Dezembro de 1999 

C:\Arquivos\Despachos\DESPDIDT201299_1 .doc 
Micro 05 

C. SCHALK CO I -C AS COI-RIB 
(M. TIETÊ) 

DESP 2\llO DESP 11/10 OK 
DESP 13/10 OK OK 
DESP 21/10 OK OK 

OK OK OK 
OK OK OK 

- - - I 

OK OK OJY' 
r,-/ -./ r:::7 _;r 

lj L:JUiPitt{e/{1-:bG 
cn.flt--: · t.~Eii.:N 

. . • M~'lnico- CREA 0001 MJt~ Eng 
Matrlc!M ECT tU9t. 1~ 

1/1 

STO 
ANDRÉ 

OK 
OK 
OK 
OK 
OK 
-

OK 
-

Revisão : O 

;I 1(1115 - CN 
CO ..,ElOS 

F/s tfJ 6 6 9 ---
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61' 
CT/CEL- SMIC - 63w /99 

SBN Quadra 01 , Bloco "A"- 7° An :-AC 

70002-900- Brasília- DF 

Brasítia (DF), 07 de dezembro de 1999 

SEAL ELETRÔNICA L TOA. 
Praia do Flamengo, 66-b, Sala 1707 
RIO DE JANEIRO 
RJ 
22210-030 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta as solicitações de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à 
Comissão Especial de Licitação, reproduzidas abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"A. 6.4.2. Microcomputador para suporte de manutenção: No edital contém a 
configuração exigida para este micro, mas qual seria a função dele? Devemos além de oferecer 
hardware, também o pacote de software para gerenciamento de manutenção? Caso positivo, este 
sistema deveria conter estas funções: plano de manutenção preventivo, gerenciamento de peças 
de reposição, gerenciamento de ordem de serviço para trabalhos de manutenção preventiva e 
corretiva e gerenciamento de documentação de manutenção?" 

Resposta: 

Este micro será utilizado para suporte às atividades ôe manutenção, tais como: 
emissão de relatórios estatísticos tanto de manutenção como de operação, apoio administrativo 
das atividades de manutenção. transferências de informações via rede ECT pela equipe de 
manutenção, possibilitar acesso a documentação do sistema em forma eletrônica, etc. 

Não será objeto desta Licitação o fornecimento do software para gerenciamento da 
manutenção. 

Pergunta: 

"B. 7.2.1.5. Painel de comando/controle do sistema. 
Podemos assumir que o painel de comando/controle do sistema é a interface usuário 

de um cliente PC conectado ao computador de sistema de controle (Servidor de sistema de 
controle)?" 

Resposta: 

O gerenciamento e administração da operação dos SMIC's será realizada através do 
microcomputador de operação e/ou painel de comando/çontrole do sistema (si,~tema autpmá_tiço). . . 
Este micro deverá apresentar uma interface gr~fi.ç_a a fim -d~ possib'ílitar ínt!31'iérições...por ... pafte-eàs~'· -::,·~ 
funcionários da ECT (sistema manual). · RO · )O :!'2005 · CN 

I ' CPMI fy:'fl C)_EIOS 
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CORREIO< 
Este micro deverá apresentar uma interface gráfica a fim de possibilitar intervenções por parte dos 
funcionários da ECT (sistema manual). 

Pergunta: 

"8 . 7.2.1.5.2.1. Gerenciador do sistema. 
O gerenciador de sistema descrito neste parágrafo é uma pessoa ou o termo para 

sistema de software que roda no computador de controle?" 

Resposta: 

O gerenciador do sistema é o software que será instalado no computador de controle . 

Pergunta: 

"8. 7.2.1.10. " deverão mostrar no monitor uma planta ou desenho de toda a 
instalação ... " . Este requerimento significa o monitoramento online e visualização gráfica de toda 
planta incluindo máquinªs de triagem?" 

Resposta: 

O software do sistema deverá visualizar graficamente e monitorar todo o sistema de 
movimentação interna de cargas. Além disso deverá monitorar as informações provenientes de 
todas as máquinas de triagem instaladas naquele "site", indicando o status (on/off/manutenção) de 
cada sistema de triagem (OVIS, D8CS, FC e FSM) e, no caso do equipamento de triagem de 
encomendas, o status do sorting e das induções e alimentadores que estarão eventualmente 
sendo abastecidos pelo SMIC e o respectivo plano de triagem . Ver itens 8 .2.5. e 8 .7.2.1.4. 

Pergunta: 

"8. 7.2.2.3. Relatórios e diagnósticos gerenciais e estatísticos. 
A primeira linha do item é um relatório gerencial e estatístico o qual será especificado 

junto com a ECT ou é uma linha que cobre as quatro seguintes?" 

Resposta: 

É um relatório gerencial e estatístico que será especificado posteriormente junto com a 
ECT. 

Pergunta: 

"J.2. 1. Sala para plataforma computacional. 
Em cada centro de triagem há uma sala na qual a plataforma computacional pode ser 

instalada?" 

Resposta: 

Sim, haverá uma sala destinada para tal, contudo a ECT disponibilizará apenas o 
local. A adaptação deste , a exemplo da instalação de divisórias, piso elevado, infra-estrutura para 
rede lógica e de potência , entre outras que se fizerem necessárias para a adequação do local , 
será parte integrante desta concorrência. 

Tal local será definido oportunamente por ocasião das particularidades do 
durante a fase de detalhamentó do mesmo. ·~ · . ?'''- -ÇN 

CPM ' C:C' UOS 
i l o 6 71 
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CORREIO< 
Pergunta: 

"Favor explicar de forma mais detalhada o uso de scanner manual." 

Resposta: 

Realizar a leitura dos códigos de barras das etiquetas das caixetas que não estão nas 
rotas de encaminhamento dos SMIC's. 

Pergunta: 

"Anexo J. Favor informar o número de equipamentos de triagem (OVIS, DBCS, FC, 
CFC, etc) de cada site." 

Resposta: 

_Esta informação é fornecida em cada desenho (planta) do Anexo "D". 

Pergunta: 

"Na nova versão do anexo C provavelmente há alguns erros de digitação, favor indicar 
o texto correto. 

C.2.3.2.1.5. e C.2.3.2.3. citam C.3.3.2.1.2. (?) 
C.2.3.2.1 .6. e C.2.3.2.4.2. citam C.3.3.2.1.1. (?) 
C.2.3.2.5. cita C.3.3.2.1 .5. (?)" 

Resposta: 

No item C.2 .3.2.1.5. onde se lê C.3.3.2 .1.2. leia-se C.2.3.2.1.2. 
No item C.2.3.2.3. onde se lê C.3.3.2.1.5. leia-se C.2.3.2.1.5. e onde se lê C.3.3.2.1.2. 

leia-se C.2.3.2.1.2. 
Nos itens C.2.3.2.1.6. e C.2.3.2.4.2. onde se lê C.3.3.2.1.1. leia-se C.2.3.2.1.1. 
No item C.2.3.2.5. onde se lê C.3.3.2.1.5. leia-se C.2.3.2.1.5. 

Pergunta: 

"Anexo J- Gerenciamento de Informações e Comunicação de Dados - Item J. 1.2. -
página 4110: O SMIC deverá possibilitar a conexão com a WAN mediante conexão de sua rede 
local ao Hub/switch correspondente da localidade de instalação preferencialmente utilizando-se as 
filosofias ethernet e TCPIIP. 

Entendemos que nos locais onde estão sendo fornecidos os SMIC's a comunicação 
entre o sistema de gerenciamento local e o SNG será via rede WAN (Correios NET) . Esta rede 
WAN será escopo de outro fornecimento e os Correios disponibilizará um ponto de conexão em 
um Hub/switch (também de fornecimento dos Correios) para que o sistema de gerenciamento 
local conecte sua rede ethernet TCPIIP. E correto o nosso entendimento?" 

Resposta : 

Sim. 

Pergunta: 
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COR.REIO< 
sites não mecanizados. Onde serão disponibilizados os dados obtidos pelos leitores de códi~EQ!~ 
barras? Quem fará o gerenciamento desses dados, da impressora, dos scanners e dos leitores?" 

Resposta: 

Erro de digitação. Haverá 01 (um) Microcomputador de Controle de Sites Não 
Mecanizados- MCR no COP 01 Centro/SP (Mooca). 

Pergunta: 

"Anexo G - página 416 - Relação do quantitativo de equipamentos por localidade. 
Onde serão disponibilizados os dados das balanças nos locais (Mooca, Ribeirão Preto, Campinas 
e Santo André) onde não há sistema de comando, controle e gerenciamento?" 

Resposta: 

No Microcomputador de Controle de Sites Não Mecanizados de cada uma dessas 
localidades. 

Pergunta: 

"No item 4.2.2.1. d1 consta que "A Licitante poderá fixar prazos diferentes desde que 
inferior ao estabelecido no anexo 0", e no qual consta que o prazo final de instalação para 
unidade de Jaguaré é de 05 meses após a eficácia do contrato, favor esclarecer seguintes 
dúvidas: 

a) Como é medido o prazo final de instalação? 
b) Consultamos, por exemplo, diversos fornecedores de elevadores e o prazo de 

fornecimento de todos eles é bem superior ao prazo estabelecido. Como deve ser 
feito o cronograma nesta fase de proposta? 

Já que para aprovação inicial pelas exigências do edital (item 8.9. 1. até 8 .9. 7.) duram 
quase 03 meses, isto somando mais aos 03 meses de transporte internacional e desembaraço 
alfandegário para material de origem estrangeira já ultrapassa o prazo estabelecido sem contar o 
tempo de fabricação e de instalação. 

Pode-se fazer um cronograma fora do prazo estabelecido, ou fazemos um cronograma 
em termos de sequenciamento de atividades para discutir posteriormente as alterações?" 

Resposta: 

O prazo final de instalação encerra-se na data definida para o início dos testes de 
aceitação. Neste Edital o prazo de instalação será contado a partir da data de aprovação do 
projeto executivo pela ECT. Poderão ser efetuadas aceitações parciais de subsistemas que 
estejam plenamente concluídos e funcionais. 

Pergunta: 

"Segundo anexo N 9. 7., entendemos que adequações civis de pequeno porte são 
todas aquelas que não interferem no cálculo estrutural e resistência estrutural do edifício. 

Visto que para instalação do transportador vertical para conteiner (item C. 1.2.) bem 
como para instalação da plataforma de carga e descarga (item C.2.2.), envolvem adequações e 
solicitações que podem não estar previstas no cálculo estrutural do edifício. Por exemplo: a 
sobrecarga devido ao peso na nova plataforma reforçada, o fosso para instalação dos elevadores 
próximos às colunas de sustentação do edifício, as possíveis interferências ck:L fo.ssa_com . . as­
sapatas das colunas ou aiguma instalação subterrânea não visível nesta fi ~f?J !{"]e, prop.(f),sja ~N 
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CORREIO< 
Considerando que o cálculo estrutural do edifício é de responsabilidade do enge 

responsável e da construtora e a responsabilidade civil do edifício é da ECT, dessa forma, as 
alterações necessárias às adequações deverão ser informadas à ECT e, de comum acordo com o 
engenheiro responsável e a construtora do edifício autorizarão ou não a execução. 

É correto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

Todas as adequações CIVIS de pequeno porte necessanas à instalação e/ou 
atualização e/ou desmontagem e/ou adequação dos equipamentos (Transportador Vertical para 
Conteiner, Plataforma Hidráulica, Doca Mecânica, Esteira Transportador de Correia, 
Transportador Extensível Telescópico Plano, etc.) bem como da Plataforma de Carga e Descarga 
do CTP/Jaguaré são parte integrante do fornecimento e, portanto, de responsabilidade da 
CONTRATADA. 

Também é de responsabilidade da CONTRATADA a verificação dos cálculos 
estruturais que forem necessários para a execução de determinada tarefa. Para tal a ECT 
fornecerá ~s informações técnicas disponíveis, tais como plantas civis e de forma do edifício e 
memorial de cálculo além de poder informar os nomes dos arquitetos e calculistas responsáveis 
por cada um dos edifícios envolvidos na Licitação. 

Caso hajam impeditivos técnicos para a execução de uma determinada intervenção e 
que por ventura venham a comprometer o escopo do Edital, estes serão avaliados conjuntamente, 
cabendo a CONTRATADA a responsabilidade por apresentar alternativas tecnicamente viáveis 
para a análise da ECT. · 

Pergunta: 

"No item A.9.2.- Manutenção e assistência técnica. 
Segundo o edital é necessário disponibilizar por site um ou mais técnicos para 

atividades de manutenção e assistência técnica. Isto é válido somente para CTP-Jaguaré, COP­
Marginal Tietê e COP/Benfica, ou seja, onde houver SMIC? Visto que o treinamento descrito em 
item A.10.2. é válido só para planta onde houver SMIC." 

Resposta: 

Sim. 

Pergunta: 

''Anexo 8 - SMIC - Item 8 .1.2. - Último parágrafo - ... deverá ser considerado 
também, uma taxa de crescimento do tráfego de caixetas de 15% ao ano, ao longo de 5 anos. 

Anexo F - Tabela Indicativa de Necessidades de Simulação e Quantitativo e 
Distribuição dos Equipamentos de Apoio - Mostra que os sites terão as seguintes previsões de 
expansão: 

• Jaguaré- 50%; 
• Marginal Tietê - 30%; 
• Benfica-RJ- 40%. 
Entendemos que para SMIC devemos considerar uma expansão de pelo menos 75% 

e para os equipamentos de apoio conforme indicado na tabela do Anexo F para cada site. É 
correto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

Entendimento incorreto. 
! . . , 
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A previsão de expansão prevista na tabela do Anexo F refere-se a possibilidade de 

aumento no número de máquinas de triagem (formato normal e formato semi-embaraçoso) para 
cada site e, para tal, deverá ser previsto no projeto do SMIC a possibilidade de expansão de 
trechos para atender estes novos equipamentos. Não existe data para esta expansão. 

O crescimento anual projetado para o número de caixetas (15% aa) deverá ser levado 
em consideração principalmente para o cálculo da capacidade de alimentação do SMIC e sua 
capacidade de acúmulo da carga tendo em vista que a capacidade horária de produção das 
máquinas de triagem será a mesma. 

Não existe previsão para a expansão dos equipamentos de apoio. 

Pergunta: 

"Anexo B- Item 8.2.3. - Caso seja detectado presença de etiquetas nos dois lados da 
caixeta, com códigos não coincidentes, a caixeta deverá ser refugada, encaminhada ao posto de 
codificação e impressão manual. 

Entendemos que o posto de codificação e impressão manual serão formados por um 
microcomputador e uma impressora de código de barras, assim de acordo com a tabela do Anexo 
G.1. a quantidade de microcomputadores por site será a mesma das impressoras. É correto o 
nosso entendimento?" · 

Resposta: 

Não, a quantidade de microcomputadores independe da quantidade de impressoras. 
Os microcomputadores relacionados na tabela G1 do Anexo G são destinados aos sites que não 
possuirão SMIC, inclusive para o site COP 01 Centro/SP. Para os demais sites, o número de 
computadores dependerá do tipo de solução técnica adotada pelo fornecedor para a conexão e 
funcionamento das impressoras. 

! MARCELO MA EDO DE STRO 
idente da Comissão Especi I de Licitação 
ubchefe do Departamento de Engenharia 

, Gestor do Projeto de M canização 
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66 
CT/CEL - SMIC - 63~ /99 

·A c 
SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Ãndar 

70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 07 de dezembro de 1999 

PROGEN PROJETOS GERENCIAMENTO E ENGENHARIA L TOA 
Largo do Arouche, 24, 90 Andar, Cj 91 
SÃO PAULO 
SP 
01219-011 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta as solicitações de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à 
Comissão Especial de Licitação, reproduzidas abaixo, temos a informar: 

Pergunta : 

·~. 6.4.2. Microcomputador para suporte de manutenção: No edital contém a 
conf~guração exigida para este micro, mas qual seria a função dele? Devemos além de oferecer 
hardware, também o pacote de software para gerenciamento de manutenção? Caso positivo, este 
sistema deveria conter estas funções: plano de manutenção preventivo, gerenciamento de peças 
de reposição, gerenciamento de ordem de serviço para trabalhos de manutenção preventiva e 
corretiva e gerenciamento de documentação de manutenção?" 

Resposta: 

Este micro será utilizado para suporte às atividades de manutenção, tais como: 
emissão de relatórios estatísticos tanto de manutenção como de operação, apoio administrativo 
das atividades de manutenção, transferências de informações via rede ECT pela equipe de 
manutenção, possibilitar acesso a dolumentação do sistema em forma eletrônica, etc. 

Não será objeto desta Lrcitação o fornecimento do software para gerenciamento da 
manutenção. 

Pergunta: 

"B. 7.2.1.5. Painel de comando I controle do sistema. 
Podemos assumir que o painel de comando/controle do sistema é a interface usuário 

de um cliente PC conectado ao computador de sistema de controle (Servidor de sistema de 
controle)?" 

Resposta: 

.O gerenciamento e administração da operação dos SMIC's será realizada através do 
microcomputador de operação elo~ painel de comando/controle do sistema (si~t~~.a al:ltomático)_. .. 
Este micro deverá apresentar uma interface gráfi<;a a fim de possibilitar interve ç-º.e.{.p._o.r..par.ta.do 
funcionários da ECT (sistema manual). . . . . . ROS ,,~ "115 . C~ 
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(:;5 
CT/CEL - SMIC - 63~ /99 

SBN Quadra 01 , Bloco ·A" - 7° ~-~ 
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 07 de dezembro de 1999 

TECSYS COMÉRCIO INTERNACIONAL 
Av. Almirante Barroso, 63/2611 
RIO DE JANEIRO 
RJ 
20031-003 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta as solicitações de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à 
Comissão Especial de Licitação, reproduzidas abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"A. 6.4.2. Microcomputador para suporte de manutenção: No edital contém a 
configuração exigida para este micro, mas qual seria a função dele? Devemos além de oferecer 
hardware, também o pacote de software para gerenciamento de manutenção? Caso positivo, este 
sistema deveria conter estas funções: plano de manutenção preventivo, gerenciamento de peças 
de reposição, gerenciamento de ordem de serviço para trabalhos de manutenção preventiva e 
corretiva e gerenciamento de documentação de manutenção?" 

Resposta: 

Este micro será utilizado para suporte às atividades de manutenção, tais como: 
emissão de relatórios estatísticos tanto de manutenção como de operação, apoio administrativo 
das atividades de manutenção, transferências de informações via rede ECT pela equipe de 
manutenção, possibilitar acesso a documentação do sistema em forma eletrônica, etc. 

Não será objeto desta Licitação o fornecimento do software para gerenciamento da 
manutenção. 

Pergunta: 

"8. 7.2.1.5. Painel de comando I controle do sistema. 
Podemos assumir que o painel de comando/controle do sistema é a interface usuário 

de um cliente PC conectado ao computador de sistema de controle (Servidor de sistema de 
controle)?" 

Resposta: 

O gerenciamento e administração da operação dos SMIC's será realizad~ através do 
microcomputador de operação e/ou painel qe comando/controle do sistema iS'fstem~-at:ltemá_tioo~ 
Este micro deverá apresentar uma ,interface gr$fica a fim de pq~sjbilitar interve'iWõés Qor2~âírte ~ 
funcionários da ECT (sistema manual) . . · . . CPM• Ü :P)'7' ~lOS 
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(A 
CT/CEL - SMIC - 63X /99 

SBN Quadra 01, Bloco "A" -:';t~tra;~ 
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 07 de dezembro de 1999 

NEC DO BRASIL S/A 
Rua do Paraíso, 307 
SÃO PAULO 
SP 
04103-900 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta as solicitações de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à 
Comissão Especial de Licitação, reproduzidas abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"A.6.4.2. Microcomputador para suporte de manutenção: No edital contém a 
configuração exigida para este micro, mas qual seria a função dele? Devemos além de oferecer 
hardware, também o pacote de software para gerenciamento de manutenção? Caso positivo, este 
sistema deveria conter estas funções: plano de manutenção preventivo, gerenciamento de peças 
de reposição, gerenciamento de ordem de serviço para trabalhos de manutenção preventiva e 
corretiva e gerenciamento de documentação de manutenção?" 

Resposta: 

Este micro será utilizado para suporte às atividades de manutenção, tais como: 
emissão de relatórios estatísticos tanto de manutenção como de operação, apoio administrativo 
das atividades de manutenção, transferências de informações via rede ECT pela equipe de 
manutenção, possibilitar acesso a ~cumentação do sistema em forma eletrônica, etc. 

Não será objeto desta ticitação o fornecimento do software para gerenciamento da 
manutenção. 

Pergunta: 

"8 . 7.2.1.5. Painel de comando I controle do sistema. 
Podemos assumir que o painel de comando/controle do sistema é a interface usuário 

de um cliente PC conectado ao computador de sistema de controle (Servidor de sistema de 
controle)?" 

Resposta: 

. O gerenciamento e administração da operação dos SMIC's será realizada através do 
microcomputador de operação e/ou painel de <;:9mando/cont~ole do sistert:l.~ (sistema autq_mátiro)-
Este micro deverá apresentar uma interface gráfica a fim de possibilitar interve·n - . . · 
funcionários da ECT (sistema manual): · · CPMÍ. coRREIOS 
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b~ 
CT/CEL - SMIC - 63)q_ /99 

SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 07 de dezembro de 1999 

ROCKWELL AUTOMATION DO BRASIL 
Rua Comendador souza, 194 
SÃO PAULO 
SP 
05037-900 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta as solicitações de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à 
Comissão Especial de Licitação, reproduzidas abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"A. 6.4.2. Microcomputador para suporte de manutenção: No edital contém a 
configuração exigida para este micro, mas qual seria a função dele? Devemos além de oferecer 
hardware, também o pacote de software para gerenciamento de manutenção? Caso positivo, este 
sistema deveria conter estas funções: plano de manutenção preventivo, gerenciamento de peças 
de reposição, gerenciamento de ordem de serviço para trabalhos de manutenção preventiva e 
corretiva e gerenciamento de documentação de manutenção?" 

Resposta: 

Este micro será utilizado para suporte às atividades de manutenção, tais como: 
emissão de relatórios estatísticos tanto de manutenção como de operação, apoio administrativo 
das atividades de manutenção, transferências de informações via rede ECT pela equipe de 
manutenção, possibilitar acesso a documentação do sistema em forma eletrônica, etc. 

Não será objeto desta Licitação o fornecimento do software para gerenciamento da 
manutenção. 

Pergunta: 

"8.7.2.1.5. Painel de comando/controle do sistema. 
Podemos assumir que o painel de comando/controle do sistema é a interface usuário 

de um cliente PC conectado ao computador de sistema de controle (Servidor de sistema de 
controle)?" 

Resposta: 

O gerenciamento e administração da operação dos SMIC's será realizaç:ia através do 
microcomputador de operação e/ou painel de coman~o/controle do -~~stem~ (sistema automáti~) .. 
Este. mi~r~ deverá apr~sentar uma interface gráfica a. fim. de possibil~tar in.ter\i ~tJies,p~[.fl~ ~ . ~s · 
func1onanos da ECT {s1stema manual). é PMÍ CO )ElOS 
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G"v 
CT/CEL- SMIC - 63~ /99 

~c 
SBN Quadra 01, Bloco "A" - 7° An ar 

70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 07 de dezembro de 1999 

CONSÓRCIO ALUFER 
Rua Gal Furtado Nascimento, 684, 7° andar. 
SÃO PAULO 
SP 
05465-070 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta as solicitações de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à 
Comissão Especial de Licitação, reproduzidas abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

'~ . 6.4.2. Microcomputador para suporte de manutenção: No edital contém a 
configuração exigida para este micro, mas qual seria a função dele? Devemos além de oferecer 
hardware, também o pacote de software para gerenciamento de manutenção? Caso positivo, este 
sistema deveria conter estas funções: plano de manutenção preventivo, gerenciamento de peças 
de reposição, gerenciamento de ordem de serviço para trabalhos de manutenção preventiva e 
corretiva e gerenciamento de documentação de manutenção?" 

Resposta: 

Este micro será utilizado para suporte às atividades de manutenção, tais como: 
emissão de relatórios estatísticos tanto de manutenção como de operação, apoio administrativo 
das atividades de manutenção, transferências de informações via rede ECT pela equipe de 
manutenção, possibilitar acesso a ~ocumentação do sistema em forma eletrõnica, etc. 

Não será objeto desta,. Licitação o fornecimento do software para gerenciamento da 
manutenção. 

Pergunta: 

"8 . 7.2.1.5. Painel de comando I controle do sistema. 
Podemos assumir que o painel de comando/controle do sistema é a interface usuário 

de um cliente PC conectado ao computador de sistema de controle (Servidor de sistema de 
controle) ?" 

Resposta : 

. O gerenciamento e administração da operação dos SMIC's será realizada através do 
microcomputador de operação e/ou painel de comando/controle do sistema (sistem a automático). 
Este micro deverá apresentar uma interface gráfica !3 fim 9e possibilitar iriterv~ rtl':çJ),:,es pof;P!J~: . ~s . 
funcionários da ECT (sistema manual). · · : ; CPM • co , .. :EI6s 
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CT/CEL- SMIC- 63~ /99 

... . ---

SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° A~~-
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 07 de dezembro de 1999 

SUZAN SERVICE TRANSPORTES L TOA 
Rua Baruel, 55 
SUZANO 
SP 
08675-000 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016199- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta as solicitações de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à 
Comissão Especial de Licitação, reproduzidas abaixo, temos a informar. 

Pergunta: 

"A.6.4.2. Microcomputador para suporte de manutenção: No edital contém a 
configuração exigida para este micro, mas qual seria a função dele? Devemos além de oferecer 
hardware, também o pacote de software para gerenciamento de manutenção? Caso positivo, este 
sistema deveria conter estas funções: plano de manutenção preventivo, gerenciamento de peças 
de reposição, gerenciamento de ordem de serviço para trabalhos de manutenção preventiva e 
corretiva e gerenciamento de documentação de manutenção?" 

Resposta: 

Este micro será utilizado para suporte às atividades de manutenção, tais como: 
emissão de relatórios estatísticos tanto de manutenção como de operação, apoio administrativo 
das atividades de manutenção, transferências de informações via rede ECT pela equipe de 
manutenção, possibilitar acesso a documentação do sistema em forma eletrônica, etc. 

Não será objeto desta Licitação o fornecimento do software para gerenciamento da 
manutenção. 

Pergunta: 

"8. 7.2.1.5. Painel de comando I controle do sistema. 
Podemos assumir que o painel de comando/controle do sistema é a interface usuário 

de um cliente PC conectado ao computador de sistema de controle (Servidor de sistema de 
controle)?" 

Resposta: 

O gerenciamento e administração da operação dos SMIC's será realizada através do 
microcomputador de operação e/ou painel de comando/controle do sistema (s~~iCO:) . 
Est~ mi~r.o deverá apr~sentar uma !nterface gráfica a fim de possJP.!litar in~rveh~~às por-1~~!1 dg~~ 
funCIOnanos da ECT (s~stema manual). . . I CPM· OC(,.." r [ lOS 
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CT/CEL- SMIC- 63!}0)99 

I 

SBN Quadra 01, Bloco "A·-
70002-900 • Brasília - DF 

Brasília (DF), 07 de dezembro de 1999 

CRISPLANT BRASIL L TOA. 
Alameda Araguaia, 933 CJ 51 , Alphaville 
BARUERI 
SP 
06455-000 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016199- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta as solicitações de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à 
Comissão Especial de Licitação, reproduzidas abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"A.6.4.2. Microcomputador para suporte de manutenção: No edital contém a 
configuração exigida para este micro, mas qual seria a função dele? Devemos além de oferecer 
hardware, também o pacote de software para gerenciamento de manutenção? Caso positivo, este 
sistema deveria conter estas funções: plano de manutenção preventivo, gerenciamento de peças 
de reposição, gerenciamento de ordem de serviço para trabalhos de manutenção preventiva e 
corretiva e gerenciamento de documentação de manutenção?" 

Resposta: 

Este micro será utilizado para suporte às atividades de manutenção. tais como: 
emissão de relatórios estatísticos tanto de manutenção como de operação, apoio administrativo 
das atividades de manutenção, transferências de informações via rede ECT pela equipe de 
manutenção, possibilitar acesso ~ocumentação do sistema em forma eletrônica, etc. 

Não será objeto desta Licitação o fornecimento do software para gerenciamento da 
manutenção. 

Pergunta: 

"8.7.2.1.5. Painel de comando/controle do sistema. 
Podemos assumir que o painel de comando/controle do sistema é a interface usuário 

de um cliente PC conectado ao computador de sistema de controle (Servidor de sistema de 
controle)?" 

Resposta: 

. O gerenciamento e administração da operação dos SMIC's será realizada através do 
microcomputador de operação e/ou painel de comando/controle do sistema (sistema otemátioo)"'"":""­
Este micro deverá apresentar uma interface gráfica a fim de possibilitar intervenções · ·. rte 'd.<:fS/05 • CN · 
funcionários da ECT (sistema manual). CPN1 t ~ 0" r EIOS 
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S'1 
CT/CEL- SMIC - 63)9. /99 

SBN Quadra 01 , Bloco "A" - 7° An ar 
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 07 de dezembro de 1999 

C&G. Comércio e Serviços L TOA 
SCLN 309, Bloco B, Sala 213 
BRASÍLIA 
DF 
70755-520 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99 - CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, -

Em resposta as solicitações de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à 
Comissão Especial de Licitação, reproduzidas abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"A. 6.4.2. Microcomputador para suporte de manutenção: No edital contém a 
configuração exigida para este micro, mas qual seria a função dele? Devemos além de oferecer 
hardware, também o pacote de software para gerenciamento de manutenção? Caso positivo, este 
sistema deveria conter estas funções: plano de manutenção preventivo, gerenciamento de peças 
de reposição, gerenciamento de ordem de serviço para trabaihos de manutenção preventiva e 
corretiva e gerenciamento de documentação de manutenção?" 

Resposta: 

Este micro será utilizado para suporte às atividades de manutenção, tais como: 
emissão de relatórios estatísticos tanto de manutenção como de operação, apoio administrativo 
das atividades de manutenção, transferências de informações via rede ECT pela equipe de 
manutenção, possibilitar acesso a documentação do sistema em forma eletrônica, etc. 

Não será objeto desta Licitação o fornecimento do software para gerenciamento da 
manutenção. 

Pergunta: 

"8. 7.2.1.5. Painel de comando I controle do sistema. 
Podemos assumir que o painel de comando/controle do sistema é a interface usuário 

de um cliente PC conectado ao computador de sistema de controle (Servidor de sistema de 
controle)?" 

Resposta: 

O gerenciamento e administração da operação dos SMIC's será re~liz-aaa-atc és do 
microcomputador de operação e/ou painel de comando/controle do sistema (si ~tSf.ill'à ·autgm~~~tN 
Este_ mi~ro deverá apresentar un:a interface gráfica a fim de possíbilitar interven,~oê51 1por. pJtl)te1_?ds · 
funCIOnanos da ECT (SIStema manual). . . o • . • • . o 6 8 3 
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CORREIO< 

5~ 
CT/CEL - SMIC - 63)( /99 

SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Ll:!"ii,_,.~ 
70002-900- Brasília- DF 

Brasília (DF), 07 de dezembro de 1999 

CORINGA COMÉRCIO E REPR. DE EQUIP. ELETRÔNICOS DE SEGURANÇA L TOA. 
Rua Alves de Brito, 200 - Centro 
FLORIANÓPOLIS 
se 
88015-440 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta as solicitações de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à 
Comissão Especial de Licitação, reproduzidas abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"A.6.4.2. Microcomputador para suporte de manutenção: No · edital contém a 
configuração exigida para este micro, mas qual seria a função dele? Devemos além de oferecer 
hardware, também o pacote de software para gerenciamento de manutenção? Caso positivo, este 
sistema deveria conter estas funções: plano de manutenção preventivo, gerenciamento de peças 
de reposição, gerenciamento de ordem de serviço para trabalhos de manutenção preventiva e 
corretiva e gerenciamento de documentação de manutenção?" 

Resposta: 

Este micro será utilizado para suporte às atividades de manutenção, tais como: 
emissão de relatórios estatísticos tanto de manutenção como de operação, apoio administrativo 
das atividades de manutenção, transferências de informações via rede ECT pela equipe de 
manutenção, possibilitar acess<f3 documentação do sistema em forma eletrônica, etc. 

Não será objeto desta Licitação o fornecimento do software para gerenciamento da 
manutenção. 

Pergunta: 

"8 . 7.2.1.5. Painel de comando I controle do sistema. 
Podemos assumir que o painel de comando/controle do sistema é a interface usuário 

de um cliente PC conectado ao computador de sistema de controle (Servidor de sistema de 
controle)?" 

Resposta: 

. O gerenciamento e administração da operação dos SMIC's será realizada através do 
microcomputador de operação e/ou painel de comando/controle do sistema (sistema automático). 
Este. mi~ro deverá apr~sentar uma interface gráfica. a fim de possibilitar interv !tW ·e~oP91~)?1f'g~ e~ 
func1onanos da ECT (s1stema manual). CPM ' · ::o· ElOS 
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CT/CEL- SMIC- 63~ /99 

SBN Quadra 01 , Bloco "A"- 7° Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 07 de dezembro de 1999 

EBCO IMPORTADORA E EXPORTADORA L TOA. 
Rua Urussui, 71- CJ 81 I 82 
SÃO PAULO 
SP 
04542-050 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, -

Em resposta as solicitações de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à 
Comissão Especial de Licitação, reproduzidas abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

'A 6.4.2. Microcomputador para suporte de manutenção: No edital contém a 
configuração exigida para este micro, mas qual seria a função dele? Devemos além de oferecer 
hardware, também o pacote de software para gerenciamento de manutenção? Caso positivo, este 
sistema deveria conter estas funções: plano de manutenção preventivo, gerenciamento de peças 
de reposição, gerenciamento de ordem de serviço para trabalhos de manutenção preventiva e 
corretiva e gerenciamento de documentação de manutenção?" 

Resposta: 

Este micro será utilizado para suporte às atividades de manutenção, tais como: 
emissão de relatórios estatísticos tanto de manutenção como de operação, apoio administrativo 
das atividades de manutenção, transferências de informações via rede ECT pela equipe de 
manutenção, possibilitar acesso a documentação do sistema em forma eletrônica, etc. 

Não será objeto desta Licitação o fornecimento do software para gerenciamento da 
manutenção. 

Pergunta: 

"8 . 7.2.1.5. Painel de comando I controle do sistema. 
Podemos assumir que o painel de comando/controle do sistema é a interface usuário 

de um cliente PC conectado ao computador de sistema de controle (Servidor de sistema de 
controle)?" 

Resposta: 

O gerenciamento e administração da operação dos SMIC's será realizada através do 
microcomputador de operação e/ou painel de comando/controle do sistema (sistema automático). 
Este fT!icro deverá apresentar uma interface gráfica a fim de possibilitar i_nterv 8%e~, pq~JOfl~~- ~ 
funcionários da ECT (sistema manual) . CPM' .:o E.IOS 
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5G 
CT/CEL- SMIC - 63~ /99 

SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF}, 07 de dezembro de 1999 

THOMSON- CSF EQUIPAMENTOS DO BRASIL L TOA 
Rua Cardoso de Morais, 433 - Bomsucesso 
RIO DE JANEIRO 
RJ 
21032-000 

Ref.: Concorrência Internacional no 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta as solicitações de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à 
Comissão Especial de Licitação, reproduzidas abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"A. 6.4.2. Microcomputador para suporte de manutenção: No edital contém a 
configuração exigida para este micro, mas qual seria a função dele? Devemos além de oferecer 
hardware, também o pacote de software para gerenciamento de manutenção? Caso positivo, este 
sistema deveria conter estas funções: plano de manutenção preventivo, gerenciamento de peças 
de reposição, gerenciamento de ordem de serviço para trabalhos de manutenção preventiva e 
corretiva e gerenciamento de documentação de manutenção?" 

Resposta: 

Este micro será utilizado para suporte às atividades de manutenção, tais como: 
emissão de relatórios estatísticos tanto de manutenção como de operação, apoio administrativo 
das atividades de manutenção, transferências de informações via rede ECT pela equipe de 
manutenção, possibilitar aces:ac> a documentação do sistema em forma eletrônica, etc. 

Não será objeto desta Licitação o fornecimento do software para gerenciamento da 
manutenção. 

Pergunta: 

"8 . 7.2.1.5. Painel de comando I controle do sistema. 
Podemos assumir que o painel de comando/controle do sistema é a interface usuário 

de um cliente PC conectado ao computador de sistema de controle (Servidor de sistema de 
controle)?" 

Resposta: 

. O gerenciamento e administração da operação dos SMIC's será realizaGa-at~-
microcomputador de operação e/ou painel de comando/controle do sistema (sistem 1 ~QtOR:láti Ç,<?)·ns _ CN 
Este. mi~r.o deverá apr~sentar um.a interface. gráfica a fim de possibilitar intervenções ~~p;art,e e~~ . ' fiOS 
funcronanos da ECT (sjstema manual) . . · · · .... , n 
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ss 
CT/CEL- SMIC- 63~ /99 

SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 07 de dezembro de 1999 

N. V. CONSULTORIA E PLANEJAMENTO TÉCNICO L TOA 
Rua da Ajuda, 35- 29DAndar, Centro 
RIO DE JANEIRO 
RJ 
20040-000 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99 - CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, -

Em resposta as solicitações de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à 
Comissão Especial de Licitação, reproduzidas abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"A. 6.4.2. Microcomputador para suporte de manutenção: No edital contém a 
configuração exigida para este micro, mas qual seria a função dele? Devemos além de oferecer 
hardware, também o pacote de software para gerenciamento de manutenção? Caso positivo, este 
sistema deveria conter estas funções: plano de manutenção preventivo, gerenciamento de peças 
de reposição, gerenciamento de ordem de serviço para trabalhos de manutenção preventiva e 
corretiva e gerenciamento de documentação de manutenção?" 

Resposta: 

Este micro será utilizado para suporte às atividades de manutenção, tais como: 
emissão de relatórios estatísticos tanto de manutenção como de operação, apoio administrativo 
das atividades de manutenção, transferências de informações via rede ECT pela equipe de 
manutenção, possibilitar acesso a documentação do sistema em forma eletrônica, etc. 

Não será objeto desta Licitação o fornecimento do software para gerenciamento da 
manutenção. 

Pergunta: 

"8. 7.2.1.5. Painel de comando I controle do sistema. 
Podemos assumir que o painel de comando/controle do sistema é a interface usuário 

de um cliente PC conectado ao computador de sistema de controle (Servidor de sistema de 
controle l ? " 

Resposta: 

O gerenciamento e administração da operação dos SMIC's será realizada através do 
microcomputador de operação e/ou painel de comando/controle do siste!fa çst~renuraatomáti ) .. 
Este mi_tro deverá apresentar uma interface gráfica a fim de possibilitar intb%e'hçÕeá'p<fr5R:~~ OS· 
funcionários da ECT (sistema manual) .· . . · · · CPMI · \) · ElOS • 
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Cjl 
CT/CEL- SMIC - 63~ /99 

SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 07 de dezembro de 1999 

ARMAZÉNS GERAIS MURUNDU S/A 
Rua Pedro Ernesto, 120 - Gamboa 
RIO DE JANEIRO 
RJ 
20220-350 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99 - CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta as solicitações de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à 
Comissão Especial de Licitação, reproduzidas abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"A. 6.4.2. Microcomputador para suporle de manutenção: No edital contém a 
configuração exigida para este micro, mas qual seria a função dele? Devemos além de oferecer 
hardware, também o pacote de software para gerenciamento de manutenção? Caso positivo, este 
sistema deveria conter estas funções: plano de manutenção preventivo, gerenciamento de peças 
de reposição, gerenciamento de ordem de serviço para trabalhos de manutenção preventiva e 
corretiva e gerenciamento de documentação de manutençãoT 

Resposta: 

Este micro será utilizado par a suporte às atividades de manutenção, tais como: 
emissão de relatórios estatísticos tanto de manutenção como de operação, apoio administrativo 
das atividades de manutenção, transferências de informações via rede ECT pela equipe de 
manutenção, possibilitar acel;so a documentação do sistema em forma eletrônica, etc. 

Não será objeto.,. desta Licitação o fornecimento do software para gerenciamento da 
manutenção. 

Pergunta: 

"8. 7.2.1 .5. Painel de comando I controle do sistema. 
Podemos assumir que o painel de comando/controle do sistema é a interface usuário 

de um cliente PC conectado ao computador de sistema de controle (Servidor de sistema de 
controle)?" 

Resposta: 

. O gerenciamento e administração da operação dos SMIC's será realizada através do 
microcomputador de operação e/ou painel de comando/controle do sistema (si ema- automática). 
Este micro -ct~,verá aprese11tar uma interface gráfica a fim de possibilitar interve . ,.,o %, por .~aíit~ dffit.J 
funcionários da ECT (sistema manual). . · · . · · . · · · P A· . CO "'E lOS 
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S3 
CT/CEL- SMIC- 63~ /99 

SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 07 de dezembro de 1999 

MPE- MONTAGENS E PROJETOS ESPECIAIS S.A. 
Av. 20 de Janeiro, S/N° (Área de Apoio- AIRJ) 
Ilha do Governador 
RIO DE JANEIRO 
RJ 
21941-390 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99 - CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta as solicitações de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à 
Comissão Especial de Licitação, reproduzidas abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"A.6.4.2. Microcomputador para suporte de manutenção: No edital contém a 
configuração exigida para este micro, mas qual seria a função dele? Devemos além de oferecer 
hardware, também o pacote de software para gerenciamento de manutenção? Caso positivo, este 
sistema deveria conter estas funções: plano de manutenção preventivo, gerenciamento de peças 
de reposição, gerenciamento de ordem de serviço para trabalhos de manutenção preventiva e 
corretiva e gerenciamento de documentação de manutenção?" 

Resposta: 

Este micro será utilizado para suporte às atividades de manutenção, tais como: 
emissão de relatórios estatísticos tanto de manutenção como de operação, apoio administrativo 
das atividades de manutenção, transferências de informações via rede ECT pela equipe de ~ 
manutenção, possibilitar acesso a documentação do sistema em forma eletrônica, etc. 

Não será objeto desta Licitação o fornecimento do software para gerenciamento da 
manutenção. · 

Pergunta: 

"B. 7.2.1.5. Painel de comando I controle do sistema. 
Podemos assumir que o painel de comando/controle do sistema é a interface usuário 

de um cliente PC conectado ao computador de sistema de controle (SPr.;idor de sistema de 
controle)?" 

Resposta: 

. O gerenciamentc: e .admini~tração da operação dos SMI~'s ser fl(~~iz~~ ~~~ . 
microcomputador· de operaçao e/ou pa1nef 'de comando/controle do s1stema (I~ F~~ ma t_~O , . ~5~ .. 
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CT/CEL- SMIC- 63~ /99 

SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 07 de dezembro de 1999 

SEVERO VILLARES PROJETOS E CONSTRUÇÕES L TOA 
Rua da Carnaubeiras, 168 
SÃO PAULO 
SP 
04343-080 

Ref.: Concorrência Internacional no 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta as solicitações de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à 
Comissão Especial de Licitação, reproduzidas abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"A. 6.4.2. Microcomputador para suporte de manutenção: No edital contém a 
configuração exigida para este micro, mas qual seria a função dele? Devemos além de oferecer 
hardware, também o pacote de software para gerenciamento de manutenção? Caso positivo, este 
sistema deveria conter estas funções: plano de manutenção preventivo, gerenciamento de peças 
de reposição, gerenciamento de ordem de serviço para trabalhos de manutenção preventiva e 
corretiva e gerenciamento de documentação de manutenção?" 

Resposta: 

Este micro será utilizado para suporte às atividades de manutenção, tais como: 
emissão de relatórios estatísticos tanto de manutenção como de operação, apoio administrativo 
das atividades de manutenção, transferências de informações via rede ECT pela equipe de 
manutenção, possibilitar a~esso a documentação do sistema em forma eletrõnica, etc. 

Não será objeto desta Licitação o fornecimento do software para gerenciamento da 
manutenção. 

Pergunta: 

"8 . 7.2.1 .5. Painel de comando I controle do sistema. 
Podemos assumir que o painel de comando/controle do sistema é a interface usuário 

de um cliente PC conectado ao computador de sistema de controle (Servidor de sistema de 
controle)?" 

Resposta: 

. O gerenciamentc: e admini~tração da operação dos SMI~'s será r~all 9g a,rav_; 
0 
do--, 

microcomputador de operaçao e/ou.pa1nel de comando/controle do s1stema (s1st ~~J,utom;a taó)'. CN 
Este micro deverá apresentar uma interface gráfica a fim de possibilitar in.tervençoes P.Or part~ do'SIOS 

.funcionários da ECT (sistema manual). · ~~FI~ · N u_9_~ 9 O 
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CT/CEL- SMIC- 63~ /99 

SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Andar 

70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 07 de dezembro de 1999 

RAPIDVEYOR EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS L TOA. 
Rua Ártico, 261 -Jardim do Mar 
SÃO BERNARDO DO CAMPO 
SP 
09726-300 

Ref. : Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta as solicitações de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à 
Comissão Especial de Licitação, reprpduzidas abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"A. 6.4.2. Microcomputador para suporte de manutenção: No edital contém a 
configuração exigida para este micro, mas qual seria a função dele? Devemos além de oferecer 
hardware, também o pacote de software para gerenciamento de manutenção? Caso positivo, este 
sistema deveria conter estas funções: plano de manutenção preventivo, gerenciamento de peças 
de reposição, gerenciamento de ordem de serviço para trabalhos de manutenção preventiva e 
corretiva e gerenciamento de documentação de manutenção?" 

Resposta: 

Este micro será utilizado para suporte às atividades de manutenção, tais como: 
emissão de relatórios estatísticos tanto de manutenção como de operação, apoio administrativo 
das atividades de manutenção, transferências de informações via rede ECT pela equipe de 
manutenção, possibilitar acesso a documentação do sistema em forma eletrônica, etc. :1 

Não será objeto desta Licitação o fornecimento do software para gerenciamento da ~ 
manutenção. 

Pergunta: 

"8 . 7.2.1 .5. Painel de comando I controle do sistema. 
Podemos assumir que o painel de comando/controle do sistema é a interface usuário 

de um cliente PC conectado ao computador de sistema de controle (Servidor de sistema de 
controle)?" 

Resposta: 

O gerenciamento e administração da operação dos SMIC's será. realizada através do 
microcomputador de operação e/ou painel de comando/controle do sistem~(sistema automático). 
Este_ mi~r_o deverá apr~sentar uma interface gráfica a fim qe possibilitar inter'flffflrô"êS~":"J:rarte-d . ~ 
func1onanos da ECT (s1stema manual) . . · . · rpu · ,_)Of/5 · CN 
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PEEN BRASIL L TOA 
Rua José Semião Rodrigues Agostinho, 120 
Quinhaú 
EMBU 
SP 
06803-010 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99 - CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta as solicitações de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à 
Comissão Especial de Licitação, reproduzidas abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"A.6.4.2. Microcomputador para suporte de manutenção: No edital contém a 
configuração exigida para este micro, mas qual seria a função dele? Devemos além de oferecer 
hardware, também o pacote de software para gerenciamento de manutenção? Caso positivo, este 
sistema deveria conter estas funções: plano de manutenção preventivo, gerenciamento de peças 
de reposição, gerenciamento de ordem de serviço para trabalhos de manutenção preventiva e 
corretiva e gerenciamento de documentação de manutenção?" 

Resposta: 

Este micro será utilizado para suporte às atividades de manutenção, tais como: 
emissão de relatórios estatísticos tanto de manutenção como de operação, apoio administrativo 
das atividades de mam(.enção, transferências de informações via rede ECT pela equipe de 

\.o 

manutenção, possibilitar acesso a documentação do sistema em forma eletrônica, etc. 
Não será objeto desta Licitação o fornecimento do software para gerenciamento da 

manutenção. 

Pergunta: 

"8 . 7.2.1.5. Painel de comando I controle do sistema. 
Podemos assumir que o painel de comando/controle do sistema é a interface usuário 

de um cliente PC conectado ao computador de sistema de controle (Servidor rl'31 sistema de 
controle)?" 

Resposta : 

O gerenciamento e a~r11inistração da operação dos SMIC's sJra têalizaG1àllàfrai"Eti do 
microcomputador de operação e/ou painel de comando/controle do sisterry1 r~15'temâ-§útom~B · ). 
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Brasília (DF), 07 de dezembro de 1999 

PROLAN SOLUÇÕES INTEGRADAS S.A. 
SAS - Q - 5, Ed. OAB - Sala 801 
BRASÍLIA 
DF 
70070-200 

Ref. : Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta as solicitações de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à 
Comissão Especial de Licitação, reproduzidas abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"A.6.4.2. Microcomputador para suporte de manutenção: No edital contém a 
configuração exigida para este micro, mas qual seria a função dele? Devemos além de oferecer 
hardware, também o pacote de software para gerenciamento de manutenção? Caso positivo, este 
sistema deveria conter estas funções: plano de manutenção preventivo, gerenciamento de peças 
de reposição, gerenciamento de ordem de serviço para trabalhos de manutenção preventiva e 
corretiva e gerenciamento de documentação de manutenção?" 

Resposta: 

Este micro ::;erá utilizado para suporte às atividades de manutenção, tais como: 
emissão de relatórios estatísticos tanto de manutenção como de operàção, apoio administrativo 
das atividades de manutenção, transferências de informações via rede ECT pela equipe de 
manutenção, possibilitar acesso a documentação do sistema em forma eletrônica, etc. ~ 

Não será objeto desta Licitação o fornecimento do software para gerenciamento da 
manutenção. 

Pergunta: 

"8. 7.2.1.5. Painel de comando I controle do sistema. 
Podemos assumir que o painel de comando/controle do sistema é a interface usuário 

de um cliente PC conectado ao computador de sistema de controle (Servidor de sistema de 
controle)?" 

Resposta: 

O gerenciamento e administração da operação dos SMIC's será realizada através do 
microcomputador de operação e/ou_ painel de comando/controle do sistema (sistema automático). 
Este_ mi~r_o deverá apr~sentar u~a inter}ace grá~ica a fim de pos~ibili nterYEf?8~~T.~ .PeN arte dos , , 
func1onanos da ECT (s1stema mánual) . CPMI CO' . 'E lOS 
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70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 07 de dezembro de 1999 · 

EVALDO PAES BARRETO LTDA. 
Rua Santa lzabel, 160-5° andar- Conj-55 
Vila Buarque/Centro 
SÃO PAULO 
SP 
01221-01 o 

Ref .: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta as solicitações de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à 
Comissão Especial de Licitação, reproduzidas abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

·~. 6.4.2. Microcomputador para suporte de manutenção: No edital contém a 
configuração exigida para este micro, mas qual seria a função dele? Devemos além de oferecer 
hardware, também o pacote de software para gerenciamento de manutenção? Caso positivo, este 
sistema deveria conter estas funções: plano de manutenção preventivo, gerenciamento de peças 
de reposição, gerenciamento de ordem de serviço para trabalhos de manutenção preventiva e 
corretiva e gerenciamento de documentação de manutenção?" 

Resposta: 

Este micro será utilizado para suporte às atividades de manutenção, tais como: 
emissão de relatórios estatísticos tanto de manutenção como de operação, apoio administrativo 
das atividades de man~tenção, transferências de informações via rede ECT pela equipe de 
manutenção, possibilitar acesso a documentação do sistema em forma eletrônica, etc. 

Não será objeto desta Licitação o fornecimento do software para gerenciamento da 
manutenção. 

Pergunta : 

"8.7.2.1.5. Painel de comando I controle do sistema. 
Podemos assumir que o painel de comando/controle do sistema é a interface usuário 

de um cliente PC conectado ao computador de sistem:=> de controle (Servidor de sistema de 
controle)?" 

Resposta: 

O gerenciamento e administração da operação dos SMIC's ser· a i ada atravéL dO 
microcomputador de operação e/ou painel de ·comando/controle do sistema ~~ister.na a,~tP,f31~tW . · · 

CO ' · FIOS 
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70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 07 de dezembro de 1999 

ALSTOM INDÚSTRIA LTDA. 
Av. Engenheiro Eusébio Stevaux, 1444 
SÃO PAULO 
SP 
04696-000 

Ref.: Concorrência Internacional no 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, -

Em resposta as solicitações de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à 
Comissão Especial de Licitação, reproduzidas abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"A. 6.4.2. Microcomputador para suporte de manutenção: No edital contém a 
configuração exigida para este micro, mas qual seria a função dele? Devemos além de oferecer 
hardware, também o pacote de software para gerenciamento de manutenção? Caso positivo, este 
sistema deveria conter estas funções: plano de manutenção preventivo, gerenciamento de peças 
de reposição, gerenciamento de ordem de serviço para trabalhos de manutenção preventiva e 
corretiva e gerenciamento de documentação de manutenção?" 

Resposta: 

Este micro será utilizado para suporte às atividades de manutenção, tais como: 
emissão de relatórios estatísticos tanto de manutenção como de operação, apoio administrativo 
das atividades de manutenção, transferências de informações via rede ECT pela equipe de. 
manutenção, possibilitar acesso a documentação do sistema em forma eletrônica, etc. ~ 

Não será objeto desta Licitação o fornecimento do software para gerenciamento da• 
manutenção. 

Pergunta: 

"8. 7.2.1 .5. Painel de comando I controle do sistema. 
Podemos assumir que o painel de comando/controle do sistema é a interface usuário 

de um cliente PC conectado ao computador de sistema de controle (Servidor de sistema de 
controle)?" 

Resposta: 

O gerenciamento e administração da operação dos SMIC's ~erá realizada através do 
microcomputador de operação e/ou painel de comando/controle do sistema-(.sistema-autG11-Jático). 
Este micro deverá apresentar uma interface gráfica a fim de possibilitar i~~ençG'>ést por 'P'ãl. lite dos 
funcionários da ECT (sistema manual) . · CPM ' ~C 1 r liOS 
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MARUBENI CORPORATION 
Av. Paulista, 854, 12° Andar 
SÃO PAULO 
SP 
01310-913 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta as solicitações de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à 
Comissão Especial de Licitação, reproduzidas abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"A. 6.4.2. Microcomputador para suporte de manutenção: No edital contém a 
configuração exigida para este micro, mas qual seria a função dele? Devemos além de oferecer 
hardware, também o pacote de software para gerenciamento de manutenção? Caso positivo, este 
sistema deveria conter estas funções: plano de manutenção preventivo, gerenciamento de peças 
de reposição, gerenciamento de ordem de serviço para trabalhos de manutenção preventiva e 
corretiva e gerenciamento de documentação de manutenção?" 

Resposta: 

Este micro será utilizado para suporte às atividades de manutenção, tais como: 
emissão de relatórios estatísticos tanto de manutenção como de operação, apoio administrativo 
das atividades de manutenção, transferências de informações via rede ECT pela equipe de 
manutenção, possibil;,ar acesso a documentação do sistema em forma eletrônica, etc. 

Não será" objeto desta Licitação o fornecimento do software para gerenciamento da 
manutenção. 

Pergunta : 

"8 . 7.2.1.5. Painel de comando I controle do sistema. 
Podemos assumir que o painel de comando/controle do sistema é a interface usuário 

de um cliente PC conectado ao computador de sistema de controle (Servidor de sistema de 
controle)?" 

Resposta: 

O gerenciamento e administração da operação dos SMIC's será realizada através do 
microcomputador de operação e/qu painel de comando/controle do sistema sistema automático). 
Este micro deverá apresentar uma interface gráfica a fim de possibilitar inte ~~J't,Õ~s Pç>!JJ~&, r}E(;~ s 
funcionários da ECT (sistema manual) . CP ·4· O ~g 
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CT/CEL- SMIC - 63~ /99 

Brasília (DF), 07 de dezembro de 1999 

DINÂMICA ADM. SERVIÇOS E OBRAS L TOA. 
SAAN, Q - 03, Lote- 270 
BRASÍLIA 
DF 
70002-900 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99 - CEUAC 

~-- Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta as solicitações de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à 
Comissão Especial de Licitação, reproduzidas abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"A.6.4.2. Microcomputador para suporte de manutenção: No edital contém a 
configuração exigida para este micro, mas qual seria a função dele? Devemos além de oferecer 
hardware, também o pacote de software para gerenciamento de manutenção? Caso positivo, este 
sistema deveria conter estas funções: plano de manutenção preventivo, gerenciamento de peças 
de reposição, gerenciamento de ordem de seNiço para trabalhos de manutenção preventiva e 
corretiva e gerenciamento de documentação de manutenção?" 

Resposta: 

Este micro serà utilizado para suporte às atividades de manutenção, tais como: 
emissão de relatórios estatísticos tanto de manutenção como de operação, apoio administrativo 
das atividades de manutenção, transferências de informações via rede ECT pela equipe de 
manutenção, possibilitar acesso a documentação do sistema em forma eletrônica, etc. ·~ 

Não será objeto desta Licitação o fornecimento do software para gerenciamento de 
manutenção. 

Pergunta: 

"8. 7.2.1.5. Painel de comando I controle do sistema. 
Podemos assumir que o painel de comando/controle do sistema é a interface usuário 

de um cliente PC conectado ao computador de sistema de controle (SeNidor de sistema de 
controle)?" 

Resposta: 

O gerenciamento e administração da operação dos SMIC'~ será realizada através do 
microcomputador de operação e/ou painel de comando/controle do sistema (sistema automático). 
Este. mi~r.o deverá apr~sentar uma interface gráfica. a fim de possibilitar i Wérfençõ~TJt'i? ,, r fê~ d~~ , 
functonanos da ECT (s1stema manual). · CPM' ' ,r '<~ ':. lOS 
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SBN Quadra 01, Bloco "A"- ,..~"~!.A<~ 
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Brasília (DF), 07 de dezembro de 1999 

UNISYS BRASIL L TOA. 
SCN- Q 4, ED. Varig, 120 Andar 
Sala 1202 
BRASÍLIA 
DF 
70710-500 

Ref. : Concorrência Internacional no 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta as solicitações de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à 
Comissão Especial de Licitação, reproduzidas abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"A.6.4.2. Microcomputador para suporte de manutenção: No edital contém a 
configuração exigida para este micro, mas qual se:lia 1a função dele? Devemos além de oferecer 
hardware, também o pacote de software para gerenc1àmento de manutenção? Caso positivo. este 
sistema deveria conter estas funções: plano de má'rUJfl!hÇão preventivo, gerenciamento de peças 
de reposição, gerenciamento de ordem de serviço··para trabalhos de manutenção prevenüva e 
corretiva e gerenciamento de documentação de manutenção?" 

Resposta : 

Este micro será utilizado para suporte · às atividades de manutenção, tais como: 
emissão de relatórios estatísticos tanto de manutenção como de operação, apoio administrativo 
das atividades de manutenção, transferências de informações ~via rede ECT pela equipe de 
manutenção, possibilitar acesso a documentação do sistema em f~rma eletrônica, etc. 

Não será objeto desta Licitação o fornecimento do software para gerenciamento da 
manutenção. 

Pergunta: 

"8 . 7.2.1 .5. Painel de comando I controle do sistema. 
Podemos assumir que o painel de comando/controle do sistema é a interface usuário 

de um cliente PC conectado ao computador de sistema de controle (Servidor de siste:-na de 
controle)?" 

Resposta: 

O gerenciamento e administração da operação dos SMIC's será r.ealizada-atfavés-d • 
microcomputador de operação e/ou painel de comando/controle do sistema {Sl~êma auta?f.iát.i~) · 
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SIEMENS L TOA 
Departamento STI PLA 
Rua Cel. Bento Bicudo. 111 
SÃO PAULO 
SP 
05069-900 

Ref. : Concorrência Internacional no 016199- CEUAC 

Assunto: Solicitação d~ esdarecimer:os e queS::onamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta as solicitações de esdarecimentos e questionamentos enc;aminhada à 
Comissão Especial de Licitação, reproduzidas abaixo. temos a informar: •: ..., ' · .~. 

Pergunta: 

"A.6.4.2. Microcomputador pç:ra s.;porte de manutenção: No edital contém a 
~"•Jé- configuração exigida para este micro. mas qual seria a função dele? Devemos além de oferecer 
·'"18Wi) . hardware, também o pacote de soft!Na.re pç:ra gerenciamento de manutenção? Casd1{idSítlvo, este 
~'t;;~•n··? sistema deveria conter estas funções.· piam de manutenção preventivo, gerenciamént&tie peças 

de reposição, gerenciamento de ordem de serviço para trabalhos de manutenção preventiva e 
corretiva e gerenciamento de documertaçéJ de rr7anutenção?" 

Resposta: 

Este micro será utilizado para su~orte às atividades de manutenção, tais como: 
emissão de relatórios estatísticos tan:::: de 'Tlaru:enção como de operação, apoio administrativo 
das atividades de manutenção, transferê:cias de informações via rede ECT pela equipe de 
manutenção, possibilitar acesso a doc...mer-:açãc do sistema em forma eletrônica, etc. 

Não será objeto desta Lic:açãç o fornecimento do software para gerenciamento da 
manutenção. 

Pergunta: 

"8 . 7.2. 1. 5. Painel de coma --:do . :ontr::;le do sistema. 
Podemos assumir que o paine -:!e ccmando/controle do sistema é a interface usuário 

de um cliente PC conecado a o cc ~ :u~ : o r :::-= sistema de controle (Servidor de sistema de 
controle) ?" 

Resposta : 

. O gerenciament~ e administração da operação dos SMI~'~á-f~"?~a-at v~~ do 
mrcrocomputador de operaçao e/ou pa1nel :e ccmando/controle do sr tª~·a (srsfe rríà~ atft~ atrco). 
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Brasília (DF), 07 de dezembro de 1999 

MANNESMANN DEMATIC RAPISTAN L TOA. 
Av. Presidente Juscelino, 642 
DIADEMA 
SP 
09950-370 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta as solicitações de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à 
Comissão Especial de Licitação, reproduzidas abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

·~ . 6.4.2. Microcomputador para suporte de manutenção: No edital contém a 
configuração exigida para este micro, mas qual seria a função dele? Devemos além de oferecer 
hardware, também o paoote,,de software para gerenciamento de manutenção? Caso positivo. este 
sistema deveria conter estéJS .funções: plano de manutenção preventivo, gerenciamento de peças 
de reposição, gerenciamep_to ·de ordem de serviço para trabalhos de manutenção preventiva e 
corretiva e gerenciamento de documentação de manutenção?" 

Resposta: 

Este micro será utilizado para suporte às atividades de manutenção, tais cono: 
emissão de relatórios estatísticos tanto de manutenção como de operação, apoio administra:Jvo 
das atividades de manutenção, transferências de informações via rede ECT pela equipe de 
manutenção, possibilitar acesso a documentação do sistema enS forma eletrônica, etc. 

Não será objeto desta Licitação o fornecimento d~ software para gerenciamento da 
manutenção. 

Pergunta: 

"8 . 7.2.1.5. Painel de comando I controle do sistema. 
Podemos assumir que o painel de comando/controle do sistema é a interface usuario 

de um cliente PC conectado ao computador de sistema de controle (Servidor de sistema de 
controle)?" 

Resposta: 

O gerenciamento e admini.stração da operação dos SMIC's s~eaJizada através do 
microcomputador de operação e/ou painel de comando/controle do siste fll~ {j§istem,fl; c~~torn~tk:o) . 
Este micro deverá apresen·tar uma interface gráfica aJim de possibilitar in fEt,ry'.~(lÇÕet~rr @~ dos 
funcionários da ECT (sistema manual). ·· · O 7 Q Q 
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Brasma (DF), 07 de dezembro de 1999 

CVS COMÉRCIO CONSULTORIA VENDAS E SERVlÇOS L TOA 
Rua Zacarias de Gois, 1541 
SÃO PAULO 
SP 
04610-004 

Ref.: Concorrência Internacional no 016199- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e quesjonarnen:::s 

Prezados Senhores, 

Em resposta as solicitações de esdareamem::s e questionamentos encaminhada à 
Comissão Especial de Licitação, reproduzidas abaixo. temcs_a- _ipfurmar: 

Pergunta: 

"A.6.4.2. Microcomputador para S!..Jporte C€ mar.utenção: No edital contém a 
configuração exigida para este micro, mas qual seria a fLn;ão dele? Devemos além de oferecer 
hardware, também o pacote de software para gerenciamer:s .. GE manutenção? Caso positivo, este 
sistema deveria conter estas funções: plano de manutenç2w.Fpre•7entivo, gerenciamento de peças 
de reposição, gerenciamento de ordem de serliço para :-abqtt;o.s de manutenção preventiva e 
corretiva e gerenciamento de documentação de manutenç§o?"---

Resposta: 

Este micro será utilizado para suoorte as 2: '1ica:es de manutenção, tais como: 
emissão de relatórios estatísticos tanto de mar..Jterç3o C:f'lO · oe operação, apoio administrativo 
das atividades de manutenção, transferências de :Mor açõ=s via rede ECT pela equipe de 
manutenção, possibilitar acesso a doa.Jmentaçãc do s:ste.--a e: ::Jrma eletrônica, etc. 

Não será objeto desta Licitação o t:me<:mer:: cc software para gerenciamento da 
manutenção. 

Pergunta: 

"8 . 7.2.1.5. Painel de comando I cont.--:Jie de si~ma. 

Podemos assumir que o painel de c::: ma -cole:: -rD~S ':lo s istema é a interface usuário 
de um cliente PC conectado ao computador ce s. szemE de ::;::ntrole (Servidor de sistema de 
controle)?" 

Resposta: 

O gerenciamento e administração da operaçãc dos SMIC's será realizada através do 
microcomputador de operação e/ou painel de C011ar.do/ccrtro1e do ~st rtmr(S'i~ternãaatom ' tico). 
Este_ mi~_o deverá apr~sentar uma interface gráfca a fim ce pcss.bilitar i m~nçõesnp0r p~ dos 
func1onanos da ECT (s1stema manual) 

1 
, CPM _,(I ElOS · 
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CT/CEL- SMIC - 63J'Ó /99 

SBN Quadra 01, Bloco "A· - 7° Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 07 de dezembro de 1999 

CONSLADEL CONST. E LAÇOS DETETORES E ELETRÔNICA L TOA. 
Rua Ministro Rafael de Barros Monteiro, 186 
BARUERI 
SP 
02167-030 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta as solicitações de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à 
.Comissão Especial de Licitação, reproduzidas abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"A. 6.4.2. Microcomputador para suporte de manutenção: No edital contém a 
configuração exigida para este micro, mas qual seria a função dele? Devemos além de oferecer 

,.i;t{Jrdware, também o pacote de software para gerenciamento de manutenção? Caso positivo, este 
*~-tema deveria conter estas funções: plano de manutenção preventivo, gerenciamento de peças 
r.á:l,e reposição, gerenciamento de ordem de serviço para trabalhos de manutenção preventiw'-:"6 

corretiva e gerenciamento de documentação de manutenção?" 

Resposta: 

. '· Este micro será utilizado para suporte às atividades de manutenção, tais como: 
-·~r.nissão de relatórios estatísticos tanto de manutenção como de operação, apoio administrativo 
das atividades de manutenção, transferências de informações via rede ECT pela equipe de 
manutenção, possibilitar acesso a documentação do sistema E;tn forma eletrônica, etc. 

Não será objeto desta Licitação o fornecimento ~o software para gerenciamento da 
manutenção. 

Pergunta: 

"8 . 7.2.1.5. Painel de comando I controle do sistema. 
Podemos assumir que o painel de comando/controle do sistema é a interface usuário 

de um cliente PC conectado ao computador de sistema de controle (Servidor de sistema de 
controle)?" 

Resposta: 

O gerenciamento e adm!nistração da operação dos SMIC's será realizada através do 
microcomputador de operação e/ou painel de comando/controle do sistem~fe'f!1â:8otomátiGG . 
Este_ mi~r_o deve·rá apr~sentar ~ma interface gráfica a fim, de possibilitar int~r;vrg~?es ~~fl~~ rtELM s · 
func1onanos da ECT (s1stema manual). . . · · , · .) · ._,0 E: IOS 

F I.~ Qo7 O 2 
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39 
CT/CEL - SMIC- 63~/99 

SBN Quadra 01, Bloco "A"- 7° Andar 
70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 07 de dezembro de 1999 

BROCKVELD EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS L TOA 
RUA AFONSO VIDAL, 390 
SÃO PAULO 
SP 
05723-330 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99- CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta as solicitações de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à 
Comissão Especial de Licitação, reproduzidas abaixo, temos a informar. 

Pergunta: 

"A. 6.4.2. Microcomputador para suporte de manutenção: No edital contém a 
configuração exigida para este micro, mas qual seria a função dele? Devemos além de oferecer 
hardware, também o pacote de sottw...are para gerenciamento de manutenção? Caso positivo, este 
sistema deveria conter estas funçótiSi tp/ano de manutenção preventivo, gerenciamento de peças 
de reposição, gerenciamento de ,JJ:fdem de serviço para trabalhos de manutenção preventiva e 
corretiva e gerenciamento de documentação de manutenção?" 

Resposta: 

Este micro será utilizado para suporte às atividades de manutenção, tais como: 
emissão de relatórios estatísticos tanto de manutenção como de operação, apoio administrativo 
das atividades de manutenção, transferências de informações via rede ECT pela equipe de 
manutenção, possibilitar acesso a documentação do sistema em forma eletrônica, etc. 

Não será objeto desta Licitação o fornecimento do software para gerenciamento da 
manutenção. 

Pergunta: ROS ..,' ':;./0115- CN 
CPMI c:o ~ " ElOS 

"8.7.2.1 .5. Painel de comando/controle do sistema. 1 • . .O 7. 
Podemos assumir que o painel de comando/controle do sistema é-a ·rfib'fféi'<Je~o _ 

de um cliente PC conectado ao computador de sistema de controle (Servid1 de !iis!!':rw de 
controle)?" . J O U 7 

Doe 

Resposta: 

O gerenciamento e administração da operação dos SMIC's será realizada através do 
microcomputador de operação e/ou painel de comando/controle do sistema (sistema automático) . 
Este micro deverá apresentar uma interface gráfica a fim de possibilitar intervenções por parte dos 
funcionários da ECT (sistema manual). 
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3<3 
CT/CEL- SMIC - 63~/99 

SBN Quadra 01, Bloco ·A·--,. Andar 
70002-900 - Bras~lia - DF 

Brasília (DF), 07 de dezembro de 1999 

SOMEPOST S.A. 
1 Place des Etats-Unis 
Silic 210 
RUNGIS 
F RANCE 
94518 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016/99 - CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta as solicitações de esclarecimentos e qwestienamentos encaminhada à 
Comissão Especial de Licitação, reproduzidas abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

·~ . 6.4.2. Microcomputador para suporte de manutenção: No edital contém a 
configuração exigida para este micro, mas qual seria a função de/eWDevemos além de oferecer 
hardware, também o pacote de software para gerenciamento de manutenção? Caso positivo. este 
sistema deveria conter estas funções: plano de manutenção preventi~é; gerenciamento de peças 
de reposição, gerenciamento de ordem de serviço para trabalhos ·tJê-manutenção preventiva e 
corretiva e gerenciamento de documentação de manutenção?" 

Resposta: 

Este micro será utilizado para suporte às atividades · :ete manutenção, tais como: 
emissão de relatórios estatísticos tanto de manutenção como de operação, apoio adrT.ini.s::-ati·,·o 
das atividades de manutenção, transferências de informcd;ões via rede ECT pela equ!p-e de 
manutenção, possibilitar acesso a documentação do sistemclem forma eletrônica, etc. 

Não será objeto desta Licitação o fornecimento do software para gerenciamemo da 
manutenção. 

Pergunta: 

"B. 7.2.1 .5. Painel de comando I controle do sistema. 
Podemos assumir que o painel de comando/controle do sistema é a inte 

de um cliente PC conectado ao computador de sistema de controle (Servidor_ de 
controle)?" 

Resposta: 

.---- - - --- -
RQS 1' , • ) ns- CN 
CPM' ~0 1 ElOS 
ce lf5!'419 §S$s~_ffi4 

O gerenciamento e administração da operação dos SMIC's será realizada através do 
microcomputador de operação e/ou painel de comando/controle do sistema (sistel)1a automático). 

MVMA Pagina ~ de 5 
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CT/CEL- SMIC - 6316 /99 

SBN Quadra 01. Bloco "A"- 7cr.o~::a:z~ 

70002-900 - Brasília - DF 

Brasília (DF), 07 de dezembro de 1999 

MARUBENI CORPORATION 
Av. Paulista, 854, 12° Andar 
SÃO PAULO 
SP 
01310-913 

Ref.: Concorrência Internacional n° 016199 - CEUAC 

Assunto: Solicitação de esclarecimentos e questionamentos 

Prezados Senhores, 

Em resposta as solicitações de esclarecimentos e questionamentos encaminhada à 
Comissão Especial de Licitação, reproduzidas abaixo, temos a informar: 

Pergunta: 

"A 6.4.2. Microcomputador para suporte de manutenção: No edital contém a 
configuração exigida para este micro, mas qual seria a função dele? Devemos além de oferecer 
hardware, também o pacote de software para gerenciamento de manutenção? Caso positivo, este 
sistema deveria conter estas funções: plano de manutenção preventivo, gerenciamento de peças 
de reposição, gerenciamento de ordem de serviço para trabalhos de manutenção preventiva e 
corretiva e gerenciamento de documentação de manutenção?" 

Resposta: 

Este micro será utilizado para suporte às atividades de manutenção. tais como: 
emissão de relatórios estatísticos tanto de manutenção como de operação, apoio administrativo 
das atividades de manutenção, transferências de informações via rede ECT pela equipe de 
manutenção, possibiflar acesso a documentação do sistema em forma eletrônica, etc. 

Não será .... objeto desta Licitação o fo~ecimento do software para gerenciamento da 
manutenção. 

Pergunta: 
RQ, ..,• l.i/ ' n~ - CN , 

"8. 7.2.1.5. Painel de comando I controle do sistema. CPMI ;_,(\ ElOS 

Podemos assumir que o painel de comando/controle do sistema é 
1 

ff! erfêf,ce usuário 
de um cliente PC conectado ao computador de sistema de controle (Servi or 1 ·deNs~trrJ ft}e 
controle)?" . - · b 

Resposta: 
Uw 3 6 O 7_ 

O gerenciamento e administração da operação dos SMIC's será realizada através do 
microcomputador de operação e/ou painel de comando/controle do sistema (sistema automático). 
Este micro deverá apresentar uma interface gráfica a fim de possibilitar intervenções porparte dos 
funcionários da ECT (sistema manual). · -· · · :~ 
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CORREIO< 
Este micro deverá apresentar uma interface gráfica a fim de possibilitar intervenções por parte dos 
funcionários da ECT (sistema manual) . 

Pergunta: 

"8 . 7.2.1.5.2.1. Gerenciador do sistema. 
O gerenciador de sistema descrito neste parágrafo é uma pessoa ou o termo para 

sistema de software que roda no computador de controle?" 

Resposta: 

O gerenciador do sistema é o software que será instalado no computador de controle. 

Pergunta: 

"8 .7.2.1 .10. " deverão mostrar no monitor uma planta ou desenho de toda a 
instalação .. . ". Este requerimento significa o monitoramento online e visualização gráfica de toda 
planta incluindo máquinas de triagem?" 

Resposta: 

O software do sistema deverá visualizar graficamente e monitorar todo o sistema de 
movimentação interna de cargas. Além disso deverá monitorar as informações provenientes de 
todas as máquinas de triagem instaladas naquele "site", indicando o status (on/off/manutenção) de 
cada sistema de triagem (OVIS, 08CS, FC e FSM) e, no caso do equipamento de triagem de 
encomendas, o status do sorting e das induções e alimentadores que estarão eventualmente 
sendo abastecidos pelo SMIC e o respectivo plano de triagem. Ver itens 8.2.5. e 8 .7.2.1.4. 

Pergunta: 

"8 . 7.2.2.3. Relatórios e diagnósticos gerenciais e estatísticos. 
A primeira linha do item é um relatório gerencial e estatístico o qual será especificado 

junto com a ECT ou é uma linha que cobre as quatro seguintes?" 

ECT. 

Resposta : 

É um relatório gerencial e estatístico que será especificado posteriormente junto com a 

Pergunta: 
ROS 
CPM' 

,; •ltl5 - CN 
-:-.n ElOS 

"J.2.1. Sala para plataforma computacional. Fl s JJ 7 O_] _ 
Em cada centro de triagem há uma sala na qual a plataforma comput cio'!t,al o e er 

instalada?" oJ 

Doe 
Resposta : 

Sim, haverá uma sala destinada para tal , contudo a ECT disponibilizará apenas o 
local. A adaptação deste, a exemplo da instalação de divisórias, piso elevado, infra-estrutura para 
rede lógica e de potência, entre outras que se fizerem necessárias para a adequação do local, 
será parte integrante desta concorrência. 

Tal local será definido oportunamente por ocasião das particularidades do projeto 
durante a fase de detalhamento do mesmo. ' 

MVMÂ . 
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CORREIO< 
Pergunta: 

"Favor explicar de forma mais detalhada o uso de scanner manual." 

Resposta: 

Realizar a leitura dos códigos de barras das etiquetas das caixetas que não estão nas 
rotas de encaminhamento dos SMIC's. 

Pergunta: 

"Anexo J. Favor informar o número de equipamentos de triagem (O VIS, OBCS, FC, 
CFC, etc) de cada site." 

Resposta: 

Esta informação é fornecida em cada desenho (planta) do Anexo "D". 

Pergunta: 

"Na nova versão do anexo C provavelmente há alguns erros de digitação, favor indicar 
o texto correto. 

C.2.3.2.1.5. e C.2.3.2.3. citam C.3.3.2.1.2. (?) 
C.2.3.2.1.6. e C.2.3.2.4.2. citam C.3.3.2.1.1. (?) 
C.2.3.2.5. cita C.3.3.2.1.5. (?)" 

Resposta: 

No item C.2.3.2.1.5. onde se lê C.3.3.2.1.2. leia-se C.2.3.2.1.2. 
No item C.2.3.2.3. onde se lê C.3.3.2.1.5. leia-se C.2.3.2.1.5. e onde se lê C.3.3.2.1.2. 

leia-se C.2.3.2.1.2. 
Nos itens C.2.3.2.1.6. e C.2.3.2.4.2. onde se lê C.3.3.2.1 .1. leia-se C.2.3.2.1.1. 
No item C.2.3.2 .5. onde se lê C.3.3.2.1.5. leia-se C.2.3.2.1.5. 

Pergunta: 

"Anexo J- Gerenciamento de Informações e Comunicação de Dados- Item J.1 .2. -
página 4110: O SMIC deverá possibilitar a conexftp com a WAN mediante conexão de sua rede 
local ao Hublswitch correspondente da localidade iJe instalação preferencialmente utilizando-se as 
filosofias ethernet e TCPIIP. 

Entendemos que nos locais onde estão sendo fornecidos os SMIC's a comunicação 
entre o sistema de gerenciamento local e o SNG será via rede WAN (Correios NET). Esta rede 
WAN será escopo de outro fornecimento e os Correios disponibilizará um ponto de conexão em 
um Hub/switch (também de fornecimento dos Correios) para que o sistema de gerenciamento 
local conecte sua rede ethernet TCPI IP. E correto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

Sim. 

Pergunta: 

--"Anexo G - página 416 - Relação do quantitativo de equipamentos por l0calidade. 
Para o COP 01 Mooca, não está relacionado o forneCimento de microcomputaGior de , n w .e eQ 

7 --MVMA ,(1 Págin·a -3ãe-6~- ...., 
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COR-REIO< I 
sites não mecanizados. Onde serão disponibilizados os dados obtidos pelos leitores de códigos de 
barras? Quem fará o gerenciamento desses dados, da impressora, dos scanners e dos leitores?" 

Resposta: 

Erro de digitação. Haverá 01 (um) Microcomputador de Controle de Sites Não 
Mecanizados- MCR no COP 01 Centro/SP (Mooca) . 

Pergunta: 

"Anexo G - página 416 - Relação do quantitativo de equipamentos por localidade. 
Onde serão disponibilizados os dados das balanças nos locais (Mooca, Ribeirão Preto, Campinas 
e Santo André) onde não há sistema de comando, controle e gerenciamento?" 

Resposta: 

No Microcomputador de Controle de Sites Não Mecanizados de cada uma dessas 
localidades. 

Pergunta: 

"No item 4.2.2.1. d1 consta que ':4 Licitante poderá fixar prazos diferentes desde que 
inferior ao estabelecido no anexo 0 ", e no qual consta que o prazo final de instalação para 
unidade de Jaguaré é de 05 meses após a eficácia do contrato, favor esclarecer seguintes 
dúvidas: 

a) Como é medido o prazo final de instalação? 
b) Consultamos, por exemplo, diversos fornecedores de elevadores e o prazo de 

fornecimento de todos eles é bem superior ao prazo estabelecido. Como deve ser 
feito o cronograma nesta fase de proposta? 

Já que para aprovação inicial pelas exigências do editai (item 8.9. 1. até 8 .9. 7.) duram 
quase 03 meses, isto somando mais aos 03 meses de transporte internacional e desembaraço 
alfandegário para material de origem estrangeira já ultrapassa o prazo estabelecido sem contar o 
tempo de fabricação e de instalação. 

Pode-se fazer um cronograma fora do prazo estabelecido, ou fazemos um cronograma 
em termos de sequencíamento de atividades para discutir posteriormente as alterações?" 

Resposta: 

O prazo final de instalação encerra-se na data definida para o início dos testes de 
aceitação. Neste Edital o prazo de instalação será contado a partir da data de aprovação do 
projeto executivo pela ECT. Poderão ser efetuadas aceitações parciais de subsistemas que 
estejam plenamente concluídos e funcionais . 

Pergunta: 

"Segundo anexo N 9. 7., entendemos que adequações civis de pequeno porte são 
todas aquelas que não interferem no cálculo estrutural e msistência estrutural do edifício. 

Visto que para instalação do transportador vertical para conteiner (item C.1.2.) bem 
como para instalação da plataforma de carga e descarga (item C.2.2.), envolvem adequações e 
solicitações que podem não estar previstas no cálculo estrutural do edifício. Po xempfa:- ·a­
sobrecarga devido ao peso na nova plataforma reforçada, O fosso para instalação d refevàdo?eJI5 - CN 
próximos às colunas de sustentação do edifício, as possíveis interferências do' n ~ ~~ · carrf~&_9 t. IOS 
sapatas das colunas ou alguma instalação subterrânea não visível nesta fas9 d -· roposta e 
inadequabilidade do subsolo pàra o fosso ou corte nas lajes próximo às vigas, etc: '3 '6\t 7· 
MVMA ~t PÔ i~a4de ~-



CORREIO< 
Considerando que o cálculo estrutural do edifício é de responsabilidade do engenheiro 

responsável e da construtora e a responsabilidade civil do edifício é da ECT, dessa forma, as 
alterações necessárias às adequações deverão ser informadas à ECT e, de comum acordo com o 
engenheiro responsável e a construtora do edifício autorizarão ou não a execução. 

É correto o nosso entendimento?" 

Resposta: 

Todas as adequações c1v1s de pequeno porte necessanas à instalação e/ou 
atualização e/ou desmontagem e/ou adequação dos equipamentos (Transportador Vertical para 
Conteiner, Plataforma Hidráulica, Doca Mecânica, Esteira Transportador de Correia, 
Transportador Extensível Telescópico Plano, etc.) bem como da Plataforma de Carga e Descarga 
do CTP/Jaguaré são parte integrante do fornecimento e, portanto, de responsabilidade da 
CONTRA TA DA. 

Também é de responsabilidade da CONTRATADA a verificação dos cálculos 
estruturais que forem necessários para a execução de determinada tarefa. Para tal a ECT 
fornecerá as informações técnicas disponíveis, tais como plantas civis e de forma do edifício e 
memorial de cálculo além de poder informar os nomes dos arquitetos e calculistas responsáveis 
por cada um dos edifícios envolvidos na Licitação. 

Caso hajam impeditivos técnicos para a execução de uma determinada intervenção e 
que por ventura venham a comprometer o escopo do Edital, estes serão avaliados conjuntamente, 
cabendo a CONTRATADA a responsabilidade por apresentar alternativas tecnicamente viáveis 
para a análise da ECT. 

Pergunta: 

"No item A.9.2. - Manutenção e assistência técnica. 
Segundo o edital é necessário disponibilizar por site um ou mais técnicos para 

atividades de manutenção e assistência técnica. Isto é válido somente para CTP-Jaguaré, COP­
Marginal Tietê e COP!Benfica, ou seja, onde houver SMIC? Visto que o treinamento descrito em 
item A.10.2. é válido só para planta onde houver SMIC." 

Resposta: 

Sim. 

Pergunta: 

"Anexo B - SMIC - Item 8 .1.2. - Ú~imo parágrafo - ... deverá ser considerado 
também, uma taxa de crescimento do tráfego de caixetas de 15% ao ano, ao longo de 5 anos. 

Anexo F - Tabela Indicativa de Necessidades de Simulação e Quantitativo e 
Distribuição dos Equipamentos de Apoio - Mostra que os sites terão as seguintes previsões de 
expansão: 

• Jaguaré- 50%,· 
• Marginal Tietê - 30%,· 
• Benfica-RJ- 40%. 
Entendemos que para SMIC devemos considerar uma expansão de pelo menos 75% 

e para os equipamentos de apoio conforme indicado na tabela do Anexo F para cada site. É 
correto o nosso entendimento?" 

Resposta: 
ROS ..,, \.;?n, 5. CN 

I : CP 11 . C0' ' ElOS 
0710 

Fls Nc Entendimento incorreto. 

3 6 o 1 
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A previsão de expansão prevista na tabela do Anexo F refere~ se ·a possibilidade de 
aumento no número de máquinas de triagem (formato normal e formato semi-embaraçoso) para 
cada site e, para tal, deverá ser previsto no projeto do SMIC a possibilidade de expansão de 
trechos para atender estes novos equipamentos. Não existe data para esta expansão. 

O crescimento anual projetado para o número de caixetas (15% aa) deverá ser levado 
em consideração principalmente para o cálculo da capacidade de alimentação do SMIC e sua 
capacidade de acúmulo da carga tendo em vista que a capacidade horária de produção das 
máquinas de triagem será a mesma. 

Não existe previsão para a expansão dos equipamentos de apoio. 

Pergunta: 

"Anexo 8- Item 8 .2.3. - Caso seja detectado presença de etiquetas nos dois lados da 
caixeta, com códigos não coincidentes, a caixeta deverá ser refugada, encaminhada ao posto de 
codificação e impressão manual. 

Entendemos que o posto de codificação e impressão manual serão formados por um 
microcomputador e uma impressora de código de barras, assim de acordo com a tabela do Anexo 
G.1. a quantidade de microcomputadores por site será a mesma das impressoras. É correto o 
nosso entendimento?" 

Resposta: 

Não, a quantidade de microcomputadores independe da quantidade de impressoras. 
Os microcomputadores relacionados na tabela G1 do Anexo G são destinados aos sites que não 
possuirão SMIC, inclusive para o site COP 01 Centro/SP. Para os demais sites, o número de 
computadores dependerá do tipo de solução técnica adotada pelo fornecedor para a conexão e 
funcionamento das impressoras. 

MVMA 
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Pharmaceutical Group 
One Pos t S treet 

San Francisco, CA 94 104 

www.mckhboc.com 

December 3, 1999 

Empresa Brasileira de Correious e Telegrafes 
CELIAC 
Setor bancario Norte- Quadro 01 -Conjunto 03 -Bloco "A"- 7 Andar 
70002-900 Brasília DF 
Brazil 

Gentlemen: 

The Buschman Company, located at 10045 International Blvd., Cincinnati, Ohio 
45246 USA, has manufactured and installed equipment for the handling of product 
packaged in cases and plastic totes at our facilities located throughout the United 
States since 1986. 

The equipment was supplied in conformance to the agreed schedule and 
specifications, and has worked satisfactorily performing its intended function. 
Briefly, the scope ofthe equipment supplied consist ofthe following : 

Straight transportation and accumulation package conveyor 
Live roller conveyor curves 
Sortation systems 
Empty carton remova! conveyors 
Electric controls, including routing logic 

The function o f the systems is to transport selected orders to shipping from 
various points of origin within our distribution centers. 

In closing, The Buschman Co. has and continues to be a valued supplier of 
conveyor equipment to McKessonHBOC. Should you need any additional 
information regarding this matter, I would be glad to answer your questions. 

Sincer~Ly,., / 
. / / /~/ / .?'" > 
~Y0~?- ~ 
11urphy ~ 
e President, Distribution Planning RQS , ' .. ,2005 - CN 
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A/C: COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÁO/AC 

Fox: (061) 31 7 2660 Tel: 011 ~ 54 1 9811 R 364 
FQX: 011 - 541 9811 R 608 CC: 

N/REF: ISS/FAX 2209/99 
E moi!': hoseí .mitt0n@cegelec.com .br 

N° of pages: : Dote: 01 /12/9~ 

Svbjeet: CONCORRÊNCIA INTERNACIONAL 016/99- CEL/AC 

ESCLARECIMENTOS: 

1. ANEXO 8- SMIC- ITEM 8.1 .2 . - ÚLTIMO PARÁGRAFO- .... ... . DEVERÁ SER CONSIDERADO 
TAMBÉM, UMA TAXA DE CRESCIMENTO DO TRÁFEGO DE CAIXETAS DE 15% AO ANO, AO 
LONGO DE 5 ANOS. 

ANEXO F- TABELA INDICATIVA DE NECESSIDADES DE SIMULAÇÃO E QUANTITATIVO E 
DISTRIBUIÇÃO DOS EQUIP.Alv\ENTOS DE APOIO - MOSTRA QUE OS SITES TERÃO 
SEGUINTES PREVISÕES DE EXPANSÃO: 

• JAGUARÉ - 50% 
• MARGINAL TIÊTE - 30% 
• BENFICA-R.J- 40% 

ENTENDEMOS QUE PARA SMIC DEVEMOS CONSIDE!?f.R UMA EXPANSÃO DE PELO 
MENOS 75% E PARA OS EQUIPAMENTOS DE APOIO C~FOR.ME INDICADO NA TABELA 
DO ANEXO F PARA CADA SITE. É CORRETO O NOSSO ENTENDIMENTO? 

2. ANEXO B- ITEM 8.2.3 . -CASO SEJA DETECTADO PRESENÇA DE ETIQUETAS NOS DOIS 
LADOS DA CAIXETA, COM CÓDIGOS NÃO COINCIDENTES, A CAIXETA DEVERÁ SER 
REFUGADA, ENCAMINHADA AO POSTO DE CODIFICAÇÃO E IMPRESSÃO MANUAL. 

ENTENDEMOS QUE O POSTO DE CODIFICAÇÃO E IMPRESSÃO MANUAL SERÃO 
FORMADOS POR UM MICROCOMPUTADOR_ E- UMA IMPRESSORA DE CÓDIGO DE 
BARRAS, ASSIM DE ACORDO COM A TABELA DO ANEXO G.l A . tJ-A-N1lD-AD.E DE 
MICROCOMPUTADORES POR SITE SERÁ A MESMA DAS IMPRESSO 
NOSSO ENTENDIMENTO? 

ATENCIOSAMENTE 

JEAN~~NES MILTON H0$01 
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~~~:tFc%~ EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E 1EI.ÉGRAFOS 

CONCORRÊNCIA INTERNACIONAL N° 16/1999 

- SMIC-

(NDICE DO PROCESSO 

ti' QUESITOS FOLHA ~ ; 
1 Portaria Grupo de SUporte Técnico- PRT/PR-163/97 3 
2 Relatório REDI R 2811998 -Aprova Sistema de Gestão 29 
3 Programa Inicial do Grupo de SUporte Témico 38 
4 Blo<JJeio Orçamentário 39 
5 Relatório REDIR 40/1998. Autoriza abertura liátação. 73 
6 Portaria PRT/PR Designação da ca. 80 

. 1 

7 Edital Chancelado pelo DEJUR 296 
8 Publicação DOU Aviso de Ucitação. Abertu'a: 07110/99 299 
9 Publicaçao 1• prorrogação. Abertura: 19110/99 304 
10 Publiádade Internacional 308 a323 
11 Ade<JJação do texto do edital 324 a 341 
12 Recibo retirada do edital 342 a 354 
13 Recibo retirada do edital 358 a 361 
14 Adequação do texto do edital 370a411 
15 Recibo retirada do edital 413 e 414 
16 Ade<JJação do texto do edital 415 a 434 
17 Recibo retirada do edital 435 e 436 
18 Ade<JJação do texto do edital 447 e448 

2 
19 Recibo retirada do edital -450,<452,454,<458 

20 Publicaçao 211 prorrogação. Abertura: 04/11/99 488 

21 Termo de Vistoria 494,501 

22 Recibo retirada do edital 499,503 

23 Esclarecimentos 508 a 543 

24 Termo de Vistoria (621 a 627, 657 a 759, 664, 667 a 670, 887 a 696 .......•..•••.•.•.. 703a 708) 

25 Esclarecimentos 682 
26 Recibo retirada do edital 700 
Zl Esclarecimentos 719 a 1002 3 
28 Esclarecimentos (1004 a 1045, 1076 a 1081, 1087 a 1231 ............ 1087 a 1231) 
29 Publicação DOU Adiamento •Sine Die" 1233 
30 Publicação 3• prorrogação. Abertura: 22/12199 1237 4 
31 Adequação no texto do edital 1239 a 1Zl5 

32 Esclarecimentos 1276 a 1335 

33 Esclarecimentos 1351 a 1391 

34 Credenciamento dos representantes dos licitantes 1393 a 1411 
5 

35 Habilitaçao ALSTOM 1412 a 1592 

36 Habilitação BROCKVELD 1593 a 1792 

37 Habilitação SIEMENS 1793 a 2091 
6 

38 Habilitação MANNESMANN 2092 a 2137 

39 Documentação Técnica MANNESMANN 2138 a 2390 7 

40 Documentação Técnica ALSTOM 2391 a2970 819 
41 Documentação Técnica SIEMENS 2971 a 3230 9110 
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NO QUESITOS 

42 Documentação Técnica BROCKVELO 
43 Ata de abertura da licitação 

44 Relatório Grupo de Suporte Técnico. Avaliação Habilitação e Técnica 
45 Relatório Grupo de Suporte Técnico. Avali~ Final apó& esclarecimentos licitantes 

46 Publicação DOU. Resultado Julgamento da Habilitação 

47 Recurso MANNESMANN 
48 Relatório Grupo de Suporte Técnico. Avaliaçao Recu-so 

49 Relatório CEL. Julgamento do Recurso 

50 Proposta Econômica ALSTOM 

51 Proposta Econômica SIEMENS 
52 Ata de abertura das Propostas Econômicas 

53 Relatório Grupo de Suporte Técnico. Propõe Negociaçao de Preços 

54 Proposta Econômica ALSTOM - Negociada 
55 Relatório Grupo de Suporte Técnico. Ava~ação Proposta Negociada ALSTOM 

56 Recomendação Ergonômica. Parecer DIPO/DEPLA 
57 Ata CEL. Julgamento Parcial Lotes 1 e 3. Vencedor: ALSTOM. 

58 Relatório REDIR 50/2000. Homologação Lotes 1 e 3. 

59 Publicação DOU resultado Final lotes 1 e 3. 

60 ALSTOM. Documentação Referente mudança Razão Social 

61 Parecer DIDT/DEINF a respeito da Proposta Negociada Siemens 

62 Bloqueio Orçamentário Lotes 1 e 3 

63 Ata CEL. Julgamento Lote 2. Vencedor: Siernens 
64 Bloqueio Orçamentário Lote 2 

65 Proposta Econômica Siemens- Negociada. 

66 Nota Técnica DEJURJDJRAD. Aprova minuta Contrato ALSTOM 

67 Contrato n° 1057212001 -ALSTOM. Lotes 1 e 3. 

68 Publicação DOU do Extrato do Contrato n° 1 0572/2001 

69 Bloqueio Orçamentário 

70 Relatório REDIR 3912001. Homologação Lote 2. Vencedor: SIEMENS 

71 Contrato n° 10835/2001- SIEMENS. Lote 2. 

n Publicação DOU do Extrato do Contrato n° 1083512001. 
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Comissão Especial de Licitação da Administração Central - CEL I AC 

! CCI no 16/99 
! 

!oBJETO 
I 

! Sistema de Movimentação Interna de Carga 
; Empresas Brasileiras e Estrangeiras em Funcionamento no Brasil 

i i Isoladamente 

I PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
I 
I ! Exigido 

i 

iR$ 
I 

1.000.000,00 
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~------------_J----------------~------------------~------------------1 
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Sim :\'ão Documento 
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o o Certidão de Falência e Concordata 
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Proposta n.0 V 90714 OF 
22 de dezembro de 1999 

0001 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 
SBN- Quadra 01- Bloco "A"- 4. 0 andar 
Brasília- DF 

At.: Comissão Especial de Licitação da Administração Central 

,. 
11 ... 

I , . 
/ ...._ 

" 

I 
W.inannes~ãnin 
• Dematic 

iC"n.Pi.;taL Systems 

Ref.: SISTEMAS DE MOVIMENTAÇÃO E TRIAGEM INTERNA DE 
CARGA 
CONCORRÊNCIA INTERNACIONAL N.016/99- CEL/AC 

DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO 

Prezados Senhores, 

Atendendo a solicitação de V.Sas, apresentamos anexo a seguinte relação de 

documentos de habilitação: 

1. Documentos relativos à habilitação jurídica: 

a) Certidão de Registro Cadastral- CRC; 
b) Contrato Social; 
c) Alvará para funcionamento. 



.. -.... 
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0002 

2. Documentos Relativos à Regularidade Fiscal: 

R'a.rê.il'éüL Systems 

a) Prova de Inscrição no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica-CNPJ; 
b) Prova de Inscrição no Cadastro Estadual 
c) Prova de Inscrição no Cadastro Municipal; 
d) Certidão de Quitação de Tributos Federais; 
e) Certidão quanto a Dívida Ativa da União; 
f) Certidão Negativa de Contribuinte de ICMS; 
g) Certidão Negativa de Tributos Municipais; 
h) Certidão Negativa de Débito (CND) Relativa ao INSS; 
i) Certidão de Regularidade do FGTS. 

3. Documentos Relativos à Qualificação Técnica: 

a) Atestados de Capacidade Técnica; 
b) Atestados de Visita Técnica. 

4. Documentos Relativos à Qualificação Econômico-Financeira: 

a) Demonstrações fmanc~iras de 1998; 
b) Certidão de Falência de Concordata. 

Atenciosamente, 

Gerente Geral 
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·------------------------------------------,----------------------------------
:MPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRAFOSiCERTIFICADO DE REGISTRO CADASTRAL 

I 

CODIGO : 72ii284i 
DR : 72 RAZAO SOCIAL: MANNESMANN DEMATIC RAPISTAN LTDA 

END· AV PRESIDENTE JUSCELINO 642 BAIRRO : VILA ORIENTAL 
CIDADE : DIADEMA UF : SP CEP : 09GS0370 ·----------------------------------------------------------------------------- ! 
CGC: 43 . 999 . 622/0001-88 ' INSC . ESTADUAL : 286036 455112 
CAPITAL REALIZADO : 3 . 358 . 381.00 

CODIGO DESCRICAO DO RAMO DE FORNECIMENTO 

·----------------------------------------------------------------------------- ~ 

09 . 00 . 00-i 

17 . 6500-i 

17 '. 00-4 

17. 75 . 00 - 6 

OBRAS. PROJETOS E SERVICOS DE ENGENHARIA 

ELEVADORES E MONTA-CARGAS 

GUINDASTES.TALHAS . PONTES ROLANTES 

TRANSPORTADORES INTERNOS 
c 60 . 00-8 MATERIAIS PARA ACONDICIONAMENTO E EMBALAGEM 

-----------------------------------------------------------------------------! 

~/ALIDADE 

Jos:l Antonio A. Carvalho 
Subgerentt de Contratação 

GERAD/DRISP 

------------------------------------------- i 
t1AT / CCO/PF:N / 8 .1. 2 

OS PEDIDOS D ALTERACAO E DE SEGUNDA VIA . QUE PODERAO SER REQ~ERIDOS A QUAL­
QUER TEMPO. SERAO ATENDIDOS NO PRAZO MAXIMO DE 3 <TRES> DIAS UTE I S. DESDE 
QUE SOLICITADOS POR ESCRITO. DEVIDAMENTE JUSTIFICADOS. 
A RENOVACAO DA INSCRICAO DEVERA SER SOLICITADA COM ANTECEDENCIA DE 5 <CINCO ~ 
DIAS UTEIS DO TERMINO DA VALIDADE DESTE CERTIFICADO. 

i . A NAO MANIFESTACAO DA FIRMA ATE O PRAZO LIMITE. RESULTARA NA EXCLUSAO AUTO­
MATICA DO REGISTRO CADASTRAL . 

2 . TRANSCORRIDOS 60 <SESSENTA) DIAS APOS O VENCIMENTO DESTE CERTIFICADO . NAO 
HAVENDO QUALQUER PRONUNCIAMENTO DA FIRMA CADASTRADA. A DOCUMENTACAO PERT!­
MENTE SERA DESTRUIDA. SEM QUE CAIBA QUALQUER RECLAMACAO POSTERIOR . 

O REGISTRO CADASTRAL SERA CANCELADO. NOS SEGUINTES CASOS: 
A> QUANDO A FIRMA FOR IMPEDIDA DE PARTICIPAR DE LICITACAO E CONTRATAR COM A 

ECT ; 
Bl QUANDO FOR DECRETADO INIDONEA POR QUALQUER ORGAO PUBLICO DA 

DIRETA OU INDIRETA ; 
C) QUANDO TIVER REQUERIDO OU DECRETADO PROCESSO DE FALENCIQ 
D> OUANDO A FIRMA ENCERRAR SUAS: .ATIVIDADES · ·· · · · ·- ·-·· ·-·- ··~· itO~~f;(~~~..:..,:J, 
CRC EMITIDO DE ACORDO COM A LEI N. 8666/93 DE 2' DE JUN~ 

~00040·4 

' ,. . 
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ÍVlA!'iNESMANN ÚE1VIATIC RAPISTAN LTDA. 

CGC/MF no 43.999.622/0001-88 

INSTRUMENTO DE ALTERAÇÃO DO CONTRATO SOCIAL 

Pelo presente instrumento particular, MANNESMANN DEMATIC AG, sociedade 
organizada e existente de acordo com as leis da República Federal da Alemanha, com 
sede em Wetter/Ruhr 1, Ruhrstrasse 28, República Federal da Alemanha, neste ato 
representada por seu bastante procurador, Andreas Sanden, alemão, casado, consultor, 
portador da Cédula de identidade para Estrangeiros RNE no V 068.266-8 
SE/DPMAF/DPF, inscrito no CPF/MF sob no 544.090.715-72, residente domiciliado na 
Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, onde mantém escritório na Av. Paulista, n° 
1.499, 20° andar; sócia representando a maioria do Capital Social da sociedade comercial 
por quotas de responsabilidade limitada denominada MANNESMANN DEMATIC 
RAPIST AN L TDA., com sede no Município de Diadema, Estado de São Paulo, na 
Avenida Presidente Juscelino, 642, com seu Contrato Social devidamente registrado na 
Junta Comercial do Estado de São Paulo, sob NIRC 35.201.064.692 e última alteração 
contratual registrada sob n° 44.814/98-7 em sessão de 30 de março de 1998, resolve 
alterar o Contrato Social dessa sociedade, mediante as seguintes cláusulas e condições: 

1. Decide a socta maJoritária incluir no objeto social da sociedade a 
organização, programação, planejamento, assessoria, consultoria técnica, financeira 
ou administrativa, tendo sido aprovada a nova redação da Cláusula 38 do Contrato 
Social da Sociedade, nos seguintes termos: 

"3. Os objetos sociais são os seguintes: ~..Jf~J's9a concepção, fabricação, 
comercialização, instalação e engenhari~0(le ~~~J{jtef. manufaturados; (b) a 
compra, venda, importação e expor;((!.Çii~'~i?M?.fguiQgpzliitos para manipulação de 
materiais e de outros produtos ~?ifa~A.r/Q~oc_s'(t) a importação e exportação em 

~c;rPTJc<(>. ~c;;j~ Q 
geral,: (d) a manuten~,ç;-w<~f.~~'t.g...~";~::?..~~~J.~1?!frte ~os equip~mentos 
mencwnados em (a) e <!!J~'rql,off'AJ;yp u~;':"~Lfr.'(l.Ç!yJP0tJ>r;pgramaçao, planeJamento, 

. l . ~~,:~~\:-O{';- "'~~~l.~~V' ~ '?' ç. ~" • (f) - d assessona, consu tona t~.~';tt~rE-1f~~.c.~'?(,U..N1":;.'J.ólYfUStratzva; W a representaçao e 
outras sociedades, naci§e\ ?,o~(($#~~~ct~t· ~ 0 (; , op§j:#ci ão em outrps_ 
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1. 

2. 

3. 

sociedades, comerciais ou ctvis, nacionais ou estrangeiras, como sócia, acionista ou 
quotista. " 

2. A sócia majoritária, ainda, nomeia para o cargo de Gerente Delegado, em 
substituição do Sr. ROBERTO NACCACHE, o Sr. JOÃO JOSÉ DE OLIVEIRA 
GUIRADO, brasileiro, casado, portador da Cédula de Identidade RG n° 4424955 -
SSP, inscrito no CPF/MF sob n° 839.573.248-15, residente e domiciliado em 
Santana do Parnaíba, Estado de São Paulo, Alameda Topázio, 915 - Alphaville 
residencial 9. 

3. Em decorrência da alteração acima, resolvem os sócios quotistas dar nova 
redação ao Contrato Social da Sociedade, consolidando-o, passando o mesmo, em 
sua íntegra, a vigorar com seguinte redação: 

"CONTRATO SOCIAL 
DA 

MANNESMANN DEMATIC RAPISTAN LTDA. 

A Sociedade girará sob a denominação de MANNESMANN DE.MATIC 
RAPISTAN LTDA. 



e reparo de toda e 4ualquer parté do~ equipamentos mencionados em (a) e (b) supra; 
· ~ - (e) a organização, programação, planejamento, assessoria, consultoria técnica, 

financeira ou administrativa; (f) a representação de outras sociedades, nacionais e 
estrangeiras; e (g) a participação em outras sociedades, comerciais ou civis, 
nacionais ou estrangeiras, como sócia, acionista ou quotista. 

4. O prazo de duração da Sociedade é indeterminado. 

5. O capital da Sociedade, totalmente integralizado, é de R$ 3.358.381,00 (três 
milhões, trezentos e cinqüenta e oito mil, trezentos e oitenta e um reais), dividido 
em 3.358.381 (três milhões, trezentas e cinqüenta e oito mil, trezentas e oitenta e 
um) quotas, de valor nominal de R$ 1,00 (um real) cada uma, assim distribuídas 
entre os sócios: 

a sócia MANNESMANN DEMATIC AG é titular de 3.355.997 (três 
milhões, trezentas e cinqüenta e cinco mil, novecentas e noventa e seis) quotas, no 
valor total de R$ 3.355.997,00 (três milhões, trezentos e cinqüenta e cinco mil, 
novecentos e noventa e seis reais e trinta cruzeiros reais noventa e oito centavos); 

a sócia MHE CONTRACTING, INC. é titular de 2.384 (dois mil, 
trezentos e oitenta e quatro) quotas, no valor total de R$ 2.384,00 (dois mil , 
trezentos e oitenta e quatro reais). 

Parágrafo Único: A responsabilidade dos sócios é limitada à totalidade do capital 
social. 

6. A administração e a gerência da Sociedade incumbem à sócia MANNESMANN 
DEMATIC AG, que poderá delegar suas atribuições a um ou mais Gerentes­
Gerais, residentes e domiciliados no país, os quais atuarão com a designação de 
Gerentes-Gerais. Os Gerentes-Gerais deverão agir sempre de acordo com as 
disposições contidas nas Cláusulas 7 e 8 deste Con~.atp ~9-~ial·re farão jus a uma 

remuneração me?sal, que ser~.,.~;':~q_~~:~~-)~~H~. !~~1;~~~~i~t~ociWbe levadZa' conta 
de despesaS geraiS. ,. ,>D'c:i·-J,. -~ ··-~" '·Ac, c.l; t~cL .:; l)-"• \c nCI':.k) 0 é 

'i~:;\ .i/•c'\t;;J s (~;c,','~:~: ;! o~"\' ~:~~~~1 6 J 

7. Obse_rv~das as limitações estabfl~~H~~S-:~:~ ~L~,~~~~l~~:~~ -~~, ci~~r:fá ~~s erentes­
Germs Isoladamente, ~u aos ?liQCU~~~~,-~~Ô~~~JB~a~,t acpratica ~os atos 
necessários ou convementes a ~~0l;p}rl}ISt~J~r;(dru Sx.i>medãâe, para tanto, ondo 
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eles, entre outros poderes, dos indil:ados para: (a) a representação da Sociedade, 
em Juízo e fora dele, ativa ou passivamente, inclusive perante repartições públicas 
federais, estaduais e municipais, suas autarquias, sociedades de economia mista e 
empresas públicas; (b) a administração, orientação e direção dos negócios da 
Sociedade; e (c) a assinatura de quaisquer documentos, mesmo quando importem 
em responsabilidade ou obrigação da Sociedade, tais como contratos, escrituras , 
títulos de dívida, cambiais, cheques, ordens de pagamento e outros. 

Parágrafo Único: Quaisquer cheques de emissão da Sociedade, para serem válidos, 
deverão ser obrigatoriamente assinados: (i) por um Gerente-Geral 
em conjunto com um procurador da Sociedade; ou (ii) por dois (2) 
procuradores em conjunto, desde que investidos de especiais e 
expressos poderes . 

8. Os atos abaixo relacionados somente poderão ser praticados por um Gerente-Geral , 
após previamente autorizados, por escrito, pelo sócio ou sócios representando a 
maioria do capital social, podendo tal autorização ser concedida, inclusive, por 
meio de telex, telegrama, telefax ou carta: 

(a) 

(b) 

(c) 

(d) 

(e) 

(f) 

aquisição, alienação e oneração de imóveis e conclusão de contratos de 
compromisso deste tipo; 

aquisição e alienação de participações em outras empresas, alteração da 
proporção na participação em outras empresas; 

constituição e encerramento de filiais, agências, escritórios bem como 
abertura e encerramento de depósitos fechados; 



(g) contrataçau de auditores. 

Parágrafo Único: Os atos praticados em desacordo com as disposições estabelecidas 
nesta Cláusula serão nulos e inoperantes e sem efeito em relação à 
Sociedade. 

9. São expressamente vedados, sendo nulos e inoperantes com relação à Sociedade, 
os atos de qualquer dos sócios, Gerente-Geral, procuradores ou funcionários que a 
envolverem em obrigações relativas a negócios ou operações estranhos aos objetos 
SOClalS. 

10. 

11. 

12. 

13. 

14. 

Nenhum dos sócios poderá vender, ceder, transferir ou, por qualquer outra forma, 
alienar as suas quotas a terceiros, no todo ou em parte, sem o prévio 
consentimento, por escrito, do sócio ou sócios representando a maioria do capital 
social, aos quais ficará assegurado o direito de preferência na aquisição das quotas 
a serem vendidas, cedidas ou transferidas, ou o de indicar um terceiro interessado 
na aquisição de tais quotas, pelo preço e nas condições acordadas pelas partes 
envolvidas. 

O ano social terá início em 1 o de janeiro e terminará em 31 de dezembro. Ao fim 
de cada exercício e correspondente ao mesmo, será levantado um Balanço 
Patrimonial, com as respectivas demonstrações financeiras. 

Os lucros líquidos anualmente obtidos terão a aplicação que lhes for determinada 
pelo sócio ou sócios representando a maioria do capital social. Nenhum dos sócios 
terá direito a qualquer parcela dos lucros até que seja adotada deliberação expressa 
sobre sua aplicação. 



15. A retirada, extinção, mone ou faiéncia de qualquer dos socws não dissolverá a 
Sociedade, que prosseguirá com os remanescentes, a menos que estes, de comum 
acordo, resolvam liquidá-la. 

16. O presente Contrato Social poderá ser alterado a qualquer tempo, sendo lícita a 
exclusão de qualquer dos sócios, por deliberação de sócio ou sócios representando 
a maioria do capital social. 

17. É nomeado pela sócia MANNESMANN DEMATIC AG para o cargo de Gerente 
Geral, inclusive! para assumir a responsabilidade perante Ministério da Fazenda, o 
Sr. JOÃO JOSÉ DE OLIVEIRA GUIRADO, brasileiro, portador da Cédula de 
Identidade RG n° 4424955 - SSP, inscrito no CPF/MF sob n° 839.573.248-15, 
residente e domiciliado em Santana do Parnaíba, Estado de São Paulo, Alameda 
Topázio, 915- Alphaville residencial9. 

18. Para todas as questões oriundas do presente Contrato, fica desde já eleito o foro da 
Capital do Estado de São Paulo, com exclusão de qualquer outro." 

O Gerente-Geral ora nomeado, declara, para os devidos fins, não estar mcurso em 
nenhum crime que o impeça de exercer a atividade mercantil. 

E, por estarem assim justos e contratados, assinam este instrumento em 3 (três) vias de 
igual teor, com as duas testemunhas abaixo, a tudo presentes. 

Diadema, 15 de março de 1999. 



( ~;óntini.Jt:m assinaturas) 

GUIRADO 

Testemunhas: 

Thomas Pau · nk 
RG no 23.654.64 - P-SP 
CPF/MF n° 148.260.028-58 
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SECRETARIA DE HABITAÇÃO E QESENVOI VIMENTO URBANO 
1'- . !I• .J "' I 
EllBfi LLA 

0011 

CONTRIBUINTE: MANNESMAN DEMATIC RAPISTAN LTDA 

ESTA LICENCIADO POR ESTA PREFEITURA PARA EXERCER O RAMO DE 
ATIVIDADE DE: CONCEP. FABR. COM. INST. ENGA. PRODS. MANUF. 
COMPRA, VENDA, IMPORT.EXPORT. DE EQUIPAM. PARA MANIP. DE 
MATS. E OUTROS PRODS. IMPORT. EXPORT. EM GERAL, MANUT. REP. 
DE EQUIPS. REPRES. DE OUTRAS SOC. NAC. E ESTRANGEIRAS, PART. 
OUTRAS SOC. COMERCIAIS E CIVIS, NAC. E ESTRANSG. COMO SÓCIA, 
ACION. OU QUOTISTA. 

LOCALIZADO Á: AV. PRES. JUSCELINO, 642/ PIRAPORINHA 

EXERCÍCIO: 1.999 

DE 1.999 

, . 
f~~, ·_, :: ,·, ' j i..,· ~ •, I \ : j 'o:' • ' ·,: •' 

ESTE ALVARÁ DEVE SER MANTIDO EM LUGAR VISfVEL 
PARA O PÚBLICO E FISCALIZAÇÃO 





:'' .• ,. ·,-.. 
.· .. , -. 

, ) . !,·', 
. ) . ·.; ... : ~ ... : . -



PREFEITURA DO MUN,lCÍPIO 
SECRETARIA DE. FINANÇ 

SERVIÇO DE CADASTRO .MOBILIÁ I 

·, . 

DECLARAÇÃO DE ATIVIDADE COMERCIAL, INDUSTRIAL, PRESTAÇÃO D 

SERVIÇOS OU SIMILARES 

I 
NOME 

~NESMMH IE~TI C RAPISTAN L TOA. 
ENDEREÇO, SALA, PAV., ETC. 

AV PRESIII:NTE JUSCELINO, 642 

I BAIRRO 
PI RAPORINHA 

TELEFONE 

'• · , 4070.9200 

23. 05.79 122 

N• LETREIROS I ~ . N• PLACAS 

01 lo HÃ · 

_ jiNSCRIÇÃONO C.G.C. N° INSCRIÇÃO ESTADUAL N• 

01624-6 : . 

INSCRIÇ AO IMOBILIÁRIA 

27.041 ~008 

NJ(O HA 

ÚLTIMO CONTRATO .SOCIAL N• : . tr 

43.999.622/0001-88 286.036.455.112 44.776/99-8- 29/03/99 

IDENTIFICAÇÃO DOS SÓCIOS 

I 
NOME 

MANNESMANN li.:MATIC AG 
RG 

I 
ENDEREÇO 

WEITER/RlliR 
CIDÀDE 

R. F. ALEMN-4HA I 

I NOME RG 

\fiE COOTRATING, IRt · 
CIDADE 

UlH AVENUE •.. 
MICHIGAM - USA 

Jo~Ó JOSE IE OLIVEIRA GUlRADo-
ENDEREÇO 

ALAJE DA TOP"AZI O • 915 

ENDEREÇO 

ENDEREÇO 

NOME DO SIGNATÁRIO 

JO'AO JOSE IE OLIVEIRA GUIRADO 

I CIC 
~839.573.248-15 

RG 

· 4424956-SSP 



MINISTÉRIO DA FAZENDA 
SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL 

2.858.826 

CERTIDAO POSITIVA DE TRIBUTOS E CONTRIBUICOES FEDERAIS ADMINISTRADOS 
PELA SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL, COM EFEITOS DE NEGATIVA. 

(ART. 206 DA LEI NO. 5.172, DE 25/10/66) 

CGC: 43 . 999.622/0001 - 88 
MANNESMANN DEMATIC RAPISTAN LTDA . 
AV PRESIDENTE JUSCELINO 642 PIRAPORINHA 
CEP : 09950-370 DIADEMA SP 

CONFORME DISPOSTO NO ART . 206 DA LEI NRO 5.172, DE 25 DE OUTUBRO 
DE 1966, (CODIGO TRIBUTARIO NACIONAL), ESTE DOCUMENTO TEM OS MESMOS 
E TOS DA CERTIDAO NEGATIVA EXPEDIDA DE ACORDO COM O ART. 205 DO RE­
FERiDO CODIGO, POR EXISTIREM EM NOME DO CONTRIBUINTE ACIMA IDENTIFI­
CADO SOMENTE DEBITOS EM RELACAO AOS TRIBUTOS E CONTRIBUICOES FEDERAIS 
N. CONDICAO ABAIXO ESPECIFICADA: 

A EXIGIBILIDADE ESTA SUSPENSA NOS TERMOS DO ART. 151 DO CTN: 
- CONTENCIOSO ADMINISTRATIVO: 

IRPJ 
- MEDIDA JUDICIAL : 

COFINS, PIS/PASEP 

ESTA CERTIDAO REFERE-SE EXCLUSIVAMENTE A SITUACAO DO CON­
TRIBUINTE NO AMBITO DA SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL, NAO CONSTITUIN­
DO , POR CONSEGUINTE, PROVA DE INEXISTENCIA DE DEBITOS INSCRITOS EM 
DIVIDA ATIVA DA UNIAO, ADMINISTRADOS PELA PROCURADORIA GERAL DA FA­
ZENDA NACIONAL . 

VALIDADE ATE 09/02/2000 - EMITIDA EM 09/08/1-999 
+-- --- --- ---------- --- ----------- ------------------------------ -----+ 
IE ~ CERTIDAO ABRANGE SOMENTE O ESTABELECIMENTO ACIMA IDENTIFICADO I 
+---------- -- ----------------------------------------- -------- ------+ 
+------------------------+ CARIMBO / ASSINATURA 
I XPEDIDA GRATUITAMENTE I 
+·· -- ---------------------+ 

EC-ji ':;-rno CIViL 
Dl i\i:") C: M/\ ·· ~:)i "-'- ·· • 

Bel /'.·~o!c~us Umn<M II J~~~~~~~@~~·-·· 
ecl Jucclho ,v,ori·in:; \i' , 

[·:o Ferreiro Ro:T~lH~;~;I ;; ~~~~~~;IL-.ilil-~_j 

1 
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Aprovado pela IN/SRF n' 80/97 
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MINISTÉRIO DA FAZENDA 
PROCURADORIA GERAL DA FAZENDA NACIONAL 

PROCURADORIA DA FA ZENDA NACIONAL - SAO PAULO 

r:·r::UC:I .. JF:t1DDh: I {~ ~:;ECCIOI,I(11. .. ···· !:)tii,ITO AI,IDF~E 

ODlG' 
REQUERIMENTO N° 

I i.) 1 () ·) .;<: •........ ),_) 

CERTIDÃO N° 

CERTIDÃO QUANTO À DÍVIDA ATIVA DA UNIÃO 

:lME COMPLETO INSCRIÇÃO NO CGC OU CPF 

143.999 . 622/0001-88 

JANTIDADE DE INSCRIÇ0ES ATIVAS TOTAL DE VALORES ORIGINÁRIOS TOTAL DE VALORES ATUALIZADOS 

.> 

**~ 0************************** K******************** 

EM CUMPRIMENTO AO DESPACHO EXARADO NA PETIÇÃO PROTOCOLADA NESTE ÓRGÃO , SOB O NÚMERO 

:IMA INDICADO, E RESSALVADO O DIREITO DA FAZENDA NACIONAL DE INSCREVER E COBRAR AS DÍVIDAS QUE 

:N HAM A SER APURADAS, CERTIFICO, PARA OS FINS DE DIREITO, QUE , MANDANDO R.EVER OS REGISTROS 

DÍVIDA ATIVA DA UNIÃO INSCRITA NAS PROCURADORIAS DA FAZENDA NACIONAL, VERIFICOU-SE 

,"JU I·IHO 

11 C::E:J(i I Co (:·,[1 F r:Til::.: i··IEC:: I J)(:·, C·IF:(:1 TI...! I T (11''11:::1-.l'fl::: "fTJTU [I '·./(1L I :O(ü)[ r:'ClF: 
• :.:·::u , LoCl DE::Ch:E·f'Cl ~:V·~, '/()?/DO. 

OBS .: QUALQUER RASURA TORNARÁ NULO ESTE DOCUMENTO 



F"Dl...H(1 I...IN I c,~, 
GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO O Ci 1 ?~: ............ ....... ........ ..................... ...... * 

I i'-1 .. CFPTI:Ot"tCl 

'(' ]' .... , .. ·-r· r .. n 
1
. ,... .{ .. 

1
... A 

1 
.. , 

1 
.. ,

1 
..... , ,., .(," .,~l;ÀG ! STRO CIVIL D.'\S P[ SSOAS NATU R;.'\ IS 

. .! .. r·:.::. • .. ./,-· .. . t·t . .! ::. t·t ., .,. :: . f....t-t. , J-JLp~ OE f\.~A- SP- R t."~ S i\vio D o n in i r~o 209 
::{(··· "'' '"""' "'' " ............... .... ..................................... .......... .. .......... ............... ........ ........ . ............................ Bd- '""""'""O'' ..... I 

Be! Jucdh.:> /'/, ': · o O 

I. 

I . 

C[I~TJDPtD Ev(J h ,rr:oi ro [}, 
Rornmc! S .:~ • : ::0 

t ~ c ~: l:· . 
....... ···· ......... .. ..... ···· ···· .... ··· ·· ·· ···· ···· ............ ··· ···· .... ·· ·· .... ···· ............ ···· ···· ····AM'atr.üms· P··ti:oir·. ··· . l'mxão·O .. .. .. .... I 

o 
C [i ( .1 T I ~' J :c i.! I i\i T E: 

[j\lf:[ p [ CC:I AVN rRES JUSCELINO, 00642 

f' I Ui'·' I C:: I F) I CJ .. 

c:"(," E::" 

........ ........ ............. .. .......... . ............ ........ . ..... ........ I 

C:: F F' TI r:· J C:: U I) U[ N ,.:', CJ C::U i\1~::; T í:;(''l D [r: J T CJ~::-: r:· J '::;c p, J ~: :; I~ [L.{:, TIl.,.' U:::; (',(J::::: :::::1::: ::;:; LI J NTL ':::: 
·r F: I :U LJ ·r Cl ::::: ::: ~: ::; ·r{'·, :o 1...1 t·, l S :: I F''!.) t, ., I ·r :c: I [ ,~l I P I i'..l ~::::C r,~ l TU:::; j·.l (, O J 1./ l O{', ,êl T 1'.) ,·), .. 
F) (j !? E: f''l c:: C) 1.,1 ·;:::"f'(, P'l c:::::; '::;E C LI I (I T [ ~::: DL :c I TU:::; r:· I :::::C p, I ::::: i'' L L(', ·r J '.,' Cl :::; (~, U J C fi!,..' I C i"'!·::; 
I (!::::c: i? L TU::::: i"-!(i :o I 'J r üt, ,~l l r'.)(, .. 

u r: : ~ : ; .. :: · ·c:::: !? r I D ti u c o r .. 1 c r r:: T ·r u :o c · N E:: c.{.·, ·r 1 1.) ti ·· ., ;-,1 c: r; T:::: 1-.:: 1"': u ~:; J::r u :::; t, P r :r c; u ~::; 
t'.'';:i E:: ;:::o/. Dt1 I ... E::I ':.'.;:'i.?i.:.: r>E:: ; =: ~'.'.; / iO/(:,.t,;. DD CUDICiCi TI~J:c::!Tr:';F'J() f'.,I(,C;IOi",i(,J.. .. '' 

I> !::C: J TC (', .. JU 1 ?:í~sDC) ( C:C:!'"I DL F' u:::; J TO ,.HJ)) J C I ttL. I i\!l[ c; FI (,L ) .. 
N L. :: (/ <> :i. :: ;: (I ·4 .. D Fi l .. ;:.:·· <> ... <> <;: {) •:') .:? :.'.'i/. r:,;- O 

:0 E: :C: I T (J L f"l (', r: E: I ~' T U ( C: Ci !',.1 D L P Cl ::::; 1 T O .J'I..J :0 1 C I (; L. I N T E:: Ci I? p,!.. ) " 

í. ··· : ·~·, r" ::.;::::::::::r:: i\1·r [ C:::: :·.,: T I :0 (', U :::; U r:· '·...'(,L .. l :0 , ~,, :::: f'l l? L L.(, C{:·, U (i CJ I N ·r:::: F:::::~::;:::;,~-, D U !:=: 

:c [f''!(, J ::::; Dt,DO ~::; J ND I C(; J>CI::::: .. 

i:.:: r:· I C(, !? L'::::::::; t ;L. t)(', ~> Cl Cl :o J F; C J TU D p, F(:, ?:E:: i'·!:::> t, D t:J !::: ~:::·r,.~, DC: D c:: E::>< J c:; J 1~: 'J ,:~ 

(i :. .. :(, L .. (• I..J ~ :: r,: T ::::i'·: PU 'J C: l'.: :::::o l T C)·::; ·r ;:,• I :C: I. ..I T {, f.~ T O·::; (:r 1 ... ! [ ',)E:: N H(', 111 t, ~:::L r,> t: : ' J.J f.: i':', D (J :::; .. 

J (', r,:\,><t·, ü[ r:· J'::::Cttl. .. TZt,Ct,U E:: ': :::E::F<'.)lC:C:I:::; :OL',Jl:Ot, FDI 
T [ I ~' i.,..l iJ :3 I> (', L L Fi I ::~;L.. ;~, C (, U ',) J U L: N "f' C .. 

4·· PRA ZU DF: VALIDADE DA CERriDAO: 06 (SEI S > ML:SLS 

/ . 
I=>{) F: T ~~~ f: I r\ 

. I 



_I •• 



- - -- - - - -- - - - ---··---· .. ....,~...., 
CERTIDAO NEGATIVA DE DEBITO 

DADOS DO CONTRIBUINTE: 

CNPJ: ~3.999.622/0001-88 
NOME: MANNESMANN DEMATIC RAPISTAN LTDA. 
ENDERECO: AV. PRESIDENTE JUSCELIN0,6~2 
BAIRRO OU DISTRITO: VL.ORIENTAL 
MUNICIPIO: DIADEMA 
ESTADO : SP · r fi .~1 ~' 

CEP:. 09950 -37(1) 

'NO 

. ' . ·- . : - ·.::· I" 

1: · r : :; .' (; , ., r:: ~ , t~ ·; . ... ~ -::· L·...-.- ·_ ~: - -.., ·~- -:-! ·. , 
FINALIDADE DA CERTIDAO: .... s: _ ·"'": · -- ~ , , r .· r_-.:; · - :· ; .. 

----- ~ · ·:.: ·:..---- --- _,_ ~ '_• .:., ;_-;;_; ( 
' .. · ~ 

t.} ~ ~ ·-~ . ~- ...-_:: • .. =· . • - ~ · ;-::;_~ ..... ,: ; !; 1 .1. :· r}' .. ~· :..~ . : :;·_ .. · ·- . - .} ~:. 
. - ... 

f: : ' :~ ; : , .' · r • · '; :; >3 c· · . .. .- ··; 

. - . -. .· . \ -: -:_ ;. ~--~ 

0019 

QUAISQUER DAS FINALIDADES PREVISTAS NAS LEIS 8.212 DE 2~ DE JULHO DE 1991 E 
SUAS ALTERACOES, E 8.87-0. DE 15 ' DE ABRIL DE ! 199~, EXCETO PARA: 

AVERBACAO DE OBRA ,DE CONSTRUCAO CIVIL EM IMOVEL; 
BAIXA DE FIRMA -INDIVIDUAL, EXTINCAO -DE .. ENTIDADE OU SOCIEDADE COMERCIAL OU 
CIVIL. 

.·:,. r .·, _ 
..... _;-, , ... 

E CERTIFICADO, NA FORMA DO DISPOSITIVO NA LEI 8~~212/1'991 ,< E' SUAS;· ALTERACOES, QUE 
PARA A FINALIDADE DISCRIMINADA, INEXISTE DEBITO 'IMPEDITIVO ·" A ·- EXPEDICAO DESTA 
CERTIDAO EM NOME DO CONTRIBUINTE ACIMA IDENTIFICADO, RESSALVANDO AO INSS O 
DIREITO DE COBRAR QUALQUER . IMPORTANCIA QUE VENHA A SER CONSIDERADA DEVIDA. 

J .' ·~ _-. ~-~ -· 

I "\ I 

VALIDJt PARA TODOS -OS ESTABELECIMENTOS DA EMPRESA, MATRIZ E FILIAIS. 

A ACEITACAO DA PRESENTE CERTIDAO ESTA CONDICIONADA A VERIFICACAO DE SUA 
VALIDADE NA INTERNET NO ENDERECO: www.mpas.gov.br, OU EM QUALQUER AGENCIA DA 
PREVIDENCIA SOCIAL. DEVERA SER OBSERVADA A FINALIDADE PARA QUAL FOI EMITIDA. . . 

.. 
~: ( 

.r . 

Os dados desta Certidão conferem com os 
consmtes nos Si mas ln!vnnaliziYJos do INSS. 
Cód. PEAF: 21.64 lOJ Data: .. .J.~ .. lA.A../..9.~ .. : ... 
.......................... .. ttf~ ... fl..f..c!lf..(lfg ...... . 

(Assi e matricula do Servidor) 

CPM I ·C ORREIOS 

' I' 073 5 . 
Fls: ----- -

Doe: 
3607 



........ ,, _ ...... 
CRF - Certificado de Regularidade d~ 

[

azão Social lnscnçao ;H 11 \ t )( ~ 

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 

MANNESMANN DEMATIC RAPISTAN LTDA 43.999. 622/0001'• l ' 
I .· 

I - ~ 

·-- I 
------------------------------------------------~----------------------------------

1 Endereço 1 Validade 

! 
AV PRESIDENTE JUSCELINO' 642 I I 

I DIADEMA I 06.06.2000 
L _______________________________________________________ .J__ ______________________ _j 

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere o Art. 7° da Lei 8.036, de 11 d maio de O, certifica que a 
empresa acima identificada encontra-se em situação regular perante o Fundo de Garantia d Tempo de Se · o - FGTS. O 
presente Certificado não servirá de prova contra cobrança de quaisquer débitos referentes a re lhimentos que não tenham sido 
efetuados e que venham a ser apurados pelo Ministério do Trabalho e Emprego. 

IADEMA SP 09/ DEZEMBR0/1999 

Doe: · 



@ JJ;,.J.ima 

SÃO PAULO, 20 de Agosto de 1998. 

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA 

Atestamos para os devidos fins que a empresa MANNESMANN DEMATIC 
RAPISTAN L TOA., inscrita no C.G.C. (M.F.) n.0 43.999.622/0001-88 e I. E. n. 0 

286.036.455.112, situada na Av. Presidente Juscelino, 642- Diadema- SP, 
projetou, fabricou, instalou e presta serviços de assistência técnica dos 
seguintes equipamentos: 

Transportadores de: 

=> Esteira deslizante sobre mesa de aço; 
=> Roletes acionados; 
=> Roletes acionados com acumulação; 
=> Roldanas acionadas com acumulação; 
=> Desviadores automáticos; 
=> Roletes livres etc. 

Atestamos ainda que os equipamentos foram entregues satisfatoriamente, 
dentro do prazo contratual e os serviços executados com qualidade 
técnica, não existindo em nossos arquivos até a presente data, fatos que 
desabonem sua conduta e responsabilidade com as obrigações assumidas. 

0021 

/ 

~ ;( 



6.90.001·7/D • DEZ/97 

A,.THUR LUNOGREN TECIDOS S/A- S.P . 

São Paulo, 20 de Agosto de 1998 

Ruo do ConsoloçOo 2387 I 241 I 
O 130 1·909 SOa Paulo SP Brasil 

Fone 011 3150 8500 
Fax 011 31508866 Telex 1121775 
Caixa Poslol 184 01059·970 

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA 

Atestamos para os devidos fins que a empresa MANNESMANN DEMA TIC RAPIST AN 
LTDA, inscrita no C.C.G. (M.F.) no 43.999.622/0001-88 e I.E. n° 286.036.455.112, situada 
nz Av. Presidente Juscelino, 642 - Diadema - SP, projetou, fabricou, instalou e presta 
ser,.· iços de assistência técnica dos seguintes equipamentos: 

·-
Sistema transportador para separação e expedição de pedidos, -composto pelos seguintes 
equipamentos: 

Transportadores de: 

• Esteira deslizante sobre mesa de aço; 
• Roletes acionados; 
• Roletes acionados com acumulação; 
• Roldanas acionadas com acumulação; 
• Desviadores automáticos; 
• Roletes livres etc. 

Serviço especializado de mão-de-obra qualificada para assistência técnica com 
manutenção preveqtiva e corretiva em horário normal e regime de horas extraordinárias. 

Atestamos ainda que os equipamentos foram entregues satisfatoriamente, dentro do prazo 
contratual o os serviços executados com qualidade técnica, não existindo em nossos 
arquivos até a presente data, fatos que desabonem sua conduta e responsabilidade com as 
obrigações assumidas. · 

· (/]~K/t (/;J, . 
. Ai< !Tí0JiJNDGRE;;;tfCI ~6. 

CASAS PERNAMBUCANAS 
JOSÉ ROBERTO BORGES RODIUGUES 
Gerente Distribuição & Logística 

EMPMIAI Of ALTSA 

ARTHVA lUNOGREN l(CIOOS S.A. · CASAS PERNAMBUCANAS 
Pt:RNAMBUCANAS FINANCIADORA S.A. · CR~DITO FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO 
PfRNAMBUCANAS DISTRIBUIDORA DE TITULO$ E VALORES MOBIUÂRIOS LTOA. 
LUNOSERV ADMINISTRADORA DE CART0ES DE CR~DITO E SERVIÇOS GERAIS SIC LTDA. 

MURICY SOCIEDADE COMERCIAl LTOA. 
HOTEl JATIÚCA S.A. 
JATIÚCA ADMINISTRADORA E SERVIÇOS 
TROPICANA DE HOTtiS E TURISMO S.A. 



CORRE 

TERMO DE VISTORlA 

1. Atestamos para fins de comprovação junto â Comissão Especial de Licitação da 
Administração Central- CEUAC, relativamente a CONCORRÊNCIA n° 016199 que o Sr. 
Sr. Ivan Rodrigues Rivera Araya, RG W263658-X SEIDPMAFIDPF, representante da 
empresa MANNESMANN DEMATIC RAPISTAN L TOA esteve visitando nesta data, as 
instalações físicas do CENTRO OPERACIONAL JAGUARÉ da Empresa Brasileira de 
Correios e Telégrafos, localizado à Rua Mergenthaler, 592., Vila Leopoldina, São. Paulo, 
SP em 22 t 10.1 1 SS9, a f~m de se cert~ficar das condições das ~nstalações do. ~mó v e~ e 
das d~fiCu~dades que possam ex~stir para a rea~ização dos serviços a serem contratados 
pela ECT, referentes a instalação do Sistema de Movimentação e Triagem Interna de 
Carga. 

· 2. Responsável pelo Termo de Vistoria 

LUIZ CARLOS DE MEDEIROS 

Matricula: 8.911.555-4 ~ 
. . v------

Assrna~~ 

Data: 22 I 10 I 1999 

3. Representante da Licitante 

IVAN RODRIGO RIVERA ARA YA 

Assinatura: ~ 
Data: 22/10/1999 

/ 



CORREIO< 

TERMO DE VISTORIA 

1. Atestamos para fins de comprovação junto à Comissão Especial de Licitação da 
Administração Central - CEUAC, relativamente a CONCORRÊNCIA n° 016/99 que o 
Sr. Lee Tang Men, RG 4.358.404 , representante da empresa MANNESMANN 
DEMATIC RAPISTAN L TOA, esteve visitando nesta data, as instalações físicas 
do CENTRO OPERACIONAL MARGINAL TIETÊ da Empresa Brasileira de 
Correios e Telégrafos, localizado à Av. Morvan Dias de Figueiredo, 4040, São Paulo, 
SP em 25 I 1 O I 1999, a fim de se certificar das condições das instalações do imóvel e 
das dificuldades que possam existir para a realização dos serviços a serem contratados 
pela ECT, referentes a instalação do Sistema de Movimentação e Triagem Interna de 
Carga. 

2. Responsável pelo Termo de Vistoria 

LUIZ CARLOS DE MEDEIROS 

Matrícula: 8.911.555-4 ~ 

Assrnatura~ 

Data: 25/10/1999 

3. Representante da Licitante 

. 
CPMI • CORREIOS 



LU CORREIO<! 

TERMO DE VISTORIA 

1. Atestamos para fins de comprovação junto à Comissão Especial de Licitação da 
Administração Central - CEUAC, relativamente a CONCORRÊNCIA n° 016/99 que o 
Sr. Lee Tang Men, RG 4.358.404, representante da empresa MANNESMANN DEMATIC 
RAPISTAN L TOA, esteve visitando nesta data, as instalações físicas do CENTRO 
OPERACIONAL MÓOCA da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, localizado à 
Pça. Kennedy, n° 66, São Paulo, SP em 25/10/1999, a fim de se certificar das condições 
das instalações do imóvel e das dificuldades que possam existir para a realização dos 
serviços a serem contratados pela ECT, referentes a instalação do Sistema de 
Movimentação e Triagem Interna de Carga. 

2. Responsável pelo Termo de Vistoria 

LUIZ CARLOS DE MEDEIROS 

Matrícula: 8.911.555-4 ~­
h" v: 

Assinatura: e -:1. 

~ 
Data: 25 I 10/1999 

3. Representante da Licitante 

LEE TANG MEN 

Assinatura :._~_<_~_-~_5 __ ___,...._.,__ -__ a:_~-~~-=-_/-=/---
Data: 25/10/1999 



CORREIO(; 
Comissão Especia: de Licitação da .A.dministração Central - CEL!AC 

ANEXO c 

TERMO DE VISTORIA 

1. Atestamos para fins de comprovação junto à Comissão Especial de Licitação c 
Administração Central - CEUAC, relativamente a CONCORRÊNCIA n° O J G /99. que 
Sr(a) t f '2 tv tH.J}) D -~NrO tJ ('Q LO r/'~ ~ , representante da empre~ 

M ·B\JN c? oo eN!\J :c. .c fVIflTIC KA-f'I~7AfiJ kt.Dfl esteve visitando nesta data. ê 

instalações físicas do prédio da Empresa Brasileira de Correios e T.elegráficos. er 
.J.6::-:}9..-:<jJ .. ~. a fim de se certificar das condições das instalações do imóvel e dê 
dificuldades que possam existir para a realização dos serviços a serem contratadc 
pela ECT. referentes a Instalação do Sistema de Movimentação e Triagem Interna c 
Carga. 

2. Responsável pelo Termo de Vistoria 

Nome em letra de forma: _______________ _ 

Matricula: 

Assinatura : 

Data: .Jb i jO /9~ 

3. Representante da Licitante 

Nome em letra de forma: Pé:cr?c..;;-/'7 Jo Â1/on I o L ores 

Assinatura: ._/b-;;;---~itê-6 4 ~p 
Data: .JG I J0 /9.:1._ ---- J 

~ 

: ;~~, : .. :~~ s~ 
C., )s; ,.;> ., .-~ : ~: :ca,) 

'\.,,7ccno.orJ1 e-



mtiiCORREIO<I 

TERMO DE VISTORIA 

'' t · f)7 U ·)~ .. 

1. Atestamos para fins de comprovação junto à Comissão Especial de Licitação da 
Administração Central - CELIAC, relativamente a CONCORRÊNCIA n° 016/99 que o 
Sr.(a) Humberto Albiero, RG 12.251.328 representante da empresa MANNESMANN 
DEMATIC RAPISTAN L TOA , esteve visitando nesta data, as instalações físicas do 
CENTRO OPERACIONAL DE CAMPINAS da Empresa Brasileira de Correios e 
Telégrafos, localizado à Rua dos Gráficos, 51 O- Jd. Dos Lagos- Campinas- SP, em 
26/1 0/1999, a fim de se certificar das condições das instalações do imóvel e das 
dificuldades que possam existir para a realização dos serviços a serem contratados pela 
ECT, referentes a instalação do Sistema de Movimentação e Triagem Interna de Carga. 

2. Responsável pelo Termo de Vistoria 

Data: 26/10/1999 

3. Representante da Licitante 

Humberto Albiero 

Data: 26 /1 O I 199 

LUIZ CELSO F. P. PINTO 
at.. COPVICAS 

&801.403-7 

i; o 7 4 3 
lls:~QJ-: / 



CORREIO 

TERMO DE VISTORIA 

1. Atestamos para fins de comprovação junto à Comissão Especial de Licitação da 
Administração Central - CEL/AC, relativamente a CONCORRÊNCIA n° 016199 que o 
Sr.(a) Lucia A T Furianetto,RG 19.394.532, representante da empresa MANNESMANN 
DEMATIC RAPISTAN LTDA., esteve visitando nesta data , as instalações físicas do 
CENTRO OPERACIONAL DE RIBEIRÃO PRETO da Empresa Brasileira de Correios e 
Telégrafos, localizado à Rua Antônio Fernandes Figueroa, no 1.574 - Ribeirão Preto -
SP, em 2711011999, a fim de se certificar das condições das instalações do imóvel e das 

-- dificuldades que possam existir para a realização dos serviços a serem contratados pela 
ECT, referentes a instalação do Sistema de Movimentação e Triagem Interna de Carga. 

2. Responsável pelo Termo de Vistoria 

NOME: Décio Gomes Fernandes 

Matrícula: 8.650.51#M,.. "' 

A "t ~~~f 
ssma ura :----'-"---'--------------

Data: 2 7 I 1 O I 1999 

3. Representante da Licitante 

El'v\P ~~:)A BRA SiLLiR'\ 3'~ 
CORREIOS E TEL[GRAF ~.__.. .) 

R . - Üperacionai-14-RPO 
eg100 

2 7 OUT 1999 

Av. Pres. Kennedy, 2470 • 
Matr. N2: 

G "Jt: 

360 
Do c :._ -=-.J.-__ _ 

/ 
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CORREIO<! 
Comissão Especial de Licitação da Administração Central - CEUAC 

TERMO DE VISTORIA 

Or·•) g 
,__1 ·-

·• · ~ .. 

1. Atestamos para fins de comprovação junto à Comissão Especial de Licitação da 
Administração Central - CEUAC, relativamente a CONCORRÊNCIA n° (2/{i_/99, que o 
Sr(a) . \\l"'"QE9.10 ~'9>\-<:\l.O , representante da empresa 

""~~€c;:.W\t<tl)o.} ~""~-'{~ c. ~is~ '-'~, esteve visitando nesta data. as 
instalações físicas do prédio da Empresa Brasileira de Correios e Telegráficos, em 
P 1i\0 \~q fi d rt"fi d d. - d . t I - d . . I d .. :~ ....... ..... , a 1m e se ce 1 Jcar as con 1çoes as 1ns a açoes o 1move e as 
dificuldades que possam existir para a realização dos serviços a serem contratados 
pela ECT, referentes a Instalação do Sistema de Movimentação e Triagem Interna de 
Carga. ....---..... . ~ 

~~t--~ ç: (C~, 

2. Responsável pelo Termo de Vistoria 

Nome em letra de forma: ~ \ ... i'-0 

Matrícula: 

Data:}L ;k_;gj 

3. Representante da Licitante 

C:'\P/P.-J 
·Ç?._o ne-.. S\J b''---Y 

..-r. ~\~-o Nome em letra de forma: __ ~_\)_ff\_'Ç.>;._€_~_·_)_ ...., ____ _ 

/-­
/ 
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Mannesmann Dematic Rapistan Ltja. 
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Mannesmann Dematic Rapistan Ltda . 

" \.,. 
; .,. 1 . 

DemÓ.nsftaçõ~_s , financeiras 
· .. . 

em 31 de dezembro de 1998 e 1997 

Conteúdo 

Parecer dos auditores independentes 

Balanços patrimoniais 

Demonstrações de resultados 

-

2 

Fls. No_Q 7 4 7 
3607 

Doe: ___ '--
'-------
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KPMG Auditores Independentes 

Mail address Office address 

Caixa Postal 2467 

01060-970 São Paulo SP 

Brasil 

R. Dr. Renato Paes de Barros. 33 

04530-904 São Paulo SP 

Brasil 

lnternat ional 55 (11) 883.29 16. 

· ' · Pa:t~cer dos auditores independentes 

À 
Diretoria da 
Mannesmann Dematic Rapistan Ltda. 
Diadema- SP 

1. Examinamos os balanços patrimoniais da Mannesmann Demntic Rapistan Ltda. em 31 de 
dezembro de 1998 e 1997 e as respectivas demonstrações de resultados, das mutações do 
patrimônio líquido e das origens e aplicações de recursos, correspondentes aos exercícios 
findos naquelas datas, elaborados sob a responsabilidade de sua administração. Nossa 
responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras. 

2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria e compreenderam: 
(a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume de 
transações e os sistemas contábil e de controles internos da Empresa; (b) a constatação, com 
base em testes, das evidências e dos registros que suportam os valores e as informações 
contábeis divulgados; e (c) a avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais 
representativas adotadas pela administração da Empresa, bem como da apresentação das 
demonstrações financeiras tomadas em conjunto. 

3. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição 
Mannesmann Dematic Rapistan Ltda., em 31 de dezembro de 

?-. \ \,.- . 
referid~'\ fteprtl;~ntam, 
· · , . ira da 

suas operações, as mutações de seu patrimônio líquido · 
recursos, correspondentes aos exercícios findos naq 
contábeis emanadas da legislação societária. y ?··'J' 

28 de janeiro de 1999 

KPMG Auditores Independentes 
CRC 2SP014428/0-6 

Mario Probst 
Contador CRC 1 SP 140524/0-0 

1111 KPMG Auditores Independentes 
ls a member of KPMG lnternational, 
a SWISS assoc1a11on. 
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Mannesmann Dematic Rapistan Ltda. 

Balanços patrimoniais 

em 31 de dezembro de 1998 r 1997 

Advo 

Cirnlante 

Disponibilidade> 

Aplicações financeir.n 

Contas a receber de clientes 

~Sioques 
lmpo~1 a. recuperar 

Outros Ci~itOS 

Imposto de renda e cont~ .. 
social diferido> 

Despesas antecipadas 

Rulidvtl a lonr:o prazo 

Imposto de renda e contribuição 

social diferido> 

Emprc>a relocionada 

Depósitos judiciais e outros 

PH'Iftlnmte 

lmobiHzado 

-

' 

1991 

60.233 

9.655.545 

2.642.721 

686.120 

69.228 

825.23 I 

85.132 

14.024.810 

105.398 

695.787 

55.817 

857.002 

4.158.497 

1997 

130.770 

1.102.194 

1.993.234 

1.265.439 

590.883 

163.447 

55.879 

' 
5.302.446 

102.124 

25 .025 

127.149 

3.948.658 

Passivo 

Circulante 

F omecedores 

Emprestimos e financiamentos 

lmposlos e contribuições a 

recolher 

SaJários e ferias a pagar 

Empresas relacionadas 

lucros e juros a pagar 

Adiantamentos de clientes 

Contas a pagar 

Proyjsões 

Imposto de renda e conlribuição social 

Eligivel a longo prazo 

ICMS diferido 

Empresa relacionada 

Palrim6nio llq•ldo 

CPMI 

1998 

1.185.697 

1.090.978 

386.526 

704.307 

2.426.100 

655.921 

1.868.353 

100.464 

2.836.027 

482.202 

11.736.575 

52.565 

273.4)8 

326.003 

1997 

252.603 

35.048 

106.931 

668.075 

484.345 

UI.07J 

741.5 16 

46 886 

989.801 

3. 756.278 

3.358.381 

I 

3.358.382 

1)3.472 

2. 1JO. I21 

5.621.915 

/ 
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Mannesmann Dematic Rapistan Ltda. 

Demonstrações de resultados 

Exercícios findos em 31 de dezembro de 1998 e 1997 

(Em reais) 

Receita operacional bruta 
Vendá de produtos 
Prestação de servrço~ .·' 

Deduções 
Impostos sobre as vendas 
Devoluções e abatimentos 

Lucro bruto 

(Despesas) Outras receitas operacionais 
Vendas 
Administrativas e gerais 
Receitas finauceiras 
Despesas financeiras 

Lucro (prejufzo) operacional 

Resultado não operacional 

Lucro (prejufzo) do exercício antes do imposto de renda 
e contribuição social 

Imposto de renda e contribuição social 

Lucro liquido (prejufzo) do exercfcio 

Lucro líquido (preju[zo) por lote de mil quotas 

Quantidade de quotas ao fim do exercfcio 

. ~ ~ :., 

\ ' 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeir 
/ . 

5 

' · 1998 . 

5.159.843 

( 1.407 .228) 
( 1.687 .609) 

436.305 
(337.312) 

(2.995.844) 

2.163.999 

525 

2.164.524 

(153 .943) 

2.010.581 

598,68 

1997 

15.517.919 
1.729.378 

17.247.297 

(2.111.955) 
(7 .245) 

(2.119 .200) 

15.128.097 

(13 .305.127) 

1.822.970 

(1.312.791) 
( 1.304.268) 

521.435 
(138.313) 

(2.233 .937) 

(410.967) 

(410.967) 

( 119.533) 

(530.500) 

(157,96) 
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Mannesmann Dematic Rapistan Ltda. 

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido 

Exercícios findos em 31 de dezembro de 1998 e 1997 

(Em reais) 

Saldos em 11 de janeiro de 1997 

_ : ;. ·, iAjust~ de exercicio anlerior 

Prcjuizo do exercicio 
.-

Juros sobre capital próprio· Lei n' 9:249/9!5 

Saldos em 31 de dezembro de 1997 

Lucro liquido do exercido 

Juros sobre capital próprio- Lei n' 9.249/95 

Saldos em 31 de dezembro de 1998 

-

Capital realizado 

Capital 

social 

3.358.381 

3.358.381 

3.358.381 

6 

Correção 

monetária 

do capital 

Reserva 

de capital 

Incentivos 

fiscais 

133.472 

133.472 

Lucros 

acumulados 

2.809.869 

28 1.825 

(530.500) 

(431.073) 

2.130.121 

Total 

6.301.723 

281.~25 

(530.500) 

(431.073) 

5.621.975 

2.010.581 

. (654.825) 

• ' 6.9'17.73 1 
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Mannesmann Dematic Rapist'l.n Ltda. 

Demonstrações das origens c ~! plicações de recursos 

Exercícios findos em 31 de dezem bro ;1 ; 1998 e 1997 

(Em reais) 

Origens de recursos 

Das operações 

Lucro (prejuízo) líquido do exercício , ,,ç \ 
. '-.f' 

Items que não afetam o capíta l~:c0~'1~~ . 
Depreciações ·: · # 'v 

Ajustes de exercícios anteJi.o'f$ 
($) ~ .. 
;r i). 

Recursos originados das op~c:Qs 
~ ~_í) À 

I;,J o!>-'-'' 
De terceiros ,., ~ 

, ~· l 

Aumento do exigível a longo prazo S. <:?'- . 
(~\ --:::. ..- - -- - · ·:·0c'~-

Aplicações de recursos 

Imobilizado 

~· \Y .· . c,e" 

'\~~~;;~;~~: ' ". ' 

Aumento do realizável a longo prazo 

Juros sobre capital próprio- Lei no 9.249/95 

Redução do I)M.Ígível a longo prazo 

Aumento (redução) do capital circulante 

Variações no capital circulante 

Ativo circulante 

Passivo circulante 

,_; · J 

Aumento (redução) do capital circulante lfqui.J o 

As notas explicativas são parte integrante das dcnwr1strações financeiras. 

... 

7 

594.913 

729.853 

654.825 

1.979.591 

742.067 

8.722.364 

7.980.297 

742.067 

1997 

173.423 

173.423 

I 15.334 

431.073 

60.168 

606.575 

(433 . 152) 

(3.643.343) 

(3.21 0.191) 

(433.152) 

CORREIOS 
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Mannestnann Den1atic Rapistan Ltda. 

Notas e)~plicativas às demonstrações financeiras 

Exercícios :i ndos em 31 de dezembro de 1998 e 1997 

(Em reais) 

Contexto operacional 

As atividades da Empresa compreendem, ~~amente, 
transportadores para diversos s-:: tores da econom~ -:::. 

Descrição das principais práticas contábeis 

a. Aplicações financeiras 

':;;; 

Registradas ao custo, acrescido dos rendimentos incorridos até a data do balanço, que não 
supera o valor do mercado. 

-
b. Provisão para devedores duvidosos 

Constituída em montante considerado suficiente para fazer face a eventuais perdas na 
realização do contas a receber. 

c. Estoques 

Avaliados ao custo médio de aquisição ou produção, que não excede o valor de mercado. 

d. Imobilizado 

Demonstr:1do ao custo corrigido até 31 de dezembro de 1995; as depreciações são 
calculada; pelo método linear, com base no prazo de vida útil dos bens. 

8 
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Mannesmann Dematic Rapistan Ltda. 

Notas explicativas às demonstrações financeiras 

(Em reais) 

e. Direitos e obrigações 

Atualizados à taxa de câmbio ou índice de correção monetária e juros, nos termos dos 
contratos vigentes, de modo que sejam refletidos os valores incorridos até a data do 
balanço. 

f Imposto de renda e contribuição social 

Imposto de renda - Calculado à alíquota de 15% sobre o lucro tributável acrescido do 
adicional de 10% sobre o excedente de R$ 240.000 

Contribuição social - Calculada à alíquota de 8% sobre o lucro líquido contábil ajustado . 

O imposto de renda e a contribuição social sobre as diferenças temporárias estão 
apresentados no ativo realizável e exigível a longo prazo. 

O imposto de renda e a contribuição social do exercício registrados no resultado foram 
reduzidos em R$ 216 mil (R$ 142 mil em 1997), aproximadamente, em decorrência da 
dedução dos-juros sobre capital próprio- Lei nº 9.249/95, C,,~fÚt:~e-~ota 10. 

: ·· , \ t ::> 

Contas a receber de clientes 

Clientes no País 
Clientes no exterior ·;. -) 
Provisão para devedores duvid~:~9sS. 

-~ o 

e~).'-) ' 
(-\ \ - . . \),. 

. ,- .__,. ,.-- ''(,;_\1. 
.. '• ~ \\.--1 í1,\.....-~ ' 

-c,," . "·· "/' ~'0""' 
·-:~ -:c...~ Q~\r' ·ç,<\\ \ 
~ y 

9 

41.050 
( 104.552) 

1.993.234 
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Mannesmann Dematic Rapistan Ltda. 

Notas explicativas às demonstrações financeiras 

(Em reais) 

Estoques 

Produtos em elaboração 
Matérias-primas e materiais auxiliares 
Adiantamentos a fornecedores e 

importações em andamento 

v 
' {~) 

\ ($) ,• . 
· .~· o''o 

Depreciação acumulada ·':;\ C~·;;~~~;· 

Terrenos 

.::; . J 
'} 

Direito de uso de linhas telefônicas 

10 

1998 

795.389 
1.539.368 

307.964 

2.642.721 

6.127.674 

(2.525. 727) 

3.601.947 

500.434 
56.116 

1997 

617.354 
516.107 

131.978 

1.265.439 

1997 

3.060.118 
l.l22.177 

975.675 
128.807 

13.215 
107.235 
88.223 
37.310 

5.532.760 

(2.140.652) 

3.392.108 / 
I 
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Mannesmann Dematic Rapistan Ltda . 

Notas explicativas às demonstrações financeiras 

(Em reais) 

6 Empresas relacionadas 

Ativo realizável a longo prazo: 
Mannesmann S.A. 

Passivo circulante: 
Mannesmann Dematic Rapistan Corp . 
Mannesmann Dematic Rapistan Ltd. 
Mannesmann S.A. 
Mannesmann Dernatic AG 

Passivo exigível a longo prazo: 
Mannesmann Dematic Rapistan Corp. 

7 Provisões 

Custos de instalações a incorrer 
Garantia de produtos 
Contingências trabalhistas 
Indenização FGTS 
Custos de informática 
Outras provisões 

8 Adiantamento de clientes -
(S) .. •. ·• __,. . 

Em garantia dos adiantamentos recebid'Q-§. 
R$ 1.509.334. -~ v 

'\.. o -~ 
';) 

11 

1998 

695.787 

60.295 

3.532 
2.362.273 

2.426.100 

273.438 

. . :. , ,..t. .. \ . . ..- - (, ,....·, . 
. '\\I ~ 1998 

'r· ~ \,; 
. ·· · ··~ \ . 

,·· ' ._) 

1997 

475.281 
3.961 
2.468 
2.635 

484.345 

1997 

361.386 
136.175 
331.393 

78.968 
.000 

38 .879 

989.801 
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Mannesmann Dematic Rapistan Ltda. 

Notas explicativas às demonstrações financeiras 

(Em reais) 

Capital social 

O capital social está representado por 3.358.381 quotas no valor de R$ 1,00 cada, assim 
distribuídas: 

Quotas 

Domiciliados no exterior: 
MHE Contracting, Inc. 
Mannesmann Dematic AG 

2.384 
3.355.997 

3.358.381 

Para ser permitido às empresas brasileiras remeterem lucros ao exterior e repatriarem o capital 
estrangeiro investido, é necessário que o capital estrangeiro esteja registrado no Banco Central 
do Brasil. O capital estrangeiro registrado nesse órgão é deUS$ 1.463.004 . 

De acordo com a faculdade prevista na Le~ . calculou juros sobre o capital 
próprio com base na Taxa de Juros de L6ogõ te no exercício, no montante de 
R$ 655.921 (R$ 431.073 em 1 . -~ ~ -;;..Stjf!JW~J;i--Zaaq.~;,·.e :m. despesas financeiras, 
conforme requerido pela "--~~~ ~i'ações iras, esses 
juros foram eliminados da · na conta 
de lucros acumulados ~n0 
"ad referendum" da re~n'~ anual __ / __ , ... _,._, __ 

.) ,.. o- . 
-~ o 

().­
(~ 

12 y 
2. r') 

. •• J \._; 
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Mannesmann Dematic Rapistan Ltda. 

Notas explicativas às demonstrações financeiras 

(Em reais) 

11 Cobertura de ~eguros 

12 

A política da Empresa é a de manter cobertura de seguros para os bens do imobilizado e os 
estoques sujeitos a riscos e responsabilidades civil, geral e para produtos, por montantes 
considerados suficientes para cobrir sinistros, considerando a natureza da sua atividade e a 
orientação dos seus consul~ores de seguros. 

Adequação dos sistemas eletrônicos (ano 2000) 

Com a proximidade do ano 2000, surge a possibilidade dos sistemas informatizados gerarem 
impactos restritivos nas operações das empresas. Essa possibilidade surge porque muitos desses 
sistemas utilizam apenas 2 dígitos, ao invés de 4, para identificarem o campo relativo ao ano. 
Sistemas sensíveis a datas podem reconhecer o ano 2000 como 1900 ou até outro ano, resultando 
em incorreções quando informações que utilizarem datas do ano 2000 ou posteriores forem 
processadas. Seus efeitos podem surgir antes, durante ou após o dia 1 º de janeiro de 2000. 
Considerando a complexidade desse assunto, não é possível assegurar que todos os aspectos 
relacionados ao ano 2000, incluindo-se aqueles relativos aos esforços de clientes, fornecedores 
ou outros tercejros, estarão totalmente resolvidos. 

13 
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Notas explicativas às demonstrações financeiras 

(Em reais) 

Eventos subseqüentes 

Mudança na política cambial do Banco Central do Brasil 

Como é de conhecimento público, no final da 1 ª quinzena de janeiro de 1999 o Banco Central do 
Brasil alterou a política çambial extinguindo a denominada banda cambial pela qual 
administrava a margem de fl'utuação do real em relação ao dólar norte-americano, deixando ao 
mercado a livre negociação da taxa do câmbio. Como conseqüência dessa mudança, o real 
acumulou, até 28 de janeiro de 1999, uma desvalorização de, aproximadamente, 39% em relação 
ao dólar norte-americano comparada à cotação de 31 de dezembro de 1998. Neste momento 
ainda não é possível determinar se a cotação do dólar permanecerá nesse patamar e quais as 
conseqüências sobre as operações e a situação patrimonial futura da empresa. 

{ 

"'-,--~-



PODER JUDICIÁRIO 
SÃO PAULO 

OFICIO DE DISTRIBUIÇÃO JUDICIAL 

COMARCA DE DIADEMA 

SONIA APARECIDA PINTO RICCI, Diretora 

Técnica de Serviço do Oficio de Distribuição Judicial 

desta Comarca de Diadema, Estado de Sa.o Paulo, na 

forma da lei etc. 

C-E-R-T-I-F-I-C-At a pedido verbal de pessoa 

interessada e para fins GERAIS que revendo em Cartório a seu cargo, os livros e fichas de 

distribuições de FALJ!.NCIA E CONCORDATA, deles verifiquei NADA CONSTAR, no 

periodo de CINCO anos, até a presente data, CONTRA : MANNESMANN DEMATIC 

RAPISTAN LTDA -.- N4DAMAIS. 

O referido é verdade e doufo. 

Diadema, 14 (quatorze) de outubro de 1999 (Hum mil 

novecentos e noventa e nove). 

Eu, PENHA MARLENE 

COLOMBO SANTOS, escrevente, pes 

r; SONIA APARECIDA 

PINTO RICCI, Diretora Técn ·ca d 

Ao Estado R$5, 00 
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'CORREIO< 
Comüsilo Especial de Licitação da Administração Central - CEL I A C 

OBJETO 

· : Sistema de Movimentação Interna de Carga 
I Empresas Brasileiras e Estrangeiras em Funcionamento no Brasil 
· Por Consórcio 

· PA TRI!\-1ÔNIO LÍQUDO 

' Exi!Zido 
I -

: R$ 1.300.000,00 (2.6.1) 

' Licitante 

. LICITA~TE 

: ,\:orne 1 Razão Social 

CGC 44 -O /3. ~~ {aoo1 JG· 

Sim Não Documento Data 
Expedição 

. Validade 

n 
LJ 

o 
o 
o 
o 
D 

D 
o 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 

D 
D 

D 
DE ACORDO 

, DATA 

i 22/1211999 
10:00 horas 

Cadastro Geral De Contribuintes 

CadastJro de Contribuintes Estadual 

Cadastro de Contribuintes Municipal 

Balanço Patrimonial 

Certidão de Falência e Concordata 

Certidão de Quitaçio de Tributos e Contribuições Federais 

Certidão quanto a Dhida Ati\'a da União 

Regularidade para com a Fazenda Estadual 

Regularidade para com a Fazenda Municipal 

CND (INSS) 

FGTS 

Atestado de Capacidade Técnica 

Atestado de Vistoria 

Comprovação de Compromisso público/particular 
de Constituição de Consórcio (3.2.1.2.a.l 

Indicação de empresa responsável pelo Consórcio 
(3.2.1.2.b.) 

Declaração expressa de responsabilidade solidária de 
todos os consorciados (3.2.t .2.c.) 

Dcdaraçlo de nlo alteração do consórcio (3.2.1.2.cL) 

(Assinatura do Representante da Licitante) 

Auinatura do Membro da CPllAC- rnponsánl pela máJbe dos docuntmtos 

I 

-1 

I . 

-· 

.· 9 -~6' ' ~ [)()0 

/9 "p'Q I 6 .6 I <-.cuo 'O 

19 I 

19 I 

19 I I 

19 I I 

19 ()J' 163 I 2CV0 

/9 Cfli oS; 2 00 O 
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CORREIO< 
Comissão Especial de Licitação da Administração Central - CEL I AC 

OBJETO 

CCI no 016/99 Sistema de Movimentação Interna de Carga 
Empresas Brasileiras e Estrangeiras em Funcionamento no Brasil 
Por Consórcio 

; PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

i Exigido 
I ~ 

I i R$ 1.300.000,00 (2.6.1) 

i Licitante 

i LICITANTE 

! :\orne I Razão Social 
I 

i CGC 
i fQ( /9000 Í ·-P 

I 
Sim Não Documento 

o 
,_]( 
~ 
D 
D 
o 

D 
o 
o 
o 
o 
o 

D 
D 
D 

o o 
%8 
~a 
JKlD 
D D 
O D 

O D 

CRCIECT 

Cadastro Geral De Contribuintes 

Cadastro de Contribuintes Estadual 

Cadastro de Contribuintes Municipal 

Balanço Patrimonial 

Certidão de Falência e Concordata 

Certidão de Quitação de Tributos e Contribuições Federais 

Certidão quanto a Dívida Ativa da União 

Regularidade para com a Fazenda Estadual 

Regularidade para com a Fazenda Municipal 

CND (INSS) 

FGTS 

Atestado de Capacidade Técnica 

Atestado de Vistoria 

Comprovação de Compromisso público/particular 
de Constituição de Consórcio (3.2.t.2.a.) 

Indicação de empresa responsável pelo Consórcio 
(3.2.1.2.b.) 

Declaração expressa de responsabilidade solidária de 
todos os consorciados (3.2.1.2.c.) 

Declaração de não alteração do consórcio (3.2.t.2.d.) 

DE ACORDO (Assinatura do Representante da Licitante) 

Data 
Validade 

Expedição 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

/9 

19 

19 

/9 

/9 

19 

19 

19 

/9 

19 

19 

19 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

DATA 

22/12/1999 
10:00 horas 

Assinatura do Membro da CPUAC- responsável pela análbe dos documentos 

~:_-----
.., 1 , ... n. ; 

i 



C'UIICORREIO<I 
-------------------------------------------~~1 

Comissão Especial de Licitação da Administração Central - CEL I AC 

i 
/ CCI n° 016/99 
I 
I 

OBJETO 
I 
I Sistema de Movimentação Interna de Carga 
I Empresas Brasileiras e Estrangeiras em Funcionamento no Brasil 
: Por Consórcio 

: PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

! Exi~do I . ::= 
i 
1 
R$ 1.300.000,00 (2.6.1) 

Licitante 

LICITANTE 

Nome I Razão Social 

CGC 

Sim Não Documento Data 
Validade 

Expedição 

n o L_j 

~ o 
o o 
o D 

l D 
o 

D D 
D D 
a D 
D D 

I D 
D 

l8l D 

m D 
D 

JiJ D 
~ D 

D 
DE ACORDO 

DATA 
22/12/1999 
10:00 horas 

CRC/ECT 

Cadastro Geral De Contribuintes 

Cadastro de Contribuintes Estadual 

Cadastro de Contribuintes Municipal 

Balanço Patrimonial 

Certidão de Falência e Concordata 

Certidão de Quitação de Tributos e Contribuições Federais 

Certidão quanto a Dívida Ativa da União 

Regularidade para com a Fazenda Estadual 

Regularidade para com a Fazenda MunicipaJ 

CND (INSS) 

FGTS 

Atestado de Capacidade Técnica 

Atestado de Vistoria 

Comprovação de Compromisso público/particular 
de Constituição de Consórcio (J.2. t.2.a.) 

Indicação de empresa responsável pelo Consórcio 
(3.2.1_2-b.) 

Declaração expressa de responsabilidade solidária de 
todos os consorciados (J.2.l.2.c.) 

Declaração de não alteração do consórcio (J.2.1.2.cL) 

(Assinatura do Representante da Licitante) 

Assinatura do Membro da CPLIAC- respomável pt"la análise dos documentos 
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I 

I 
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/9 

19 

19 

19 

19 

19 

/9 
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19 

19 

19 
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I 
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SIEMENS 

1. 
Empresa Brasileira de Correios e Te.légrafos Procurações 

Edital de "Copcorrência Internacional ··· ·· 2. 

016/99 - CEL/AC Termo de compromisso 

de Constituição de 

Sistemas de Movimentação e Triagem Interna de 
Consórcio 

Carga 3. 

Envelope 1 

Documentos de Habilitação 

Habilitação Jurídica 

4. 
Regularidade Fiscal 

5. 
Qualificação Técnica 

6. 
Qual i fi cação 

Econômico Financeira 

7. 
Formalizações 
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SIEMENS Oferta para a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafo 
Concorrência Internacional- 016/99 CEL/AC 

Sistemas de Movimentação e Triagem I t~-m-A-eJ 

Relação Documentos 

Em cumprimento aos ditames editalícios, relacionamos os documentos 
exigidos, conforme item 3 do Edital. 

3 HABILITAÇÃO JURÍDICA 

3.1 Contrato Social da Siemens Ltda.; 
3.2 Estatutos Sociais da Siemens AG; 
3.3 Contrato Social Siemens ElectroCom GmbH; 

4 REGULARIDADE FISCAL 

4.1 Siemens Ltda. 
4.1.1 Inscrição no Cadastro Geral de Contribuintes (CGC); 
4.1.2 Inscrição no Cadastro de Contribuintes Estadual; 
4.1.3 Inscrição no Cadastro de Contribuintes Municipal; 
4.1.4 Fazenda Federal - Certificado de quitação de tributos e contribuições 

federais e certidão quanto à divida ativa da União; 
4.1.5 Fazenda Estadual- Certidão Negativa de contribuinte de ICMS; 
4.1.6 Fazenda Municipal - ISSQN ; 
4.1. 7 Certidão negativa de débito (CND) relativa ao INSS; 
4.1.8 Certificado de regularidade relativa ao FGTS; 
4.1.9 Certificado Municipal sobre Tributos Imobiliários. 

4.2 Siemens AG 
4.2.1 Inscrição na Repartição da Fazenda de Munique e Débitos Fiscais; 
4.2.2 Certidão negativa de débito relativa à Caixa de Previdência Social da 

Empresa (SBK). 

4.3 Siemens ElectroCom GmbH 
4.3.1 Inscrição na Secretaria Regional da Fazenda de Konstanz; 
4.3.2 Certidão Negativa de Débitos Fiscais; 
4.3.3 Certidão Negativa de Contribuições Sociais; 

CPMI . CORR~ 
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SIEMENS Oferta para a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafo 
Concorrência Internacional- 016/99 CEL!AC 

5 QUALIFICAÇÃO TÉCNICA 

5.1 Atestados de Capacidade Técnica 

5.1.1 Atestado de Capacidade- Deutsche Pos (33 Centros de Classificação de 
Pacotes); 

5.1.2 Atestado de Capacidade Deutsche Post (Centro Internacional de Triagem 
de Frankfurt) ; 

5.1 .3 Atestado de Capacidade - Singapore Post; 
5.1.4 Atestado de Capacidade- Parque Temático Playcenter S.A.; 
5.1.5 Atestado de Capacidade- Belga-Mineira Engenharia Ltda.; 
5.1.6 Atestado de Capacidade- Soicom S.A.; 
5.1.7 Atestado de Capacidade- Grupo OK- Construções e Incorporações SA; 
5.1.8 Atestado de Capacidade - CPFL; 
5.1.9 Atestado de Capacidade- CEMIG 
5.1.1 O Atestado de Capacidade- CHESF; 

5.2 Atestados de Vistoria Técnica 

5.2.2 Atestado de visita técnica ao CTP Jaguaré 
5.2.2 Atestado de visita técnica ao COP Marginal Tietê 
5.2.3 Atestado de visita técnica ao COP Moóca 
5.2.4 Atestado de visita técnica ao CT-09 Santo André 
5.2.5 Atestado de visita técnica ao COI-13 Campinas 
5.2.6 Atestado de visita técnica ao COI-14 Ribeirão Preto 
5.2. 7 Atestado de visita técnica ao COP Benfica 
5.2.8 Atestado de visita técnica ao CTP Rio de Janeiro 

6 QUALIFICAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA 

6.1 Siemens Ltda. 
6.1.1 Balanço de 30 de Setembro de 1998; 
6.1.2 Cálculo Índice de Liquidez Geral referente balanço 30/09/1998; 
6.1.3 Balanço de 30 de Junho de 1999; 
6.1.4 Cálculo Índice de Liquidez Geral referente balanço 30/06/1999; 
6.1 .5 Certidão negativa de falência ou concordata. 

6.2 Siemens AG 
6.2.1 Balanço~,de 30 de Setembro de 1998; 
6.2.1 Cálculo lndice de Liquidez Geral referente balanço 30/09/1998; 
6.2.3 Certidão negativa de falência ou concordata. 

22/12/1999 3 7 _~ , .ij 
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SIEMENS 

6.3 Siemens ElectroCom BmgH 

Oferta para a Empresa Brasileira de Co r··...: i os e T légrafo 
Concorrência Internacional - n !6/9' ' ELI AC 

Sistemas de Movimentação e Triager T ~T ' ~carga 

6.3.1 Balanço de 30 de Setembro de 1998; 
6.3.2 Cáculo do Índice de Liquidez referente ao Balanço de 30/09/1999; 
6.3.3 Certidão negativa de falência ou concordata. 

-~ 
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SIEMENS 

PROCURAÇÃO 

SIEMENS LTDA ***************************, com sede na cidade de 
SAO PAULO**********, Estado de SAO PAULO ********** na 
Avenida Mutinga nr. 3800 *********************************************, 
inscrita no Cadastro Geral de Contribuintes do 
Ministério da Fazenda sob nr. 44.013.159/0001-16 com seu contrato social e 
eleicão de diretoria registrado na Junta Comercial do Estado de São Paulo, 
sob nr.NIRE 35214089001 ***** em 14 de OUTUBRO de 1996**, representada por 
seus diretores abaixo assinados, Sr. ALUIZIO BRETAS BYRRO ************, 
BRASILEIRO*********, CASADO ***, INDUSTRIAL *****************************, 
portador do RG nr. 13.021.907/SSP-SP *****, inscrito no CPF/MF sob nr. 
126.064.566-53, residente e domiciliado em SAO PAULO*********, Estado de 
SAO PAULO ********************, e Sr. BERNO KERNER ********************, 
ALEMAO *************, CASADO ***, INDUSTRIAL *****************************, 
portador do RNE nr. W223.293-W ************, inscrito no CPF/MF sob nr. 
052.101.268-62, residente e domiciliado em SAO PAULO*********, Estado de 
SAD PAULO ********************, pelo presente instrumento de mandato no­
meia e constitui seu bastante procurador o Sr.(a) 
HELCIO AUNHAO **********************************************, nacionalidade 
BRASILEIRA *****************************, estado civil CASADO ***, pro-
fissão ENGENHEIRO ELETRICISTA *****************, portador do RG nr. 
5142032 SSP I SP ********, inscrito no CPF/MF sob nr. 813.381.208-91 com 
residência e domicílio na cidade de SANTANA DE PARNAIBA , Estado de 
SAO PAULO ****************************** ~ quem confere os poderes para r.o 
território da Republica Federativa do Brasil, sempre em conjunto com um dos 
diretores da companhia ou com um dos procuradores constituídos com poderes 
expressos, representar a mesma perante quaisquer Ministérios, Secretarias, 
Delegacias e Departamentos. bem como as demais reparticões publicas fede­
rais, estaduais e municipais, empresas ~ublicas e autárquicas, sociedades 
paraestatais e de economia mista, alfandegas, bancos, caixas econômicas . 
inclusive Departamento Nacional de Estradas de Rodagem, Rede Ferroviária 
Federal S.A. e suas subsidiárias, terceiros em geral e onde mais necessário 
for, com o fim de poder assinar requerimentos, juntar e retirar documentos, 
acompanhar o andamento de processos. pedir certidões e informações, receber 
correspondências telegráficas e epistolar, simples e registrada, registra­
dos com ou sem valor, assinando os competentes documentos; 
assinar pedidos, ordens ~e compra, contratos de compra e venda mercantil ou 
de fornecimento, e os respectivos aditamrntos, de locação ou de leasing de 
bens móveis. aceitando cláusulas e condicões; 
assinar propostas ~e ~enda, tomar parte e representar a outorgante em lici­
tacões publicas,., jm qualquer uma de suas modalidades, assinar contratos de 
venda e/ou for~~cimento de produtos fabricados pela outorgante e de 
prestação de serviços por ela efetuados. assinar contratos de locacão de 

~=:=-~~~===~--::::::~-=~:~~:~~=--~=-~::~~~::0 e ~~~= a té71cnric~hdr 
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máquinas e equipamentos, assinar confirmação de pedidos aceitando cláusulas 
e condições, pedir devoluções de material dando a respectiva quitação; 
e praticar os demais atos, inclusive assinar correspondências, que no inte­
resse da outorgante forem necessarLas aos fins citados, ficando vedado o 
substabelecimento. Salvo revogação anterior, a critério da outorgante , 
esta procuração expira automaticamente 3 (três) anos após a data de sua 
outorga. 

SAO PAULO 15 DE JANEIRO DE 1997 
SIEMENS L TqA -

RRO -tt~~--BE KERNER 
._:,..·.,· 4 
. - ·~ ' ~ ...... "'~ 

Doe: ----- -
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PROCURAÇÃO 

SIEMENS S.A., com sede na cidade de São Paulo, Estado de ·são Paulo, na Av. Mutinga, 
3650, inscrita no Cadastro Geral de Contribuintes do Ministério da Fazenda sob n° 
44.013.159/0001-16, com seu estatuto social e eleição de diretoria registrados na Junta 
Comercial do Estado de São Paulo, sob n° 28:5D9/94-8 em . 04 de março de 1994, 
representada por seus diretores abaixo assinados, pelo presente íinstrumento de mandato 
nomeia e constitui seu bastante procurador o ·sr. WAL TER LEOPOLDO ALBIERO, 
nacionalidade BRASILEIRA, estado civil CASADO, profissão ADMINISTRADOR DE 
EMPRESAS, portador do RG no 7.649.009 SSP-SP, inscrito no CPFIMF sob n° 
812.878.608-34, com residência e domicílio na cidade de SÃO PAULO, Estado de SÃO 
PAULO a quem confere os poderes para no território da República Federativa do Brasil, 
sempre em conjunto com um dos diretores da companhia ou com um dos procuradores 
constituídos com poderes expressos, representar a mesma perante quaisquer Ministérios, 
Secretarias, Delegacias e Departamentos, bem como as demais repartições públicas 
federais, estaduais e municipais, empresas públicas e autárquicas, sociedades 
paraestatais e de economia mista, alfandegas, bancos, caixas econômicas, inclusive 
Departamento Nacional de Estradas de Rodagem, Rede Ferroviária Federal S.A. e suas 
subsidiárias, terceiros em geral e onde mais necessário for, com o fim de poder: assinar 
requerimentos, juntar e retirar documentos, acompanhar o andamento de processos, pedir 
certidões e informações, receber correspondências telegráficas e epistolar, simples e 
registrada, registrados com ou sem valor, assinando os competentes documentos; assinar 
pedidos, ordens de compra, contratos de compra e venda mercantil ou de fornecimento, e 
os respectivos aditamentos, de locação ou de leasing de bens móveis, aceitando 
cláusulas e condições; assinar propostas de venda, tomar parte e representar a 
outorgante em licitações públicas, em qualquer uma de suas modalidades, assinar 
contratos de venda e/ou fornecimento de produtos fabricados pela outorgante e de 
prestação de serviços por ela efetuados, assinar contratos de locação de bens móveis, 
assinar contratos de manutenção e de assistência técnica de máquinas e equipamentos, 
assinar confirmação de pedidos aceitando cláusulas e condições, pedir devoluções de 
material dando a respectiva quitação e praticar os demais atos, inclusive assinar 
correspondências, que no interesse da outorgante forem necessárias aos fins citados, 
ficando vedado o substabelecimento. Salvo revogação anterior, a critério da outorgante, 
esta procuração expira automaticamente 05 (cinco) anos após a data de sua outorga. 

-o Paulo, 20 de março de 1995 
SIEMENS S.A. 

. / 

de Central : Slo Paulo, Av . Mullnga, 3650 ·,... (011) 836·2211 · 1!!](11) 81006 

SSA C 0291·8 
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PROCURAÇÃO 2 9 NOV 9 9 
29 .fp:2(o. , 

!") - ~-. : . '· .... 
I I , _ : ._, , • 

, .. ("' rt0~\J ) 
Siemens Aktiengesellschaft, sociedade anônima alemã, sediada nas cidades·~~~-- , 
de Berlim e Munique, República Federal da Alemanha, nomeia e constitui seu · ·'.· 
bastante procurador o advogado 

PROF. DR. FABIO NUSDEO, brasileiro, casado, inscrito na OAB/SP. sob n° 
14.205 e no CPF/MF sob n° 000.961 .058-87 

com escritório na Rua Armando Penteado n° 304, Pacaembu, São Paulo, 
Capital do Estado de São Paulo, República Federativa do Brasil, a quem 
confere os poderes para: 

1 - representar a outorgante nas assembléias dos sócios quotistas da empresa 
Siemens Ltda., sediada na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, 
podendo discutir, deliberar e votar sobre todos os assuntos objeto das reuniões 
de quotistas, inclusive aqueles previstos no artigo 132 da Lei 6.404, de 15 de 
dezembro de 1976, bem como sobre propostas referentes a aumento ou 
redução do capital social, alterações do contrato social, assinando livros de 
presença, de atas de reunião, contratos sociais e suas alterações e demais 
documentos, inclusive termos de cessão e transferência de quotas; 

2 - representar a outorgante em juizo, para o que confere ao outorgado os 
poderes da cláusula "ad judlcia", podendo defender os interesses da 
outorgante em qualquer juízo, instância ou tribunal, podendo propor ações, 
recorrer, desisitir, fazer acordos, transigir, receber, dar quitação, inclusive 
receber citação e intimações; 

3 - representar a outorgante perante qualquer empresa privada ou pública, 
bem como junto aos órgãos das administrações públicas em geral, federais, 
estaduais, municipais e autárquicas, empresas de economia mista, empresas 
públicas, estatais e paraestatais, podendo participar de licitações, 
respectivas reuniões de abertura, análise e julgamento de pro~)~l~~~ 

assinando propostas, ofertas, contratos, aceitando cláusulas e co if'f~~~~-

apresentando recursos e impugnações, firmando todos os 
necessários para tanto, inclusive faturas comerciais e fat~rá~<1 
receber e dar quitação; ~':'\.';;-;,'(",\- ,~~ 

·._, ~--"'~)>" .:'' ' ,'\.-

Zentralabteilung Finanzen 

Hauptabteilung: 
Be tei/igungen 
und Versicherungen 

(~~ \·.· ,_ .~ , , _.· 4'( \:-~::). \·~" .·_'-"' ' 
t\ . ...:;- <;)<• • ./~· ', --' .... 

~
..,. '?-' ")v 

~ 
.. ,_ o:.;":l ,..,_ 

'\'. o<::-· ·; . 
Briefad ~J;~'s-: \'S "'· .. 
Siemens A~( ,. ~ ,~~ ·• \ · ' 
ZFG '<· ., ' . 

/f~ 

80312 M ünchen '''o -: · 

Si ens Ak~esellschaft · Vorsitzender des Aufsichtsrats: Kari-Hermann Baumann · Vorstand : Heinrich i 
Vo er . Roland Koch, Edward G. Krubasik. Heinz-Joachim Neubürger, Peter Pribilla. Jürgen Radomski. Claus 
Sit de Gesellschaft: Berlin und München · Registergericht: Berlin-Charlottenburg, HRB 12300; München, HRB 6684 
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4 - representar a outorgante na concessão e oferec~~~ p~ ~ara~i8S, r­

mormente fidejussórias, de obrigações de terceiros ou enfià<tbv-'d'eré~ te reei~~ 2 2 O O 
esses . que participem, na qualidade de I C~J?~wciados ' .. aura, ~ ~o 
subcontratados/subfornecedores nomeados, em conjunt<b com a outorgante ou ·· ·- ! · 

empresa da qual a outorgante seja acionista ou qÚôlista, . de . quaisque ... o<tP . ;) 
procedimentos licitatórios, podendo assinar os respectivos e necessários ·~> [;. / 
t d I - ,<, ~ . 
ermos e ec araçoes; --~r' .:/ __ __ _.., 

5 - receber citação judicial em nome da outorgante, nos termos do artigo 119 
da Lei 6.404, de 15 de dezembro de 1976; 

6 - representar a outorgante perante qualquer órgão governamental brasileiro , 
inclusive Banco Central do Brasil e Banco do Brasil S.A. , podendo assinar 
requerimentos. cartas e demais documentos. 

7 - firmar instrumentos públicos ou particulares objetivando a garantia de 
créditos da outorgante, tais como escrituras de abertura de crédito , confissão 
de dívida, com ou sem garantia hipotecária ou fideijussoria , aceitando 
cláusulas e condicões, procedendo ao registro destes instrumentos junto aos 
cartórios competentes . 

O outorgado pode tudo mais praticar para o bom e fiel desempenho do 
presente mandato, podendo substabelecer, total ou parcialmente, os poderes 
ora conferidos . Esta procuração terá validade a·té 31 de dezembro de 2000. 

Munique, 05 de novembro de 1999 

Siemens Aktiengesellschaft 077 3 f ls: _____ _ 

l/ti~ 
3607 

Hansjorg Kohl 

Zentralabteilung Finanze n 

Hauptabteilung: 
Beteiligungen 
und Versicherungen 

!"' 
tiengesellschaft · Vorsitzender d es Aufsichtsrats: Kari-Hermann Baumann · Vorstand : Heinrich 

V o er ng. Roland Koch. Edw ard G. Krubas1k. Hemz.Joachim Neubürger. Peter Pribilla. Jürgen Radomski. 
Sitz er esellschaft: Berlin und München · Reg1stergericht: Berl in-Charlottenburg. HRB 12300: München. HRB 
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A 3477/1999 URNr. 

29NOV 99 2972205 
Hiermi t beglaubige ich di e Ec_hfheff;Cde~~::~ :!~;O.!:='e~?E:m'~~ 

â.en, eigenhandig vor mir vollzog.e-nen- Unter·schr.iften ' von 

1) Herrn Hans-Heinz W e n d t , 

geboren am 13.03.1937, 

Industriekaufmann, 

2) Herrn Hansjórg K 6 h 1 , 

geboren am 14.02.1940, 

Diplom-Kaufmann, 

beide geschaftsansassig in 80333 München, 

Wittelsbacherplatz 2 1 

beide mir I Notar 1 persónlich beka:nnt. 

Hierzu bescheinige ich 1 Notar, nachdem das Handelsre-

gister des Amtsgerichts München HRB 6684 am 

4 . Nov ember 1999 eingesehen worden war, dae die Her­

ren Hans-Heinz Wendt und Hansjórg Kóhl als Prokuri-

sten zur gemeinschaftlichen Vertretung der Firma 

Siemens Aktiengesellschaft 
\ 3 4 7 7 I 1 9\\~ 

. ~\-

. "\ . 
mit dem Sitz in Berlin und München 

1-Reg. Nr. b~""chtigt sind. 
;b ~ rech:lUng (.§ 154 Kost O.J :::_,.._'\ 

;iftswert: lf.CP.O.DJ.:?~.-fJM \\, 
München I\ den 5 . 

"-····· ·· ······· ·········· ,, November 1999 

\\. I§ 141,32 ...... .. ....... DM 
.s:: ....... ..... 0,;9,:: .. 
1. G~b . § ISO .. .. J.'$ .. ;:: ,. 
~ 146 ....... .. ......... .. 
I 147 ... .. ....... ....... . 
;eb. §58, 59 . . .. .. .... •• •• 
;bg.s§ 136, 1s2 .......... . 
• • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • ••• r& 

Jen§§137,152 .. .. . , •.• , 

···· ······· · ·· ........ ,, 
zus . ......... ~)~í- riM·-

~,,teuer .. ..... .. Y.\V1• :- ,. .:;. • 

___ .. :Qt ~ Ko~ten ... . ........ . • ~ .. , 

~~gj~~~~D = . . :.:~_l~~T.o r~ 

~ 3607 
Doe:· - · 
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Volket H4upt R. v. Scheutenheim 
Tr4t4utor Público e Intérprete Comerci4tl 

Tr~qu~o/Ve~o 

1667 
Livro 
08 

Fls. 
389 

14iom~:~­
~\ 

:.A' 

23. ~~ 999 I i '1-P1q, . ) 
' ~ . 
\ ' . 

Certifico e dou fé que o texto a seguir é a traduçao para o vernáculo do reconh · , 
to de duas assinaturas apostas em uma procuraçao redigida em Hngua vernácula. ·-- -~-

Rol dos Instrumentos A 3477 I 1999 

Pelo presente, certifico a autenticidade das assinaturas supra, apostas perante 
mim, de 

1. Sr. Hans-Heinz We n d t, nascido em 13.03.1937, industrial ; 
2. Sr. Hansjorg Kõhl, nascido em 14.02.1940, bacharel em comércio; 

ambos com escritório na cidade de 80333 Munique, [praça] Wittelsbacherplatz, n. o 2, 
ambos conhecidos pessoalmente de mim, Tabeliao. Dou fé. 

Concomitantemente, eu, Tabeliao, certifico e dou fé que, baseando-me na minha 
averiguaçao, feita no Registro do Comércio do Tribunal de 1 a Instância de Munique, n° 
HRB 6684, em 04 de novembro de 1999, os Srs. Hans-Heinz Wendt e Hansjorg KOhl, 
na qualidade de procuradores, estao autorizados a representar conjunt~te ~m-
presa l c:o __ . 

Siemens Aktiengesellschaft 
com sede em Berlim e Munique 

z c: c 
<= 
CD 

Munique, em 5 de novembro de 1999. 

CD i·' . .. 
c ·. 

Emolwnentos 

Cordel e chancela 
(ass) ~e!- .. · 

Dr. Manfred Asam · 
Tabeliao 

rv 
c..o 
-.1 
N 
N 
o 

Emoknlentos.- Estampilla obliterada pelo 
sinete do Consulado Geral do Brasil em 
Munique. 

Carimbo em llngua vemácula . 

· Ul 
Segue, no verso, em llngua vemáeola o 
reconhecimento da assinatura supra do Tabeliao 
Dr. Manfred Asam, por Vera Fraeb, Vice-Cónsul 
do Brasil em Munique. 

Nada mais. Por traduçao conforme. ~~ 

sao Paulo,23 de novembro de 1999 #~v~ 

·~JkM J. ~~~:~:t9 · . 
. . .. . . .. ' 

EmoUnentos R$ 37,00 
Recibo 707 · 

Rua Fortunato, 89/94 (Bairro Santa Cecília) 

«t-,;,_-.1; ' . 

'·~ ._· ~,-_ --

web site: http://www .disb. cornlvolker e-mail: voUkertp@lfl llf1(,J;J.~~. t:~•'DJlt.....L.;,;.L;.I:ev 

,.,- JUCESP 525 CPF 
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Procuração 

SIEMENS ELECTROCOM GmbH & Co ., sociedade limitada alemã , sediada na cidade de 
Konstanz, Buecklestr. I - 5 , República Federal da Alemanha , nomeia e constitui seu 
bastante procurador o advogado Dr. Fábio Nusdeo, brasileiro, casado, inscrito na OAB/SP 
sob n. 14.205, com escritório na Rua Armando Penteado n. 304, Capital , Estado de São 
Paulo , República Federativa do Brasil , para o fim especifico de: 

c) representar a outorgante perante a EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E 
TELÉGRAFOS- ECT, na concorrencia internacional n. 016/99- CEL!AC, podendo 
participar das respectivas reunioes de abertura , análise e julgamento de propostas, 
firmar documentos públ icos e particulares, assinar propostas , ofertas, contratos , aceitar 
cláusulas e- condicoes , apresentar recursos e impugnações, fi rmar todos os documentos 
necessarios para tanto, inclusive compromissos e contratos de constituicao de 
consorcio, receber e dar quitacao, representando administrativa e judicialmente a 
outorgante, podendo , inclusive, receber citacao e intimacoes judiciais em nome dela 
outorgante; 

d) representar a outorgante em juizo, paro o que conferre ao outorgado os poderes da 
cláusula ,ad judicia", podendo defender os interesses da outorgante em qualquer 
instãncia ou tribunal, propondo acoes, recorrer, desistir, fazer acordos, transigir e dar 
quitação, no tocante á concorréncia mencionada no ita a) acima, podendo o outorgado 
substabelecer os poderes que ora he são conferidos, com ou sem reservas , e tudo mais 
praticar para o bom e fiel desempenho do presente mandado. 

Konstanz, 16.12.1999 

Siemens ElectroCom GmbH & Co. 

Siemens ElectroCom GmbH & Co. 

\ 
..... 4 

" 

! ·< -.. ··~ .. ,..,. 

{'\ 

P~íl- ~~-
\ \Dr. Leven 

~ 

Postal address: 
Siemens ElectroCom 
D-78459 Konstanz 

Office address: 
Bück lestr. 1-5 
D-78467 Konstanz 

2 
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CERTIFIÇO E DOU FÉ, para os devidos fins, que nesta 
data me foi apresentado um documento em idioma alemão 
que traduzo para o vernáculo no seguinte teor: 

(Trata-se de um instrumento de procuração outorgado 
pela SIEMENS ELECTROCOM GmbH & Co., em favor do Dr. 
Fábio Nusdeo, devidamente qualificado, sendo a presente 
a tradução da legalização notarial de firmas, como 
segue) : 

PROTOCOLO NOTARIAL NO. 3495/99 Reconhecimento de 
firmas - Reconheço verdadeiras as assinaturas retro, 
apostas em minha presença, dos senhores 
1. Karl-Heinz Fessel, nascido em 11/10/1944, Gerente, e 

do 
2. senhor Dr. Dietrich Leven, nascido em 15/5/1943, 

procurador, 
ambos com domicílio comercial na Bücklersr . 1-5, em 
78467 Konstanz, meus conhecidos pessoais. 

Konstanz, 17 de dezembro de 1999 
Tabelionato II (ass. ileg. 
tabelião 

Dr. Sernatinger, 

(As custas do reconhecimento são controladas pelo 
Tabelionato II - O funcionário: assinado - Secretária) 

(Em vernáculo, legalização consular brasileira da firma 
do Dr. Sernatinger, tabelião em Konstanz, pelo Vice­
Cônsul do Brasil em Munique, Elaine M. S. Cairo, em 
17/12/1999- selo e chancela consulares) 

NADA MAIS. E, por conforme, assino 
São Paulo, 20 dE; .. dezembro de 1999. 

< (;'ü 
EM JLUMENTos: ~J '~>-.-.- . 
R$ . ... ~:i.lQQ Etillélrct'o ~~-
Recibo N.o ___ 5 ·) ·(" Çs- &:/(~-.:>.:; 

Data : ... (Q!_..J.L ;C>/~ 

.:,. . 

e dou fé. 



SIEMENS 

Termo de Compromisso 
de Constituição de Consórcio 

que entre si firmam, na melhor forma de direito, as empresas: 

Siemens Aktiengesellschaft, com sede em Munique - Alemanha, inscrita na 
Repartição da Fazenda sob o n° 801/90001, neste ato representada por seu bastante 
procurador o advogado Dr. Fábio Nusdeo, brasileiro, casado, inscrito na OAB/SP 
sob o no 14.205, com escritório na Rua Armando Penteado no 304, Capital, Estado de 
São Paulo, República Federativa do Brasil, a seguir designada simplesmente 
SIEMENSAG; 

Siemens ElectroCom GmbH, com sede em Konstanz - Alemanha neste ato 
representada por seu bastante procurador o advogado Dr. Fábio Nusdeo, brasileiro, 
casado, inscrito na OAB/SP sob o no 14.205, com escritório na Rua Armando 
Penteadg n° 304, Capital, Estado de São Paulo, República Federativa do Brasil, a 
seguir designada simplesmente SIEMENS ELECTROCOM; e 

SIEMENS LTDA., com sede na Av. Mutinga n° 3.800, Cidade de São Paulo, Estado 
de São Paulo, inscrita no CNPJIMF sob o n° 44.013.159/0001-16, registrada na Junta 
Comercial do Estado de São Paulo sob o Número de Identificação do Registro de 
Empresas (NIRE) n° 35 2 1408900 1, neste ato representada por seus diretores Sr. 
Adilson Antonio Primo, portador da cédula de identidade RG n° 11.481.225 -
SSP _SP e inscrito no CPFIMF sob o n° 197.859.686-34, e Sr. Leandro Halfeld Limp, 
portador da cédula de identidade RG n° 14.974.686 SSP SP e inscrito no CPF/MF 
sob o n° 028.114.308-06., a seguir designada SIEMENS; 

adiante designadas em conjunto PROMITENTES-CONSORCIADAS e, 
individualmente, PROMITENTE-CONSORCIADA -

tendo em vista a Concorrência Internacional no 016/99 - CEUAC promovida pela 
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, aqui e adiante denominada CLIENTE, 
para o fornecimento de Sistemas de Movimentação e Triagem Interna de Carga, 

resolvem firmar o presente Termo de Compromisso de Constituição de Consórcio, 
que se regerá pelas seguintes cláusulas e condições, obrigando não só as partes 
signatárias, mas também eventuais sucessores, a saber: 

1- OBJETO 

1.1. As PROMITENTES-CONSORCIADAS 

16 

O Consórcio, que terá o objetivo de executar o projeto do CLIENTEE:;o3ib51e. ~mr4zt~j 
licitação antes mencionada, será constituído nos termos dos artigos 27 e 

1 



SIEMENS 

da Lei n° 6.404/76 e não terá personalidade jurídica própria, distinta da de 
seus membros. 

1.4. O Consórcio terá seu prazo de duração limitado ao prazo de conclusão do 
contrato a ser firmado com o CLIENTE. 

11- DENOMINAÇÃO E LIDERANÇA 

2.1 . O Consórcio será designado como Consórcio SIEMENS. 

2.2. A liderança do Consórcio caberá à empresa Siemens Ltda., à qual competirá, 
dentre outras atribuições: 

a) representar o Consórcio e as consorciadas perante o CLIENTE e terceiros; 

b) prestar as informações necessárias ao CLIENTE para as obtenções das 
licenças e registros referentes ao objeto da licitação antes mencionada; e 

c) manter todos os entendimentos com o CLIENTE durante a execução do 
contrato a ser firmado com este. 

2.2.1. O Consórcio funcionará no endereço do líder citado no preâmbulo 
do presente termo. 

111- OBRIGAÇÕES E RESPONSABILIDADES 

3.1. A PROMITENTES-CONSORCIADAS assum1rao as obrigações e 
responsabilidades nos termos, na forma e nas condições estipuladas no 
contrato que vier a ser firmado com o CLIENTE. 

3.2. As PROMITENTES-CONSORCIADAS responderão solidariamente perante o 
CLIENTE por todos os atos praticados e obrigações contraídas pelo 
Consórcio, tanto na fase de licitação quanto na de execução do contrato que 
vier a ser firmado com o CLIENTE. 

3.3. O escopo de fornecimento de cada PROMITENTE-CONSORCIADA, e a 
correspondente participação físico-financeira estimada, será o seguinte: 
3.3.1. SIEMENS AKTIENGESELLSCHAFT : Sistema de informação 

inclusive simulação, equipamentos elétricos e treinamento- 30%. 
3.3.2. SIEMENS ELECTROCOM GmbH : Tranportadores de roletes, 

elevadores, chutes e diversos sistema de transporte, planejamento 
inclusive de layout, treinamento e manutenção - 35%. 

3.3.3. SIEMENS L TOA : Líder de consórcio, gerenciamento de contrato, 
instalações elétricas, treinamento e manutenção - 35% . 

.r-

As PROMITENTES-CONSORCIADAS cumprirão as exigências de ordem 
fiscal e administrativa pertinentes ao objeto da licitação, até a conclusão dos 
fornecimentos e serviços que vierem a ser contratados. 

Obrigam-se as PROMITENTES-CONSORCIADAS a não.alterar,- sob-qualquer: 
forma, a composição ou constituição do Consórcio, sem SS:! 
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SIEMENS 

anuência do CLIENTE, até a conclusão dos fornecimentos e serviços que 
vierem a ser contratados. 

IV- DISPOSIÇÕES GERAIS 

4.1 . As PROMITENTES-CONSORCIADAS obrigam-se a desenvolver e coordenar 
todos os seus esforços e atividades no sentido da consecução e da 
satisfatória execução de seu objetivo. 

4.2. Nenhuma PROMITENTE-CONSORCIADA poderá assumir obrigações e 
responsabilidades em nome de outra, sem prévio e escrito consentimento 
desta outra. 

4.3. As decisões de interesse comum serão tomadas por unanimidade. 

V- VIGÊNCIA 

5.1. O presente compromisso entra em vigor na data de sua assinatura pelas 
PROMITENTES-CONSORCIADAS e vigorará pelo mesmo prazo de validade 
da proposta conjunta apresentada ao CLIENTE. 

5.2. Este compromisso extinguir-se-á antecipada e automaticamente se o 
CLIENTE adjudicar o projeto a outro licitante ou cancelar ou revogar a 
licitação. 

Por representar a livre manifestação de sua vontade, as PROMITENTES­
CONSORCIADAS firmam o presente termo de compromisso em 4 (quatro) vias, na 
presença de duas (2) testemunhas. 

São Paulo, 16 de dezembro de 1999 

SIEMENS AKTIENGESELLSCHAFT 

SIEMENS ELECTROCOM Gmb 

SIEMENS L TOA 

Dr. Fábio Nusde 
' 

Fan Yang 
RG 24.933. 16-7 
CPF 168.304.438-06 

3 
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SIEMENS 

3 HABILITAÇÃO JURÍDICA 

3.4 Contrato Social da Siemens Ltda.; 

3.5 Estatutos Sociais da Siemens AG; 

20 

Oferta para a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafo 
Concorrência Internacional - O 16/99 CEL/ AC 

Sistemas de Movimentação e Triagem Interna deCarga 

3.6 Contrato Social Siemens ElectroCom GmbH; 

22/12/1999 

- CORREIOS 
1 

:Fls. N°0 7 8 1 



E NTRE OS ABA I XO ASSINADOS, 

.. . . 
. . . . . . . . 
. . . . . 

DA. 

.. . 

SIEMENS AKTIENGESELLSCHAFT ,· COM SEDE EM MUN IQUE· 

RF A, NA WITTELSBACHERPLATZ 2 ' 0-80333 NESTE A TO 

REPRESENTADA P O R SEU BAS TANTE PROCURADOR , DR . FABIO 

NUSDE O, BR ASI LE I RO , CASADO, A DVOGADO, COM ES CR IT Ó RIO NA 

RU A ARMANDO PENTE A DO, N° 374, BAIRRO DO P ACA EMBÚ, EM 

S ÃO PAULO , ESTAD O DE S ÃO P AU LO, PORTADOR DA CÉDULA DE 

IDENTIDADE RG N° 1 . 361 . 280 SSP/SP, CPF/MF No 

000.961.058-87; E 

~-~---..... ------r;0MPUTER EQUIPAMENTOS EL.E1RÔNICOS L TOA . , COM 

(j 
.v 

EDE NA RU A CORONEL BE~TO BI C UDO, N° 11 ( • PRÉD IO ADC 

ARTE, NA CI P ADE DE SÃO P AULO, E STADO DE SÃO P AU LO, 

SCR ITA NO CGC/MF SO B N° 46 552.162/0001-33 COM 

ONTRA T O SOCIAL REGISTRADO NA JU NTA C o'M ERCIAL DO 

STADO DE SÃO PAUL O SOB NIRE 35 2 0171071 . 3, EM SESSÃO 

E, 28/12/81, NESTE ATO REPRESENTADA POR SEU SÓCIO· 

FÁBIO NUSDEO, AC IMA QUALIFICADO, 

DE 14 .1 0 .1 99 6 , E ÚLT IMA A LTER AÇÃO CONTRATUAL CONSO LID ADA 

REGISTRADA SO B O N° 206.249/98-6, EM SESSÃO DE 22/12/98, 

2. 

.\ .. 

. . . . . . . .. . . . . : . . : .. . . . . . . . . . 
: . . ... . . . . . . . . : . . . . . . . .. : . . .. . . . . 

,'· . . 
,· .. : ..... 

E Q.OMUM ACORDO E NA MELHOR FORMA DE DIREITO , AL TERAR 
1:· ..; · 

ATO ;SOCIAL, COMO SEGUE: 

TER MOS DA CLÁUSULA 8" DO CONTRATO SOCIAL , NOM EIAM O 

ERN AN DO DAMBERG, BR AS ILEIRO , CASADO, TÉCNICO DE 

ANOS, PORTA DOR DA CÉDULA DE IDENTIDADE RG N° 

SP E CPF N° 038 . 994 . 898-53 , RESIDENTE EM SÃO PAULO , 

P A ULO E DO M ICIL IA DO AVENIDA MUTINGA, N° 3800 , 

PREVI ST OS LEI QUE O IM PEÇA DE 

EX ERCER ATI VI DADE S MERCANTIS. 

ALTERAR A REDA ÇÃO DA CLÁUSULA 8" DO CONTRATO SOCIAL, A FIM DE 

INCLUIR O DIRET OR GERAL ORA NOMEADO NO QUADRO DE. DIRETORES DA 

SOCIEDADE , A QUA L PASSA A VIGORAR COM OS SEGUINTES TERMOS: "8" • DA 

DIRETORIA: A SOCIEDADE SERÁ ADMINISTRADA PELOS QUOTISTAS , OS QUAIS 

DELEGARÃO PODERES A UMA DIRETORIA COMPOSTA DE , NO MINIMO, 2 (DOIS) 

E, NO MÁXIMO, 9 (NOVE) MEM BROS . § 1"- AS SÓCIAS NESTE AT,O RAT IFICAM A 

DELEGAÇÃO DE PODERES DE GER~NCIA À SEGUINTE DIRETORIA: PARA DIRETOR 

PRESIDENTE , HER MANN HEINEMANN WE'IIÇ_R , BRASILEIRO , CASADO , 

ENGENHEIRO, RESIDENTE EM SÃO PAlflO , E.sTADO DE .. SÃO P AULO E 

DOMICILIADO NA AVENIDA MUTINGA, N° 38U(},, PIRITUBA, SÃO PAULO , 

ESTADO DE S ÃO P AU LO, PORTADOR DÀ. CÉDULA DE IDEIHIDADE RG N° 

2.497.056-8 IFP-RJ INSCRITO NO CP~/MF SOB N° 003 . 563 .N8-87; PARA 

DIRETOR VICE -P RESIDENTE, BERND KERNER, AL EMAó, CASADO, 

INDUSTRIAL , RESIDENTE EM S ÃO P AULO, ESTADO DE S A·o P AULO E 

DOMICILIADO NA AV ENID A MUTINGA, N° 3800, PIRITUBA, · SÃO PAULO, 

ESTADO DE SÃO P AUL'o, POR TADOR DA CÉDU LA DE IDENTIDADE RNE No 

W223 . 293-W SEIDPMAF/DPF, IN SCR ITO NO CPF/MF SOB N° 

052 . 101.268-62; DIRETORES GERAIS, SRs . : VERNER DITTMER , 

BR ASIL EI RO, SEPARADO JUDICIALMENTE, INDUSTRIAL, RESIDENTE EM SÃO 

P A ULO, E STA DO D.E SÃO P AULO E DOMICILIA DO NA AVENIDA MUTINGA, N° 

3800, PIRITUB A , SÃO P AU LO, ESTA DO DE S ÃO PAULO , PORTADOR DA 

CARTEIRA DE IDE ~TIDA DE RG N° 17.470 . 456-2 • SSP/SP, INSCRITO NO 

CPF/MF SOB N° 005 . 169.290-20 ; LEANDRO HALFELD LIMP , BRASILEIRO, 

CASADO, INDUSTRI AL, RESIDENTE EM SÃO PAULO, ESTADO DE SÃO PAULO E 

DOMICILIADO NA AVENIDA MUTINGA, N° 3600 , PIRITUBA, SÃO PAULO , ~ 



o o 
o • 

• o . . . . 

A CÉDULA DE IDENTIDADE RG N' 

PF/MF SOB N' 028 . 114 . 308 - 06; 

B ASILEIRO, CASADO , INDUSTRIAL, 

O SÃO PAULO E DOMICILIADO NA 

S O PAULO , ESTADO DE SÁO PAULO, 

N' 2.367 . 990 SSP/SP, INSCRITO 

7; ALUIZIO BRETAS BYRRO, 

B -~~ CASADO, ENGENHEIRO, RESIDENTE EM SÃO P AULO, ESTADO DE 

SÃO~LO E DOMICILIADO NA A V ENIDA MUTINGA, N' 3800 , PIRITUB A, SÃO 

PAULO, ESTADO DE SÃO PAULO~ PORTADOR DA CÉOOLA DE IDENTIDADE RG N' 

13 . 021 . 907 SSP/SP, INSCRITO NO CPF/MF SOB N' 126 . 064 . 566-53; 

ADILSON ANTONIO PRIMO, BRASILEIRO , SEPARADO JUDICIALMENTE, 

ENGEN H EIRO ELETRICISTA, RESIDENTE EM SÃO PAULO, ESTADO DE SÃO 

PAULO E DOMICILIADO N A AVENIDA MUTINGA, N' 3800, PIRITUBA , SÃO 

PAULO, ESTADO DE SÃO PAULO, PORTADOR DA CÉDULA DE IDENTIDADE RG N' 

11.481 . 225- SSP/SP, INSCRITO NO CPF/MF SOB N' 197 . 859.686-34 E 

CARLOS FERNANDO DAMBERG, BRASILEIRO, CASADO , TÉCNICO DE 

RECURS O S HUMANOS, RESIDENTE EM SÃO PAULO, ESTAD.O DE SÃO PAULO E 

DOMICI LI ADO NA AVENIDA MUTINGA , N' 3800, PIRITUBA, SÃO PAULO, 

L----E~STADO DE SÃO PAULO, PORTADOR DA CÉ~ULA DE IDENTIDADE RG N' 

5. 27. 1 27 SSP/SP E CPF N' 038.994.898-53 : § 2'- A ASSEMBLÉIA DOS 

SÓCIOS NOMEARÁ UM MEMBRO DA DIRETORIA PA«A. "DIRETOR PRESIDENTE" . 0 
J 

DIRETO R PRESIDENTE TERÁ COMO SUBSTI,TUTO O DIRETOR COMERCIAL, QUE 

SERÁ DENOMINADO "DIRETOR VICE-PRESIDENTE" . Os DEMAIS MEMBROS DA 

_ _,~...,~l---~~-O R IA TERÃO A DENOMINAÇÃO DE "DIRETOR GERAL" . Nos CASOS DE 

DI M ENTO DO DIRETOR VICE-PRESIDENTE, UM OUTRO SUBS1'.1TUTO SERÁ 

I GN A DO PEL O DIRETOR PRESIDENTE, OU NA IMPOSSIBILIDADE DESTE 

:CE D ER À DESIGNAÇÃ O , PELO PR Ó PRI O DIRETOR VICE-PRESIDENTE . A 

PE T t:NCI A DOS MEMB ~OS DA DIRETORIA SERÁ FIXADA PELA ASSEMBLÉIA 

A ~ Q UE OS ELEGER . 0 DIRETOR PRESIDENTE PRESIDIR Á AS REUNIÓES DA 

l; O R IA E, CASO NÃO SE DECIDA NA DA EM CONTRÁRIO , AS A SSEMBLÉIAS 

SÓ C IOS . § 3'- Os MEMBROS DA DIRETORIA DEVERÃO SER RESIDENTES NO 

.I P ODENDO SER QUOTISTAS OU NÃO. § 4'- A DIRETORIA PODERÁ 

Oii&:'t';:~""'l-..._-~!J!UlAhE L ECER UM REGULAMENTO INTERNO QUE DEVERÁ SER APROVADO PELA 

E, EM CONSE Q Ot:NCIA DAS ALTERAÇÓES ACIM A , AS SÓCIAS, DE INTE IRO E COMUM 

RES O LVEM ALTERAR, COMO DE FATO ALTERADO T~M , POR ESTA E NA 

P Á,tNA l DE 10 DA 5• AI.Tf:llAÇ.lO CONTRATUAL DA SIEMENS LTDA . 
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I~ITO, A CLÁUSULA 8 ° DO CONTRATO SOCIAL, BEM COMO 

CONSOLIDAÇÃO, PASSANDO O MESMO A VIGORAR COM 

'SIEMENS L TOA. 

TRATO SOCIAL DE SOCIEDADE 

AS DE RESPONSABILIDADE LIMITADA . 

~=-!..:!~~!:!.!:~~1.. -· A DENOMINAÇÃO DA SOCIEDADE É "SIEMENS L TOA.". 

A FORMA JURÍDICA DE SOCIEDADE POR QUOTAS DE 

RESPONSABILIDADE LIMITADA E SE REG): PELOS PRECEITOS! DESTE CONTRATO SOCIAL 

E DISPOSIÇÓES LEGAIS EM VIGOR . § 2'- A SIEMENS AKTIENGESELLSCHAFT COM SEDE 

SOCIAL EM BERLIM E MUNIQUE - ADIANTE DENOMINADA 0 SIEMENS AG ' - TEM 

AUTORIZADO A SOCIEDADE USAR O NOME 'SIEMENSj_ COMO PARTE DE SUA 

DENOMINAÇÃO SOCIAL. A SIEMENS AG , SEUS SUCESSORES LEGAIS OU MANDATÁRIOS 

Tt:M O DIREITO DE REVOGAR, MEDIANTE COMUNICAÇÃÓ ESCRITA, A QUALQUER 

MOMENTO, SEM MENCIONAR MOTIVOS, A AUTORIZAÇÃO CONCEDIDA À SOCIEDADE. § 
3'- ESSA AUTORIZAÇÃO EX PIRARÁ, SEM NECESSIDADE DE REVOGAÇÃO , SE A SIEMENS 

AG DEIXAR DE POSSUIR , DIRETA OU INDIRETAMENTE, UMA.PARTICIPAÇÃO SUPERIOR A 

50 % NO CAPITAL SOCIAL BEM COMO NOS DIREITOS DE VOTO NAS ASSEMBLÉIAS DE 

SÓCIOS. CONSI·DERA-SE PARTICIP AÇÃO INDIRETA DA SIEMENS AG EM MAIS DE 50 %, 

QUANDO EM CADA NÍVEL DE PARTICIPAÇÃO POSSUIR. MAIS DE 50 o/o DO CAPITAL 

SOCIAL E DOS VOTOS. § 4°- EM CASO DA AUTORIZAÇÃO !'XPIRAR OU SER REVOGADA, 

A SOCIEDADE, ATRAVÉS DE SEUS SÓCIOS DELIBERARÁ·, NO PERÍODO DE 90 DIAS, A 
J • 

MODIFICAÇÃO DA DENOMIN A ÇÃO SOCIAL . § 5'- ' A N_OVA DENOMINAÇÃO NÃO DEVE 

CONTER O NOME 'SIEMENS " NEM QUALQUER E•XPRESSÃO SEMELHANTE QUE POSSA 

SER CONFUNDIDO COM ESTE, NEM TAMPOUCO QUALQU~~ REFERt:NCIA QUE INDIQUE 

ALGUMA RELAÇÃO COM A CASA SIEMENS OU SUA ORGAI'fiZAÇÃO MUNDJAL. § 6'- A 

sociEDADE E sEus sOc1o s NÃO TERÃO QUALQ4ER DIREITO DE INDENiú:ÇÃo QUANDO 

A AUTORIZAÇÃO FOR RE VOG A DA OU TER EXPIRADO. 

2• - SEDE : A SOCIEDADE TEM SEDE E FORO NA CID{'-DE DE SÃO 

PAULO , CAPITAL DO ESTADO DE SÃO PAULO , NA AVENIDA MUTINGA, N' '3800 . 

3•- OBJETO: A SOCIEDADE TEM POR OBJETO : 

A FABRICAÇÃO, VENDA, IMPORTAÇÃO E EX PORTAÇÃO, BEM COMO A LOCAÇÃO DE 

PRODUTOS E INSTALAÇ Õ ES INDUSTRIAIS NAS TÉCN I CAS ELÉTRICA, ELETRÓNICA, 

TELECOMUNICAÇÓES, ~ROCESSA MENTO DE DADOS E INFORMÁTICA, MEDIÇÃO, 

AUTOMAÇÃO , COMANDO E REGULAÇÃO, ELETROMEDICINA E SISTEMAS DE 

DIAGNÓSTICO E TERAPIA, CONDUTORES E CABOS ELÉTRICOS E DE COMUNICAÇÃO, 

CONSTRUÇÃO DE MÁQCJINAS, MECÂNICA DE PRECISÃO E TÉCNICAS SEMELHANTES, 

BEM COMO PESQUISA, DESENVOLVIMENTO, PL A NEJAMENTO E PRESTAÇÃO DE 

SERVIÇOS NESSES RAMOS ; 

'AclNA 4 ~E 10 DA~· ALTHACÃO (ONTUTUAL DA SI!MENS LTOA. 

"· 



.. . . .. . . 
. . . 

E PARTES DE 

ILIZAÇÃO DE INFORMAÇÓES E 

EN~:G'IA., , E PROCESSOS DE TODAS AS 

-~~o~~i ~ 
AQf~~E\_lftC-8-j:;;>O, QUE DE ACESSÓRIOS E DE MEIOS 

AUXlÜI(BlES'·i?.RA OS FABRICADOS E IDOS; 
~ ,, . ~ 

• A EXE~~k&.J>E~'\~A OS DE INSTALAÇÃO ELETRICA, MECÂNICA, ELETRÔNICA E 

INDUSTfl..lt-~'}; ~'i'ENÇÃO, REPAROS E CONSERTO, POR CONTA PRÓPRIA, EM 

COMUM o' . ONTA DE TERCEIROS, BEM COMO ASSESSORIA E AJUDA TÉCNICA 

PARA TREIN ENTOE FORMAÇÃO PROFIS S IONAL. 

§ 1"- A SOCIEDADE PODERÁ PRATICA~ TODAS AS TRANSA):ÓES E ADOTAR TODAS AS 

PROVID~NCIAS QUE SEJAM NECESSÁÚAS E INERENTES Á '·REALIZAÇÃO DO OBJETO 

SOCIAL, NOTADAMENTE A AQU ISIÇÃO E A ALIENAÇÃO DE BENS IMÓVEIS, DE SUA 

OMERCIALIZAÇÃO OU NÃO, A ABERTURA E O ENCERR AM ENTO DE FILIAIS, FÁBRICAS E 

OFICINAS, DEPÓSITOS, ESCRITÓRIOS TÉCNICOS E DE VENDA E CONSTITUIÇÃO DE 

SUBSIDIÁRIAS, NO PAiS E NO EXTERIOR, BEM COMO P-ARTICIPAÇÃO EM OUTRAS 

EMPRESAS § 2"- ATUALMENTE A SOCIEDADE MANTÉM ESTABELECIMENTOS NOS 

ESTADOS DE S Ã O PAUL O, RIO DE JANEIRO, PARANÁ, SANTA CATARINA, RIO GRANDE 

DO SUL, MIN A S GERAIS, BAHIA, PERNAMBUCO, CEARÁ, P ARÁ E NO DISTRITO 

4" -PRAZO DE DURAÇÃO : 0 PRAZO DE DURAÇÃO DA SOCIEDADE É 

i.. 

5" - CAPITAL: 0 CAPITAL SOCIAL É 'DE R$ ~95.957.792,00 
(TREZENTOS E N OVENTA E CINCO MILHÓES, NOVECENTOS E CINQÜENTA E SETE MIL, 

SETECENTOS E NOVENTA E DOIS REAIS), DIVIDIDO EM 395.957.792 (TREZENTOS E 

S AKTIENGESELLSCHAFT , 327.823.666 QUOTAS, NO VALOR DE R$ 

E A SÓCIA, COMPUTER EQUIP AMENTOS ELETR ÔNICOS LTDA., 

TAS, NO VALOR DE R$ 68.134.126,00 . § 1"- A RESPONSABILIDADE 

MITADA A IMPORT A NCIA TOTAL DO CAPITAL SOCIA L , NOS TERMOS DO 

I~ E' , DO DECRETO N° 3708 DE 10 DE JANEIRO DE 1919 . 
I 

- ALIEN"ACÃO DE QUOTAS: As QUOTAS SOMENTE PODERÃO SER 

IENADAS, APÓS CUMPRIDAS AS SEGUINTES DISPOSIÇÓES: 1) 0 

't::-t-+-:~~.:;;;;.;.~,_;;t: ~RETENDER ALIENAR QUOTAS DEVERÁ OFEREC~·LAS AOS DEMAIS 

QUOTISTAS, MEDIANTE CARTA REGISTRADA . 2) OS DEMAIS QUOTISTAS T~M O DIREITO 

DE PREFER~N C I A PARA ADQU IRIR AS QUOTAS OFERECIDAS, NA PROPORÇÃO DO VALOR 

DAS Q UOTAS QUE NA IÔPOCA DA OFERTA POSSUIREM. 3) SE OS DE~ 

""' 'IHA soe 10 OA 5• At.Tt:aAç.lo CONTilATUAL. bA SlE.w.ENS LTDA. l M 

. . . . . . 
. . . .. . 

. . 
. . . . . 
. . . . . 

. .. . . . . . . . 

... . . . . . . . . 

. .. . . . . . . _, . . . . . . . . .. . . . 
ESCRITO, DENTRO DE DOIS MESES APÓS O 

QUE ESTÃO INTERESSADOS NA AQUISIÇÃO DAS 

UE PRETENDER VEND~·LAS, TENTARÁ CHEGAR A UM ACORDO 

ÇO. SE OS QUOTISTAS, DENTRO DO PRAZO DE SEIS MESES, 

A OFERTA DO QUOTISTA QUE PRETENDER VENDER, NÃO 

O SOBRE O PREÇO, IMEDIATAMENTE INCUMBIRÃO, EM 

INTERNACIONALMENTE RENOMADO DE ELABORAR PARECER 

EM CONFORMIDADE COM MÉTODO RECONHECIDO 

DA INCUMB~NCIA. SE NÃO PUDEREM, DENTRO DO 

PRAZO DE UM M~S, ACORDAR SOBRE UM AUDITOR COMUM, ENTÃO ESTE SERÁ 
• NOMEADO, A REQUERIMENTO DE UM DOS QUOTISTAS, PELd PRESIDENTE DA CÂMARA 

DO COMÉRCIO INTERNACIONAL DE P ARIS . o CUSTO DO PARECER DO AUDITOR SERÁ 

PAGO, METADE PELO QUOTISTA QUE PRETENDER VE~DER, E METADE PELOS 

QUOTISTAS QUE PRETENDEREM COMPRAR. 4) 0 QUOTISTA. QUE PRETENDER VENDER 

DEVERÁ COMUNICAR, AOS DEMAIS QUOTISTAS, DENTR,O DE UM M!:S APÓS A 

APRESENTAÇÃO DO PARECER, SE ESTÁ DISPOSTO A ALIE N AR AS QUOTAS AO PREÇO 

CONSTANTE DO PARECER . 5) Os DEMAIS QUOTISTAS DEVERÃO COMUNICAR AO 

QUOTISTA QUE PRETENDER VENDER, DENTRO DE UM MtS APÓS ESTE LHES TER 

DECLARADO A SUA DISPOSIÇÃO DE ALIENAR AS QUOTAS, SEGUNDO N° 4 ACIMA, SE 

ESTÃO DISPOSTOS A ADQUIRIR AS QUOTAS AO PREÇO CONSTANTE DO PARECER. 6) 

SE NÃO HOUVER ACORDO ENTRE OS QUOTISTAS SOBRE A VENDA CONFORME AS 

DISPOSIÇÓES SUPRA, A DIRETORIA DEVERÁ INDICAR Q.. NOVO QUOTISTA, DENTRO DE 

UM ANO, SEM PREJUIZO DO DIREITO DE PREFERIÔNCIA .Á COMPRA, PELOS DEMAIS 

QUOTISTAS (N° 8). 0 PRAZO DE UM ANO COMEÇA "A '-F_LUIR TÃO LOGO ESTEJAM 

CUMPRIDAS AS DISPOSIÇÓE S CONSTANTES DOS N°S 3 A 5 ACIMA . 7) A's DISPOSIÇÓES 

CONSTANTES DOS N°S 1 A 6 NÃO SE APLICÀRÃO SE UM QUOTISTA VENDER OU 

TRANSFERIR SUAS QUOTAS A UMA OUTR}\ _ so'dEDADE, QUE DIRETA OU 

INDIRETAMENTE POSSUA MAIS QUE 50% DO CAPITAL SOCIAL' DO QUOTISTA 
\ .. , 

ALIENANTE, OU DE CUJO CAPITAL SOCIAL O QUOTISTA AL I ENANTE PARTICIPE DIRETA 

OU INDIRETAMENTE COM MA I S DE 50%. 8) NO CASO DE ALIENAÇÃO DE QUOTAS 

CONFORME N° 6 SUPRA, OS DEMAIS QUOTISTAS TERÃO DIREITO DE Pfi,!:FER~NCIA A 
COMPRA. ESSE DIREITO DEVE-RÁ SER EXERCIDO DENTRO DE DOIS M-ESES APÓS O 

RECEBIMENTO DA COMUNICAÇÃO DA CONCLUSÃO LEGALMENTE EFICAZ E DO 

CONTEUDO DO CONTRATO DE VENDA . 

7' - ÓRGÃOS DA SOCIEDADE: SÃO ÓRGÃOS DA SOCIEDADE A 

ASSEMBLÉIA DOS SÓCIOS, .A DIRETORIA E O CONSELHO GERAL. 

8" • DA QIRETORIA: A SOCIEDADE SERÁ ADMINISTRADA PELOS 

QUOTISTAS, OS QUAIS DELEGARÃO PODERES A UMA DIRETORIA COMPOSTA DE, NO 

MINIMO, 2 (DOIS) E, NO MÁXIMO, 9 (NOVE) MEMBROS. § 1"- As SÓCIAS NESTE ATO 

RATIFICAM A DELEGAÇÃO DE PODERES DE GER~NCIA A SEGUINTE DIRETORIA : PARA 

I ~ .. f.~" . 



. . . . . . 
... . . .. . . . 
... . 

.. .. . . . . .. . . . . . 
1 . . . . . . . . .. . 

N WEVER , BRASILEIRO, CASADO, 

DO DE SÃO PAULO E DOMICILIADO NA 

PAU LO , ESTADO DE SÃO PAULO, 

.497 . 056-8 IFP-RJ INSCRITO NO 

ETOR VICE-PRESIDENTE, BERND 

NTE EM SÃO PAULO, ESTADO DE 

N° 3800, PIRITUBA, SÃO PAULO, 

IDENTIDADE RNE N° W223.293-

N0 052 . 1 01.268-62; DIRETORES 

BRASILEIRO, SEPARADO JUDICIALMENTE, 

INDUSTRIAL , I DENTE EM SÃO PAUL'o, ESTADO DE SÃO! PAULO E DOMICILIADO NA 

AVENIDA MUT I NGA, N° 3800, PIRITUBA, SÃO PAULO , ESTADO DE SÃO PAULO, 

PORTADOR DA CARTEIRA DE IDENTIDADE RG N° 17 . 470 . 456-2- SSP/SP, INSCRITO 

NO CPF/MF SO B N° 005.169 .290-20; LEANDRO HALFELD LIMP, BRASILEIRO, 

CASADO , IN D U STRIAL, RESIDENTE EM SÃO PAULO , ESTADO DE SÃO PAULO E 

DOMICILIADO N A AVENIDA MUTINGA, N° 3800, PIRITUBA,' SÃO PAULO, ESTADO DE 

SÃO PAULO , PO RTADOR DA CÉDULA DE IDENTIDADE RG N° 14 . 974 . 686 SSP-SP, 

INSCRITO NO C PF/MF SOB N° 028 . 114 . 308-06; EUCLIDES VALENTE SOARES, 

BRASILEIRO, CASA DO, INDUSTRIAL, RESIDENTE EM SÃO PAULO, ESTADO DE SÃO 

PAl/LO E DO M ICILIADO NA AVENIDA MUTINGA, N° 3800, PIRITUBA, SÃO PAULO, 

ESTADO DE S Ã O PAULO, PORTADOR DA CÉDULA DE IDENTIDADE RG N° 2.367.990 

SSP/SP, INS CR ITO NO CPF/MF SOB N° 022.383 . 308-87; ALUIZIO BRETAS 

_-J_...,.......,.I..l..;O:::..:_, BRA S IL EIRO, CASADO, ENGENHEIRO, RESIDEN'':E EM SÃO PAULO, ESTADO 

SÃo· PAU L O E DOMICILIADO NA AVENIDA MUTINGA,;.. N° 3800, PIRITUBA, SÃO 

PAULO, EST ADO DE SÃO PAULO, PORTADOR D'A CÉDULA DE IDEijTIDADE RG N° 

13 . 021 . 907 SS P/SP , INSCRITO NO CPF/MF ISOB N° 126.064 . 566-53; ADILSON 

P RIMO, BRASILEIRO, SEPARADO JUDICIALMENTE, ENGENHEIRO 

ELETRICISTA, R ESIDENTE EM SÃO PAULO, ESTADO DE SÃO PAULO E DO'-AICILIADO NA 

~--~-~~,..,.,_,-f.1U T I N G A , N° 3800 , PIRITUBA, SÃO PAULO, ESTADO DE ·-·SÃO PAULO, 

DA CÉ DULA DE IDENTIDADE RG N° 11.481 . 225 - SSP/SP ·, INSCRITO NO 

SOB N° 197 . 859.686-34 E CARLOS FERNANDO DAMBERG, 

O, CASA DO, TÉCNICO DE RECURSOS HUMANOS, RESIDENTE EM SÃO PAULO, 

E, S Ã O PAULO E DOMICILIADO NA AVENIDA MUTINGA, N° 3800, PIRITUBA, 

O, ES TADO DE SÃO PAULO, PORTADOR DA CÉDULA DE IDENTIDADE RG N° 

7 S SP/SP E CPF N° 038.994 . 898-53 . § 2"- A ASSEMBLÉIA DOS SÓCIOS 

:UM M EMBRO DA DIRETORIA PARA "DIRETOR PRESIDENTE". 0 DIRETOR 

TERÁ COMD SUB.STITUTO O DIRETOR COMERCIAL, OU E SERÁ 

DO " DI RETOR VICE-PR t SIDENTE ". Os DEMAIS MEMBROS DA DIRETORIA 

-~~~--.T.EJi.I.O..JA.... bE NO MINAÇÃO DE "DIRETOR GERAL" . NOS CASOS DE IMPEDIMENTO DO 

DIRETOR VICE-PRESIDENTE, UM OUTRO SUBSTITUTO SERÁ DESIGNADO PELO DIRETOR 

OU NA IMPOSSIBILID A DE DESTE PROCEDER À DESIGNAÇÃO, PELO 

DIR ET OR VICE-PRESIDENTE . A COMPET~NCI A DOS MEMBROS DA DIRETORIA 

, ,Ü!NA 7 DE 10 DA~· ALTEAAÇÀO CONTRATUAL DA S!EIIENS LTDA. 

. . . . 
. . . . . . . . . .. 

:·· ·~ ·~~ ~ ·~ . . . . 
. '• ..,:.~'i~~ 

. . . . . . 

. . . . . . . . . 

... . .. . . 

... . .. . 

. . 
. . 
. O< . . . 

t . . . . . . . . . . . . .. . . 
~,_.> '\. ~ ~· \~ 

. S'S~MBJ:~I~' GERAL QUE OS ELEGER. 0 D I R ETOR PRESIDENTE 

0A D'iRETORIA E CASO NÃO SE DECIDA N A DA EM CONTRÁRIO, 

'tíos . § 3°- ~S MEMBROS DA DIRE T ORIA DEVERÃO SER 

PODENDO SER QUOTISTAS OU NÃO. § 4°- A DIRETORIA 

REGULAMENTO INTERNO QUE DEVER Á SE R APROVADO PELA 

ll.!=..!....!p-'=-"'-=-~'-"'-""-'"-=·. A SOCIEDADE SERÁ RE PRESENTADA, ATIVA 

DELE , POR DOIS MEMBROS DA DIR-ETORIA OU 

PROCURADOR, OU AINDA, POR DOIS P ROCURADORES COM 

~IM. § 1°- TODAI.IIA, SE RÁ FACULTADO Á 

POR DOIS DIRETORES, '·NOMEAR PROCURADORES 

PARA ASSINAR INDIVIDUALMENTE EM CASOS ESPECIFICAMENTE DE TERMINADOS . § 2"­

A DIRETORIA TEM OS PODERES E AS• ATRIBUIÇÓES QUE f LE I LH E CONFERE PARA 

ASSEGURAR O FUNCIONAMENTO REGULAR DA SOCIEDADE. ·§ 3°- A DIRETORIA TERÁ 

PODERES PARA PRESTAR FIANÇAS E AVAIS DE QUALQUER N AT UREZA. § 4o. À 

DIRETORIA COMPETE DECIDIR SOBRE A CONSTITUIÇÃO DE C ONSÓRCIOS DE QUE 

TRATAM OS ARTIGOS 278 E 279 DA LEI N° 6.404 DE 15 DE D EZEMBRO DE 1976, 

APROVAR OS RESPECTIVOS CONTRATOS E AUTORIZAR SUA ASSIN A T URA. 

1 O• - CONSELHO GERAL: 0 CONSELHO GER AL COMPOR-SE-Á DE, 

NO MÍNIMO 5 (CINCO) E, NO MÁ XIMO 18 (DEZOITO) MEMBROS , QUOTISTAS OU NÃO, 

DOS QUAIS NO MÍNIMO 2 INTEGRANTES OU NO MÁX_I.MO UM T ERÇO PODERÃO SER 

MEMBROS DA DIRETORIA, SENDO ELEITOS PELA . ASS~M.BLÉIA D OS SÓCIOS E CUJO 

MANDATO SERÁ POR TEMPO INDETERMINADO. CA.DA MEMSRO DO CONSELHO GERAL 

PODER-SE-Á DEIXAR SUBSTITUIR POR UM OU,TRO ·MEMBRO . A ASSEMBLÉIA DOS 

SÓCIOS PODERÁ ELEGER ATÉ 5 (CINCO) "SUPLENTES" , Q UE EM CASO DE 

IMPEDIMENTO DE MEMBROS DO CONSELHO GERAL, ASSUMIRÃO AS FUNÇÓES DOS 

MESMOS. § 1"- Ao CONSELHO GERAL CABERÁ AtONSELHAR E AU XILIAR ··,A DIRETORIA 

EM TODOS OS ASSUNTOS DE INTERESSE DA liOCIEDADE . P ODERÁ TAMBÉM EXPOR 

RECOMENDAÇÓES SOBRE A POLÍTICA EMPRESARIAL E OS PRINC Í PIOS DA POLÍTICA DE 

NEGÓCIOS. § 2°- A ASSEMBLÉIA PODERÁ ESTABELECER UM REG ULAME~TO INTERNO 

PARA O CONSELHO GERAL. §· 3°- A REMUNERAÇÃO DOS MEMBROS 0'0 CONSELHO 

GERAL SERÁ FIXADA PELA ASSEMBLÉIA DOS SÓCIOS. § 4°- A LÉM .DOS MEMBROS 

REFERIDOS NO CAPUT FARÃO, TAMBÉM, PARTE DO CONSELHO GERAL, MEMBROS 

NATOS, A SEREM INDICADOS PELA ASSEMBLÉIA, ENTRE PE SSOAS QUE TIVEREM 

PRESTADO RELEVANTES SERVIÇOS À EMPRESA, NÃO LHES S E N DO APLICADAS AS 

DISPOSIÇÓES ACIMA MENCIONADAS. § 5°- 0 CONSELHO GER A L ELEGERÁ ENTRE OS 

SEUS MEMBROS O SEU PRESIDENTE, A QUEM SERÁ CONCEDIDO O TITULO DE 

"PRESIDENTE DO CONSELHO", ASSIM COMO O SEU VICE-PRESIDENTE. § 6"- NOS 

CASOS DE IMPEDIMENTO DO PRESIDENTE, O VICE-PRESIDENTE O SUBSTITUIRÁ E TERÁ 

AS MESMAS ATRIBUIÇÓES: § 7"- SE NOS CASOS LEGALMENTE PREV ISTOS A DIRETORIA 

NÃO CONVOCAR DENTRO DE SESSENTA DIAS A ASSEMBLÉIA, P ODERÁ O PRESIDENTE 

OU, EM CASO DE SEU IMPEDIMENTO, O VICE-PRESIDENTE CO N VOCÁ- LA. § 8"- OS 

,;,,INA I o e 10 o..t 5 1 AL reaAçlo CONTRATUAL c A SII!MENS L T DA.. 



... . .. . . . 

TLT,UL. 
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l . . . • . . . . . . .. .. . . 
S NO PARÁGRAFO 4", INTEGRARÃO 

RAL", SENDO-LHES CONFERIDO O 

DE HONRA" . 

\ ' Í""'\ • ,•<)' Q. ·J . A ASSEMBLÉIA DOS SÓCIOS SERÁ 
0~9~P,_~~~.TE . . ERAR SOBRE: A) REFORMA DO CONTRATO SOCIAL; B) 

MED't6.1\;li TI;:~·D~TI AUMENTO OU DIMINUIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL; C) TOMADA 

DA:;.;:j'~~i-::s r\..~ E DESTINAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO; D) ELEIÇÃO E 

DEST~\J\al\.'N>s MEMBROS DA DIRETORIA E DO CONSELHO GERAL; E) APROVAÇÃO 

DAS DE~,.,RAÇÓES FINANCEIRAS APRESENTADAS PELA DIRETORIA; F) DISSOLUÇÃO 

DA SOC~ADE ; G) ELEIÇÃO E DESTITUIÇÃO DE LIQUIDANTES; H) ELEIÇÃO DOS 

AUDITORES; 1) DEMAIS CASOS DE ;RELEVANTE INTER~SSE SOCIAL. § 1"- A 

ASSEMBLÉIA DO S SÓCIOS SERÁ INSTALADA E PRESIDIDA PELO DIRETOR PRESIDENTE, 

OU NA SUA A U S~NCIA , POR QUALQUER DIRETOR, O QUAL CONVIDARÁ UM DOS 

PRESENTES PA R A SECRETARIAR OS TRABALHOS. § 2"- CADA QUOTISTA PODERÁ 

FAZER-SE REP R ESENTAR NAS ASSEMBLÉIAS DOS SÓCIOS NA FORMA DA lEI, DESDE 

QUE O RESPEC TI VO INSTRUMENTO DE MANDATO SEJA DEPOSITADO NA SEDE SOCIAL, 

DENTRO DO PR A ZO DE ATÉ 3 {TR~S) DIAS DA REALIZAÇÃO DESSES CONCLAVES. § 3"-

NAS DELIBERA Ç ÕES DA ASSEMBLÉIA DOS SÓCIOS CADA QUOTA DÁ DIREITO A UM 

VOTO . § 4"- A s DELIBERAÇÕES DA ASSEMBLÉIA DOS SÓCIOS, RESSALVADAS AS 

EXCEÇÕES PRE V IS TAS EM LEI, SÃO TOMADAS POR MAIORIA ABSOLUTA DE VOTOS, NÃO 

SE COMPUTAND O OS VOTOS EM BRANCO. § 5"- A ASSEMBLÉIA DOS SÓCIOS REUNIR­

SE-Á ORDINARI A MENTE, EM UM DOS 4 {QUATRO) MESES SEGUINTES AO TÉRMINO DO 

EXERCÍCIO SOC I AL E, EXTRAORDINARIAMENTE, NOS CASOS LEGAIS , GUARDADOS OS 

PRECEITOS DE D IREITO NAS RESPECTIVAS CONVOCAÇÓE?, QUE SERÃO FEITAS PELO 

---t--e-+Ro~QJR PRES I D ENTE, OU POR 2 {DOIS) DIRETORES . • ;.. 

12• - EXERCÍCIO SOCIAL E, BALANÇO: O EXERCÍCIO SOCIAL 

COMEÇARÁ EM 1 " DE OUTUBRO E TERMINARÁ EM 30 DE SETEMBRO DO ANO CIVIL 

SEGUINTE . § 1 °· Ao FIM DE CADA EXERCÍCIO SOCIAL, A DIRETORIA FARÁ ELABORAR, 

de _Ç'ONFORMI D ADE COM OS PRECEITOS LEGAIS O BALANÇO PAT.RIMONIAL, A 

':J~:::-"t--"~~,W.l;j.iol.f~'tÃ~O DOS LUCROS OU PREJUÍZOS ACUMULADOS, A DEMONSTRAÇÃO DO 

'O EXERCÍCIO E A DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE 

§ 2"- A DIRETORIA PODERÁ MANDAR LEVANTAR BALANÇOS 

·R I O S EM QUALQUER PER ÍODO, OBSERVANDO NESSE CASO, AS 

LEGAIS RESPECTIVAS, PODENDO PROCEDER DISTRIBUIÇÃO 

A DO LUCRO AP URADO OU ACUMULADO NESSES BALANÇOS . § 3"- Do 

D O APURADO, 5% {CINCO POR CENTO) SERÃO APLICADOS NA 

. D A RESERVA LEGAL ATÉ ESTA ATINGIR 20% {VINTE POR CENTO) DO 

A L . § 4"- Ó LUCRO LÍQUIDO RESTANTE EM CADA EXERCÍCIO SOCIAL, 

T, I N O QUE POR PROPOSTA DA DIRETORIA FOR DELIBERADO PELA 

DO S SÓCIOS, QUE PODERÁ, INCLUSIVE, MANDAR TRANSFERI-LO PARA 

--_,~-..::~:.:;:,:~..::_:_j.=E RVA EXISTENTE, OU QUE VENHA A CRIAR. 

'"'Á GINA 9 DE 10 DA 5• ALTERAÇlO CONTRATUAL DA SII!»ENS LTOA. 

- . . ... . . .. . . o . -. . . . . . . . -. . . . ~ •l . : .. . . . . . . . 
' . 

L" . . . .. •.. . .- ~ . . . . . . . . . ~ • . . • . -· . -. • l . • . . . . . .. . - .. ·-
~r-:="P='-'-"'-"'-"-"''-=.· A SOCIEDADE ENTRARÁ EM LIQUIDAÇÃO NOS 

ASSEMBLÉIA DOS SÓCIOS DETERMINAR COMO SERÁ 

LIQUIDANTE QUE DEVA FUNCIONAR DURANTE ESSE 

IEDADE VIER A SER LIQUIDADA , OU SE VIER A SUSPENDER 

PODERÁ NEM VENDER, NEM TRANSFERIR, A QUALQUER 

SIGLA E/OU A MARCA "SIEMENS", SEM A AUTORIZAÇÃO 

SIEMENS AKTIENGESELLSCHAFT, COM SEDE EM . MUNIQUE, 

, POR ESTAREM ASSIM JUSTAS E CONTRATADAS, AS PARTES ASSINAM O PRESENTE 

TESTEMUNHAS . 

TESTEMUNHAS : 

3 (TR~S) VIAS DE l(i;UAL TEOR E FORM~ , NA PRESENÇA DE DUAS 

•• I 

SÃO PAULO, 22 DE FEVEREIRO DE Hl99 

ppf SIEMENS AKTIENG~SeLLSCHA~r: 
P/ CoMPUTER EoutPAM~NTos EL~TRONtcos LTcA. 
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Erster Teil 

Allgemeine Bestimmungen 

§ 1 

4. 0 Regif,tm de Títulos 
Mt:or·-

S. PAULC 2 ~ JUL 1999 
2865175 

I OQCUMENTO MICROFILMADO 

Die im Jahre 1847 ais offene Handelsgesellschaft gegründete, 1889 in eine 
Kommanditgesellschaft und 1897 in eine Aktiengesellschaft umgewandelte 
Handelsgesellschaft Siemens & Halske führt die Firma Siemens Aktien­
gesellschaft und hat ihren Sitz in Berlin und München. 

§2 

1. Gegenstand des Unternehmens ist 

a) die Herstellung und der Vertrieb von industriellen Erzeugnissen auf dem 
Gebiet der Elektrotechnik, des Maschinenbaus, der Feinmechanik und ver­
wandter Technik einschlief31ich der Forschung und Entwicklung auf diesen 
Gebieten, 

b) die Entwicklung und Planung, die Ausführung und der Vertrieb von Anlagen 
und Teilen von Anlagen zur Erzeugung, Übermittlung und Verarbeitung von 
lnformation und Energia sowie deren Anwendung auf Prozesse aller Art, 

,.·: '" c) · dje t~erstellung und der Vertrieb von Gütern, die für die hergestellten und 
vertrieb~nen Erzeugnisse ais Zubehõr und Hilfsstoffe oder ais Hilfsmittel 

. <~·-·'' ~ z~~~9~glich sind. 

l~; ·:r,;: c . _·: ... _.2; -~··:á~~~·t ist berechtigt, alie Geschãfte vorzunehmen und alie MaB-
,•;: ' -;- _. '--fl~~'l}ljiY:;:JZ&;;ergrej~. die mit dem Gegenstand des Unternehmens zu-

~ '' · ,-,' -s~th.m~flt)à~-~pa'l~.o\. unmittelbar oder mittelbar fõrderlich erscheinen. Sie 
··.-l<afl:9 <àafl(intm- Cm..!['M:J Fabriken betreiben, Zweigniederlassungen errich-

ter;t: an~e~-tlptàme · ründen, erwerben, eingliedern oder sich an ~olc n 
Untei;!Jehr\'à~~b~il(l)e ;.Nnternehmensvertrãge abschlief3en und lnt~ sen -
. scll?.fte~:~J.ei!irJêhew. f / 

c' 0 7 <;.~~.. 1" ~ · 
q_,"' ~·(~. cy :)J "·c · · 

/'(/ (5> : ~., F - ~ . ·-:~ ~, ..--.- ·1 
' §'<3> 

~ . 

~-~etz oder Satzung notwendige Bekanntmachungen der GeS'àHsêhaft 
im Bundesanzeiger. 

3 



~Zweiter Teil 

~apitai, Aktie 

(' 

4 _., Regi 5 t r o de Titu 
t.:-Y.\l E I R"S 

.JUL 'l9!J.9 

DOCUMENTO MICRO FILMADO · 

o 
o 
(') 

\§ 4 

1. Das Grundkapital betrãgt 2 973 900 700 DM und ist in 594 780 140 Stück 
Aktien im Nennbetrag von je 5 DM eingeteilt. 

2. Es setzt sich zusammen aus: 
a) 9 236 340 Stück Vorzugsaktien 

im Gesamtnennbetrag von l45 181 700 DM, 
b) 585 543 800 Stück Stammaklien 

im Gesamlnennbetrag von 2 927 719 000 DM. 

. Die Vorzugsaktien haben ein sechsfaches_ Stim'!'recht nach _Ma~gabe ~es 
23 der Satzung . Sie lauten auf Namen. Zu 1hrer Ubertragung 1st d1e Zusllm­

mung des Vorslands und des Aufsichtsrats erforderlich. 

4. Die Stammaklien lauten auf den lnhaber. 

5. Die Vorzugsaklien sind auf Verlangen des Aklionãrs in lnhaberaktien umzu­
wandeln und erlangen dadurch in jeder Beziehung die rechtliche Stellung von 
Stammaktien. 

6. Es kõnnen Sammelurkunden über Aktien ausgestellt werden . Ein Anspruch 
der Aklionãre auf Einzelverbriefung ihrer Aklien ist ausgeschlossen. 

7. Das Grundkapital ist um bis zu nominal 2 952 850 DM bedingt erhõht. Die 
bedingle Kap italerhõhung wird nur cjurc.~ Ausgabe von neuen, auf den lnhaber 
lautenden Stammaktien im Nennbetrag _ von je 5 DM mil Gewinnberechtigung 
jeweils ab Beginn des Geschãftsjahi es' derAusgabe und nur insoweit durchge­
führt, wie di e infolge der Eingliederunff oer.,Siemens Nixdorf lnformationssyste-
me AG in die Siemens · eden'en 'A~tionãre der Siemens Nixdorf 
lnformationssysteme m·,ÀbfinÇÚog.sa9·spwch Gebrauch machen. 

J "' - ··( --:~ ~ / : ·~-~ 
~~·~~..,,..a,~ín,,t erhõht. Die beding­

~·~·'" .. '"' lnhaber lautenden 
aevvinrlb€)!fét;_hTh.;IL!fll~iWeils ab Beginn 

ntlr:·tn•>n""""' riur·l"lir,Mtílttrt.)•IJ!Iill,díA lnhaber der 

_,.. 
N~ 

\ (''.' . 

0 ,.<./1~-- · Der Vor~d ist e ãchligt, das Grundkapital in der Zeil bis zum 1. Febru-
\ ·· , :ar 2001.RJii'IDslimmun es Aufsichtsrats um bis zu nominal400 000 000 DM 

durch ~\l6gabe vo 9 n lnhaber lautenden Stammaklien gegen Geldein-
. . léiij.en zu erhõ ~\\< Ermãchligung kann in Teilbelrãgen ausgenutzl werden. 

c. <::,'?> -J Die Aklie \: von Kredilinstilulen mil der Verpflichlung übernommEm wer-
.. den, ;!~ - klionãren zum Bezug anzubieten. Der Vorstand isl ermãc~tigl, mit 

ung des Aufsichtsrals den weileren lnhalt der Aktienrechte und dia Be-
'Yo ungen der Aktienausgabe feslzulegen, sowie etwaige Spitzenbetrãge unter 

Ausschlul3 des Bezugsrechts der Aktionãre zu verwerten (Genehmigtes Kapita l 
1996/1). 

1 O. Der Vorsland ist ermãchligl, das Grundkapital in der Zeil bis zum 1. Febru­
ar 2001 mil Zustimmung des Aufsichtsrats um bis zu nominal 76 000 000 DM 
durch Ausgabe von auf den lnhaber laulenden Stammaktien gegen Geldein­
lagen zu erhõhen. Die Ermãchligung kann in Teilbelrãgen ausgenulzl werden. 
Das Bezugsrechl der Aktionãre isl ausgesch(ossen. Die neuen Aktieri dürfen 
nu r zum Angebot von Aktien an Mitarbeiter der Gesellschaft und ihrer .lnlãndi­
schen Konzerngesellschaften ausgegeben werden. Der Vorstand ist erníãchtigt, 
mil Zustimmung des Aufsichlsrats den weiteren lnhalt der Aklienrechle .Und die 
Bedingungen der Aklienausgabe festzulegen (Genehmigtes Kapilal 1996/11). 

11 . Der Vorstand ist ermãchtigt, das Grundkapital in der Zeil bis zum 1: Febru­
ar 2003 mil Zuslimmung des Aufsichtsrals um bis zu nominal 150 000 000 DM 
durch Ausgabe von auf den lnhaber laulenden Slammaklien gegen Sacheinla­
gen zu erhõhen. Die Ermãchligung kann in Teilbetrãgen ausgenutzl werden. 
Das Bezugsrecht der Aktionãre isl ausgeschlossen. Der Vorsland isl errriãchtigt, 
mil Zustimmung des Aufsichtsrats den weiteren lnhalt der Aktienrechte und die 
Bedingungen der Aktienausgabe festzulegen (Genehmigtes Kapital 1998). 

... 
§ 5 .. <:-r:s;~;-~ :::; . . 
Bei Verteilung des Gesellschaftsvermogewi'erha~~~- zun~~~ die lnhaber von 
?tamma~tien und sodann die Vorzugs~~~nãré, je t>i~ ' ZE ~P~:-~es Nen -~----~ 
1hrer Akt1en ; der Rest w1rd auf alie q~t'<_\!9riar~ ·.na~h de~-v~r~~ltny;_ der Nélnnl~-.... 
trage 1hrer Akl1en verte11t . ,s:~' .~.V <;v r:. "" • · 7 ···: ._. V,~d· · 

~~,~0~<:< ·~? . ·f:(.>;s ~ ~ . ·· · . · \~ l.t.? 
1A~ ~~ 
k~ ,, ,. ,.~ 

§ 6 <y '?; ·. .,.__, 
~·IS:)"'. ·'·· J0 ~ /( .. . ,:.,. 

Durch Zeichnung ode r Erwê[b vón n"'''"~"',... 
der Aklionãr für alie Streitigkéjle 
ordentlichen Gerichtssland def:··lP.aselllê!:::!lli'tf.o;;; 
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·~ Ditter Teil 

~sung und Verw 

\ § 7 

Organe der esellschaft sind: 
der Vorstand, 
der Aufsichtsrat, 
die Hauptversammlung. 

VORSTAND 

tung der Gesellschaft 

S. PAULC 2 : JUL 1999 

DOCUMENTO MICROF ILMADO 

1. Der Vorstand besteht aus mehreren Personen. Der Aufsichtsrat bestimmt 
die Zahl der Mitglieder des Vorstands. 

. Die Bestellung von Vorstandsmitgliedern , der AbschluB der A~stellungs­
v rtrage und der Widerruf der Bestellung erfolgen du~ch_ den Aufstchtsrat. Er 
bestimmt die Verteilung der Geschafte der Vorstandsmttglteder. 

3. Di e G~sf..:ll-3~ 1 . t.t +, .• ;, ~ :;_._.l. ~ Li ; ~~~ ..... \. . . f....; , Z·:v~i · v • :::. ~ .. 11 ' ~ ·-"' ' ; l8•;v~vl vJv1 d~rc~ l 
ein Vorstandsmitgli ed in Gemeinschaft rn it einem Prokuristen vertreten . lm ubn-

. 'd' ~ ' . ' 1 r•,- · . n ~ct"r-. l- - •. : ... • ·· 1· ''hCfOCh l 'tg[L'"~ gen\·VH(l IOl.:i c .:.~.-L ....... '.J .... -·-\..·~- · ., . .. , _,_ ,~,.. ,.,J ~v . , 
nach naherer Bestimmung des Vorstands vertreten .. ~· . 

r·~:,~ ·;T::··-· ··-----:-;. i ~u los 

AUFSICHTSRAT 

I ; ,, ·-. . - ~ 
s , ·,.:.~ :.~ 

2 3 JUL 'l999 

DOCUMENTO MIC ! '·~:-;u,1AOO 

§ 11 

1. Der Aufsichtsrat besteht aus zwanzig Mitgliedern, und zwar aus zehn Mit­
gliedern, die von der Hauptversammlung gewahlt werden, und zehn Mitgliedern, 
deren Wahl sich nach dem Mitbestimmungsgesetz richtet. 

2. Die Mitglieder des Aufsichtsrats werden vorbehaltlich einer anderweitigen 
Festlegung der Amtszeit bei der Wahl bis zur Beendigung der Haupt­
versammlung bestellt , die über die Entlastung für das vierte Geschãftsjahr nach 
dem Beginn der Amtszeit beschlieBt. Das Geschaftsjahr, in dem die Amtszeit 
beginnt, wird nicht mitgerechnet. Eine Ersatfwahl für ein vor Ablauf seiner 
Amtszeit ausscheidendes Mitglied erfolgt für den Rest der Amtszeit des Ausge­
schiedenen; entsprechendes gilt, falls eine Ersatzwahl wegen Wahlanfechtung 
notwendig wird. 

3. Für mehrere oder alie Aufsichtsratsmitglieder der Aktionare konnen Ersatz­
mitglieder gewahlt werden, die in einer bei der Wahl festgelegten Reihenfolge 
an die Stelle vorzeitig ausscheidender oder durch Wahlanfechtung fortgefallener 
Aufsichtsratsmitglieder der Aktionare treten . Tritt ein Ersatzmitglied an dia Stelle 
des ausgeschiedenen Mitglieds, so erlischt sein Amt mil Ende der Hauptver­
sammlung, in der eine Ersatzwahl nach Absatz 2 statt findet, spatestens jedoch 
n il / '11;111 f der Amtszeit des au ~ -c.' . r i -.• - .. , ~.' ' . ' _,. ·~ .. : I 

von t-: rsatzmi lgliedern für die AtJ !sictltsratsmitglieder der Arbeitne hmer richtet 
-·icl! r·~~h ,;.;!:1 Mitbestimmungs~ ·· -:1 

4. Jedes Aufsichtsratsmitglied kann sein Amt nach vorang~gangener Kün­
digung niederlegen. Die Kündigung ist nur mit einer Fri~t v9~ ei':'em Monat zu-
lassig. ",;-· · · · · 

() ';.J / 

,..)('\>::. 

€;'~?- . .. ..,fS..( 

- 0~·-• .':.;}':-'- ..,,. 
'o -:.,· \ 

..::,,.;;.,ê:.c o"'' 'õ . '. 
§ 12 

1. Der Aufsichtsrat wahlt aus ,.. ....... nt'!II"\IVllll"' 

gesetzes einen Vorsitzenden u 
weiteren Stellvertreter. 

2. Ein Stellvertreter des Vorsitz 
sen Behinderung in Stellvertretung 
Rechte wie der Vorsitzende, i.g' ~ttr~IHQ.USI 

dem Mitbestimmungsgese 



~ 3. Scheidet im Laufe einer Wahlperiode der Vorsitzende oder ein Stellvertreter -.::s..... aus diesem Amt aus, so ist unverzüglich eine Neuwahl für ihn vorzunehmen. 

4. Ein Widerruf der Wahl des Vorsitzenden oder seiner Stellvertreter ist nur aus 
_--"''tíet'Ttmfem Grund zulãssig . Ais wichtiger Grund gilt auch , wenn der Vorsitzende 

oder ein Stellvertreter auf dia Dauer behindert ist, sein Amt zu versehen. Für 
den Widerruf der Wahl des Vor und des nach dem Mitbestimmungsge-
setz wãhlten Stel ,-a_~llerf>di ', Bestimmungen über ihre Wahl entspre-

\ che r · ,,~ ro c,e 
A.o . """'ROS 

1. Der Aufsichtsrat hat alie Aufgaben und Rechte, die ihm durch das Gesetz 
und die Satzung zugewiesen werden . 

\

2. Der Aufsichtsrat ist zur Vornahme von Satzungsãnderungen berechtigt, die 
nur die Fassung betreffen . 1 

3. Der Vorstand hat dem Aufsichtsrat laufend in dem vom Gesetz festgelegten 
Umfang zu berichten. Darüber hinaus kann der Aufsichtsrat jederzeit einen Be­
richt verlangen über Angelegenheiten der Gesellschaft, über ihre rechtlichen 
und geschãftlichen Beziehungen zu verbundenen Unternehmen sowie über ge­
schãftliche Vorgãnge bei diesen Unternehmen, die auf die Lage der Gesell­
schaft von erheblichem Einflul3 sein kéinnen. 

4. Der Aufsichtsrat kann anordnen, dal3 bestimmte Arten von Geschãften des 
Vorstands der Zustimmung des Aufsichtsrats bedürfen. 

f 
I 
I 
} 
.{ 
} 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
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§ 14 

Die Sitzungen des Aufsichtsrats werden vom Vorsitzenden, im Fali sainer Be­
hinderung von einem Stellvertreter unter Einhaltung einer Frist von m[ndestens 
zwei Wochen einberufen. Diese Frist kann in dringenden Fãllen abgekürzt wer­
den, wenn kein Mitglied des Aufsichtsrats widerspricht. Die Einberufung kann 
schriftlich , fernschriftlich oder fernmündlich erfolgen. lm übrigen gelter:i hinsicht­
lich der Einbrrutung··cles---Attfsiehtsra,t.s-·ctia-·· tzlichen Bestimmungen sowie 
die Regelung n Mt ~Hâtf5brBnun~i fü'f dên ufsichtsrat. 

f .. , :-cc. ~ Rr. '; ::i 

S PAULC 2 ~ JUL 1,199 

§ 15 
DOCUMENTO MICROFILMADO 

1. Die Sitzungen des Aufsichtsrats werden vom Vorsitzenden, bei seiner Be­
hinderung von einem Stellvertreter geleitet. 

2. Der Aufsichtsrat ist beschlul3fãhig, wenn mindestens die Hãlfte der Mit­
glieder, aus denen er insgesamt zu bestehen hat, an der Beschlul3fassung teil­
nimmt. Die Beschlul3fassung über einen Gegenstand der Tagesordnung, der in 
der Einladung nicht enthalten war, ist nur zulãssig, wenn kein Mitglied des Auf­
sichtsrats der Beschlul3fassung widerspricht. 

3. Abwesende Aufsichtsratsmitglieder, die durch ein in der Sitzung perséinlich 
anwesendes Aufsichtsratsmitglied schriftliche Stimmabgaben überreichen las­
sen, nehmen im Sinne von Absatz 2 Satz 1 an der Beschlul3fassung teil. 

4. Schriftliche oder fernschriftliche Beschlul3fassung ist nur zulãssig, wenn kein 
Mitglied diesem Verfahren unverzüg,li.I;A.widerspricht. 

. . • .. ' ' ' ~ 

9 



§ 17 

1. Jedes Aufsichtsratsmitg lied erhãlt neben dem Ersatz seiner Auslagen eine 
~ teste •. nach ~blaut . des Ges~.hãftsjahre~ zahlbare Vergütung von 6 000 DM, fer­
~ner e1ne veranderllche Vergutung von Je 2 000 DM für jeden von der Hauptver­

samr:nlung beschlossenen Gewinnanteil von 0,05 DM je Aktie , der über einen 
eil von 0,20 DM je Aktie mil voller Gewinnberechtigung hinaus an die 

Aktionãre ausgeschüttet wird. 

2. Der Vorsitzende des Aufsichtsrats erhãlt das Doppelte, jeder Stellvertreter 
\das Anderthalbfache dieser Betrãge. 

3 e Gesellschaft erstattet jedem Aufsichtsratsmitglied die auf seine Bezüge 
allende Umsatzsteuer. 

' \ 
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HAUPTVERSAMMLUNG 

§ 18 

4-~ •") - r. ·--~~ ... ·-:------
·-··•" J':>I r ;; cie Títu lo s 

iVIE DE!Rrs . ·· 

S PAuLD 2 3 JUl '/999 

DoCUMENTO MICROF 
llMAOQ 

1. lnnerhalb der ersten acht Monate jedes Geschãftsjahres findei eine ordent­
liche Hauptversammlung der Aktionãre statt. 

2. Die Hauptversammlung wird vom Vorstand oder vom Aufsichtsrat ein­
berufen. 

3. Aktionãre, deren Anteile zusammen den zwanzigsten Teil des Grundkapitals 
erreichen, sind berechtigt, die Einberufung einer Hauptversammlung schriftlich 
unter Angabe des Zwecks und der Gründe zu verlangen. In gleicher Weise kõn­
nen Aktionãre, deren Anteile zusammen den Nennbetrag von 1 000 000 Deut­
sche Mark erreichen, verlangen, daB Gegenstãnde zur BeschluBfassung einer 
Hauptversammlung bekanntgemacht werden. 

4. Die Hauptversammlung ist mindestens einen Monat vor dem Tag, bis zu 
dessen Ablauf die Aktien zu hinterlegen sind, einzuberufen; c;ler Tag der Einbe­
rufung und der letzte Tag der Hinterlegungsfrist sind hierbei nicht mitzurechnen. 

§ 19 

1. Jede Stammaktie und jede Vorzugsaktie gewãhrt eine Stiinme, unbeschadet 
des in § 23 der Satzung geregelten Mehrstimmrechts der Vorzugsaktien. 

2. Zur Teilnahme an der Hauptversammlung sind diejenigen Aktionãre be­
rechtigt, die bei den in der Einberufung bezeichneten Stellen am Sitz der Ge­
sellschaft, bei einem deutschen Notar, bei einer Wertpapiersammelbank oder 
bei den sonst in der Einberufung bezeichneten Stellen ihre Aktiecp.vãhrend der 
üblichen Geschãftsstunden hinterlegen und bis zur Beendigung d~tlauptver-
sammlung dort belassen. , .. · . ~ c ~ < 

~ ., 
.~ . 

3. Di e Hinterlegung hat so zeitig zu erfoll)~fY,i._dal3 ~wischen dem Tag d~r .Hin­
terlegung und dem Tag der HauptverSit(.lil~_UriQ. s_eehs ~Tage frei bleib~Hi:; ~:.-• .,:·_ 

"-l .. ~·· .. ( . • . . / ( , l .. ; 

4. Di e Hinterlegung ist auch dan - rtÓigt, 'wel)rí Aktieri~ mh 'Zu11 
stimmung einer Hinterlegungsste Kredit]JlsJ\IuJ bi§- zur Seâ~~ 
digung der Hauptversammlung g :-:-· ": . ' , · '--_ · 7 .''' é.>,_ 

. . ( • •. ,; . ,. . !_<· $'~ : --, 

5. lm Fali der Hinterlegung von 
einer Wertpapiersammelbank ist 
zustellende Bescheinigung nicht 
sammlung wãhrend der üblichen 
bezeichneten Stellen am Sitz efiGaii:e'l~·Bàfi. E)ÍfW 

'""r'""'"' Notar odér"bei · ,: ·, ~ 
· .aus· . · ~ ~~ 

.') '•/ ' '•% -y 



§ 20 

"r die Voll-

~ \21 
1. Den Vorsitz in der Hauptversammlung führt der Vorsitzende des Aufsichts­
rats, im Fali seiner Behinderung ein von ihm bestimmtes anderes Aufsichtsrats­
mitglied. 1st weder der Vorsitzende noch ein von ihm hierfür bestimmtes anda­
res Aufsichtsratsmitglied anwesend, so ist der Versammlungsleiter von den 
anwesenden Aufsichtsratsmitgliedern der Aktionare zu wahlen. 

2_. D~r Ve~s~mmlungsleiter regelt den Ablauf der Hauptversammlung. Er kann 
1ch h~erbe1, msbesondere bei der Ausübung des Hausrechts, der Unterstützung 
on Hllfspersonen bedienen. Er bestimmt die Reihenfolge der Redner und kann, 
oweit dies für eine ordnungsgema!3e Durchführung der Hauptversammlung er-

forderlich ist, eine Beschrankung der Redezeit oder den SchluB der Debatte zu 
einzelnen Gegenstanden der Tagesordnung anordnen. 

3 ... Der Versammlun~sleiter bestimmt di e Reihenfolge der Verhandlungsgegen­
st~nde und der Abst1mmungen . Er kann festlegen, daB bei der Verwendung von 
St1mmkarten od er sonstigen Datentragern mehrere Abstimmungen in einem 
Sammelgang zusammengefaBt werden. 

1. 

2. Di 1ederschrift, der ein vom Versammlungsleiter zu unterzeichnendes Ver­
zeichnis der erschienenen und vertretenen Aktionare sowie der Vertreter von 
Aktionaren bei~ufügen ist, hat für die Aktionare sowohl untereinander ais auch 
in Beziehung auf ihre Vertreter volle Beweiskraft. 

3. Eine Beifügung der Vollmachten zu der Niederschrift ist nicht erforderlich. 

§ 23 

1. Die Hauptversammlung beschlie!3t über alie ihr durch das Gesetz zuge­
wiesenen Angelegenheiten mit verbindlicher Kraft für alie Aktionare. 

2. Die Vorzugsaktien haben nach Ma!3gabe des Absatzes 3 ein sechsfaches 
Stimmrecht 

a) bei Beschlüssen über 

1. Satzungsanderungen, 

13 



3. Bei Abstimmungen über einen der vorstehend aufgeführten Beratungsge­
genstãnde stimmen, vorbehaltlich der sonst noch maBgebenden gesetzlichen 
Bestimmungen , zunãchst alie stimmberechtigten Aktien mit gleichem einfachem 
Stimmrecht. Jedoch hat jeder Vorzugsaktionãr das Recht , unmittelbar nach 
Feststellung des Ergebnisses der Abstimmung eine erneute Abstimmung zu 
verlangen, bei welcher die Vorzugsaktien mit ihrem sechsfachen Stimmrecht 
gezãhlt werden; das Ergebnis dieser letzten Abstimmung ist maBgebend. 

4. Die Beschlüsse der 
mungen des § 21 
mehrheit, soweit 

tvArc::<>,mrnlung bedürfen, vorbehaltlich der Bestim­
ng über Wahlen, der einfachen Stimmen­

zwingend eine grbBere Mehrheit vorschreibt. 

o ·. 

...... 
r 

• r- . 

Vierter Teil 

JahresabschluB, Gewinnverwend 

§ 24 

4 . o R8 g is tro de Ti.:...-ios 
M ED EIROS 

õ· PAULC 2 = J UL 1999 

DOCUMEN TO MICROFILMADO 

1. Das Geschaftsjahr lãuft vom 1. Oktober bis zum 30. September des nãch­
sten Jahres. · 

2. Der Vorstand hat den JahresabschluB und den Lagebericht für das vergan­
gene Geschãftsjahr aufzustellen und dem Abschlul3prüfer vorzulegen. Unver­
züglich nach Eingang des Prüfungsberichts des AbschluBprüfers hat der Vor­
stand den JahresabschluB, den Lagebericht-'"und den Prüfungsbericht dem 
Aufsichtsrat zugleich mit dem Vorschlag vorzulegen , den er der Hauptver­
sammlung für die Verwendung des Bilanzgewinns machen will. 

3. Der JahresabschluB, der Lagebericht, der Bericht des Aufsichtsrats und der 
Vorschlag des \forstands für die Verwendung des Bilanzgewinns sind von der 
Einberufung der Hauptversammlung an in den Geschãftsrãumen der Gesell­
schaft zur Einsicht der Aktionãre auszulegen. 

4. Die Hauptversammlung beschlieBt alljãhrlich nach Entgegennahme des vom 
Aufsichtsrat zu erstattenden Berichts in den ersten acht Monaten des Ge­
schãftsjahres über die Verwendung des Bilanzgewinns, über die Entlastung des 
Vorstands und des Aufsichtsrats, über die Bestellung des AbschluBprüfers und 
in den im Gesetz vorgesehenen Fãllen über die Feststellung des Jahresab­
schlusses. 

. ~ -.;~ "'-, 

§ 25 
-~\ -. ~ 

·.': 
. r,;' [- •·. /;? , 

1. Der jãhrliche Bilanzgewinn wird le[cnmãBigerr: A~schüttung eines Ge-
winnanteils an die Vorzugsakti die'Btammaktiànãfe, nach dem Verhãlt-
nis der Aktiennen ge rw1~ntret. s6wei~ di e· Hauptvé:'r5.,an:lmlung ihn nicht 
ganz oder tei a\J[schlie.Br _ - · :;: · ~~-~ 

·,t'r:: k~nf)_ ?i ~ Gewi.~~pát!iil_i gung der 
des Akt1eng~setzes -bestip1mt wer-

,· ... 

.. ·, 
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URNr. 1-\ 1í'Y2/1999 
Notarielle Beschei 

Siemens Aktiengesellschaft 

eine Aktiengesellschaft nach deutschem Recht mit dem 
Sitz in Berlin und München und unter der Nr. HRB 
6684 im Handelsregister eingetragen ist und daB der 
Wortlaut der beigefügten Satzung dem Wortlaut der 
Satzung entspricht, wie er zuletzt zum Handelsregi-
ster eingereicht wurde. ~ 

Zugleich bescheinige ich; daG die nachgenannten 
Herren als Mitglieder des Vorstandes der Siemens 
Aktiengesellschaft im genannten Handelsregister 
eingetragen sind: 

P i e r e r -Vorsitzender-

J u n g 
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PAGOU DM 50,00 
ou R$ 20 ,00 ouro 

(Tz.b. 41 ô) 

Reconheço verdadeira a assinatura de 
~S>r- !V) o."'-\·<< J2 A ~n. ~ , 
I c.<. I, e e.._· c-.:0 ti ?t...:.~ .!-o .t? ~ 

-~ u rv-·c~ . e n-<À-~- c...e_ 
T t? cÜ.;~._t:e•-Y c i_ c-._ IJ1k yYJ C-<. n f! o.-<:1.._ • 
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E, para constar onde convier, mandei passar 
o presente, que assinei e fiz selar com o Selo 

.·deste C.orrsuiado Geral. 

M 
. [)( 

~que, ___ _ de o+ 

reconhecimento, 
Dispensado o. da auto-
no Brasi\, da i Irma 

ridade consu~~51 de 31/01/80 
oacreto no 8 · 

. -'\ ' ... '~ ' 
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2 3 JUL 1999 

DOCUMENTO MICROFIU&AOO 
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21 .7.1999 

Certifico e dou fé que o texto a seguir é a tradução para o vernáculo do estatuto da 
Siemens Akt iengesellschaft redigido em idioma alemão. 

SIEMENS ' 

ESTATUTOS SOCIAIS 

DA SIEMENS AKTIENGESELLSCHAFT r._) 
BERLIN E MUNIQUE 

;__-_J 
,. 

( 
{ ·--

r ---Redação de novembro de 1998 
c ,. ': 
(_ __ 

i~ 

Primeira Parte ( 

i. 

'-· i 

- · l 
; 

Disposições Gerais 
,. 

i .... ~ 
Artigo 1 

A sociedade comercial Siemens & Halske, fundada em 1847 como sociedade em nome 
coletivo, convertida em sociedade em comandita em 1889 e em sociedade anônima em 1897 
gere a firma Siemens Aktiengesellschaft e tem sua sede em Berlim e Munique. 

Artigo 2 

1. Constituem objeto da empresa : 

a) A fabricação e venda de produtos industriais no setor de eletrotécnica, da engenharia 
mecânica, da mecânica de precisão e de técnicas afins, incluindo a pesquisa e o 
desenvolvimento nestes setores; 

b) o desenvolvimento e o planejamento, a produção e venda de instalações e partes de 
instalações para a produção, a transmissão e a utilização de informae e energia, 
bem como a sua aplicação em processos de todas as espécies; . ~~ ~ 

c) A fabricação e venda de artigos que sirvam de acessórios e de,~~~~~ meios 
auxiliares para os produtos fabricados e vendidos, Sf.~ _::-.· . c,· e,.,..C: 0 

2. A sociedade poderá promover todas as tr::~nsações e a 
inerentes a esses objetivos da empresa ou que, direta 
consideradas de utilidade aos fins sociais. Poderá para tal 
fábricas, estabelecer fil iais, constituir, adquirir e incorpora . 
ta is empresas, celebrar contratos de participação em 
em conta de participação. 

.· ' 

Rua Forhmatt9 I 94 :(Bairro Santa Cecília) 
~.loYt::lf :>Ht::: http: WW'W. i:li:>\:l . t::t:H:!11Vt~lkt::t t::-ml:l.il : Vt:!lkt::rtp@ht:lttt1l:l.il . t::t>tt1 

f} . "~ CESP 525 CPF ~27 1 Qfi 47R- "i1 

-· 
.. 

·, 

r 

Dnr~ 6 Q 1 

"-. 

.. 



- 2-

Traduç~o/Ver.;~o 

1592 

Artigo 3 

Livro 

08 
Fl s. 

227 

As notificações da sociedade exigidas por lei ou pelos estatutos sociais serão publicadas no 
Diário Oficial da União [da Alemanha] . 

' 

Segunda Parte 

Capital Social, Ações 

Artigo 4 

.. ' 
•• " . J 

r' 
1. O capital social é de 2.973.900.700 marcos alemães e está dividido em 594.780.140 
ações no valor nominal de 5 marcos alemães cada. 

2. É constituído de: 

a) 9.236.340 ações preferenciais 
no valor nominal total de 46.181 .700 marcos alemães; 

b) 585.543.800 ações ordinárias 
no valor nominal total de 2.927. 719.000 marcos alemães. 

,·_, ; 

3. As ações preferenciais dão direito a voto sêxtuplo de acordo com o Artigo 23 dos Estatutos 
Sociais. São nominativas e só poderão ser transferidas com a aprovação da Diretoria e do 
Conselho Fiscal. 

4. As ações ord inárias são ações ao portador. 

5. As ações preferenciais deverão ser convertidas, a pedido do acionista, n_9._1Qrma ao 
portador, adquirind0; desse modo, a condição legal de ações ordinárias, em todos1os sentidDS 

l . I ._.._, - 1 

6. Podem ser emitidas cautelas representativas de títulos múltiplos de ações, sendq:~xclüí.do ... j 
o direito dos acionistas à emissão de cautela para cada ação. I ' ·, f=~ .: ~ ,, . 

. (!. ) 
7. O capital social é condicionalmente aumentado em até 2.952.850 nominai~ .. O aum~Ato 
condicional de capital somente será realizado mediante emissão de novas ações: ordinárias ão , . 
portador no valor nominal de 5 marcos alemães cada, com direito à participação nos'.lucros a c 
partir do inicio do exercício social em que forem emitidas e somente na medida em que, dff~o {. · · 
à incorporação da Siemens Nixdorf lnformationssysteme AG pela Siemens . ex-aÇionrst:as 
da Siemens Nixdorf lnformationssysteme AG fizerem uso de seu direito de · dO~ . 

8. O capital social é condicionalmente aumentado em até 8.425 
nais. O aumento condicional de capital somente será realizado ""'"'''"'"n""" 
ações ordinárias ao portador no valor nominal de 5 
participação nos lucros a partir do início do exercício 
na medida em que os portadores dos certificados 
empréstimo opcional a 6 1t4 % da Nixdorf-lnternationa . . 
do empréstimo conversível da Nixdorf de 1989/97 · L{SO · · · 

- ' ~-- I I • ' ) .· conversao. ~~Y' , ... · · .... ) ,,... - , ,>.:.-· 

... Ç~~~i~~~ · 'f~ ~~~~,._:_·~:_ ••• ,~.·_:_•.:o_ .:vC~~·>' -~~~ 
~··· ··· · · ~ ~ ' r · · ····· · ,\ '7 , . 
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i a __ ____, 
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Tr<J~utor Público e lntér~rete Come[ci .,.,~~_>""-: .,, 
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Data , _,10::::, 

1
,_: 

21.7 1999 1/ 
~q':':7 AC ./ 

9. A Diretoria está autorizada, com a anuência do Conselho Fiscal, a aumentar o capital" ~ :-..~ ... ' · 
social até 1 • de fevereiro de 2001 no montante de até, em valor nominal, 400.000.000 marcos 
alemães contra integralização em dinheiro, mediante emissão de ações ordinárias ao portador. 
A autorização poderá ser aproveitada em montantes parcelados. As ações deverão ser 
adquiridas por estabelecimentos de credito, com o compromisso de oferecê-las aos acionistas 
para a subscrição. A D~retoria está autorizada, com a anuência do Conselho Fiscal , a 
estabelecer o demais conteúdo do direito de sociedades anônimas e as condições da emissão 
das ações, bem como utilizar valores restantes, excluindo-se o direito de subscrição dos 
acionistas (Capital Autorizado 1996/1). 

1 O A Diretoria está autorizada, com a anuência do Conselho Fiscal , a aumentar o capital 
social até 1 o de fevereiro de 2001 no montante nominal de até DM 76.000.000 contra 
integralização em dinheiro, mediante emissão de ações ordinárias ao portador. A autorização 
poderá ser aproveitada em montantes parcelados. Fica excluído o direito de aquisição dos 
acionistas. As ações novas poderão ser emitidas somente para serem oferecidas aos 
funcionários da sociedade e das suas sociedades nacionais pertencentes ao grupo. A Diretoria 
está autorizada, com a anuência de Conselho Fiscal , a estabelecer o demais conteúdo do 
direito de sociedades anônimas e as condições da emissão das ações (Capital Autorizado 
1996/11). 

11 . A Diretoria está autorizada, com a anuência do Conselho Fiscal, a aumentar o capital 
social até 1 o de fevereiro de 2003 no montante nominal de até DNl 150.000.000 contra 
integralização em espécie, mediante emissão de ações ordinárias ao portador. A autorização 
poderá ser aproveitada em montantes parcelados. Fica excluído o direito de aquisição dos 
acionistas. A Diretoria está autorizada, com a anuência do Conselho Fiscal, a estabelecer o 
demais conteúdo do direito de sociedades anônimas e as condições da emissão das ações 
(Capital .1\utorizado 1998). 

Artigo 5 

Em caso de distribuição do patrimônio social , receberão inicialmente os portadores de ações 
ordinárias e em seguida os acionistas preferenciais, cada qual até 35% do valor nominal de su­
as ações; o restante será distribuído entre os acionistas proporcionalmente ao valor de suas 
ações. 

Artigo 6 

· -
Pela subscrição ou aquisição de ações ou certificados provisórios fica o acionista sujeito fQ:: 
foro da sociedade em todas as questões litigiosas com esta ou com seus órgãos. · , J = 

Terceira Parte 

Organização e Administração da 

Artigo 7 

São órgãos da sociedade: 
a Diretoria; 
o Conselho Fiscal, 

. a Assembléia Geral f 
~~ \ .J __ .-.. ~.-.o~c\ 

~ - ; (() 

, .. --

Doe: 3 6 O 7 
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1. A Diretoria compõe-se de vários membros. O Conselho Fiscal determina o número dos 
membros da Diretoria. 

2. A nomeação de diretores, a celebração dos seus contratos de trabalho, assim como a re­
vogação da nomeação são de competência do Conselho Fiscal , que determina a distribuição 
das atribuições dos diretores. 

3. A sociedade será legalmente representada por dois diretores ou por um diretor conjunta­
mente com um procurador. No mais, a sociedade será representada por procuradores ou 
outras pessoas com direito de assinatura, após desig nação especial pela Diretoria . 

Artigo 9 

O Conselho Fiscal poderá nomear um Presidente da Diretoria , assim como um presidente su­
plente. 

:--. "'\ , • .. ~ 

Artigo 1 O 

Os membros da Diretoria comprometem-se perante a sociedade a observar as . restrições ·nn­
postas pela Assembléia Geral , pelos Estatutos Sociais, pelo Conselho Fiscal ou pelo regula-

1 

menta interno no tocante às atribuições de gestão da sociedade, em função das disposições ' ·· 
legais. · 

CONSELHO FISCAL 
' .' 
' - I 

Artigo 11 

1. O Conselho Fiscal compõe-se de vinte membros, sendo dez membros eleitos pela As-
sembléia Geral e dez membros cuja eleição é feita em conformidade com a lei de cogestão. 

2. Salvo disposições em contrário quanto ao período de mandato, tomada por ocasião de sua 
eleição, os membros do Conselho Fiscal serão eleitos para um período a term inar por ocasião 
da Assembléia Geral que deliberará sobre a aprovação das contas da Diretoria referentes ao 
quarto exercício social a contar do inicio do mandato. Não será computado o exercício social no 
qual se deu o inicio do mandato. O mandato de um membro eleito em eleiçã~o suplementar em 
substituição a outro que não tenha completado o seu mandato será pelo pe · restante do 
membro substituído; o m~smo aplicar-se-á se houver necessidade de uma, f ' · :v~glementar 
por mot1vos de 1mpugnaçao. ,,::~~". «:>«; ~.;:,· 

' . '·'v- <{ o ,., 
·~ .• ·.; . ' C..,· ·. rJ'~ 

3. P_ara alguns dos ou para todos os membros. ?o Conselho Fiscal i'íi(dio'apOs-P._e;&-~~8:,as 
poderao ser ele1tos suplentes que, em sequenc1a estabel . -:oc.aSI6lV,d~p~~~çao , 
ocuparão os cargos de membros do Conselho Fiscal ind· ·açloni.~t'as cfBe não 
terminaram o seu período de mandato ou tenham sido · de ação. O 
mandato de um suplente que ocupar o cargo de um me ·~ 
por ocasião da Assembléia Geral na qual se realiza a·· ·~!etC~ . 
parágrafo 2 ou, o~'mais tardar, quando da expira ~a lndi::~td.: .... d.'rf' J;ne 
retirado do Canse ho Fiscal. A eleição de suple · . . 
eleitos pelos empr gados será realizada em conform · 
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4. Qualquer membro do Conselho Fiscal poderá renunciar ao seu cargo mediante prévi~·-::.:I\G · 
apresentação do pedido de demissão. O pedido de demissão só será admitido com prazo 
prévio de um mês. 

Artigo 12 

1. O Conselho Fiscal elegerá dentre seus membros, em conformidade com a lei de cogestão, 
um presidente e um vice-presidente. Além disso, elegerá um segundo vice-presidente. 

2. Nos casos em que, por impedimento do presidente, um dos vice-presidentes atuar em sua 
substituição, terá ele direitos idênticos aos do presidente , com exceção, porém, do segundo 
voto que cabe ao presidente em conformidade com a lei de cogestão. 

3. Em caso de afastamento do presidente ou de um dos vice-presidentes de seu cargo du­
rante um período eletivo, deverá o Conselho Fiscal promover imediatamente a eleição de seu 
substituto. 

4. A revogação da eleição do presidente ou de seus vice-presidentes só é admissivel por mo­
tivo grave. Também existirá motivo grave quando o presidente ou um de seus vice-presidentes 
estiver definitivamente impedido de exercer as suas funções. Para a revogação da eleição do 
presidente e do vice-presidente eleito em conformidade com a lei de cogestão valerão as 
mesmas determinações relativas à sua eleição. 

Artigo 13 

1. O Conselho Fiscal tem todas as funções e direitos que lhe são atribuídos pela lei e pelos 
Estatutos Sociais. 

2. O Conselho Fiscal poderá proceder a alterações dos Estatutos Sociais que concernem 
apenas à sua redação. 

I N - ! 

3. .A.. Diretoria deverá reportar continuamente ao Conselho Fiscal , na medida de~rmiqadai-p2Jr -··· 
lei . Independentemente disso, o Conselho Fiscal poderá a qualquer tempo solicitar umjela~ r: 
sobre assuntos da sociedade, sobre suas relações jurídicas e comerciais cOm êmpn~~s : ~· : .. . 
coligadas, bem como sobre transações comerciais destas empresas que possam ' ter irúlu~a 
considerável sobre a situação da sociedade. c~ 

' C' !:} < 
4. O Conselho Fiscal poderá determinar que determinados tipos de transações da Piretoria r ·:· ·' 
deverão ser submetidos à aprovação do Conselho Fiscal. .: N - ;, ; ' 

(..'() , 
5. O Con~~lho Fiscal P'?derá , na medida permitida por lei ou pelos Estatutos ~~s,' dejÇ~ar 
suas atnbUJçoes e seus dJreJtos ao seu presidente, a alguns de seus membro~,~l{~~~m1s~es 
constituídas dentre seus membros. Se o presidente do Conselho Fiscal ,We;-~ ~@é~~ U'rtla 
comi~são e uma votação dos integrantes desta resultar em empate, terá ~p-~ê~id~~!ei ·~5.!.~a '- 1 

votaçao, amda que ocorra novo empate, do1s votos. ~~-<~ · " . \"'· :-c,"-:~'4.~-. .. ~ 
~ ~-- ' .. , . o· . . "-"' 

O Conselho Fiscal elaborará seu próprio regulamento i <;:,t:~_,.;. ·~; ·.·y\ .. <·· ,· ~. -:~:~~v 
: ..... , . . 

7. Quando a execução de resoluções do Conselho Fiscal 
de declarações, o presidente, ou, em seu impedimento, . rn' n ··,·, Jlri'>-

Conselho Fiscal. Outros documentos e comunicaçõe_s,; d9 ~li>n h,-,'--l=i<::-r::l(t 

si nados pelo presidente ou por um vice-presidente. I. \' _3::.· ,,-/ 
'. 

o .3 6 o 7 
OC,~ . 
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As reuniões do Conselho Fiscal serão convocadas pelo presidente ou, em caso de seu im­
pedimento, por um vice-presidente, observando-se um prazo prévio de no mínimo duas sema­
nas. Esse prazo poderá ser reduzido em casos de urgência, desde que não haja objeção de 
nenhum membro do Conselho Fiscal. A convocação poderá ser feita por cãrta, telex/fax ou tele­
fone No mais, aplicam-se, quanto à convocação do Conselho Fiscal , as disposições legais e 
as determinações do regulamento interno do Conselho Fiscal. 

Artigo 15 

1. As reuniões do Conselho Fiscal serão presididas pelo presidente ou , em seu impedimento, 
por um vice-presidente. 

2. O Conselho Fiscal terá quorum quando no mínimo a metade dos membros, de que deve 
consistir no total , participar das deliberações. A deliberação sobre um assunto da ordem do dia 
não constante da convocação será admissível somente se não houver objeção de nenhum 
membro do Conselho Fiscal. 

3. Membros ausentes do Conselho Fiscal que apresentarem seus votos por escrito através 
de membros pessoalmente presentes à votação participarão das deliberações nos termos do 
parágrafo 2, alínea 1. 

4. A tomada de resoluções por carta ou telex/fax somente será admissivel semente se 
nenhum membro impugnar esse procedimento imediatamente. 

5. As resoluções serão tomadas por maioria sim ples dos votos dados, desde que não haja 
determinação legal em contrário. Em caso de empate na votação será realizada uma segunda 
votação na qual o presidente do Conselho Fiscal, ainda que ocorra novo empate, terá dois 
votos . 

Artigo 16 
" " t •· .• .J 

:_, ) 
r_ 
l 

Sobre as reuniões do Conselho Fiscal deverá ser lavrada uma ata, a ser assinada pelo pre~i~ ­
dente da respectiva reunião e pelo secretário. · ~ ! 1 

( --~ 

Artigo 17 

1. Cada membro do Conselho Fiscal receberá , além do reembolso de suas despesa S: urna; 
remuneração fixa de 6.000 marcos alemães, pagável após o encerramento do exercício•.sociali, i 

-: 

e ainda uma remuneração variável de 2.000 marcos alemães para cada dividen;L~~ 0,05... 
marcos a/emã_es por ação_ aprovado pela Assembléia Geral. que_ ultrapassar o divi~ .~"'~ O)WJ . . . 
marc~s alemaes por açao com pleno d1re1to de part1c1paçao nos lucros, .:,.~fitl~oaOJ\ 1 -~·~'c;;) 
ac1on1stas. . · ;,·, ... ,•·· ~'1> 

1( . . . . -· o . ·~ 
'-~'1\;.· ' .. 'v · :.._,c, ,e. 

2 .. O presidente do Conselho Fiscal receberá o dobro dessas e caq,a~~e~iK~~~i:d,.ê~~ ·~.rfrl~~~ ,q,· 
me1a vezes essas quant1as. '~~ ,.,.''' . · / · .· . •: : , ov 

'1: , ,, .• ;~'· .• 'J ' ' • ( A,. \t,:}, (.'~.'·· t '\ . I . 

3. A sociedade ressarcirá cada um dos membros do Consej~~~~f.p~ · 
· transações que incidir sobre seus vencimentos. ~ \f '' x \' <· · .· · 

' ' \. <). .;..:~· ' '\ 

,, ' ' ; •.• . .. ,,.. ' ,,~:,.,>"i"i;(. " 
•\•··· ·~()~'f~N'P~ l'j.~ ~f ?:II~ ..... 9-,t:~~~; .. · 

_, R \t S ·;~,. · . 
<( ' C' o 

-0 ~ \ 1 TR ADUTOR ~ f\ I . 
Fls. N6 

:::------
3607 
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1. No decorrer dos primeiros oito meses de cada exercício social deverá ser realizada uma 
Assembléia Geral Ordinária dos acionistas. 

2. A Assembléia Geral será convocada pela Diretoria ou pelo Conselho Fiscal. 

Acionistas cuja participação represente , conjuntamente , a vigésima parte do capital social 
poderão exigir por escrito a convocação de uma Assembléia Geral,. com a indicação de sua 
finalidade e de seus motivos. Da mesma forma , acionistas cuja participação perfaça, 
conjuntamente, o valor nominal de 1.000.000 marcos alemães, poderão exigir que sejam 
publicados assuntos a serem objeto de resolução por uma Assembléia Geral. 

4. A Assembléia Geral deverá ser convocada pelo menos um mês antes da data em que 
expirar o prazo para o depósito das ações, não se computando o dia da convocação e o último 
dia do prazo para o depósito. 

Artigo 19 

1. Cada ação ordinária e cada ação preferencial tem direito a um voto, sem prejuízo do direito 
de voto múltiplo das ações preferenciais regulamentado pelo Artigo 23 dos Estatutos Sociais. 

2 . Poderão participar da Assembléia Geral os acionistas que depositarem suas ações 
durante o horário comercial na tesouraria da sociedade, em um tabelionato alemão, em um 
banco de depósito de valores mobiliários ou em outros estabelecimentos designados no edital 
de convocação, e as deixarem ali depositadas até o encerramento da Assembléia Geral. 

3 . O depósito deverá ser efetuado de forma que haja um espaço de seis dias entre a data do 
depósito e a data da realização da Assembléia Geral. 

4. O depósito também será considerado regularmente efetuado se as ações ficarem bloquea-
das em um estabelecimento de crédito até o encerramento da Assembléia .Gerat, c~ a -
anuência de um local designado para seu depósito. i ;_,J :::., 

: = c :< 
5. No caso de depósito de ações em um tabelionato alemão ou em um banco d_e d~pósit@e : :. 
valores mobiliários, o respectivo certificado de depósito deverá dar entrada nos lugares: da sede . · 
da sociedade a serem designados na convocação, durante o expediente habitual , o ·ma~ s táktar '~ · ~~-~ 
no terceiro dia anterior à data de realização da Assembléia Geral. C.D rr; ;~~ ~ 

C1 :--, 

r-0 .. 
Artigo 20 C;) 

O direito de voto poderá ser exercido por procuradores. Para a procuração ser~;·é~~a f~a 
escrita . "'-.:\ -\. '· '<~:':" ;;-0 -~ 

' . :... .. . , ·, '~ ' \'. • .·. \ o ~J . ' I 

-~~-;:_.. ' ,. ';-: . . !\'~S.~ ' 

~ '.~ . . - --;- .,,~'"0 '<_'õ~"r!J· --···" 
\ . •.) ' ,v, ·:'- "' 
.• ,i:i ,t·· '·' ·.• ?0 Artigo 21 

1. A presidência da Assembléia Geral será exercida pelo Pr.w.;;:·rn .. •nn..-· 

no caso de seu impedimento, por outro membro do Con=··t: M-!'~í-••'~-~ 

dente. Não estando presente nem o Presidente, nem 
des.ign:ado p:ar:a s.ubs.t itui -lo, o Pres.ídente d:a Asosoemb;lej:a·· 
Conselho Fiscal ind1c~dos pelos acionistas que estivererv::p ·, 

~R. Vs .~ 
~ ~- . 
~ -~ \ ~ :f TtU n liTO R C: • . ,, , 

Q) 



- 8 - Volker H<~upt R. v. Scheurenheim 
Tr(lqui:or Público e Intérprete Comerci'll . -

lqiom<~: Ale 0~c:':\ 
Trad uç~o/Vers5o Livro Fls. 

1 I ,C'\ \. 
D~ta .1) QY\ I , 

21 .7.1999 {/ / 

2. O dirigente da Assembléia regerá o transcurso desta. Para tanto ele pode~@;:!.\~ , ,, 

1592 08 233 

especialmente no exercício do direito domiciliar, servir-se da assessoria de auxiliares. Ele 
determinará a ordem de apresentação dos oradores e poderá, na medida em que for 
necessário para a realização perfeita da Assembiéia Geral, estipular um limite para a duração 
de cada pronunciamento ou determinar o fim dos debates sobre determinados assuntos da 
ordem do dia. ' 

3. O dirigente da Assembléia determinará a seqüência dos assuntos objetos de debate e das 
votações. Ele poderá determinar que, com o emprego de cédulas de votação ou de outros 
registros eletrônicos de dados, vários tópicos sejam reunidos em um único processo de 
votação. 

4. Acionistas que quiserem abster-se de votar deverão comunicar esta decisão ao Presidente 
antes do início das votações. na forma que este determinar. Para a apuração dos resultados da 
votação serão contados apenas os votos negativos e as abstenções. Os votos dos acionistas 
presentes e dos representados que não tiverem declarado abster-se da votação, nem tiverem 
votado "não" ou deixado de votar, serão contados como votos a favor. 

5. O dirigente da Assembléia poderá modificar os procedimentos de votação estabelecidos 
nas alíneas 3 e 4 e também determinar um procedimento diverso, particularmente através de 
aclamação ou erguer de mãos. 

6 Em eleições, exceto eleições suplementares para o Conselho Fiscal (Artigo 11, alínea 2, 
sentença 3 dos Estatutos Sociais) será considerada aprovada a proposta que obtiver o maior 
número de votos; em caso de empate, decidir-se-á pela sorte a ser tirada pelo Presidente. 

Art1go 22 

1. Sobre os assuntos debatidos na Assembléia Geral deverá ser lavrada uma ata, a ser reco-
nhecida por rt:abelião. 

I f'·. ) 
2. A ata, à qual deverá ser anexada uma lista dos acionistas presentes e repre$entados, ,.a~- ::.'_ 
sim como dos representantes de acionista, assinada pelo dirigente da Assembléia, tem pleJJ..o <:. 
poder comprobatório, tanto para os acionistas entre si, quanto em relação aos ~ 
representantes. ' 

~D 

3. Não será necessária a anexação das procurações à ata. 
c -: · 

Artigo 23 
. .... · ~ ,_ ~ 

.J 
. 1 ~ 

1. A Assembléia Geral decidirá sobre todos os assuntos que lhe são atribuídos porr~i. cfdif, 
efeito obrigatório para todos os acionistas. : •t -l 

'·., J 

2. As ações preferenciais, em conformidade com o parágrafo 3, têm direito a ~~sêxttlploc · J 
-~ ''?- ' 

' ~·~-. ·,:· . .v'?' 
a) em deliberações sobre: <+.<~-· :· >.rt:;-0 

~" .·· o 'é> 
1. alterações dos Estatutos Sociais; !fi;~ .. :.:~ - . _:·: · ·. · !:,v e. 

') ., . , 'rt '• \<:§ \2;· 
2. providências para a captação de capital , na acepção-··~~,.f~·· __ ... _.,.._, __ .-~. -':._,'> "'-

Livro Um da Lei das Sociedades Anônimas; •·'-" ~~- · :- , ,~ 
., ·. '·I'· . ' 

3. providências para a redução de capital socj~((~;f_""' .. 'r"'''r= 
Sexta do Livro Um da Lei das Sociedades AnÕnfrihas;'', . .. ' ·. ' ·. · ~ . 

4. fusão, transferência de patrimônio, comunhã~. dé")uú~' t;~·nc:·~rlf'i'i'l::> 
da sociedade·, \ .. ' · · · 41mi.6~rtf;}ftf~~Mií•·P ll, .. 

' -:. v 
~ 5. liquidação da~ s ciedade; \ \ ' ·'' .. 

--- .. -~~ 
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6. 
esse respeito tomar uma decisão divergente da proposta de destinação 
dos lucros de balanço feito pela Diretoria e pelo Conselho Fiscal. 

b) em eleições para o Conselho Fiscal. 

3. Ressalvando as dem-?is disposições legais vigentes, em votações sobre qualquer um dos 
assuntos sujeitos à deliberação acima referidos, votarão inicialmente todas as ações com 
direito de voto, com igual direito de voto simples. Todavia, qualquer acionista portador de ações 
preferenciais terá o direito de exigir, imediatamente após a apuração do resultado da votação, 
uma nova votação, na qual as ações preferenciais terão direito de voto sêxtuplo; o resultado 
dessa última votação é determinante. 

4. Ressalvadas as disposições do Artigo 21, alínea 6 destes Estatutos Sociais relativas às 
eleições, as deliberações da Assembléia Geral exigirão maioria simples de votos, desde que a 
lei não estipule obrigatoriamente uma maioria mais ampla . 

,-.. .., 
· j 

' 
.., 

- J 
,. r_ 

' --
' -. ' 

Quarta Parte r-
' LJ 
' -.. 

Balanço Geral, Destinação dos Lucros 
C' 

Artigo 24 --

1. O exercício social tem início em 1° de outubro e termina em 30 de setembro do-ano 
seguinte. - ~ 

J' •• I 

- · ' 
2. A Diretoria deverá levantar o balanço geral e elaborar o seu relatório sobre a situação 
referentes ao exercício social encerrado e submetê-los ao auditor contábil. Imediatamente após 
o recebimento do parecer do auditor contábil deverá a Diretoria submeter ao Conselho Fiscal o 
balanço geral , o relatório sobre a situação e o parecer do auditor, juntamente com a proposta 
sobre a destinação dos lucros apurados em balanço que pretende apresentar à Assembléia 
Geral. 

3. O balanço geral, o relatório sobre a situação da Diretoria, o relatório do Conselho Fiscal e 
a proposta da Diretoria sobre a destinação dos lucros apurados em balanço deverão ser 
afixados nos escritórios da sociedade, a partir da convocação da Assembléia Geral, para 
exame pelos acionistas. 

Doe: 

-~ ·--. 

' -., 
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LEGALIZAÇÃO 

Rol dos Instrumentos n~ A 1792 /1999 

Certificado Notarial 

Pelo presente, eu , o abaixo assinado tabelião, Dr. Manfred Asam, certifico, depois de ter 
averiguado, em 2 de julho de 1999, o Registro do Comércio do Tribunal de Primeira Instância 
de Munique, República Federal da Alemanha, que a sociedade 

Siemens Aktiengesellschaft, 

sociedade anônima constituída em conformidade com as leis alemãs, com sede em Berlim e 
Munique, está registrada no Registro do Comércio sob o n° HRB-6684 e que o texto dos apen­
sos Estatutos Sociais está conforme o texto dos Estatutos Sociais por último apresentado no 
Registro do Comércio. 

Concomitantemente, certifico que os membros da Diretoria da Siemens Akti~ngesellsCI.üift . 
abaixo citados estão registrados no referido Registro do Comércio: l ,_,..J =~:-

' '";} ("_ " ": .. ......, r= ~-."'::. 

I 
Dr. Heinrich v o n P i e r e r - Presidente -
Adolf H ü t tI . . ' . :) 

Dr. Eng . h.c. Volker J u n g 
Roland Ko c h 
Dr. rer. nat. Edward K r u b a s i k 
Heinz- Joachim N e u b ü r g e r 
Peter P r i b i li a 
Jürgen R a dom s k i 

f', ' 
t '-·· 

Prof. Dr. phil.
1 
Claus W e y r i c h ~l·t -~ 

Dr. lng. E. h. Günter W i I h e I m 
C "l 

Consta, também, do registro do comércio , que, de acordo com os Estatutos Sbcfãis, cada 
um representa a Siemens Aktiengesellschaft junto com outro membro da diretoria ou em 
conjunto com um procurador. 

Munique, 5 de julho de 1999 

Cordel e Chancela 
do Cartório 

(ass.) ilegível 

(Dr. Manfred Asam) 

Tabelião 

Emolumentos .-

Estampilha obliterada pelo sinete 
do Consulado Geral do Brasil em 
Munique. 

Carimbo em vernáculo 

Segue, em língua vernácula, o reconheciment~~~-~~ 
assinatura supra de O r. Manfred Asam, por_~~~-::·)· \.':J 
M. S. Cairo, Vice~Cônsul do Brasil em M~iq~\·:::- · 

~ ~" -~- -
. ({-, ., ' ~. . ·~e~#.!!. 

"{.. · .~~~ .. }.'~. r 
- '" ;,.,:\. ,. .... 
~' ;_ ... _.,."\)r-_ ... :·. 

Nada mais. Por tradu_X~~~S~.:?r.~.~-: 
São Paulo, 19. Juli ·~g ·,.~:- ·_ ,:c:··· ,.,. .. :;~ 

JufkJA V. 
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Siemens ElectroCom GmbH & Co. 

mit dem Sitz in Konstanz 

§ 1 

Firma, Sitz 

(1) Die Gesellschaft ist eine offene Handelsgesellschaft. Sie führt die Firma 

Siemens Electra Com GmbH & Co .. 

( 2) Sitz der Gesellschaft ist Konstanz. 

§ 2 

Gegenstand des Unternehmens 

( 1) Gegenstand des Unternehmens sind di e Entwicklung, di e Herstellung und 

der Vertrieb von elektronischen lnformations- und Kommuni kationssys te­

men, insbesondere von Sortier- und Verteilsystemen auf dem Gebiet der 

Brief- und Paketlogistik, sowie von optoelektronischen Erkennungs- und 

Dokumentationssystemen, einschliefSiich der Erbringung von Leistungen 

und der Durchführung von Projekten, auch ais Generalunternehmer, im 

Zusammenhang damit. 

(2) Die Gesellschaft ist berechtigt , alie Geschafte vorzunehmen und alie Mar3,­

nahmen zu ergreifen, die mit dem Gegenstand zusammenhangen oder die­

sem unmittelbar oder mittelbar forderlich erscheinen. 
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( 1) Alleinige Gesellschafter sind 

a) die Siemens ElectroCom Verwaltungs-GmbH (nachstehend 

"Verwaltungs-GmbH" genannt), Konstanz 

Die Verwaltungs-GmbH hat keinen Kapita.3nteil und ist zu einer 

Kapitaleinlage weder berechtigt noch verpflichtet; dies gilt auch bei 

einer Kapitalerhohung . 

b) di e Siemens Aktiengesellschaft (nachstehen~ "Siemens" genannt), 

Berlin und München 

mit einer festen Kapitaleinlage von DM 60 .200.000 ,-- . 

(2) Das feste Gesellschaftskapital betragt DM 60.200.000,-- . 

§ 4 

Konten der Gesellschafter 

(1) fü r die Gesellschafter werden folgende Konten eingeri chte t : 

• je ein festes Kapitalkonto I (Kapitalanteilskonto ) 

• je ein Kapitalkonto 11 (V erlustvortragskonto) 

• je ein variables Privatkonto (Verrechnungskonto) 

(2 ) A uf dem Kapitalkonto I ist für jeden Gesellschafter die geleistete Kapital­

einlage ausgewiesen. Die Gesellschafter sind am Vermogen der Gesell­

schaft nach dem Verhaltnis ihrer Kapitalkonten I beteiligt. Die Kapitalkon ­

ten I sind Festkonten, sie werden nicht verzinst. 

(3) Auf dem Kapitalkonto 11 (Verlustvortragskonto) werden etwaige V 

teile der Gesellschafter gebucht. Die Kapitalkonten 11 
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Uber dre Lurunrung von 1 e11en oes Ji::IIHesuoer::;crlu::;::;e::; Lu ue111 '0:~./ 

Rücklagekonto entscheidet di e Gesellschafterversammlung einstimmig. Das" ·-'·'' ~ 

Rück lagekonto wird nicht verzinst . Au r3,e rdem sind auf dem Rü ckl agekonto 

Einlagen der Gesellschafter auszuweisen, sofern die Gesellschafter 

beschlie13,en, dal3, Einlagen in dieses Konto erbracht werden sollen . Einlagen 

in das Gewinnrücklagekonto b eiben für die Bemessung des Stimmrechts 

gema13, § 1 2 Abs. 1 au!Ser Betracht. 

(5) Schlie!Siich ist bei der Gesellschaft ein variables Privatkonto 

(Verrechnungskonto) für jeden C"'sellschafter zu führen, auf dem alie 

sonstigen Buchungen im Verhaltnis zu der Gesellschaft auszuführen sind, 

soweit sie nicht die Kapitalkonten I oder 11 berühren. Dazu gehoren insbe­

sondere Gewinngutschriften und Entnahmen. Guthaben auf den Pri v at­

konten werden mit einem jeweils zu vereinbarenden Zinssatz verzinst; 

Schulden sind mit dem gleichen Zinssatz zu verzinsen . Die Zinsen werden 

staffelma!Sig berechnet; Grundlage ist der jeweilige Stand am Ersten eines 

jeden Kalendermonats. Die Verzinsung für Zuführungen aus dem Bilanzer­

gebnis beginnt am Tag nach der BeschluGfassung der Gesellschafter über 

die Verwendung des Bilanzergebnisses. 

§ 5 

Ü bertragung und Belastung von Gesellschaftsanteilen 

( 1) Di e Übertragung oder Belastung des Gesellschaftsanteiles an sowie di e 

Einraumung von Unterbeteiligungen, Treuhandschaften oder ahnliche Ge­

staltungen und die Abtretung von jedweden Ansprüchen aus der Gese ll­

schaftsbeteiligung bedürfen der vorherigen schriftlichen Zustimmung alle r 

Gesellschafter. 

So w eit ein Gesellschafter seine Beteiligung an der Verwaltungs 

übertragt, hat er seine Beteiligung an der Gesellscha 

tange an den oder die Rechtsnachfolger zu übertrage 
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( 1) Organe der Gesellschaft sind: 

1 . die geschaftsführende Gesellschafterin, 

2. die Gesellschafterversammlung. 

§ 7 

Geschaftsführung, Vertretung 

( 1) Di e Geschaftsführung und di e gesetzliche Vertretung obliegen ausschlieG­

Iich der Verwaltungs-GmbH. Andere Gesellschafter sind von der Ge­

schaftsführung und der Vertretung ausgeschlossen. Die geschaftsführende 

Gesellschafterin ist für Rechtsgeschafte zwischen ihr selbst und der 

Gesellschaft von den Beschrankungen des § 181 BGB befreit. 

( 2) Di e geschaftsführende Gesellschafterin ist der Gesellschaft gegenüber 

verpf lichtet, alie Beschrankungen einzuhalten, die das Gesetz, der Gesell ­

schaftsvertrag oder Beschlüsse anderer Gesellschaftsorgane f1ür die 

Geschaftsführung getroffen haben. 

(3) Die geschaftsführende Gesellschafterin hat Anspruch auf Ersatz aller ihr 

durch die Geschaftsführung entstehenden Aufwendungen einschlieGiich 

der Kosten für die Geschaftsführer. AuGerdem erhalt sie jahrlich eine Ge­

schaftsführungsvergütung in Hohe von 5% ihres Stammkapitals. 
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Di e Gesellschafterversammlung ist zustandig für di e BeschlufSfassung über alie · · · 

Angelegenheiten , die nach diesem Vertrag oder dem Gesetz der Gesellschafter­

versammlung zugewiesen sind, insbesor.dere für 

(a) Anderungen des Gese ll schaft:vert rages und Aufnahme neuer Gesell ­
schafter; 

(b) MafSnahmen der Kapitalerhohung oder -herabsetzung; 

(c) Feststellung des Jahresabschlusses und Verwendung des Jahreser­

gebnis ses ; 

(d) Entlastung der geschaftsführenden Gesellschafterin; 

(e) Beste llung e ines anderen Abs chlufSprüfers gemars § 14 A bs. ( 3); 

(f ) Versc hmelzung (durch Aufnahm e, Zus ammenschlufS oder Neubildung) , 

Umwa ndlung und Auflosung der Ge sel lschaft ; 

(g) 

(h ) 

(j ) 

Bestell ung und Abberufung der Liquidatoren; 

Zu stimm ung ium Verkauf all er ode r im w esentlichen aller Ve rm ogens ge­

gen st ande der Gesellschaft; 

alie sonstigen Falle. 

§ 9 

Einberufung von Gesellschafterversammlungen 

lnnerhalb der ersten acht Monate eines jeden Gescha 

schafterv ersammlung einzuberufen, 
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(L) U1e t:mberurung aer l:Jese11scnanerversamm1ung erro1gt aurcn a1e l:le­

schaftsführer der geschaftsführenden Gesellschafterin. Die Gesellschaf­

terversammlung ist mindestens zwei Wochen vor dem Tage der Versamm­

lung unter Mitteilung des Zeitpunktes , des Ortes und der Tagesordnungs­

punkte durch eingeschriebenen Brief, Fernschreiben, Telekopie od er Tele­

gramm einzuberufen, es sei denn, diese F. ist von zwei Wochen wird im 

Einverstandnis aller Gesellschafter abgekürzt. Der Tag der Absendung des 

Einberufungsschreibens (bei Einschreibebrief Datum des Poststempels, 

ansonsten Datum des Fernschreibens , der Telekopie oder des Telegramms) 

und der Tag der Versammlung sind hierbei 1 . :~ht mitzurechnen. 

(3) Der Abhaltung einer Versammlung bedarf es nicht , wenn alie Gesellschaf­

ter sich v orher schriftlich, telegrafisch , fernschriftlich oder durch Tele kopie 

mit einem anderen Verfahren für die Abgabe der Stimmen einverstanden 

erklaren oder sich an der Abstimmung selbst beteiligen , es sei denn, durch 

das Gesetz ist zwingend eine andere Form vorgeschrieben. 

§ 1 o 

Vors itz in der Gesellsch afterv ersammlung 

( 1) Den Vorsitz in der Gesellschafterv ersammlung führt eine von der 

Gesellschafterversammlung gew ahlte Person ais Vorsitzender . 

(2) Der Vorsitzende bestimmt die Reihenfolge der Verhandlungsgegenstande 

so w ie die Art und Folge der Abstimmungen . 
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( 1) Je DM 1 000 des festen Kapitalanteils des jeweiligen Gesellschafters ge­

wahren eine Stimme. 

(2) Das Stimmrecht kann durch Bevollmachtigte ausgeübt werden. Für die 

Vollmacht ist die schdtliche Form erforderlich. 

§ 12 

G esellschafterbeschlüsse 

( 1) Di e Gesellschafterversammlung ist beschlufSfahig, wenn alie stimmbe­

rechtigten Gesellschafter anwesend oder durch Vertreter mit schriftlicher 

Vollmacht vertreten sind. 

(2) Beschlüsse der Gesellschafterversammlung werden mit einfacher Mehrheit 

der abgegebenen Stimmen gefafSt, sofern nicht das Gesetz oder dieser 

Vertrag zwingend eine hohere Mehrheit vorschreibt. Bei Wahlen gilt der 

Vorschlag ais angenommen, auf den die meisten Stimmen entfallen . 
I 

(3) Über die Verhandlungen der Gesellschafterversammlung und über von den 

Gesellschaftern gefafSte Beschlüsse ist eine Niederschrift anzufertigen, in 

welcher der Tag der Verhandlung oder BeschlufSfassung sowie die gefafS­

ten Beschlüsse anzugeben sind. Allen Gesellschaftern ist eine Abschrift der 

Niederschrift zu erteilen. Die Niederschrift gilt ais genehmigt, wenn kein 

Gesellschafter innerhalb eines Monats seit Zugang der Niederschrift 

schriftlich widerspricht. 
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(1) Das Geschi:iftsjahr lauft vom 1. Oktober eines Jahres bis zum 30. Sep- •. _t , · · 

tember des folgenden Jahres . 

(2) Die geschi:iftsführende Gesellschafterin hat in den ersten drei Monaten 

nach Scr·lufS des Geschaftsjahres für das vergangene Geschaftsjahr den 

Jahresabschlurs (Bilanz, Gewinn- und Verlustrechnung sowie Anhang) 

nebst einem Lagebericht aufzustellen . 

(3) Die Jahres..:~schlufSunterlagen sind unverzüglich dern AbschlufSprüfer vor­

zulegen. Die AbschlufSprüfung hat durch die KPMG Deutsche Treuhand­

Gesellschaft Aktiengesellschaft Wirtschaftsprüfungsgesellschaft zu erfol ­

gen , sofern die Gesellschafterv ersammlung nicht einen anderen Ab­

schlufSprüfer bestellt. Nach Prüfung des Jahresabschlusses und Fertigstel­

lun g des Prüfungsberichtes durch ·den AbschlufSprüfer hat die geschafts ­

führende Gesellschafterin den JahresabschlufS und den Prüfungsbericht den 

Gese llschaftern zur BeschlufSfassung vorzulegen . 

(4) In den ersten sechs Monaten des Geschaftsjahres soll die Gesellschafte r­

versam mlung für das vora ngeg angene Gesch aftsjah r über d ie Festste llu ng 

des Jahresabschlusses , den Lagebericht , die V erw endun g de s1 Ja h­

rese rgebnisses sowie die En t lastung der geschi:iftsführenden Gese ll sc haf ­

terin beschliefSen. 

~5 ) Sob ald die Gesellschafterv ersammlung den Jahresabs chlu fS festgestellt 

hat , w ird de r J ahresübersc hu fS - soweit di e Gese ll sc hafte rversa m m lung 

nicht beschliefSt, ihn in das Rücklagenkonto einzustellen - den Gesellsch af­

tern auf dem Privatkonto ( § 4 Abs. (5.)) gutgeschrieben. 
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( 1 ) Die Gesellschafter haben Anspruch auf den JahresüberschufS im Verhaltnis 

ihrer Kapitalanteile (Kapitalkonto I) nach Abzug/Ausschüttung folgender 

Posten : 

(a) alie Vergütungen, die die geschaftsführende Gesellschafterin gemafS 

§ 7 Abs. (3) erhalt; 

(b) Gewerbesteuer oder ahnliche betriebliche Steuern, soweit sie im 

Gewinn noch nicht berücksichtigt worden sind; 

(c) Einstellungen in das gesamthanderisch gebundene, globale Rückla­

genkonto; 

(d) Zahlungen von Haben-/Sollz ins en auf den Kapitalkonten 11 der Ge­

sellschafter gemafS § 4 Abs. ( 5). 

(2) Alie etwaigen Verluste sind vo n den Gesellschaftern im Verha ltnis ihrer 

Kapitalanteile (Kapitalkonten I) zu tragen. Verluste werden in erster Linie 

aus der Gewinnrücklage getragen. Soweit der Betrag der Gew inmücklage 

nicht ausreicht, um einen Verlust auszugleichen, wird der verbleibende 
I 

Verlust dem Kapitalkonto 11 belastet. Soweit die Gesellschafter dieses be-

schliefSen, sind spatere Gewinnanteile bis zum Ausgleich der Kapitalkonten 

11 diesen Konten gutzuschreiben. 

§ 15 

Dauer der Gesellschaft 

Das Gesellschaftsverhaltnis ist auf unbestimmte Zeit abgeschlossen. 

\ 
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Sollten einzelne Bestimmungen dieses Vertrages unwirksam sein oder unwirksam~/ 
werden, so wird hierdurch der übrige lnhalt dieses Vertrages nicht berührt . Die 

Gesellschafter werden freundschaftlich zusammenwirken, um eine Regelung zu 

finden, die im wirtschaftlichen Ergebnis den unwirksamen Bestimmungen 

entspricht . Entsprechend ist zu verfahren, wenn sich bei Durchführun ;J dieses 

Vertrages eine erganzungsbedürftige Lücke ergibt . 

§17 

Liquidation 

( 1) Di e Gesellschaft kann durch Beschlur3, der Gesellschafter jederzeit aufgelost 

werden. 

(2) Wi rd die Gesellschaft aufgelost , so hat die Gesellschafterversa mmlung 

zwei Liquidatoren zu bestimmen und ihre Befugnisse und Vergütung fest­

zulegen. 

(3) Nach der Regulierung aller Forderung en und Verbindlichkeiten der Gesell­

schaft oder nachdem für die in Frage kommenden Betrage Vo rkeh rung en 

getroffen worden sind, sol! der Saldo an die Gesellschafter entsprechend 

dem Verhal tnis der Kapitalanteile ve rteilt werden. 

§ 18 

Schriftform 

Vereinbarungen über Ânderungen und Erganzungen dieses Ve 
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§ 19 

Gründungskosten 

Die durch die Gründung díeser Gesellschaft entstandenen Kosten tragt díe Ge­

sellschaft . 

........................... , den . .. ... .. .. .. .. .. . . ..... .... .. ........ . 

Siemens ElectroCom Verwaltungs-GmbH 

f 

{tlt {;{{)L r 

Siemens Aktiengesellschaft 

I
.~: I 

I I · l /, ,.--·I . . ~-i I -{ ~~ . 1"'"7 t; I / I {/ 

Certification 

Siemens ElectroCom GmbH & Co. certifies that this copy of the 
Company Agreement corresponds to the original Company Agreement 
which is deposited at the Court ofRecords, Konstanz. 
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Die Übereinstimmung dieser 
Fotokopie mit dem Handelsregister 
wird beglaubigt. 

Konstanz, d e n 

AV~tsgericht - Registergericht -
D~r ~kundsbe amte der Geschã ft ss telle I \ 

I, VI~ 
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7J 

~ 
~L 

(f) ~ \ I o 
ü:i <X) 

n:: ..--- r--.. n:: 
o co o o o CO I 
~ ti) . ~ 
0.. (.) 

FOTOKOPIE I 
AUS DEM HANDELSREGISTER \, 

DES 1: 
AMTSGERICHTS KONSTANZ 

I. 
ABT. ·"-\ NR. 

u !/) o 
CL o 

Zur Beachtung: 
Es wird ausdrücklich darauf 
hingewiesen, dag die unter- \ 
strichenen Teile der Eintra--· ~. 
gung geloscht sind. .~ 
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Blatt ... 1 . 

78401 Konstanz d (mit Fortsetzung Blatt .. .. ) 
Handelsregister-Abt. A- des Amtsgerichts 

Jmmer 

der 
tragung 

a) Firma 
b) Ort der Niederlassung 

(Sitz der Gesellscllafl) 
c) Gegenstand des Unlernehm ens 

(bel Juristisdlen Personen) 

a) Siemens ElectroCo m GmbH 
& Co ~ · 

b) K~n.. s tánz 

RS 101 Kart elkarte rur das H.:andelr.rcgister A 
5. 7B. VB ::iOOO B 11 500 

Gesdlãftsinhaber 
Persõnlich haftende 

Gesellschafter 
Vorstand 
Abwickler 

Firma "Siemens Aktien­
gesell schaft", Si tz Be 
und München; 
Firma "Siemens ElectroCom 
Verwaltungs-GmbH", Sitz 
Konstanz. 

Prokura Rechtsv e rhã ltn isse 

Prokuristen: 
Offene Hand e lsge se llschaft . a) Heinz Schu l des, Radolfzell; 

lin Horst Martzjk. K&nStanl 
Edgar Kettenbach, Radolf­
zell; Dr. Matthias Prasser, 
Konstanz; Dr. Dietrich 
Leven, Konstanz; Siegmar 
Malow, Konstanz; Herwart 

15 ~~~·199 / 
Infolge formwechselnder Umwandlung de r Gesel lschaft mit be­
schran k ter Haftung unter der Firma "Siemens ElectroCom GmbH'r>) 
Sitz Konstanz, gem . §§ 190 ff. UmwG . Anmeldung und Umwan d 

Beginn der Gesell sc haft: 15. De z em b e r 19 9 7 . 

HOfer. K . Vertretungsberechtigt ist allein die Firma "Siemens Electro 
~hw.aw.r.:;d~t .... -A~':'-'1 :'-1 e"'n"-~su.bu.a .. c-:-b"':'-Ha.aJ.Jn~s-'-,,;J,~Co m V e rwa ltu n g s -GmbH", Sitz Ko n s ta n z; di e se Ge se ll s c h a f te r i 
Joachim Raschke, Konstanz; i st von der Beschrankung des § 181 BGB befre i t. Andere Ge-
Alfons Unmül3ig, Konstanz. sell sc hafter sind von der Vertretung der Gesell schaft ausge 

Diese Proku r is ten vertreten 
jeweils gemeinsam mit einem 
vertretungsberechtigten Ge­
sellschafter oder mit einem 
weiteren Prokuri s ten. 

Prokuristen, j ewei ls 
vertretungsberechtigt 
gemeinsam mit einem 
vertretungsberechtigten 
Ge sellschafter od e r mit 
ein~m weiteren 
Prokuristen: 
Gerhard Haberlein, 
geb . 21.02.1951, 
Heroldsberg ; 
Jürgen Steuer, 
geb . 14 . 01.1967, 
Radolfzell . 

schlossen. 

1 ungsbeschl ul3 Sonde r 
h e ft Se i te 1 ff. 

GmbH bi sher Amtsge­
r icht Konstanz unter 
HR B 1268. 

Cr'1W · 
b) s 1e~uch fC 

HRB 15 5 Amts-
geri h 
Konsta z und 
HRB 6684 Amts­
gericht 
München bzw . 
HRB 12300 
Amtsgericht 
Berlin­
Charlotten­
b urg 
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Nummer_ _ a ). ~-F:h~{l . · - ~ j 

de< .. _ - b! '{;~l , / 

lntr:gung I c) Gégenstand dbs ,tln:ernehmens 

1 a} Siemens E1ectroCom 
Verwa1tungs-GmbH 

b} Ko n s ta n z 
c} Oie Betei1igung an Gese11-

schaften, deren Zweck di e 
Entwick1 ung, die Herste11un 
und der Vertrieb von e1ektr -
nischen Informations- und 
Kommunikationssystemen, 
insbesondere von Sortier-
und Verte i1systemen auf dem 
Gebiet der Brief- und Paket 
1ogistik sowie von optoe1ek 
tronischen Erke nnung s- und 
Dokumentationssystemen ist, 
einsch1ieB1ich der Erbringu g 
von Leistungen und der Dure -
führung von Projekten, auch 
a1s Generalunterneh er 'm 
Zusammenhang damit, und die 
se zu verwa 1 ten. 
Die Gese1lschaft ist berech 
tigt, alle Gesc hafte vorz u­
ne hmen und al 1e MaBnahmen z 
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Pe rsõnlich haftende 
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Geschãflsführer 

Abwickler 
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Dr. Hara1d Wester­
ho1t, Ingenieur, 
Gaienhofen -Horn; 
.!l_ejnz Cons ul, In­
dustriekaufmann, 
Feucht; 

I Wo1f-Dieter Krause 
Inoenieur Konstan 

Ernst Gün ter 
Wa 11a schek, Dip-
1om-Oec. Worces- __ 
te r Park / Eng1and . 

'--( 
I 

Prokura 
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Blatt .... J . ..... .. . 
(mi t Fortsetzung Blatt .................................. ..................... ) 

HRB 

Rech tsve r h ã I tn I s se 
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Gesel1schaft mit beschr ankter Haftung . 

Gesellschaftsvertrag vom 28. Mai 1997. 

Die Gesel1schafterversammlung vom 13. August 1997 hat die 
Ver l egung des Si tzes der Gese1l schaft ...Y.Q!l_!:\iJD.ç_b.g_a nach Kon ­
stanz, di e ~nderung der Firma von "Kyros 2 Bete i 1 igung~~-

..s .. e.lu_ffi.g_f_LJrrb.H..: in: "Siemens El ectroCom Verwa l tungs-GmbH" 
und die ~nderung des Gesellschaftsvertrages in den §§ 1 
(Firma, Sitz}, 2 (Gegenstand des Unternehmens) und 4 (Stamm­
kapital, Geschaftsanteile), aber auch die ~nderu n g des Ge­
se 11 schaftsvertrages im übrigen beschlossen, unter g1eich­
zeitiger Neufassung de s gesamten Gesellschaftsv ertrages . 

Ist nur ein Geschaftsführer beste1lt, so vertr it t di eser die 
Gesellschaft a11ein. Sind mehrere Geschaftsführer beste11t, 
so wird die Gesellschaft durch zwei Gesch aft sfü hrer gemein­
schaft1ich oder durch einen Geschaftsführer in Gemeinschaft 
mit einem Prokuristen vertreten . 

Dr. Hara1d Westerholt, Ingenieur, Gaienhofen-Horn; Heinz 
Consul, Industriekaufmann, Feucht; Wolf-Dieter Krause, 
Ingenieur, Konstanz sin kzumGeschaftsfüh r er.!l_beste 11 t . 

C a r~-l!.....b'~..P..~_L_.Q_i_QJ__Q!!1_:_VO l k_s~..!_!:. ti ~- ·-~-~~-~..!.0:..9 . !-l_n_d ~ ü_r_g_e:_ n _ ~!n_­
richs, Industriekaufmann, Obernach1ng, s1nd nictít mehr· · 
c;·esch.af't's.fü h·r:-er- ·.-- - --- ·-- - - --- ----· ------- -------- ··- ... ... .. ----
-·-·. --- - ··.,- ---~--·--~-· 

Wl.s_i__G_üJJJ;_t,r_l<@.lJ...li.Ç_I}_g_~....__Qi_p_!_ o m ~~ ~~~~_r_E_~ _ _c_I~_L 
lHQlJVLO ist zum Geschaftsführer beste11t . 

Heinz Con s u1 ist ni c ht meh r Gesch a ft s führer . 

a ) tag derOiftragung ~' ~ l 
une !!!nt&h"lt I~ 

b) Be P rkffi en ~ ,..... 

·~ ~ 0.J o 
P O Q..") 

a) ~ ~@~r 19 '1 (O 

~/L-c~~ 
D) ~~~~g s be &; h1üss < ü 

u ~fas~i;ffi 9 de s O 
G sei'f scha fuver- O 
trages Sondern·en 
Seite 43 ff. 

Bisher eingetragen 
be im Amtsgericht 
München unter HR 
B 116796; dort ers t 
Eintrag am 10.06.9; 

~\ 
~ 
~ 

a) 30:- Januar 199 8 

((~0- __ç -' 

Die Ge se11schafterversammlung vom 28. Januar 19 98 hat die a} 1 3~~6'98 
~nderung des Gese1lschaftsvertrages in den §§ 5 (Organe de r 
G e se 1 1 s c h a f t ) , 6 ( G esc h H t s f ü h r e r ) u n d 9 ( G e se 1 1 s c h a ftt?rd e 1 e - b ) 
gation- bisher Gese1l schaf ter versamm1ung } sow i e die Umnum­
merierung der bish e rig e n §§ 9 - 14 in · lo- 1 5 besc h1ossen. 

~nderungsbesc h1ü s ~ 

Sonderheft Seite 
111 ff. Neuester 
Wort1aut de s Gese l 
schaftsvertra ges 
Sonderheft Seite 
1 27 ff. 
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4 

arl-Heinz 
essel, Fe!l el 
eb. 11.10.1944, 
rand 
~Íe/TX/USA 
:.ct,mõri~n:L-

5 

f'.n Gerhard 
~aberlein, 
~eb . 21.02 . 1951, 
~eroldsberg , 
~ans-Joachim 
!Raschke, 
19'eb. 13 . 09 . 1943, 
Konstanz und 
Dr. Dietrich Leven, 
geb. 15.05.1943, 
Konstanz, ist je 
Prokura erteilt; 
jeder von ihnen 
vertrit t 
gemeinschaftlich mi 
e i nem 
Geschaftsführe r. 

6 
e~)e..L_ e ~z . I<.O i ts .a ; z 

Karl-Heinz ~.U..... geb . 11.10.1944, ~anel.. PraJ.I.i~.L 
~ ist zum Geschaftsführer bestellt. 

Volf-Dieter Krause ist nicht mehr Geschaftsführer. 

Ernst Günter Wallaschek ist nicht mehr Geschaftsführer . 

Bei der Eintragung laufende Nummer 4 die Schreibweise 
aes Familiennamens berichtigt in "FeBel" und 
Wohnsitzanderung eingetragen. 

c !'ou :-:; ü.7> I CO I 
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CERTIFICO E DOU FÉ, para os devidos fins, que nesta data me 
foi apresentado um d0c11mento em idioma alemão que traduzo 
para o vernáculo no segulnte teor: 

CONTRATO SOCIAL 

da 
Siemens ElectroCom GmbH & Co., com sede em Konstanz. 

ARTIGO 1 

Razão Social, Sede 

(1) A sociedade é uma sociedade comercia l em nome coletivo e 
gira sob a razão social 

Siemens ElectroCom GmbH & Co. 

(2) A sociedade tem sua sede em Konstanz. 

ARTIGO 2 

Objeto Social da Empresa 

( 1) O objeto social da empresa consiste no desenvbl vimento, 
na fabricação e na distribuição de sistemas de informação e 
de comunicação , principalmente de sistemas de classificação e 
de distribuição na área de l ogística de correspondênc~a e de 
encomendas postais, bem como de sistemas de reconhecimento e 
de documentação op t oe l etrônicos , incluindo a prestação de 
serviços e a execução de projetos, também como empreiteiro 
geral de tais serviços. 

(2) A sociedade está autorizada a realizar todas as operações 
bem como a praticar todos os atos relacionados ao obj e t o 
social ou que forem direta ou indiretamente úteis a ele. 

ARTIGO 3 

Sócios, Quotas de Capital 

(1 ) São sócios únicos 

a) a Siemens ElectroCom 
denominada "Verwaltungs -GmbH" ), 

Verwaltungs-GmbH 
em Konstanz. 

(doravante 

A Verwal tungs-GmbH não é titular de quota de capi t 
está autorizada nem :obrigada a contribuir com 
capital. O mesmo s~ aplica a aumentos d ital. 

b) a Siemens Aktiengesellschaft 
" Siemens " ), em Berlim e Munique, media 
capital no montante de DM 60.200.000,-

2030 

.~;­
/• 
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(2) O capital social fixo é no montante de DM 60.200.000,-­

AR.TIGO 4 

Contas dos Sócios 
(1) Serão abertas as seguintes contas em nome dos sócios: 

* uma conta de capital fixo I para cada um (conta de quota de 
capital) 
* uma conta de capital II para cada um (conta de transporte 
de prejuízo) 
* uma conta particular variável para cada um (conta de 
compensação) 

(2) Na conta de capital I é contabilizado para cada sócio o 
aporte de capital realizado. Os sócios participam do 
patrimônio da sociedade proporcionalmente às suas contas de 
capital I. As contas de capital I são contas fixas e não 
rendem juros. 

(3) Na conta de capital II (conta de transporte de prejuízo) 
são lançados eventuais prejuízos dos sócios. As contas de 
capital II não rendem juros. 

(4) Além disso, a sociedade manterá uma conta de reservas de 
propriedade conjunta. A conta de reservas deve cumprir, 
primeiramente, as funções que competem às reservas de lucro 
de uma sociedade por ações. Cabe à assembléia de sóclos 
decidir, por unanimidade, sobre a transferência de frações 
do superávit anual para a conta de reservas. A conta de 
reservas não rende juros. Além disso, os aportes dos sócios 
serão lançados na conta de reservas, desde que estes decidam 
que os aportes devam ser lançados nesta conta. Os aportes na 
conta de reservas de lucro não serão considerados para a 
determinação do direi to de voto de acordo com o artigo 12, 
alínea 1. 

( 5) Finalmente, a sociedade manterá uma conta particular 
variável (conta de compensação) para cada sócio, na qual 
todos os demais lançamentos deverão ser efetuados em relação 
à sociedade, desde que não se refiram às contas de capital I 
ou II. Fazem parte destes lançamentos sobretudo lançamentos 
por conta de lucros e retiradas. Os lançamentos de 
nas contas particulares renderão juro uma 
estabelecida para cada caso. As dívi 
com a mesma taxa. Os juros serão 
progressivos, tendo como base de 
posição no primeiro dia de cada mês 

-
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de juros sobre os montantes transferidos do resultado apurado 
em balanço tem início no dia seguinte ao da resoluçac dos 
sóc i os sobre a destinação do resultado apurado e m balanço .. 

ARTIGO 5 

Transferênci a e oneração de quotas de capital 

(1) Para a transferência ou oneração de uma quota de capital 
bem como a concessão de subparticipações, fideicomissos ou 
operações similares, assim como para a cessão de quaisquer 
direitos decorrentes da participação no capital é necessária 
a prévia autorização por escrito de todos os sócios . 

(2) Na medida que um sócio transferir a sua participação na 
Verwaltungs-GmbH, o mesmo deverá transferir a participação 
que tem na sociedade na mesma proporção ao o u aos sucessores 
legai s . 

ARTIGO 6 

ORGÃOS DA SOCIEDADE 

(1) Os o rgãos da sociedade são: 

1 . a sócia gerente, 
2. a assemb l éia de sócios . 

ARTIGO 7 

GERÊNCIA, REPRESENTAÇÃO 

(1) A gerência e a representação legal cabem exclusivamente à 
Verwal tungs-GmbH. Não cabem a outros sócios a gerência e a 
representação. A sócia gerente está isenta das restrições 
previstas no artigo 181 do Código Civil Alemão no tocante aos 
negócios jurídicos entre ela e a sociedade. 

(2) A sócia gerente é obrigada a observar , 
sociedade, todas as restrições previstas por 
contrato social ou deliberações de outros orgãos 
com respeito à gerência. 

( 3) A sócia gerente tem direi to 
despesas incorridas à ela com a 
custos relativos aos gerentes. 
terá direi to de receber, anua 
gerência, no valor de s ~ de seu 

ASSEMBLÉIA 

-

perante a 
lei, pelo 

societários 
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A assembléia de sócios responde pela tomada --le decisão sobre 
todos os assuntos que forem de sua competência de acordo com 
o presente contrato ou com a lei, sobretudo 

(a) por alterações do contrato social e pelo ingresso de 
novos sócios; 

(b) por medidas de aumento ou redução de capital; 

( c)pelo levantamento do balanço anual e pela destinação do 
resultado do exercício; 

(d) pela aprovação da gestão da sócia gerente; 

(e) pela nomeação de um auditor contábil de acordo com o 
artigo 14, alínea (3); 

(f) pela fusão (mediante incorporação, concentração de 
empresas ou nova constituição), pela conversaão da sociedade 
de um tipo em outro, e pela dissolução da sociedade; 

(g) pela nomeação ou demissão dos liquidatários; 

(h) pela autorização para a venda de todos ou, 
fundamentalmente de todos os bens patrimoniais da sociedade; 

(i) pelos demais casos. 

ARTIGO 9 

CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIAS DE SÓCIOS 

() A assembléia ordinária de sócios será realizada dentro dos 
primeiros oi to meses de cada exercício social. Nos demais 
casos, deverá ser convocada uma assembléia de sócios se a 
sócia gerente achar conveniente ou se um sócio asslm o 
exigir. 

(2) A convocação da assembléia de sócios será feita através 
dos gerentes da sócia gerente. A assembléia de sócios deverá 
ser convocada com uma antecedência de pelo menos duas semanas 
antes da data de sua realização, mediante indicação do 
horário, do local e dos ítens da ordem do d · 
carta registrada, telex, telefax ou telegrama 
este prazo de duas semanas seja reduzido 
entre todos os sócios. Neste caso, não ser 
data de envio do edital de convocação (data 
no caso de carta registrada, nos demais 
telex , do telefax ou d o telegrama) e 
assembléia. 

Doe: 
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(3) A realização de uma assembléia será dispensada se todos 
os sócios se declararem antecipadamente por escrito, 
telegrama, telex ou t e le fax, acordo com um outro 
procedimento para a emissão dos votos ou se participarem 
diretamente da votação, desde que por lei não esteja 
prescrita obrigatoriamente qualquer outra forma de 
realização. 

ARTIGO 10 

PRESIDÊNCIA NA ASSEMBLÉIA DE SÓCIOS 

( 1) A assembléia será presidida por uma pessoa ele i ta pela 
assembléia de sócios para o cargo de presidente da 
assembléia. 

(2) O presidente determinará a sequência dos ítens da ordem 
do dia bem como a forma e a ordem da votação. 

ARTIGO 11 

DIREITO DE VOTO DOS SÓCIOS 

(1) Cada 1000 marcos alemães da quota de capital fixa do 
respectivo sócio d~rá direito a um voto. 

(2) O direito de voto poderá ser exercido por um procurador, 
cujos poderes de procuração deverão constar em um instrumento 
por escrito. 

ARTIGO 12 

DELIBERAÇÕES DOS SÓCIOS 

( 1) A assembléia de s óc ios terá quorum para deliberar se 
todos os sócios com direito a voto estiverem presentes ou se 
estiverem devidamente representados por seu respectivo 
representante munido de instrumento de procuração. 

(2) As deliberações da assembléia de sócios serão tomadas por 
maioria simples de voto, desde que a lei ou o presente 
contrato não prescreva obrigatoriamente uma maioria de votos 
maior. Nas eleições será considerada aceita a proposta que 
obtiver a maioria dos votos. 

(3) Os debates realizados na assembléia de s 
deliberações ali tomadas pelos sócios deverã 

qual deverá constar a data do debate 
bem como as respectivas deliberaç~~$. 

um dos sócios uma cópia da ata. A i~\3 
•,t \ ~ \ 

··).t-- .•· 

f I 
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aprovada se nenhum dos sócios contestá-la por escrit o dentro 
de um mês a ~ontar da data de recebimento da ata. 

ARTIGO 13 

EXERCÍCIO SOCIAL, BALANÇO ANUAL 

( 1) O exercício social estende - se de 1 c 
até 30 de setembro do ano seguinte. 

outubro de um ano 

(2) A sócia gerente deverá proceder ao levantamento do 
balanço anual relativo ao exercício anterior (balanço, conta 
de lucros e perdas e anex os) como também à elaboração do 
relatório anual dentro dos primeiros três meses após o 
encerramento do exercício social. 

(3) Os documentos do balanço anual deverão ser imediatamente 
submetidos à apreciação do auditor contábil. A auditoria 
deverá ser efetuada pela empresa de auditoria KPMG Deutsche 
Treuhand-Gesellschaft Aktienges~llschaft 

Wirtschaftsprüfungsgesellschaft, desde que a assembléia de 
sócios não nomeie um outro auditor contábil. Após o exame do 
balanço anual e conclusão do parecer de auditoria pelo 
auditor contábil, a sócia gerente deverá submeter aos sócios 
o balanço anual e o parecer de auditoria para fins de 
deliberação. 

( 4) Durante os primeiros seis meses do exercício social a 
assembléia de sócios deverá deliberar sobre a aprovação do 
balanço anual, do relatório anual, sobre a destinação do 
lucro anual bem como sobre a aprovação da gestão da sócia 
gerente em relação ao e xe rcício anterior. 

(5) Tão logo a assembléia d e sócios tenha aprovado o balanço 
anual, o lucro líquido do exercíc i o deverá ser creditado a 
cada um dos sócios na respect iva conta particular (artigo 4 , 
alínea ( 5) ) , desde que a assembléia de sócios não decida 
transferi-lo para a conta de reservas. 

ARTIGO 14 

APURAÇÃO E DISTRIBUIÇÃO 

( 1) Os sócios terão direi to a o lucro .. · l.í 
proporcionalmente à sua participação t~ 
capital I ) , após a dedução/ distribuiçãó~, . 

'i\\1-~ 

Doe: 
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(a) todas as remunerações que a sóci4 gerente recebe de 
acordo com o artigo 7, alínea (3) ; 

(b) imposto sobre os benefíc i os 
operacionais similares, desde que 
computados na apuração do lucro. 

industriais ou impostos 
não tenham sido ainda 

c) transferências para a conta global de reservas de 
propriedade conjunta; 

(d) pagamentos de juros ativos/juros passivos sobre as contas 
de capital II dos sócios, de acordo com o artigo 4, alínea 
(5). 

(2) Todos os eventuais prejuízos apurados correrão por conta 
dos sóci os proporcionalmente à s ua participação no capital 
(contas de capital I). Os prejuízos deverão ser, 
primeiramente, cobertos com recursos da conta de reserva de 
lucros . Na medida em que o montante da reserva de luicros não 
for suficiente para cobrir esse prejuízo, o seu 

1 
montante 

residual deverá ser debitado à conta de capital II. Na medida 
em que os sócios assim o deliberarem, as participações nos 
lucros posteriores deverão ser lançadas a crédito das contas 
de capital II até que as mesmas sejam devidamente 
compensadas. 

ARTIGO 15 

DURAÇÃO DA SOCIEDADE 

A sociedade foi constituída por tempo indeterminado . 

ARTIGO 16 

INEFICÁCIA PARCIAL 

Se qualquer uma das disposicões do presente contrato for 
inválida ou tornar-se ineficaz , as demais 
contratuais permanecerão inalteradas. Os 
estabelecer, de comum acordo, uma 
corresponda às disposições tornadas 
vista do resultado financeiro. O mesmo 
ser adotado se no cumprimento do presente 
lacuna a ser preenchida. 

ARTIGO 17 

LIQUIDAÇÃO 
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( 1) A sociedade poderá ser dissolvida a qualquer tempo por 
deliberação dos sócios. 

() Se a sociedade for 
deverá nomear dois 

d i ss o lvida, a 
liquidatários 

atribuições e remunera ção . 

assembléia de 
e estipular 

sócios 
sua s 

( 3) Após a regul arização do pagamento de todas 
ativas e obrigações da sociedade ou depois de 
providências cabíveis quanto aos montantes em 
sa l do remanescente deve rá ser distribuído 
proporcionalmente à sua participação no capital. 

as dívidas 
tornadas as _ 
questão, o 

aos sócios 

ARTIGO 18 

FORMA ESCRITA 

Os acordos sobre alterações do e adendos ao presente contrato 
bem corno todas as declarações de vontade a serem prestadas em 
conexão com es t e instrumento deverão ser na forma escrita. 
Para garantir essa forma de apresentação, a tornada de decisão 
por escrito ou a protocolizaç ão da mesma se faz 0ecessária e 
suf i c iente para deliberações de sóc i os . 

ARTIGO 19 

DESPESAS DE CONS TIT UIÇÃO DE SOCIEDADE 

As despesas incorridas com a constitui ç ão desta sociedad e 
correrão por conta da sociedade . 

• • • • • • • • • • • • • • f 

Siernens ElectroCorn Verwaltungs-GrnbH (constam duas assinaturas 
ilegíve is) 

Siernens Aktiengesellschaft 
ilegíveis) 

(constam duas assina turas 

(Em idioma inglês, certificação pela Si ernens ElectroCorn GrnbH 
& Co. da conformidade da cópia do contrato social com o 
original depositado no Tribunal de Regis t r o de Kon s tanz 
Carimbo e assinaturas 
NADA MAI S. E, por con 
São Paulo, 20 de dez 

EM JLUMEHTOS: 

RS . ..........•.. ---'---
Recibo N.o · -

e.dou fé . 

Data : ...1-· 1...:. . / ;· .,,-, --- FRAN,..­

i 

R R ElOS 

Fls. J:J 8 3 O 

3 o 7 --
Doe: 
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CERTIFICO E DOU FÉ, para os devidos .1..., ns, que nesta 
data me foi apresentado um documento em idioma alemão 
que traduzo para o vernáculo no seguinte teor: 

REGISTRO DO COMÉRCIO - DEPTO. A - DO TRIBUNAL DISTRITAL 
DE 78401 KONSTANZ HRA 964 

Coluna 1: Assento No. 1 
Coluna 2: 
a) Razão social: Siemens ElectroCom GmbH & Co. 
b) Sede: Konstanz 

Coluna 3: Sócios-quotistas: 
Firma "Siemens Aktiengesellschaft", sede em Berlim e 
Munique; 
Firma "Siemens 
Konstanz. 

ElectroCom Verwal tungs-GmbH", 

Coluna 4: Procurações 
Procuradores: 

I 

sede em 

Heinz Schuldes, em Radol fzell; Horst Hart zi k, em 
Konstanz, Edgar Kettenbach, em Radolfzell; Dr. Mathias 
Prasser, em Konstanz; Dr. Dietrich Leves, em Konstanz; 
Siegmar Malow, em Konstanz; Herwart Hbfer, em Konstanz; 
Erwin Lenhardt, em Allensbach; Hans-Joachim Raschke, e m 
Konstanz; Alfons Unsüssig, em Konstanz. 

Os procuradores acima indicados estão investidos de 
poderes de representação juntamente com um sócio com 
poderes de assinatura ou com um outro procurador. 

Coluna 5: Situação jurídica: 
Sociedade em nome coletivo 
devido à transformação - ~a socieda 
limitada, com mudança- - da forma 
"Siemens ElectroCom GmbH", c9\q_ ... 

';Í'~ 

...... "I 
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acordo com os artigos 1~2 e seguintes da Lei sobre 
Transformação de Sociedades. 

Início das atividades da sociedade: 15 de dezembro de 
1997. 
Somente a firma "Siemens ElectroCom Verwal tungs-GmbH", 
com sede em Konstanz, está investida de poderes de 
representação; a referida sócia está isenta da 
restrição prevista no artigo 181 do Código Civil 
Alemão. Outros sócios não estão autorizados a 
representar a sociedade. 

Coluna 6: 
a) Data do assento e assinatura: 15 de dezembro de 1997 
(ass.) 
b) Observação: inscrição e deliberação sobre a 
transformação - livro especial - folha 1 e seguintes. 
Sociedade de responsabilidade limitada até então 
registrada no Tribunal de Justiça em Konstanz. 

Coluna 1: Assento No. 2 
Coluna 4: Procurações: 
Procuradores, investidos de poderes de representação em 
conjunto com um sócio com poderes de assinatura ou com 
um outro procurador: Gerhard Haberlein, nascido em 
21. 02. 1951, em Heroldsberg; Jürgen Steuer, nascido em 
14.01.1967, em Radolfzeil. As procurações outorgadas 
aos srs. Horst Martzig, Hermann Hbfer e Erwin Lenhardt 
caducaram. 

Coluna 7: 
a) Data do assento e observações: 26 de abril de 
1999.(ass.) 
b) vide também assento HRB 1525 do Tribunal 
de Konstanz e o assento HRB 6664 
de Munique, resp. assento HRB 
Justiça de Berlin-Charlottenbur 

Doe: 
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FOTOCÓPLA DO REGISTRO DE COMÉRCIO DO TRIBUNAL DE 
JUSTIÇA DE KONSTANZ - Departamento A - Assento No. 964 

CERTI FI CAÇÃO DE CÓPIA . Certifi ca- se , pela presente , a 
conf o r midade desta fotocóp i a com o Registro de 
Comé r cio . Kons t a n z , 9 de dezembro de 1 999 . 

Tr i buna l de J ust i ça - Tribunal de Reg i stro - O Oficial 
de Certidões do Cartório de Justiça . ( ass . ) Nowusch -
funcioná rio da Jus ti ça (Se l o do Tr i b unal de Justiça de 
Kons t anz) 

REG I STRO DE COMÉRCIO - DEPARTAMENTO A DO TRI BUNP.L DE 
JUSTIÇA 7840 1 Konstanz - Assen t o HRA 964 . 

Atenção: 
Ressaltamos expressamente que 
os trechos riscados do 
assento estão cancelados . 

(Segue-se a legali zação consular bras i leira da firma de 
Norwisch, do Tribunal da Comarca de Konstanz , alemanha , 
pelo Consu lado geral do Brasi l em Munique , em 
16/12/ 1 999 , a ss inada por El ain e M. S . Cai r o , vice ­
Cõns u l - Se l o e c h ance l a consul ares) 
NAA MAI S. E, POR CONFORME, ASSINO E DOU FE . 
São Paulo , 20 de ~~embro de 1 999 . 

f,- n 

EM )LUMENTOS: -<--;J, .r.: ~ -~'4'.:~~~ · · 

R ~ cfo 0--G . ... lH> d , uo h~: itus.a 

R;ci~----N·:~ .... ·St=t 'L :=:t- ·~w~AÜL"'iT~E;R;-;:;f;;~;-;:-;-:-:t~----
Data:~/.iL/ 95 

-
\tc DR( LUIZ 
'liL SON DOS ANJOS 1'P . ' 

0 2í'2;lfj 
G~!.i .... ... fL-

... ll'i"f9BM A~- --~rid~ 

Doe: 
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CERTIFICO E DOU FÉ, para os devidos fins, que nes1...2 
data me foi apresentado um documento em idioma alemão 
que traduzo para o vernáculo no seguinte teor: 

REGISTRO DE COMÉRCIO DEPARTAMENTO B DO TRIBUNAL 
DISTRITAL DE 78401 KONSTANZ - ASSENTO HRB 1525 

Coluna 1: Assento No. 1 
Coluna 2: 
a) Razão social: Siemens ElectroCom Verwal tungs-GmbH, 
em Konstanz. 
b) Sede: Konstanz 
c ) Objeto social: a participação em sociedades, cujo 
objeto social consista no desenvolvimento, na 
fabricação e na distribui ç ão de sis t emas de i nfo r mação 
e de comunicação eletrônicos, sobretudo de sistemas de 
classificação e de distribuição na área de logística de 
correspondência e de encomendas bem como de sistemas de 
reconhecimento e de documentação optoeletrônicos, 
incluindo a prestação de serviços e a realização de 
projetos, também como empreiteiro principal em conexão 
com o objeto apresentado, para administrá-los. 

A sociedade está autorizada a realizar todas as 
operaçôes e a tomar todas as medidas relacionadas ou 
que forem úteis ao objeto social da empresa. Ela 
p oderá, sobretudo, estabelecer subsidiárias, fundar 
outras empresas, adquirí-las ou ter participação nas 
mesmas. 

Coluna 3: Capital social: DM 50.000,--

Co luna 4: Gerente s : 
Dr. Harald Westerholt, engenheiro, 

técnico em administr 

Doe: 
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Coluna 6: Situação jurídica: 
Sociedade de Responsabilidade Limitada. 
Contra t o social datado de 28 de maio de 1997. 

20160 
~ _, 

A assembléia de sócios realizada em 13 de agosto de 
1997 aprovou a transferência da sede da sociedade de 
Munique para Konstanz, a alteração da razão social de 
"Kyros 2 Beteiligungsgesellschaft mbH" para "Siemens 
ElectroCom Verwal tungs-GmbH" bem como a alteração do 
contrato social quanto ao artigo 1 (razão social, 
sede), artigo 2 (objeto social da empresa) e quanto ao 
artigo 4 ( capital social, quotas de capital) , 
inclusive a alteração do contrato social quanto às 
demais disposições, reformando a t ota lidade do contra t o 
social. 

Se for nomeado apenas um gerente, este representará a 
sociedade individualmente. Se forem nomeados vários 
gerentes a sociedade será então representada por dois 
gerentes em conjunto ou por um gerente juntamente com 
um procurador. 

O Dr. Harald Westerholt, engenheiro, em Gaienhofen­
Horn, Heinz Consul, técnico em administração e 
contabilidade industrial, em Feucht, Wolf-Dieter 
Krause, engenheiro, em Konstanz, foram nomeados 
gerentes. 

Carmen Waibel, economista diplomada, em Gauting e 
Jürgen Hinrichs, técnico em administração e 
contabilidade industr ial , em Obe rhaching, não são mais 
gerentes . 

Coluna 7: 
a) Data do assento e assinatura: 28 de outubro de 1998. 
(ass . ) 

b) Observação: deliberações sobre al 
do contrato social no livro especi 
seguintes . Até então registrado 
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de Munique sob o assento HRB 11679; ali o primeiro 
assento foi feito em 10.06.1997. 

Coluna : Assento No. 2 

Coluna 4: Gerentes: 
Ernst Günter, em Wallaschek, economista diplomado, 
Worcester Park I Inglaterra. 

Coluna 6: Situação jurídica: 
O sr. Ernst Günter Wallaschek, economista diplomado, em 
Worcester Park/ Inglaterra foi nomeado gerente. 
O Sr. Heinz Consul não é mais gerente. 

Coluna 7: 
a) Data do assento e assinatura: 30 de janeiro de 199 8 . 
(ass.) 

Coluna 1: Assento No. 3 

Coluna 6: Situação jurídica: 
A assembléia de sócios realizada em 28 de janeiro de 
1998 aprovou a alteração do contrato social quanto aos 
artigos 5 (orgãos da sociedade) , 6 (gerente) e 9 
(delegação societária - até então assembléia de sócios) 

bem como a mudança de numeração dos artigos anteriores 
9 - 14 para 10 - 15. 

Coluna 7: 
a ) Data do assento e assinatura: 
(ass.) 

b) Observação: de liberação de 
especial à folha 111 e seguintes. 
do contrato social à fl. 

Co luna 1: Assento No. 4 

Coluna 4: Gerentes 

--

13 de março de 199 8 

alteração no livro 
Mais recente conteúdo 
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Karl-Hein,.: Wessel, Fessel, nascido em 11.10.1944, em 
Grand 
Prairie/TX/EUA, atualmente em Konstanz. 

Coluna 6: Situação jurídica: 
O sr. Karl-Heinz Fessel, 
domiciliao em Grand Prairie 
Konstanz, foi nomeado gerente. 

nascido 
/TX/EUA, 

Wolf-Dieter Krause não é mais Gerente 

Coluna 7: 

em 11 . 1 O . 1 9 4 4 , 
atualmente em 

a) Data do assento e assinatura: 15 de dezembro de 1998 
(ass.) 

Coluna 1 : Assento No. 5 
Coluna 6: Situação jurídica: 
O sr. Ernst Günter Wallaschek não é mais gerente. 

Co luna 7: 
a) Data do assento e assinatura: 23.1 2 .1998. (ass.) 

Coluna 1: Assento No. 6 
Coluna 6: Situação jurídica: 
No assento No. 4 foi retificado o sobrenome de família 
para "Fessel" e registrada a mudança de endereço. 

Coluna 7: 
a) Data do assento e assinatura: 26 de fevereir o d e 
1999 ( ass. ) 

Coluna : Assento No. 7 

Coluna 5: Procuraçóes: 
Foi outorgada procuração ao 
nascido em 21.02.1951, em Hero 
Raschke, nascido em 13.09.1943, 
Dietrich Leven, nascido em 15. 

0837 
Fls: _____ _ 



. " 

'-" ( 
. \, 

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
Walter Heinrich Rudolph Frank 

Tradutor Público Juramentado e Intérprete Comercial 
PORTUGU~S/ALEMÃO 

MatriculaJUCESP N " 368 CCM- 8.219.594.3 CPF/MF No 039.742.788- 34 
01011 - 904- Rua São Bento, 545- la s/1- Conj. 01 -S. Paulo SP- Brasil 

Telefax: (011) 239-0247 / 3104-3838 / 3115-5403 

Tradução/Versão 
Livro N° 

9-t 

alemão/português 20160 
6 

estando cada um deles investido de poderes de 
representação em conjunto com um gerente. 

Coluna 7: 
a ) Data do assento e assinatura: 15 de março de 1999 

(ass. ) 

FOTOCÓPIA DO REGISTRO DE COMÉRCIO D TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
DE KONSTANZ - DEPARTAMENTO B - ASSENTO No. 1525 

CERTIFICAÇÃO DE CÓPIA. Certifica-se, pela presente, a 
conformidade desta fotocópia com o Registro de 
Comércio. Konstanz, 9 de dezembro de 1999. 

I 

Tribunal de Justiça - Tribunal de Registro - O Oficial 
de Certidões do Cartório de Justiça. (ass.) Nowusch -
funcionário da Justiça (Selo do Tribunal de Justiça de 
Konstanz) 

Atenção: 
Ressaltamos expressamente que os 
trechos riscados do assento estão 
cancelados. 

(Segue-se a legalização consular brasileira da firma de 
Norwisch, do Tribunal da Comarca de Konstanz, Alemanha, 
pelo Consulado Geral do Brasil em Munique, em 
16/12/1999, assinada por Elaine M. S. Cairo, vice­
Cônsul - Selo e chancela consulares) 

NADA MAIS. E, 
São Paulo, 20 

EMOLUMENTOS ) 
R$ ... ::~?' .. Bpc;::;_;;;..,.__ 
f\0cibo N.0 .3 ~L~. 
Data: ;;:;)_o 1 I c /c1C) 

dou fé. 

oco I 
· -~~· 



SIEMENS 

4 REGULARIDADE FISCAL 

4.3 Siemens Ltda. 

Oferta para a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafo 
Concorrência Internacional - 016/99 CEL/AC 

4.3.1 Inscrição no Cadastro Geral de Contribuintes (CGC) ; 

4.3.2 Inscrição no Cadastro de Contribuintes Estadual ; 

4.3.3 Inscrição no Cadastro de Contribuintes Municipal; 

4.3.4 Fazenda Federal - Certificado de quitação de tributos e contribuições 
federais e certidão quanto à divida ativa da União; 

4.3.5 Fazenda Estadual - Certidão Negativa de contribuinte de ICMS; 

4.3.6 Fazenda Municipal - ISSQN ; 

4.3.7 Certidão negativa de débito (CND) relativa ao INSS; 

4.3.8 Certificado de regularidade relativa ao FGTS; 

4.3.9 Certificado Municipal sobre Tributos Imobiliários. 

4.4 Siemens AG 
I 

4.4.1 Inscrição na Repartição da Fazenda de Munique e Débitos Fiscais; 

4.4.2 Certidão negativa de débito relativa à Caixa de Previdência Social da 
Empresa (SBK). 

4.5 Siemens ElectroCom GmbH 
4.5.1 Inscrição na Secretaria Regional da Fazenda de Konstanz; 

-4.5.2 Certidão Negativa de Débitos Fiscais ; 

4.5.3 Certidão Negativa de Contribuições Sociais; 
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ESJUElECIMEHIO (HOME DE FANTASIA) 

CÓDIGO [ DESCIJÇlo DA AJfVIDADE ECONÔMICA PRINCIPAL 
1.21-6 - FAB SUBESTAC/QD COH/REG VOLT E OUTROS AP 

CÓDIGO E OESCRtÇIO DA IUTUAEZl oJURÍDICA 

06-2 - SOCIEDADE P/QUOTAS RESPONSABILIDADE LTDA 

__ -_ -->-:-- -:-:. ----. 

DATA DE AIERTURA 

03/04/1974 

. ---- ·. 

VAliDADE DO CAAT 

30/06/2000 
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MINISTÉRIO DA FAZENDA 

SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL 

CERTIDÃO POSITIVA DE DÉBITOS DE TRIBUTOS E CONTRIBUIÇOES FE~~~ 
COM EFEITOS DE NEGATIVA 

NÚMERO M '' I "'"'AO'"' 
. -OS- 103 2o0o_ H 001709 

DADOS DO CONTRIBUINTE 

NOME ou NOME EMPRESARIAL 

SIEMENS LIDA 
CPF ou CGC 

44.013.159/0001-16 
LOGRADOURO (rua, avenida, estrada, superquadra, etc.) NÚMERO 

A V. MUTINGA 3.800 
COMPLEMENTO (apto, sala, andar) BAIRRO I DISTRITO CEP 

Pll ~TUBA 1°1 qo I I 1~ 1 1 
MUNICIPIO UF TELEFONE I CONTATO 

SÃO PAULO SP 3908-2887 

2 DÉBITOS 

Constam débitos em relação aos tributos e contribuições federais abaixo, para os quais (assinalar quadrlcula): 

A EXIGIBILIDADE ESTÁ SUSPENSA NOS TERMOS DO ART. 151 DO CTN: 

DEBITOS E PROCESSOS SUSPENSOS POR MEDIDA JUDICIAL; PROCESSOS EM JUL 

EXISTE NESTA UNIDADE DA SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL: 

D PEDIDO DE COMPENSAÇÃO PENDENTE DE DECISÃO 

EXISTE CRÊDITO TRIBUTÁRIO SOB PARCELAMENTO: 

3 DECLARAÇÃO 

Conforme disposto no art. 206 da Lei n° 5. 172, de 25 de outubro de 1966 (Código 
os mesmos efeitos da Certidão Negativa expedida de acordo com o art. 205 do referido código, por 
somente débitos na condição acima especificada. 

DEBITOS SUSPENSOS POR RETIFICACAO DE LANCAMENT0(2484, 

CERTIDAO EMITIDA POR FORCA DE LIMINAR EM MANDADO 
E SEGURANCA- MS NR 1999-61043484-7. 

Aprovado peta IN/SRF f 80/ 7 \ \ 

I 

3607 
Doe:· -

i 

I 
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EQUERIMENTO N• 

MINIST.ÉRIO DA FAZENDA 15024/1999 

PROCURADORIA-GERAL DA FAZENDA NACIONAL 

PROCURADORIA DA FAZENDA NACIONAL. SAO PAULO 

CERTIDÃO QUANTO À DÍVIDA ATIVA DA UNIÃO 

NO"E COMPLETO 

( 
INSCRIÇÃO NO CNPJ OU CPF 

SIE1v1ENS LIDA I 44.013 .159/0001-16 

QUANTIDADE DE INSCRI ÕES ATIVAS TOTAL DE VALORES ORIGINÁRIOS TOTAL DE VALORES ATUALIZADOS 

EM CUMPRIMENTO AO DESPACHO EXARADO NA PETIÇÃO PROTOCOLADA NESTE ÓRGÃO , SOB O NÚMERO 

ACIMA INDICADO, E RESSALVADO O DIREITO DA FAZENDA NACIONAL DE INSCREVER 

VENHAM A SER APURADAS , CERTIFICO , PARA OS FINS DE DIREITO, QUE, 

DA DÍVIDA ATIVA DA UNiÃO INSCRITA NAS PROCURADORIAS 

NADA EXISTIR '"'"*"'"'"'"'"''"'"*****'"'"'"**••••••+oto•>~<•••otootooto•••"''"'"'"JIC'I""''"'"'"'"'•~~·Iiflt\l!'tlooto 
EM NOME DO CONTRIBUINTE ACIMA IDENTIFICADO . E , PA 

CERTIDÃO NEGATIVA QUE VAI ASSINADA POR 

SAOPAULO 03 de NOVIDABRO de 1999 

\; - ---.11-0" -S-OLA-f--1-+'"'------

ESTA CERTIDAO E FORNECIDA GRATUITAMENTE TENDO VALIDADE POR 180 DIAS .. u,1~ c, o~A 0" F 

ART. 3o. DO DECRETO 84.702/80. 

( OBS .: QUALQUER RASURA TORNARÁ NULO ESTE DOCUMENTO 

\\~ 

Doe: 
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CONTRI BUINTE -· SIEMENS I...TDA 

~:::1\JDI:::h:~:::cc:l CEP- 05.110-000 

BAIRRO - P S DOMING MUNICIPIO ·- SAO PAULO 

INSCRICAO ESTADUAL- 103.804.705.112 

C.G.C. - 44-013159/0001 .. ·16 

........... ...... .. .. ......... ........................................................ .. I 

CERTIFICO QUE PARA A INSCRICAO ES'I'ADLJAL SUPRACITADA NAO CONSTA DE 
BITOS FISCAIS RELATIVOS ~~O ICM/ICMS, IPVA,CAUSA MORTIS E ADICIONAL 
DO IMPOSTO DE RENDA INSCRI'fOS PARA COBRANCA EXECUTIVA AlE /////// 
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~ .... ***** PRAZO PARA EHISSAO: lO(DEZ) DIAS- ART. 205 DO CTN. ***** 
· · ''EITJ/li<üÓ.lu~•r ....,-; . • ~ ... ::: ... --:-------;----------- --------'----- ,------:-:-==-::::-:---:-----:-------

. :. i,lb.t-~u~ICIPodi/e~AGPt,IJ '.''' ' · AUTENTICAÇÃO MECÂNICA 

·' " F.Irui<Ao'o;,iurur.w·· · ···i,n . · . s·cr-T ~ ,LI O 2 2 ~ '5' 
''J·o,~urwJ IPI'Joc ·~- ,. , .. · ~ . oJ ~ 

· .- rc:·ri-.:P~o~·.;IJN: · PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 
' 1\ l.l {jj;~. , ... ! .. iPIOO€ " 
;:r üfu;Ü.oot.~u r; 1 • SECRETARIA DAS FINANÇAS 
!' ,:Jsi;UN!CiF !lJi ~(. •' ,., (! 1..' ·' 1 r I 

' "' ELTil;, ,:H••H ;N. ·c. -:.-:: .. -: .. ----------------------------J 
52i.962/i999 ·~oo~riJ ·! ,,..,. CERTIDÃO DE TRIBUTOS MOBILIÁRIOS N2 

,r;,.. ~rn.! , ., · . ·r; ~r .. ~ r· 

~A~V=I s=o=s~IM~P~O~R=T~A~N=TE~S~----------------------------------~------------------------~~~~-

eESTE DOCUMENTO SÓ É VÁLIDO COM AUTENTICAÇÃO MECÂNICA, SEM EMENDA NEM RASURA (i~ 

ePODERÁ SER SOLICITADA A RETIFICAÇÃO DOS TERMOS DESTA CERTIDÃO, DESDE QUE CONSTATADOS ERROS COMETIDOS PELA R "/.. 

TIÇÃO, NO PRAZO DE 10 (DEZ) DIAS CONTADOS DA DATA DE RECEBIMENTO DESTA. 

· ·: . IDENTIFICAÇÃO DO CONTRIBUINTE 
, : r NOME I RAZÃO SOCIAL 

" ' ""·' ·· .. •r"·· SIEMENS L TDA 
;::~~~ :·.:·~~:• : > ~: "i:EN:>:i'niDE;;:f)~E;:::ÇO;;-/;-;L-;:;O;:CA;;L-'D~E~AT;:;:IV:;;:ID~A;;:D~E--------------------------------------­

,; ')"' .. ;. , .,. - AV MUTINGA 3800 
-. 11;-' '.' ~-_', ·. ·: TI POiS) DE SERVIÇO ' 

:~ ·:: ,, , . . ,, , .· ASS CONSUL QQUER NAT ORG <I NCL E I EL I OT E DOC) , PROGR, PLAN 
. . , . . •· · . · · TIPO DE ESTABELECIMENTO 

: 11 ''~.~:'f ' . MERCADOR I AS EM GERAL 
' r· n) _,- .,, ·"· 
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INSCRIÇÃO INICIAL N' INiCIO DE FUNCIONAMENTO EM ENCERRAMENTO EM INSCRIÇÃO NO CCM N' 

############## ##27/09/1985## ############## ###9 . 372.361-0### 
DATA DA INSCRIÇÃO NO CCM PROTOCOLADA EM EMITIDA EM SIGLA 

.:~·##08/ i2/ i 986## ##10/09/1999## ##i3/09/i999## #######CAF ##### 
·'' . .. . 

'' PRAZO DE VALIDADE: 6CSEIS> MESES A PARTIR DA DATA CONSTANTE DO CAMPO 
.. 

~' EMITIDA EM", ACIMA , DECRETO N. 36 . 809, DE i5/04/97, DOM i6/04/97 . 

TRIBUTOS E PERIODQS 

. IMPOSTO DE INDÚSTRIAS E PROFISSÕES ATÉ i 966 
IMPOSTO SOBRE SERVIÇOS DE QUALQUER NATUREZA ATÉ AGOSTO 
TAXA DE FISCALIZAÇÃO DE LOCALIZAÇÃO. INSTALAÇÃO E FUNCIONAMENTO ATÉ 

TAXA DE FISCALIZAÇÃO DE ANÚNCIOS ATÉ ###### 

DE 1999 
AGOSTO DE 1999 

CERTIFICO, DE ORDEM DO SENHOR CHEFE DA SUBDIVISÃO DE CERTIDÕES DE TRIBUT~.: ~~~LIÁRIOS DA DIVISÃO DO 

CADASTRO MOBILIÁRIO FISCAL A PEDIDO DA PARTE INTERESSADA E A VISTA DAS INF~ QUE O CONTRIOLIINTE 

ACIMA IDENTIFICADO, EM RELAÇÃO AOS TRIBUTOS E PERiODOS INDICADOS, N A D -~- .... ~~-:-~E A ESTA 

~~-"' ' o 'b ... ~ ,~., -~ ·,V 0 
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o<;:, é';o/ ~ ~ ·:V 
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0.!'~ ' o ;vz 

CERTIFICO, OUTROSSIM, QUE FICA RESSALVADO O DIREITO DA FAZENDA PÚBLICA'/' NA COBRANÇA DE 

DÉBITOS PROVENIENTES DE IMPOSTOS, TAXAS E MULTAS QUE VENHAM A SER SE VERIFIQUEM A 

ELAÇÃO AOS TRIBUTOS E PERIODOS REFERIDOS NESTA CERTIDÃO. É O QUE CUMPRE 

ESENTE CERTIDÃO, NA DATA SUPRA, CONFERIDA POR MIM . 

~82 

~ . . 



INSTITUTO NACIONAL DO SEGURO SOCIAL 
DIRETORIA DE ARRECADACAO E FISCALIZACAO 

CERTIDAO NEGATIVA DE DEBITO 

NO 135851999-E1604001 
DADOS DO CONTRIBUINTE: 

CNPJ : 44,013.159/0001-16 
NOME: SIEMENS 8/R 
ENDERECO: RV, MUTINGA - 3800 
BAIRRO OU DISTRITO : PIRITUBA 
MUNIC!PIO : SAO PAULO 
ESTADO : SP 
Cf..F': 05110-000 

FINALIDADE DA CERTIDAO: 

~0AISQUER DAS FINALIDADES PREVISTAS NAS LEIS 8.212 DE 24 DE JULHO DE 1991 E 
SUAS ALTERACUES, E 8.870 DE 15 DE ABRIL DE 1994, EXCETO PARA: 

- AVERBACAO DE OBRA DE CQNSTRUCAO CIVIL EM IMOVEL; 
BAIXA DE FIRMA INDIVIDUAL, EXTINCAO DE ENTIDADE OU .SOCIEDADE COMERCIAL OU 
CIVIL. 

E CERTIFICADO, NA FORMA DO DISPOSITIVO NA LEI 8.212/1991, E SUAS ALTERACOES,QUE 
PARA R FINALIDADE DISCRIMINADA, INEXISTE DEBITO IMPEDITIVO A EXPEDICAO DESTA 
CERTIDAO EM NOME DO CONTRIBUINTE ACIMA IDENTIFICADO, RESSALVANDO AO INSS O 
DIR'EITO DE COBRAR D.UALO.UER Ir'lf'ORTANCIA O.UE VENHA A SER CONSIDERADA DEVIDA. 

VALIDA PARA TODOS OS ESTABELECIMENTOS DA EMPRESA, MATRIZ E FILIAIS. 

A ACEl TACAD DA PRESENTE CERTIDAO ESTA CONDICIONADA A VERIFICACAO DE SUA 
- ~LIDADE NA INTERNET NO ENDERECO: ~ww.apas.gov.br, OU EM QUALQUER AGENCIA DA 

.(EVIDENCIA SOCIAL , DEVERA SER OBSERVADA A FI~ALIDADE PARA QUAL FOI EMITIDA. 

EI1IT IDA EM, 15 
VALlDA POR 60 

_/ 

DE 1999. 
DA SUA f-.f1ISSAO. 

.·.) 

• <: •• '=> 
. 'Õ --------------------------------------
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Geral do Comércio Seguradora S.A. o CGC 61 .802.906/0001°14 o 
Assembléia Geral Extraordinária o Os Senhores Acionistas da Geral 
do Comércio Seguradora S.A. são convidados pelo Conselho de 
Administração a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária 
no próximo dia 31 de outubro de 1996, às 1-0:00 horas, na sede 
social, na Rua Funchal, 160 o s• andar, nesta Capital, a fim de reo 
ratificar o deliberado na Assembléia Geral Ordinária e Extraordinária 
da 29.03.96 ê consignar o valor expresso da remuneração dos 
administradoras em moeda corrente, para atender exigência da 
SUSEP o Supêrlntandêncla de Seguros Privados. São Paulo, 16 de 

Matão.(SP), Matão (SP), 21 outubro de 1996. Conselho de Administração o Lulz ·Robarto Ortlz 

~~~~:Ji~~~~~~~~~~~~~2e.:......~_J __ , _c_IIT_l~nto ~~~:esld:en~e.' ~ ~ ~ : í ! :: , : ! ~ : ! ~ ~ ! , ! ~ ~2f~ ~~· :2~1 
~ · .. 

Banco Pontual S. A. o CGC 06.702.112/0001"70 o AGE- Conwcação 
São convidados os Srs.Acionistas a se reunirem em AGE, no <;lia-31 .1 0.96, 
às 16 hs., à R.Haddock Lobc;>, 684, 11° and., Capital, a.tlm de deliberare 
sobre a seguinte Ordem do Dia: I. Incorporação do Banco Dlglban 
S.A.; li. Incorporação da Pontual C.C.V.M. S.A.; 111. _f3elorma Estatut 
IV. Outros assuntos de interesse da Sociedade. S.P&ulo, 22.10.96. 
Adm. o José Mario Gomes. de carvalho- Presidente. (22, 23 



\. 

Slemens S.A. 
CGC/MF: 44.013.159/0001-16 
NIRC: 35 j 0001507 O 

Àta daAaaembllila Geral Extraordinária 
~ea.!Jz•c!a em 24 de aetembro i:fe1996 

. ,., r• · -- . -· 
SEDE: Av. Mutinga, 3~00 - Pirituba - São Paulo - SP, CGC/MF aprovado pela assembléia dôs sócios. 9" • REPRESENTAÇÃ(): A 
44.013.159/0001-16; FÁBRICAS: Rua Coronel Bento Bicudo, 111 • · IIOciedade será representada, aliya e passiva.mente, em Ju'tzo ou fora, . 
Lapa- São Paulo- SP, CGC/MF 44.013.159/0002-05; Rod. Presidente .. dele;·por dois membros da diretoria·o.u'por um diret.or'B um procura,CIOr, 

· Dutrà, s/nV - km 212 - Bonsucesso - Guarulhos ·- SP; CGoPfM.F _;: ou ~inda, por dois procurlldÓràs cÔin póderes expres&os pará eâ'se 
44.013.159/0003-88;Av. Suburbana, 3443 - Del Castilho ; flici 'de J~- • . fim~ ·t· 1 v. Todavia, será faculta~o à diretoria,t~uando representa11a 
neiro - RJ, CGC/MF 44.013. 159/0004~9; Av. Engv João F•nnande_s por'. doia diretores, nomear proc!Jradores para.assinar Individualmente 
Gimenes Molina, 1745 - Engordadouro - Jundiaf - SP, CGC/MF, .·em ~soa especificamente determinados. § ·2v- A diretoria tem os 

AI:Js vinte e quatro dias do mês de setembro de mil novecentos e 44.013.159/0031-31; Rod. "Dom Gabriel P. B. Couto, s/nV- km .3,5·- · poderes e as atribuiçõescque a lei lhe confere assêgurar...o 
noventa e seis, às 10,00 horas, 11a sede social da Siemens S.A., na Japi - Jundiaf - SP, CGC/MF 44.013.159/0032-12 ; Rua Marec6al funcionamento regular da sociedad.~t. ·§· 3V- A 
Avenida Mutinga, nv 3650, nesta Capital do Estado de São Paulo, Rondon, 1768- Pedregulho- Salto - SP, CGC/MF 44.013.159/0034- . para prestar. fianças e avai.s ,de:-qualquer·nabneza. §->4V- diretoria 
.aociedade de .. duração indeterminada, niuriiram-se em Assembléia 84; FILIAIS: Av. Amazonas, 4n- Navegantes - Porto Alegre - RS , . cpQ:Ipete des!dir sobre a constitui~o de consórcios de que tratal1) os 
.Geral Extraordinária os acionistas presentes, representando a CGC/MF 44.013.159/0006~_20 ; Estrada da.~alalha, 1200 cj . 3, 4 e-5 - : lirtigos 278 e 279 da Lei nv~ .404 de 15 de dezembro de 1.9"l~1<l'fl!..O)IIIJ. ,.. 
totalidade do capital social, conforme consta do "Livro de Presença", Prazeres - Jaboatão doJ.. Guar13.rap.es ; .Recife - PE, CGC/MF os iespeÇtivo~ ~pntratos e autorizar sua assinal4ra. 10"·C9~i;.LHO 
dispensada a· convocação pela imprensa, nos termos do§ 4v do artigo 144.013.159/0007-01 ; Rua Maracaju, 1010- setor A - Nova Granada- : GERAL: O conselho geral compor-se-á de, no mlnimo 5 (cinco) e, no 
124 • ..da Lei. nv 6404 de 15 de dezembro de 1976, assumiu a MG, CGC/MF 44.013.1.59/Q008-92: Rua Cláudio Chatagnier, 112 - ·máximo 18 (dezoito) membros, quotistas ou não, dos quais. no mfilimo 
presidência da assembléia o sr. Hermann Heinemann Wever, que Bacacheri- Curitiba- PR, CGC/MF 44.013.159/0009-73; RuaM, 191 2 Integrantes ou no máximo !Jm. te'"ço poderão ser _m!lmbros da 
convidou a mim, Bernd Kerner, para secretário, ao que acedi. -Parque Bela Vista- Brotas - Salvador- BA, CGC/MF 44.013. 1~9/ diretorÍl!, sendo eleitos pela I!SSe!l:lbléia"dos sócios)M!Io prazo de 2 
Inicialmente, declarou o presidente que, conforme. já .era do 0010..()7; SCLN Quadra 211 BL. 8 salas 201/204 s/nV -Asa Norte -1_v (dois) anos, podendo ser reeleitos. Cada membro do çonselho geral 
conhecimento dos acionistas presentes, esta assembléia tinha por Pav. - Brasrüa- DF, CGC/MF 44.013.159/0011 -98; Av. Açal, 2045 setor . . poder-se-á dei)Cllr substituir por um outro membrci.AIÚi.i!eÍnbléia dos 
fim deliberar sobre a alteração do riúmero do imóvel do B -Distrito Industrial -Manaus - AM, CGC/MF 44.013.159/0012-79;· · sócios poderá eleger até 5 (cinco) · "siJplentes", que l!m caso de 

. estabelecimento sede e sobre a transformação da atual sociedade Rua Saldanha M;uinho; 31 O -salas 1 e 3 - Centro - Florianópolis - Impedimento de membros do conselho gerat, .assumi~ão as funções 
an6nima em sociedade por quotas de responsabilidade limitada, na SC, CGC/MF 44.013.159/0016-00; Rua Maria Montei.ro, 752 - Piso _dos ~esmos. § 1 v • . Ao conseJI)Q.-geral caberá aconselhar e auxiliar a · 
forma da legislação vjgente, esclarecendo, ainda, que, até a presente Superior - Cambuf - Campinas - SP, .CGC/MF 44.013.159/00_17~3;- · direiQria em todos os assuntos,de interesse da sociedade. Poderá 
dal!l figuram como únicos acioniStas da sociedade anônima os três Rua João libiriçá, 1112 · .Galpões· 2 e 1 Ala C ·V. Anastácio -São · também expor recomendaçõ!?s sc!bre ~ pol{tica empresarial e OJ · 
que assinaram o "Livro de Presença•; representando, pois, a totalidade Paulo c SP, CGC/MF 44.013.159/0019-45;AI. YN de Dezembro, "1470 · prlncfpios da polftica· de negócfQs. § 2·'· A assembléia poderá , 
do capital da-sociedade, já. integralmente realizado, pelo que passarão sala 1 S -Distrito I ndl. 1 - Bragança Paulista - SP, CGC/MF 44.013,159/ -estabelecer um regulamento ~nterno Raiit, o. conselho g·erãl § 3v. A 
a participar no capital social da nova sociedade por quotas de 0030-50; ESCRITÓRIQS QE VENDAS: Av. Pres . Wilson, 231 -7/8~ remunenição ·dos membros-do cçmselho geral será ixaila pela · 
responsabilidade limitada nessa mesma proporção, adotando esta a andar s/701 P,702,801 e 802- Centro- Rio de Janeiro - RJ, CGC/M.F assembléia que os eleger.-§ 4'"Aiéin do.!!'membros referidos no. caput· 
denominação social de Siemena Uda. Corno primeiro item da pauta, 44.01 3. 159/0005-40; · Av . . G~túlio Vargas, 1 420 - 69 andar· - .farão, também, parte do 'conselhp -geral, ;membros:·natos: a serem~ 
ap_rovou-se por unanimidade -dos presentes a alteração do número Funcionários- MG, CGC/Mf.: 44.013.159/0008-92 (U,NIF);Av. S!lntos .. lndl.cados pela assembléia,, e_ntre p~tssoas que tiilerém 
do imóvel da aede, passando o endereço da mesma para Avenida Dumont, 2849 - sala: 208 - Aldeota - Fort~leza - CE, CGC/Mf'. relevantes serviços à empresa, nãp lhes •aJIIICi&DIIa• .. asn 
Mutinga. número 3800, bairro Pir~uba, na cidade de São Paulo, Estado 44.013.159/00q-50;Av. Nazaré, 532 sala 417 - Nazaré - Belém.:.PA. disposições acima mencionadái',:~e,,o conselllo g::'~~~!;f:~~ 
de São Paulo. Prosseguindo noá trabalhos, disse o sr. presidente, CGC/MF 44.013:'159/001"4-30; Rua Sete de Setembro, 590- 9v andar > os seua membros o.seu. presidente; -a ,quem.será c 
aliá màriifestando o pensamento geral, que os a_cionistas presentes - cj . 91 -Centro·- Ribeiião'Pre(o- SP, CGC/MF44:013. 159/0018~4; de "Presidente do Conselho"; ~como'O''seu V!c•e.-pflll>idtl,nlet:nt '·a 
deveriam deliberar sobre a transformàção já mencionada. Us.ando Rua Rio Branco, 15-15 sala 33 parte - Centro - Bauru - SP,"CGC/MF -· 6P-iNós ·:casos :de impedimento:·do :presidente,..o .W:e-prasidente 
da faculdade ·expresaa em.lei, pelo -voto unânime dos presentes, . 44.013.159/0029-H; .DEPÓSITOS_: SI. Usina,' s/nV -' ltáipu' ~ Foz do _ substituirá. e terá as. l"(lesmãa ~alrlbu iç9es. S· ]V-, Se>, npa casos 
rasolveu-s.e transformar; como de fato transfor!llada fic!l .• e.m , Iguaçu • PR·; CGC/MÍ"'"44:Ci13.159/0022-40; Estrada Via· Sumaré·-: legalmente previstos a diretoria."náoCQ.III(OÇBr dentro. da ~nta.dias ­
S!lciedada 110{ q11otas de responsabitidade limitada, ·a atual soCiedade Anhangüera,s/nv km 3,5 - Jd. Bela Vista. - S umaré - SP, CGC/MF (I." assembléia, poderá o presidenttt ou, ém caso de seu i.mpedimentp, 
.~n.6n lrna, .d~liberação essa to.mada de modo i~equfiloc_o, 44.013.159/0023:21; Rua da Pátria, 409 -Água Santa -Rio de Ja- .o. vice-presidente convocá-l,à. §" av. Os membros natos. !lo conselho ' 
esclarecendo, ao mesmo tempo, que a transformaçao ora fe1ta . neiro - RJ, CGC/MF 44.013.159/0025-93;Av. Horácio Romeu,"11/75- geral, referidos· no ·parágrafo 4°~'integrarão a "Presidê.nCia de Honra 
mantém ,"·em toda a sua integridade, ·a· estrutura da sociedade, com Pirituba- São Paulo - SP, CGC/MF 44.013.159/0026-74; DEPÓSITO · do-.Conselho Geral", sendo-lheá ,conferido .. o titulo hon·orffico de 
os mesmos sócios, o mesmo objeto principal, o mesmo capital , os ESPECIAL ALFAND.EGADO: Rua Coronel Bento Bicudo, 111 Bloco · "Membro da .Presidência de. Hoiiia" ;,u•-- •ASSEMBLÉIA 
mesmda negócios já ~ a~damento, sem qualquer solução de A- Lapa - São Paulo -· SP, CGC/MF 44.013.159/0033..()1. 4'· PRAZO SÓCIOS: A ass11mbléia dos sócios ' " ' p" .,.l-dltlílíenar ~+ 
CQI!!iouidade. Declarou; então, o s.r. presidente que o atual capital DE DURAÇÃO: O prazo' de.íiÜrâção da sociedade é indeterminado:- ·· sobre: a) reforma do contrato soc:l!lJ;'b)'-riif~~illUi Íetndtlnl<~~ 
sOcial de R$ 38J).OOO.OOO,OQ (trezentos e oitenta milhões de reais) , SI • CAPITAL: O capitel aoêial é de R$ 3!!0.000.000,00 (trezentos e 9ú' diminuição· do cap ital · 
da Siemens SA, fica cqnvertido na Integralização de 380.000.000 oitenta milhões de reais), d~ido em 380.000.0«?0 (trezentos e oiteota __ d8~tinaçãô do re!lúllado ex<~Jrpfcicl ;""(l))lleição 
(IÍezent os e oittlnta· milhões) de quotas, do valo i nominal de R$ 1 ,00 milhões) de quotas do valor nominal-de R$ 1,00 (hum reaQ c~ a U.fi"!L membros da "diretoria e 

cada uma, daSiemena Udà., de modo a ficarem mantidas, Do capital social · ele 'R$'.380.9QO.OOO,OO; totalmente integralizado, dernonstJaçóes financeiras a' pretsetnta·das pel~:cjliretor,lá:::f)'êlliSsolutçãO 
·~-6f-'ii!illlcMI~II&e1tk:arn, as partes do de cada sócio, da seguinte caberá à sócia Siemeni Aktiel)geseilschaft, 314.611 .798 quotas;no . d,Bílcic!edade;•g)·'eleiÇãõ li. tlést_illllçii9 

l
~ã~~~~i~i!ij§~~ 4.611 .798 quotas, nQ valor valor de R$ 314.611 .798;oo ·à sói:ia RAC do Brasil Comerciai Uda •. , audltoras;~l) 'demais ·CBSOIH ile ·r·elé\I(Uítíf líitli rêiuêr s,ICliír.' 'l" t •: 

milhões, seiscentos e 22 .465.033 quotas, no valorcde R$ 22.465.033,00 e à-sócia M_auá dp • ~"kembléfa 'dos . 
""'"'"'IL'•- ~''!" reais);-2) RAC do•-Brasil Brasil Empreendimentqs e-Participações Lida., 42.923.169 quotas, . prosidente , ou" .nasua:u;~~;~~f::~~{~~:~~~~';~;~ 

.de. R$ 22.465:033,00 no valor de R$ 42.923.169-,00. § 1lf~ Aresponsabilidade dos sócios é uni d.os presentes 

'Í~=~==E;=~~-;·~~·:·~~~~~~~ci~nco:=~tr~~in~t!a~~e:_.~li~mitada.à impoflânçla ~otal do ~pita[ social , nos te(mos-do artigo ?
0

, podeiátazer-se reo~re••e•I~'!'~·:E~~~~~~lWW~t:;~''!~~~~~ 1 fine",:do.deçretonV3708de10dejaneirode 1919.61 -AUENAÇAO da. lei·, desde que o r• 
DE QUOTAS: As quotas somente poderão ser livremente alienadas, _ depos~do na: sede· social , deri\{o da''i'íriil7ro•doo·.atoi -y_~~~;;.iiJé-;;, 
após cumpridas as seguintes disposições: 1) O quotista que pret11nder ·realização desseil cqncla~-·S 30, Naa-cjleliibiriç•)jls Jl 
alienar quotas deverá oferecê-las aos demais quotistas, !lllldiante dqs sócios cada quota dá direitg,a:l!m voto. § .JV-7Asp!ll9.41f~çõiis":Cia 
carta registrada: 2) .0s demaiS quotistas têm o dirllito de preferência ·asàembléia dos sócios, ressalvàdai U'8Xceçõea ,-pretJ!_J!IIUU~.·IJ11 
para adquirir as _qliot..-. oferecidas, na proporção do valqr nominal sã!itomadas por maioria absoluta ile votôi, oã.;~ !ie'çoiíilj)l~tando 
das quotas que na épocá da oferta possulrem. 3) S11 'os demaiS votos em branco. § 5v. ·A ..,~,-,.-···-· :...,.., :' !;~~~:t~~~~~-~~::.;·: 
quotistas declararem,· por·escrito; dentro d11 dois meses· após .o · prdir)ariamente, em um dos 4 IQUiaUONI"IIO!M!$ aí 
recebimento da comunicação, que estão Interessados na aquiSição .!lo ex•rcfcio social e, extra.o_fél!li~I~1J11iinte-, 
das quotas, o quotista gue pr11tende_r vendê-tas, tentará çhegw a um- .11Lia1dadoa 01 preceito& de 
acordo com eleat sobre o preço; $~ os quotistas, dentro do prazo de ~erio feitas pelei diretor p_re)lident~~ a11 •. 1!PJI.."'. '"'"''I•"MlWJ<"-"''~1 
~..,.; __ ,.. _ __ --.1.-. -.· - - - L: ... .. - o . · ' ' o • • • · · • - ··- - - ' -- - .. • · ... , . . 

.. 
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CRF - Certificado de Regularidade do FGTS 

-Inscrição J 
44013159/0001-16 

___ _._______ 

~~~~~~~ - - .. :~· · .... , , :·. ~· ·, -- . f : I ' • ' ' , I • ' /' • ' J.~ · '

1

, ' { ,, '·. ·· . •. ' ·. < • ·,~-~~ ;~":.~~'.$''': : •: ,· 
gç()hômica Federal, no uso ·da atribuição que lhe confere o Art. 7° 9a Lei 8.036, de 11 de maio de 1990, certifica ·que a 
1"àdmà' identificada encontra-se em situação regular :perante o Fundo de Garantia do Tempo - FGTS. O 
!Js~gificado não servirá de prova contra cobrança de quaisquer débitos referentes a recolhirnor"n~r..-. 
lS e que venham a ser apurados pelo Ministério do Trabalho e Emprego. 
:~:~~~:~. <.: 

?;y 
. ' ... ~.'~ .. . 

0 .- ULO, 31 DE AGOSTO DE 1999 
lata de emissão : 

~"'-~ ~A ~ 8 .. Este Certificado é válido sem rasuras ou emendas e as rAni:>c\c,,m,>nfo 
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PREFEITURA DO MUNICÍPI 

SECRETARIA DAS 

CERTIDÃO SOBRE 

CERTIFICO, de ordem do chefe da Seção de Certidão Sobre Tributos Imobiliários 

e a pedido da parte interessada, à vista das informações, a situação fiscal do 

contribuinte abaixo discriminado, quanto ao pagamento dos Tributos Imobiliários, ficando 

ressalvado o direito da FAZENDA PÚBLICA DO MUNICÍPIO, na cobrança de débitos provenientes 

de impostos, taxas e contribuições que venham a ser apurados ou que se verifiquem a 

qualquer tempo , inclu sive em relação aos tributos e períodos referidos nesta certidão. 

TRIBUTOS 

LOCAL (i\.J I··IUTIHG,~-, 

~:~? tó E 3BOO 
~:;I TI O f:CJ(:1Ct1 1J;~~ 

I ':: F~ I TUBf..i 
CÓDLOG 

CERTID O N~ 

FXF'EDICAU LANÇADOEMNOMEDE 

~ .. i , () ,1~. ÂAEA 

\1 :/. /.· :1. i?/:/. ') ') <) CONTRIBUINTE :LO:j. Jt.o. OO:I.í:.) .... ? 

r-
M 
(Y) 

r-
cn .., 

o. 
z 

o 

1 
ã: 
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SITUAÇÃO FISCAL ·)HHH<· DEVE a esta Prefeitura, até o exercício de 19 9'1 

. NRCSl COM PRESTACOES VINCENDAS DE IMPOSTO TERRITORIAL / PREDIAL E DE 
1nXAS DE CONSERVACAO/LIMPEZA/SINISTRO -
ex. :1. '?')'? J··IFi: < s 1 

RESSALVO, NO ~NTANTD, A EXISlENCIA DE DEBITDCS) REFERENTECS) F: ·r(~ .... 
X,~ ( ~:; ) F~ E I··II .. H·I E F~ ,yn:n:n: ,~ ( L ) , E:>'~ E F~ C I C I O :1. '? 9 n , C O 1·1 C CW FU-11•1(:; ,!\ t>l.J ~:;F· E 1,1 ~:;r!\ PC! I:~ 

I. .. IMINAR CONCEDIDA PFLD PODER JUDICIARIO. 

É. o que cumpre certificar e, para constar, foi a presente certidão, na data abaixo, con­

ferida por mim. 

São Pa u l o, O 1. de [fi;::ZE /•/BI:W d e 1 9 99 
1~· fC' ()I I F P T 1•·1 F' 1•.1 Tf'\ ·IH f· 1.:·1 I 11·1 T f'' ô ·'"''· 

C) O 

CPMI • CORREIOS 

Fls. N°0 8 51 
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Finanzamt München f. Korpersch. 

StNr .: 143/8 01 /9 0001 
(Bitte bei Rückfragen angeben) 

80275 München 

Firma 
Siemens AG 
-Steuerabteilung-

80312 München 

B e s t a t i g u n g 

80333 München 
Meiserstr. 4 

(.//~/a· '-Ov 

Te l.Nr.: (0 89·)5995 - 70 4 
oder : ( 089) 5995-02 I 

Telefax: (08905995-7 7 
Zimmer-Nr.: 2225 
Bearbeiterin: Fr. Wagn 
geoffnet: Mo,Di,Do,Fr 8. 
Mittwochs geschlossen 

Die Firma Siemens AG ist beim Finanzamt 

i N 
I w -; 

1 -n 
(_ ~-~ 

;;r; ,. -.• 
·~ c: '--~ 

r •··-

unter der Steuernummer 801/90001 steuerlich 

registriert. Sie erfüllt regelmaBig ihre 

steuerlichen Verpflichtungen und ist nicht 
r- C.) i 

t-
·.-

.. 

. - -~ ~ , CD r_ · -
! ... _. _ ~~) 

(O ;r: ·-~ -- ' , -_, 
·---mit Steu~rzahlungen im Verzug. 
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any tax payments. 
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Tr<~duc;:~o/Vers~o 

1594 
Livro 

08 
Fls. 

237 

Volker H2lupt R. v. Scheurenhei 
Tr<tqutor Público e Intérprete Comer 

lqiom<t: Alem 

Dilt"l 
21.7.1 ggg 

Certifico e dou fé que o texto a seguir é a tradução para o vernáculo de uma certidão 
exarada em idioma alemão. 

Repartição da Fazenda de Munique para 
Pessoas Jurídicas 

N° do contribuinte 143/801/90001 
(é favor mencionar na correspondência) 

80275 München 

Firma 
Siemens AG 
- Oept° Fiscal -

80312 München 

Certidão 

80333 München, 05.07 .1999 

Endereço, telefones, etc. 
Expediente 

Encarregada: Sr Wagner 

A firma Siemens AG está cadastrada na Repartição da Fazenda sob o número de 
contribuinte 801/90001. A firma assume regularmente os seus compromissos fiscais 
e não está em mora com o pagamento de impostos. f ..., ~ 

p/ repres. 1!,· ::o ......._ 
(ass) ~eÀ/ Sinete S :;; 
Wagner ! c:: -~ <D 

I 

Repetição do texto em inglês 

No verso.· 

l r·n !.~ (O 
: =:J .>, 

.. . • . ~ 
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' . Ul 
Segue, em lfngua vernácula, o reconhecimento difi -.1 , ._ i 
assinatura supra da Sr. a Wagner, por Maria qnvia ~ ,: ; I 
O Lawinsky, Vice-Cónsul do Brasil em Mun iq~• {\~:.-_J Emolumentos.- Estampilha 

obliterada pelo sinete do 
Consulado Geral do Brasil em 
Munique. 

.... _, ~v> o 
.: \ \;-- •\ \'- ~~-,:.\ 
't .: -..~ \\ ' c., 

·;., ~ ' ;: , .,;, - . ·- O. ?> 

\
' ' ... .,. -.. ;. ·- .·, . . __ ,,?- .. p- :-.\'c " ,---..,_ \ 

;'tJ t . ~ . . , .'. . { ~ '\v e~~~ \......J 

~<~~~\ ~i _ , • ·· . · __ ,·., -~ ,·:· . :.·c~Ç~·~~~ ,c-
~~ .• . -v'< .. . :. ·. -~ \ \ ' . ' •)'-' 

Nada mais. Por tra~c~~~fo-;;,.e~~>;,\. :, ' 

São Paulo, 21 . Juli 1"" · ~ i'· ~~~-;.~:.~ - · 

Emolumentos R$ 28.00 
Recibo 675 

\w
ua.Eommato, 89 I 94 (Bairro Santa Cecília) 

webSit~·::hftp ://www.disb .com/volker e-mail: 
TT rrl:'C"n ,.., , ,.,nT:' ..,..,,.., 1 r'l , .... 4.-n c--. 
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SBK 
Beglaubigte Ab~chrift 

~ ·' 

>-> 'SBK'81730 Münchcn 

Siemens AG 
ZFG 22 

Wittelsbacherplatz 2 

80333 München 

Anspr~.:hparma H~rr S<.:hmitt 

Reginnalve rwallun~ RV Süd-Bayern 

Ütt<>-Hahn-Rn1g r, 
K 173'! 1\lun<.:hcn 

Tdefnn 

T~lefa .\ 

Ih r S<.:hr~ihen 

Unser Z~i<.:hen 

O atum 

089 1636 -50354 

08'! 1636 -51705 

I 

Schm I 

05 .07 . 19'!9 

Ruml um uie Uhr für Sie cJa- für eine Gehühn:neinheit 

- uas SBK-Service-Tdefnn: 01XIl l 2 21 23 25 

Unbedenklichkeitsbescheinigung 

Wir bescheinigen, daE die 

SIEMENS AKTIENGESELLSCHAFT 

die Beitrage zur Sozialversicherung (Kranken-, Pflege-, Renten- und 

Arbeitslosenversicherung) für die bei ihr beschaftigten versicherungs-

pflichtigen Arbeitnehmer an die Siemens-Betriebskrankenkasse ordnungs-

gemãE abgeführt hat_ 

B~itragsrückstande sind nicht 

Siemens-Betriebskrankenkasse 
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Volker Hqupt R. v. Scheurenheirn 
Tr<tcfui:or Público e Intérprete Comerci<tl 

lqiom<t: Al~em~oê:C _ 

Tr<Jqw;:~o/Vers~o Livro Fls . D<Jt<l . t ' 

. 1595 08 23_8 27.7.1999 \LV\ I 
Certifico e dou fé que o texto a segu1r é a tradução para o vernáculo de uma ce 
negativa exarado em idioma alemão. ~.'ca-P-e/ 

--~ 

Cópia autenticada 

SBK [Caixa de Previdênçia Social da Empresa] ilegível 

Endereço Encarregado: Sr. Schmitt 

Endereço, telefones, etc. 
Expediente 

Data 05 .07. 1999 
J Telefone de emergência 

Certidão negativa 

Certificamos que a 

SIEMENS AKTIENGESELLSCHAFT 

pagou devidamente à Siemens - Caixa de Previdência Privada as contribuições de 
seguro social (seguro-doença, aposentadoria por invalidez, aposentadoria por idade, 
seguro-desemprego) relativas aos seus funcionários abrangidos pelo sistema de segu­
ro obrigatório. 

Não existem dfvidas de pagamento. 

Siemens - Caixa de Previdência Privada 

(ass) ~e{; 
Schmitt 

Sinete 

ique, em 14/JULH0/1 999 I-
-.~ 

íi'i 

(ass) íluJ'Wul_ 
Tabelião 

- segue no verso 
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FINANZAMT I<ONSTANZ 

Finanzaml Konslanz • Postfach 10 OS 53· 78405 Konstanz 

F1rma 
Siemens Electrocom 
GmbH & Co.OHG 

Konstanz , 16 • 12 • 19 9 9 
Fernsprecher: (O 75 31) 2 89· O 

Durchwahl: (O 75 31) 2 89- 3 7 5 
Telefax: (O 75 31) 2 89- 3 12 Abt. PLPASEA-KA 

z.Hd. Herr Rossle 
Bücklestr.1-5 

Bearbeiter(in) : Fr. Richlich-Becker 
Dienstgebaude-Nr. : I (siehe unten) 

Zimmer-Nr. : 4 7 5 
78467 Konstanz 

Aktenzeichen: VI I I 19 

L _j 
(Bitte bei Antwort angeben) O 9 O 4 4 I O 219 8 

Betrifft: Unbedenklichkeitsbescheinigung für die Firma 
Siemens Electrocom GmbH & Co. OHG 
Bücklestr.1-5, 78467 Konstanz 

Sehr geehrte Damen und Herren, 

hiermit wird bescheinigt, daB die obengenannte Firma 

Siemens Electrocom GmbH & co. OHG in 78467 Konstanz ~ücklestr.1-5 

beim Finanzamt Konstanz unter der Steuernummer 09044102198 

ordnungsgemãB angemeldet ist und die steuern pünktlich entrichtet 

~erden. Zur Zeit bestehen beim Finanzamt Konstanz keine 

steuerrückstãnde. 

Mit freundlichen GrüBen 

Im Auftrag 

Postfachadresse : , 
Postfach 1 O 05 53 
78405 Konstanz 

-... 
Sprechstunden: 
Monl ag, M1ttwoch und Fr e it ag 
von 8.00 bis 12 DO Uhr 

nd..,fz.efi~r"'lllX.'I1"k Konslanz 690 O 15 DO 1 Bl2 690 000 OG . 
gt sche Ba nk Konsl nz 660 0: 9479 00 

Dtenstag und Donne flil ag geschlossen 

O) 



REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
Walter Heinrich Rudolph Frank 

Tradutor Público Juramentado e Intérprete Comercial 

PORTUGU~S/ALEMÃO 
MatrículaJUCESP No 368 CCM- 8.219.594.3 CPF/MF No 039.742.788- 34 

01011 - 904- Rua São Bento, 545 - la s/1- Conj. 01 - S. Paulo SP -Brasil 
_______ T_e_le_fa_x: (011) 239-0247 I 3104-3838 I 3115-5403 

Tradução/Versão 
Livro No 93 

alemão/português No 20152 
Folhas N ° 347 

CERTIFICO E DOU FÉ, para os devidos fins, que nesta 
data me foi apresentado um documento em idioma alemão, 
que traduzo para o vernáculo no seguinte teor: 

SECRETARIA REGIONAL DA FAZENDA EM KONSTANZ 
Caixa Postal 10 08 53 - 78405 Konstanz 

Konstanz, 16 de dezembro de 1999 
Encarregada.: Sra. Richlich-Becker 
Sala: 4 7 5 
No. de ref.: 
09044/02 19 8) 

VII /19 (Na resposta, informe 

À 
Firma Siemens Electrocom GmbH & Co. OHG 
Depto. PLPASEA-KA 
A/c sr. Rossle 
Bücklestr. 1-5 
78467 Konstanz 

Ref.: Certidão Negativa de Débitos Fiscais da firma 
Siemens Electrocom GmbH & Co. OHG, 
Bücklestr. 1-5, 78467 Konstanz. 

Prezados Senhores, 

Certifica-se, pela presente, que a firma acima 
mencionada, Siemens Electrocom GmbH & Co . OHG, com sede 
em 7 8 4 67 Konstanz, na Bücklerstr. 1-5, está 
regularmente inscrita na Secretaria Regional da Fazenda 
em Konstanz sob o Número de Contribuinte Fiscal 
09044/02198 e que os impostos vêm sendo recolhidos 
pontualmente pelo referido contribuinte. 
constar que, nesta data, não há 
referente a impostos ou taxas 
Secretaria Regional da Fazenda em 
pendente de pagamento. 

Atenciosamente, 

. Doe 



( 

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
Walter Heinrich Rudolph Frank 

Tradutor Público Juramentado e Intérprete Comercial 

PORTUGUt.S /ALEMÃO 
MatriculaJUCESP N o 368 CCM- 8.219.594.3 CPF/MF No 039.742.788-34 

01011 - 904- Rua São Bento, 545- e s/1- Conj. 01 -S. Paulo SP- Brasil 
Telefax: (011) 239-0247 I 3104-3838 I 31.5-5403 

Tradução/Versão 
Livro No 93 

alemão/português N o 20152 
Folhas No 348 

Por delegação (ass.) Richlich-Becker 
(Selo da Secretaria Regional da Fazenda em Konstanz) 

LEGALIZAÇÃO DE FOTOCÓPIA - Certificamos a conformidade 
da presente fotocópia com o original apresentado. 
Konstanz, 16 de dezembro de 1999 - Tabelionato I de 
Konstanz - Ass. ileg. - Tamm - Tabelião - Selo notarial 

LEGALIZAÇÃO CONSULAR BRASILEIRA (EM VERNÁCULO) 
Reconheço verdadeira a assinatura de Richlich- Becker, 
da Secretaria de Finanças em Konstanz, Alemanha. E, 
para que conste, mandei passar o presente, que assinei 
e fiz selar com o Selo deste Consulado-Geral. Munique, 
17 de dezembro de 1999 Assinado: Elaine Cairo 
Elaine M. S. Cairo - Vice-Cônsul Selo e chancela 
consulares 
NADA MAIS. E, POR CONFORME , ASSINO E DOU FE. 
São Paulo, 20 de dezembro de 1999 

EMOLUMENTOS; 

R $ .... ....... 0. .. Q..l CO ----
Recibo N.o .j +eiS 
Data :<;dQ__; .J <>2. ; C) 4- Tradutor Público 

ll ... lllgter Ueklerutur 

Doe: 



t-INANLAM I I<.UN~ IANL 

r 

L 

Finanzamt Konstanz o Postfach 10 05 53 o 78405 Konstanz 

FJ.rma 
Siemens Electrocom 
GmbH & Co.OHG 
Abt. PLPASEA-KA 
z.Hd. Herr Rossle 
Bücklestr.1-5 

78467 Konstanz 

..., 

_j 

Konstanz, 13 . 12 • 19 9 9 
Fernsprecher: (O 75 31) 2 89° O 

Durchwahl: (O 75 31) 2 89- 3 7 5 
Telefax: (O 75 31) 2 89- 3 12 

Bearbeiter(in) : Fr. Richlich-Becker 
Dienstgebaude-Nr.: I 

Zimmer-Nr.: 4 7 5 

Aktenzeichen : VI I I 19 

(siehe unten) 

(Bitte bei Antwort angeben) O 9 O 4 4 I O 219 8 

Betrifft: Unbedenklichkeitsbescheinigung für die Firma 
Siemens Electrocom GmbH & Co. OHG 
Bücklestr.1-5, 78467 Konstanz 

Sehr geehrte Damen und Herren, 

hiermit wird bescheinigt, daB hinsichtlich der beiro Finanzamt 

Konstanz verwalteten Steuern und Abgaben keinerlei Bedenken 
r 

bestehen. 

Mit freundlichen GrüBen 

Postfachadresse: 
Postfach 1 O 05 53 
78405 Konstanz 

Sprechstunden : 
Montag , Mittwoch und Freitag 
von 8.00 bis 12.00 Uhr. 
Dienstag und onnerstas, g.eschlossen 

. ....J 
• •• •• : t •' 

r ~ nrl'.>~7Àn rrv.lt tt!.illc.,)(.rin<t ''"' 690 0 15 00 !BLZ 690 000 OO t 
~1 Pno'W.~;1t;,~nb"liih<<c• e Bank Konslanz 660 494 79 00 

Fls . N'1 

3607 
Doe: 



REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
Walter Heinrich Rudolph Frank 

Tradutor Público Juramentado e Intérprete Comercial 

PORTUGUtS/ALEMÃO 
MatrículaJUCESP N o 368 CCM- 8.219.594.3 CPF/l\1F N o 039.742.788-34 

01011 - 904- Rua São Bento, 545- la sll- Conj. 01 -S. Paulo SP- Brasil 
Telefax: (011) 239-0247 I 3104-3838 I 3115-540j 

Tradução/Versão 
Livro N o 93 

alemão/português N ° 20 15 3 
Folhas N ° 3-l9 

CERTIFICO E DOU FÉ, para os devidos fins, qG."' nesta 
data me foi apresentado um documento em idioma alemão 
que traduzo para o vernáculo no seguinte teor : 

SECRETARIA REGIONAL DA FAZENDA EM KONSTANZ 
Caixa Postal 1 0 08 53 - 78405 Konstanz 

Konstanz, 13 de dezembro de 1999 
Encarregada.: Sra. Richlich-Becker 
Sala: 475 
No. de ref.: VII/19 (Na 
09044/02 198 ) 

À 

resposta, 

Firma Siemens Electrocom GmbH & Co. OHG 
Depto. PLPASEA-KA 
A/c sr. Róssle 
Bücklestr. 1-5 
78467 Konstanz 

informe 

Ref.: Certidão Negativa de Débitos Fiscais da firma 
Siemens Electrocom GmbH & Co. OHG, 
Bücklestr. 1-5, 78467 Konstanz. 

Prezados Senhores, 

Certif ica-se, pela presente, que em nome da referida 
firma não consta nenhum débito referente a impostos ou 
taxas administrados pela Secretaria Regional da Fazenda 
em Kons tanz. 

Atenciosamente, 
Por delegação (ass. ) Rich l ich-Becker 
(Selo da Secretaria Regional da Fazenda 

LEGALIZAÇÃO CONSULAR BRASILEIRA 
Reconheço verdadeira a assinatura 
da Secretaria de Finanças em Ko 
para que conste, mandei passar o p 

---



REPÚBLICA FEDERA11VA DO BRASIL 
Walter Heinrich Rudolph Frank 

Tradutor Público Juramentado e Intérprete Comercial 
PORTUGU~S/ALEMÂO 

MatriculaJUCESP No 368 CCM- 8.219.594.3 CPF/1\t:IF N" 039.742.788-34 
01011 - 904 - Rua São Bento, 545 - la s/1 - Conj. 01 - S. Paulo SP - Bra~il 

Telefax: (011) 239-0247 I 3104-3838 I 3115-54_0_3 _____ _ 

Tradução/Versão 
Livro N ° 93 

alemão/português N" 20153 
Folhas No 350 

e fiz selar com o Selo deste Consulado-Geral. 
16 de dezembro de 1999 Assinado: El aine 
Elaine M. S. Cairo Vice-Cônsu l Se l o e 
consulares 

Munique, 
Cairo 
chancel a 

NADA MAIS. E, p o r conforme , assino e dou fé . 
São Paul o , 20 de dezembro de 1999 

EM )LUMENTOS. 
R$ L('. r(1 

...... ...... :.J .Y-.~-~ 

Recibo N.0 6 i--J .S 
Data:~/ .J....:4.1 ~~-

-

~ -ç-; .f·.: · ... · 
.• -(.1' c, '3 

,. e\\.o· ' 

. ';< ~)C;\ . WALTER ~EINRICH RUDOLPH 
\• \ ' 

Tradutor Público 

aM14lltar Ueberut&er 

Doe: 3 6 O 7 
'·-·------~- .---------



I 
>->'SI1K '81730 Münchcn 

Siemens Elektrocom GmbH 
Abt. SEA KA 
z. Hd. Herrn Rossler 
Bücklestr. 1 - 5 

78 4 67 Konstanz 

Anspr~chpann~r Frau H~rz 

Rcgional vc rwaltung RV Süd-Bayern 

Otto-Hahn-Ring 6 

81 739 München 

Telefon 

Tekfa~ 

Ihr Sc hr~i h~ n 

Unser Zeichen 

Da rum 

089 /636 -42200 

089 /636 -51705 

Hei 

16 . 12 . 1999 

Runc.J um di~ Uh r fúr Sie da - ftir cine G~hühre ne inheit 

- das SBK-Serv ice-Tele fo n: 01 80 I 2 21 23 25 

Unbedenklichkeitsbescheinigung 

Wir bescheinigen, dag die 

SIEMENS ELEKTROCOM GMBH (62782789) 

die Beitrãge zur Sozialversicherung (Kranken-, Pfl ege-, Renten- und 

Arbeitslosenversicherung) für die bei ihr beschãftigten versicherungs-

pflichtigen Arbeitnehmer an die Siemens-Betriebskrankenkasse ordnungs-

gemãg abgeführt hat. 

Beitragsrückstãnde sind nicht vorhanden. 

Siemen~~Betriebskrankenkasse 

/ 
f 

1-

1-
\ : ' 

\ . ' . 
. ·: . .... ::: . 
'-~)~I ," .. 

r ORRt!OS 

0862 

360 



REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
Walter Heinrich Rudolph Frank 

Tradutor Público Juramentado e Intérprete Comercial 
PORTUGU~S/ALEMÃO 

MatriculaJUCESP N o 368 CCM- 8.219.594.3 CPFIMF N o 039.742.788-34 

01011 - 904- Rua São Bento, 545 - la sll- Conj. 01 -S. Paulo SP- Brasil 
Telefax: (011) 239-0247 I 3104-3838 I 3~_15_-_54_0_3 ______ _ 

Tradução/Versão 
Livro N° 94 

alemão/português N° 20163 
Folhas No 10 

CERTIFICO E DOU FÉ, para os devidos fins, que nesta 
data me foi apresentado um documento em idioma alemão 
que traduzo para o vernáculo no seguinte teor: 
COPIA CERTIFICADA 
S B K 
À 
Siemens ElectroCom GmbH - Depto. SEA KA 
A/c sr. Rbssler 
Bücklerstr. 1-5 
798467 Konstanz Data: 16/12/1999 

CERTIDÃO NEGATIVA DE CONTR IBUI ÇÕES SOCIAIS 

Certificamos que a firma SIEMENS ELECTROCOM GMBH 
(62782789) 

I 

recolheu regularmente as contribuições exigidas pela 
Previdência Social (seguro-saúde , seguro-assistência, 
contribuição de aposentadoria e seguro-desemprego) e 
correspondentes aos empregados e funcionários 
empregados por ela , e que tais recolhimentos foram 
feit os à ordem da Betriebskrankenkasse da Siemens. 

Não constam c ontribuições em atraso . 

Siemens-Betriebskrankenkasse- (ass . ) - Herz- Selo 

LEGALIZAÇÃO DE FOTOCÓPIA - Certifica-se a conformidade 
da presente fotocópia com o seu original. Munique , 16 
de dezembro de 1999 (Ass.) O Tabelião Selo 
notarial 

(Em vernácul o , legalização da assinatura d o Dr. Ma 
Asam pelo Consulado Gera l do Brasil em Munique 
17/12/99, assinada por Maria Olivia O. Lawinsky­
Cônsul - Selo e chancela consulares) 

NADA MAIS. E, por conforme, assino 
São Paulo, 20 d e dezembro de 1999 · 
EM JLUMEHTOS: 
R~ ~ r ~ 

•i.> ••••• •• •••••••• '::::. '' -'·~--- WALTER 
RBcibo N.o ::-. i- ·) 

Dat 

-~' ,, ' 



SIEMENS 

( { jC)')'J ! ~o~ 
\~ 

Oferta para a Empresa Brasileira ~re1~elégrafo 
Concorrência Internacional~ Oi6/99 CELIAC 

Sistemas de Movimentação e Triagem Interna deCarga 

5 QUALIFICAÇÃO TÉCNICA 

5.2 Atestados de Capacidade Técnica 

5.1 .1 Atestado de Capacidade- Deutsche Post (33 Centros de Classificação de 
Pacotes); 

5.1.2 Atestado de Capacidade Deutsche Post (Centro Internacional de Triagem 
de Frankfurt); 

5.1.3 Atestado de Capacidade - Singapore Post; 
5.1.4 Atestado de Capacidade- Parque Temático Playcenter S.A.; 
5.1.5 Atestado de Capacidade- Belgo-Mineira Engenharia Ltda.; 
5.1.6 Atestado de Capacidade- Soicom S.A.; 
5.1.7 Atestado de Capacidade- Grupo OK- Construções e Incorporações SA; 
5.1 .8 Atestado de Capacidade- CPFL; 
5.1.9 Atestado de Capacidade- CEMIG 
5.1.1 O Atestado de Capacidade- CHESF; 

5.2 Atestados de Vistoria Técnica 

5.2.2 Atestado de visita técnica ao CTP Jaguaré 
5.2.2 Atestado de visita técnica ao COP Marginal Tietê 
5.2.3 Atestado de visita técnica ao COP Moóca 
5.2.4 Atestado de visita técnica ao CT-09 Santo André 
5.2.5 Atestado de visita técnica ao COI-13 Campinas 
5.2.6 Atestado de visita técnica ao COI-14 Ribeirão Preto 
5.2.7 Atestado de visita técnica ao COP Benfica 
5.2.8 Atestado de visita técnica ao CTP Rio de Janeiro 

CPM/ • CORREIOS 
I : ~ i s. N('o ·a6 4 

Doe· 3 6 O 7 . --
·~·-wtJO ........ ~·~-~----' 
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lhr Z:1chen 

Generaldirektion 

Deutsche P0st AG · Generald<rekt•on · 53105 Bonn 

tseglauoigTe i-\oscnnrc 

Deutsche Post 

To whom it may ~oncern 

Unser Ze•chen 222 
Te ieton (0228) 1 82 - 22 20 

~; ... ,.....,.. --
õe t; :, ~..-e rti ficate of Satisfaction 

33 Parcel Sorting Centres for Deutsche Post AG, Bonn 

We hereby certify tha! SIEMENS AG as General contractor were responsible for successful 
planning, manufacturing, installation and commissioning of the new 33 German Parcel Sorting 
Centers. SIEMENS AG have up to now also maintained these installation to our full satisfaction. 

We can assure SIEMENS AG have the competence, capacity, and technology required to supply 
similar projects and equipment to worldwide postal organizations. 

We wish SIEMENS AG success in further business with their postal customers. 
I 

s faithfully 

. 

~ 

Hausadresse 
He1nnch·vcn-Steohan-Str. ~ 

53175 Bonn 

Besucherad 
Aobert-Schu ~· .. : . ' ,;· 
Bonn-Bad G 

j:Pt~ 
Hanow ~ 

Ta!efon (02 28) 1 82-0 
Te !efax (02 28) 1 82-70 99 

T -Online 0226 1 92-1 
Te !ex 88 5650 gdp d 

Koncoverbindung 
Deutsche Posl AG 
Genera/direktion 
Zentrale Finanzbuchha 
?ostbank NL Kóln 
Konto-Nr. 16 503 
BLZ 370 100 50 

.... 
~ ( 
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Roconheço verdadeira a assinatura de 
7», ?ekc. ~ ~ <Z?-n 

é!c1Qcngvn l Mo-nevn& 

o ;:r ~; . ..; .~n~ \ q:.: ·~ (I ~. ;- :_ :: -~~: : c ~!z sc1w corno Selo 
d::'::;e Co. :::.:::~,Jo G~::2..L 

~ 
çr; Munique,_.::.;A_r:.___ de...-:03~-

R o s C: t>7Cl'~ .... os1mar o '-· '-'-- s lllv 

Vice -Cônsul 

\\~ 
_, 

2 
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MANOEL ANTONIO SCHIMIDT 
Tradutor Público e Intérprete Comercial 

Matrícula N., 490 da Junta Comercial do Estado de São Paulo 
Praça da Sé, 21 - 14° Andar - Cj. 1.409 - Tel.: (011) 239-1077 - Tel-fax: 605-8603 - SP 

CERTIFICO e Jou fé, paro os flns de direito, que o texto ohatxo é tradução flel de wn docwnento 
comercial:mlingua inglesa que me foi apresentado por parte de pessoa wteressada 

49 FOLHA 01 

DEOTSCHE POST AG 
Generaldirektion 
53105 Bonn 

A QUEM POSSA INTERESSAR 

N/ref: 222 
Telefone: ( 0228) 1 82 - 22 20 
Data: 11.03. 97 

CARTA DE RECOMENDAÇÃO 

TRADUÇÃO N" FI -19616 

33 CENTROS DE CLASSIFICAÇÃO DE PACOTES PARA DEOTSCHE 
POST AG, BONN 

Certificamos que a SIEMENS AG, na qualidade de 
Priricipal Contratada foi responsável pelo 
planejamento, fabricação, instalação e colocação em 
operação de 33 novos Centros de Classificação de 
Pacotes. A manutenção efetuada pela SIEMENS AG no 
sistema tem sido satisfatória até a presente data. 

Garantimos que a SIEMENS AG possui a competência, 
capacidade e tecnologia necessárias para fornecer 
projetos e equipamentos similares para empresas de 
serviço postal em âmbito mundial. 

Desejamos à SIEMENS AG muito suces~o nos negócios com 
seus clientes. 

(ass) Hilz 
Hanow 

cPr 346.307.328-53 

Q) 



, r 

MANOEL ANTONIO SCHIMIDT 
Tradutor Público c Intérprete Comercial 

Matricula N" 490 da Junw Comercial do Eswdo de São Paulo 
Praça da Sé, 21-14° Andar- Cj 140'l -Tel. (011) 23Q-1077- Tel-Fax: 605-8603 - SP 

02 No FI -19616 

(verso: consta legalização 
Rieder, Notário em Erlangen, 
de 14. 03 .19 97 ). 

(em vernácul o) 

Data: 20.03. 97 

de cópia pelo Dr. 
em idioma clemão , 

Peter 
datada 

Reconheço verdadeira a assinatura de Dr. Peter Rieder, 
tabelião em Erlangen, Alemanha. E, para constar onde 
c onv ier, mandei passar o presente que assinei e fiz 
selar com o selo deste consulado geral. Munique, 
17.03.1997. (ass) Rosimar S.Suzano. Vice-Cônsul. 
Constam selo e chancela consulares. 
-------------------------------------------------------
Na d a mais. Do u fé. 

20 de março de 19 97 

~~ 
TRADUTOR PÚBLICO 
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lhr ZBichen 

h .f ôegloubiste Abscun f 

Generaldlrektion 

Deutsche Post AG · Generaldirek tton · 531 OS Bonn 

To whom it may concern 

. . 109 
Deutsche Post AG '!JI ~ .,,.,. _, 

Unser Zetchen 222 
Tele lon (0228) 1 82 22 20 
Datum 11 .03.97 
eetnllt Certificate of Contract 

33 Parcel Sorting Centres for Deutsche Post AG , Bonn 

We herewith would like to inform you about the main characteristics of the above mentioned 
project as a reference for our partner SIEMENS AG . 

Contract Award: 

Contract Amount: 

System lntegrator: 

Main Equipment 

Hausadresse 
H<:?lnnch-von-St-=onan-Str. 1 
5317 5 t',onn 

Besucneraa'resse 
RoGert- Scnuman- Plat z 
Bonn- Bad Goaes erg 

r 

10.03 .92 

1 200 000 000 ,-- DM 

SIEMENS AG, AUT 43 Nürnberg Moorenbrunn 

33 Parcel Sorting Centres including 

• Mechanical Equipment (Presorter, Mainsorter, Coding Station , 
Boom conveyors , Spiral chutes , diverse conveyance systems) 

• Electial Equipment (PLC, PC, Wiring , Barcode Reading) 

• lnformation System (Network in Parcel Centres and between 
Parcel Centres) 

• Planning , lnstallation , Comissioning , Testing, Documentation , 
Training 

• Service and Maintenance, Spare Parts (separate contract) 

Telefon 102 28) 1 82 -0 
Telefax 102 28) 1 82-70 99 

T-Online 0228 1 82- 1 
Telex 885650 gdp o 

Ko nroverbindung 
Deutsche Posl AG 
Generaldtrekuon 
Zenlrale Finanzbuchh 
?ostbank NL Kóln " ~ - · · 
Ko nto-Nr. 16 503 ~·;~, -f, 

BL2 370 100 50 ~. '<;, '< 

0~
. 1,~~q:.~·~~. ~Q 

~~-- '(' ,, 
~~'1> '\.~ · 

o " 'o~, ci> -
o ;o(.> 

"'o·'.-, v ~, 

"'-'· ) _. . 



· ~ 

-~- ........... -

I\ cstenberechnung: 

!<c:o:o § 
lvl \VGt 15% 

Sa. 
Notar: 

20,-- DM 
3,-- DM 

23,-- DM 

V ·-:: tehende ttl;schrin stimmt m1t ~ 
d::: : Urncl1rin überein. .-.---
Erfange.,, den f 4 M~97 -­Notar:---

. CORREIOS 

0 8 70 
s. N ___,..---- -

3 ()o 7 ~ Doe: _ _ _ _ _ 
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MANOEL ANTONIO SCHI!v/IDT 
Tradutor Público e Intérprete Comercial 

M:micula N" 490 da Junta Comercial do Estado de São Paulo 
Praça da Sé, 21 - 14° Andar - Cj . 1.409 - Te!.: (011) 239-1077 - Tel-fax: 605-8603 - SP 

CERTIFICO e c..lou fe, para os fins de d.iretto, que: o texto abaixo é lrlldução lid de wn docwnc:nto 
come r c i a 1 em Jmgua i ng 1 e s a que me foi aprc:senUido por parte de pessoa interessada 

49 FOLHA 01 TRADUÇÃO W Fl-1 961 7 

DEUTSCHE POST AG 
Generaldirektion 
53105 Bonn 

A QUEM POSSA INTERESSAR: 

N/ Ref. : 222 
Telefone: (0 228) 1 82 22 20 
Data: 11.03.97 

Ref. : CERTIFICADO DE CONTRATO 
33 CENTROS DE CLASSIFICAÇÃO DE PACOTES 
PARA O DEUTSCHE POST AG, BONN 

Pelo presente informamos a V. Sas. as principais 
caract~rísticas do projeto acima citado como referência 
para nosso fornecedor SIEMENS AG. 

Data de celebração 
do contrato 10.03.92 
Valor do contrato 
Integrante do sistema 

DM 1.200.000.000 
SIEMENS AG, 

Equipamento principal 
AUT 43 Nürnberg Moorenbrunn 
33 Centros de Classificação 
de Pacotes incluindo: 

Equipamentos mecânicos 
Classificador Principal, Estação 
Transportadores de Lança, Rampas 
sistemas de transporte) . 

Equipamentos elétricos (CLP, PC, 
Código de Barras) --------

- . ... ... --- . . -· . - . -
o,...!~ , -, , - - ; _: : • ' · · , - • ~ •• - . L· ' · 

wscruç~o7 'C ':' ~ C I'\ ~··::-SJ 

(Pré-Classificador, 
de Codificação, 

Espirais, diversos 

,.,.~·~,\ 
Fiação,> --Lei'tura de 

\\ 



- - --- -- - ------- -- --- . ·-·- .. .. - -

MANOEL ANTONIO SCHIMIDT 
Tradutor Público c Intérprete Comercial 

. Ma~rícula N" -490 da Junta Comercial do Eswdo de São Paulo 
Praça da Se, 21 - 14 Andar - Cj 1.40Cl -Te!. . (0 li) 23Cl-l 077 _ Tei-Fax: 605-8603 _ SP 

J2 W FI-19617 Data 20.03.97 

Sistema de Informações 
Classificaçã~ de Pacotes e 
classificação) 

(Rede em 
entre os 

Centros 
Centros 

de 
de 

. Planejamento, instalação, colocação em funcionamento, 
teste, documentação e treiname n to 

Assistência Técnica e Manutenção, Peças 

Sobressalentes (contrato separado). 

Data de aceitação 

Data de conclusão da 
instalação 

Data de conclusão da 
colocação em operação: 

Condição atual de 
operação 
se 

(ass ) Hilz e Hanow 

lo.local 
33o.local 

31.05.95 
- 10.07.95 

na média: 3 meses antes da 
data de aceitação (em relação 
a cada centro) . 

em média: 2 meses antes da 
data de aceitação (em relação 
a cada centro) 

todos os 33 locais encontram-

em operação produtiva 

(verso: consta certificação de c ópia pelo dr. 
Rieder, em Erlangen aos 14 de março de 1997). 

Peter 

(em vernáculo) 

412 
-

"' c i 
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IHANOEL ANTONIO SCHIIHIDT 
Tr:Jdutor Público c Intérprete ComcrcíJI 

Matricul:J N" 4'J!l cb Junta Comercial do Estado de São P:1ulo 
Pr;~p da Se. 21- 14" Andar- CJ I 400 -Tel (011) 230-1077- Tei-Fax 605-8603. SP 

03 N" F I -1 9617 Data 20.03.97 

Reconheço verdadeira a assinatura de Dr. Peter Rieder, 
tabelião em Erlangen, Alemanha. E, para constar onde 
convier, mandei passar o presente que assinei e fiz 
selar com o selo deste consulado geral. Munique, 
17.03.1997. (ass) Rosimar S.Suzano. Vice-Cônsul. 
Constam selo e chancela consulares. 

Nada mais. Dou fé. 
São Paulo, 20 de março de 1997 

...... " 
MANOEL ·,.;.:::il-6~~-~····· SC'H·I~IDT 

TRADUTQ:"'/ PÚflLICO 

1/1/3 
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lhr Ze1chen 

Tele íon 

Da rum 

Service Niederlassung Produktion 
BRIEF KOMMUNIKATION 

D~utscha Post AG · SNL Produktion BK · 64276 :•ormsta•jt 

CERTIFICA TE OF SUCCESSFUL HANDOVER OF THE INTERNATIONAL POST CENTER 
FRANKFURT 

Address and legal form of the client: 
Deutsche Post AG 
Registered office: Bonn 
Commercial registries: Registergericht Bonn , HRB 6792 

On demand of Siemens AG/Siemens ElectroCom GmbH & Co ., we herewith certify that this supplier 
engineered , installe'd, commissioned and maintained successfully the following mail automation 
systems for the lnternational Post Center Frankfurt. 

Address and legal form of the supplier: 
Siemens AG 
Registered offices: Berlin and München 
Commercial registries: Berlin-Charlottenburg , HRB 12300; München, HRB 6684 

Siemens ElectroCom GmbH & Co. 
Registered office : Konstanz 
Commercial register: Konstanz . HRA 964, Ust.-ldNr.: DE812376399 

Scope of Siemens: 
• Prime contractor for mechanization 

Layout planning by Deutsche Post . in great detail by Siemens as well as simulation and engineering 
lntegration of sorting systems for letters . packets. bags and parcels into a comprehensive material 
flow system for the mail cente r 

H.1usaaresse 
H.lpertsrr. 31 
6J295 Darmstadt 

Jl 

Telefon 10 61 51 ) 9 08-99 9'o· Kontoverb1ndung 
Telefax (O 61 51 ) 9 08-99 9- C•eutsche Post AG 

Serv1ce N1ederlassung 
Re-:hnungswes-=n BK 

www.deutschepost.d-=- r·onmund 
Postbank Dortmund 
Ko11 to-Nr . 412 800 460 
BLZ 440 100 46 

,\ 
) 
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Seite 2 

i 
Configuration 

800m tray conveyance 
55 elevators with heights up to 30m 
3.000m bag monorail conveyor 
45 Siemens PLC and 12.000 photocells 
plant information system 
Packet and bundle sorting systems: tilt tray sorter, 113 chutes (each packet and bundle machine) 
tray sorting system: tilt tray sorter, 15 chutes 
Parcel and bag sorting system : tilt tray sorter, 29 spiral chutes 
Letter sorting systems: lntegrated reading and video coding systems with final sorters 

Delivery in accordance to the target: 1995 - 1997 

The lnternational Post Center Frankfurt duly passed factory inspection and performance test on site on 
30.09 .97 in accodance to Acceptance Test Procedures mutually agreed between Purchaser and 
Supplier. The above installation and the subsequent maintenance have been successfully executed. 

Darmstadt, 29 .10.99 

DEUTSCHE POST AG 

Dr. Gerhard Stónner, Head of district office 

/>·· 
: CC .. 

b ~~ ,~ ·=.·_: · . c :· 
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MANOEL ANTONIO SCHIMIDT 
Tradutor Público e Intérprete Comercial 

Matrícula N° 490 da JW1ta Comercial do Estado de São Paulo 
Praça da Sé, 21- 14° Andar- Conj. 1.409- Te!.: {OI!) 239-1077- Fax: 3105-8603- São Paulo- SP 

CERTIFICO e dou fé, para os fins de direito, que o texto é tradução fiel de um documento 
em língua que me foi apresentado por parte de pessoa interessada 

LIVRON' 

DEUTSCHE POST AG 

inglesa 

FOJHA TRADUÇÃOW 

CERTIFICADO DE RECEPÇÃO BE1-~ SUCEDIDA DO 
INTERNACIONAL DE TRIAGEM POSTAL DE FRANKFURT 

Endereço e forma jurídica do cliente: 
Deutsche Posto AG 
Sede social: Bonn 

CENTRO 

Registros no Registro do Comércio de Bonn: HRB 8792 

A pedido da firma Siemens AG/ Siemens ElectroCom GmbH & 
co., certificamos, pela presente, que esse fornecedor 
projetou, instalou, comissionou e manteve, com sucesso, 
os seguintes sistemas de automação de correspondência 
para o Centro Internacional de Triagem Postal em 
Frankfurt: 

I 

Endereço e forma jurídica dos fornecedores: 

Siemens AG 
Sedes: Berlim e Munique 
Registros nos Registros 
Charlottenburg: HRB 12300; 

de Comércio de 
Munique: HRB 6654 

Siemens ElectroCom GmbH & Co. 
Sede: Constância 

Berlin-

Registro comercial: Constância, HRA 964, No. corrente 
DE812376399 

Escopo de fornecimento da Siemens: 
Contratada principal para a mecanização 
Planejamento do leiaute pela Deutsche Post, em 
grandes detalhes pela Siemens, bem como simulação e 
engenharia 
Integração dos sistemas de classificação 
pacotes, sacos e encomendas siste 
de material compreensivo para 

- CPF 346.307.328-53 

-= 
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MANOEL ANTONIO SCHIMIDT 
Tradutor Público e Intérprete Comercial 

Matrícula N° 490 da Junta Comercial do Estado de São Paulo 

Praça da Sé, 21- 14° Andar- Conj. 1.409- Te!.: (011) 239-1077- Fax: 3105-8603- São Paulo- SP 

Data: 
2 Fl38816 20/12/99 

Configuração: 
500m de transportador de baodeja 
55 elevadores atingindo alturas aL~ 30 m 
3.000m de transportador monotrilho de sacos 
45 PLC Siemens e 12.000 fotocélulas 
Sistema de dados da planta 
Sistemas de classificação de pacotes e volumes; 
separador de bandeja basculante, 113 calhas (para 
cada máquina de pacote e volume) 
Sistema de classificação de bandeja: separador de 
bandeja basculante, 15 calhas 
Sistema de classificação de encomendas e sacos; 
separador de bandeja basculante, 2 9 calhas em 
espiral 
Sistemas 
integrados 

de classificação 
de leitura e 

separadores finais. 

de cartas: sistemas 
videocodificação com 

Entrega de acordo com o prazo: 1995 - 1997 

O Centro Internacional de triagem Postal de Frankfurt 
foi devidamente aprovado na inspeção de fábrica e no 
teste de desempenho no local de instalação, em 30 de 
setembro de 1997, de acordo com os Procedimentos e 
Teste de Aceitação estabelecidos d comum acordo entre o 
Comprador e o Fornecedor. A instalação acima e o s 
serviços de manutenção subsequentes foram executados 
com sucesso. 

Darmstadt, 29 de outubro de 1999 DEUTSCHE POST AG 
(Assinado, ilegível) -
Dr. Gerhard Stbnner - Chefe do Escritório Distrital 

(Consta legalização de firma do Sr. G. Stbnner pela 
Câmara de Indústria e Comércio de Bonn, em 29/11/1999, 
assinada por Vulcan - Selo) 

Legalização Consular Brasileira: 

jy/ -



MANOEL ANTONIO SCHIMIDT 
Tradutor Público e Intérprete Comercial 

Matrícula N° 490 da Junta Comercial do Estado de São Paulo 
Praça da Sé, 21 - 14° Andar- Conj. 1.409 - Te!.: (O 11) 239-1077- Fax: 3 I 05-8603 - São Paulo- SP 

Data: 
3 FI 38816 

Reconheço verdadeira, por 
Sr. Vulcan, funcion6rio 
Comércio em Bonn, RFA. 

semelhança, 
da Câmara 

07112/99 

a assinatura do 
de Indústria e 

E, para constar onde convier, mandei passar o presente, 
que assinei e fiz selar, com o selo desta Embaixada. 
Dispensada a legalização da assinatura consular de 
acordo com o artigo 2°, do Dec. 84451, de 31/01/80. 
Bonn, em 03 de dezembro de 1999. 

(ass. ilegível) 
Paulo Ribeiro Lins 
Vice-Cônsul 

(Constam selo e chancela consulares) . 
NADA ,MAIS. E, POR CONFORME, ASSINO E DOU FÉ. 
São Paulo, 7 de dezembro de 1999. 

OSEAS L. L!M - F 

" 

- .~ /' 
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A P O R E A C A D E M Y O F 

I, Loong Seng Onn, Assistant Director, 

Singapore Academy of Law, Republic or Singapore, hereby 

certify that Lim Yen Lan is a duly appointed Notary Public 

practising in Singapore, and that the signature appearing at the 

foot of the annexed Document dated 12th November 1999 

is the signature of the said Lim Yen Lan. 

Dated at Singapore this 12th day of November 1999. 

LOkBJ Q{) 
ASSIST ANT DIRECTOR 
SINGAPORE ACADEMY OF LA W 

L 
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To Whom It May Concern 

Subject : Siemens ElectroCom Asia Pa~ific 

I, Lim Yen Lan o f Yen Lan & Company Notary Public hereby confirm 

1.) Singapore Post Private Limited (company number:1992u1623M) is a registered 
company in Singapore since 28th March 1992 as stated in the Certificate of 
Incorporation of Priva te Company. 

2.) I was present when Mr. Koh Chin Peng (Deputy Director, Engineering Service of 
Singapore Post Private limited) signed the letter regardin§ Automatic Mail 
Processing Facility at Singapore Post Centre dated I ot November 1999 

-~·-······ 
Lim Yen Lan. 

- Yen Lan & Company 
Date I t 11 Nov 1999 
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Comoany No. 
19920162~M 

FORM 9 
THE COMPANI ES ACT. CAP. 50. 

Section 19(4) . 

CERTIFICATE OF INCORPOFIATION OF PRIVATE COMPANY 

This 1s lo cert 1f '/ that 
SINGAPOk~ POST PRlVAlE LIMlTEO 

is incorporated under the Companies Act Cap 50. on and from ~8/03/1 '1'1'2. 

and that t11e company is a private com;Jany llm1ted hy shares. 

Given ur.der my hantJ and sea l on 2810 .. 5/1 Y'l~~ 

' _,, 
\'J--' ' ~· _ . . 

í'~·~c·C 
~-"""'~ · 

PRADE~P KUMAR SlNGH 

\ 
., . 

J j 
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1 01
h November 1999 

TO WHOM IT MA Y CONCERN 

Singapore Post Pte Ltd 
Engineering Services Department 
elo 10 Eunos Road 8 #06-31 
Singapore 408600 
Te!: (65) 8456340 Fax: (65) 7489575 

AUTOMATED MAIL PROCESSING FACILITY AT SINGAPORE POST CENTRE 

The automated mail processing facility at Singapore Post Centre consists ofMechanised Postal 
Equipment (MPE) and Mail Handling System (MHS). The Contract for MPE and MHS was 
awarded on September 1995 to ElectroCom Asia Pacific (previously known as AEG Pte Ltd), a 
subsidiary o f Siemens ElectroCom GmbH (Commercial register: Konstanz, HRA 964, Ust.­
IdNr. :DE812376399) . 

The Mechanised Postal Equipment (MPE) consists of: 

1. Letter Processing System 
• 3 nos. of Culler Facer Cancellers (CFC) 
• 4 nos. o f Optical Character Reader (OCR) 
• 1 nos. o f Offline OCR/Video Coding System (OFLOCR/VCS) 
• 3 nos . ofBar Code Sorter (BCS) 
• 12 nos. ofDelivery Bar Code Sorter (DBCS) 
• 12 nos. ofTray Management System (TMS) 
• 7 nos. ofTray Racks for BCS and OCR 

2. Flats Processing System 
• 3 nos. ofFiat Sorting Machine (FSM) 
• 3 nos. o f Empty tray feeding conveyors 

3. Mail Information System 
• Mail Infom1ation System (MIS) 
• Central Contrai Room (CCR) 
• Closed Circuit Television/Camera (CCTV) 

4. Parcel Processing System 
• 1 no ofTilt Tray Parcel Sorting Machine (PSM) 

The Mail Handling System consists o f severa! subsystems for inter-process conveyance o f trays 
with letters and flats and loose parcels and systems for letter sorting, flat sorting and parcel 
sorting : 

1. Tray conveyor system comprising: 
• Approx. 350 conveyors to sort and distri sources to 25 

destinations over four building leveis 
• Interfloor vertical conveyors ( el 
• Floor to ceiling vertical conveyors 
• Integrated conveyors for tray 
• 2 mail facing and S"'"r'PrT <It 1 



. li' .. 

2. Automated Guided Vehicle system for roll container transport comprising: 
• 6 nos. AGVs serving 7 stations to/from 4 building elevators 

3. Parcel conveyor system comprising: 
• 5 bag opening facilities and system inputs 
• customs inspection area 
• accumulation and transport conveyors 
• 2 coding stations (upgradable to 4 stations) 

4. Miscellaneous Mail handling equipment comprising: 
• 45000 letter trays and 4500 tray lids 
• 2200 roll containers 
• steel pallet containers, auto levei troughs, dock levelers and scissor lifts 
• tow tractors and fork lift trucks 

5. Mail Handling Control System for system control and messaging comprising: 
• four PC based systems, one located on each operational floor o f the building 
• fault message display and collection of statistical data 
• interfacing between PLC and upper levei process computer 

Additionally to the Equipment supplied, the following services where included in the Contract: 

• Complete Tum Key project management including System Integration 
• Operational planning for the new sorting centre 
• Planning for the transition ofthe operation from the old to the new processing centre 
• Contingency Planning 

The installation o f the systems started in August 1997. It was put in operation in September 
1998 and completed the fullload test on February 1999 which allow us to handle a total o f 2 
million items daily. The co-operation and support provided by Siemens ElectroCom has been to 
)ur full satisfaction. 

Yours Sincerely, 

{ 
.. _ ;i.-( 
---- ---

~ Koh Chin Peng 
Deputy Director (Engineering Services) 

ingapore Post Pte Ltd 

SINGAPORE POST PTE LTD 
ENGINEERlNO 8SMCES DEPT 
1 O EU NOS fDD I 
106-31 SINGAPORE P08T CENmE 

r 
... 



RECONHEÇO VERDADEIRA , POR SEMELHANÇA, A ASSINATURA, 
NESTE DOCUMENTO, COM 05 PÁGINAS, DE LIM YEN LAN, 
NOTÁRIO PÚBLICO EM CINGAPURA. E, PARA CONSTAR ONDE 
CONVIER, MANDEI PASSAR O PRESENTE, QUE ASSINEI E FIZ SELAR 
COM O SELO DO SERVIÇO CONSULAR DA EMBAIXADA DO 
BRASIL EM CINGAPURA. DISPENSADA A LEGALIZAÇÃO DA 
ASSINATURA CONSULAR, DE ACORDO COM O ARTIGO 2o. , DO 
DECRETO NO. 84451, DE 31/01/80. A PRESENTE AUTENTICAÇÃO NÃO 
IMPLICA ACEITAÇÃO DO TEOR DO DOCUMENTO. 

CINGAPURA, EM 16 DE NOVEMBRO DE 1999. 

Pagou R$ 2 0,00 (ouro) ou S$ 4 0,00 conforme tab. 416 

' , c ···. 

Doe: .LLl .- =- · --.,.-~ 



MANOEL ANTONIO SCHIMIDT 
Tradutor Público e Intérprete Comercial 

Matrícula No 490 da Jllilta Comercial do Estado de São Paulo 
Praça da Sé, 21 - 14° Andar- Conj. 1.409- Te!.: (OI!) 239-1077- Fax: 3105-8603 - São Paulo- SP 

CERTIFICO e dou fé, para os fins de direito, que o texto é tradução fiel de um documento 
em língua inglesa que me foi apresentado por parte de pessoa interessada 

LIVRON' 89 FOLHA .')) 

FORMULÁRIO 9 
LEI DAS SOC IEDADES - CAP. 50 
ARTIGO 1 9 (4) 

No. da Soc i edade : 199201623M 

1RADUÇÃOW FI 39149 

CERTI FICADO DE CONSTITUI ÇÃO DE SOC IE DADE DE CAPITAL 
FECHADO 

Serve o presente para certificar que a firma 
SINGAPU RE POST PRIVATE LIMITED 

foi constituída em conformidade com a Lei das 
Sociedades, Cap . 50, no e a partir do dia 28 de março 
de 19 92, na forma de sociedade por ações de capital 
fechado. 

I 

Em fé do que , firmo e selo em 28 de março de 1 992 

CERTIFI CADO COMO CÓPIA AUTÊNTICA: (ASSINADO, ILEGÍ VEL) 
-Registrador Assistente de Companhias e 
Estabelecimentos de Cingapura - Se lo - 11 de novembro 
de 1999 

(Assinatura) (i legível) PRADEEP KUMAR SINGH 
Registrador ass i stente de Companhias e Estabelecimentos 
de Cingapura 

(Apenso) 
A QUEM POSSA INTERESSAR 

Assunto : Siemens ElectroCom Asia Pacific 

Eu , Lim Yen Lan , da Yen Lan & Company, tabelião 
público , certificd que 

1) Singapore Post ~rivate 
199201623M) é uma sociedade re 

l}.iSCRJÇÀO: JtG 3.441.239 

\ -
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MANOEL ANTONIO SCHIMIDT 
Tradutor Público e Intérprete Comercial 

Matrícula No 490 da Junta Comercial do Estado de São Paulo 
Praça da Sé, 21- 14° Andar- Conj. 1.409- Tel.: (011) 239-1077- Fax: 3105-8603- São Paulo- SP 

2 FI 39149 Data: 16/12/99 

desde 28 de março de 1992, conforme consta no 
Certificado de constituição de Sociedade de Capital 
Fechado. 

2) Estive presente quando o sr. Koh Chin Peng (Vice­
Diretor para Assistência Técnica da Singapore Post 
Private Limited) assinou a carta relativa ao 
Equipamento Automático para o Processamento de 
Correspondência no Centro de Triagem de Cingapura, 
data de 10 de novembro de 1999 

(Assinado, ilegível) - Lim Yen Lan - (Selo notarial) 

Yen Lan & Company - Data: 12 de novembro de 1999 - Selo 
notarial 

I 

(apenso) 
SINGAPORE ACADEMY OF LAW 

Eu, Loong Seng Onn, Vice-Diretor da Singapore Academy 
o f Law, República de Cingapura, certifico, pela 
presente, que Lim Yen Lan é um tabelião público 
devidamente nomeado com ofício em Cingapura, e que a 
assinatura aposta ao pé do documento anexo, datado de 
12 de novembro de 1999, é a assinatura de referido Lim 
Yen Lan. Datado em Cingapura aos doze dias de novembro 
de 1999 - (Asinado, ilegível) - Loong Seng Onn - Vice­
Diretor da Singapore academy of Law - Selo notarial 

NADA MAIS. E, PORCONFORME, ASSINO E DOU FÉ. 
São Paulo, 16 de dezembro de 1999. 



MANOEL ANTONIO SCHIMIDT 
Tradutor Público e Intérprete Comercial 

Matrícula N° 490 da Jmta Comercial do Estado de São Paulo 
Praça da Sé, 21 - 14° Andar- Conj . 1.409- Te!.: (O li) 239-1077- Fax: 3105-8603 -São Paulo- SP 

CERTIFICO e dou fé, para os fin s de direito, que o texto é tradução fiel de um documento 
em língua que me foi apresentado por parte de pessoa interessada 

inglesa 

LIVRON' FOLHA TRADUÇÃOW 

SI NGAPORE POST PTE . LTD. 
Departo~ento de Servi ços de Engenharia 
C/o Eunos Road 8 no . 06 - 31 
Singapore 408600 

10 de novembro de 1999 

A QUEM POSA INTERESAR 

FI 388 15 

Equipamento automát ico para o proce ssamento de 
correspondência no Centro de Triagem de Ci ngapura 

O equipamento automático pa r a o p r ocessamento de 
correspondência , instalado no Centro de Tr i agem de 
Cingapura , consiste de um Equipamento Po st a l Meca nizado 

r 

(MPE) e de um Sis tema de Ma nuseio de Cor r e s pondência 
(MHS) . O contrato de fornecimento desses equipamentos 
(MPE e MHS) foi adjudicado em setembro de 1995 à firma 
ElectroCom Asia Pacific (anteriormente com a razão 
social AEG Pte . Ltd . ) , uma subsid i ária da Siemens 
ElectroCom GmbH (registrada no Regist r o do Comércio de 
Constância sob o no . HRA 964 , Ust . - IdNr . DE812376399) 

O Equipamento Pos t a l Mecanizado (MPE) cons i ste de : 

1. Sistema de Proce ssamento de Cartas 
Separador- Faceador- Obliterador 
itens 
Leitores Ót icos (OCR) - 04 itens 

(CFC) 03 

Sistema de Vi deocodificação 
(OFLOCR/VCS)/Leitores Óticos off - line 01 
item 
Separador por Código de 
Separadores Finais por 
- 12 itens 
Sistema de 
i tens) 

(BCS) - 3 

ll'-' SCRlÇÃO: ltG 3.441 .23fi CPF 346.307.328-53 - PMSP (ISS) 8 

r 
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Tradutor Público e Intérprete Comercial 
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2. 

No Data: 

Racks de bandeja para Separado r por Código de 
Barra - 7 itens 

Sistema de Processamento de Cartas de Formato 
Semi - embaraçoso 

Máquina de Separação de Cartas de Formato 
Semi-embaraçoso - 3 itens 
Transportadores para Alimentação de Bandeja 
Vazia 

3. Sistema de Dados sobre Correspondênc ia 
Sistema de Dados sobre Correspondênc ia (MIS) 
Posto de Controle Central (CCR) 

- ' Câmera/ TV de Circuito Fechado (CCTV) 

4 . Sistema de Processamento de Encomendas 
Máquina de Separação de Encomenda por Bandeja 
Basculante (PSM) 

O sistema de Manuseio de correspondência consiste de 
vários subsistemas oara o transporte via 
interprocessamento de bandejas com cartas , cartas com 
formato semi-embaraçoso e encomendas soltas, e de 
sistemas para a separaçâo de cartas, car tas de f ormato 
semi-embaraçoso e de encomendas: 

l.Sistema de transporte de bandejas, compreendendo : 

(' 
I 

Cerca de 350 transportadores para separar e 
distribuir cartas em bandejas, a partir de 15 
fontes para 25 destinos por 
quatro níveis de construçã . 
Transportadores 
(elevadores) 
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Data: · 

Transportadores verticais do piso térreo até 
o limite superior e calhas espirais do teto 
até o piso térreo. 
Transportadores integrados para racks de 
bandeja 
2 mesas para facear e separar correspondência 

2. Sistema de veículos de controle automático para o 
transporte de conteiner de rolete, compreendendo: 

6 veículos de controle automático (AGV) 
atendendo 7 estações para/a partir de 4 
elevadores do edifício 

3. Sis tema de esteira para encomendas, compreendendo: 

-, 5 unidades de abertura de sacos e entradas 
para o sistema 
área de inspeção aduaneira 
esteiras de acumulação e transporte 
2 estações de codificação (expansível para 4 
estações) 

4. Equipamento para o manuseio de Correspondência 
Mista, compreendendo: 

45.000 bandejas para cartas e 4.500 tampas de 
bandeja 
2 .20 0 conteiners de rolete 
conteiners com palete de aço, bacias de auto­
ni ve l., niveladores de bande ja e elevadores 
de tesoura, tratores de reboque e 
empilhadeiras de garfo 

5 . Sis tema de Controle de Manus eio 
para o sistema de 
mensagens, compreendendo: 
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Data: 

quatro sistemas basados em PC, cada qual 
instalado em um piso operaciona l do edifício 
monitor para me":sagens de erro e coleta de 
dados estatísticos 
interface entre PLC e o 
processo de nível superior 

computador de 

Em complemento ao Equipamento fornecido , 
incluídos os seguintes serviços no Contrato: 

estavam 

Gerenc iamento completo do projeto "chave na 
mão", incluindo a Integração do Sistema 
Planejamento operacional do novo centro de 
separação 
Planejamento para a transição da operação , do 
ant i go para o novo centro de processamento 
Planejamento de contingência 

A instalação dos sistemas teve início em agosto de 
1997. Os mesmos foram colocados em operação em setembro 
de 1998, sendo que o teste de plena carga foi concluído 
em fevereiro de 1999 , o que nos permite operar 
diariamente um total de 2 milhões de itens. A 
cooperação e a assistência fornecidas pela Siemens 
ElectroCom tem sido totalmente satisfatórias para nós. 

Atenciosamente, 
(Assinado , ileg ível ) 

Koh Chin Peng 
Diretor Suplente (Serviços de engenharia) 
Singa'pore Post Pte Ltd. 
(Car imbo) 

LEGALIZAÇÃO CONSULAR BRASILEIRA 
Reconheço ve rdadeira, por 
neste documento com 05 páginas, 
tabelião público em Cingapura. E, 
conv ier, mandei passar o presente 

r \W 



MANOEL ANTONIO SCHIMIDT 
Tradutor Público e Intérprete Comercial 

Matrícula N° 490 da Junta Comercial do Estado de São Paulo 
Praça da Sé, 21 - 14° Andar- Conj. 1.409- Te!.: (O 11) 239-1077- Fax: 3105-8603 - São Paulo- SP 

5 No FI 38815 Data: 07/12/99 

selar com o selo do Serviço Consular da embaixada do 
Brasil em Cingapura. Dispensada a legalização da 
assinatura consular, de acordo com o artigo 2 ° do 
Decreto 84451, de 31/1/80. A presente autenticação :---'l.o 
implica a aceitação do teor do documento. Cingapura, em 
16 de novembro de 1999 - Assinado, ilegível - Fábio Va z 
Pitaluga Segundo-Secetário Selo e chancela 
consulares. 
NADA MAIS. E, POR CONFORME, ASSI NO E DOU FÉ. 
São Paulo, 7 de dezembro de 1999. 



Parque Temático Pfaycenter S. A. 
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Atestamos para os fins de direito, que a empresa SIEMENS Ltda., estabelecida em São Paulo-SP, 
C.G.C n° 44.013.159/0001-16, concluiu o escopo constante do Contrato CT- PL Y-041, em regime de 
fornecimento único na modalidade "turn - key", envolvendo: a prestação de serviços de engenharia de 
projeto executivo, o fornecimento de equipamentos e materiais, obras civis, serviços de montagem da 
subestação e linha de transmissão e, os testes de comissioamento para o início de operação do Parque 
Temático Playcenter S.A., no município de Vinhedo - São Paulo, conforme detalhado a seguir: 

1- LINHA DE TRANSMISSÃO EM 138 kV 

1.1- Suprimento de Materiais 

• estruturas metálicas treliçadas, galvanizadas à quente, em circuito 
duplo de 138 kV 

• cabo condutor tipo CAA, área nominal170,46 mm2 
- 336,4 Kcm 

código Linnet 
• cabos pára-raios tipos: 

- CAA extra-forte, área nominal 68,20 mm2 
- 134,6 kCM, 

código Leghorn 
- cordoalha de aço galvanizado 3/8" HS, classe A 

• cabo de aterramento em cordoalha de aço galvanizado 3/8" HS 
• ferragens para os arranjos de cadeias de suspensão, jumper e 

ancoragem do condutor 
• ferragens para os arranjos de fixação da ancoragem e suspensão 

dos cabos pára-raios 
• Esferas de sinalização 

• 

Isoladores de vidro temperado 254 x 146 mm, classe 80 kN para 
os arranjos de cadeias de suspensão, jumper e ancoragem 

· _ ave seccionadoras para instalação em estrutura de linha de 
transmissão, comando manual, tripolar, 1.250 A 
acessórios diversos tais como: placas de sinalização e numeração 
de es as, hastes galvanizadas tipo cantoneira e seccionadores 

pré-fo ados p~ cerca e videir_as· conectores~ 

UN QUANTIDADE 

t 211,39 

m 54.235,00 

m 16.500,00 

m 1.074,00 

cj 483,00 

cj 179,00 

un 16,00 
un 5.227,00 

cj 2,00 

. - -~ ,. ·. ,, 

'3 h 
ndeirantes Km 12 Te! .: (019} 878-3188 Fax: {01 9} 878 -3175 Caixa Po stal 102 CEP 132f 0 · 000 Vinhedo S P Bras , Doe: _ ___ _ 
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Parque Temático Playcenter S. A. 

1.2- Serviços 

• Desmatamento e limpeza da faixa de servidão 

• Locação de estruturas 

• Execução de sondagens SPT 

• Fornecimento e execução de fundações em estacas pré-moldada 

• Execução das fundações em concreto (tubulões) 

• Instalação do sistema de aterramento (contrapeso) 

• Montagem das estruturas de circuito duplo 138 kV 

• Montagem da L T variante provisória para mono bras 
junto à linha tronco 

• Montagem da LT variante provisória para manobras junto 
à Ferroban 

• Lançamento, regulagem e grampeamento dos cabos 
condutores em circuito trifásico, um condutor por fase 

• Lançamento, regulagem e grampeamento dos cabos pára-raios 

• Instalação e regulagem das chaves seccionadoras tripolares 
de 13 8 k V, na estrutura da linha de transmissão 

• Instalação de esferas 

• Pintura de sinalização aérea 

2- SUBESTAÇÃO 138kV 

2.1- Pátio da Subestação 

Alta Tensão 
Chave Seccionadora Tripolar 

* Un (kV): 145 In (A): 800 

Ik (kA): 31,5 *Tipo: S2DA 

\J * Comando Motorizado 
+ sem chifres e sem L T. ... ............. ....... ... ...... .. .. .. ... ........ 04 
+com chifres e sem LT ......... .......... ; .. ..... ... .. ....... .......... 02 

UN QUANTIDADE 

m2 102.830,00 
un 46,00 
m 705,00 
m 253,00 
m3 467,00 

m 8.343,00 
t 211,39 
m 500,00 

m 190,00 

km 15,82 

km 15,82 

CJ 2,00 

r:· ' . 
un · '.- . . 

·m.2 

Disjuntor Automático Tripolar .. ... ... ... .. .... ... ............ · .. ..... ... . 02 SIEMENS I SAG 

* Un (kV): 145 In (A): 1250 A 
1 FG Ik (kA): 31 ,5 

2 Fls. No ~~ AAn .- _ 
s andeirantes Km 72 Te!.: (019) 878-3188 Fax : (019 878 -3175 Caixa Postal 102 'ÇEP 13280 - 00r;-::~do 5~ J:~~ . 

I 3 ~ ·1 · -l. Do ,: _____ _ 
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Parque Temática Playcenler S.A. 

Transformador de Corrente ................................................. 06 BAL TEAU 
* Un (kV): 145 Isolação: óleo 
*Tipo: QDR-14512 Nucleo: 0,6C50 10B200 
*Relação: 200x400x800-5-5 A 

Transformador de Potencial.. ............................................... 02 BAL TEAU 
* Un (kV): 145 Isolação: óleo 
*Tipo: UX:T-138 Exatidão: 0,6P75 0,6P75 
*Relação: 138/-v3188/.Y3....: 115-1151.Y3V 

-pára-Raios .......... .. .......................... : .... ................................. 12 SIEMENS I SAG 
~ Un (kV): 841120 Classe (kA): 10 
* Tipo: 3EP20841120-2PL3 
Transformador de Força Trifásico ...................................... 02 SIEMENS 
*Relação (kV): 88/138- 13,8 NBI (kV): 650 
*Regulação: em carga Potência (MVA): 7,519,375 
*Ventilação: ONAN I ONAF 

Média Tensão 
Resistor de Aterramento ...................................................... 02 JAKKO 
* Un (kV): 13,81...J3 R (Q): 20 
*In (A): 400 T (seg): 10 

Cabos de MT com isolação seca .......................................... Global (Ficap) 
* Tipo: Fibep 
* Bitola: 120 mm2 

Baixa Tensão 
Cabos de BT com isolação seca ........................................... Global 
* Tipo: PVC/PVC (1kV) 

Materiais de Construção 
Estruturas de Concreto ..................................................... .. 
Sistema de Aterramento .................................................... . 
Barramentos, Isoladores, Conectares ............................... .. 

/1 
Acesso Rod. dos Ba 

3 
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Parque Temática Playcenter S. A. 

2.2- Casa de Comando 

Média Tensão 
Conjunto de Cubículos de Média Tensão 
para a subestação.. ............................ ........................ .. ....... 01 SIEMENS 
* Un (kV): I5 NBI (kVC): 95 
* In (A): I250 Ic (kA): 25 
*Tipo: 8BK20- Metal Clad 
* N° cub. de entrada......... ..................................... ............. 02 
F N° cub. de saída ............ ..... .............................................. 04 
* N° cub. Serviço Aux... ... .. . .. .... .. . .. .. .. . .... ... ... .. . .. ..... .. . .. .. .. .. O I 
* N° cub. Transf. Serv. Aux............... ... ......... ............ .... .. .. 01 

Baixa Tensão 
Sistema de Alimentação CC 
Banco de Baterias.... .. ....... ..... ........... ............. ...... ............ ... O 1 FULGURJS 
I25 Vcc -75 AH/10 hs- 60 elementos 
• Tipo: 7- TFE -75/3 

- I > ·~· / ' 

' Retificador ............ ........... ... .. ....... .... ....... .......... ........ ... ...... .. OI ADELCO .·-

3x220Vca/125Vcc- 25 A 
Tipo: CBA-1 000/C 
Incorporado ao Q. Serv. Aux. ·-· .· .. . , 

:.}": ;~ _, .. . 
02 SIEME~: .':"-{ 

i// l t,i' 

Painel de Com~do, Proteção 
' No de colunas 8 MU: ..... ... ............... ..... .... ....... ... .. .......... . 

Painel de Serviços Auxiliares 
* N° de colunas 8 MU: .... ... ..... ..... ..... ....... ..... ........ .... ..... ... . OI 

Painel de Medição da EBE 
* No de colunas 8 MU: .. . . .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. .. . .. . . . . . . . .. . . . . .. . . . . . O 1 SIEMENS . 

O fornecimento "tum key' da subestação compreendeu o projeto executivo elétrico, eletromecânico e 
civil, o fornecimento dos equipamentos do pátio, o fornecimento de painéis de comando, serviços 
auxiliares, medição, sistema de alimentação em CC, o fornecimento de equipamentos e materiais para 
montagem eletromecânica, os testes de comissionamento e treinamento. 

' " 

., 
• CORREIOS 
0895 

4 Fl s. Nç' 
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Porque Temático Ploycenter S.A. 

3- SUBESTAÇÕES SECUNDÁRIAS EM 13,8kV/380V, CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO DE 
MÉDIA TENSÃO E SISTEMA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA EM 13,8 kV. 

4- CIRCUITOS ALIMENTADORES EM MÉDIA TENSÃO -13,8 kV 

5- PRAZOS 
• Data de contratação': 05/02/97 
• Data de entrega da Subestação: 15/05/98 
• Data de entrega da Linha de Transmissão: 30/04/99 

6- RESPONSÁVEIS TÉCNICOS: 
• Linha de Transmissão e Subestação: Riberto Bottozzo - CREA 174.952/D-SP 
• Linha de Transmissão e Subestação: Sérgio E. A. Quintella - CREA 62.194/D-MG 
• Linha de Transmissão e Subestação: Volney Pereira Paixão - CREA 43.017/D-MG 
• Linha de Transmissão: Rubens Miyahira - CREA 38.625/D-RJ 
• Linha de Transmissão, Subestação e Sistemas de 13,8kV/380V: Mauro de Oliveira­

CREA 14.814/D-MG 

De acordo do Parque Temático Playcenter S.A. 

Nome: Jorge Luis Vernaglia 
CREA: 0.601.133.719/D 

L 

~/ .. . /;· . ~/!( / 
v / l - - (__ 
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3ME . Belga-Mineira Engenharia Ltda. 

Empresa Belga-Mineira 

ATESTADO DE CAPA 

ATESTAMOS PARA OS DEVIDOS FINS QUE A EMPRESA SIEMENS Ltda., UNIDADE 
DE NEGÓCIOS STI-SOLUÇÕES TECNOLÓGICAS INTEGRADAS, COM SEDE À Av. 
MUTINGA 3800- SÃO PAULO/SP, REALIZOU, EM CONDIÇÕES TÉCNICAS 
SATISFATÓRIAS O PROJETO, FORNECIMENTO, MONTAGEM E COLOCAÇÃO EM 
OPERAÇÃO DE EQUIPAMENTOS ELÉTRICOS DE NOSSA USINA PARA A //~. 
MODERNIZAÇÃO DO TREM DE LAMINAÇÃO TLOI, LOCALIZADO EM JOÃO rr/;:;/ '<0_ 
MONLEV ADE/MG, NADA HAVENDO EM NOSSO CADASTRO QUE A DESABO!:!;/c.q> ·}:6 ·\.;~: 

~:·•>, ' ,oó 
• EQUlP AMENTOS ELÉTRICOS DE ~DIA TENSÃO ; -;> ·t~-7 ·. .. -;.':.?> ~/~ 

4 TRAN~ORMADORES 6,6kV E CUBICULOS BLINDADOS 8BK (<: ~}<~::, ~ _ ·~·r:?)?/:4;;,"\:. 
16 PAINEIS 8MU PARA CCM FIXO ~'~ ç)·:> ~~- - ' .-;-_< cj?:-. ' 

• MOTORES CC PARA ACIONAMENTOS PRINCIPAIS E AUXILIARES ; '\: ,.x:.\0 /~:!;;~.-.. 
• 30 PAINÉIS COM ACIONAMENTOS CC- SIMOREG K E 14 PAINEIS COM~~~06> ~ 

ACIONAMENTOS CA-SIMOVERT MASTER-DRIVERS; INTERLIGADOS CO~@'/ ~ ·:; ' 
""" I - , - _1 ·11:' 

SISTEMA DE AUTOMAÇAO ATRA VES DE REDE DE COMUNICAÇAO PROFIBUS; :~ · :· 
• SISTEMA DE AUTOMAÇÃO COMPOSTO DE 7 PLC's SIMATIC S5-155U éôM VO ~ , 

DIGITAL E ANALÓGICO REMOTO ET 200 PARA COMANDO, CONTROLE:E; .. 
- n 1 ~ · 

REGULAÇAO DA PLANTA COMPOSTA POR : - ·. c' 

- FORNO DE REAQUECIMENTO ; 
- LAMINADOR DESBASTADOR; 
- LAMINADOR DE FIO MÁQUINA - LINHA "A" · ~ , , t ~ 
- LAMINADOR DE FIO MÁQUINA- LINHA "B' ;::~~~ ~ ~; ";: 

• REDES DE COMUNICAÇÃO INDUSTRIAL ETHERNET E PROFIBUS ; i ·:~ ~ ~ ~--: 
• SISTEMA DE SUPERVISAO, SETUP E OPERAÇAO DA INST ALAÇAO coitos LS-B ~ ~ ~ -

• 

• 

• 

• 
• 

• 

EM CONFIGURAÇÃO MASTER/SLA VE, COMPOSTO DE 4 TERMINAIS E~ 
IMPRESSORAS, COMUNICANDO-SE ATRAVÉS DE REDE PADRÃO INDUSTRIAL 
ETHERNET; 
FORNECIMENTO DE MOTORES CA, MOTO REDUTORES, PERIFÉRICOS E 
OPCIONAIS DA INSTALAÇÃO ; 
FORNECIMENTO DE MATERIAL DE MONTAGEM ELÉTRICA, CABOS DE FORÇA, 
CONTROLE E ESPECWS ; 
ENGENHARIA E PROJETO DE MONTAGEM, EXECUTADO EM SISTEMA CAD, E 
REVISÃO DOS PROJETOS EXISTENTES ; 
SERVIÇOS DE DESMONTAGEM E MONTAGEM DOS EQUlP AMENTOS ELÉTRICOS ; 
FORNECIMENTO/RESPONSABILIDADE PELO COMISSIONAMENTO (START-UP) E 
TREINAMENTO DE PESSOAL ; 
FORNECIMENTO DE PEÇAS SOBRESSALENTES . 

BELO HORIZONTE, 28 DE FEVEREIRO DE 1997 

ARLOS ALBERTO VERS 

\}r--- Fls. N" 

CORREIOS 

089 7 
--~-

Av. Carandaí, 1.115- 179 andar- CEP 30130-915- Telefone: (031) 219.1243 _1F@() (0;31) 226.4532 
Belo Horizonte - Minas Gerais - Brasil ·--- - ·- ., ... ,, .... 

( -, ~ ... 

~~! ~~: ; 
n ·1 . """ 



cimentos 

~t~ Soelcom S.A.- Sociedade de Empreendimentos Industriais Comerciais e Mineraçã 
Av. Portugal, no 700- Centro- Vespasiano/MG ~-~ 

* LIZ Vespasiano, 27 de março de 1997. 
soeicom s.a. 

ATESTADO DE FORNECii\tiENTO I CAPACITAÇÃO TÉCNICA 

Atestamos para os devidos fins, que a Siemens Ltda, se responsabilizou pelo projeto de 
implantação de equipamentos elétricos~ de automação e montagem dos mesmos em nossa 
planta de VespasianollvfG, por ocasião de uma ampliação de nossa capacidade produtiva de 
3000 toneladas/dia para 4000 toneladas/dia. Todos os equipamentos e serviços foram 
fomecidos em condições técnicas satisfatórias, nada constando em nossos registros, até a 
presente data, que a desabone. 
Abaixo des~re':,emos mais detalhadamente o escopo de equipamentos e_~os fomecidos: 

• Amphaçao daS/E de 138 KV; / / "··<~ 
• Estudo de curto circuito e seletividade; ,/_, ,.. ·_,., '>::::: ...... 
• Projeto / execução do sistema de aterramento; (,._, ' .?:-:·-·'. <::/~>;:~:? 
• Transfmmadores de força e distribuição; / <,./ ·::. : :':.· ,:/j;~--.J ., 
• Quadros de distribuição de média e baixa tensão; , ./ ,._ -, · - li,;~' 

• Centros de controle de motores; . _' :- /:.~/ 
• Sistema de comando e supervisão de processo, engfqp~ndó desd~· -~/moagê : · e crtl 
até o pátio de estocagem de clinquer: 5 controladores progl-a'Ht~t~t($Y 15 5U con:} 49pe 
entradas/saídas, 2 estações de operação e 1 engenharia; '·:· ... . ::,_> · · 

• Inversores de frequência para motores de 1540K\V, 590KW e 328KW; 
• Motores de corrente contínua para o fomo, com respectivos conversores CC; : ·· 
• Execução do programa de intertravamento I sistema supervi.sório para todas. as áreas 
produtivas acima citadas; ~ 
• Projeto de montagem elétrica; 
• F omecimento de matérias de montagem; 
• Montagem elétrica; 
• Testes e comissionamento de todo o sistema; 
• Treinamento. 

', O sistema se encontra em operação desde maio/96, dentro da performa contratada. 

Gerente Ma utenção Elétrica 

j , , ' 

! . ~ -~: ~ 
, J 

'- ' 
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I. 
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CONSTRUÇÕES E INCORPORAÇÕES S.A. 

ATESTADO 

Atestamos que a Siemens forneceu o Sistema de Automação Pre 

dial, Controle de Acesso e de Detecção de Alarme de Incên 

dio, para o Centro Administrativo BASF, composto de cinco 
2 

(5) predios, num total de aprox imadamente 44.000 m , e com 

posto de: _ 

- Número de pontos controlados : 1700 

- Sistemas controlados: Ar Condicionado 
Hidráulica 

Quadros Elétricos 

Controle de Demanda 

Controle de Acesso 

Detecção e Alarme de Incêriélio _Endereç.ável · 

Ptogramação Horáriá 

Elevadores (inclusive controle) 

- Escopo de Fomecirrento: Central de Supervisão 486 (2x 1&orkstationl 

5 x Unidades Remotas Siclimat 

Catracas 

Estação de Controle de Acesso 

3 Centrais de Det. e Alarme de _ Incêndio 

850 Detectores/Acionadores para Incêndio 

Sensores de Hidráulica 

Transdutores 

: ~~to Executivo 

~\~it~garia 
~ \1'' <)~\) 

' c:, . ' 
, - r,\\c:<:l 

·"i~ 0\ 

.... 
" ' c, 

-~ 

Doe: 
,.n.,A• -O".'A_ BX (061) 245-60 ·'? . :.!2J.~],f19~.~ ..:..~.0 _ 45-6566 

• . .a!~Qi1i._Q<)N,..;,'Sllo· Paulo - SP - Fone: (011) 533·0035 • Fax: (011) 241·0017 
~atriz: CRS514- fcoB-L 
I F 111 a I : Rua t1ara,.r 1855 - 1 



:.~ .. -..... ~--- . . 

( CONSTRUÇÕES E INCORPORAÇÕES 5.A. 

( 

aatrlz: 
.lllal: 

Mão de Obra para Instalações 

Material de montagem e fiação 

Start-Up 

Treinamento 

E, que nao há nada que desabone a empresa no tocante ao 

fornecimento. 

S/A 

Fl.2/2 7l!Q7 
'l Doe: ..J u 
'l ~----: _..._ 

i .... ~ · ·· ·· · 

CRS 514- toco 8- Loja 59- CEP 70380-525- Brasllia- DF- Fone: PABX (061) 245-6000. Telex 611599 -Fax: (061) 245-6566 
Rua Guarar s, 1855 - 10.o Andar- Brooklin- CEP 04561-004- São Paulo- SP- Fone: (011) 533-0035- Fax: (011) 241-0017 
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CREA-SP 

REFERENTE A(S) ART(S) N°(S) .. 0400Ú48234/9'4-001. 
·:.·: .. .. ···. 

:· .. · ···:·.:·;:. 
· .. · · .-: :::· :-.. ·:: .. : .. · 

CERTIFICAMOS, para os devidos fins, de acordo com os artigos 4º, 5 2 

e 6 2 da Resolução n 2 317 do CONFEA, que consta em 
nossos arquivos, o registr9 de Acervo Técnico do 
profissional abaixo mencionado: 

Nome: WC>LFGANG STEIN-

Titulo/atribuições: Engenheiro Eletricista, · com atribuições da 
alinea "b" do artigo 28, e dos artigo~ 32 e 33, todos do Decreto 
Federal 23 . 569/33. 

N 11 CREA.:.._MG: 0400048234, visado no CREA-SP sob D 11 046755. 

OBJETO DO CONTRATO DA OBRA/SERVIÇO 

Atividade Técnica: Execução - Ramo da Engenharia Elétrica . 

Natureza: ·Fornecimento dé Geradores para Usinas Hidrelétricas. 

Q.uantificaçao: Especificadas conforme Atestado anexo . 

Local: Usina Hidrelétrica de Eloy Chaves 

Valor: Cr$ 6.375.937,92 (abri}/91) 

Periodo: 05.07.92-,---à 31.08 .• 93. 

São Paulo SP. 

;:-:" 

Contratante: Companhia Paulist~ de F();'Ç~ é Lu~ . ~ CPFL. ·' 
...... ;.:·.· : . : · .. 

Contratada : "Siernens S/A", registrada no CREA/SP sob n 11 019.835-6. 

·-.• ·. :·. ··· .. .. · .. 

CERTIFICAMOS, finalmente . ·que, faz l?arte integrante da presente 
Certidão;·o Atestado ern1tido pela Contratante, a quem, 

· cabe ·a responsabilidade .pela exatidão e veracidade do· 
que nele consta, e cuja c~pia encontra-se arquivada no 
processo A-364/91 II Volume, .deste CR·EA-SP. 

·•.-
\~ ... -.. 

São Paulo, 

··' Conferido: 

........ •. IMPORTANTE: O a ex e­
riência adquirida ao longo da vida do~profission I. 
compatível com suas atribuiçÕes legais. -~ão caben 
qualquer li itaçào temporal à sua validade. 

.:.: 

. . -~:: 

: -:; .. 
. f' 

~=-

: ::-·· 

:·: . 

. / · 
: :;.· 

::· ·. 

:·:._ 

.· .t'•: 

: .":· :· 

..... :. 

. ,. 
:- ·::· 

: -:;. .. ·: 

~ ...... 

. ~:. 



' 

•. 

CARTA n. 
Campina s , 

11.55/r"lST 
06 de auril 

SIEMENS S/11 

df:.' 1994 

. ' 
: ' 

Ru~ · B ~ rat ~ Rib € _i ro , ~80 ~ :7~o 
13023-030 - Cam p inas- SP ~: 

• 

andar · ~ Cj. 73 
. : .~ .. ; 

Assunto: Al Pstado de C~ 9acidade T~cnica 

E~ m d i : En<;:~~o ,\ · ~•1 t1 corr(-:sponrl,-;ncia s /n • . . de·;,-,i .. 03.94, inf'on\lamo ~ : ; 
CJ•Jc ~: ~;~~'-" c ·rnp,.c •;:, cst-;-0. in<.:~ crita •::: m no ~; --,;o C<:1.d <:>.str·CJ GE r <'ll d r::·: 
Forn•,·c cdL,r·: ~ , ~-~nl.> o 11. 004 t·-8, C:LIIll y~1. l id <:\dc ;:\1: 0:.:: '\.9.1.J .• 94, f:.' rio•:, 
f'or· ri v ccu Cl ~-, mctlr:· r · i;-\i ~; cujas car ct:cl e r{st:ica s di~;crÍ · hlin a Pl0 '5 a i:> a i:-:o:: 

·Autori;::açf:\o de Fornecimento de Material 

ITEM 

. '• 

01 

02 
03 

~ 

DESCRIC~O DO MATERIAL 
; 

G P. r "' d o r s { n c r: o n n 1 f E p n 1 o •:. 
"fl 1 i E' n t ... ~ d.... 1 t • 0 0 0 k v r .. 7 -

él.900 Vull•; , 400 IÜ'M, e 
t:·::<C Í ld.l: l' i;: Cl.li)TIJr"Oit~' [ ~'ol>•::: ­

cific a ç~o T~~nica 002/ -
. CDGP /09 

f' E~- il •; ' ':, (J l~ r t~· : ; •; i.\ ] P. fll.e S . 

~ii.JiJCI'Y i ~ -. ~1n d •.~ lllOOt. ~'](:nl € 

com i~' "' íõ"nilllll:.'nt n conform e 
f.l n e:< o I r (L'\ p r Cl p n .; t (:4 ME 1 
ET 1. I 62~\3 A/HH, . "rtr· a . 60 
(sesscnt~> dia~ <Soluç~o 
A) 

AFM n. 110049-1 

QUANTIDf.1DE 

.. 
1 JG 

,1 PC 

1 PC 

PRAZO~ .DE 
ENTR EGr:'\ 

30.06.92 
30.06.9 ;.~ 

Atestamos que os fornecimentos em pauta, foram real izad~s de acordo 
com a~ condiç~es contratuais, inclusive quanto aos prazQs 
estabelecidos E e~t~o operarido a contento desde 07/09/937 at~ · a 
presente data. 

· Cordlalmt;~É: · · · 

< . 

Nicol<;~. ~ -,~•n · ; Neto 
\.., .· ~.u!!~ ~ 

en~:n l ~:-: ' a D iVt são de Tecnol-og i<:\ 
e Planejamento d~ Suprimentos 

c ASTC 
WH/lha 

TS15:-S!EiiEN5.WH 

.. 

--- .. - · - ·-· . .. --.\ 
·;· · · .. · ... · .... nA-.··: ... 

·--.-- .. . - ..,.;:-·:-·- --.----......,...~-

: . \ . -;.----:--· . ... . _............- - ··- .. 
'' . - . · . 

' ' 



. . . - . .,.. .... 

;,.,<~ ...J.:v: ,. 
.t~_.:J .. < -~ 

X,:;."·::· . .. ~ : .• ·< i$./., '.r , , . , ,.,ç;')• 

<t1t..~,~~.-~_::> Conselho Regional de Engenharia, ~rquitetura e 
-;';7''/: ·:>:: 

CREA-SP 
~ ~ v . , do Estado de São Paulo 

;': ', .- : ; {: ·'=======~========================:=========;====:~~~ 
~-:'~ .(: :· :.~ ·( 

C~RTIDÃO DE ACERVO ·TÉCNICO ~~LH~cs~· 4-2~~~6-i _ <": ; ··; : ~--~-

<•.·-~ ~':-'· · 

(~~ --::-: =-~ ;. 

A.-~ :-_ ,; 

<: d~~·: :' -~ 
s.::c. ·.(: :'~ s. 

!..< h ;:<<: 

' :·r -.r:~ .. <:. 

;;h: :\·,·. 

.â~.'· Y.): · 

··;:-...' / 

'."' :' .') 

· :.·-.· 
Y •• ~ 

(Válida somente · com autenticação do CREA) 

REFERENTE A(S) ART(S)· N°(S) ~: .()400048234/9,?;;..001. ·= ·.· :. 
:-·-:-· -.-·- -. ·.·.<··- . .. · . . . · ·.·.· .. -.- :·. -··.•.·:-:-.-:-: -.- -.. -.<·.· ·· -·.· .• ·.• · . ·-·-:---- · -.· 

··.-.:;:;:;.::: ;:;-:· 
::::::::-.-:· =:::=·: 

CERTIFICAMOS' para: OS:: d~vta6k iins I de acordo cÓm os artigos 4 I! ' 

e 6 11 da Reso 1 ução 11 ~ - 317 do CONFEA, ·que consta 
nossos arquivos, o registro de Acervo Técnico 
profissional abaixo mencionado: '' ='>> ... 

··=·=:.:. .. 

. . ·.·. 
··.:.-; Nome: WC>I...FGANG 

:·::: '. ::··=··· · : ·::· . - ~· . .. :, .. :·.· ·: ·. :;. ~; .: 
:-.. --·. · ·.; . . 

52 
em 
do 

~itulojatribuiÇões: Engenheiro · Ele'i~ici~ta, com atribuições dos 
artigos 32, 33 e alinea "b", do 28 do DecretoFederal · 23.569/33 . . 

:. ·.· . ,{ ...... .. . ·. '• . -:· . ::.-_ •. '.·····.:.·. ·.. ·::.. ·=· · ··: ~ ·· .·. 
r •:;; 

_Nu CREA-SP: 0400048234 . \. 
. · ·::· .· 

OBJETO DO CONTRATO DA OBRA/SERVIÇO 
Atividade Técnica: Manutenção - Ramo da Engen,haria Elétrica. 

:=:-: 

Natureza: Serviços de Refo.r~a do Gerador 03 da UHE de~~~,s. ' 
~<.;.,~ --.... '? '\ · 

Quantificação: Especificadas confor:me Atestado ane j ~·t.r"~:'~ · '-.~0'\ 
. . I ~~:~;.;;. ' ' :;>' \ 

Local: são Paulo - sp. " · , , , · ': '·"' • ., ~· :f;.;~;~; ).}). 
valor: Cr$ 4-.ooo.oooloo (dezembro/90) .,. :. ~~ CREA,;SP. _

4 
.. ~0;;;/ · 

Periodo: fevere~ro/91 - á • :junho/92. ·· ~~57 .... 
/ .:' "~O.') o}<;:!·· : 

Contratante:Coinpanhia Energética -de Minas Gerais- CEMIG':"'-~ · ... :::·.· ·:: - ··:-:<·:·:·;-:-: . ; . ~.:::: ·· =:: ... : . ::_ .. ::.:; . .: ·-~::;..: . . . : . . =~ - ' : ··.:.::·.· . :.::~.;.: ·:: :.;/. : :;:;·: .:-.;:<:-': .: . ; • ·.·.;: .{ .:;:::::\::::::.·.;. ;: • 

ltratada : ''Siemen~:: : : : S/A11 ;. atualmente' 'denominada: ns:femens Ltda 11 I 

registrada no CREA-SP sob n 11 019.835-6~ \. 

CERT~FICAMOS, finalmente que, faz ·· parte integrante ··· da presente 
Certidão ' O Ate~tado emitido pela cont~atante a quem 
cabe a responsabilidade pela exatidão e veracidade do 
que nele consta, cuja ·cópia encontra-se arquivada no 
processo A-364/91-IV Volume, deste CREA/SP. 

Conferido: I ~ : I . ., i· ~ 

IMPORTANTE: O Acervo Técnico é toda· a expe­
riência adquirida ao lOngo da vidá do profissional, t/

110
·· . 

compatíve"l com sua~ atribuições legais, não cabendo 
qualquer limitação temporal i sua validade. 

: , ... , •.:. 

São Paulo~Ljde 

:;. 

: '<· 

~:- -:: 

. .. 
?" ">.· 

-~ ~': :;·: 

;.:.~ .. -

:· ~:·· 

=· "':· 

~-.. -::.: 
.=· ·:_:· I 

i 



~·z----~~~------~~ 
• O'=-.~ llt:. . 

)44 
"J .,; \.~~ 

c ,mpanhia Energética de Minas Gerais 

. ' 

\ 

• • .J ,_,. ~-- - · · 

·0· ~ '' 
· r I1mo Sr ·./,:-·'.' ;"' ;,. .• • / .: ··/ ··· -. ... · .... ? 

L 

Wo1fgang St 9-in 
· SIEMEHS ·s/ P.J.'.·.·. . 

I .• , 

Av. Mutinga;, :3650 - . ~iri tuba 
São PaUlo _\ SP . · '•• \ :~.r-.:.- , .... , r·.. I 

" '' . ,. ;r•,. 

' . >:-- - ;··":<;; / 
.......... ..-.. ~N/PD1- 9424 /93' 

J( 

,_,.,.. Atestad·o de Capa~i tação Técnica 

16/06/93 

A tendendo vossa so1i~i tação atestamos, para os 'devidos fins, :.]_Ue é 

empresa SIErilffiiS S.A., pre s tou serviços para a Cia Energétic a de 

Minas Ger~is- c~.ITG, através do contrdto CT-010/S1, relativo à 
ref'onna do geré:idor 0.3 d~ tniE de Três I.íatias,.de .68 ~'íVA, 163,7 rpm, 

13,8 kV ~ fabricaç:Lo Siemens', ~ujo es~ opo de· fornecimento· c ompreend 

os seguintes itens: 

estudo de engenharia, prÔJcit··d~· fabricação, .. eÍabo~~çã.o de instruç · 

e mort~a.gem dos i tens ·ataixo descritos; 

fornecimento de um enrolamentõ estatÓrico, completo e ~cabado, 

composto por 1152 barras estatÓricas (192 de reserva) com 

classe de isolamento "F", inclusive os acessÓrios necessários à 
,sua instalação (materiais isolantes, so·1das, RTD' s, e~c ·.); 

~ . :·: · · . • · , • t ' 

forneciment_o de um nucleo __estatorico c·ompleto ; 
, . 

sson 

necessários à sua instaiaÇ'ão (tirantes, ~~~~~1eR~~.em~· ~.:~ltt ancia-

dores, etc.); 

forneéimento de um disposftivo d 

verificação/ã.ferição do ·e~pilham 

<9/ 

Pw Barbace->a. 1200 · 30161 ·. Belo Ho<rzonr" · MG · BtaSII 
Cõioxa Pos!dl ':!'12 . re•e• 1031) 112~ e r.!tili . fel 1031,1 349·2111 



. .,. .. 

~ C!!i~A~ -G 

. ;. 

• 
ensaio s intermediários e participação no 

unidade geradora. 

Atestamos ain-da, que os serviç~s em questão foram realizados de 

acordo com as con~iç§es contratuais pactuadas, estando a unidade 

em questão operando sem anormalidades desde Julho de 1992 • 

• 

-- · Atenciosamen~e, 

.. 

. \ 

. . ' 

. '· .. 

-, 
\ 

' I 

,r · · ~ - .: -~ 

- -~-,1-~ 
- 1. _ __ __;> 

· Denizar ~ereira Paes 

. Superintendênc!a de Engenharia de M~utenção do Sistema 

· ' 

i ) \ .---

.-

eLza dtrwda 
Chtf• 

OR 

F\s . . No 

n()r' 

MN 

f) 



:;:r..,...; .. ,.<_,. .. :f:~·s h!~<." <.'> ~: ':·;.~·:t.r:~: :\::-:~·-.; ~'=:"<; ~, :..::~-~:-: -:'// ?· ·<::']~! : .... ::: '>':r ... ·:~<.~ · ~-·· ~;::~=::<.·.:· ~ · ..-: :."!·::-:: ·:.-: . ~ .:·>:::~ · :; :"'=·,·; ~ ... ·:;~.> = ~~·,...;. :· ~~· ... ; 1: :··:.::; 

;:';h::c..· .. ·) ~: .. . :-.·--:· :_:;: ~=· · · :·"_. ; .:. ~ .. ~- :.:~; .. ::~_ ... _., :; ·::-"}-":-: ~·:: '-!, .. :··: .. ·/:',::· :ç; ;_:h:: ::.::. ~=:-: .. ~ -.':::·:,:.: ~; .·:::.- ·.- :·.'.~.: ~)· ~ -.:;-. :: ,.. ... :. ;;: :::-"_::-.:~ :-: ..... _. : ·/:~.-: ... 

~. :': ::: ·::·· .. ·.· 

. :· ~·: : · .. : .: -:· .. 

;::-:~"-; :.~:,t:· 

>~::b::(;': 

:<:d~:': :' ' ,') 

) :~;b: :<.; ;:: 

A1·.~ Y ~, 
.-,.·~: ..... (. 

CREA-SP 

(Valida somente com autenticação .do CREA) 

REFERENTt:. A(S) ART(S) N°(S) .... 040Ó.948234/94_:0(:>6 .· .. ···· 

CERTIFICAMOS, para os devidos fins, de acordo com os artigos 4º, 5º 
e 6º da Re~olução nº 317 do CONFEA, que consta em 

· , · nossos arquivos, o registro de Acervo Técnico do 
profissional abaixo mencionado: 0 

. · .. 
. ' . . · ... 

~~:WOLFGANG STEIN- .·.:- .•. 

··-:- ·· . · 

·:.' 

Título/atribuições: Engenheiro Eletricista, com atribuições dos 
artigos 32 1 33 e alfnea . "b." 1 · ,do artigo 28, ·ambas do Decreto Federal 
23569/33. :: . . .• . .... · 

· .. . 

:~,kn< Nil CREA-MG: 0400048234 visado no CREA/SP sob o n 11 046755. 
=)<:r·,:~· .. :­

·"'~·:h::< :-•. 

)' ,:~.t:: !/' 
~~ ~·: (~ 1".: ;,., 

., ~ •,(.-.: ~ :. ' 
•• • ' -1:-

) :,,d;, ~: :,<; 

;ct "'!": ~~ < 

';.;hl:·:"< 
~' (:<.~~:' 3 

· ;;._-.r ~i 

. OBJETO DO CONTRATO DA OBRA/SERVIÇO 
·Atividade Técnica: Supervisão - Ramo da Engenharia Elétrica. 

Natureza: Fornecimentos de 
acessórios e sobressalentes 
estática · . .:.e _ .. equipamen-t;:os de 
~on~a~em dos equipamentos para 

·· .. ···: . 

03(três) Geradores Sfncronos com 
e 06(seis) sistemas de excitação 

contro1.e .. .. . qonjunto e supervisão .de 
Usina Hidroelét.rica de Itaparica. · 

Quantificação: Especificadas .conforme Atestado anexo. 
·'' . ,:,,::·· 

Locaf: Itaparica - BA-. 
.. :_ · ·: 

. ... ... ::··, .. 
.• · ·, .• . . · ··.- ::···.: . . · ;;:·.• • .. · . . ~. ·:_. : ·::' :' ,·, . 

if~t ::::o ~r; 2 :~ ~ :~ ~ ~ 8:9 ::~o: ~::~7:7,8) . , .·· ' 
:: (; !·, ;,~-,· ··contratante: companhia Hidroelétrica do são Francisco - CH:esF. 
;,:··d(,":Y:.( 

)(,·:r ·~:-:.< 

":'~~·i'!":: '"4% 

:;~ ,.-.. ,~·.( 
_.) ,':h:! (,!' 

)<:r>: ~· ,_· 

> ~:l.>i: ~.·.· 

. .... ~··:: : ;. ; ' 

Contratada: "Siemens s/A"r· .. registrada no CREA-SP sob. .o nº 019.835-6. 
• • ' ' h~. . 

CERTIFICAMOS, 
"-~."~.- . 

· -· : : .. 

finalmente _que, faz parte integrante da presente 
Certidã~, o Atestado emitido pela Cogtrat~nte 1 a quem, 
cabe a responsabilidade pela exatidão e veracidade do 
que nele consta, e cuja cópia encontra-se arquivada no 
processo A-364/91, deste CREA-SP. 

TE: O Acervo T écnlco é tod a expe­
riência adq · J~ ao longo d01 vid~tofissional. 
compatível com suu a .lbUIÇOertêg;us. não cabendo 
qualquer limiuçlo te por31 à su3 validade. 

:··. 
~ : 

;· 

~: 

:;:· 

·;.:· 

:::-:-
f· . 

-:· ... 

·:.: .· 

·=.: .. 

:·: 
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,.. ! • -

éçr.t.~M~HIA H I ORO E L~TRICA DOSAO FR • .v; crSCO- CHESF 

. 
DIRETORIA DE ENGENHARIA [ CONSTRUÇÃO - DE 

C~-AT-DE-0100/93 

. ATESTADO DE DESEMPENHO TiCNlCO DE FORNECIMENTO 

.EMPRESA 
CGC .NQ 

/ . . 
SIEl1É1~S s:t •. 
·1·101 J 1~70001 -16 ::::- ....,..._ -= .... 

Al E9t aruos cr• .. H:.' a Emp r es~ C\ C i ma r· f:.·fer ida, for· n t.' C cu 
p r o d •J t u s/ s t: r v i ç os a b a i :<o f e 1 a c i o n a d os r a t E n d e n d o 
nossas especificaç~es l~tnicas e dcmclis cundiç~es 

para t:::sta Cuíilpctrthi,.-~ 

sa t _i sf·a to r i a1uE::n te 
L u r • t r· .:l t •..t a i s • 

. : i 

• -
CT-:I-22·l.óó0,~cuJtJ -2:i C\Ú i t ivo~.-> 

0dta úe assi~aturd: 28/08/78 
Vdlur: !Jdl'le lldC iun .. d: CrS 97 .862.8~9,00 
(nov~;:· rtéct c St:tc mili!Õt·s oilucEntus EO· s~:s-
s e 11 t a t· d o i s 111 1 1 o i l o c t:: 11 t o 5 e c i n 4 •J e n l d t::· 

OBJETO 

03 gEradores s[ncrunus 
de 274 t1Vti~ 81-8 r·pru~ 

16 k.V C<.-tUc;t, t:..ülu Cc.Lt·s-

·~,; ú r· i o ~_, e sob r · E~ ~ ·-~ 1 c n -
l~~ e 0ó(st:is) ~ISLL­

IIIC\5 út:: t:.·::c i t a~·~\u t: si. .~­
L i C'd t• t.'4U i f'é\IIIE' fll U'..> Út:.' 

conlr·olc-: conj•.H•lu, 
d~slinaúus a Usina Hi­
úrocl~trica· dt: Ilapd­
r I L d • 

us 

nov~:: cru~t:.·iru'::>), p,.ule iurporL.(l}a: Di'·l 
ii4.8i:..,.v.i.0,00 (ct:nlu t' c,'\lorze lltJli•Üt:.: s oi­
t U L l:.'.ll l U S t:.· 4 l..l i ll ..: t:.• m I 1 € Ú (:;.:.: llh-\r C ú S d 1 t:.· -
w::L·.:..>, c .urn uJ st:!J•..tiltles .ctcr.,:sc.Jmos, Dr·l 
7.020,00 (':>t::lt· mil t-.: virtlt:: mc.\rcos dlt:m~t:~)~ 
pt::lo ddilivu nQ 0S dt: i3/U./ô0;0i'í 
7~7.~35,00 <~t:lecenlus ~ cinyu~nta e· ~et~ 
m i 1 ~ u i 1111 t ·lll u-... l:' lr i nl a e c i rr L 0 111 d r cu~ ~! "'­
ru~t.:s),rot:1q rtúil&vo ,,Q Có út:.· 03/06/81; Cr-<t 
~.01l.~·trv · ~-\HJ ' (cini:'·a t'u'il·J,ões onze rn 'il úuzt:n­
t os e o i l e 11 t a c r •J ..: &-i-r u ~ ). p r:- 1 o C\ d i l i v u n Q 0 7 

. - - . . • .. ' · 1·· - ~ • 

. út:: 03/08/81; Cr.$ i03.2ó7.::.í00,00 \t:ento e 
trt;:'.:) rui 1hÜt::'..->· úu.::t::ntus e ~t:s~t:nta e st::te mi 1 
E:: ~ u i n f, t::" l u s _ç_r ~e) i o 5 ) p € 1 o d ú i t 1 v u r. Q 1 7 
de 21/01/8ó. 
CT-I-224.700. com 0S é\ditivos 
o~ta dd ~ssinatura: 28/08/78 
Valor: Cr$ 1ó.ó40.000.00 \~ezesseis 
seiscentos t: qurtrenta. ru1l cruzeiros) 

-~ :Pr à~O: 48 IIIE"SE"S ... 

085~: A data d€ entrada em ·~peraç~o 
ci~l - d~ UHE Ita.pa.riLé\ ~ui 13/0ó/69. 
os contratos ~oram celebrados com a 
S.A. e a Sit:rnens A.G. 

22 de 1993. 

milhÕes 

comer­
Awl.Ju~ 

Si€mens 

Serviços de sup~rvis~o 
de ~~rontagt::·m dos E.-.'::JUr-: 
pamentus ad~uiridos 

alr~ves do CT-I-
224.6ó0 (03 gt::r·~~u~c~. 

06 .sislt'lll<:\S d~ €'}'C i-t~-

çao esl~tica), Jt::sl.r-
n~~os a Usina Hiúroe-
l~trica de Ilaparica. 



-· · -· -•- · .. - .... .,..._,,,.,. , , ... . ,.,....,...,...,_.. .... _, lol liJ:II.ôllo'> IQ ~U'-'G.~V~ 

~~ ~~~-~"'""" )'"'•it""'..., ue '""l'oulH<btatuau .. aunuaaa e se rege pelos • ·comum, então• este será nomeado, a reqileri~ento de' um dos de recursos. § 2•- A diretoria poderá mandar levantar líalan~s 
~ • praceitos deste~ntratb sóclal e dlsJ)oslçõéS legais em vigor. § 2•- A, quotistas, pelo Presidente da Câmara do Comércio lntemaclonàl de extraordinários em qualquer per(odo, observando nesse caso, as 
~ Siemens Aktl!tngesensdul'ft com· sede social em Berlim e Munique - Pari~. O ~o do--pare!:!' r do auditor será pag?, metade pelo ~uotista ·. ~isposi~ legais respectivas, podendo_ proce~er~·CÍistrlbulçAo t 
........_, - adiante denOminada "SiémerisAG"- tem autorizado a sociedade usar que prt' -,r vender,-,e metade pelos quoltstas· que -pretenderem , mterme' I do lucro apurado ou acumulado nesses baianÇbS. § .3•· 
· "' o !IOme "Siemeri1!" ·C:olno pãrte· de suá-denominação social. A Sie- compra J quotista que pretender vender deverá comunicar, aos Do lu_cro . , .. ido apurado, 5% (cinco por cento) serão aplicados- na .' 

mens AG; ·seus sucessores legais _oú mandatários têm o direito de demais quotistas, dentro de um mês após a apr_esentação do parecer, constituição da reserva legal até esta atingir 20% (vinte por cento) do 
· revogar, medlànte' Comunicação escrita, a qualquei momento, sem se está disposto a alienar as quotas ao preço constante do parecer. cap~al social.§ :4•- O lucro liquido restanie em caila exercfclo social, 

mencionar motivos, a autorização concedida à sociedade. § 3•- Essa 5) Os demais quotistas deverão comunicar ao quotista que pretender , terá o destino . que por proposta· a a . diretoria for ileDberado pela 
· aútorizaÇão expirará, sein necessidade de revogação, se a Siemens vender, dentro de um mês após este lhes tet' declarado a sua assembléia dos sócios, que poderá, inclusive, mandàrtiansleri'-IO,para 
AG deixar del>ôssulr, dlreta'ou ' tndirelainente, uma participação.su- disposição de alienar as quotas, segundo n• 4 acima, se estão · alguiná reserva existente, ou que·_venhil . .: crlat: . . 131 • DA 
perto~ a SO'% nó :t:aptial social bem coíno nos direitos de voto nas dispostos a adquirir as quotas ao preço constante do parecer. 6) Se LIQUIDAÇÃO: A sociedade entrará em liquidação nos casos tega1s, 

· assemblelàs ile si'ícios: Consídera-se participação indireta da Sie- não houver acordo entre os quotistas sobre a venda conforme as cabendo à assembléia dos sócios determinar como será~procesaada 
ml!i!'S AGem mais_ de 50%, qu!lndo e·rn cada niyel de participação disposições s~pra, a diretoria deverá indicar o novo quotista, dentro e I)Qmear o liquidante que deva funcionar durante es·se perlodo. § 1•­
póssuir m_ala de 50" éfo· capHàlaociàJ e dos votos.§ 4°- Em caso da de um ano, sem prejuizo do direito de preferência à compra,. pelos Se a sociedade vier a ser liquidada, ou se vier a súspen!ler as s_uas 
autorlzaÇáQ expirar ou ser reiÍcig!ldít, a· sàclec;lade, através de seus demais_ quotistas (n° 8). O prazo de um ano começa a fluir tão logo atividades, não poderá nem vender, nem Jransferlr, a qualquer 
_s6i:los di!lllíerar á,_ ríO 'J)erlodo 'de 96-ciias, ._a modificaç~o da estejam cumpridas as disposições constantes dos I)Vs 3 a 5 acima.. a terceiros, a sigla e/ou a marca "Siemens", sem a au1tortzaa<ão 
denominação soclát: § 59-~ nàva .de·n_ôry~inaçáo não deve conter o 7) As disposições constantes dos n°s 1 a 6 não se aplicarão se um e por escrito da SiemensA!<'_,!,~- ~~g;~~~~~~~-r~i~~-~1!~~<!,~ 
noine "Siemens" t;ri'IJI qlialqiler.e)(pressã:o semelhante qilé possa ser . quotis)a vender ou .transferir suas ,quotas a,uma OJJ!rJ,sociedade., -, República da Alemanha. 14" • "~''"''TI'loDIA·. 

col}fundido ~m est4[1, nem tiimpo~co qualquer referência que in~igue ' que direta ou lndlretãmente possua mais que 50% d() :ç~pital so~;ial_ .. : oportúna deliberação dos sócios, p~~~;;~~·~.~~~:~!~~~:~~t~:5~·::~-~~f;} 
' algumãr~iação co!T(a Çasa_Si!mê_ili!~ii!t.!.UíiQrg·anização mundial.§ . · do quotista alienante i ou. de .cujo capital social o.:quotlsta..:allenante·-- sliÍ designados os seguintes di 
· SO- A sociedade ·e ·s·eus sócios nãô 1erão qualqúer .direito de :·participe dire!a ou !!)diretamente com mais_,de ~0%.- 8) No caso -de HERMANN HEINEMANN WEVER, brasileiro, casadq; engenheiro,· . 

lnd!lnlzaçio 'quanifó a· autorização for re~gÍida ou ter expirado. 21 - · .. alienação-de quofás ·conforme n° f; supra, os demais (!Uotistas terão ·· residente e domiciliado em São Paulo, Estado da S~o Pa_ulo, portador 
· SE~E: As~~li'de tein"sede eJoro 'il!l ~ade da Sã'o ·Paúlo, capital . direito de·Jrelerê'ni::ta i ·'corripra. Essll"direità -deverá' ser ex,ercldo ·. da cédula de. identidade RG n° _2 .497.956-8/IFP·R~ inscrito no CPF/' 
' _do 'Estado de São Pauto; naAvenlda Mutln'ga, ·n• 3800. 311· OBJETO: .. ~ dentr~ de dôls··mases· após o recebimento da éomunica'çãõ ·da :: MF sob n• 003.563.878-87, . para diretor vice-presldeí:ite, BERND 
A soci~_ade te"!_ por obJe'?.: • -~ ·f~bj!ca~~~enda;]me_ortaç!~~- 1. ~ncfu~'!itê9!'if[~nfe ê~at e~o 'cori!eúdiHI~ l:ôiif!at~ ite v~nda."i1 : I<E':INER, alemão, ~do,lndustriãl, ;~J~~entee dom~p e_~~ã0; · 
exportaÇaoe1oca:Çãõ ílit ar\lgoil lndustrlâli; no jletor êle elêlrotéêmca· .1 • ÓRQÁOS DA'§OCIEDADE: Sao órg~os da sôcledide:a assembléia Paulo, Estado de Sao Paulo, portador i!a cédula de ldiíiitldade RNE 
eillettllniCa,:técnica de tãteCômunlcliç6es~ técri!Cà de-procéssamento ·,_ dos ~suas, 'a d retoriil · ô 'éonselho géral:'B i ·DA DIRETORIA: A n• W223.293-W,Inscrito no CPF IMF àô6'n° 052:101 :26&;82, d!iêtorn 

- de dados e Informática, técrilC!l de inedlçâb,' comando e regulação, •. sociedade seri' aêinilrill!ttac!a pelos quotiStas~ lllf' quála -d!!legarão, •gerais: LEANDRO HALFELD LI MP, brasRelrb, cuaao, ln~trlaJ,- . 
técnicá de eletromediclna é:S,fste'mas-de:êllagnólticõ e terapia, técnica .~poder~ • •u.ra· diretor!& composta de, no-mlnlmo, ~ ; (d~ls) jt.,.,no.,.) esidente e domiciliado em'Sád'Pàíilb";''Eâtado de'S~'Páu1o,-portádor 
de· condutores· ~t- cabóit_,.elêl~.lcos S"di•comunlcação,. construção de ~ :máximó;~ (noya) íne!"bros; § :1°; '0 -.prazo do mandatq .da dlretoda,_ ,_da cédula de Identidade' RG"ri9 O.b14.9_74.686/SSP"St?- inscr.Hó;.no _ 
máquinas, mecãnlea de pr~sã~e i6ciilcassemelhantes, bem corno que será reel!glvel; é de 2 (dois) anos e quaisquer ,que- sejam. as ·'" CPF IMF sob n• -028.114.308-06,•'EtiCtiOES VALENTE SOARES, 
pesquisa -e dese·nvoMmento nesses. ramos; -o planejamento, datils.de-suas eleições,'os mandatos dos diretores terminarão no dia brasileiro, i:asado, industr_ial, residente .. e domiciliadoem;>São.Paulo, 
execução· e wnda de Instalações e·partes de Instalações para .a da posse dos no.vos"rifembros, salvo se os antigos forem reeleitos, _Estado de São Paulo, portador da cédula de ide.ntidade f!G,·n• 
piôôuçãoi trânsinlààlo e úlillzaÇi'o áe·liiforrriaÇões 8 énergia, assim caso em-quê'o novo mandato terá infcio na data da reeleição . . § 2"- ,2.367.990/SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob · n• ·022, 383.308-87 e 
como asllaapllé:açio a J!rodutoa eprocessoá de toda(as espécies; .Obsetvadás ils prescrições legais e regulamentares;. a inVestidura ALUIZIO BRETAS BYRRO, brasileiro, casado, industrial, residente e 
- • fabricaçio;;e a -\ii!Jnd11~e artigos que·ilirvain de acessórios e de · ·no cargo de dfretor, fãr'se.ápór termo lavrado e assinado no livro de domiciliado em São Paulo, Estado dé São Paulo, portador da cédulá 
me'JOs a~ ~a~ p~utoa fábrlcados e ve·ndidcis;- a execução "Atas de fl."unlões da Diretoria", ois pensada qualquer i:aução. § 3°- de identidade RG n• 13.021 .907/SSP/SP, inscrito ~o CPF/MF sob n• 
de trabalhos: de Instalação elétrica, mednlca, eletrônica e Industrial, . No caso de vacância. do cargo de um diretor durante o ·prazo de sua 126.064.566-53". Aprovado o contratb ·social, lol !l Slemenil Ltda. 
manuteriçio·e conserto, por conta própria,.8m :comum ou por conta · gestão, caberá à ·assembléia dos sócios deliberar sobre a nomeação dada por definitivamente constitufda, ~or transformação-~& Siemens 
de.tercelros, bem éomo assessoria e ajuda técnlea para treinamento de sucessõr. para o:prazo restante. § 4•- A assembléia dos sócios S.A. , para todos os efeitos legais, declarando o sr. pre-sidentà qúe os 

· e formação proflsàlonãl: - a prestação de .serviÇos de consultoria, nomeará ·um membro da diretoria para "diretor presidente", O diretor novos diretores já haviam sido designados no relerido'coirtrato, sendo 
assessoria, planefarilento e execução de-tarefas referentes às áreas presidente t_erá· como substituto o diretor comercial, que será a sua remuneração fixada na forma constante dei mesmc;~ . Ninguém 
administrativas em geral, organizaciOnal 8 operacional, inclusive denominado "diretor vice-presidente". Os demais membros da diretoria · mais havendo pedido a palavra, e, nada in ais havendo a lr'alar, o 
treinamento Cle pessoal _nessas ,áreais; -o desenvolvimento de terão a denominação de "diretor geial". Nos casos de impedimento presidente declarou encerrada esta assembléia, determinando a · 
projetos, pianeja~nto, 6diflcação:-1ncorporação e a promoção, por do diretor 

1
vice-presidente, um outro. substituto será designado pelo lavratura da presente ata, que foi escrita sob meu·ditadQ e é assinada. 

conta J)r6pria ou'tle-iercelros'; de construções-civis, com exclusão de diretor presidente, ou na.impossibilidade deste proceder à designação, por mim Bernd Kerner servindo como secretário, juntamente com 
portos, aeropórtos e canais.§ ·t•-Asõcledade poderá praticar todas pelo própr\o diretor vice-presidente. A competência dos membros da lodos os acionistas presentes. depois de lida e achada conforma,:~- _, 
as transações e adotar todas as providtmcias que sejam necessárias diretoria será fixada pela assembléia geral que os eleger. O _diretor São Paulo, 24 de setembro de 1996. Assinaturas: H.,...WilOI.IIo""f'-­
e inerentes à.reafrzação. do· objeto so,cie:í, notadamente a aquisição presidente pr,esidirá as. (euniões da diretoriá:. é, caso . nãõ "s~ · decida Heinemann Wever, Presidente; Bernd-Kerner, Se_crêtário; p.p; Si e- , 
de bens imóveis, a alienação-de bens i'!lÕ'iéis de su·a comercialização, nada em cõritráilo, as assembléias dos sócios. § 5°- Os·membràs da rriens .Aktiengesellschaft - O r. Fábio N usdeo; p. RAC do Brasil 
a abertura e o encerramento de filiais ; fábricas e oficinas, depósitos, diretoria deverão ser residentes no Pais, podendo ser quotistas ou Comercial Lida. - Dr. Fernão de Moraes Salles; p. Mauá do Brasil 
escritórios técnicos e de ven<fa e constituição de subsidiárias, no Pais não. § 6°- Os _honorários da diretoria serão fixados pela assembléia Empreendimentos e Participações Lida. - Dr. Fábio Nusdeo. Secretaria 
e no exterior, bem como ·participação em outras empresas e a dos sócios que os eleger, ou por uma comissão constitu(da'de 2 (dois) da Justiça e Defesa da Cidadania. Junta Comercial do Estado de 
celebraçãodecontratõs.deprestação·deserviçosedeadministração. representantes dos quotistas designados pelo mesmo conclave . § São Paulo . Certifico o registro sob o número 167.551/96-6 em 
§ 2•-Atualmente a socied~de· mant?m O!! s~uin_t_es estabelecimentos: 7"- A diretoria estabelecerá um regulamento interno que deverá ser -14.1 0.96 .Antonio Carlos Guido -Secretário Geral. 

' . \ 

Geral do Comércio Seguradora S.A.- CGC 61 .802.906/0001-14-
Assembléia Geral Extraordinária - Os Senhores Acionistas da Geral 
do Comércio Seguradora S.A. são convidados pelo Conselho de 
Administração a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária 
no próximo dia 31 de outubro de 1996, às"1 0:00 horas, na sede 
social •. na Rua Funchal, 160 - s• andar, nesta Capital, a· fim de re­
ratillcar JJ deliberado na Assembléia Geral Ordinária e Extraordinária 
de 29.03.96 ~- consignar o valor expresso da remuneração dos 
administradores em moeda corrente, para atender exigência da 
SUSEP- Superintendência de Seguros Privados. São Paulo, 16 de 
outubro ·de 1.996. Conselho de Administração - Luiz. Roberto Ortiz 

:NW_e~to_ - Presi~ent!.! : .~ ~ _ ~ : : ~ , 1 , ! ~ : : ! .! ~ :<~~- ;~~ ~~~! ~ 
• r 

Banco Pontual S.A.- CGC 06.702.11210001-70- AGE- Convocação 
São convidados os Srs.Acionistas a se reunirem em AGE, no dia 31.1 0.96, 
às 16 hs., à R.Haddock Lobo, 684, 11• and., Capital, im de deliberare . 
sobre a seguinte Ordem do Dia: 1. I r\éorp.=âção Siilco Digiban 
S. A.; ll.lncorporação da Pontual C.C.V.M. S. Reforma Estatut 
IV. Outros assuntos de interesse da Socied ulo, 22.1 0.96. C s 
Adm. -José Mario Gomes de ca residente. (22, 23 24 

IOVAX BIOL6GICOS LT ,t a público que rec 
'aa CETESB, Lic.P'ucion o 08848~ p/ p/roduç 
de soros e vacinas de uso veter~ario,à Av• S "'"~C . 
.. CÍlia e/~ - Alvaro de Carvalho - SPo , . . .• ~ .. . 
• . ~ . '!" -~ ! ~ .: . ~ 2 ! ~ : 1 ~ :: r : c 1 , .•• r n ' '· ~ ~ - - · - - - - - - - W- : -: -. 
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··sJE:MENS Slemens S.A. 
CGC/MF: 44.013.159/0001·16 
NIRC: 35 3 0001507 O 

Ata da Aaaemblél~ Geral Extraordinária 
Realizada -em 24 de setembro de 1996. 

.e 
SEDE: Av. Mutinga, 3800 • Pirituba • São Paulo • SP, CGCIMF !lPfO.vado pela assembléia 1fos sócios~· go' : 'REPBESENTACfÃO; A 
44.013.159/0001-16; FÁBRICAS: Rua Coronel Bento Bicudo, 111 • ·sociedade será representada, -atiVa·e passivarrw!ntê:~ênl'jufzo' oú fora-:: 
Lapa - São Paulo· SP, CGC IMF 44.013.159/0002·05; Rod. Presidente . dele, por dois membros da diretoria· ou por um diretor e um procurador, - · 
Dutra, s/n° , km 212 _; ·Bonsucesso • Guarulhos • SP, CGC'IMF ou ainda, por dois procurad'ores com P,Oderea expressos para esse 
44.013.1 S9/0003-88;Av. Suburbana, 3443 ·Del Castilho· Rio de Ja- fim. § _1°· Todavia, será facultado à di.r~toria, quandct mpresentacla 
neiro • RJ, CGC/MF 44.013.159/0004-69; Av. Eng0 João Fernandes . por dois d iretor~s . nomear procuradores para assinar Individualmente 
Gimenes Molinã, 1745 • ,Engordadouro • Jundiaf • SP, CGC/MF em 1:1!-SOS especificamente determinados. § 2°· A dir"'toria tem os 

Aos vinte e quatro dias do mês ele setembro de mil novece.ntos e 44.01.3.159/0031-31; Rod :'Dom Gabriei .P. B. Couto, sino· km 3,5 • poderes e as atribuições que a Lei lhe .!;!lnf~tr~ p,ara. assegurar o 
noventa e sela, às 10,00 horas, na sede social da Siemens S.A., na Japi • Jundiaf .• SP, CGC IMF 44.013.159/0032·12; Rua Marechal funcionamento regular da sociedade. § 3o •. A diretoria. terá pçd~res 
Avenida Mutinga·, no 3650, nesta Capital .do Estado de São Paulo, Rondon, 1768 • Pedregulho ·Salto • SP, CGC/MF 44.013.159/0034- para prestar fianças e avai.s de qualquer nat11reza. §- 40. À d~etq.ria 
socieda de de duração indeterminada, reuniram-se em Assembléia 84; FILIAIS: Av. Amazonas, 4n- Navegantes ·Porto Alegre • RS, compete decidir sobre a con~ti,!lixªq.~e ç,gnsó_r_çio,s;)le;.qu_e'itálam bs ' 
Geral Extraordinária ps àcionistas presentes, representando a CGC IMF 44.013.159/0006:~0; Estrada da Batalha, 1200 cj. 3, 4 e 5 • ~igos 27~ e ~7~ da Lei no 6.404 d~ 15 dê de2;ÍIII}~r~ ile 1976, aprovar 
totalidade do capital social, conforme consta do "Livro de Presença", Prazeres • Jaboatão dos. Guararapes .• R11cife • PE, CGC/MF os respeclrvos cóntratos 'e autorizar sua assinaliJra: 101-CONSELHO 
dil!pensada a convocação pela imprensa, nos termos do§ 4° do artigo 44.013.159/0007-01; Rua Míiracaju·, 1 Ó1 O ·seio r A· Nova ·Granada ; GEF!AL: O conselho geral eompor-se·á-de, ncfnl(nimo'$.-(cmco) e;'ító 
124. da . Lei...no_6404 de 1.5 de dezefT!bro de 1976, assumiu a MG, CGC_JMF ~~.013.159/0008·92; Rua Cláudiq Chatagníar;· 112 i · ~imo 18 (dezoito) mei'?b.ros, quotistas ou nãó'!~(lós.quifs no mfnimo 
presidê ncia da assembléia q sr. ·Hermann Heinemann Wever, que ; Bacachen- Cunllba • PR, CGC/MF 44.013.159/0009·73; Rua M, )19_1}· 2 mlegrantes ou no ma>umo ·um terço poderao .ser membros da 
.convidou· a mim, Bernd Ke'l-ner, para. secretário, ao que acedi. ·Parque Bela Vista ; Brotas • Salvador - BA, CGCIMF 44.013.159 , diretoria, sendo eleitos pela ~embléia. d·aa sócios pelo prazo de 2. 
lnicialme.nle, declarou o presidente que, conforme já era do 0010.07; SCLN Quadta 211 BL. Q salas 201/204 s/n°.·AsaNorte ·1? ·(dois) anos, podendo ser-reeleitos. Cad_a membro do-conaelhõgeral 
conhecimento doa acionistas presentes, esta assembléia linha por' ' Pav. ·Bras ma· DF, CGC/MF 44.013.159/0011 -98; Av. AÇaf, 2045 setor ·· poder-se-á deixar substituir por.um outro membrÇI. A assembléia dos 

. fim deliberar sobre a alt1eração do número do imóvel do' B , Distrito Industrial ·Manaus • AM, CGC/MF 44.013.159/0012·79; sócios poder.6. el.eger até· 5 (cinÇQ)'."suplentes", que .ém ·caso de 
estabelecimento sede e sobre a transformação da atual sociedade Rua Saldanha Marinho, 31 O • salas 1 e 3 ·Centro • Florianópolis ; Impedimento de membros do conseiho geral,_assurniráo.·as ~n~s 
an&nin'ia em sociedade por quotas d.e responsabilidade limitada, na SC, CGC/MF 44.013.159/0016·00; Rua Maria Monteiro, 752 • P~ dos mesmos. § 1 o~Aq conselho geral'çaberá ·aconsel~ é auxiliar a 

· forma da legislação vigente, esclarecendo, ainda, que, até a presente Superior • Cambuf ·Campinas • SP, CGC/MF 44.013.159/0017-83; diretoria em todos os. assuntos de Interesse da sociedade. Poderá 
dala fig uràm como únicos acionistas da sociedade ·anônima os três Rua João Tlbiriçá, 1112 ·- ~alpões 2 e 1 Ala C· V. Anastácio .· São· _também expor recomendações sobrl! ·a .polftica empr.,s~rial e os· 

• queaasklaramo "Uvro de Presença", representando, pois, a totalidade Paulo· SP, CGQ/MF 44.013.159/0019-45;AI. YN de Dezembro, 1470 j principias da polftic_a ·de neg6ci91:':§ '2_!-, A asse.mbljja· poderá 
ciO capital da-sociedade, já integralmente realizado, pelo que passarão sala 1 S ·Distrito lndl.- 1 ·Bragança Paulista- SP, CGC/MF 44.013.159/ •estabelecer um regulamento interno para o. conselho .geral. § 30, A __,. 

·a participar no capital social da nova sociedade por quotas de 0030·50; ESCRITÓRIOS DE VENDAS: Av. Pres . Wilson, 231 -7/8° remuneração dos membros do conselho· -geral será"fixada pela· 
. responaabUidadelimitada nessa mesma proporção, adotando esta a andar s/701 P,702 ,801 e 802 ·Centro • Rio de Janeiro - RJ, CGC/MF ·assembléia que os eleger.§_ 4-o·.Aiém dos mem.bios retàrÍdos no eap'ilt -
denominação social dttSiemena Uda .. Como primeiro item da pauta, 44.013.159/0005-40; -AV. Getúlio Vargas, 1420 - 6° àndar • farão , lambém, parte do conselho geral, membros naloa, a serem • 
aprovou -se ppr unanimidade dos presentes a alteração do número Funcionários· MG, CGC/MF 44.013.159/0008-92 (UNIF);Av. Santos indit;ados pela assembléia, entre pessoas. que tivere.m· prestad_o 
do-.imóvel da sede, passando o endereço da mesma para Avenida Dulnont, 2849 • sala 208 • Aldeota • Fortaleza • CE, CGC/MF relevantes serviços à empresà, nªo-·lhes sendo .çlicadaa as 
Mutfnga, número 3800, bairro Pirituba, na cidade de São Paulo, Estado 44.013.159/0013-50;Av. Nazaré, 532 sala 417 • Nazaré ·Belém· -·PA, ,llisposições acima mencionadall.·§ '5o:-O conselho ~~11} -~gerá. ent're.'­
de São Paulo. Prosseguindo nos trabalhos, disse o sr. presidente, CGC/MF 44.013.159/0.014·30; _Rua Sete de Setembro, 590 • 9° andar os seu• membros o seu presiqen!e,,a q\!'\11)'1. s~rÁ. coPC!d.!#o o tflúJo 
aliás mánifestando o pensamento geral, que os acionistas presentes • cj . 91 ·Centro· Ribeirão Preto.· .SP;CGC/Mf 44.013. 159/0018-8~; . ·• dtr"Presidente do Conselho'(, .~lm,coí;!IÇI; o _seu vice.-p~esidentl!-. § 
d.V.rlain deliberar sobre a transformação já_ mencionada. Usando Rua Rio Branco, 15·15 sala 33 parte ~ Centro • Bauru • SP, CGCMF 6~- l'!os casos de impedimento dÇI pr~jdel)t'\1 .• _ o 'JÍ9'!!::P· te~;ie,1.~~..t·~ ... ll~.r:.l 
.da faculdade expressa em lei, pelo voto unânime dos presentes, . 44.013.159/0029-17; DEPÓSITOS: SI. Usina, s/n° • ltalpil ; Foz do su,b~ti.tuirá , e_, te.r.~ -~11. ;!JII!l!mas atrib!llç§eiJ. ·.§.,-70- no! 

• resolve u-se transformar, como de falo transformada fica , em Iguaçu_· PR, CC?CIMF 44.,01 !J.159/0022-40; Estrada l/ia, Sümaré''*' ~ legàlmente previstos a_ dire!oria ~-1! ~VI?~f'.djtntro <!eS;"Hnla 
~ade Por quOtas de responsabilidade limitada, a atual. sociedade Anhan·güera, a/n°· km 3;5 - --~d . Bela Vista • S.umaré ·• SP, C~C/MF<I a assembléia, poderá o presi.denle;.ou; em \:!ISO de seu impedimento, 
!P-~im_a, -deliberação essa tomada de modo lnequfvoco, 44.013.159/0023·21; Rua da Pátria, 409 ·Água Santa· Rio de Ja- 1 . . o vice-presidente convocá-la. § .. ao, !)a me"lbr.os na!os<do conselho 
esclare cendo, ao mesl'!lo tempo, que a transformação ora feita neiro • RJ, CGC/MF 44.013.159/0025·93_;Av. Horácio Romeu, ·1 J/75 ·i geral, referidos no parágrafo 4~. integrarão a "Presi!lência d.e.Honra 

~ mantém, em toda a· sua Integridade, a estrutura da· sociedade, com Pirituba ·São Paulo· Sp, CGC/MF 44.013.159/0026-74; DEPÓSITO -do -Conselho Geral", sendo-lh.es. Ç(!nferido; Q..tiluloJionorlfico de 
os meamoa sócios, o mesmo objeto principal, o mesmo capital, os ESPECIAL ALFANOEGADO:-Rua Coronel Bento Bicudo, 1'11 'Bloco ·•Membro da Presidência de ' Honra"-. ·u•-· ,ASSEMBLÉIA OOS 
rnliamos negóci(!S já em andamento, sem qualquer solução de A - Lapa· São Paulo· sr. CGC/MF ~.013.159/0033.01 •. 41· PRAZO SÓCIOS: A a5sembléia d_lls sl$çia·s seri:;ço_mpetente -~a .deljberar 
C91)1inu idade. Declafou, ·então, o sr. presidente que o atual cap_ital DE DURAÇÃO: O pràzo de.duraÇão da sociedade é indeterminado. sobre: a) reforma do contrato social; b) .iniididasl,endeniea ao aumento • 
sócial d e R$ 380:000.000,00 (trezentos e oitenta milhões de reais), SI· CAPITAL:. O cap_itafsocial é de R$ 380.000.000,00 (trezentos e . o~ diminuição do capital ilocial;--:c),..tomada du• c:On~as 110uais e' 
da Sierriéna SA, fica convertido na integralização de 380.000.000 oitenla milh~s de reais), ~ividido em 380.000.000 (trezentos e oitenta . destinação do raauitado do.-exerclclo; -~) eleição e d~jtuição,doa · 
(trezentos e oitenta milhões) de quotas, do valor nominal de R$ 1,00 milhões) de quotas dQ valor nominal ele R$ 1,00 (hum reaQ cada uma. meJTibros da diretoria e d..o conselho ·-ger!ll_; e.) ·.apiovaçio das 
(hum real) cada uma, daSiemens U~ .• de modo a fi~rem mantidas, Do capital ~- d•·- ~38~.000.000,00, totalmente integralizado, dernon.strações finan_c~iras apr~se_n~das Jl;B~diretàri~J:;fl:d~.W~ : 
C(OI1lO d e fatoTICBII1, as partes do capital de cada sócto, da seguinte caberá à sóc:aa Stemens Akltengesellschaft, 314.611.798 quotas; no d' !JOCiedade; g) eie1çao e desllluiÇBO_de.ljquldi!IIIBJ; h).eléiÇBO dos_ 

' fomia: 1) Siemens Aktiengeaellschaft, 314.611.798 quotas, nG valor valor de R$ 314.611'.798,00- à sócia RAC do Brasil Comercial Lida., aúd,itores; Q demais casos de relevante Jntere~e·JOCjal~ t 1•~ A · 

t·. 

milhões, seiscentos e 22.465,03~ quotas, no v!lfor de R$ 22.465.033,00 e à sócia Mauá do as~emb)éia •. dos .• sócioa , se.rá •lll.slal~a ~!Jirealdlda t~l!f..,.,,~~,,,., , .... , , 
:nol\lel~la-eC-oito~r·eais); RAC .do. Brasil· : Brasil Empreendimel)t~-" -P..~~!:J...Ida., 42.923.169 quotas;·' preilidente;-ou na sua ausência,.pÇ)i.qu~uer diretor; oqJ!al co(IYiciani- -f- --... ~--"""' 

22.465.033,00 nó valor de RS 42.923.1.69,00. § 1 °-A responsabilidad!l dos sócios é um dos presentes para secretariai os'trl!-balhos. § 2~- ·q_ada quotista. 
milhões, quatrocentos e sessenta e cinco mil, trinta e limitada à importância total do capital social, nos termos do artigo 2°, poderá fazer-se representar nas assembléias dos ·a6ciqs na fqrma 

=·· • -·w~·~- ''-'·3) Mauá do Brasil Empreendimentos e Participações Lida., "In fine", do decreto n° 37~ de 1 O de janeiro de 1919. 6' -ALIENAÇÃO da Lei, desde que o respectivo inst.rumento de.-mandato-seja 
69. quotas, no valor de R$ 42.923.169,00 (quarenta e dois DE QUOTAS: As quotas somente poderão ser livremente alienadas, de.P.ositado na sede social, dentr.ó ilo prazo de até ,3 (três) dia.s da 

lg!~:~:n~o~~~nlos e vinte e três m~. cento e sessenta. e nove reais); após CUIJlPridas as SBQ\!inles disposições: 1) O quotista que,pretender realização desses conclaves. § 30. Nu 4elibera_çõeà di!- asse~bléia 
I ilsaim, o total de R$ 380.000.000,00 (trezentos e oitenta alienar quotas di!Vefá oferecê-las aos demais quotistas, 'mediante dos. sócios cada quota dá cjireito a 11m v_oto. §-4°-As. deliberaÇões da 

-r"ais}, a quanto monta o capital social , que está carta registrada, 2) o&J,maia quotistas têm o direito de preferê_nc;ia •5sembiltia dos sócios, ressaiiÍad&. p--!lxceções pi'evia~ ~!'I 'lei, . . 
_,_...,:z:;~, ,.,. ljtilllrarne!'l• reallz,ado na sociedade ora transformada, pela situação p_ara adquirir as qllqiaa ofoi'ecldu; na proporção do valor. nominal í ão tomadas por maioria absoluta de votos; t~•o · se COf!IPu!arJdo_ os · 

da mesma, já conhecida e ralificada por todos os das quotas qúe na época. da· oferta. possui rem. 3) Se os ~mala · vo.tos em bran.co. § 5V· ' A at~S,ínbléia doa aóciqs• reunir-Je"á 
;làri!Sial; :presoanl•ea, · q~le reconhecem e ralificam, plenamente, os q!lolis!as declararem, por escrito',: dentro de dois meses após o ordinariamente, em um dos 4 (quãtro) !JMISBS seguinteâ; I!.O térmlno­

ãtribuf•~· ao patrimllnio, que lhes pertence em recebimento ~a. comuriicação, que estio interessados na a'!uis~ do .exercfcio· social e, extraord_irlariamente, no~-caâ11s legais .• · 
HlliUIIJI~nçou deliber,ado que a aociedade por quotu de das quotu; o qi.Jotilla·q!J& pJatender. vendê-las, tentará chegar a .um guardados os preceitos de-direito ri• re•pec;t!vaa convóCaçQes, que 

~=~:::J:J:l::!~!~~::~~.~ .. ~.~ ..... ~·,.~ .. ~:"~~ .. ~ .. ~ .. : .. ~ .. !!~;~ ~~ .. ~~~.!:~!:~~!~~~-· · ~~rd~- ~~ ~~~ so~re_ ~ .. Pr~ço-_. ~e o~ quot_islas, dentro do prazo de ~eri~ fe_itaa pelo diretor prealdeiite. óu por-2-(dols) diretores. 121 • 



TERMO DE VISTORIA 

1. Atestamos para fins de comprovação junto à Comissãp Especial de Licitação da 
Administração Central - CEUAC, relativamente a CONCORRÊNCIA n° 016199 que o 
Sr.(a) Haroldo Hellmut Klessling, RG 4.218.715, representante da empresa SJEMENS 
L TOA., esteve visitando nesta data, as instalações físicas do CTP/JAGUARÉ da 
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, localizado à Rua Mergenthaler, 592, Vila 
Leopoldina, São Paulo, SP em 18/10/1999, a fim de se certificar das condições das 
instalações do imóvel e das dificuldades que possam existir para a realização dos 
serviços a serem contratados pela EC"f; referentes a instalação do Sistema de 
Movimentação e Triagem Interna de Carga. 

2. Responsável pelo Termo de Vistoria 

LUÍZ CARLOS DE MEDEIROS 

Matrícula: 8.911.555-4 ~ 

Assinatura~ 

Data: 181 1 o I 1999 

3. Representante da Licitante 

HAROLDO HELL/J<ES~~ (, 
Assinatura IÍ(í;.{dr )/i~@'t= 
Data: 18 I 10 I 1999 

: "'l 0 7 t ,J i Doc. _ __ 
!: .,___.....,..,... ......... ... _ _.. 
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Cf1ICORREIO<I 

TERMO DE VISTORIA 

1. Atestamos para fins de comprovação junto à Comissãp Especial de Licitação da 
Administração Central - CELIAC, relativamente a CONCORRÊNCIA n° 016/99 que o 
Sr.(a) Haroldo Hellmut Klessling, RG 4.218. 715, representante da empresa SIEMENS 
L TOA., esteve visitando nesta data, as instalações físicas do CENTRO OPERACIONAL 
MARGINAL TIETÊ da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, localizado à Av. 
Morvan Dias de Figueiredo, 4040, São Paulo, SP em 18/10/1999, a fim de se certificar 
das condições das instalações do imóvel e das dificuldades que possam existir para a 
realização dos serviços a serem contratados pela ECT:· referentes a instalação do 
Sistema de Movimentação e Triagem Interna de Carga. 

2. Responsável pelo Termo de Vistoria 

REINALDO MOLIZANE ALMEIDA 

Data: 18/ 

3. Representante da Licitante 

Data: 18 /1 O I 1999 

Cf.J Mt • CORREIOS 

Fls. N° 9~?_7,___ 1.._ 

3 607 
Doe:_:_ 



mJI CORREIO<j 

TERMO DE VISTORIA 

1. Atestamos para fins de comprovação junto à Comissãp Especial de Licitação da 
Administração Central - CEUAC, relativamente a CONCORRÊNCIA n° 016199 que o 
Sr.(a) Haroldo Hellmut Klessling, RG 4.218. 715, representante da empresa SIEMENS 
L TOA., esteve visitando nesta data, as instalações físicas do CENTRO OPERACIONAL 
MOÓCA da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, localizado à Praça Kennedy, 
66, São Paulo, SP em 1811011999, a fim de se certificar das condições das instalações 
do imóvel e das dificuldades que possam existir para a realização dos serviços a serem 
contratados pela ECT, referentes a instalação do Sistema de Movimentação e Triagem 
Interna de Carga. 

2. Responsável pelo Termo de Vistoria 

3. Representante da Licitante 

Data: 18 I 10 I 1999 

Ct) 1\ • CORREIOS 

09 72 Fls. NÓ ___ _ 

3G07 
\Do~ : -~-... --. __ ---



tucoRREIOj 

TERMO DE VISTORIA 

1. Atestamos para fins de comprovação junto à Comissãp Especial de Licitação da 
Administração Central - CEUAC, relativamente a CONCORRÊNCIA n° 016/99 que o 
Sr.(a) Haroldo Hellmut Klessling, RG 4.218. 715, representante da empresa SIEMENS 
LTDA., esteve visitando nesta data, as instalações físicas do CENTRO OPERACIONAL 
DE SANTO ANDRÉ da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, localizado à 
Avenida do Estado, 4700 - Bairro de Santa Terezinha - Santo André - SP, em 
20/10/1999, a fim de se certificar das condições das instalações do imóvel e das 
dificuldades que possam existir para a realização dos serviços a serem contratados pela 
ECT, referentes a instalação do Sistema de Movimentação e Triagem Interna de Carga. 

2. Responsável pelo Termo de Vistoria 

NOME 

Matrícula: .B~.B.6.~P.~:8..· .. f .. ..... .... . . 

Data: 20/10/1999 

3. Representante da Licitante 

Data: 20/10/1999 

Doc .~- 7 --



t\ICORREIO<! 
./.53 

TERMO DE VISTORIA 

1. Atestamos para fins de comprovação junto à Comissão Especial de Licitação da 
Administração Central - CEUAC, relativamente a CONCORRÊNCIA n° 016/99 que o 
Sr.(a) Haroldo Hellmut Klessling, RG 4.218.715, representante da empresa SIEMENS 
LTDA., esteve visitando nesta data, as instalações físicas do CENTRO OPERACIONAL 
DE CAMPINAS da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, localizado à Rua dos 
Gráficos, 510- Jd. Dos Lagos- Campinas- SP, em 22/10/1999, a fim de se certificar das 
condições das instalações do imóvel e das dificuldades que possam existir para a 
realização dos serviços a serem contratados pela ECT, referentes a instalação do 
Sistema de Movimentação e Triagem Interna de Carga. 

2. Responsável pelo Termo de Vistoria 

NOME LUIZ CELSO F. P. PINTO 

REOP-13 ~ f , ~~ 
Assinatura: LUIZ cJ/:o F. P. PINTO 

--------------------ncrrR.~c~o~PV~/~CA~S~ 

Matrícula: 8.801.403-7- EV 

Data: 22/10/1999 
Matr. 8.801.403-7 

3. Representante da Licitante 

Data: 22 I 10/1999 

Doc. _ __ 
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Comissão Especial de Ucitação da Administração Central - CEUAC 

.... :; . . ... -~..:. .. --

ANEXO O 

TERMO DE VISTORIA 

1. Atestamos para fins de comprovação junto à Comissão Especial de Licitação da 
Administração Central - CEUAC, relativamente a CONCORRÊNCIA n° __ /99, que o 
Sr(a) . HAROLDO HELLMUT"KIESSLING , representante da empresa 

sI EM E NS esteve visitando nesta data, as 
instalações físicas do prédio da Empresa Brasileira de Correios e Telegráficos, em 
.. 22/.lD/.9.9, a fim de se certificar das condições das instalações do imóvel e das 
dificuldades que possam existir para a realização dos serviços a serem contratados 
pela ECT, referentes a Instalação do Sistema de Movimentação e Triagem Interna de 
Carga. 

2. Respqnsável pelo Termo de Vistoria 

Nome em letra de forma:_..:..ED_s_o_N_L_U_I_z_s_A_N_T_A_N_A ____ _ 

Matrícula: 8.010.833-4 

Assinatura: 

Data: .22_/ _l_Q_/9cl_ 

3. Representante da Licitante 

; 

!bdrY~ ; • ;''' 16' '6936 30 --"'; 
Edson Luiz ,'Jrwt ' r.tna . j '1 U !_ Ô J I - ' 

i\l.:; ! !'. {~_C 1 i ~ . ,~..,:~ H --- t 1'\li'IU>.;A BR\~JU~TR .\ DE 
l' t 'IU:U OS E TJ·:I.l ;:GJ:.AF OS 
l<eg, ão U p erae ional- 14 -HPO 

R. ANTON;o FERNANDES FIGUE IROA, 1074 

LAGO /N H A • CEP '14095-280 

RIB>-'I'<ÃO PRE TO - SP 

Nome em letra deforma: HAROI DO HEI I MI!T KTESSI ING 

Assinatura: ~ v ~ ~G 4~21 7~5 SSP/SP 

v, Data: 22 1 10 /99 ~í'r 7Áf; '(lt/-1{; 
I ----



CORREIO<! 
; ------------------------~~~----~ 

Comissão Especial de Licitação da Administração Central - CEUAC 

ANEXO O 
.. . 

TERMO DE VISTORIA 

1. Atestamos para fins de comprovação junto à Comissão Especial de Licitação da 
Administração Central - CEUAC, relativamente a CONCORRÊNCIA n° (21/;_/99, que o 
Sr(a) .1/ftRotDO 11~,/..bHVT jàE5SlfiJ6 . , representante da empresa 
SiE.Mf!JL( , esteve visitando nesta data. as 
instalaçõE;stísicas do prédio da Empresa Brasileira de Correios e Telegráficos, em 
J..C!/I0/!9.9.f a fim de se certificar das condições das instalações do imóvel e das 
dificuldades que possam existir para a realização dos serviços a serem contratados 
pela EJ_ T, referentes a Instalação do Sistema de Movimentação e Triagem Interna de 

Carga.( 8EJVF-;{'Jq E CTP- f(:S) 

2. Responsável pelo Termo de Vistoria 

Nome em letra de forma: Cft RL OS Nfit/clt) 5fb/...DP-1Jíc /f) Y.E 5-

Matrícula: t3)3 D58-
Assinatura :~-
Data: J.J2_!J.n_195_0; 

3. Representante da Licitante 

Nome em letra de forma : /-I A R& LDO 1-/ b'L2 rv11AT 

Assinatura: ~rt~./~ 
Data : 2.0 I/& 199' 

- ~ ----- - " ___..... 



CORREIO(/ 
Comissão Especial de Licitação da Administração Central - CEUAC 

ANEXO O 
-·· .. 

TERMO DE VISTORIA 

1. Atestamos para fins de comprovação junto à Comissão Especial de Licitação da 
Administração Central - CEUAC, relativamente a CONCORRÊNCIA n°QI6 /99, que o 
Sr(a) .HA~l.Do HGllrvtllt\ K18SSLtrVC- , representante da empresa 
51 E fVI ci\/S ~--- , esteve visitando nesta data. as 

instalações físicas do prédio da Empresa Brasileira de Correios e Telegráficos, em 
~:!&!.: .'3.5., a fim de se certificar das condições das instalações do imóvel e das 
dificuldades que possam existir para a realização dos serviços a serem contratados 
pela ECT, referentes a Instalação do Sistema de Movimentação e Triagem Interna de 

Carga. C T p t.- 13 Gv vC) 'CYt !I) -~J . 
2. Responsável pelo Termo de Vistoria 

Nome em letra de forma : ~ \J LO Ror1 2~ l 'O L ov et:JV cp 
Matrícula: ~ t2, O 6 á) q {;; · 2 
Assinatura /ltL,iv J.a)c!!J; fJuJ(k V' 

Data: J._Q_!_j.{L_/9!1_ 

3. Representante da Licitante 

Nome em letra de forma: f-/ A~Lí)u II E t LMtri "L /{ 1E 55 Lt ,Jc;r 
"' ~4/~ _ J~;r/ifçj?',f}-

~ Data: 20 ;..f!}_;g;J 

Assinatura : 



c 

.f <:;8 

SIEMENS Oferta para a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafo 
Concorrência Internacional - O 16/99 CEL/ AC 

Sistemas de Movimentação e Triagem Interna deCarga 

6 QUALIFICAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA 

6.1 Siemens Ltda. 

6.1.1 Balanço de 30 de Setembro de 1998; 

6.1.2 Cálculo Índice de Liquidez Geral referente balanço 30/09/1998; 

6.1.3 Balanço de 30 de Junho de 1999; 

6.1.4 Cálculo Índice de Liquidez Geral referente balanço 30/06/1999; 

6.1.5 Certidão negativa de falência ou concordata. 

6.2 Siemens AG 

6.2.1 Balanço de 30 de Setembro de 1998; 

6.2.1 Cálculo Índice de Liquidez Geral referente balanço 30/09/1998; 

6.2.3 Certidão negativa de falência ou concordata. 

6.3 Siemens ElectroCom BmgH 

6.3.1 Balanço de 30 de Setembro de 1998; 

6.3.2 Cáculo do Índice de Liquidez referente ao Balanço de 30/09/1999; 

6.3.3 Certidão negativa de falência ou concordata. 

CPMI. CORREIOS 

091 8 
' \ 

F\s: _____ _ 

3607 
Doe·, -

...... -"" ·----

22/12/1999 



SIEMENS LTDA. 

' DECLARAÇÃO 

Declaramos para os devidos fins que o Balanço Patrimonial encerrado em 30 de Setembro 

de 1998 e a Demonstração de Resultado Societária ( Out/97 a Set/98 ) foram transcritas 

no Livro Diário Geral n° 349 nas páginas 4742 e 4743 respectivamente, e registrado na 

Junta Comercial do Estado de São Paulo em 11112/98 sob no 212040. 

São Paulo, 21 de dezembro de 1998 

.. 

CORREIOS 

0919 - ----
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TERMO DE ABERTURA 

Contém este livro 318 ( trezentos e dezoito 

folhas já escrituradas, numeradas mecanicamente de 4501 

e servirá de livro \ 

DIARIO GERAL 

numero de ordem 349 ( trezentos e quarenta e nove 

SIEMENS LTDA. 

Estabelecida á 

na cidade de 

Av. Mutinga,3800- Pirituba 

São Paulo - SP inscrita no CGC(MF} 

registrada na Junta Comercial do Estado de São Paulo sob n 

em sessão de 21 de Março de 1974 

São Paulo - SP 

a numero 

44,013,159/0001-16 

532,947 

01/dezembro/1998 

4818 

da firma 

EDUARDO JULIO J;\ StLVA 
cr CRC tSPISSG~G;~ Cl'F 113..571l.A38-13 

Ru• Fr.znci~ Plurro. ~7 

SIEMENS L TOA. :;;!) 
-·--6vL~~---·-·--·---·--·-­

~~~tos 
RG ~.172,462 

Pqur. Bol~trv.uu • Slo Paulo SP CPF 839.598.078-72 

f"'lll"t: -aJG.lllllf. Com•. 
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~TERMO DE E-NCERRAMENTO 

Contém este livro 318 ( trezentos e dezoito 

folhas já escrituradas, numeradas mecanicamente á e 

e serviu de livro 

DIARIO GERAL 

numero de ordem 349 ( trezentos e quarenta e nove 

4501 

SIEMENS L TOA. 

Estabelecida á 

na cidade de 

Av. Mutinga,3800- Pirituba 

São Paulo - SP inscrita no CGC(MF) 

registrada na Junta Comercial do Estado de 

em sessão de 21 tie Março de 1974 

EDU,\RDO JtiUO DA SILVA 

CT CRC IS!'Wr,6:WO-~ C!' F I IJ.37C . .tM·IJ 
Rua Fl':'lnCls<-:J P!r.1rro, 41)7 

Pque. Bnl:lm,~ll. S~o l':tu! .. SP 
fr.r.•: SJ6.1;;•J~ Cuml 

São Paulo sob n 

São Paulo - SP 

a numero 

4~,013, 159/0001-16 

532,947 

01/dezembro/1998 

RG 6,172,462 

CPF 839.598.078-72 .J 

4818 

da firma 



SIEHE! ·.TOA . 

EXERCI~lO: 1 997 / 1998 

BALANCO PATRI MONIAL 

DISPON I BILIDADES 

~~~-4 RECEBER DE CLIENTES 

RELACIONADAS 

ADIANTAMENTOS E SINAIS PAGOS 

\ OUTRAS CONTAS A RECEBER 

TEHBRO DE 1998 

RELATORIO - BC3 

DIARIO GERAL 

.. 

6.427 . 879,03 

62 . 913 . 750,73 

284.204 . 451,71 

63.346 . 160,77 

205.272.061,42 

59.062 .937,78 

56 . 743 . 651,39 

737.970 , 892,83 

158. 492 . 467,72 

53 . 986.804,20 

10.125 . 950,46 

7.341.244,54 

61.573 . 238,00 

291.519.704,92 

159.581.368,03 

201.157.217,95 

360.738.585,98 

1.390.229.183,73 

EDUARDO JULIO 

CIRCULAIITE 

FORNECEDORES 

EHPRESTIHOS 

SALARIOS, ORDENADOS E COHISSOES A PAGAR 

IHPOSTOS E CONTRIBUICOES A RECOLHER 

EHPRESAS COliTROLADORAS E RELACIOIIADAS 

ADIAliTAHENTOS DB CLIENTES 

CONTAS A PAGAR 

PROVISAO PARA CONTIOEUCIAS 

PROVISAO PARA COliTRIBUIÇÀO SOCIAL 
PROVISAO PARA IMPOSTO DE REliDA 

EXIGÍVEL A LOIIGO PRAZO 

FORIIECEDORES 

EHPRESTIHOS 

EHPRESAS CONTROLADORAS E RELACIOIIADAS 

CONTAS A PAGAR 

PLAliO DE SUPL!HEliTAÇÀO DE APOSEIITADORIA 

PROVISAO PARA CONTIOENCIAS 

IHPOSTO DB REliDA E C . SOCIAL DIFERIDOS 

PATRIHONIO LIQUIDO 

CAPITAL SOCIAL REALIZADO 

RESERVAS DE CAPITAL 

RESERVAS DE REAVALIACAO 

LUCROS (PRE.nJÍZOS ) ACUHULADOS 

T O T A L D O P A S S I V O 

CT CRC 1SP186686/0-0 - CPF 113.870 . 488-13 

Rua Francisco Pizarro, 407 

Pque. Boturussu - S~o Paulo - SP 

Fone : 3908.2806 - Coml . 

, .. 
I 

"I'Ol.HJI.: 

CAOL07JI:P 

BC3TOTU 

.. ~ 

82.15155.321,30 

81.388.114,11 

74 . 4!19.730,115 

215.1532.1122,52 

130.808.280,44 

39.101.121,17 

111.8115.375 , 02 

.5.5.515.247,81 

2 . 1537. UI,IO 
983.!1U,32 

606.04!1.302,33 

484.8155,75 

206 . 629.011,!11 

11 . 47.5.UI,I!I 

19 . 907.318,2.5 

25.902.445,32 

57.846.613,11 

11. 12o.on,oo 

333.966.301 '71 

395.957.7U,OO 

e . 314 . 360, 4:! 

17 . 726 . 246,915 

28 . 215.180,31 

45 0.213 . 571,U 

1 . 390. 229 . 183,73 
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DEMONSTRACAO DO RESULTADO DO EXERCICIO - PERIODO DE OUTUBRO A SETEMBRO DE 199B 

CIONAL BRUTA : 
E SERVICOS 

COHISSOES 

r 
DA RECEITA OPERACIONAL BRUTA: 

IHPOSTOS INCIDENTES SOBRB VENDAS' 

DEVOLUCOES E ABATIMENTOS 

RECEITA OPERACIONAL LIQU~?A 

·' ' 
· .. 

CUSTO DOS PRODUTOS VENDIDOS B SERVICOS PRESTADOS 

RECEITAS OPERACIONAIS: 

RENDA E CONTRIB.SOCIAL 

SOCIAL 

tl=t~~J~ 
EDUARDO JUtro- D 

GERAL 

1.647.362.811,31 

19 . 980.633,08 

1.667.343.444,39 

(181 . 391 . 862' 25) 

(52.916 . 872,72) 

(234.308 . 734,97) 

1.433.034.709,42 

(962.428.803 , 74) 

470.605 . 905,68 

(56 . 494 .019,52) 

(350 . 759.641' 42) 
(42. 012 . 058' 93) 

(449.265 . 719,87) 

15.824 . 848,97 

37 . 165 . 034,78 

24 . 107. 628' 41 

61 . 272.663,19 

259.101 , 10 

61 . 531.764' 29 
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lPVJ~ Peat Marwick 
KPMG Auditores Independentes 

(Nova denominação social) 

· Office address 
\ 

' 
R. Dr. Renato Paes de Barros, 33 
0453Q-904 São Paulo, SP 
Brasil 

Mail address 
. PO Box 2467 
0106Q-970 São Paulo, SP 
Brasil 

Parecer dos auditores independentes 

À 
Diretoria e quotistas da 
Siemens Ltda. 
São Paulo - SP 

Telephone 
55 (11) 3067-3 
Fax-National 
55 (11) 28D-375 
Fax-lnternational 
55 (11) 883-2916 

1. Examinamos os balanços patrimoniais da Siemens Ltda. levantados em 30 .de setembro de 
1998 e 1997 e as respectivas demonstrações de resultados, das mutações do patrimônio 
liquido e das origens e aplicações de recursos, correspondentes aos eiércícios findos 
naquelas datas, elaborados sob a responsabilidade de sua administração. Nossa 
responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras. 

2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria e compreenderam: 
(a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o' volume de 
transações e os sistemas contábil e de controles internos da Empresa; (b) a constatação, com 
base em testes, das evidências e dos registros que suportam os valores e as informações 
contábeis divulgados; e (c) a avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais 
representativas adotadas pela administração da Empresa. bem como da apresentação das 
demonstrações financeiras toPladas em conjunto. 

3. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas representam, 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da 
Siemens Ltda. em 30 de setembro de 1998 e 1997, os resultados de suas operações, as 
mutações de seu patrimônio liquido e as origens e aplicações de seus recursos, 
correspondentes aos exercícios findos naquelas datas, de acordo com as práticas contábeis 
emanadas da legislação societária. 

-
4. A Empresa compensou no exercício social findo em 30 de setembro de 1997, créditos da 

quotista Siemens AG, conforme faculta a legislação do i.m~to de renda, diretamente contra 
prejuízos acumulados. ~~-:.>~ 0 

.,,~, ~· ,;-: 
~~~ · ' _ .;::; v·-e. '· .,. - ..... 

30 de outubro de 1998 ·-:-· 

t.. KPMG Auditores 
CRC 2SPO 14428/ -

CORREIC 

ls. ~JP_2~4~--
.... ' 

·,._ 

-2 .... 
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. Siemens Ltda. 

Balanços patrimoniais 

em 30 de setembro de 1998 e 1997 

(Em milh<uu de reais) 

Ativo 

Circulaate 
Disponibili<Udes 
Apli<:;~çõcs fuunceiras 
Conw a receber de clientes 
Eswques 
Empresas controladot2 e rc12ciooadas 
Adiantamentos e sinais pagos 
Ou!n.s CODW a receber 

Reoliúvd a Joaco pnzo 
Coow a receber de clienteS 
Adiaotunentos e olllrOS 
Empresas cootroladot:a e rclac:iooadas 
Imposto de rc:ncU c cootribui~ social 

diferidos 

Permaacarc 
IDvcstimcntos 
!mobiliudo 

\ 

1998 

6.428 
62.914 

2114.:!1).1 
205.212 

63.346 
59.063 
56.744 

737.971 

158.492 
17.468 
S3 .987 

61.573 

291.520 

159.581 
201.157 

360.738 

1.390.229 

' ' ' 

1997 

1.281 
443 

161.886 
69.289 
31.815 
16.5&4 
19.067 

300.365 

19.781 
17.836 
S7.640 

44.985 

140.242 

310.370 
131.556 

441.926 

882.533 

Pusivo 1998 1997 

Circulaalc 
F orneccdorcs 8:!.665 15.277 
Empréstimos 81.388 43.20 I 
S.Jirios. ordenados c comissões a pagu 74.500 35 .11i 
Imposros c contribuições a recolher 26.633 8.094 
Empresas c:ontrobdon c rclac:ionadas 130.808 129.S15 
Adiaotamcnos de clicnres 39.102 22.768 
Conwapapr 111.816 28.753 
PTovis.lo par:a cootingencias 55 .515 36.312 
PTovis.lo par:a imposto de renda e cootribuiç.3o social 3.622 

Exicfvd • loap prazo 
Empréstimos 
Empresas cootrobdon e rclac:iooadas 
Conwapagv 
PTovislo par:a cootingCncias 
Plano de suplcmc:o~ de aposcnadoria • 

Prcvi·Sicmc:ns 
lmpoSlO de rcoda c cootribui~ social 

diferidos 

Palrimôaio Uqaido 
Capital soc:iaJ 
Rc:sc:rvu de apitai 
Reservas de rcaval~ 
Luaos acumulados 

J 

606.1)49 319.037 

206.629 43 .856 
I 1.476 3.255 
20.392 124 
57.847 29.869 

25 .902 21.181 

11.720 11.100 

333.966 110.085 

395.958 39S.9S8 
8.314 

17.726 21.150 
28.216 35.603 

4S0.214 453 .411 

1.390.229 882.533 

• CORREIOS 

ls. N~ ~- 9 2 5 

0 0&'6 O 7 
,.. __ ...,._:t- ..,.... .. ..... ---. ·····- ·---.. 



Siemens.Ltda. 

Demonstrações de resultados 

\ 
\ 

Exerc:ic:ios findos em 30 de setembro de 1998 e 1997 

(Em milhares de reais) 

Receit:a oper.acional brut:a 

Venda de prod_utos e serviços 

Comissões 

Deduções da receita opencional bruta 

Impostos incidentes sobre vendas 

Devoluções e 3batimentos 

Recrita oper.acionallíquida 

Custo dos produtos vendidos e 

serviços prestados 

Lucro bruto 

Despesas oper.acionais 

Vendas 

Administr.ltivas e gerais 

Financeiras· Deduzidos R5 43 .344 

~RS 24.489 em 1997) de receitas 

da equivalência patrimonial 

Lucro (prejuízo) operacional 

Resultado nio oprracional 

Lucro antes do imposto de renda 

e con tribuiçio social 

Imposto de renda e contribuiç:io social 

' 

1998 

1.6-17.363 

19.981 

1.667.344 

( 181.392) 

(52.917) 

(234.309) 

1.433.035 

(962A29) 

470.606 

(56.494) 

(350.760) 

(42.012) 

(449.266) 

15.825 

37. 165 

5 

1997 

606.313 

17.78-l 

- 624.097 

(90.5-H) 

(23 .800) 

(114.3-17) 

J 
509.750 

(378.127) 

131.623 

(38.455) 

( 158.697) 

(7.506) 

(204.658) ?--
-12.716 

(30 319) 

54.231 

23.912 

CPM\ • CORREIOS 
I ' o 9 2 6 
fls. N _ __ 

~1 -
oo .. :_ - ----



:Siemens Ltda. 

\ 

" 

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido 

Exercícios findos em 30 de setembro de 1998 e 1997 
\ 

fEm milhar~s de r~atS) 

ialdos em I" de outubro de 1996 

Ajuste de exercícios anteriores (Nou 21) 

Aumento de c:1pit:1l. conforme AGO de 16 de 
j:1neiro de 1997. mediante incorporação de 
reserva 

Compensaç;lo de prejuízos acumulados com 

credites da S1emens AG 

Re:~valiaç;Jo de ativos próprios 

Re:llização da reserva de reavaliação 

Lucro liquido do e.~ercic10 

Saldos em JO de setembro de 1997 

Re:lliZ:lç:io da reserva de reavaliaç:io 

"eserva de subvenção • 

1centivos fiscais do ICMS 

Lucro liquido do exercício 

D1stribuiç:io de lucros 

Juros sobre o capital própno 
Le1 n• 92-19195 

Capital 

social 

380.000 

15 .958 

395 .958 

Saldos em 30 de setembro de 1998 395.958 

Correç:õo 

monet:iria 

do capit:al 

15.958 

(15 .958) 

6 

Reserva 

de c:apir:al 

8.314 

Reservas de 

re:avaliaç.ão 

24 . 65~ 

3.236 

(6.040) 

21.850 

(4 . 124) 

17.726 

J 

Lucros 

:acumulados 

(44.143) 

(18 858) 

35.467 

6.040 

57.097 

35.603 

4.12-1 

61.532 

(5-1.980) 

( 18 063) 

28 .216 

Total 

376.469 

(18.858) 

35.467 

3.236 

57.097 

453.411 

8.314 

61.532 

(54 .9&0) 

(18 063) 

450.214 

CORREIOS 

ls. N O 9 2 7 
3607 

9-----



Siemens Ltda. 

\ 

' 

Demonstrações das origens e aplicações de recursos 

Exercícios rmdos em 30 de setembro de 1998 e 1997 

(Em mi/Jzara de rl!ilis) 

Origens de recursos 
Opu:ações 

Lucro liquido do exen:icio 

' 

Despesas (receitas) que n:lo represenum movimento do 
upiul circulante 
Dep=iações 
Resultado da equivalência patrimonial 
Imposto de IClda e conttibuição social diferidos 
Provisão para conàngCncias 
Provisão para conàngCncias (circulante) 
Valor residual do aàvo permanente vendido/baixado 
ksultado na YCDda de participação na Ficap S.A. 

R=s origin:ados das operações 

D~ quotistas 
Compensaç3o de prejuízos acumulados com 

creditos da Siemcns AG 

D~ tercfirosloutros 
Incentivos fiscais lançados em reservas 
Aumento do e:tigivel a longo prazo 
Diminuiç3o do realizável a longo prazo 
úpiul circulante liquido incorpondo das controladas 

Equite! S.A. e Maxitec S.A. 

Recursos aplicados nas operaç6es 
Investimentos 
Imobilizado 
Aumento do realizável a longo prazo 
Transfc:rênci.a do e:til:ivel a longo prazo para o circulante 
Distr1buiç:lo de lucros 
Juros sobre o apitai próprio - Lei n• 9.294/95 

Aumento (diminuiç:lo) do capiu.l circulante liquido 

Variações no c:apiul circul:ante liquido 
Inicio do periodo 

Ativo circulante 
Passivo c:m:utante 

Final do periodo 
Ativo circulmte 
Passivo circulante 

/ 

1998 

61.532 

38.874 
(15.825) 

1.08i 
11.613 

. (2.252r 
7.029 

:i6.501 

128.559 

J 

8.314 
37.630 

7.526 

206.291 

259.761 

388.320 

107.119 
57.564 

54.980 
18.063 

237.726 

150.594 

300.365 
319.037 

18.672 

1997 

57.097 

29.922 
(107.915) 

(33. 185) 
49.Si9 

(17.687) 
22.996 

1.107 

35.467 

20.336 

20.336 

56.910 

6.819 
21.177 
85.-'32 

1.893 

115.321 

(58.411) 

375.295 
335.556 

39.739 

300.365 
319.037 

18.672 

9-

Cl1l 1 • ." ·:e;oRRE\OS 
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Siemens Ltda. 

' ,' 

No tas explicativas às demonstrações fmanceiras 
\ . . 

Exercícios findos em 30 _de setembro de 1998 e 1997 

(Em milhares de reais) 

1 Operações 

As atividades da Empresa compreendem, principalmente, a produção e comercialização no País 
e no exterior de material de geração, transformação, distribuição e controle de energia 
equipamentos de telecomunicações, inclusive sua locação a terceiros e equipamentos 
eletromédicos. 

.I 

2 Aspectos societários 

Por meio das Assembléias Gerais Extraordinárias de 30 de janeiro de 1998 e de 15 de abril de 
1998, foram aprovadas as incorporações das controladas Equitel S.A. Equipamentos e Sistemas 
de Telecomunicações e Maxitec S.A. com base nos patrimônios líquidos contábeis de 31 de 
dezembro e 1997 e 31 de março de 1998, respectivamente. Os elementos patrimoniais 
incorporados foram os seguintes: 



Siemens Ltda. 

' " 

Notas explicativas às demonstrações financeiras 

(Em milhares de reais) ' 

Ativo: 
Circulante: 

Disponibilidades 
Aplicações financeiras 
Contas a receber de clientes 
Estoques 
Empresas controladora e relacionadas 
Outras contas a receber 

Realizável a longo prazo: 
Contas a receber de clientes 
Imposto de renda e contribuição social diferidos 
Empresas controladas e relacionadas 
Outras contas a receber 

Permanente: 
Investimentos 
Imobilizado 

Equitel S.A. 
31/12/97 

3.417 
3.033 

102.523 
550.206 

30.261 
55.679 

745.119 

118.973 
20.559 
16.570 
3.019 

159.121 

Maxitec S.A. 
31103/98 

45 

436 
251 

87.955 
187 

88.874 

62.513 
156 

62.669 

152.313 

3607 
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Siemens Ltda. 

\ 

' 

No tas explicativas às demonstrações fmanceiras 

(Em milhares de reais) 

Passivo: 
Circulante: 

Fornecedores 
Financiamentos 

\ 

Empresa controladora, coligada e relacionada 
Salários e comissões a pagar 
Impostos e contribuições a recolher 
Adiantamentos de clientes 
Contas a pagar 
Imposto de renda e contribuição social 
Provisão para contigências 

Exigível a longo prazo: 
Fornecedores 
F inanciarnentos 
Empresa controladora, coligada e relacionada 
Provisão para contingências 
Impostos e contribuições 
Contas a pagar 
Imposto de renda e contribuição social diferidos 

Patrimônio líquido contábil incorporado 

Em decorrência destas ·incorporações, --.. ~!p,- ~,-:u:.o,,..-1 

Equitel S.A. 
31/12/97 

37.811 
49.090 
53.526 
20.550 
13.213 

318.138 
98.589 
18.195 
16.667 

625.779 

3.558 
130.791 
36.953 
29.904 

453 
2.804 

partir de 1° de janeiro de 1998 enc:on~t.~J'\t«'~·-·· ..... .._.. oP4Qf"""·".I.I.J'vuo>u."'"'"''w-' 

Empresa, assim como, os ativos mc:or:t~ta!l,<>~ .,~Q.4l~\l~u_«"i;-:l~ 
em 30 de setembro de 1998. 
na análise comp tiva das áernOJ~(iç·Qé~~lJ~lÇêl~.r:m~ 
de 1997. 

./ 

Maxitec S.A. 
-31/03/98 

./ 

309 
104 

1.510 

1.923 

- 2.320 

1.075 

3.395 

5.318 

146 995 

- ~ 
" . 



. Siemens Ltda. 
' , 

Notas explicativas às demonstrações fmanceiras 

(Em milhares de reais) 
\ 

3 Elaboração e apresentação das demonstrações financeiras 

Elaboradas e apresentadas de ~çgrdo .c<?_m as práticas contábeis emanadas ·da legislação 
societária. 

Descrição das principais práticas contábeis 

a. Aplicações financeiras 

' Registradas ao custo acrescido dos rendimentos incorridos até a data do balanço, que não 
supera o valor de mercado. 

b. Direitos e obrigações 

Atualizados à taxa de câmbio e juros, nos termos dos contratos vigentes, de modo que possa 
refletir os valores incorridos até a data do balanço. 

c. Provisão para devedores duvidosos 

Constituída em bases consideradas suficientes para fazer face a eventuais perdas na 
realização do contas a receber. 

d. Estoques 

Valorizados ao custo médio de aquisição ou produção, que nãoJmt~ra o valor de mercado. 
"~--,.,. 
~ ..... <v"' ,o 

e. Contratos a longo prazo ~ ·'-"""<' ~v 



Siemens Ltda. 

' , 

No tas explicativas às demonstrações fmanceiras 

(Em milhares de reais) \ 

f Adiantamento de clientes 

Os adiantamentos recebidos de clientes_,Roz:_~onta dos contratos em andamento, foram 
classificados como uma redução dos custos acumulados das respectivas ins!a]ações em 
andamento, no grupo dos estoques. As parcelas remanescentes dos adiantamentos a serem 
aplicadas nas instalações, foram mantidas no passivo circulante. 

g. Investimentos 

Os investimentos em empresas controladas e coligadas estão contabilizados pelo método de 
equivalência patrimonial. Os demais investimentos estão demonstrados ao custo corrigido 
monetariamente até 31 de dezembro de 1995, deduzido de provisão para desvalorização. 

h. Imobilizado 

Demonstrado ao custo, corrigido até 31 de dezembro de 1995. As depreciações são 
calculadas pelo método linear com base no prazo estimado de vida útil dos bens. 

i. Provisão para contingências 

Constituída para fazer face a perdas esperadas com processos fiscais e trabalhistas em 
andamento com base em opinião dos assessor.es jurídicos da Empresa. 

j. Reservas de reavaliação 

Decorrentes de ativos próprios e de controladas e coligadas, estão sendo realizadas com base 
na depreciação dos bens que as originaram. 

l. Plano de suplementação de aposentadoria 

A suplementação de aposentadoria dos 
Sociedade de Previdência Privada, da 
contribuições proporcionais e de .. .,,.,..,,.,.,..,, 
acordo com cálculos atuariais atualizados <Ul'~<U.J~~ 

Empresa, até o exercício de 1996, "n'"'"''u 
passivo atuarial com a Previ-Siemens. 
exercícios anteriores o valor de RS 18.85 
setembro de 1 96. 

~12 093 _ 
3 5o 7 ; 

. 1 



Siemens Ltda. 

\ ,, 

Notas explicativas às demonstrações financeiras 

(Em milhares de reais) 
\ 

As contribuições efetuadas pela Empresa, no exercício de 1998, atingiram o montante de 
RS 7.588 (RS 4.711 em 1997). 

m. Imposto de renda e contribuição social 

O imposto de renda foi calculado pela alíquota de 15% sobre o lucro tributável, acrescida do 
adicional de 10% sobre o excedente a RS 240. A contribuição social foi calculada pela 
alíquota de 8% sobre o lucro conrábil ajustado. 

As parcelas registradas no realizável e exigível a longo prazo correspondem ao cfirerimento 
tributário das inclusões e exclusões temporárias ao lucro real, e ao reconhecimento de 
créditos sobre os prejuízos fiscais do imposto de renda e base de cálculo negativa da 
contribuição social reconhecidos pela expectativa de sua realização. 

O efeito liquido no resultado do exercício, decorrente da adoção dessa prática, foi de 
RS 1.087 de despesa (RS 33.185 de receita em 1997). 

4 Contas a receber de clientes 

Duplicatas a receber 
Parcelas a faturar de contratos a longo: prazo 

Saques descamados 
Operações de vender vinculadas 
Provisão para devedores duvidosos 

Parcela regis da no realizável a longo prazo 

\.... 

~13 

1998 

436.804 
55.861 

1997 

167.454 
42.132 

209.586 

( 15.309) 
( 8.099) 
( 4.511) 

181.667 



5 

Siemens .Ltda. 

' . 

Notas explicativas às demonstrações financeiras 

(Em milhares de reais) \ 

Estoques 

1998 

Produtos acabados 93.428 
Instalações e serviços em andamento 334.894 
Produtos em elaboração 24.775 
Matérias-primas e materiais. auxiliares 65.116 
Importações em andamento 21.953 

540.166 

Adiantamentos de clientes (334.894) 

205.272 

1997 

26.217 
47.720 
20.642 

' 
11.067 
11.363 

117.009 

(47.720) 

g2.282 

6 o 7 -- 2
1 . 1 . . :J 

;,o ' . 



Siemens Ltda. 

' ' 

No tas explicativas às demonstrações financeiras 
\ 

(Em milhares de reais) 

Empresas controladora e relacionadas 

Ativo circulante: 
Duplicatas a receber: 

Siemens - Exterior 
Maxitec S.A. 
Outras 

Adiantamentos: 
Siemens - Exterior 

Empréstimos no País: 
Schrack Eletrônica Ltda. 
Icotron Ltda. 
Equitel Norte S.A. 
Siemens Automotive Ltda. 
DFV Telecomunicações S.A.. 

Contas correntes: 
Siemens - Exterior 
Outras 

Realizável a longo prazo: 
Contas a receber: 

- ~15 

1998 

7.605 

2.872 

10.477 

15.583 

9.156 
3.704 

721 
5.187 
9.740 

28.508 

1997 

6.402 
2.320 
3.276 

11 .998 

5.078 

5.078 

9.624 
5.115 

14.739 

31.8!5 



Siemens Ltda. 

' ' ' 

No tas explicativas às demonstrações financeiras 

(Em milhares de reais) \ 

Os empréstimos no País são corrigidos pela variação do CDI ajustados por 85% da ta'<a Al"'ffiiD. 

As contas a receber da C.E.E. correspondem a valores a receber decorrentes aa venda de 
panicipação e cessão de créditos na Equitel S.A. Equipamentos e Sistemas de 
Telecomunicações. 

Passivo circulante: 
Fornecimentos: 

Siemens - Exterior 
Outras 

Adiantamentos: 
Siemens - Exterior 

Empréstimos no País: 
Siemens Engenharia e Service Ltda. 
Equitel S.A. 
Osram Ltda. 
Icotron Ltda. 
Maxitec S.A. 
Coelma S.A. 
Outras 

Empréstimos do exterior: 
Siemens AG 

Exigível a longo prazo: 
Fornecimentos: 

Siemens - Exterior 

Empréstimo no exterior: 
Siemens AG 

~16 

1998 

22.316 
2.057 

24.373 

30.521 

12.958 

18.626 

11.224 
8.651 

' 

1997 

11.011 
1.679 

12.690 

40.534 

16.570 
11.385 
8.416 
3.316 
7.295 
7.953 

54.935 

21.356 

129.5!"í 

--

.. .. . ,, 

-- . 



Siemens Ltda. 

' • 

Notas explicativas às demonstrações financeiras 
\ . 

(Em milhares de reais) 

Os fornecimentos decorrem de operações mercantis. 

Os adiantamentos correspondem a adiantamentos recebidos em moeda estrangeira, .por conta de 
futuros fornecimentos de bens e serviços. 

Os empréstimos no País são corrigidos pela variação do CDI ajustados por 85% da taxa ANBID. 

·Os empréstimos no exterior equivalem a USS 22.923 mil, vencendo juros mensais baseados pela 
LIBOR mais 2%, mais variação cambial. 

7 Investimentos 

Participações em empresas controladas e coligadas 
Adiantamento para futuro aumento de capital em controlada 
Incentivos fiscais e outros 
Provisão para desvalorização 

Participações m empresas controladas e coligadas 

Equiul :"oion~ OFV 
5.A. T tltoCOmu RiaçtH-s lco1ron CHim.a 

~~~lhrs I. 5.A. Ltd~. S.A. 

c~piuJ intcçnJi~ IJ . ~7J IJ . .l.lS ~3 . -'09 
AtOalquow p<Mutd.u lmtll )J.87J 1.700 23 . .a09 
~. de p.u11CI~O I~'• m -. 100% 
P.ltnmõnio liqu•do 19 017 J~ . S36 J!.S97 
EquivlJênaJ. p2.rnmona.1l 19.017 ~.351 31.!97 
Raulu.do d.1 cquivl!Cnctl. 

p2.1nmonll.l 509 6.091 

(I) O resultado da equivalencia foi apurado ate a data da ·mc'l)mcJr.It::!.õ 

(2) O resultado da c:quivalencia foi apurado ate! a data d~f't11r!3~1b 

~17 

1998 1997 

148.545 309.763 
10.000 
2.595 1.970 

( 1.559) ( 1.363) 

l ~2 - ~~ 1 ~IQ . ~7Q 

Toul 

...::.·· 

-~- . - ------ -
--

0938 · ~ 
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Siemens Ltda. 

' ' 

No tas explicativas às demonstrações fmanceiras 

(Em milhares de reais) ' 

8 Imobilizado 

Edifícios 
Máquinas e equipamentos 
Instalações 
Ferramentas, dispositivos e modelos 
Móveis e utensílios 
Equipamentos de locação 
Veículos 

Depreciação acumulada 

Terrenos 
Imobilizações em andamento 

9 Empréstimos 

Nacionais 
Em moeda estrangeira 
Juros provisionados 

Tempo 
de vida útil 

(anos) 1998 

25 91.378 
10 93.490 
10 77.871 
5 128.050 

5 e 10 41.689 
5 51.962 
5 2.923 

487.363 

(322.674) 

164.689 

16.929 
19.539 

201 157 

... -

1997 

72.193 
:105 .615 

51.042 
52.207 
31 .292 

8.076 
1.668 

322.093 

(210.231) 

111.862 

11 .663 
8.031 

l~l.~~Q 

1997 

Total 

CORREIOS 
. o 9 3 9 

F . . N' -'"". __.--
~k·o · · ,,. 

0 1 r'"\_/~ o . 
. 

Á 
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.Siemens Ltda. 

\ 

' 

No tas explicativas às demonstrações financeiras 

(Em milhares de reais) \ 

Os emprestrmos nacionais destinam-se a capital de grro, com incidência de · juros 
correspondentes ao CDI mais 0,5% ao mês. 

Os empréstimos em moeda estrangeira equivalem a US$ 218.064 mil com vencimento até 
outubro de 2005, vencendo juros de 7% a.a. mais variação cambial. 

10 Imposto de renda e contribuição social diferidos 
J 

O imposto de renda e contribuição social diferidos foram calculados pelas alíquotas de 25% e 
8%, respectivamente, sobre as diferenças temporárias no cálculo do lucro tributável e prejuízos 
fiscais acumulados. Os valores resultantes podem ser resumidos como segue: 

Ativo: 
Despesas de inclusão temporária 
Prejuízo fiscal - Exceto plano verão 
Base negativa contribuição social 
- Exceto plano verão 

Passivo: 

Lucro diferido de contratos a longo 
prazo 

Depreciação acelerada 

1998 

Imposto Contribuição 
de renda 

21.369 
25.339 

social 

6.840 

Total 

28.209 
25 .339 

1997 

13.388 
23.461 

Fls. N' _ fl .. 9-4-0 



Siemens Ltda. 

\ 

' 

No tas explicativas às demonstrações fmanceiras 
' (Em milhares de reais) 

J 1 Capital social 

O capital social está representado por quotas no valor nominal de R$ 1,00 cada. 

12 Juros sobre o capital próprio- Lei n° 9.249/95 

De acordo com a faculdade prevista na Lei no 9.249/95, a empresa calculou juros sobr~ o capital 
próprio com base na Taxa de Juros de Longo Prazo (TJLP) vigente no exercício, no montante de 
R$ 18.063, os quais foram contabilizados em despesas financeiras, conforme requerido na 
legislação fiscal. Para efeito dessas demonstrações financeiras, esses juros foram eliminados das 
despesas financeiras do exercício e estão sendo apresentados na conta de lucros acumulados em 
contrapartida do passivo circulante. 

13 Resultado não operacional 

Resultado da equivalência patrimonial decorrente de: 
Reservas de ágio 
Perdas de participação 

Alienação de ativos e outros 

Em 1998, o resultado não operacional 
acionária na Ficap S.A. 

em seus investimentos nas centro 
Telecomwúcações de R$ 24.416 e na 
na subscrição de cap 1 por terceiros. 

1998 1997 

72.029 
( 6.830) 

65.199 

(10.968) 

54 231 



Siemens Ltda. 

' ' 

No tas explicativas às demonstrações fmanceiras 

(Em milhares de reais) \ 

14 Instrumentos financeiros 

Em 30 de setembro de 1998, a Empresa possuía instrumentos de compromisso de cc;mtratação de 
câmbio com diversos bancos, no valor de US$ 13.000 (USS 196.000 em 1997). 
O câmbio compromissado possui vencimentos até de 1 o de dezembro de 1999, no valor de 
RS 15.803. 

15 A vais e fianças 

A Empresa concedeu avais e fianças a empresas controladas diretas e indiretas, no valor de 
R$ 156.750 (R$ 366.920 em 19~7). 

16 Seguros 

A política da Empresa é a de manter cobertura de seguros apenas para os bens do imobilizado e 
os estoques sujeitos a riscos e por montantes considerados suficientes para cobrir sinistros, 
considerando a natureza da sua atividade e a orientação dos seus consultores de seguros. 

17 Lucro diferido e prejuízo fiscal_.a compensar 

Lucro diferido 

As receitas decorrentes de contratos a longo prazo, CleclUZi<ttl~$'<:110$ ;- .. ..., ... P,.t,·vos custos de venda, 
com pessoa jurídica de direito público, têm sua renda e contribuição 
social) diferida até a sua O lucro Apuração do Lucro 
Real (LALUR), até 30 de de 1998, ·~·"··~·,.,'ql 

Prejuízo flScal a compensar 

O prejuízo fiscal constante do Livro 
de 1998, totalizaR$ 101.429. 

~60 7 



Siemens Ltda. 

' ' ' 

No tas explicativas às demonstrações financeiras 

(Em milhares de reais) ' ' .· 

.• 

Contribuição social a compensar 

A base de cálculo negativa da contribuição social, até 30 de setembro de 1998, totaliza 
R$ 100.307. 

18 Bug do milênio 

Com a proximidade do ano 2000, surge o risco dos sistemas informatizados gerarem impactos 
negativos nas operações das empresas. Este risco potencial surge porque muitos destes sistemas 
utilizam apenas 2 dígitos, ao invés de 4, para identificarem o campo relativo ao ano. Sistemas 
sensíveis a datas podem reconhecer o ano 2000 como 1900 ou até outro ano, resultando em 
incorreções quando informações que utilizaremdatas do ano 2000 forem processadas. Os efeitos 
do problema do ano 2000 podem surgir antes, durante ou após o dia 12 de janeiro de 2000. 
Considerando a complexidade do assunto não é possível assegurar que todos os riscos 
relacionados ao ano 2000, incluindo-se aqueles relativos aos esforços de clientes, fornecedores 
ou outros terceiros, estarão totalmente resolvidos. 

A Empresa efetuou urna análise dos riscos envolvendo esta questão, tendo por base a elaboração 
de um inventário de hardware e software que serviu como base para o plano de providências a 
serem tomadas pela Empresa. · 

- Em decorrência dessa análise, a Empresa desenvolveu um 
substituição/atualização de diversos programas. 

A Empresa espera concluir o plano de su 
computador para adequar-se aos efeitos da 

de 

• CORREIOS 

Fls. N .. _Q_9 4 3 
' 

~ 
J 



Siemens Ltda. 
' .. 

Notas explicativas às demonstrações financeiras 

(Em milhares de reais) 
\ 

Os custos advindos deste processo estão sendo absorvidos diretamente nas demonstrações de 
resultados. 

Werner Dittmer 
Diretor Geral 

Leandro Halfeld Limp 
Diretor Geral 

* * * 

Hermann Heinemann W ever 
Diretor-Presidente 

BemdKemer 
Diretor Vice-Presidente 

Eduardo Júlio 
Contador CRC 1 

Aluizio Eretas Byrro · 
Diretor Geral 

CPMt 

~,o;;~ 7 
Doe: ___ _ _ 



SIEMENS L TDA. 
C.G.C. 44.013.159/0001-16 

Demonstração de resultado do exercício 
findo em 30 de setembro de 1998 

( Em núlhares de reais ) 

RECEITA OPERACIONAL BRUTA 
Venda de produtos e serviços 
Comissões 

Deduções da receita operacional bruta: 
Impostos incidentes sobre vendas 
Devoluções e abatimentos 

RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA 

Custo dos produtos vendidos e serviços prestados 

RESULTADO BRUTO 

Despesas I outras receitas operacionais: 
Vendas 
Administrativas e gerais 
Financeiras 

Resultado do método de equivalência patrimonial 

RESULTADO OPERACIONAL 

Resultado não operacional 

Status: Liberado pela Controladoria 

RESULTADO ANTES DA C. SOCIAL E IMP. DE RENDA 

Imposto de renda e contribuição social 

RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 

Central: São Paulo- Av. Mutinga, 3800 -

Tel (011) 3908.2211 -Fax (011) 3908.2631 

1.647.363 
19.981 

1.667.344 

(181.392) 
(52.917) 

(234.309) 

1.433.035 

(962.429) 

470.606 

(56.494) 
(350.760) 

(42.012) 

(449 .266) 

15.825 

37.165 

24.108 

61.273 

259 

61.532 



SIEMENS L TDA. 
C.G.C. 44.013.159/0001-16 

Análise de balanço 
Balanço patrimonial encerrado em 30 de setembro de 1998 

( Em milhares de reais ) 

Status: Liberado pela Controladoria 

Liquidez geral 

Ativo circulante+ realizável a longo prazo 
Passivo circulante+ exigível a longo prazo 

------·------·------=-=--

CT CRC 1SP 186.686 / 0-0 CPF 113.870.488-13 

São Paulo- SP -Fone 3908.2806 

1.029.491 
940.016 

1,10 

• CO REtOS 

0946 
Fls . N __ __..,._ 



_ _ !Li a _ _ _ _ 

ATIVO 

CffiCULANTE 
Disponibilidades 
Aplicações fmanceiras 
Contas a receber de clientes 
Empresas controladas e relacionadas 
Estoques 
Adiantamentos e sinais pagos 
Outras contas a receber 

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 
Contas a receber de clientes 
Empresas controladas e relacionadas 
Adiantamentos e outros 
Imposto de renda e contr. soc. diferido 

PERMANENTE 
Investimentos 
Imobilizado 

TOTAL DO ATIVO 

CT CRC lSP 186.686/0-0 CPF 113.870.488-13 

São Paulo- SP -Fone 3908.2806 

SIEMENS L TDA. 
C.G.C. 44.013.159/0001-16 

Balanço patrimonial encerrado em 30 de setembro de 1998 
(Em milhares de reais) 

6.428 
62.914 

284.204 
63.346 

205.272 
59.063 
56.744 

737.971 

158.492 
53 .987 
17.468 
61.573 

291.520 

159.581 
201.157 
360.738 

1.390.229 

CffiCULANTE 
Fornecedores 
Empréstimos 

Status: Liberad o ela Controladoria 

PASSIVO 

Salários, ordenados e comissões a pagar 
Impostos e contribuições a recolher 
Empresas controladora e relacionadas 
Adiantamentos de clientes 
Contas a pagar 
Provisão para contingências 
Provisão p/ imposto de renda e contribuição social 

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 
Empréstimos 
Empresas controladora e relacionadas 
Contas a pagar 
Plano de suplementação de aposentadoria 
Provisão para contingências 
Imposto de renda e contr.soc. diferido 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
Capital social 
Reserva de Capital 
Reserva de Reavaliação 
Lucros (prejuízos) acumulados 

TOTAL DO PASSIVO 

Central: São Paulo- Av. Mutinga, 3800 - CEP 05110-901 

Tel (Oll) 3908.22ll- Fax (Oll) 3908.2631 

25/lü 

82.665 
81.388 
74.500 
26.633 

130.808 
39.102 

111.816 
55.515 

3.622 
606.049 

206.629 
11.476 
20.392 
25.902 
57.847 
11 .720 

333.966 

395.958 
8.314 

17.726 
28.216 

450.214 

1.390.229 

11:18 



SIEMENS L TOA. 
C.G.C. 44.013.159/0001-16 

Demonstração de resultado do exercfcio 
findo em 30 de junho de 1999 

( Em milhares de reais ) 

25/10/99 10:21 

Status: Liberado pela Controladoria 

RECEITA OPERACIONAL BRUTA 

Venda de produtos e serviços 

Comissões 

Deduções da receita operacional bruta : 

Impostos incidentes sobre vendas 

Devoluções e abatimentos 

RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA 

Custo dos produtos vendidos e serviços prestados 

RESULTADO BRUTO 

Despesas I outras receitas operacionais: 

Vendas 

Administrativas e gerais 

Financeiras 

Resultado do método de equivalência patrimonial 

Outras receitas operacionais 

RESULTADO OPERACIONAL 

Resultado não operacional 

RESULTADO ANTES DA C. SOCIAL E I MP. DE RENDA 

Imposto de renda e contribuição social 

RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 

- u 

~ / 
EDUARDO JULIO~~fa1E=!:;;::::~/ 

São Paulo - SP - Fone 3908.280 

fi 

1.269.436 

10.532 

1.279 .968 

(159.903) 

(54.012) 

(213.915) 

1.066.053 

(790.576) 

275.476 

(30.110) 

(256.343) 

(26.683) 

(313.135) 

12.241 

52.169 

26.751 

(19.863) 

6.888 

(8.454) 

(1.566) 

·~ 

l,w . CORREIOS 
Central: São Paulo- Av. Mutinga, 380 · C'EP 05110-901 

Tel (011) 3908.2211- Fax (011) 3908.26 1 1 Q 9 4 8 
-Fls. N 
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SIEMENS L TOA. 
C.G.C. 44.013.159/0001-16 

Análise de balanço 

Balanço patrimonial encerrado em 30 de junho de 1999 

Liquidez geral 

Ativo circulante + realizável a longo prazo 

Passivo circulante + exigível a longo prazo 

EDUA~-
CT CRC 1SP 186.686/ 0-0 - CPF 113.870.488-13 
São Paulo - SP -Fone 3908.2806 

( Em milhares de reais ) 

Status: Liberado pela Controladoria 

1.402.559 1,17 

1.201.563 

--- -·--- -·- - -"'1 
B5 -CN-

• CORREIOS 
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ATIVO 

CIRCULANTE 

~--.-,t-- Disponibilidades 

-~--0 --
0 ih 
(") -. . z 

' 1> 
'i O 

~ .) \O 
~ (TJ 

-lf 

Aplicações financeiras 

Contas a receber de clientes 

Empresas controladas e relacionadas 

Estoques 

Adiantamentos e sinais pagos 

Outras contas a receber 

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 

Contas a receber de clientes 

Empresas controladas e relacionadas 

Adiantamentos e outros 
Imóveis a comercializar 
Imposto de renda e contr.soc. diferido 

PERMANENTE 

Investimentos 

Imobilizado 

• CPF 113.870.488-13 

SIEMENS L TOA. 
C.G.C. 44.013.159/0001-16 

Balanço patrimonial encerrado em 30 de junho de 1999 
( Em milhares de reais ) 

Status: Liberado pela Controladoria 

PASSIVO 

8.411 
139.277 
401 .628 
143.629 
215.588 

60.183 
87.571 

1.056.287 

217.172 
53.987 

9.356 
7.030 

58.728 
346.272 

106.863 
148.107 
254.970 

1.657.529 

CIRCULANTE 

Fornecedores 

Empréstimos 

Salários, ordenados e comissões a pagar 

Impostos e contribuições a recolher 

Empresas controladora e relacionadas 

Adiantamentos de clientes 

Contas a pagar 

Faturamentos antecipados 

Provisão para contingências 

Provisão para contribuição social 
Provisão para imposto de renda 

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 

Fornecedores 

Empréstimos 
Empresas controladora e relacionadas 
Contas a pagar 
Previ - Siemens 

Provisão para contingências 

Imposto de renda e contr.soc. diferido 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

Capital social 

Reserva de Capital 

Reserva de Reavaliação 

Reserva de Lucros 

Dividendos interm. distr. 

Resultado acumulado 

Resultado do exercício 

TOTAL DO PASSIVO 

Central: São Paulo- Av. Mutinga, 3800 - CEP 05110-901 

Tel (011) 3908.2211- Fax (011) 3908.2631 

25/1 

92.175 
84.811 
62.091 
25.006 

180.997 
165.735 
128.970 

887 
55.664 

o 
10.061 

806.397 

o 
276.484 

4.761 
6.000 

29.552 
69.550 

8.820 
395.167 

395.958 
15.631 
8.695 

28.215 
o 

9.031 

(1 .566) 

455.965 

10:20 
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A MAIOR SEGURANÇA DESTA CERTIDÃO ENCONTRA-SE NA EXIBIÇÃO DO ORIGINAL 

CERTIDÃO No 454 7769 REFERENTE AO PEDIDO 6 57-44 S DE 

*PARA Nt-.IOR S::GURANÇA, CONFERI "' A SE<WENCI; ALFA SET!C.A. D ':. CAD:. 
* NOME CE:RTIFICAD O, CONSTMHE Dft.S OUAS LINHAS SUSSEQUENTE :S /J. C 
* NOME. 

O DIRETOR DO SERVIÇO T~CNICO DE INFORMAÇ3ES C!VE:: DA 
COMARCA DP. CAPITAL- D::PRI 1. 3 , NO USO DE SUAS ATRIBUIÇÕE S L EGA I S, 
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1\nlagevermogen 11 

lmmaterielle Vcrmügensgegenstiinde ........ .. . . .. .. . ..... . 
Sachanlagen 

Anschaffungs- und Herstellungskosten ..... . ............ . 
Kumulir.rtc Abschreibungen .. .... . ... . . ... . . ... ........ . 

Finanzanlagcn .. . ...... . . .. . ....... . ...... ... ..... , . . ... . 

Umlaufvermiigen 
Vorrate ........ . .. .... .. . .. . . .. .. .. .... . .. . .. . . . . . . ... . . 12 
Erhaltene Anzahlungen ....... . , .. , ..... . .. ... ... . . . 

. - .-, . ·.:~ · .. -·~ 

Forderungen und Sonstige Ver.mõgei'isg~g~h.ifànde 
Forderungen aus Lieferu.ngen un·d ~eistungê:~.' . . ...... . ... . 

13 

Forderungen gegen Verbundene Unternehmen ...... .. .... . 
Übrige Forderungen und Sonstige Vermiigensgegenstande .. . 

Wertpapiere .. .... . . . ...... . . . .. .. ........ .. . . . . ....... . . 14 
FliissigP. Mil te!. .. . .. . .. . . .. . . . .. . . ... .. ... ... . .. . ..... . . . 

Rechnungsa bgrenzungsposten ..... ... . .. .. . . . .. ..... ....... . 

Summe Aktiva . .............. ....... . . .. . . . . .... . . . . ... .. . 

723 

17 988 
13 588 

4 400 
25 094 

30 217 

14 792 
- 11566 

3 226 

8 218 
9 045 
8 358 

25 621 
17 034 
1 524 

47 405 
6 

77 628 

412 

21 676 
- 16 199 

5 477 
23 051 
28 940 

16 573 
- 14 422 

2 151 

8 770 
9 082 
6 883 

24 735 
13 471 

1 108 
41 465 

11 

70 416 

mgenKapnai 
Gezeichnetes Kapilal 

Stammaklien (Gesamtstimmel174 85 543 800) . . . . ....... . 
Vorzugsaktien (Gesamtstimme( . 9 236 340) .......... .. . 

Kapitalriicklage .. . ..... ....... . ... . ... . ... . ... . ... . . . . .. . 
Gewinnrücklagen ....... . . . . . .... .. ... .... . .... . .. . . . .. . . 
Bilanzgewinn ..... .. . . . .............. ... . . .. . . . . . .. . . .. . 

Sonderposten mil Rücklageanteil. . .. ... ......... .. .. ... . .. . 
Rückstellungen 

Pensionen und iihnliche Verpflichtungen ............. . ... . . 
Übrige Rückstellungen. . . . . . . . . ....... .. ... . . ..... . . . . . . . 

Finanzschulden ............ . . . ..... . .... .. . . . ... . . .. . .. . . . 
Andere Verbindlichkeiten 

Verbindlichkeilen aus Lieferungen und Leistungen .......... . 
Verbindlichkeilen gegenüber Verbundenen Unternehmen .... . 
Übrige Verbindlichkeilen .... ... .. . ........ .. .. ....... .. . . 

Rechnungsabgrenzungsposten ........ .. . . .... .. . .. . .. . . .... . 
Summe Passiva ..... 

15 

15 
16 

17 
18 

19 
20 

2 928 2 810 
46 46 

2 974 2 856 
10 963 9 355 
8 847 9 929 

892 857 

23 676 22 997 
1 946 2 240 

15 150 14 494 
13 092 12 336 

28 242 26 830 
389 652 

4 102 3 313 
15 293 10106 

3 894 4188 
23 289 17 607 

86 90 
77 628 70 416 

Anhang 
Grundlagen des Abschlusses Siemens AG 

Umstrukturierungen Zum 30. 9. 1998 wurde das Geschãftsgebiet Starkstromkabel in die Siemens Starkstromkabel GmbH 
& Co. KG, Berlin, ausgegliedert. 

Mit Wirkung zum 1. 10. 1997 wurde die SI Sicherungstechnik GmbH & Co. KG (Geschiiftsbereich 
Sicherungstechnik) , Unterschlei!,l,heim, an die Daimler-Benz Aerospace AG, München, veriiu!,l,ert. Die im Dezember 1996 und Mai 1997 mil der Credil Suisse Group, Zürich, abgcschlossenen Kauf-

vertriige zum Erwerb der Anteile an der Elektrowatt AG, Zürich (Elektrowatt), die wertmã!!Jig dem ln­
dustrieteil der Elektrowatt entsprechen, wurden nach durchgeführter Abspaltung der Energiebeteili­
gungen am 23. 9. 1998 vollzogen. Am glcichen Tag hat die Siemens AG 100% der Anteile an der Elek­
trowatt erworben, die ab 24. 9. 1998 als Siemens Building Technologies AG, Zürich, firmiert. Der 

Zum 1. 10. 1997 is t das Dentalgeschãft des Bereichs Medizlnische Technik in die SIRONA Dental 
Systems GmbH & Co. KG, Bensheim, ausgegliedert und an ein internationales lnvestorenkonsortium 
vcriiu{)ert worden. 

Mil Wirkung zum 1. 10. 1997 wurde die i-center Elektrogro!l,handel GmbH & Co. KG, Nürnberg, an Kaufpreis betrug 3 048 Mio. DM. Mil Wirkung zum 30. 9. 1998 wurden die Anteile an der Elektrowatt 
di e PVG Erste Vermiigensverwaltungs AG, Wiesbaden, verkauft. an das hundertprozentige Tochterunternehmen Siemens Beteiligungen AG, Zürich, übertragen. Im 

Aus den Verkiiufen konnte ein Ergebnis von 346 Mio. DM realisiert werden. Dabei sind auch Verlu- Gegenzug zum 30. 9. 1998 haben wir von der Siemens Beteiligungen AG, Zürich, deren Anteile an 
ste aus Verkiiufen berücksichtigt (einschlie!,l,lich Vorsorgen aus Garantien gegenüber den Kiiufern) . Tochterunternehmen und Beteiligungen in Uindern au!l,erhalb Deutschlands erworben. 

Zum 1. 10. 1997 wurde der Geschaftszweig El ektronische Vorschaltgeriite· als Sacheinlage in di e Os­
ram GmbH, Münche n, eingebracht. 

Von der Siemens stadt-Grundstücksverwaltung GmbH & Co. OHG, Berlin, haben wir zum 1. 10. 
1997 d ie gesamten Vermiigensgegenstiinde und Schulden zu Buchwerten übernommen. 

Im Rahmen der Neuaufstellung des Arbeitsgebiets lnformation und Kommunikatioil zum 1. 10. 
1998 wurden mil Wirkung zum 30. 9. 1998 die Gescha Open Enterprise Computing, Personal 
Computers sowie IT Networks der Siemens Nixdorf AG (SNI AG). Paderborn, 
an die Siemens AG verkauft. Zum selben Zeitpunkt ãftsgebiete Retail Sy-
stems und Self Service Products ais S · d Banking Systems 
GmbH, Paderborn, eingebracht und ns AG verkauft. Fer-
ner haben wir zum 30. 9. 1998 von der IT Service GmbH & 
Co. OHG, München, sowie eine ufpreis entspricht 

Ein Teil des Imm obilienvermiigens ist zum 30. 9. 1998 in die Siemens lmmobilien Management 
GmbH & Co. OHG, München, ais Sacheinlage gegen Gesellschaftsanteile zum Buchwert von rund 
1 Mrd . DM eingebrac ht worden. ----Di e Siem'ens Bord netze GmbH & Co. KG, Brake/Unterweser, wurde durch Anwachsung zum 1. 1. 

dem Unternehmenswerl der gesamten 

( 1998 in die Siemens AG zurückgeführl. 

Der Geschiiftszwe ig Postautomatisierung wurde mil Wirkung zum 1. 1. 1998
1 
in die Siemcns Electro­

_..Ç..-Com G1hbH & Co ~mstanz, ausgegliedert. 

Ó - Mit Wjirkun~u: 1. 4. 1998 wurde das Ziihl ergeschaft von der Landis & Gyr Holding GmbH, Frank-
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Sonnabend, den 17. April1999 

, . :, ; fleuage zum Huna esanze1ger 
·· ·f"'\tan.<!sabschlüsse 2. Hinterlegungsbekanntrn~ul·.l 

3. Beschlüsse und Erkl iirungen gemaS § 264 Abs. _ .dGB 

1. Jahresabschlüsse 

lnhaltsübersicht 
Otto Sch eurmann Bank-Kommand it gese ll schaft, Berli n ............ . ... . . . . . .. o o •• • o • • ••• 1847 Volksban k Oeld e-Ennigerloh -Neubeckum eG, 
Siemens AG, Berlin und München . . .... .. . ... . .. . ..... o • • o • o • • • o •• •• •• • • • • o • • • o •••• •• 1825 Ennigerl oh ....... .. .............. . ... . .. . ... . o •• o • • o • • • o o • • o o • ••••• 

Sparkasse Rheinberg, Rheinberg/Nordrhcin-Wes tfa len, 
Regierungsb ezirk Düsseldorf . . . ... . . .. . ... . .. ·_ . .. ...... o • o • • o o ••• o •• •• •• o ••• o • • • ••• 1838 

Wehrl e-Werk Akli engosollschaft , 
Emmendingen .. . . . . . .. o •••••• • o • o • o o • • •• • •••• o • • o • • • • • o ••• o ••••• o • • 

SIEMENS 
SiemensAG 

Berlin und München 

Gewinn- und Verlustrechnung 
1. Oktober 1997 bis 30. Septernber 1998 

der Siemens AG 
in Mio. DM 
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Anhang 1997/ 98 1996/97 Anhang 1997 / 98 1996/ 97 

Umsatze rlõse . .. o ••• • •••• , •• ••••••••• •• • • o o o • •••• • • o o • o o • , o 

Umsatzkosten ......... . .. !- .. . . ... o o • •• • • o o o o o ••• •• • o • o • • i•. 
Bruttoergebnis vom Umsatz· .... .. . . . . . ... . .. . o •• • • •• o . o o •••• 

Forschungs-und Enlwi cklungskoslen . . . . . .. .. . . . ... .. o • • o . o o. 

Verlriebs kosten .. . .. . ..... , . ....... . .... . .. . o •••• • o o • • o. o :_ o 

Allgemeine Verwaltungskoslen .. . o •••• o •••• • • o •••••• o •• • ••• • 

Sonslige betriebliche Erlriige o • •••• •••• • o • •••• • ••• • • o • • • o •••• 

--Sonstige betr iebliche Aufwendungen ... o • •• : • •• •• ••• o . : . o o • • o . 

s ..... ..... .... . ... . ..... o o o • • o •• • • • •• 

r.n~eoru-S.der gewlihnlichen Geschiiftstiitigkeit .... . . .. o o •• o • • o o 

Aktiva 

2 

3 
3 

4 

5 

6 

72 214 67 353 

- 56 003 - 50 900 
Ertra~s teu ern auf das Ergebnis der 
gewó mlichen Geschãfts~iitigkeit . . o • o • • • o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 7 

16 211 16 453 Jahresüberschu6 vor au6erordentlichem Ergebnis .... .. . o • • o • • 

6 971 6 573 AuBerord entlich es Ergebnis (nach Ertragsteuern) .. .. .. . o ••• • o o 10 

9 552 8 476 Jahresfehlbetrag/-überschu6 . o •••• • • • ••• • • • • • •• •• • •• • • ••• o •• 

- 1 758 - 1 635 

640 600 
Gewi nnverwend ung 

451 438 

2 342 1 455 

jahresfehlbetrag/-üb erscf.uBO .. . o • • • •• • •• • •• • • ••• • ••• •• ••• • • • 

Gewinnvortrag aus dem Vorjahr. . . ... o ••• o •• • o • • o o ••• •• •••• • • 

128 187 Einstellungen in Gewinnrücklagen .... o ••• o • • • o •• o o •• o •• • ••• o 

1 173 319 Enlnahmen aus Gewinnriicklagen. . . . o • • • • o • • o o •••••• o •• ••• 16 

1 506 1 892 Bilanzgcwinn ..... ..... ... ... . . . .. o •• • • •• • • •• • o • • •• ••• • •• o 

Bilanz zum 30. September 1998 
SiemensAG 

in Mio. DM 

Passiva 

133 

1 373 
- 1 563 

190 

1997/98 

190 

1 082 

892 

426 

1466 

1466 

1996/ 97 

1466 
1 

610 

857 



nem 1 euwertverJanren gemaD!! o a t.;)tl. nut emem z.mssatz von tí'ro geouaet. 
In den Übrigen Rückstellungen bilden wir für alie erkennbaren Rislken aus ungewissen Verbind­

lichkeiten und für drohende Verluste aus schwebenden Gesr ten in angemessenem und ausrei­
chendem Umfang individuelle Vorsorgen. 

Verbindlichkeiten werden zum Rückzahlungsbetrag am Bilanzstichtag angesetzt. 

Erlõse, Kosten und Aufwendungen 

Umsatzerlõse werden ausgewiesen, wenn die Lieferungen oder Leistungen ausgeführt sind und 
der Gefahrenübergang erfolgt ist. Im langfristigen Anlagengeschãft werden Umsãtze gebucht, wenn 
der Ver trag erfüllt ist oder abgrenzbare Teilleistungen bzw. -lieferungen an den Kunden übergeben 
sind. 

Forschungs- und Entwicklungskosten werden in voller Hõhe ais Aufwand gebucht. 
Im auilerordentllchen Ergebnis sind die o. g. Aufwendungen für auilerordentliche Restrukturie­

rungs- und Stillegungsmailnahmen ausgewiesen. Diese resultieren aus groBen, einmaligen und ein­
zeln definierten Restrukturierungsprojekten. Die EinzelmaBnahmen dieser Projekte konkretisieren 
sich zum Teil erst im nãchsten Geschãftsjahr. Die Projekte unterllegen elnem gesonderten, zentral or­
ganisierten Projektcontrolling. 

Latente Steuern 
Auf zeitlich befristete Unterschiede zwischen dem Handelsbijanzergebnis und dem steuerlichen 

Einkommen grenzen wir Latente Steuern nach der Verbindlichke .tsmethode auf der Basis der bei der 
Auflõsung des Bewertungsunterschieds .erwarteten Steuerbe- oder entlastung ab. Aktivsalden wer­
den unter den Sonstigen Vermõgensgegenstãnden ausgewiesen, Passivsalden werden in den Übrigen 
Rückstellungen bilanziert. 

Wãhrungs- und Zinsri~iken 
Zur Sicherung des Unternehmens gegen Wãhrungs- und Zinsrisiken werden im wesentlichen De­

vlsentermingeschãfte, Zins- und kombinierte Zins-/Wlihrungsswaps sowle Optionen eingesetzt. De­
rivatlve Finanzinstrumente werden nur zu Sicherungszwecken vhwendet. 

Bilanzpositionen in Fremdwãhrung werden vollstãndig gesichert, schwebende Geschãfte und ge­
plante Umsãtze innerhalb vorgegebener Risikolimits. Wãhrungsrisiken im Groilanlagengeschãft si­
chern wlr wegen ihres langfristigen Risikoprofils elnzeln ab. 

Derivativa Finanzlnstrumente werden auch zur Sicherung gegen Zinsãnderungsrisiken und zur 
Steuerung der Zinsbindungsfristen von Geldanlagen und -aufnahmen eingesetzt. 

Zur Verbesserung der Periodenvergleichbarkeit werden die Sicherungs- und Grundgeschãfte zu 
Bewertungseinheiten zusammengefailt. Monetãre Bilanzpositionen in Fremdwãhrung werden zum 
Oevlsenmittelkurs, die zugehõrigen Sicherungsgeschãfte zum Marktwert bilanziert. lm einzelgesi­
cherten GroBanlagengeschãft werden di e Marktwertãnderungen der Grund- und Sicherungsgeschãfte 
kompenslert. 

Derivatlve Finanzinstrumente, die für geplante Umsãtze des nãchsten Geschãftsjahrs und für son­
stlge schwebende Geschãfte abgeschlossen wurden, bewerten wir imparitãtisch, d. h. für negativa 
Marktwerte werden Rückstellungen gebildet, positiva Marktwerte werden nicht angesetzt. 

AbschluSgliederung 
Posten der Gewinn- und Verlustrechnung und der Bilanz haben wir zusammengefailt. "'···-n--•-- slnd im Anhang gesondert ausgewiesen. 
Bl'1uttoeJ'I!P.hnis vom Umsatz aussagefiihiger zu gestalten, werden alie Wãhrungsgewinne 

-Yt!rllltste 1\lich der Ergebnisse aus Wãhrungssicherungsgeschãften, di e im Zusammen-
UJIIISeltzlJe2:og,enen Geschãftsaktivitãten stehen, in den Umsatzkosten ausgewiesen. Alie ver­

Wihrungsgewinne und -verluste resultieren aus dem Finanzbereich sowie den korre­
iiiitniid;~ Slcherungsgeschiiften. Sie werden dementsprechend im Übrigen Finanzergebnis aus­

Vergleichbarkeit zu wahren, wurden di e Vorjahresbetrãge angepailt. 

Verlustrechnung 

auch Erlõse aus dem Vermietungsgeschãft 

1997/98 1996/97 

I fll'l li I !">11 

5' Zinsergebnis 
Mio.DM 

Sonstige Zinsen und atf 11e Ertriige ... .. .. ... .... . .................. . 
(davon aus Verbundenen Unternehmen) 

Zinsen und ãhnliche Aufwendungen ... ... ................... . . ..... . . 
davon an Verbundene Unternehmen 

Zinsanteil in der Zuführung zu dcn Pensionsrückstellungen .... .... . .... . 

6 Übriges Finanzergebnis 
Mio.DM 

Übrige finanzielle Ertrãge ............ . . .... ... . ... .... . ;1, ..•...• .. . • • 

Übrige finanzielle Aufwendungen ............ · . .. .......... ... ..... ... . 
Ab-/Zuschreibungen auf Ausleihungen und auf Wertpapiere 
des Umlaufvermõgens . ...... ....... .... .............. . .... . .... . ... . 

1997/98 

1 716 
(488) 

- 982 
(- 719) 
- 862 

128 

1997/98 

1 346 
- 121 

- 52 

1173 

1996/97 

187 8 
(544) 

- 848 
(- 58 8) 
-84 3 

18 7 

1996/97 

526 
- 196 

- 11 

319 

Unter den Übrigen finanziellen Ertrãgen bzw. Aufwendungen sind Kursgewinne bzw. -verluste a us 
dem Abgang von Wertpapieren des Umlaufvermõgens, Ergebnisse aus Zins- und Wertpapierderiva­
ten sowie Wãhrungsergebnisse aus dem Finanzbereich ausgewiesen. 

7 Ertragsleuern 
Ais Ertragsteuern werden die Kõrperschaftsteuer, die Gewerbeertragsteuer und auslllndlsche Er­

tragsteuern ausgewlesen. Auilerdem werden In dieser Posltlon Latente Steuern auf zeltllche Erge b­
nisunterschiede zwischen dem Handelsbilanzergebnis und dem steuerlichen Einkommen erfaBt. 
Mio. DM 1997/98 1996/97 

Ertragsteueraufwendungen . .... ... . . .... .. ............... . .......... . 
Latente Steuerabgrenzungen ... ..................... ... . . . ... .. .. .. .. . 
Ertragsteueraufwendungen auf das Ergebnis , 
der gewõhnlichen Geschãftstiitigkeit . ................. .. .. .. .......... . 
Ertragsteuerwirkungen auf das auilerordentliche Ergebnis ............... . 

8 Sonstige Steuern 
Sonstige Steuern sind mit 48 (i. V. 59) 'v"'""''-""''& 

9 EinfluS steuerlicher 
Der Jahresüberschuil war 

spruch genommenen steuerl 

,.··' 

254 
- 121 

133 
- 423 

78 0 
-354 

426 

- 290 426 

- 2 5 56 

- 1 9 86 
4 23 

- 1 563 
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Im Zuge der Neustrukturierung wurd e das mit der Si emens AG bestehende Geschãftsführungsver­
haltnis zum 30. 9. 1998 aufgehoben. 

Die Vergleichbarkeit zum Vorjahr ist durch die Umstrukturierungen nur unwesentlich beeintrãch­
tigt. 

Atillerordentliche Restrukturierungs· und Stillegungsma&nahmen 
Zur nachhaltigen Verbesserung der Wettbewerbsfãhigkeit und der Ertragskraft ist vom Vorstand 

ein 10-Punkte-Programm beschlossen worden, mit dem erhebliche Restrukturierungsaktivitãten ver­
builden sind. Für die im Rahmen dieses 10-Punkte-Programms beschlossenen Mailnahmen wurden 
im auilerordentlichen Ergebnis bilanzielle Vorsorgen von 2 332 Mio. DM mit wesentlicher Auswir­
kung auf das Gesamtergebnis des abgelaufenen Geschãftsjahrs getroffen. Im wesentlichen handelt es 
sich um vertragliche Verpflichtungen der Siemens AG gegenüber der Siemens pie., Bracknell, aus 
der Stillegung der Fertigungsstãtte in North Tyneside, die ais verlãngerte Werkbank der Siemens AG 
geführt wurde. Ferner sind im Rahmen der Neustrukturierung des Arbeitsgebiets Information und 
Kommunikation Vorsorgen für Mailnahmen zur Ausnutzung der Synergiepotentiale gebildet worden. 
Darüber hinaus fallen im Zusammenhang mit Akquisitionen auilerordentliche Integrationsaufwen­
dungen an. Nicht zuletzt di e Bereinigung von Geschãftsaktivitaten mit nicht zufriedenstellenden Er­
gebnis~en-begründen auilerordentliche Restrukturierungs- und Stillegungsmailnahmen. 

Bilan~T;~rungs- und Bewertungsgrundsãtze 
Anlagev~rmõgen 

ImmateTielle Vermiigensgegenstãnde werden, soweit gegen Entgeld erworben, zu Anschaffungsko­
sten aktN.iert und planmãilig linear über maximal 5 jahre oder die lãngere vertragliche Nutzungsdau­
er abgesc\lriebén. 
Sach~~lagen bewerten wir zu Anschaffungs- oder Herstellungskosten abzüglich planmãBiger Ab­

sch reibungen. Der Inhalt der Herstellungskosten ist bei den Vorrãten erlãutert. Soweit steuerlich 
mõglich; l'Chreiben wir Sachanlagevermiigen mit den zulãssigen Hiichstsãtzen degressiv ab. Auf die 
lineare fl.)lschreibungsmethode gehen wir über, sobald diese zu hõheren Abschreibungen führt. Au­
ilerplan~ãBige Abschreibungen werden vorgenommen, wenn voraussichtlich dauerhafte Wertmin­
der ungeitvorliegen. Geringwertige Wirtschaftsgüter schreiben wir im Zugangsjahr vali ab. 

) jl i 

Nutzung~dauer der Sachanlagen 

Fab rik- upd Geschãftsbauten . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 bis 50 jahre 

Übr ige Byuten . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 bis 10 jahre 

Technische Anlagen und Maschinen . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 bis 10 jahre 

Andere Anlagen. Betriebs- und Geschãftsausstattung . . . . . . . . . . . . . . . . . überwiegend 5 jahre 

Vermietete Erzeugnisse . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . überwiegend 3 bis 5 jahre 

W ir haben alie steuerlich wirksamen Sonderabschreibungsmiiglichkeiten genutzt. Steuerliche 
Son derabschreibungen weisen wir, soweit sie die nach handelsrechtlichen Grundsãtzen ermittelten 
planmãiligen Abschrei~ungen überschreiten, unter dem Sonderpos\en mil Rücklageanteil aus. 

F inanzanlagen bewerten wir zu Anschaffungskosten. Wir nehmeii Abschreibungen auf einen nied­
rigeren Wert am Bilanzstichlag vor, wenn die Wertminderung ais voraussichtlich dauerhaft angese­
hen wird. Niedrigere \Vertansãlze, die aufgrund steuerlicher Vorschriften zulãssig sind, werden 
durch die Bildung eines Sonderpostens mit Rücklageanteil realisiert. Unverzinsliche oder unterhalb 

•--~-.._...., ___ ~der marktüblichen Verzinsung liegende Ausleihungen sind auf den Barwerl abgezinst. 
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Umlaufvermõgen 

In den Vorrãlen haben wir Roh-, Hilfs- und Betriebsstoffe, Handelswaren·sowie Geleislete Anzah­
lun gen zu Anschaffungskosten oder niedrigeren Tageswerten angesetzt. Erzeugnisse sind zu Herstel­
lun gskosten bewertet, die den steuerlichen Bestimmungen entsprechen. Nach denselben Grundsãt­
zen sind die Unverrechneten Lieferungen und Leistungen bewertet. Für die Bewertung bestimmter 
Vo rrãle wenden wir das Lifo-Verfahren an. Abwerlungen werden für Bestandsrisiken, die sich aus 
der Lagerdauer und geminderter Verwertbarkeit ergeben, sowie im Rahmen det verltistfreien Bewer­
,tun g im Anlagengeschãft in angemessenem und ausreichendem Umfang vorgenommen. 

i F orderungen und Sonstige Vermiigensgegenstãnde werden zum Nennbetrag bzw. zu Anschaf­
fu n gskosten oder niedrigeren Tageswerten angesetzt. Abschreibungen auf Forderungen werden ent­
~prechend der Wahrscheinlichkeit des Ausfalls sowie nach Landerrisiken gebildet. Unverzinsliche ,.l ____ ..,_ __ ....,~der unterhalb der marktüblichen Verzinsung liegende Forderungen mit Laufzeiten von über einem 
jah r sind abgezinsl. 

W ertpapiere sind mil Anschaffungskosten oder niedrigeren Tageswerten angesetzt. Niedrigere 
. 1 I 1 : 1 . . 1 •• .. : l 1 ~ f I 
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• . . •: O • • 1 . . 1 • :1 . 1 .. 11 -

NachBereichen(Mio. DM) ' ·-i · , · ~ ll f;:.:'; ()' ' . , : . __ : . ; ·.~ ; 
I · t c .. .. 

Anlagen.bau und Tec~ni~che Diens. tleistunge~ (ATD) .. . 
8 
.. , ·s ·1·0 {J .. .. 

ProdukliOns- und Loglsliksyslellf A~l\\.1~ ~·9 .... a .. .1+. . .. ... . .. . 
Automatisierungs- und Antriebsi!MnWYJ\\tr'] ..... . .. ... . .......... .... . 

Offentliche Kommunikationsnetze (ONJ ·,:.:-· , . . 0 ., . " o.;.; . . ::,:; ~·.:· . ;) .! i:. .... ·\ · . . 
P . t K 'k t' t 1 (P'~ .. · Ct 1 ' ' '" - · . nva e ommunt a 1onssys e 1'4~! ~ . . . . . · ~ .~ -· t ... ·· -~~· ·i'f; 1 .. ~, .r-:.;.. .. .... . .. . . 1 .. . 

• o !,.J• ' •-•t"l 'o·· - · -

SJcherungstechmk (SI) . .. . . . . . . . ... .. .. . . · .... ::·, ::--.• .. -., .- · ... :· . :· .. . . .. .. . 
Siemens Nixdorf InformationssysWme TSNÍ) .· : ..... .. ... . ..... . .. . . . .... . 

1996/97 

7 205 7 159 
1 117 1 246 
9 659 8 769 

10 774 9 816 
8 471 7 711 

558 
10 407 10 755 

Verkehrslechnik (YTJ .. ........ . ....... . . . ...... . ... . .. .. ... .. . .. .. .. . 3 148 2 622 
Automobiltechnik (AT) ........ . .. .. . ....... . ... ... ... .. . .. .. .. . ..... . 2 237 1 703 
Medizinische Technik (Med) .. . ' ... . . . . . ...... . .... . . . .. . . . ...... . ... .. . 4 144 4 343 
Halbleiler (HL) . . . . ... . ........... .. . .. .... . .. . .... . .. . .. . . . . . . .. .... . 7 714 6 584 
Passive Bauelemente und Riihren (PR) . . . .. . . ...... . . ... . ........ . . .. . . . 505 454 
Elektromechanische Komponenten (EC) .. . .. . . .. . . . .... . .. ... .. . . . . .. .. . 1 033 900 
abzüglich interne l{msãtze ... . ...... . . . ....... . .. . . .. . .. .. . . ... . . .. . .. . - 6 971 - 7 692 

72 214 67 353 

.. I 
Die folgende Ubersicht enlhãlt di e Aufgliederung der Umsalzerliise nach Sitz der Kunden : 

Nach Regionen (Mio. DM) 1997/98 1996/97 

Deutschland . .. ... . . .. .. . .. . ... . . ..... ..... . .. ...... .......... . ..... . 
Europa (ohne Deutschland) . . .. .. .. ... .. ... . .. . . . ..... .. .. . ........ . .. . 
Amerika .. .. ..... ..... . . ......... . ...... . ........ .. .. . . . . . ... .. .... . . 
Asien/Pazifik .... . .. ... . .... . .. . . . .. . . . . . . . . . ...... . ..... . ... . ..... . . 
Übrige Lãnder ... ... . ......... . ...... . .. .. ...... . . . .. . ..... . ... . .. . .. . 

34 306 
15 779 
7 719 

10 202 
4 208 

72 214 

34 810 
13 239 

5 328 
9 589 
4 387 

67 353 

Die Umsãtze mit Kunden in Deutschland werden griiBtenteils über 39 (i. V. 39) Zweigniederlassun­
gen in allen Bundeslãndern unter der Firma Siemens Aktiengesellschaft getãtigt. 

2 Forschungs- und Entwicklungskosten 
Von den Forschungs- und Entwicklungskoslen sind Zuschüsse in Hiihe von 139 (i. V. 14 7) Mio. 

DM abgesetzt. 

3 Sonstige betriebliche Ertrãge und Aufwendungen 
Der Saldo aus de,n im Vorjahr in den Sonstigen betrieblichen Ertrãgen und Aufwendungen enthal­

tenen Wãhrungsgewinnen einschlieBiich Gewinnen aus Wãhrungsderivaten von 63 Mio. D M und 
den Wãhrungsverlusten einschlieBiich Verlusten aus Wãhrungsderivaten von -855 Mio. DM wurden 
in die Umsatzkosten mit 693 Mio. DM und in das Übrige Finanzergebnis mil 99 Mio. DM umgestellt. 

Durch den Verkauf von Immobilien entstanden Gewinne von 98 (i. V. 29) Mio. DM und Verluste 
von 5 (i. V. 6) Mio. DM. 

Die Sonstigen betrieblichen Ertrãge enthalten auBerdem Gewinne aus der Aufliisung von Sonder­
posten mit Rücklageanteil von 109 (i. V. 38) Mio. DM. 

In den Sonstigen betrieblichen Aufwendungen ist des weiteren eine Sonderzuführung zu d en Pen­
sionsrückstellungen von 190 (i. V. 173) Mio. DM ausgewiesen. 

4 Beteiligungsergebnis 
Mio.DM 

Ertrãge aus Beteiligungen . ..... . . . . . . .. ... .. . ... . . . .. . ..... . . . . .... . . 
(davon aus Verbundenen Unlernehmen) 

Ertrãge aus Gewinnabführungsvertrãgen . . .. ... .. . . .. .... ... . . .. . .. . . . . 
Gewinne aus dem Abgang von Beteiligungen ....... . . ... . . ..... .. . .. . . . 
Aufwendungen aus Verlustübernahme .. . . . . .. . ..... .... ... . . . . .. .. .. . . 
Verluste aus dem Abgang von Beteiligungen . .. . ..... .... . . ...... . . . ... . 

1997/98 

3 562 
(3 505) 

630 
113 
207 

5 

1996/97 

1278 
(1 220) 

377 
38 

- 91 

- 142 



'"i 

Forderungen aus Lieferungen und Leistungen .. . . 8 218 778 8 770 772 
Forderungen gegen Verbundene Unternehmen . .. 9 045 6 9 062 973 
Übrlge Forderungen und Sonstige 
Vermõgensgegen stãnde 

Forderungen gegen Beteiligungen . .. . ... . .. .. 2 700 643 2 250 1109 
Sonstige Verm õgensgegenstãnde .. ........ .. . 5 656 2103 4 633 2 133 

6 356 2 946 6 663 3 242 
25 621 4 692 24 735 4 987 

Die Sonstigen Vermõgensgegenstli nde enthalten Anteil e an Verbundenen Unternehmen von 479 
(I. V. 497) Mio. DM. Hlerbel handelt es sich um Anteil e an Personengesellschaften, dle ais Immobill­
enges ellschaften und Projektfinanzlerungsgesellschaften ausschlleBilch zum Zweck der Geldanlage 
zeltllch befrlste t gehalten werden. AuBerdem slnd 360 (I. V. -) Mio. DM aktive Latente Steuern In 
den Sonstigen Vermõgensgegenst ãnden enthnlten. 

14 Wertpapiere 
Mlo.DM 

Aktlen .. . . . ... . . . .. .. . . . . ... . ......... . ..... , .. ... • . ....... . .. ... ~ 
Festverzinsllche W ertpaplere .. ... . ...•.. . . . .. .. ........ .. .. . ...•. .. .' 
Fondsanteile .. . . . . ..... . ... ... ..... . .. . .... . .. .... .. . .. .. . .. .. . . . . 

30.9.1996 

504 
17 

16 513 

30. 9. 1997 

660 
16 

12 773 
17 034 13 471 

Im Berlchtsjahr hat dle Slemens AG 2 436 255 Stammaktien (nom. 12 Mio . DM • 0,4% des Grund· 
kapltals) zum Pre ls von durchschnlttllch 106,05 DM je 5-DM-Ak.tle gekauft, um sie Mltarbeltern zum 
Erwerb tmzublete n. Unter Verwendung des Anfangsbestands von 4 511 Stammaktien zum Nennbe· 
trag von je 5 DM wurden an Mltarbeiter 2 437 355 Aktlen (nom. 12 Mio. DM • 0,4% des Grundkapl­
tals) zu elnem Vorzugsprels von 72 DM je Aktie verãuBert. Am Bilanzstlchtag waren noch 3 411 
Stammaktien zum Nennbetrag von je 5 DM vorhanden. Dleser Restbestand 1st mil 91 DM je Aktle be· 
wertet und hat einen Buchwert In Hõhe von 310 Tsd. DM. 

In den Fondsan teilen slnd 15 616 (i. V. 12 667) Mio. DM enthalten, dle von der Slemens Akt!enge· 
sellschaft mbH (SKAG). München, verwaltet werden. 

Im Berichtsjahr wurden In früheren Geschl!ftsjahren vorgenommene Abschrelbungen von 2,1 Mio. 
DM aus steuerllch en Gründen nlcht w!eder zugeschrieben , obwohl dle Kurse dleser Pap!ere 1997/98 
gest!egen waren. 

15 Gezeichnetes Kapital und Kapitalrücklage 
Das Grundkapital betr!lgt 2 974 Mio. DM und 1st In 565 543 800 Stemmaktlen sowle 9 236 340 Vor· 

zugsakt!en m!t eln em Nennbetrag von je 5 DM e!ngete!lt.j ede Akt!e hat elne St!mme. Dle Vorzugsak· 
t!en gewiihren In d en In § 23 der Satzung genannten Fãllen In e!ner von den Vorzugsaktlonãren gege­
benenfalls verlangten zwe!ten Abstlmmung ein sechsfaches Stlmmrecht. · 

Das Grundkapl tal stleg lm Berlchtsjahr durch Ausgàbe von 2,4 Mio. Stammaktlen aus dem Geneh· 
m!gten Kapltal I! u m 12 Mio. DM. Der Ausgabepreis der neuen Aktlen betrug 105,95 DM. Das Aufgeld 
aus d!eser Kapite lerhõhung von 242 Mio. DM wurde in die Kap!talrücklage elngestellt. Dle Aktlen 
wurden nach lhrer Ausgabe zurückerworben und an die M!tarbe!ter zu einem Vorzugspreis von 
72 DM je Aktle ver ãuBert. 

Das Grundkapl l al st!eg ferner um 106 Mio. DM durch dle Ausgabe von 21 207 860 Stammaktien aus 
-------,dtle"'Jtrr't ~gten Ka pital aufgrund der bis zum 2. 6. 1996 befrlsteten Ausübung von Optlonsrechten aus 

der 6% US-$-Optio nsanlelhe von 1992/2002 der Slemens Capital Corporatlon, Wllmlngton. Der Aus· 
gabeprels der neu e n Aktlen von 69,30 DM je Aktie enthãlt ein Aufgeld von insgesamt 1 364 Mio. DM, 
das der Kap!talrücklage zugeführt wurde. 

' -
{ 

AuBerdem erhoh te slch das Grundkapltal um 67 Tsd . DM durch Ausgabe, von 17 430 Stammaktlen 
- ~- s"'tlell'l'"S&(Ungh!fl- Kapltal für dle Abflndung ehemallger Akt!onãre der SNI AG . Das Aufgeld von 
O 1, lõl DM W11a!:.ê .ebenfalls In di e Kapltalrücklage elnges tellt. , 
o ~ h 
0 nneh.],\1 . !Çapltel rlnr Siemens AG betrl!gt nominal 6 . . 488 ) Mio . DM. Die Erml!c li· 

· ·\ tt·•·r,, h ''(\,· ' ll tlllllll nl 11111 ~ 11 IH1tl ll ll !!l' t\1- 11 ""' { f!'11 1f1Snwltl filr dl n A~ ll11n ll r" rr. onoh-
tõ( I' li 1 :i I 

I 

u•c uun11•m "ucKsleuungen emnanen :Steuerrückstellungen von 1 734 (i. V. :f 642J. Mio. bM. im::: ··.-·:. ~ .. • 
Vorjahr waren zusãtzlich Rückstellungen für Latente Steuern von 184 Mio. DM ausge~ies.en. ~r- : 1

_', ; 

dem umfaBt diese Posltion lm wr~tlichen Vorsorgen für Personalaufwendungen,-VI!rPfilcht n . . .. , •. 
aus auBerordentlichen Restrukt: mgen, Garantieverpflichtungen, Verluste aus sthweb'end e- : ·,, 
schaften, Dekontamination und 'L .. . .veltschutz sowie für Verzugsentschadigungen. · ~ .'. ,f- · \ . cn : 

~: , \ 19 Finanzschulden 't i'· _.) 
Die Finanzschulden enthalten Verbindllchkeilen gegenüber Kreditinstiluten mil .347 (i : V. ~ 

Mio. DM sowie sonstigc Darlehen mil 42 (i. V. 206) Mio. DM. O 
Dle Flnanzschulden mil einer Restlaufzeil bis zu einem Jahr betragen 257 (I. V. S08lMio. DM. 

130 (I. V. -) Mio. DM haben eine Restlaufzeit von mehr als 5Jahren. 
I 

20 Andere Verbindlichkeiten 
Dle Sonstlgen Verblndllchkelten enthalten Steuerschulden von 140. (I. V. 79) Mio. DM. AuBerdem 

slnd hler Verblndllchkelten im Rahmen der sozlalen Sicherhelt mlt 744 (I. V. 732) Mio. DM erfaBt. 

30. 9. davon Restlaufzelt 
1996 bis über 

1jahr 
16ahr 

ls 5jahre 
Mlo.DM 5 jahre 

Verblndlichkelten 
aus Lleferungen 
und Leistungen . . ... 
Verblndlichkeiten 
tegenüber 

erbundenen 
Unternehmen . .... . 
Obriga Verblnd· 
llchkelten 

Verbindlichkelten 
~egenüber 

etelllgungen .. . . 
Sonstige 
Verblndllchkelten. 

21 Materialaufwand 
Mlo. DM 

4 102 3 949 

15 293 15 014 

261 261 

3 633 3 375 

3 894 3 636 
23 289 22 599 

Aufwendungen für Roh·, Hilfs· und Betr!eb 

Aufwendungen für bezogene Le!stung:n~~· 

_ .... }''\. ,\ ~ 
f ;i. ·.41-' , ~T 

22 Personalaufwand . <: · . · 
Mlo.DM 

137 

279 

182 

182 
598 

Lõhne und Gehii lter ... «\ .J:' .. ,., ; .' .. <:~ .. . 
Soziale Abgaben und Au~~~nge~;für,.. . _ 
A f d f . AI · ~ "'t..\" ·r- ' o u wen ungen ür t ers ver~l'JJ!Su•"tt'"• ... ,,~ ., . . ... \) . 

. ., ' >' o" \ 
9-,., '\· (, 

$' ( ) . 
o·<-·<- ~./ t""'\, 

16 

76 

76 
92 

30. 9. 
1997 

3 313 

10 106 

702 

3 486 

4188 
17 807 

D!e Aufwanrlungen filr Altersvefi.;rgurllj ~l_nib~m d!e 
Hl\h n vn nll ll ? 11 \! 11 •1'1 1 ~11n ll H ,,,.Ji-iJJ:il; .• nr.,.,·r. ,: n "~ra{f~d nl nJ;; 

' " -'<. •. ,-: ~~ ·;j •, ..... --···~~·/:. · 
. ~' . -' ~';.;~· . , .·· ~ 

~:-. . , ... · ., \ - ' 
<·~ ... ·"' ( ,_.._. .·· .·.'· 

· c~· ... 

davon Restlaufzelt 
bis 16~hr über 

1jahr IS 5jahre 
5jahre 

3 109 172 32 

9 606 500 

702 

3 206 194 

3 908 194 
16 623 866 

1997/96 

34 750 
15 194 

49 944 

86 

88 
118 

1996/97 

31262 
14 335 

45 597 

1996/97 

14 551 
2 436 

--
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den 17. April1999 desanzeiger Nr. 72-

ren aus Gew innen aus dem Verkauf von Geschãfts aktivitãten und Beteiligungen (Sicherungstechnik legungsmaBnahmen ausgewiesen. . . · · 
chen Restruktur ierungs- und StillegungsmaBnahmen gezeigt. Die .erordentlichen Ertrãge resulti e-~ GmbH & Co. KG, Nürnbe. 2 332 Mio. DM Aufwendunge~ ~)-IS R~~trukt~rierungs- -

GmbH & Co. KG, UnterschleiBheim, und S!RONA Dental Systems GmbH & Co. KG, Bensheim) . In Die RestrukturierungsmaBnahmen und di e Desinvestitionen, die der Bereinigung unseres Unter-
den auBcrordentlichen Aufweddungen sind Verluste aus dem Verkauf der i-center ElektrogroBhandel nchmensportfolios dienen, sind Bestandteil des 10-Punkte-Programms der Unternehmensleitung. 

Erlãuterungen zur Bilanz 
11 Anlagevennõgen 

Anschaffungs- bzw. Herstellungskosten Kumulierte Netto- Netto- Abschrei-
30. 9. 1997 Zugãnge Umbu- Abgãnge 30. 9. 1998 

chungen 
Abschrei- wert 
bungen 30. 9. 1998 

wert bungen des 
30. 9. 1997 Geschãfts­

jahres Mio . DM 

Immaterielle Vermõgensgegenstãnde . . . 
Sachanlagen 

Grunds tücke, grundstücksgleiche Rechte und Bauten 
einschliei\lich der Bauten auf fremden Grundstücken ... . . ..... . .. . . . . .. . ..... . . . . . 
Technisch e Anlagen und Maschinen . . . ..... . .. . .. . .. . . . .... . . . .. . . . . . . ........ . 
Andere Anlagen , Betriebs- und Geschãftsausstattu ng .. .. .. . . . .......... . ... . . . . .. . 
Vermiete te Erzeugnisse . . ........ . ........ . . . . . . . .. ....... . . . . .. . . ... . . .... . . . . 
Geleiste te Anzahlungen und Anlagen im Bau .... . . . ... . .. . . . .. . .... .. . . . .. . . . . . . . 

Finanzanla gen 
Anteile an Verbundenen Unternehmen .... ... . . . .. .. . . . . . . . _; ... . . ............. . . 
Beteiligu ngen . . ... ... ... .. . . . . . ...... .. .. ... .... .. .. . .. . 1 . ... . . . . . .... .... .. . . 

Ausleihu ngen ...... . . ... . .... .. ... . . .. .. . . . . . . . . .. . . .. .... . . . .. .. . . . . . ...... . 

594 

5 849 
6 883 
7 597 
1 121 

226 
21 676 

21 440 
2 360 

301 
24 101 
46 371 

Bel den A nteilen an Verbundenen Unternehmen betreffen die Zugãnge im wesentlichen Anteilser­
werbe und Kapilalerhõhungen'; diese ergeben sich insbesondere im Zusammenhang mil der Akquis i­
tion der Elektrowatt AG, Zürich. 

In den Zugãngen bei Jmmat~riellen Vermõgensgegenstãnden 1st ein Goodwill aus der Übernahme 
von Geschãftsgebieten der SNI AG von 186 Mio. DM enthalten. 

In den Abschreibungen auf Anteile an Verbundenen Unternehmen ist eine Abschreibung auf die 
Beteiligung an der SNI AG enthalten aufgrund der s tark reduzierten Geschãftsaktivilãten durch die 
Neuorgan is ation des Arbeitsgebiets Information und Kommunikation. Zusãtzlich ist die Beteiligung 
an der Sie m ens Schienenfahrzeug Gruppe \ferwaltungs-GmbH, Erlangen, wegen der anhaltenden 
Verlustsi tu ation bei deren Toc,htergesellschaflen Duewag Aktieng~Jsellschaft , Krefeld-Uerdingen, so­
wie der Sie mens Schienenfahr:zeugtechnik GmbH, Kiel, abgeschri !!ben worden. 

Die Aufstellung unseres A~teilsbesilzes wird bei den Handel~registern der Amtsgerichte Berlin-
Charlottenburg und München hinterlegt. · 

Ais Aus le ihungen sind Darl~hen an Verbundene Unternehmen mil 103 (i. V. 90) Mio. DM, Darle­
hen an Bete iligungen mil 5 (i. Vj. 11) Mio. DM und Sonstige Ausleihungen mil 123 (i. V. 139) Mio. 
DM bilanz iert. 

l~ Vorrãl e 
30. 9. 1998 30. 9. 1997 

1906 1 768 
2 002 2 204 
2 015 2 206 
7 857 9 304 
1 012 1 091 

500 28 1 066 

1 077 52 3 774 3 204 
475 111 1 192 6 277 

1 464 25 1 558 7 528 
140 434 827 
148 - 188 34 152 

3 304 6 992 17 988 

5 430 34 2 173 24 731 
560 - 34 14 2 872 

65 64 302 
6 055 2 251 27 905 
9 859 9 271 46 959 

343 723 

1 780 1 424 
5 136 1 141 
6 043 1 485 

629 198 
152 

13 588 4 400 

2 624 22 107 
116 2 756 

71 231 
2 811 25 094 

16 742 jo 217 

412 

2 377 
1186 
1 421 

267 
226 

5 477 

20 521 
2 290 

240 
23 051 
28 940 

149 

196 
466 
969 
139 

1 770 

1 705 
46 
14 

1765 
3 684 

zum Zweck der Ausgabe an Mitarbeiter, ausgeschlossen ist (Genehmigtes Kapital 11), lãuft jeweils 
bis zum 1. 2. 2001. Die Ermãchtigung zur Ausgabe neuer Aktien von nominal 150 Mio. DM, für d ie 
das Bezugsrecht der Aktionãre, zum Zweck der Ausgabe gegen Sacheinlage, ausgeschlossen ist (Ge ­
n ehmigtes Kapitallll), lãuft bis zum 1. 2. 2003. 

Bedingtes Kapital in Hõhe von 3 Mio DM dient zur Abfindung der ehemaligen Aktionãre der SNI 
AG, di e bis zum 30. 9. 1998 ihre SNI AG-Aktienurkunden im Hinblick auf das Abfindungsangebot de r 
Siemens AG gemãB § 320 Abs. 5 AktG (ai ter Fassung) noch nicht eingereicht haben. 

16 Gewinnrücklagen 
In den Gewinnrücklageil! ist die Rücklage für eigene Aktien von 310 (i. V. 230) Tsd. DM enthalten; 

sie wurde durch Umbuchtlng aus den Anderen Gewinnrücklagen erhõht. 

Zur Herstellung eines ausschüttungsfãhigen Bilanzgewinns werden 1 082 Mio. DM aus den ande­
ren Gewinnrücklagen entnommen. Die verbleibenden Gewinnrücklagen übersteigen die in den Son­
stigen Vermõgensgegenstãhden ausgewiesenen aktiven Latenten Steuern. 

17 Sonderposten mit Rücklageanteil 
Die Sonderposten mil Rücklageanteil enthalten Rücklagen gemãil § 6 b ES!G und § 1 EntwLStG so­

wie Wertberichtigungen zum Anlagevermõgen gemãil § 6 b EStG, § 4 FõrdergebietsG, § 3 ZonenRFG, 
§ 14 BerlinFG und § 7 d EStG. 

Im Berichtsjahr verringerten sich di'e steuerlichen Sonderabschreibungen auf das Anlagevermõgen 
um 290 Mio. DM. 

18 Rückstellungen 

14 792 16 573 
Die Pensionsrückstellungen umfassen die direkten vertraglichen Versorgungsan_1prüche det_ über­

tariflichen Mitarbeiter und Pensionare, 80% der Versorgungsansprüche der taríflif;ben Mltameiler 90'l _ 
wie deren Ansprüche auf Übergangszuschüsse . Di e Síemens-Altersfürsorge Gml::i~ deckt füGDe SúM 
mens AG den Rest der Versorgungsverpflíchtungen gegenüber tariflichen Mítarb íter~owi(.dje M;: 
tersversorgung der bis zum 30. 9. 1983 pensionlerten Mitarbelter und deren H inter lieb@en. C ~- ~ . __ \ 

T"" t~ T' -.- - ~' ~· · ~- ~-' ~ .- t. .. l ,... 11 ,,~, ,.. ... _ • . . ,...-,J .... - . .....,lt .1 ,....., .f .., . ,,...- l !- 1 . .. , .1 U-~t ..- ~ - 'fJ ;..: .... L ,.. tl- ...., 1 •. :.: ... >-~ ,,_:;·t ,J .., I~ 1\ . ~~ ·, ; ··'i 
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hei der In~egratio~ der Akquisitionen Westinghouse und Elektrowatt. Mil diesem MaBnahmenpal<et 
stiirken ':"1r unsere Wetlbewerbsposition und sorgen für eine deutliche Verbesserung der Ertragslage. 

. i Umsatz 
(in Mrd. OM) 

93/94 94/95 95/96 96/97 97/98 

.8 Umsatz 
• darin internationales Geschãft 

Abkühlung der Weltelektrokonjunktur 
Die Dynamik des Weltelektromarkts wurde 1998 gebremst. lnsbesondere in Südostasien kam es in­

folge der wirtschaftlichen Turbulenzen zu einer krãfligen Abschwãchung. Lediglich China und Tai­
wan befinde~ sich n.och in einer relativ stabilen Position. Einen deutlichen Rückgang verzeichnele 
)apan. Auch m Latemam erika und Osteuropa verlangsamle sich das Wachstum. Hingegen hielt in 
den wesleuropãischen lndustriestaaten und in den USA die gule Binnenkonjunktur an. Aufgrund 
des fortla.ufenden Preisverfalls liegen die nominalen Wachstumsraten wieder deutlich unler den 
realen Werlen. 

W eltgeschãft rnit sinkenden W achsturnsraten 
Trotz der gebremslen W eltelektrokonjunktur und hoher Preisrückgãnge steigerle Siemens den Um­

satz um 10% auf 117,7 Mrd. DM. Dagegen erhtihte sich der Auftragseingang nur um 6% auf 119,6 Mrd. 
DM, vor aliem wegen geringerer Bestellungen aus Asien. Bei einem Anleil am Kdnzernumsalz von 
11% legte der Umsatz in dieser Region zwar noch um 8% zu, dagegen verringerten sich die Auftrãge 
um 25%. Ein- und Ausgliederungen hatten keinen wesentlichen Einflu!l. auf die Volumensentwick­
lung. Gti!l.ere ~ewegungen resultierten einerseits aus den Abgãngen der Gro!l.ha$delsorganisation 
1-cenler, der Stcherungs - und der Dentaltechnik sowie andererseits aus den zeitanteiligen Zugãngen 
der E!ektrowatt-Zahlersparte Landis & Gyr, Zug, und der fossilen Kraftwerksaklivilãlen der CBS Cor­
poratwn, New York- bekannl ais frühere Weslinghouse Power Generation, Orlando. 

Ergeb nlsentwicklung 
Ergebnis, in Mrd. DM) 

__ _., I 

durch die hohen Produktivitãtsfortschritle nicht vollstãndig ausgcglichen werden. Hinzu Komen !le­
lastungen nus Gewãhrleistungen und Projcktrisikcn. Vorsorgen fiir Liindnrrisikcn von rund 0,9 Mrd. 
D~. vor aliem für Südoslasien und Osteurop ~rtcn zu cinem üi.Jcrproportionaler~ Anstiug dP.r Vcr-
tnei.Jskosten. Insgesaml war im Ergebnis aus ) perativen Geschaft mil1,574 (i. V. 2,421) Mrd. DM 
ein deutlicher Rückgang zu verzeichnen. . 

Finanzergebnis gestiegen 

Im Einklang mil den Ma!l.nahmen zum Asset Managcmcnt haben wir die Kapilalbindung durch 
Werlpapiere des Umlaufvermtigens reduziert. Das Finanzergebnis stieg auf 1 864 (i. V. 1,114) Mrd. 
DM. Dabei erreichte das Übrige Finanzergebnis durch Gewinne aus Aktienverkãufen mil 1,451 (I. V. 
0,441) Mrd. DM einen Hõchstsland. 

Im Übrigen Finanzergebnis wirkten auch gestiegene Gewinne aus inliindischen Pensionsvermõ­
gen, die im Rahmen unserer Anlagestrategie durch Umschichtung der Spezialfonds realisiert wur­
den. Korrespondierend gingen die im Zinsergebnis 3\lSgewiesenen Ausschüttungen aus diesen Spe­
zialfonds zurück. Dies führte mil den infolge hõherer Finanzverschuldung gestiegenen Zinsaufwen­
dungen zu einem negativen Zinsergebnis von insgesamt- 61 (i. V. + 249) Mio. DM. 

Der leichte Anslieg im Beteiligungsergebnis auf 474 (i. V. 424) Mio. DM ist in erster Linic auf das 
hõhere Equily-Ergcbnis der BSH Bosch und Sicmens Hausgeriite GmbH, München, zurückzuführen. 

Au&erordentliche Aufwendungen und Ertriige 

Zur nachlraltigen Verbesserung der Wetlbewerbsfãhigkeil und der Erlragskraft ,hat der Vorstand 
der Siemens AG ein 10-Punkte-Programm beschlossen. Aus diesem Programm resultir.rten hohe Re­
strukturierungsaufwendungen, soda~ trolz Gewinnen aus der Verãu~erung mehre~er Geschãftsakti­
vilãlen ein au!l.erordentliches Ergebnis von- 2,422 Mrd. DM vor Steuern bzw. -1,f;41 Mrd. DM nach 
Steuern entstand. 

In den Aufwendungen für aufierordentliche Restrukturierungen in Hohe von 4,011 Mrd. DM (vor 
Steuern) wirkte die im )uli 1998 angekündigte Kapazilã lsanpassung bei Halbleitern durch die Still­
legung der Speicherchipfabrik in North Tyneside mil insgesaml 1,6 Mrd. DM. Die Umstrukturierung 
der Informations- und Kommunikationsbereiche führte zu aufierordentlichen Belastungen In Hõbe 
von 1,1 Mrd. DM. Die Integralions- und Restrukturierungsaufwendungen im Rahmen des Erwerbs 
der fossilen Kraftwerksparte von Weslinghouse sowie der Elektrowatt-Aktivitãten beliefen sich auf 
0,7 Mrd. DM. 

Aus der Verãu!l.erung wesentlicher Geschãftsaktivitãten wurden Gewinne (nach 
sten) in Htihe von 1,589 Mrd. DM realisierl. Mil dem Verkauf der 
Benz Aerospace AG, München, und Brilish Aerospace pie., Farn 
teidigungsindustrie, die sich zur Zeil in einem KonzentrationsprozeS oeriJmJet, 
über hinaus wurden die Dentaltechnik, die Gro!l.handelsorganisation der lns;tall!afllll 
ter und unser Anteil von 40% an der GPT Holdings Ltd., London, verlcauft. 

Dividende unverãndert 
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lm Berichtsjuhr wurLV JW~~r~lich .;.(4fitlil'. ('-.'Vl!~ 1!'10) Mitarbeiter bcschaftigt, wobei d~:--~:~:~~~~-:~wand in 1997/98 betrug 190 (i. Vj. 2~2) Mio. IJ M. 
Teilzeltmltarbeiter anteilig einbezogen sind . b'ie"Mlta~eife/-{v!Jen in folgenden Funktionen tiitig: 

I PR CI·~~ ·: ,. : . ... :~ · . .. · :· . ::· 1997198 1996197 26 SonstigefinanzielleVerpflichtungen 

V
Preordtrui·ekbtio·n· ·. ·. ·. ·. ·. ·. ·. ·. ". : .. :. : .. ·.~. ~-- ·. ~- ·. · . .. \ . . ·. ;. ;. :.:.· ··~.'.· ...... ··:·_:_·.:_ .. · .. · ... ~.·. ·. ·,_· .. -.. · .. ·_ .. -:. · . . · .. ·. ·. ·, ·.. . . . . . . . . 50 300 51 900 59f~i~atA~~~;!~:~~~~~~~;b~~~~~~~~~t~r~~h~~n~oFá; ~~~n~i~i~~;al;l~e~e~~~~eennd~i~~~~a~~ 

I 49 500 52 700 dilkap ital haften wir ge1nãí.\ § 171 Handesgesetzbuch in Hõhe von 60J (i. V. 645) Jv!io. DM; davon nli t 
Forschung und Entwicklung . . .. . .......... ... . .... . .... ....- -~....... . . . . 24 500 24 400 392 [i. V. 442) Mio. DM für Verbundene Unternehmen. AuBerdem bes tehen Gesamthaftungen fü r 
Verwaltung und allgemeine Dienste . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 300 21 300 nicht eingezahlte Stammeinlagen für Verbundene Unternehmen gemãB § 24 GmbH-Gesetz mil 

144 600 150 300 10 [i. V. 10) Mio. DM. 

23 Bezüge des A ufsichtsrats und des Vorstands sowie gewãhrte Kredile 
Unter der Voraussetzung, daB di e Hauptversammlung am 18. Februar 1999 di e vorgeschlagene Divi­

dende beschlielk betragen die Aufwendungen im Berichtsjahr für den Aufsichtsrat 1,3 [i. V. 1,3) 
Mio. DM, für den Vorstand 18,6 (i. V. 18,2) Mio . DM und für frühere Milglieder des Vorstands und 
deren Hinterbliebene 24,9 [i. V. 22,2) Mio. DM. Für Pensionsverpflichtungen gegenüber früheren Mit­
gliedern des Vors tands und deren Hinterbliebenen sind 162,6 (i. V. 155 ,2) Mio. DM zurückgestellt. 

Mitgliedern des Vorstands wurden Darlehen von 0,9 (i. V. 1,7) Mio. DM [Tilgung 1997/98:0,8 Mio. 
DM] gewãhrt. Die Darlehen werden bis zu 6% verzinst und haben eine vereinbarte Laufzeit bis zu 
neun )ahren. 

Die Mitglieder des Aufsichtsrats und des Vorstands sind im Anhang des Konzernabschlusses der 
Siemens AG aufgeführt. 

24 Haftungsve rhãltnisse 
Mio. DM 30. 9. 1998 30. 9. 1997 

Wechselobligo . . . .... .......... . .. . ..... . ......... .. . . . .. . .. . . .... . 
Bürgschaftsverpflichtungen . . . . . . .. . ..... . .. . , .......... . .... . ... , .. 
Gewãhrleistungsverpflichtungen . . . . . ................ .. .. . ... ... ... . . 

davon gegenüb er Verbundenen Unternehmen 
Sicherheilenstellung für fremde Verbindlichkeiten .. ... ... .... . . . . . .. . . 

33 
14 

17 828 
(183) 

1 550 

32 
18 

10 521 
(128) 

1 550 

Die Sicherheitenstellung für fremde Verbindlichkeiten betrifft die Verpfãndung eines Darlehens 
zur Sicherung e in es Kredils an ein Verbundenes Unternehmen. 

25 Finanzielle Verpflichtungen lj.US Leasing- und Mietvertrãgen 
1 

' : 1 
Arn Bila11zsti chtag bes tehen Zahhlngsverpflichtungen aus Leasingvertrãgen für Immobilien-Ob-

-i~olttw;.au langfristigen Mietvertrãgen für Anlagengegenstãnde in Hõhe von 1 692 (i. V. 2 350) 
Mi~- DM;,;_d»v 468 (i. V. 825) Mio. OM gegenüber Verbundenen Unternepmen. 

(Wach <1.~ ; , raglichen Bedingungen sind uns die Leasing-Objekte n&ht als Eigentum zuzurech-
nen; sie sili!:l.'cf . er im AbschluB der Siemens AG nicht aktiviert. I z . . 

Die Siemens AG haftet aufgrund der aktienrechtlichen Eingliederung der SNI AG gemãB § 322 
Abs. 1 AktG für di e Verbindlichkeilen dieser Gesellschaft als Gesamtschuldner. 

Ais Beteiligte an Gesellschaften bürgerlichen Rechts, über die Ergebnisübernahmevertrãge mil an ­
deren Unternehmen abgeschlossen wurden, ais Gesellschafter von Personenhandelsgesellschaften 
und einer Europãischen Wirtschaftlichen Interessenvereinigung [EWIV) sowie im Rahmen von Ar­
beilsgemeinschaften haftet die Siemens AG gesamtschuldnerisch und hat Einzahlungsverpflichtun ­
gen. 

27 Vorschlag zur Gewinnverwendung 
Der Bilanzgewinn der Siemens AG des Geschaftsjahrs 1997 /98 betrãgt 892 170 210 DM. Wir schla­

gen der Hauptversammlung am 18. Februar 1999 vor, diesen Bilanzgewinn zur Ausschüttung einer 
Dividende von 1,50 DM je Aktie zum Nennbetrag von 5 DM auf das dividendenberechtigte Grundka­
pital zu verwenden und den auf e i gene Aktien entfall enden Betrag auf neue Rechnung vorzutragen. 

Berlin und München, den 20. No?ember 1998 

Siemens Aktiengesellschaft 
Der Vorstand 

Bestãtigungsvermerk 
Die Buchführung und der jahresabschluB entsprechen nach unserer pflichtgemãBen Prüfung den 

gesetzlichen Vorschriften, Der jahresabschluf!. vermittelt unter Beachtung der Grundsãtze ordnungs ­
mãBiger Buchführung ein den tatsãchlichen Verhãltnissen entsprechendes Bild der Vermõgens-, Fi­
nanz- und Ertragslage der Siemens Aktiengesellschaft. Der Lagebericht steht im Einklang mil dem 
j ahresabschluf!.. 

München, den 25. November 1998j 
KPMG Deutsche Treuhand-Gesellschaft 

Aktiengesellschaft 
Wirtschaftsprüfungsgesellschaft 

Dr. Hoyos 
Wirtschaftsprüfer 

Hõfer 
Wir tschaftsprüfer 

~ 
~ \ ·::. ;g g, Lagebericht 

•.0. . DaÇ&lir~iL iver Produkte und Kundenlbs ungen stiegen im Geschaftsjahr 1997/98 Umsatz und Gegenlãufige Ergebnisentwickl u ngen 
~ Pluf~seifi2a ~neut kraftig an. Auch beiro Ergebnis haben die meisten Gescháftsgebiete ihre Ziel e 

e" eichl od@ .. rtroffen. Vor aliem durch den preisbedingten Ergebniseinbruch im Bereich Halblei- Der )ahresüberschuB vor auBerordentlichem Ergebnis erhõhte sich auf 2,658 Mrd. DM und lag so­
l!V sowie ~c · v ' rsorgen flir kritische Projekte im Bereich Verkehrstechnik und fur Problemregio- mil 2% über dem Vorjahresniveau. Begünstigt wurde diese Entwicklung durch die auf 23% (i. V . 

• • ....----""!~· ·n,.\s' · uBland wurden diese erfreulichen Entwicklungen jedoch überlagert. Das gestiege- 26%) gesunkene Steuerquote, die auf hõhere aktive Latente Steuern zurückzuführen ist. Das Ergeb-

\
cu 

1 
ne Finanzergeb n is hat dem nur zum Teil entgegengewirkt. Insgesamt verfehlte Siemens deshalb die nis der gewõhnlichen Geschãftstãtigkeit [vor Steuern) ging um 3% auf 3,438 (i. V. 3,535) Mrd. DM 
zu Beglnn des G eschãftsjahrs gesetzlen Ergebnisziele. Im )ahresüberschuB vor auBerordentlichem Er- zurück. Belastet war das abgelaufene )ahr durch e in auBerordentliches Ergebnis in Hõhe von 

~ "'1 gebnis wurde n ur ein geringer Anstieg erreicht. AuBerordentliche Aufwendungen für Restrukturie- -1,741 Mrd. DM. Dadurch verringerte sich der Jahres überschufl, nach auBerordentlichen Posten auf 
.... rungs- und StillegungsmaBnahmen haben den JahresüberschuB nach auBerordentlichem Ergebnis 917 [i. V. 2 608) Mio. DM. 

deutlich vermi n dert. 
Arn 16. 7. 1998 hat der Vorstand ein 10-Punkte-Programm zur nachhaltigcn Steigerung der Ertrags- Einzelprobleme überlagern Fof1schritte 

kraft veriiffenUicht und am 4. 11. 1998 durch eine Reihe von Maf!.nahmen konkretisiert. Schwer-
·· ' ·- '- ~' ~ - -- .,.., ___ ,_,_,. .. ...... :~ " -- - J.. " r . .. .. M,r .. ~; .. , ... J...itt woioo 1-lorondi\onnn rlor R oroirh" im Ar- Zehn Bereiche zeigten zum Teil e

1
rfreuliche ~ufw~rtsentwicklungen..: Da.ge~en führten Probleme in 

• 
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Die Ausweitung des betrieblichen Umlaufvermõgens ist in ersle Linie Ausdruck der verãnderlen 
lerms of paymenl, die vor aliem Infrastruklur-Projekle belreffen. Kunden erwarlen zunehmend um­
fangre lche Finanzierungszusagen ihrer Lieferanlen, worin sich die veriinderlen Markl- und Kunden­
strukluren widerspiegeln. Die Folge sind geringere Anzahlungen und damit ein Anstieg der Nettovor­
rãle und, finanzierungsbedingl, hõhere Forderungen. Mil einem wettbewerbsfãhigen Auf- und Aus­
bau unseres Finanzdienslleistungsgeschãfts slellen wir uns diesen Markterfordernissen. Der Anstieg 
der Lieferanlenverbindlichkeiten resultierle im wesenllichen aus dem Geschãflswachslum und aus 
lãngeren Zahlungszielen. 

Hohe Beteiligungsinvestitionen 
Mil einem Finanzbedarf in Hõhe :von 7,9 Mrd. DM erreichte der Investitionshaushalt einen Hõchsl­

stand. Dabei blieben die Sachanlageinvestitionen mil 7,5 (i. V. 7,8) Mrd. DM annãhernd auf dem ho­
hen Niveau des Vorjahrs, wãhrend die Beteiligungsinvestitionen spqrbar auf 6,8 (i. V. 2,0) Mrd. DM 
anstiegen. 

Nach einem erheblichen lnvestitionsprogramm über die letzten jahre nahm der Bereich Halbleiter 
seine Sachinvestitionen um rund 1 Mrd. DM auf ein marktüblicheres Niveau zurück. Andere Berei­
che legten dagegen zum Teil deullich zu, insbesondere auch die Siemens Financiai Services (SFS) 
durch Ausweitung des Leaslnggeschãfls. . 

Wichtigste AJ::quisit!onen waren im Berichtsjahr das fossile Kraftwerkligeschãft vo.n Westingh.o.use. 
mlt 2,0 Mrd. DM sowie die auf dem Gebiet der Gebãudetechnik tãtige Elektrowatt AG, Zürich, mil 
3,0 Mrd. DM. Wesenlliche Teile dieser Kãufe konnten durch den Verkauf e!n!ger Geschãftsaktivitãten 
mlt 4,5 Mrd. DM finanziert werden. Grõ6te Desinveslition war die Verãu6erung unseres 40o/o-Anleils 
an der GPT Holdings Ltd. mil einem Verkaufserlõs von 2,1 Mrd. DM. 

Per Saldo ergab sich aus dem Mittelzuflu6 aus laufender Geschãftstãtigkelt und dem Miltelabflu6 
aus Investitonslãtigkeit ein Geldverbrauch von 3,9 (i. V. 3,1) Mrd. DM. . 

Finanzierung ausgewogen 
Dieser Geldbedarf konnte zu einem wesenllichen Teil aus der Kapiialerhõhung im Zuge der Aus­

übung von Optionsrechlen aus der US-$-Optionsanleihe von 1992 in Hõhe von 1,5 Mrd. DM gedeckt 
werden. Zusãtzliéh wurden Medi um Term Notes und diverse Commercial-Paper-Programme genutzt 
und dadurch F!nanzmittel in Hõhe von 4,1 Mrd. DM aufgenommen. Insgesaml betrug der Mittelzu­
flu6 aus Finanzierungstãtigkeit 3,3 (i. V. 1,9) Mrd. DM. 

Finanzierungsstruktur neu ausgflrichtet 
Die Neukonsolidierungen Elektrowatt und Westinghouse führlen zu einem spürbaren Anstieg der 

Bilanzsu mme um 14o/o. Die Kapitalslruktur wurde den Finanzierungsbedürfnissen entsprechend op­
timiert. 

Vermõgensanstieg durch Akquisitionen 
Der Anstieg der!Bilanzsumme auf 112,0 (i. V. 98,1) Mrd. DM war mil 5,7 Mrd. DM bzw. 6o/o durch 

Neukonsol\dierungen beeinflu6t. 
Das Anlagevermõgen stieg aufgrund der hohen Sach- und Beteiligungsinvestitionen um 5,6 Mrd. 

DM auf 52,0 (i. V. 46,4) Mrd. DM. Der grõ61e Zuwachs innerhalb des Anlagevermõgens lag mil 
3,3 Mrd. DM bei den immateriell~n Vermõgensgegenslãnd~n: _Diese Entwicklung isl vor ~llem auf 

Zugang der Geschãfts- und Ftrmenwerte aus den AkquiSlhonen Elektrowatt und Westmghouse 
ückzuführen. Die Sachanlagen klelterten um 1,7 Mrd. DM auf 24,8 (i. V. 23,1) Mrd. DM. Gegenlãu-

_.., , ú&;wjrlcte darin die Abschreibung des Fabrikvermõgens in North Tyneside. Die Finanzanla~en wur-
0 ( "'fi -d a · 21,8 (i. V. 21,1) 1':Jrd. D~ erhõht,. Im ":'esentliche_n zeig~ sich darin die Aufslockung . er Wert-

& J. ih , ,, •' ' ""' '"'"""''"'""'"""" '''" '''" 'J" "''"'"'"'""" "'"'""""""'"""""" ''"""'' 
( ' / { 

~ 

1\IIl 1. lU. 1!1!17 haben wir die neue, werlorientierle Führungsgrõ6e Geschãftswertbeitrag (GWB) 
eingeführt. Sei I 1. 10. 1998 isl si e im gesamlen Unlernehmen di e verbindliche Führungsgrõ6e. 

Der GWB isl das Geschãflse~nis (vor Finanzierungszinsen und ~ach Steuern) nnch Abzug der 
Kapilalkoslen auf das Geschãf í"õgen. •, 

Di e Kapilalkoslen sind die M ...... eslrendite, di e die Anleger für das investierte Eigen- und Fremdka­
pital erwarlen. Die Kapiti!lkoslen werden u. a. vom Zinssalz für langfristige Werlpapiere und von der 
Risikopram'ie fiir Anlagen in Aktien bestimmt. Fiir Siemens rechnen wir derze it mil e inem Kapitalko­
slensalz von 8,5o/o nach Sleuern . Für die Geschãftsbereiche gellen risikospezifische Kapitalkoslen­
sãlze. 

Das Geschãftsergebnis wird aus dem jahresüberschu6 vor Zinsen abgeleite l, das Geschãftsvermõ­
gen aus der Bilanz. Dabei werden jedoch Anpassungen zur handelsbilanziellen Rechnungslegung 
vorgenommen. Malhemalisch umgeforml, zeigt der GWB die wichligslen Wege zur Wertsleigerung 
(s. Abb.) . 

Dle drei Haupttreiber des GWB 

Hõher11 Rendite auf Geschãfts­
vermõg,en erwirtschaften 
Produktivitãtssteigerung 
Profitables Wechstum 

lnvestitionen in wertschaffimde 
Geschãfte ' 
Abzug von GeschãftsvermÕgen aus 
wertvemichtenden Geschã~en; 
Asset Manegement 

Wertsteigerung 
Der Geschãftswertbeitrag (GWB) blieb auch im Berichtsjahr negati~ . Dle Gründe hlerfür waren 

zum elnen die unbefriedigende Ergebnisqualitãl, zum anderen der Anstleg des GeschAftsverrnõgens 
und dabei insbesondere des betrieblichen Umlaufvermõgens. I 

Dennoch: Die Fokussierung auf GWB und Wertslelgerung zelgle berelts posltlve Wlrkungen. Durch 
die Verãu6erung nicht mehr betrieblich benõtigter Aktiva sowie durch elnschneldende MaSnahmen 
zur Bereinigung des Geschãftsportfolios und zur Restruklurierung haben wir den Grundsteln für elne 
nachhaltige Sleigerung des GWB gelegt. 
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Hohe Ausgaben rhr Akquisitionen und Sachinvestitionkn sowie ein krãftiger Anslieg im betriebli­
chen Umlaufvermõgen führten auch im abgelaufenen jahr zu einem hohen Geldbedarf. Dabei wurde 
ein wesentlicher Teil der Ausgaben für Akquisitionen durch Einnahmen aus dem Verkauf von Ge­
schãftsteilen finanziert. Di e Liquiditãt ging auf 5,6 (i. V. 6,4) Mrd. DM zurück. 

Betriebliches Uml~ufvermõgen deutlich gestiegen , 
Der Mittelzuflul.l ~us Jaufender Geschãftstãtigkeit betrug im Berichtsjahr 4,0 (i. V. 4,1) Mrd. DM. 

Dabei stieg die MiUelbindung im betrieblichen Urrllaufvermõgen um 5,6 (i. V. 3,6) MJ"d. DM. Die au­
·------oo~·----ll.lerordentlichen Restrukturierungsaufwendungen in Hõhe von 3,327 Mrd. DM (nach Steuern] waren 

·-n, in diesem Geschãftsjahr weitgehend zahlungsneutral, da mil dem Verlust hõhere Abschreibungen 
t ,....., auf Anlagevermõgen und Verãnderungen in Rückstellungen korrespondieren. 

o 
o 
o s r 

lnveatltlonan 
\In Mrd. DMl . 

7,5 
h·Fl~· ·l. 

7.9 
I:Mi<4 

14,3 

wir einen überproporlionalen Aufbau . Zwar gelang 
'P.QrP.r'""'" und damit den Vorratsumschlag (Quotient aus 

und Vorrãten) auf 3,6 l·· I . ,5) zu verbessern, doch ergab sich- zum Teil abrechnungsbedingt- ein 
Rückgang bei den Kundenanzahlungen. Die Nettovorrãte stiegen dadurch überproportional um 
3,3 Mrd. DM auf 13,6 (i. V. 10,3) Mrd. DM. 

Spürbar erhõhten sich auch die Forderungen und Sonsligen Vermõgensgegenstãnde auf 40,6 (i. V. 
34,8) Mrd. DM. In dieser Entwicklung werden die gestiegenen Finanzierungserfordernisse vor aliem 
bei Infrastrukturprojekten sichtbar. Neben der Finanzierung wãhrend der Auftragsphase, die sich in 
geringeren Kundenanzahlungen niederschlãgt, müssen zunehmend auch lãngerfrislige Zahlungs· 
ziele eingerãumt werden. Entsprechend stiegen die Forderungen aus Lieferungen und Leistungen um 
3,7 Mrd. DM auf 25,8 (i. V. 22,1) Mrd. DM. Der Aufbau der Sonsligen Vermõgensgegenstãnde ist in er­
ster Linie auf di e gestiegenen Steuerabgrenzungen zurückzuführen. 

Eigenkapitalquote gesunken 
Das Eigenkapital stieg auf 30,3 (i. V. 28,4) Mrd. DM. Gründe hierfür waren zum einen die Kapital­

zuführungen in Hõhe von 1,7 Mrd. DM durch Ausübung von Optionsrechten aus der US-$-Dptions· 
anleihe von 1992 und durch Ausgabe von Mitarbeiteraktien, zum anderen der Anslieg der Gewinn­
rücklagen um 1,2 Mrd . DM. Darin wirkte die Rücknahme des beim Erwerb der Plessey Company Ltd., 
Ilford, im jahr 1990 ausgebuchten Goodwills, der im Rahmen der VerãuBerung der GPT Holdings Ltd. 
und der Sicherungstechnik mit dem Verkaufspreis verrechnet.wurde. Der in der Schwãche des Dol­
lars und der asiatischen Wãhrungen begründete Anstieg des negativen Unterschiedsbetrags aus der 
Wãhrungsumrechnung der Auslandsabschlüsse verminderte das Eigenkapital um 1,0 Mrd. DM. Die 
Eigenkapitalquote sank auf 27% (i. V. 29%). 

Die Pensionsrückstellungen stiegen trotz hoher Zuführungen im Inland lediglich um 0,2 Mrd. DM 
auf 19,8 (i. V. 19,6) Mrd. DM. Diese Entwicklung ist auf die Ausgliederung de~ Pemmrisfonds in 
bsterreich mit 0,6 Mrd. DM zurückzuführen. Der Anteil der Pensionsrückstellu~en an de~anz- . 
summe sank auf 18% (i. V. 20%), auch weil die wesentlichen Neuakquisitionen pber ~ul.lérllil)J dei':'.'. 
Bilanz stehende Pensipnsfonds verfügen. ; ;g >E:: ~! 

,:"; ;c= ;: ~ 

Bllanzstruktur 
(O I 

(In Mrd. DM) (O : : 1 ~-: .. 

( 

Anlagevermõgen Eigenkapital 
N .. Q) 

Pensions-
.-. 

Ne~ovorrãte r,iickstellungen 
Q'.,). 

Ubriga !' I .;;;_) 

Forderungen Rückstellungen a 
Flnanzschulden / 

I 
Andene Verbind· 

a ---J 
lichkeiten 

30.~9 . 1998 1997 1997 1998 
~ 

Die Übrigen Rückstellungen erhõhten sich überproportional um 3,5 Mrd. DM auf 23,6 (i. V. 20,1) 
Mrd. DM. Neben den Zugãngen aus Neukonsolidierungen mil 1,6 Mrd. DM wirkten hierin insbeson· 
dere die infolge der aul.lerordentlichen Restrukturierungsmal.lnahmen erforderlichen Rückstellun­
gen. Der Anteil am Gesamtkapital kletterte auf 21% (i. V. 20%). 

Fremdfinanzierung ausgeweitet 
Infolge der hohen lnvestitionen und der Ausweitung des betrieblichen Umlaufvermõgens stiegen 

die Finanzschulden im abgelaufenen Geschãftsjahr auf 14,5 (i.V. 9,2) Mrd. DM. Sie entsprechen so­
mit 13% (i. V. 9%) der Bilanzsumme. Darin wirkten mit 1,5 Mrd .. DM die Finanzschulden der neu ein· 
bezogenen Elektrowatt. Die vorhandenen Finanzierungsprogramme ermõglichten es uns, die erfor­
derlichen Finanzierungen entsprechend dem Aufbau der korrespondierenden Vermõgenswerte vor­
zunehmen. Di e dept/equity-ratio verschlechterte sich auf 0,48:1 (i. V. 0,32: 1). 

Das von den Agenturen Standard & Poor's bzw. Moody's für langfristige Verbindlichkeiten an Sie­
mens vergebene aktuelle Rating liegt bei AA bzw. Aal. Damit besitzen von uns ausgegebene Anlei· 
hen weiterhin eine sehr gute Bonitãt und ermõglichen uns den direkten Zugang zu den Kapitalmãrk· 
ten. Bestimmend für iias Rating iiines Unternehmehs lsl' neben einer ad!!quaten ·debt/ equity-ratio:die. ~ 
Erfüllung weiterer Kriterien, wie z. B. ausreichende Ertrags· und Finanzkraft. Das derzeilige Siemens­
Rating entspricht unserem langfristigen Ziel-Rating. 

In den Anderen Verbindlichkeiten verzeichneten wir einen Aufbau um 2,6 Mrd. DM auf 22,7 (i. V. 
20,1) Mrd. DM. Wachstumsbedingt erhõhten sich die Verbindlichkeiten aus Lieferungen und Lei· 
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l"o' 1 ~mgeoracm w urde. Das investierte Vermõgen des Bereichs hlieh mil 0,7 Mrd. DM aufVorjah­
resniveau. 

Dor Boroich Produklions- und Loglstibyateme (PL) verzeiclmete die im P,~~eschllft ühlichen 
SchwnnkunRnn lm Goschnftsvolumen. Der Auftragselngang stleg um 62%, der . diZ um 10%. Diese 
Eutwlc:khmg INI ln shuNondorn ouf Bestellungen aus Westouropo und An'l'étika sowie die erstmals 
RftiU:jührlgo Elnhn:r.l ohung dor Eloctro.Com L.P., Arllngton, zurückzufílhren. Von den Geschliftsgehie­
ton stnd dle Bostück- und Produktionssysteme für Elektronik hervorzuhehen, die ihren Marktanteil 
auswetten konnten. Im Ergehnis kehrte der Bereich mil 87 (i. V. -13) Mio. DM zurück in die Gewinn­
zone, nachdem das Vorjahr durch Projektrisiken helastet war. Das gebundene Vermõgen sank auf 1,0 
(i. V. 1,1) Mrd. DM. . 

Differenzierte Entwicklung in der Kommunikation 
Di e Telekommunikationsindustrie ist trotz der Asienkrise weilerhin durch hohe Dynamik gekenn­

zeichnet. Kurze Innovationszyklen und fortschreitende Deregulierung, verhunden mil ver~nderten 
Kundenstrukturen, p rãgten diese Entwicklung. In diesem Umfeld hahen sich die heiden Geschãftshe­
reiche im Arbeitsgebiet Kommunikalion unterschiedlich entwickelt. 

Der Bereich Úffentliche Kommunikationsnetze (ÚN) konnte seine Marktppsition im ahgelaufenen 
Geschãftsjahr erneut verhessern. Trotz Asien- und RuBlandkrise stieg der Umsatz um 18% auf 
17,1 Mrd. DM. Dahei erhõhte ·sich der Anteil des internationalen Geschãfts auf 81%. Regionale 
Wachstumstrãger waren Westeuropa, Amerika sowie China. Dagegen entwlckelten sich Umsatz und 
Bestelleingang im übrigen Südostasien rücklãufig. Von den Geschãftsgehieten waren die Schmal­
bandnetze wieder Hauptumsatztrãger, die hõchsten Zuwãchse erzielten jedoch1 Netz-Engineering, 
Mobi\funk- und lntelligente Netze. Verãnderle Finanzierungsbedürfnisse der Kunden führten bel ON 
zu elnem Anslleg des lnveslierlen Ve'tmõgens auf 7,1 (i. V. 7,0) Mrd. DM. Das Ergebnis konnte trotz 
Rlslkovorsorgen für Projekle In Südostasien um 6% auf 843 (i. V. 797) Mio. DM verhessert werden. 
Positiv wirkten in erster Linie die konsequent fortgeführten Produktivitiitsprogramrne sowie die volu­
mensbedingte Kostendegression. Die VerAuBerung unseres Anteils an der GPT Holdings Ltd. ist ein 
logischer Scbritt In der Umsetzung der Geacblftastrategie, die nicht auf Sprachtecbnik, sondem auf 
elne Konv~ von Spracb· und Datentechnlk .mlt SchwBnlunkl Mohilfllllk· und Breitbandnetze 
ausgerlcbtet tal. · · ' · 
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Quutàl angelaufene neue Produktspektrum bel MobUtele­
der Berelcl) fOr das nl~ste Geschlftllabr wfeder mil einem 

Der Markt für lnformatlonstecbnik h~t seln Wachstumstempo im vergangenen Jl\hr balten kOnnen. 
Regional verzelcbneten wleder Westeuropa und Amerika die hõchsten Steigerungsraten. Auf dem 
Gefilet der Software und Servlces hi!lt die bobo Nachfrage an, insbesondere wegen der Umstellung 
auf den Euro und das ]ahr 2000. · ' ·· · 

Das Arbeitsgebiet l nformation koruíte selne Marktposition lelcht verhessem. Mil 10% Volumen­
steigerung wurde das Wachstum übertroffen. Vor aliem im europãischen Raum km;mten üherpropor­
tionale Wachstumsraten erzielt werden; in Deutschland wurde die führende PosHion verteidigt. In­
nerhalh der Gescbãftsgebiete ist besonders die positive Entwicklung hei Kassen- und Selbsthedie­
nungssystemen sowie hei PC hervorzuhehen. Auch die Siemens Business Services (SBS) konnte zu­
legen. Das Ergehnis 'd er Siemens Nixdorf Informalionssysteme (SNI) verringerte sich auf 68 (i. V. 

~eisverfall, hauptsiichlich hei Hardware-Produkten, konnte trotz erfolgreicher Produkti­
vitiitsmaBnahmeri nich t vollstãndig aufgefangen werden. Gute Erfolge erzie te der oereich im Assei 

< 
Management; e senkte tr.otz der hohen Wachstumsrate sein investier rmõgen auf 3,8 (i. V. 4,4) 
Mrd. DM. 1 - · 

r: U:n:ie .. · c~~ che Geschãftsentwicklung 1 
nd 'fích di~clif nen-Verkehrstechnik weltweit · einer schwierigen Situation hefand, hielt 

I 
ndliQ!e KonJu~. r In der Automobilhranche a . 

relciÀlerke'hrst hn (Vf) wies im ahgelaufenen Geschãftsjahr mlt -759 (L V. - 177) Mio. 
n dllli!!l ch bê)I n hlbetrag aus . Dlese Entwlcklung 1st nehen dem erhehlichen Preisdruck 

. h.eut: SclhY.lerig~té" i r Ahwicklung einzelner Projekte zurückzuführen. Deshalh wurde im 
I ahttrfd' ei~Revi~ e mfassende Neuhewertung der Auftrags- und Geschãftsrisiken vorge-

o~, Jlíe_dami~r orsorgenhlldung führte zu einer deutlichen Ergebnisverschlechte-
rm1g. l:ras ·~atz~ kam grõBtenteils aus Westeuropa mil der Ahrechnung von 

o.....~ ~ o 

-- -- o - - - -- - - ·- ··-·~-...... ouooUUUC1C"' YYt:>umropa SOWJe m Nord- und Latelnamerika verzeich­
nete der Berelch ~~wãchse.- Von den Geschãftsgebieten trugen erneut Magnetresonanz-Tomographen 
und Hõrgerate ~ut mnov~hven Produkten z~r erfreulichen Entwicklung hei. Po!Htiv war auch der 
Turn-around he1 den Geh1eten Nuklearmed' ;nd Strahlentherapie mlt Sitz in den USA. Das Ergeh-
nis des Bereichs verhesserte sich aufgrund •roduktivitãtserfolge sowie der rücklãufigen Restruk-
turierungskosten auf 167 (i. V. - 170) Mio. IJM. Der Vermõgensrückgang auf 2.2 (I. V. 2,6) Mrd. DM 
1st hn wesentlichen auf den Verkauf der Dentaltechnik zurückzuführen. 

Bauelemente weiter unter Preisdruck 
Das Geschãft mil Bauelementen hat sich irq abgelaufenen Jahr belebt. Die deutsc,he Mengensteige­

rung wirkte sich aufgrund des starken Preisyerfalls nominal nur eingeschrilnkt auf den Umsatz aus. 
Hauptimpulse kamen vor aliem aus den Anwendungsfeldern Datentechnik, Automohilelektronik 
und Kommunikationstechnik. Die Ergehnisse der einzelnen Bereiche im Arbeitsgebiet Bauelemente 
entwickelten sich sehr unter&chiedlich. 

Ohwohl das nominale Marktwachstum wegen der Preissituation rücklãufig war, gelang es dem Be­
reich Halbleiter (HL) erneut, zweistellig zu wachsan. Bei DRAMs verschãrfte sich der Preisdruck 
aufgrund der Oberkapazitiiten und der Wãhrungskrise in Asien. Dennoch konnte das Gebiet Speicher 
das nominal e Vorjahresniveau durch Mengensteigerungen halten. Von den Geschãftsgebieten steuer­
ten Hochfrequenz-Produkte und Leistungshalhleiler die grõBten Zuwiichse hei. Regional kamen die 
Steigerungen inshesondere aus dem westlichen Europa sowie mit fallender Tendenz aus Aslen/Pazi­
fik . Im Ergehnis mu&te der Bereich aufgrund der Preissiluation hei DRAMs einen Verlust in Hõhe 
von -1 ,198 (i. V. 0,109) Mrd. DM ausweisen. Hierin wirkten auch Vorlaufkosten durch die vorgezoge­
ne Umstellung vom 16 Mhit- auf den 64 Mbit-Speicher, mil der wir unsere technologische Position 
wei!er stãrken. Aus Kostengründen wurde entschieden, die Fertigung in North Tyneside stillzulegen. 
Daraus resultierte auch der mil 0,8 Mrd. DM deutlicJ:!e Vermõgensrückgang des sehr anlageintensiven 
Bereichs auf 6,2 (i. V. 7,0) Mrd. DM. Aufgrund der RestrukturierungsmaBnahme sowie b,.; oünslige­
rer Entwicklung der Spe!Cherpreise- insbesondere der Generation 64 Mbit- erwartet Halbfeiter für 
1996/99 einen niedrigeren Verlust. . 

Wegen seiner TechnologlestArke konnte der Bereich Passlve Bauelemente und Rllhren (PR) dle 
Marlttposition in vielen Segmenten weiter aushauen. Der Auftragseingang um 11%, der Umsatz 
um 14% - und damlt stlrlr::er ais der Markt. Innerhalh der Produktgebiete 
Bauelemente und Oberfllcbenwellen-Komponenten deutlicb zu. Die 
men aus den USA und Westenropa. Die GlObalisierung der Y!erts_cbõJlfurl8 ~!i~~~=,~e~ nal verteUte FBI'IIIIwlilbDUIWen vçrangetrfeben. Entsprecbend 
pn auf 1.4 (l. V. í.1fW. DK.l Dun:h Koatendegre11lon IOW!e lt:~;~~e'~=~~ 
und Qualltltsmaln~men verbeaserte der Berelcb trotz beschleunlgten _ .... .,._O(Ull._,~, 
auf290 (i. V.218) Mlo.DM. · ·. ·. , 

Elnen poslUven Trend verzelcimete aucb der r~lcblllilllllllill~: Du Gescblftavolumen konnte In einem' &eundllcben Umfeld 
hei eln TeU der Stelgerung aus der Elnbeziehung 
nical Group (OEG) · resultlerte. Die W:' lchtigstl~n 
NAFI'A-Raum. Von den Gescblftsgebleten 
dungen und AutomobUtechnik 1hril Marktstellung. 
mehr 45 (I. V. 15) Mio. DM zulegen. Dazu 
maBnahmen aller Geschllftsgebiete sowie ge!iunlceJte 
stieg auf 0,8 (i. V. 0,6) Mrd. DM resultierte we:senttlJc:ne~~~·!l,et 

Licht erneut sehr erfolgreich 
Der weltweile Lampenmarkt war durch ahflachende 

Umfeld erzielte Osram mil 4% einen geringeren Umsatzanstieg 
verhessertes Ergehnis. 

Wachstumsregionen waren Lateinamerika und Europa. In den 
konnte ein gutes Mengenwachstum nur mil Preiszugestãndnissen ~~:~~~;;:~~~~~~~;~~~~·= 
wãchse wurden in Osteuropa verzeichnet. Im Inland gah es einen IE 
schwãchung.im nordamerikanischen Lampenmarkt sowie die 
das Geschãft im zweilen Halhjahr aus. Von den Produktgebieten v~>•·n~><<~>n~>n 
elektronischen Betriehsgerãte sowie die Autmrtohilheleuchtung, die 
profitierte. Auch die Allgemeinbeleuchlung hat sich, gemessen an 
wickelt. Trotz des anhaltenden Preisverfalls konnte Osram das 
Mio. DM steigern. Für die verbesserte Ergehnisqualitãt waren hohe Pr<JdtJktivitã~sfo~~~tt;!)o~~nd 
folgreiches Einkaufsmanagement entscheidend. Das investierte Vermõgen stieg 
strukturbedingt auf 3,9 (i. V. 3,6) Mrd. DM. . 

Risikomanagement 
Das wirtschaftliche Umfeld unseres Unternehmens ist geprãgt durch eine zunehmende 

rung der Mãrkte, ejne fortschreitende Dynamisierung des Wetthewerhs sowie eine wac"tasemote 
plexitãt der Technologien. Siemens ais eln international auf vielen Gehieten der EIElkllrot•ecl!nikf.:ml 
Elektronik tãtiges Unternehmen ist dementsprechend mil einer Vielzahl von 
Diese Risiken sind untrennhar mil unserem unternehmerischen Handeln :verhunden, 
tionãre sind üher ihre Anteile am Unternehmen an diesem Risiko heteiligt. Ziel unseres uauu''""·~'' 
jedoch, da& wir die mil unserer Geschãftstãtigkeit verhundenen Risiken nur eingehen, um u"''""·-•-' ......,_,.. 
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übemommen wurde, wirkte sich darauf aus. Wie im Kraftwerksgeschãft üblich, ist KWU stark durch 
Kundenanzahlungen und Lieferantenverblndlichkeiten finanzlert. KWU verzeichnete wegen der Ak· 
qulsltlon und wegen htiherer Vorrãte elnen deutlichen Vermõgensanstleg auf 4,2 (i. V. - 0,3) Mrd. 
DM. Im Ergebnis wies KWU einen Fehlbetrag in Hóhe von- 65 (L V. 255) Mio. DM aus. Die Ursachen 
lagen in Anlaufproblemen hei der Einführung einer neuen Gasturbinengeneration, die weitgehend 
behoben sind, in der Abschreibung von Westinghouse erworbenen Know-hows sowie im anhalten­
den Preisverfa!L Entlastend ·wirkte die Abrechnung mehrerer Gro~auftrãge. Entscheidend für die Er· 
gebnisentw icklung im nãchsten Jahr werden die Erfolge aus der bereichsweit angelaufenen .Qualitãts­
offensive UI).d aus der effizienten1Integration von Westinghouse sein. 

. lj• 
Eckdaten Opera tive Bereiche ! 

· Auch im Bereich Energieübertragung und -verteilung (EV) gab es eine Portfolioãnderung. Die 
Übernahme das Ztihlergeschãfts der Landis & Gyr, Zug, einer Tochtergesellschaft der Elektrowatt AG, 
Zürich, hat den Bereich in dlesem Marktsegment in die führende Positlon am Weltrnarkt gebracht. 
Die Konsolidierung zum 1. 4. 199~ beeinflu~te auch ma~geblich den Volumensanstleg. Auf vergleich· 
barer Basis erhõhten sich Auftragseingang und Umsatz nur geringfügig. Wachstumsimpulse kamen 
aus Westeuropa und Lateinamerika. Auch der Vermógensanstieg von 0,1 Mrd. DM ist auf die Neu­
konsolidierung zurückzuführen. Im Ergebnis schaffte der Bereich im vergangenen Jahr den Turn­
around. Mit einem Gewinn von 80 (L V. - 149) Mio. DM werden wieder schwarze Zahlen geschrie­
ben, da Proze~verbesserungen erzielt wurden und die Ma~nahmen zur Restrukturierung greifen. 

Umsatz Investitionen • • Auftragseingang 

inMrd. DM 
1997/98 1996/97 

inMrd. DM 
1997/98 1996/97 

Ergebnis vor 
Ertragsteuern 
inMio.DM 

1997/98 1996/97 

Investiertes 
Vermógen • 
inMrd. OM 

1997/98 1996/97 
inMio. DM 

1997/98 1996/97 

Abschreibungen 
auf Sach!lnlagen 

inMio.DM 
1997/ 98 1996/97 

Energieerzeugung (KWU) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11,9 9,3 10,6 9,5 65 · 255 4,2 - 0,3 2 217 361 433 218 
Energleübertragung und -verteilung (EV) . . .. .. . .. ..... . : . . . . . . . . . . 7,3 6,7 6,9 6,5 80 - 149 1,7 1,6 368 167 179 156 
Automatisierungs· und Antriebstechnik (A & D) . ....... , . . . . . . . . . . . 13,8 12,9 13,7 12.i 1190 · : 923 3,9 3,8 446 430 405 377 
Anlagenbau und Technische Dienstleistungen (ATO) . . . . . . . . . . . . . . . 9,6 9,7 10,3 9,7 234 7 0,7 0,7 234 119 105 99 
Produktions- und Logistiksysteme (PL) . .. ...... .. .... ..... , , , . . : . _. 2,7 1,7 2,6 2,3 ·87 - 13 1,0 1,1 50 611 113 86 
Offentliche Kommunikationsnetze (0N) .... . . . ............ . . . . . .. . · 16,0 16,4 17,1 14,5 843 797 7,1 7,0 746 577 414 377 
. avãle I<GamuiTthtiopssysteme (PN) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12,6 11,3 12,8 11 ,1 112 460 3,5 3,2 1114 952 628 579 
SIBfl\ensct!Jcdorf Infor)nationssysteme (SNI] . . : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17,7 15,9 17,0 15,4 68 105 . 3,8 4,4 674 724 583 601 
Verlep~hni~, IVTJ . . . . . 00 00 00 . 00 00 • • 00 . 00 •• 00 • • • ••••• • • 00 .. 00 5,1 1 7,1 5,0 4,1 - 759 - 177 0,1 o.~ 158 151 · 99 100 

I 

t.,t.1~dizl o e Teclmi~ (Med) . ... .. . o •• 00 . 00 .. 00 •• 00 . 00 00 00 00 00 .. o 8,0 8,0 7,5 7,6 167 - l70 2,2 2,6 136 160 163 170 f 22 s;_q MA 
Au\oin~ochn1i (AT) .... 00 . . . . . .. .. 00 00 .. 00. 00 . 00 00 00 00. 00 00. 5,6 4,5 5,6 4,5 171 153 2.0 2.0 571 . 479 276 221 

Uialblei HL) , ·~,.,-.i 00 .. 00 00 00 00 00 00 00. oo oo. oo . . .. ..... ... oo oo . 7,2 6,3 6,7 5,9 - 1198 109 6,2 7,0 1 907 3 022 2 526 904 

1 tta8~ve ele~11n!s und Róhren (PR) , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,7 2,5 2,6 2,3 290 216 1,4 1,2 395 247 185 155 
flli'!<Jrome anisch11 Komponenten (EC) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,7 1,3 1,5 1,2 45 15 0,8 0,6 195 164 131 112 
tt$iiam oo: . . 00.! .1:.: .. . . .. .. ·I· ... . 00. 00 . 00 . 00 00 00 00 00 • ••• 00 00 •

1

• 6,6 6,3 6,6 6,3 · 584 468 . 3,9 3,6 476 5o1 375 372 r Y'h • , r. ! ! . 
! 0:: l..!illve~es V.•r'li~,Sçn umfallt AnlagevermOgen, Beteiligungen und betriebÜches Umlaufvermõgen (Vorrtite, Kundenanzahlungen, operativo Forderungen unq Verblndlichkeiten) . · Den operaUveQ Berelchen 1m lnvestlerten Ver-
1 q ~ 'JlOgGJD!cht ~l!8o;w4net slnd lm 1~esentllchen lmmobillen lm lnland, lnfrastrukturvennllgen im Ausland sowle Llqulditãt und FinanzlerungsvermOgen der SleF.ens FIDII11CI~ Servlces. J,<, ' 

1
-..:!'Utnsam tcn ,lletenlsuns•n .1 , ,I . . . 
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I I..iàust • : Spif,zen.leiter im Ertrag Gro~auftrãgen in Portugal und Grb~britannien , aus den USA und aus Taiwan. Der Auftragseingang 
~ r-. 1. 1 . . .. . . ging um 29% zurück, da die Hliufung von Grof,\projekten im Vorjahr zti einer pohen Ausgangsbasls 
I"Oer. ~unkturbe4i~gte Nachtta~eanstieg nach Ausrustungsgu.tern brach~e dem Arbellsge~tet ~n- geführl halle. Von den Geschãftsgebleten,verbesserten sich insbesondere Betriebsführungssysteme 
d~stri~Westeuro,pa _un~ USA e.m erfreullches Wachstum. Da~pfen~ wtr_kten dagegen dte w~r~- für den Fernverkelu. Durch hõhere Kundenanzahlungen reduzierte der Bereich sein investlertes Ver­
schafthchen ~robleme m Sudostast_en. Insgesamt konnte ~as Afbettsgebtet seme Wettbe~erbspostt_t- mógen auf 0,1 (L v. 0,5] Mrd. DM. Aufgrund der im Berichtsjahr vorgenommenen Vorsorgenbildung 
on .durcp geztelte Ma~nahmen wetter verbessern und sem Geschaftsvolumen sowte sem Ergebms erwartet VT für das Jaufende Jahr eine deutliche Reduzierung des Fehlbetrags. 
~tet~êl'n. 1 

-:----"h'rnm;~p:~'~c~ ist der neue Bereich Automatisierungs- und Antriebstechnik (A&D) gestartet. 
I_ Umsatz erbõhten sich um 7 bzw. 8%. lnnovative Produkte und Systeme fanden 

ustriestaateri hohe Akzeplanz und führten zu nochmals verbesserten Marktpo­
Jahr nach Neuaufstellung des Bereichs klellerle der Ertrag überproporlional zum 

UJTtsall~tri'l'~9')6 auf 1,190 (i. V. 0,923) Mrd. DM. Konsequen.t umgesetze Produktivitãts- und Wachs-
stãrklen die des Bereichs. Uberdurchschnittlich schnitten die Ge-

Niederspannungsschalttechnik und Motion 
hõheres betriebliches Umlaufvermõgen stieg das Ver-

t Juua,~ellmau und Technische Dienstleistungen (ATO) schlo~ im abgelaufenen Ge­
sdtã~lmlhr:Uiié. des Umbruchs mit einem Turn-around ab. Durch Konzentration auf attraktive 
MaiTJ;tWII\>'Wil!' sowie die konsequente Umsetzung der Produktlvitãtsma~nahmen wurde der Gewlnn 

Mio. DM gesteigert. Aufgrund des überdurchschnittlichen Wachstums bel den inter· 
. chaften erhi\ntP. skh iiAr llmsAt~ 11m n% . nAr Anftr • ., ... ;,,,.,,., ~l'lwlr\-oltn rir\, 

Der Bereich Autom.obiltechnik (AT) profitierle auch im abgelaufenen Jahr von der guten Autokon· 
junktur. In diesem Umfeld erhóhte AT das Volumen um 24%. Regional kamen die hllchsten Zu­
wãchse aus Westeuropa sowie Nordamerika. Von den Produktgebieten trugen besonders Ansaugmo­
dule und Autoelektronik zur Umsatzausweitung beL Innovative Kundenlõsungen, wie z. B. Diesel· 
einspritzsysteme oder Navigationssysteme, verlangten wieder eine deutliche Anhebung der FuE-Ko­
sten sowie einen weiteren Kapazil.iitsaufbau in der Fertigung. Dennoch konnte dle Kapitalbindung 
mit 2,0 Mrd. DM auf dem Nlveau des Vorjahrs stabil gehalten werden. Trotz der mit dem Wachstum 
verbundenen Vorlaufko~ten und der Sonderbelastungen im Asiengeschlift konnte der Berelch seln 
Ergebnis auf 171 (i. V. 153) Mio. DM stelgem . . 

Medizin wieder gesund 

Der Wettbewerbsdruck am Markt für Medizintechnik htilt weiter an. Grund dafür ist in erster Llnle 
der anhaltende Zwang zu Efflzienzstelgerungen im Gesundheitswesen, vor aliem in den westllchen 
Industrielãndern. Spürbar wlrd jetzt auch dle Krlse In Südostaslen. · 



t 
I 
I 

I 

Afrika, Naher/Mittterer Osten, GUS 
Aslen/Pazlflk 

Amerlke 

Eu'ropa (ohne Deutscliiand) 

Deutschlend 

95/96 96197 . 97/96 

SIM verantwortet eln lmmohllienvermõgen zu Buchwerten von 4,4 Mrd. DM mit ca. 8,5 Mio. m' Ge­
hãude- und 15,6 Mio. m' Grundstücksflãchen, im wesentllchen Ir lnland;·lnsgesamt wurden aus der 
Vermletung sowie für die Diensileistungen rurid uin die Immohi iii trmslitzã von 2,2 Mrd. DM erzielt, 
davon rund 90% lnnerhalh des Konzerns. · 

' Im Berichtsjahr tãtigte SIM Immohil!en\nvestitiohen von 301 Mio. DM. Ais wesentliche lnvestitio­
nen sind zwei- Fabrlkneuhauten für die Medizlntechnik in Etllirtgeri. Und die Nachrichtentechnik -in 
Leipzig s.owi~ ein Bürogeb!ude in Mündren ~ ~: '· 

. Internationalisierung des G~schlfts . . , . , 
i:~~~~~~;~ da KilntMns geht weitai'. Weitweltes Wachstwrt·~ AkquisiUomin aul\erhalb 
lJ . unaer Weltgesch~ zú einer l_nternaUonal ~~~ogénitren WertschOpfungá-

. . • I 

Amerlka-Geschlft mit steigendem Anteil 
.-..d::=..., ..... ....,::::::~'YAhreild In Nordamerlka dle glite KonJunktursituaUori. eln welteres Jahr ahhielt, gah es in Südame­

Anzelchen for elne Abschwllchung. Dennoch konnte der Auftragseingang um 29%, der Umsatz 
'V 26% 'auf 27,1 (L V. 21,6) Mrd. DM gestelgert werden. Der Amerika-Antell an den weltwelten Be-
-:. ~'f. ·lunr,nn hnlrur, ~!i% li. V. ?.0%1 

Umstellung auf das Jahr 2000 
Die Slemens AG hat die Komplexitlit und die Bedeutung der Jahr-2000-Prohlematik früh ÍÍr~annt 

und hetrachtet die Bewli),.--...lg dieser Herausforderung als Managementaufgabe ersten Ranges. Sle 
kann nur unter dem Leits Ken dei: Kooperation und der offenen Information angegangen werden. 
Bereits Mltte der•90er Jahre 1eitete Siemens grundlegende Analysen und erste konkrete Schritte zur 
Datumsumstellung ein. Zur Sicherung des relhungslos~n Geschaftsverlaufs ühet den Jahrtausend­
wechsel hlb.aus wurde eine Überprüfung der Geschãftsprozesse, der Betrlebsstãtten und der lnfra­
strukturen angestoBen. 

DerVbrstand hat das Vorgehen und die Verantwortllchkelten für die Sicherstellung der Jahr-2000-
Fãhigkeit lm November 1997 im einzelnen festgelegt. Die Realisie~ung erfolgt im Schwerpunkt dezen­
tral in den geschãftsführenden Bereichen und Regionalgesellsch'aften, die Know-how-Zentreh aufge­
baut haben und mlt enlsprechenden Teams die erforderl!chen MaBnahmen umsetzen. Zur Gesamt­
koordlnierung wurde auBerdem elne zentrale Action2000 Task Force lnstalliert. 

Siemens hat unternehmensweit umfassende MaBnahmen und Projekte zur Erreichung der Jahr-
2000-Fãhigkeit gemãB BSI (British ~tandards Institute) DISC PD 2000-1 Standard hei ~rodukten, Sy­
stemen, Leistungen und Anlagen sowie auch hei internen Verfahren und hei Vernetzung mit Part­
nern aufgesetzt. Unser Unternehmen hat sich zum Ziel gesetzt, die notwendigen Anpassungen bis 
Mitte 1999 abzusçhlieBen. Zur Sicherstellung der termingerechten Umsetzung sind mnfangreiche 
Projektcontrolling- und Überwachungssysteme lm Elnsatz. Der Stand der Jahr-2000-Fãhigkeit unseres 
Angebotspektrums kann für einzelne Produktgruppim 1m Internet abgerufen werden oder wird auf 
Anfrage bekanntgegeben. , · ' 1 ,· .. : · I . 

Wlr kennen unsere Verahtwortung gegenüber imsere~ Kunde'n, Geschliftspartllern, Aktionllren 
und Mitarbeitern und slnd davon üherzeugt, mit den genannUm MaBnáhmen und Projekten die Fort­
führung unseres Geschãfts, unserer Geschãftsprozesse und die Funktionsfãhigkeit unserer Produkte, 
Systeme, Leistungen und Anlagen a~ch üher den Jahrtausendwechsel hinweg zu erreichen. 
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nen entsprechenden Mehrwert zu schaffen. Auch der Anteilseigner ist seinerseils daran 
interessiert, dai! Unternehmen jene Risiken hewu!!t denen durch gezieltes Management 
Wetthewerhsvorteile erreicht und entsprechend angemessc .. d Ertrãge erwirtschaftet werden kõnnen. 

Siemens versteht effizientes und vorausschauendes Risikomanagement ais eine wichtige und wert­
schaffende Aufgabe. Primares Ziel ist nicht die Vermeidung aller Risiken, sondem deren Identifizie­
rung und, darauf aufbauend, .eine aktive Steuerung im Rahmen unserer Risikostrategie. 

Zur Erfassung und Steuerung von Risiken existieren viele Instrumente,.die permanent weilerent­
wickelt werden. Die eingesetzten Instrumente unterscheiden sich notwendigerweise stark voneinan­
der, je nach der zugrpndeliegenden Risikoart. So wenden wir zur Qualifizierung finanzieller Risiken 
finanzmarkttheoretische Ansãtze an, wãhrend hei geschãftlichen Risiken hauptsãchlich strategische 
Analyse-Tools verwendet werden. Ebenso spezifisch sind die eingesetzten Steuerungsinstrumente. 
Wãhrend finanzielle Risiken, wie z. B. Wãhrungsrisiken, vor aliem mil Derivativen Finanzinstrumen­
ten gesteuert werden, begegnen wir geschãftlichen Risiken z. B. durch laufendes Benchmal'king der 
wesentlichen Prozesse oder durch eine Stãrkung und Fõrderung unserer lnnovationskraft. Mil der in­
ternen Revision verfygen wir darüber hinaus über eine unabhãngige Instanz, die di e Angemessenheil 
und Effizienz der veljwendeten Instrumente üherprüft. 

Vor diesem Hintergrund ist die Forderung des KonTraG nach einem Risikomanagement-System 
für uns nur eine formelle VerdeuUichung dessen, was wir bereits seil Jahren.als Voraussetzung für er­
folgreiches unternehmerisches Handeln ansehen. Oabei sind wir;.um stãndige Verhesserungen des 
Risikomanagements bemüht und unterstützen dies auch durch einschlãgige Projekte. 

Wãhrungs· und zinsmanagement 
Aus unseren internationalen Geschãf\saktivitãten resu\tieren Wãhrungsrisiken, die nur teilweise 

durch lokale Fertigungen, Bezüge und Finanzierungen kompensiert werden kõnnen. Nach konzern­
internen Aufrechnungen verbleihende Risiken werden sowohl durch hilanzwirksame Transaktionen 
wie Geldanlagen und -aufnahmen ais auch durch bilanzunwirksame (Derivative) Finanzinstru­
mente, wie Termingeschãfte, Swapvereinbarungen und Optionen, ahgeskhert. Zum 30. 9. 1998 be­
standen Wãhrungssicherungen im wesentlichen für den US-Dollar und das britische Pfund. 

Deriva tive Finanzinstrumente nutzen wir auch zur Steuerung der Zinsbindungsfristen von Geldan­
lagen und Finanzschulden. Zum 30. 9. 1998 waren im wesentlichen Zinsãnderungsrisiken in 0-Mark 
und US-Dollar gesichert. 

Das Nominalvolumen der zum 30. 9. 1998 bestehenden Derivativen Finanzinstrumente betrãgt ins­
gesarnt 66,4 (1. V. 61,5) Mrd. DM. Aufgrund der im August einsetzenden Schwãche des Dollars und 
des Pfund gegenüber der D-Mark ergiht sich insgesamt ein positiver Marktwert in Hõhe von 397 Mio. 
DM, der die korrespondierenden Auswirkungen aus den Grundgeschãften ausgleicht. 

Derivativa Finanzgeschãfte werden im Auftrag der operativen Einheiten zentral von der Siemens 
Financiai Services (SFS) ahgewickelt. Die Gesi::hãfte werden umgehend ln einem zentralen Treasu­
ry-Management-System erfa!!t, das jederzeil eine aktuelle Markthewertung ermõglicht.Die Rislko­
steuerung erfolgt nach dem Value-at-Risk-Verfahren. Bei den Arheilsablllufen hestent eine klare funk­
tionale und organisatorische Trennung. 

l' 

Entwicklung der Finanzdienstleistungen 
Im vergangenen J~,hr wurde das Finanzierungsgeschãftl des Konzerns neu organisiert, um es ge­

schãfts- oder risikoi:Jezogen zu optimieren. Auch das Imrnobilienmanagement wurde mil dem Ziel 
der Vermõgensoptirrlierung weileren!wickelt. · 

Finanzierung mit gutem Start 
Der Bereich Siemens Financiai Services (SFS] hat sich ais Finanzdienstleister - zunãchst in 

Schwerpunktrnãrkten - gut etabliert und im ersten Geschãftsjahr ein Ergebilis von 280 Mio. DM er­
wirtschaftet. Darin wirkten einmalige Kursgewinne. 

o 
o 
o 

Die SFS wurde am 1. 10. 1997 gegründet. Ihre 'Hauptaufgabe ist nehen der Finanzierung der operati-
1.----~~-..--:-. - _,..t'i

1
en Einheiten die Ahwicklung des konzerninternen Verrechnungsverkehrs sowie die Disposition der 

'Ti - !o ..>:: 'cht im Anlagevermõgen gehundenen Liquidilãt. In Anbetracht der wachsenden Finanzierungser-

j
, ""U;; rdernisse unserer Kunden soll die SFS die Auftrags- und Absatzfinanzierung einschlieBlich der 
;]: ~ eltweiten Mlet- und Leasingaktivitãten des Hauses bündeln. 

(.1'10') 2 ~ I <"'>• mobilienmanagement im Inland weiter optimiert 

~ 
'---' Das Imrnobilienvermõgen der Slemens AG und die Infrastrukturdlenste wurden in der vor zwei 

hten gegründeten Siemens Immobllien Management (SIM) zusamrnengefaBt. Durch di e Ühernah-

ill 
O e1der Elgentürilerfunktlon lm·abgelaufenen Jahr vereint SIM nun im Inland dle Verantwortung für 

I ~ !e; Imrnobillenthemen des Hauses mlt dem Auftrag für ein wertorientlertes Immobilienmanage· 

~ru. 
_til 

I 
mO ll~.t. Dazu gehõ~e~~ d~~. ,Dptiqlierung der Flãchennutzung, di,e, ~enk!lng .~er ~ost~n der Flãcheribe-

1\f lellung und die :Ve~wertung freiwerdeJ;I~er ~lãchen. Auc,h In d'en USA und in einlgeh tãridern 
U> e teuropas nimmt SIM verstãrkt die lm!llohilienfu~kt;o~ w~hr. . ,. , . " . ·. ·. · 

11 
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erneut in den USA. Der Umsatz stieg um 16%, der 
28%. Power Corporation, Rlcqfand, sowie Zuwãchse hei Siemens 
Systems, Iselin, u ...... . Siemens Automotive Corporatlon, Auhurn Hills, waren hierfür ausschlag-
gehend. Begünstlgt wurde dle Entwlcklung zudem durcjl Wãhrungseinflüsse und die zeltanteillge 
Einheziehung von Westlnghouse Power Generation. Auch i.Ii' Lateinarnerika erzielten wir hohe 
Wachstumsraten, o~wohl das Brasiliengeschãft nur noch geringfüglg zulegte. 

Asien/Pazifik-Geschãft deutlich gebremst 
Das Geschãftsvolumen im Asien/Pazifik-Raum ist wegen der Ahrechnung von· Grof!auftrãgen stets 

schwankend. Im Berichtsjahr führte jedoch die schwierige Wirtschafts- und Wãhrungslage in dieser 
Region zu einer Abschwãchung. Zwar konnte der Umsatz dank der Abrechnung einiger Gro!!projekte 
nochmals um 8% gesteigert werden, die Bestellungen verringerten sich aber um 25% auf 12,3 (i. V. 
16,4) Mrd. DM. Stahillverláuft weilerhin das China-Geschãft, wãhrend insbesondere Indonesien und 
Thailand Einbu!!en erl\tten. . · 

Mitarbelter nach Regionen 
(in Tausend, 30. 

Afrikà, Naher/Mittlerer Osten, GUS 
Asien/Pazlflk 
Amerika 

.Europa (ohne Deutschland) 
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~~ 
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~ 
Globalisierung der Mitarbeiterstruktur 

Zum 30. 9. 1998 waren 416 000 Milarbeilerinnen und Milarbeiter bel Siemens beschãftigt und damit 
30 000 mehr ais ein Jahr zuvor. Wesentlich heeinfluBt wurde diese Entwicklung durch die Einhezie­
hung neuer Konzerngesellschaften mil 21 000 Mitarheilern. GrõBte Neuzugãnge waren die von West­
inghouse Corporation übernomrnenen Geschãftsteile sowie weitere Aktivilãten in China mil jeweils 
8 000 und Landis & Gyr mil 4 000 Beschãftigten. Insgesamt stieg die Milarheiterzahl im Ausland von 
189 000 auf 222 000, ddbei wurden 6 000 Neueinstellungen vorgenommen. In Deutschland ergah sich 
- vergleichbar gerechnet, also nach Korrektur der Abgãnge aus dem Verkauf unserer Gro!!handelsor­
ganisation i-center, der Sicherungs- und der Dentaltechnik- ei.IÍ. Anstieg um 3 000 Milàrbeiter. Wãh­
rend es in Wachstumshereichen, wie Private Kommunikationssysteme und Halhleiter, zu weiteren 
Einstellungen kam, führte der,Anpassungsproze!! hei Anlagenbau und Technischen DiensUeistun­
gen zu einem spürbaren Rückgang. 

Übergreifende Konzernthemen 
Euro-Einführung 

Die Schaffung der Europãischen Wirtschafts- und Wãhrungsunion zum 1. Januar 1999 mil der Ein­
führung der gemeinsamen Wãhrung Euro stellt einen Meilenstein in der Vollendung des gemeinsa-
men Markts dar. ;. · 

Die Einführung des Euro ist ein wichtiges Datum für Siemens mit geschãftlichen Ch~cim sowie 
groBen Herausforderuilgen, die frühzeitig angenommen wurden. . · · · 

Ab dem 1. Januar 1999 wird Siemens in der Lage seio, mil Geschãfispartnern Transaktiot!ên in Euro 
durchzuführen. Am.1 . . 0ktober 1999, mit dem Beglnn des erslen Geschãftsjahrs nach EinHt!lrung der 
gemeinsamen Wãhrung; 'stellt Siemens die Konzernwãhrung auf Euro um. ~ , 

Zwel Handlungsfelder stehen hei den Vorhereltungen,im Vordergrund: ~·;,, 
• Konsequenzen aus derVerãnderung in Mlirkt und·W-étlbewerb .. 
• MaJ:Í,nahmin,J. ~ur tech~M:;chen tiihstellung ' ' · · · · . · •· ,, 

Die Anpa,ssung der Prozesse und die Vorbereitung der. Datenverarbeitungssysteme liege~ín\ .Plan. 
Kunden und Lieferanterr kõnnen innerhalb der Übergangsperiode Geschãfte mit Siemens Wlihlweise 
in Euro oder in den nationalen Denominationen tãtiRen. Ab 1. Oktober 1999 prãferieren wiP<den Ge-
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Umlaufvennoge 

Vorrãte .. . . ... . .. . .. . . .. .' . . .. .. . .. . .. . .. ... . ......... : : . 
Erhaltene Anzahlungen .. .. · . .. .. . .. : . ... .. ... .. ......... '· .. 

Forderungen und Sonstige Vermõgensgegenstiinde 
Forderungen aus Lieferungen und Lelstuhgen ........ .... . . 
Übrige Forderungen und Sonstige Vermõgensgegenstãnde . . . 

Liquiditãt ... ... .... . . .. ........ ... ... . ..... . . .. . ... .. .. . 

flnhang 30.9. 1~6 
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. u ~ ... •· 

64677 ; 
.7 39 663 

24 794 
13 21 777 

(16 614) 

5~ 989 

14 32 695 
- 19 110 

13 565 
15 

25 773 
14 601 

40 574 
16 5 615 

59 774 

30. 9. 1997 

2160 

59 234 
~ 3!3 093 

23 141 
21071 

(15 802) 

46 372 

30 619 
- 20 292 

10 327 

22 048 
12 734 

34 762 
6 429 

5,1 538 

Anhang 30. 9. 1998, 30. 9. 1997 

Eigenkapital 
Gezeichnetes Kapital 

Stam.makÚen (Ges.am'tstim~~nzahl585 543 vo..o] ... , ..... . .. . 

17 
18 

2 926 :z·a·lo --Vorz4gsaktien (Gesamtstfni:rne!lzahl9 236 340) .... . ... . ... . 
o\ ' : < ' 

1 
' • Od. • ' •I _) 11 li • i o<l i ;t,JI• \ t' ;• , 1~/, .,., ""'· ~T'!"~--: ........ ~~~ 
: · · •' fJ ; · • ; •, li•.' •I; !. r: ;' ,·; · 1 I ,•· · , 

4:6 
;, 2974 '2 ~56 . . 

Kapitalrücklage . . .. , ... · . .... ; . .... · .. . ... .. .. . . .. ... .... . : . . 18 10 963 9 355 
Gewinnrilcklageri . , ... .... . . .. . .... .. ... . ..... . ' .... ... .' . . 19 14 927 13 765 
Konzerngewinn ..... : . . ..... . ........................... . 
Anteile in Fremdbesitz . .. .. . .. . .. .. . ; . ....... . ..... . . . .. . 

6~2 857 
1 709 1723 20 

Unterschied aus Wahrungsumrechnung .. ............... . .. . -.1173 - 149 
30 292 28 407 

19 601 19 612 
23 550 20 080 

Rückstellungen .. 
Pensionen und iihnlich~ :verpflichtungen , . . . . ;. . . . . . . . . . . . . . 21 
Übrige Rückstellungen. · . . .' . . . · . .... ... ... ... . ·Í· .. . ... • •.• • •. · 22 

43 351 39 692 
Finanzschulden .... . . ... .' . . . . . . .... :'.'... .. ... . .... .. . .. . .. 23 14 48~ 9 204 
Andere Verbindlic"keiten 24 

Verbindlichkeiten ausÜeferungen und Lelstungen ..... .. . .. . 12 085 10113 
Übrige Verbindlichkeiten . .. : . .... . .. . .. . . . , .. .. .. .. . .. .. . 10 658 9 976 

22 743 20089 

I 

Rechnungsabgrenzungsposten . . .. . . .... : . ... ~ . , , . .. . . . . ...... . 

Summe Aktlva .. .. . .. . .. ... . . . ... . ·. ~.'.i .J.<· .. : .. .... . , : ... . 
261 ________ 1_9_3_ Rechnungsabgrenzungsposten ...... . .. .. . . . . ... . ... .. . . .... . 1154 711 

;>-

\ 

112 024 =======9=8=1=0=3= Summe Passiva ... ........ .. ... . .. . .. ...... . .. . ... . . . . .... . 112 024 98103 

KapitalfluBrec~nung . 
t. ·Okto}Jer 1997 bis 30. September 1998 

Shimens Welt 
in Mio.DM 

Anhang 1997/98 1996/97 

2 656 2 608 
- 3 327 

7 568 5 259 
2 963 145 

342 231 
31 113 
36 . 10 

573 - 1 296 
- 2 431 135 
- 4 787 -:- 2 990 

n4s 816 
25 3 981 4 073 
25 - 7 263 - 6 733 

- 67F . - 2 030 
6 1Íl1 1 552 

- 7 869 - 7 211 
1 725 794 
3 274 1 942 

16 
810 592 
810 943 
551 1 629 
657 640 

noch: KapitalfluSrechnung Anhang 1997/96 1996/97 

Zahlung Dividende an k~~e~emde Gesellschafter .. . . . .. . .. . 191 - 224 
Veriinderung der Lfquiditãt aus Konsolidlerungskreisãnderung .. . 
MittelzufluS aus Finanzierungstitlgkeit . ... . .. .. . .. . . . ... . . . . 

56 ~ 

Einllui\ von Wechselkurs- und sonstigen Wertãnderungen 
auf di e Liquiditát .... . ... . .. .... .. .. . . .. . .. . . , . . . · . . . · ... ... . 
Verãndenmg der Liquidltit .... ... . . .... ...... .... . .. .. . . . . . 
Liquiditãt , Stand 30. 9 ...... . . .. ................. .. . .. . . . ... . 

Grundlagen des Konztern.absclitf\1.1~8'/ 
Allgemeine Grundlagen . ~ ~ 

Wie in den Vorjahren haben wir den Konzernabschlui\ fu·,.· , ;JHnm VmRO;tihriiftel'!!~n~ffJi·~~~~~E~~~~~ 
buches (HGB) und des Aktiengesetzes (AktG) erstellt. · G 
solidierungswahlrechten des HGB haben wir uns an · 
ist der Anhang erweitert um Erlãuterungen, di e internationaler 

Konsolidierungskreis 
In .den Konzernabschlui\ werden neben, der Siemens AG 

einbe;wgen. Bel diesen Unternehmen übt Siemens direkt o der 
ternehmen, di e gemessen an Aul!.enumsatz, Ergebnis und Vermõgen 
sind, werden nicht in den Konzernabschlui\ einb,ezogen. Ferner zi~C!:~~~rt:·~~~~J~~ 
rung von Altersfürsorge- imd Wohnungsgesellschaften, da wir nicht über 
Vermõgen verfügen kõnnen, sowie auf die Einbelliehung von ""'"'"c.uQ"""• 
zum Zweck der Geldanlage und damit ais zeitlich befristetes Investment ervvor·beiiií'halftúr.i~:; 

Assoziierte Unternehmen werden grundsatzlich nach der Equity-Methode kOJrlSCiliCii'Çl~·BSJl~leSim 
Unternehmen hãlt Siemens unmittelbar oder mittelbar 20% bis 50% der Stimmrechte 
mai\geblichen Einllui\ auf die Finanz- und Geschãftspolitik aus. Anteile an Assoziierten uu'""""'" 
men, die gemessen an Buchwert und mittelfristig erwartetem Ergebnis von untergeordneter 
tung sind, werden zu Anschaffungskosten in den Sonstigen Finanzanlagen Bll<o•P.w'IP.<An . 

Zum 30. 9. 1998 wurden neben der Siemens AG 104 [i. V. 67) inlãndische und 554 
lãndische Tochterunternehmen konsolidiert. 383 (i. V. 394) Gesellschaften ohne Gesclltiltsb·etr\!..tl 
bzw. mil geringem Geschtiftsvolumen wurden wegen ihrer untergeordneten Bedeutung nicht in 
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• Dessen grõfl.ter Bereich, Halb~Üiter, wird zunãchst in eine eigenstãndige Rechtsform überführt. Er Trotz dieser insgesamt schwierigen Rahmenbedingungen erwarten wir, dafl. der Jahresüberschufl. 
bereitet einen Bilrsengang vor. Das Halblejtergeschãft ist durch krãftiges, aber unstetes Wachstum des Konzerns vor aufl.erordentlichem Ergebnis etwas stãrker ais der Umsatz ansteigt. 
gekennzeichnet und durch hohe Kapitalintensitãt sowie grofl.e Ergebnissprünge geprãgt. Ais selb- · 
stãndige bõrsennotierte Gesellschaft kann sich der Bereich, der in wichtigen Geschãftsgebieten Der Konzernlagebericht ist mil ~em Lagebericht der Siemens AG zusammengefafl.t. 
technologisch führende Positionen einnimmt, neue Finanzierungs- und Kooperationsmilglichkei-
ten erõffnen. Den Anlegern bietet sich eine interessante europãische Hochtechnologie-Aktie. 

• Für den hochprofitablen Bereich PR haben wir mil unserem Partner Matsushila Electric Industrial 
Co. Ltd., Qsaka, Gesprãche aufgenommen. Diese zielen darauf ab, alle bisherigen Aktivitãten des 
Bereichs PR in dem Joint-venture Siemens Matsushita Components GmbH & Co. KG, München, zu 
bündeln. Auch hier ist ein Bõrsengang milglich. · ' 

• Für den dritten Bereich EC suchen wir- nach rechtlicher Verselbstãndigung- geeignete Partner. 

Innerhalb des Bereichs Information and Communication Products werden wir die Nachrichten­
kupferkabel verãuBern. Für die Siemens Nixdorf Retail and Banking Systems GmbH, Paderborn, also 
die Kassen- und Selbstbedienungssysteme, werderi derzeit Optionen erarbeilet, die auch einen Bõr-
sengang eihschlieBen. · · ' 

Mil demCMa!l.nahrnenpaket )ilsen wir rund 50 der insgesarnt über 200 Siemens-Geschãftsfelder aus 
dern Konzeoi>Verbund heraus. Dies entspricht einem Umsatz von rund 17 Mrd. DM oder einem Sieb­
tel des Weltiünsatzes von Siemens niit gut 60 ooo Milarbeitern. 

-· ... 
-· , Ausblick 
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Die Entwicklung des Auftrags1eingimgs, und des Umsatzes deutete bereits in den letzten beiden 
Quartalen des GeschãftsJ.ahrs 1997/98 ein11 Abkühlung an. Wir gehen qeshalb davon aus, dafl. sich im 
Jaufenden J~~r die Zuwachsraten unseres. Geschãftsvolumens weit~r abschw~chen: In .den ~estli­
chen Industr,estaaten vcrlangsamt sich dawWachstum aufgrund germgerer Exportem dte Krtsenre­
gionen. In Stidostasien sehen wir :iwlir eh:!li Chance auf Stabilisierung der wirtschaftlichen Lage, aber 
no~h kein_e-1\lmen Wachs~urnsimpu)se. P'~pfend wirkt zudem die Zurü~khaltung von Investoren in 

Beteiligungsergebf1is . . . , . .. : .. ...... : . .. . . . . . , ... . · . . .. . . . , . , · 

~~~;:~e:i:i~;~~~-~b~~ ·:: : - ::: :.:•:'::; ::: : ::::::: : :: : :: :::: : : ::: :' . · ~ 
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.2 421 1 
474 

424 -· 249 r,.,., 
. Krtsenreg10f!9n. ..; r · · :')'' 

Durch die .. jetzt ganzjãqng wirke~q~ l(~.~lidierUIÍg der Elektrowatt- und Westinghouse-Aktivilã· 
ten wird sic~ jedoch unsilr Gesehãftsvqlum.en ausweilen. Von Dynamik der Telekommunikations­
und Infof~P,ã ionsbrimche profitiert das ·Arbeilsgebiet Information and Communications. Das gibt 
auch dem Ar eitsgebiet Bauelem?nte Impulse. . · 

Mil Ergebnisvcrbesserungen ~echnen wir aufgrund der eingeleitetrn Restrukturierungsma~nah­
men vor allêm in den drei Verl4~tbereichen. Infolge der SchlieBimg aer Fabrik in Nordost-England 
plant der Bereich H!ilbleiter, abh'ãhgig von der Preisentwicklung am Markt für Speicherchips, seinen 
hohen Verlust zu reduzieren. In der Verkehrstechnik lãBt dle im Vorjahr vorgenomrnene Vorsorgen­
bildung einen deutlichen Verlustljbbau zu. Bei KWU gehen wir davon•aus, daB die angelaufene Qua­
litãtsoffensive, trotz der. aus dem'Westinghouse-Erwerb resultierendet;:; Goodwili-Amortisation, den 
Turn-around ermilglicht. · 

Die Ertragsentwicklung wird jedoch durch eine Reihe von teridenziell nega ti v wirkenden Faktoren 
ge m . ~- :l"'!us der von der Bundesregierung angekündigten Steuerreform zusãtzliche Bela­
stungJL.zu erWãrJiti. Das gleiche gilt für die anstehende Tarifrund~ 1999, für die erste Forderungen 

J der GM<erksc!i'if . formuliert sind. Die Entwlcklung der .Wechselkurse- insbesondere nach der Ein-
f ~ führul!g des ~ó um 1. 1. 1999 - gegenüber den für unser intemationales Geschãft wesentlichen 
J I Wãhr.úngen, wie US-Dollar und dern britischen Pfund, kann die Ergebnisbeitrãge einiger Berei-
l che ~erfieblich •be flussen. Schliefl.lich ist zu berücksichtigen, daR sich aufgrund einer neuen Be-

t,..l rec nu~TF:rl 9-ie ErmitUung der inlãndischen .Pensionsverpflichtungen zusãtzliche Belastun-
0') gen erg~. O · 

Ergebnis der gew.õhnlic~e.~ Geschii~tãtiskeit. ... .... .... .... . 
Ertragsteuern auf das Ergebnis der ' · · · · · . · · 
gcwõhnlichen Geschãftstãti~keit j .. ·, ... .............. .... , . , 
Jahresüberschu& vor au&erordenjicliêm'Ergebnis ............ . 
Aufl.erordentliches ErgeÍmis [nachrErtrag'steuem) ·. : . .. . , ... , . 1 • 
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Verwendung des Jahresüberschuss~s 

jahresüberschuG ... .. ... : . ..... : . ........... .. . .' . ......... . 
Konzernfremden Gesellschaftern zustehender Gewinn .... . .... . 
Auf konzernfremde Gesellschafter entfallender Verlust. .. . , . . .. . 
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Wihrungsumrechnung . . . 
Die Umrechnung der Abschlüsse unserer auslãndischen/"""'.;hteruriternehmeri erfolgt nach der 

Stichtagskursmethode. Danach werden die Verrnõgensgegtl .1de, Rückstellungen und Verbind· 
lichkelten zum Mlttelkurs am Bilanzstichtag umgereclmet. D1e Aufwendungen und Ertrãge sowie 
den Jahresüberschui\ rechnen wir zum Jahresdurchschnlttskurs um. Dle Posten des Eigenkapltals 
werden mlt hlstorlschen Kursen des jeweillgen Zugangsjahrs umgerechriet. Der gegenüber den Stich­
tagskursen slch ergebende Unterschiedsbetrag wird im Elgenkapital gesondert ais Unterschied aus 
Wllhrungsumrechnung ausgewiesen und bleibt ohne Auswlrkung auf das Jahresergebnis. 

Bel Toçhteruntemehmen In Hochlnflationslãndern werden das Anlagevermõgen, die nichtmonetli· 
ren Verrnõgeris- und Schuldposten sowle Ertriige und Aufwendungen zu Tageswerten bzw. Wieder­
beschaffungswerten angesetzt und mit dem Mittelkurs am Bilanzstichtag umgerechnet. 

Durch die verãnderten Wechselkurse bel der Umrechnung der Auslandsabschlüsse, insbesondere 
aufgrund der Asien-Krise, sind dle Umsatzerlõse um 0,4 Mrd. DM gesunken. Die Bilanzsumme hat 
sich um 2,9 Mrd. DM reduziert, da hier noch der gefallene Stichtagskurs im US-Dollar-Raum zusãtz· 
llch wirkt. Der negativa Unterschledsbetrag aus Wãhrungsumrechnung lm Elgenkapitalist deshalb 
wieder gestiegen. 1 

Dle Wechselkurse der fiÍr dim i<onzernabschlufi. wesentllchim Wãhrüngen haben sich wle folgt ver-
Andert: · · 
Wlhrungen ISO-Cede Mlttelkurs DM Jahresdurch· 

· am !Jilanzsllahtag schnittskurs DM 
30. 9. '1998 30. 9. 1997 1997/98 1996/97 

i4,21 '' .,: .: ' 14,21 ' 14,21 
' \• . , 4,85 ': 1: ;4 ,85 ' 

~.:,~~~~ .,cl,::::,~.::::tl:•-~!~~~:!·62 ,,, 121,60 

- -- - - .. ----o---........ 
Aufwendungen für laufende Umstrukturierungsmafinahmen enthalten überwiegend die Kosten 

des Personalabbaus einschlie!Uich hierfür gebildeter Rückstellungen urid Verblndllchkeiten. Sle 
werden gebildet, wenn di-,esbezüglichen Entscheidungen getroffen, die notwendlgen -Peraonal· 
mafinahmen definiert uti I betroffenen Mitarbeitergruppen informiert sind. Au~rdem werden 
hier aufierplanmãfiige Abso..,,..eibungen, Ergebnisse aus dem Abgang von Sachanlagen und Vorrlten 
sowie Rückstellungen im Zusammenhang mil der Aufgabe von Aktivitãten ausgewiesen. 

Darüber hinaus · sind lm aufierordentlichen Ergebnls Aufwendungen für Restrukturlerungs· und 
Stillegungsmafinahmen ausgewiesen. Diese resultieren aus grofien, einmaligen und einzeln-definler· 
ten Restrukturierungs· und Stillegungsprojekteri. Die Einzelmafinahmen dieser Projekte konkretisie­
ren sich zum Teil erst im nãchsten Geschãftsjahr. Dle Projekte unterliegen einem gesonderten, zen· 
trai organlsierten Projektcontrolling. Sle sind im Lageberlcht elnzeln aufgeführt und nãher erlãutert. 

Steuem 
Alie Verpflichtungen oder Ansprüche aus Steuem auf Ertrag, Kapit~l und Verrnõgen, die im 

Geschãftsjahr entstehen, sind nacn, den für die einzelnen Gesellschaften mai\geblichen Steuervor· 
schriften im Konzernabschlui\ berücksichtigt. · 

Darüber hinaus werden Latente Steuern auf zeitlich befristete UntersÇhiede zwischen dem Han· 
delsbilanzergebnis und dem steuerlichen Einkonímen der .konso)Jdierte(l Gesellschaften sowle auf 
zeitliche Ergebnisunterschiede aus Konsolidierungsmafulahrnen g~bildet; Die Latenten Steuem wer­
den l}ach der Verbindlichkeitsmethode auf der Basis der slch ausJden lokalen Steuervorscbrlften er· 
ge~enden Steuersãtze errechnet. Für z~kün!tig~ Steueranrechnullgen au:s, Ver)ustvortrãgen werden 
keme Latenten Steuerabgrenzungen berucks1chhgt. · . '.' 

Dle aktiven und passiven Latenten Steuern auf zeitllche Bewertungsun~e~schlede bel den konsoll· 
dlerten Gesellschaften sowle auf zeitliche Ergebnlsunterschiede aus Konsolidierungsmai\nahmen 
werden jewells ·mltelnander saldiert. Daraus. resu!Uereride Ak.tlvsalden wprden unler. den SonsUgen 
Vermôgensgegenstánden ausgewiesen; Passivsalden we.çden in den Obrfgen Rücl:stellungen bllan· 
:;;:tert. . . . '· ., , .. . ·. j . . 
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Konzernabsehluíl einbezogen; die Vollkonsolidierung diP~Gesellsehaften hiitte den Konzernum-
salz um rund 1% erhtiht. ..J..._ 

Gegenüber dem 30. 9. 1997 wurden 46 inlãndisehl ' "\28 auslãndisehe Toehlerunlernehmen ersl­
mals konsolidierl, gleiehzeitig sind 9 inlãndisehe m. ,.; ausliindisehe Gesellsehaften aus dem Kon­
solidierungkreis ausgesehieden. Davon wurden 10 Gesellsehaflen mil der Siemens AG bzw. anderen 
Konzernunlernehmen fusioniert. 

Naehfolgend sind die wesenlliehen Anderungen im Konsolidierungskreis dargeslelll : 
Die im DezeiiJ.ber 1996 und Mat' 1997 mil der Credil Suis se Grm.ip, Zürieh, abgesehlossenen Kauf­

vertrlige zum Erwerb der Anleile an der Elektrowatt AG, Zürieh (Elektrowatt), die werlmãGig dem 
Industrleleil det Elektrowatt enlspreehen, wurden naeh durehgeführler Ahspallung der Energiebelei­
ligungen am 23. 9. 1998 vollzogen. Am gleiehen Tag hal die Siemens AG 100% der Anleile an der Elek­
lrowatt erworben, die ah 24. 9. 1998 ais Siemens Building Teehnologies AG, Zurüek, firmiert. Zum 
30. 9. 1998 hahen wir wegen der kurzen Zeitspanne der Konzernzugehtirigkeit nur die Vermtigensge­
genslãnde und Sehulden der Eleklrowatt und 168 ihrer Toehterunternehmen in den Konzernab­
sehlul!. einbezogen, Der Kaufpreis betrug 3 048 Mio. DM; aus der Kapitalkonsolidierung isl ein Good­
will von 2 150 Mio. DM in den Immaleriellen Vermtigensgegenstãnden zugegangen. 

Am 19. 8. 1998 wurde mit Wirkung zum 1. 8. 1998 das fossile Kraftwerksgesehãft von der CBS Cor­
poration, New York, zum Kaufpreis von 2 036 Mio. DM erworhen und in die Siemens Power Generati­
on Corporation, Wilmington, eingehraehl, die seit dem 19. 8. 1998 ais Siemens Westinghouse Power 
Corporation, Orlando, firmiert. Diese Gesellsehaft wurde mil 29 Toehteruriternehmen ab 1. 8. 1998 in 
den KonzernahsehluG einbezogen. Im Rahmen der Kapitalkonsolidierung wurden 842 Mio. DM er­
worbene Patente, Lizenzen und ãhnliche Reehte den Imrnateriellen Vermtigensgegenstãnden zuge­
ordnet; für erworhene Teehnologie im Entwieklungsstadium wurden 175 Mio. DM aus dem Unter­
sehiedsbetrag in den Forsehungs- und Entwieklungskosten erfaGt. Der verbleibende Untersehiedsbe­
trag von 650 Mio. DM ist ais Gesehãfts- und Firmenwert aktiviert. 

Seit der qründung des Bereiehs Siemens Financiai Services zum 1. 10. 1997 konsolidierén wir wei­
lere 12 ausliindisehe Toehlerunternehmen, die unser an Bedeulung gewinnendes Leasinggesehãft he­
treiben. Darüher hinaus wird von den Bereiehen Privale Komrnunikationssysleme (PN) und Siemens 
Nixdorf Informationssysleme AG (SNI) aueh Vermielungsgesehãft abgewickelt. 

Mil Wirkung zum 1. 10. 1997 isl der Gesehãftsbereieh Sieherungsleehnik (SI) an die Daimler-Benz 
Aerospaee AG, Münehen, und di e British Aerospaee pie., Farnborough, verkaufl worden. 

Zum 1. 10. 1997 wurde das Denlalgesehãft des Bereiehs MedizinlscheTeehnik ail eirt inlernationa-
les Inveslorenkq,nsortium verãuGert. , , 

Mit Wirkung izum 1. 10. 1997 wurde die 1-center Elektrogroílhandel GmbH & Co. KG, Nürnherg, an 
die PVG Ersle Vermtigensverwaltungs AG, Wieshaden, verkauft. · 

Dureh die Verãnderungen irn Konsolidierungskreis haben sieh die Umsatzerltise um 1,1 Mrd. DM 
Und die Bilanzsumme um 5,7 Mrd. DM erhtiht. Der JahresübersehuG venninderle sieh um 66 Mio. 
DM. 

33 (i. Vj. 30) Assoziierle Unlernehmen sowie 7 (i. V. 2) Verbundene Unternehmen haben wir naeh 
der Equity-Melhode konsolidiert. Wegen Geringfügigkeit wurde hei 125 (i. V. 129) Assoziierten 
Unlemehmen auf die Anwendung der Equily-Melhode verziehlet. 

Wesentlieher Abgang hei den Assoziierlen Unternehmen im Zusarnmenhang mil der Umstruklu­
rierung unseres Arbeilsgebiets Information und Komrnunikation ist der 40%-Anleil an der GPT Hol­
dings Ltd. (GBT), London, die im Juli 1998 an General Eleetrie Company pie. (GEC). London, zum 
Preis. von 2 056 Mio. DM verkauft wurde. Der auf Siemens entfallende Gewinnanteil der GPT für das 
Gesehãflsjahr 1. 4. 1997-31. 3. 1998 isl mit 143 Mio. DM im Beleiligungsergebnis enthalten. 

Darüber hin~11s haben wir ~nsere Beleiligung von ~1% an der Valeo Climatisation S.A., La Verriere, 
zum 19. 12. 1997 an die Valeo Therrnique Hahitacle S.A., La Verriere, ahgegeben. 

Aus den Verkliufen von Gesehliflsaktivitãlen in Verbundenen und Assoziierten Unternehmen 
konnle ein auílerordentliches Ergebnis von 1,6 Mrd. DM realisiert werden. Dabei sind aueh Verlusle 
aus Verkãufen hbrüeksichtigl ( einsehlieíllieh Vorsorgen aus Garantien gegenüber den Kãufem) . 

Bel den Handelsregistem der Amlsgeriehle Berlin.Charloltenburg und Münelien wird die vollsUin-
-;::;-----;-~-•-- dige Aufslellung des Anteilsbesilzes des Konzerns hinlerlegt. · · . 

'n - Konsolidierungsgrundsãtze cn Dle Jahresabsehlüsse der in den KonzernabsehluG einbezogenen Urtternehnien werden naeh ein-
heitlichen Bilanzierungs- und Bewertungsgrundsãtz!m aufgestellt. Hierzu werden die naeh landes­
spezlflsehen oder lnternationalen Vorsehriften erst~llten Ahsehlüsse an die konzerneinheitliehen 
Bllanzierungs- und Bewertungsgrundsãlze angepaíll, soweit sie nieht den HGB-Grundsãlzen lmlspre­
ehen und die Bewerlungsabweichungen wesenllieh sind. Bel Toehterunlernehrnen mil abweiehen­
dem Bilanzstichlag iegen wir Zwischenabsehlüsse zugrunde. Für die Konsolidierung naeh der Equi­

.!y-Melh'ode werden von den konzerneinheitlicl)en Grundsãlzen !I!Jweieheride Wer111nsãlze in den 

.Jahresabschlüssen der Assoziierlen Unternehmen ·wegen Geringfüglgkeit beibehallen. ' · 
: ~ ·Pie KapilaÍkonsolidierung erfoigl nach der Buchwerlmetiiode ,durch Vérrechnung der Anschaf­
, Ílingkosten für die Anteile an dern Tochterunternehmen mit dem Konzernanleil an dessen Eigenkapi­
tlil zum Zeitpurikt des Erwerbs. Der Unterschiedsbe\fag wird ais Geschãfts- und Firrnenwert in den 
lmuuiteriellen Verrnõgensgegenstãnden aktiviert und über die geplante Nutzungsdauer abgeschrie­
ben. 

AuGerplanmãG!~e _ahreibungen werden vorgenomrnen, wenn voraussiehtlieh dalfte Werl-
minderungen vo~ , 

Finanzanlager 3rlen wir zu Anschaffungskosten. Wir nehrnen Abschreibungen au inen nied-
rigeren Wert am _ .nzstiehlag vor, wenn die.Wertrninderung ais voraussichtlich dauerhafl angese­
hen wird. Unverzinsliche oder unlerhaib der marklüblichen Verzinsung liegende Ausleihungen sind 
auf den Barwert abgezinst. 

Umlaufverrnõgen 
Vorrãle bewerlen wir zu durehsehnittlichen Anschaffungs- bzw. Herslellung~kosten oder n iedrige­

ren Tageswerlen. Beslandleile der Herslellungskosten sind neben dem Fertigungsmateriai un d den 
F~rtigungslõhnen angernessene Teile der Material- und Fertigungsgemeirikosten sowie fertigungsbe­
dmgle Absehreibungen. Zinsen auf Fremdkapital werden in den Herslellungskoslen niehl aktiviert. 
Abwerlungen werden für Beslandsrisiken, die sich aus erhõhler Lagerdauer und geminderler Ver­
werlbarkeit ergeben, sowie im Rahmen der veriuslfreien Bewerlung im Aniagengeschãft in angemes­
senem.und ausreichendern Umfang vorgenommen. 

Forderungen und Sonstige Vermõgensgegenstãnde werden zum Nennbetrag bzw. zu Ansehaf­
fungskoslen o der niedrigeren Tageswerlen angeselzt. Abschreibungen auf Forderungen werden ent­
spreehend der Wahrscheinlichkeil des Ausfalls sowie für Lãnderrisiken gebildet. Unverzinsliche 
und unlerhalb der rnarktübliehen Verzinsung liegende Forderungen mil Laufzeilen von über e inem 
Jahr sind abgezinst. ·--~· ·-- ·,, , , 

In der Bilanzposilion Liquiditãl enthaltene Werlpapiere sind mil Ansch!ffungskur~de!41iedti-
geren Bõrsenkursen arn Bilanzstichtag bewerlet. . O ~· 

1 
':C t .._, ' ~~ng . . ~ ç l 

Die Bilanzierung von Leasingaktivitãlen orientiert sich am wirtschaftli ~n isen l~pil~-
ting-Leasing, dem sog. Vermietungsgeschãfl, bleiben wir als Leasinggebei';0wtrfsch~hetí ~W'h-
tümer der vermielelen Erzeugnisse, die im Anlagevermtigen aktivierl und pli:bmã()ig es%i~~n 
werden. Die Mieterlõse werden ais Umsatzerltise ausgewiesen. ·I FJ:·~-; f-l i 

Beim zum Bereich Siemens Financiai Services gehtirenden Finanzierunasr'ieásing ist der bl.sitik­
nehmer wirlschaftlieher Eigenlümer. Der Barwert der Leasingralen und d~. t t.:,\}riijaral)li,.et(e i~~l 
des Leasin.ggegen~l~nds am En?e der G~un.drni~ldauer w~rden.inn~rhalb dlj~lip{~ettilt~ a~gewJp-
sen. Der Zmsanle1i m den Leasmgralen 1st 1m Zmsergebms ausgew1esen. [ d~ (i . :< : :i 
Sonderposten mil Rüi:klageanteil . . Í ;J : _ç-- I;; '·-' 

.Di e Verãnd~rung der hei konsolidierlen Gesellsehaften bilanzierlen steuellichfh Son~po~~Êin m 1 
Rueklageanle1l wird im KonzernabschluG - nach Abzug von Lalenten Ste~em :- er~ls~a 
zurückgenomrnen. , I , ·, .o li · 

Rückslellungen und Verbindlichkeilen ·-' -- O 
Pensionsrückslellungen und Übergangsbezüge werden bel inlãndisehen Gesellschaften für dje 

Versorgungsansprüehe der Milarbeiter und Pensionãre nach versicherungsmalhernatischen Grund­
sãlzen enlsprechend dern sleuerlichen Teilwerlverfahren auf der Grundlage verbindlieher Z usagen 
am Bilanzstiehlag gebildet. 

Bei diesem Verfahren wird unterslelll, daB die Mitarbeiter ihren Pensionsanspruch zwischim 
Diensteinlritt, jedoeh rrühestens ab dem 30. Lebensjahr, und ihrer Pensionierung in Forrn von gleich­
bieibenden Jahresbetrãgen erwerben. Demzufolge errechnet sich die Pensionsrückslellung au s dern 
.Barwerl der künftigen, am Bilanzstichlag zugesaglen Pensionsleislungen abzüglich des Barwerls der 
bis zur Pensionie,rung noeh enlstehenden Jahresbetrãge. 

Der Barwert wfrd mil einern RechnungszinsfuG von 6% ermilteit. Erhõhungen der Pensionszusa­
gen werden mil dem Barwerl der erworbenen Ans prüche zurückgeslellt. · · 

Ausiãndische Gesellschaften bilden Rückslellungen für die Allersversorgungsansprüche der Milar­
beiter und Pensionãre naeh vergieichbaren versicherungsmalhernatischen Grundsãtzen mit landes­
übliehen Zinssãtzen, soweil die Verpflichlungen nicht durch Pensionsfonds gedeckl sind. In den 
pensionsãhnlichen Verpfliehlungen weisen wir auílerdern die Verpflichl!lJ?Sen unsarer US-Çesell­
schaflen für die Krarikenversieherung der Milarbeiter nach Eintritt in den Ruliesland aus. S!e-werden 
naeh dem Anwartschaflsbarwerlverfahren mit einem Zinssalz von 7,5% und unler EinbeziéliÜng der 
erwarlelen,Koslensleigerungen ermittelt. · · 

In den Übrigen ~ückslellungen bilden wir für alie erkennbaren Risiken aus ungewisselliYerbind­
lichkeiten und für drohende Verluste aus schwebenden Geschliften in al)gemessenern und ausrei-
chendem Urnfang individuelle Vorsorgen. : .,..-

Verbindliehkeiten werden zum Rüekzahiungsbetrag arn Bilanzstichtag angeselzt. E'in D\~io aus 
der Aufnahme von Finanzse!'ulden wird in dem aktiven Rechnungsabgrenzungsposlen akt vierl und 
über die Laufzeil der zugru'?-~eliegenden Finanzschuld abgeschriebeií'. Ein Agio wird in de~ passi­
ven Rechnungsabgrenzungsposten passivierl und über die Laufzeit der zugrundeliegfllltlen 
Finanzschuld vereinnahmt. 1. . • , •. " -' .. 

Erlõse, Kosten und Aufwendungen · ,· _: · 

Umsalzerltise werden ausgewiesen, wenn die Lieferungen oder Leislu~gen ausgeführl isiiid und 

~~r ~~!?~e~?.~~f~~~g_«:,r!~l~~ -~~~: . r~ lanjlf~!~~~~~n ~a~~nge~~~~ft we:de~ U,ms~~ze . ~ebu~!: w~nn 
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·";Mio. DM --· 1997/98 

Ertr~ge aus )Vertpapieren und Ausleihungen c'~nanzanlagev.errnõgens .... . . 
dav?n aus Verbundenen Unternehmen . , ; . ' 

Sonstlge Zlnsen und ãhnliche Ertrãge .. · ... · ...... . , .... ... . . 1 · • •••• • •••• • ••••• 

631 
(5) 

2 056 
davon aus Verbundenen Unternehmen (180) 

1996/97 

824 
(5) 

1530 
(318) 

8;~~i~-â~;;i~h'iialbi'~i!~;·~·;; 3;; siiií~8~~~ d;;'F~';;~~~~~:~'i~·~~:i~ "N;~h· T';e~iJ':."JI:'d:&;e"bnb 
mlt rund 1,6.Mrd. DM belesten. Ferner slnd lm Rahmen der Neustrukturierung des Arbelt.geblell ID­
formation u/""'' ommunikation Vorsorgen In Hõhe von rund 1,1 Mrd. DM für MaSnahmen zur Au­
nutzung de. .ergiepotentiale gebildet worden. Darüber hinaus fallen 1m Zusammenhang inlt Ak~ 
quisitlonen aul)erordentliche Integratlonsaufwendungen In Hõhe von rund 0,7 Mrd. DM m. Nlcht lU• 
letzt die Berelnlgung von GeschãftsaktlvitAten mil n)cht zufriedenstellenden Ergebnlssen begrilnden 
auBerordentliche Restrukturierungs- und StillegungsmaBnahmen. . . ' 

ErÜi.ute~nge~ zur Bilanz 
12 Iriunaterlelle VenrtõgensgegenstAnd~ ~d Sachanlagen 

Mlo. D~· 

Wãhrungs-
I 

Abschrel· 30. 9. Zugãnge Umbu- Abgãnge 30; 9. Kumulierte Nettowert Nettowert 
1997 ãnderung c~ungen 1998 Abschrei- 30. 9. 30. 9. bungendeá 

1 bungen 1998 1997 Gesi:h4IIJ· 
~ ' . Jahra ,• . 

lmmaterlelle Vennilgen~gegensllnde · ·· · 
' I I ' 

Pateriíe, Llzenze:n und•ãhnliche Rechte ..... ; ... ..• . · ...•...... . ..... . .. , .... . 1045 57 1126 300 1 814 530 1284 503 252 
2 042 120 3 019 392 454!! 1 415 4134 1657 ·' 438 
3 087 177 4145 692 6 363 . 945 5 418 2160 888 

; •' 

. G~s.i:hãtts:und Flrln~terte. :':; ; . . : .:: . .. -'/ :·( . :· . . . :: . : .. . ·:.·., .. ..... .... . 

Sachanlagen · . : • . . · . . · 
• • l i l 

16 308 
'~I . 

J 2'585 · ' · ' 312 237 698 18120 8 362 9 758 9396 t 361 
18 775 - 485 · 2 éo8 867 1488 20 577 14008 6569 6264 .2'329 

Grundstücke, grundstücksgleiche Rechte und Bauten · · · . ' 
elnschlieBlich der Bauten auf fremden Grunds.tücken ,, . ... ; .............. . . .. . . 
Technlsche Anlagen und Maschlnen ...... . ., ..~ ,.; . . .. .. ;: ~ o ••• • • • • ••• : ••••• • • •• 

19 447 - 586 5 063 262 3 209 . ., 20 977 15 703 5 274 4593 · 2~3 
'2607 116 1 267 42 552 3 248 1 805 1443 796 450 
2 097 60 1246 - 1408 120 1 755 5 2092 . 

.Andere Anlagen, Betriebs- urid Geschãftsauss.taitung o· .'~ . ~ , . . ··· '· .... . . .. •• . . ... . 
VennieteteErzeugnisse·: . ... o o· .. .. . o. ·. ;; .: ~ ~ i . ... : , ; . , ·: ; ,:: i ............... . . . 
Gelelstete Anzahluhgen lmd Anlagen lm Bau .. .. .... . .. . : ....... ... .. .. .... . . , 

59234 - 1559 13 069 6 067 64677 39683 
. 62 321 - 1736 17 214 8 759 I 71040 40828 

In den Zugllngen der 'sachanla~en sind 5 749 Mio, DM aus Erstkonso!ldlerungen enthalten. DI!! Abschrelbungen auf Geschlfij• und Flrmenwlfrte enthalten au6erPI.~II!_IJ!!JII-'I~~~ 
251 Mio. DM. Daneben enthalten dte Abschreibungen auf Sachanlagen auBerplanmãB!ge Abschreibungen von 1 379 Mio. DM, dle lm wesentllchen auf dle sttllgelegte Halbiel 
zurückzuführen sind. , . . . · . 

Dle euBerplanmllBigen Abschrelbungen slnd ilbe~wlegend lm auBerordentllchen Ergebnls ausgewlesen. 

13 Finanzanlagen ·! I: .. 
AbgAnge ·: 30. 9. Wãhrungs- ZugAnge Umbu· . 30. 9. . Kumullerte 

1997 ·Anderung chungen 1998 Abschrel· 
_bungen Mio.DM 

Flnanzanlagen 
Anteile an Verbundànen Unternehmen ...... . . : 1 : • , •••• ; • •••••• , •• • • . • ••••• 1218 ._ 13 537 112 526 1 328 iso 1150 
Beteillgungen an Assoziierten Unternehmen : .. . ; . o ••• ·, : : ••• ••• •••••• • • •• •••• 3644 32 413 - 70 . 2 566 2904 
Wertpapiere des Anlagevermõgens .. .. . ..... . .......... · .. .... .. .. . . . .. .... . 15 804 810 16 614 16 614 
Sonstlgennanzanlagen . . . . ... • . : .... .. . ~ .. ... • .•.• ..... .. . ..••...• o • ••••• ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

Bel den Anteilen an Verbundenen Untemehinen betreffen die Zug§nge lm wesen~lchen Beteill· 
gungserwerbe und Kapitalerhõhungen. Dle AbgAnge entstanden ver aliem durch dle Erstkonsolldie· 
rung von Tochtergesellschaften. · 

In den Zugãngen bel den Assozllerten Untemehmen l~t Good~lll von 63 Mio. DM enthalten. Die 
AIII' :Í III' I' l ll• l n· f fo•il 1111 ll'l"•l!ll llid ll' ll " '' 11 \'o•rh< ll r ""i' f'!PT I lnlollilf"' I '" Lnnrlnn. 

/ 
Be!denWetrtp•a~•~i~:~~:~~:~i~~:~~~~;~~~~;~~~: von der Slemens ,~ei~~;;~~:'n zierung der inlãndischen , '1 

stellungen) . 

In d '' ll '1n n•;li pr> JJ Fi ll ;lll' ' d lii :II'IJ'I 

·c , ···~ 
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Schi~ungen und An~ahmen 

Für dle Erstellung des Konzernabschlussco müssen unter Umstãnden Schãtzungen vorgenommen 
und Annahmen getroffen werden. Diese haben EinfluB auf die bilanzierten Vermõgensgegenstiinde 
und Schulden und die Angaben von Eventualverblndlichkeiten zum Bilanzstichtag sowie den Aus­
wels von Ertrãgen und Aufwendungen der Berichtsperiode. Dle sich tatsiichllch ergebenden Betrãge 
kõnnen von den Betrãgen, dle auf den Schatzungen und Anilahmen basieren, abwelchen. 

Erlã~terungen zur Gewinn· und Verlustrechnung 

1 Umsatzerlõse 
Dlt;~ Urnsatzerlõse umfassen auch Erlõse1aus dem Vermletungsgeschãft mil 2 070 (I. V. 1 737j Mio. 

DM sowie Lizenzertrãge von 760 (i. V. 730) Mio. DM. 

2 Forschungs- und Entwicklungskosten 
Im Rahmen der Erstkons.olidierung der Siemens Westinghouse Power Corporation, Orlando, wur­

den 175 Mio. DM des Kaufpreises ais Forschungs- und Entwicklungskosten für erworbenes Know­
how aus Entwicklungsprojekten gebucht. 

Von den Forschungs· und Entwicklungskosten slnd Zuschüsse in Hõhe von 243 (i. V. 233) Mio. 
DM abgesetzt: .- · 

3 Sonstig~ betriebliche Ertrãge 
Die Sonstig~n betrieblichen Ertrãge enthÁlten unter anderem einen Ertrag von 111 (i. V. 214) Mio. 

DM aus deu\ Verkauf von Geschiiftsaktivitãten, die aus normaler Geschãftstãtigkeit resultieren. Die 
Ertrãge aus Rückübertragungen von AltersfÜrsorgegesellscháften betragen 171 (i. V. 259) Mio. DM. 

Dle 1m v}ijahr In 'den Sonstigen betrleblichen Ertrãgen enthaltenen Wiihrungsgewinne von 
472 Mio. DM, einschlieBlich Gewinne aus Wãhrungsderivaten, wurden In die Umsatzkosten und das 
Obriga Finanzergebnis umgestellt. 

' .~ ' ~ 

4 Sonstigé-~betriebliche Aufwendungen 
In den so;;itigen beJ.iebllchen Aufwendungen sind Sonderzuführungen zu deri Pensionsrückstel­

lungen vori 2q9 (i. V. 174) Mio. DM sowie Abschreibungen auf Goodwill und sonstige Imrnaterielle 
Vermõgensgegenstiinde .aus Akquisitionen mil 252 [I. V. 277) Mio. DM ausgewlesen. 

Dle lq~ Vcniahr In de~ Sonstigen betriebliéhen Aufwendungen enthaltenen Wiihrungsverlustevon 
1 310 Mio. OM, einschlieBlich Verluste aus Wãhrungsderivaten, wurden In dle Positionen Umsatzko­
sten und Obriges Finan~ergebnis umgestellt. 

5 Aufwendungen für UmstrukturierungsmaSnahmen 
Diese Position enthiilt die Aufwendungen für laufende R,estrukturierungsmaBnahmen, die unab­

hãngig vom 10-Punkte·Programm in
1 
Bereichen und Gesellschaften durchgeführt werden. 

vdh dem Gesamtbetrag entfallen 858 (i. V. 1 015) Mio. DM aufVorsorgen und Zahlungen für Abfin­
dungen und Erstattungen von Arbeitslosengeld im Zusanunenhang mit Personalabbau. Im Berlchts­
jahr \vurden 1176 Mio. DM der im Vorjahrbilanzierten Vorsorgen in Anspruch genommen. Zum Bl­
lanzsVchtag sind 2 243 Mio. DM Rückstelhfngen und Verblndllchkelten vorhanden. 

'I 
6 Beteiligungsergebnis ' 

Mio. DM 1997/98 1996/97 
~~~----------~-----------------------

Beilage zum Bundesanzeiger 

1997/ 98 1996/97, 

Zinsen unu ãhnliche Aufwendungen . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 1 629 - 1 01í 
davon an Verbundene Unternehmen (- 47) (- Bf 

Zlnsanteilln der Zuíührung :iu den Penslonsrilékstellungen . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 1 119 - 1 08l 

8 Übriges Finanzergebnis 
Mlo. DM 

Übrige flnanzielle Ertrãge . ... . .. .... ............. . ... . . ... .... . .. ....... . 
Übrige Íinanzlelle Aufwendungen ... .. .. .... ... . ... .. ....... .. ..... ... ... . 
Abschreibungen auf Sonstige Finanzanlagen 
und aufWertpapiere des Uinlaufvermõgens .. ..... . .. .. .. ......... .. . .. . . . . 

61 Z41 

1997 / 98 1996/9' 

1 890 
271 

168 
1 451 4 

Unter den Übrigen finanziellen Ertriigen bzw. Aufwendungen sind Kursgewinne bzw . -verluste a 
dem Abgang von Wertpapieren des Urnlaufverrnõgens und von Immobilienfinanzierungsgesellsch; 
ten sowie Wãhrungsergebnisse aus dem Finarizberelch ausgewiesen. 

9 Ertragsteuern 
Mio.DM 

Ertragsteueraufwendungen 
Inland .......... . ..................... , .... . .. . ........ . .... . . . ..... . 
Ausland .................. .. .. .. ...... .. ... ..................... .. . . . 

Latente Steuerabgrenzungen ... ..... . ... .. .. . . .. .. . .... .. ....... ... ... ... . 

Ertragsteueraufwendungen auf das Ergebnis · 
der gewõhnlichen Gescliãflstãtigkeit. ... , ... . ...... ............ ... ....... . 
Ertrag~teuerwirkungen auf das auBerordentlich~ Ergebnls .....• . . . . .. ........ 

' 

1997 / 98 1996/9 

357 
1 071 
1 428 14 

- 648 ,;. 4 

780 
- 681 

99 

Ais Ertragsteueraufwendungen werden lm Inland die Kõrperschaftsteuer und die G ewerbeertr1 
steuer sowie im Ausland vergleichbare ertragsabhãngige Steuern ausgewiesen. Sie werden nach d 
für die einzelnen Gesellschaften maBgeblichen Steuervorschriften ermittelt. 

Bel dan Steuerwirkungen auf die auBerorde~tllchen Aufwendungen handelt es s ich um Late1 
Steuerabgrenzungen, da eln wesentlicher Tell handelsrechtlich gebotener Rückstellungen für I 
strukturlerungsmaBnahmen steuedich noch nlcht berücksichtigt werden kann. 

to soJstig~ Steuern 
Sonstige Steuern sind mil 431 (I. V. 461) Mio. DM untar den Funktionskosten erfal.l.t. Dabei hand 

es sich im wesentlichen um vermõgensabhãngige Steuem. 
' . 

11 Aid)erordentliches Ergebnis (nach Ertragsteuern) 
Mio.DM 1997/9 

Ertrãge aus Beteiligungen .. .. . . ... 1 
• •••••• •••••••••••••• • •••••• • • • • •• •• • • • 

ã~s Gewffin~bfüfu-ungsver.trãgen ... . . ...... . .. .. ... . .. . 1 • ••••••• •• • 

125 
74 

256 

125 
76 

AuBerordentliche Ertrãge . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 7 

AuBerordentlicheAufwendungen . . .. . 00 ••• 00 00 .. 00 00 00 00 • • : • •• 00 . .... 00.00 00 . . .... ~ 

AuBerordentliches Ergebnis vor Ertragsteuern . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · - 2 4 
eik!Ss Ergebnis !aus der Equity-Konsolldierung ... . .... : . . .... . . .. .. ' ... . 
wi,~aus fl.pm 1bgang von Beteiligungen ................. . ....... .. ... . 

1 
, • fw~ungil?, aus 1Verlustüberna~'."e .. . . . .. . : . . .. .. .......... . , ..... ... . . 

; ·: . -g,rl~~ us ~F..m A~gang. ~on Bete1hgungen ......... ....... . .... . . .. . : ... . . 
I v ~s bun~Bn''-llf Bele1hgungen ..... . . .. ....... .......... . . ..... .... .. . l ~·.:.4 • ) \ ~s ~ .. > :-

151 
- 25 
- 10 
- 97 

474 

231 
69 

- 42 
- 24 
-11 

424 
1 ~~ '-~ N : .:~ E~; ! . 
!if'; C.;rtrc~en Ertr~,&eri:"'aus Beteiligungen sind Ertrlíge von Verb~nderien. l!nter~~,hrii~tiJrU19fi(ym1 , 
·~~5) .~!PfB"t1 enthalt~n: · · . . .. _ ·, , 

~~ Cl. ·r~~ebn~a~s. ~er Equily~Konsolidieru~.g werden vor aliem unsere Anteile am Ergebnis des .BSH 
...;: ~sc~d Stllmens Hausgerate GmbH, ·Munchen, letztmals der GPT Holdlngs Ltd., London, der 

, fio~.cst-~lrsYs ATM SAS, Paris, dér White Oak Semiconductors, Richmond, und der Siecor 

Ertragsteuern auf das auBerordentliche Ergebnis . ......... .............. . ....... . ... . __ 6 

AuBerordentliches Ergebnis nach Ertragsteuern . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 1 7 
= 

Zur nachhaltlgen Verbesserung der Wettbewerbsflíhigkeit und der Ertragskraft 1st vom Vorsta1 
eln 1D-Punkte-Programm beschlossen worden, mil dem erhebllche Restrukturlerungsaklivitãten I 
foufm;~rl!. 1!.1'~~1;\l,lPI\~ . s.\nd;~~ffi ~}/-BilW~P.~n~~~eJ;J.dEr~eB~1 s, ~~~~eR_ n, ~~~,!lllli,~~,Er~dã~enuau1s ~emh V• 
... a VQP~II~c,J,l,~a~f.!.y~y!Je~ $dcp i;l,f~ ;Awwen untien we esu~".rup,g es n erne me 
im ij~lÍnie~ def tQ-PuilklVro8tlmiií5 g~i:~is~/'\t~;" .~:· .. . ~.' ;··:,:· '';-'·\1 h ':;;· · "": - ~ 1 . , •• 

Di~ bis zum Verkaufsstichtag angefallenen Gewlnne und Verlusle der verkauften GeschaftsakllvÍ 
ten slnd lm Ergebnis der gewõhnllchen Geschãftslãllgkelt enthalten. 

' - ·~ 1! ~ - " 1 ~ .. l! • _ .. ,.. 'f' . • - 1 • - "---~----·1" l.-.--\-1 ... -,. .......... _.. 't.f .., (l -. ... 1,_.. ........ .... ,- ..l .... r ;....., .. , . (l,...y-



l'ondsanteiie . .... .. . . . .... .. . .. . . ... . •.. 348 348 2 593 2 928 
Flüssige Mittel . . .. .. . . . . . . .. . . .. . ..... ... 4 391 4 391 2 713 2 713 

5 615 7194 6~? \ 8 539 

Im Berichtsjahr hal di e Siemens AG 2 436 255 Stammaklien (nom. 12 Mio. DM - 0,4% des Grund­
kapilalsj zum Preis von d urchschnittlich 106,05 DM je 5-DM-Aktie gekauft, um sie Mitarbeitern zum 
Erwerb anzubieten. Unter Vel'Wendung des' An:fangsbestands 'von 4 511 Stammaktien zum Nennbe­
trag von ie. 5 DM wurden an Mitarbeiter 2 437 355 Aktien (nom. 12 Mio. DM ~ ·0,4% des Grundl:'api­
lals) zu emem Vorzugspreis von · 72 DM 'je' ·Aktie verãu~ert. Am Bilanzstichtag waren noch 3 411 
Stammaklien zum Nennbetrag von je 5 DM vorhanden. Dieser Restbestand ist mit 91 DM je Aklie be­
werlet und hat einen Buch wert in Hõhe von 310 Tsd. DM. 

17 Entwicklung des Eigenkapitals 
Mio. DM 30. 9. 1998 Verãnderung im Jahr 1997/98 30. 9. 1997 
Gezeichnetes Kapital 2 974 Kapitalerhõhung 118 2 856 
Kapitalrücklage 10 963 Agio aus Kapitalerhõhung 1 608 9 355 
Gewinnrücklagen Entnahmen im Rahmen der 

Gewinnverwendung 1997/98 232 
Übrige Verãnderungen - 280 
Abgang von verrechneten 
Goodwill 1 674 

11d Konzerngewinn 14 927 13 765 
Konzerngewinn 1997/98 892 
abzü~ich ~ezahlte 
Vorja res ividende - 857 

892 35 857 
'l709 14 1723 

u:DM:T:w~w~de~J::~ 
lãs GeoeliHi!Qie x-.puiil der Siemem AG IJetrlsllllllllfDal 626 (J. V. 488) Mio. DM. Dle F.nDiddf.. 
~ ZU7' Aaspbe YOD DOJJJiJW 400 Mio. DM-A1tien mil Bezugmdrl (OT dfe A1tloDirt fc:..h· 
mígfe. Kapffal l] und von nominal 76 Mio. DM n~M Alcll~m, fOr dln d18 Bm:ug~ri!Chl dftl! Alcllonlrfl, 
zum Zwed:e der Ausgabe an MJtarbelter, ausgeschlosten ltl (Genehmlgtes Kapllalll},lilufl JéWeflt 
bis zum 1. 2. 2001. Die Eonãchtigung zur Ausgabe neuer Aklfen von noml 50 Mio. DM, fOr di e 
d Bezugsrecht der Aktion ãre, zum Zwecke der Ausgabe gegen Sachelnl , u eschlossen lst (Ge-

. te · .J.s zum 1. 2. 2003. 

gtes iqpltal intlõ von 3 Mio. DM dlent zur Abfindu er e~aligen Aktlonãre der SNI 
, 1 is zu;ro 30. 9. ~ re SNI AG-Aktienurkunden im mblick auf das Abfindungsangebot der 

em e AG gemã!l § 3:10 . 5 AktG ( alter Fassung) noch nicht eingereicht haben. . z - (\ 
~nnriH~kmen 

Be~bg}hg vànJv~e ~ tem G o ill handelt es sich um di e Betrãge aus der Erstkonsolidie-
rung 'IJ!fi1' Sie\nen~e~y; ectroni yslems Ltd., Christchurch, und der GPT Holdings Ltd., Lon-
~o~ , ~it l!e~ dlUn ~auf e en Ergebnis verrechnet wurden. 

! I In .deibGewinN"ty:klih'en . st !die Rücklage für · ene Aklien von 310 (i. V. 230) Tsd. DM enlhalten; 
: i e wU!'!II1J du~cli Otnb3 ~us den anderen Gewinnrü cklagen erhõht. 

I 1~ _ u (,/) 

Einige Gesellschaften im Ausland, vor aliem in den USA, gewii hrcn ihrcn Milarbcilcrn nach Ein­
tritt in den Ruhestand Zuschüsse zu den Kosten für die Krankenversicherung (Verpflichtungen von 
Gesellschaften für di e Krankenversicherung von Pe ,--.._iiren). 

Der Nettoaufwand des Konzerns für mittelbare un. .nittelbare Pensionszusagen sowie für pensi-
onsiihnliche Verpflichtungen setzt sich wie folgt zusarpmen: 
Nettoaufwand für l,'ensionen und pensionsãhnliche 
Verpflichtungen (Mio. DM) · 1997/98 1996/97 

Aufwand für di e im Geschãftsjahr erworbenen Versorgungsansprüche 501 549 
Aufzinsung der Pensionsrückstellungen .. . .. . . . .' . : . . .. .. ... . . . .... . . . .. . - 1 044 - 1 007 
Ertrãge aus inlãndischem Pensionsvermõgen . . ... . .. .. . . . . . . . . . .... . .. . . . 1153 1 052 
Sonderzuführungen zu den Pensionsrückstellungen für zukünftige 
Anhebungen von Versorgungsleistungen ... . ........ . . .. . . .. .. .. . . ... . . . . 209 174 
Netto-Pensionsaufwand .. .. ........ . .... . . ...... .. . . .. . ............ .. . 601 678 
Aufwand für Verpflichtungen für Übergangszahlungen im Inland . .. ....... . 126 133 

( darin Aufzinsung) (- 75) (- 81) 
Aufwand für Verpflichtungen von Gesellschaften für di e 
Krankenversicherung von Pensionãren .. . . .. .. . ... .. . .. ........... . . . , .. . 69 68 
Zuführungen / Rückübertragungen zu/von Unterstützungskassen bzw. 
Pensionsfonds . . . ........ . . . . . . . . . ........ . . . .... . ... . .. . . . . .. ... . . .. . 110 206 
Nettoaufwand für pensionsãhnliche Verpflichtungen .. . .... . . . . .. .. . .. . . . 85 5 
Nettoaufwand für Pensionen und pensionsãhnliche Verpflichtungen . . . .. .. . 686 673 

Di e Aufzinsung der Pensionsrückstellungen abzüglich der Ertrãge aus dem inlãndischen Pensions­
vermõgen wird im •Finanzergebnis, die Sonderzuführungen zu Pensionsrückstellungen und die 
Rückübertragungen von Unterstützungskassen werden in den Sonstigen betrieblichen Aufwendun-
gen und Ertrãgen, der übrigen Nettoaufwand für Pensionen und ãhnliche Verpflicb.tunged in. den. _ _ 
Funktionskosten bzw. d en Sonstigen betrieblichen Ertrãgen und Aufwendungen ausgewiesen. Vom 
Gesamt-Nettoaufwand entfallen 353 Mio. DM auf das Inland. 

Pensionsverpflichtungen nach dem Anwartschaftsbarwertverfahren 

FOr dle ==-=~== 

Jnllndltchn PllllloaiWIIJIIliiiD-.... "··- j t f 1 J I I t I I I f f tI f f I l t I f f 

PentlomrOckmlltJnpn n.dl dlm AnwiNChtftlbttwtrtwrf•hrln 
fnf8nd l 111 11 11 11 li 11 11 I t 1 I I I I I I I I I / I I I I I I I /1 I I I I I f i I I I I I I f I I I I f f 

Überdeckuns .. ... •.. . . ..... . .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · • · · · · · · · · · · • • · • · • • 

Di e gerlngo Übordeckung zolgt, da6 der Marktwort dos von un1 anparut gnfílhrten Pn:nalnnllllnrmh-'\ 
gcns gerado ausrolcht , um dto zum Bllanzstlchtag bostohondon, nach lntornatlonal 
ben bewerteten Pensionsrückstellungen bedienen zu ~õnnen. Das Penslonsvermõgen steht 
nicht für andere Finanzierungszwecke zur Verfügung. ! 

Die Deckungsgrade der nach dem Anwartschaftsbarwerlverfahren ermittelten in- und 
schon miltelbaren, von Unterslülzungskassen und Pensionsfonds übernommenon t'OI1SIIln5i',lelr· 

pflichtungen durch das Pensionsvermõgen zu Marklwerlen, ergeben sich aus der folgenden 
Mio. DM 30. 9. 1998 

Pensionsvermõgen Inland . .. .. . . . • . ... . . . .... .. . ... .. . .. . • . . . .... . .. 
Pensionsverpflichtung lnland . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . __ _::.2..:1.:..7.:.0 __ ~~~ 
Unter-/Überdeckung . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 3 
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Die Abschreibungen des ées~Ía1~~lnV?a~ k~leile : ~~-ve;b~n~en n Unternehmen betrugen 
44 Mio. D-~ und auf Sonstige Firoa:.tJfê4~io. D~. 8 4 6 1 o o 
14 Vorrate 

Mio.DM 30.9.1998 30. 9. 1997 

3 481 3 156 
5 609 5 319 
6 138 5 626 

Roh-, Hilfs- und Betriebss toffe, ......... . . :, ·~ ~~ - i-l ~ .J ~'.>~ -~ ......... . . . 
Unfertige Erzeugnisse .. .. ... '~ ·:-:·. : ·:··: ., .. ,-.. : : .-. ·: .. ·: :·-.--.-. ·: · ~ ;·: ·: ~ --. : ·~ : - . :. ·:·~-:· 
Fertige Erzeugnisse Lnd W aren . .. . ....... .. ·l · ......... . . . . · .. .. · . . · 
Unverrechnete Lieferungen und Leistungen .. .' . . .. . .. . . • . . .. . .. .. . .. . 15 629 14 646 
Geieislete Anzahiungen .. ......... .... ... . . ... .. . . . . .... . . . . ... . .. . 1 838 1 872 

32 695 30 619 

Im Rahmen der verius tfreien Bewertung im Aniagengeschãft sowie für Bestandsrisiken, die sich 
aus der Lagerdauer und geminderter Verwertbarkeit ergeben, wurden Abwertungen in Hõhe von 
3 879 (i. V. 4 054) Mio. DM vorgenommen. 

15 Forderungen und Sonstige Vermõgensgegenstãnde 

30. 9. 1998 davon Rest- 30.9.1997 davon Rest-
iaufzeit iaufzeit 
mehr ais mehr ais 

Mio.DM 1 jahr 1 jahr 

Forderungen aus Lieferun gen und Leistungen . . 25 773 2 131 22 048 ~ 625 
Ül>rige Forderungen und Sonstige 

Vermõgensgegenstãnd e 
Forderungen gegen Ve rbundene 
Unternehmen .. .. . . . . . ... .. . . .. .. . ... . . . 1596 194 2 754 612 
Forderungen gegen Be teiligungen . ... . ... ! . 3 354 862 2 564 1109 
Sonstige Vermõgensge genstãnde . ..... . .. 1 •• 9 851 959 7:~16 890 

14 801 2 015 12 :(34 2611 
40 574 4146 3~- ~82 4 236 

llí~~~~~~$:~i~~~:~~:~!~1~~~;~:~~ werden aktive Latente Steuerabgrenzur\gen auf zeitliche sowie auf zeitliche Bewertungsunterschiede 
tmr~e:sat:rn 2 049 (i. V. 892) Mio. DM ausgewiesen. AuBerdem sind 

~'"''"'":" an·\lerbun (!!!!J.é-fll unllet·nennten von 1 060 (i. V. 1 014) Mio. DM enthalten. Hierbei handelt es 
an Immobilien- und Projektfinanzierungsgesellschaften , die zeit-

·(;lllbsclu~ibi~:fln,(trp ~rY•enun;m:n für Kredit- und Lãnderrisiken, sind in Hõhe von 3 881 (i. V. 
d!!n olmlrrlo:nrna:m und Sonstigen Vermõgensgegenstãnden abgesetzt. 

Mio.DM 

ihrer Mindestlaufzeit unkündbar sind, und aus Finanzierungs­
!S'í"''\''"~l!:"' lr.n•J~n•c•:'"von 6 762 Mio. DM. Sie verteilen sich auf foigende jahre: 

2000/01 2001/02 2002/03 spãter 

1 201 945 

30. 9. 1998 Marktwerte 
Buchwerte 

645 728 

30. 9. 1997 Marktwerte 
Buchwerte 

ul!lll! IU,la 

20 Anteile in Fremdbesitz ,.._ ,. 
' , I I · 

Die Anteile ~onzernfref!lder G~sellschafter ~-m. J;:ig_e~ka-p_ital der.kónsol.ititerten To~hleru~lerneh-
men betreffen 1m wesenlhchen d1e Fren\dahtelle'lín1Kapilai der S1emens AG Osterre1ch, W1en, der 
Vaieo Syivania LLC., Seymour, und der Siemens Ltd., johannesburg. 

21 Rückstellungen für Pensionen und ãhnliche Verpflichtungen 
30. 9. 1998 30.9. 1997 

Mio. DM Iniand Ausiand Gesamt Iniand Ausiand Gesaml 

Pensionsrückstellungen . .. . ... . . .... . .. . 
davon unverfallbare Pensionsansprüche 

Verpflichtungen für Übergangszahiungen 
bei Pensionierungen im Inland . .. _ .. . . . .. . 
Verpflichlungen von Gesellschaflen für di e 
Krankenversicherung von Pensionãren .. ... 
Verpflichtungen an Pensionskassen/-fonds. 
Rückstellung_en für Pensionen und 
pensionsãhnliche Verpflichtungen ... . . . . . 

16 406 
(15 648) 

1 245 

17 651 

698 17104 

1 245 

1 059 1059 
393 393 

2150 19 801 

15 900 1 101 17 001 
(15 210) 

1 256 1 256 

997 997 
356 356 

17158 2 454 19 612 

Im Inland haben nahezu alie Milarbeiter Anspruch auf belriebliche Allersversorgung. Zum 30. 9. 
1998 waren 228 100 Anwãrler anspruchsberechtigt, davon 133 694 mil einer unverfallbaren Anwart­
schaft. Die Hõhe der individuellen Versorgungsleistungen richtet sich im wesentlichen nach dem er­
reichten Gehaltsniveau bzw. der eingenommenen Position im Unternehmen sowie der Beschãfti­
gungsdauer. Im Berichtsjahr haben im Inland 98 408 pensionierte Milarbeiler und deren Hinterbliebe-
ne Pimsionszahlungen in Hõhe von insgesamt.916 Mio. DM erhaiten. · 

Di e Pensionsrückstellungen umfassen hei der Siemens AG und anderen iniãndischen Gesellschaf­
ten die direkten vertraglichen Versorgungsansprüche unserer Milarbeiter und Pensionare. Die unver­
fallbaren Versorgungsansprüche der inliindischen Mitarbeiter und Pensionare an das Unternehmen 
sind entsprechend den gesetzlichen Regeiungen über den Pensions-Sicherungsverein (PSVaG) ge­
gen Insolvenz versichert. 

20% der iniãndischen VersorgungsverpflichtuJ gen gegenüber tariflichen Mitarbeitern und deren 
Hinterbliebenen werden durch Unterstützungskassen, im wesentlichen die .Siemens-Altersfürsorge 
GmbH, abgedeckt. Die Pensionsverpflichtungen' dieser Versorgungseinrichtungen betragen 1 720 
(i. V. 1 791) Mio. DM, denen ein Kassenvermõgen zu Marktwerten von 2 167 (i. V. 2 276) Mio. DM ge-
genübersteht. · 

Im Iniand haben Mitarbeiter, die bis zum 30. 9. 1983 in das Unternehmen eingetreten sind, für die 
ersten 6 Mona te na c h ihrer Pensionierung Anspruch auf einen Ausgieich in Hõhe der Differenz zwi­
schen dem letzten Einkommen und der betrieblichen Altersversorgung (Verpflichtungen für Über­
gangszahlungen hei Pensionierungen im Iniand). 

Ebenso wie im Iniand werden im Ausiand überwiegend ieistungsorientierte Zusagen gewãhrt. Die 
Leistungen der Pensionsplãne variieren darüber hinaus in Abhãngigkeit von den rechtlichen, steuer­
lichen und wirtschaftlichen Gegebenheiten des jeweiligen Landes. 

Bei den ausiãndischen Konzerngesellschaften werden die Versorgungszusagen überwiegend durch 
externe Pensionsfonds abgedeckt. Für direkte Pensionsansprüche werden Rückstellungen gebildet. 
Pensionsrückstellungen in wesentlicher Hõhe bestehen im Ausland vor aliem in Schweden und in 
Osterreich; hier wird ein GroBteil der Verpflichtungen ab dem Berichtsjahr über eine externe bei­
tragsfinanzierle Pensionskasse abgedeckt. 

Die Pensionsverpflichtungen der lmabhãngigen Pensionsfonds bzw. kassen im Ausiand beiaufen 
sich auf insgesamt 8 796 (i. V. 5 702) Mio. DM, denen ein Vermõgen zu Marktwerten von 9 246 (i. V. 
6 470) Mio. DM gegenübersteht. Die wesentliche Steigerung ergibt sich aus der Konsolidierung der 
Elektrowatt und weiterer Ausgliederungen von Pensionsvermõgen und -verpflichtungen aus der Bi­
lanz. Die grõBten· dieser Versorgungseinrichtungen bestehen in der Schweiz mil einem Fondsvermõ­
o~n vnn ~ f\47 Mio. DM. in den USA mit 2 939t-f_io. DM sowie in Grol\britannien mil 1 194 Mio. DM 

. r ~ . 1 . ' · · -- \., , ,_,........,.._",., ,..... ,.,;,..ht 
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Siemens Capital Corporation, Wilmington 
1 o/o DM-Wandelanleihe 1996/2001 . .. . .. .. .. •.. . .. .. . . .. .. . . . ... . .. .. 
8 o/o US-$-Oplionsanleihe 1992/ 2002 ...... . . ... .. f\ .. ..... ..... ... . uso 590 
4,5 o/o US-$-Anleihe 1998/ 2001. ... .. .. .. ... . .. . .... . . . .... .. .. .... .... . uso 300 
6 o/o US-$-Anleihe 1998/2008 . .. .. . ... . •... . . .. . . .. .. . . .. . .... . . .... .. uso 1 000 
6,88% GBP-Anleihe 1997/2000 . ..... . .. . .. .. .. . ... . ... . . . . . ... . . . .... . . GBP 100 
0,1 o/o PTE-Anleihe 1998/1998 .. . .. . . .. . .. ... . . ......... . .. .. . .. .. . .. . . PTE 15 000 
7,5 o/o GRD-Eurobond 1998/2003 ... . .. . .. . .. ... .. .. .. . . ... .. . . . . . .. .. . . GRO 5 000 
Siemens Western Finance N.V., Willemstadt, Curaçao 
US-$-Nullkupon-Oplionsanleihe 1986/2001 .. . . ..... . ... . . .. . . ...... .. . . . . uso 158 
Siemens Financieringsmaatschappij N.V., Den Haag 

250 
989 

503 
1 676 

284 
146 

29 

265 

""' ....,.vaa""' ... O ..... ........... .. ......... "" ... ... · - -r· · -- -- - -- -o - - -

Di e Kapitaleinzahlungsverpflichtungen betragen 249 (i. V. 77) Mio. OM; slo 
9 (i. V. 31) Mio. D~eniibcr Verbundenen Unternehmen. 

Fiir nicht vali ei' lhites haftendes Kommanditkapital haften wir gemAS S 171 HGB In 
603 (i. V. 645) Mio. LJJV! , davon mit 392 (i. V. 442) Mio. DM für nicht konsol\dlerte Konzt!m'Llnt.eftlii 
men . ! 

Ais Beteiligle an Gesellschaften bürgerlichen Rechts, üb'er di e ErgebnisübernahmevertrAge mlt 
rleren Unternehmen abgeschlo_ssen wurden, ais Gesellschafter von Personenhandelsgesellschaften 
und einer Europãischen Wirtschaftlichen Interessenvereinigung (EWIV) sowie im Rahmen von Ar­
beitsgemeinschaften haften wir gesamtschuldnerisch und haben Einzahlungsverpflichtungen. 

31 Derivate Finanzinstrumente 

3,25% CHF-Anleihe 1997/2002 ....... .. ............. . . . . . .. . .. . ...... . . CHF 350 
5,75% US-$-Anleihe 1998/ 2002 ..... . ... . ... .. ....... ... . ..... ... . . .. .. . uso 200 
5,5 o/o DM-Parallelanleihe 1997/2007 . . . .. . . . . . ..... • ... . ... .... . ........ 

423 Zur Absicherung von Wãhrungs- und Zinsrisiken aus dem operativen Geschãft, aus Geldanlagen 

335 und aus sonsligr.n Finanzierungsvorgãngen nutzen wir bõrsennotierle wie auch auBerhalb der Bõrse 
gehandelte (sog. OTC) Deriva tive Finanzinstrumente. 

750 
5,5 o/o FF-Parallelanleihe 1997/2007 .. .. ... . .. ... . . ............ . ....... . 

5,5 o/o NLG-Parallelanl eihe 1997 / 2007 .. . . . . ... . . . . . ....... . . , .• .. • • • •. . . 
FRF 2 500 

NLG 500 
746 

443 

7 375 
;:::== 

Das bei der Ausgabe der Anleihen entstandene Disagio von insgesamt 23 Mi o. DM wurde im akti­
ven Rechnungsabgrenzungsposten aktiviert. 

24 Andere Verbindlichkeiten 
30. 9. 
1998 

davon Restlaufzeit 
bis 1 Jahr über 

1jahr bis 5jabre 
5jahre 

30. 9. 
1997 

Erlluterungen zur káJ~tlflillf.IIChnmtK 
25 MIHelzuOoS aos Iaofender GeschlftstiUpelt und 

MittelabOuS aus lnvestitionstltigkeit 

davon Restlaufzeit 
bis 1 Jahr ilber 

ljahr bis 5 Jahre 
5 )abre 

Im Mlttelzuflu6 aus laufender GeschllftstAtlgkelt slnd Zlnselnnahmen von 2 491 (I. V. 2 433) "Mio. 
DM und Zlnsausgaben von 1 769 (I. V. 1 037) Mio. DM enthalten. 

D.le in der KapltalfluBrechnung ausgewiesenen Sachanlagelnvestltionen liegen um 236 Mio. DM 
unter der Gesamtzahl des Konzerns. von 7 499 Mio. DM, da die nicht zahlungswirksamen Zugãnge 
aus der Leasing-Finanzierung r.liminicr rden. 

Am Bilanzstichtag.bestehen folgende Oerivative Finanzinstrumenle: 

\ Nominalvolumen 
Mio.DM 30.9.1998 30. 9.1997 

Wãhrungsportfolio 
Devisentermingeschãfte .. .. ... . .. . .. . . .... . 
Zins: und kombinierte Zins-/ Wãhrungsswaps . 

21 .332 21 772 
8

1
317 7 609 

Oplionen . .... . ............ . ..... . ... .. .. . 232 1 273 
Sonstige Termingeschãfle . ... .... . . . . . . . .. . . 7 830 4 628 

37 711 35 282 
Zinsportfolio 
Devisentermingeschiifte .... . . . .... . . ... . . . . 
Zlns- und komblnlerte Zlns-/Wiihrungsswaps . 
OpUooen •••.•••......••••.••••••••••••• ~. 

Marktwerl 
30. 9.1998 30.9. 1997 

161 
54 

- 3 
- 4 
208 

-724 
25 
24 

- 675 
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Mio. DM 30. 9. 1998 30. 9. 1997 • Sonstige Angaben I 
Pens ionsvermiigen Auslan . . . . . . . . . . . . 9 246 6 470 26 Person~fwand 
Pensionsverpflichtung ~l:l~~~!V~ ~ ~ .. ·. · : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 200 6 030 Mio. DM '· - ·· 

Überdeckung. · ·.!, · · · .'.: '. ·: .' .'', : ... ~ ··:; i· ;· :.:: ·.· · ... . ' . :... ·. ·. ·. ·. /,· ·. ·. ·. ·. ·. ·. ·. ·. ·. ·. ·. ·. 46 440 _L_ii_b_n_e_u_n_d_G_e_b_à-.1-te-r-.-.-. -. -. . - .- .-.-.-.-. -. . - .-.-.-.-. -. -. . - .-.-.-. -. -.. -.-.-.-.-. -.. - .-.-.-. -. ----~:.:..:_.:.::_ __ :..:.:..:.:_:~ 
1997 / 98 1996/97 

Überdeckung. · ·· ··" · .. , r ... ·· · · · ····· ·· · · · · · 43 498 Soziale Abgaben und Aufwendungen fü r Unterstützung . ... . . .. . .. . . . . . 
32 344 30 98~ 

5 524 5 41 

d lb d lb I d I 
Aufwendungen für Altersversorgung . . ... . . . .. . . .. . . . .... . ... . .. . . . . 

Das Pensionsverm iigen zur Finanzierung er mit te aren un unmitte aren in ãn isc 1en Pensi-
1 507 1 66 

39 375 onsverpfii cbtungen wird im wesentlichen durcb die Siemens Kapita lanlagegese llscbaft mbH, Mün­
cben, in Spezialfonds verwaltet. 

22 Übrige Rück stellungen 

Mio. DM 30.9.1998 30. 9. 1997 

Steuerrückstell ungen ..... . .. . . . .. ........ . . .. .. . ... . ... .... . ... ... . 2 845 2 638 

Au(l,erordentlicbe Res tr ukturierungs- und Stillegungsma(l,nahmen .. .. . . . . 1 595 

Personalaufwendungen . . ... . .. . . .. .. . .. ... . . . . ... .... .. . ... .. . .. . . . 5 481 5 556 

Gescbãftsbezogene Rückstellungen . . . . . .. . .. ... . . .. . . . . .. . .. . . . . . . . . . 6 743 6 492 

dar in Gewãhrleis ttingen (3 915) ( 3 133) 

darin Verluste und Risiken bei Auftrãgen (2 731) (3 294) 

Dekon tamination und Umweltschutz .. . . . . ....... ... ... . .. .. . . . 1 697 1 652 
Sonstige ... ... ........... . .. ... ...... . . . . . ... . . . ... . . . ..... . . .. .. . 5 189 3 742 

23 550 20 080 

In den Rückstellungen für Personalaufwendungen sind neben den Vorsorgen für laufende Restruk­
turierung im wesen tlicb en Vorsorgen für Urlai.Ibsrückstãnde, Gle itzeitgutbaben und )ubilãumsauf­
wendungen enthalten. 

Die Rückstellung für Dekontamina tion und Umweltschutz is t im wesentlichen gebildet für die 
Dekontamination der Brennelementefertigung in der stillgelegten Altanlage des S tandorts Hanau . 

Die sonstigen Rückstellungen betreffen eine Vielzahl erkennbarer Einzelrisiken und ungewisser 
Verpflich tungen des Konzerns. 

23 Finanzschulden 

30. 9. davon Restlaufzeit 30. 9. davon Restlaufzeit 
1998 bis 1 )ahr über 1997 bis 1 )abr Über 

1 )abr bis 5 )abre 1 )ahr bis 5 )abre 
Mio. DM 5 )abre 5 )abre 

Anleiben .. .. .. . . .. . .. ........ . 7 375 146 3 373 3 856 3 503 506 2 997 

Verbindlichkeiten gegenüber 
Kreditinstituten ........ . .. ... . . . 3 323 2 357 772 194 2 649 2 054 487 108 

Schuldschein- und Sonstige I 
Darlehen ... t

1
; . .. . ........ . . . .... 3 786 3 521 263 2 3 052 1 963 1 036 53 

• : 
14 484 6 024 4 408 4 052 9 204 4 017 2 029 3 158 

In den Schuldschein- und Sonstlgen Darleben sind Commercial Paper und Darleben in US -Dollar 
und verscbiedenen europãiscben Wãbrungen ausgewiesen. Darüber hinaus sind aucb die Anleiben 
enthalten , die nicht an der Biirse gebandelt werden . Wãhrungsabhãngig liegen die Zinssãtze bierfür 
in einer Bandbreite von 0,66% bis 7,69%. 

Finanzscbulden sind in Hiibe von 186 (i. V. 153) Mio . DM gesichert, davon 134 (i. V. 93) Mio. DM 
im wesentlicben im Aus land durcb Grundpfandrecbte. Im Inland sind Finan zscbulden von 8 Mio . 
DM durcb abgetretene Ansprüche aus einer Hermes-Deckung gesichert. In einigen Lãndern baben 
wir gemã(l, den iirtli ch en Usancen für aufgenommene Finanzkredite Wertp apiere unrl Sicberbeits­
wechsel hinterl egt. 

Anleihen Fremd- Mio. 
wãhrung DM 

CHF 100 121 

Eleklrowa tt AG, Zürich 
2,75% CHF-Oplionsanleihe 1993/ 2003 . . . . .... . . ... . . . ... .. . ... . .. . . . .. . 

3 % CH F-Options nn lcibe 1994 / 2004 ... . .... ....... . . . ... ... . . . . . .. . . . CHF 200 242 
7,75% CHF-Anleihe 1992 / 2002 . . ... . .. . .. . . .. . ......... . .. . .. . . . ..... . . CHF 44 52 

Landis & Gyr Ltd., Jersey 

38 06 

Die Aufwendungen für Altersversorgung sind um die Aufzinsung der Pensionsrückstellungen i 
Hiibe von 1 119 (i. V. 1 088 ) Mio. DM gekürzt. Dieser Betrag wird ai s A ufwand im Zinsergebnis ausg< 
wiesen . 

lm Berichts jabr wurden durcbscbnittli cb 401 000 (i. V. 382 000) Mitarbeiter bescbãftigt, wobei di 
Teilzc itmitarbeiter anteilig einbezogen sind. Die Mitarbeiter waren in fo lgenden Funktionen tãtig: 

Produktion .. . ...... . . .. . . . . . . . . . . . . . . ... ... .. . . . . . . . ..... .. . . . . . . 
Vertrieb . . .. . . . . . . . .. . . . . . . . . .. . . . .. . . . . . .. . .. . . . ... . ... ... . . . . . . 
Forscbung und Entwicklung . .... . ....... .. . . , . . . .. . . .. . ... . ... . . . . . 
Verwaltung und allgem eine Dienste ... . .. . .. . . .... . . . . ..... . . . . . .. . . 

1997/ 98 1996/ 97 

185 000 
123 300 
45 600 
47 100 

401 000 

166 00 
125 70 

45 00 
45 30 

382 00 

27 Bezüge des A u fs ichtsrats und des Vorstands sowie gewãhrte Kre d ite 

Unter der Voraussetzung, da() di e Hauptversammlung am 18. 2. 1999 d ie vorgescblagene Dividend 
bescblie()t , betragen die Aufwendungen im Bericb tsjabr für den Aufs icb tsra t 1,3 (i. V. 1,3) Mio. m. 
für den Vorstand 19,2 (i. V. 18,8) Mio. DM sowie fü r frübe re Mitglieder des Vorstands und deren Hil 
terbliebene 25 ,0 (i. V. 22,2 ) Mio. DM. Für Pensionsverpflicbtungen gegenüber früberen Mitglierl er 
des Vorstanps und deren Hinterb liebenen sind 162 ,6 (i. V. 155,2) Mio. DM zurückges te llt. 

Mitgliedern des Vors tands wurden Darleben von 0,9 (i. ii. 1,8) Mio. DM (Tilgung 1997 / 98: 0,9 Mi• 
DM) gewãbrt. Die Darleben werden bis zu 6% verzinst und baben e ine vere inbarte Laufze it bis z 
9 )ahren. 

28 H aftu ngsverhãl tn isse 

Mio. DM 

Wechselobligo . . ............. . .. . ..... . . . . .. .. . .. . . . J .... . .. . .•. • . 
davon gegenüber Verbundenen Unternebmen ~ 

Bürgscbaftsverpfli cbtungen . . .. . .. .. . .. . ... . . . .. . . . ... . . . .. . ... . . . . 
davon Kred itbürgschaften gegenüber Verb undenen Unternebmen, 
Beteiligungen und Fremden 

Gewãhrleistungsverpllicb tungen . . . .. . .. . ............. .. . ... . . .. .. . . 
davon Kr~ditbürgscbaften gegenüber Verb undenen Unternebmen, 
Beteiligu rlgen und Fremden 

Sicherheitens tellung für fremde Verbindlicbkeiten ... .. . ..... . . . . . . . 

30.9. 1998 

276 

(3) 
480 

(11 ) 
4 598 

(1 467) 

30. 9. 1997 

18< 
( 4 

172 

(11 
2 89í 

(60< 
1f 

Bei den Bürgscbafts- und Gewãbrleistungsverpfl icb tungen bandel t e s sich im wesent lichen um G. 
rantien, die im Rahmen der Auftragsfinanzierung im Anlagengescbãft eingegangen wurden . Für G. 
rantien , bei denen wi r mil einer Inansprucbnahme recbnen müssen , haben wir ausreicbende Verso 
gen in den Sonstigen Rückstellungen gebild et. 

29 Finanzielle Verpflic htungen aus Leasin g- und M ietvertr ãgen 

Am Bilanzsticbtag bés teben Zablungsverpflicbtungen aus Leasingvertrãgen für Immobilien-01 
jekte sowie aus langfristigen Mietvertrãgen für Anlagengegens tãnde in Hiibe von nominal 2 9é 
(i. V. 2 994) Mio. DM, davon 139 (i. V. 70) Mio. DM gegenüber n icht konso lidi crtcn Konzernunte 
nehmen. Nacb den vertraglichen Bedingungen sind uns diese Leasing-Objek te ni ch t ais Eigr. ntum z1 
zurechnen ; sie sind daher im Konzernabschlu(1, nicht aktiviert. 

Der Mietaufwand in 1997 / 98 betrug 298 [i. V. 315) Mio. DM. Die S u mme der künftigen Zablung 
verpflichtungen aus den Leasing- und Mietvertrãgen liegt bei 2 958 M io. DM und ve rteilt si ch auf fo 
gende )abre: 

1998 / 99 1999/ 2000 2000 / 01 2001 / 02 2002 / 03 spütcr 

338 320 292 277 258 1 473 



Mio. DM 
Investitionen 

1997/98 1996/97 
Abschreibungen 

1997/98 1996/97 

Deuts chland 3 309 (' "\ 3 863 2 935 2 779 
Europ a (ohne Deutschland) . . . . .. . . . .. . . .. . . 5 954 3 189 2 784 1 042 
Amerika ......... . . . . . .. . .... . ... . . . ..... . 3 996 1 495 913 888 
Asien / Pazifik .... . .. ... .. ... . .... . . . ..... . 841 1103 381 310 
Übrige Liinder . ... . ... . ....... .. . .. .. . . .. . . 186 111 32 32 

Siemens Welt ......... . . . . . .. ..... .... . . . . 14 286 9 761 7 045 5 051 

• Darin enthalten sind Exporte an Kunden und Tochterunternehmen in Hõhe von 42 312 (i. V. 36 707) Mio. DM. 
die in folgende Regionen gingen: Europa (ohne Deutschland). 18 428 (i. V. 15 918) Mio. DM, Amerika 8 454 (i. V. 
5 867 ) Mio. DM, Asien/Pazifik 10 952 (i. V. 10 341) Mio. DM, Ubrige Lãnder 4 658 (i. V. 4 581) Mio. DM. 

In der Position .. Konsolidierungen" bei Ergebnis vor Ertragsteuern sind nur die Posten enthalten, 
die nicht den Regionen zuzuordnen waren. Ansonsten sind Eliminierungen den Regionen zugeord­
net, in denen die Betriige ursprünglich entstanden sind. 

Berlin und München, den 20. November 1998 

Siemens Aktiengesellschaft 
Der Vorstand 

Bestãtigungsvermerk des AbschluBprüfers 
Wir haben den Konzernabschluí\ zum 30. September 1998 der Siemens Aktiengesellschaft, Berlin 

und München, geprüft. Darüber hinaus wurde geprüft, inwieweit der Konzernlagebericht des Ge­
schiiftsjahrs 1997/98 eine zutreffende Vorstellung von der Lage des Konzerns vermittelt. Aufstellung 
und Inhalt des Konzernabschlusses sowie des Konzernlageberichts liegen in der Verantwortung des 
Vors tands der Gesellschaft. Es ist unsere Aufgabe, auf der Grundlage der von uns durchgeführten 
Prüfung ein Urteil über den Konzernabschluí\ und den Konzernlagebericht abzugeben. 

Wir haben unsere Konzernabschluí\prüfung nach § 317 HGB unter Beachtung der vom Institut der 
Wirtschaftsprüfer (IDM) festgestellten Grundsiitze ordnungsmiií\iger Abschluí\prüfung vorgenom­
men. Diese Grundsiitze erfordern, die Prüfung so zu planen und durchzuführen, daí\ ein hinreichend 
sicheres Urteil darüber abgegeben werden kann, ob der Konzernabschluí\ frei von wesentlichen Fehl­
aussagen ist und der Konzernlagebericht mit dem Konzernabschlul.l in Einklang steht. Die Konzern­
abschluí\prüfung schliel.lt eine stichprobengestützte Prüfung der Nachweise für die Bilanzierung so­
wie fü r die Angaben im Konzernabschlul.l und Konzernlagebericht ein. Sie umfal.lt auch die Prüfung 
der Abgrenzung des Konsolidierungskreises, der angewandten Bilanzierungs- und Bewertungsme­
thoden sowie der Konsolidierungsgrundsiitze und wesentlicher Einschiitzungen des Vorstands sowie 
eine Beurteilung der Gesamtaussage des Konzernabschlusses und des Konzernlageberichts. Wir sind 
der Auffassung, daí\ unsere Prüfung eine hinreichend sichere Grundlage für unser Prüfungsurteil bil­
det. 

Unsere Prüfung des Konzernabschlusses und des Konzernlageberichts hat zu keinen Einwendun-
gen g eführt. · 

Nac h unserer Überzeugung stellt der vom Vorstand der Gesellschaft aufgestellte Konzernabschluí\ 
aufgrund der bei der Prüfung gewortnenen Erkenntnisse unter Beachtung der Grundsiitze ordnungs­
mãl.liger Buchführung ein den tatsiichlichen Verhãltnissen entsprechendes Bild der Vermiigens-, Fi­
nanz- und Ertragslage des Konzerns dar. Der Konzernlagebericht steht im Einklang mil dem Konzern­
abschl uí\ und vermittelt eine zutreffende Vorstellung von der Lage des Konzerns. 

Mü nchen, den 25. November 1998 

.---?~:::::;;:=;;;;;;;;;:.,_'S'!~ KPMG Deutsche Treuhand.Cesellschaft 
o 
o 
() 

Aktiengesellschaft 
Wirtschaftsprüfungsgesellschaft 

Prof. Dr. Wiedmann 
Will · :~ · h:~l'l· : l'riif, . r 

Dr. Hoyos 
Wirl•:r ),;,ft•q,riif,·r 

Europa 
Dr.-Ing. E. h. Günter Wilhelm 

Betreuung: Energir.übcr~ng und -verteilung, Energieerzeugung 
Asien, Australicn 1 

\ 

Adolf Hülll 
Energieerzeugung 

Roland Koch 
Information and Communication Networks 

Dr.-Ing. Ulrich Schumacher 
Halbleiter 

Prof. Dr. phil. Claus Weyrich 
Technik 

Stand 1. 1. 1999 

Bericht des Aufsichtsrats 
Sehr geehrte Damen und i-lerren Aktioniire, 

Ihr Unternehmen befindet sich in einem krãftigen Wandel. Er wird getrieben von dem rasanten 
technischen Fortschritt in der Elektronik und ihrer Anwendung vor aliem auf den Gebieten Informa­
tion und Kommunikation. Darüber hinaus verlangen die Entwicklungen auf den Weltmiirkten ent­
schlossenes Handeln. Nur so kiinnen die von den Krisen in Asien, Rul.lland und anderen Problemre­
gionen ausgehenden Unsicherheiten bewãltigt werden. Der Aufsichtsrat hat sich vom Vorstand er­
lãutern lassen, wie das Unternehmen mil diesen Herausfordetungen fertig werden will. 

Arbeitsgebiete Industrie und Information/Kommunikation in neuer Aufstellung 
Im letzten Geschiiftsjahr wurde das Arbeitsgebiet Industrie neu a usgerichtet. In den Aufsichtsrats­

sitzungen im Dezember 1997 und April 1998 haben wir uns mil den Fortschritten der neuen Indu­
striebereiche befal.lt. In der juli-Sitzung hat uns der Vorstand die Neuordnung der Arbeitsgebiete In· 
formation/Kommunikation vorgestellt, die zum 1. Oktober 1998 wirksam geworden 1st. Wir sind 
überzeugt, daí\ das Unternehmen hier e in e Vorreiterrolle spielen wi rd. 

Besondere Situationsberichte liel.len wir uns auch über die Automobiltechnik, die Energleübertra· 
gung und -verteilung sowie über die Bauelemente-Bereiche Passíve Bauelemente und Rõhren sowie 
Halbleiter geben, wobei hier di e schwierige Situation am Markt 'fiir Speicherchips im Vordergrund 
stand. 

Krisenregionen 
In der Sitzung im juli 1998 befal.lten wir uns mil den Entwicklungen in den Nachfolgestaaten der 

ehemaligen Sowjetunion, im Nahen und Mittleren Osten sowie in Afrika. Lage und Aussichten i{l 
Asien/Pazifik standen auf der Tagesordnung in der November-Sitzung. 

Wir haben uns vom Vorstand berichten lassen, wie das Unternehmen einerseits 
gionen vorhandenen Risiken begrenzt, andererseits aber dafür s~t. dal.l die I 
zum Ausbau der dortigen Siemens-Priisenz erhalten bleiben . f'~ ~ ~ .r . . 
Personal- und Führungsthemen · . . "-).' ~ 

Die Beitrãge der Personalpolitik zum W;m,jeJ-tg~~~~.et 
sichtsrats im Dezember 1997 auf der 
der Arbeit der Personalabteilungen 
treffen die Beurteilung der Füh -".n" ' '-"' ' 
zwischen Führungskriiften und 
Ausrichtung von Einkommen 
orientierte Vertiefung von Komp~ •~•:•~~:u. !""'\I',v 

Im November 1998 haben wir 
nes Stock-Option-Programmi!!'Jü'r· · · · · 
111111' Ílll Fi!l tr11:11· l'l'l ' lr•illl'l~·i\!.~',)~~ ~_;h~: ~\~1 " 11 
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Sonnabend, den 17. Aprill!!!l!l 

Segmentinformationen 
Arbeitsgebiete 

I 

I[ Au!!.enumsatze Konzerninterne Umsatze Umsatze gesamt 
Mio.DM I 1997/98 1996/97 1997/98 1996/97 1997/98 1996/97 

Energie ........ . ... 17 005 15 083 593 906 17 598 15 989 
Industrie . ... . . . ... 21 530 19 756 5 117 5 044 26 647 24 800 
Kommunikation ... . 28 612 25 778 1 351 1 290 29 963 27 068 
Informationssysteme 14 369 13 223 2 583 2 184 16 952 15 407 
Verkehr . .. . . ....... 10 589 8 532 25 50 10 614 8 582 
Medizinische 
Technik . .... .. 7 414 7 535 58 43 7 472 7 578 
Bauelemente . ...... 9 191 7 865 1 626 1 507 10 817 9 372 
Licht .. . ... . .... . . 6 530 6 279 28 48 6 558 6 327 
Siemens Financia] 
Services ......... 158 104 262 
Übrige/ 
Konsolidierungen .. 2 298 2 879 704 - 9 187 - 8 193 

Siemens Welt 117 696 106 930 11 485 11776 117 696 106 930 

Arbeitsgebiete 

Ergebnis vor lnvestitionen Abschreibungen 

M io.DM 
Ertragsteuern 

1997/98 1996/97 1997/98 1996/97 1997/98 1996/97 

En ergie ......... . . . 15 106 2 585 528 612 374 
Industrie .. .. ...... 1 511 917 3 778 1 189 623 562 
Kommunikation .... 955 1 362 1 860 1 564 1 042 995 
In formationssysteme 68 105 674 724 583 601 
Verkehr. ........... - 588 - 24 729 630 375 321 
Medizinische 
Technik ... . . ...... 167 - 170 136 160 163 170 
Ba uelemente . . . . ... - 863 340 2 497 3 433 2 842 1 171 
Licht .. .... . .. .. ... 584 468 476 501 375 372 
S iemens Financiai 
Services ........... 280 652 143 
Übrige/ 
Konsolidierungen ... 1 309 431 899 1 032 287 485 
S iemens Welt ...... 3 438 3 535 14 286 9 761 7 045 5 051 

In der Segmentbericpterstattung sind verwandte Bereiche
1 
zu Arbeitsgebieten zusammengefa!!.t. 

Das Ergebnis vor Erpjagsteuern entspricht dem Ergebnis d,er gewõhnlichen Geschiiftstiitigkeit. Ent­
sprechend den internen Grundsiitzen der Unternehmensste,uerung enthalten die Ergebnisse der Ar­
be itsgebiete allgemeine Unternehmensaufwendungen, Zinsen und laufende Aufwen dungen für Um-
s t rukturinrungen und Stillegungen. (I! 

In den Investitioneg sind Sachanlageinvestitionen und Finanzanlageinvestitionen enthalten. Die 
Vorjahreszahlen wurden entsprechend angepaf!.t. O,ie Abschreibungen enthalten auf!.erplanmãf!.ige 
Abschreibungen auf Sachanlagen aus der Stillegung der Fertigungsstiitte in North Tyneside, die dem 

~-------------r 
Arbeitsgebiet Bauelemente zugeordnet sind. . 

'i1 O • · Regionen 
(fi "'U Umsatze nach Umsatze nach Ergebnis vor ~ Sitz der Kunden Sitz der Gesellschaften Ertragsteuern z Mio.DM 1997/98 1996/97 1997/98 1996/97 1997/98 1996/97 (.N Q) 

\0) Q outschland 36 252 36 299 78 564* 73 006 414 1 628 cn Eu ropa \ohne 

o ~ !Jeutsch and) ...... 35 056 30 825 40 765 32 353 1 694 1 257 

'JO Amerika ........... 27 107 21 558 25 623 21 737 637 453 
~ m f).si cn/Pazifik ...... 12 788 11 842 10 541 8 033 391 265 

li 
o ~brigc Liindcr . . .... 6 49:1 6 40(i 1 282 1 082 89 - 32 
(J) I 

o nsolid ierungen . .. - 39 079 - 29 281 213 - 36 --- ---------·- --------- -- - -4 __ 

Dr. rer. oec. Karl-Herrl!<u•n Baumann 
Vorsitzender "I 

Alfons Graf 
1. stellv. Vorsitzender 
Vorsitzender des Gesamtbetriebsrats 

Dr. Rolf-E. Breuer 
2. stellv. Vorsitzender 
Sprecher des Vorstands der Oeutschen Bank AG 

Helmut Cors 

"i "" . . ,, 

Bundesberufsgruppenleiter Deutsche Angestellten Gewerkschaft 
Bertin Eichler 

Geschiiftsführendes Vors tandsmitglied der IG Metall 
Jean Gandois 

Président von Cockerill Sambre S .A. 
Birgit Grube 

Bürokauffrau 
Hcinz Hawreliuk 

Leiter der Abteilung Unternehrnensmitbestimmung der IG Metal! 
Ralf Heckmann 

Vorsitzender des Konzernbetriebsrats der Siemens AG 
Robert M. Kimmitt 

Senior Partner der Kanzlei Wilmer, Cutler & Pickering 
Dr. Heinz Kriwet 

Vorsitzender des Aufsichtsrats der Thyssen AG 
Prof. Dr. Hubert Markl 

2846100 

I 

Prasident der Max-Pianck-Gesellschaft zur Fõrderung der Wissenschaften e. V. 
Georg Nassauer 

Stahlformenbauer 
O r. Albrecht Schmidt 

Sprecher des Vorstands Bayerische Hypo- und Vereinsbank AG 
O r. Henning Schulte-Noelle 

Vorsitzender des Vorstands der Allianz Aktiengesellschaft 
Georg Seubert 

Schlosser 
Peter von Siemens 

Industriekaufmann 
Dr. Daniel L. Vasella 

V orsitzender der Geschãftsleitung und Deligierter 
des Verwaltungsrates von Novartis International AG 

Klaus Wigand 
Industriekaufmann 

Erwin Zahl 
Fernmeldemonteur 

Vorstand 
Dr. jur. Dr.-Ing. E. h. Heinrich v. Pierer 

Vorsitzender 
Unternehmensplant,mg und -entwicklung . 
Betreuung: Unternehmenskommunikation, Wirtschaftspolitik und AuBenbeziehungen 

Dr. Eng. h. c. Volker j~ng 
Betreuung: Elektrol"(lechanische Komponenten, Halbleiter, Information and Communikation 
Networks, Information and Communication Products, Passive Bauelernente und Rõhren, 
Siemens Business Services GmbH & Co OHG Afrika, Naher und Mittlerer Osten, GUS 

Dr. rer. nat. Edward G,. Krubasik 
Bctrcuung: Automatisierungs- und Antriebstechnik, Anlagenbau und Technische Dienstleistun­
gen, Automobiltechnik, Produktions- und Logistiksysteme, Siemens BIUilding Technologies AG, 
Verkehrstechnik, Technik . 

Heinz-joachim Neubürger 
Finanzen 
Betreuung: Sicmcns Financiai Services, Siemens Immobilien Management 

Pro f. Petcr Pribilla 
Personal 



Lagebericht 

Grundzüge der Geschãftsentwícldungf'\ 
Di e Bilanzsumme der Spark~e .Rbeinherg hetrug am Jahresende 652,9 l'v .... 10nen DM. Si e lag da­

mil um 59,4 Millioncn DM ( + 10,0 Prounl) úber dem Amfangsbesland zum jahresbeginn. 

Wesenlliche Zahlen zur Geschãftsenhricldung 

Bestand 
Ende 1998 
Mío.DM 

Bil anzsumme . . . . . .. .... . . . ________ .. .. . . 
Verbindlichkeiten gegenüber Kunden 
und begebene Schuldverschreibun~ 
sowie GenuQ.rechtskapital ..... . . .... . .. ... . 
Verbindlichkeiten gegenüber Kredítínslituten. 
Forderungen an Ku nden zuzüglích 
Indossamentsverbindlichkeiten, 

652,9 

479,2 
134,1 

Be51and 
Ende 1997 
Mío.DM 

593,5 

463,9 
92,1 

Verãnderungen 

Mio.DM 
59,4 

15,6 
42,0 

% 
10 

3,4 

45,6 

Dienstleistungen 

Der Dienstleistungssektor entwickeil ~ ".ch in unserem Hause im vergangenen jahr insgesamt posi­
tiv . Bei der Immobílienvermittlung konnte unser Immobilien-Service auch in 1998 ein sehr gutes Er­
gebnis erzielen. Das DM-Volumen aller Sparlen des Auslandsgeschãftes betrug 23,1 Millionen DM. 
lm Zahlungsverkehr erhõhte slch di e Anzahl der Buchungsposten leicht auf 3,0 Millionen Stück. Die 
Anzahl der an unsere Kunden ausgegebenen Eurocards und ec-Karten stieg weiter an. Der Umsatz im 
Wertpapiergeschãft lag mil 79,4 Milllonen DM um 31,5% über dem des Vorjahres . 

Finanzlage 

Wirtschaftliche Verhãltnisse der Sparkasse, 
I 

Aval- und Treuhandkredite . . .. . . .• _ . . . . • .. . 371,9 339,8 32,1 

Durch eine sorgfãltige Liquiditiits- und Finanzplunung war die Zahlungsbereitschaft jederzeít ge­
wãhrleistet. Bel der Liquiditlitsplanung gr~ffen wir auf die von der Deutschen Bundesbank angebote­
nen Mõglichkeiten im Rahmen des Offen~arktgeschiifts sowie in geringem Umfang auf den von der 
Westdeutschen Landesbank zur Verfügi.t'ng gestellten Liquiditãtskredít zurück. Die Liquiditlitsvor­
schriften des Bundesaufsichtsamtes für das Kreditwesen sowie die Vorschri ften über die Mindestre-

9·4 servehaltung wurden erfüllt. 

Kundeneinlagen 

Die gesamten Verbindlichkeiten gegenübet· Kunden, die begebenen schuldverschreibungen und 
das Gcnullrechtskapital erhõhten 5im um 15,6 Mmíonen DM auf 479,2 Millione!n DM. 

Das Sparkapital e rhõhte sich lekhl um 1,2 Millí~men. DM. DeT bei den Inhab~.rschuldverschreibun­
gcn zu verzeichnende Rückgang wunJe: dmrll deu An51íeg bei den Sp":Jreínlagel und Sparkassenbrie­
fen kompensiert. 

Die Sichteinlagen und die befris.te1en Eínlagen erhôhten sich um 14,4 Milli 
1
nen DM. Der Bestand 

stieg auf 119,1 Mil lionen DM und lag damíl 13,8 Prozent über dem Vorjahreswe~t. 

Verbindlichkeiten gegenüberKundm, begebeue Sc:huldverschreibungen 
und. Genu6rechte 

Sparcinlagen .. .. . .. ..... . .. ....... .... .. . . 
Sparkassenbriefe .. ........ .. .. .. .... . ... . . 
begebene Schuldverschreibungen 
und Genu Q.rechtska pital .. ... . . . . ... . . .. •. . 
Sparkapital insgesa mt ..... ..... .... . .. .... . 
Slchtein lugen .. ... ..... . .. . . .. .. ......... . 
befristele Einlagen . . .. ... . . ....... ... . .. . . . 
Verbindli chkeiten gegenüber Kunden, 
bcgebene Schuldverschreibungen Wtrie 
Genullrcchtskapita l .. .. . . ... .. . .. . . .. . . . 

Krcditgeschãft 

....... . . .. ........ .. . ,. 

Bes.tand 
Ende199S 
Mío.DM 

264,.2 
59,2 

36,.7 

360,1 
78,4 
40,.7 

479,2 

nd 
Ende 1996 
Mío. DM 

371,4 

0,5 

371 ,9 

Bes tand 
Ende 1997 
Mío.DM 

256,1 
55,0 

47,8 

356,9 

78,5 
26,2 

4&3,6 

(Besland 
Ende1997 
Mio. DM 

339,2 
0,6 

339,8 

Verãnderungen 

Mio.DM % 

8,1 3,2 
4,2 7,6 

- 11 ,1 - 23,2 

1,2 0,3 

- 0,1 - 0,1 
14,5 55,3 

15 ,6 3,4 

Verãnderungen 

Mio.DM o/o 

32,2 9,5 
- 0,1 - 16,7 

32,1 9,4 -·-·-·-----

Ertragslage 

Ncben der Ausweilung des Geschiiflsvolumens beeinnullten die rücklãufigen Geld- und Kapital­
marktzinsen die Ertragsentwicklung. Die Zinsspanne ermãlligte sich im Verh~l1tnis zum jahresdurch­
schniltlichen Geschtiftsvolumen leicht. Das Ergebnis der normalen Gesch~ftstãtigkeit verríngerte 
sich geringfügig. ·' ii 

Der Jahresüberschull wurde mil 1 811 TOM uusgewiesen. Von diesem Betrag sind vorweg 669 TOM 
der Sicherheitsrücklage zugeführt worden, so dall ein Bilanzgewinn von 1 142 TOM verbleibt. Die ge-
miill § 28 Abs. 2 SpkG NW ausschüttungsfiihige Summe betriigt 181 ,1 TOM. ! 
Vermõgenslage 

Die Sicherheitsrücklage der Sparkasse erhõht sich unler Einbeziehung der Vorwegzuführung aus 
dem jahresüberschu~ 1998 und nach Zuführung des nicht ausschüttungsfl!hlgen Teils des Bilanzge- ~ 
winns uuf insgesamt 25,5 Millionen DM. Damit en tspricht sie 7,7 Prozent der nach den Grundsãtzen1~ ~ ~ 
über das Eigenkapital der Kredilinstitute (Grundsatz I) gewichteten Risikoaktiva der jahresbilanz, ~.'\V'- -,._ 

·' \ ' ' . v· Auch 1998 haben unsere Mitarbeiterinnon und Mitarbeiter unsere Offerte genutzl , im Rah~eà~j-;1 ;;;:·;.'>-· :-.,o 
betrieblichen Vermõgensbeteiligung nach § 19 a EStG Genullrechtskupital zu zeíchnen, wO(k!lÇ.h sl\:h'\ "_: \? .,:--' 
dessen Bestand auf 417 TDM erhõhte. Dieses Genullrechtskapital wird abzüglich 1 T~'t!\ti1t.l~'f- . -::·~ O. - ~ 
zeit unter 2 Jahren) dem haftenden Eigenkapital gemall § 10 KWG ,\l ' ·:::?· G '?:,_;õ\'0e,e 

Die Vermõgenslage der Sparkasse 1st geordnet. Aktiva und Passi · f·~ ·o':\ 0\ · 0· 
r ')' O \ 

líchen Bestimmungen bewertet. Eine angemessene Risikovorsorge u ,e, C ., 00 
geben der Sparkasse die erforderlícho lnnero Stubilitiit. .

0
-o '-

Ausblick ~:'' : 

Die Vorhorsagen über den Verlauf der wirtschafllichen Entwickl · 
was verhaltenere Einschl!tzung wie 1998. Aufgruncj dor im vm·!Zamtlri<ilm:; 
schaftlichen Problema in Südamerika, Südostasien und Rullland 
2,0 Prozent erwartet. Die nachlassende Investitionstatigkeit in der I 
bung des Arbeitsmarktes führen. Die Zahl der Arbeitslosen wird auf 
Auch di e õffentlichen Haushalte kõnnen aufgrund der angesp 
terien keine für die Inlandsnachfrage positiven Impulse setzen . Das 
ge gesamtwirtschaflliche Umfeld erfordert von uns grolle Anstrengungen, 
stellendes Geschiiftsergebnis zu erreichen. Der Risikovorsorge werden wir in de~r-igl!·g,ei!Iij:hlr~:onj 
lurellen Siluation unsere besondere Aufmerksamkeit schenken. Gleichzeitig 
ner noch intensiveren Kundenbetreuung das vorhandene Wachstumspotentlal u u.'"""" ... u 

re besondere Beachtung gilt der Begrenzung der Personal- und Sachkoslen. 

Für das jahr 1999 erwarlen wir wiedorum eln zufriedenstellendes 13etriebsergobnis 
Lage versetzen wird, eine angemessene Risikovorsorge zu betreiben und dle Rücklage 

Di e Sparkasse Rheinberg wird auch 1999 di e Geschãftspolilik weiler an den Bed · 
den orientieren. Wir hoffen dabei weilerhin auf Fcstlgung und Ausbau des best 
verhtiltnlsses zur Rheinberger Wirtschafl und Bevõlkerung. 

Rheinberg, den 8. Mãrz 1999 

Der Vorstand 

Gehnen Stiel 

~ 
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N achhaltige Steigerung der Ertragskraft 

Der Aufsichtsrat -envartçt yym Vo~~d. ;di~ Ertri!gslage des Unternehmens nachhaltig zu verbes­
sern. Es besteht Einvemebmen darüber. (laK dieses· Ziel oberste Priorilãt hat. Der Vorstand hat uns 
dazu im juli 1998 ein 1D-Punkle-Programm vorgestelll. Es wurde in der November-Sitzung in wesent­
lichen Punkten konkretislert . Wir unterslülzen den Vorstand bei seinen Bemühungen und iassen 
uns über di e dabei erreichten Fortschrille ín kurzen Abstãnden unterrichten. 

Sitzungen des Aufsichlsrats und der Ausschüsse 

lm abgeiaufenen Geschãftsjahr haben turnusgemã& wíeder fünf Sitzungen des Aufsichtsrats statt­
gefunden . Zwischen díesen Termínen stand das Prãsidium des Aufsicjltsrats in engem Kontakt mil 
dem Vorstand. Ais einer von drei iJ,D Aufsichtsrat sebíldeten Ausschüss~n hat es im Berichtsjahr vier­
mal getagt und dabei vor aliem Vmtandspenonalia und Themen der Upternehmensorganisation be· 
handelt . Der gemã~ § Z1 Abs. 3 Mit~G gebildete sogenannte Vermittl~ngsausschu~ brauchte nicht 
zusammenzutreten. Der für die A,~übung von Beteiligungsrechten g~~ã~ § 3Z MitbestG gebildete 
Beteiligungsausschu~ faSie sein! ,~üsse schriftlich im Umlaufver!ahren und gab sie dem Auf-
sichtsrat jeweils in den anschlí~den Sitzungen zur Kennlnis. ;1 

JahresabschluS \ 

Den jahresabschiu~ der Siemens AG und den Konzemabschlu~ zum 30. September 1998 sowie 
den mil dcm Lagebericht der Siemen5 AG ZU5aJJJJJJengefaSten Konzern-Lagebericht hat die KPMG 
Deutsche Treuhand-Gesellschafl AG Wirtschaftsprüfungsgesellschaft, Berlin und Frankfurt/Main, 
geprüft und m it dem uneingeschrãnkten Bestãligungsvermerk versehen. Wir haben diese Unterlagen 
auch selbst geprüft. 

Die Berichte der KPMG über díe Prüfung des )abres· und Konzernabschlusses lagen allen Mitglie­
dern des Aufsichtsrats vor und wurden in der Bilanzsitzung des Aufsichtsrats in Gegenwart des Ab­
schiu~prüfers ausführlich behandelL In dieser Sitzung hat der Vorstand ausführlich über Umfang 
und Kosten der AbschluSpriifung berichlel. Wír hallen keine Einwendungen und stimmen dem Er­
gebnis der Abschlu~prüfong zu. De;r.Aufsichtsral hat den vom Vorstand aufgestellten jahresabschlu~ 
gebilligt; dieser ist damit fe51gesteUI. 

Berlin und München, den Z. Dezember 1998 

Dem Vorschlag des VorstandJ. den Bilanzgewinn zur Zahlung einer Dividende von wiederum 
1,50 DM je Aktie im Nennwert vón 5 DM auf das dividendenberechtigte Grundkapital von Z,97. Mrd. 
DM zu verwendcn und den auf ~igene Aktien entfallenden Betrag auf neue Rechnung vorzutragen, 
stimmen wir ZIL i 

Besetzung von Aufsichtsrat und Vorstand 

In der Hauptversammlung am 19. Februar 1998 wurden die Aufsichtsratsmtiglieder der Aktionãre 
für fünf jahre neu gewãhlt. Die von der Arbeitnehmerseite zu bestimmenden Mitglieder sind von den 
Vertretern der Mitarbeiter am 15. Oktober 1997 für den gleichen Zeitraum gewãhlt worden. Aus dem 
Aufsichtsrat sind aus diesem An~a~ Frau Bettina Haller sowie die Herren Dr. Ulrich Cartellieri, Dr. 
Hermann Franz, DetiefKreyenber , Dr. Woifgang Róller , Dr. Nikolaus Senn, Hermann ). Strenger und 
Horst Wagner ausgeschieden. Wi 1haben ihnen für ihre wertvolle Mitwirkung in unserem Gremium 
gedankt und dabei insbesondere i e Verdienste gewürdigt, di e sich Herr Dr. Franz in seiner iangjãhri­
gen Tãtigkeit im Hause- bis 19931 ~111s Mitglied des Vorstands und Leiter der Zentraiabteilung Unter­
nehmenspianung und -entwickiJ~g sowie seitdem ais Vorsitzender des Aufsichtsrats - erworben 
hat. I 

Zum 31. Dezember 1997 beende e Herr Dr. Werner Maiy seine aktive Laufbahn. Er gehórte dem Un­
ternehmen 37 jahre an, unter anderem ais Vorsitzender des Bereichsvorstands Medizinische Tech­
nik. Zuietzt war er Arbeitsdirektor und Leiter der Zentraiabteilung PersonaL Diese Funktion wurde 
mil Wirkung zum 1. januar 1998 Herrn Prof. Peter Pribilla übertragen. Zum 30. September 1998 iegte 
Herr Dr. Wolfram Martinsen sein Amt ais Mitglied des Vorstands der Siemens AG nieder. Er hatte 
seit 1989 den stark expandierenden Bereich Verkehrstechnik geieitet. Zum selben Zeitpunkt trat Herr 
Dr. Horst Langer nach 36jãhriger Zugehórigkeit zum Hause in den Ruhestand. Er war zuietzt im Zen­
tralvorstand Betreuer der Wirtschaftsregion Amerika sowie der Bereiche Medizinische Technik, Os­
ram und Verkehrstechnik. Seine Aufgaben wurden von anderen Mitgliedern des Zentralvorstands 
übernommen . Wir haben den ausscheidenden Herren für ihre langjãhrige Tatigkeit im Hause ge· 
dankt. In der Dezember-Sitzung 1997 hat der Aufsichtsrat die Herren Roland Koch und Dr. Ulrich 
Schumacher zu Mitgliedern des Vorstands bestellt. Im Februar 1998 wurde Herr Heinz-joachim Neu· 
bürger, seil November 1997 Mitglied des Vorstands, zum Leiter der Zentralabteilung Finanzen, und 
damit zum Mitglied des Zentraivorstands, ernannt. 

Für den Aufsichtsrat 
Dr. Kari-Hermann Baumann 

Vorsitzender 

Beschlui\ über die Gewinnverwendung \ 
Die ordentliche Hauptversammlung vom 18. F'ehruar 1999 hal beschlossen, den Bilanzgewinn des I je Aktie im Nennbetrag von 5 DM ,auf das dividendenberechtigte Grundkapilal zu verwenden und 

Geschãftsjahres 1997/98 in Hõhe von 892 170 210 DM zur J\usschüttung einer Dividende von 1,50 DM den auf eigene Aktien entfallenden 'Betrag von 3 Z30 550- M auf neue Rechnung vorzutragen. 

z 

• Ei 
Sparkasse Rheinberg 

Rheinberg/Nordrhein-Westfalen 
Regierungsbezirk Düsseldorf 

Jahresabschlui\ zum 31. Dezember 1998 

178 931] 
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Zu den vorstehenden Seiten 1825 bis einsch1ieB1ich 

1838 des Deutschen Bundesanzeigers Nr. 72 vom 

17. April 1999 wird bescheinigt, daB diese die Verof­

fentlichung des Jahresabschlusses der 

Siemens Aktiengesellschaft 

mit dem Sitz in Berlin und München 

für das Geschaftsjahr 1997/98 enthalten. 

München, den 26. April 1999 

Dr. Manfred Asam 
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Certfico e dou fé que o texto a seguir é a traduçao para o vernáculo dos documentos 
abaixo relacionados: 

• Conta de Lucros e Perdas de 1 o outubro de 1997 a 30 de setembro de 1998 

• Balanço de 30 de setembro de 1998 

• Relatório da Diretoria 
da firma Siemem; AG, Berlim e Munique 

• Conta de Lucros e Perdas de 1 o de outubro de 1997 a 30 de setembro de 1998 

• Balanço de 30 de setembro de 1998 

• Conta de fluxo de Capital de 1 o de outubro de 1997 a 30 de setembro de 1998 

• Explicações 

• Relatório do Conselho Fiscal 

• Deliberação da Utilizaçao de Lucros 
do Grupo Siemens Welt 

Publicados em 17 de abril de 1999 (sábado) sob o titulo "Balanços Anuais e 
:-'i.i:....i l ~.;çüe:s de Aíqulvan-.en~os" - Sup:emento do diáíio Oficiã: [da Re:púb:ic'" i-edern: 
da Alemanha] n° 70, páginas 1825 a 1838 

• 

~C. 

Certificado do Tabelião e reconhecimento de firma pelo Consulado ~do -A 

Brasil em Munique \ o ~ 
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Siemens AG 
Berlim e Munique r-

jl, _. 
Conta de Lucros e Perdas C> 

o 
de 1° de outubro de 1997 a 30 de setembro deT9"9S 

da Siemens AG 
em milhões de marcos alemães 

Produtos de Vendas 
Despesas de Vendas 

Resultado Bruto de Vendas 

Despesas de Pesqlisa e Desenvolvimerto 
Despesas de Vendas 
Despesas Gerais de Mninistração 
Demais Rencinertos das Operações da Empresa 

Demais Despesas das Operações da Empresa 
Redadosde~ 
Rest.tado de .uos 
Redado Fmncei'o Restarte 
Resultado da Atividade Comum da Empresa 

l~os sobre o RerKirnet'to da ciiv.ComliTI da Empresa 
Super.ivH antes do resultado extraordinário 
Redado extraoránário (após Imposto sobre a Receita) 
DéficitlSu~er.ivit anuaJ 

Dél~r1.$(ji$érá'<l~ Anual 
do Exercício Anterior 

CCI~~~~~~~ ·~ser~sdeLucro 

Anexo 

1 

2 

3 

3 
4 
5 
6 

7 

10 

16 

1997198 1996/97 

72.214 67.353 
-56.003 -50.900 

16.211 16.~ 

- 6.971 -6.573 
- 9.552 -8.476 
- 1.758 -1 .635 

640 600 

- 451 - 438 
2.342 1.455 
-128 187 
1.173 319 
1.~ 1.892 

-133 - 426 
1.373 1.466 

-1 .563 
-190 1466 

1997/98 1996197 

-190 1.446 
1 

-610 
1.082 

892 857 

t - -- --
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Balanço de 30 de setembro de 1998 

da Siemens AG 

em milhões de marcos alemães 

Bens de Investimento 
Objetos Patrimoniais Imateriais 
Imobilizados 
Custos de Aquisição e Fabricação 
Amortizações AcumUladas 

Investimentos Financeiros 

Circulante 

Ativos 

lvlexo 

11 

Provisões 12 
Pagamentos Iniciais Recebidos 

Devedores e Demais Objetos Patrimoniais 13 
Créditos de Fom.tos e Prestações de Serviço 
Crédito contra Empresas Coligadas 
Outros Créditos e Demais Objetos Patrimon. 

Valores Mobiliários 14 
Meios Líquidos 

Pendentes 

Total dos Ativos 

30.9.1!?98 

723 

17.988 
-13.588- . 

4.400 
25.094 
30.217 

14.792 
-11 .566 

3.226 

8.218 
9.045 
8.358 

25.621 
17.034 
1.524 

47.40S 
8 

77.828 

3ü.9.1997 

412 

21.676 
-16.199 

5.477 
23.051 
28.MO 

16.573 
-14.422 

2.151 

8.770 
9.082 
6.883 

24.735 
13.471 
1.108 

41.485 
11 

70.418 

,,, 
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Balanço de 30 de setembro·de 1998 

da Siemens AG (continuação) 

em milhões de marcos alemães 

Capital Próprio 
Capital Subscrito 

Passivos 

Ações Ordinárias (Total de Votos 
55.059.206) 

__ Ações Preferenciais (Total de Votos 
923.634) 

N>.exo 

15 

Reserva de Capital 15 
Reservas de Lucro 16 
Sobras do Balanço 

Partidas Especiais com Parcela de Reserva 17 
Provisões 18 

Aposentadorias e Obrigações 
Semelhantes 

Demais Provisões 

Dívidas Financeiras 19 
Olltre!i Obri~açães 20 

Obrig. por Fornecimentos e Prest de 
Serviço 

Obrig.perante Empresas Coligadas 
Obrigações Restantes 

Pendentes 

/tãoi"Pa~ivos 

/Í . ~~ / 

30.9.1998 

2.928 

46 
2.974 

10.963 
8.847 

892 
23.878 

1.N8 

15.150 

13.092 
28.242 

389 

4.102 

15.293 
3.894 

23.289 
88 

77.828 

lcloma: 

30.9.1997 

2.810 

46 
2.856 
9.355 
9.929 

857 
22.997 

2.240 

14.494 

12.336 
28.830 

652 

3.313 

10.106 
4.188 

17.807 
90 

70.418 

'~~~,J~ffl5-t=-tl<t:- . 
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Anexo 

Vol~t H~upt R. v. Scheutenhei 

Bases para o Encerramento da Siemens AG 

Reestruturações 

Com efeito de 1.10.1997, a SI Sicherungstechnik GmbH & Co. KG (área de técnica de 
segurança}, Unterschlei~heim, foi alienada à Daimler-Benz Aerospace AG, Munique. 

Com efeito de 1.10.1997, os negócios dentais de Técnica Médica foram desmembrados 
para SIRONA Dental Systems GmbH & Co. KG, Bensheim e alienados a 1m-eensórcio 
internacional de investidores. c; :;:::. 

Com efeito de 1.10.1997, a i-center Elektrogro~handel GmbH & Co. KG, Nur~mbi}gu~i 2 
vendida à PVG E~e Vermõgensverwaltung AG, Wiesbaden. ! ~ z ; ,.._ 

Destas vendas foi realizado um resultado de 346 milhões de marcos alemãe5. :Mi~ ~ 
levados em conta perdas sofridas nas vendas Onclusive provisões de garantia~·~te rQs 
compradores). ~ ;~-1 · ~ 

Com efeito de 1.1 0.1997, o ramo de negócios de reatores eletrônicos foi atri~i.llçÍô ~o 
atribuição de bens à Osram GmbH, Munique. ; : ·; ; :~ <X> 

Com efeito de 1.10.1997, assumimos todo o acervo patrimonial e a~ dMda{fja 
Siemensstadt-Grundstückverwaltung GmbH & Co. OHG, Berlim, pelo valor registr~do. 1ij _. 

Parte do patrimônio imobiliário foi atribuída em 30.9.1998 à Siemen$ lmmobtliin 
Management GmbH & Co. OHG, Munique, como atribuição de bens, compensadOs..por ~ 
partes da sociedade, pelo valor registrado de aprox. 1 bilhão de marcos alemães. 

Com efeito de 1.1 .1998, · a Siemens Botdnetze Gr;,bH & Co. KG, BrakelUni"'tweser, foi 
retomada à Siemens AG, por meio de acrescimento. · 

Com efeito de 1.1.1998, a área de negócios de automatização do serviço postal foi 
desmembrada para a Siemens Electra Com GmbH & Co, Constância. 

Com efeito de 1.4.1998, foi incorporado o negócio de medidores da Landis & Gyr Holding 
GmbH, Frankfurt/Meno. 

Com efeito de 30.9.1998, a área de negócios de cabos de força foi desmembrada para a 
Siemens Starkstromkabel GmbH & Co. KG, Berlim. 

contratos de compra e venda firmados em dezembro de 1996 e maio de 1997, com o 
!::>HI~~Group, Zurique, para a compra das cotas-partes na Elektrowatt AG, Zurique 

-:.1F'·I~'tm.....,.·tt\ em valor correspondem à parte industrial da Elektrowatt, foram realizados em 
.................. . ............ , .... ru .. o desmembramento da participação dos negócios de energia. No mesmo dia, 

1 11/R~~ 

adquiriu 100% das cotas-partes na Elektrowatt, firmando-se, a partir de 
Siemens Building Tecnologies AG, Zurique. O preço de compra perfez 3.048 

IOêUW':n'lli~:>S alemães. Com efeito de 30.9.1998, as cotas-partes da Elektrowatt 
sociedade filiada, em 100%, Siemens Beteiligungen AG, Zurique. Em lance 

ií~ll't:fl!IJUJ.~ da Siemens Beteililgungen AG, Zurique, suas cotas-partes na sociedade 
QU~Ifi1~:e '$ em outros países fora da Alemanha. 

do campo de trabalho de Informática e Comunicações, de 
VAr"1'~"stt à Siemens AG, com efeito de 30.9.1998, as áreas de negócios 

Computers, bem como IT Networks da Siemens Nixdorf 
AG}, Paderbom. Ao mesmo tempo, a SNI AG atribuiu para a 

fi! ;o' 
CJ ~-Di 
r-.. ·---:_ ~· ~ 

. . (j ; : 

"--~ · -~! 

i ; .. · ; 

., I 
(} ! 

~ 

Banking Systems GmbH, Paderbom, as áreas de negóci . _ . . , - -
, . , Systems e . Products, como 'buição de bens, em seguida, vendeu f:lil ~fS CORREIOS 
~ç~ .> .. v · '\_ qs>tas- partes a Siemens AG. Outross • adquirimos com efeito de 30.9.1998, da SNl ~G. a· 

;:,, l ~~.;; ~cy;:~; 1~ das cota~partes na Siemens IT Se · GmbH & Co OHG, Munique, bem como.u I a série -~ 5 
irR:l';~~\ ~~ ~~ y Fls. N' ... -~~-------- _ 
tt, PUBLie;f~;j ""' · ../ 
~ '%~J · )o, I o .~ _.a · 
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de outras participações. O preço de compra corresponde ao valor do empreendimento de 
todas as atividades. 

Visto que a SNI AG, a partir de 1.10.1998, não mais realiza negócios operacionais, 
reduzimos, nitidamente, o capital de sociedade, por meio de total distribuição das reservas do 
lucro, de 521 milhões de marcos alemães, bem do superávit anual de 1997/98, de 1.040 
milhões 
de marcos alemães. Esta distribuição de dividendos foram, ao mesmo tempo, recebidos em 
caixa pela Siemens AG. O valor registrado das cotas-partes da SNI AG foi amortizado no valor 
restante da empresa, o qual corresponde, praticamente, ao capital registrado. 

No contexto da reestruturação a relação gerencial existente com a Siemens AG foi extinta 
com efeito de 30.9.1998. 

A reestruturação afetou de forma insignificante a comparação com o ano anterior. 

Medidas extraordinárias de Reestruturação e Desativação 

!12 

Para garantir uma eficaz melhora da capacidade de concorrência e da rentabilidade, a 
Presidência elaborou um programa de 10 pontos, ao qual são ligadas relevantes ativittades...,g, 
reestruturação. Para as medidas deliberadas neste programa de 1 O pontos, fo~m tom:! -l 
medidas de prevenção de 2.332 milhões de marcos alemães, com essenciais .feitas re c~ 
resultado global do exercício comercial decorrido. Trata-se, essencialmente, d~ obtfgaç 1 ; 

contratuais da Siemens AG frente a Siemens pie., Bracknell, advindos da desativ~o ~ c .-.1 
North Tyneside, onde havia um posto avançado de bancada da Siemens AG. No ~'l~xto<Q L' ' ~i 
reestruturação do campo de trabalho Informação e Comunicação foram tambérn:;to!'lllagg rn ~.':',i 
provisões para medidas que visam a utilização de potenciais sinergéticos. Além dl~tó.'-.surgem ~·~ c~ j 
no contexto das aquisições despesas extraordinárias para a integração. Não pO_r:,úttim~ 
liquidação de atividades empresariais que não demonstraram resultados .satiS{ató~ 
fundamentam as medidas extraordinárias de reestruturação e de desativação. · · ' :,:; ç--. 

Fundamentos para o estabelecimento do balanço e de avaliação 
Bens de investimento 

fll 

0> 

Objetos Patrimoniais Imateriais, tanto quanto são adquiridas a título oneroso, são ativados 
a despesas de aquisição e depreciados linearmente durante no máximo 5 anos ou pela 
duração de utilização contratual mais longa. 

Avaliamos Imobilizados a custos de aquisição ou fabricação deduzindo depreciações 
programadas. O conteúdo das Despesas de Fabricação é explicado nas Provisões. Quando 

vista das regras fiscais, depreciamos os bens de investimento, de forma 
com as taxas máximas legais. Passamos para o método de depreciação linear, 

este método permitir depreciações mais altas. Depreciações extraordinárias são 
irem diminuições de valores, provavelmente, mais duradouras. Bens econômicos 

são depreciados totalmente no ano da sua aquisição. 

uinas ......... .. ....... ... .... .. ...... .. 
mentes de serviço e comerciais ... 

20 a 50 anos 
5 a 10 anos 
5 a 10 anos 
na maioria, 5 anos 
na maioria, 3 a 5 anos 

. (.i ) • 
.. _, .. ; . 

.... 
t : ~ ..: ·:. ~ 
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aquisição. Como nos exerclcios anteriores, Amortizações especiais fiscais demonstramos sob 
a partida especial com parcela de reserva, na medida que ultrapassam as amortizações 
programadas obtidas conforme os principias de direito comercial. 

Avaliamos Investimentos Financeiros a custos de aquisição. Efetuamos amortizações a 
um valor mais baixo na data de referência do balanço, quando se prevê que a diminuição de 
valor irá persistir. Avaliações mais baixas, que, com base nas determinações fiscais, são 
permitidas, são contabilizadas mediante formação de partidas especiais com parcela de 
reserva. Empréstimos concedidos sem juros, ou a juros mais baixos que os do mercado, são 
reduzidos ao valor efetivo. 

Circulante 
Nas provisões fixamos matérias primas, materiais auxiliares, combustíveis, mercadorias, 

bem como Pagamentos Iniciais a Custos de Aquisição ou taxas de câmbio do dia mais baixas. 
Produtos são avaliados a custos de fabricaçãJ;>, que corresp_Qndem a disposições tributárias. - -.;...- - ·-'-"" '--

Segundo os mesmos princípios são avaliados Fornecimentos e Serviços Não 
Compensados. Para a avaliação de determinadas provisões, utilizamos o sistema-Ufo. São 
praticadas em modo adequado e suficiente depreciações de riscos de estoque quejresultam~ 
duração de armazenagem e aproveitamento reduzidos, bem como no âmbito da a...Piiação ~ 
prejuízo no negócio de investimento em proporções adequadas e suficientes. \ ~ E 

Créditos e Demais Objetos Patrimoniais são avaliados ao valor nominal ou ~ cuStos~ 
aquisição ou taxas do dia mais baixas. Amortizações sobre créditos são formadas ~~~cor 
co~ a probabilidade ~a perda, bem co~o ris~ de países. Créditos sem juros 9~::i ~ .. ; ju 
ba1xos com prazos ac1ma de um ano sao reduz1dos. : ;n : 

Titulas são avaliados com custos de aquisição ou a taxas de câmbio mais ba&~~ ~ d~ 
São mantidas avaliações mais baixas, permitidas segundo o direito tributário. \ ~; 1 ::~1 ç--

ProvisOes e Obrigações ~ '- O> 

Provisões para Aposentadorias sáo rormadas segundo pnncíp1os matemáticos ~e Ségurr 
de acordo com o Método do Valor Parcial de acordo com o Art. 6 inciso "a" da Lei ~o lmpost"g 
de Renda [da Alemanha]. '.-

Nas Demais Provisões, nós formamos providências individuais em medida adequada e 
suficiente, para todos os riscos reconhecíveis por obrigações incertas e perdas iminentes por 
negócios pendentes. 

Obrigações são avaliadas no valor do reembolso na data de referência do balanço. 

Realizaçao de Vendas, Custos e Despesas 
Rendimentos de vendas são demonstrados quando os fornecimentos ou prestações são 

-""""=--·.., e ocorreu a transferência de risco. No negócio de investimento a longo prazo, as 
lançadas somente quando o contrato é cumprido por inteiro ou prestações ou 

,rff'orn."'''i•mli:l.foitt>c: parciais limitáveis são levados a efeito. 

YJoi'"""'"··JJ;c:tiJII pesquisa e desenvolvimento são contabilizados por inteiro como despesas. 

Ne~~~cló")~xtJrao,rdinálrio os gastos acima mencionados são legitimados como medidas 
"'-'!"'~u ... ,~u•<:!'rl"W"" • .c1esamtac:ao. Resultam de grandes e únicos projetos de reestruturação, 

t:ln'Witte,J:erloals tt•W>'"'"''"''c: entre o resultado do balanço comercial e a renda tributária, 
mJJOSitos Lat~l~ segundo o Método de Exigíveis na base da tributação esperada 

-1 

-1 
c 
õ 
o.::--: 
t : ; :; ! 

rn ::o; 
f-"'~~~ 

C! ::1 \ 
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Instrumentos financeiros derivados são utilizados apenas para fins de garantia. 

Partidas do balanço em moeda estrangeira são seguradas totalmente, negócios 
pendentes e vendas planejadas dentro de limites de risco programados. Riscos cambiais no 
negócio de grande investimento seguramos individualmente por causa do seu perfil de risco de 
longo prazo. 

Instrumentos financeiros derivados são postos, também, para a garantia contra riscos de 
alteração de juros e para controlar os prazos de vínculos de juros de investimentos e captação 
de dinheiro. 

Para melhorar a comparabilidade dos perfodos, negócios de garantia e básicos são 
juntados a unidades de avaliação. Itens monetários do balanço em moeda estrangeira são 
lançados no balanço à taxa média de câmbio, os negócios de garantia concernentes à taxa do 
mercado. No negócio de grande investimento segurado individualmente, negócios básicos e de 
garantia são compensados. 

Instrumentos financeiros derivativos que foram concluídos para vendas . planejadas do 
exercício seguinte e para demais negócios pendentes, nós avaliamos imparitariamente, isto é 
para valores de mercado negativos são formadas provisões, valores de mercado positivos não 
são fixados. 

Estruturação conclusiva 
Algumas partidas da Conta de Lucros e Perdas foram resumidas por nós. Estas partidas 

são demonstradas a parte, no anexo. 

Para conseguir uma demonstração completa de todos os componentes relevantes do 
resultado no resultado da participação, mudamos a colocação de lucros e perdas decorrentes 
da saída de participações, e as amortizações sobre participações do Resultado Financeiro 
Restante para o Resultado de Participação. Para manter a comparabilidade, os valores do 
exercício anterior foi adaptada. ,- ...a ---

. . . . ' .. . o _, 

,,,,,,,,,;. . . ~;~í!1<'~..., '*""' Pl~~t-# . ::: .; ·f· ~ .' ~ ~ ,_, 
. · .. ·: ,-, CD c-- ·-• 
'r:1 ' .2 (O tTI ~ -
. ... _. : ~ o 1:..· : 

G I ' .J • 

.. 
I :: .:" '.:i 
. '_: .:.:~ 

; 
-~ 
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~

,~ : 
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lcloma: 

Explicações para a Conta de Lucros e Perdas 
1 Análise das vendas 

Os rendimentos das vendas abrangem, também, rendimentos do negócio de locação bem 
como rendimentos de licença. 

Por Áreas de Trabalho (milhões de marcos alemães) 

Instalações e Serviços técnicos (A TO) 
Sistemas de Produção de Logística (PL) 
Automatização e técnica de acionamento (A&D) 
Redes de Comunicação públicas (ÕN) 
Sistemas de Comunicação privados (PN) 
Técnica de Segurança (SI) 
Sistemas de Informação Siemens Nixdorf (SNI) 
Técnica de Trânsito (VT) 
Técnica Automotiva (AT) 
Técnica Médica (Med) 
Semicondutores (HL) 
ElementosConstrutivos Passivos e Tubulações (PR) 
Componentes Eletromecãnicos (EC) 
montantes internos deduzíeis 

1997198 

7.205 
1.117 
9.659 

10.774 
8.471 

10.407 
3.148 
2.237 
4.144 
7.714 

505 
1.033 

-6.971 

n.214 

1996197 

7.159 
1.246 
8.769 
9.816 
7.711 

558 
10.755 

2.622 
1.703 
4.343 
6.584 

454 
900 

-7692 

67.3~3 

A relação a seguir apresenta os rendimentos das vendas segundo a sede dos clientes: 

Por Regiões 1997198 1996197 

Alemanha 34.306 34.810 
Euroea restante 15.779 13.239 
América 7.719 5.328 
Asia/Pacífico 10.202 9.589 
Países restantes 4.208 4.387 

72.214 67.3~3 

ZIS 
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A venda de imóveis gerou lucros de 98 (29 no exercício anterior) milhões de marcos 
alemães e perdas de 5 (6 no exercício anterior) milhões de marcos alemães. Pela venda de 
setores de negócios foi conseguido o resultado de 190 (67 no anterior) milhões de marcos 
alemãs. 

Os Demais Rendimentos Operacionais contêm, além disso, rendimentos da dissolução de 
partidas especiais com cota de reserva de 109 (38 no exercício anterior) milhões de marcos 
alemães. 

Nas Demais Despesas Operacionais está demonstrado, além disso, um aporte especial 
às provisões de aposentadoria de 190 (173 no exercício anterior) milhões de marcos alemães. 

4 Resultado de Participações 
milhões de marcos alem!es 

Rendimentos por Participações 
destes, por Empresas Coligadas 

Rendimentos por Con1ratos de Transferência de Lucros 
Lucros da Salda de Participações 
Despesas da Assunção de Perdas 
Perdas da Salda de Participações 
Amortizações sobre Participações 

5 Resultado de Juros 

milhões de marcos alemaes 

Demafs J~..r.os e Randimv""frtos Semd1emes 
destes, por Empresas Coügadas 

Juros e Despesas Semelhantes 
destes, por Efr1>resas Coligadas 

Cota de Jt.ros na Transferência para as Provisões para Aposentadorias 

1997.198 

3.562 
(3.505) 

630 
113 

-207 
-5 

- 1.751 

1996197 
1.278 

(1.220) 
377 
38 

-91 
- 142 

-5 

2.342 1.4SS 

1997198 1996197 

1716 1.878 
(488) (544) 
-982 -848 

(- 719) (- 588) 
-862 -843 

128 187 

1997198 __1996197 
1.346 l 
- 121 l 

- 52 

1.173 

,J 
o 
---1 
i 1 ;< ! ) 

.... . :-. ; 

ílloil!•ntr ... ou Despesas Financeiros Restantes são relacionados lucros ~ ~rd~ --·--c ...... ativo circulante e rendimentos pelos derivados de juros e títuiPS.: ' CD ·-·: : .... 
I ' O) 

jí i 

f\ I 
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lcloma: 

Como Impostos sobre o Rendimento é demonstrado o Imposto de Renda Pessoa Juridica 
e Impostos sobre o Rendimento estrangeiros. Nesta posição são incluídos também Impostos 
Latentes sobre Diferenças Temporais de Resultados. 

Milhões de marcos alemães 
Despesas com lfl1)0Stos sobre a Receita 
Pendências com Impostos Latentes 
Despesas com Impostos sobre a Receita do resultado das atividades 
Efeito do imposto da receita sobre o reslllado exiraordinárto 

1997198 
254 

-121 
133 

-423 

1996197 
780 

-354 
426 

21·1-

-290- 428 I 
\ o ::-!. ! 
I ::2~2 I __ No exercício considerado, foram colocados no balanço Impostos Latentes attros,tVis e , - \ 

boa parte das provisões legais para as medidas de reestruturação ainda nãp P®e r 2 ·~:.: 1 
considerada do ponto de vista fiscal. ' :~ ,.., CD v · .,. i 

r:;y (.0 rr: ~~-:_ 

8 Demais Impostos 
i .: •· c~ C "··~·:: : 
• L, - · r ( ~ -- , 

. - :.: N 
Demais Impostos no montante de 48 (59 no exercício anterior) milhões ·~ ~marc:e;; 

alemães são relacionados nas Despesas Funcionais. · .'' <:: .r-
9 Influência de disposições fiscais no superávit anual . ::· m 

. _,a 

No exercício em pauta, o superávit anual era, no essencial, aumentado e~ ad 'fudoé:j 
milhões de marcos alemães, como conseqüência de bonificações fiscais aproveitados tS 
anos anteriores. --

10 Resultado extraordinário (depois do imposto sobre a receita) 

Milhões de marcos alemães 

Receitas extraordinárias 
Despesas extraordinárias 

Resultado extraordinário antes do Imposto sobre a Receita 

lm.J>OSto da Receita sobre o resultado extraordinário 

Resultado extraordinário após o imposto sobre a receita 

1997198 

570 
-2.556 

- 1.986 

423 

-1.583 

extraordinário são mostradas as receitas e despesas advindas principalmente 
atividades comerciais e participações, bem como as despesas com 
e medidas de desativação extraordinárias. As receitas extraordinárias resultam 

acn:ll!:' :::::ft'll\lil1tdorS da venda de atividades comerciais e participações (Sicherheitstechnik 
Unterschleij3heim, e SIRONA Dental Systems GmbH & Co. KG, Bensheim) . 

. de~p~~IS';~trac)rdinárias foram demonstradas perdas advindas da venda da i-center 

-' ~ .: ·, ~ 

. . i -

:J( 

mbH & Co. KG, Nurembergue, e 2.332 milhões de marcos alemães de c;?' 
(•rrledfda1s tfA~r;í:ü>•:tft·tft.l,r.:ar~n e desativação. ~ 

e de não investimento, que servem para o saneamento da 
fazem parte do programa de 1 O pontos adotado por nossa 
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aç·ões para o Balanço 

ou Produçlo 

Entradas Traslados Saldas 
contibeis 

594 500 28 

5.849 1077 52 3.77.4 
6.883 475 111 1.192 
7.597 1.464 25 1.558 
1.121 140 434 

226 148 - 188 34 
21.676 3.304 6.992 

20.440 5.430 34 2.173 
2.360 560 -34 14 

301 65 84 
24.101 6.055 2.251 
48.371 11.85V V.271 

OOL9i82 s sNnro L 
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30.9.1998 

1066 

3.204 
6.277 
7.528 

827 
152 

17.988 

2-4.731 
2.872 

302 
27.905 
48.85e 

r:'.'' '-' 
i . ... ,•' 

Data 
18.5.1999 

V~(Y; V Fi« Dejnda. 
~ llqjdo llq.ijo çOesdo 
a:;umulades 3).900 3).9.97 exscbo 

343 723 -412 14t 

1.780 1.-42-4 2.377 18t 
5.136 1.141 1.186 48t 
8.043 U 85 1.-421 ;et 

629 198 287 13t 
152 226 

13.588 -4.400 5.-477 1.770 

2.62-4 22.107 20.521 1.70$ 
116 2.75e 2.290 4t 

71 231 240 14 
2.811 25.094 23.051 1.76$ 

11.742 30.217 21.140 3.1N 

t 
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Nas participações em empresas coligadas, as entradas se referem, essencialmente, a 
compras de participações e aumentos de capital; resultam, principalmente, no contexto da 
aquisição da Elektrowatt AG, Zurique. 

Nas entradas em Valores Incorpóreos encontra-se embutido um goodwill advindo da 
assunção de áreas de comércio da SNI AG, de 186 milhões de marcos alemães. 

Nas depreciações sobre participações em empresas coligadas, está embutida um 
amortização sobre a participação na SNI AG, em vista das atividades comerciais fortemente 
reduzidas devido à reorganização da área de trabalho Informação e Comunicação. Foi também 
depreciada a participação na Siemens Schienenfahrzeuge Gruppe Verwaltung-GmbH, Erlangen, 
devido à duradoura situação de prejulzos em suas empresas coligadas Duewag 
Aktiengesellschaft, Krefeld-Ueberdingen, bem como Siemens Schienenfahrzeugtechnik GmbH, 
Kiel. 

A listagem de nossas participações será depositada nos Registros Comerciais dos Juizos 
Cíveis de Berlim-Charlottenburg e de Munique. 

Foram estabelecidos em balanço, como mútuos a empresas coligadas, empréstimos de 103 
(90 no exercício anterior) milhões de marcos alemães, empréstimos em participações com 5 (11 
no exercício anterior) milhões de marcos alemães e Outros Empréstimos com 123 (139 no 
exercício anterior) milhões de marcos alemães. 

I 
! ] o 

-1 I 
:-:4"! 
c ! 

\ a ~ 
30.9.1998 30_~g_,~7 c.o 

12 Provisões 
em milhões de marcos 

~M~a-té~n~· a_s_p_n-·m_a_s_.-a-ux~i~lia_re __ s_e_d~e-se--N~i-ço------------------------~1~. 906~----~- ~-~~7~·68r-c.o 

Produtos inacabados 2.002 ·. ~jÕ4 
Produtos acabados e mercadorias 2.015 ! 2;2Q6 
Fornecimentos e seNiços não compensados 7.857 ; 9:30'4 
Pagamentos iniciais realizados 1.012 ; •f~ 

13 Créditos e Demais Objetos Patrimoniais 
30.9.1998 

8.218 
9.045 

2.700 
5.658 
8.358 

25.621 

14.792 

destes, 30.9.1997 
prazo 

restante.. ~ -- -
de acima 
de 1 ano 

778 
968 

843 
2.103 
2.946 

4.692 

8.770 
9.082 

2.250 
4.633 
6.883 

24.73~ 

. .. 
~6.~7'3 

I l'f 

j 
I -

destes, 
prazo 

restante 
de acima 
de 1 ano 

973 

1.109 
2.133 
3.242 

4.987 

~!rft,F~íS,Ot~iet~·Patrimoniais contêm cotas-partes em Empresas Coligadas no montante 
no:~.e~:erc~leto anterior) milhões de marcos alemães. Trata-se de cotas-partes de 

estão sendo mantidas, com limite de prazo, como sociedades 
·~~ ....... lats; _~~~:x:u~éld~<S-:J~~nanciamento de projetos exclusivamente para fins de investimento __ ........... ~ 
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14 Tftulos de Valor Moblllérlo 

mt.Oes de marcos aJemêes 30.9.1998 30.9.1997 

Pl;ões ·············································· ·········································································· 504 
17 

16.513 

680 
18 

12.n3 
TltL*>s a JlrOS Focos ................................. .............................................................. . . 
Fl.J'ldos ..... ................................ .................................. ............................................... . 

17.034 13.471 

No exercício em pauta, a Siemens AG comprou 2.436.255 ações ordinárias (nom. 12 milhões 
de marcos alemães= 0,4% do capital sociaQ ao preço de DM 106,05 em méâia por ação de DM 
5,00 para oferecê-las aos funcionários a título de compra. utilizando o estoque inicial de 4.511 
ações ordinárias ao valor nominal de DM 5,00 cada, foram alienadas aos funcionários 2.437.355 
ações (nem. 12 milhões de marcos alemães= 0,4% do capital sociaO ao preço preferencial de 
DM 72,00 por ação. Na data de referência do balanço existiu um estoque restante de 3.411 ações 
ordinárias ao valor nominal de DM 5,00 por ação. Este saldo é avaliado em DM 91,00 por ação, 
tendo o valor contábil rio montante de 31 O mil marcos alemães. 

Nas cotas-partes de fundos estão contidos 15.816 (12.667 no exercício anterior) milhões de 
marcos alemães administrados pela Siemens Kapitalanlagegesellschaft GmbH (SKAG) Munique. 

No exerci cio em pauta, amortizações feitas em exercícios anteriores no montante de 2,1 mi­
lhão de marcos alemães não foram adicionadas, por motivos fiscais, embora as taxas de câmbio 
destes títulos tivessem subido em 1997/98. 

15 Capital Subscrito e Reserva de Capital 
O capital social importa em 2.974 milhões de marcos alemães sendo dividido em 

585.543.800 ações ordinárias, bem como 9.236.340 ações preferenciais no valor nominal de DM 
5,00 cada. Cada ação tem um voto. As ações preferenciais dão direito a um sêxtuplo voto, 
conforme previsto no Artigo 23 dos EstaMos nos casos de uma segunda votação eventualmente 
exigida pelos acionistas preferenciais. 

No exercício em pauta, o capital sociai ~ubiu em 12 rni::-,õ.:;s da ma1;;v:; ãl;;;m!~:; per ~ele c:: 
emissão de 2,4 milhões de ações ordinárias do Capital Autorizado 11. O preço de emissão das 
novas ações importou em DM 105,95. O ágio deste aumento de capital de 242 milhões de marcos 
alemães foi aportado à reserva de capital. As ações foram readquiridas depois da sua emissão 
sendo alienadas aos funcionários ao preço preferencial de marcos alemães 72 por ação. 

O capital social cresceu, ademais, em 106 milhões de marcos alemães pela emissão de 
21 .207.860 ações ordinárias do capital condicionado por causa do exercício de direitos de opção 
ao título de crédito opcional a 8% em US$ de 1992/2002 da Siemens Capital Corporation, 
Wilm O preço de emissão das ações novas de DM 69,30 por ação continha ágio de ao 

.364 · hões de marcos alemães que foi aportado à reserva de capital. -

-.. ·. · ~·~'"""''"'• o capital social aumentou em 87 mil marcos alemães pela emissão de 17.430 
do Capital Condicionado para a indenização de ex-acionistas da SNI AG. O ágio 

de marcos alemães também foi aportado à reserva de capital. 

A1~~~~nn•7"''tn importa, nominalmente, em 626 (488 no exercício anterior) milh~ d~ 
---~---;, A Autorização para a emissão de novas ações no montante de !4oó~ilhSM d~· 

·liJ.~II1))i:ieJ'ó~lc>r nominal, com direito de preferência para os acionistas (~pital;i'Au~dc 
!:f-:Jtn9110l~S.ile marcos alemães de ações novas para a finalidade de emissãa de~f; ..... ! 

fg{ic;í~>-lfátriQ:s~~~í~ quais é vedado o direito de aquisição dos acionistás (Capitili-.A~rizm nx;·, ·k:. j 
1.2.2001 . ' , : w m::oó 

. . ) " T' 
<ç.,~_c:~fii.dlo no valor de 3 milhões de marcos alemães serve palll . a mdenizaçãc>:? :.:;) l 

ex;áC11Q.n~:t~ em vista da oferta de indenização da Siemens AG; como~ A~ ·, c; l 
!'011JMan anlEilJi:llrdUI 30.9.1998 ainda não entregaram as_~suas ações:·•- ' · : , ~ CD • . · .; ; 

I .&iiiiAI~~~~~""'o'~1· v , t ' .. I •• . :• .f' j. ~ .:_:;,I 
CPMI . COR~É\OS ! ~:~ 0> ~ ·~ t 
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Nas Reservas de Lucro está contida a reserva para ações próprias de 310 (230 no exerclcio 
anterior) mil marcos alemães; ela, entretanto, foi aumentada por meio de traslado contábil para 
Outras Reservas de Lucro. 

17 Partidas Especiais com Cota de Reservas 
As Partidas Especiais com Cota de Reservas contém reservas e correções monetárias refe­

rentes aos bens de investimento, de acordo com a legislação alemã concernente [no original são 
citados os artigos das leis em forma de siglas;N. T.]. 

No exercício em pauta, as amortizações especiais fiscais nos bens de investimento diminuí­
ram em 290 milhões de marcos alemães. 

18 Provisões 
As Provisões para Aposentadorias abrangem as pretensões de assistência social contratuais 

dos funcionários extratarifários e aposentados, 80% das pretensões de assistência social dos 
funcionários tarifários, bem como suas pretensões de subvenções de transição. A Siemens­
Aitersfürsorge GmbH [Assistência à Velhice Ltd'] cobre o resto das obrigações de assistência da 
Siemens AG perante funcionários tarifários, bem como a assistência à velhice dos funcionários 
que se aposentaram até 30.9.1983 e os familiares dos funcionários falecidos. 

As Provisões para Aposentadorias são dotados totalmente das importâncias máximas per­
mitidas pela lei fiscal. Além disso, foi efetuada um aporte especial às Provisões para Aposen­
tadorias no montante de 190 (173 no exercício anterior) milhões de marcos alemães para o 
aumento prometido de prestações de assistência. 

As Demais Provisões contêm Provisões para Impostos de 1.743(1.642 no exercício anterior) 
milhões de marcos alemães. Além disso, estão sendo demonstradas Provisões para Impostos 
Latentes de 184 milhões de marcos alemães. Ademais, esta posição abrange, no essencial, 
provisões para despesas de pessoal, para obrigações advindas de restruturações extraordinárias, 
para compromissos de garantia, para perdas por negócios pendentes, para descontaminação e 
proteção ao meio-ambiente e indenizações de atraso . 

19 Olvidas Financeiras 
As Dívidas Financeiras contêm Obrigações Perante Institutos de Crédito de 347 (446 no 

exercício anterior) milhões de marcos alemães, bem como empréstimos de 42 (206 no exercício 
anterior) milhões de marcos alemães. 

As Dividas Financeiras com prazo restante de vencimento de até um ano montam a 257 {608 
no exercício anterior). As Dívidas Financeiras restantes têm um prazo restante de vencimento de 
mais de 5 anos. 

20 Outras Obrigações 
is Obrigações contêm Dívidas de Impostos de 140 (79 no exercício anterior) milhões 

Além disso, estão sendo registradas obrigações concernentes á segurança 
(732 no exercício anterior) milhões de marcos alemães. 
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Os prazos de vencimento restantes das Outras Obrigações são demonstrados na relação a 
seguir: 

Prazo de vencimento restante 

30.9. de até de 1 a mais de 30.9. 
1998 1 ano 5 anos 5 anos 1997 

Obrigações por 
Fornecimento e 
Serviços ....... ... . 

Obrigações 
pE:rante 
Et"ll>resas 
Colgadas ........ . 

Obrigações 
Restantes ....... . 

Obriga·ções 
perante Parti-
cipações .. ... . . 

Demais 
Obrigações .. 

4.102 3.949 

15.293 15.014 

261 261 

3.633 3.375 

3.894 3.636 

23.289 22.599 

137 16 3.313 

279 10.106 

702 

182 76 3.486 

182 76 4.188 

598 92 17.807 

Demais Dados 

21 Custos de Material 

milhões de marcos alemães 
Custos de matérias primas, materiais auxiliares e combustíveis e 
mercadorias adquiridas 
Despesas de serviços prestados em favor da empresa 

c."'l-·nn,:arrrnc:.-en~..., e despesas para assistências 
IJE:l;f>ésas de'áJ:Xtselntaljon·la por idade 

Prazo de vencimento res1ante 

de até de 1 a de mais de 
1 ano 5 anos 5 anos 

3.109 

9.606 

702 

3.206 

3.908 

18.623 

"' ;o 
o 
- ·{ 
{) 

500 ' ~~~ ~ ~ 
• .... .I ( '\-

; ~ M t '! t 

~ -~ .. ... (; 
; ·- . ·: ! 

~ :' ; :i; 
- ~ ' '• 

194 

866 

1997198 

34.750 
15.194 

49.944 

1997/98 
14.387 

2.426 
810 

17.614 

111 

118 

1996/97 

31 .262 
14.335 

45.~97 

1996197 
14.1551 

2.438 
1.055 

18.042 

_, . ---. 

IARor;:rw~~""'"7tl""e~~P<>SEmt~dc)ria por Idade são reduzidas no montante da cota dos juros no 
Pél~~s- Aposentadorias, no montante de 862 (843 no exercício anterior) milhões 

~érl'i~!F~·S(;;tlé)nij:eS,.~Zf>1te.rnnntante é demonstrado como Despesa no Resultado dos Juros. 
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No exercício em pauta foram empregados em média 144.600 (150.300 no exercício anterior) 

pessoas, sendo que os funcionários trabalhando em regime de expediente parcial estão incluídos 
proporcionalmente. Os funcionários trabalharam nas seguintes funções: 

Produção 
Venda 
Pesquisa e Desenvolvimento 
Administração e Serviços Gerais 

1997198 

50.300 
49.500 
24.500 
20.300 

144.600 

1996197 

51 .900 
52.700 
24.400 
21.300 

150.300 

23 Vencimentos salariais do Conselho Administrativo e da Diretoria, bem como 
Créditos Concedidos 

Pressupondo que a Assembléia Geral em 18 de fevereiro de 1999 decida o dividendo pro­
posto, as despesas do Conselho Administrativo montam no exercício em pauta a 1 ,3 {1 ,3 no 
exercício anterior) milhões de marcos alemães,-~ãa~Diretoria a 18;-s (19,2 no exercício anterior) 
milhões de marcos. alemães, e de ex-diretores e seus descendentes 24,9 (22,2 no exercício ante­
rior) milhões de marcos alemães. Para obrigações de aposentadoria para ex-diretores e seus 
descendentes há provisões no montante de 162,6 (155,2 no exercício anterior) milhões de marcos 
alemães. 

Foram concedidos empréstimos de 0,9 (1 ,7 no exercício anterior) milhões de marcos ale­
mães a diretores (amortização em 1997/98: 0,8 milhões de marcos alemães). Os empréstimos 
rendem juros de até 6% e tem um prazo acordado de até nove anos. 

Os membros do Conselho Administrativo e da Diretoria encontram-se relacionados no anexo 
do Balanço do Grupo da Siemens AG. 

24 Relações de Responsabilidade 
milhões de marcos alemães 
T~b! da~ Ot:rig~~ões Camb~~is 
Obrigações de Fiança 
Obrigações de Garantias 

destes, perante Empresas Coligadas 
Constituição de Garantias Relativas a Obrigações de Terceiros 

30.9.98 
33 
14 

17.~28 
(138) 
1.550 

30.9.97 
32 
18 

10.521 
(128) 
1.550 

25 Obrigações financeiras de Contratos de Leaslng e Locaçao 
- .?'"".;;.._ -

N referência do balanço há obrigações de pagamento provenientes de contratos de 
r.,.t,,.r,..t.t., ... a objetos de imóveis, bem como de contratos de locação a longo prazo referen­

instalação no montante de 1.692 (2.350 no exercício anterior) milhões de marcos 
~ ..... ~.~ .... 468 (825 no exercício anterior) milhões de marcos alemães perante Empresas 

). 
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26 Demais ObrlgaçOes Financeiras 

icfiom~: Alem~& ~ ~~1'y 

As obrigações de depósito de capital montam a 60 (63 no exercício anterior) milhões de 
marcos alemães; existem com 59 ( 59 no exerclcio anterior) milhões de marcos alemães perante 
Empresas Coligadas. Responsabilizamo-nos por capital comanditário responsável não totalmente 
integralizado, de acordo com o Artigo 171 do Código Comercial [da Alemanha], no montante de 
603 (645 no exercício anterior) milhões de marcos alemães; deste, 392(442 no exercício anterior) 
milhões de marcos alemães por Empresas Coligadas. Além disso, há responsabilidades solidá­
rias por inversões de fundos não pagas para Empresas Coligadas, de acordo com o Artigo 24 da 
Lei das Sociedades de Responsabilidade Limitada de 1 O (1 O no exerci cio anterior) milhões de 
marcos alemães. 

Devido à incorporação da SNI AG, efetuada de acordo com o Artigo 322 ::>arágrafo 1 da Lei 
das Sociedades Anônimas, a Siemens AG responsabiliza-se pelas obrigações desta empresa, na 
qualidade de devedora solidária. 

Como participante de sociedades de direito civil, através das quais foram celebrados contra-
tos de assunção de resultados, como sócios de companhias abertas e uma Associação Européia 

_,,.,..::....- ---de-Interesses Econômicos (EWIV), bem como no âmbito de grupos de trabalho, a Siemens- -
responsabiliza-se na qualidade de devedora solidária e tem obrigações de efetuar pagamentos. 

27 Proposta para a utilizaçao do lucro 
O lucro de balanço da Siemens AG do exercício 1997198 monta a DM 892.170.210. Propo­

mos à Assembléia Geral de 18 de fevereiro de 1999 utilizar este lucro de balanço para a distribui­
ção de dividendos de DM 1,50 por ação, no valor nominal de DM 5,00 para o capital social com 
direito a dividendos e transportar para uma nova conta a importância que corresponde a ações 
próprias. 

Berlim e Munique, em 20 de novembro de 1998 

Siemens Aktiengesellschaft 

A Diretoria 

Certificado 
,--
i -a 
l o -1 

i ~ (._ 2 : . ,.... c ,- : 
-----~--s-egundo a auditoria feita por nóSilos termos da lei, a contabilidade e o bala~ço ~uat~c-,_; ;-~,' -· 

de acordo com as determinações legais. Tendo sido obedecidos os princípios de contá~ilid re[n ~JJ i 
gulamentar, o balanço_ anual transmite a imagem da si~ação d~ _!>atrimô~io, fioa.nças e ~-dit ~ ~·: : <. 
mento Aktiengesellschaft que correspondem as condi~ efetivas. 0 1 demonstratiVO-:_ :-...: 1 

<>c:1t<>--j,,., rnrofnnmidade com o balanço anuaL : - -~ · ~ N . '' ; .. . . ~ 

KPMG Deutsche Treuhand-Gesellschaft 
Aktiengesellschaft 

[KPMG Sociedade Fiduciária Alemã SA Sociedade de Auditoria] 

HOfer 

Auditor 

, · ) . ) (X) 

:; ""'"' r· O) 
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Relatório de Situação 
Devido a produtos inovadores e soluções para clientes, as vendas e a entrada de pedidos 

registraram forte aumento no exercício de 1997198. Também nos resultados, a maioria das 
áreas de negócios alcançou suas metas ou até as superou. Principalmente, devido à baixa dos 
resultados na áreas dos semicondutores, que resultou da queda dos preços, e devido às 
provisões para os . projetos críticos na área da Técnica de Transporte e para as regiões 
problemáticas na Asia e na Rússia, esta evolução favorável foi sobreposta. O aumento do 
resultado financeiro somente conseguiu contrabalançar parcialmente esse efeito. No total, a 
Siemens fracassou nas metas de resultado apontadas no início do exercício. No superávit do 
ano, antes do resultado extraordinário, somente foi alcançado um aumento diminuto. Despesas 
extraordinárias para medidas de restruturação e desativação diminuíram, nitidamente, o 
superávit anual, após o resultado extraordinário. 

Em 16.7.1998, a Presidência publicou um programa de 10 pontos, visando um eficaz 
aumento da geração d_e receita, e em 4.11.1998, o programa foi concretizado por uma série de 
medidas. Os pontos principais se situam nas liquidações em nossa carteira de negócios 
(retirar, paulatinamente, do Grupo setores da área de trabalho Componentes, venda da área de 
Cabos de Alta Tensão e Sinalização, cessão da Siemens Nixdorf Retail und Ba~VSfcllls)-- -~­
e nas medidas de restruturação, principalmente, na área dos semicondutpres, na (f!!IW ~. 
orientação para as áreas de Informática e Comunicação, bem como na ipt~çã~ 2 I 
aquisições Westinghouse e Elektrowatt. Com este pacote de medidas, fortifi~m~ a r . 
posição de concorrência e cuidamos de uma nítida melhora na situação de rece~~~ ~ (O ~ ~; l 

. ' ,' ~-~ <D m :::o ; 
Figt.n N° 1: Vendas . ;~ ~1' O ~-::: I 

r_:, -~ ~ 

: : c.:~: : N . :.I ' · 
' ...... ~ ) : ·. i 

" ) """' :. ~: 
: J; >, _, · . . · ' 

Arrefecimento da conjuntura mundial no setor elé~!ic§; L~·' ! 
Em 1 ~ a dinâmica do mercado mundiai de eietrickiade fúi frH,.dd. Pri, .,.;~cr.t=lc ; i I 

Sudeste da Asia, as turbulências econômicas geraram forte declínio. Somente a ChD e o> 
Taiwan ainda se encontram em posições relativamente estáveis. O Japão ~u ekio 
retrocesso. Também na América Latina e na Europa Oriental o crescimento se tomou mais 
lento. Em contraponto, nos países industrializados da Europa Ocidental e nos Estados Unidos 
a boa conjuntura interna se manteve. Com base na continua queda de preços, a taxa de 
crescimento nominal, mais uma vez, se situa, nitidamente, abaixo dos valores reais. 

Negó · s globais com taxas de crescimento decr~scentes 

"~ . L:/ . 
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Evolução dos resultados em direção contrária 

O superávit do ano, antes do resultado extraordinário, aumentou para 2,.658 bilhões de 
marcos alemães e se situa em 2% acima do nivel do ano anterior. Esta evolução foi favorecida 
pela queda da cota de impostos de 23% (26% no exercício anterior), atribuída à elevação dos 
Impostos Latentes ativos. O resultado das atividades comerciais comuns (antes de impostos) 
decresceu em 3%, para 3,438 (3,535 no exercício anterior) bilhões de marcos alemães. O ano 
findo foi agravado por um resultado extraordinário de -1 ,741 bilhão de marcos alemães. · Com 
isto, o superávit anual diminuiu - após partidas extraordinárias - para 917 (2.608 no exercicio 
anterior) milhões de marcos alemães. 

Problemas Individuais sobrepõem-se ao progresso 
Em dez áreas evidenciaram-se evoluções progressivas em parte satisfatórias. Em 

contrapartida, problemas em cinco unidades comerciais ocasionaram, em seu todo, um 
resultado operacional enfraquecido. 

Comparado com as vendas, o resultado bruto recuou de 28,3% para 27,5%. A forte queda 
de preços nos mercados de vendas, principalmente para Componentes e Técnica de 
Informática, não permitiu que a situação fosse superada por completo pelos grandes avanços 
na produtividade. Juntarem-se aí ainda débitos oriundos de prestações de garantia e de riscos 
com projetos. Provisões para riscos de países de aprox. 0,9 bilhão de marcos alemães, 
principalmente, no Sudeste da Ásia e na Europa Oriental, ocasionaram um aumento 
desproporcional dos custos de vendas. No total, houve um nitido retrocesso no resultado dos 
negócios operacionais, com 1,574 (2,421 no exercício anterior) bilhões de marcos alemães. 

Aumento do resultado financeiro 
Consoante com as medidas para um Asset Management, reduzimos a vinculação de 

capital por títulos cambiais do capital circulante. O resultado financeiro aumentou F.ra 1,864-a 
(1,114 no exercício anterior) bilhão de marcos alemães. Nisto, o Resultado Financeirp Restan110 
aicançou sua posição máxima i:lttavés de iucros na vei1da d.:; ações, com ~ ,45~ : {C.~~ n(l_ 

exercício anterior) bilhão de marcos alemães. ~ ~ ~ 
'·' 

No Resultado Financeiro Restante, fizeram-se valer também lucros oriundos de p~ôni~ 
de pensões, que foram realizados por re-agrupamento dos fundos especiais, no cooteido de 
nossa estratégia de investimentos. Correspondendo a isto, as distribuições advinda$ : destes 
fundos especiais, legitimadas nos rendimentos de juros, retrocederam. Junto com o a~~entN 
dos gastos em juros advindo das dívidas em juros, isto resultou num rendimento neg~tl~ dcCD 
juros de no total- 61 (+ 249 no exercício anterior) milhões de marcos alemães. ·· · ·:: .r-

O> 
O leve aumento no resultado das participações para 474 (424 no exercício anterio~ite~ 

sua lmente, no resultado de "equity'' mais elevado da BSH Bosch e da ' Siemen~ 
Hausg@r.ate bH, Munique. · C 

•'í'., -~'.~ .~· .. ) 

~~rf'trn '.a"" . ..n"'''"""''"r uma duradoura melhoria na competitividade e na geração de receitas, 
a resolução de adotar um programa de 1 O pontos. Deste programa resultam 

a restruturação, de modo que, apesar dos lucros oriundos da venda de 
-wfiª:o~d~~éitf.ó.mlerc::iais ,.mcorreu um resultado extraordinários de -2,422 bilhões -de marcos­

mpos1tos, ou -1 ,741 bilhão de marcos alemães após impostos. 

restruturações extraordinárias, no montante de 4,011 bilhões de 
1an:~;áf~tm~~e$. r.tJJ~~~>S impostos) entrou em ação a adequação das capacidades no setor 

~it'SE~m~ro~tdttltort!~ &!~!$~ela em julho de 1998, através da desativação da fábrica de chips de 
um total de 1,6 bilhão de marcos alemães. A restruturaçAo 

•n,,. . .,.,.~~"' gerou gastos extraordinários no montan[te;.;d;t.e~1 ~·1~~~!17~1""!1 

- ·a. 
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bilhão de marcos alemães. As despesas para integração e restruturac;ao ligadas à compra de 
setor da usina de energia fóssil da Westinghouse bem como de atividades da Elektrowatt 
perfizeram O, 7 bilhão de marcos alemães. 

Da venda de essenciais atividades comerciais foram realizados lucros (após desconto de 
perdas) no montante de 1,589 bilhão de marcos alemães. Com a venda da Técnica de 
Segurança para a Daimler-Benz Aerospace AG, Munique, e a British Aerospace pie., 
Farnborough, nos retiramos da Indústria da Defesa, a qual, no momento, se encontra em 
processo de concentração. Além disso, foram vendidas a Técnica Dental, a organização 
atacadista da técnica de instalação i-center e a nossa participação de 40% na GPT Holdings 
Ltd., Londres. 

Os dividendos nao foram alterados 
Na Siemens AG legitimamos um déficit anual de 190 (1 .466 de superávit no exercício 

anterior) milhões de marcos alemães. A fim de garantir o lucro de balanço necessário para a 
distribuição de dividendo, foram retirados das reservas de lucro 1,082 bilhão de marcos 
alemães. 

Propomos à Assembléia Geral de 18 de fevereiro de 1999 que o lucro de balanço da 
Siemens AG de 892 milhões de marcos alemães seja usado para a distribuição de dividendo 
inalterado de DM 1,50 por ação no valor nominal de DM 5,- e que o valor correspondente às 
ações próprias seja transportado a uma conta nova. 

Reforço do setor de pesquisa e desenvolvimento 
Também no ano findo, as atividades de desenvolvimento foram intensivadas. Os gastos 

para pequisa e desenvolvimento (PeD) aumentaram, de modo desproporcional, em 12%, para 
9,1 (8, 1 no exercício anterior) bilhões de marcos alemães; medido nas vendas, isto representa 
uma participação de 7,7%. Refletem-se aí os 175 milhões de marcos alemães em 
amortizações para o know-how assumido no contexto da aquisição da Westinghouse. 

Dentro das áreas de trabalho, a Comunicação apresentou os custos mais eievados para 
PeD. Redes públicas de comunicação e sistemas privativos de comunicação reforçaram sua 
atividades de desenvolvimento, principalmente, nas redes de radio-comunicação móvel e na 
radio-telefonia móvel. A velocidade das inovações, principalmente nos componentes da 
logística, exigiram que nestes componentes ou na área dos semicondutores hour:sse sell:iWel-... 
aumento dos custos para pesquisa e desenvolvimento, de forma desproporcionaljàs v~ndao :; . 

. , ;:; f= c 
N lt d d f

. . o _ r , 
ova a a na eman a 1nance1ra i . ~- : z C" r-- -j 

! ·.:Y ,.> <D v ·, 1::1 . 

despesas para aquisições e investimentos materiais, bem cÕmo; ilm ctQJte rr1 ::v ~ 
circulante contábil exigiram, também no exercício findo, uma !~-.~emanda o :-::: ~ 1 

rande parte dos gastos para aquisições foi financiada com as entrada§ obtidas F y: ; 
de parcelas comerciais. A liquidez baixou para 5,6 (6,4 no exercicio antehor) bi~ ~ ' -' ', ; 

· n)airCQ~alem:ães .. ·: <: CX> . • -
•·! ~ 
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Figura N° 3: Pesqlisa e Desenvolvimento - I 

Figtn N° 4: Saldo monetário comercial 
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marcos alemães. As despesas extraordinárias para restruturação, no montante de 3,327 
bilhões de marcos alemães (após impostos), neste exercicio se mostraram relativamente 
neutros em termos de pagamentos, pois, à perda correspondem amortizações mais altas sobre 
investimentos de capital e alterações nas provisões. 

Rg~ra N° 5: lnves1imentos 

A expansão do capital circulante contábil é, em princípio, sinal das mudanças havidas nos 
"terms of paymenf', que atingem, principalmente, os projetos de infra-estrutura. Os clientes 
esperam de seus fornecedores extensas promessas de financiamento, no que se reflete a 
mudança observada nas estruturas de mercado e clientes. Resultam dai parcelas de 
pagamentos iniciais menores e, portanto, um aumento das provisões líquidas e, em vista do 
financiamento, aumento da dívida ativa. Enfrentamos essas exigências do mercado por meio 
de competitiva reconstrução e expansão de nossos serviços de financiamento. O aumento das 
obrigações perante fornecedores resulta, no essencial, do crescimento dos negócios e do 
aumento das prazos de pagamento. 

Altos investimentos em participações 
Com um demanda financeira no montante de 7,9 bilhões de marcos alemães, o 

orçamento para investimentos atingiu seu máximo. Nisto, os investimentos em bens materiais, 
com 7,5 {7,8 no exercício anterior) bilhões de marcos alemães, continuam praticamente no alto 
nível do ano anterior, enquanto que os investimentos em participações aumentaram 
sensivelmente para 6,8 (2,0 no exercício anterior) bilhões de marcos alemães/ 

Após a realização de um considerável programa de investimentos durante os últimos anos, 
a área de semicondutores retraiu seus investimentos materiais em aprox. 1 bilhão de marcos 
alemães, atingindo um nível adequado ao mercado. Outras áreas, no entanto, aumentaram, 
principalmente, a Siemens Financiai Services (SFS), mediante expansão do negQGios com --
leasing. I -a -1 

l o -::· . -o - . 
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As aquisições mais importantes do ano findo foram o negócio de energia f~ssi§ia ~a ~ 
da Westinghouse, com 2,0 bilhões de marcos alemães, bem como a Elektrowatt A~Zuriiijlfe, o r • 

que atua no setor de técnica de edificação, com 3,0 bilhões de marcos alemães.· Gtailcfe t"fle 0 : lcl 

dessas compras puderam ser financiados através da venda de algumas atividadE~~(ÇotnercU!&, in :;r:, 
com 4,5 bilhões de marcos alemães. O maior não investimento foi a vend~( d~ nossa ~-::::f.~; 
participação de 40% na GPT Holdings Ltd., com um produto de venda de 2,1 bilh~-P~ m~ , . ·_r;: 

alemães. : ~- ~ · ; ""' __. ' 

No saldo, resultou da entrada de recursos da atividade comercial comum ~ ~~ 's'aídlÃe ! -~ : ·_l 
. ... . . das atividades ~e investimento um gasto monetário de 3,9 (3,1 no exercíci~~nte~) t • 1 

ourJ_c >es alemaes. _ 
0 1; 1 1 

. 1 o ~ 
=rnl~iíl;rtw:.ntn equilibrado l-

~0~~9<ial, foi possível cobrir a demanda monetária pelo aumento de capital, ao se usar 
ettJ:>$'.®,..'0J:>eélo advindos do empréstimo opcional em US$ de 1992. Além disto, foram 

~f.{eJi~n)$•.~~~ítlm Term Notes e diversos programas de Commercíal Papers, levantando-se ' 
~..!~rm~~~!il~~irc>s no montante de 4,1 bilhões de marcos alemães. No total, a entrada de 

~ ... ~_ . ..,, ... atividades financeiras perfez 3,9 (3,1 no exercício anterior) bilhões de 

entação da estrutura financeira 

e Westinghouse resultaram num 1'."1rno(h~n-_@d~ê-~~QJION - ~ 
estrutura do capital foi oti izada em ~i-' Mt t;U~ 
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Aumento do patrimônio através de aquisições 
O aumento do total do balanço para 112,0 (98 no exercício anterior) bilhões de marcos 

alemães foi influenciado pelas novas consolidações em 5, 7 bilhões de marcos alemães, ou 
seja, 6%. 

Os investimentos financeiros aumentaram em 5,6 bilhões de marcos alemães, para 52,0 (46,4 
no exercício anterior) bilhões de marcos alemães, com base nos altos investimentos materiais 
e de participações. O maior crescimento dentro do capital de investimento situou-se, com 3,3 
bilhões de marcos alemães, no patrimônio incorpóreo. Esta evolução deve-se, principalmente, 
à entrada dos valores comerciais e de empresas oriundas das aquisições Elektrowatt e 
Westinghouse. Os investimentos materiais aumentaram 1,7 bilhões de marcos alemães, 
atingindo 24,8 (23,1 no exercício anterior) bilhões de marcos alemães. Em direção contrária 
agiram as depreciações do patrimônio fabril em North Tyneside. Os investimentos financeiros 
foram aumentados para 21,8 (21,1 no exercício anterior) bilhões de marcos alemães. Em 
essência, apresenta-se aqui o aumento do valor dos títulos do investimento de capital, que 
servem para o financiamento das aposentadorias por idade [na Alemanha]. 

No capital circulante, registramos um aumento desproporcional. Foi possível limitar o 
aumento das provisões e com isto melhorar a transposição das provisões (quociente dos 
rendimentos de vendas e provisões) para 3,6 (3,5 no exercício anterior), no entanto, resultou dai 
- em parte devido à prestação de conta - um retrocesso nos pagamentos iniciais dos clientes. 
Por esta razão, as provisões líquidas subiram de forma desproporcional em 3,3 bilhões de 
marcos alemães, para 13,6 (10,3 no exercício anterior) bilhões de marcos alemães. 

Também os créditos e demais objetos patrimoniais aumentaram para 40,6 (34,8 no 
exercício anterior) bilhões de marcos alemães. Nesta evolução, evidencia-se o aumento das 
exigências financeiras, principalmente para os projetos de infra-estrutura. Ao lado do 
financiamento durante a fase de pedido, que se reflete nos escassos pagamentos iniciais dos 
clientes, toma-se necessário, conceder prazos de pagamento cada vez mais longos. Em 
con"forr.1idade, aurneni:ciram os créditos o;iundos de fcmecimer.tos e serviços, de 3,? b!lhi'lf!~ de 
marcos alemães para 25,8 (22,1 no exercício anterior) bilhões de marcos alemães. O aumento 
dos demais objetos patrimoniais deve-se, em primeiro lugar, ao aumento dos impostos 
pendentes. 

Baixa na cota do capital próprio 
O capital não exigível cresceu para 30,3 (28,4 no exercício anterior) bilhões de marcos 

alemães. As causas foram, primeiramente, as entradas de capital no montante de 1,7 bilhão de 
marcos alemães oriundos do uso dos direitos de opção do empréstimo opcional de US$ de 
1992 e pela emissão de ações aos funcionários, por outra, o aumento das provisões de lucro 

marcos alemães. Teve efeito a retratação do goodwill retirado em 1990 por 
da Plessey Company Ltd., llford, que foi compensado com o preço de 

9CélSiato da venda da GPT Holdings Ltd. e da Técnica de Segurança. O aumento do 
negativo na conversão monetária nos balanços estrangeiros, oriundo do 
do dólar e das moedas asiáticas, reduziu o capital não exigível em 1 ,O bilhão 

m~•rii'-'~-~!Ptn;i,_ A cota do capital próprio caiu para 27% (29% no exercicio anterior) . 
. 

aposentadorias aumentaram apenas em 0,2 bilhão ma4cos alertr.:rds, _.. 1 
exE~rc1c1o anterior) bilhões de marcos alemães, apesar de a~ a'i_{é~ =;- , 

)0/,~~::.lr:;lSíB evolução se prende ao desmembramento do fundo d+ ~a c I 
de marcos alemães. A parcela das provisões para apo!Ãen~ori~o 6 .t:-- ; 

'Qa-~~IUJal 18% (20% no exercício anterior), visto que as nO'Ia1i: à\Ífuis~ v ; "'! 
;;c~>~J!CiíiiS,.PQsst:~el'1!) de pensões que se situam fora do balanço. ':'""' ~ - ~ co 1 n :;c l 

~ .. .. 
' , l 1\.) 
. .r. , :J··-·-m 

r r ~ l 

Figu-a W 6: Estrutl.la do balanço 

- 110 d'6 ~ ~; 
F~ = 

36 ff 



,., 
0 ' · 

· t>~ 
'='r:-<.:~ ·~) . c~··; ... 

--' , (• ·-- ·' I 
(',I ' ) ·- , . 

'\'. : o;:;. \\: 
\~ ~· ;· , -i:~ 
0\,~ 0 -; 

<;j~~?, ... 
"'<Q .~· ~s 

r· 

';ll' 

~v.,'Y~ u~ \ ,~v,'>'· e,v :'>a::;o · --:l\ ,.· , ·\ ··; 
';) I ''X -i ~'" -::~ t tf .,c. \ ·. \:-..~ 

~- · S , 
.,~. c -i\. ~ 

0~'~\\)~-
lnve~entos 
de capital 

112.0 
DB 

Provisões liquidas 

Créditos 

Llquldez !·< · f ..... ~-... -~ :. jm 

- I oiW'. 9. 1998 1997 1997 

( 'n~~· ~~o 6: Estrutura do Balanço 

\~ 
I 'i 

::J : . ;, . ~ ; .... : ~ :. ->~ l c d d 

O O L 9 ~ B 2 6 6 Nnr O L 
··-:::-: c.:fJ·1n: ll I . ..• . • : -·J ...... . t.·_ l L

· - ! ' " .t . _; ; 
\ _, ___ .. . ~ ~ r . ;~ (J <~ 7 

~ ~ ·--· . .... . ........... ----· ---· 

112,0 -. 
2~ 11/o 

H· l/ 
t O 

21 o/O 

11 ~lu 
'J ~>o ..... 

1998 

Capital próprio 

Provisões p/ 
aposentadorias 

Prov. restantes 

Dfvídas financeiras 

Outras obrigaÇOes 

~~:;~.· 

I a 

~ 
(~;.)' 

1"\l 
w 
w 



'· , ";· . 
·.-

24 

Ttaduç4o/Ver-W 
1542 

Uvto 

08 
Fh. 

115 
Data 

18.5.1999 

Volk~t H~upt R. v . .sch~u~nh~ lm 
Tt~clatot Pliblico e lntErptrle Comerci~ l 

lcllom~ : Alem~o 

O restante da provisões aumentaram de modo desproporcional em 3,5 bilhões de marcos 
alemães, para 23,6 (20, 1 no exercício anterior). Ao lado das entradas oriundas das novas 
consolidações, com 1 ,6 bilhões de marcos alemães, refletiram-se aí, principalmente, as 
provisões necessárias em vista das medidas extraordinárias de restruturação. A parcela no 
capital global subiu para 21% (20% no exercício anterior). 

Expando do financiamento através de capital estrangeiro 
Devido ads altos investimentos e à expansão do capital circulante contábil, no ano findo, 

as dívidas financeiras aumentaram para 14,5 (9,2 no exercício anterior) bilhões de marcos 
alemães. Portanto, correspondem a 13% (9% no exercício anterior) do total do balanço. 
Refletem-se ai 1,5 bilhão de marcos alemães da dívida financeira da recentemente incluída 
Elektrowatt. Os programas de financiamento existentes permitem-nos realizar os 
financiamentos necessanos, conforme a estruturação dos valores patrimoniais 
correspondentes. O fator "dept/equity-ratio" deteriorou para 0,48 : 1 (0,32 : 1 no exercício 
anterior). 

O "rating" atual eoncedido à Siemens pelas agências Standard & Poor's, respectivamente 
Moody's, para obrigações de longo prazo, situa-se em AA e, respectivamente, Aa1. Assim 
sendo, empréstimos por nós concedidos continuam com solvência muito boa e nos permitem o 
acesso direto aos mercados de capital. É determinante para o "rating" de uma empresa, além 
de um "dept/equity-ratio" adequado, o cumprimento de outros critérios, como p.ex., 
capacidades de rendimentos e financeiras suficientes. O atual "rating" da Siemens corresponde 
ao nosso "rating" almejado a longo prazo. 

Nas Obrigações Restantes, demonstramos um aumento em 2,6 bilhões de marcos 
alemães, para 22,7 (20, 1 no exercício anterior) bilhões de marcos alemães. Em função do 
crescimento, as obrigações oriundas de fornecimentos e serviços aumentaram para 12,1 (10,1 
no exercício anterior) bilhões de marcos alemães. 

Variável de referência: o valor comercial de contrlbuiçlo (GWB) 
Em 1.10.i997, introduzimos a nova variável cie refeaência, o vaior comercial de 

contribuição (GWB). A partir de 1.10.1998, esta variável é obrigatória para toda a Empresa. 

O GWB é o resultado comercial (antes dos juros de financiamentos e após impostos) 
sobre os haveres comerciais, após a dedução dos custos de capital. 

Os custos de capital são os rendimentos mínimos que os investidores esperam alcançar 
pelo capitaf próprio ou alheio investido. Entre outros, os custos de capital são determinados 
pela taxa de juros para títulos de longo prazo e do prêmio de risco para investimentos em 
ações. Para a Siemens, contamos, atualmente, com uma taxa para o custo de capital de 8,5% 
após impostos. Para as áreas de negócios são válidas taxas de custo d~ital que_ 

I c; ::!. I 
comercial deriva do superávit anual, os haveres comerci~s ~~o c ) 

realizadas adaptações para a prestação de contas própria do balanço ~m~l. ~ r- . ; 
::~t..,.ml~tlr~::~nn""r,t"" , o GWB ponta os caminhos mais importantes parà~a f11ajO'O!j!O ti: ;~! 

··~~" ·.v.ªlór:es....m~ta Fig.) : ··:· ; ~ co rr: ;o ; 
! ·c_: -: ' r~: : 
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Não obstante: a focagem no GWB e na majoração de valores já apresentou resultados 
positivos. Com a venda de ativos dispensáveis, bem como pela medidas drásticas para o 
enxugamento da carteira comercial e para a restruturação, lançamos a pedra fundamental para 
um duradouro aumento do GWB. 

Evolução dos negócios nas áreas operacionais 
Os negócios operacionais evoluíram de modos distintos. À melhora da posição de 

rentabilidade nas áreas Indústria, Medicina e Luz contrapõem-se fortes prejuízos nos resultados 
dos semicondutores e da técnica de tráfego. 

Energia em transformaçao 
Devido a um crescimento moderado nos países industrializados e a sib.Jação desfavorável 

do mercado nos palses emergentes, o Setor de Energia se sib.Ja também no exercício findo 
em terreno difícil. 

O setor Geração de Energia (KWU) aumentou sua entrada de pedidos para 11 ,9 (9,3 no 
exercício anterior) bilhões de marcos alemães, e suas vendas para 10,6 (9,5 no exercício 
anterior) bilhões de marcos alemães. Esta evolução se deve a projetos vultuosos na Europa 
Ocidental, na América e na Ásia/Pacífico. Também a incorporação do setor de energia fóssil da 
Westinghouse, em 1.8.1998, que serviu para a consolidação no mercado mundial, teve sua 
participação. Como é costume no comércio de usinas, também a KWU é financiada, 
prioritariamente, por pagamentos adiantados de clientes e obrigações de fornecedores. Em 
vista das aquisições e do aumento das provisões, a KWU demonstrou um nítido aumento do 
patrimônio, para 4,2 (-0,3 no exercício anterior) bilhões de marcos alemães. No resultado, a 
KWU demonstrou um déficit de - 65 (255 no exercício anterior) milhões de marcos alemães. As 
causas situaram-se nos problemas de iniciação na introdução de uma nova geração de 
turbinas a gás, problemas que foram amplamente sanados, na amortização do know-how 
arlquirido da Westinghouse, bem como na continua Queda de preços. A situação foi aliviada 
pela prestação de conta para algumas encomendas vultuosas. Para a evolução dos resultados 
no ano vindouro, serão determinantes os êxitos esperados da ofensiva de qualidade já em 
curso em todas as áreas e da integração eficiente da Westinghouse. 

Também na área Transmissão e Distribuição de Energia (EV) houve mudança na 
carteira comercial. A aquisição do comércio de medidores da Landis & Gyr, Zug....wna filial da.­
~lektrowatt AG; Zurique, conduziu essa área, neste segmento de mercado, a t.fna posi~de-t - ·!-
lide~a.nça no me.rcado mundial. A consolidação em . 1.4.1998 também foi_ um~infh.liitcia::-1 • j 
dec1s1va no crescimento do volume .. Em base comparativa, as entradas de ped1d~s e:as v~asc Í 
tiveram um aumento pouco expressivo. ! ~! -- r ' 

::'!) ·: .> ""'- c, !> ; 
.. 3 ... ~/ ... ) co v f :-~ ~ 

m .... l,,conc:: de crescimento vieram da Europa Ocidental e da América Latin~: :tam~ om ;o • 
-"' . .,.,.,,.,., .. r~,rn..n~~·""""ial de 0,1 bilhão de marcos alemães deve ser creditado à nova c;OnSolidação.r:; ~ ; 

, :5.!.1.11lii!QU, a área conseguiu o turn-around no ano findo. Com um lucro de 80{- 149 no< · ':~~ ; 
milhões ~e marcos alemães, as cifras tomara~-se novamente ~óSltivaNois~ ' ' 1

.: ; 

~le~I)~clas melhonas no processamento, e as med1das de restr~tura~o ~o __ . ::; ' 
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Técnicos de (ATO) 
Sistemas de Produçlo e Loglstica (PL) 
Redes PúbliciS de Corruncaçlo 
(0N) 
Sistemas Privativos de Comunlcaçlo (PN) 
Siemen. Níxclorf 
Sistemas de lnfoonática (SNI) 

1997/98 
11 ,9 
7,3 

13,8 

9,6 

2,7 
16,0 

12,6 
17,7 

1996197 
9,3 
6,7 

12,9 

9,7 

1,7 
16,4 

11,3 
15,9 

Vendas 

em bltlOes de 
marcos alemães 

19Q7/98 
10,6 
6,9 

13,7 

10,3 

2,6 
11,1 

12,8 
17,0 

1996/97 
9,5 
6,5 

12,7 

9,7 

2,3 
14,5 

11,1 
15,4 

Resultado antes do 
imposto sobre 

receita 
em milhões de 

marcos alemães 
1997/98 1996/97 

- 65 255 
80 - 149 

1.190 923 

234 

87 
843 

112 
68 

7 

-13 
797 

460 
105 

Patrimônio* 
Investido 

em blllôes de 
marcos .alemães 

1997/98 
-4,2 
1,7 
3,9 

0,7 

1,0 
7,1 

3,5 
3,8 

1996/97 
- 0,3 

1,6 
3,8 

0,7 

1,1 
7,0 

3,2 
4,4 

Investimentos-

em miMes de 
marcos alemães 

1997198 
2.217 

368 
446 

234 

50 
746 

1.114 
67-4 

1996197 
361 
167 
430 

119 

611 
577 

952 
724 

Amortizações 
sobre lmobllzados 

em mltlôes de 
marcos alemAes 

1997198 
433 
179 
405 

105 

113 
414 

628 
583 

1996/97 
218 
156 
377 

119 

86 
377 

579 
601 

SistemasdeTransportes(VT) 5,1 7,1 5,0 4,1 -759 - 177 0,1 0,5 158 151 9Q 100 
T6cnlca Automotlva (AT) 5,6 4,5 5,6 4,5 171 153 2,0 2,0 571 4711 276 221 
Eletromedicila (Med) 8,0 8,0 7,5 7,6 167 - 170 2,2 2,6 136 160 163 170 
Semic~ores (HL) 7,2 6,3 6,7 5,9 - 1.198 109 6,2 7,0 1.907 3.022 2.526 904 
Componertes eletr6nlcos e Tubos (PR) 2, 7 2,5 2,6 2,3 290 216 1,4 1,2 395 247 185 155 
ComponeneseietromecJnlcos (EC) 1,7 1,3 1,5 1,2 45 15 0,8 0,6 195 164 131 112 
Osram 6,6 6,3 6,6 6,3 584 468 3,9 3,6 476 501 375 372 
* O pabimOnlo investido abrange Investimentos financeiros, participações e circulante contábil (provisões, pagamentos Iniciais de dentes, créditos operadonals e 

obrigações). Não são abibuldos às áreas operacionais do Patrimônio Investido essenclaknente Imóveis no exterior. pabimOnios de Infra-estrutura no exterior, bem 
como lqlidez e capital de financiamentos da Slemens Financiai Servlces Inclusive participações. I 
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Indústria: máxima em rendimentos 

O aumento da demanda para equipamentos, na Europa Ocidental e nos Estados Unidos, 
trouxe à área Indústria um crescimento satisfatório. Os problemas econômicos no Sudeste da 
Ásia ofuscaram esta evolução. De um modo geral, esta área de trabalho conseguiu melhorar 
sua posição competitiva no mercado, mediante medidas certeiras, e aumentar seu volume de 
negócios e seus resultados. 

Também na área Transmissão e Distribuição de Energia (EV) houve mudança na carteira 
comercial. A aquisição de corr.ércio de medidores da Landis & Gyr, Zug, uma filial da 
Elektrowatt AG, Zurique, conduziu essa área, neste segmento de mercado, a uma posição de 
liderança no mercado mundial. A consolidação em 1.4.1998 também foi uma influência decisiva 
no crescimento do volume. Em base comparativa, as entradas de pedidos e as vendas tiveram 
um aumento pouco expressivo. Os impulsos de crescimento vieram da Europa Ocidental e da 
América Latina. Também o aumento patrimonial de O, 1 bilhão de marcos alemães deve ~r •. 

-creditada-à nova-conSolidação. No resultado, a área conseguiu o tum-around no ano findo. Com 
um lucro de 80 (- 149 no exercício anterior) milhões de marcos alemães, as cifras tornaram-se 
novamente positivas, pois foram alcançadas melhorias no processamento, e as medidas de 
restruturação estão engatando. 

A nova área Técnica de Automatização e Acionamento (A&D) foi lançadaJ= su~.: 
A entrada de pedidos e as vendas aumentaram em 7 e 8%, respectivamen~. ~~ e c 
sistemas inovadores tiveram boa aceitação nos países industrializados ~ oc~n e r 
consolidaram mais ainda as posições no mercado. No primeiro ano da introdução Ji~ á o~ -; 
rendimento aumentou, de modo desproporcional às vendas, em 29%, para 1,1~ ~,~.9 norn :::u 
exercício anterior). Programas de produtividade de crescimento levados a cabo com; insiste 1a, 0 111 ; 
reforçaram a capacidade de rendimento da área. As áreas comerciais . ~sJs~mas de ~ ~ ·0! 
automatização industriais, técnica de mecanismos de distribuição de baixa tensão: 'de 1111!tion • ' ·Jl! 

contrai systems tiveram um resultado acima da média. Em vista do aumentei dO ~I c: _:) 
c!rcu!ant~ co!'"!tábi!, resu!!ante do cresc!r.1entc, o p~trimênio cresceu leverr.er.te pará' i.~ (~no ; -~ :! ; 

exerc~:
0

.:::i:~: f~:;~: ::~::::1:::. e Serviços técnicos (ATO) conqluiu :~ la~ ~; 1· 
transformação com um tum-around. Com a concentração em segmentos atrativo~_.àQJTle&1o 
e a determinada aplicação das medidas de produtividade, o lucro foi aumentado para 234 (7 no 
exercício anterior) milhões de marcos alemães. Com base no crescimento acima da média nas 
Sociedades internacionais, as vendas aumentaram em 6%. A entrada de pedidos teve ligeira 
queda (-1%), mormente, devido à crise asiática e ao desenvolvimento econômico nos países da 
CEI. Dentro das áreas comerciais, houve melhora, entre outras, na técnica de edificação, 
incorporada em 1.10.1998 na nova área Siemens Building Technologies (SBT). O capital 
lnV1a&tJCio desta área, com O, 7 bilhão de marcos alemães, situa-se no mesmo nível do ano 



28 

Tradu~/V~ 

1542 
Uvto 

08 
Fls. 

119 

. , 

Data 
18.5.1999 

A área Redes de Comunicação públicas {ÓN), novamente, conseguiu melhorar sua 
posição de mercado no exercício findo. Apesar das crises na Asia e na Rússia, as vendas 
cresceram em 18%, para 17,1 bilhões de marcos alemães. Nisto, a parcela internacional dos 
negócios se elevou para 81%. Portadores de crescimento regionais foram a Europa Ocidental, a 
América e a China. Em contraposição, a evolução das vendas e da entrada de pedidos 
retrocedeu no restante do Sudeste da Asia. Mais uma vez, as redes de faixa estreita foram as 
que mais venderam; no entanto, os maiores acréscimos vieram da engenharia de redes, das 
redes de radiofonia móvel e das redes inteligentes. Modificações nas exigências de 
financiamento por parte dos clientes ocasionaram na área ÕN um aumento do patrimônio de 
investimento, para 7,1 (7,0 no exercício anterior) bilhões de marcos alemães. Foi possível 
melhorar o resultado em 6%, para 843 (797 no exercício anterior) milhões de marcos alemães, 
apesar da provisão para riscos relacionados com projetos no Sudeste da Ásia. A evolução 
positiva deveu-se, principalmente, aos programas de produtividade, que foram executados com 
rigor, bem como à degressão dos custos, atrelada ao volume. A venda de nossa participação na 
GPT Holdings Ltd. representa um passo lógico na transação da estratégia comercial, que não é 
orientada na técnica de linguagem, mas na convergência de técnica de linguagem e de dados, 
com peso nas redes de radiofonia móvel e redes de faixa larga. - ~ - - \ 

A área das Redes de Comunicação· privativas (PN) teve que arcar lm 11m ~ ~· , 
retrocesso no resultado. Problemas de vendas ligados à introdução no mercado\de iina r I 
geração de telefones móveis, no início do exercício, a aceleração na queda do~ P.!~· f ~~ \ 
como projet~s de desenvolvimento de alt~. custos,_ sobr~~egaram a situação 9.~; ~nda . Fl 7.l ~ 
resultado barxou para 112 (460 no exerc1c1o antenor) m1lhoes de marcos alema~~ Ror &:Qo , rn! 
lado, esta área conseguiu aumentar seu movimento de vendas para 12,8 (11,1 : riO· exercício 7~ :.0_: 
anterior) bilhões de marcos alemães. O crescimento veio, principalmente, da Al~ha,-..do ' · ·· • . 
restante da UE e dos estados do NAFTA. Trveram sucesso, em primeiro lugar, dentre ~ g~ ' · l 

.: · . •. · .. ' 
de p_rod_utos, os .P~~en~ e os g_ra~des sistemas de _comunicaçã?• bem como 1a9 upid~ , _, _ ; 
termma1s. O patnmomo vmculado a area aumentou dev1do ao crescrmento estrutu~al dO ca~l 
circulante contábil, elevado para 3,5 (3,2 no exercício anterior) bilhões de mar~ ale#;lãeu 1 

•

1
. 

nova gama de produtos pertencente aos telefones móveis, introduzida no último .trimestrec:f.é ul 
está dando bons resultados, de forma que a área pode contar com uma tendência ascend~ __j 
para o exercício vindouro. ---

A Informática continua em curso de crescimento 
O mercado da técnica de informática conseguiu preservar seu ritmo de crescimento. Por 

região, mais uma vez, a Europa Ocidental e a América apresentaram as taxas de melhoramento 
mais elevadas. Nas área-s de software e de serviços, a alta demanda continua, principalmente, 
por causa da mudança monetária para o Euro e o ano 2000. 

n__,ao.c, .. de trabalho da lnfonnática conseguiu melhorar ligeiramente a sua posição no 
ml!~e::ldo um aumento de volume de 10%, o crescimento foi excedido. Principalmente na 

foram conseguidas taxas de crescimento acima do proporcional; na Alemanha 
<:-ro,ta,ere!oalaa a posição de liderança. Dentro das áreas de negócios, destaca-se, especialmente, 

e\lc>túc:ã0 nn..::m\~ nos sistemas para caixas eletrônicos e de self-service, bem como nos PCs. 
Business Service (SBS) aumentou. O resultado da Slemens Nlxdorf 

lnflfm1rratnfiilis:vS1tenl\e (SNI) decresceu para 68 (105 no exercício anterior) milhões de marcos 

tPMI • ~ElOS 
. 1 
Fls. N'"' 3 
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A área Técnica de Tráfego (VT) registrou no exercício em pauta, com - 759 (- 1n no 
exercício anterior) milhões de marcos alemães, um sensível déficit Esta evolução se deve, 
além da presao exercida sobre os preços, também a dificuldades no desenrolar de alguns 
projetos. Por esta razão e no contexto de uma revisão, foi feita uma nova avaliação dos riscos 
oriundos dos pedidos e dos riscos comerciais. A provisão dela resultante causou uma nítida 
piora dos resultados. O crescimento de vendas de 23%, em sua parcela maior, foi devido à 
Europa Ocidental, através da prestação de contas em encomendas de grande porte, em 
Portugal e na Grã Bretanha, como também nos Estados Unidos e em Taiwan. A entrada de 
pedidos decresceu em 29%, pois o acúmulo de projetos grandes no ano anterior gerou uma 
larga base inicial. Nas áreas de negócios foram, principalmente, os sistemas de gerenciamento 
de serviços para tráfego a longa distância. Parcela inicias mais altas nos pagamentos de 
clientes reduziram, nesta área, o patrimônio de investimento para 0,1 (0,5 no exercício anterior) 
bilhões de marcos alemães. Levando-se em consideração a formação de provisões feita no 
exercício considerado, a área VT espera poder reduzir sensivelmente o déficit, durante o ano 
em curso. 

A área de Técnica Automotiva (AT) valeu-se da boa conjuntura no setor automobillstico. 
Neste-ambiente, ATaumentou o volume em 24%. Pelas regiões, os aumentos maiores se 
registraram na Europa Ocidental e na América do Norte. Principalmente, os módulos de sucção 
e a eletrônica automotiva colaboraram neste aumento de vendas. Soluções inovadoras para o 
cliente, como p.ex. sistemas de injeção de óleo diesel ou sistemas de navegação, exigiram, 
mais uma vez, maiores investimentos em PeD, bem como uma ampliação da capacidade de 
produção. Mesmo assim, foi possível manter estável a vinculação do capital, no mesmo nível 
observado no ano anterior, ou seja, 2,0 bilhões de marcos alemães. Apesar dos custos 
preliminares e dos encargos especiais nos negócios na Ásia, a área AT conseguiy..aumentar 
seu resultado para 171 (153 no exercício anterior) milhões de marcos alemães. 1 __. 

o 
"'1J (_ 

A área de Medicina foi saneada \ ~ c: 
A pressão da concorrência no mercado de Técnica Médica continua. Razão p~ra ta~to ~ 

obrigatoriedade de aumentar a eficiência na área da saúde, mormente, n9s ~ pai~ 
industrializados. No momento, faz-se presente aqui a crise no Sudeste asiático. , . . ' . ; <D 

Não obstante, a Técnica Médica (Med) obteve - comparando-se os pedidos e ~s vénda~> 
taxas de crescimento de dois dígitos. Foi possível manter o nível do ano anterior, naque.á ~poCJD 
ainda incluídos os sistemas dentais. Principalmente, na Europa Ocidental e na Améri'ca qo. 
Norte e na América Latina, a área registrou crescimentos. Tomógrafos de r~sonãnctio 
magnética e aparelhos para deficiência auditiva, com produtos inovadores, colaboraranrresta... 
evolução satisfatória. O turn-around nas áreas de medicina nuclear e de radioterapia! com sectr:o 
nos Estados Unidos, também foi positivo. O resultado desta área melhorou com· base nq:o 
sucessos na produtividade, bem como pelo retrocesso nos custos de reestruturação, ael67 (-
170 no exercício anterior) milhões de marcos alemães. O declínio patrimonial,. em essência, 
deveu-se à venda da Técnica Dental. 

F.:;to(JrW,nniAn·tAc estruturais continuam sob a pressao dos preços 
s.w•r~•~•n findo, o comércio de componentes foi reavivado. Em vista da forte queda dos 

·0r.E~c.e<S:'!o:; de volume na Alemanha exerceu um fraco efeito nominal sobre as vendas. 
principais vieram dos campos de aplicação: técnica dos sistemas de dados, da 

~fiZ~~~ elj:!:ffPfftei:'l~omoti1..a e da técnica de comunicação. Os resultados nas diversas áreas dos 
rais tiveram evoluções bem diferenciadas. 

crescimento nominal no mercado tenha sido recessivo, devido à situação 
nll\•o:N"~,~N~ a-~~lr~iiiV:IOS Semicondutores (HL) conseguiu, novamente, um crescimento de dois 

c ,--
C !·- . 
! .. -: ~-:.- · \ 

• i ~~ • ' 

.: 

t. l I 
__j 

pressão dos preços aumentou, devido às sobre-capacidades e da crise 
Cla -As:ta-:~K> obstante, a área de Memórias conseguiu manter o nível do ano anterior L .. ·-

volume. Os maiores aumentos vieram das áreas o ci · 
ràrt;ifri~ut®~ e dos semicondutores de força. Por região, os aume:t;~_iif'a~~-~R~R .. Eti~O":S1 

C\' I ~ C 

~ F\õ . N1:~ ~' 
Doe: l\oiiiOiiOZ __ .. _____ _. 

:i1 
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Europa Ocidental e, com tendência decrescente, da região Ásia/Pacífico. Devido à situação de 
preços para DRAMs, a área teve que arcar no resultado com um défiCit no montante de -1 ,198 
(0,1 09 no exercício anterior) bilhão de marcos alemães. Refletem-se aí também custos 
preliminares havidos na mudança das memórias de 16 Mbit para 64 Mbit, através da qual 
conseguimos reforçar a nossa posição tecnológica. Por razões de custos, foi decidido desativar 
a produção em North Tyneside. Desta decisão resultou também o nítido declínio patrimonial, 
com 0,8 bilhão de marcos alemães desta área de intensos investimentos, para 6,2 (7,0 no 
exercício anterior) bilhões de marcos alemães. Com base nas medidas de reestruturação, e na 
espectativa de uma evolução favorável nos preços para memórias - mormente da geração 64 
Mbit- espera-se para o exercício 1998199 um déficit menor. 

Em vista da sua alta força tecnológica, a área dos Componentes passivos e tubos (PR) 
conseguiu aumentar mais ainda sua posição no mercado, em muitos de seus segmentos. A 
entrada de pedidos aumentou em 11%, as vendas aumentaram em 14% - portanto, foram mais 
fortes que o mercado. Dentro das áreas de produção, houve, novamente, um crescimento 
visível nos componentes de cerâmica e nos componentes para ondas superficiais. A maioria 
dos impulsos de crescimento vieram dos Estados Unidos e da Europa Ocidental. A 
globalização do valor i:Rticionado foi incentivado põrnovas capacidades produtivas, distribuídas 
nas respectivas regiões. Em vista disto, aumentou também o patrimônio vinculado para 1,4 (1,2 
no exercício anterior) bilhão de marcos alemães. Com a regressão de custos e pelas medidas 
de produtividade e qualidade implantadas com insistência, a área melhorou seu resultado para 
290 (216 no exercício anterior) bilhões de marcos alemães, apesar da aceleração na queda dos 
preços - · 

Observa-se também uma tendência positiva na áreas de Componentes eletrJ~nic~ S· ., 
(EC). Em ambiente favorável , o volume de negócios foi ampliado em mais de 20%,\ seriio qJa: c ' 
parte do aumento se deve à primeira inclusão do Original Electromechanical Gr»up~OE~ 6 --\ 
asiático. As principais regiões de crescimento foram a Europa Ocidental e a região 'cic?-~FT~ :.ú 2\ 
Nas áreas comerciais, os relés de uso geral e a técnica automotiva fortaleceram suas. ~~iç~ 11'1 --';', : 
no mercado. No resultado, a área conseguiu melhorar, nitidamente, para 45 (15 no .exercício t:~ ~; 1 
anterior) milhões de marcos alemães. Contribuíram para tanto as bem sucedidas ni~.di~s de c . - 1 

;edüção de cu~tos e do aumento da produti\.idade em t~as éls áreas comerciais, : ii:~ijl ~) ~ · :~•,; 
redução dos custos de reestruturação. O aumento . do patrimônio para ·0,8 (0,6 no e)c~~íci~ __ · · j 
anterior) bilhão de marcos alemães resultou, essencialmente, da nova consolidação dfO~. !;; ·_; \ 

·; ~ I 
A luz, novamente, bem sucedida ,.i ~ 

' o 
O comércio mundial de lâmpadas caracterizou-se por taxas de crescimento dirninuídas.0 

Neste ambiente, a Osram teve um pequeno aumento de vendas de 4%, menor que o registr"êldo 
no ano anterior, no entanto, é uma visível melhora do resultado. 

Regiões de crescimento foram a América Latina e a Europa Ocidental. Nã maioria dos 
países da Europa Ocidental, um aumento de volume satisfatório somente pôde ser alcançado 
atr.:IVE!:SC:te concessões nos preços. Resultados satisfatórios foram obtidos na Europa Oriental. 

houve uma leve tendência ascendente. O enfraquecimento no mercado de 
P'\ai~oM,-n,nrt ... _"'""••rir•<>nn bem como as turbulências na Ásia, refletiram-se nos negócios, n 

Dentro das áreas de produtos, houve melhoria, principalmente, nos 
no:s-.- ete~~·onicos e na iluminação automotiva, que se aproveitou da boa conjuntura no setor 

a iluminação em geral, se medida nas condições de mercado, teve 
Mesmo com a contínua queda dos preços, a Osram aumentou o resultado 

1(~3~'?-_.p~fllp~lo4. .no exercício anterior) milhões de marcos alemães. Responsáveis pela 
v....,;~n.;...--,.~ ~Q~~S,~IQo foram os avanços na produtividade e um bem sucedido gerenciamento 

""''T"'"f"ijc: ;.:a~oer.ltrumanio de investimento aumentou para 3,9 (3,6 no exercício anterior) 
llqc~~í!tiem:rlat:él0.sat•!'ln:~A" em conformidade com o crescimento e a estrutura. 

ização da concorrência, bem como 
a Siemens uma empresa intemacl 

ica e da eletrônica, ela wntada 

~ 

:J 
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de riscos. Estes riscos estão ligados de forma indissolúvel ao nosso procedimento empresarial, 
e os nossos acionistas participam destes riscos, pelas cotas-partes que mantêm na Empresa. 
O alvo .de nosso procedimento é de somente corrermos os riscos vinculados a nossas 
atividades comerciais para gerar um acréscimo de valores. Por seu lado, também o acionista 
está interessado que a empresa enfrente, conscientemente, os riscos que - mediante um 
gerenciamento eficiente - geram vantagens na competição no mercado, para obter receitas 
adequadas. 

Para a Siemens, um eficiente e prospectivo gerenciamento de riscos é uma tarefa 
importante e geradora de valores. A meta primária não é evitar todos os riscos mas identificá­
los e por meio desta identificação aplicar um controle ativo, no contexto da nossa estratégia de 
riscos. 

Para a compilação e o controle dos riscos existem inúmeros instrumentos, que são 
permanentemente ampliados. Os instrumentos utilizados, por força das circunstâncias, diferem 
entre si, dependendo do tipo de risco em que se baseiam. Para a qualificação de riscos 
financeiros, p.ex., aplicamos princípios teóricos do mercado financeiro, enquanto que para os 
riscos comerciais, aplicamos, principalmente, ferramentas estratégicas de análise. Da mesma 
forma específica são usados os instrumentos fiscais. Enquanto que riscos financeiros, p.ex. 
riscos cambiais, são controlados, principalmente, por instrumentos financeiros derivados, 
enfrentamos riscos comerciais, p.ex., por meio de continuas pesquisas comp~s ~ 
processos essenciais ou por meio do fortalecimento e do fomento de nossas fctça de c25 
inovações. Com a revisão interna, possuímos ainda uma instância independente qu~ ex~in~ 
adequação e a eficiência dos instrumentos usados. ·1· ;o c: 

' ~~ z 
Perante este fundo, as exigências do "KonTraG" de um sistema de gerend~:nne<fito cU) 

riscos para nós é apenas uma elucidação dos procedimentos que há anos avalia~~~~onf.;P 
sendo uma premissa para uma atuação empresarial de sucesso. Nisto, estamos ero~rí~ados 
em u_ma constante melhoria do gerenciamento de riscos e apoiamos a questão com j>~je~ 
condizentes. . , .. ~-~ co 

\ ·.~' •.: .r-
' ~ -

Resultam das atividades comerciais internacionais certos riscos de câmbio, qu'e apéna~ 
parcialmente podem ser compensados por produções locais, subscrições ou financijlmentos.O 
Os riscos restantes após as compensações internas do Grupo são segurados atfavés deO 
transações que interferem no balanço, como investimentos monetários e tomàdas de 
empréstimos, bem como através de transações que não interferem no balanço (derivados), 
como negócios a prazo, acordos de swap e opções. Em 30.9.1998 existiam assegurações 
cambiais, principalmente, para o US-dólar e a libra esterlina. 

Usamos também instrumentos financeiros derivados para o controle _dos prazos de 
vinculação de juros referentes a investimentos monetários e dívidas financeiras. Em 30.9.1998 

assegurados, essencialmente, riscos de alterações de juros em marcos 

nominal dos instrumentos financeiros derivados existentes em 30.9.1998 perfaz 
66,4 (61 ,5 no exercicio anterior) bilhões de marcos alemães. Em vista do 

do dólar e da libra esterlina perante o marco alemão, que se iniciou em 
valor de mercado global de 297 milhões de marcos alemães, o qual 
r os efeitos correspondentes oriundos dos negócios bási_cps. 
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Desenvolvimento dos serviços financeiros 

No ano findo os negócios financeiros do Grupo foram reorganizados, a fim de optimizá-los 
no que se refere aos negócios e aos riscos. Também o gerenciamento dos imóveis recebeu um 
desenvolvimento continuo, a fim de atingir a meta da otimização do patrimônio. 

A área Siemens Financiai Servlces (SFS) estabeleceu-se satisfatoriamente como 
prestador de serviços finanaceiros - primeiramente, nos mercados principais - alcançando, no 
primeiro exercício um resultado de 280 milhões de marcos alemães. Refletiram-se nisto "lucros 
cambiais excepcionais. 

A SFS foi fundada em 1.10.1997. Sua tarefa principal consiste, ao lado do financiamento 
das unidades operacionais, no desenrolar dos processos de compensação internos do Grupo, 
bem como de garantir a disposição da liquidez não vinculada ao capital de investimento. Em 
vista das cada vez mais crescentes exigências de financiamento por parte de nossos clientes, a 
SFS deve concentrar os financiamentos de encomendas e de vendas, inclusive os 
financiamentos nas atividades dej ocação e leasing da Casa. , - ~ 

I o 
O gerenciamento de imóveis na Alemanha continua sendo otimizado \ -o c:.._ 

O patrimônio em imóveis da Siemens AG e os serviços de infra-estrutura fora~ rJl,id~ 
há dois anos, na Siemens lmmobllien Management (SIM). Com a assunção da ~ fi.m~o <t!J 
proprietário, no exercício findo, SIM agora reúne na Alemanha a responsabilidade por:,tpdps ~ 
temas de imóveis da Casa, com a incumbência de um gerenciamento orientado em ~ores. 
Faz parte, a otimização do aproveitamento das áreas, a redução dos cusros :_:pàra a 
disponibilidade de áreas e a utilização de áreas desocupadas. Também nos EstadoS Un)qos ~ 
em alguns países da Europa Ocidental, a SIM se incumbe, cada vez mais, dat: ~P:f;õeSl' 
imobiliárias. ·, • ·,, -+-, cn 

Figura 8: Estrutura das vendas por regiões 

<.· 

i":i _. 

··-
C> 
o 

A SIM responde por um patrimônio imobiliário no valor contábil de 4,4 bilhões de marcos 
alemães, com aprox. 8,5 milhões de m2 de áreas com edificações e de 15,6 milhões de m2 em 
terrenos, na maioria situados no exterior. No total, foram alcançados rendimentos de 2,2 bilhões 
de marcos alemães, oriundos de locações e de prestações de serviços ligados a imóveis; 
destes rendimentos, 90% dentro do Grupo. 

No exercício considerado, a SIM realizou investimentos imobiliários de 301 milhões. Os 
principais investimentos são: duas edificações fabris, para a Técnica Médica em Erlangen e 
para a Técnica de Comunicação em Leipzig, bem como um edifício para escritórios em 
Munique. 

Internacionalização do negócio 

g!J:~~lZ:a~lo do Grupo continua. O crescimento mundo afora e aquisições 
os nossos negócios mundiais a uma estrutura de geração de valores 

mt•own"'"''nno>lnnA, ... t .. equilibrada. 

ne<d()(:;m:~J1ternc:lci<)nais continuam sendo os PQrtadores de crescimento. Enquanto os 
\IJE~Qé~ér.s encontram estagnados, os negóCIOs no exterior, novamente, registraram 
réhév;:mt«~...tlr~iÓftn~J>~t.i> Numa avaliação por regiões das sedes de nossos clientes, a entrada de 
Pé(jJd()~tífi)(_ist;!<-_-- .. ,.,. .. ,un•aumentou em 10%, indo para 84,0 (77,5 no exercício anterior) bilhões 

corresponde a uma participação do exterior de 71% (69% no exerclcio 
::iur'AP1P'Itn · influenciado, em pequeno volume, pela incorporação de novas 

_,.;r~:selcfês:(Jl..:S; V•!B)cfàs' ~.~yt·,.m· "Ir aumentaram em 15%, para 81,4 (70,6 no exerci cio anterior) 

: :._ ._.. ~ 

i 



;,~<';'';; : .;.:.--~~\ 
'" . ! ~"") - ,-""~, ~ 

'

" €.."'\~ c··c' . ,-1::> ..,~ ~ ; · · ' < ,, 

,~ . ..l'p . ;\"~' 
~"'<< >.-Y>' 

~o'ft:P' 
~., ... / 

.f' I~~ 
<;> ' "'' ~~~ -· 

~· 

iões 

.(:f'~· 

-~ ~~. t 

~"' ·2· -.1 \ ~-~~-.-~i\~.. .. .. . . --- ------- -
()\ -~'Ú ... '> . . •. 

~~~}sfôrlente Próximo/Médio, CEI 

À\1-IPacifico 

América 

Europa (sem Alemanha) 

Alemanha 

95/96 96/97 97/98 a 
8: Estrutura das vendas por regiões .... -·-\ 

'l' ..... ~ . ~ :. D ... o _ .. 
.:: .... .. . . 

~ C" 

~ 

O O L 9 1 8 Z 6 6 Nnr O L 

~ 
·• . ' . . .. .. · ., O -- r(' "\ r\ 

1 

\ l \ 
. ... ,: • \ : 1 '•~ =-~ :: ) I : ,., 

---· ______ · . . . ; ' ·. ::: ~· ;j '--- ~ . ·- .. : __ • 

~~~;~i.! 

8/9 - Figuras.doc "'.l 
--<::. 
~ 



.C'\ 
~- ) 

33 

Tradu~/Ve~ 

1542 
Uvro 
08 

Fls. 
124 

Negócios internos retraldos 

. , 

Data 
18.5.1999 

Vol~t H~upt R. v. Sch~ur~nh~im 
TlADVTO'- P\ÍILICO E I HTÍ'-1''-ETE (OME'-CI 

IDIOMA: A 

Mesmo com o aumento da procura por equipamentos e componentes estruturais, os 
negócios dentro a Alemanha se situaram abaixo da média. Com 36,3 bilhões de marcos 
alemães, as vendas continuaram no mesmo nivel do ano anterior. Nisto deve ser levado em 
consideração, que com a i-center, a técnica dental e a técnica de segurança foram vendidos na 
Alemanha três negócios de alto volume de vendas, de modo que - calculado comparativamente 
- houve um aumento de 5%. 

A Europa, novamente, com alto crescimento 
A boa situação da conjuntura na Europa Ocidental permitiu, novamente, um crescimento 

em dois dígitos no volume de negócios. A entrada de pedidos elevou-se para 32,5 (29,3 no 
exercício anterior) bilhões de marcos alemães. Ao lado da França, da Grã Bretanha e da 
Espanha, o acréscimo veio da Escandinávia e da Grécia. Satisfatórios também se 
apresentaram as altas taxas de crescimento na Polônia e na República Checa. Para a Europa 
Oriental resultou, no total, um aumento nos pedidos para 4,6 (4,0 no exerclcio anterior) bilhões 
de marcos alemães. 

Negócios na América com participação crescente 
Enquanto que na América do Norte a boa situação de conjuntura se manteve por mais um 

ano, houve, na América do Sul, indícios de um enfraquecimento. Mesmo assim, foi possível 
aumentar em 29% a entrada de pedidos, com crescimento das vendas em 26%, para 27,1 (21 ,6 
no exercício anterior) bilhões de marcos alemães. A parcela nos pedidos mundo afora, que 
cabe à América, perfaz 25% (20% no exercício anaterior). 

2</S 

Houve, novamente, saltos de crescimento nos Estados Unidos. As vendas cr~m ~. _. -~ 
a entrada de pedidos, 28%. Projetos de grande porte na Siemens Power Corpora~on, "ªich91, =i 
bem como acréscimos na Siemens Medicai Systems, Inc., lselin, e Siemens AutomSa.é ~ . 
Corporation, Auburn Hills, foram decisivos. A evolução foi favorecida pela influência ~biabfa o .t--j 
incorporação, em determinado tempo, da Westinghouse Power Generation. i Tarili>é~ t:1 P , 

América Latina regletramos a!tas t2xas de crescimento, não obst;mt~ os 11egódi<lS nb ~~ rn ::O i 
terem aumentado muito pouco. ·:, ~;:, o ;~ l 

Negócios na região da Ásia/Pacifico sensivelmente freados . :::~: ~· ~ ~ ~~ ~\i 
O volume de negócios na região Ásia/Pacífico sempre se apresenta oscilant~i d~vidl"'à ~--~--: L=) \

1 prestação de conta nos pedidos de grande porte. No exercício considerado, no en~ntoi ... 'a dilal __ 1 I 
_ situação econômica e cambial nessa região causou um enfraquecimento. Por bbra -éa r .J · 

prestação de conta para alguns projetos grandes, as vendas cresceram, mais uma vez, em ~ tn I 
os pedidos, no entanto, decresceram em 25%, para 12,3 (16,4 no exercício anteriotlJW.b9esG» ___I 
marcos alemães. Os negócios na China continuam estáveis, enquanto que, prin-cipalmente na 
Indonésia e na Tailândia houve prejuízos. 

Figura 9: Funcionários por regiões 

~II:>D~)Hl~ç:ao da estrutura dos empregados 

1998 a Siemens contou com 416.000 colaboradoras e colaboradores, portanto, ~-
3D.OO~ã'fi~tis que no ano anterior. E;sta evolução foi influenciada, essencialmente, pela 

novas sociedades no Gr úpo, com 21 .000 empregados. As entradas maiores 
""'''f.lt.JiJa~~s comerciais assumidas da Westinghouse Corporation, bem como outras 

'étj~âl:Jí~~ com respectivamente 8.000 e Landis & Gyr com 4.000 empregados. No 
no exterior cresceu de 189.000 para 222.000, sendo 6.000 & 

os comparativos, isto é, após a correção das saídas ocasionadas 
·n::o~~m;;mização atacadista i-center, da técnica de segurança e da técnica·· - - · 

um aumento de 3.000 empregados. Enquanto que ~ na$' 68~G(75 --eN • 
e de semicondutores houve mais contrataçõe · cti?IQH~ RREIOS 

do ;nMaloqõee • no p-o?Non"- ::: {:r; 
1 .. .. ~:~ .. - --· ··-----' 
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Temática abrangente do Grupo 
lntroduçao do Euro 

A criação da União Européia de Economia e Câmbio, em 1. de janeiro de 1999, com a 
introdução da moeda unificada Euro, representa um marco no aperfeiçoamento do mercado 

com:mintrodução do Euro represenla uma dala importante para a Siemens, C:chi. ~· 
comerciais e desafios, que foram aceitos a tempo. l ~ C: r 

; ~ ;z: o .:--' : (.) ,. ;-~! 
A partir de ~ . de janei~ ~e 1999, a Siemens_ estará apta a realizar transa~:;~.e~s t"G :D : 

com seus parceiros de negociOS em Euro. A partir do 1. de outubro de 1999, coro'.p: ~IC15Qo I n ~ ; 
primeiro exercício após a implantação da moeda comum, a Siemens mudará \ ~;:;rl\Oeda do f ~: t 
Grupo para Euro. 1 :c;: ~ N :- :.:~ : 

Na Rreparação desta mudança, encontram-se em primeiro plano dois-campos de a~~;~ ~ ~: ~ . --:; ~ 
• as conseqüências pam o mercado e pam a concorrência, resullantes da muda~ ~ ~ ~; J 
• medidas para a modificação técnica o t: l 

Encontram-se nos planos: a adaptação dos processos e a preparação dos ~as<tM 
processamento de dados. Neste período de transição, clientes e fornecedores têm a opção de 
realizar negócios com a Siemens em Euro ou em outras denominações nacionais. A partir de 1. 
de outubro de 1999, nós preferiremos realizar as transações comerciais em Euro. Foram feitos 
acordos com todos os parceiros comerciais, para garantir uma transição sem problemas. 

Mudança para o ano 2000 

A Siemens reconheceu a tempo o significado da problemática do ano 2000 e considera 
este desafio como sendo uma tarefa de primeira ordem para o gerenciamento. Este desafio 
somente poderá ser enfrentado através da cooperação e da informação aberta. Já em meados 
dos anos 90, a Siemens iniciou análises básicas e os primeiro pas~ concretos para a 
mudança da data. Para garantir o fluxo de negócios; sem dificuldades, pa~ além da mudança 
de século, iniciamos um exame dos processos comerciais, dos locais de produção e das infra­
estruturas. 

Em novembro de 1997, a Presidência determinou em detalhes o procedimento e a 
responsabilidade para a proteção das capacidades do ano 2000. Sua realização ocorre com 
peso principal na áreas gerenciais e nas sociedades regionais, que construíram centros de 
Kn<)W::.OQ~.e. com a ajuda de equipes preparadas realizarão as medidas necessárias. Além 

............. ,, .. uma Action2000 Task Force central, para a coordenação globaf. 

..ealrf!rTlP.ns determinou em todas suas empresas medidas e projetos para que seja 
'à1c•aJ:Ii~a(t3 a capacidade para o ano 2000, em conformidade com o BSI (British Standard 
'~""u ........ 1 _Dtsc PD 2000-1 Standard, para produtos, sistemas, serviços e instalações, bem como 

· internos e entrelaçamento com parceiros. Nossa Empresa tem como alvo poder 
~llZi~lS•<iÇl~~taÇ(:>es necessárias até meados de 1999. Para que esta meta seja atingida em 

em ação volumosos sistemas de controle de projetos e de 
itn,~l!'3rn <J::vv~riVdu de nossa capacidade para o ano 2000 para o nossa gama de ofertas 
"'"''r-rJ~'2tn!!a,rt·~em Internet ou será informada a pedido. -

íá:;C!:t<Ómr\éi ;;:í::;n~rP·H~ nossa responsabilidade perante nossos clientes, parceiros comerciais, 
e temos a certeza que as medidas e os projetos relatados 

rti. •• ...,.,c:,.,,_,,..,.,nc:: continuar a garantir nossos processos comerciais e a 
tnclo'fi,~J~Je--.,ae, flpJSS(~- produtos, sistemas, serviços e instalações, mesmo para .além da -" - -
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Eventos expressivos após o fechamento do exercício de 1997/98 

Em 1.1 0.1998, foram feitas algumas alterações na organização. Além disso, conseguimos 
incrementar ou respectivamente levar a termo, em outubro e novembro, importantes projetos 
dentro do contexto da otimização de nossa carteira comercial. 

Em 1.10.1998, foi fundada a área Siemens Building Technologies (SBl). Após a assunção 
das atividades da técnica de edificação da Elektrowatt AG, Suíça, o setor de negócios com a 
mesma denominação da área ATD foi integrado nas atividades da ex-Eiektrowatt. Com isto a 
Siemens conseguiu fortalecer bastante sua posição de mercado neste campo de negócios e 
também conseguiu tomar a liderança de mercado em importantes campos de atividade. A nova 
unidade tem um volume de negócios de mais de 8 bilhões de marcos alemães e é gerenciada 
como área de situação jurídica própria. A sede de sua gerência situa-se em Zurique. 

Também em 1.10.1998, as áreas ÕN, PN e SNI foram re-estruturadas no contexto da nova 
orientação dos negócios de informação e comunicação. Isto foi necessário, pois no futuro dos 
serviços de informação e comunicação serão processados através de produtos e sistema 
uniformes, os quais interligam a linguagem e os dados. Necessitamos de soluções end­
toend integrais para redes de linguagem e dados. Futuramente, estas soluções serão 
fornecidas pela área lnformation and Communication Networks (p.ex. dados a~a rQ de­
radi{H;Omunicação móvel). A área lnformation and Communication Products p~ à disJXéão:1. 
os necessários equipamentos terminais integ~ados. A ãrea Siemens Business !Se"lf:rC 
seus clientes com soluções integradas, específicas do negócio, próprias para i o uSllári mr-
forma d~ um siste~a glo~al, econômico, . no sistema tum-key. Com esta n~ ... ~ . -o, f ; 
conseguimos uma onentaçao voltada aos clientes dos setores I&C, neste merca~~~~~m1 c.ó 

111 
~ : 

( .~. ~·~ - \ ~ f - I 

Em 16.7.1998 foi celebrado um acordo Master Agreement com a Pirelli S. f:x~~- .• .Milano, a~ ' ~: ~ 
respeito da venda dos negócios de cabos de alta tensão da área de transmissão .e. distri~ão , : :n · 
de energia (EV). No contexto deste acordo, foi possível assinar em 30.10.1998 o pn~iro mno '~ ::~ ; 
parcial para a Alemanha, a Hungria e a África do Sul. ' u ; :~ : .,:- ; - ~ .~, \ 

: !~ : O> .···. l 
Com um aco,do do dia 3.11 .1998, vendemos a Siemens FahJZeugtechnik; Gniiiti (::iiil). <:C; I 

Kiel , para a Vossloh AG, Werdohl, retrocedente para 1.1 0.1998. : o •-· l 
. !__ o 

Em 4.11 . foram editadas as seguintes extensas medidas do programa de 10 pontos de 
16.7.1998: 

No contexto da nova orientação, a Siemens vai se retirar, passo a passo, da área de 
trabalho dos componentes construtivos. 

• Primeiramente, a sua área maior, os semicondutores, será co_nduzida a uma situação 
jurídica própria. Está se preparado para agir na bolsa. Os negócios dos semicondutores se 
r.2i!lilr"nni,7'"'"' por forte porém instável crescimento e por alta capacidade patrimonial, bem 

grandes lances nos resultados. Como sociedade autônoma, orientada na bolsa, 
esta' ãt:éa que ostenta posições de liderança tecnológica em relevantes áreas de negócios, 

novas oportunidades de financiamento e cooperação. Aos investidores se ~ 
interessante ação da alta tecnologia européia. 

de alta rentabilidade, iniciamos entendimentos com o nosso parceiro 
,_)~~~~.li_,..rn,. Industrial Co. Ltd., Osaka. A meta é a conçentração de todas as 

atnhcfildl!!fõ ·f>·YI1ih•mh•..:: na área PR no joint-venture Síemens Matsushita Components GmbH 
Também aqui haverá a possibilidade de uma atuação na bolsa. 

EC, estamos a procura de parceiros adequados, após a confirmação 
'~i!~~ia Si~JitÇãio11irfllJ~ca própria. 

and Communication Products, venderemos o setor de cabos 
Para a Siemens Nixdorf Retail and Banking Syst.fie ~~Gi.fclftil:lt;ZettS-=-ei'M 

'fi$./~lrR!ml:ts de caixa e de self-service, estamos elabor Pl 
~~;t,,~~lçãf:i na bolsa. 
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Com o pacote de medidas deslocamos do Grupo 50 campos de negócios da Siemens dos 
mais de 200 que existiam. Isto corresponde a vendas de 17 bilhões de marcos alemães, ou a 
um sétimo das vendas mundiais da Siemens, com bem 60.000 colaboradores. 

Perspectiva 

A evolução da entrada de pedidos e das vendas, deixa transparecer, já nos últimos dois 
trimestres do exercício de 1997198, um esfriamento. Portanto, partimos da premissa de que no 
ano em curso a taxa de crescimento de nosso volume de negócios seja mais fraco ainda. Nos 
países industrializados do Ocidente, o crescimento está se retardando em vista das poucas 
exportações para as regiões em crise. No Sudeste da Ásia, vislumbramos uma chance de 
estabilização da situação econômica, no entanto, nenhum impulso de crescimento. Um efeito 
atenuante também vem da prudência mostrada pelos investidores nas regiões em crise. 

Por meio da consolidação das atividades Elektrowatt - Westinghouse, agora com efeito 
anual, o nosso volume de negócios tende a aumentar. Da dinâmica do ramo de 
telecomunicação e informática tira proveito a área de lnformation and Communications. Isto traz 
impulso também à área dos componentes construtivos. 

Contamos com a melhoria dos resultados com base nas medidas de reestruturação, 
principalmente, nas três áreas deficitárias. Como conseqüência do fechamento da fábrica no 
Nordeste da Inglaterra, a área de semicondutores planeja reduzir seu alto déficit, dependendo 
da evolução dos preços no mercado dos chips de memória. Na técnica de tráfego, os medidas 
de provisão adotadas no ano anterior permitem uma sensível redução do déficit. Na KWU, 
partimos da premissa de que a ofensiva de qualidade já iniciada permita o turn-around, apesar 
das amortizações de goodwill que resultaram da compra da Westinghouse. 

No entanto, a evolução das receitas é abafada por uma série de fatores com tendências 
negativas. Das medidas de reformas tributárias anunciadas pelo Governo Alemão só podemos 
esperar aumento dos encargos. O mesmo se aplica às negociações tarifárias e""·~. p~as-' -
quE~ i!': os sindicatos j~ formularam prime-iras re.ivi11di~açõe.s. A evolução d8s !ax~ de ~â~ - _.,. I 
principalmente após a introdução do Euro - perante as moedas relevantes pfra as n~sos ::i 1' 

negócios internacionais, p.ex. o US dólar e a libra esterlina, é capaz ~e iflu~ar ~ , 
sensivelmente os resultados de algumas das áreas. Finalmente, devemos levar Jem ~n~e c .r- f 
uma nova fórmula para_ o cálculo dos encargos para aposentadorias no país [~: ~em~a] ~ ~ ; 
resultem em cargas maJores. ; ·:::J ~ \ CO . ri•.: 

:I!'! I 0 ,-~ : 
Apesar dessas condições básicas difíceis, esperamos que o superávit an'~l 4o ~o. ~ ~ :~ ! 

antes do resultado extraordinário, aumente um pouco mais que as vendas. · :: · :,j (X) ._,; 
~: ! ] 'í) ..... ( ~ : .. , i 

O relatório do Grupo encontra-se integrado ao relatório da situação da '"'''""T"""''" AG. Ol 

~~ I 
:__1 
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Demonstrativo de Lucros e Perdas 

1 de outubro de 1997 a 30 de setembro de 1998 

da Siemens Welt 
em milhões de marcos alemães 

Receitas de vendas 
Despesas com vendas 
Rendimento total das vendas 
Despesas com pesquisas e desenvolvimento 
Custos de vendas 
Despesas administrativas genéricas 
Demais receitas operacionais 
Outras despesas operacionais 
Despesas com restruturação e encerramento 

Receitas de participações 
Receitas de juros 
Demais receitas financeiras 

Receita da atividade comercial ordinária 
Impostos sobre rendimentos 

Superavlt anual antes de receita 
extraordinária 

Receitas extraordinárias após dedução de lm-
posto sobre rendimentos 

Superavit an~al 

a Sociedades alheias ao Grupo 
Re~IS'Jelativé3S a Soe. alheias ao Grupo 

:Jcn>.,tr:iatii!rt>ortajjo do exercício anterior 
Reservas de Lucros 

'R~;,e;(sái~~~sjerv.:ts de Lucros 
endos da Siemens AG) 

Anexo 1997198 

1 117 696 
-85 301 

32395 
2 -9088 

- 17 382 
-3495 

3 951 
4 -841 
5 -966 

1 574 
6 474 
7 61 
8 1 451 

1 864 
3438 

9 -780 

2658 

11 - 1 741 

917 

1997/98 

917 
-312 

55 

232 

892 

1996/97 

106 930 
-76 630 

30300 
-8132 

-15 699 
-2988 

1 043 
-961 

-1142 
2421 

424 
249 
441 

1114 
3 535 
-927 

2608 

2608 

1996/97 

2608 
-272 <. 

58 
1 

-1 538 
- · 

0--' -f_ I ·e•rn 
I "'::u C 
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Balanço encerrado em 30 de setembro de 1998 
Slemens Welt 

em milhões de marcos alemães 

Ativo 

Anexo 30.9.1998 30.9.1997 

Ativo fixo 
Objetos Patrimoniais Imateriais 
Imobilizações corpóreas 

Custos de aquisição e produção 
Depreciações acumuladas 

Investimentos financeiros 
(neles, patrimônio de aposentadoria) 

Ativo circulante 
Estoques 
Adiantamentos recebidos 

Devedores e Demais Bens Patrimoniais 

Créditos de Fornecimentos e Serviços 
Outros Créditos e Demais 8. Patrimoniais 

Liquidez 

Contas de compensação 

Soma ativos 

12 
12 

13 

14 

15 

16 

5.418 

64.677 
-39.883 

24.794 
21.777 

(16.614) 
51.989 

32.695 
-19.1 10 

13.585 

25.773 
14.801 
40.574 

5.615 
53.774 

261 

112.024 

··· ·· .... ............. ,_, ___ _ ,,, ...... . . . ... . . .. . . . ... . . 

-

-

2.160 

59.234 
36.093 
23.141 
21 .071 

(15.802) 
46.372 

30.619 
20.292 
10.327 

22.048 
12.734 
34.782 

6.429 
~1.~38 

193 

98.103 

. ..... 
.... .. :.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:. 

r-: 
:::0 
o 
- I 
!:..') 

o :~. ' ) 
. .~ ,. . ( ) 
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~~ 
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Passivo 

Anexo 

Capital próprio não exigível 17 
Capital subscrito 18 

Ações ordinárias (número total de votos 
561 918 510) 
Ações preferenciais (número total de 
vote-s 9 236 340) 

Reserva de Capital 18 
Reserva de Lucros 19 
Lucro apurado em balanço do Grupo 
Participação em Propriedade alheia 20 

~Diferença na conversão de moed~ 

Provisões 
Pensões e obrigações similares 21 
Outras provisões 22 

Dívidas financeiras 23 
Outras obrigações 24 

Obrigações por fornecimentos e serviços 
Obrigações adicionais 

Contas de Compensação 

Soma passivos 

· :·: ·:·:· : ·:·.· :·: ·: ·:· :·: ...... ..... .. .. ........... . 

...... : .. . ::i:: ... : . : :; ::: ~ :: . :: :::: 
·.: .:·. :.:.:.: .:. : ... :.:.:. 

- -.. -- --::=-hg~ · : :: ... .. ~·;: =· : :; :; :::: ; :;: : :~ - ~:; : : .: . ; : : .:.: .. 

I 
Volk~t H~upt R. v. 5ch~ut~nh I 

Tt~~utot Público~ lnt~tptrl~ Co~ ~ 
l~iom~ : Al~m 

30.9.1998 30.9.1997 

2.928 2.810 

46 46 
2.974 2.856 

10.963 9.355 
14.927 13.765 

892 857 
1.709 1.723 

-1.173 - 149 
30.292 28.407 

19.801 19.612 
23.550 20.080 
43.3~1 39.692 
14.484 9.204 

12.085 10.113 
10.658 9.976 
22.743 20.089 

1.154 711 

112.024 98.103 

. ..... 
.. :·:·:·:·:·:·:·:· 

.... . . . . .... . . . . . ~:!:!t~-i:!:l:i:!:~: 
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Movimento de Capital 

1 de outubro de 1997 a 30 de setembro de 1998 

Siemens Welt 
em milhões de marcos alemães 

Superavit anual, antes de receitas extraordinárias 
Despesas extraordinárias de restruturação 
Amortizações sobre ativo fixo 
Aumento das provisões 
Resu~do de perdas 
Resultados da valorização conf. o sistema de equivalência 
patrimonial menos dividendos 
Demais despesas I receitas ineficazes para pagamento 
Variações em posições de capital circulante e obrigações 

Aumento de estoque 
Redução de pagamentos iniciais recebidos 
Aumento de créditos 
Aumento de obrigações 

Receitas de atividades comerciais 
Investimentos em capital imobilizado 
Investimentos em participações 
Lucros com saídas de investimentos 
Saída de receitas com investimentos 
Emissão de novas ações 
Negociação ae empréstimos 
Cobrança de empréstimos 
Variação das demais dívidas financeiras 
Aumento dos títulos de investimento de capital 
Demais eventos financeiros 
Pagamento dividendos do exercício anterior 

[ Pagamento dividendos/quotistas alheios ao Grupo 
~ Aumento da liqüidez/alteração na consolidação 

Entrada de receitas com negócios financeiros 
Influência das variações de câmbio e demais variações na 
liquidez 
Variação da liquidez 

.. L;tq~ez, posição 30.9. 
,,\•"'.J ~ ' . ..,· ~ ... ::. '\,..., 

o<. :·: • .v . v ~/ /~ 
(',e~,,;>'-'··· - . - · . . 

o~e ~~ ~~~~ 
,,uo" ;}·)'"-" . ,. 

,, ~~- õ'<- ·~ \ 

\ ~ Y,, . , A -:v o .._.,. -~ 

Anexo 

25 
25 

23 

1997198 1996/97 
2.658 2608 

-3.327 
7.588 5259 
2.983 145 
-342 -231 

31 -113 
36 10 

-573 -1 296 
-2.431 - 135 
-4.787 -2 990 

2.145 816 
3.981 4073 

-7.263 -6.733 
-6.787 -2.030 

6.181 1.552 
-7.869 -7 211 

1.725 794 
3.274 1 942 

-18 
810 -592 

-810 -943 
-551 1 629 
-857 -840 
- 191 - 224 
-56 95 

3.326 1 861 

-252 58 
-814 -1 219 
5.615 6429 

o -o 
; ;J _c_ 
o~ 

( ) 

' · 1 :... ~ 
: : , ..• 

z 
(O 

co 
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Anexo 

Bases do Balanço do Grupo 
Bases Gerais 

Como nos anos anteriores, elaboramos o balanço do Grupo de acordo com as 
disposições do Código Comercial (HGB) e da Lei das Sociedades Anônimas (AktG). No 
exercício dos direitos eleitorais de membramento e consolidação do Código Comercial da 
República Federal da Alemanha, nós nos orientamos nas diretrizes internacionais. Além 
disso, o anexo é ampliado em explicações que correspondem à prática internacional. 

Círculo de consolidação 
Por princípio, integram-se no balanço da Siemens AG todas as subsidiárias. Nestas 

Empresas, a Siemens exerce o controle direta ou indiretamente. Subsidiárias que, julgadas 
pelas vendas externas, o resultado e o capital são de importância menor, não são integradas 
no balanço do Grupo. Outrossim, declinamos da consolidação das sociedades de previdência 
para idosos, de habitação, pois não temos controle sobre suas receitas vinculadas, como 
também declinamos da consolidação das sociedades, cujas cotas-partes adquirimos 
exclusivamente com a finalidade de investimento financeiro com tempo limitado. 

Os balanços anuais das empresas incorporadas estão listados segundo os princípios do 
método de equivalência patrimonial. Nestas empresas, a Siemens mantém direta ou 
indiretamente 20% até 50% dos direitos de voto e exerce influência marcante sobre ~ca 
financeira e de negócios. Participações em empresas associadas que, avaliadas pf' lo va-lor__. 
registrado e pelo resultado esperado em médio prazo, têm importância menos expres iva~o O 
demonstradas pelo valor de aquisição na posição Demais Investimentos Financeiros. , ~ f= 

i -1 z 
Até 30.9.1998 foram consolidadas, além da Siemens AG, 104 (no exercício ante~9i· B7) co_ 

subsidiárias !'\acionais e 554 estiangeiras (ilü exercício ar.terior 298), ser.: crti·1idade cbtr.é!,""Cial (.0 
ou, respectivamente, com baixo volume de negócios não foram incluídas no bal~u\Çô _'do 
Grupo, devido a . sua pouca importância; a consolidação total dessas empresaii:-: ~ria 
aumentado o volume de vendas do Grupo em aproximadamente 1%. ~ ': . ~ N 

.: ~ Ji (X) 

Em comparação a 30.9.1997, foram consolidadas pela primeira vez 46 sub~idi~rtas .J­
nacionais e 282 estrangeiras; ao mesmo tempo, foram excluídas da consolidação 9 er)'lprtisas a> 
nacionais e 26 estrangeiras. Dessas, 10 empresas foram fusionadas êô-m ã Siemens: AG 1 ~u. -l 

respectivamente, com outras empresas do Grupo. O 
o 

-
A seguir são demonstradas as principais mudanças no círculo de consolidação: 

,,_,_;:;; 
de compra e venda celebrados em dezembro de 1996 e maio de 1997 com o 

p, Zurique, para a aquisição das cotas-partes da Elektrowatt AG, Zurique 
ue, em relação ao valor, equivalem à parte industrial da Elektrowatt, foram 

!'l)(ie.ctúa4(0J;i','rern 23.9.1998, depois da separação das participações da energia. No mesmo dia, 
adquiriu 100% das cotas-partes da Elektrowatt, alterando a sua razão social, 

!'64/~r~.::~ra Siemens Building Technologies AG, Zurique. Por causa do pouco tempo 
'ti~•rtJ:•~, .. r ·.:·llln Grupo, incluímos no balanço do Grupo somente os objetos patrimoniais e 

'-QI'VJÇl~..O..W:;.Jei<!Uo•w<tn e de 168 das suas subsidiárias. O valor de compra Importou em 3.048 
alemães; da consolidação de capital, um fundo de comércio de 2.150 
, .. "'"'"''c. entrou nos Objetos Patrimoniais Imateriais. 

1 

-1 
- 1 
c 
r ' 
~~j 
f'l .,,. 

,..., H}~ 
· ~ -: c:h 

:· ;:); !. 
c ... ,t 
--·· .. ..,.. ~ 

8 

-~f~ita· d~9.8.1998, foi adquirido, pelo valor de aquisição de 2.036 milhões de 
rco!S.)~ma1e~;· -~ ~~io de centrais elétricas de energia fóssil da CBS Corporation, Nova-- -­
~-~~infácii'ilcll!l ·n.,.~ens Power Generation Corporation, Wilmington, cuja razfb~~t·a ~ffti~~~~:-J 

~ ~ ~ 

• ~ CP I· 
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desde 19.8.1998 Siemens Westinghouse Power Corporation, Orlando. Desde 1°.8.1998, esta 
sociedade foi incluída no balanço do grupo, com 29 subsidiárias. No âmbito da consolidação 
de capital, foram atribuídos 842 milhões de marcos alemães aos Objetos Patrimoniais 
Imateriais, em forma de patentes adquiridas, licenças e outros direitos; foram registrados 175 
milhões de marcos alemães do saldo nos custos de pesquisa e desenvolvimento. A diferença 
restante de 650 milhões de marcos alemães é ativada como valor de negócios e de razão 
social. 

Desde a fundação da unidade de negócios Siemens Financiai Services, a partir de 
1°.10.1997, consolidamos outras 12 subsidiárias que operam o nosso negócio de leasing, cuja 
importância está crescendo. Além disso, as UNs Sistemas Privados de Comunicação (PN) e 
Siemens Nixdorf Sistemas de Informática AG {SNI) operam negócios de loCãção. 

Com efeito de 1°.10.1997, a área de negócios Técnica de Segurança (SQ foi vendida à 
Daimler-Benz Aerospace AG, Munique, e à British Aerospace pie. , Famborough. 

A partir de 1°.10.1997, o negócio dentário da área de Técnica Médica foi alienado a um 
consórcio internacional de investidores. 

Com efeito de 1°.10.1997, a sociedade i-center Elektrogrof!.handel GmbH & Co. KG, 
Nurembergue foi vendida à PVG Erste Vermõgensverwaltung AG, Wiesbaden. 

Com as mudanças havidas no círculo de consolidação, as receitas de vendas 
aumentaram em 1,1 bilhão de marcos alemães, e a soma do balanço aumentou em 5, 7 
bilhões de marcos alemães. O superávit anual diminuiu em 66 milhões de marcos alemães. 

Consolidamos 33 (30 no exercício anterior) Empresas Associadas, bem como 7 {2 no 
exercício anterior) Empresas Coligadas segundo o método de equivalência patrimonial. No 
caso de 125 (129 no exercício anterior) Empresas Associadas, deixamos de aplicar o método 
de equivalência patrimonial, por causa da irrelevância. Uma saída relevante, nas Empresas 
Associadas, em conexão com a Reestruturação da nossa Área de Atuação de Informática e 
Comunicação, é a quota-parte de 4ú% da GPT-Hoiàings Ltd. (GBT), Londres, que foi vendida a 
General Electric Company pie. (GEC) , em julho de 1998, pelo preço de 2.056 milhões de 
marcos alemães. A parte do lucro da GPT, relativo ao exercício de 1.4.1997 - 31.3.1998, que 
coube à Siemens está contido no resultado de participação no montante de 143 milhões de 
marcos alemães. 

Além disso, cedemos a nossa participação de 21% na Valeo Climatisation S.A., La 
Verriére à Va1eó Thermique Habitacle S.A., La Verriére, a partir de 19.12.1997 . 

., Pôde ser realizado um resultado extraordinário de 1,6 bilhões de marcos alemães advindo 
__., d~vendas de atividades comerciais em Empresas Coligadas e Associadas, considerando-se, 

. -1: · ~ tàmbém, perdas decorrentes de vendas (inclusive prevenções decorrentes de___fl!rantias 
(' ,_ ,,~ .-' · · · mpradores). --' 

,r- ' 

cc:~.C· ,.,,f!, ."\'J 

,("ç# ":c-. 
I C) 

J.l:'\-:..re1acao completa da propriedade de quotas-partes do Grupo está de~s~. rfbs 
Comércio dos Tribunais de Primeira lnstáncia de Ber1in-Charrpttefil:lur43i 

{ ') ~ 

-: 1 <D 
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divergências de avaliação . Para subsidiárias com datas de referência diferentes, baseamo-nos 
em balanços intermediários. Para a consolidação segundo o método de equivalência 
patrimonial, as avaliações de valores nos balanços anuais das empresas associadas, que 
divergem dos principies próprios do Grupo, são conservadas, com base em sua 
insignificância. 

A consolidação do capital ocorre segundo o método do valor · contábil mediante 
compensação do custo de aquisição das participações na empresa subsidiária, com a 
participação do Grupo no Capital próprio da subsidiária, consolidada na data da compra. O 
montante de diferença é ativado nos Bens Patrimoniais Incorpóreos e amortizado ao longo do 
tempo de fruição. 

A consolidação pelo método de equivalência patrimonial segue os mesmos princípios, sendo 
que um valor de negócios e de razão social é demonstrado no balanço nos custos de 
aquisição para a participação nas Empresas Associadas e amortizado no resultado na 
consolidação por equivalência patrimonial. 

Transações entre sociedades consolidadas são eliminadas no balanço do Grupo. 

Conversão de moeda 
A conversão dos balanços de nossas subsidiárias em outros países é feito pelo método 

de valor no dia de fechamento de câmbio, segundo o qual Objetos Patrimoniais, Provisões e 
Obrigações são convertidos pelo câmbio médio no dia do balanço. Convertemos despesas e 
receitas bem como o superávit anual pela média de câmbio do exercício. As partidas do capital 
próprio são convertidas com câmbios históricos do respectivo ano de entrada. A diferença 
resultante desta conversão é demonstrada com o valor acumulado, em uma partflaSeparae. -l 

do capital próprio e não influencia o encerramento do ano. i C> 

Nas subsidiárias em países de alta inflação, o investimento de capital, Jm J.mo~ 
partidas não monetárias de capital e dívidas, bem como ganhos e gastos, são a~liádos W 
va!0r~s c!!ár!os ou em valores de reaquisição e então convertidos pelo câmbio médio'nodia~ 
balanço. . · · i , 

: . , } 

Devido às taxas de câmbio variadas na conversão dos balanços das empresas oo$;ou~ 
países, especialmente em conseqüência da crise da Ásia, os rendimentos das veri~Çaí~ 
em 0,4 bilhões de marcos alemães. A soma do balanço reduziu-se em 2,9 bilhões de mar~ 
alemães, porque, nas regiões do dólar estadunidense, influi adicionalmente aind~ a taxa 19 
câmbio mais baixa do dia. Por isso, a diferença negativa no capital próprio, !'ldvinda ~ 
conversão de moedas, voltou a subir. O 

o 
"'\"."'~As taxas de câmbio das moedas relevantes para o balanço do Grupo altefãra~~como 

'" .. · ~seJ;J~~e : 
c:. ,f/' ··:;;, __ :·í:~ 

--1 

c 

·~ ·· ' 

~<:: . Código 
ISO 

Câmbio médio DM no dia do Câmbio médio anual DM 
r:-,; 

30.9.1997 1997/98 1 

14,21 14,21 14,21 14,21 
4,85 4,85 4,85 4,85 

120,84 121,62 121,60 - 118,36 
29,82 29,n 29,84 29,64 

2,84 2,85 2,96 2,75 
1,01 1,02 1,02 1,01 
1,68 1,77 1,78 1,68 
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Investimentos de capital 
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Bens Patrimoniais Incorpóreos adquiridos são ativados pelo custo de aqursrçao e 
amortizados de forma linear, obedecendo o plano, durante, no máximo 5 anos ou durante o 
prazo de fruição contratual. Valores comerciais ou de razão social, durante, no máximo, 15 
anos. Amortizações fora do programa, sobre valores comerciais ou de razão social, são feitas 
quando o valor de fruição se tomou definitivamente nulo, em vista de inovações na produção 
ou devido a mudanças no comportamento do mercado. 

Avaliamos imobilizados a custos de aquisição ou fabricação deduzindo depreciações pro­
gramacas. O teor dos custos de produção é informado na posição dos estoques. Subvenções 
de terceiros reduzem os custos de aquisição e produção. Custos para manutenção e juros 
sobre capital alheio não são ativados mas contabilizados como despe~~mpre5as ~ 
nacionais, em geral, amortizam de forma degressiva e passam para a deprapiação lirtear, 
assim que esta produza amortizações mais elevadas. Empresas estrangeiras, em g~l. U&[Tl c 
o método de depreciação linear. Bens econômicos de valor exíguo são amortiza~~ ínt~ ; ,. 
no ano da entrada. · : ....,_: ; ; U) r.:: ,:. ~. 

Prazos de amortização de bens imobilizados · · • .:. C.O ' :; :• ,: 

Edificações de fábrica e comerciais 
Demais edificações 
Instalações técnicas e máquinas 
Demais instalações, equipamentos industriais e comerciais 
Produtos alugados 

:_ ~- .. ' r ·;'-<: 
20 a 50 anos 
5a10anos 
5 a 10 anos 

\ ~ : 

·, 
... . . 'I 

em geral, 5 ano~ , . 
em geral, 3 a 5 anos · 

; . _;; 

( . ~ ':""' _ t 
( . . ··_ : 
' · 

~ . ~ 

l Amortizações não programadas são efetuadas quando existe a previsãb _de u!mt 
depreciação permanente dos valores. ·--

Investimentos financeiros são orçados a custos de aquisição. Procedemos a amortizações 
para um valor menor, no dia do balanço, quando há a probabilidade da diminuição do valor se 
tornar permanente. Empréstimos sem juros ou de juros baixos são taxados previamente pelo 
valor atual. 

Capital circulante 
Estoques são atribuídos pelos custos médios de aqu1s1çao ou, respectivamente, de 

fabricação, ou valores diários menores. Fazem parte dos custos de fabricação, além do 
material de produção e os salários de produção, partes eqüitativas dos custos gerais de 
material e de produção, bem como de amortização dependentes da produção. Os juros sobre 
o capital alheio não são ativados nos custos de produção. Depreciações são feitas para riscos 
de estoque, que derivam de períodos de armazenamento prolongados e da diminuição de seu 
aproveitamento, bem como no contexto da avaliação sem perda, nos negócios de 

~' i(:W~timento , em volume eqüitativo e suficiente. 

0 
"'e'c ~-;~,: -~;;_~:·.·: · .. e demais bens patrimoniais são demostrados pelo valor nominal ou pelos custos 

0o~ ou os valores diários menores. São formadas amortizações sobre créditos 
_,.,e probabilidade de déficit, bem como para riscos nos países. Créditos sem juros 

abaixo dos juros de mercado, com prazos de mais de um ano são descontados 

na posição J.iqüidez são avaliados com câmbios de aquisição ou 
~~~;QE~fc"~bl~ menoreS, no dia do balanço. 

atividades de leasing no balanço orienta-se pela propriedade 
o chamado negócio de locação, nós, na quaJlgªde . .de . 

am!!ln'litarltês~ , P.l~~~~~J!~mc>S proprietário econômico dos produtos alugad 
e amortizados regularmente. Os rendimentos 

rendimentos de vendas. 
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No leasing financeiro, é proprietário econômico o arrendatário. O valor atual das 
prestações do leasing e o valor restante não garantido do objeto do leasing, ao terminar o 
prazo básico da locação são demonstrados dentro dos créditos. A parcela do juro nas 
prestações do leasing é demonstrada no resultado do juro. 

Posições especiais com parcela de reserva 
A variação das partidas fiscais especiais contabilizadas nas empresas consolidadas, com 

parcela de reserva, é retirada - com efeito sobre o resultado -após dedução dos Impostos 
Latentes. 

Provisões e obrigações 
Provisões para pensões e remunerações salariais temporárias são formadas nas 

empresas nacionais para o aprovisionamento dos funcionários e pensionistas, segundo 
principias da matemática securitária segundo o método fiscal de valor parcial, com base em 
afirmações vinculativas, no dia do balanço. 

Segundo este métódo, presume-se que os funcionários adquiram suas pretensões de 
aposentadoria entre o início de suas atividades - no entanto, não antes do 30. ano de vida - e - · .... . 
sua aposentadoria, mediante anuidades constantes. Desta forma, as provisões "arcipens..ãias \ 
são calculadas através do valor atual dos benefícios Muros, prometidos no di'\ do balag, :' 
reduzidos do valor atual das anuidades que ainda se originam até a data da apos~nta<mria. c_ c \ 

I .u c: I ! 

O valor ~tua~ é ~et~rminado com uma taxa de ju_rC?s ~e ~- A.~men~ das prom~4s ~ ~~ :; \ 
aposenta dona sao d1fendos com o valor atual das rervmd1caçoes Ja adqumdas. '. _,. ~ , ~ <D Fl ::?, ! 

. . ) l.) C:~ r .~ . : i 
Empresas estrangeiras formam provisões para o aprovisionamento da velhicé~ ~ seus (:· · ~ I 

funcionários e pensionistas por métodos comparáveis de matemática securitária, com- f.a?cas M ; : :~ ·. ·. 
juros próprios dos respectivos países. salvo se as obrigações forem cobertas por-:furidos CO ... >: < 

pensões. Nas obrigações do tipo das pensões, demonstramos ainda as obrigações ·de :~ ··' \ 
empresas estadunidenses para o seguro saúde dos funcionários após sua aposentadoriã. Ela> -:-:·. I 
são calcuiau~s ~egunJo o métüdo ds V'c.:or atual ds direito ::spirado, com uma taxa ~e 1~ ~ :iJ~ ' 
7,5% e incluindo os aumentos de custos esperados. -~ O Ul 

o 
Nas Demais Provisões, formamos providências individuais em medida adequ~dãe sufi­

ciente, para todos os riscos reconhecíveis por obrigações incertas e perdas iminentes por ne­
gócios pendentes. 

Obrigações são cotadas pelo montante de reembolso no dia do balanço. Um deságio 
advindo da acolhida de dívidas financeiras é ativado nos pendentes ativos e amortizados 
durante o prazo da divida original. Um ágio é passivado no pendente passivo e recebido em 
caixa durante o prazo da divida original. 

•>:) 

} .. ~ ;,~ 

e'o ~~, -~,;_L~oros, custos e despesas 
c<" 0,"" • · 1 ;> de vendas são demonstrados quando os fornecimentos ou prestações são 

e0'e ~,,_·có' ''2., · ·· · u a transmissão de risco. No negócio de investimento a longo prazo, as 
, sc'f:'-0,e0'' ..p ; '/ bilizadas quando o contrato foi cumprido ou prestações parciais limitáveis 

c;·.'l" r'' 'i> \ a efeito junto ao cliente. 

/ 
' ( 
) 

( 

medidas de reestruturação contêm preponderantemente os custos da 
inclusive provisões e exigíveis formadas para este fim. Elas são 

decisões concernentes foram tomadas, as necessárias medidas pes-
e os grupos de funcionários atingidos foram informados. Além disso são . ·- _ --- ----. 

nÃlrTW'I~'Nn'l~ @J:IMI!fa•ÇÕE~s não programadas, resultados da saída de imobilizadp-~~~~-;~FIAI'~~~ 
~o.m.crmtO\II!;õ(le!;õ em conexão com a cessação de atividades. 

v 
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Além disso, são demonstrados, no resultado extraordinário, despesas para medidas de 
Reestruturação e desativação. Essas resultam de projetos de Reestruturação e desativação 
grandes, únicos e individualmente definidos. As medidas isoladas desses projetos 
concretizam-se, em parte, somente no próximo exercicio. Os projetos estão sujeitos a um 
controle de projeto separado, centralmente organizado. São relacionados um por um no 
Relatório da Situação e explicados em detalhe. 

Impostos 
Todas as obrigações e reivindicações advindas de impostos sobre lucros, capital e 

patrimônio, geradas durante o exercício, são levadas em consideração no balanço do Grupo, 
em conformidade com as diretrizes fiscais para as respectivas empresas. 

Além disso, são formados Impostos Latentes, de diferenças temporais entre o resultado 
do balanço comercial e a receita tributável das sociedades consolidadas, bem como 
diferenças temporais advindas das medidas de consolidação. calculamos Impostos Latentes 
segundo o método do exigível, baseados nas taxas de imposto exigidas pelas diretrizes fiscais 
locais. Para futuras .atribuições de imposto advindas do transporte da perda nãq_~evadas 
em consideração Limitações de Impostos Latentes. \ _a . o 

Os impostos latentes ativos e passivos sobre diferenças temporais de aYali~o fi­
empresas consolidadas, bem como diferenças temporais de resultado advindas ~as 't:hedià;ãS 
de consolidação, são saldadas em conjunto. Saldos ativos resultantes são dem~n~tf~OS<I3 
partida dos Demais Bens Patrimoniais; saldo passivos são contabilizados na rpartida cta 
Demais Provisões. ' . ::1 o 

• : ·:; I 

! . .... - -

'.' ':':'c: N 
Riscos advindos do câmbio e de juros . . : ) :~ CD 

Para garantir a empresa contra riscos monetários advindos do câmbio e dE!. jUrá~. sio­
praticados negócios a termo em divisas, bem como "swaps" de juros e também oom~inadm 
de juros/moeda. Instrumentos financeiros derivados somente são usados á titfrto Wu 
segurança. l o 

\ . c 
Posições monetárias do balanço em moeda . estrangeira são seguradas por'Cõrllpleto, 

negócios pendentes e vendas planejadas, dentro de limites de risco progr:amados. Riscos de 
câmbio em negócios de investimentos de grande porte nós seguramos individualmente, por 
causa do seu perfil de risco de longo prazo. 

Para tornar mais clara a comparação entre os períodos, os negoc1os básicos e de 
segurança são conjugados em unidades de avaliação. Posições monetárias do balanço 'em 
moeda estrangeira são contabilizadas pela média da taxa de câmbio, os negócios de 
segurança pertinentes são contabilizados pelo valor do mercado. Em_ negócios de 
investimentos de grande porte segurados individualmente, as variações do valor de mercado 
dg~;ilegócios básicos e de segurança são compensados. 

-~' ... '(~..: - . 

trtstrume financeiros derivados contratados para vendas programadas do prox1mo 
A~··•_..,c: _,ill , eYP.r·c::rr~~ demais negócios pendentes, são avaliados de forma não paritária, isto é, são 

roJil'I~I®IS-.10rcrvls>õeis para valores de mercado negativos; valores de mercado positivos não são 

ço de encerramento anual 
partidas da conta de lucros e perdas e do balanço do Grupo foram 

rut.!:>(;.r=~A::t::o-Qfir.SICC:>es são demonstradas em separado no anexo. 

~ 

-I 

c I ,- . 
Q.!.-\ 
(.;'1 i;)\ 

rn ::e~ 
nl!~\ 
( ·~ ·~ ~ 
-:. . u~: 

~.-~ ' ~ 

forma mais expressiva ao resultado bruto das vendas, todos os lucros e 
nrr,u•n••usive os resultados obtidos de negócios de segurança do câmbia-ql:le 

~....e'!:.taa;~~fti-,Od11'1elca<:!-,Cf:~:.f!s atividades comerciais relativos à venda, foram Gl,·~~~~~~rtm""Í3-N-1 

tPrY1! 
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despesas com vendas. Todos os lucros e perdas do câmbio restantes resultam da área 
financeira, bem como dos negócios de segurança correspondentes. Eles são demonstrados 
de modo adequado no Resultado Financeiro Restante. Para preservar a possibilidade de uma 
comparação, foram adaptados aos valores do ano anterior. 

Estimativas e suposições 
Para estabelecer o balanço do Grupo, talvez seja necessário recorrer a estimativas e 

suposições. Estas têm influência sobre Objetos Patrimoniais contabilizados em balanço e 
débitos e os dados de obrigações eventuais no dia do balanço, bem como a demonstração de 
rendimentos e despesas do período do relatório. As importâncias que efetivamente resultam 
podem variar das importâncias que se baseiam nas estimativas e suposições. 

Explicações para a Conta de Lucros e Perdas 

1. Receitas de vendas 
As receitas de vendas englobam também nossas receitas auferidas de locação com 

2.070 (no exercício anterior 1. 737) milhões de marcos alemães, bem co~1 trats de---
licenciamento com 730 milhões de marcos alemães. --. 

! ~ ::;· 
l ;5 c_ c 
I L' Cr-: z ("~ ! --
. Ç) . -··:- (} c.n l :"l ' ~ 

2. Custos de pesquisa e desenvolvimento 
No âmbito da primeira consolidação da Siemens Westinghouse Powé~: ;C;Qrpown. F1 =-:1 

Orlando, foram contabilizados 175 milhões de marcos alemães do preço de comp_fa-a título der!_:: 
custos de pesquisa e desenvolvimento, para know-how adquirido proveniente de : p~jetos de '.·-: ~:. 1 
desenvolvimento. · -. . i N ;.- :. ~ _: 

. _;: i: co .. -_. 
Dos custos de pesquisa e desenvolvimento são descontados subvenções np mQhtanfede : .• : · ! 

243 (no exercício anterior 233) milhões de marcos alemães. l. •:: 01 :·; [ ,., g~ 
3. Demais Receitas Operacionais 

As Demais Receitas Operacionais contêm, entre outros, um lucro de 111 (no exercício 
anterior 214) milhões de marcos alemães, advindo da venda de atividades comerciais, que 
resultam da atividade comercial normal. Os lucros advindos de reembolso de companhias de 
assistência à velhice montani~a 171 (no exercício anterior 259) milhões de marcos alemães. 

Os lucros cambiais, contidos, no exercício anterior, nas Demais Receitas Operacionais, 
no montante de 472 milhões de marcos alemães, inclusive lucros de derivados cambiais, 
J~am dispostos nas Despesas De Vendas e no Restante Resultado Financeiro. 

//·,.: "y .. 

- "·~e·) -:\ _-·-::.t :. ·P 

s Despesas Operacionais contêm, entre outro, aportes especiais às provisões 
de 209 (no exercício anterior 17 4) milhões de marcos alemães, bem como 

--a ·r~í~t~~ sobre fundo de comércio e Demais Objetos Patrimoniais Imateriais, advindos de 
qgJ~II~~- CI.91Tl 252 (no exercício anterior 277) milhões de marcos alemães. 

H,r.~~~~ambiais, contidas, no exercício anterior, nas Demais Despesas Operacionais, 
310 milhões de marcos alemães, inclusive perdas advindas de derivados 

:q;~;po.stctS nas posições Despesas De Vendas e no Restante Resultado 
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5 Despesas para Medidas de Reestruturação 
Esta posição contém as despesas para Medidas de Reestruturação constantes, que são 

realizadas independentemente do programa de 1 O pontos em unidades e sociedades. 

Do valor total apurado, 858 (1.015 no exercício anterior) milhões de marcos alemães são 
atribuídos às providências e pagamentos junto ao pessoal, relativas a indenizações e paga­
mento do seguro desemprego, em conexão com a diminuição de pessoal. No exercício em 
pauta foram utilizados 1.176 milhões de marcos alemães das providências contabilizadas no 
balanço do exercício anterior. Na data do balanço existem 2.243 milhões de marcos alemães 
de provisões e obrigações. 

6 Receitas de participações 
em milhões de marcos alemães 
Receitas de participações 
Receitas de contrato de transferência de lucros 
Parcela de lucro da consolidação pelo método de 
equivalência patrimonial 
Lucros advindos de saídas de participações 
Despesa advindas da incorporação de perdas 
Perdas advindas de saídas de participações 
Amortizações sobre participações 

1997/98 
125 

74 
256 

151 
- 25 
- 1 o 
- 97 
474 

1996197 
125 

76 
231 

__6.g_ 

1- 42 
1- 2.t 
L 11g 

--' 
o 
É z 

'·_"- ) (,0 
' ....... ~ '\ 

As receitas de participações contêm 70 (85 no exercício anterior) milhões de f'!!;~ atW 
mães advindos de Empresas Coligadas. : :-:·· • , -~ .... .. 

Como resultado da consolidação pelo método de equivalência patrim~~~B ~ 
demonstrados, principalmente, as nossas cotas no resultado da BSH - Bosc~:Si~fne~ 
Hausgerãte GmbH, Munique, pela úitima vez da GPT f-iolàings i.id., Lonôtes, da Tlioj·ns~~!.-CSén 
Airsys ATM SAS, Paris, da White Oak Semiconductors, RichmondNA, e da ~~ 
Corporation, Hickory/NC. · O 

7 Receitas de juros 
em milhões de marcos alemães 
Receitas advindas de outros títulos e emprés1imos do património 
de inves1imento financeiro 

destas de empresas coligadas 
D~ais Juros e receitas semelhantes 

.. ·· --~- - ~;!fé~s de empresas coligadas 
des>i)el;as semelhantes 

qet>f!ilPl«Yel'llPI"es:as coligadas 
no aporte às provisões para aposentadoria 

1997198-

631 -
(5) 

2 .056 
(180) 

1 .629 
(- 4 7) 

-1 .119 
- 61 

!-o 

1996/97 

824 
(5) 

1 .530 
(318) 

1 .017 
(- 86) 

- 1 . 088 
249 

-I 

-1 

c 
r-­
C>:;-. 
l i ) ;c. 

111 ~· 
g:f 
;: : 'J)~ j 
• ~-- •• : 1 

.: .. _ '": . 
~~-.=:; - ' \ 

J 

) 
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8 Demais resultados financeiros 
em milhões de marcos alemães 
Demais receitas financeiras 

Demais despesas financeiras 
Depreciações referentes a investimentos e tltulos 
e a tltulos do capital circulante 

1997198 1996197 
1 .890 700 
- 271 - 251 
- 168 1 1 

1.451 441 

Nas demais receitas financeiras ou despesas e~tão demonstrados ganhos cambiais e 
perdas cambiais advindos da saída de valores mobiliários do capital circulante e de empresas 
de financiamento de imóveis, bem como resultados cambiais da área financeira 

9 Impostos sobre rendimentos 

em milhões de marcos alemães 
Despesas com impostos sobre rendimentos 

no país 
no exterior 

Pendentes de impostos latentes 
Despesas com impostos sobre rendimentos sobre o resul­
tado da atividade comercial habitual 
Despesas com impostos sobre rendimentos extraordinárias 

1997198 1996197 

357 855 
1 .071 567 
1.428 1.422 
- 648 - 495 

780 928 

- 681 
99 927--

: o =· 
São demonstrados como despesas com impostos sobre rendimentos, no ~ais.~ i~osto~ 

de renda pessoa jurídica e o imposto industrial, bem como no exterior, impostoS compa~is,r­
i~cid~ntes sobre os rendimen~os . Eles são determinados conforme os respectrJ.as. qi_;;pomos~;; -~ 
f1sca1s v1gentes para cada sociedade. · - ·, ~- ~ CO m ::t" 

·~ . . ~ ) ~- . ~ 
Nos efeitos fiscais sobre as despesas extraordinárias, trata-se de Pendente$ ~aé _ lmpostosf? ·::i 

Latentes, porque uma parte essencial de provisões oferecidas pelo direito com~r~ial J"'para· · ~': 
medidas de reestruturação não pode ser considerada ainda sob ponto de vista tributàlio. CX> - · 

J ' o • .ç--. , ' ·-·· 

10 Demais impostos . ,,; ~ . j . º U ) No item despesas funcionais estão incluídos os Demais Impostos, corr~spondene ao 
montAntA de 431 (461 no exercício anterior) milhões de marcos alemães. Trata:.se, no essen­

dependentes do patrimônio. 

extraordinário (após impostos sobre o rendimento) 
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reestruturação no Grupo. No item Resultado Extraordinário, além das Receitas advindas da 
venda de atividades comerciais, sao mostradas, também, as despesas para a reestruturação 
da empresa, no âmbito do programa de 10 pontos. 

O resultado da atividade comercial ordinária compreende os lucros e perdas das 
atividades comerciais vendidas até a data de referência da venda. 

Para as medidas acordadas no âmbito deste programa de 10 pontos, no resultado 
extraordinário, foram tomadas medidas contábeis de prevenção, no balanço, com relevante 
conseqüência sobre o resultado total do exercício findo. No essencial, trata-se de reduções de 
capacidade na Unidade de Negócios de Semicondutores causadas pela desativação da fábrica 
de North Tyneside, que oneram o resultado com cerca de 1,6 bilhões de marcos alemães. 
Outrossim, formaram-se, no âmbito da reestruturação da Área de Atuação de Informática e 
Comunicação, prevenções no montante de aproximadamente 1,1 bilhões de marcos alemães 
para medidas de aproveitamento dos potenciais de sinergia. Além disso, ocorrem, em conexão 
com aquisições, despesas de integração extraordinárias no montante de aproximadamente 
O, 7 bilhões de marcos alemães. A sanação de atividades comerciais com resultados que não 
satisfazem justificam medidas extraordinárias de reestruturação e desativação. 
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Explicações do balanço 

12 

30.9.1997 Mudança Acrés- Transfe- Saldas 
de moeda cimos rências 

1.045 !i7 1 . 1 2 6 300 
2 .042 120 3.019 392 
3 .087 1:'7 4 . 145 692 

Capital imobilizado 
Imóveis, direitos equivalentes a imóveis e edificaç!5es, inclusive 
edificações em terrenos de terceiros 16 .308 312 2 .585 237 698 
lnst.alaç!5es técnicas e maquinaria 18 .775 435 2 . 908 867 1.488 
Demais lnstalaç!5es e equipamentos Industriais, e comerciais 

19 .44 7 5116 5 .063 262 3.209 
Prodt.tos alugados 2 .607 116 1 . 267 42 552 
Pagamentos iniciais a fornecedores e construç!5es em curso 

2 .097 l)O 1 . 246 -1.408 120 

59 .234 15:;g 13.069 6 .067 

62.321 17:16 17.214 6. 759 

Deprecia-
30.9.1998 ç!5es acu-

mula das 

1 .814 530 
4.549 415 
6.363 945 

1 8 . 1 20 8 .362 
20.577 14 .008 

20 .977 15.703 
3 . 248 1 .805 

1 . 755 5 

64.677 39 .883 

71.040 40.828 

,.., .. 
Volket H<!upt R. v. ~Utêó./heim 

Tt~~uto t Pú blico~ lri~t~ Com~tci~l 
~lo~ : Al~m~o 

Valor Valor Qncil-
liquido liquido r.•m 

30.9.1998 30.9.199 cen:ldo 
7 

1 . 284 503 251 
4.134 1 .657 43( 
5 .418 2 .1 60 681 

9 . 758 9.396 1. 361 
6 .569 6.264 2. 321 

5 . 274 4 .593 2. 651 
1 .443 796 45( 

1. 750 2 .092 

24 .794 23.141 6. 791 

30.212 25.301 7.481 

Nas entradas dos Bens Imobilizados estão contidas 5. 7 49 milhões de marcos alemães de consolidações iniciais. As depreciações sobre valores de negócio• de razão 
social contêm depreciações não programadas no montante de 251 milhões do marcos alemães. Concomitantemente, as depreciações sobre imobilizados contêraeP"eciações 
não programadas no montante de 1.379 milhões de marcos alemães, que, no essencial, se originam da produção desativada de semicondutores em North Tynesie. 

As depreciações não programadas são demonstrados, na maior parte, no resultado extraordinário. 

·: ~ • . . .. ~ : ; ·.: 
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.. ,·1. ' 
Cotas-partes em empresas ~-- ~ ·S , •. •'' 
Participações em empresas associadas ~,-S · < ;·: -c · 
Tltulos do Ativo Fixo 0 

, \\ '·· .. 

Demais investimentos financeiros " -.. ,•.,:f .. 
'~~ \;).... 21.815 

*) adaptação pelo método de equivalência patrimonial 

• ~ • 4 · • · ~ .. 

~- ~ I : 

t~ l 
.:r:'l .a 

- 13 
32 413 

810 
8 485 

11 2.245 

.. . . . ..... ---- \ 
'; ~ . . ': 
·· -.,.,.·.: o 'Jd 
I• ' ~• ..., •• '" Q 

Saldas 30.9.1998 

112 526 1 . 328 150 
- 70 1 . 4~3 2 . 566 

16 .614 
- 42 209 1. 3 75 266 

2.188 21 . 883 418 

.·~'"'1 

Volk~t H<tupt R~''•/ ~ id:la~tcn,~fm 
Tt~<tutot Público ~ h llitp-~ Coi'Íetd~l 

4il~: Al~m~ 

28 1 .. 150 1 .086 
338 2.904 3 . 193 

16.614 15 .802 
1.109 990 

310 21.777 21.071 

t 
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em milhões de marcos alemães 

Data 
18.5.1999 

Matérias primas e material auxiliar e industrial 
Produtos em fabricação 
Produtos acabados e mercadorias 
Fornecimentos e serviços não faturados 
Adiantamentos efetuados 

Volket Haupt R. v. 5cheutenh 
Tt~cfutot Pliblioo e lrrté.,tcte Co 

lcfiom~ : AI m o 

30.9.1998 30.9.1997 

3 .481 3 .156 
5 .609 5 .319 
6 .138 5.626 

15.629 14.646 
1.838 1.872 

32.69~ 30.619 

No âmbito da avaliação sem perda, nos negócios dos investimentos, bem como para 
riscos de estoques, advindos do tempo de armazenagem e da diminuição da garantia de 
utilização, foram feitas depreciações no montante de 3.879 (4.054 no ano anterior) milhões de 
marcos alemães. 

15 Exiglveis e Demais Bens Patrimoniais 
~- - -- - :- =-~ ' 

com prazo com prazo 
em milhões de marcos alemães 30.9.98 superior 30.9.97 superior 

a1ano a1 ano 
Créditos a receber de fornecimentos e 
serviços 25 .773 2 .131 22 .048 1 .625 
Demais créditos e objetos patrimonais 
Créditos a receber de empresas coliga-
das 1 .596 194 2 .754 612 
Créditos a receber de participações 3.354 862 2.564 1 .109 
Outros bens patrimoniais 9 .851 959 7 .416 890 

14.801 2 .015 12.734 2 .6 1 1 
40.574 4.146 34.782 4.236 

N~s ée:n&is p')sições de be!'~ . são demonstra<i;~s outr;~~ de!iiTiitações de impostos 
latentes ativos advindas de resultados de medidas de consolidação, bem como de diferenças 
de avaliação temporais nas empresas do Grupo, no valor de 2.049 (892 no ano anterior) 
milhões de marcos alemães. Além disso, são contidas cotas-partes em empresas coligadas no 
montante de 1.060 (1 .014 no ano anterior) milhões de marcos alemies:-Tra!2;fe.­
es~~ncialmente, de cotas-partes em empresas imobiliárias e de financiameníp de proes, ~ j 
SUJeitas a prazo. ! ;g c_ 2 i 

'o t=r- ; 
Amortizações, essencialmente para riscos de créditos ou de países, for~ .®:l:luz~1 s c:~ ~~: 1 

dos créditos e demais valores patrimoniais, no montante de 3.881 (2.902 no,_4n~i antQibr) L' .;:;. 
milhões de marcos alemães. : ~ -~ . ~ CO In r}: . 

: ;:;, · ,· (J .- -: : 

mos direitos seguros no montante de 6.762 milhões de marcos alemães~~dVind~e ;. -;,:;; 
,.;.,,nt .. ,......, que não podem ser rescindidos durante o seu prazo mín . . . res~o. :~ : -~:: 

nceiro. Eles se distribuem aos seguintes anos: <n :c:: ç-.. .i. · · · · : 

O> 
2000/2001 2001/2002 

1.201 945 
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em milhões de marcos alemães 

Tltulos 

Ações 
Tltulos de renda fixa 
Participações em fundos 
Meios Líquidos 

Data 
18.5.1999 

30.9.1998 
valores 

contábeis 

722 
154 
348 

4 .391 

5.615 

Valores 30.9.1997 Valores 
de valores de 

mercado contábeis mercado 

2.293 944 2. 719 
162 179 179 
348 2.593 2 .928 

4.391 2. 713 2.713 

7.124 6.429 8.539 

No exercício em pauta, a Siemens AG adquiriu 2.436.255 ações ordinárias (no valor no­
minal de 12 milhões de marcos alemães= 0,4% do capital social), ao preço médio de DM 
106,05 por ação a DM 5,00, a fim de oferecer sua aquisição aos funcionários. Utilizando a 
existência inicial de 4.511 ações ordinárias ao valor nominal-de DM 5,00 cada ação, foram 
vendidas a funcionários 2.437.355 ações (valor nominal de 12 milhões de marcos alemães= 
0,4% do capital social) ao preço preferencial de 72,00 DM por ação. Na data de referência do 
balanço, permanecia na empresa um estoque restante de 3.411 ações ordinárias ao valor 
nominal de DM 5,00. Este estoque restante é avaliado em DM 91,00 cada ação e tem um valor 
registrado de 310 mil marcos alemães_ 

15 Desenvolvimento do capital próprio 
em milh6es de marcos 
alem:les 
Capital subscrito 
Reserva de capital 
Reservas de lucro 

Lucro do Grupo 

30.9.1998 Variaç1o no exerclcio 1997/98 

2.947 Aumento de capital 
10.963 Agio 

14.927 

Saques no ~mbito da utilizaç:lo dos 
lucros 1997/98 
Outras variaç6es 
Saf!E ~ fd~- de com. compensado 

-232 
-280 
1.674 -----

Lucro do Grupo em 1997/98 892 

Pare. em mãos de terceiros 
Dif_ da conversao da moeda 

892 
1.709 

- 1.173 
30.292 

desc. dividendo do ex. anterior pago - 857 

18 Capital subscrito e reservas de capital 

30.9.1997 

118 2.856 
1.608 9.355 

1.162 13.765 

35 857 
14 1.723 

1.024 -149 
1.885 28.407 

~ O capital social da Siemens AG importa em 2.974 milhões de marcos alemães, sendo 
.---t ,~~(#Yjdido em 585.543.800 ações ordinárias, bem como 9.236.340 ações preferenciais no valor 

t _ '. · ·- 5,00 cada_ Cada ação tem um voto. As ações preferenciais dão direito a um 
rn•ntn.rrno previsto no Artigo 23 dos Estatutos nos casos de uma segunda votação 
exigida pelos acionistas preferenciais. I.· -- --' ---

i o ='­
cio em pauta, o capital social subiu em 12 milhão de marcós alimã~r~ 

~~-,~.Ç-~thi,lSS~lO de 2.400.000 ações ordinárias do Capital autorizado 11. o wlor~ici~as::: 
de 105,95 DM. O ágio des~e aument_? de capital, de ~~3 milho~~ ~os.~ S 

~e]n~~F,:Ic~~~rpora1do na reserva de caprtal. A~ açoes foram readqurr~dos apqs sua e~9-r1 :;1J 
~~~~lda:S:-ª.c1if'll pelo preço preferencral de DM 72,00 por açao. '· ~: · , r : ;_ :• ' . ·: :.__' 
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Volket H~upt R. v. Scheutenh 
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l<fiom~: 

marcos alemães, que foram incorporados às reservas de capital. 

Outrossim, o capital social aumentou em 87 mil marcos alemães com a emissão de 
17.430 ações ordinárias advindas do Capital Condicionado para a indenização de ex-acionistas 
da SNI AG. O ágio de 1,1 milhões de marcos alemães também foi incorporado nas reservas de 
capital. 

O capital autorizado nominal da Siemens AG monta a 626 (488 no exercício anterior) 
milhões de marcos alemães. A autorização para a emissão de 400 milhões de marcos 
alemães - valor nominal - em nova:; ações com direito de preferência para os acionistas 
(Capital Autorizado Q e de 76 milhões de marcos alemães de novas ações aos quais é vedado 
o direito de aquisição dos acionistas para a finalidade de emissão de ações para funcionários, 
(Capital Autorizado 11). A autorização vigorará até 1.2.2001 . A autorização para a emissão de 
novas ações no montante de 150 milhões de marcos alemães- valor nominal- aos quais é 
vedado o direito de aquisição dos acionistas para a finalidade de emissão de ações contra 
atribuição em espécie· (Capital Autorizado 111) vigorará até 1.2.2003. 

Capital Condicionado no montante de 3 milhões de marcos alemães serve à indenização 
de ex-acionistas da SNI AG que, até 30.9.1998, ainda não entregaram os seus certificados de 
ação da SNI AG, em relação à oferta de indenização da Siemens AG, de acordo com o Artigo 
320 parágrafo 5 da Lei das Sociedades Anônimas [da Alemanha] (versão anterior). 

268 

19 Reserva de lucros j- -a -t 

Na saída de fundo de comércio compensado trata-se de montantes a4vind@s c!i> 
consolidação inicial da Siemens Plessey electronics Systems Ltd., Christchurch, ie ~ G~ 
Holdings Ltd., Londres, que foram compensados com o resultado da venda. ; ;:.' Z 

I """':.~ ; U) 

As reservas de lucros incluem a reserva para ações próprias de 310 (230 no : ~cíc~ 
anterior) mil marcos alemães; essas reservas foram aumentadas através de trari$r~hcias 
contábeis de outras reservas de lucros. · ·· ·· .,_ 

. ·.:: ; N 
. ' 1 co 

20 Participações em propriedades alheias , ·· · · , ~ .f-

As cotas pertencentes a outras sociedades, alheias ao Grupo, no capital P,rópnb dtO'> 
subsidiárias consolidadas, referem-se, no essencial, a cotas-partes alheias no <tapiBJ da--1 
Siemens AG Áustria, Viena, da Siemens Valeo Sylvania LLC., Seymour, e da Sien\lens Ltd.P 
Joanesburgo. ;_ ___ O 

21 Provisões para aposentadorias e obrigações similares 
30.9.1998 30.9.1997 

Alemanha Exterior Total 
16.406 698 17.104 

(15.648) (15.210) 

1.245 1.245 1.258 1.258 

1.059 1.059 997 997 
393 393 356 356 

17.651 2.150 11.801 17.158 2.454 18.1112 
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As provisões para aposentadoria, na Siemens AG e nas outras sociedades da Alemanha, 
compreendem os benefícios contratuais das aposentadorias de nossos funcionários e aposen­
tados. Os direitos previdenciários imprescritíveis dos funcionários e pensionistas na Alemanha 
são assegurados pela Associação de Garantia de Pensões (PSVaG). 

20% dos beneficios obrigatórios de proventos de aposentadoria dos funcionários inte­
grantes e seus dependentes são cobertos pelas sociedades de previdência para idosos, dentro 
do país, e no essencial, pela Siemens-Aitersfürsorge GmbH. As obrigações destas instituições 
montam a 1. 720 {1. 791 no exercício anterior) milhões de marcos alemães, aos quais está 
defrontado um patrimônio de caixa a valores de mercado de 2.167 (2.278 no exercício anterior) 
milhões de marcos alemães. 

Na Alemanha, funcionários, que entraram na empresa até 30.9.1983, têm direito a uma 
compensação referente aos primeiros 6 meses depois de se aposentarem no montante da 
diferença entre o último vencimento e a aposentadoria por velhice da empresa (obrigações para 
pagamentos temporários nas a~sentadoria na Al~manha). 

No exterior se concedem, igual que na Alemanha, sobretudo promessas de aposentadoria 
orientadas para os beneficios. Além disso, variam os benefícios dos planos de aposentadoria 
em função das peculiaridades legais, tributários e econômicos do respectivo pais. 

Nas companhias estrangeiras do Grupo, as aposentadorias comprometidas são cobertos, 
na maioria, por meio de fundos de pensão externos. Para pretensões diretas são formadas 
provisões. Fora da Alemanha existem provisões de pensão em montantes consideráveis 
sobretudo na Suécia e na Áustria; aqui, uma grande parte das obrigações é garantida a partir 
do exercício em pauta, mediante uma caixa de pensão extema financiada por contribuições. 

As obrigações para pensões das caixas de previdência independentes no exterior ou 
fundos de pensão, respectivamente, perfazem 8. 796 (5. 702 no exercício anterior) milhões de 
marcos alemães, às quais se contrapõe um patrimônio dessas instituições de 9.246 (6.470 no 
ano anterior} milhões de marcos alemãe:s. C éiüiT•éiitü éssancial ;asi..iltcl da ccnsofid:lç~o da 
Eletrowatt e por ter desmembrado do balanço outros bens de patrimônio e obrigações de 
pensão. As maiores instituições de previdência existem na Suíça, com um patrimônio em 
fundos de 3.647 milhões de marcos alemães, nos EUA com 2.939 milhões de marcos 
alemães, bem como na Grã Bretanha com 1.194 milhões de marcos alemães e na Áustria com 
587 milhões de marcos alemães. As obrigações não cobertas por patrimônio, em diversos 
fundos de pensão externos, são contabifizados no balanço como provisão (obrigações a caixas 
de previdência/fundos de pensão). 

,~........,.o:t companhias nos exterior, sobretudo nos EUA, concedem aos seu5 tüiiCion~. -t 

aposentarem, subvenções em relação com os custos do Sfeguro sOe 
companhias para o seguro saúde de aposentados. -~~ c_ ~ 

;:-; c ,- ' 
.A~i(Jl~SJ:>e~>as líquidas do Grupo com compromissos de pensão mediatos OI,L i~edi~ i:/ :; l .... 
f}f}'t4i(APri!ga~~õE~S parecidas com pensão compõe-se quanto segue: , • ; :_1 C.O 1,.) ::u i 

I U 
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Despesas Hquldas com pensões e obrigações similares 
(em milhões de marcos alemães) . 
Despesas geradas pelos direitos adquiridos no exercício 
Juros sobre as provisões para aposentadoria 
Receitas advindas do patrimônio de aposentadoria da 
Alemanha 
Aportes extraordinários às provisões para aposentadoria para 
futuros aumentos dos beneficios previdenciários 
Despesas líquidas com aposentadoria 
Despesas com obrigações de pagamentos temporários na 
Alemanha 

( incl. acréscimo de juros) 
Despesas com obrigações de sociedades para seguro saúde 
dos aposentados 
Aportes/reembolsos de/a caixas previdenciárias ou fundos de 
pensão . 
Despesas líquidas com obrigações similares 
Despesas líquidas com aposentadorias e obrigações similares 

Tt~cjutot P6blico e lnt~tptcte Co 

1997/98 1996197 
-501 -549 
1.044 1.007 
1.153 1.052 

209 174 
601 678 

126 133 
(75) ( 81) 

69 68 

110 206 
85 5 

686 673 

Os juros sobre as provisões para aposentadoria - descontados as receitas do património 
de pensões nacional - são demonstrados no resultado financeiro, os aportes extraordinários às 
provisões para aposentadoria e os reembolsos de caixas previdenciárias são demonstrados 
nas Demais despesas e receitas operacionais, as restantes despesas para aposentadorias e 
obrigações semelhantes são demonstradas nos custos funcionais ou nas Demais Receitas e 
Despesas Operacionais. Do total das despesas líquidas, 353 milhões de marcos alemães 
correspondem à Alemanha. 

. \ ~ 

Obrigações de aposentadoria segundo o método para cálculo do valor rresentb 
de direito à aposentadoria 1 ~ s;,.. 

A fim de representa, a cobertura das provisões para aposentadoria na :Aiet.tiant!E 
mediante o valor de mercado do patrimônio de pensões nacional administrado pel~ -Si~ento 
Kapitalanlagegesellschaft mbH, Munique, averiguamos as provisões para aposeÃtadorito 
segundo o o método para cálculo do valor presente de direito à aposentadoriá 1f,pticado 
internacionalmente. Este procedimento de avaliação representa, pelas taxas de 'j.urqs no 
mercado e pelas tendências dos salários, bem como das aposentadorias, uma apfó,Omaçã~ 
melhor ao valor de mercado das obrigações que a avaliação segundo o método de valq~~rciaP=» 
tributário. Para determinar o valor mediante a matemática securitária, tomou-se pQr bà~e cP"" 
seguinte taxa de juros e a seguinte tendência de salário e aposentadoria: · ~ . ~ O> 

Taxa de juros 
TeocteJ)eta-tto..sa lá no 

1•1 _... 

6,0% o 
2,5% ~OL.all() o 
1,5% por ano 

para aposentadoria nacionais, calculadas aproximadamente em 
'"''nf'rl,rr'Ri~~ .. com o método para cálculo do valor presente de direito à aposentadoria superam 

'~~~!e2~ no exercício anterior) milhões de marcos alemães o valor das provisões para 
:::u::w"ié:!<>•nt'<ui-":;;,...n..monstrado no balanço, calculado segundo o método de valor parcial tributário. 

prç)'4!;;~iS..J2ara aposentadoria na Alemanha são financiadas por meio do patrimônio de 
no balanço sob titulos do ativo fixo . 

=· \ -i l 
c i 
' ; o t-- \ 
l i; tO : 

rn :;ç \ 

t"~ Z\ 
(. ·· -l 
! ·, :.:.--. l 

·w~fiF-~n , ctfl! CIODl~na das provisões para aposentadoria na Alemanha, segundo o método 
~•,,·;-~r.ilil.c.<>nt"' de direito à aposentadoria por meio do valor de mercad9 do·-­

liõ<()le, pel'rsc~· ·•~ljtj<mal é o seguinte: 
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em milhões de marcos alemães 

Data 
18.5.1999 

Patrimônio de pensões na Alemanha em valores de mercado 
provisões para aposentadoria segundo o método para cálculo do 
valor presente de direito à aposentadoria, Alemanha 
Sobrecobertura 

30.9.1998 
20.372 

20.340 
32 

lcflom-1 : Ale o 

30.9.1997 
19.903 

19.720 
183 

Esta escassa sobrecobertura mostra que o valor de mercado do patrimônio de pensões 
que administramos em separado é suficiente apenas para poder atender as provisões para 
aposentadoria existentes na data do encerramento do balanço, avaliadas segundo critérios 
aplicados internacionalmente. Atualmente, o patrimônio de pensões não está à disposição de 
outras finalidades de financiamento. 

Os graus de cobertura das obrigações, com aposentadorias indiretas dentro e fora da 
Alemanha, assumidas pelas caixas de previdência e fundos de pensões, determinadas 
segundo o método para cálculo do valor presente de direito à aposentadoria pelo patrimônio de 
pensões a valores de mercado, resultam da seguinte tabela: 

em milhões de marcos alemães 
Patrimônio de pensões na Alemanha 
Obrigações com aposentadorias na Alemanha 
Falta de cobertura/sobrecobertura 
Patrimônio de pensões exterior 
Obrigações com aposentadoria exterior 
Sobrecobertura 
Sobrecobertura 

30.9.1998 30.9.1997 
2.167 2.278 
2.170 ..-2.2tQ. 

46 ; J 44? 
43 : ::; ·; ; 4~ 

O patrimônio de pensões destinado a financiar as obrigações com apQsenbdorias 
indiretas e diretas na Alemanha é administrado em fundos especiais sobretudo pél#: $~m~ 
kapitalanlagegesellschaft mbH., Munique. ;; ;?; 9. ~ 

i ;.: ,.,..,. 
22 Demais Provisões 
em milhões de marcos alemães 
Provisões para Imposto 
Medidas extraordinárias de reestruturação e desativação 
Despesas com pessoal 
Provisões relacionadas com negócios 

nessas, garantias 
nessas, perdas e riscos de encomendas 

Despoluição e Proteção Ambiental 
Outr~ 

~--.-,}~~ 

·-~'::-. ·r ~: ;. ·>.)· 

30.9.1998. 
2 .845 
1 .595 
5 . 481 
6 .743 

(3 .915) 
(2 .731) 
1 .697 
5 .189 

23.550 

l -~· "'' 
' iii.. -' 

30.9.1w7 0 
! 2 .6380 '--

5 .556 
6 .492 

(3 .133) 
(3.294) 
1 .652 
3 .742 

20 080 

para despesas de pessoal estão contidas, no essencial, previdências de 
re!:;to!i'-"d!~!!ni:ts e créditos de horário móvel, de despesas de jubileu, bem como indenizações e 

âh),!tl1tt{.E~};eguro desemprego. 

~~~~(g~despoluição e proteção do meio-ambiente é essencJ..almente formado para a 
~!~CíiJ,IlQã<~á411'~:iuç:ão de elementos de combustão nas instalações industriais desativadas 
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23 Dividas financeiras 
30.9.1998 

Empréstinos 7.375 

Obrigações junto a ilsti-
lutos financeiros 3.323 

Titulas de dividas e de-
mais ernprésünos 3.786 

14.484 

Fls. 
150 

até 1 ano 

146 

2.357 

3.521 

6.024 

D~ 

18.5.1999 

prazo restne 
1 a5anos maisde5 

anos 
3.373 3.856 

772 194 

263 2 

4.408 4.052 

30.9.1997 

3.503 

2.649 

3.052 

!l.204 

prazo restne 
até 1 ano 1a5anos mais de 5 

anos 
506 2.997 

2.054 487 108 

1.963 1.036 53 

4.017 2.029 3.158 

Nas partidas títulos de dívidas e demais empréstimos constam, entre outros, Commercial 
Papers e empréstimos em dólares estadunidenses, bem como em diversas moedas européias. 
Outrossim, constam, também, os empréstimos não negociadas na bolsa. Dependendo do 
câmbio, as taxas de juros para esses valores situam-se entre 0,66% e 7,69%. 

Dívidas financeiras no valor de 186 (153 no exercício anterior) milhões de marcos alemães, 
disto 134 (93 no exercício anterior) milhões de marcos alemães, essencialmente no exterior, 
estão garantidas por direitos pignoratícios sobre dívida territorial. Na Alemanha, as dívidas 
financeiras de 8 milhões de marcos alemães são asseguradas por direitos cedidos advindos da 
cobertura da Hermes. Em alguns países, depositamos, por créditos financeiros tomados, títulos 
e letras assecuratórias, conforme o uso local. 

Empréstimos Moeda estrangeira Milhõe 
s de 
DM 

Elektrowatt Área de Atuação, Zurique 
Empréstimo opcional em CHF a 2,75%, 199312003 
Empréstimo opcional em CHF a 3%, 1994!2004 
Emprés1irm €'!"!1 GHF s 7,75%. 19970002 
Landis & Gyr Ltd., Jersey 
Empréstimo opcional em CHF a 2"k, 1994!2001 
Siemens Capital Corporation, Wilmington 
Empréstimo converslvel em DM a 1% 1996!2001 

CHF 
CHF 
CHF 

CHF 

100 
200 

44 

100 

Empréstimo opcional em US$ a 8% 199212002 USO 590 
Empréstimo em US$ a 4,5% 1998!2001 USO 300 
Empréstimo em US$ a 6% 1998!2008 USO 1.000 
Empréstimo em GBP (libra es1er1ina) a 6,88% 1997!2000 GBP 100 
Fmlr~rt-•<:tin-ln em PTE [escudo português) a 0,1% 1998/1998 PTE 15.000 
~~5fiã~ GRD [dracma grega] a 7,5% 1998!2003 GRQ 5 .00~ 

rn Finance N.V., Willemstad Curaçao t 
Fmtrv'l!><::ti,....r. opcional CL4>0m o em US$ 1983!2001 USO 15 

;..5i~Eml~~inancieringsmaatschappij N.V., Den Haag, J.i 
Eü.nOPé!till:ll em CHF a 3,25% 1997!2002 CHF 35Ó o 
F>m'"'~1~•'"b .... US$ a 5,75% 1998!2002 USO 20Ó ~::; 

l>....J~~Iilelo em DM a 5,5% 1997!2007 • ;~~ ~ :! 
~~í:;$11fr)d~~~lo em FF a 5,5% 1997!2007 FRF 2.500 , .J ~- ~ 

121 
242 

52 

121 

250 
989 
503 

1.676 
284 
146 
29 

P'i:nnrl>iffin"-\ ri!...,.ÃII,.In em NLG [florim holandês] a 5,5% 199712007 NLG 500 : - ~ ! 443 

~ i::'.! 7.Nf5 

''QO::dé~-ª!9iP<::q~~rre na emissão dos empréstimos, no total de 23 milhõ8~..: ;d~} m~ 
. ~tivad~~sição dos pendentes ativos. i ::; _ ":>..~"'-"'·--1!"1 

o .. . . jJ~ ~a - ' •·• _.. -.: <:: . · · ~ '·(' ~ - t...~-~~ 'f'PofB~~~PN11 
~ 0 ·--:- • "(;. ~· o- o. ,_: . .J / , 

o ') -:.· o 
C- / (' 

... - <9_.. çi>' 
(S>" <O>' 
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24 Outras obrigações 
30.9.1998 prazo restam 30.9.1997 prazo restne 

at6 1 ano 1a5 anos mais de 5 ~ 1ano 1a 5 anos mais de 5 
anos anos 

Obrigações de fome-
11 .838 297 cimentos e serviços 12.085 150 10.113 9.715 385 33 

Demais obrigações 
Obrigações jlJlto a 
empresas colgadas 579 576 3 681 6n 3 

Obrigações junto a 
participações 373 370 3 783 783 

Demais obrigações 9.706 9.325 240 141 8.512 8.008 338 166 

10.658 10.271 246 141 9.976 9.468 341 167 
22.743 21.101 543 211 20.081 11.183 701 200 

As demais obrigações contêm obrigações fiscais de 1.573 (1 .035 no ano anterior) milhões 
de marcos alemães. Além disso estão demonstrados obrigações no contexto da seguridade 
social, de 1.294 (1.354 no ano anterior) milhões de marcos alemães; destes para indenizações 
517 (517 no exercício anterior) milhões de marcos alemães. 

Das demais obrigações estavam garantidos no exercício anterior 12 ( O no exercício 
anterior) milhões de marcos alemães. 

····· .:.:.: .:.:.:. :.:.:.:.: 

. . 
: ;:~:: :~:~:~:i:~:::;: ~: ::; :; : j:: :: :~:! :; :::::::::: :: :::~:: .. ;:; :; :; :; . ::;:;: ;_ :· :·:- :-:·:. :· :-:·; :;:i:::;:; :;:~ :~:;:~: >; :~:~:~ :~:~:~: ;: ~:~:~.: ·:· . . . . . . ········· · :::~: ;· :-::i: 1:j:j. ;.;. 

:i~Ji:~~~ç~~p~ :~~~::~ ::çº~~~Ji~::~~Y:~~:pÇ.::Ç.~~~~~~m: 
..................... .... .. . ·: ·:·:·: .: .. : ~ :; :~:~:;:::i:;:~:~:~:!:~:~ :;: !:··:·: .. ·:·:·:·: · : · · : i:;:! : ··;:::::~:~: ~: ::::~: ::: :::::·· ............. ·: ...... ....... · :~:; :~ : · ·· ..... ···:·· ....... i:~ : :·····: · : · :·:·: · :·::!:~:~:~:~:~:~:~: ~: ~:!:!·: · :·:·: · ... : : : 
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Explicações para a Conta de Fluxo de Capital 
25 Afluência de meios de atividade comercial correntes e saldas de meios 

através de investimentos 
Na afluência de meios de atividade es1ão contidas receitas de juros de 2.491 (2.433 no 

exercício anterior) milhões de marcos alemães e gastos de juros de 1. 769 (1.037 no exerci cio 
anterior) milhões de marcos alemães. 

Os investimentos de imobilizados demonstrados na conta de fluxo de capital estão em 
236 milhões de marcos alemães abaixo do total do Grupo, de 7.499 milhões de marcos 
alemães, porque foram eliminadas as entradas não eficazes de pagamento do financiamento 
de leasing. 

Demais Dados 
26 Despesas de pessoal 

em milhões de marcos alemães 
Salários e ordenados 
Encargos sociais e despesas de assistência 
Despesas de aposentadoria por idade 

1997/98 
32.344 

5.524 
1 .507 

39.375 

1996/97 
30 .985 

5 .412 
1.663 

38.060 

As despesas referentes à previdência para idosos são reduzidas no montante da cota 
dos juros no aporte às provisões para aposentadorias, no montante de 1.119 (1 .088 no 
exercício anterior) milhões de marcos alemães. Este montante é demonstrado como despesa 
no resultado dos juros. 

No exercício em paut3 foram '='mrr~arto~ 401 000 (382.000 no exercício anterior) 
pessoas, sendo que os funcionários trabalhando em regime de expediente parcial estão 
incluídos proporcionalmente. Os funcionários trabalharam nas seguintes funções: 

em milhões de marcos alemães 
Produção 
Vendas 
Pesquisa e desenvolvimento 
Administração e serviços gerais 

1997/98 
185.000 
123.300 

45 .600 
47 . 100 

401.000 

1996/97 
166 .000 
125 .700 
45.000 
45.300 

382.000 
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28 Termos de responsabilidade 

em milhões de marcos alemães 
Letras de câmbio 

Data 
18.5.1999 

destas, perante empresas coligadas 
Fianças 

destas, perante empresas coligadas, participações e 
terceiros 

Obrigações de garantia 
destas perante empresas coligadas, participações e 
terceiros 

Obrigações por garantia para terceiros 

30.9.98 30.9.97 
276 182 

(3) (4) 
480 172 

(11) (11) 
4 .598 2.897 

(1 .467) (602) 
3 16 

Nas obrigações em negócios de financiamentos advindas de fianças e garantias, trata-se, 
essencialmente, de garantias contraídas no contexto de financiamentos de pedidos nos 
negócios de investimentos. Para garantias, nas quais devemos contar com sua utilização, 
formamos provisões suficientes. 

29 Contratos de Leasing e Aluguéis 
Na data de encerramento do balanço, encontram-se obrigações advindas de contratos de 

leasing de objetos imobiliários, bem como de contratos de aluguel a longo prazo, para 
instalações, no montante de 2.958 (2.994 no ano anterior) milhões de marcos alemães; deste 
valor 139 (70 no exercício anterior) milhões de marcos alemães se referem a empresas do 
Grupo não consolidadas. Conforme as condições contratul':lis, os objetos de leasing não nos 
podem ser creditados como propriedade econômica; por esta razão não foram ativados no 
encerramento do balanço do Grupo. 

Os gastos com alugueis em 1997/98 montou a 298 (315 no exercício anterior) milhões de 
marcos alemães. A soma das futuras obrigações de pagamento d~r.orrentes dos contr~t~ de 
leasing e aluguéis está em 2.958 mio e se distribui nos anos abaixo demonstrados: 

1998199 1999/2000 2000/2001 2001/02 2002/03 mais tarde 
338 320 292 277 258 1.473 

30 Demais obrigações financeiras 
As obrigações de integralização de capital perfazem 249 (77 no ano anterior) milhões de 

marcos alemães; elas existem com 9 (31 no exercício anterior) milhões de marcos alemães 
n,.•<>ni"~ empresas coligadas. 
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31 Instrumentos financeiros derivados 

Para a garantia de riscos de. câmbio e juros de negócios operacionais, investimentos 
financeiros e outras atividades financeiras, valemo-nos de instrumentos financeiros derivados 
com cotação na bolsa, bem como os negociados fora das bolsa (chamados de OTC). 

Volume nominal Valor de mercado 
em milhões de marcos alemães 30.9.1998 30.9.1997 30.9.1998 30.9.1997 
Carteira monetária 
Negócios com dMsas, a termo 21 .332 21.772 161 - 724 
Oscilações, jt.foslcombinadas juros e cAmbio 8.317 7 .609 54 25 
Opçlles 232 1 .273 - 3 24 
Demais negócios a termo 7 .380 4 .628 - 4 

37.711 35.282 208 - 675 
Carteira de juros 
Negócios com divisas, a termo 9 .957 5 . 101 5 - 10 
Oscilaçlles , juros/combinadas j~RS e cAmbio 13.167 16 .582 165 -59 
Opç6es 1.030 1.019 1 
Demais negócios a tenno 4 .527 3 .549 19 - 3 

28.681 26.251 189 - 71 

O volume nominal é a soma não saldada de todo montante advindo de compras e 
vendas entre os parceiros; não constitui parâmetro para o risco da empresa advindo da 
utilização de instrumentos financeiros derivados. Chances e riscos são expressados através 
do valor de mercado, que corresponde ao valor de recompra dos derivados na data de 
encerramento do balanço. 

Os negócios a termo em divisas têm quase exclusivamente um prazo de até um ano. Nos 
swaps de juros e combinados juros/câmbio, a ênfase está em prazos de acima de um ano; 
nas opções, bem como nos demais negócios a termo, a ênfase se situa em prazos de até um 
ano. 

A carteira monetária contém, entre outros, asseguramentos de US$, com volume nominal 
de 17,5 bilhões de marcos alemães e um valor de mercado de aprox. 78 milhões de marcos 
alemães, bem como asseguramentos em GBt com volume nominal de 4,5 bilhões de marcos 
alemães e um valor de mercado de aprox. 17 milhões de marcos alemães. 

Em 30.9.1998, o valor de mercado dos derivados de câmbio e juros monta a 397 milhões 
de marcos alemães. O desenvolvimento positivo dos valores de mercado se baseia, no 
essencial, na debilitação do dólar estadunidense e da libra esterlina em relação ao marco 
alemão. A maior parte do valor de mercado positivo é compensado com as variaÇ_ões de valor 
negativas nos negócios básicos assegurados. 
~~ .- __. 
t.; ~·· créditos perfaz, no total, 543 (230 no exercício anterior) milhõels de mar~ -I 

é a soma dos valores de mercado positivos dos derivado~, nos q~s _, 
1ca•coe~s junto a parceiros comerciais, após considerar acordos de c9n;p~sa ;= . 
.,.,,c:.c:.•v,.,c:. perdas patrimoniais, advindas do não cumprimento ;de ~co~~ G ~; ~ 

~0!~tr-;~tu~~>Q parte de parceiros comerciais. Para minimizar esses riscos, t _a(;~da1"11W 
com endereços bancários nacionais e internacionais comr-isO;JvênU'a n1 ~ i 

em aprox. 90%, possuem ratins AAA ou AA de Standard ~::pôors ou Si , ~1 

h foi estabelecido para ca~~ba~~~ -~~. ~i~~te~ qu~- se orie;: ~-~Tw~.~ ratNf:~ ~-~ · ·_::: 

'!;;·,o - - . 
. . .J_ -:~ "~y CPMI - CORREtOS I' ~ ~--, ,_, 

• ( - .• .' 1~, ~~ t'!> ••• (j 
'o -y' ..ó_ -(,., t..:t ' O Vl 

C' .Ç;.. . Q '(;_'- -<J' -I . ·I 1 o 5 o i S) o;;,.c. o I C) 
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32 Informação dos Segmentos 
Áreas de Trabalho 

Vendas no Exierior Vendas dentro do ~ Total de Vendas 

em IT1it1ões de marcos a~es 1997/98 1996197 1997198 1996197 1997/98 199eJ97 

Energia 17.005 15.083 593 906 17.598 15.989 
Indústria 21 .530 19.756 5.117 5.7« 26.647 2<4.800 
Comunicação 26.612 25.778 1.351 1.290 29.963 27.068 
Sistemas de informatica 14.369 13 223 2.583 2.164 16.952 15.<407 
Técnica de tráfego 10.589 8.532 25 50 10.614 8.582 
T écrica médica 7.41<4 7.535 58 43 7.<472 7.578 
Componentes eletrônicos 9.191 7.865 1.626 1.507 10.817 9.372 
Luz 6.53ü 6.279 28 48 5.558 6.327 
Siemens Financiai Services 158 10<4 262 
Consolidações restantes 2.298 2.879 70<4 - 9.187 - 8.193 

SiemensWelt 117.1191 106.930 11.7711 117.1191 101.930 

Áreas de Trabalho 
ReSlitado antes de Investimentos em DepreciavOes 

Impostos I mobilizados 

em m~s de marcos alemaes 1997198 1996197 1997/98 1996197 1997198 1996197 

Energia 15 106 2.585 528 612 374 
Indústria 1.511 917 3.778 1.1 89 623 562 
Comunicaçllo 955 1.362 1.860 1.564 1.042 995 
Sistemas de informática 68 105 674 724 583 601 
Técnica de tráfego -588 -24 729 630 375 321 
Técnica médica 167 - 170 136 160 163 170 
Componentes eletrônicos -863 340 2.497 3.433 2.842 1.171 
Luz 584 468 476 501 375 372 
Siemens Financiai Services 280 652 143 
ConsolidaçOes restantes 1.309 431 899 1.032 287 485 
Siemens Welt 3.438 3.535 14.2811 9.7111 7.045 5.051 

Na demonstração dos segmentos, áreas aparentadas foram reunidas e~ea~ 
trabalho. ! 0 

l :u c_ 
O resultado antes do imposto sobre rendimentos corresponde ao resultado; da "itivi~ 

comercial comum. Em conformidade com os princípios internos da condução dalempresa 
resultados das áreas de trabalho contêm despesas gerais da empresa, juros . e ;cl~spe 
correntes para reestruturações e desativações. . ·-~ ; ·;; 

-' ~ • I j 

Nos investimentos estão incluídos investimentos no imobilizado material e inv.ésfunert"Qs 
imobilizado financeiro. As cifras do exercício anterior foram adaptadas de- aco~o. dB 

incluem as depreciações extraordinárias sobre o imobilizadti ' ·~ateia~ 
desativação da fábrica em North Tyneside, agregada à área \de ii::i_tuac,ao 

co,mrli1'rlP.n'tP.!( Eletrônicos. 111 --' 

o 
Vendas conf. sede do Vendas conf. sede das Total~~ 

cliente empresas sobre rendimentos 

1997198 1996197 1997/98 1996197 1997/98 1996197 

35.056 30.825 40.765 32.353 1.69<4 --1:257 
27.107 21 .. 558 25.623 21 .737 
12.788 11.842 10.541 8.033 
6.493 6.406 1.282 1.082 

-39.079 29.281 
117.891 108.130 117.HI 1011.130 

_._:-_ ! 
- ; 1. 

\:._) 

:J -ç 
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em mllOeS de m!IICOS alem&es 

Alemanha .................... . 
Europa (excl. Alemanha) .. ....... ... . 
Amélica .... ............ ...... . . 
Asia/Paclfico ..... .......... . 
Outros .............. ........... . 
Slemens Welt •••••••••••••• 

Fls. 
156 

Dqtq 

18.5.1999 

lnvestimeolos 

1997198 1996197 

3.309 3.863 
5.954 3.189 
3.996 1.495 

841 1.103 
186 111 

14.288 11.711 

Depec8;0es 

1997198 1996197 

2.935 2.779 
2.7&4 1.042 

913 888 
381 310 
32 32 

7.045 5.051 

• ~o contidas exportaçlles a clientes e empresas subsidiárias, no montante de 42.312 (36.707 no exerclcio anterior) 
mllh6es ele marcos alemães, enviados às seguintes regiões: Europa (excl. Alemanha) 18.428 (15.anrnõ"exer_.. 
anterior) milhões de marcos alemlles, A.rnélica 8.454 (5.867 no exerclcio anterior) rnilhOes de mlarcos alem~ 
Ásia/Pacifico 40.952 (10.341 no exerclcio anterior) milhões de marcos alei'TIIes, demais palses 4'.658 i'.581e_. 
exerclcio anterior) miiMes de marcos alemlles. \ ~o C: 

\ ~ z 
; r; 

Na posição "Consolidações", em Resultado antes de Impostos sobre o ReJJÔimenfcP 
constam somente as partidas que não puderam ser agregadas às regiões. DQ ·, t~. ;{Ç) 
eliminações encontram-se agregadas às regiões, nas quais os montantes se origin~~~ 

Berlim e Munique, 20 de novembro de 1998 

Siemens Aktiengesellschaft 

A Diretoria 

Certificado do Auditor 

.. - ~ ­

-~-

foi 
\ 
I 
I ·-

Nós examinamos o Balanço Anual do Grupo encerrado em 30 de setembro de 1998 da 
Siemens Aktiengesellschaft, Berlim e Munique. Além disso, examinamos até que ponto o 
Rel:::tório sobre a Sit~~ção do Gr>..!po referente ?.O e:-:~rclcio 1997./98 transmite uma imagem 
fiel da situação do Grupo. O estabelecimento e conteúdo do Balanço do Grupo, bem como do 
Relatório do Grupo são de responsabilidade da diretoria da sociedade. A nossa incumbência é 
dar um parecer sobre o Balanço do Grupo e o Relatório do Grupo, com base na auditoria feita 
por nós. 

Efetuamos a nossa auditoria do Balanço Anual do Grupo em conformidade com o Artigo 
317 do Código Comercial alemão, observando os princípios de revisão regular de balanços, 
estabelecidos pelo Instituto dos Auditores (lOM). Esses princípios exigem que a auditoria é 
programada e efetuada de modo que pode ser dado um parecer suficientement~ seguro se o 
balanço do Grupo está isento de informações errôneas relevante.s e se o Relatório da 
Situação do Grupo está em concordância com o Balanço do Grupo. A auditoria inclui um 
exame que se apoia em amostras aleatórias dos comprovantes utilizados para o 
es1~~rctrm!l~ do balanço, bem como para os dados no Balanço do Grupo e do Relatório do 

também o controle da delimitação do círculo de consolidação, dos 
para o estabelecimento do balanço e a avaliação, bem ·como dos 

pnnc.1:pJC~:de consolidação e da apreciação essencial da diretoria. Outrossim, contém uma 
pt~:QtáiGii!r_gle todo o valor expositivo do Balanço e do Relatório do Grupo. Somos do parecer 

constitui uma base suficientemente segura para emitir a nossa opinião. 
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pela diretoria da sociedade transmite uma imagem condizente com a realidade da situação 
patrimonial, financeira e de receitas do Grupo. O Relatório sobre a Situação do Grupo está em 
conformidade com o Balanço do Grupo e proporciona uma visão autêntica da situação do 
Grupo. 

Munique, em 25 de novembro de 1998 

KPMG Deutsche Treuhand-Gesellschaft 
Aktiengesellschaft 

Wirtschaftsprüfungsgesellschaft 

[KPMG Sociedade Fiduciária Alemã SA - Sociedade de Auditoria] 

Prof. Dr. Wiedmann 
Auditor 

O Conselho fiscal 
Dr. rer. oec. Kari-Hermann Baumann 

Presidente 

Alfons Graf 
Presidente Suplente 
Presidente do Conselho da Empresa Geral 

Dr. Rolf-E. Breuer 
2° Presidente Suplente 
Portavoz da Diretoria do Deutsche Bank Área de Atuação 

HelmutCors 

Dr. Hoyos 
Auditor 

Diretor dos Grupo Profissional Federal do Sindicato Alemão dos Empregados 

Bertin Eichler 
Membro executivo da Diretoria da IG-Metall 

Jean Gandois 
Presidente da Cockerill Sambre SA 

Birgit Grube 
Administradora de Comércio 

Heinz Hawreliuk 
Gerente do Departamento de Co-gestão Empresarial da IG-Metall 

Conselho de Fábrica do Grupo 
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Portavoz da diretoria do Bayerische Hypo- und Vereinsbank Área de Atuação 

Dr. Henning Schulte-Noelle 
Diretor-Presidente da Allianz Aktiengesellschatt 

Georg Seubert 
Mecânico 

Peter von Siemens 
Administrador de Indústria 

Dr. Daniel L. Vasella 
Presidente da Diretoria e Delegado do Conselho Administrativo 
da Novartis lnterriational 

Klaus Wiegand 
Administrador de Indústria 

Erwin Zahl 
Montador em Telefonia 

Diretoria 
Dr. jur. Dr.-lng. E. h. Heinrich v. Pierer 

Presidente 
Planejamento e Desenvolvimento Empresarial 

~ , . · I ~ -l : ~,, .._·-" 

. : __ 

Assessoria: Comunicação Empresarial, Política Econômica e Relações Exteriores 

Dr. Eng. h.c. Volker Jung 
Assessoria: Componentes eletromecãnicos, Semicondutores, Redes de, Produtos de 
Informática e Comunicação, Elementos eletrônicos passivos, Siemens Business Services 
GmbH & Co OHG África, Oriente Médio e Extremo, CEI 

Dr. rer. nat. Edward G.l Krubasik 
Assessoria: Técnica de automação e acionamento, instalações e prestação de serviço 
rec: OJ.C~tee;nica automobilística, sistemas de produção e logistica, Siemens Building 

, técnica de comunicação, técnica 

CP I 

- -' 

c 
~- . 
f~ ; : 
rn :;c ; 

...... , ' 

fj ~~~ \ 
; , 'JJ : 
7 __ --

~ ·: .. _; i 

:FI.s. No.]_ Q 54 ·-
3 6 o 7 I 

~~-~-.•. - -
-



( _-, 

"':': , . ./ 

68 

. , Volket H01upt R. v. 5cheutenheim 
Tt~4utot Pliblico e II'Jtétptrle Cometei I 

141om~ : Alem~ 

Traduç4o/Ve~ 

1542 
Uvto 
08 

Dr.-lng. E. h. Günter Wilhelm 

Fls. 
159 

Data 
18.5,1999 

Assessoria: Transmissão e distribuição de energia, geração de energia 
Ásia, Austrália 

Adolf Hüttl 
Geração de energia 

Roland Koch 
lnformation and Communication Networks 

Dr.-lng. Ulrich Schumacher 
Se~icondutores 

Prof. Dr. phil. Claus Weyrich 
Técnica 

Atualização: 1.1. 1999 

Relatório do Conselho Fiscal 
Prezados Senhores Acionistas, 

\ 

' 
' 

....& 

o 
-u 

~ ~ 
('l 
- I 
i"") 

(.0 ,. :' ) 
f,. 'l (O 
I . ---~ 
~ ) --·· 

; ·i I 
- -· .. , -- N .... ; 

( ' a> :. 
·· ·! '1' (' .. ~ 

~ .. ,, 
·=:':. 

a> 
:n _a 

o 
o 

A sua empresa encontra-se numa forte mudança. Esta mudança é movida pelo acelerado 
progresso técnico na eletrônica e a sua aplicação, sobretudo nas áreas de Informática e 
Comunicação. Além disso, a evolução dos mercados mundias exige agir com decisão. 
Somente assim, as inseguranças, partindo das crises na Ásia, Rússia e outras regiões 
problemáticas, poderão ser vencidas. O Conselho Fiscal solicitou à Diretoria uma explicação 
sobre como pensa enfrentar estes desafios. 

Áreas Indústria e Informática/Comunicação com nova estrutura 
Durante o exercício findo, realizou-se uma reestruturação da área de atuação Indústria. 

Nas reuniões do Conselho Fiscal de dezembro de 1997 e abril de 1998, tratamos dos 
progressos das novas unidades industriais. Na reunião de julho, a Diretoria nos apresentou a 
reestruturação das unidades Informática/Comunicação operando desde 1 o de outubro de 
1998. Estamos convictos de que a empresa será pioneira neste campo. 

Solicitamos, também, relatórios especiais sobre a situação das unidades Técnica 
Automobilística, Transmissão e Distribuição de Energia, bem como, n~s unidades 
Componentes, sobre Componentes Passivos e Válvulas e Semicondutores, onde se destacou 
a difícil situação no mercado dos chips de memória. 

julho de 1998 se debateu a evolução nas repúblicas da antiga União 
riente Próximo e Médio, bem como na África. Na reunião de novembro estava 

··nrtl,..rn...,.·n dia a situação e as perspectivas na região da Ásia/Pacífico. 

nos expôs como, por um lado, a empresa limita os riscos presentes nessas 
dfE~gr·~~J~~~·utl lado, procura manter as oportunidades de reforçar a longo prazo a 
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.,.,., . .,~,..,. da política de pessoal à transormação da empresa estavam in 
~tmrao .. ara •. aa ·,-~. '.?'f'.- do Conselho Fiscal de dezembro de 1997. Se tratava 

if 



69 

Trqdução/Vei'Qa 

1542 
Livro 

08 
Fls. 

160 
Data 

18.5.1999 

Volket H~upt R. v. Scheutenheim 
Ttóiofutot Público e ll'ltétptef:e Comerdóil 

l,fiom~ : Alem~ I 

fundamentalmente da reorientação do trabalho nos departamentos de pessoal e da introdução 
de novos instrumentos de condução. Estas concemem à avaliação das qualidades de 
liderança f'molde de liderança''), o melhoramento das relações entre chefia e funcionários 
\'diálogo com a direção'') à orientação da remuneração e do desenvolvimento pessoal em 
função dos resultados e da evolução do mercado, bem como ao aperfeiçoamento das 
competências e conhecimentos das chefias f'Management Leaming''). 

Em novembro de 1998 tratamos de uma nova regulamentação das remunerações da 
Diretoria e da introdução de um programa de gratificação com ações para as chefias. Para 
tanto, apresentaremos uma proposta correspondente à Assembléia Geral em fevereiro de 
1999. 

Aumento eficaz da rentabilidade 

2BZ 

O Conselho Fiscal espera da Diretoria uma melhora contínua da rentabilidaQe.,...Existe um 
acordo unânime de que este objetivo tem absoluta prioridade. A Diretoria nos a~esentou~ __. 
julho um programa de 1 O pontos a esse respeito. Na reunião de nove bro.-aele GtJi -'-t 

concretizado nos seus pontos essenciais. Nós apoiamos a Diretoria em seus e r~. e ."-· ~ : 
por seu turno, nos mantém, em breves intervalos, à corrente dos avanços feitos. i ri 2 0 :-.! 

; - ·· A CD v·: r.:> i 
Reuniões do Conselho Fiscal e das Comissões . ~·:·: ~; <.o -~~~--~- r.·~~\ .. 

Durante o exercício findo, o Conselho Fiscal se reuniu, outra vez, regularmef)te cinco - _ 
vezes. Entre essas datas, a Presidência do Conselho Fiscal manteve um estreito contâto CIXD 
a Diretoria. Sendo ela uma das três comissões constituídas dentro do Conselho Fi~ah~ elacse 
reuniu quatro vezes no exercício, tratando, sobretudo, da Diretoria em si e de q&'ést~s ,Jt& 
organização da empresa. A chamada Comissão de Mediação, constituida de adordcf col10) 
artigo 27 parágrafo 3 da Lei de Co-gestão não precisou reunir-se. A CÓmi~o .c!& 
Participação, constituída de acordo com artigo 32 da Lei de Co-gestão para o exercício dmi) 
direitos de participação, tomou as suas resoluções por meio de circulares e pôs b ConseiQc) 
Fiscal a par, nas reuniões seguintes. --

Baianço anuai 
O balanço anual da Siemens AG e o balanço anual do Grupo em 30 de setembro de 

1998, bem como o relatório da situação geral do Grupo conjugado com o relatório da Siemens 
AG foram examinados pela KPMG Deutsche Treuhand-Gesellschaft AG, Sociedade Fiduciária 
Alemã SA, Berlim e Frankfurt/Meno e recebeu o Certificado de irrestrita confirmação. Nós 
também examinamos a documentação. 

Os relatórios da KPMG sobre o exame do balanço anual e do Grupo estavam à 
disposição de todos os membros do Conselho Fiscal e foram tratados em detalhes, durante a 
reunião de balanço do Conselho, na presença do Auditor. Nessa reunião, a Diretoria falou 
detalhadamente sobre volume e custos da auditoria. Não houve objeções de nossa parte e 
corlC.C"(j<!!DJO$...-GQm os resultados da auditoria. O Conselho Fiscal aprovou o balanço anual 

Diretoria ; o mesmo, portanto, está definido. 
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Franz, Detlef Kreyenberg, Dr. Wolfgang Rõller, Dr. Nikolaus Senn, Hermann J. Strenger e 
Horst Wagner. Agradecemos-lhes pela sua valiosa colaboração no nosso grêmio, honrando, 
em especial, os méritos obtidos de Dr. Franz, na sua atividade de longos anos na empresa -
até 1993 como diretor e Diretor do Departamento Central Planejamento e Desenvolvimento 
Empresarial -e, desde então, no cargo de Presidente do Conselho Fiscal. 

Em 31 de dezembro de 1997 encerrou a sua carreira ativa o Sr. Dr. Wemer Maly. Ele 
pertenceu à empresa durante 37 anos, ocupando, entre outros cargos, o de Presidente da 
Gerência de Técnica Médica. Ultimamente foi diretor do trabalho e chefe do Departamento 
Central de Pessoal. Essa função foi assumida em 1• de janeiro de 1998 pelo Prof. Peter 
Pribilla. Em 30 de setembro de 1998, o Dr. Wolfram Martinsen demitiu-se como Diretor da 
Siemens AG, depois de ter dirigido, de5de 1989, os destin~ do dinâmico grupo Sistemas de 
Transporte. Na mesma data, o Dr. Horst Langer alcançou a idade para aposentar-se, depois 
de 36 anos de serviço na empresa. Ultimamente foi responsável pela assistência dada à 
região econômica América, bem como das unidades Técnica Médica, Osram e Sistemas de 
Transporte. As suas incumbências passaram a ser assumidas por outros membros da 
Comissão Executiva. Nós agradecemos a todos eles que nos deixam pelo seu trabalho de 
muitos anos na nossa empresa. Na reunião de dezembro de 1998, o Conselho Fiscal 
designou os Srs .. Roland Koch e Dr. Ulrich Schumacher como Diretores. Emrtevm'ei~ 
1998, o Sr. Heinz-Joachim Neubürger, membro da Diretoria desde novembro ~e 1997 .ct,9i 
nomea~o diretor do Departamento Central Finanças e, com isso, membro ~ ~mi~ 
Executiva. ' o ..... 

o 
'·..::;· l l co 

Berlim e Munique, 2 de dezembro de 1998 : ;:;·-; c~ CO 
! • ' '! :. '\ 

Pelo Conselho Fiscal 
' . :. ! ~ 

·, '· ~ ~ ~~~ 
oi 

Dr. Kari-Hermann Baumarn i. 

N 
Cl) 

..... 
()) 

Presiàente ·O 
o 

Deliberação sobre a utilização do lucro 
ia Geral Ordinária de 18 de fevereiro de 1999 deliberou destinar o lucro do ba­

.JA!I)<(.p ,.uu <>v'""'~' ' '"' 1997/98, no montante de DM 892.170.21 O à distribuição de dividendos de 
, no valor nominal de DM 5,00 para o capital social com direito a dividendos 

para uma conta nova a importância que corresponde a ações próprias, no 
DM 3.230.550. 
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Certifico e dou fé que o texto a seguir é a traduçao para o .vernáculo de um 
certificado notarial exarado em idioma alemao. ' · 

Folha apensa 

Rol dos Instrumentos A 1181 /1999 

Certificado 

Concernente às páginas supra de n° 1825 a 1838, inclusive, do Diário Oficial 
Federal n. 0 72 de 17 de abril de 1999, certifico que elas contêm a publicaçao do 
balanço anual da 

Siemens Aktiengesellschaft 
com sede em Berlim e Munique 

referente ao exercício 1997/98 

Munique, em 26 de abril de 1999. 

Cordel e chancela 
( ass) íl.eg1N~ 

Dr. Manfred Asam 
Tabelião 

r . . ,.,. ..... 
1'1 

co 
<O 

Segue, no verso, em lingua vernácula o reconhecimento da assinatura sup_ra_áo 
Tabeliao Dr. Manfred Asam, por V era Fraeb, Vice-COnsul do Brasil em Munique. 

Emolumentos.- Estampilha obliterada pelo sinete do Consulado Geral do Brasil em 
Munique. Carimbo em llngua vemácula. · 

Nada mais. Por traduçao conforme, 

Sao Paulo, 18 de maio de 1999 

·~Jrl~~-~f 

-~ 

.. s Rt\ 9312996 GN 
CPMI ,. CORRE'O~ 

.. Fls. N1_, 58 

OC NOTAS * ttlLAHI* 
290 Tel:261-1522 LaPa: 
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Siemens AG - Balanço em 30.09.1998 - (em milhões de 
Estruturado para o cálculo de índices financeiros no Brasil 

Ativo 
Realiz. a Realiz. a 

Total Dis~onível Curto Prazo Longo Prazo 

Permanente 30.217 

Estoques 14.792 14.792 

Contas a receber e 
outros Créditos 25 .621 20.929 4.692 

Disponibilidades, 
Títulos mobiliários 18.558 18.558 

Ativo Diferido 6 6 

Soma 89.194 18.558 35.727 4.692 
D RCP RLP 

89.194 

Passivo 
Exigível a Exigível a 

Total Curto Prazo Longo Prazo 

Patrimônio Líquido 23.676 

Posição especial 
de Reserva 1.946 

Provisão para Pensões 15.150 

Outras Provisões 13.092 13.092 

Empréstimos 389 257 132 

Obrigações 23.289 22.599 690 

Adiantamentos recebidos 11 .566 11 .566 

Passivo Diferido 86 86 

Soma 89.194 47 .600 822 
ECP ELP 

89.194 

Índices Financeiros (Ba/anç_o 30.09.19981 

Permanente 

30.217 

30.217 
IML 

Patrimônio 
Líguido 

23 .676 

1.946 

15.150 

40.772 
PL 

ILG O + RCP + RLP 
ECP + ELP 

18558 + 35727 + 4692 
47600 + 822 

~;, ~ls . NP O 5 9 

2i3S 

obs.: O+ RCP = AC = Ativo Circulante 

ECP = PC = Passivo Circulante 
E.t3 ~ ~-_7_ 

fJfL 
ACFJF 
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Notarielle Bescheinigung 

gem. § 21 Abs. 1 Nr. 2 BNotO,-

Hiermit bescheinige ich, Notar, aufgrund Ei~sicht~ ~ 
I 

das Handelsregister des Amtsgerichts Münchery v~ §= 
heutigen Tage, daB die Firma 

Siemens Aktiengesellschaft 

. ... , ,-
CD 
CD 

--1 
r· ·--r-· 

· ... ! 

c: ··· 

mit dem Sitz in Berlin und München f'J ·.·.• 

: .1 
co 
Ü) 

in Übereinstimmung 

Gesetzen und unter 

steht; 

mi t den maBgeblichen deutschen vl 
; p~ --1 

ihrer Geltung rechtsgült~g be-cn 
' C) 

sie ist eingetragen im vorgenannten Handelsregister 

unter der Nummer HRB 6684. 

An der genannten Registerstelle befindet sich kein 

Eintrag, wonach über das Vermbgen der Gesellschaft 

das Konkursverfahren oder das Insolvenzverfahren 

erbffnet worden ist oder sich die Gesellschaft in 

der Liquidation oder e~nem Zwangsvergleich befindet. 

Ich erlautere hierzu, daB nach § 32 Satz 1 des Han­

delsgesetzbuches bei Erbffnung des Konkurses oder 

Insolvenzverfahrens über das Vermbgen eines Kauf­

manns und damit auch über das Vermbgen der Aktienge­

sellschaft, diese Tatsache von Amts wegen in das 

Handelsregister einzutragen ist; 

entsprechendes gilt für die 

schaft. 

München, den 5. Juli 1999 
.,· , 
i . 

:(· ... ·\ \1 .· 
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. -- i 
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l _ _ ! 
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Rol dos Instrumentos A 1796 I 1999 

' 
-· I c.~ ::·· -;, 

. t :f ' ' - ! 
Certificado notarial "~ ~ ·~ ~ 

... ) 

de acordo com o artigo 21 alfnea 1 n. 0 2 do Código Fed~ral dos T~p~liães 
- f'.:' 

Pela presente, eu, tabelião, certifico que, revendo, hoje, o registro do coméftit3.f;io cc: 
. . d . J 

tribunal de primeira instância de Munique, constatei que a : :-: , m 
Gl 

Siemens Aktiengesellschaft 
com sede em Berlim e Munique, 

U1 
C1 

em conformidade com as leis alemãs concernentes e vigentes, existe, sendo juridica­
mente válida. A firma encontra-se registrada sob o n° HR 8 6684 no citado registro do 
comércio. 

No referido registro não se encontra nenhuma anotação referente à abertura de pro­
cesso de falência envolvendo o patrimônio da empresa ou de liquidação ou de concor­
data forçada da firma. 

Referente ao exposto, eu elucido que, de acordo com o artigo 32 sentença 1 a do 
Código Comercial, ao abrir a falência envolvendo o patrimônio de um comerciante, e, 
portanto, também, o patrimônio da sociedade anônima, este fato deve ser registrado, 
de ofício, no registro do comércio; o correspondente vale para a liquidação de uma 
sociedade. 

Munique, 5 de julho de 1999 

sinete 

(ass.) ilegível 
(Or. Manfred Asam) 

Tabelião 

~-:, ::.-:: 
(' ;...-_:·, 

... ,, 
; 

Verso: 

Pela presente, certifica-se a autenticidade da assinatura do taq~ - 11/IPin•r:P.RI '-""'=-'--''- \--­

bem como a autenticidade do sinete aposto. Outrossim, certi~~" 
citado tinha autorização legal para celebrar o ato oficial <'·.:·r~·~ ' ·; ' . ~ · ·., .. 
Munique, aos se1s de julho de m1l novecentos e novef1:t~_e h_ove 

A.Eres1dente do Tribunal Regional de Just1ça de ~~4e ·I . _ 
-~~-, . · · ' , · , -• . • ... .t ( 

Sinete 

Rua Fortunato, 89 I 94 (Bair,r6~~ánta . ·, 

q,"'.. R V s~veb site: http://vvww.disb.com/volker 

p/repr. ( ass. ). ij~]~~t~'>·' · t ·. · 
Peter Seik. Vice~Pr~siderÍ~ · ' · 

ecília) 

,· ·... -
-~- - -~ .. :·.:. . _'; .. .. ~<>" 'i 

v ,~· ' . .. 
"": .. ' , ' 

e-mail: volkertp@hotmail. 
CPF ~ }-?-~ JUCESP 525 

~TRADUTOR~ 
ct. PÚBLICO m 
~ ,f 
~~o,., ..,...,.0 í 
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Bestatigungsvermerk 

Dem vorstehenden Jahresabschlul3 zum 30. September 1998 und dem beigefügten Lagebericht 

der Siemens ElectroCom GmbH & Co., Konstanz, haben wir den folgenden Bestatigungsvermerk 

erteilt: 

"Die Buchführung und der Jahresabschlul3 entsprechen nach unserer pflichtgemal3en Prüfung 

den gesetzlichen Vorschriften und dem Gesellschaftsvertrag. Der Jahresabschlul3 vermittelt 

unter BeachtÚng der Grundsatze ordnungsmal3iger Buchführung ein den tatsachlichen 

Verhaltnissen entsprechendes Bild der Vermõgens-, Finanz- und Ertragslage der Siemens 

ElectroCom GmbH & Co., Konstanz. Der Lagebericht steht im Einklang mit dem Jahres­

abschlul3." 

München , den 19. November 1998 

KPMG Deutsche Treuhand-Gesellschaft 
Aktiengesellschaft 
Wirtschaftsprüfungsgesellschaft 

Hofer Schulz 
Wirtschaftsprüfer Wirtschaftsprüfer 

CPMI - CORREIOS 

7n6 2 
Fls. N° -

-! 

\. 
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· .. ~ i . ;;;;: 
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Bilanz der Siemens ElectroCom GmbH & Co., Konstanz 
zum 30.September 1998, in TOM 

• 
AKTIVA Anhang 30.9.1998 30.9.1997 

Anlagevermõgen ( 7) 
lmmaterielle Vermogensgegenstande 2.934 3.009 
Sachanlagen 
Anschaffungs- und Herstellungskosten 63.872 64.066 
Kumulierte Abschreibungen -44.381 -43.256 

19.491 20.810 
Finanzanlagen 153 50 

22.578 23 .869 
Umlaufvermõgen 
Varra te ( 8) 254.322 216.296 
Erhaltene Anzahlungen -141.456 -190.462 

112.866 25.834 
Forderungen und 
Sonstige Vermogensgegenstande ( 9) 
Forderungen aus Lieferungen und Leistungen 88.557 90.552 
Forderungen gegen Verbundene Unternehmen 41 .243 87.994 
Übrige Forderungen und 
Sonstige Vermogensgegenstande 8.818 6.212 

138.618 184.758 
Flüssige Mittel (1 O) 10 19 

251.494 210.611 
Rechnungsabgrenzungsposten 117 204 
Summe Aktiva 274.189 234.684 

PASSIVA Anhang 30.9.1998 30.9.1997 
Eigenkapital 
Festkapitai/Gezeichnetes Kapital 60.200 60.000 
Gewinnrücklage 12.661 
Jahresfehlbetrag/JahresüberschuG -34.087 12.661 

38.774 72 .661 

Rückstellungen 
Pensionen 
und ahnliche Verpflichtungen ( 11) 66.942 57.168 
Übrige Rückstellungen (12) 97.142 55.034 

164.084 112.202 

Verbindlichkeiten (13) 
Verbindlichkeiten aus Lieferungen und Leistungen 50.517 28.468 
Verbindlichkeiten gegenüber Verbundenen 
Unternehmen 2.090 10.209 

Üb Verbindlichkeiten 
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Walter Heinrich Rudolph Frank 
Tradutor Público Juramentado e Intérprete Comercial 

PORTUGU~S /ALEMÃO 
Matrícu]aJUCESP N°_368 CCM- 8.219.594.3 CPF/MF Na 039.742.788-34 

01011 - 904- Rua São Bento, 545- la sll- Conj. 01 -S. Paulo SP- Brasil 
Telefax: (011) 239-0247 I 3104-3838 I: 115-5403 

Tradução/Versão 
Livro N ° 93 

alemão/português N° 20158 
Folhas N ° 387 

CERTIFICO E DOU FÉ, para os d e vidos fi1.s, que nesta 

data me foi apresentado um d o cume nto em idioma alemão 

que traduzo para o vernáculo no seguinte teo r: 

COPIA CERTIFICADA 

KPMG 

PARECER DA AUDITORIA 

Atribuímos ao Balanç o Geral apenso, levantado em 30 de 

s etembro de 1998, e aos Demonstrativos Financeiro s 

anexos, da firma Siemens ElectroCom GmbH & Co., em 

Constância, a seguinte Nota de Confirmação: 

"A contabilidade e o Balanço Anual, segundo a auditoria 

obrigatória que efetuamos, c o rrespondem às norma s 

prescritas por lei e ao Contrato Social. O Balanço 

Geral, com observância dos princípios da c ontabilidade 

geralmente aceitos, transmite um quadro da 

patrimonial, financeira e de rentabilidade da Si 

ElectroCom GmbH & Co., Constância, que avaliamos c 

normal. As Demonstrações Financeiras estão 

conformidade com o Balanço Anual". 

Munique. 19 de novembro de 1 99 8 

r 
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Walter Heinrich Rudolph Frank 
Tradutor Público Juramentado e Intérprete Comercial 

PORTUGU~S /ALEMÃO 
MatrículaJUCESP No 368 CCM- 8.219.594.3 CPFI:MF N a 039.742.788- 34 

01011 - 904- Rua São Bento 545- la sll- Conj. 01 -S. Paulo SP- Brasil 
Tel,~fax: (011) 23'-}-0247 I 3 104-3838 I 3115-5403 

Tradução /Versão 
Livro N° 93 

alemão/português 

KPMG Deutsche Treuhand-Gesel:schaft 

Aktiengesellschaft 

N° 20158 
Folhas N° 388 

( Sociedade de auditoria 

e 

(Duas assinaturas, ambas ilegíve is) 

Hofer - Auditor Schulz - Aud itor 

(Selo corporativo) 

LEGALIZAÇÃO NOTARIAL - Certifi ca-se a conformidade da 

cópia com o seu original. Const â ~1 c ia, 15 de dezembro de 

1999- Tabelionato I- (Ass. il e 7 .) - Tamm- Tabelião­

Selo notarial 

LEGALIZAÇÃO - Certifica-se a c on formidade da presente 

fotocópia com o original a mim -~p r~ sentado. 

Konstanz, 15 de dezembro de 1999 

Tabelionato II - (assinado) - Tamm - Tabelião - Selo 

notarial 

LEGALIZAÇÃO CONSULAR BRASILEi fu~ (Em 

Reconheço verdadeira a assinatura do sr. Tamm, tabe 

em Konstanz, alemanha. 

E, para constar onde convier, mandei passar o 

que assinei e fiz selar com o 

Geral. Munique, 16/12/99 -

- Vice-Cônsul 
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Walte.r Heinrich Rudolph F.rank 

Tradutor Público Juramentado e Intérprete Comercial 

PORTUGU~S /ALEMÃO 
MatriculaJUCESP N " 368 CCM- 8.219.594.3 CPF/MF N" 039.742.788-34 

01 01:-~1- - 904~ Rua São Bento, 545 - 13 sjl - Conj. 01 - S. Paulo SP-.:-Brasil -
_______ Telefax: (011) 239-0247 I 3104-3838 I 3115-5_40_3 ______ _ 

Tradução/Versão 
Livro No 93 

alemão/português N o 2015 8 

Folhas N ° 389 

NADA MA~~ - E, -por conforme, assino e dou fé . ~ 
.... -~~ 0 

São Paulo, 20 de~~;re~-1999 
EMOLUMENTIS 1 s;Q(.,;ª-rdo Fflit:o.:.. - · 
R $ ........... 3. ~- C .. N~.,~L:~;~:R-·:_H_E_I N_.:R~I-=-c~H-:R~u-;-;o::;-;o~L-;P;;:H;-cF:r;R~A NV 

Recibo N.o ~\ · ~ . ./ :; Tradutor Pública 

Data:~; J _, I' "i : a..adlgter Uelaraat&er --

I ', 1: Õ: ' ! ' 

- , , . . . .. : 

í 
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Walter Heinrich Rudolph Frank 
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PORTUGU~S/ALEMAO 

MatriculaJUCESP N o 368 CCM- 8.219.594.3 CPF/MF N o 039.742.788-34 
01011 - 904- Rua São Bento, 545- la s/1- Conj. 01 -S. Paulo SP- Brasil 

Telefax: (011) 239-0247 / 3104-3838./ 3115-5403 

Tradução/Versão 
Livro N° 

alemão/português N° 20157 
93 Folhas N° 3 8 4 

CERTIFICO E DOU FÉ, para os devidos fins, que nesta 
data me foi apresentado um documento em idioma alemão 
que traduzo para o vernáculo no seguinte teor: 
COPIA CERTIFICADA 

Balanço Geral da SIEMENS ELECTROCOM GmbH & Co., 
em Constância, 

levantado em 30 de Setembro de 1998 
(em milhares de marcos alemães) 

ATIVO 
Ativo Fixo 
Ativos intangíveis 
Ativos tangíveis 
Custos de aquisição e de 
fabricação 
Depreciações acumuladas 

Investimentos financeiros 

Ativo circulante 
Estoques 
Adiantamentos de clientes 

Contas a receber e 
Outros ativos 
Contas a receber de 
fornecimentos e serviços 
Créditos a receber de 
empresas afiliadas 
Outras contas a receber e 
Demais ativos 

Recursos líquidos 

Diferido 
Total do Ativo 

Anexo 
(7) 

(8) 

(9) 

" 

f W .. \\ 
\\ 

30.9.1998 

2.934 

63.872 

-44.381 
19.491 

153 
22.578 

254.322 
-141.456 

112.866 

88.557 

41.243 

30.9.1997 

3.009 

64.066 

-43.255 
20.810 

50 
23.869 

216.296 
- 190.462 

25.834 
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Walter Heiruich Rudolph Frank 

Tradutor Público Juramentado e Intérprete Comercial 
PORTUGU~S /ALEMÃO 

MatriculaJUCESP N o 368 CCM- 8.219.594.3 CPFIMF N o 039.742.788-34 

01011 - 904 - Rua São Bento, 545 - la sll - Conj. 01 - S. Paulo SP - Brasil 
Telefax: (011) 239-0247 I 3104-3838 I 3115-5403 

Tradução/Versão 
Livro N ° 

alemão/português 

93 

PASSIVO 
Capital próprio 
Capital fixo/subscrito 
Reserva do superávit 
Déficit anual 

Reservas 
Contribuições sociais e 
Obrigações similares 
Outras reservas 

Obrigações 
Contas a pagar -
Fornecimentos e Serviços 
Contas a pagar a empresas 
afiliadas 

Outras obrigaçóes 

Total do Passivo 

Anexo 

( 11) 
( 12) 

( 13) 

30.9.1998 

60 . 200 
12.6 61 

-34.0 87 
38.774 

66.942 
97.142 

1 64 .0 84 

50.517 

2.090 
18.724 
71.331 

274·.189 

20157 
385 

30.9.1997 

60 .0 00 

12.661 
72.661 

57.168 
55.034 

11 2 . 202 

28.468 

10.209 
11.144 
49.821 

234.684 

LEGALIZAÇÃO - Certifica-se a conformidade da presente 
fotocópia com o original a mim apresentado. 

Konstanz, 15 de dezembro de 1999 
Tabelionato II - (assinado) - Tamm - Tabelião 

CONSULAR BRASILEIRA (Em vernácul 
assinatura do 

r 



REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
Walter Heinrich Rudolph Frank 

Tradutor Público Juramentado e Intérprete Comercial 

PORTUGU~S /ALEMÃO 
MatrículaJUCESP N o 368 CCM- 8.219.594.3 CPFI MF N" 039.742.788-34 

01011 - 904- Rua São Bento, 545- la sll- Conj. 01 -S. Paulo SP- Brasil 
Telefax: (011) 23CL0247 I 3104 -3838 I 3115-5403 

Tradução/Versão alemão/português 

Livro N° 93 

NADA MAIS. E, por conforme, assino e dou f é . 
Sã o Paulo , 20 de dezembro de 1999 

EM JLUMENTIS: I • 

r. :~ ;_,c (. . -
... ............ \ ..... ~;,__--

201 57 
3 8 6 

' I 

Hecibv N.o .. ::; -.:;_.).:\. ,N AL TER HEINRICH RUDOLPH FRANV 

Data : ,.)c, 1 .i J. / cy 1 Tradutor Público 
Baoldlgtor Uelter .. u.r 

Z9S 
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Ativo 

Permanente 

Estoques 

Contas a receber e 
outros Créditos 

Disponibilidades, 
Títulos mobiliários 

Ativo Diferido 

Soma 

Passivo 

Patrimônio Líquido 

Posição especial 
de Reserva 

Provisão para Pensões 

Outras Provisões 

Empréstimos 

Obrigações 

Adiantamentos recebidos 

Passivo Diferido 

Soma 

Siemens ElectroCom GmbH & Co. 
Balanço em 30.09.1998 (em milhares de DM) 

Estruturado para o cálculo de lndices financeiros no Brasil 

Realiz. a Realiz. a 
Total Disponível Curto Prazo Longo Prazo Permanente 

22.578 

254.322 

138.618 

10 

117 

415.645 

415.645 

38.774 

66.942 

97.142 

71.331 

141.456 

415.645 

415.645 

10 

10 
D 

254.322 

138.618 

117 

393.057 
RCP 

o 
RLP 

Exigível a Exigível a 
Curto Prazo Longo Prazo 

97.142 

71 .331 

141.456 

309.929 
ECP 

o 
ELP 

22.578 

22.578 
IML 

Patrimônio 
Líquido 

38.774 

66.942 

105.716 
PL 

Índices Financeiros (Balanço 30.09.98) 

/LC O+ RCP 10 + 393057 
ECP 309929 

CPfv\ 1 CO mEIOS 
ILG O+ RCP + RLP 10 + 393057 +o 1,27 107 0 ECP + ELP 309929 +o 

-Fls . N"~ -

QIP IML 22578 0,21 
PL 105716 

Ooc3 6 __ 0~ 
QE ELP Q Q,Q.Q,_ ... --~--- .. •- '" ·~ 

PL 105716 

Página: 1 I 1 ; Sec-kbra.xJs • 1998 
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Ativo 

Siemens ElectroCom GmbH & Co. 
Balanço em 30.09.1998 - (em milhares de DM) 

Estruturado para o cálculo de índices financeiros no Brasil 

Realiz. a Realiz. a 
Disponível Curto Prazo Longo Prazo Permanente 

Permanente 

Estoques 

Contas a receber e 
outros Créditos 

Disponibilidades, 
Títulos mobiliários 

Ativo Diferido 

Soma 

Passivo 

Patrimônio Líquido 

Posição especial 
de Reserva 

Provisão para Pensões 

Outras Provisões 

Empréstimos 

Obrigações 

Adiantamentos recebidos 

Passivo Diferido 

Soma 

22.578 

254.322 

138.618 

10 

117 

415.645 

415.645 

38.774 

66.942 

97.142 

71.331 

141 .456 

415.645 

415 .645 

Índices Financeiros (Balanço 30.09.1998) 

10 

10 
D 

/LG D + RCP + RLP 
ECP + ELP 

10 + 393057 +o 
309929 +o 

obs.: D + RCP = AC = Ativo Circulante 

ECP = PC = Passivo Circulante 

254.322 

138.618 

117 

393.057 
RCP 

o 
RLP 

Exigível a Exigível a 

22.578 

22.578 
IML 

Curto Prazo Longo Prazo 
Patrimônio 

Líquido 

97.142 

71 .331 

141.456 

309.929 
ECP 

o 
ELP 

I . 1,27 

-f ls . N 

38.774 

66.942 

105.716 

CORREIOS 

1 o 71 
3607 

ACFJF 
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A 3939/1999 

, 

;c 
I 
I 
I 
I -
I 

f. 
J 
I 
I 
I 
I 
I 
J 
I 
I 
I • I 

URNr. A 3939/1999 

Notarielle Bescheinigung 
gem. § 21 Abs. 1 Nr. 2 BNotO 

Hiermit bescheinige ich, Notar, aufgrund Einsicht in 
einen mir vorliegenden, am 9. Dezember 1999 beglau­
bigten Auszug aus dem Handelsregister des Amtsge­
richts Konstanz, daB die Kommanditgesellschaft in 
Firma 

Siemens ElectroCom GmbH & Co. 
mit dem Sitz in Konstanz 

in Übereinstimmung mit den maBgeblichen deutschen 
Gesetzen und unter ihrer Geltung rechtsgült~q be­
steht; 
sie ist eingetragen im vorgenannten Handelsregister 
unter HRA 964. 

An der genannten Registerstelle befindet sich kein 
Eintrag, wonach über das Vermógen der Gesellschaft 
das Konkursverfahren oder das Insolvenzverfahren 
eróffnet worden ist oder sich die Gesellschaft in 
der Liquidation oder einem Zwangsvergleich befindet. 

Ich erlautere hierzu, daB nach § 32 Satz 1 des Han­
delsgesetzbuches bei Eróffnung des Konkurses oder 
Insolvenzverfahrens über das Vermógen eines Kauf­
manns und damit auch über das einer Kommanditgesell­
schaft, diese Tatsache von Amts wegen in das Handels­
register einzutragen ist; 
entsprechendes gilt für die Liquidation einer Gesell­
schaft. 

Weiter bescheinige ich, Notar, 

a) aufgrund Einsicht in den obengenannten beglaubig­
ten Handelsregisterauszug des Amtsgerichts Kon­
stanz HRA 964, daB die Kommanditgesellschaft in 
Firma 

Siemens ElectroCom GmbH & Co. 
mit dem Sitz in Konstanz 

durch ihre alleinige Komplementarin 

Siemens ElectroCom Verwaltungs-G 
mit dem Sitz in Konstanz 

vertreten wird . 

-... 



• 
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e 
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b) aufgrund Einsicht in einen mir vorliegenden, am 
9 . Dezember 1999 beglaubigten Handelsregisteraus­
zug des Amtsgerichts Konstanz, HRB 1525, die 
Herren 

Dr . Harald Westerholt und 
Karl-Heinz FeEel 

als Geschaftsführer sowie die Herren 

An Gerhard Haberlein, 
Hans-Joachim Raschke, 
Dr. Dietrich Leven 

als Prokuristen der 

Siemens ElectroCom Verwaltungs-GmbH 
mit dem Sitz in Konstanz 

eingetragen sind. 

Diese GmbH wird gesetzlich durch zwei Geschafts­
führer oder durch einen Geschaftsführer in Gemein­
schaft mit einem Prokuristen vertreten. 

Münc hen, den 16. Dezember 1999 

(Dr. Manfred Asam) 
Notar 
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CERTIFICO E DOU FÉ, para os devi do,~ f ins, que nesta 
data me foi apresentado um documento em idioma alemão 
que traduzo para o vernácu l o no seguinte teor: 
PROTOCOLO NOTARIAL NO. A 3939 /1999 

LEGALIZAÇÃO NOTARIAL NOS TERMOS DO .~T. 21, PARÁGRAFO 
1, ALÍNEA 2 , DO CÓDIGO NOTARIAL 

Serve a presente para atestar, com base em vista que 
efetuei em um extrato certificado em 9 de dezembro de 
1999 do Registro do Comércio do Tr ibunal Distrital de 
Kons t a n z , qu e me foi apresentado, que a sociedade em 
comandita que gira sob a razão socia l 

Siemens ElectroCom GmbH & Co., com sede em Konstanz, 

foi constituída em conformidade com as leis alemãs 
aplicáveis e se encontra regularmente em atividade, 
estando registrada no referido Registro do Comércio sob 
o número HRA 964. 

Em referido Registro de Comércio não consta nenhum 
assento , segundo o qual se acha em curso um processo de 
falência ou de insolvência ou que a sociedade se 
encontra em liquidação ou sendo objeto de processo de 
concordata judicial. 

Esclareço, nesse sentido, que segundo o disposto no 
Art. 3 2 , s entença 1 do Código Comercial alemão, no caso 
de abertura de processo de falência ou de insolvência 
de um comerc iante e, consequentemente, de uma sociedade 
em comandita, tal fato é obrigatoriamen te registrado 
Re gistro do Comércio, o mesmo sendo ap licável em ca.~~~lrl.9i~~~~­
de liquidação de uma sociedade. 

Eu, o tabelião , certifico ainda que, 
a) com base em vista que efetuei no ext rato 

acima, fornecido pelo Tribunal Distr 
sob no. HRA 964, que a soc i edade em 
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razão social SIEMENS ELECTROCOM GMBH & CO. , com sede 
em Berlim e Munique, é representada pela sua única 
sócia solidariamente responsável , a 

Siemens ElectrocCm Verwaltungs-GmbH, com sede em 
Konstanz. 

b) Com base em vista que efetuei em 9 de dezembro de 
1999 em um extrato certificado do Registro do 
Comércio do Tribunal Distrital de Konstanz, assento 
no. HRB 1525, verifique que os senhores 

Dr. Harald Westerholt e Karl -Heinz Fessel, na 
qualidade de Gerentes , e os senhores 

An Gerhard Haberlein, Hans-Joachim Raschke e Dr. 
Dietrich Leven, na qualidade de Procuradores, 

estão registrados como tais na firma Siemens 
ElectroCom Verwa ltungs-GmbH, com sede em Konstanz. 

A referida sociedade de responsabilidade limitada é 
representada legalmente por dois Gerentes ou por um 
Gerente em c onjunto com um Pro curador. 

Munique, 16 de dezembro de 1999 - Assinado > (ilegível) 
- Dr. Manfred Asam - Tabelião - Selo notarial a~licado 
sobre barbante prendendo as folhas do d o cumento( 

(Em vernáculo, legalização da firma do dr. Mar.fred 
Asam, tabelião , pelo Vice-Cônsul do Brasil em Munique, 
Maria Olivia O. Lawinsky, em 17/12/99 - Selo e chancela 
consulares) 
NADA MAIS. E, por 
São Paulo, 20 de 

EM JLUMENTOS 1 

R$ ~ . .J.QrUG"' 
fb ,. o N. " .:'?:12-8 
Dat" : ... ?:.9,!..-::!c..Z-I.::Li 
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SIEMENS Oferta para a Empresa Brasilei ra de Correios e Telégrafo 
Concorrência Internacional- 01 6/99 CEL/AC 

Sistemas de Movimentação e Triagem Interna deCarga 

7 FORMALIZAÇÃO 

À 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS- ECT 
Comissão Especial de Licitação da Administração Central- CEUAC. 
SBN- Quadra 01 -Bloco "A" - 4° andar- Ala Norte 
70002-900 - BRASÍLIA I DF 

Ref.: EDITAL DE CONCORRÊNCIA INTERNACIONAL- 016/99- CEUAC 

Prezados Senhores: 

Em cumprimento aos ditames editalícios, utilizamo-nos da presente para 
submeter à apreciação de V.Sas., os documentos anexos, previstos no item 3 
deste edital , necessários para a licitação referenciada. 

Atenciosamente 

SIEMENS LTDA. 

r Leopoldo ~_lbier~ 

Gerente Comercial 

22/12/1999 

t'Rf~A-AAfz80S-• CN , 
PMI • CORREiOS t 

Fls. N° 1 O 7 6 
---~ 
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